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CAPÍTULO 1 

Observando os Exércitos no Campo de Batalha de Kuruksetra 

Enquanto os exércitos adversários estão prontos para a batalha, 
Arjuna, o poderoso guerreiro, vê em ambos os exércitos seus 
parentes, mestres e amigos íntimos dispostos a lutar e sacrificar suas 
vidas. Dominado pelo pesar e pela compaixão, Arjuna fraqueja, sua 
mente fica confusa, e ele perde a determinação de lutar. 

CAPÍTULO 2 

Resumo do Conteúdo do Gltã 

Arjuna coloca-se na posição de discípulo do Senhor Krsna, 
e Krsna passa a instruir Arjuna, explicando a diferença fundamental 
que existe entre o corpo material temporário e a alma espiritual 
eterna. O Senhor elucida o processo da transmigração, a natureza do 
serviço abnegado que se presta ao Supremo e as características da 
pessoa autorrealizada. 

CAPÍTULO 3 

Karma-yoga 

Neste mundo material, todos devem ocupar-se em alguma espécie de 
atividade. Mas através de suas ações alguém pode ficar preso a este 
mundo ou liberta-se dele. Agindo para o prazer do Supremo, sem 
motivos egoístas, a pessoa pode livrar-se da lei do karma (ação e 
reação) e obter conhecimento transcendental acerca do eu e do 
Supremo. 





CAPÍTULO 4 

O Conhecimento Transcendental 

O Conhecimento Transcendental — o conhecimento espiritual acerca 
da alma, de Deus e do relacionamento entre eles — purifica e liberta. 
Esse conhecimento é o fruto da ação devocional desapegada ( karma- 
yoga). O Senhor explica a história remota do GTtã, o propósito e a 
importância de Suas descidas periódicas ao mundo material e a 
necessidade de aproximar-se de um guni, um mestre realizado. 

CAPÍTULO 5 

Karma-yoga-Ação em Consciência de Krsna 

Executando externamente as ações, mas interiormente renunciando a 
seus frutos, o homem sábio, purificado pelo fogo do conhecimento 
transcendental, alcança paz, desapego, tolerância, visão espiritual e 
bem-aventurança. 

CAPÍTULO 6 

Dhyãna-yoga 

Aastãnga-yoga, uma prática mecânica de meditação, controla a 
mente e os sentidos e focaliza a concentração no Paramãtmã (a 
Superalma, a forma como o Senhor está situado no coração). Esta 
prática culmina emsamãdhi, plena consciência do Supremo. 

CAPÍTULO 7 

O Conhecimento Acerca do Absoluto 

O Senhor Krsna é a Verdade Suprema, a causa suprema e a força 
que sustenta tudo, tanto no mundo material quanto no mundo 
espiritual. As almas avançadas rendem-se a Ele com devoção, ao 
passo que as almas ímpias afastam suas mentes para outros objetos de 
adoração. 

CAPÍTULO 8 

Alcançando o Supremo 

Lembrando-se do Senhor Krsna com devoção durante toda a vida, e 
especialmente na hora da morte, pode-se alcançar Sua morada 
suprema, situada além do mundo material. 

CAPÍTULO 9 

O Conhecimento Mais Confidencial 

O Senhor Krsna é a Divindade Suprema e o supremo objeto de 
adoração. A alma está eternamente relacionada com Ele através do 








serviço devocional transcendental ( bhakti ). Revivendo a devoção 
pura, volta-se a Krsna no reino espiritual. 

CAPÍTULO 10 

A Opulência do Absoluto 

Todos os fenômenos maravilhosos que mostram poder, beleza, 
magnificiência e sublimidade, quer no mundo espiritual, quer no 
espiritual, são meras manifestações parciais das energias e opulências 
divinas de Krsna. Como a causa suprema de todas as causas e o 
sustentáculo e essência de tudo, Krsna é para todos os seres o 
supremo objeto de adoração. 

CAPÍTULO 11 

A Forma Universal 

O Senhor Krsna concede a Arjuna visão divina e revela Sua 
espetacular forma ilimitada como o Universo cósmico. Assim, Ele 
estabelece definitivamente Sua divindade. Krsna explica que Sua 
própria forma belíssima em que Ele Se manifesta como um ser 
humano é a forma divina original. Pode perceber esta forma apenas 
quem executa serviço devocional puro. 

CAPÍTULO 12 

Serviço Devocional 

Bhakti-yoga, serviço devocional puro ao Senhor Krsna, é o meio mais 
elevado e conveniente de alcançar amor puro por Krsna, que é o 
ponto culminante da existência espiritual. Aqueles que seguem este 
caminho supremo desenvolvem qualidades divinas. 

CAPÍTULO 13 

A Natureza, o Desfrutador e a Consciência 

Aquele que conhece a diferença entre o corpo, a alma e a 
Superalma, que está situada além de ambos, liberta-se deste mundo 
material. 

CAPÍTULO 14 

Os Três Modos da Natureza Material 

Todas as almas encarnadas estão sob o controle dos três modos, ou 
qualidades, da natureza material: bondade, paixão e ignorância. O 
Senhor Krsna explica o que são estes modos, como agem sobre nós, 
como podemos transcendê-los e os sintomas de alguém que atingiu o 
estado transcendental. 







CAPÍTULO 15 

A Yoga da Pessoa Suprema 

O propósito final do conhecimento védico é que se possa sair do 
enredamento existente no mundo material e compreender o Senhor 
Krsna como a Suprema Personalidade de Deus. Quem entende a 
identidade suprema de Krsna rende-se a Ele e ocupa-se em prestar- 
Lhe serviço devocional. 

CAPÍTULO 16 

A Natureza Divina e Demoníaca 

Aqueles que possuem qualidades demoníacas e que, vivendo segundo 
seus caprichos, não seguem as regulações contidas nas escrituras, 
obtêm nascimentos inferiores e continuam sujeitos ao cativeiro 
material. Mas os que possuem qualidades divinas e levam vidas 
controladas, acatando as autoridades das escrituras, aos poucos 
alcançam a perfeição espiritual. 

CAPÍTULO 17 

As Divisões da Fé 

Há três espécies de fé que correspondem aos três modos da natureza 
material, dos quais evoluem. Os atos executados por aqueles cuja fé 
está na paixão e na ignorância produzem apenas resultados materiais 
impermanentes, ao passo que atos praticados em bondade e que estão 
de acordo com os preceitos contidos nas escrituras purificam o 
coração e propiciam fé pura no Senhor Krsna e devoção a Ele. 

CAPÍTULO 18 

Conclusão - A Pefeição da Renúncia 

Krsna explica o significado da renúncia e os efeitos que os modos da 
natureza exercem na consciência e nas atividades humanas. Ele 
explica a compreensão acerca de Brahman, as glórias da Bhagavad- 
gitã e a conclusão definitiva da GTtã: o caminho mais elevado da 
religião é a rendição amorosa, incondicional e absoluta ao 
Senhor Krsna, a qual nos liberta de todos os pecados, conduz-nos à 
completa iluminação e capacita-nos a voltarmos à eterna morada 
espiritual de Krsna. 

Apêndices 

O Autor 
Referências 






Glossário 

Guia do Alfabeto e da Pronúncia em Sânscrito 
índice de Versos em Sânscrito 
índice dos Versos Citados 


Os Críticos Elogiam o 
Bhagavad-gítã Como Ele É 


Com mais de cinquenta milhões de exemplares impressos em mais de cinquenta 
idiomas, o “ Bhagavad-gítã Como Ele É'\ de Sua Divina Graça A.C. 
Bhaktivedanta Swami Prabhupãda, é a edição mais vendida e autorizada deste 
clássico da literatura universal. Eis alguns comentários sobre o “ Bhagavad-gítã 
Como Ele É ” feitos por autoridades acadêmicas de diferentes departamentos do 
Brasil e do mundo: 

“Gostaríamos de dar boas vindas a esta edição do Bhagavad-gítã apresentada por 
Sua Divina Graça A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda, com a tradução para o 
texto original em sânscrito. Esta edição deste clássico intemporal há de mostrar 
ser muito útil para por o público brasileiro na corrente das tradições filosóficas e 
religiosas da índia milenar. A apresentação do texto em devanágari, da 
transliteração romana, da tradução para o português e de uma breve exegese — 
proporciona os instrumentos necessários para um estudo sério tanto para os 
especialistas quanto o leigo principiante. Este volume autêntico haverá de 
encontrar um lugar adequado em nossas bibliotecas e institutos, como também 
proporcionará um insight para as pessoas seriamente curiosas a respeito do 
conhecimento e da cultura espiritual da índia.” 

Jorge Bertolaso Stella, Professor Emérito de História das Religiões da 

Faculdade de Teologia da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, 

São Paulo, Primeiro sanscritista do Brasil 

“Duas são as principais razões que nos levam a recomendar a tradução 
comentada do Bhagavad-gítã de A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda, agora 
existente também em português. Em primeiro lugar trata-se de um trabalho de 
autoria de um representante autorizado de uma importante corrente do hinduísmo, 
a escola devocional ( bhakti) de Caitanya, um dos movimentos que inspiraram a 
formação do moderno nacionalismo indiano. Em segundo lugar, cabe destacar a 
preocupação didática que levou o organizador da obra a colocar o texto em 
sânscrito, tanto em alfabeto devanágari quanto na transliteração românica, 
acompanhado de vocabulário e tradução. Isso faz do livro um excelente 
instrumento para os que desejam estudar o sânscrito, utilizável mesmo como livro 
didático em cursos universitários. ” 

Ricardo Mário Gonçalves, Professor Livre-docente de História Oriental 

da Universidade de São Paulo 

“Estou muitíssimo impressionado com a edição acadêmica e autorizada do 



Bhagavad-gTtã de A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda. É uma obra de absoluto 
valor tanto para o acadêmico quanto para o leigo e é de grande utilidade tanto 
como livro de referência quanto como livro-texto. Recomendo prontamente esta 
edição a meus estudantes. Trata-se de um livro muito belamente composto.” 

Dr. Samuel D. Atkins, Professor de Sânscrito da Universidade Princeton 

“Como sucessor na linha direta de Chaitanya, o autor do "Bhagavad-gTtã Como 
Ele É" é majestosamente denominado, de acordo com o costume indiano, como 
Sua Divina Graça A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda. Nosso grande interesse 
em sua leitura do Bhagavad-gTtã é que a mesma nos oferece uma interpretação 
autorizada de acordo com os princípios da tradição de Chaitanya.” 

Olivier Lacombe, Professor de Sânscrito e Indologia da Universidade de 
Paris 

“Tive a oportunidade de examinar vários volumes das obras publicadas pela BBT 
e constatei que seus livros são de excelente qualidade e de grande valor para as 
disciplinas acadêmicas concernentes a religiões da índia. Isso é particularmente 
verdadeiro em relação à edição e tradução da BBT do Bhagavad-gTtã." 

Dr. Frederick B. Underwood, Professor de Religião da Universidade 
Columbia 

“Se verdade é o que funciona, como insistem Pierce e os pragmáticos, tem que 
existir alguma verdade em o "Bhagavad-gTtã Como Ele É", dado que aqueles que 
seguem seus ensinamentos exibem uma serenidade jubilosa frequentemente 
ausente nas vida triste e árida do homem contemporâneo.” 

Dr. Elwin H. Powell, Professor de Sociologia da Universidade Estadual 
de Nova Iorque 

“Há poucas dúvidas de que esta edição é um dos melhores livros disponíveis sobre 
o GTtã e devoção. A tradução de Prabhupãda é uma mistura ideal de precisão 
literal e discernimento religiosos.” 

Dr. Thomas J. Hopkins, Professor de Religião da Faculdade Franklin 
and Marshall 

“O crescente número de leitores ocidentais interessados no pensamento védico 
clássico certamente se deve ao serviço de Bhaktivedanta Swami Prabhupãda. 
Trazendo-nos uma interpretação nova e vivaz de um texto já conhecido por 
muitos, ele ampliou imensamente a nossa compreensão.” 

Dr. Edward C. Dimock Jr, Departamento de Línguas e Civilizações Sul- 



Asiáticas da Universidade de Chicago 


“O mundo acadêmico está novamente endividado com A.C. Bhaktivedanta Swami 
Prabhupãda. Embora o Bhagavad-gitã tenha sido traduzido muitas vezes, 
Prabhupãda contribui com uma tradução de singular importância e com seu 
comentário. Nesta bela tradução, Srila Prabhupãda captou o profundo espírito 
devocional do Gitã e deu ao texto um comentário elaborado segundo a verdadeira 
e autêntica tradição de Sri Krsna Caitanya, um dos mais importantes e influentes 
santos da índia.” 

Dr. J. Stillson Judah, Professor de História das Religiões da Graduate 
Theological Union, Berkeley, Califórnia 

“Quer o leitor seja adepto do espiritualismo indiano, quer não, a leitura do 
"Bhagavad-gitã Como Ele É" será extremamente proveitosa. Para muitos, será o 
primeiro contato com a verdadeira índia, a índia antiga, a índia eterna.” 

Dr Francois Chenique, Professor de Ciência das Religiões do Instituto 
de Estudos Políticos de Paris 

“Como um nativo da índia agora vivendo no Ocidente, muito pesar me causou ver 
tantos de meus compatriotas virem ao Ocidente no papel de ‘gurus ’ e ‘líderes 
espirituais’. Infelizmente, muitas pessoas inescrupulosas vêm da índia, expõem 
seu conhecimento imperfeito e ordinário acerca de yoga, enganam as pessoas 
com suas mercadorias, que consistem em mantras, e se apresentam como 
encarnações de Deus. Muitíssimos de tais enganadores vieram, convencendo seus 
tolos seguidores a os aceitarem como Deus, o que fez com que aqueles 
verdadeiramente versados e entendidos em cultura védica ficassem muito 
preocupados e até perturbados. Por esta razão, estou muito empolgado em ver a 
publicação do "Bhagavad-gitã Como Ele É", de Sri A.C. Bhaktivedanta Swami 
Prabhupãda, que, desde o seu nascimento, foi treinado na estrita prática da bhakti- 
yoga, e ele aparece em uma sucessão de gurus que remonta ao discurso original 
do Bhagavad-gitã por Sri Krishna. Seu conhecimento de sânscrito é impecável. 
Seu aprofundamento nos significados íntimos do texto só é condizente a uma alma 
plenamente realizada, que de fato compreendeu perfeitamente o significado do 
Bhagavad-gitã.” 

Dr. Kailash Vajpeye, Diretor de Estudos Indianos do Centro de Estudos 
Orientais da Universidade do México 

“Trata-se de uma obra profundamente vivida, poderosamente concebida e 
belamente explicada. Não sei se louvo mais esta tradução do Bhagavad-gitã, seu 
audacioso método de explicação ou a infindável fertilidade de suas ideias. Jamais 



antes vi algum trabalho sobre o GTtã com uma voz e um estilo tão importante. Este 
Bhagavad-gTtã ocupará um lugar significativo na vida intelectual e ética do 
homem moderno por um longo tempo.” 

Dr. Shaligram Shukla, Professor de Linguística da Universidade 
Georgetown 

“Posso dizer que no "Bhagavad-gTtã Como Ele É" encontrei explicações e 
respostas a questões que sempre apresentei em relação às interpretações a essa 
obra sagrada, cuja disciplina espiritual eu admiro grandemente. Se o ascetismo e o 
ideal de apóstolos que foram a mensagem do "Bhagavad-gTtã Como Ele É" forem 
amplamente difundidos e mais respeitados, o mundo em que vivemos se 
transformará em um lugar melhor e mais fraterno.” 

Dr. Paul Lesourd, Escritor e Professor Honorário da Universidade 
Católica de Paris 

“Com todos os livros sobre Vedanta e o insosso neotranscendentalismo que estão 
disponíveis no momento presente ao público geral, é bom ter no mercado popular 
a grandiosa e inflexível declaração de uma visão oposta vinda da caneta de 
alguém firmemente ligado à raiz da tradição discipular, guru-parampara, como 
Bhaktivedanta Svami.” 

Dr. Mahesh Mehta, Professor de Estudos Asiáticos da Universidade de 
Windsor, Canadá 

“Nenhuma obra em toda a literatura indiana é mais citada, porque nenhuma é 
mais amada no Ocidente do que o Bhagavad-gTtã. A tradução de tal obra demanda 
não apenas conhecimento de sânscrito, mas uma simpatia interna pelo tema e 
também talento verbal. Mas o poema é uma sinfonia na qual Deus é visto em todas 
as coisas. Sua Divina Graça A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda, é claro, é 
profundamente simpático ao tema. Ele traz ao mesmo uma especial visão 
interpretativa. Temos, aqui, uma apresentação poderosa e persuasiva na tradição 
de bhakti deste poema imensamente amado. A introdução do Swami deixa 
imediatamente claro onde ele encontra espaço como um dos maiores expoentes 
da Consciência de Krishna.” 

Dr. Geddes MacGregor, Distinto Professor Emérito de Filosofia da 
Universidade do Sul da Califórnia 

“O GTtã pode ser visto como o principal suporte literário para a grande civilização 
religiosa da índia, a cultura mais antiga ainda viva no mundo. O comentário e a 
tradução de Bhaktivedanta Swami Prabhupãda é outra manifestação da 
importância viva e permanente do GTtã.” 



Thomas Merton, Teólogo 
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A 

Srila Baladeva Vidyãbhüsana, 
que apresentou com muito esmero 
o comentário Govinda-bhãsya 
sobre a filosofia Vedãnta 



Montando o Cenário 


Embora seja em si amplamente publicado e lido, o Bhagavad-gltã aparece 
originalmente como um episódio do Mahãbhãrata, o épico sânscrito que narra a 
história do mundo antigo. O Mahãbhãrata alude a eventos que se estendem até a 
presente era de Kali. Foi no início desta era, cerca de cinqüenta séculos atrás, que 
o Senhor Krsna falou o Bhagavad-gltã a Seu amigo e devoto Arjuna. 

Os colóquios entre eles — um dos mais grandiosos diálogos filosóficos e 
religiosos que o homem conhece — aconteceram pouco antes do início de uma 
guerra, um grande conflito fratricida entre os cem filhos de Dhrtarãstra e, do lado 
oposto, seus primos, os Pãndavas, ou filhos de Pãndu. 

Dhrtarãstra e Pãndu, irmãos nascidos na dinastia Kuru, eram descendentes 
do rei Bharata, um antigo governante da Terra, do qual provém o nome 
Mahãbhãrata. Porque Dhrtarãstra, o irmão mais velho, nascera cego, o trono que 
normalmente seria seu foi transferido para seu irmão mais novo, Pãndu. 

Quando Pãndu morreu numa idade precoce, seus cinco filhos —Yudhisthira, 
Bhlma, Arjuna, Nakula e Sahadeva — ficaram sob os cuidados de Dhrtarãstra, 
que, de fato, tornou-se interinamente o rei. Assim, os filhos de Dhrtarãstra e os de 
Pãndu cresceram na mesma casa real. Ambos os grupos foram treinados nas artes 
militares pelo proficiente Drona e aconselhados pelo venerável “avô” do clã, 
Bhlsma. 

Entretanto, os filhos de Dhrtarãstra, especialmente o mais velho, 
Duryodhana, odiavam e invejavam os Pãndavas. E o cego e influenciável 
Dhrtarãstra queria que seus próprios filhos, e não os de Pãndu, herdassem o reino. 

Assim Duryodhana, com o consentimento de Dhrtarãstra, tramou matar os 
jovens filhos de Pãndu, e foi apenas devido à cuidadosa proteção que seu tio 
Vidura e seu primo o Senhor Krsna lhes deram, que os Pãndavas escaparam das 
muitas investidas feitas contra suas vidas. 

Ora, o Senhor Krsna não era um homem comum, mas a própria Divindade 
Suprema, que havia descido à Terra e desempenhava a função de príncipe numa 
dinastia contemporânea. Neste papel, Ele também era sobrinho da esposa de 
Pãndu, KuntT, ou Prthã, a mãe dos Pãndavas. Assim, quer como parente, quer 
como o eterno defensor da religião, Krsna favorecia e protegia os virtuosos filhos 
de Pãndu. 

Finalmente, porém, o astuto Duryodhana desafiou os Pãndavas a 
participarem de um jogo. Durante aquela competição fatídica, Duryodhana e seus 
irmãos apossaram-se de DraupadT, a casta e devotada esposa dos Pãndavas, e 
insultuosamente tentaram despi-la diante de toda a assembléia de príncipes e reis. 
A intervenção divina de Krsna salvou-a, mas o jogo, que fora fraudulento, 
despojou os Pãndavas de seu reino e forçou-os a viver treze anos em exílio. 



Ao voltarem do exílio, os Pãndavas, recorrendo a seus direitos, exigiram que 
Duryodhana lhes devolvesse o reino, mas ele recusou-se peremptoriamente a 
atender a esta ordem. Sendo eles príncipes cujo dever era servir na administração 
pública, os cinco Pãndavas reduziram sua exigência, pedindo para ficarem 
apenas com cinco aldeias. Mas Duryodhana arrogantemente respondeu que não 
lhes cederia nem mesmo um punhado de terra onde conseguissem espetar um 
alfinete. 

Durante todos esses incidentes, os Pãndavas sempre foram tolerantes e 
pacientes. Mas agora a guerra parecia inevitável. 

Todavia, à medida que os príncipes do mundo se dividiam, alguns aliando-se 
aos filhos de Dhrtarãstra, outros tomando o partido dos Pãndavas, o próprio Krsna 
aceitou ser o mensageiro dos filhos de Pãndu e foi à corte de Dhrtarãstra pleitear 
a paz. Depois que Suas propostas foram recusadas, a guerra tornou-se certa. 

Os Pãndavas, homens da maior estatura moral, reconheciam Krsna como a 
Suprema Personalidade de Deus, ao passo que os ímpios filhos de Dhrtarãstra não 
tiveram essa mesma atitude. No entanto, Krsna estipulou que Sua participação na 
guerra seria conforme o desejo dos antagonistas. Como Deus, Ele não lutaria 
pessoalmente; mas quem o desejasse, poderia servir-se do exército de Krsna — e 
o outro lado poderia ter o próprio Krsna como conselheiro e ajudante. 
Duryodhana, o gênio político, preferiu as forças armadas de Krsna, enquanto que 
os Pãndavas ficaram ávidos de contar com o próprio Krsna. 

Deste modo, Krsna tornou-Se o quadrigário de Arjuna, incumbindo-Se de 
dirigir a quadriga do famoso arqueiro. Isto nos leva ao ponto em que começa o 
Bhagavad-gTtã, com os dois exércitos enfileirados, prontos para o combate, e 
Dhrtarãstra perguntando ansiosamente a seu secretário Sanjaya: “Que fizeram 
eles?” 

O cenário está montado, sendo necessária apenas uma breve nota sobre esta 
tradução e comentário. 

Ao apresentarem o Bhagavad-gTtã, os muitos tradutores têm adotado como 
padrão geral afastar a pessoa de Krsna para abrirem espaço para seus próprios 
conceitos e filosofias. A história do Mahãbhãrata é tida como mitologia fantasiosa, 
e Krsna vira um artifício poético, permitindo então serem apresentadas as idéias 
de algum gênio anônimo, ou na melhor das hipóteses Ele Se torna uma 
personagem histórica sem muita influência. 

Mas no que se refere àquilo que o próprio GTtã transmite, a pessoa Krsna é a 
meta e a substância do Bhagavad-gTtã. 

Esta tradução, portanto, e o comentário que a acompanha propõem-se a 
encaminhar o leitor a Krsna, e não a afastá-lo dEle. Neste aspecto, o Bhagavad- 
gTtã Como Ele É é bastante singular. Também singular é o fato de que, com isto, o 
Bhagavad-gTtã torna-se bem coerente e compreensível. Como Krsna é o orador 
do GTtã, e sua meta última também, esta é necessariamente uma tradução que 



apresenta a verdadeira essência desta grande escritura. 
Os Editores 



Prefácio 


Originalmente, escrevi o Bhagavad-gltã Como Ele É na forma em que está sendo 
apresentado agora. Quando este livro foi publicado pela primeira vez, o 
manuscrito original foi, infelizmente, reduzido a menos de quatrocentas páginas, 
sem ilustrações nem explicações para a maioria dos versos originais do Srlmad 
Bhagavad-gltã. Em todos os meus outros livros — Srlmad-Bhãgavatam, Sri 
Isopanisad, etc. —, é seguido o sistema no qual apresento o verso original, sua 
transliteração latina, os equivalentes de cada palavra em sânscrito e inglês, 
traduções e significados. Isso torna o livro muito autêntico e erudito e deixa o 
sentido aflorar naturalmente. Não fiquei muito feliz, portanto, quando tive de 
reduzir ao mínimo o meu manuscrito original. Depois, porém, quando houve 
considerável interesse pelo Bhagavad-gltã Como Ele É, muitos eruditos e devotos 
pediram-me que apresentasse o livro em sua forma original. Portanto, através 
desta edição estamos tentando oferecer o manuscrito original deste grande livro 
de conhecimento, contendo a explicação completa apresentada pelo paramparã, 
de modo a estabelecer mais sólida e progressivamente o movimento da 
consciência de Krsna. 

Por ser baseado no Bhagavad-gltã Como Ele É, nosso movimento da 
consciência de Krsna é genuíno, historicamente autorizado, natural e 
transcendental. Pouco a pouco, ele está se tornando o movimento mais popular do 
mundo inteiro, em especial entre a geração mais jovem. Também para a geração 
mais velha, está se tornando cada vez mais interessante. Pessoas mais idosas estão 
se interessando mais, tanto que os pais e avós de meus discípulos estão nos 
encorajando, tornando-se membros vitalícios de nossa grande sociedade, a 
Sociedade Internacional da Consciência de Krishna. Em Los Angeles, muitos pais 
e mães vinham ver-me para expressar seus sentimentos de gratidão por eu liderar 
o movimento da consciência de Krsna em todo o mundo. Alguns deles disseram 
que os americanos eram muito afortunados por eu ter iniciado nos Estados Unidos 
o movimento da consciência de Krsna. Mas na verdade o pai original deste 
movimento é o próprio Krsna, pois ele começou há muitíssimo tempo, mas está 
chegando até a sociedade humana pela sucessão discipular. Se tenho algum mérito 
nisto, não o adquiri pessoalmente, mas graças a meu mestre espiritual eterno, Sua 
Divina Graça Orii Visnupãda Paramahamsa Parivrãjakãcãrya Astottara-sata Sn 
Srunad Bhaktisiddhãnta SarasvatI Gosvãml Mahãrãja Prabhupãda. 

Se tenho algum crédito pessoal neste assunto, é somente porque tentei 
apresentar o Bhagavad-gltã como ele é, sem nenhuma adulteração. Antes de eu 
apresentar o Bhagavad-gltã Como Ele É, quase todas as edições do Bhagavad-gltã 
em inglês foram introduzidas para satisfazer a ambição pessoal de alguém. Mas 
nossa intenção, ao apresentarmos o Bhagavad-gltã Como Ele É, é apresentar a 



missão da Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Aceitamos como tarefa nossa 
apresentar a vontade de Krsna, não a de qualquer especulador mundano, tal como 
o político, o filósofo ou o cientista, pois, embora tenham tanto conhecimento, eles 
têm pouquíssimo conhecimento acerca de Krsna. Quando Krsna diz que man- 
manã bhava mad-bhakto mad-yãjT mãiii namaskuru, etc., nós, ao contrário dos 
pretensos eruditos, não dizemos que Krsna e Seu espírito interior são diferentes. 
Krsna é absoluto, e não há diferença entre o nome de Krsna, a forma de Krsna, 
as qualidades de Krsna, os passatempos de Krsna, etc. Esta posição absoluta de 
Krsna é difícil de ser entendida por alguém que, não sendo devoto de Krsna, não 
está incluído no sistema de paramparã (sucessão discipular). Em geral, os supostos 
eruditos, políticos, filósofos e svãmls, que não têm perfeito conhecimento acerca 
de Krsna, tentam banir ou eliminar Krsna quando escrevem comentários sobre o 
Bhagavad-gTtã. Tais comentários desautorizados sobre o Bhagavad-gTtã são 
conhecidos como Mãyãvãda-bhãsya, e o Senhor Caitanya nos adverte desses 
homens espúrios. O Senhor Caitanya diz claramente que alguém que tentar 
entender o Bhagavad-gTtã do ponto de vista mãyãvãdl cometerá um grande erro. 
Por causa desse erro, o desencaminhado estudante do Bhagavad-gTtã decerto se 
confundirá no processo da orientação espiritual e não conseguirá voltar ao lar, 
voltar ao Supremo. 

Nosso único propósito é apresentar este Bhagavad-gTtã Como Ele É para que 
o estudante condicionado possa participar do mesmo propósito pelo qual Krsna 
desce a este planeta uma vez a cada dia de Brahmã, ou a cada oito bilhões e 
seiscentos milhões de anos. Este propósito está declarado no Bhagavad-gTtã, e 
temos de aceitá-lo como ele é; caso contrário, não adianta tentar entender o 
Bhagavad-gTtã e seu orador, o Senhor Krsna. O Senhor Krsna primeiro falou o 
Bhagavad-gTtã ao deus do Sol há centenas de milhões de anos. Temos de aceitar 
este fato e assim entendermos, baseados na autoridade de Krsna, a importância 
histórica do Bhagavad-gTtã, sem deturpações. É grande ofensa interpretar o 
Bhagavad-gTtã sem fazer referência alguma à vontade de Krsna. Para nos 
salvarmos desta ofensa, temos de compreender o Senhor como a Suprema 
Personalidade de Deus, como Ele foi diretamente compreendido por Arjuna, o 
primeiro discípulo do Senhor Krsna. Tal maneira de compreender o Bhagavad- 
gTtã é de fato autorizada e traz proveito para o bem-estar da sociedade humana, 
capacitando-a a cumprir a missão da vida. 

Na sociedade humana, o movimento da consciência de Krsna é essencial, 
pois oferece a mais elevada perfeição da vida. O Bhagavad-gTtã explica 
plenamente como isto acontece. Infelizmente, argumentadores mundanos se 
aproveitaram do Bhagavad-gTtã para promover suas propensões demoníacas e 
desorientar as pessoas quanto à compreensão correta dos princípios simples da 
vida. Todos devem saber como Deus, ou Krsna, é grande, e todos devem 
conhecer a verdadeira posição das entidades vivas. Todos devem saber que a 



entidade viva é serva eterna e que, se não servirmos a Krsna, teremos de servir à 
ilusão imersos nas diferentes variedades dos três modos da natureza material e 
assim vagar perpetuamente dentro do ciclo de nascimentos e mortes; mesmo o 
especulador mãyãvãdl que se julga liberado deve submeter-se a este processo. 
Este conhecimento constitui uma grande ciência, e todo ser vivo deve procurar 
ouvi-lo para o seu próprio bem. 

As pessoas em geral, especialmente nesta era de Kali, estão sob o encanto da 
energia externa de Krsna, e pensam que, com a melhora dos confortos materiais, 
todos serão felizes. Elas não têm nenhum conhecimento de que a natureza 
material, ou natureza externa, é muito forte, pois todos estão firmemente atados às 
estritas leis da natureza material. Em sua posição feliz original, a entidade viva é 
parte integrante do Senhor, e portanto sua função natural é prestar serviço pessoal 
ao Senhor. Sob o encanto da ilusão, as diferentes formas de entidades vivas tentam 
ser felizes buscando satisfazer o gozo dos próprios sentidos, mas isto nunca as 
fará felizes. Em vez de satisfazer os próprios sentidos materiais, a pessoa deve 
procurar satisfazer os sentidos do Senhor. Esta é a perfeição máxima da vida. O 
Senhor quer e exige isto. Deve-se entender este ponto central do Bhagavad-gTtã. 
Nosso movimento da consciência de Krsna está ensinando ao mundo inteiro este 
ponto central, e porque não estamos poluindo o tema do Bhagavad-gTtã Como Ele 
É, qualquer pessoa seriamente interessada em beneficiar-se do estudo do 
Bhagavad-gTtã deve aceitar a ajuda oferecida pelo movimento da consciência de 
Krsna, qualificando-se a obter entendimento prático acerca do Bhagavad-gTtã sob 
a orientação direta do Senhor. Esperamos, portanto, que as pessoas tirem o maior 
proveito do estudo do Bhagavad-gTtã Como Ele É, aqui apresentado por nós, e se 
mesmo uma só pessoa se tornar devoto puro do Senhor, consideraremos nossa 
tentativa um sucesso. 



A. C. Bhaktivedanta Swami 

12 de maio de 1971 
Sidney, Australia 


Introdução 


om ajnãna-timirãndhasya 
jnãnãnjana-salãkayã 
caksur unmTlitam yena 
tasmai sn-gurave namah 

sn-caitanya-mano- 'bhlstam 
sthãpitam yena bhü-tale 
svayarh rüpah kadã mahyam 
dadãti sva-padãntikam 

Nasci em completa ignorância, mas meu mestre espiritual abriu meus olhos com o 
archote do conhecimento. Ofereço-lhe minhas respeitosas reverências. 

Quando será que Sffla Rüpa GosvãmT Prabhupãda, que dentro deste mundo 
material aceitou como sua missão satisfazer o desejo do Senhor Caitanya, me dará 
refúgio sob seus pés de lótus? 

vande ’ham sn-guroh sn-yuta-pada-kamalam sn-gurün vaisnavãms ca 
sri-rüpam sãgrajãtam saha-gana-raghunãthãnvitam tam sa-jTvam 
sãdvaitam sãvadhütam parijana-sahitam krsna-caitanya-devam 
sn-rãdhã-krsna-pãdãn saha-gana-lalitã-sn-visãkhãnvitãms ca 

Ofereço minhas respeitosas reverências aos pés de lótus de meu mestre espiritual 
e aos pés de todos os vaisnavas. Ofereço minhas respeitosas reverências aos pés 
de lótus de Sffla Rüpa GosvãmT e de seu irmão mais velho Sanãtana GosvãmT, bem 
como de Raghunãtha Dãsa e Raghunãtha Bhatta, Gopãla Bhatta e Sffla JTva 
GosvãmT. Ofereço minhas respeitosas reverências ao Senhor Krsna Caitanya e ao 
Senhor Nityãnanda, e também a Advaita Ãcãrya, Gadãdhara, SrTvãsa e aos 
demais associados. Ofereço minhas respeitosas reverências a SrTmatT RãdhãrãnT e 
SrT Krsna, bem como a Suas companheiras SrT Lalitã e Visãkhã. 

he krsna karunã-sindho 
dlna-bandho jagat-pate 
gopesa gopikã-kãnta 
rãdhã-kãnta namo stu te 

Ó meu querido Krsna, amigo dos aflitos e fonte da criação. Voce é o senhor das 
gopTs e o amante de RãdhãrãnT. Ofereço-Lhe minhas respeitosas reverências. 

tapta-kãncana-gaurãhgi 
rãdhe vrndãvanesvari 



vrsabhãnu-sute devi 
pranamãmi hari-priye 

Ofereço meus respeitos a Rãdhãrãní, cuja tonalidade corpórea lembra o ouro 
derretido e que é a rainha de Vrndãvana. Filha do rei Vrsabhãnu, voce é muito 
querida pelo Senhor Krsna. 


vãnchã-kalpa-tarubhyas ca 
krpã-sindhubhya eva ca 
patitãnãm pãvanebhyo 
vaisnavebhyo namo namah 

Ofereço minhas respeitosas reverências a todos os devotos vaisnavas do Senhor. 
Exatamente como árvores dos desejos, eles podem satisfazer os desejos de todos, 
e estão cheios de compaixão pelas almas caídas. 

srí-krsna-caitanya prabhu-nityãnanda 
srí-advaita gadãdhara srívãsãdi-gaura-bhakta-vrnda 

Ofereço minhas reverências a Sn Krsna Caitanya, Prabhu Nityãnanda, Sn 
Advaita, Gadãdhara, Srlvãsa e a todos os devotos na linha devocional. 

hare krsna hare krsna krsna krsna hare hare 
hare rãma hare rãma rãma rãma hare hare 

O Bhagavad-gítã também é conhecido como Gítopanisad. Ele é a essência do 
conhecimento védico e um dos mais importantes Upanisads da literatura védica. É 
claro que, em inglês, há muitos comentários ao Bhagavad-gítã , e pode-se 
perguntar qual a necessidade de outro. A presente edição pode ser explicada da 
seguinte maneira. Recentemente, uma senhora americana pediu-me que lhe 
recomendasse uma tradução do Bhagavad-gítã em inglês. É evidente que nos 
Estados Unidos existem muitas edições do Bhagavad-gítã disponíveis em inglês, 
porém, ao que me consta, não só nos Estados Unidos, mas também na índia, 
nenhuma delas pode a rigor ser chamada de autorizada porque em cada uma 
delas o comentador expressa suas próprias opiniões e não toca no verdadeiro 
espírito do Bhagavad-gítã. 

O espírito do Bhagavad-gítã é mencionado no próprio Bhagavad-gítã. Por 
exemplo, se quisermos tomar determinado remédio, temos de seguir as instruções 
contidas na bula. Não podemos tomar o remédio de acordo com nosso próprio 
capricho ou seguindo a instrução de um amigo. Devemos tomá-lo conforme as 
instruções da bula ou do médico. De modo semelhante, o Bhagavad-gítã deve ser 
recebido ou aceito conforme as instruções de seu próprio orador. O orador do 
Bhagavad-gítã é o Senhor Srí Krsna. Em cada página do Bhagavad-gítã, Ele é 
mencionado como a Suprema Personalidade de Deus, Bhagavãn. Evidente mente, 



a palavra bhagavãn às vezes refere-se a alguma pessoa ou semideus poderoso, e 
certamente aqui bhagavãn designa o Senhor Srl Krsna como uma grande 
personalidade, porém, devemos ao mesmo tempo saber que o Senhor Srl Krsna é 
a Suprema Personalidade de Deus, como é confirmado por todos os grandes 
ãcãryas (mestres espirituais), tais como Sahkarãcãrya, Rãmãnujãcãrya, 
Madhvãcãrya, Nimbãrka SvãmT, Srl Caitanya Mahãprabhu e muitos outros que 
são autoridades no conhecimento védico da índia. No Bhagavad-gTtã, o próprio 
Senhor também Se estabelece como a Suprema Personalidade de Deus, e é com 
esta conotação que O descrevem o Brahma-samhitã e todos os Purãnas, 
especialmente o SrTmad-Bhãgavatam, conhecido como o Bhãgavata Purãna 
(krsnas tu bhagavãn svayam). Portanto, devemos aceitar o Bhagavad-gltã como 
ele é transmitido pela própria Personalidade de Deus. No Quarto Capítulo do GTtã 
(4.1-3), o Senhor diz: 


imarh vivasvate yogarh 
proktavãn aham avyayam 
vivasvãn manave prãha 
manur iksvãkave 'bravTt 

evam paramparã-prãptam 
imarh rãjarsayo viduh 
sa kãleneha mahatã 
yogo nastah paran-tapa 

sa evãyarh mayã te ’dya 
yogah proktah purãtanah 
bhakto ’si me sakhã ceti 
rahasyam hy etad uttamam 

Aqui, o Senhor informa a Arjuna que este sistema de yoga do Bhagavad-gTtã, foi 
primeiramente falado ao deus do Sol, e o deus do Sol explicou-o a Manu, e Manu 
explicou-o a Iksvãku, e assim este sistema de yoga foi transmitido através da 
sucessão discipular, um orador após outro. Porém, com o decorrer do tempo, esta 
cadeia de mestres se perdeu. Como conseqüência, o Senhor veio ensinar esta 
ciência novamente, desta vez a Arjuna, no Campo de Batalha de Kuruksetra. 

Ele diz a Arjuna que está lhe contando este segredo supremo porque Arjuna 
é Seu devoto e amigo. Isto significa que o Bhagavad-gTtã é um tratado destinado 
especialmente ao devoto do Senhor. Existem três classes de transcendentalistas, o 
jhãnl, o yogl e o bhakta, ou seja, o impersonalista, o meditador e o devoto. Aqui, o 
Senhor diz claramente a Arjuna que está fazendo dele o primeiro recebedor de 
um novo paramparã (sucessão discipular) porque a sucessão antiga se havia 
rompido. Portanto, foi o desejo do Senhor de estabelecer um outro paramparã que 
seguisse na mesma linha de pensamento que o deus do Sol transmitira no passado, 



e foi Seu desejo que este ensinamento fosse distribuído por Arjuna. Ele queria que 
Arjuna se tornasse uma autoridade versada no Bhagavad-gltã. Assim vemos que o 
Bhagavad-gltã foi ensinado a Arjuna somente porque Arjuna era um devoto do 
Senhor, um discípulo direto de Krsna e Seu amigo íntimo. Por isso, o Bhagavad- 
gltã é compreendido melhor por alguém com qualidades semelhantes às de 
Arjuna. Quer dizer, ele deve ser um devoto que cultive uma relação direta com o 
Senhor. Logo que a pessoa se torna um devoto do Senhor, ela desenvolve um 
relacionamento direto com o Senhor. Este é um assunto muito complexo, mas em 
resumo o devoto tem uma relação com a Suprema Personalidade de Deus em uma 
destas cinco diferentes maneiras: 

1. Podemos ser um devoto em estado passivo; 

2. Podemos ser um devoto em estado ativo; 

3. Podemos ser um devoto em amizade; 

4. Podemos ser um devoto como pai e mãe; 

5. Podemos ser um devoto como amante conjugal. 

Arjuna relacionava-se com o Senhor como amigo. É claro que há um abismo de 
diferença entre esta amizade e a amizade encontrada no mundo material. Esta 
amizade transcendental não é para qualquer um. É evidente que todos temos uma 
relação específica com o Senhor, e esta relação é instigada com a execução 
perfeita do serviço devocional. No nosso atual estado de vida, não apenas 
esquecemo-nos do Senhor Supremo, mas também esquecemo-nos de nossa 
relação eterna com Ele. Cada ser vivo, dentre os muitos, muitos bilhões e trilhões 
de seres vivos, tem uma relação específica com o Senhor eternamente. Isto se 
chama svarüpa. Pelo processo do serviço devocional, pode-se reviver esta 
svarüpa, e esta etapa chama-se svarüpa-siddhi — perfeição da nossa posição 
constitucional. Arjuna era um devoto, e seu relacionamento com o Senhor 
Supremo era em amizade. 

Devemos notar como Arjuna aceitou este Bhagavad-gltã. Sua maneira de 
aceitar é mencionada no Décimo Capítulo (10.12-14): 

arjuna uvãca 

param brahma param dhãma 
pavitram paramam bhavãn 
purusam sãsvatam divyam 
ãdi-devam ajam vibhum 

ãhus tvãm rsayah sarve 
devarsir nãradas tathã 
asito devalo vyãsah 
svayam caiva bravlsi me 



sarvam etad rtarh manye 
yan mãm vadasi kesava 
na hi te bhagavan vyaktim 
vidur devã na dãnavãh 

“Arjuna disse: Você é a Suprema Personalidade de Deus, a morada suprema, o 
mais puro, a Verdade Absoluta. Você é a pessoa original, eterna e transcendental, 
o não-nascido, o maior. Todos os grandes sábios, tais como Nãrada, Asita, Devala 
e Vyãsa, confirmam esta verdade referente a Você, e Você mesmo acaba de 
revelá-la para mim. Ó Krsna, aceito totalmente como verdade tudo o que Você 
me disse. Nem os semideuses, nem os demônios, ó Senhor, podem compreender 
Sua personalidade.” 

Após ouvir a Suprema Personalidade de Deus falar o Bhagavad-gTtã, Arjuna 
aceitou Krsna como param brahma, o Brahman Supremo. Todo ser vivo é 
Brahman, mas o ser vivo supremo, ou a Suprema Personalidade de Deus, é o 
Brahman Supremo. Param dhãma quer dizer que Ele é o supremo repouso ou a 
suprema morada de tudo; pavitram quer dizer que Ele é puro, sem mácula de 
contaminação material; purusam quer dizer que Ele é o desfrutador supremo; 
sãsvatam, original; divyam, transcendental; ãdi-devam, a Suprema Personalidade 
de Deus; ajam, o não-nascido; e vibhum, o maior. 

Então, alguém pode dizer que, como Krsna era seu amigo, Arjuna dizia-Lhe 
tudo isso para lisonjeá-10, porém, com a intenção de dissipar este tipo de dúvida 
das mentes dos leitores do Bhagavad-gTtã, Arjuna substancia tais exaltações no 
verso seguinte, quando diz que Krsna é aceito como a Suprema Personalidade de 
Deus não só por ele, mas por autoridades como os sábios Nãrada, Asita, Devala e 
Vyãsadeva. Estas grandes personalidades distribuem o conhecimento védico tal 
como é aceito por todos os ãcãryas. Por isso, Arjuna diz a Krsna que aceita como 
inteiramente perfeito tudo o que Ele fala. Sarvam etadrtam manye : “Aceito como 
verdade tudo o que Você diz”. Arjuna também diz que a personalidade do Senhor 
é muito difícil de entender, e que Ele não pode ser conhecido nem mesmo pelos 
grandes semideuses. Isto significa que o Senhor não pode ser conhecido nem 
mesmo por personalidades superiores aos seres humanos. Então, como pode um 
ser humano compreender o Senhor SrT Krsna sem tornar-se Seu devoto? 

Portanto, o Bhagavad-gTtã deve ser recebido num espírito de devoção. 
Ninguém deve ficar pensando que é igual a Krsna, tampouco deve-se pensar que 
Krsna é uma personalidade comum ou quiçá uma personalidade grandiosa. O 
Senhor SrT Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. Assim, de acordo com as 
afirmações do Bhagavad-gTtã ou as declarações de Arjuna, para alguém que 
esteja tentando compreender o Bhagavad-gTtã, deve-se ao menos em teoria 
aceitar SrT Krsna como a Suprema Personalidade de Deus, e com este espírito 
submisso poderemos então compreender o Bhagavad-gTtã. Quem não lê o 
Bhagavad-gTtã num espírito submisso terá muita dificuldade em compreender o 



Bhagavad-gítã, porque ele é um grande mistério. 

O que exatamente é o Bhagavad-gítã ? O Bhagavad-gítã propõe-se a livrar a 
humanidade da ignorância contida na existência material. Cada um de nós anda às 
voltas com tantos obstáculos, assim como Arjuna tinha diante de si esta dificuldade 
de lutar na Batalha de Kuruksetra. Arjuna rendeu-se a Srl Krsna, e em 
conseqüência este Bhagavad-gítã foi falado. Não só Arjuna, mas cada um de nós, 
vive cheio de ansiedades devido à nossa existência material. Nossa própria 
existência está na atmosfera da não-existência. De fato, não estamos destinados 
às ameaças da não-existência. Nossa existência é eterna. Mas de um jeito ou de 
outro fomos postos em asat. Asat refere-se àquilo que não existe. 

Dentre tantos seres humanos que estão sofrendo, poucos são os que 
realmente perguntam sobre sua posição, sobre quem são, por que estão nesta 
posição ingrata e assim por diante. Se a pessoa não despertar para esta plataforma 
na qual ela quer saber o porquê de seu sofrimento, se não se der conta de que não 
quer sofrer, mas sim encontrar uma solução para todo este sofrimento, ela não 
deve então ser considerada um ser humano perfeito. A raça humana começa 
quando este tipo de indagação desperta na mente. No Brahma-sütra, esta 
indagação chama-se brahma-jijhãsã. Athãto brahma-jijnãsã. Toda atividade do ser 
humano deve ser considerada um fracasso a não ser que ele indague sobre a 
natureza do Absoluto. Portanto, aqueles que perguntam porque estão sofrendo, de 
onde vieram e para onde irão após a morte são estudantes qualificados para 
entender o Bhagavad-gítã. O estudante sincero deve também ter profundo 
respeito pela Suprema Personalidade de Deus. Arjuna era este tipo de estudante. 

O Senhor Krsna advém especifica mente para restabelecer o verdadeiro 
propósito da vida sempre que este propósito é esquecido por nós. Mesmo assim, 
dentre os muitos e muitos seres humanos que despertam, talvez haja um que 
realmente procure compreender sua posição, e para ele é falado este Bhagavad- 
gítã. De fato, todos estamos sendo engolidos pelo tigre da ignorância, mas o 
Senhor tem muita misericórdia das entidades vivas, especialmente dos seres 
humanos. Foi por isso que Ele falou o Bhagavad-gítã , fazendo do Seu amigo 
Arjuna Seu aluno. 

Sendo um companheiro do Senhor Krsna, Arjuna estava acima de toda a 
ignorância, mas no Campo de Batalha de Kuruksetra, Arjuna foi posto em 
ignorância só para perguntar ao Senhor Krsna sobre os problemas da vida, para 
que o Senhor pudesse explicá-los para o beneficio das futuras gerações de seres 
humanos e assim traçar o plano de vida. A humanidade assim poderá agir de 
acordo com estes princípios e aperfeiçoar a missão da vida humana. 

O assunto do Bhagavad-gítã envolve a compreensão de cinco verdades 
básicas. Em primeiro lugar, explica-se a ciência de Deus e também a posição 
constitucional das entidades vivas, as jívas. Existe o ísvara, que significa o 
controlador, e há as jívas, as entidades vivas que são controladas. Se uma entidade 



viva diz que não é controlada mas sim, livre, então ela é doida. O ser vivo é 
controlado em todos os aspectos, pelo menos em sua vida condicionada. O 
Bhagavad-gltã então, descreve o Isvara, o controlador supremo, e as jlvas, as 
entidades vivas controladas. Também discute prakrti (a natureza material) e o 
tempo (a duração da existência de todo o Universo, ou da manifestação da 
natureza material) e karma (atividades). A manifestação cósmica está cheia de 
diferentes atividades. Todas as entidades vivas estão ocupadas em diversas 
atividades. Através do Bhagavad-gltã , devemos aprender o que é Deus, o que são 
as entidades vivas, o que é prakrti, o que é a manifestação cósmica, como ela é 
controlada pelo tempo, e quais são as atividades das entidades vivas. 

Dentre os cinco tópicos básicos, inseridos no Bhagavad-gltã, fica 
comprovado que a Divindade Suprema, ou Krsna, ou Brahman, ou o controlador 
supremo, ou Paramãtmã — você pode usar o nome que lhe aprouver — é de todos 
o maior. Os seres vivos têm as mesmas qualidades do controlador supremo. Por 
exemplo, o Senhor tem o controle dos assuntos universais da natureza material, 
como será explicado nos capítulos posteriores do Bhagavad-gltã. A natureza 
material não é independente. Ela age sob a direção do Senhor Supremo. Como o 
Senhor Krsna diz, mayãdhyaksena prakrtih süyate sa-carãcaram: “Esta natureza 
material funciona sob Minha direção”. Quando vemos fenômenos maravilhosos 
acontecendo na natureza cósmica, devemos saber que, por trás desta 
manifestação cósmica, há um controlador. Nada poderia manifestar-se se não 
houvesse controle. É infantilidade não levar em conta a presença do controlador. 
Por exemplo, uma criança pode achar que um automóvel seja realmente 
maravilhoso, capaz de correr sem ser puxado por um cavalo ou um outro animal, 
mas um adulto são, sabe sobre a engenharia mecânica do automóvel. Ele sempre 
sabe que por trás da máquina há um homem, um motorista. De modo semelhante, 
o Senhor Supremo é o motorista sob cuja direção tudo funciona. Como veremos 
nos capítulos ulteriores, o fato é que as jlvas, ou entidades vivas, foram aceitas 
pelo Senhor como Suas partes integrantes. Uma partícula de ouro também é ouro, 
uma gota dágua do oceano também é salgada, e da mesma maneira, nós, as 
entidades vivas, sendo partes integrantes do controlador supremo, Isvara, ou 
Bhagavãn, Senhor Srí Krsna, temos em quantidade diminuta todas as qualidades 
do Senhor Supremo porque somos Isvaras diminutos, Isvaras subordinados. 
Estamos tentando controlar a natureza, e atualmente estamos tentando controlar o 
espaço, os planetas, e temos esta tendência de controlar, porque ela existe em 
Krsna. Porém, embora tenhamos a tendência de dominar a natureza material, 
devemos saber que não somos o controlador supremo. Isto é explicado no 
Bhagavad-gltã. 

O que é a natureza material? Este ponto também é explicado no Gltã como 
prakrti inferior, natureza inferior. Menciona-se que a entidade viva é prakrti 
superior. A prakrti, inferior ou superior, está sempre sob controle. A prakrti é 



feminina, e é controlada pelo Senhor, assim como as atividades da esposa são 
controladas pelo marido. A prakrti é sempre subordinada, predominada pelo 
Senhor, que é o predominador. As entidades vivas e a natureza material são 
predominadas, e estão controladas pelo Senhor Supremo. Segundo o Gitã, as 
entidades vivas, embora partes integrantes do Senhor Supremo, devem ser 
consideradas prakrti. Isto é claramente mencionado no Sétimo Capítulo do 
Bhagavad-gitã. Apareyam itas tv anyãm prakrtim viddhi me parãm/ jlva-bhütãm : 
“Esta natureza material é Minha prakrti inferior, porém, além desta há outra 
prakrti — jiva-bhütãm, a entidade viva”. 

A própria natureza material é constituída por três qualidades: o modo da 
bondade, o modo da paixão e o modo da ignorância. Acima destes modos, há o 
tempo eterno, e através da combinação destes modos da natureza e sob o controle 
e jurisdição do tempo eterno, existem as atividades que são chamadas karma. 
Essas atividades vêm sendo realizadas desde tempos imemoriais, e sofremos ou 
gozamos dos frutos de nossas atividades. Por exemplo, suponha que eu seja um 
homem de negócios e tenha usado minha inteligência trabalhando arduamente 
para conseguir um grande saldo bancário. Então, sou o desfrutador. Mas digamos 
então que eu tenha perdido todo o dinheiro nos negócios; então, sou o sofredor. Do 
mesmo modo, em cada esfera da vida gozamos ou sofremos os resultados de 
nosso trabalho. Isto se chama karma. 

Isvara (o Senhor Supremo), jiva (a entidade viva), prakrti (a natureza), kãla 
(o tempo eterno) e karma (atividades) são todos explicados no Bhagavad-gitã. 
Destes cinco, o Senhor, as entidades vivas, a natureza material e o tempo, são 
eternos. A manifestação de prakrti pode ser temporária, mas não é falsa. Certos 
filósofos dizem que a manifestação da natureza é falsa, porém, segundo a 
filosofia do Bhagavad-gitã ou segundo a filosofia dos vaisnavas, não é bem assim. 
A manifestação do mundo não é aceita como falsa; é aceita como real, embora 
temporária. É comparada a uma nuvem que passa no céu, ou à vinda da estação 
das chuvas, a qual nutre os grãos. Logo que termina a estação das chuvas e logo 
que a nuvem vai-se embora, todas as plantações que foram nutridas pela chuva 
definharão. Do mesmo modo, esta manifestação material acontece num certo 
intervalo, permanece por algum tempo e então desaparece. Esta é a função da 
prakrti. Mas este ciclo ocorre eternamente. Portanto, a prakrti é eterna; ela não é 
falsa. O Senhor refere-Se a ela como “Minha prakrti'. Esta natureza material é a 
energia separada do Senhor Supremo, e de maneira semelhante, as entidades 
vivas também são energia do Senhor Supremo, embora não sejam separadas, mas 
eternamente relacionadas com Ele. Então o Senhor, a entidade viva, a natureza 
material e o tempo estão todos inter-relacionados e são eternos. Entretanto, o 
outro item, karma, não é eterno. De fato, os efeitos do karma podem ser bem 
antigos. Desde tempos imemoriais, estamos sofrendo ou desfrutando os resultados 
de nossas atividades, mas podemos modificar os resultados do nosso karma, ou de 



nossas atividades, e esta modificação depende da perfeição de nosso 
conhecimento. Estamos ocupados em várias atividades. Evidentemente, não 
sabemos que tipo de atividades devemos adotar para aliviarmo-nos das ações e 
reações de todas essas atividades, mas isto também se explica no Bhagavad-gitã. 

Aposição do Tsvara, o Senhor Supremo, é uma de consciência suprema. As 
jivas, ou entidades vivas, sendo partes integrantes do Senhor Supremo, também 
são conscientes. A entidade viva e a natureza material são explicadas como 
prakrti, a energia do Senhor Supremo, porém uma delas, a jrva, é consciente. A 
outra prakrti não é consciente. Esta é a diferença. Logo, a jiva-prakrti é chamada 
superior porque a jrva tem consciência semelhante à do Senhor. Entretanto, a 
consciência do Senhor é suprema, e ninguém deve ficar argumentando que a jiva, 
a entidade viva, também é supremamente consciente. Em fase alguma de sua 
perfeição pode o ser vivo ser supremamente consciente, e a teoria segundo a qual 
ele pode atingir este ponto é uma teoria desorientadora. Ele pode ser consciente, 
mas nunca perfeita ou supremamente consciente. 

A distinção entre a jrva e o Tsvara será explicada no Décimo Terceiro 
Capítulo do Bhagavad-gitã. O Senhor é ksetra-jha, consciente, assim como o ser 
vivo, mas o ser vivo é consciente de seu corpo particular, ao passo que o Senhor é 
consciente de todos os corpos. Porque Ele vive no coração de cada ser vivo, o 
Senhor é consciente das atividades psíquicas de cada uma das jivas. É bom não 
nos esquecermos disto. Explica-se também que o Paramãtmã, a Suprema 
Personalidade de Deus, vive nos corações de todos como Tsvara, o controlador, e 
que Ele dá instruções para a entidade viva agir de modo a satisfazer seus anseios. 
A entidade viva esquece-se dos atos que deve executar. Em primeiro lugar, ela 
resolve agir de certa maneira, e então enreda-se nas ações e reações de seu 
próprio karma. Após abandonar um corpo, ela ingressa em outro corpo, assim 
como vestimos e tiramos roupas. Ao passar por esta migração, a alma sofre as 
ações e reações de suas atividades passadas. Essas atividades podem mudar 
quando o ser vivo está no modo da bondade, em seu juízo perfeito, e compreende 
que espécie de atividades deve adotar. Se tomar esta atitude, então todas as ações 
e reações de suas atividades passadas poderão ser modificadas. 
Conseqüentemente, o karma não é eterno. Por isso, afirmamos que, dos cinco itens 
( Tsvara, jiva, prakrti, tempo e karma), quatro são eternos, mas o karma não é 
eterno. 

O supremo consciente Tsvara assemelha-Se à entidade viva no seguinte 
aspecto: tanto a consciência do Senhor quanto a da entidade viva são 
transcendentais. Não pense que a consciência surge através da associação com a 
matéria. Esta idéia é errada. A teoria que sugere que a consciência se desenvolve 
segundo a combinação de certas circunstâncias materiais não é aceita no 
Bhagavad-gitã. O reflexo da consciência pode parecer deturpado ao ser 
encoberto por circunstâncias materiais, assim como a luz refletida através de um 



vidro colorido aparentemente assume certa cor, mas a consciência do Senhor não 
é afetada materialmente. O Senhor Krsna diz: mayãdhyaksena prakrtih. Quando 
Ele vem ao universo material, Sua consciência não é afetada materialmente. Se 
ela sofresse essa influência, Ele não teria condições de falar de assuntos 
transcendentais como aqueles que Ele transmite no Bhagavad-gltã. Nada pode 
dizer sobre o mundo transcendental quem não está livre de uma consciência 
materialmente contaminada. Portanto, o Senhor não está sob a contaminação 
material. Todavia, no momento atual, nossa consciência está materialmente 
contaminada. O Bhagavad-gltã ensina que temos de purificar esta consciência 
materialmente contaminada. Em consciência pura, nossas ações serão ajustadas à 
vontade do Isvara, e isso nos fará felizes. Não é que tenhamos de parar com todas 
as atividades. Ao contrário, nossas atividades devem ser purificadas, e atividades 
purificadas chamam-se bhakti. Atividades em bhakti parecem atividades comuns, 
mas a diferença é que elas não são contaminadas. Uma pessoa ignorante vai ver o 
devoto agindo ou trabalhando como um homem comum, mas essa pessoa que tem 
um pobre fundo de conhecimento não sabe que as atividades do devoto ou as do 
Senhor não são contaminadas pela consciência ou pela matéria impuras. Elas são 
transcendentais aos três modos da natureza. Devemos saber, porém, que neste 
momento nossa consciência está contaminada. 

Quando estamos sob contaminação material, chamamo-nos condicionados. A 
consciência falsa manifesta-se naquele que se julga um produto da natureza 
material. Isto é chamado falso ego. Quem está absorto em pensar em conceitos 
corpóreos não pode compreender sua situação. O Bhagavad-gltã foi falado para 
que todos possam livrar-se da concepção de vida corpórea, e Arjuna colocou-se 
nesta posição para que o Senhor pudesse lhe fornecer esta informação. Devemos 
nos livrar da concepção de vida corpórea; esta é a atividade preliminar para 
quem deseja ser transcendentalista. A pessoa que quer tornar-se livre, que quer 
tornar-se liberada, deve primeiramente aprender que ela não é este corpo 
material. Mukti, ou liberação, significa estar livre da consciência material. 
Também no Srlmad-Bhãgavatam é dada a definição de liberação. Muktir 
hitvãnyathã-rüpam svarüpena vyavasthitih : mukti significa liberação do estado de 
consciência contaminada deste mundo material, e situar-se em consciência pura. 
Todas as instruções do Bhagavad-gltã servem para despertar esta consciência 
pura, e por isso encontramos na última etapa de instruções do Gltã, Krsna 
perguntando a Arjuna se ele está agora em consciência purificada. Consciência 
purificada significa agir de acordo com as instruções do Senhor. Esta é a essência 
do significado de consciência purificada. A consciência existe porque somos 
partes integrantes do Senhor, mas temos a tendência de nos deixarmos afetar 
pelos modos inferiores. Porém o Senhor, sendo o Supremo, nunca é afetado. Esta 
é a diferença entre o Senhor Supremo e as pequeninas almas individuais. 

O que é esta consciência? Esta consciência é “Eu sou”. Então, quem sou eu? 



Em consciência contaminada, “Eu sou” quer dizer “Eu sou o senhor de tudo o que 
me circunda. Eu sou o desfrutador”. O mundo prossegue porque cada ser vivo 
julga ser o senhor e criador do mundo material. A consciência material tem duas 
divisões psíquicas. Uma delas defende a idéia de que eu sou o criador, e a outra 
que eu sou o desfrutador. Mas na verdade, o Senhor Supremo é tanto o criador 
quanto o desfrutador, e a entidade viva, sendo parte integrante do Senhor 
Supremo, não é o criador nem o desfrutador, mas um cooperador. Ela foi criada 
para ser desfrutada. Por exemplo, a peça de uma máquina coopera com a 
máquina toda; uma parte do corpo coopera com todo o corpo. As mãos, pernas, 
olhos e assim por diante são todos partes do corpo, mas na verdade não são os 
desfrutadores. O desfrutador é o estômago. As pernas se locomovem, as mãos 
fornecem alimento, os dentes mastigam, e todas as partes do corpo estão ocupadas 
em satisfazer o estômago porque o estômago é o fator principal de nutrição na 
organização do corpo. Portanto, tudo é dado ao estômago. Nutre-se uma árvore 
regando-lhe a raiz, e nutre-se o corpo alimentando o estômago, pois para que o 
corpo se mantenha em estado saudável, as partes do corpo devem cooperar para 
alimentar o estômago. De modo semelhante, o Senhor Supremo é o desfrutador e 
o criador, e nós, como seres vivos subordinados, devemos procurar colaborar em 
satisfazê-10. Esta cooperação acabará nos ajudando, assim como o alimento 
recebido pelo estômago ajudará todas as outras partes do corpo. Será um 
problema se os dedos da mão pensarem que devem tomar o alimento em vez de 
dá-lo ao estômago. Afigura central da criação e do desfrute é o Senhor Supremo, 
e as entidades vivas cooperam com Ele. Cooperando, elas desfrutam. A relação é 
também como a do amo e do servo. Se o amo está plenamente satisfeito, então o 
servo também fica satisfeito. Da mesma maneira, deve-se procurar satisfazer o 
Senhor Supremo, embora nas entidades vivas também exista a tendência de 
tornar-se o criador e a tendência de desfrutar o mundo material, porque estas 
tendências existem no Senhor Supremo, que criou o mundo cósmico manifesto. 

Verificaremos, portanto, neste Bhagavad-gitã que o todo completo é formado 
pelo controlador supremo, pelas entidades vivas controladas, pela manifestação 
cósmica, pelo tempo eterno e pelo karma, ou atividades, todos os quais são 
explicados neste texto. Tomados em conjunto, todos eles formam o todo completo, 
e o todo completo é chamado de Suprema Verdade Absoluta. O todo completo e a 
Verdade Absoluta completa são a Personalidade de Deus completa, Srí Krsna. 
Todas as manifestações devem-se à Suas diferentes energias. Ele é o todo 
completo. 

Explica-se também no Gitã que o Brahman impessoal também está 
subordinado à Pessoa Suprema completa (brahmano hi pratisthãhani). O Brahma- 
sütra explica mais explicitamente que o Brahman é como os raios do sol. O 
Brahman impessoal são os raios brilhantes da Suprema Personalidade de Deus. O 
Brahman impessoal é uma compreensão incompleta do todo absoluto, como 



também o é a concepção do Paramãtmã. No Décimo Quinto Capítulo, fica claro 
que a Suprema Personalidade de Deus, Purusottama, está acima tanto do Brahman 
impessoal quanto da compreensão parcial acerca do Paramãtmã. A Suprema 
Personalidade de Deus é chamada sac-cid-ãnanda-vigraha. O Brahma-samhitã 
começa da seguinte maneira: Tsvarah paramah krsnah sac-cid-ãnanda-vigrahah/ 
anãdir ãdir govindah sarva-kãrana-kãranam. “Govinda, Krsna, é a causa de todas 
as causas. Ele é a causa primordial, e Ele é a própria forma de eternidade, 
conhecimento e bem-aventurança.” A compreensão acerca do Brahman 
impessoal é a percepção de Seu aspecto sat (eternidade). A percepção 
Paramãtmã é a compreensão acerca de sat-cit (conhecimento eterno). Mas 
entender a Personalidade de Deus, Krsna, é entender todas as características 
transcendentais: sat, cit e ãnanda (eternidade, conhecimento e bem-aventurança) 
na vigraha (forma) completa. 

Pessoas menos inteligentes consideram a Verdade Suprema como impessoal, 
mas Ele é uma pessoa transcendental, e todos os textos védicos confirmam isto. 
Nityo nityãnãm cetanas cetanãnãm. (Katha Upanisad 2.2.13) Assim como todos 
nós somos seres vivos individuais e temos nossa individualidade, a Suprema 
Verdade Absoluta é também, em última análise, uma pessoa, e compreender a 
Personalidade de Deus é compreender todas as características transcendentais 
que existem em Sua forma completa. O todo completo não é amorfo. Se Ele é 
amorfo ou se Lhe falta algo, então, Ele não pode ser o todo completo. O todo 
completo deve ter tudo o que existe dentro e fora de nossa experiência, caso 
contrário, ele não poderia ser completo. 

O todo completo, a Personalidade de Deus, tem potências imensas (parãsya 
saktir vividhaiva srüyate). No Bhagavad-gTtã, também se explica como Krsna age 
através de diferentes potências. Este mundo fenomenal ou mundo material em que 
nos encontramos também já é em si mesmo completo. Isto porque, segundo a 
filosofia sãnkhya, os vinte e quatro elementos que compreendem a manifestação 
temporária do universo material estão inteiramente ajustados para produzir 
recursos completos que são necessários para a manutenção e subsistência deste 
Universo. Não há nada impertinente, nem tampouco falta algo. O tempo de 
permanência desta manifestação é fixado pela energia do todo supremo, e 
expirado o tempo, estas manifestações temporárias serão aniquiladas, seguindo à 
risca o perfeito arranjo estabelecido pelo completo. Existem todas as condições 
favoráveis para que as pequenas unidades completas que são as entidades vivas, 
possam compreender o completo, e temos experiência de várias partes do 
incompleto devido ao conhecimento incompleto acerca do completo. Assim, o 
Bhagavad-gTtã contém o conhecimento completo da sabedoria védica. 

Todo o conhecimento védico é infalível, e os hindus aceitam o conhecimento 
védico como completo e infalível. Por exemplo, o esterco de vaca é o excremento 
de um animal, e de acordo com o smrti, ou preceito védico, se alguém tocar o 



excremento de um animal deverá tomar um banho para purificar-se. Mas nas 
escrituras védicas o estrume de vaca é considerado um agente purificador. 
Alguém talvez considere isto contraditório, mas é aceito por ser preceito védico, e 
de fato, aceitando isto, não se cometerá erro; posteriormente, a ciência moderna 
provou que o estrume de vaca contém todas as propriedades anti-sépticas. Logo, o 
conhecimento védico é completo por estar acima de quaisquer dúvidas e enganos, 
e o Bhagavad-gTtã é a essência de todo o conhecimento védico. 

O conhecimento védico não depende de pesquisa. Nosso trabalho de 
pesquisa é imperfeito porque estamos pesquisando objetos com sentidos 
imperfeitos. Temos de aceitar o conhecimento perfeito que, como se afirma no 
Bhagavad-gTtã, desce através do paramparã (sucessão discipular). Temos que 
receber o conhecimento da fonte apropriada, a sucessão discipular, começando 
com o mestre espiritual supremo, o próprio Senhor, e distribuído através de uma 
sucessão de mestres espirituais. Arjuna, o estudante que recebeu aulas do Senhor 
Srí Krsna, aceita tudo o que Ele diz, sem contradizê-10. Não é permitido aceitar 
uma parte do Bhagavad-gTtã e rejeitar outra. Não. Devemos aceitar o Bhagavad- 
gTtã sem interpretações, sem supressões e sem nossa própria participação 
caprichosa no assunto. O GTtã deve ser acolhido como a mais perfeita 
apresentação do conhecimento védico. O conhecimento védico é recebido de 
fontes transcendentais, e as primeiras palavras foram faladas pelo próprio Senhor. 
As palavras proferidas pelo Senhor chamam-se apaumseya, ou seja, elas são 
diferentes das palavras pronunciadas por uma pessoa mundana que é infectada 
pelos quatro defeitos. A pessoa mundana (1) certamente comete erros; (2) está 
invariavelmente iludida; (3) tem a tendência de enganar os outros; e (4) é limitada 
por sentidos imperfeitos. Com estas quatro imperfeições, não é possível transmitir 
informação perfeita referente ao conhecimento onipenetrante. 

O conhecimento védico não é transmitido por essas entidades vivas 
deficientes. Ele foi revelado no coração de Brahmã, a primeira criatura, e 
Brahmã, por sua vez, disseminou este conhecimento entre seus filhos e discípulos, 
como ele o recebeu originalmente do Senhor. O Senhor é pürnam, perfeitíssimo, e 
não há possibilidade alguma de Ele sujeitar-Se às leis da natureza material. Todos, 
portanto, devem ser bastante inteligentes para saber que o Senhor é o único 
proprietário de tudo no Universo e que Ele é o criador original, o criador de 
Brahmã. No Décimo Primeiro Capítulo, o Senhor é tratado de prapitãmaha porque 
Brahmã é chamado de pitãmaha, o avô, e Ele é o criador do avô. Logo, ninguém 
deve alegar ser proprietário de algo; cada um deve aceitar somente aquilo que o 
Senhor estipulou como a cota para a sua manutenção. 

Vários exemplos são dados de como devemos utilizar tudo aquilo que o 
Senhor designou para nós. No Bhagavad-gTtã também se explica isto. No início, 
Arjuna decidiu que não deveria lutar na Batalha de Kuruksetra. Ele mesmo tomou 
esta decisão. Arjuna disse ao Senhor que não lhe era possível desfrutar o reino 



após matar seus próprios parentes. Esta decisão baseava-se no corpo porque ele 
pensava que era o corpo e que suas relações ou expansões corpóreas eram seus 
irmãos, sobrinhos, cunhados, avós e assim por diante. Portanto, ele queria 
satisfazer suas exigências corpóreas. O Bhagavad-gTtã foi falado pelo Senhor só 
para mudar esta opinião, e no final, Arjuna decide lutar sob as instruções do 
Senhor quando diz, karisye vacanam tava: “Agirei segundo Sua palavra”. 

Neste mundo, os homens não estão destinados a brigar como cães e gatos. Os 
homens devem ter suficiente inteligência para compreender a importância da vida 
humana e também para recusarem-se a agir como animais comuns. O ser humano 
deve conhecer o objetivo de sua vida, e a orientação é dada em todos os textos 
védicos e sua essência é dada no Bhagavad-gTtã. A literatura védica destina-se a 
seres humanos, e não a animais. Os animais podem matar outros animais vivos, 
mas fica fora de cogitação que com isto eles estejam cometendo algum pecado. 
Entretanto, se um homem mata um animal para satisfazer seu paladar 
descontrolado, ele deve ser responsável por infringir as leis da natureza. Explica- 
se claramente no Bhagavad-gTtã que, conforme os diferentes modos da natureza, 
há três espécies de atividades: as atividades em bondade, paixão e ignorância. 
Similarmente, há também três espécies de alimentos: alimentos em bondade, 
paixão e ignorância. Tudo isso é descrito com toda a clareza, e se utilizarmos 
conveniente mente as instruções do Bhagavad-gTtã, então, toda a nossa vida se 
purificará, e finalmente seremos capazes de alcançar o destino que está além 
deste céu material (yad gatvã na nivartante tad dhãma paramam mama). 

Este destino chama-se o céu sanãtana, o céu eterno, espiritual. Neste mundo 
material, vê-se que tudo é temporário. Ele passa a existir, permanece por algum 
tempo, produz alguns subprodutos, vai minguando até que desaparece. Esta é a lei 
do mundo material, quer usemos como exemplo este corpo, uma fruta ou qualquer 
coisa. Mas somos informados de que, além deste mundo temporário, existe outro 
mundo. Este mundo consiste de uma outra natureza, que é sanãtana, eterna. A jTva 
também é descrita como sanãtana, eterna, e o Senhor também é descrito como 
sanãtana no Décimo Primeiro Capítulo. Temos uma relação íntima com o Senhor, 
e como somos todos qualitativamente unos — o sanãtana-dhãma, ou céu, a 
Suprema Personalidade sanãtana e as entidades vivas sanãtana —, todo o 
propósito do Bhagavad-gTtã é reviver nossa ocupação sanãtana, ou sanãtana- 
dharma, que é a ocupação eterna da entidade viva. Estamos temporariamente 
ocupados em diversas atividades, mas todas essas atividades podem ser 
purificadas quando largamos as atividades temporárias e executamos as 
atividades prescritas pelo Senhor Supremo. Isso passa a ser nossa vida pura. 

Tanto o Senhor Supremo quanto Sua morada transcendental são sanãtana, 
assim como o são as entidades vivas, e a associação combinada do Senhor 
Supremo e das entidades vivas na morada sanãtana é a perfeição da vida humana. 
O Senhor é muito bondoso com as entidades vivas porque elas são Seus filhos. No 



Bhagavad-gTtã, o Senhor Krsna declara que sarva-yonisu...aham bija-pradah pitã: 
“Eu sou o pai de todos”. É evidente que, de acordo com seus vários karmas, 
existem todas as classes de entidades vivas, mas aqui o Senhor afirma ser o pai de 
todas elas. Por isso, o Senhor vem para reaver todas as almas condicionadas e 
caídas, e chamá-las de volta ao céu sanãtana eterno para que as entidades vivas 
sanãtana possam readquirir suas posições sanãtana eternas em eterna associação 
com o Senhor. Para atrair a Si as almas condicionadas, o Senhor vem 
pessoalmente em diferentes encarnações, ou envia Seus servos íntimos como 
filhos ou Seus companheiros ou ãcãryas. 

Portanto, o sanãtana-dharma não se refere a nenhum processo religioso 
sectário. É a função eterna das entidades vivas eternas, conviverem com o Senhor 
Supremo eterno. Sanãtana-dharma refere-se, como se afirmou antes, à ocupação 
eterna da entidade viva. Srlpãda Rãmãnujãcãrya explica a palavra sanãtana como 
“aquilo que não tem começo nem fim”; logo, quando falamos de sanãtana- 
dharma, devemos estar certos de que, baseando-nos na autoridade de Srlpãda 
Rãmãnujãcãrya, estamos aludindo a algo que não tem nem começo nem fim. 

A palavra religião é um pouco diferente de sanãtana-dharma. Religião está 
relacionada com fé, e a fé pode mudar. Pode-se ter fé num determinado processo, 
mas pode-se mudar de fé e adotar outro, ao passo que sanãtana-dharma refere-se 
à atividade que não pode mudar. Por exemplo, a água é sempre líquida e o fogo 
sempre transmite calor. De modo semelhante, não se pode tirar da entidade viva 
sua função eterna. Sanãtana-dharma é eternamente uma parte integral da 
entidade viva. Quando falamos de sanãtana-dharma, portanto, devemos estar 
certos de que, baseados na autoridade de Srlpãda Rãmãnujãcãrya, estamos nos 
referindo a algo que não tem começo nem fim. Aquilo que não tem fim nem 
começo na certa não é sectário, pois não pode limitar-se a quaisquer fronteiras. 
Aqueles que pertencem a alguma fé sectária considerarão erroneamente que 
sanãtana-dharma também é sectário, mas se nos aprofundarmos no assunto e o 
estudarmos à luz da ciência moderna, será possível vermos que sanãtana-dharma 
é a atividade de todas as pessoas do mundo — aliás, de todas as entidades vivas do 
Universo. 

Uma fé religiosa não -sanãtana pode ter algum início nos anais da história 
humana, mas não há início para a história de sanãtana-dharma, porque ele 
acompanha eternamente as entidades vivas. Quanto às entidades vivas, os sãstras 
autorizados afirmam que a entidade viva não tem nascimento nem morte. No GTtã, 
afirma-se que a entidade viva nunca nasce e nunca morre. Ela é eterna e 
indestrutível, e continua a viver após a destruição de seu corpo material 
temporário. Com referência ao conceito de sanãtana-dharma, devemos tentar 
entender o conceito de religião, recorrendo ao significado contido na raiz 
sânscrita desta palavra. Dharma refere-se àquilo que é inerente a determinado 
objeto. Concluímos que junto com o fogo há calor e luz; sem calor e luz a palavra 



fogo não faz sentido. Do mesmo modo, devemos descobrir a parte essencial do 
ser vivo, aquela parte que sempre o acompanha. Aquilo que sempre o acompanha 
constitui sua qualidade eterna, e essa qualidade eterna é sua religião eterna. 

Quando Sanãtana Gosvãmí perguntou a Sri Caitanya Mahãprabhu sobre a 
svarüpa de todo ser vivo, o Senhor respondeu que a svarüpa , ou posição 
constitucional, do ser vivo é prestar serviço à Suprema Personalidade de Deus. Se 
analisamos esta afirmação do Senhor Caitanya, facilmente poderemos ver que 
todo ser vivo está constantemente ocupado em prestar serviço a outro ser vivo. 
Um ser vivo serve a outro ser vivo em várias posições. Com este procedimento, a 
entidade viva desfruta da vida. Os animais inferiores servem aos seres humanos, 
assim como os servos servem a seu amo. A serve ao amo B, B serve ao amo C, e C 
serve ao amo D e assim por diante. Nessas circunstâncias, podemos ver que um 
amigo serve a outro amigo, a mãe serve ao filho, a esposa serve ao marido, o 
marido serve à esposa e assim por diante. Se continuarmos pesquisando neste 
espírito, veremos que, na sociedade dos seres vivos, não há exceção à atividade 
que consiste em servir. O político apresenta ao público seu manifesto para 
convencê-lo de sua capacidade de prestar serviço. Os eleitores, portanto, dão 
seus valiosos votos ao político, pensando que ele prestará valioso serviço à 
sociedade. O vendedor serve ao freguês, e o artesão serve ao capitalista. O 
capitalista serve à família, e a família serve ao Estado, caracterizando a eterna 
posição do ser vivo eterno. Dessa maneira, podemos ver que não há sequer um 
ser vivo que deixe de prestar serviço a outros seres vivos, e portanto podemos 
concluir com segurança, que o serviço acompanha constantemente o ser vivo e 
que a prestação de serviço é a religião eterna do ser vivo. 

Todavia, o homem, sob influência de tempo e circunstância particulares, 
professa pertencer a determinada espécie de fé e com isso alega ser hindu, 
muçulmano, cristão, budista ou um membro de alguma outra seita. Tais 
designações não são sanãtana-dharma. O hindu pode mudar de fé e tornar-se 
muçulmano; o muçulmano pode mudar de fé para tornar-se hindu; um cristão 
pode mudar de fé e assim por diante. Mas, em nenhuma dessas circunstâncias, a 
mudança de fé religiosa afeta a ocupação eterna que consiste em prestar serviço 
aos outros. Em todas as circunstâncias, o hindu, o muçulmano ou o cristão são 
servos de alguém. Logo, professar uma determinada espécie de fé não é 
professar o sanãtana-dharma. Prestar serviço é sanãtana-dharma. 

De fato, através do serviço relacionamo-nos com o Senhor Supremo. O 
Senhor Supremo é o desfrutador supremo, e nós, entidades vivas, somos Seus 
servos. Somos criados para Lhe dar prazer, e se participamos nesse prazer eterno 
da Suprema Personalidade de Deus, tornamo-nos felizes. Não há outro processo 
que nos traga felicidade. Não é possível ser feliz independente mente, assim como 
nenhuma parte do corpo pode ser feliz sem cooperar com o estômago. Não é 
possível que a entidade viva seja feliz deixando de prestar transcendental serviço 



amoroso ao Senhor Supremo. 

No Bhagavad-gltã, não se aprova a adoração a diferentes semideuses ou a 
prestação de serviço a eles. Afirma-se no Sétimo Capítulo, vigésimo verso: 

kãmais tais tair hrta-jnãnãh 
prapadyante 'nya-devatãh 
tarh tam niyamam ãsthãya 
prakrtyã niyatãh svayã 

“Aqueles cuja inteligência foi roubada pelos desejos materiais rendem-se aos 
semideuses e seguem as determinadas regras e regulações para adoração de 
acordo com suas próprias naturezas.” Aqui, afirma-se com toda a franqueza que 
aqueles que se deixam levar pela luxúria adoram os semideuses, e não o Supremo 
Senhor Krsna. Quando mencionamos o nome Krsna, não nos referimos a algum 
nome sectário. Krsna significa o prazer mais elevado, e confírma-se que o Senhor 
Supremo é o reservatório ou armazém de todo o prazer. Estamos todos desejando 
o prazer. Ãnanda-mayo 'bhyãsãt ( Vedãnta-sütra 1.1.12). As entidades vivas, assim 
como o Senhor, são plenas em consciência, e estão buscando a felicidade. O 
Senhor é perpetuamente feliz, e se as entidades vivas associam-se com o Senhor, 
cooperam com Ele e tornam-se Seus companheiros, elas então também tornam-se 
felizes. 

O Senhor descende a este mundo mortal para expor os Seus passatempos em 
Vrndãvana, os quais são cheios de felicidade. Quando o Senhor Sri Krsna estava 
em Vrndãvana, Suas atividades com Seus amigos vaqueirinhos, com Suas amigas 
donzelas, com os outros habitantes de Vrndãvana e com as vacas, foram sempre 
cheias de felicidade. Toda a população de Vrndãvana só queria saber de Krsna. 
Mas o Senhor Krsna chegou mesmo a dissuadir Seu pai Nanda Mahãrãja da 
adoração ao semideus Indra, porque Ele queria estabelecer o fato de que as 
pessoas não precisam adorar semideus nenhum. Elas só precisam adorar o Senhor 
Supremo, porque sua meta última é de retornar à Sua morada. 

A morada do Senhor Srl Krsna é descrita no Décimo Quinto Capítulo, sexto 
verso, do Bhagavad-gltã: 


na tad bhãsayate süryo 
na sasãhko na pãvakah 
yad gatvã na nivartante 
tad dhãma paramam mama 

“Essa Minha morada suprema não é iluminada pelo Sol nem pela Lua, nem pelo 
fogo nem pela eletricidade. Aqueles que a alcançam jamais retornam a este 
mundo material.” 

Este verso dá uma descrição deste céu eterno. É claro que temos uma 
concepção material do céu e ao pensarmos nele levamos em conta o Sol, a Lua, 



as estrelas e assim por diante, mas neste verso o Senhor declara que no céu eterno 
não há necessidade de Sol, Lua, eletricidade ou fogo de espécie alguma porque o 
céu espiritual já é iluminado pelo brahmajyoti, os raios emanados do Senhor 
Supremo. Estamos com muita dificuldade tentando alcançar outros planetas, mas 
não é difícil compreender a morada do Senhor Supremo. Essa morada chama-se 
Goloka. No Brahma-samhitã (5.37), ela é belamente descrita: goloka eva nivasaty 
akhilãtma-bhütah. O Senhor reside eternamente em Sua morada, Goloka, todavia, 
Ele é acessível a este mundo, e com este propósito o Senhor manifesta Sua 
verdadeira forma, sac-cid-ãnanda-vigraha. Quando Ele manifesta esta forma, 
não precisamos ficar imaginando com quem Ele Se parece. Para desencorajar tal 
especulação imaginativa, Ele vem e manifesta-Se como Ele é, como 
Syãmasundara. Infelizmente, os menos inteligentes zombam dEle porque Ele 
aparece como um de nós e brinca conosco como um ser humano. Mas não é por 
causa disso que vamos considerar o Senhor como um de nós. É por Sua 
onipotência que Ele Se apresenta diante de nós em Sua forma verdadeira e 
manifesta Seus passatempos, que são réplicas dos passatempos executados em Sua 
morada. 

Nos raios refulgentes do céu espiritual flutuam inúmeros planetas. O 
brahmajyoti emana da morada suprema, Krsnaloka, e os planetas ãnanda-maya, 
cin-maya, que não são materiais, flutuam nesses raios. O Senhor diz: na tad 
bhãsayate süryo na sasãhko na pãvakah/ yad gatvã na nivartante tad dhãma 
paramam mama. Aquele que se aproxima deste céu espiritual não precisa descer 
novamente ao céu material. No céu material, mesmo que nos aproximemos do 
planeta mais elevado ( Brahmaloka ), e imagine chegar à Lua, encontraremos as 
mesmas condições de vida, a saber, nascimento, morte, doença e velhice. 
Nenhum planeta no universo material está livre destes quatro princípios da 
existência material. 

As entidades vivas estão viajando de um planeta a outro, porém, isto não 
significa que podemos ir a qualquer planeta que quisermos através de meros 
arranjos mecânicos. Se desejamos ir a outros planetas, há um processo para irmos 
lá. Menciona-se também isto: yãnti deva-vratã devãn pitfn yãnti pitr-vratãh. Não é 
necessário nenhum arranjo mecânico se quisermos fazer uma viagem 
interplanetária. O Gltã instrui: yãnti deva-vratã devãn. A Lua, o Sol e os planetas 
superiores são chamados Svargaloka. Há três categorias diferentes de planetas: 
sistemas planetários superior, intermediário e inferior. A Terra pertence ao sistema 
planetário intermediário. Com uma fórmula muito simples, yãnti deva-vratã devãn , 
o Bhagavad-gitã informa-nos como viajar para os sistemas planetários superiores 
(Devaloka). Tudo o que se precisa é adorar ao semideus específico daquele 
planeta específico, e aí então ir à Lua, ao Sol ou a qualquer um dos sistemas 
planetários superiores. 

Todavia, o Bhagavad-gitã não nos aconselha a ir a nenhum dos planetas deste 



mundo material, porque mesmo que, através de alguma espécie de dispositivo 
mecânico, fôssemos a Brahmaloka, o planeta mais elevado, talvez viajando 
quarenta mil anos (e quem viveria tanto?), ainda assim, encontraríamos as 
inconveniências materiais sob a forma de nascimento, morte, doença e velhice. 
Mas quem quiser aproximar-se do planeta supremo, Krsnaloka, ou de qualquer 
um dos outros planetas existentes dentro do céu espiritual, não encontrará estas 
inconveniências materiais. Entre todos os planetas do céu espiritual, há um planeta 
supremo, chamado Goloka Vrndãvana, que é o planeta original, situado na 
própria morada da Personalidade de Deus original, Srl Krsna. Toda esta 
informação é fornecida no Bhagavad-gTtã, através de cuja instrução recebemos a 
informação de como deixarmos o mundo material e começarmos no céu espiritual 
uma vida verdadeiramente bem-aventurada. 

O Décimo Quinto Capítulo do Bhagavad-gTtã dá um verdadeiro retrato do 
mundo material. Lá está dito: 

ürdhva-mülam adhah-sãkham 
asvattham prãhur avyayam 
chandãmsi yasya parnãni 
yas tam veda sa veda-vit 

Aqui, o mundo material é descrito como uma árvore cujas raízes ficam para cima 
e cujos ramos ficam para baixo. Temos experiência de uma árvore cujas raízes 
ficam para cima: se alguém colocar-se à margem de um rio ou de qualquer 
reservatório de água, poderá ver que as árvores refletidas na água estão de 
cabeça para baixo. Os ramos localizam-se embaixo e as raízes ficam na parte de 
cima. Do mesmo modo, este mundo material é um reflexo do mundo espiritual. O 
mundo material não passa de uma sombra da realidade. Na sombra, não há 
realidade nem substancialidade, mas por meio da sombra, podemos compreender 
que existem substância e realidade. No deserto não há água, mas a miragem 
sugere a existência da água. No mundo material não há água, não há felicidade, 
mas a água real da verdadeira felicidade está lá no mundo espiritual. 

O Senhor sugere que alcancemos o mundo espiritual da seguinte maneira 
(Bg. 15.5): 


nirmãna-mohã jita-sahga-dosã 
adhyãtma-nityã vinivrtta-kãmãh 
dvandvair vimuktãh sukha-duhkha-samjnair 
gacchanty amüdhãh padam avyayam tat 

Esse padam avyayam, ou reino eterno, pode ser alcançado por aquele que é 
nirmãna-mohã. Que significa isto? Estamos em busca de designações. Alguém 
quer se tornar “senhor”, outro quer ser “chefe”, outrem quer ser presidente ou 
rico ou rei ou alguma outra coisa. Enquanto estivermos apegados a estas 



designações, estaremos apegados ao corpo, porque as designações aplicam-se ao 
corpo. Mas não somos esses corpos, e entender isto é a primeira etapa da 
realização espiritual. Estamos associados aos três modos da natureza material, 
mas devemos nos desapegar através do serviço devocional ao Senhor. Se não 
estamos apegados ao serviço devocional ao Senhor, então, não podemos 
desapegar-nos dos modos da natureza material. Designações e apegos devem-se 
à nossa luxúria e desejo, e à nossa vontade de dominar a natureza material. 
Enquanto não abandonarmos esta propensão de dominar a natureza material, não 
haverá possibilidade de voltarmos ao reino do Supremo, o sanãtana-dhãma. Esse 
reino eterno, que nunca é destruído, pode ser alcançado por aquele que não se 
deixar confundir pelas atrações dos prazeres materiais falsos, estando situado no 
serviço ao Senhor Supremo. Nessa posição, a pessoa pode facilmente aproximar- 
se da morada suprema. 

Em outra passagem do Gitã (8.21), declara-se: 

avyakto ’ksara ity uktas 
tam ãhuh param ãm gatim 
yarii prãpya na nivartante 
tad dhãma paramam mama 

Avyakta significa imanifesto. O mundo material em sua totalidade não se 
manifesta diante de nós. Nossos sentidos são tão imperfeitos que nem mesmo 
podemos ver todas as estrelas dentro deste universo material. Na literatura védica, 
podemos obter muitas informações sobre todos os planetas, nas quais podemos 
acreditar ou não. Todos os planetas importantes são descritos nos textos védicos, 
especialmente no Snmad-Bhãgavatam , e o mundo espiritual, que fica além deste 
céu material, é descrito como avyakta, imanifesto. Todos devem desejar e 
ambicionar esse reino supremo, pois, quando alcançamos esse reino, não 
precisamos regressar a este mundo material. 

Alguém talvez pergunte então o que é que se deve fazer para alcançar essa 
morada do Senhor Supremo. A informação referente a isto pode ser encontrada 
no Oitavo Capítulo, onde se diz: 

anta-kãle ca mãm eva 
smaran muktvã kalevaram 
yah prayãti sa mad-bhãvam 
yãti nãsty atra samsayah 

“Todo aquele que em seus instantes finais abandona o corpo lembrando-se de 
Mim alcança imediatamente a Minha natureza; e não há dúvidas quanto a isto.” 
(Bg. 8.5) Aquele que na hora da morte pensa em Krsna vai ter com Krsna. A 
pessoa deve procurar lembrar-se da forma de Krsna; se ao abandonar o corpo ela 
pensa nesta forma, com certeza alcançará o reino espiritual. Mad-bhãvam 



refere-se à natureza suprema do Ser Supremo. O Ser Supremo é sac-cid-ãnanda- 
vigraha — isto é, Sua forma é eterna, plena de conhecimento e bem-aventurança. 
Nosso corpo atual não é sac-cid-ãnanda. É asat, ou não sat. Não é eterno; é 
perecível. Não é cit, pleno de conhecimento, mas é cheio de ignorância. Não 
conhecemos o reino espiritual, nem mesmo conhecemos perfeitamente este 
mundo material, onde há tantas coisas de que não temos conhecimento. O corpo é 
também nirãnanda; ao invés de ser pleno de bem-aventurança, ele é cheio de 
misérias. Todas as misérias que experimentamos no mundo material surgem do 
corpo, mas aquele que ao deixar este corpo pensa no Senhor Krsna, a Suprema 
Personalidade de Deus, obtém imediatamente um corpo sac-cid-ãnanda. 

O processo para se abandonar o corpo e conseguir um outro no mundo 
material também é organizado. Um homem morre quando foi decidido que forma 
de corpo terá na próxima vida. Autoridades superiores, e não a própria entidade 
viva, tomam esta decisão. Conforme as atividades que realizamos nesta vida, 
subimos ou afundamos. Esta vida é uma preparação para a próxima vida. Se, 
portanto, pudermos nos preparar nesta vida para promovermo-nos ao reino de 
Deus, então na certa, após deixarmos este corpo material, obteremos um corpo 
espiritual semelhante ao do Senhor. 

Como já foi explicado, há diversas categorias de transcendentalistas — o 
brahma-vãdl, o paramãtma-vãdi e o devoto —, e, como foi mencionado, no 
brahmajyoti (céu espiritual), há inúmeros planetas espirituais. A quantidade desses 
planetas é muitíssimo maior que o somatório de todos os planetas deste mundo 
material. Este mundo material equivale a aproximadamente apenas um quarto da 
criação (ekãmsena sthito jagat). Neste segmento material, há milhões e bilhões de 
universos com trilhões de planetas e sóis, estrelas e luas. Mas toda esta criação 
material é um mero fragmento da criação total. A maior parte da criação está no 
céu espiritual. Quem deseja fundir-se na existência do Brahman Supremo é 
transferido imediatamente para o brahmajyoti do Senhor Supremo e assim alcança 
o céu espiritual. O devoto, querendo gozar da associação do Senhor, ingressa nos 
planetas Vaikuntha, que são inumeráveis, e lá o Senhor Supremo, por meio de 
Suas expansões plenárias como o Nãrãyana de quatro braços e com diferentes 
nomes, tais como Pradyumna, Aniruddha e Govinda, associa-Se com ele. Portanto, 
no fim da vida os transcendentalistas pensam no brahmajyoti, no Paramãtmã ou na 
Suprema Personalidade de Deus SrT Krsna. Em qualquer dos casos, eles entram no 
céu espiritual, mas só o devoto, ou aquele que está em contato pessoal com o 
Senhor Supremo, entra nos planetas Vaikuntha ou no planeta Goloka Vrndãvana. 
O Senhor ainda acrescenta que quanto a isto “não há dúvida”. Deve-se acreditar 
nisto firmemente. Não devemos rejeitar aquilo que não está de acordo com a 
nossa imaginação; devemos ter a mesma atitude tomada por Arjuna: “Acredito em 
tudo o que Você disse”. Portanto, quando o Senhor diz que quem, na hora da 
morte, pensar nEle como Brahman ou Paramãtmã ou a Suprema Personalidade de 



Deus certamente entrará no céu espiritual, não há dúvida quanto a isto. Fica fora 
de cogitação não acreditar nisso. 

O Bhagavad-gTtã (8.6) também explica o princípio geral que torna possível 
alguém entrar no reino espiritual pelo simples fato de, na hora da morte, pensar no 
Supremo: 


yarh yath vãpi smaran bhãvam 
tyajaty ante kalevaram 
tam tam evaiti kaunteya 
sadã tad-bhãva-bhãvitah 

“Qualquer que seja o estado de existência de que alguém se lembre ao deixar o 
corpo atual, na sua próxima vida ele alcançará esse mesmo estado 
impreterivelmente.” Logo, devemos primeiro entender que a natureza material é 
a manifestação de uma das energias do Senhor Supremo. No Visnu Purãna 
(6.7.61), mencionam-se as energias totais do Senhor Supremo: 

visnu-saktih parã proktã 
ksetra-jhãkhyã tathã parã 
avidyã-karm a-sarhjnãnyã 
trtTyã saktir isyate 

O Senhor Supremo tem diversas e inúmeras energias que estão além de nossa 
concepção; no entanto, grandes sábios eruditos ou almas liberadas estudaram 
essas energias e dissecaram-nas em três partes. Todas as energias são visnu-sakti, 
quer dizer, elas são diferentes potências do Senhor Visnu. A primeira energia é 
parã, transcendental. As entidades vivas também pertencem à energia superior, 
como já foi explicado. As outras energias, ou energias materiais, estão no modo 
da ignorância. Na hora da morte, podemos permanecer na energia inferior deste 
mundo material, ou podemos nos transferir para a energia do mundo espiritual. 
Assim, o Bhagavad-gTtã (8.6) diz: 

yath yarh vãpi smaran bhãvam 
tyajaty ante kalevaram 
tam tam evaiti kaunteya 
sadã tad-bhãva-bhãvitah 

“Qualquer que seja o estado de existência de que alguém se lembre ao deixar o 
corpo atual, na sua próxima vida ele alcançará esse mesmo estado 
impreterivelmente.” 

Durante a vida estamos acostumados a pensar na energia material ou na 
energia espiritual. Assim sendo, como podemos transferir nossos pensamentos da 
energia material para a energia espiritual? Existem várias publicações que 
enchem nossos pensamentos de energia material — jornais, revistas, romances, 



etc. O nosso pensamento, que agora está absorto em tais publicações, deve 
transferir-se aos textos védicos. Os grandes sábios, com esse propósito, 
escreveram vários textos védicos, tais como os Purãnas. Os Purãnas não são 
obras da imaginação; eles são registros históricos. No Caitanya-caritãmrta 
(Madhya 20.122), há o seguinte verso: 

mãyã-mugdha jivera nãhi svatah krsna-jnãna 
jivere krpãya kailã krsna veda-purãna 

As amnésicas entidades vivas ou almas condicionadas esqueceram-se de sua 
relação com o Senhor Supremo, e estão absortas a pensar em atividades materiais. 
Para transferir esta capacidade de pensar ao céu espiritual, Krsna-dvaipãyana 
Vyãsa nos deixou uma vasta quantidade de textos védicos. Primeiro, ele dividiu os 
Vedas em quatro, depois explicou-os nos Purãnas, e para as pessoas menos 
capacitadas escreveu o Mahãbhãrata. No Mahãbhãrata encontra-se o Bhagavad- 
gitã. Assim, toda a literatura védica está resumida no Vedãnta-sütra, e para 
orientação futura ele nos deu um comentário natural sobre o Vedãnta-sütra 
chamado Snmad-Bhãgavatam. Devemos sempre ocupar nossas mentes lendo 
estes textos védicos. Assim como os materialistas ocupam suas mentes lendo 
jornais, revistas e tantas outras publicações materialistas, nós devemos transferir 
nossa leitura para os textos que nos foram legados por Vyãsadeva; e dessa 
maneira, na hora da morte poderemos lembrar-nos do Senhor Supremo. Este é o 
único método sugerido pelo Senhor, e Ele garante o resultado: “Não há dúvida”. 

tasmãt sarvesu kãlesu 
mãm anusmara yudhya ca 
mayy arpita-mano-buddhir 
mãm evaisyasy asamsayah 

“Portanto, Arjuna, você deve sempre pensar em Mim na forma de Krsna e ao 
mesmo tempo continuar com seu dever prescrito que é lutar. Com suas atividades 
dedicadas a Mim e com sua mente e inteligência fixas em Mim, você Me 
alcançará sem dúvida alguma.” (Bg. 8.7) 

Ele não aconselha Arjuna a simplesmente lembrar-se dEle e a abandonar sua 
ocupação. Não, o Senhor jamais sugere algo inviável. Neste mundo material, para 
manter o corpo, deve-se trabalhar. De acordo com o tipo de trabalho, a sociedade 
humana é dividida em quatro ordens sociais — brãhmana, ksatriya, vaisya e 
südra. A classe brãhmana, ou classe intelectual, trabalha de determinada maneira; 
a classe ksatriya, ou administrativa, trabalha de outra maneira; e a classe 
mercantil e os trabalhadores estão todos cuidando de seus deveres específicos. Na 
sociedade humana, quer alguém seja trabalhador, comerciante, administrador ou 
fazendeiro, quer pertença à classe mais elevada e seja um literato, cientista ou 
teólogo, ele tem de subsistir através de seu trabalho. O Senhor, portanto, diz a 



Arjuna que ele não precisa afastar-se de sua ocupação, mas enquanto está 
envolvido em sua ocupação, deve lembrar-se de Krsna (mãm anusmard). Se 
enquanto luta pela existência ele não adquire a prática de lembrar-se de Krsna, 
então na hora da morte não lhe será possível lembrar-se de Krsna. O Senhor 
Caitanya também dá esse mesmo conselho. Ele diz que kfrtamyah sadã harih : 
todos devem sempre procurar cantar os nomes do Senhor. Os nomes do Senhor e o 
Senhor não são diferentes. Logo, a instrução que o Senhor Krsna dá a Arjuna 
para “lembrar-se de Mim” e o preceito do Senhor Caitanya segundo o qual 
“devemos sempre cantar os nomes do Senhor Krsna” são a mesma mensagem. 
Não há diferença, porque Krsna e o nome de Krsna não são diferentes. Na 
plataforma absoluta, não há diferença entre referência e referente. Portanto, 
temos de adquirir a prática de lembrar-nos sempre do Senhor, vinte e quatro horas 
por dia, cantando seus nomes e moldando as atividades de nossa vida de modo a 
podermos sempre lembrar-nos dEle. 

Como isto é possível? Os ãcãryas dão o seguinte exemplo. Se uma mulher 
casada é apegada a outro homem, ou se um homem tem apego a uma mulher que 
não é sua esposa, então o apego deve ser considerado muito forte. Quem tem esse 
apego vive pensando na pessoa amada. A esposa que pensa em seu amante, vive 
pensando em encontrar-se com ele, mesmo enquanto realiza suas tarefas 
domésticas. De fato, ela até mesmo executa o trabalho doméstico com muito mais 
esmero para que seu marido não suspeite de seu apego. Do mesmo modo, 
devemos sempre lembrar-nos do amante supremo, Srl Krsna, e ao mesmo tempo 
cumprir muito bem com nossos deveres materiais. Neste caso, é preciso um forte 
sentimento de amor. Se temos um forte sentimento de amor pelo Senhor Supremo, 
então podemos desempenhar nosso dever e ao mesmo tempo lembrar-nos dEle. 
Mas temos de desenvolver este sentimento de amor. Arjuna, por exemplo, vivia 
pensando em Krsna; ele era o companheiro constante de Krsna, e ao mesmo 
tempo, um guerreiro. Krsna não o aconselhou a desistir da luta e ir meditar na 
floresta. Quando o Senhor Krsna descreve para Arjuna o sistema d e yoga, Arjuna 
diz que não lhe é possível praticar esse sistema. 

arjuna uvãca 

yo 'yarii yogas tvayã proktah 
sãmyena madhusüdana 
etasyãham na pasyãmi 
cancalatvãt sthitim sthirãm 

“Arjuna disse: Ó Madhusüdana, o sistema d z yoga que Você resumiu parece-me 
impraticável e inviável, pois a mente é inquieta e instável.” (Bg. 6.33) 

Mas o Senhor diz: 



yoginam api sarvesam 
mad-gatenãntar-ãtmanã 
sraddhãvãn bhajate yo mãm 
sa me yukta-tamo matah 

“De todos os yogls, aquele que tem muita fé e sempre se refugia em Mim, pensa 
em Mim dentro de si mesmo e Me presta serviço transcendental amoroso é o mais 
intimamente unido a Mim em yoga e é o mais elevado de todos. Esta é a Minha 
opinião.” (Bg. 6.47) Assim, aquele que sempre pensa no Senhor Supremo é ao 
mesmo tempo o maior yogT, o jnãnl supremo e o maior devoto. Continuando, o 
Senhor diz a Arjuna que, como ksatriya ele não pode deixar de lutar, mas se 
enquanto luta Arjuna lembra-se de Krsna, então na hora da morte ele será capaz 
de lembrar-se de Krsna. Mas a pessoa deve ser inteiramente rendida ao serviço 
transcendental amoroso ao Senhor. 

Na realidade, não trabalhamos com nosso corpo, mas com nossa mente e 
inteligência. Logo, se a inteligência e a mente estão sempre ocupadas em pensar 
no Senhor Supremo, então os sentidos também vão ocupar-se em Seu serviço. Pelo 
menos superficialmente, as atividades dos sentidos permanecem as mesmas, mas a 
consciência muda. O Bhagavad-gltã nos ensina o processo pelo qual a mente e a 
inteligência ficam absortas em pensar no Senhor. Tal absorção nos capacitará a 
transferir-nos ao reino do Senhor. Se a mente está ocupada no serviço a Krsna, 
então, os sentidos estarão automaticamente ocupados no Seu serviço. Esta é a 
arte, e é também o segredo do Bhagavad-gltã : absorção total do pensamento em 
Srí Krsna. 

O homem moderno lutou mui arduamente para alcançar a Lua, mas não 
envidou muitos esforços para elevar-se espiritualmente. Se uma pessoa tem 
cinqüenta anos de vida pela frente, deve aproveitar esse pequeno intervalo de 
tempo para cultivar esta prática de lembrar-se da Suprema Personalidade de 
Deus. Esta prática é o processo devocional: 

sravanam klrtanam visnoh 
smaranam pãda-sevanam 
arcanam vandanam dãsyarh 
sakhyam ãtma-nivedanam 
(Srlmad-Bhãgavatam 7.5.23) 

Estes nove processos, dos quais o mais fácil é sravanam, ouvir a pessoa realizada 
transmitir o Bhagavad-gltã, induzirão alguém a pensar no Ser Supremo. Isto o 
levará a lembrar-se do Senhor Supremo e, ao abandonar o corpo, estará em 
condições de obter um corpo espiritual apropriado com o qual possa associar-se 
com o Senhor Supremo. 

Continuando, o Senhor diz: 



abhyãsa-yoga-yuktena 
cetasã nãnya-gãminã 
paramam purusam divyam 
yãti pãrthãnucintayan 

“Aquele que, meditando em Mim como a Suprema Personalidade de Deus, ocupa 
sempre sua mente a lembrar-se de Mim e não se desvia do caminho, ó Arjuna, 
com certeza Me alcança.” (Bg. 8.8) 

Este processo não é muito difícil. Entretanto, deve-se aprendê-lo com uma 
pessoa experiente. Tad-vijnãnãrtham sa gurum evãbhigacchet: devemos 
aproximar-nos de alguém que já tenha prática. A mente está sempre voando para 
cá e para lá, mas deve-se praticar a concentração da mente na forma do Senhor 
Supremo, SrT Krsna, ou no som de Seu nome. Por natureza, a mente é inquieta, 
indo de cá para lá, mas ela pode fixar-se na vibração sonora Krsna. Portanto, 
todos devem meditar no paramam purusam, a Suprema Personalidade de Deus 
que está no reino espiritual, o céu espiritual, e assim alcançá-10. Os meios e os 
métodos para alguém atingir compreensão última, a conquista última, são 
delineados no Bhagavad-gTtã, e as portas deste conhecimento estão abertas a 
todos. Ninguém está excluído. Todas as classes de pessoas podem aproximar-se do 
Senhor Krsna pensando nEle, pois ouvir e pensar sobre Ele é possível a todos. 

O Senhor continua dizendo (Bg. 9.32-33): 

mãm hi pãrtha vyapãsritya 
ye 'pi syuh pãpa-yonayah 
striyo vaisyãs tathã südrãs 
te 'pi yãnti param gatim 

kim punar brãhmanãh punyã 
bhaktã rãjarsayas tathã 
anityam asukham lokam 
imam prãpya bhajasva mãm 

Logo, o Senhor diz que mesmo um comerciante, uma mulher degradada ou um 
trabalhador ou até mesmo seres humanos no estado de vida mais baixo, podem 
alcançar o Supremo. Não é preciso inteligência altamente desenvolvida. O fato é 
que qualquer um que acate o princípio de bhakti-yoga e aceite o Senhor Supremo 
como o summum bonum da vida, como o objetivo máximo, a meta última, pode 
aproximar-se do Senhor no céu espiritual. Se a pessoa adota os princípios 
enunciados no Bhagavad-gTtã, ela pode tornar sua vida perfeita e resolver 
definitivamente todos os problemas da vida. Esta é a essência de todo o 
Bhagavad-gTtã. 

Em conclusão, o Bhagavad-gTtã é um livro transcendental que se deve ler 
com muita atenção. GTtã-sãstram idam punyam yah pathetprayatah pumãn : quem 



segue corretamente as instruções do Bhagavad-gltã pode se livrar de todas as 
misérias e ansiedades existentes na vida. Bhaya-sokãdi-varjitah. Ele se libertará 
de todos os temores nesta vida, e sua vida seguinte será espiritual. ( Gltã- 
mãhãtmya 1) 

Há também uma outra vantagem: 

gltãdhyãyana-sllasya 
prãnãyãma-parasya ca 
naiva santi hi pãpãni 
pürva-janma-krtãni ca 

“Se alguém lê o Bhagavad-gltã mui sinceramente e com toda a seriedade, então, 
pela graça do Senhor, as reações de seus malefícios passados não agirão sobre 
el e.”(Gltã-mãhãtmya 2) O Senhor proclama na última parte do Bhagavad-gltã 
(18.66): 


sarva-dharmãn parityajya 
mãm ekam saranam vraja 
aham tvãrh sarva-pãpebhyo 
moksayisyãmi mã sucah 

“Abandone todas as variedades de religião e simplesmente renda-se a Mim. Eu o 
libertarei de todas as reações pecaminosas. Não tema.” Assim, o Senhor assume 
toda a responsabilidade por aquele que se rende a Ele, e Ele exime esta pessoa de 
todas as reações dos pecados. 

mala-nirmocanam pumsãm 
jala-snãnam dine dine 
sakrd gltãmrta-snãnam 
samsãra-mala-nãsanam 

“Alguém pode ficar limpo tomando um banho diário, mas se ao menos uma vez 
ele toma um banho nas águas do sagrado Ganges do Bhagavad-gltã, para ele a 
sujeira da vida material extingue-se por completo.” ( Gltã-mãhãtmya 3) 

gltã su-gltã kartavyã 
kim anyaih sãstra-vistaraih 
yã svayam padmanãbhasya 
mukha-padmãd vinihsrtã 

Como o Bhagavad-gltã é falado pela Suprema Personalidade de Deus, não é 
preciso ler nenhum outro texto védico. Precisa-se apenas ouvir e ler atenta e 
regularmente o Bhagavad-gltã. Nesta era atual, as pessoas vivem tão absortas em 
atividades mundanas que não lhes é possível ler todos os textos védicos. Mas não é 



mesmo necessário. Este único livro, o Bhagavad-gTtã, bastará, porque ele é a 
essência de todos os textos védicos e especialmente porque é falado pela Suprema 
Personalidade de Deus. ( GTtã-mãhãtmya 4) 

Como está dito: 


bhãratãmrta-sarvasvam 
visnu-vaktrãd vinihsrtam 
gltã-gahgodakam pitvã 
punar janma na vidyate 

“Se aquele que bebe a água do Ganges obtém a salvação, então, o que dizer 
daquele que bebe o néctar do Bhagavad-gTtãl O Bhagavad-gTtã é o néctar mais 
refinado do Mahãbhãrata, e é falado pelo próprio Senhor Krsna, o Visnu 
original.” ( GTtã-mãhãtmya 5) O Bhagavad-gTtã provém da boca da Suprema 
Personalidade de Deus, e afirma-se que o Ganges emana dos pés de lótus do 
Senhor. É óbvio que não há diferença entre a boca e os pés do Senhor Supremo, 
porém, através de um estudo imparcial, podemos ver que o Bhagavad-gTtã é até 
mesmo mais importante que a água do Ganges. 

sarvopanisado gãvo 
dogdhã gopãla-nandanah 
pãrtho vatsah su-dhTr bhoktã 
dugdham gTtãmrtam mahat 

“Este GTtopanisad, o Bhagavad-gTtã, a essência de todos os Upanisads, é tal qual 
uma vaca, e o Senhor Krsna, que é famoso como vaqueirinho, está ordenhando 
essa vaca. Arjuna é como um bezerro, e aos estudiosos eruditos e devotos puros 
se recomenda beber o leite nectáreo do Bhagavad-gTtã." ( GTtã-mãhãtmya 6) 

ekam sãstram devakT-putra-gTtam 
eko devo devakT-putra eva 
eko mantras tasya nãmãniyãni 
karmãpy ekam tasya devasya sevã 
{GTtã-mãhãtmya 7) 

Hoje em dia, as pessoas estão muito desejosas em ter uma escritura, um Deus, 
uma religião e uma ocupação. Portanto, ekam sãstram devakT-putra-gTtam : que 
haja uma única escritura, uma escritura comum a todos no mundo — o Bhagavad- 
gTtã. Eko devo devakT-putra eva: que haja um só Deus para o mundo inteiro — Sn 
Krsna. Eko mantras tasya nãmãni: e um hino, um mantra, uma oração — o canto 
do Seu nome: Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, 
Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. Karmãpy ekam tasya devasya sevã: e que 
haja apenas uma atividade — o serviço à Suprema Personalidade de Deus. 



A Sucessão Discipular 


Evarii parampara-prãptam imarh rãjarsayo viduh ( Bhagavad-gTta 4.2). Este 
Bhagavad-gitã Como Ele É é recebido através desta sucessão discipular: 

1. Krsna 

2. Brahmã 

3. Nãrada 

4. Vyãsa 

5. Madhva 

6. Padmanãbha 

7. Nrhari 

8. Mãdhava 

9. Aksobhya 

10. Jaya Tírtha 

11. Jnãnasindhu 

12. Dayãnidhi 

13. Vidyãnidhi 

14. Rãjendra 

15. Jayadharma 

16. Purusottama 

17. Brahmanya Tírtha 

18. Vyãsa Tírtha 

19. Laksmípati 

20. Mãdhavendra PurI 

21. Isvara PurI, (Nityãnanda, Advaita) 

22. Senhor Caitanya 

23. Rüpa, (Svarõpa, Sanãtana) 

24. Raghunãtha, Jlva 

25. Krsnadãsa 

26. Narottama 

27. Visvanãtha 

28. (Baladeva), Jagannãtha 

29. Bhaktivinoda 

30. Gaurakisora 

31. Bhaktisiddhãnta SarasvatI 

32. A. C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda 



CAPÍTULO UN 
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dhrtarãstra uvãca 
dharma-ksetre kuru-ksetre 
samavetã yuyutsavah 
mãmakãh pãndavãs caiva 
kitn akurvata safíjaya 

dhrtarãstrah uvãca — o rei Dhrtarãstra disse; dharma-ksetre — no lugar de 
peregrinação; kuru-ksetre — no lugar chamado Kuruksetra; samavetãh — 
reunidos; yuyutsavah — desejando lutar; mãmakãh — meu grupo (filhos); 
pãndavãh — os filhos de Pãndu; ca — e; eva — decerto; kim — que; akurvata — 
fizeram eles; sahjaya — ó Sahjaya. 

TRADUÇÃO 

Dhrtarãstra disse: Ó Sahjaya, após meus filhos e os filhos de Pãndu se 
reunirem no lugar de peregrinação em Kuruksetra desejando lutar, o que 
fizeram eles? 


SIGNIFICADO 

O Bhagavad-gTtã é a ciência teísta amplamente lida, resumida no GTtã-mãhãtmya 
(Glorificação do GTtã). Lá se diz que a pessoa deve ler mui minuciosamente o 
Bhagavad-gTtã com o auxílio de um devoto de SrT Krsna e tentar entendê-lo sem 
interpretações baseadas em motivação pessoal. O exemplo da compreensão clara 
é apresentado no próprio Bhagavad-gTtã, através do modo como o ensinamento é 
entendido por Arjuna, que ouviu o GTtã diretamente do Senhor. Se alguém tiver a 
imensa fortuna de entender o Bhagavad-gTtã nessa linha de sucessão discipular, 
sem interpretação motivada, então ele suplantará todos os estudos da sabedoria 
védica e de todas as escrituras do mundo. O leitor encontrará no Bhagavad-gTtã 
tudo o que está contido em outras escrituras, mas ele também notará a presença 
de passagens não abordadas em outras partes. Este é o padrão específico do GTtã. 
Ele é a ciência teísta perfeita porque é falado diretamente pela Suprema 
Personalidade de Deus, Senhor SrT Krsna. 

Os assuntos discutidos por Dhrtarãstra e Sahjaya, conforme descritos no 
Mahãbhãrata, formam o princípio básico desta grande filosofia. Sabe-se que esta 



filosofia foi revelada no Campo de Batalha de Kuruksetra, que desde os tempos 
imemoriais da era védica é um lugar sagrado de peregrinação. Foi falada pelo 
Senhor quando Ele esteve pessoalmente presente neste planeta para orientar a 
humanidade. 

A palavra dharma-ksetra (lugar onde são executados rituais religiosos) é 
significativa porque, no Campo de Batalha de Kuruksetra, a Suprema 
Personalidade de Deus estava presente ao lado de Arjuna. Dhrtarãstra, o pai dos 
Kurus, tinha fortes dúvidas quanto à possibilidade de que seus filhos obtivessem a 
vitória final. Foi remoendo suas dúvidas que ele perguntou a seu secretário 
Sanjaya: “Que fizeram eles?” Ele estava seguro de que seus filhos e os filhos de 
seu irmão mais novo, Pãndu, estavam reunidos naquele Campo de Kuruksetra, 
para uma predeterminada ação de guerra. Ainda assim, sua pergunta é 
importante. Ele não quis que houvesse um acordo entre os primos e os irmãos, e 
queria saber ao certo o destino de seus filhos no campo de batalha. Como se 
designou que a batalha fosse travada em Kuruksetra, que em outra passagem dos 
Vedas é mencionado como um lugar de adoração — mesmo para os habitantes do 
céu — Dhrtarãstra ficou muito receoso da influência que o lugar sagrado 
exerceria no resultado da batalha. Sabia muito bem que isto influenciaria 
favoravelmente Arjuna e os outros filhos de Pãndu, porque, por natureza, todos 
eles eram virtuosos. Sanjaya era discípulo de Vyãsa, e por isso, pela misericórdia 
de Vyãsa, Sanjaya foi capaz de ver tudo o que se passava no Campo de Batalha 
de Kuruksetra — mesmo enquanto se encontrava nos aposentos de Dhrtarãstra. E 
assim, Dhrtarãstra perguntou-lhe sobre a situação no campo de batalha. 

Os Pãndavas e os filhos de Dhrtarãstra pertencem à mesma família, mas 
nesta passagem Dhrtarãstra revela sua mentalidade. Ele fazia questão de alegar 
que apenas seus filhos eram Kurus, e tirou dos filhos de Pãndu a herança da 
família. Com isto, todos podem entender a posição específica de Dhrtarãstra em 
sua relação com seus sobrinhos, os filhos de Pãndu. Assim como no arrozal as 
plantas desnecessárias são arrancadas, do mesmo modo, desde o começo destes 
temas, espera-se que, no campo religioso de Kuruksetra, onde o pai da religião, 
Srí Krsna, estava presente, as plantas indesejáveis tais como o filho de 
Dhrtarãstra, Duryodhana, e os outros, sejam exterminados e as pessoas realmente 
religiosas, encabeçadas por Yudhisthira, sejam estabelecidas pelo Senhor. Além 
de sua importância histórica e védica, as palavras dharma-ksetre e kuru-ksetre 
carregam este significado. 
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sanjaya uvãca 
drstvã tu pãndavãnikam 
vyüdham duryodhanas tadã 
ãcãryam upasahgamya 
rãjã vacanam abravlt 

sahjayah uvãca — Sanjaya disse; drstvã — após ver; tu — mas; pãndava-anlkam 
— os soldados dos Pãndavas; vyüdham — dispostos numa falange militar; 
duryodhanah — o rei Duryodhana; tadã — naquele momento; ãcãryam — o 
professor; upasahgamya — aproximando-se; rãjã — o rei; vacanam — palavras; 
abravlt — falou. 


TRADUÇÃO 

Sanjaya disse: Ó rei, após observar o exército disposto em formação militar 
pelos filhos de Pãndu, o rei Duryodhana foi até seu professor e falou as 
seguintes palavras. 


SIGNIFICADO 

Dhrtarãstra era cego de nascença. Infelizmente, era também privado de visão 
espiritual. Sabia muito bem que, em matéria de religião, seus filhos tinham a 
mesma cegueira, e estava convicto de que eles nunca poderiam chegar a um 
entendimento com os Pãndavas, que eram todos piedosos desde o nascimento. No 
entanto, sobre ele pairavam dúvidas relacionadas com a influência do lugar de 
peregrinação, e Sanjaya podia compreender qual o motivo que o impelia a 
perguntar sobre a situação que reinava no campo de batalha. Sanjaya queria, 
portanto, deixar animado o abatido rei e foi então que lhe assegurou que seus 
filhos não iriam se deixar influenciar pelo lugar sagrado e evitariam fazer 
qualquer espécie de acordo. Por conseguinte, Sanjaya informou ao rei que seu 
filho, Duryodhana, após ver a força militar dos Pãndavas, imediatamente foi ter 
com o comandante-chefe, Dronãcãrya, para informá-lo da real situação. Embora 
Duryodhana seja mencionado como o rei, mesmo assim precisou dirigir-se ao 
comandante devido à seriedade da situação. Ele era portanto muito apto a ser um 
político. Mas a impostura diplomática de Duryodhana não pôde ocultar o medo 
que ele sentiu ao ver a formação militar dos Pãndavas. 
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pasyaitãm pãndu-putrãnãm 
ãcãrya mahafím camüm 
vyüdhãm drupada-putrena 
tava sisyena dhimatã 

pasya — olhe; etãm — esta; pãndu-putrãnãm — dos filhos de Pãndu; ãcãrya — ó 
mestre; mahafím — grande; camüm — força militar; vyüdhãm — disposta; 
drupada-putrena — pelo filho de Drupada; tava — seu; sisyena — discípulo; dhi- 
matã — muito inteligente. 


TRADUÇÃO 

Ó meu mestre, olhe só o fabuloso exército dos filhos de Pãndu, tão habilmente 
disposto pelo seu inteligente discípulo, o filho de Drupada. 

SIGNIFICADO 

Duryodhana, um grande diplomata, queria apontar os defeitos de Dronãcãrya, o 
grande brãhmana comandante-chefe. Dronãcãrya teve algumas desavenças 
políticas com o rei Drupada, pai de DraupadT, que era esposa de Arjuna. Como 
resultado desta briga, Drupada realizou um grande sacrifício, onde recebeu uma 
bênção segundo a qual teria um filho que seria capaz de matar Dronãcãrya. 
Dronãcãrya sabia perfeitamente bem disto, e contudo, como brãhmana liberal, ele 
não hesitou em transmitir todos os seus segredos militares quando o filho de 
Drupada, Dhrstadyumna, lhe foi enviado para receber educação militar. Agora, 
no Campo de Batalha de Kuruksetra, Dhrstadyumna tomou o partido dos 
Pãndavas, e foi ele quem organizou a falange militar destes, após ter aprendido a 
arte com Dronãcãrya. Duryodhana assinalou este erro de Dronãcãrya para que 
este ficasse alerta e inflexível na luta. Com isso, queria indicar também que ele 
não deveria mostrar semelhante condescendência na batalha contra os Pãndavas, 
que também eram afetuosos alunos de Dronãcãrya. Arjuna, especialmente, era o 
aluno mais afetuoso e brilhante. Duryodhana também avisou que tal 
condescendência na luta levaria à derrota. 


1 VERSO 4 


ST* JÜÍMIHI 

2ÇÇÍFIT T%7RT9J 4^1754: || » II 


atra sura mahesv-asa 



bhmãrjuna-samã yudhi 
yuyudhãno virãtas ca 
drupadas ca mahã-rathah 

atra — aqui; sürãh — heróis; mahã-isu-ãsãh — arqueiros poderosos; bhlma- 
arjuna — a Bhlma e Arjuna; samãh — iguais; yudhi — na luta; yuyudhãnah — 
Yuyudhãna; virãtah — Virãta; ca — também; drupadah — Drupada; ca — 
também; mahã-rathah — grande lutador. 

TRADUÇÃO 

Aqui neste exército, estão muitos arqueiros heróicos que sabem lutar tanto 
quanto Bhlma e Arjuna: grandes lutadores como Yuyudhãna, Virãta e 
Drupada. 


SIGNIFICADO 

Embora Dhrstadyumna não fosse um obstáculo muito importante diante do enorme 
poder de Dronãcãrya na arte militar, havia muitos outros que eram causa de 
medo. São mencionados por Duryodhana como grandes empecilhos no caminho 
da vitória porque cada um deles era tão formidável como Bhlma e Arjuna. Ele 
conhecia a força de Bhlma e de Arjuna, e por isso comparava os outros a eles. 
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dhrstaketus cekitãnah 
kãsirãjas ca viryavãn 
purujit kuntibhojas ca 
saibyas ca nara-puhgavah 


dhrstaketuh — Dhrstaketu; cekitãnah — Cekitãna; kãsirãjah — Kãsirãja; ca — 
também; vírya-vãn — muito poderoso; purujit — Purujit; kuntibhojah — 
Kuntibhoja; ca — e; saibyah — Saibya; ca — e; nara-puhgavah — herói na 
sociedade humana. 


TRADUÇÃO 

Há também grandes combatentes heróicos e poderosos, tais como Dhrstaketu, 
Cekitãna, Kãsirãja, Purujit, Kuntibhoja e Saibya. 
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yudhãmanyus ca vikrãnta 
uttamaujãs ca viryavãn 
saubhadro draupadeyãs ca 
sarva eva mahã-rathãh 

yudhãmanyuh — Yudhãmanyu; ca — e; vikrãntah — poderoso; uttamaujãh — 
Uttamaujã; ca — e; vlrya-vãn — muito poderoso; saubhadrah — o filho de 
Subhadrã; draupadeyãh — os filhos de Draupadí; ca — e; sarve — todos; eva — 
decerto; mahã-rathãh — grandes combatentes de quadriga. 

TRADUÇÃO 

Há o possante Yudhãmanyu, o poderosíssimo Uttamaujã, o filho de Subhadrã e 
os filhos de Draupadí. Todos esses guerreiros lutam habilmente em suas 
quadrigas. 
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asmãkam tu visistãye 
tãn nibodha dvijottama 
nãyakã mama sainyasya 
samjhãrtham tãn bravimi te 

asmãkam — nossos; tu — mas; visistãh — especialmente poderosos; ye — os 
quais; tãn — sobre eles; nibodha — apenas ouça, fique informado; dvija-uttama 
— ó melhor dos brãhmanas; nãyakãh — capitães; mama — meus; sainyasya — 
dos soldados; samjnã-artham — para informação; tãn — sobre eles; bravimi — 
estou falando; te — a você. 


TRADUÇÃO 

Mas para a sua informação, ó melhor dos brãhmanas, deixe-me falar-lhe 
sobre os capitães que são especialmente qualificados para conduzir minha 
força militar. 
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bhavãn bhismas ca karnas ca 
krpas ca samitim-jayah 
asvatthãmã vikarnas ca 
saumadattis tathaiva ca 

bhavãn — Vossa Senhoria; bhismah — avô Bhlsma; ca — também; karnah — 
Karna; ca — e; krpah — Krpa; ca — e; samitim-jayah — sempre vitorioso na 
batalha; asvatthãmã — Asvatthãmã; vikarnah — Vikarna; ca — bem como; 
saumadattih — o filho de Somadatta; tathã — bem como; eva — decerto; ca — 
também. 


TRADUÇÃO 

Há personalidades como você, Bhlsma, Karna, Krpa, Asvatthãmã, Vikarna e o 
filho de Somadatta chamado Bhürisravã, que sempre saem vitoriosos na 
batalha. 


SIGNIFICADO 

Duryodhana menciona aqueles que, na batalha, são heróis excepcionais, todos os 
quais sempre saem vitoriosos. Vikarna é irmão de Duryodhana; Asvatthãmã é 
filho de Dronãcãrya; e Saumadatti, ou Bhürisravã, é filho do rei dos Bãhllkas. 
Karna é irmão uterino de Arjuna, pois nascera de KuntT antes de ela ter-se casado 
com o rei Pãndu. A irmã gêmea de Krpãcãrya casou-se com Dronãcãrya. 
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anye ca bahavah sürã 
mad-arthe tyakta-jivitãh 
nãnã-sastra-praharanãh 
sarve yuddha-visãradãh 


anye — outros; ca — também; bahavah — em grande número; surãh — heróis; 



mat-arthe — por minha causa; tyakta-jTvitãh — preparados para arriscar a vida; 
nãnã — muitas; sastra — armas; praharanãh — equipados com; sarve — todos 
eles; yuddha-visãradãh — experientes na ciência militar. 

TRADUÇÃO 

Há muitos outros heróis que estão preparados a sacrificar suas vidas por mim. 
Todos eles estão bem equipados com diversas espécies de armas, e todos são 
experientes na ciência militar. 


SIGNIFICADO 

Quanto aos outros — como Jayadratha, Krtavarmã e Salya —, todos estão 
determinados a sacrificar suas vidas em prol de Duryodhana. Em outras palavras, 
já se chegou à conclusão de que todos eles morreriam na Batalha de Kuruksetra 
por terem se aliado ao grupo do pecaminoso Duryodhana. É claro que 
Duryodhana estava confiante em sua vitória, pois contava com a acima 
mencionada união de forças exibida por seus amigos. 
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aparyãptam tad asmãkam 
balam bhlsmãbhiraksitam 
paryãptam tv idam etesãm 
balam bhimãbhiraksitam 

aparyãptam — incomensurável; tat — essa; asmãkam — nossa; balam — força; 
bhísma — pelo avô Bhísma; abhiraksitam — perfeitamente protegida; paryãptam 
— limitada; tu — mas; idam — toda essa; etesãm — dos Pãndavas; balam — 
força; bhlma — por Bhlma; abhiraksitam — cuidadosamente protegida. 

TRADUÇÃO 

Nossa força é incomensurável, e estamos perfeitamente protegidos pelo avô 
Bhlsma, ao passo que a força dos Pãndavas, cuidadosamente protegida por 
BHima, é limitada. 


SIGNIFICADO 

Aqui, Duryodhana faz um estudo comparativo das forças. Pensa que o poder de 



suas forças armadas é incomensurável, estando especifica mente protegidas pelo 
general mais experiente, o avô BhTsma. Por outro lado, as forças dos Pãndavas são 
limitadas, estando protegidas por um general menos experiente, BhTma, que na 
presença de Bhlsma torna-se insignificante. Duryodhana sempre teve inveja de 
BhTma porque sabia muito bem que, se ele tivesse que morrer, certamente seria 
morto por BhTma. Mas ao mesmo tempo, confiava em sua vitória devido à 
presença de BhTsma, que era um general muito superior. Sua conclusão de que 
sairia vitorioso na batalha fazia bastante sentido. 
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ayanesu ca sarvesu 
yathã-bhãgam avasthitãh 
bhismam evãbhiraksantu 
bhavantah sarva eva hi 

ayanesu — nos pontos estratégicos; ca — também; sarvesu — em toda parte; 
yathã-bhãgam — conforme as diferentes posições; avasthitãh — situados; 
bhismam — ao avô BhTsma; eva — decerto; abhiraksantu — devem apoiar; 
bhavantah — vocês; sarve — todos respectivamente; eva hi — decerto. 

TRADUÇÃO 

Todos vocês devem agora dar todo o apoio ao avô BhTsma, à medida que 
assumem seus respectivos pontos estratégicos para entrada na falange do 
exército. 


SIGNIFICADO 

Duryodhana, após louvar a intrepidez de BhTsma, continuou ponderando que 
outros poderiam achar que tinham sido considerados menos importantes, por isso, 
em sua maneira diplomática habitual, tentou consertar a situação com as palavras 
acima. Enfatizou que BhTsmadeva era sem dúvida o maior herói, mas ele era 
idoso, e assim todos deveriam pensar especialmente em protegê-lo de todos os 
lados. Ele podia se envolver na luta, e o inimigo poderia aproveitar-se de sua 
concentração total em um só lado. Portanto, era importante que os outros heróis 
não abandonassem suas posições estratégicas, permitindo ao inimigo romper a 
falange. Duryodhana sentia claramente que a vitória dos Kurus dependia da 
presença de BhTsmadeva. Estava confiante no pleno apoio de BhTsmadeva e 



Dronãcãrya na batalha porque sabia muito bem que eles não disseram uma só 
palavra quando a esposa de Arjuna, DraupadT, numa situação desamparada, 
recorrera a eles pedindo justiça quando estava sendo forçada a aparecer nua na 
presença de todos os grandes generais da assembléia. Embora soubesse que os 
dois generais tinham uma certa afeição pelos Pãndavas, ele esperava que estes 
generais agora se livrassem disso completamente, como o haviam feito durante o 
jogo. 
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tasya sanjanayan harsam 
kuru-vrddhah pitãmahah 
simha-nãdam vinadyoccaih 
sankham dadhmau pratãpavãn 

tasya — dele; sanjanayan — aumentando; harsam — alegria; kuru-vrddhah — o 
patriarca da dinastia Kuru (Bhlsma); pitãmahah — o avô; simha-nãdam — som de 
rugido, como de um leão; vinadya — vibrando; uccaih — bem alto; sankham — 
búzio; dadhmau — soprou; pratãpa-vãn — o valente. 

TRADUÇÃO 

Então Bhlsma, o grande e valente patriarca da dinastia Kuru, o avô dos 
combatentes, soprou seu búzio bem alto, produzindo um som parecido com o 
rugido de um leão, dando alegria a Duryodhana. 

SIGNIFICADO 

O patriarca da dinastia Kuru podia entender o que se passava no interior do 
coração de seu neto Duryodhana, e, por sua compaixão natural por ele, tentou 
animá-lo, soprando bem alto seu búzio, fazendo jus à sua posição de leão. 
Indireta mente, pelo simbolismo do búzio, ele informou a seu deprimido neto 
Duryodhana que este não tinha nenhuma chance de ganhar a batalha, porque o 
Supremo Senhor Krsna estava do outro lado. Mesmo assim, era seu dever 
conduzir a luta, e, com relação a isso, não pouparia nenhum esforço. 
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tatah sahkhãs ca bheryas ca 
panavãnaka-gom ukhãh 
sahasaivãbhyahanyanta 
sa sabdas tumulo 'bhavat 

tatah — depois disso; sahkhãh — búzios; ca — também; bheryah — grandes 
tambores; ca — e; panava-ãnaka — pequenos tambores e timbales; gomukhãh — 
cornetas; sahasã — de repente; eva — decerto; abhyahanyanta — foram soados 
simultaneamente; sah — aquele; sabdah — som combinado; tumulah — 
tumultuoso; abhavat — tornou-se. 

TRADUÇÃO 

Depois disso, os búzios, tambores, clarins, trombetas e cornetas soaram todos 
de repente, produzindo um som tumultuoso. 
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tatah svetair hayair yukte 
mahati syandane sthitau 
mãdhavah pãndavas caiva 
divyau sahkhau pradadhmatuh 

tatah — depois disso; svetaih — com brancos; hayaih — cavalos; yukte — que 
estava atrelada; mahati — numa grande; syandane — quadriga; sthitau — 
situados; mãdhavah — Krsna (o esposo da deusa da fortuna); pãndavah — Arjuna 
(o filho de Pãndu); ca — também; eva — decerto; divyau — transcendentais; 
sahkhau — búzios; pradadhmatuh — soaram. 

TRADUÇÃO 

No outro lado, o Senhor Krsna e Arjuna, acomodados numa quadriga 
extraordinária puxada por cavalos brancos, soaram seus búzios 
transcendentais. 


SIGNIFICADO 



Em contraste com o búzio soprado por Bhlsmadeva, os búzios nas mãos de Krsna 
e Arjuna são descritos como transcendentais. O som dos búzios transcendentais 
indicava que não havia esperança de vitória para o outro grupo, porque Krsna 
estava do lado dos Pãndavas. Jayas tu pãndu-putrãnãm yesãm pakse janãrdanah. 
A vitória está sempre com pessoas tais como os filhos de Pãndu porque o Senhor 
Krsna lhes faz companhia. Ademais, quando e onde o Senhor Se apresenta, a 
deusa da fortuna também está presente porque a deusa da fortuna nunca vive 
longe de seu marido. Portanto, vitória e fortuna esperavam por Arjuna, conforme 
indicava o som transcendental produzido pelo búzio de Visnu, ou do Senhor 
Krsna. Além disso, a quadriga em que os dois amigos estavam sentados fora 
doada por Agni (o deus do fogo) a Arjuna, e isso denotava que esta quadriga era 
capaz de vencer em todas as regiões, aonde quer que fosse levada nos três 
mundos. 
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pãncajanyam hrsikeso 
devadattam dhanah-jayah 
paundram dadhmau mahã-sankham 
bhma-karmã vrkodarah 

pãncajanyam — o búzio chamado Pãncajanya; hrsTka-Tsah — Hrslkesa (Krsna, o 
Senhor que dirige os sentidos dos devotos); devadattam — o búzio chamado 
Devadatta; dhanam-jayah — Dhananjaya (Arjuna, o conquistador de riquezas); 
paundram — o búzio chamado Paundra; dadhmau — soprou; mahã-sankham — o 
aterrador búzio; bhma-karmã — executor de tarefas hercúleas; vrka-udarah — o 
comedor voraz (BhTma). 


TRADUÇÃO 

O Senhor Krsna soprou Seu búzio, chamado Pãncajanya; Arjuna soprou o seu, 
o Devadatta; e BhTma, o comedor voraz que executa tarefas hercúleas, soprou 
seu búzio aterrador, chamado Paundra. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, o Senhor Krsna é chamado Hrslkesa porque Ele é o proprietário de 
todos os sentidos. As entidades vivas são partes integrantes dEle, e portanto os 
sentidos das entidades vivas são também partes integrantes de Seus sentidos. Os 



impersonalistas não conseguem explicar os sentidos das entidades vivas, e por isso 
vivem ansiosos para descrever todas as entidades vivas, como se elas fossem 
desprovidas de sentidos, ou impessoais. O Senhor, situado nos corações de todos, 
dirige-lhes os sentidos. Mas Ele os dirige em função de sua rendição, e no caso de 
um devoto puro, Ele controla diretamente os sentidos. Aqui no Campo de Batalha 
de Kuruksetra, o Senhor controla diretamente os sentidos transcendentais de 
Arjuna; daí Seu nome específico: HrsUcesa. O Senhor tem diferentes nomes 
segundo Suas diferentes atividades. Por exemplo, Seu nome é Madhusüdana 
porque Ele matou o demônio chamado Madhu; Seu nome é Govinda porque Ele 
dá prazer às vacas e aos sentidos; Seu nome é Vãsudeva porque Ele apareceu 
como o filho de Vasudeva; Seu nome é DevakT-nandana porque Ele aceitou 
DevakT como Sua mãe; Seu nome é Yasodã-nandana porque Ele viveu Seus 
passatempos infantis com Yasodã em Vrndãvana; Seu nome é Pãrtha-sãrathi 
porque Ele agiu como quadrigário de Seu amigo Arjuna. De modo semelhante, 
Seu nome é Hrsikesa porque Ele orientou Arjuna no Campo de Batalha de 
Kuruksetra. 

Neste verso, Arjuna é chamado de Dhananjaya porque ajudou seu irmão 
mais velho, o rei Yudhisthira, a conseguir riquezas, quando este precisava delas, 
para gastá-las em diversos sacrifícios. Assim também, Bhlma é conhecido como 
Vrkodara porque tanto podia comer vorazmente como podia executar tarefas 
hercúleas, tais como matar o demônio Hidimba. Assim, os tipos específicos de 
búzios soprados pelas diferentes personalidades do lado dos Pãndavas, a começar 
pelo do Senhor, eram todos muito encorajadores para os soldados combatentes. 
No outro lado, não havia essas prerrogativas, nem a presença do Senhor Krsna, o 
diretor supremo, nem a da deusa da fortuna. Logo, eles estavam predestinados a 
perder a batalha — e esta foi a mensagem anunciada pelos sons dos búzios. 
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anantavijayam rajã 
kunfí-putro yudhisthimh 



nakulah sahadevas ca 
sughosa-manipuspakau 


kãsyas ca paramesv-ãsah 
sikhandl ca mahã-rathah 
dhrstadyumno virãtas ca 
sãtyakis cãparãjitah 

drupado draupadeyãs ca 
sarvasah prthiví-pate 
saubhadras ca mahã-bãhuh 
sahkhãn dadhmuh prthak prthak 

ananta-vijayam — o búzio chamado Anantavijaya; rãjã — o rei; kunã-putrah — o 
filho de KuntI; yudhisthirah — Yudhisthira; nakulah — Nakula; sahadevah — 
Sahadeva; ca — e; sughosa-manipuspakau — os búzios chamados Sughosa e 
Manipuspaka; kãsyah — o rei de Kãsí (Vãrãnasí); ca — e; parama-isu-ãsah — o 
grande arqueiro; sikhandl — Sikhandl; ca — também; mahã-rathah — aquele que 
pode lutar sozinho contra milhares; dhrstadyumnah — Dhrstadyumna (o filho do 
rei Drupada); virãtah — Virãta (o príncipe que deu abrigo aos Pãndavas enquanto 
eles estavam disfarçados); ca — também; sãtyakih — Sãtyaki (o mesmo que 
Yuyudhãna, o quadrigário do Senhor Krsna); ca — e; aparãjitah — que nunca 
fora vencido; drupadah — Drupada, o rei de Pãncãla; draupadeyãh — os filhos 
de Draupadí; ca — também; sarvasah — todos; prthiví-pate — ó rei; saubhadrah 
— Abhimanyu, o filho de Subhadrã; ca — também; mahã-bãhuh — de braços 
poderosos; sahkhãn — búzios; dadhmuh — sopraram; prthak prthak — cada um 
separadamente. 


TRADUÇÃO 

O rei Yudhisthira, filho de KuntI, soprou seu búzio, o Anantavijaya, e Nakula e 
Sahadeva sopraram o Sughosa e Manipuspaka. Aquele grande arqueiro, o rei 
de Kãsl, o grande lutador Sikhandl, Dhrstadyumna, Virãta, o invencível 
Sãtyaki, Drupada, os filhos de Draupadí, e outros, ó rei, tais como o poderoso 
filho de Subhadrã, todos sopraram seus respectivos búzios. 

SIGNIFICADO 

Com muito tato, Sanjaya informou ao rei Dhrtarãstra que sua política imprudente, 
com a qual ele procurou enganar os filhos de Pãndu e fez de tudo para colocar 
seus próprios filhos no trono real, não fora muito louvável. Os sinais já indicavam 
claramente que toda a dinastia Kuru seria morta naquela grande batalha. A 
começar pelo patriarca Bhlsma, indo até os netos como Abhimanyu e outros — 
incluindo reis de muitos Estados do mundo —, todos os que ali se encontravam 




presentes estavam condenados. Toda a, catástrofe fora produzida pelo rei 
Dhrtarãstra, porque ele encorajara a política seguida por seus filhos. 
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sa ghoso dhãrtarãstrãnãm 
hrdayãni vyadãrayat 
nabhas ca prthivim caiva 
tumulo 'bhyanunãdayan 

sah — essa; ghosah — vibração; dhãrtarãstrãnãm — dos filhos de Dhrtarãstra; 
hrdayãni — corações; vyadãrayat — despedaçou; nabhah — no céu; ca — 
também; prthivim — na superfície da Terra; ca — também; eva — decerto; 
tumulah — estrondosa; abhyanunãdayan — ressoando. 

TRADUÇÃO 

O som proveniente destes diferentes búzios tornou-se estrondoso. Vibrando no 
céu e na terra, abalou os corações dos filhos de Dhrtarãstra. 

SIGNIFICADO 

Quando Bhlsma e os outros do lado de Duryodhana sopraram seus respectivos 
búzios, não houve nenhum abalo nos corações dos Pãndavas. Tais ocorrências não 
são mencionadas, mas neste verso específico relata-se que os corações dos filhos 
de Dhrtarãstra inquietaram-se com os sons vibrados pelo grupo dos Pãndavas. Isto 
se deve aos Pãndavas e à sua confiança no Senhor Krsna. Aquele que se abriga 
no Senhor Supremo nada tem a temer, mesmo em face à maior calamidade. 
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atha vyavasthitãn drstvã 
dhãrtarãstrãn kapi-dhvajah 
pravrtte sastra-sampãte 



dhanur udyamya pãndavah 
hrsTkesam tadã vãkyam 
idam ãha mahi-pate 


atha — então; vyavasthitãn — situado; drstvã — olhando para; dhãrtarãstrãn — os 
filhos de Dhrtarãstra; kapi-dhvajah — aquele cuja bandeira tinha a marca de 
Hanumãn; pravrtte — enquanto estava prestes a se ocupar; sastra-sampãte — em 
atirar suas flechas; dhanuh — arco; udyamya — tomando; pãndavah — o filho de 
Pãndu (Arjuna); hrsTkesam — ao Senhor Krsna; tadã — nesse momento; vãkyam 
— palavras; idam — estas; ãha — disse; mahi-pate — ó rei. 

TRADUÇÃO 

Naquele momento, Arjuna, o filho de Pãndu, sentado na quadriga que portava 
a bandeira estampada com a marca de Hanumãn, pegou seu arco e preparou- 
se para disparar suas flechas. Ó rei, após ver os filhos de Dhrtarãstra dispostos 
em formação militar, Arjuna então dirigiu ao Senhor Krsna estas palavras. 

SIGNIFICADO 

A batalha estava quase começando. Deduz-se pelo que foi dito acima que de 
certa forma os filhos de Dhrtarãstra estavam desanimados devido à inesperada 
formação militar dos Pãndavas, guiados pelas instruções diretas que o Senhor 
Krsna transmitia no campo de batalha. O emblema de Hanumãn na bandeira de 
Arjuna é outro sinal de vitória porque Hanumãn cooperou com o Senhor Rãma na 
batalha entre Rãma e Rãvana, e o Senhor Rãma saiu vitorioso. Agora, Rãma e 
Hanumãn estavam presentes na quadriga de Arjuna para ajudá-lo. O Senhor 
Krsna é o próprio Rãma, e onde quer que o Senhor Rãma esteja, Seu servo eterno, 
Hanumãn, e Sua consorte eterna, Sítã, a deusa da fortuna, estão presentes. 
Portanto, Arjuna não tinha nenhum motivo para temer inimigos de espécie alguma. 
E acima de tudo, o Senhor dos sentidos, o Senhor Krsna, estava presente em 
pessoa para orientá-lo. Logo, Arjuna dispunha de todo o bom conselho no que se 
referia ao andamento da batalha. Em tais condições auspiciosas, arranjadas pelo 
Senhor para Seu devoto eterno, assomavam os indícios de uma vitória garantida. 
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arjuna uvaca 
senayor ubhayor madhye 
rathaih sthãpaya me 'cyuta 
yãvad etãn nirikse ’ham 
yoddhu-kãmãn avasthitãn 

kair mayã saha yoddhavyam 
asmin rana-samudyame 

arjunah uvãca — Arjuna disse; senayoh — dos exércitos; ubhayoh — ambos; 
madhye — entre; ratham — a quadriga; sthãpaya — mantenha, por favor; me — 
minha; acyuta — ó infalível; yãvat — enquanto; etãn — todos esses; nirikse — 
possa ver; aham — eu; yoddhu-kãmãn — desejando lutar; avasthitãn — dispostos 
no campo de batalha; kaih — com quem; mayã — por mim; saha — juntamente; 
yoddhavyam — tem-se de lutar; asmin — nesta; rana — luta; samudyame — na 
tentativa. 


TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó infalível, por favor, coloque minha quadriga entre os dois 
exércitos para que eu possa ver os aqui presentes, desejosos de lutar, e com 
quem devo me confrontar neste grande empreendimento bélico. 

SIGNIFICADO 

Embora seja a Suprema Personalidade de Deus, por Sua misericórdia imotivada, o 
Senhor Krsna estava ocupado no serviço a Seu amigo. Ele nunca fraqueja na Sua 
afeição por Seus devotos, e por isso Ele é aqui chamado de infalível. Como um 
quadrigário Ele tinha que cumprir as ordens de Arjuna, e como Ele não hesitou 
em agir assim, Ele é chamado de infalível. Apesar de ter aceitado a posição de 
quadrigário de Seu devoto, Sua posição suprema não ficou abalada. Em todas as 
circunstâncias, Ele é a Suprema Personalidade de Deus, Hrslkesa, o Senhor de 
todos os sentidos. A relação entre o Senhor e Seu servo é muito meiga e 
transcendental. O servo está sempre disposto a prestar serviço ao Senhor, e, da 
mesma forma, o Senhor vive procurando uma oportunidade de prestar algum 
serviço ao devoto. Ele sente mais prazer no fato de Seu devoto puro assumir a 
posição privilegiada na qual Lhe transmite ordens do que em ter Ele mesmo que 
dar as ordens. Como Ele é o amo, todos estão sob Suas ordens, e ninguém fica 
acima dEle para poder Lhe dar ordens. Mas quando Ele vê que um devoto puro 
transmite-Lhe ordens, Ele obtém prazer transcendental, embora infalivelmente 
Ele seja o senhor em todas as circunstâncias. 



Como devoto puro do Senhor, Arjuna não tinha desejo de lutar com seus 
primos e irmãos, mas foi forçado a ir ao campo de batalha devido à obstinação de 
Duryodhana, que nunca se interessou por um acordo pacífico. Por isso, ele estava 
muito ansioso por ver quem eram as principais pessoas presentes no campo de 
batalha. Embora estivesse fora de cogitação a reconciliação no campo de batalha, 
ele queria vê-los de novo, e então saber o que é que eles seriam capazes de fazer 
para deflagrar uma guerra indesejada. 
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yotsyamãnãn avekse 'ham 
ya ete ’tra samãgatãh 
dhãrtarãstrasya durbuddher 
yuddhe priya-cikirsavah 

yotsyamãnãn — aqueles que estarão lutando; avekse — deixe-me ver; aham — 
eu \ye — que; ete — esses; atra — aqui; samãgatãh — reunidos; dhãrtarãstrasya 
— para o filho de Dhrtarãstra; durbuddheh — mal-intencionado; yuddhe — na 
luta; priya — bem; cikTrsavah — desejando. 

TRADUÇÃO 

Deixe-me ver aqueles que vieram aqui para lutar, desejando agradar ao mal- 
intencionado filho de Dhrtarãstra. 

SIGNIFICADO 

Era bem sabido que, em colaboração com seu pai, Dhrtarãstra, Duryodhana 
queria usurpar o reino dos Pãndavas valendo-se de planos torpes. Portanto, todas 
as pessoas que tinham ficado ao lado de Duryodhana deviam ser gente da mesma 
laia. Arjuna queria vê-los no campo de batalha antes que a luta começasse, só 
para saber quem eram eles, mas ele não tinha intenção de lhes propor 
negociações de paz. Era também um fato que ele queria vê-los para fazer uma 
estimativa da força que iria enfrentar, embora estivesse muito seguro da vitória 
porque Krsna estava sentado ao seu lado. 
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sanjaya uvãca 
evam ukto hrslkeso 
gudãkesena bhãrata 
senayor ubhayor madhye 
sthãpayitvã rathottamam 

sahjayah uvãca — Sanjaya disse; evam — assim; uktah — interpelado; hrsTkesah 
— o Senhor Krsna; gudãkesena — por Arjuna; bhãrata — ó descendente de 
Bharata; senayoh — dos exércitos; ubhayoh — ambos; madhye — no meio; 
sthãpayitvã — colocando; ratha-uttamam — a melhor quadriga. 

TRADUÇÃO 

Sanjaya disse: Ó descendente de Bharata, tendo recebido de Arjuna esta 
determinação, o Senhor Krsna conduziu a magnífica quadriga no meio dos 
exércitos de ambos os grupos. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, Arjuna é chamado de Gudãkesa. Gudãkã significa sono, e aquele 
que subjuga o sono chama-se gudãkesa. Sono também significa ignorância. Assim, 
pela amizade mantida com Krsna, Arjuna venceu o sono e a ignorância. Como 
grande devoto de Krsna, ele não conseguia esquecer-se de Krsna nem por um 
momento sequer; esta é a natureza do devoto. Seja acordado, seja dormindo, o 
devoto do Senhor nunca deixa de pensar no nome, forma, qualidades e 
passatempos de Krsna. Assim, pelo simples fato de pensar constantemente em 
Krsna, o devoto de Krsna pode vencer tanto o sono quanto a ignorância. Isto se 
chama consciência de Krsna, ou samãdhi. Como Hrslkesa, ou o diretor dos 
sentidos e da mente de toda entidade viva, Krsna podia entender o que é que 
Arjuna tinha em mente ao querer que a quadriga fosse colocada no meio dos dois 
exércitos. Então, Ele agiu conforme o desejo de Arjuna e falou o seguinte. 
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bhisma-drona-pramukhatah 



sarvesãm ca mahí-ksitãm 
uvãca pãrtha pasyaitãn 
samavetãn kurün iti 

bhísma — o avô Bhlsma; drona — o mestre Drona; pramukhatah — na frente de; 
sarvesãm — todos; ca — também; mahí-ksitãm — comandantes do mundo; uvãca 
— disse; pãrtha — ó filho de Prthã; pasya — simplesmente observe; etãn — todos 
eles; samavetãn — reunidos; kurün — os membros da dinastia Kuru; iti — assim. 

TRADUÇÃO 

Na presença de Bhlsma, de Drona e de todos os outros comandantes do mundo, 
o Senhor disse: “Simplesmente observe, Pãrtha, todos os Kurus aqui reunidos”. 

SIGNIFICADO 

Como a Superalma de todas as entidades vivas, o Senhor Krsna podia 
compreender o que se passava na mente de Arjuna. O uso da palavra Hrslkesa 
para caracterizar esta situação indica que Ele sabia tudo. E a palavra Pãrtha, ou 
seja, o filho de KuntT, ou Prthã, é igualmente relevante em relação a Arjuna. 
Como amigo, Ele queria informar a Arjuna que, por ser Arjuna o filho de Prthã, a 
irmã de Seu próprio pai Vasudeva, Ele aceitou ser o quadrigário de Arjuna. Então, 
que foi que Krsna quis dizer ao pedir a Arjuna que “observasse os Kurus”? Será 
que Arjuna queria desistir ali mesmo e não lutar? Krsna jamais esperou que tais 
atitudes fossem tomadas pelo filho de Sua tia Prthã. Assim, numa brincadeira 
amigável, a mente de Arjuna foi predita pelo Senhor. 
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tatrãpasyat sthitãn pãrthah 
pitfn atha pitãmahãn 
ãcãryãn mãtulãn bhrãtrn 
putrãn pautrãn sakhíms tathã 
svasurãn suhrdas caiva 
senayor ubhayor api 

tatra — ali; apasyat — ele pôde ver; sthitãn — de pé; pãrthah — Arjuna; pitfn — 
os pais; atha — também; pitãmahãn — avós; ãcãryãn — mestres; mãtulãn — tios 
maternos; bhrãtrn — irmãos; putrãn — filhos; pautrãn — netos; sakhín — amigos; 



tathã — também; svasurãn — sogros; suhrdah — benquerentes; ca — também; 
eva — decerto; senayoh — dos exércitos; ubhayoh — de ambos os grupos; api — 
incluindo. 


TRADUÇÃO 

Foi aí então que Arjuna pôde ver, no meio dos exércitos de ambos os grupos, 
seus pais, avós, mestres, tios maternos, irmãos, filhos, netos, amigos e também 
seus sogros e benquerentes. 


SIGNIFICADO 

No campo de batalha, Arjuna pôde ver todas as espécies de parentes. Ele pôde 
ver pessoas tais como Bhürisravã, que eram contemporâneos de seu pai, os avós 
Bhlsma e Somadatta, preceptores como Dronãcãrya e Krpãcãrya, tios maternos 
como Salya e Sakuni, primos como Duryodhana, sobrinhos como Laksmana, 
amigos como Asvatthãmã, benquerentes como Krtavarmã, etc. Ele também pôde 
ver os exércitos constituídos de muitos de seus amigos. 
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tãn samlksya sa kaunteyah 
sarvãn bandhün avasthitãn 
krpayã parayãvisto 
visidann idam abravit 

tãn — todos eles; samlksya — depois de ver; sah — ele; kaunteyah — o filho de 
KuntT; sarvãn — toda a classe de; bandhün — parentes; avasthitãn — situados; 
krpayã — por compaixão; parayã — de um grau elevado; ãvistah — dominado; 
visldan — enquanto lamentava; idam — isto; abravit — falou. 

TRADUÇÃO 

Ao ver todas essas diferentes categorias de amigos e parentes, o filho de KuntT, 
Arjuna, ficou dominado pela compaixão e faiou as seguintes palavras. 
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arjuna uvãca 

drstvemam sva-janam krsna 
yuyutsum samupasthitam 
sldanti mama gãtrãni 
mukharh ca parisusyati 

arjunah uvãca — Arjuna disse; drstvã — depois de ver; imam — todos esses; sva- 
janam — parentes; krsna — ó Krsna; yuyutsum — todos com espírito belicoso; 
samupasthitam — presentes; sldanti — estão tremendo; mama — meus; gãtrãni — 
membros do corpo; mukham — boca; ca — também; parisusyati — está secando- 
se. 


TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Meu querido Krsna, vendo diante de mim meus amigos e 
parentes com tal espírito belicoso, sinto os membros do meu corpo tremer e 
minha boca secar. 


SIGNIFICADO 

Qualquer um que tenha devoção genuína ao Senhor, apresenta todas as boas 
qualidades que são encontradas em pessoas piedosas ou nos semideuses, ao passo 
que o não-devoto, cuja educação e cultura talvez lhe propiciem tantas 
qualificações materiais, carece de qualidades piedosas. É por isso que Arjuna, 
logo após ver seus familiares, amigos e parentes no campo de batalha, sentiu 
imediatamente muita compaixão por essas pessoas que haviam decidido lutar 
entre si. Quanto a seus soldados, ele ficou enternecido desde o começo, mas 
sentia compaixão até mesmo pelos soldados do grupo oposto, prevendo-lhes a 
morte iminente. E enquanto mergulhava nesses pensamentos, os membros de seu 
corpo começaram a tremer e sua boca ficou seca. Sentiu-se um pouco atônito ao 
ver-lhes o espírito belicoso. Praticamente toda a comunidade, e todos eles 
parentes consanguíneos de Arjuna, veio lutar com ele. Isto oprimia um devoto 
bondoso como Arjuna. Embora não se mencione aqui, facilmente pode-se 
imaginar que não só os membros do corpo de Arjuna tremiam e sua boca secara, 
mas ele também derramava lágrimas de compaixão. Tais sintomas presentes em 
Arjuna não se deviam à fraqueza, mas à sua afabilidade, uma característica do 
devoto puro do Senhor. Portanto, está dito: 



yasyãsti bhaktir bhagavaty akincanã 
sarvair gunais tatra samãsate surãh 
harãv abhaktasya kuto mahad-gunã 
mano-rathenãsati dhãvato bahih 

“A pessoa que sente devoção inabalável pela Personalidade de Deus tem todas as 
boas qualidades dos semideuses. Mas quem não é devoto do Senhor tem apenas 
qualificações materiais que são de pouco valor. Isto ocorre porque ele paira no 
plano mental e com certeza se deixará atrair pelo brilho da energia material.” 
(Bhãg. 5.18.12) 
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vepathus ca sarTre me 
roma-harsas ca jãyate 
gãndlvam sramsate hastãt 
tvak caiva paridahyate 

vepathuh — tremor do corpo; ca — também; sarTre — no corpo; me — meu; 
roma-harsah — arrepio dos pêlos; ca — também; jãyate — está acontecendo; 
gãndlvam — o arco de Arjuna; sramsate — está escorregando; hastãt — da mão; 
tvak — pele; ca — também; eva — decerto; paridahyate — está ardendo. 

TRADUÇÃO 

O meu corpo está todo tremendo, meus pêlos estão arrepiados, meu arco 
GãnçUva está escorregando da minha mão e minha pele está ardendo. 

SIGNIFICADO 

Há duas espécies de tremor do corpo e duas espécies de arrepio dos pêlos. Tais 
fenômenos acontecem quando se sente grande êxtase espiritual ou quando se 
experimenta grande medo em condições materiais. Na plataforma transcendental, 
não há medo. Os sintomas que Arjuna manifestou nesta situação são devidos ao 
medo material — a saber, perda da vida. Isto é evidenciado por outros sintomas 
também; ele ficou tão abalado que seu famoso arco Gãndlva estava escorregando 
de suas mãos, e, porque seu coração ardia dentro dele, ele tinha a impressão de 
que sua pele estava queimando. Tudo isto se deve a uma concepção de vida 
material. 
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na ca saknomy avasthãtum 
bhramatTva ca me manah 
nimittãni ca pasyãmi 
viparitãni kesava 

na — nem; ca — também; saknomi — sou capaz de; avasthãtum — permanecer; 
bhramati — esquecimento; iva — como; ca — e; me — minha; manah — mente; 
nimittãni — causa; ca — também; pasyãmi — vejo; viparitãni — justamente 
opostas; kesava — ó matador do demônio KesI (Krsna). 

TRADUÇÃO 

Já não tenho mais capacidade de continuar aqui. Estou esquecendo-me de mim 
mesmo e minha mente está girando. Eu só vejo motivo para o infortúnio, ó 
Krsna, matador do demônio KesI. 

SIGNIFICADO 

Devido à sua inquietação, Arjuna era incapaz de permanecer no campo de 
batalha, e estava esquecendo-se de si mesmo por causa desta fraqueza de sua 
mente. Apego excessivo a coisas materiais deixa o homem ficar nessa situação 
existencial confusa. Bhayam dvitiyãbhinivesatah syãt (Bhãg. 11.2.37): este temor 
e esta perda de equilíbrio mental acontecem a pessoas que estão muito afetadas 
pelas condições materiais. Arjuna previa apenas dolorosos reveses no campo de 
batalha — e ele não ficaria feliz nem mesmo se derrotasse o inimigo. As palavras 
nimittãni viparitãni são significativas. Ao ver apenas frustrações em suas 
expectativas, a pessoa pensa: “Por que estou aqui?” Cada qual está interessado 
em si mesmo e em seu próprio bem-estar. Ninguém está interessado no Eu 
Supremo. Pela vontade de Krsna, Arjuna mostra ignorância de seu verdadeiro 
interesse. Nosso verdadeiro interesse está em Visnu, ou Krsna. A alma 
condicionada esquece-se disto e por conseguinte sofre dores materiais. Arjuna 
pensava que sua vitória na batalha seria apenas causa de lamentação. 
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na ca sreyo ’nupasyãmi 
hatvã sva-janam ãhave 
na kãnkse vijayam krsna 
na ca rãjyarh sukhãni ca 

na — nem; ca — também; sreyah — bem; anupasyãmi — prevejo; hatvã — em 
matar; sva-janam — os próprios parentes; ãhave — na luta; na — nem; kãnkse — 
desejo; vijayam — vitória; krsna — ó Krsna; na — nem; ca — também; rãjyam — 
reino; sukhãni — felicidade decorrente disso; ca — também. 

TRADUÇÃO 

Não consigo ver qual o bem que decorreria da morte de meus próprios 
parentes nesta batalha, nem posso eu, meu querido Krsna, desejar vitória 
alguma, reino ou felicidade subseqüentes. 

SIGNIFICADO 

Sem saber que seu próprio interesse está em Visnu (ou Krsna), as almas 
condicionadas deixam-se atrair pelas relações corpóreas, esperando ser felizes 
nessas situações. Nessa concepção cega de vida, elas chegam mesmo a esquecer 
as causas da felicidade material. Arjuna parece até ter-se esquecido dos códigos 
morais próprios dos ksatriyas. Diz-se que duas classes de homens, a saber, o 
ksatriya que morre diretamente no campo de batalha sob as ordens pessoais de 
Krsna e a pessoa na ordem de vida renunciada que se dedicou por completo à 
cultura espiritual, estão qualificadas para entrar no globo solar, que é tão 
poderoso e ofuscante. Se Arjuna reluta até mesmo em matar seus inimigos, muito 
menos iria ele matar seus parentes! Ele acha que, matando seus parentes, não 
haverá felicidade em sua vida, e portanto não quer lutar, assim como se alguém 
não sente fome, não está inclinado a cozinhar. Ele decidiu ir para a floresta, onde, 
cheio de frustrações, ficaria recluso. Mas como ksatriya, ele precisa de um reino 
para a sua subsistência, porque os ksatriyas não podem envolver-se em nenhuma 
outra ocupação. Mas Arjuna não tem reino algum. Para Arjuna, a única 
oportunidade de obter um reino será em lutar com seus primos e irmãos e 
recuperar o reino herdado de seu pai, mas isto ele não quer fazer. Portanto, ele se 
considera apto a ir para a floresta, onde se recolheria para viver de suas 
frustrações. 
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kim no rãjyena govinda 
kim bhogair jrvitena vã 
yesãm arthe kãhksitam no 
rãjyam bhogãh sukhãni ca 

ta ime 'vasthitã yuddhe 
prãnãms tyaktvã dhanãni ca 
ãcãryah pitarah putrãs 
tathaiva ca pitãmahãh 

mãtulãh svasurãh pautrãh 
syãlãh sambandhinas tathã 
etãn na hantum icchãmi 
ghnato ’pi madhusüdana 

api trailokya-rãjyasya 
hetoh kim nu mahl-krte 
nihatya dhãrtarãstrãn nah 
kã pntih syãj janãrdana 

kim — que utilidade; nah — para nós; rãjyena — é o reino; govinda — ó Krsna; 
kim — que; bhogaih — desfrute; jivitena — vivendo; vã — ou; yesãm — de quem; 
arthe — por causa; kãhksitam — é desejado; nah — por nós; rãjyam — reino; 
bhogãh — desfrute material; sukhãni — toda a felicidade; ca — também; te — 
todos eles; ime — estes; avasthitãh — situados; yuddhe — neste campo de batalha; 
prãnãn — vidas; tyaktvã — abandonando; dhanãni — riquezas; ca — também; 
ãcãryãh — mestres; pitarah — pais; putrãh — filhos; tathã — bem como; eva — 
decerto; ca — também; pitãmahãh — avós; mãtulãh — tios maternos; svasurãh — 
sogros; pautrãh — netos; syãlãh — cunhados; sambandhinah — parentes; tathã — 
bem como; etãn — todos esses; na — nunca; hantum — matar; icchãmi — desejo; 
ghnatah — sendo morto; api — mesmo; madhusüdana — ó matador do demônio 



Madhu (Krsna); api — mesmo que; trai-lokya — dos três mundos; rãjyasya — do 
reino; hetoh — em troca; kim nu — que se dizer de; mahl-krte — por causa da 
Terra; nihatya — por matar; dhãrtarãsp-ãn — os filhos de Dhrtarãstra; nah — 
nosso; kã — que; pntih — prazer; syãt — haverá; janãrdana — ó mantenedor de 
todas as entidades vivas. 


TRADUÇÃO 

Ó Govinda, que nos adiantam um reino, felicidade ou até mesmo a própria vida 
quando todos aqueles em razão de quem somos impelidos a desejar tudo isto 
estão agora enfileirados neste campo de batalha? Ó Madhusüdana, quando 
mestres, pais, filhos, avós, tios maternos, sogros, netos, cunhados e outros 
parentes estão prontos a abandonar suas vidas e propriedades e colocam-se 
diante de mim, por que deveria eu querer matá-los, mesmo que, por sua parte, 
eles sejam capazes de matar-me? Ó mantenedor de todas as entidades vivas, 
não estou preparado para lutar com eles, nem mesmo em troca dos três 
mundos, muito menos desta Terra. Que prazer obteremos em matarmos os 
filhos de Dhrtarãstra? 


SIGNIFICADO 

Arjuna tratou o Senhor Krsna por Govinda porque Krsna é o objeto de todos os 
prazeres para as vacas e os sentidos. Usando esta palavra significativa, Arjuna 
indica que Krsna deve procurar entender o que satisfará os sentidos de Arjuna. 
Mas Govinda não Se destina a satisfazer nossos sentidos. Entretanto, se tentamos 
satisfazer os sentidos de Govinda, então, automaticamente nossos próprios 
sentidos ficam satisfeitos. Materialmente, cada um quer satisfazer os seus 
sentidos, e quer que Deus aja de modo que esta exigência se realize. O Senhor 
satisfará os sentidos das entidades vivas tanto quanto elas mereçam, mas não na 
extensão de sua cobiça. Mas quando se toma o caminho oposto — a saber, quando 
alguém tenta satisfazer os sentidos de Govinda sem desejar satisfazer seus 
próprios sentidos — então, pela graça de Govinda, todos os desejos da entidade 
viva são satisfeitos. A profunda afeição que Arjuna sentia pela comunidade e 
pelos membros da família manifestou-se aqui em parte devido à sua natural 
compaixão por eles. Portanto, ele não está preparado para lutar. Todos querem 
mostrar sua opulência aos amigos e aos parentes, mas Arjuna receia que, como 
todos os seus parentes e amigos morrerão no campo de batalha, ele será incapaz 
de compartilhar sua opulência após a vitória. Este é um procedimento típico da 
vida material. No entanto, a vida transcendental é diferente. Como quer satisfazer 
os desejos do Senhor, o devoto pode, se for esta a vontade de Deus, aceitar todos 
os tipos de opulência para servir ao Senhor, e se não for esta a vontade do Senhor, 
ele não deve aceitar nem mesmo um centavo. Arjuna não desejava matar seus 



parentes, e se houvesse alguma necessidade de matá-los, ele preferia que Krsna 
os matasse pessoalmente. Nessa altura, ele não sabia que Krsna já os havia 
matado antes de eles irem para o campo de batalha e que ele devia apenas tornar- 
se um instrumento de Krsna. Este fato é revelado nos capítulos seguintes. Como 
era por natureza um devoto do Senhor, Arjuna não gostava de retaliar seus primos 
e irmãos infames, mas de acordo com o plano do Senhor todos eles deveriam ser 
mortos. O devoto do Senhor não revida o malfeitor, mas o Senhor não tolera 
nenhum malefício que um descrente pratique contra o devoto. O Senhor pode 
desculpar alguém por Sua própria conta, mas Ele não desculpa ninguém que tenha 
causado danos a Seus devotos. Por isso, o Senhor estava determinado a matar os 
descrentes, embora Arjuna quisesse desculpá-los. 
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pãpam evãsrayed asmãn 
hatvaitãn ãtatãyinah 
tasmãn nãrhã vayam hantum 
dhãrtarãstrãn sa-bãndhavãn 
sva-janam hi katham hatvã 
sukhinah syãma mãdhava 

pãpam — vícios; eva — decerto; ãsrayet — devem vir sobre; asmãn — nós; hatvã 

— matando; etãn — todos esses; ãtatãyinah — agressores; tasmãt — portanto; na 

— nunca; arhãh — merecendo; vayam — nós; hantum — matar; dhãrtarãstrãn — 
os filhos de Dhrtarãstra; sa-bãndhavãn — junto com os amigos; sva-janam — 
parentes; hi — decerto; katham — como; hatvã — matando; sukhinah — felizes; 
syãma — nos tornaremos; mãdhava — ó Krsna, esposo da deusa da fortuna. 

TRADUÇÃO 

O pecado nos dominará se matarmos tais agressores. Portanto, não convém 
matarmos os filhos de Dhrtarãstra e nossos amigos. Que ganharíamos, ó 
Krsna, esposo da deusa da fortuna, e como poderíamos ser felizes, matando 
nossos próprios parentes? 


SIGNIFICADO 

Segundo os preceitos védicos, há seis classes de agressores: (1) aquele que 



ministra veneno; (2) aquele que ateia fogo a uma casa; (3) aquele que ataca com 
armas mortais; (4) aquele que saqueia bens; (5) aquele que ocupa a terra de 
outrem; e (6) aquele que rapta uma esposa. Tais agressores devem ser mortos 
imediatamente, e não se incorre em pecado matando tais agressores. Semelhante 
extermínio de agressores condiz muito bem com qualquer homem comum, mas 
Arjuna não era uma pessoa comum. Seu caráter era santo, e portanto, diante 
deles, queria portar-se com santidade. Todavia, esta espécie de santidade não é 
para um ksatriya. Embora um homem responsável encarregado da administração 
de um Estado precise ser santo, ele não deve ser covarde. Por exemplo, o Senhor 
Rãma era tão santo que até agora as pessoas anseiam por viver no reino do 
Senhor Rãma ( rãma-rãjya ), mas o Senhor Rãma jamais mostrou nenhuma 
covardia. Porque raptou Sltã, a esposa de Rãma, Rãvana foi um agressor contra 
Rãma, mas o Senhor Rãma deu-lhe muitas lições sem paralelo na história do 
mundo. Contudo, no caso de Arjuna, deve-se considerar o tipo especial de 
agressores, que são seu próprio avô, seu próprio mestre, amigos, filhos, netos, etc. 
Por causa deles, Arjuna pensou que não deveria tomar as medidas severas que 
são necessárias contra agressores comuns. Além disso, as pessoas santas são 
aconselhadas a perdoar. Tais preceitos válidos para as pessoas santas são mais 
importantes que qualquer emergência política. Arjuna considerava que, em vez 
de ater-se a razões políticas que o induziriam a matar seus próprios parentes, 
seria melhor perdoá-los baseado em religião e comportamento santo. Portanto, ele 
não considerou lucrativa uma matança que lhe propiciaria apenas felicidade 
corpórea temporária. Afinal de contas, os reinos e prazeres posteriormente 
granjeados não são permanentes, então, por que deveria ele arriscar sua vida e 
salvação eterna matando seus próprios parentes? O fato de Arjuna tratar Krsna 
de “Mãdhava”, ou o esposo da deusa da fortuna, também é importante neste 
contexto. Ele queria indicar a Krsna que, como esposo da deusa da fortuna, Ele 
não devia induzir Arjuna a assumir um encargo que acabaria produzindo 
infortúnio. Krsna, porém, jamais traz infortúnio a ninguém, muito menos a Seus 
devotos. 
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yady apy ete na pasyanti 



lobhopahata-cetasah 
kula-ksaya-krtam dosam 
mitra-drohe ca pãtakam 

katham na jneyam asmãbhih 
pãpãd asmãn nivartitum 
kula-ksaya-krtam dosam 
prapasyadbhir janãrdana 

yadi — se; api — mesmo; ete — eles; na — não; pasyanti — vêem; lobha — pela 
cobiça; upahata — dominados; cetasah — seus corações; kula-ksaya — em matar 
a família; krtam — feita; dosam — culpa; mitra-drohe — em brigar com os 
amigos; ca — também; pãtakam — reações pecaminosas; katham — por que; na 
— não deverá; jneyam — ser conhecido; asmãbhih — por nós; pãpãt — dos 
pecados; asmãt — estes; nivartitum — cessar; kula-ksaya — na destruição de uma 
dinastia; krtam — feito; dosam — crime; prapasyadbhih — por aqueles que 
podem ver; janãrdana — ó Krsna. 

TRADUÇÃO 

Ó Janãrdana, embora estes homens, com seus corações dominados pela cobiça, 
não achem errado matar a própria família ou brigar com os amigos, por que 
deveríamos nós, que entendemos ser crime destruir uma família, ocupar-nos 
nestes atos pecaminosos? 


SIGNIFICADO 

Não se espera que um ksatriya recuse-se a combater ou a jogar quando algum 
rival lhe faz esse convite. Sob tal premência, Arjuna não podia recusar-se a lutar, 
porque tinha sido desafiado pelo grupo de Duryodhana. Em relação a isto, Arjuna 
considerou que o outro grupo devia estar cego aos efeitos de tal desafio. Arjuna, 
no entanto, podia ver as conseqüências funestas e não podia aceitar o desafio. A 
obrigação é de fato imperiosa quando o efeito é bom, mas quando o efeito é outro, 
então ninguém pode sentir-se na obrigação de agir. Considerando todos esses prós 
e contras, Arjuna decidiu não lutar. 
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kula-ksaye pranasyanti 
kula-dharmãh sanãtanãh 



dharme naste kulam krtsnam 
adharmo 'bhibhavaty uta 


kula-ksaye — destruindo a família; pranasyanti — extinguem-se; kula-dharmãh 
— as tradições familiares; sanãtanãh — eternas; dharme — religião; naste — 
sendo destruída; kulam — família; krtsnam — toda; adharmah — a irreligião; 
abhibhavati — transforma; uta — está dito. 

TRADUÇÃO 

Com a destruição da dinastia, a tradição eterna da família extingue-se, e assim 
o resto da família se envolve em irreligião. 

SIGNIFICADO 

No sistema da instituição varnãsrama, há muitos princípios de tradições religiosas 
que servem para ajudar os membros da família a obter uma boa formação e a 
alcançar os valores espirituais. Os membros mais velhos são responsáveis por tais 
processos purificatórios na família, começando do nascimento e indo até a morte. 
Mas com a morte dos membros mais velhos, tais tradições familiares que visam à 
purificação podem cessar, e os restantes membros mais jovens da família podem 
desenvolver hábitos irreligiosos e então perder a oportunidade de sua salvação 
espiritual. Portanto, não há motivo algum que justifique a matança dos membros 
mais velhos da família. 
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adharmãbhibhavãt krsna 
pradusyanti kula-striyah 
strlsu dustãsu vãrsneya 
jãyate varna-sahkarah 

adharma — irreligião; abhibhavãt — tendo-se tornado predominante; krsna — ó 
Krsna; pradusyanti — tornam-se poluídas; kula-striyah — as senhoras da família; 
strlsu — pelas mulheres; dustãsu — estando assim poluídas; vãrsneya — ó 
descendente de Vrsni; jãyate — vem a existir; varna-sahkarah — progénie 
indesejada. 


TRADUÇÃO 



Quando a irreligião é preeminente na família, ó Krsna, as mulheres da família 
se poluem, e da degradação feminina, ó descendente de Vrsni, vem progénie 
indesej ada. 


SIGNIFICADO 

Boa população na sociedade humana é o princípio básico para a paz, 
prosperidade e progresso espiritual na vida. Os princípios da religião varnãsrama 
foram planejados de tal forma que a boa população prevalecesse na sociedade 
para o progresso espiritual geral do Estado e da comunidade. Tal população 
depende da fidelidade das mulheres que a compõem. Como as crianças, que têm 
muita tendência a se deixarem desencaminhar, as mulheres também têm muita 
tendência à degradação. Portanto, as crianças e as mulheres precisam ser 
protegidas pelos membros mais velhos da família. Ocupando-se em várias práticas 
religiosas, as mulheres não serão desencaminhadas para o adultério. Segundo 
Cãnakya Pandita, as mulheres não são em geral muito inteligentes e por isso não 
são dignas de confiança. Logo, as diversas tradições familiares sob a forma de 
atividades religiosas devem sempre mantê-las ocupadas, e assim sua castidade e 
devoção darão origem a uma boa população qualificada para participar no 
sistema varnãsrama. Na falta deste varnãsrama-dharma, naturalmente as 
mulheres tornam-se livres para agir e conviver com homens, incorrendo em 
adultério, com o risco de procriar população indesejada. Homens irresponsáveis 
também provocam adultério na sociedade, e assim crianças indesejadas inundam 
a raça humana, trazendo consigo o risco de guerra e pestilência. 
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sankaro narakãyaiva 
kula-ghnãnãm kulasya ca 
patanti pitaro hy esãm 
lupta-pindodaka-kriyãh 

sahkarah — tais filhos indesejados; narakãya — conduzem à vida infernal; eva — 
decerto; kula-ghnãnãm — para aqueles que são matadores da família; kulasya — 
para a família; ca — também; patanti — caem; pitarah — antepassados; hi — 
decerto; esãm — deles; lupta — interrompidas; pinda — de oferendas de 
alimento; udaka — e de água; kriyãh — as execuções. 



TRADUÇÃO 

Um aumento de população indesejada decerto causa vida infernal tanto para a 
família quanto para aqueles que destroem a tradição familiar. Os ancestrais 
dessas famílias corruptas caem, porque os rituais através dos quais se lhes 
oferecem alimento e água são inteiramente interrompidos. 

SIGNIFICADO 

Segundo as regras e regulações concernentes às atividades fruitivas, há 
necessidade de oferecer periodicamente alimento e água aos antepassados da 
família. Esta oferenda é executada mediante a adoração a Visnu, porque quem 
come os restos do alimento oferecido a Visnu pode livrar-se de todas as espécies 
de ações pecaminosas. Às vezes, os antepassados podem estar sofrendo vários 
tipos de reações pecaminosas, e há vezes em que alguns deles nem mesmo podem 
obter um corpo material grosseiro e, em corpos sutis, são forçados a permanecer 
como fantasmas. Assim, quando restos de alimento sob a forma de prasãdam são 
oferecidos aos antepassados pelos descendentes, os antepassados libertam-se da 
vida de fantasma ou de outras espécies de vida miserável. Esta ajuda prestada aos 
antepassados é uma tradição familiar, e aqueles que não levam vida devocional 
devem praticar tais rituais. Quem está ocupado na vida devocional não precisa 
executar estas ações. Pelo simples fato de prestar serviço devocional, a pessoa 
pode livrar de todas as espécies de miséria a centenas e milhares de antepassados. 
Declara-se no Bhãgavatam (11.5.41): 

devarsi-bhütãpta-nrnãm pitfnãm 
na kihkaro nãyam rni ca rãjan 
sarvãtmanãyah saranam saranyam 
gato mukundam parihrtya kartam 

“Todo aquele que se tenha refugiado nos pés de lótus de Mukunda, o outorgador 
da liberação, abandonando todas as espécies de obrigações, e tenha adotado o 
caminho com toda a seriedade, não tem nem deveres nem obrigações para com os 
semideuses, sábios, entidades vivas em geral, membros da família, humanidade ou 
antepassados.” Tais obrigações são automaticamente cumpridas através da 
realização do serviço devocional à Suprema Personalidade de Deus. 
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dosair etaih kula-ghnãnãm 
varna-sahkara-kãrakaih 
utsãdyante jãti-dharmãh 
kula-dharmãs ca sãsvatãh 

dosaih — devido a essas faltas; etaih — todas estas; kula-ghnãnãm — dos 
destruidores da família; varna-sahkara — de crianças indesejadas; kãrakaih — 
que são causas; utsãdyante — são devastados; jãti-dharmãh — projetos 
comunitários; kula-dharmãh — tradições familiares; ca — também; sãsvatãh — 
eternas. 


TRADUÇÃO 

Pelas ações más daqueles que destroem a tradição familiar, e acabam dando 
origem a crianças indesejadas, todas as espécies de projetos comunitários e 
atividades para o bem-estar da família entram em colapso. 

SIGIFIC ADO 

Os projetos comunitários para as quatro ordens da sociedade humana, combinados 
com as atividades para o bem-estar da família, conforme estabelecidos pela 
instituição do sanãtana-dharma, ou varnãsrama-dharma, são planejados para 
capacitar o ser humano a alcançar sua salvação última. Portanto, a ruptura da 
tradição sanãtana-dharma por líderes irresponsáveis da sociedade, produz caos 
na sociedade, e como conseqüência as pessoas esquecem a meta da vida — 
Visnu. Tais líderes são chamados de cegos, e as pessoas que seguem estes líderes 
com certeza serão conduzidas ao caos. 
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utsanna-kula-dharmãnãm 
manusyãnãm janãrdana 
narake niyatam vãso 
bhavafíty anususruma 

utsanna — arruinadas; kula-dharmãnãm — daqueles que têm as tradições 
familiares; manusyãnãm — desses homens; janãrdana — ó Krsna; narake — no 
inferno; niyatam — sempre; vãsah — residência; bhavati — torna-se assim; iti — 
desse modo; anususruma — eu ouvi através da sucessão discipular. 



TRADUÇÃO 

Ó Krsna, mantenedor da população, eu ouvi através da sucessão discipular que 
aqueles cujas tradições familiares são destruídas residem sempre no inferno. 

SIGNIFICADO 

Arjuna baseia seu argumento não em sua própria experiência pessoal, mas 
naquilo que ouviu das autoridades. Este é o modo pelo qual se recebe 
conhecimento verdadeiro. Não se pode alcançar o verdadeiro ponto de real 
conhecimento sem receber a ajuda da pessoa certa, daquela que esteja 
estabelecida neste conhecimento. Na instituição varnãsrama, há um sistema 
através do qual a pessoa antes de morrer precisa submeter-se ao processo de 
expiação por suas atividades pecaminosas. Quem vive envolvido em atividades 
pecaminosas deve utilizar o processo de expiação chamado prãyascitta. Caso não 
adote este procedimento, ele na certa será transferido aos planetas infernais onde 
sofrerá vidas miseráveis como resultado das atividades pecaminosas. 
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aho bata mahat pãparh 
kartum vyavasitã vayam 
yad rãjya-sukha-lobhena 
hantum sva-janam udyatãh 

aho — ai de mim; bata — como é estranho; mahat — grandes; pãpam — pecados; 
kartum — executar; vyavasitãh — decidimos; vayam — nós; yat — porque; rãjya- 
sukha-lobhena — levados pela cobiça de felicidade régia; hantum — matar; sva- 
janam — parentes; udyatãh — tentando. 

TRADUÇÃO 

Ai de mim! Como é estranho que estejamos nos preparando para cometer 
atos extremamente pecaminosos. Levados pelo desejo de desfrutar da 
felicidade régia, estamos decididos a matar nossos próprios parentes. 

SIGNIFICADO 

Levada por motivos egoístas, a pessoa pode ficar inclinada a atos pecaminosos, 
tais como matar o próprio irmão, pai ou mãe. Há muitos desses casos na história 



do mundo. Mas Arjuna, sendo um devoto santo do Senhor, sempre está consciente 
dos princípios morais e por isso preocupa-se em evitar essas atividades. 
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yadi mãm apratíkãram 
asastram sastra-pãnayah 
dhãrtarãstrã rane hanyus 
tan me ksema-taram bhavet 


yadi — mesmo que; mãm — a mim; apratíkãram — sem opor resistência; 
asastram — sem estar completamente equipado; sastra-pãnayah — aqueles com 
armas na mão; dhãrtarãsp-ãh — os filhos de Dhrtarãstra; rane — no campo de 
batalha; hanyuh — pudessem matar; tat — isto; me — para mim; ksemataram — 
melhor; bhavet — seria. 


TRADUÇÃO 

Para mim, seria melhor que os filhos de Dhrtarãstra, de armas na mão, 
matassem-me no campo de batalha, desarmado e sem opor resistência. 

SIGNIFICADO 

É costume — de acordo com os princípios de combate dos ksatriyas — que não se 
deve atacar um inimigo desarmado e que está sem vontade de lutar. Arjuna, no 
entanto, decidiu que, mesmo que o inimigo lhe impusesse esse ataque desleal, não 
lutaria. Ele não levou em conta o quanto o outro lado estava inclinado a lutar. 
Todos esses sintomas são devidos à ternura resultante do fato de ele ser um grande 
devoto do Senhor. 
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sanjaya uvãca 
evam uktvãrjunah sahkhye 



rathopastha upãvisat 
visrjya sa-saram cãparh 
soka-samvigna-mãnasah 

sahjayah uvãca — Sanjaya disse; evam — assim; uktvã — dizendo; arjunah — 
Arjuna; sankhye — no campo de batalha; ratha — da quadriga; upasthe — no 
assento; upãvisat — sentou-se novamente; visrjya — pondo de lado; sa-saram — 
junto com as flechas; cãpam — o arco; soka — pela lamentação; samvigna — 
angustiado; mãnasah — dentro da mente. 

TRADUÇÃO 

Sanjaya disse: Arjuna, tendo falado estas palavras no campo de batalha, pôs de 
lado seu arco e flechas e sentou-se na quadriga, com sua mente dominada pelo 
pesar. 


SIGNIFICADO 

Enquanto observava a situação do inimigo, Arjuna ficou postado na quadriga, mas 
estava tão aflito pela lamentação que tornou a sentar-se, pondo de lado seu arco e 
flechas. Uma pessoa que tem tanta benevolência e compaixão, quando passa a 
servir ao Senhor, qualifica-se para receber o autoconhecimento. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Primeiro Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gTtã que trata do tema: Observando os Exércitos no Campo de 
Batalha de Kuruksetra. 
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sanjaya uvãca 
tam tathã krpayãvistam 
asru-pürnãkuleksanam 
visidantam idam vãkyam 
uvãca madhusüdanah 


sanjayah uvãca — Sanjaya disse; tam — a Arjuna; tathã — assim; krpayã — por 
compaixão; ãvistam — abatido; asru-pürna-ãkula — cheio de lágrimas; Tksanam 
— olhos; visldantam — lamentando; idam — estas; vãkyam — palavras; uvãca — 
disse; madhu-südanah — o matador de Madhu. 

TRADUÇÃO 

Sanjaya disse: Vendo Arjuna cheio de compaixão, sua mente deprimida, seus 
olhos rasos dágua, Madhusüdana, Krsna, disse as seguintes palavras. 


SIGNIFICADO 

Compaixão, lamentação e lágrimas materiais são sinais de que se ignora o que é o 
verdadeiro eu. Compaixão pela alma eterna é autorrealização. A palavra 
“Madhusüdana” é significativa neste verso. O Senhor Krsna matou o demônio 
Madhu, e agora Arjuna queria que Krsna destruísse o demônio do 
desentendimento que o derrubara no cumprimento de seu dever. Ninguém sabe 
onde se deve aplicar a compaixão. Compaixão pela roupa de um homem que está 
se afogando é absurda. Um homem caído no oceano da ignorância não pode ser 
salvo pelo simples fato de alguém recuperar sua roupa externa — o corpo 
material grosseiro. Aquele que não sabe disso e lamenta-se pela roupa externa é 
chamado de südra, ou aquele que lamenta desnecessariamente. Arjuna era 
ksatriya, e não se esperava dele tal conduta. O Senhor Krsna entretanto, pode 
dissipar a lamentação do homem ignorante, e foi com este propósito que Ele 
cantou o Bhagavad-gltã. Este capítulo nos instrui sobre a autorrealização através 
de um estudo analítico do corpo material e da alma espiritual, conforme explicado 
pela autoridade suprema, o Senhor Srí Krsna. Esta realização é possível para 
aquele que age sem apego aos resultados fruitivos e está situado na concepção 
fixa do verdadeiro eu. 
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sri-bhagavãn uvãca 
kutas tvã kasmalam idam 
visame samupasthitam 
anãrya-justam asvargyam 
akirti-karam arjuna 

sri-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; kutah — de onde; 
tvã — para Você; kasmalam — sujeira; idam — esta lamentação; visame — nesta 
hora de crise; samupasthitam — chegou; anãrya — pessoas que não conhecem o 
valor da vida; justam — praticada por; asvargyam — que não conduz aos planetas 
superiores; akirti — infâmia; karam — a causa de; arjuna — ó Arjuna. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Meu querido Arjuna, como foi que 
tais impurezas desenvolveram-se em você? Elas não condizem com um 
homem que conhece o valor da vida. Elas não conduzem aos planetas 
superiores, mas à infâmia. 


SIGNIFICADO 

Krsna e a Suprema Personalidade de Deus são idênticos. Por isso, em todo o Gitã 
Krsna é chamado de Bhagavãn. Bhagavãn é a última palavra no que se refere à 
Verdade Absoluta. A Verdade Absoluta é percebida em três fases de 
entendimento, a saber, Brahman, ou o espírito onipenetrante impessoal; 
Paramãtmã, ou o aspecto do Supremo localizado dentro do coração de todas as 
entidades vivas; e Bhagavãn, ou a Suprema Personalidade de Deus, o Senhor 
Krsna. No Srímad-Bhãgavatam (1.2.11), esta concepção acerca da Verdade 
Absoluta recebe a seguinte explicação: 

vadanti tat tattva-vidas 
tattvam yaj jhãnam advayam 
brahmeti paramãtmeti 
bhagavãn iti sabdyate 

“A Verdade Absoluta é percebida em três fases de entendimento pelo conhecedor 



da Verdade Absoluta, e todas elas são idênticas. Estas fases da Verdade Absoluta 
são expressas como Brahman, Paramãtmã e Bhagavãn.” 

Estes três aspectos divinos podem ser explicados pelo exemplo do Sol, que 
também tem três aspectos diferentes, a saber, o brilho do sol, a superfície do sol e 
o próprio planeta Sol. Quem estuda apenas o brilho do sol é um principiante. 
Quem entende a superfície do sol está mais adiantado. E aquele que pode entrar 
no planeta Sol é o mais elevado. Os estudantes comuns que se satisfazem com a 
simples compreensão do brilho do sol — sua penetração universal e a refulgência 
deslumbrante de sua natureza impessoal — podem ser comparados àqueles que 
podem entender apenas o aspecto Brahman da Verdade Absoluta. O estudante 
que obteve maior avanço pode conhecer o disco solar, e isto, comparativamente, 
equivale ao conhecimento do aspecto Paramãtmã da Verdade Absoluta. E o 
estudante que pode entrar no coração do planeta Sol é comparado àqueles que 
entendem as características pessoais da Suprema Verdade Absoluta. Portanto, os 
bhaktas, ou os transeendentalistas que compreenderam o aspecto Bhagavãn da 
Verdade Absoluta, são os transcendentalistas mais elevados, embora todos os 
estudantes que se dedicam ao estudo da Verdade Absoluta estejam ocupados na 
mesma matéria. O brilho do sol, o disco do sol e os assuntos internos do planeta Sol 
não podem ser separados um do outro, e no entanto os estudantes das três 
diferentes fases não estão na mesma categoria. 

A palavra sânscrita bhagavãn é explicada pela grande autoridade Parãsara 
Muni, o pai de Vyãsadeva. A Personalidade Suprema que possui toda a riqueza, 
toda a força, toda a fama, toda a beleza, todo o conhecimento e toda a renúncia 
chama-Se Bhagavãn. Há muitas pessoas que são muito ricas, muito poderosas, 
muito belas, muito famosas, muito eruditas e muito desapegadas, mas ninguém 
pode alegar que possui toda a riqueza, toda a força, etc., inteiramente. Só Krsna 
pode afirmar isso porque Ele é a Suprema Personalidade de Deus. Nenhuma 
entidade viva, incluindo Brahmã, o Senhor Siva ou Nãrãyana, pode possuir 
opulências tão completamente como Krsna. Portanto, o próprio Senhor Brahmã 
conclui no Brahma-samhitã que o Senhor Krsna é a Suprema Personalidade de 
Deus. Ninguém é igual ou superior a Ele. Ele é o Senhor primordial, ou Bhagavãn, 
conhecido como Govinda, e Ele é a causa suprema de todas as causas: 

isvarah paramah krsnah 
sac - c id-ãnanda- v igrahah 
anãdir ãdir govindah 
sarva-kãrana-kãranam 

“Há muitas personalidades que possuem as qualidades de Bhagavãn, mas Krsna é 
supremo porque ninguém pode superá-10. Ele é a Pessoa Suprema, e Seu corpo é 
eterno, cheio de conhecimento e bem-aventurança. Ele é o Senhor Govinda 
primordial e a causa de todas as causas.” ( Brahma-samhitã 5.1) 



O Bhãgavatam também cita muitas encarnações da Suprema Personalidade 
de Deus, mas Krsna é descrito como a Personalidade de Deus original, de quem 
se expandem muitas e muitas encarnações e Personalidades de Deus: 

ete cãmsa-kalãh purhsah 
krsnas tu bhagavãn svayam 
indrãri-vyãkulam lokam 
mrdayanti yuge yuge 

“Todas as listas de encarnações da Divindade aqui apresentadas são expansões 
plenárias ou partes das expansões plenárias da Divindade Suprema, mas Krsna é 
a própria Suprema Personalidade de Deus.” ( Bhãg . 1.3.28) 

Portanto, Krsna é a Suprema Personalidade de Deus original, a Verdade 
Absoluta, a fonte da Superalma e do Brahman impessoal. 

Na presença da Suprema Personalidade de Deus, o fato de Arjuna lamentar 
seus parentes decerto é insensato, e por isso Krsna exprimiu Sua surpresa com a 
palavra kutah, “de onde”. Jamais se esperariam tais impurezas numa pessoa 
pertencente à classe dos homens civilizados, conhecidos como arianos. A palavra 
ariano, ãrya, aplica-se a pessoas que conhecem o valor da vida e têm uma 
civilização baseada na percepção espiritual. As pessoas que se deixam levar pela 
concepção de vida material não sabem que o objetivo da vida é entender a 
Verdade Absoluta, Visnu, ou Bhagavãn, e estão cativadas pelos aspectos externos 
do mundo material, e por isso não conhecem o que é liberação. Quem não sabe 
como libertar-se do cativeiro material é chamado não-ariano. Embora fosse um 
ksatriya, Arjuna estava fugindo de seus deveres prescritos ao recusar-se a lutar. 
Este ato de covardia é descrito como apropriado para os não-arianos. Essa recusa 
ao dever não ajuda no progresso da vida espiritual, tampouco dá a alguém a 
oportunidade de ficar famoso neste mundo. O Senhor Krsna não aprovou a 
aparente compaixão que Arjuna sentia por seus parentes. 
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klaibyam mã sma gamah pãrtha 
naitat tvayy upapadyate 
ksudram hrdaya-daurbalyam 
tyaktvottistha paran-tapa 

klaibyam — impotência; mã sma — não; gamah — se entregue; pãrtha — ó filho 
de Prthã; na — nunca; etat — esta; tvayi — para você; upapadyate — fica bem; 



ksudram — mesquinha; hrdaya — do coração; daurbalyam — fraqueza; tyaktvã 
— abandonando; uttistha — levante-se; param-tapa — ó castigador dos inimigos. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Prthã, não ceda a esta impotência degradante. Isto não lhe fica bem. 
Abandone esta fraqueza mesquinha de coração e levante-se, ó castigador do 
inimigo. 


SIGNIFICADO 

Arjuna foi chamado de filho de Prthã, que era irmã do pai de Krsna, Vasudeva. 
Logo, Arjuna tinha um parentesco sanguíneo com Krsna. Se o filho de um ksatriya 
recusa-se a lutar, é ksatriya apenas de nome, e se o filho de um brãhmana age 
impiamente, é brãhmana apenas de nome. Tais ksatriyas e brãhmanas são filhos 
imerecedores dos pais que têm; portanto, Krsna não queria que Arjuna se tornasse 
um filho que não fazia jus ao pai ksatriya. Arjuna era o amigo mais íntimo de 
Krsna, e na quadriga Krsna o estava guiando diretamente; porém, apesar de todos 
esses méritos, se abandonasse a batalha, Arjuna estaria cometendo um ato infame. 
Por isso, Krsna disse que tal atitude de Arjuna não se coadunava com sua 
personalidade. Arjuna podia argumentar que desistiria da batalha baseado em sua 
magnânima atitude para com o respeitabilíssimo Bhlsma e seus parentes, mas 
Krsna considerava esta espécie de magnanimidade como mera fraqueza de 
coração. Esta magnanimidade falsa não é aprovada por autoridade nenhuma. 
Portanto, ao receberem a orientação direta de Krsna, pessoas como Arjuna 
devem abandonar essa magnanimidade ou pretensa não-violência. 
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arjuna uvãca 

katham bhlsmam aharh sahkhye 
dronam ca madhusüdana 
isubhih pratiyotsyãmi 
püjãrhãv ari-südana 

arjunah uvãca — Arjuna disse; katham — como; bhlsmam — Bhlsma; aham — 
eu; sahkhye — na luta; dronam — Drona; ca — também; madhu-südana — ó 
matador de Madhu; isubhih — com flechas; pratiyotsyãmi — contra-atacarei; 



pujã-arhau — aqueles que são dignos de adoração; ari-südana — ó matador dos 
inimigos. 


TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó matador dos inimigos, ó matador de Madhu, como é que na 
batalha posso contra-atacar com flechas homens como Bhlsma e Drona, que 
são dignos da minha adoração? 

SIGNIFICADO 

Superiores respeitáveis, tais como Bhlsma, o avô, e Dronãcãrya, o mestre, são 
sempre dignos de adoração. Mesmo que ataquem, não devem ser contra- 
atacados. É etiqueta geral que com os superiores não se deve lutar nem com 
palavras. Mesmo que às vezes tenham comportamento rude, não devem ser 
tratados com aspereza. Então, como é que Arjuna conseguiria reagir a eles? Será 
que Krsna algum dia atacaria Seu próprio avô, Ugrasena, ou Seu mestre, 
Sãndlpani Muni? Estes foram alguns dos argumentos que Arjuna apresentou a 
Krsna. 
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gurün ahatvã hi mahãnubhãvãn 
sreyo bhoktum bhaiksyam aplha loke 
hatvãrtha-kãmãms tu gurün ihaiva 
bhunjlya bhogãn rudhira-pradigdhãn 

gurün — os superiores; ahatvã — não matando; hi — decerto; mahã-anubhãvãn 

— grandes almas; sreyah — é melhor; bhoktum — gozar a vida; bhaiksyam — 
mendigando; api — mesmo; iha — nesta vida; loke — neste mundo; hatvã — 
matando; artha — ganho; kãmãn — desejando; tu — mas; gurün — superiores; iha 

— neste mundo; eva — decerto; bhunjlya — a pessoa tem de desfrutar; bhogãn — 
as coisas desfrutáveis; rudhira — sangue; pradigdhãn — manchadas de. 


TRADUÇÃO 

É preferível viver mendigando neste mundo a viver à custa das vidas de 



grandes almas que são meus mestres. Embora desejem conquistas terrenas, 
eles são superiores. Se forem mortos, tudo o que desfrutarmos estará 
manchado de sangue. 


SIGNIFICADO 

Segundo os códigos das escrituras, um preceptor que pratica uma ação 
abominável e perdeu seu sentido de discriminação merece ser abandonado. 
Bhlsma e Drona foram obrigados a tomar o partido de Duryodhana devido à ajuda 
financeira que este oferecia, embora simples razões financeiras não devessem tê- 
los impelido a aceitar tal posição. Em tais circunstâncias, eles perderam a 
respeitabilidade de mestres. Mas Arjuna acha que, mesmo assim, eles continuam 
sendo superiores seus, e portanto, desfrutar de lucros materiais após matá-los 
significaria desfrutar de despojos manchados de sangue. 
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na caitad vidmah kataran no ganyo 
yad vã jayema yadi vã no jayeyuh 
yãn eva hatvã na jijivisãmas 
te 'vasthitãh pramukhe dhãrtarãstrãh 

na — nem; ca — também; etat — isto; vidmah — sabemos; katarat — qual; nah — 
para nós \ganyah — melhor; yatvã — sq; jayema — podemos vencer; yadi — se; 
vã — ou; nah — a nós \ jayeyuh — vencem; yãn — aqueles que; eva — decerto; 
hatvã — matando; na — nunca; jijívisãmah — desejaríamos viver; te — todos 
eles; avasthitãh — estão situados; pramukhe — na frente; dhãrtarãstrãh — os 
filhos de Dhrtarãstra. 


TRADUÇÃO 

Tampouco sabemos o que é melhor —- vencê-los ou sermos vencidos por eles. 
Se matássemos os filhos de Dhrtarãstra, não nos importaríamos em viver. 
Contudo, eles agora estão diante de nós no campo de batalha. 


SIGNIFICADO 



Arjuna não sabia se devia lutar e correr o risco de praticar violência 
desnecessária, embora lutar seja o dever dos ksatriyas, ou se devia desistir da luta 
e viver mendigando. Se ele não vencesse o inimigo, mendigar seria seu único 
meio de subsistência. Tampouco havia certeza de vitória, pois qualquer lado 
poderia sair vitorioso. Mesmo que a vitória os aguardasse (e a causa pela qual se 
empenhavam fosse justificada), ainda assim, se os filhos de Dhrtarãstra 
morressem na batalha, seria muito difícil viver em sua ausência. Nessas 
circunstâncias, isto seria outra espécie de derrota para eles. Todas essas 
ponderações de Arjuna provavam definitivamente que ele era não apenas um 
grande devoto do Senhor, mas também que ele era um ser iluminado e tinha 
controle total sobre sua mente e sentidos. Seu desejo de viver de esmolas, apesar 
de ter nascido na família real, é um outro sinal de desapego. Ele de fato era 
virtuoso, como o indicavam estas qualidades, combinadas com sua fé nas 
instruções de Srl Krsna (seu mestre espiritual). Conclui-se que Arjuna estava 
realmente apto para a liberação. Quem não controla os sentidos não tem a 
oportunidade de elevar-se à plataforma do conhecimento, e sem conhecimento e 
devoção não há chance de liberação. Arjuna era dotado de todos esses atributos, 
que superavam os enormes atributos adquiridos em suas relações materiais. 
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kãrpanya-dosopahata-svabhãvah 
prcchãmi tvãm dharma-sammüdha-cetãh 
yac chreyah syãn niscitam brühi tan me 
sisyas te ’ham sãdhi mãm tvãm prapannam 

kãrpanya — da avareza; dosa — pela fraqueza; upahata — sendo afligido; sva- 
bhãvah — características; prcchãmi — estou perguntando; tvãm — a Você; 
dharma — religião; sammüdha — confuso; cetãh — no coração; yat — que; 
sreyah — melhor; syãt — pode ser; niscitam — com certeza; brühi — diga; tat — 
isso; me — para mim; sisyah — discípulo; te — Seu; aham — sou; sãdhi — apenas 
instrua; mãm — a mim; tvãm — a Você; prapannam — rendido. 


TRADUÇÃO 

Agora estou confuso quanto ao meu dever e perdi toda a compostura devido à 



reles fraqueza. Nesta condição estou Lhe pedindo que me diga com certeza o 
que é melhor para mim. Aqui estou, Seu discípulo e uma alma rendida a Você. 
Por favor, instrua-me. 


SIGNIFICADO 

Pelo processo da própria natureza, o sistema completo das atividades materiais é 
uma fonte de perplexidade para todos. A cada passo há perplexidade, e portanto 
convém que a pessoa se aproxime de um mestre espiritual genuíno que possa dar- 
lhe orientação apropriada para alcançar o propósito da vida. Todos os textos 
védicos nos aconselham a nos aproximarmos de um mestre espiritual autêntico 
para nos libertarmos das perplexidades existentes na vida, que surgem contra 
nossa vontade. São como um incêndio na floresta que de alguma maneira começa 
a queimar sem ter sido ateado por ninguém. De modo semelhante, a situação do 
mundo é tal que as perplexidades da vida aparecem automaticamente, sem que 
queiramos tal confusão. Ninguém quer o incêndio, mas ele ocorre, e ficamos 
perplexos. A sabedoria védica, portanto, aconselha que, para solucionar as 
perplexidades da vida e para entender a ciência da solução, a pessoa deve 
aproximar-se de um mestre espiritual que esteja na sucessão discipular. Aquele 
que tem um mestre espiritual autêntico está em condições de saber tudo. Ninguém 
deve, portanto, permanecer nas perplexidades materiais, mas a todos convém 
aproximar-se de um mestre espiritual. Este é o significado deste verso. 

Quem é o homem imerso em perplexidades materiais? É aquele que não 
entende os problemas da vida. No Brhad-ãranyaka Upanisad (3.8.10), o homem 
perplexo recebe a seguinte descrição: yo vã etad aksaram gãrgy aviditvãsmãí 
lokãtpraiti sa krpanah. “Avaro é aquele que, estando na plataforma humana, não 
resolve os problemas da vida e então deixa este mundo como os cães e gatos, sem 
compreender a ciência da autorrealização.” Esta forma de vida humana é uma 
dádiva muito valiosa para a entidade viva que pode utilizá-la para resolver os 
problemas da vida; portanto, quem não faz o devido uso desta oportunidade é 
avarento. Por outro lado, há o brãhmana, ou aquele que é assaz inteligente em 
utilizar este corpo para resolver todos os problemas da vida. Ya etad aksaram 
gãrgi viditvãsmãl lokãt praiti sa brãhmanah. 

Os krpanas, ou avaros, vivendo sua concepção material, perdem seu tempo 
com excessiva afeição pela família, sociedade, país, etc. Devido à “doença da 
pele” é freqüente apegar-se à vida familiar, ou seja, à esposa, filhos e outros 
membros. O krpana pensa que é capaz de proteger da morte os membros da sua 
família; ou ele pensa que sua família ou a sociedade em que vive podem salvá-lo 
das garras da morte. Tal apego familiar pode ser encontrado mesmo em animais 
inferiores, que também cuidam dos filhos. Sendo inteligente, Arjuna podia 
compreender que sua afeição pelos membros da família e seu desejo de protegê- 
los da morte eram as causas de sua perplexidade. Embora pudesse compreender 



que seu dever de lutar o aguardava, ainda assim, devido à reles fraqueza, ele não 
conseguia cumprir seus deveres. Por isso, ele está pedindo que o Senhor Krsna, o 
mestre espiritual supremo, dê uma solução definitiva. Ele se apresenta a Krsna 
como discípulo e quer parar com conversas amigáveis. Os diálogos entre mestre e 
discípulo são sérios, e agora Arjuna quer falar mui seriamente diante do mestre 
espiritual conceituado. Krsna é portanto o mestre espiritual original que transmitiu 
a ciência do Bhagavad-gltã, e Arjuna é o primeiro discípulo dedicado a 
compreender o GTtã . Como Arjuna compreende o Bhagavad-gltã está declarado 
no próprio GTtã. E todavia, tolos eruditos mundanos explicam que ninguém precisa 
submeter-se a Krsna como pessoa, mas ao “não-nascido que existe dentro de 
Krsna”. Não há diferença entre o interior e o exterior de Krsna. E aquele que não 
captou esta compreensão só faz tolices ao tentar entender o Bhagavad-gltã. 
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na hiprapasyãmi mamãpanudyãd 
yac chokam ucchosanam indriyãnãm 
avãpya bhümãv asapatnam rddham 
rãjyam surãnãm api cãdhipatyam 

na — não; hi — decerto; prapasyãmi — vejo; mama — meus; apanudyãt — pode 
afastar; yat — aquilo que; sokam — lamentação; ucchosanam — secando; 
indriyãnãm — dos sentidos; avãpya — conseguindo; bhümau — sobre a Terra; 
asapatnam — sem rival; rddham — próspero; rãjyam — reino; surãnãm — dos 
semideuses; api — mesmo; ca — também; ãdhipatyam — supremacia. 

TRADUÇÃO 

Não consigo descobrir um meio de afastar este pesar que está secando meus 
sentidos. Não serei capaz de suprimi-lo nem mesmo que ganhe na Terra um 
reino próspero e inigualável com soberania como a dos semideuses nos céus. 

SIGNIFICADO 

Embora Arjuna estivesse apresentando tantos argumentos baseados no 
conhecimento dos princípios da religião e dos códigos morais, parece que, sem a 
ajuda do mestre espiritual, o Senhor Srí Krsna, ele era incapaz de resolver seu 



verdadeiro problema. Ele podia compreender que seu pretenso conhecimento era 
inútil para afastar seus problemas, que estavam debilitando toda a sua existência; 
e sem a ajuda de um mestre espiritual como o Senhor Krsna, era-lhe impossível 
resolver essas perplexidades. Conhecimento acadêmico, erudição, posição 
elevada, etc., são todos inúteis para resolver os problemas da vida; a ajuda só 
pode ser dada por um mestre espiritual como Krsna. Portanto, conclui-se que um 
mestre espiritual que seja cem por cento consciente de Krsna é o mestre espiritual 
autêntico, pois ele pode resolver os problemas da vida. O Senhor Caitanya disse 
que aquele que domina a ciência da consciência de Krsna, independentemente de 
sua posição social, é o verdadeiro mestre espiritual. 

kibã vipra, kibã nyãsT, südra kene naya 

yei krsna-tattva-vettã, sei ‘guru’ haya 

“Não importa se alguém é um vipra [estudioso erudito na sabedoria védica] ou 
nasceu em família inferior, ou está na ordem de vida renunciada— se ele é 
mestre na ciência de Krsna, é o mestre espiritual perfeito e genuíno.” ( Caitanya- 
caritãmrta, Madhya 8.128) Logo, não sendo mestre na ciência da consciência de 
Krsna, não se pode ser um mestre espiritual autêntico. Também se diz na literatura 
védica: 


sat-karma-nipuno vipro 
mantra-tantra- v isãradah 
avaisnavo gurur na syãd 
vaisnavah sva-paco guruh 

“Um brãhmana erudito, versado em todos os assuntos do conhecimento védico, 
não está apto a tornar-se um mestre espiritual se não for um vaisnava, ou hábil na 
ciência da consciência de Krsna. Mas a pessoa nascida em família de casta 
inferior pode tornar-se mestre espiritual se for vaisnava, ou consciente de Krsna.” 
(Padma Purãna ) 

Os problemas da existência material — nascimento, velhice, doença e morte 
— não podem ser extintos pelo acúmulo de riquezas e pelo desenvolvimento 
econômico. Em muitas partes do mundo há Estados que estão repletos de todas as 
condições materiais favoráveis, que estão cheios de riqueza e são 
economicamente desenvolvidos, mas os problemas da existência material 
continuam presentes. Eles estão procurando a paz de modos diferentes, mas só 
poderão alcançar a felicidade verdadeira se consultarem Krsna ou o Bhagavad- 
gitã e o Snmad-Bhãgavatam — que constituem a ciência de Krsna — através do 
representante genuíno, o homem em consciência de Krsna. 

Se desenvolvimento econômico e confortos materiais pudessem afastar as 
lamentações devidas ao inebriamento familiar, social, nacional ou internacional, 
então Arjuna não teria dito que até um reino terrestre inigualável ou uma 



supremacia como a dos semideuses nos planetas celestiais seriam incapazes de 
afastar suas lamentações. Ele buscou, portanto, refúgio na consciência de Krsna, 
e este é o caminho certo, propício à paz e harmonia. A qualquer momento, o 
desenvolvimento econômico ou a supremacia sobre o mundo podem ser acabados 
pelos cataclismos da natureza material. Mesmo a elevação a uma situação 
planetária superior, como atualmente procuram os homens que querem ir ao 
planeta Lua, também pode acabar com um só golpe. O Bhagavad-gTtã confirma 
isto: ksine punye martya-lokam visanti. “Quando os resultados das atividades 
piedosas extinguem-se, aquele que está no auge da felicidade volta a cair à mais 
baixa condição de vida.” Muitos políticos do mundo sofreram essa queda. Tais 
quedas acabam sendo mais causas de lamentação. 

Portanto, se quisermos subjugar a lamentação para sempre, teremos que nos 
refugiar em Krsna, como Arjuna está tentando fazer. Assim, Arjuna pediu que 
Krsna resolvesse definitivamente seu problema, e este é o método da consciência 
de Krsna.. 
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sanjaya uvãca 
evam uktvã hrsíkesam 
gudãkesah paran-tapah 
nayotsya iti govindam 
uktvã tüsnTm babhüva ha 

sahjayah uvãca — Sanjaya disse; evam — assim; uktvã — falando; hrsíkesam — 
para Krsna, o senhor dos sentidos; gudãkesah — Arjuna, o mestre em refrear a 
ignorância ;parantapah — o castigador dos inimigos; na yotsye — não lutarei; iti 
— assim; govindam — a Krsna, o que dá prazer aos sentidos; uktvã — dizendo; 
tüsnTm — calado; babhüva — ficou; ha — decerto. 

TRADUÇÃO 

Sanjaya disse: Ao falar estas palavras, Arjuna, o castigador dos inimigos, disse 
a Krsna: “Govinda, eu não vou lutar”, e calou-se. 


SIGNIFICADO 

Dhrtarãstra deve ter ficado muito contente ao compreender que Arjuna não iria 



lutar e estava deixando o campo de batalha em troca da profissão de mendigo. 
Mas Sanjaya voltou a desapontá-lo, relatando que Arjuna era competente para 
matar seus inimigos (parantapah ). Embora por enquanto estivesse dominado pelo 
falso pesar devido à afeição familiar, Arjuna aceitou ser um discípulo e rendeu-se 
a Krsna, o mestre espiritual supremo. Isto indica que ele logo ficaria livre da falsa 
lamentação resultante da afeição familiar e se iluminaria com o conhecimento 
perfeito da autorrealização, ou consciência de Krsna, e então com certeza 
lutaria. Com isto, a alegria de Dhrtarãstra seria tolhida, pois Arjuna seria 
iluminado por Krsna e lutaria até o fim. 
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tam uvãca hrslkesah 
prahasann iva bhãrata 
senayor ubhayor madhye 
visldantam idam vacah 

tam — a ele; uvãca — disse; hrsTkesah — o senhor dos sentidos, Krsna; prahasan 

— sorrindo; iva — assim; bhãrata — ó Dhrtarãstra, descendente de Bharata; 
senayoh — dos exércitos; ubhayoh — de ambos os grupos; madhye — entre; 
visidantam — ao que se lamentava; idam — as seguintes; vacah — palavras. 

TRADUÇÃO 

Ó descendente de Bharata, naquele momento, Krsna, no meio dos dois 
exércitos, sorriu e disse as seguintes palavras ao desconsolado Arjuna. 

SIGNIFICADO 

O diálogo transcorria entre amigos íntimos, a saber, o Hrslkesa e o Gudãkesa. 
Como amigos, ambos estavam no mesmo nível, mas um deles voluntariamente 
tornou-se aluno do outro. Krsna sorria porque um amigo escolhera tornar-se 
discípulo. Como Senhor de tudo, Ele está sempre na posição superior como o 
mestre de todos, e no entanto o Senhor concorda em ser amigo, filho ou amante do 
devoto que quer vê-10 desempenhar esse papel. Mas quando foi aceito como 
mestre, Ele imediatamente assumiu o papel e falou com o discípulo como o mestre 

— com gravidade, como era preciso. Parece que o diálogo entre o mestre e o 
discípulo foi travado abertamente diante de ambos os exércitos de modo que todos 
fossem beneficiados. Logo, as conversas contidas no Bhagavad-gltã não são para 



qualquer pessoa, sociedade ou comunidade em particular, mas são para todos, e 
amigos ou inimigos têm o mesmo direito de ouvi-las. 
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srí-bhagavãn uvãca 
asocyãn anvasocas tvarh 
prajhã-vãdãms ca bhãsase 
gatãsün agatãsüms ca 
nãnusocanti panditãh 

srí-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; asocyãn — o que 
não é digno de lamentação; anvasocah — está lamentando; tvam — você; prajhã- 
vãdãn — conversas eruditas; ca — também; bhãsase — falando; gata — perdida; 
asün — vida; agata — não passada; asün — vida; ca — também; na — nunca; 
anusocanti — lamentam; panditãh — os sábios. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Ao falar palavras cultas, você está 
lamentando pelo que não é digno de pesar. Sábios são aqueles que não se 
lamentam nem pelos vivos nem pelos mortos. 

SIGNIFICADO 

O Senhor logo assumiu a posição de professor e castigou o aluno, chamando-o 
indiretamente de tolo. O Senhor disse: “Você fala como um homem culto, mas não 
sabe que quem é instruído — que sabe o que é corpo e o que é alma — não 
lamenta por nenhum estágio do corpo, quer ele esteja vivo quer morto”. Como 
será explicado nos capítulos posteriores, ficará bem claro que conhecimento 
significa saber o que é matéria e espírito e o controlador de ambos. Arjuna 
argumentou que se deve dar mais importância aos princípios religiosos do que à 
política ou sociologia, mas ele não sabia que o conhecimento sobre a matéria, a 
alma e o Supremo é ainda mais importante do que praxes religiosas. E porque lhe 
faltava esse conhecimento, ele não devia tentar fazer-se passar por um homem 
muito instruído. Como de fato não era um homem muito erudito, 
conseqüente mente ele estava lamentando algo que era indigno de lamentação. O 
corpo nasce e está destinado a perecer hoje ou amanhã; logo, o corpo não é tão 



importante como a alma. Aquele que sabe disso é realmente culto, e para ele não 
há motivo para lamentação, qualquer que seja a condição do corpo material. 
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na tv evãharit jãtu nãsam 
na tvarh neme janãdhipãh 
na caiva na bhavisyãmah 
sarve vayam atah param 

na — nunca; tu — mas; eva — decerto; aham — Eu; jãtu — em tempo algum; na 
— não; ãsam — existi; na — não; tvam — você; na — não; ime — todos esses; 
jana-adhipãh — reis; na — nunca; ca — também; eva — decerto; na — não; 
bhavisyãmah — existiremos; sarve vayam — todos nós; atah param — no futuro. 

TRADUÇÃO 

Nunca houve um tempo em que Eu não existisse, nem você, nem todos esses 
reis; e no futuro nenhum de nós deixará de existir. 

SIGNIFICADO 

Nos Vedas — no Katha Upanisad bem como no Svetãsvatara Upanisad — afirma- 
se que a Suprema Personalidade de Deus é o mantenedor de inumeráveis 
entidades vivas, em relação às suas diferentes situações devido ao trabalho 
individual e à reação ao trabalho. Através de Suas porções plenárias, esta 
Suprema Personalidade de Deus vive no coração de cada entidade viva. Somente 
pessoas santas que podem ver tanto interna como externamente o mesmo Senhor 
Supremo, conseguem de fato alcançar a paz eterna e perfeita. 

nityo nityãnãm cetanas cetanãnãm 
eko bahünãm yo vidadhãti kãmãn 
tam ãtma-stham ye 'nupasyanti dhlrãs 
tesãm sãntih sãsvati netaresãm 

{Katha Upanisad 2.2.13) 

A mesma verdade védica transmitida a Arjuna é dada a todas as pessoas no 
mundo que se fazem passar por muito eruditas, mas que de fato têm apenas um 
pobre fundo de conhecimento. O Senhor diz claramente que Ele próprio, Arjuna e 
todos os reis que estão reunidos no campo de batalha são eternamente seres 



individuais e que o Senhor é eternamente o mantenedor das entidades vivas 
individuais, tanto na situação condicionada quanto na liberada. A Suprema 
Personalidade de Deus é a pessoa individual suprema, e Arjuna, o eterno 
associado do Senhor, e todos os reis ali reunidos são pessoas individuais eternas. 
Ninguém deve ficar pensando que eles não existiam como indivíduos no passado e 
que não continuarão sendo pessoas eternas. A individualidade deles existia no 
passado e ela perdurará ininterrupta no futuro. Portanto, ninguém tem motivo para 
lamentação. 

Nesta passagem, o Senhor Krsna, a autoridade suprema, não apóia a teoria 
mãyãvãdl segundo a qual após a liberação a alma individual, separada pela 
cobertura de mãyã, ou ilusão, imergirá no Brahman impessoal e perderá sua 
existência individual. Tampouco é aqui apoiada a teoria de que só pensamos em 
individualidade no estado condicionado. Aqui, Krsna diz claramente que também 
no futuro a individualidade do Senhor e dos outros, como se confirma nos 
Upanisads, continuará eternamente. Esta afirmação feita por Krsna é autorizada 
porque Krsna não é sujeito à ilusão. Se a individualidade não fosse um fato, então 
Krsna não a teria enfatizado tanto — até em relação ao futuro.O mãyãvãdl talvez 
argumente que a individualidade de que Krsna fala não é espiritual, mas material. 
Mesmo aceitando o argumento de que a individualidade é material, então, como 
pode alguém distinguir a individualidade de Krsna? Krsna menciona Sua 
individualidade no passado e confirma Sua individualidade no futuro também. Ele 
confirmou Sua individualidade de muitas maneiras, e ficou provado que o 
Brahman impessoal é subordinado a Ele. Krsna manteve a individualidade 
espiritual o tempo todo; se Ele é aceito como alma condicionada comum que tem 
sua própria consciência individual, então Seu Bhagavad-gltã não tem valor algum 
como escritura autorizada. Um homem comum, que possui todos os quatro 
defeitos próprios da fragilidade humana, é incapaz de ensinar algo que valha a 
pena ouvir. O GTtã está acima desse tipo de literatura. Nenhum livro mundano 
compara-se ao Bhagavad-gTtã. Quando se aceita Krsna como um homem comum, 
o GTtã perde toda a importância. O mãyãvãdl argumenta que a pluralidade 
mencionada neste verso é convencional e que ela refere-se ao corpo. Mas antes 
deste verso, já se condena esta concepção corpórea. Após condenar a concepção 
corpórea das entidades vivas, como seria possível que Krsna voltasse a assumir 
uma postura convencional em relação ao corpo? Portanto, a individualidade é 
mantida em base espiritual e é assim confirmada por grandes ãcãryas como Sn 
Rãmãnuja e outros. Menciona-se claramente em muitas passagens do GTtã que 
esta individualidade espiritual é compreendida por aqueles que são devotos do 
Senhor. Aqueles que têm inveja de Krsna como a Suprema Personalidade de Deus 
não têm um acesso legítimo a esta grande literatura. O processo pelo qual o não- 
devoto entra em contato com os ensinamentos do GTtã é parecido com a atividade 
de uma abelha que lambe uma garrafa de mel. Quem não abre a garrafa não 



pode sentir o sabor do mel. Da mesma forma, o misticismo do Bhagavad-gTtã pode 
ser entendido somente pelos devotos, e nenhuma outra pessoa pode saboreá-lo, 
como se afirma no Quarto Capítulo deste livro. Tampouco pode o Gitã ser 
desvendado por pessoas que invejam a própria existência do Senhor. Portanto, a 
maneira como o mãyãvãdl explica o Gitã é uma apresentação extremamente 
desorientadora de toda a verdade. O Senhor Caitanya nos proibiu de ler 
comentários feitos pelos mãyãvãdTs e adverte que quem adota este entendimento 
da filosofia mãyãvãdl perde toda a capacidade de compreender o verdadeiro 
mistério do Gitã. Se a individualidade refere-se ao universo empírico, então não 
há necessidade de o Senhor transmitir Seus ensinamentos. A pluralidade da alma 
individual e do Senhor é um fato eterno, e é confirmada pelos Vedas como acima 
mencionado. 
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dehino ’smin yathã dehe 
kaumãram yauvanam jarã 
tathã dehãntara-prãptir 
dhiras tatra na muhyati 

dehinah — do corporifícado; as min — neste; yathã — como; dehe — no corpo; 
kaumãram — infância; yauvanam — juventude; jarã — velhice; tathã — do 
mesmo modo; deha-antara — de transferência do corpo; prãptih — obtenção; 
dhirah — o sóbrio; tatra — nisto; na — nunca; muhyati — fica iludido. 

TRADUÇÃO 

Assim como a alma encarnada passa seguidamente, neste corpo, da infância à 
juventude e à velhice, da mesma maneira, a alma passa para um outro corpo 
após a morte. Uma pessoa sóbria não se confunde com tal mudança. 

SIGNIFICADO 

Como toda entidade viva é uma alma individual, cada uma está mudando seu 
corpo a cada momento, às vezes manifestando-se como criança, às vezes como 
jovem e às vezes como velho. No entanto, a mesma alma espiritual está lá e não 
sofre mudança alguma. Finalmente na hora da morte, esta alma individual muda 
de corpo e transmigra para outro corpo; e como existe a certeza de que no 
próximo nascimento ela vai ter outro corpo — material ou espiritual — não havia 



motivo para Arjuna lamentar-se devido à morte, nem de Bhlsma nem de Drona, 
com os quais ele estava tão preocupado. Ao contrário, devia alegrar-se com o 
fato de estarem trocando seus corpos velhos por novos, e por conseguinte 
rejuvenescendo sua energia. Tais mudanças de corpo refletem a variedade de 
prazer e de sofrimento, conforme as atividades executadas durante vida. Logo, 
Bhlsma e Drona, sendo almas nobres, com certeza teriam corpos espirituais na 
próxima vida, ou pelo menos viveriam em corpos celestiais que lhes propiciariam 
um prazer material superior. Assim, em nenhum dos casos havia motivo de 
lamentação. 

Qualquer homem que tenha perfeito conhecimento da constituição da alma 
individual, da Superalma e da natureza — material e espiritual — é chamado 
dhlra, ou um homem muito sóbrio. Tal pessoa jamais se deixa iludir pela mudança 
de corpos. 

A teoria Mãyãvãdí da unidade da alma espiritual não pode ser aceita, 
baseando-se em que, sendo porção fragmentária, a alma espiritual não pode ser 
cortada em pedaços. Nesta divisão em diferentes almas individuais, o Supremo Se 
tornaria partível ou mutável, e isto iria contra o princípio de que a Alma Suprema 
é imutável. Como se confirma no GTtã, as porções fragmentárias do Supremo 
existem eternamente ( sanãtana) e são chamadas ksara; isto é, elas têm a 
tendência de cair nesta natureza material. Estas porções são eternamente 
fragmentárias, e mesmo após a liberação, a alma individual permanece a mesma 
— fragmentária. Mas ao libertar-se, ela vive com a Personalidade de Deus uma 
vida eterna em bem-aventurança e conhecimento. A teoria do reflexo pode ser 
aplicada à Superalma, que está presente em todo e cada corpo individual e é 
conhecida como Paramãtmã. Esta Superalma é diferente da entidade viva 
individual. Quando o céu está refletido na água, os reflexos representam o Sol, a 
Lua e as estrelas também. As estrelas podem ser comparadas às entidades vivas, e 
o Sol ou a Lua, ao Senhor Supremo. A alma espiritual individual fragmentária é 
representada por Arjuna, e a Alma Suprema é a Personalidade de Deus, Sn 
Krsna. Eles não estão no mesmo nível, como ficará evidente no começo do 
Quarto Capítulo. Se Arjuna está no mesmo nível de Krsna, e Krsna não é superior 
a Arjuna, então esta relação em que um é instrutor e outro é instruído não faz 
sentido. Se ambos estão iludidos pela energia ilusória ( mãyã ), então não há 
necessidade de um ser o instrutor e o outro, o instruído. Tal instrução seria inútil 
porque, nas garras de mãyã, ninguém pode ser um instrutor autorizado. Nestas 
circunstâncias, admite-se que o Senhor Krsna é o Senhor Supremo, superior em 
posição à entidade viva, Arjuna, que é uma alma em esquecimento, iludida por 
mãyã. 


2 


VERSO 14 



íTTCT ll?«ll 


mãtrã-sparsãs tu kaunteya 
sitosna-sukha-duhkha-dãh 
ãgamãpãyino 'nityãs 
tãms titiksasva bhãrata 

mãtrã-sparsãh — percepção sensorial; tu — apenas; kaunteya — ó filho de Kuntí; 
sita — inverno; usna — verão; sukha — felicidade; duhkha — e dor; dãh — 
dando; ãgama — aparecendo; apãyinah — desaparecendo; anityãh — não 
permanentes; tãn — todos eles; titiksasva — apenas tente tolerar; bhãrata — ó 
descendente da dinastia Bharata. 


TRADUÇÃO 

Ó filho de Kuntí, o aparecimento temporário da felicidade e da aflição, e o seu 
desaparecimento no devido tempo, são como o aparecimento e o 
desaparecimento das estações de inverno e verão. Eles surgem da percepção 
sensorial, ó descendente de Bharata, e precisa-se aprender a tolerá-los sem se 
perturbar. 


SIGNIFICADO 

Na adequada execução do dever, a pessoa tem de aprender a tolerar 
aparecimentos e desaparecimentos transitórios de felicidade e aflição. Conforme 
o preceito védico, deve-se tomar banho de madrugada, mesmo durante o mês de 
mãgha (janeiro - fevereiro). Faz muito frio nessa época, porém, apesar disso, um 
homem que acata os princípios religiosos não hesita em tomar seu banho. Da 
mesma forma, uma mulher não hesita em trabalhar na cozinha nos meses de maio 
e junho, a parte mais quente da estação do verão. Todos devem executar seu 
dever apesar das inconveniências climáticas. De modo semelhante, lutar é o 
princípio religioso dos ksatriyas, e, embora tenha de lutar com algum amigo ou 
parente, ele não deve afastar-se de seu dever prescrito. Convém seguir as regras 
e regulações prescritas nos princípios religiosos para que se possa elevar à 
plataforma de conhecimento, porque somente pelo conhecimento e pela devoção 
é que alguém poderá libertar-se das garras de mãyã (ilusão). 

Os dois nomes diferentes dados a Arjuna são também significativos. Tratá-lo 
de Kaunteya significa aludir a seus fortes laços consanguíneos por parte de sua 
mãe; e chamá-lo de Bhãrata significa referir-se à sua grandeza por parte do pai. 
Ele tem uma descendência fantástica de ambos os lados. Uma descendência 
destas implica responsabilidade na execução dos deveres; portanto, ele não pode 



evitar a luta. 
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yam hi na vyathayanty ete 
purusam purusarsabha 
sama-duhkha-sukham dhlram 
so ’mrtatvãya kalpate 

yam — a pessoa para quem; hi — decerto; na — nunca; vyathayanti — são 
penosas; ete — todas estas coisas; purusam — para uma pessoa; purusa-rsabha — 
ó melhor entre os homens; sarna — inalterada; duhkha — em aflição; sukham — e 
felicidade; dhlram — paciente; sah — ela; amrtatvãya — para a liberação; 
kalpate — é considerada qualificada. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor entre os homens [Arjuna], quem não se deixa perturbar pela 
felicidade ou aflição e permanece estável em ambas as circunstâncias, está 
certamente qualificada para a liberação. 

SIGNIFICADO 

Qualquer um que fique firme em sua determinação de chegar à fase da 
compreensão espiritual avançada e consiga ter a mesma tolerância nas investidas 
da aflição e da felicidade, na certa é qualificado para a liberação. Na instituição 
varnãsrama, a quarta fase da vida que é a ordem renunciada ( sannyãsa ), é uma 
situação delicada. Mas alguém que leve a sério tornar sua vida perfeita com 
certeza adotará a ordem de vida sannyãsa apesar de todas as dificuldades. De um 
modo geral, as dificuldades são decorrentes do fato de se ter de romper as 
relações familiares, de abandonar a ligação com esposa e filhos. Mas se alguém 
for capaz de tolerar estas dificuldades, seguramente seu caminho para a 
realização espiritual estará completo. Da mesma forma, no desempenho de seus 
deveres como ksatriya, Arjuna é aconselhado a perseverar, mesmo que lhe seja 
difícil lutar com membros de sua família ou com pessoas igualmente amadas. O 
Senhor Caitanya aceitou sannyãsa com vinte e quatro anos de idade, e Seus 
dependentes, uma esposa jovem e uma mãe idosa, não dispunham de ninguém 
mais que cuidasse delas. No entanto, em prol de uma causa superior, Ele tomou 
sannyãsa e foi firme no desempenho dos deveres mais elevados. Este é o modo de 



libertar-se do cativeiro material. 
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nãsato vidyate bhãvo 
nãbhãvo vidyate satah 
ubhayor api drsto ’ntas 
tv anayos tattva-darsibhih 

na — nunca; asatah — do inexistente; vidyate — há; bhãvah — duração; na — 
nunca; abhãvah — qualidade de mudar; vidyate — há; satah — do eterno; 
ubhayoh — dos dois; api — verdadeiramente; drstah — observada; antah — 
conclusão; tu — realmente; anayoh — deles; tattva — da verdade; darsibhih — 
pelos videntes. 


TRADUÇÃO 

Aqueles que são videntes da verdade concluíram que não há continuidade para 
o inexistente [o corpo material] e que não há interrupção para o existente [a 
alma]. Eles concluíram isto estudando a natureza de ambos. 

SIGNIFICADO 

O corpo mutável não perdura. A ciência médica moderna admite que o corpo está 
mudando a cada momento através das ações e reações das diferentes células; e 
assim ocorrem o crescimento e a velhice no corpo. Mas a alma espiritual tem 
existência perene, e não sofre transformações apesar de todas as mudanças por 
que passam o corpo e a mente. Esta é a diferença entre a matéria e o espírito. Por 
natureza, o corpo está sempre mudando, e a alma é eterna. Esta conclusão é 
estabelecida por todas as classes de videntes da verdade, tanto impersonalistas 
quanto personalistas. No Visnu-Pumna (2.12.38), declara-se que Visnu e Suas 
moradas, todos têm uma existência espiritual auto-iluminada (jyotmisi visnur 
bhuvanãni visnuh). As palavras existente e não-existente referem-se somente a 
espírito e matéria. Esta é a versão de todos os videntes da verdade. 

Este é o início da instrução do Senhor às entidades vivas que estão perplexas 
devido à influência da ignorância. A remoção da ignorância envolve o 
restabelecimento da relação eterna entre o adorador e o adorável e a 
conseqüente compreensão da diferença entre as entidades vivas que são partes 
integrantes e a Suprema Personalidade de Deus. A pessoa pode compreender a 



natureza do Supremo pelo estudo completo de si próprio, e a diferença entre ela e 
o Supremo é compreendida em termos da relação entre a parte e o todo. Nos 
Vedãnta-sütras, bem como no Srmad-Bhãgavatam, o Supremo é aceito como a 
origem de todas as emanações. Tais emanações são experimentadas por 
seqüências naturais superiores e inferiores. As entidades vivas pertencem à 
natureza superior, como será revelado no Sétimo Capítulo. Embora não haja 
diferença entre a energia e o energético, o energético é aceito como o Supremo, 
e a energia, ou a natureza, é aceita como subordinada. Os seres vivos, portanto, 
são sempre subordinados ao Senhor Supremo, como acontece no caso do amo e 
do servo, ou do mestre e do discípulo. Tal conhecimento claro é impossível de 
compreender sob o encanto da ignorância e para exterminar tal ignorância o 
Senhor ensina o Bhagavad-gTtã para a iluminação de todas as entidades vivas em 
qualquer época. 


2 VERSO 17 

n?»ii 

avinãsi tu tad viddhi 
yena sarvatn idam tatam 
vinãsam avyayasyãsya 
na kascit kartum arhati 

avinãsi — imperecível; tu — mas; tat — aquele; viddhi — sabe; yena — pelo qual; 
sarvam — todo o corpo; idam — este; tatam — penetrado; vinãsam — destruição; 
avyayasya — do imperecível; asya — dele; na kascit — ninguém; kartum — de 
fazer; arhati — é capaz. 


TRADUÇÃO 

Saiba que aquilo que penetra o corpo inteiro é indestrutível. Ninguém é capaz 
de destruir a alma imperecível. 

SIGNIFICADO 

Este verso dá uma explicação mais clara da verdadeira natureza da alma, que se 
espalha por todo o corpo. Qualquer pessoa pode compreender que o que se 
espalha por todo o corpo é a consciência. Todos têm consciência parcial ou 
completa das dores e prazeres do corpo. Esta difusão de consciência limita-se ao 
próprio corpo. As dores e prazeres que um corpo sente são desconhecidos de 
outro. Portanto, cada corpo é a encarnação de uma alma individual, e o sintoma 



da presença da alma é percebido como consciência individual. Esta alma é 
descrita como do tamanho de uma décima milésima parte da porção superior da 
ponta de um fio de cabelo. O Svetãsvatara Upanisad (5.9) confirma isto: 

bãlãgra-sata-bhãgasya 
satadhã kalpitasya ca 
bhãgo jTvah sa vijheyah 
sa cãnantyãya kalpate 

“Quando a ponta superior de um fio de cabelo é dividida em cem partes e cada 
uma destas partes volta a ser dividida em cem partes, cada uma destas partes é a 
medida da dimensão da alma espiritual.” Similarmente, a mesma versão é descrita 
no Snmad-Bhãgavatam (10.87.26): 

kesãgra-sata- bhãgasya 
satãmsah sãdrsãtmakah 
jTvah süksma-svarüpo ’yam 
sahkhyãtTto hi cit-kanah 

“Existem inúmeras partículas de átomos espirituais, cada um dos quais mede um 
décimo de milésimo da porção superior de um fio de cabelo.” 

Portanto, a partícula individual da alma espiritual é um átomo espiritual 
menor que os átomos materiais, e tais átomos são inumeráveis. Esta pequeníssima 
centelha espiritual é o princípio básico do corpo material, e a influência desta 
centelha espiritual se faz sentir por todo o corpo assim como a influência do 
princípio ativo de algum remédio espalha-se por todo o corpo. A energia corrente 
da alma espiritual é sentida em todo o corpo como consciência, e esta é a prova 
da presença da alma. Qualquer leigo pode entender que, sem consciência, o 
corpo material é um corpo morto, e esta consciência não pode ser revivida no 
corpo por nenhum método material. Logo, a consciência existe não devido a 
qualquer quantidade de combinação material, mas sim devido à alma espiritual. O 
Mundaka Upanisad (3.1.9) explica ainda mais a medida da alma espiritual 
atômica: 


eso 'nur ãtmã cetasã veditavyo 
yasmin prãnah pahcadhã samvivesa 
pranais cittam sarvam otam prajãnãm 
yasmin visuddhe vibhavaty esa ãtmã 

“A alma é atômica em tamanho e pode ser percebida pela inteligência perfeita. 
Essa alma atômica flutua nas cinco espécies de ar ( prãna, apãna, vyãna, samãna 
e udãna), está situada dentro do coração, e exerce sua influência pelo corpo todo 
das entidades vivas encarnadas. Quando a alma se purifica da contaminação dos 
cinco tipos de ar material, sua influência espiritual manifesta-se.” 



Através de diferentes posturas sentadas, o sistema de hatha-yoga destina-se a 
controlar os cinco tipos de ar que circundam a alma pura — não em troca de 
algum lucro material, mas para que a alma diminuta liberte-se do enredamento da 
atmosfera material. 

Logo, a constituição da alma atômica é admitida em todos os textos védicos, e 
é também de fato sentida na experiência prática de qualquer homem são. Só um 
homem insano pode pensar que essa alma atômica é o visnu-tattva onipenetrante. 

A influência da alma atômica pode espalhar-se por todo um corpo específico. 
Segundo o Mundaka Upanisad, esta alma atômica está situada no coração de cada 
ser vivo, e porque a medida da alma atômica está além do poder comprobatório 
de que os cientistas materiais são dotados, alguns deles declaram tolamente que a 
alma não existe. A alma atômica individual está precisamente lá no coração junto 
com a Superalma, e por isso todas as energias de movimento corpóreo emanam 
dessa parte do corpo. Os corpúsculos que transportam o oxigênio dos pulmões 
obtêm energia da alma. Quando a alma abandona esta posição, a atividade do 
sangue, gerar fusão, cessa. A ciência médica aceita a importância dos glóbulos 
vermelhos, mas não consegue comprovar que a fonte da energia é a alma. A 
ciência médica, entretanto, admite que o coração é a sede de todas as energias do 
corpo. 

Tais partículas atômicas do espírito total são comparadas às moléculas do 
brilho do sol. No brilho do sol, há inúmeras moléculas radiantes. De modo 
semelhante, as partes fragmentárias do Senhor Supremo são centelhas atômicas 
dos raios do Senhor Supremo, chamadas prabhã, ou energia superior. Logo, quer 
alguém siga o conhecimento védico, quer siga a ciência moderna, ele não pode 
negar que a alma espiritual existe no corpo, e a própria Personalidade de Deus 
descreve explicitamente a ciência da alma no Bhagavad-gTtã. 
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antavanta ime dehã 
nityasyoktãh sanrinah 
anãsino 'prameyasya 
tasmãdyudhyasva bhãrata 

anta-vantah — perecíveis; ime — todos estes; dehãh — corpos materiais; nityasya 
— eterna em existência; uktãh — são ditos; sanrinah — da alma corporificada; 
anãsinah — que nunca será destruída; aprameyasya — imensurável; tasmãt — 
portanto; yudhyasva — lute; bhãrata — ó descendente de Bharata. 



TRADUÇÃO 

O corpo material da entidade viva indestrutível, imensurável e eterna decerto 
chegará ao fim; portanto, lute, ó descendente de Bharata. 

SIGNIFICADO 

Por natureza, o corpo material é perecível. Pode perecer imediatamente, ou isso 
pode acontecer após uma centena de anos. É apenas uma questão de tempo. Não 
há possibilidade de mantê-lo indefinida mente. Mas a alma espiritual é tão diminuta 
que não pode nem mesmo ser vista pelo inimigo, e muito menos pode ela ser 
morta. Como foi mencionado no verso anterior, ela é tão pequena que ninguém 
tem uma idéia de como medir sua dimensão. Assim, de ambos os pontos de vista 
não há motivo para lamentação, porque a entidade viva como ela é não pode ser 
morta, nem pode o corpo material perdurar após certo tempo ou ser 
permanentemente protegido. A partícula diminuta do espírito total adquire este 
corpo material conforme suas atividades, e portanto deve-se observar a prática 
dos princípios religiosos. Nos Vedãnta-sütras, a entidade viva é qualificada como 
luz porque é parte integrante da luz suprema. Assim como a luz do sol mantém o 
Universo inteiro, a luz da alma mantém este corpo material. Logo que a alma 
espiritual sai deste corpo material, o corpo começa a decompor-se; portanto, é a 
alma espiritual que mantém este corpo. Em si, o corpo não tem importância. 
Arjuna foi aconselhado a lutar e a não sacrificar a causa da religião em favor de 
considerações corpóreas materiais. 


2 VERSO 19 

TTTT I 

rft i ferrar i nnn 

ya enam vetti hantãram 
yas cainam manyate hatam 
ubhau tau na vijãníto 
nãyam hanti na hanyate 

yah — qualquer um que; enam — este; vetti — sabe; hantãram — o matador; yah 
— qualquer um que; ca — também; enam — este; manyate — pensa; hatam — 
morto; ubhau — ambos; tau — eles; na — nunca; vijãnltah — estão em 
conhecimento; na — nunca; ayam — este; hanti — mata; na — nem; hanyate — é 
morto. 


TRADUÇÃO 



Aquele que pensa que a entidade viva é o matador e aquele que pensa que ela é 
morta não estão em conhecimento, pois o eu não mata nem é morto. 


SIGNIFICADO 

Quando um ser encarnado é golpeado por armas fatais, convém saber que este 
ser dentro do corpo não é morto. A alma espiritual é tão pequena que é impossível 
matá-la com alguma arma material, como ficará evidente nos versos posteriores. 
E devido à sua constituição espiritual, a entidade viva não pode ser morta. O que é 
morto, ou supõe-se que seja morto, é apenas o corpo. Entretanto, isto não significa 
que se deve matar o corpo. O preceito védico é mã himsyãtsarvã bhütãni : jamais 
cometas violência contra alguém. Tampouco o fato de alguém compreender que a 
entidade viva não é morta significa que ele possa sair por aí a matar animais. 
Matar o corpo de alguém sem autorização é abominável e é punível pela lei do 
Estado e pela lei do Senhor. Todavia, Arjuna vai ocupar-se em matar pelo 
princípio da religião, e não por capricho. 
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na jãyate mriyate vã kadãcin 
nãyam bhütvã bhavitã vã na bhüyah 
ajo nityah sãsvato ’yam purãno 
na hanyate hanyamãne sarire 

na — nunca jãyate — nasce; mriyate — morre; vã — ou; kadãcit — em tempo 
algum (passado, presente ou futuro); na — nunca; ayam — este; bhütvã — tendo 
vindo a existir; bhavitã — virá a ser; vã — ou; na — não; bhüyah — ou está de 
novo vindo a ser; ajah — não nascido; nityah — eterno; sãsvatah — permanente; 
ayam — este; purãnah — o mais velho; na — nunca; hanyate — é morto; 
hanyamãne — sendo morto; sarire — o corpo. 

TRADUÇÃO 

Para a alma, em tempo algum existe nascimento ou morte. Ela não passou a 
existir, não passa a existir e nem passará a existir. Ela é não nascida, eterna, 
sempre-existente e primordial. Ela não morre quando o corpo morre. 



SIGNIFICADO 


Qualitativamente, a pequena parte atômica fragmentária do Espírito Supremo é 
una com o Supremo. Ao contrário do que se passa com o corpo, ela não sofre 
mudanças. Às vezes, a alma é chamada estável, ou küta-stha. O corpo está sujeito 
a seis tipos de transformações. Ele nasce do ventre do corpo da mãe, permanece 
por algum tempo, cresce, produz alguns efeitos, definha gradualmente, e acaba 
caindo no esquecimento. A alma, entretanto, não passa por essas mudanças. A 
alma não nasce, porém, como aceita um corpo material, o corpo nasce. A alma 
não nasce nesta ocasião, e a alma não morre. Tudo o que nasce também morre. E 
porque não tem nascimento, a alma, portanto, não tem passado, presente ou 
futuro. Ela é eterna, sempre-existente e primordial — isto é, não há na história 
indício de quando foi que ela veio a existir. Com base no corpo, buscamos a 
história do nascimento, etc., da alma. Ao contrário do corpo, a alma jamais fica 
velha. É por isso que os assim chamados anciãos sentem que existem com o 
mesmo alento de sua infância ou juventude. As mudanças do corpo não afetam a 
alma. A alma não se deteriora como uma árvore, ou alguma entidade material. 
Tampouco tem a alma algum subproduto. Os subprodutos do corpo, a saber, os 
filhos, são também almas individuais diferentes, que, devido ao corpo, aparecem 
como filhos de um homem em particular. O corpo se desenvolve devido à 
presença da alma, mas a alma não tem ramificações nem sofre mudanças. 
Portanto, a alma está livre das seis mudanças corpóreas. 

No Katha Upanisad (1.2.18), também encontramos uma passagem 
semelhante, que diz: 


na jãyate mriyate vã vipascin 
nãyam kutascin na babhüva kascit 
ajo nityah sãsvato ’yam purãno 
na hanyate hanyamãne sarire 

O teor e significado deste verso e desta passagem do Bhagavad-gltã são os 
mesmos, mas aqui neste verso há uma palavra especial, vipascit, que significa 
erudito ou conhecedor. 

A alma é cheia de conhecimento, ou sempre cheia de consciência. Logo, 
consciência é sintoma da alma. Mesmo que alguém não encontre a alma dentro do 
coração, onde ela está situada, ainda assim, ele pode se dar conta da presença da 
alma pela simples presença da consciência. Às vezes, devido às nuvens ou por 
alguma outra razão, não vemos o Sol no céu, mas sempre há alguma claridade, e 
portanto temos a convicção de que é dia. Logo que há uma réstia de luz no céu de 
manhã cedo, podemos compreender que o Sol está no céu. Similarmente, 
encontramos consciência em todos os corpos — seja homem, ou animal — e assim 
podemos entender a presença da alma. Esta consciência da alma é, porém, 



diferente da consciência do Supremo porque a consciência suprema conhece tudo 
— passado, presente e futuro. A alma individual tende a esquecer-se da sua 
situação espiritual. Ao esquecer-se de sua verdadeira natureza, ela obtém 
instrução e iluminação nas lições superiores de Krsna. Mas Krsna não é como a 
alma que vive no esquecimento. Se Ele fosse assim, os ensinamentos que Krsna 
transmitiu no Bhagavad-gTtã seriam inúteis. 

Há duas espécies de almas — a saber, a alma sob a forma de partícula 
diminuta ( anu-ãtmã ) e a Superalma ( vibhu-ãtmã ). O Katha Upanisad (1.2.20) 
também confirma isto da seguinte maneira: 

anor aniyãn mahato mahiyãn 
ãtmãsya jantor nihito guhãyãm 
tam akratuh pasyati vita-soko 
dhãtuh prasãdãn mahimãnam ãtmanah 

“Tanto a Superalma [Paramãtmã] quanto a alma atômica [jivãtmã], situadas na 
mesma árvore do corpo, estão dentro do mesmo coração da entidade viva, e 
somente alguém que esteja livre de todos os desejos e lamentações materiais pode, 
pela graça do Supremo, compreender as glórias da alma.” Krsna também é a 
fonte da Superalma, como se verá nos capítulos seguintes, e Arjuna é a alma 
atômica, que se esqueceu de sua verdadeira natureza; portanto, ele precisa ser 
iluminado por Krsna, ou por Seu representante autêntico (o mestre espiritual). 
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vedãvinãsinam nityam 
ya enam ajam avyayam 
katham sa purusah pãriha 
kam ghãtayati hanti kam 

veda — ele sabe; avinãsinam — indestrutível; nityam — sempre existente; yah — 
aquele que; enam — esta (alma); ajam — não nascida; avyayam — imutável; 
katham — como; sah — aquela; purusah — pessoa; pãrtha — ó Pãrtha (Arjuna); 
kam — a quem; ghãtayati — faz matar; hanti — mata; kam — a quem. 

TRADUÇÃO 

Ó Pãrtha, como pode uma pessoa que sabe que a alma é indestrutível, eterna, 
não nascida e imutável matar alguém ou fazer com que alguém mate? 



SIGNIFICADO 


Tudo tem sua devida utilidade, e um homem que está situado em conhecimento 
completo sabe como e onde utilizar algo devidamente. Do mesmo modo, a 
violência também tem sua utilidade, e a maneira correta de usá-la cabe à pessoa 
em conhecimento. Embora o juiz dê a pena capital a uma pessoa condenada por 
homicídio, ele não pode ser censurado, porque é de acordo com os códigos de 
justiça que ele decreta violência contra esta pessoa. No Manu-samhitã, o livro de 
leis da humanidade, sustenta-se que um assassino deve ser condenado à morte 
para que em sua próxima vida não precise pagar com sofrimento o grande pecado 
que cometeu. Portanto, o fato de o rei condenar um assassino à forca é na 
verdade benéfico. De modo semelhante, quando Krsna dá a ordem para lutar, 
deve-se concluir que a violência é em prol da justiça suprema, e por isso Arjuna 
deve seguir a instrução, sabendo muito bem que tal violência, cometida enquanto 
se luta por Krsna, não é absolutamente violência porque, de qualquer maneira, o 
homem, ou melhor, a alma, não pode ser morta; assim, para a administração da 
justiça, permite-se a assim chamada violência. Uma operação cirúrgica não se 
destina a matar o paciente, mas a curá-lo. Portanto, Arjuna irá empreender sob a 
instrução de Krsna uma luta em pleno conhecimento, e por isso não há 
possibilidade de reação pecaminosa. 
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vãsãrhsi jlrnãni yathã vihãya 
navãni grhnãti naro 'parãni 
tathã sarlrãni vihãya jlrnãny 
anyãni samyãti navãni dehl 

vãsãrhsi — roupas; jlrnãni — antigas e gastas; yathã — assim como; vihãya — 
abandonando; navãni — roupas novas; grhnãti — aceita; narah — um homem; 
aparãni — outras; tathã — da mesma forma; sarlrãni — corpos; vihãya — 
abandonando; jlrnãni — velhos e inúteis; anyãni — diferentes; samyãti — aceita 
verdadeiramente; navãni — novos conjuntos; dehl — o corporificado. 


TRADUÇÃO 

Assim como alguém veste roupas novas, abandonando as antigas, a alma aceita 



novos corpos materiais, abandonando os velhos e inúteis. 

SIGNIFICADO 

A troca de corpo pela alma individual atômica é um fato aceito. Mesmo os 
cientistas modernos que não acreditam na existência da alma, mas que também 
não podem explicar de onde vem a energia que brota do coração, devem aceitar 
as contínuas mudanças a que o corpo se submete, passando da infância à 
adolescência e da adolescência à fase adulta e então da fase adulta à velhice. Da 
velhice, a mudança se transfere a outro corpo. Isto já foi explicado num verso 
anterior (2.13). 

A transferência da alma individual atômica para outro corpo torna-se 
possível pela graça da Superalma. A Superalma satisfaz o desejo da alma atômica 
como um amigo satisfaz o desejo de outro. Os Vedas, como o Mundaka Upanisad 
e o Svetãsvatara Upanisad, comparam a alma e a Superalma a dois pássaros 
amigos pousados na mesma árvore. Um dos pássaros (a alma individual atômica) 
está comendo o fruto da árvore, e o outro pássaro (Krsna) está apenas 
observando Seu amigo. Entre estes dois pássaros — mesmo sendo eles iguais em 
qualidade — um está cativado pelos frutos da árvore material, enquanto o outro 
está apenas presenciando as atividades de Seu amigo. Krsna é o pássaro 
testemunha, e Arjuna é o pássaro que come. Embora sejam amigos, um é o senhor 
e o outro, o servo. O fato de a alma atômica esquecer-se desta relação é a causa 
da sua mudança de posição de uma árvore para outra, ou de um corpo para outro. 
A alma jfva está lutando mui arduamente na árvore do corpo material, mas logo 
que concorda em aceitar o outro pássaro como o mestre espiritual supremo — 
tomando assim, a mesma atitude de Arjuna que se rendeu voluntariamente a 
Krsna para receber Suas instruções — o pássaro subordinado imediatamente 
livra-se de todas as lamentações. Tanto o Mundaka Upanisad (3.1.2) quanto o 
Svetãsvatara Upanisad (4.7) confirmam isto: 

samãne vrkse puruso nimagno 
'nlsayã socati muhyamãnah 
justam yadã pasyaty anyam Isam 
asya mahimãnam iti vTta-sokah 

“Embora os dois pássaros estejam na mesma árvore, o pássaro que come, sendo o 
desfrutador dos frutos da árvore, está mergulhado em completa ansiedade e 
melancolia. Mas se acontecer de ele fixar-se no rosto de seu amigo, o Senhor, e 
conhecer Suas glórias — imediatamente o pássaro aflito ficará livre de todas as 
ansiedades.” Arjuna agora virou a face na direção de seu amigo eterno, Krsna, e 
assim passou a compreender o Bhagavad-gTtã. E ao ouvir de Krsna, ele pôde 
compreender as supremas glórias do Senhor e livrar-se da lamentação. 

Nesta passagem, o Senhor aconselha Arjuna a não lamentar a mudança 



corpórea de seu avô idoso e de seu mestre. Pelo contrário, ele devia sentir-se feliz 
de matar seus corpos na luta justa de modo que eles pudessem ficar 
imediatamente expurgados de todas as reações de várias atividades corpóreas. 
Aquele que dá sua vida no altar do sacrifício, ou no próprio campo de batalha, 
fica imediatamente isento de reações corpóreas e é promovido a uma situação de 
vida superior. Logo, para Arjuna não havia motivo para lamentação. 
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nainam chindanti sastrãni 
nainam dahati pãvakah 
na cainath kledayanty ãpo 
na sosayati mãrutah 

na — nunca; enam — esta alma; chindanti — podem cortar em pedaços; sastrãni 
— armas; na — nunca; enam — esta alma; dahati — queima; pãvakah — o fogo; 
na — nunca; ca — também; enam — esta alma; kledayanti — umedece; ãpah — 
a água; na — nunca; sosayati — seca; mãrutah — o vento. 

TRADUÇÃO 

A alma nunca pode ser cortada em pedaços por arma alguma, nem pode ser 
queimada pelo fogo, ou umedecida pela água ou definhada pelo vento. 

SIGNIFICADO 

Todos os tipos de armas — espadas, armas incandecentes, armas pluviais, armas 
na forma de tornados, etc. — são incapazes de matar a alma espiritual. Além das 
armas modernas de fogo, parece que havia muitos tipos de armas feitas de terra, 
água, ar, éter, etc. Mesmo as armas nucleares da idade moderna são classificadas 
como armas de fogo, mas antigamente havia outras armas feitas dos diferentes 
tipos de elementos materiais. As armas de fogo eram neutralizadas por armas de 
água, que atualmente são desconhecidas da ciência moderna. Tampouco os 
cientistas modernos conhecem as armas do tipo tornado. Entretanto, quaisquer que 
sejam os dispositivos científicos, a alma nunca pode ser cortada em pedaços, nem 
aniquilada por armas, mesmo que utilizadas em grande quantidade. 

Os MãyãvãdTs não podem explicar como a alma individual veio a existir 
simplesmente por ignorância e em conseqüência foi coberta pela energia ilusória. 
Nem jamais foi possível separar as almas individuais da Alma Suprema original; 



ao contrário, as almas individuais são eternamente partes separadas da Alma 
Suprema. Por serem eternamente ( sanãtana ) almas individuais atômicas, elas são 
propensas a ficarem cobertas pela energia ilusória, afastando-se da companhia do 
Senhor Supremo, assim como as centelhas do fogo, que apesar de terem a mesma 
qualidade do fogo, tendem a apagar-se quando fora do fogo. No Varãha Purãna, 
as entidades vivas são descritas como partes integrantes do Supremo, de quem 
estão separadas. E segundo o Bhagavad-gTtã, elas se mantêm nessa posição 
eternamente. Logo, mesmo após livrar-se da ilusão, o ser vivo permanece uma 
entidade separada, como fica evidente nos ensinamentos que o Senhor transmite a 
Arjuna. Por intermédio do conhecimento que recebeu de Krsna, Arjuna libertou- 
se, mas ele nunca se tornou uno com Krsna. 
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acchedyo 'yam adãhyo ’yam 
akledyo 'sosya eva ca 
nityah sarva-gatah sthãnur 
acalo 'yam sanãtanah 

acchedyah — inquebrável; ayam — esta alma; adãhyah — incombustível; ayam 
— esta alma; akledyah — insolúvel; asosyah — que não se pode secar; eva — 
decerto; ca — e; nityah — perpétua; sarva-gatah — onipenetrante; sthãnuh — 
imutável; acalah — imóvel; ayam — esta alma; sanãtanah — eternamente a 
mesma. 


TRADUÇÃO 

Esta alma individual é inquebrável e indissolúvel, e não pode ser queimada nem 
seca. Ela é permanente, está presente em toda a parte, é imutável, imóvel e 
eternamente a mesma. 


SIGNIFICADO 

Todas essas qualificações da alma atômica são prova categórica de que a alma 
individual é eternamente uma partícula atômica do espírito total, e permanece 
eternamente o mesmo átomo imutável. É muito difícil conciliar a teoria do 
monismo com este conceito, porque nunca se espera que a alma individual se 
torne una homogeneamente. Após libertar-se da contaminação material, a alma 
atômica talvez prefira continuar como centelha espiritual nos raios refulgentes da 



Suprema Personalidade de Deus, mas as almas inteligentes ingressam nos planetas 
espirituais para associar-se com a Personalidade de Deus. 

A palavra sarva-gata (“onipenetrante”) é significativa, pois não há dúvida de 
que as entidades vivas estão em toda a criação de Deus. Elas vivem na terra, na 
água, no ar, dentro da terra e até dentro do fogo. A crença de que o fogo as 
destrói não é aceitável, pois aqui se afirma claramente que a alma não pode ser 
queimada pelo fogo. Portanto, não há dúvida de que no planeta Sol também 
existam entidades vivas com corpos adequados para viver lá. Se o globo solar é 
desabitado, então a palavra sarva-gata — “que vive em toda a parte”— torna-se 
sem sentido. 
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avyakto ’yam acintyo 'yam 
avikãryo 'yam ucyate 
tasmãd evam viditvainam 
nãnusocitum arhasi 

avyaktah — invisível; ayam — esta alma; acintyah — inconcebível; ayam — esta 
alma; avikãryah — imutável; ayam — esta alma; ucyate — está dito; tasmãt — 
portanto; evam — assim; viditvã — sabendo-o bem; enam — esta alma; na — não; 
anusocitum — lamentar; arhasi — você merece. 

TRADUÇÃO 

Diz-se que a alma é invisível, inconcebível e imutável. Sabendo disto, você não 
deve se afligir por causa do corpo. 

SIGNIFICADO 

Como se descreveu anteriormente, a dimensão da alma é tão pequena para nosso 
cálculo material que ela não pode ser vista nem mesmo pelo mais poderoso 
microscópio; portanto, ela é invisível. Quanto à existência da alma, ninguém pode 
provar sua existência experimentalmente, além da prova do sruti, ou a sabedoria 
védica. Temos de aceitar esta verdade, porque não há outra fonte que nos leve a 
entender a existência da alma, embora este fato seja de fácil percepção. Há 
muitas coisas que temos de aceitar baseados unicamente na autoridade superior. 
Baseada na autoridade de sua mãe, a pessoa não pode negar a existência de seu 
pai. Não há outro processo para alguém compreender a identidade do seu pai, 



exceto aceitando a autoridade da mãe. De modo semelhante, não há fonte para 
compreender a alma exceto pelo estudo dos Vedas. Em outras palavras, a alma é 
inconcebível para o conhecimento experimental humano. A alma é consciência e 
consciente — esta afirmação também é dos Vedas, e temos que aceitar isto. Ao 
contrário do que acontece ao corpo, a alma não muda. Em sua condição 
eternamente imutável, a alma permanece atômica em comparação com a Alma 
Suprema infinita. A Alma Suprema é infinita, e a alma atômica é infinitesimal. 
Portanto, a alma infinitesimal, sendo imutável, nunca pode se tornar igual à alma 
infinita, ou a Suprema Personalidade de Deus. Este conceito é repetido nos Vedas 
de diferentes maneiras apenas para confirmar a estabilidade da concepção da 
alma. A repetição de algo é necessária para que compreendamos o assunto por 
completo e sem erros. 
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atha cairiam nitya-jãtam 
nityarh vã manyase mrtam 
tathãpi tvam mahã-bãho 
nainam socitum arhasi 

atha — se, porém; ca — também; enam — esta alma; nitya-jãtam — sempre 
nascida; nityam — para sempre; vã — ou; manyase — pensa assim; mrtam — 
morta; tathã api — mesmo assim; tvam — você; mahã-bãho — ó pessoa de braços 
poderosos; na — nunca; enam — a alma; socitum — lamentar; arhasi — merece. 

TRADUÇÃO 

Se, no entanto, você pensa que a alma [ou os sintomas de vida] sempre nasce e 
morre para sempre, ainda assim, voce não tem razão para lamentar, ó pessoa 
de braços poderosos. 


SIGNIFICADO 

Existe sempre uma classe de filósofos, muito parecida com os budistas, que não 
acredita que a alma possa existir separada do corpo. Quando o Senhor Krsna 
falou o Bhagavad-gTtã, parece que esses filósofos existiam, e eles eram 
conhecidos como lokãyatikas e vaibhãsikas. Esses filósofos sustentam que os 
sintomas de vida ocorrem quando a combinação material atinge certa maturidade. 
O cientista materialista moderno e os filósofos materialistas também têm esse 



mesmo pensamento. Segundo eles, o corpo é uma combinação de elementos 
físicos, e a certa altura os sintomas de vida desenvolvem-se através da interação 
dos elementos físicos e químicos. A ciência antropológica baseia-se nessa 
filosofia. Atualmente, muitas pseudo-religiões — que agora viraram moda nos 
Estados Unidos — também estão aderindo a essa filosofia, bem como às seitas 
budistas niilistas não-devocionais. 

Mesmo que Arjuna não acreditasse na existência da alma — como na 
filosofia vaibhãsika —, não havia motivo para lamentação. Ninguém lamenta a 
perda de determinada quantidade de substâncias químicas e pára de cumprir seu 
dever prescrito. Por outro lado, na ciência moderna e na atividade bélica 
científica, gastam-se tantas toneladas de produtos químicos para conseguir a 
vitória sobre o inimigo. Segundo a filosofia vaibhãsika, a presumível alma ou ãtmã 
desaparece quando se dá a deterioração do corpo. Logo, em qualquer caso, quer 
aceitasse a conclusão védica segundo a qual existe uma alma atômica, quer não 
acreditasse na existência da alma, Arjuna não tinha razão para lamentar-se. 
Segundo essa teoria, já que existem tantas entidades vivas sendo geradas da 
matéria a cada momento, e tantas delas estão perecendo a cada momento, não é 
preciso ficar atormentado com esses incidentes. Se não houvesse o renascimento 
da alma, Arjuna não teria razão para temer as reações pecaminosas decorrentes 
do fato de ele matar seu avô e seu mestre. Mas ao mesmo tempo, Krsna 
sarcasticamente chama Arjuna de mahã-bãhu, pessoa de braços poderosos, 
porque, de Sua parte, Ele não aceitava a teoria dos vaibhãsikas, que rejeita a 
sabedoria védica. Como ksatriya, Arjuna pertencia à cultura védica, e a ele 
convinha continuar seguindo-lhe os princípios. 
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jãtasya hi dhruvo mrtyur 
dhruvam janma mrtasya ca 
tasmãd aparihãrye 'rthe 
na tvam socitum arhasi 

jãtasya — daquele que nasceu; hi — decerto; dhruvah — um fato; mrtyuh — 
morte; dhruvam — também é um fato; janma — nascimento; mrtasya — do morto; 
ca — também; tasmãt — portanto; aparihãrye — daquilo que é inevitável; arthe 
— na questão; na — não; tvam — você; socitum — lamentar; arhasi — merece. 


TRADUÇÃO 



Para aquele que nasce a morte é certa, e após a morte ele voltará a nascer. 
Portanto, no inevitável cumprimento de seu dever, você não deve se lamentar. 


SIGNIFICADO 

As atividades executadas em vida determinarão o próximo nascimento. Assim, 
após terminar um período de atividades, a pessoa morre, e em seguida nasce para 
recomeçar suas atividades. Ela assim vai passando por ciclos consecutivos de 
nascimentos e mortes, sem alcançar a liberação. Este ciclo de nascimentos e 
mortes não apóia a prática do homicídio, massacre e guerra desnecessários. Mas 
ao mesmo tempo, a violência e a guerra são fatores inevitáveis para manter a lei e 
a ordem na sociedade humana. 

A Batalha de Kuruksetra, sendo a vontade do Supremo, era um evento 
inevitável, e é dever do ksatriya lutar pela causa justa. Por que deveria ele 
amedrontar-se ou afligir-se com a morte de seus parentes, já que estava 
cumprindo seu verdadeiro dever? Não lhe convinha infringir a lei, pois com isso 
iria se sujeitar às reações dos atos pecaminosos, dos quais tinha tanto medo. 
Evitando o cumprimento de seu verdadeiro dever, ele não seria capaz de deter a 
morte de seus parentes, e se degradaria por escolher a maneira errada de agir. 
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avyaktãdmi bhütãni 
vyakta-madhyãni bhãrata 
avyakta-nidhanãny eva 
tatra kãparidevanã 

avyakta-ãdmi — imanifestos no começo; bhütãni — todos os que são criados; 
vyakta — manifestos; madhyãni — no meio; bhãrata — ó descendente de 
Bharata; avyakta — imanifestos; nidhanãni — quando destruídos; eva — é tudo 
assim; tatra — portanto; kã — que; paridevanã — lamentação. 

TRADUÇÃO 

Todos os seres criados são imanifestos no seu começo, manifestos no seu estado 
intermediário, e de novo imanifestos quando aniquilados. Então, qual a 
necessidade de lamentação? 


SIGNIFICADO 



Aceitando que existam duas classes de filósofos, uma que acredita na existência 
da alma e outra que não acredita na existência da alma, em nenhum caso 
justifica-se o fato de alguém ficar lamentando-se. Os que não acreditam na 
existência da alma são chamados de ateus pelos seguidores da filosofia védica. 
Mas mesmo que, à guisa de argumento, aceitemos esta teoria ateística, continuaria 
não havendo motivo para lamentação. Mesmo que não levemos em conta a 
existência separada da alma, os elementos materiais permanecem imanifestos 
antes da criação. Deste estado sutil, da não-manifestação, surge a manifestação, 
assim como do éter gera-se o ar; do ar, gera-se o fogo; do fogo, a água; e da 
água, a terra. Da terra, ocorrem muitas variedades de manifestações. Tomemos, 
por exemplo, um grande arranha-céu manifestado da terra. Quando ele é 
demolido, a manifestação volta a ser imanifesta e na etapa final permanece como 
átomos. Prevalece a lei da conservação de energia, mas no decorrer do tempo as 
coisas são manifestas ou imanifestas — esta é a diferença. Então, que motivo há 
para lamentação quer na fase de manifestação, quer na de não-manifestação? O 
ponto é que, mesmo na fase imanifesta, as coisas não se perdem. Tanto no começo 
quanto no fim, todos os elementos permanecem imanifestos, e só no período 
intermediário é que eles são manifestos, e isto a rigor não faz nenhuma diferença 
materialmente. 

E se aceitamos a conclusão védica que consta no Bhagavad-gTtã segundo a 
qual estes corpos materiais acabam perecendo no transcorrer do tempo 
(antavanta ime dehãh), sendo que a alma é eterna ( nityasyoktãh sanrinah ), então 
devemos sempre lembrar-nos de que o corpo é como uma roupa; portanto, por 
que lamentar a mudança de uma roupa? O corpo material não tem uma existência 
verdadeiramente relacionada com a alma eterna. É algo parecido com um sonho. 
Num sonho, podemos pensar que voamos no céu, ou sentamo-nos numa quadriga 
como um rei, mas quando acordamos, podemos ver que não estamos nem no céu 
nem sentados na quadriga. A sabedoria védica encoraja a autorrealização, 
tomando-se como base a não-existência do corpo material. Logo, em qualquer dos 
casos, quer se acredite na existência da alma, ou não se acredite na existência da 
alma, não há motivo de lamentação pela perda do corpo. 
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ãscarya-vatpasyati kascid enam 



ãscarya-vad vadati tathaiva cãnyah 
ãscarya-vac cainam anyah srnoti 
srutvãpy enam veda na caiva kascit 

ãscarya-vat — como espantosa; pasyati — vê; kascit — alguém; enam — esta 
alma; ãscarya-vat — como espantosa; vadati — fala sobre; tathã — assim; eva — 
decerto; ca — também; anyah — outro; ãscarya-vat — igualmente espantosa; ca 
— também; enam — esta alma; anyah — outro; srnoti — ouve sobre; srutvã — 
tendo ouvido; api — mesmo; enam — esta alma; veda — conhece; na — nunca; 
ca — e; eva — decerto; kascit — alguém. 

TRADUÇÃO 

Alguns consideram a alma como supreendente, outros descrevem-na como 
surpreendente, e alguns ouvem dizer que ela é surpreendente, enquanto 
outros, mesmo após ouvir sobre ela, não podem absolutamente compreendê-la. 

SIGNIFICADO 

Como o GTtopanisad é em grande parte baseado nos princípios dos Upanisads, não 
é surpreendente que a seguinte passagem também conste no Katha Upanisad 
( 1 . 2 . 7 ): 


sravanayãpi bahubhiryo na labhyah 
srnvanto 'pi bahavo yam na vidyuh 
ãscaryo vaktã kusalo sya labdhã 
ãscaryo sya jhãtã kusalãnusistah 

O fato de a alma atômica estar dentro do corpo de um animal gigantesco, no 
corpo de uma gigantesca figueira-de-bengala, e também nos micróbios, milhões e 
bilhões dos quais ocupam apenas o espaço de um centímetro, decerto é muito 
surpreendente. Homens que possuem um pobre fundo de conhecimento e homens 
que não são austeros não podem entender as maravilhas da centelha espiritual 
atômica individual, muito embora seja explicada pela maior autoridade neste 
conhecimento, que deu lições até a Brahmã, o primeiro ser vivo do Universo. 
Devido a uma grosseira concepção material das coisas, a maioria dos homens 
desta era não conseguem entender como é que essa diminuta partícula pode 
tornar-se tão grande e tão pequena. Assim, os homens vêem que em si mesma, 
quer por sua própria constituição, quer por meio de descrição, a alma é algo 
maravilhoso. Iludidas pela energia material, as pessoas vivem tão absortas nos 
assuntos referentes ao prazer dos sentidos que lhes sobra muito pouco tempo para 
entender a questão da autocompreensão, embora seja um fato que sem esta 
autocompreensão, todas as atividades acabam sendo uma derrota na luta pela 
existência. Talvez não lhes ocorra a idéia de que se deve pensar na alma, e assim 



dar uma solução às misérias materiais. 

Algumas pessoas que estão inclinadas a ouvir sobre a alma talvez assistam a 
conferências e procurem boas companhias, mas às vezes, devido à ignorância, 
elas se deixam desorientar, e aceitam a Superalma e a alma atômica como unas, 
sem distinção de magnitude. É muito difícil encontrar alguém que compreenda 
perfeitamente a posição da Superalma, a alma atômica, as respectivas funções e 
relações delas e todos os seus outros aspectos maiores e menores. E é ainda mais 
difícil encontrar alguém que tenha realmente tirado pleno benefício do 
conhecimento acerca da alma, e que seja capaz de descrever a posição da alma 
em diferentes aspectos. Mas, se de algum modo, a pessoa for capaz de entender 
os assuntos da alma, então sua vida é bem-sucedida. 

No entanto, o processo mais fácil para entender o assunto referente ao eu é 
aceitar as afirmações do Bhagavad-gTtã faladas pela maior autoridade, o Senhor 
Krsna, sem se deixar levar por outras teorias. Mas também é preciso muita 
penitência e sacrifício, nesta vida ou nas anteriores, para que alguém consiga 
aceitar Krsna como a Suprema Personalidade de Deus. Entretanto, só se pode 
adquirir esse conhecimento acerca de Krsna através da misericórdia imotivada do 
devoto puro. 
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dehi nityam avadhyo 'yam 
dehe sarvasya bhãrata 
tasmãt sarvãni bhütãni 
na tvarh socitum arhasi 

dehl — o proprietário do corpo material; nityam — eternamente; avadhyah — não 
pode ser morto; ayam — esta alma; dehe — no corpo; sarvasya — de todos; 
bhãrata — ó descendente de Bharata; tasmãt — portanto; sarvãni — todas; 
bhütãni — entidades vivas que nascem; na — nunca; tvam — você; socitum — se 
lamentar; arhasi — merece. 


TRADUÇÃO 

Ó descendente de Bharata, aquele que mora no corpo nunca pode ser morto. 
Portanto, você não precisa afligir-se por nenhum ser vivo. 


SIGNIFICADO 



O Senhor acaba de concluir o capítulo de instrução sobre a alma espiritual 
imutável. Ao fazer várias descrições acerca da alma imortal, o Senhor Krsna 
estabelece que a alma é imortal e o corpo, temporário. Portanto, como ksatriya, 
Arjuna não deve abandonar seu dever por medo de que seu avô e mestre — 
Bhlsma e Drona — morram na batalha. Tomando como base a autoridade de Sn 
Krsna, deve-se acreditar que existe uma alma diferente do corpo material, 
evitando, assim, deixar-se envolver no conceito de que não existe alma ou de que 
os sintomas de vida desenvolvem-se numa certa etapa da maturidade material 
resultante da interação de substâncias químicas. Embora a alma seja imortal, a 
violência não é encorajada, porém, na hora da guerra quando ela for de fato 
necessária, não deve ser desencorajada. Esta necessidade deve ser justificada em 
termos da sanção do Senhor, e não caprichosamente. 
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sva-dharmam api cãveksya 
na vikampitum arhasi 
dharmyãd dhi yuddhãc chreyo ’nyat 
ksatriyasya na vidyate 

sva-dharmam — os princípios religiosos próprios de uma pessoa; api — também; 
ca — de fato; aveksya — considerando; na — nunca; vikampitum — hesitar; 
arhasi — você merece; dharmyãt — por princípios religiosos; hi — mesmo; 
yuddhãt — do que lutar; sreyah — melhor ocupação; anyat — nenhuma outra; 
ksatriyasya — do ksatriya; na — não; vidyate — existe. 

TRADUÇÃO 

Considerando seu dever específico de ksatriya, você deve saber que não há 
melhor ocupação para você do que lutar conforme determinam os princípios 
religiosos; e assim não há necessidade de hesitação. 

SIGNIFICADO 

Das quatro ordens de divisão social, a segunda ordem, designada para que haja 
boa administração, é chamada de ksatriya. Ksat significa lesado. Quem protege 
contra danos é chamado de ksatriya (trãyate — dar proteção). Os ksatriyas 
treinam matando na floresta. Um ksatriya costumava entrar na floresta para 
desafiar um tigre e, munido de sua espada, lutava face a face com ele. Quando o 



tigre era morto, este recebia a ordem real da cremação. Tal sistema tem sido 
seguido até os dias de hoje pelos reis ksatriyas do Estado de Jaipur. Os ksatriyas 
são especialmente treinados para desafiar e matar porque a violência religiosa às 
vezes é um fator necessário. Portanto, os ksatriyas jamais são designados para 
aceitar diretamente a ordem de sannyãsa, ou renúncia. Em política, a não- 
violência pode ser um recurso diplomático, mas nunca é um fator ou princípio. 
Nos livros judiciais religiosos declara-se: 

ãhavesu mitho ’nyonyam 
jighãmsanto mahi-ksitah 
yuddhamãnãh param saktyã 
svargam yãnty aparãh-mukhãh 

yajnesu pasavo brahman 
hanyante satatam dvijaih 
samskrtãh kila mantrais ca 
te 'pi svargam avãpnuvan 

“No campo de batalha, um rei ou ksatriya que combate outro rei que lhe tem 
inveja está qualificado a alcançar os planetas celestiais após a morte, assim como 
os brãhmanas também alcançam os planetas celestiais sacrificando animais no 
fogo do sacrifício.” Portanto, matar no campo de batalha em obediência a 
princípios religiosos e matar animais no fogo do sacrifício não são em absoluto 
considerados atos de violência, porque todos se beneficiam com os princípios 
religiosos envolvidos. O animal sacrificado consegue uma vida humana 
imediatamente, sem precisar submeter-se ao processo de evolução gradual 
através do qual teria de passar de uma forma para outra, e os ksatriyas mortos no 
campo de batalha também alcançam os planetas celestiais, que é o mesmo destino 
reservado aos brãhmanas que oferecem o sacrifício. 

Há duas espécies de sva-dharmas, deveres específicos. Enquanto não se está 
liberado, devem-se seguir os princípios religiosos, executando os deveres naturais 
a fim de obter a liberação. Quando alguém é liberado, seu sva-dharma — dever 
específico — torna-se espiritual e não está no conceito corpóreo material. Na 
concepção de vida corpórea, há deveres específicos próprios para os brãhmanas 
e ksatriyas, e tais deveres são inevitáveis. O sva-dharma é determinado pelo 
Senhor, e isto será esclarecido no Quarto Capítulo. No plano corpóreo, o sva- 
dharma é chamado de varnãsrama-dharma, ou o ponto a partir do qual o homem 
pode obter a compreensão espiritual. A civilização humana começa na etapa de 
varnãsrama-dharma, ou deveres específicos em termos dos modos específicos da 
natureza obtidos com o corpo. Desempenhar o dever específico no campo de 
ação de acordo com as ordens das autoridades superiores, serve para elevar a 
pessoa a uma posição superior na vida. 
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yadrcchayã copapannam 
svarga-dvãram apãvrtam 
sukhinah ksatriyãh pãrtha 
labhante yuddham Idrsam 

yadrcchayã — que vem por si mesma; ca — também; upapannam — chegada a; 
svarga — dos planetas celestiais; dvãram — porta; apãvrtam — escancarada; 
sukhinah — muito felizes; ksatriyãh — os membros da ordem real; pãrtha — ó 
filho de Prthã; labhante — conseguem; yuddham — guerra; Idrsam — como esta. 

TRADUÇÃO 

Ó Pãrtha, felizes são os ksatriyas a quem aparece esta oportunidade de lutar, 
abrindo-lhes as portas dos planetas celestiais. 

SIGNIFICADO 

Como supremo mestre do mundo, o Senhor Krsna condena a atitude de Arjuna, 
que disse: “Não vejo beneficio algum nesta luta. Ela proporcionará a habitação 
perpétua no inferno”. Essas afirmações de Arjuna deviam-se apenas à 
ignorância. Ele queria tornar-se não-violento no cumprimento de seu dever 
específico. Para um ksatriya, estar no campo de batalha e praticar não-violência é 
filosofia de tolos. No Parãsara-smrti, ou códigos religiosos elaborados por 
Parãsara, o grande sábio que é o pai de Vyãsadeva, afirma-se: 

ksatriyo hi prajã raksan 
sastra-pãnih pradandayan 
nirjitya para-sainyãdi 
ksitim dharmena pãlayet 

“É dever do ksatriya proteger os cidadãos de todas as espécies de dificuldades, e 
por esta razão há casos apropriados em que ele tem de aplicar a violência para 
manter a lei e a ordem. Portanto, a ele compete vencer os soldados dos reis 
inimigos, e assim, com princípios religiosos, ele deve governar o mundo.” 

Considerando todos os aspectos, Arjuna não tinha razão de evitar a luta. Se 
vencesse os inimigos, desfrutaria do reino; e se morresse na batalha, iria elevar-se 
aos planetas celestiais, cujas portas estavam escancaradas para ele. A luta seria 
vantajosa para ele em ambos os casos. 
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atha cet tvam imam dharmyarh 
sahgrãmam na karisyasi 
tatah sva-dharmam kirtim ca 
hitvã papam avãpsyasi 

atha — portanto; cet — se; tvam — você; imam — este; dharmyam — como 
dever religioso; sahgrãmam — lutando; na — não; karisyasi — executa; tatah — 
então; sva-dharmam — seu dever religioso; kirtim — reputação; ca — também; 
hitvã — perdendo; pãpam — reação pecaminosa; avãpsyasi — ganhará. 

TRADUÇÃO 

Se, contudo, você não executar seu dever religioso e não lutar, então na certa 
incorrerá em pecados por negligenciar seus deveres e assim perderá sua 
reputação de lutador. 


SIGNIFICADO 

Arjuna era um guerreiro famoso, e obteve fama combatendo muitos semideuses 
grandiosos, incluindo o Senhor Siva. Após enfrentar e derrotar o Senhor Siva que 
estava vestido de caçador, Arjuna agradou o senhor e recebeu como recompensa 
uma arma chamada pãsupata-astra. Todos sabiam que ele era um grande 
guerreiro. Até Dronãcãrya lhe deu bênçãos e presenteou-o com uma arma 
especial com a qual poderia matar até mesmo seu mestre. Assim, ele recebeu 
muitos certificados militares de muitas autoridades, incluindo seu pai genitor 
Indra, o rei dos céus. Mas se ele fugisse da batalha, não apenas negligenciaria seu 
dever específico de ksatriya, mas perderia toda a sua fama e bom nome e então 
prepararia sua estrada real para o inferno. Em outras palavras, ele iria para o 
inferno, não por combater, mas por retirar-se da batalha. 


2 VERSO 34 

TTTHlPlHWJ IU«II 



akirtim cãpi bhütãni 
kathayisyanti te 'vyayãm 
sambhãvitasya cãkirtir 
maranãd atiricyate 

aklrtim — infâmia; ca — também; api — sobretudo; bhütãni — todas as pessoas; 
kathayisyanti — falarão; te — de você; avyayãm — para sempre; sambhãvitasya 
— para um homem respeitável; ca — também; aklrtih — má fama; maranãt — do 
que a morte; atiricyate — torna-se mais. 

TRADUÇÃO 

As pessoas sempre falarão de sua infâmia, e para alguém respeitável, a 
desonra é pior do que a morte. 

SIGNIFICADO 

Seja como amigo ou filósofo, o Senhor Krsna agora dá para Arjuna Seu 
julgamento final quanto ao fato de Arjuna recusar-se a lutar. O Senhor diz: 
“Arjuna, se você deixar o campo de batalha antes mesmo do combate começar, 
as pessoas irão chamá-lo de covarde. E se você acha que, apesar das pessoas 
xingarem-no, você salvará sua vida fugindo do campo de batalha, então Meu 
conselho é que seria melhor você morrer em combate. Para um homem 
respeitável como você, a má fama é pior do que a morte. Então, você não deve 
fugir, temendo por sua vida; é melhor que morra em combate. Isto o livrará da má 
fama de que você abusou da Minha amizade e você não perderá seu prestígio 
social”. 

Em Sua opinião final, o Senhor disse que era preferível que Arjuna morresse 
na batalha a retirar-se da luta. 


2 VERSO 35 

W ^ dlddH II31II 

bhayãd ranãd uparatam 
mamsyante tvãm mahã-rathãh 
yesãm ca tvam bahu-mato 
bhütvã yãsyasi lãghavam 

bhayãt — por medo; ranãt — do campo de batalha; uparatam — você deixou; 
mamsyante — considerarão; tvãm — você; mahã-rathãh — os grandes generais; 
yesãm — para os quais; ca — também; tvam — você; bahu-matah — em grande 



estima; bhutva — tendo estado; yãsyasi — irá; lãghavam — diminuído em valor. 

TRADUÇÃO 

Os grandes generais que têm na mais alta estima o seu nome e fama pensarão 
que você deixou o campo de batalha simplesmente porque estava com medo, e 
portanto irão considerá-lo insignificante. 

SIGNIFICADO 

O Senhor Krsna continuou a dar Seu veredicto a Arjuna: “Não fique pensando 
que os grandes generais como Duryodhana, Karna e outros contemporâneos 
acharão que você deixou o campo de batalha porque sentia compaixão por seus 
irmãos e avô. Pensarão que você desistiu porque temia perder sua vida. E assim a 
alta estima que dedicavam à sua personalidade se esvanecerá”. 
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avãcya-vãdãms ca bahün 
vadisyanti tavãhitãh 
nindantas tava sãmarthyam 
tato duhkha-taram nu kim 

avãcya — indelicadas; vãdãn — palavras fabricadas; ca — também; bahün — 
muitas; vadisyanti — dirão; tava — seus; ahitãh — inimigos; nindantah — ao 
difamar; tava — sua; sãmarthyam — habilidade; tatah — do que isso; duhkha- 
taram — mais doloroso; nu — naturalmente; kim — que há. 

TRADUÇÃO 

Seus inimigos irão descrevê-lo com muitas palavras indelicadas e desdenharão 
sua habilidade. Que poderia ser mais doloroso para você? 

SIGNIFICADO 

No início, o Senhor Krsna ficou surpreso de que Arjuna inadvertidamente 
implorasse compaixão, e Ele descreveu esta compaixão como compatível a não- 
arianos. Agora, com todas essas palavras, Ele provou que eram categóricas Suas 
afirmações contra a pretensa compaixão demonstrada por Arjuna. 
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hato vã prãpsyasi svargam 
jitvã vã bhoksyase mahlm 
tasmãd uttistha kaunteya 
yuddhãya krta-niscayah 

hatah — ser morto; vã — ou; prãpsyasi — ganha; svargam — o reino celestial; 
jitvã — conquistando; vã — ou; bhoksyase — desfruta; mahim — o mundo; tasmãt 
— portanto; uttistha — levante-se; kaunteya — ó filho de Kuníí \yuddhãya — para 
lutar; krta — fixa; niscayah — com determinação. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de KuntI, ou você será morto no campo de batalha e alcançará os 
planetas celestiais, ou conquistará e gozará o reino terrestre. Portanto, 
levante-se com determinação e lute. 

SIGNIFICADO 

Embora não houvesse certeza se o grupo de Arjuna sairia vitorioso, mesmo assim, 
ele tinha de lutar. Mesmo que morresse nesta batalha, Arjuna poderia ser elevado 
aos planetas celestiais. 
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sukha-duhkhe same krtvã 
lãbhãlãbhau jayãjayau 
tato yuddhãya yujyasva 
naivam pãpam avãpsyasi 

sukha — felicidade; duhkhe — e aflição; same — com equanimidade; krtvã — 
fazendo assim; lãbha-alãbhau — tanto no lucro quanto na perda; jaya-ajayau — 
tanto na vitória quanto na derrota; tatah — depois disso; yuddhãya — por lutar; 
yujyasva — lute; na — nunca; evam — desse modo; pãpam — reação 
pecaminosa; avãpsyasi — ganhará. 



TRADUÇÃO 

Lute pelo simples fato de lutar, sem levar em consideração felicidade ou 
aflição, perda ou ganho, vitória ou derrota — e, adotando este procedimento, 
você nunca incorrerá em pecado. 

SIGNIFICADO 

O Senhor Krsna agora diz francamente que Arjuna deve simplesmente lutar por 
lutar, porque Ele deseja a batalha. Nas atividades em consciência de Krsna, não 
se leva em consideração felicidade ou aflição, lucro ou perda, vitória ou derrota. 
O fato de que tudo deve ser executado por amor a Krsna é consciência 
transcendental, e assim, não há reação às atividades materiais. Aquele que age 
para o prazer dos próprios sentidos, seja na bondade, seja na paixão, está sujeito à 
reação, boa ou má. Mas aquele que se rendeu completamente às atividades em 
consciência de Krsna, não precisa justificar-se perante ninguém, nem está em 
dívida com ninguém ao executar suas atividades normais. Está dito: 

devarsi-bhütãpta-nmãm pitfnãm 
na kihkaro nãyam rníca rãjan 
sarvãtmanã yah saranam saranyam 
gato mukundam parihrtya kartam 

“Todo aquele que tenha se rendido completamente a Krsna, Mukunda, 
abandonando todos os outros deveres, deixa de ser um devedor, e nem precisa 
pagar favores a ninguém — nem aos semideuses, nem aos sábios, nem às pessoas 
em geral, nem aos parentes, nem à humanidade, nem aos antepassados.” ( Bhãg. 
11.5.41) Esta é a insinuação que Krsna faz a Arjuna neste verso, e o assunto será 
explicado mais claramente nos versos seguintes. 
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esã te 'bhihitã sãhkhye 
buddhir yoge tv imãm srnu 
buddhyã yukto yayã pãrtha 
karma-bandham prahãsyasi 

esã — toda esta; te — para você; abhihitã — descrita; sãhkhye — em estudo 
analítico; buddhih — inteligência; yoge — em trabalho sem resultado fruitivo; tu 
— mas; imãm — este; srnu — ouça apenas; buddhyã — com inteligência; yuktah 



— ajustada; yayã — pela qual; pãrtha — ó filho de Prtha; karma-bandham — 
cativeiro da reação; prahãsyasi — pode libertar-se de. 

TRADUÇÃO 

Até agora, descrevi este conhecimento a você através do estudo analítico. 
Ouça agora enquanto eu o explico em termos de trabalho sem resultados 
fruitivos. Ó filho de Prthã, quando você agir segundo este conhecimento, 
poderá livrar-se do cativeiro decorrente das ações. 

SIGNIFICADO 

Segundo oNirukti, ou dicionário védico, safikhyã significa aquilo que, ao referir- 
se a um assunto, descreve-o em minúcias, e sãnkhya diz respeito àquela filosofia 
que descreve a verdadeira natureza da alma. E yoga envolve o controle dos 
sentidos. A proposta feita por Arjuna segundo a qual não se deve lutar baseava-se 
no prazer dos sentidos. Esquecendo-se de seu dever principal, ele queria 
suspender a luta, pois pensava que, não matando seus parentes e familiares, ele 
seria mais feliz do que gozando o reino após vencer seus primos e irmãos, os 
filhos de Dhrtarãstra. Em ambos os casos, os princípios básicos visavam ao prazer 
dos sentidos. Tanto a felicidade proveniente da vitória contra eles quanto a 
felicidade decorrente de ele ver os parentes vivos, baseiam-se no gozo pessoal 
dos sentidos, mesmo que se relegue a sabedoria e o dever. Krsna, portanto, queria 
explicar a Arjuna que, matando o corpo de seu avô, ele não estaria realmente 
matando a alma. Por isso, Ele explicou que todas as pessoas individuais, inclusive 
o próprio Senhor, são indivíduos eternos; eles foram indivíduos no passado, são 
indivíduos no presente, e continuarão a ser indivíduos no futuro, porque todos nós 
somos eternamente almas individuais. Simplesmente sujeitamo-nos a várias 
mudanças de roupa corpórea, mas na verdade conservamos nossa 
individualidade, mesmo após libertar-nos do cativeiro da roupa material. Um 
estudo analítico da alma e do corpo foi explicado mui ilustrativamente pelo Senhor 
Krsna. E este conhecimento que faz a análise de diferentes pontos de vista da 
alma e do corpo, foi descrito aqui como sãnkhya, nos termos do dicionário Nirukti. 
Esta sãnkhya nada tem a ver com a filosofia sãnkhya do Kapila ateísta. Muito 
antes da sãnkhya do impostor Kapila, a filosofia sãnkhya foi apresentada no 
Srímad-Bhãgavatam pelo verdadeiro Senhor Kapila, uma encarnação do Senhor 
Krsna, que a explicou à Sua mãe, Devahüti. Ele explicou claramente que o 
purusa, ou o Senhor Supremo, é ativo e que Ele cria, lançando Seu olhar sobre a 
prakrti. Isto é aceito nos Vedas e no Gítã. A descrição dos Vedas indica que o 
Senhor lançou o olhar sobre a prakrti, ou natureza, e fecundou-a com almas 
atômicas individuais. Todos esses indivíduos estão trabalhando no mundo material 
em busca do prazer dos sentidos, e sob o encanto da energia material, pensam ser 



os desfruta dores. Esta mentalidade atinge o ponto máximo quando, desejando a 
liberação, a entidade viva procura tornar-se una com o Senhor. Esta é a última 
armadilha de mãyã, ou ilusão da gratificação dos sentidos, e é somente após 
muitos e muitos nascimentos envoltos em atividades para o prazer dos sentidos que 
uma grande alma se rende a Vãsudeva, o Senhor Krsna, completando então sua 
busca da verdade última. 

Arjuna já aceitou Krsna como seu mestre espiritual, rendendo-se a Ele: 
sisyas te ’ham sãdhi mãm tvãm prapannam. Conseqüentemente, Krsna vai passar 
a falar-lhe do processo de trabalho em buddhi-yoga, ou karma-yoga, ou em outras 
palavras, a prática de serviço devocional apenas para a satisfação dos sentidos do 
Senhor. Esta buddhi-yoga é claramente explicada no Décimo Capítulo, décimo 
verso, como sendo comunhão direta com o Senhor, que, como Paramãtmã, está 
situado no coração de todos. Mas essa comunhão não se efetua sem o serviço 
devocional. Alguém que está portanto situado em serviço devocional ou em 
serviço transcendental amoroso ao Senhor, ou em outras palavras, em consciência 
de Krsna, alcança esta fase de buddhi-yoga pela graça especial do Senhor. Por 
conseguinte, o Senhor diz que apenas àqueles que, por amor transcendental, 
vivem ocupados em serviço devocional Ele outorga o conhecimento puro acerca 
da devoção com amor. Desse modo, o devoto pode facilmente alcançá-10 no 
sempre bem-aventurado reino de Deus. 

Portanto, a buddhi-yoga mencionada neste verso é o serviço devocional ao 
Senhor, e a palavra sãhkhya mencionada nesta passagem nada tem a ver com a 
sãhkhya-yoga ateísta enunciada pelo impostor Kapila. Ninguém deve, pois, 
interpretar que a sãhkhya-yoga aqui mencionada tenha alguma relação com a 
sãnkhya ateísta. Tampouco tal filosofia exerceu influência alguma naquela época; 
e o Senhor Krsna não iria preocupar-Se em mencionar tais especulações 
filosóficas ímpias. A verdadeira filosofia sãnkhya é descrita pelo Senhor Kapila 
no Snmad-Bhãgavatam, mas mesmo esta sãnkhya nada tem a ver com os 
presentes assuntos. Aqui, sãnkhya significa descrição analítica do corpo e da 
alma. O Senhor Krsna fez uma descrição analítica da alma só para trazer Arjuna 
ao nível da buddhi-yoga, ou bhakti-yoga. Logo, a sãnkhya do Senhor Krsna e a 
sãnkhya do Senhor Kapila, como é descrita no Bhãgavatam, são a mesma coisa. 
Todas elas são bhakti-yoga. O Senhor Krsna disse, portanto, que só a classe de 
homens menos inteligentes faz distinção entre sãhkhya-yoga e bhakti-yoga 
{sãhkhya-yogau prthag bãlãh pravadanti na panditãh). 

Naturalmente, a sãhkhya-yoga ateísta nada tem a ver com bhakti-yoga; não 
obstante, os não inteligentes alegam que o Bhagavad-gítã faz alusão à sãhkhya- 
yoga ateísta. 

Deve-se, portanto, compreender que buddhi-yoga significa agir em 
consciência de Krsna, com bem-aventurança plena e conhecimento acerca do 
serviço devocional. Aquele que trabalha só para a satisfação do Senhor, sem se 



importar com o grau de dificuldade encontrado na execução de seu trabalho, age 
sob os princípios de buddhi-yoga e encontra-se sempre em bem-aventurança 
transcendental. Por meio desta ocupação transcendental, a pessoa, pela graça do 
Senhor, alcança automaticamente toda a compreensão transcendental, e assim sua 
liberação é de fato completa, sem que precise empreender outros esforços para 
adquirir conhecimento. Há uma grande diferença entre trabalho em consciência 
de Krsna e trabalho para obter resultados fruitivos, especialmente quando se trata 
da satisfação dos sentidos obtida por alguém que busca conquistar felicidade 
familiar ou material. Buddhi-yoga é, portanto, a qualidade transcendental do 
trabalho que executamos. 
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nehãbhikrama-nãso sti 
pratyavãyo na vidyate 
sv-alpam apy asya dharmasya 
trãyate mahato bhayãt 

na — não; iha — nesta yoga; abhikrama — em esforçar-se; nãsah — perda; as ti 
— há; pratyavãyah — diminuição; na — nunca; vidyate — há; su-alpam — um 
pouco; api — embora; asya — desta; dharmasya — ocupação; trãyate — livra; 
mahatah — de muito grande; bhayãt — perigo. 

TRADUÇÃO 

Neste esforço, não há perda nem diminuição, e um pequeno progresso neste 
caminho pode proteger a pessoa do mais perigoso tipo de medo. 

SIGNIFICADO 

A atividade em consciência de Krsna, ou agir para o benefício de Krsna sem 
exigir em troca a satisfação dos sentidos, é a mais elevada qualidade 
transcendental do trabalho. Não há impedimento para tal atividade, mesmo que 
tenha sido apenas um pequeno começo, tampouco pode-se perder este serviço em 
etapa alguma. Qualquer trabalho iniciado no plano material deve ser completado, 
caso contrário, toda a tentativa se torna um fracasso. Mas qualquer trabalho 
iniciado em consciência de Krsna tem efeito permanente, mesmo inacabado. 
Portanto, quem executa esse trabalho não sai perdendo, mesmo que seu trabalho 
em consciência de Krsna esteja incompleto. Um por cento feito em consciência 



de Krsna produz resultados permanentes, de modo que se começa em seguida a 
partir do ponto de dois por cento, enquanto a atividade material sem um sucesso 
de cem por cento não dá lucro. Ajãmila cumpriu seu dever com alguma 
porcentagem de consciência de Krsna, mas pela graça do Senhor, o resultado que 
ele obteve no final foi de cem por cento. A este respeito, há um belo verso no 
Snmad-Bhãgavatam (1.5.17): 

tyaktvã sva-dharmam caranãmbujam harer 
bhajann apakvo ’tha patet tato yadi 
yatra kva vãbhadram abhüd amusya kim 
ko vãrtha ãpto 'bhajatãm sva-dharmatah 

“Se alguém abandona seus deveres ocupacionais e age em consciência de Krsna 
e então cai, sem completar seu trabalho, que tem ele a perder? E que ganhará 
alguém se executar perfeitamente suas atividades materiais?” Ou, como dizem os 
cristãos: “Que adianta um homem ganhar o mundo todo mas perder sua alma 
eterna?” 

As atividades materiais e seus resultados cessam quando o corpo acaba. Mas 
o trabalho em consciência de Krsna nos trás de volta à consciência de Krsna, 
mesmo após a perda do corpo. Temos pelo menos a certeza de que, na próxima 
vida, vamos nascer de novo como ser humano, ou na família de um grande 
brãhmana culto, ou numa família rica e aristocrática, condições essas que nos 
darão mais uma oportunidade de elevar-nos. Esta é a qualidade única do trabalho 
feito em consciência de Krsna. 
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vyavasãyãtmikã buddhir 
ekeha kuru-nandana 
bahu-sãkhã hy anantãs ca 
buddhayo 'vyavasãyinãm 

vyavasãya-ãtmikã — resoluta na consciência de Krsna; buddhih — inteligência; 
ekã — uma só; iha — neste mundo; kuru-nandana — ó amado filho dos Kurus; 
bahu-sãkhãh — que tem vários ramos; hi — de fato; anantãh — ilimitados; ca — 
também; buddhayah — inteligência; avyavasãyinãm — daqueles que não estão 
em consciência de Krsna. 


TRADUÇÃO 



Aqueles que estão neste caminho são resolutos, e têm um só objetivo. Ó amado 
filho dos Kurus, a inteligência daqueles que são irresolutos tem muitas 
ramificações. 


SIGNIFICADO 

Ter forte fé em que, pela consciência de Krsna, a pessoa eleva-se à mais alta 
perfeição da vida chama-se inteligência vyavasãyãtmikã. O Caitanya-caritãmrta 
(Madhya 22.62) afirma: 

‘sraddhã '-sabde — visvãsa kahe sudrdha niscaya 
krsne bhakti kaile sarva-karma krta haya 

Fé significa confiança inabalável em algo sublime. Quando alguém está ocupado 
nos deveres da consciência de Krsna, não precisa agir em função do mundo 
material, como se tivesse obrigações para com as tradições familiares, a 
humanidade ou a nacionalidade. Ocupa-se em atividades fruitivas quem está 
sujeito às reações de atos passados, bons ou maus. Quando está envolvida na 
consciência de Krsna, a pessoa não precisa continuar esforçando-se por alcançar 
os bons resultados de suas atividades. Quando se está situado em consciência de 
Krsna, todas as atividades estão no plano absoluto, pois deixaram de se sujeitar às 
dualidades boas e más. A maior perfeição da consciência de Krsna é a renúncia à 
concepção de vida material. Este estado é obtido automaticamente à medida que 
se progride em consciência de Krsna. 

O propósito resoluto de alguém consciente de Krsna baseia-se no 
conhecimento. Vãsudevah sarvam iti sa mahãtmã su-durlabhah : a pessoa em 
consciência de Krsna é uma alma piedosa raramente encontrada, e que sabe 
perfeitamente que Vãsudeva, ou Krsna, é a raiz de todas as causas manifestas. 
Assim como quem rega a raiz da árvore automaticamente distribui água às folhas 
e galhos, da mesma forma, quem age em consciência de Krsna pode prestar o 
maior serviço a todos — a saber, a si mesmo, à sociedade, ao país, à humanidade, 
etc. Se Krsna ficar satisfeito com as ações de alguém, então todos ficarão 
satisfeitos. 

No entanto, o serviço na consciência de Krsna é mais bem praticado sob a 
guia competente de um mestre espiritual que seja um representante genuíno de 
Krsna, que conheça a natureza do estudante e que possa guiá-lo a agir em 
consciência de Krsna. E assim, para ser versada em consciência de Krsna, a 
pessoa tem de agir firmemente e obedecer ao representante de Krsna, e deve 
aceitar a instrução do mestre espiritual genuíno como a missão de sua vida. Em 
suas famosas orações ao mestre espiritual, Srlla Visvanãtha CakravartT Thãkura 
nos dá a seguinte instrução: 



yasya prasãdãd bhagavat-prasãdo 
yasyãprasãdãn na gatih kuto 'pi 
dhyãyan stuvams tasya yasas tri-sandhyarh 
vande guroh srT-caranãravindam 

“Com a satisfação do mestre espiritual, a Suprema Personalidade de Deus fica 
satisfeito. E quem não satisfaz o mestre espiritual não tem possibilidade de ser 
promovido ao plano da consciência de Krsna. Devo, portanto, meditar em sua 
misericórdia e implorá-la três vezes por dia, e oferecer minhas respeitosas 
reverências a ele, meu mestre espiritual.” 

Entretanto, este processo todo depende do conhecimento perfeito da alma 
além da concepção do corpo — não em teoria, mas na prática, quando não há 
possibilidade alguma de gozo dos sentidos manifestado nas atividades fruitivas. 
Aquele cuja mente não está firmemente fixa é desviado pelos vários tipos de 
ações fruitivas. 
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yãm imãm puspitãm vacam 
pravadanty avipascitah 
veda-vãda-ratãh pãrtha 
nãnyad astiti vãdinah 

kãmãtmãnah svarga-parã 
janma-karma-phala-pradãm 
kriyã-visesa-bahulãm 
bhogaisvarya-gatim prati 

yãm imãm — todas estas; puspitãm — floridas; vãcam — palavras; pravadanti — 
dizem; avipascitah — homens com um pobre fundo de conhecimento; veda-vãda- 
ratãh — supostos seguidores dos Vedas; pãrtha — ó filho de Prthã; na — nunca; 
anyat — nenhuma outra coisa; asti — há; iti — assim; vãdinah — os partidários; 
kãma-ãtmãnah — desejosos de gozo dos sentidos; svarga-parãh — visando 
alcançar os planetas celestiais; janma-karma-phala-pradãm — resultando em bom 
nascimento e outras reações fruitivas; kriyã-visesa — cerimônias pomposas; 
bahulãm — várias; bhoga — em gozo dos sentidos; aisvarya — e opulência; gatim 



— progresso; prati — em direção a. 


TRADUÇÃO 

Os homens de pouco conhecimento estão muitíssimo apegados às palavras 
floridas dos Vedas, que recomendam várias atividades fruitivas àqueles que 
desejam elevar-se aos planetas celestiais, com o conseqüente bom nascimento, 
poder e assim por diante. Por estarem ávidos em satisfazer os sentidos e ter 
uma vida opulenta, eles dizem que isto é tudo o que importa. 

SIGNIFICADO 

As pessoas em geral não são muito inteligentes e, devido à ignorância, elas ficam 
muito apegadas às atividades fruitivas recomendadas nas porções do karma- 
kãnda nos Vedas. Só lhes interessam propostas para a gratificação dos sentidos e 
para o desfrute da vida no céu, onde há disponibilidade de vinho e mulheres e a 
opulência material é muito comum. Nos Vedas, recomendam-se muitos sacrifícios 
para elevação aos planetas celestiais, especialmente os sacrifícios Jyotistoma. De 
fato, declara-se que qualquer um que deseje elevar-se aos planetas celestiais 
deve executar tais sacrifícios, e homens com um pobre fundo de conhecimento 
pensam que todo o propósito da sabedoria védica resume-se nisto. É muito difícil 
que essas pessoas inexperientes situem-se com determinação na consciência de 
Krsna. Assim como os tolos apegam-se às flores das árvores venenosas sem saber 
os resultados de tal atração, homens não-iluminados são igualmente atraídos por 
essa opulência celestial, com seu conseqüente desfrute dos sentidos. 

Na seção karma-kãnda dos Vedas, afirma-se: apãma somam amrtã abhüma e 
aksayyam ha vai cãturmãsya-yãjinah sukrtam bhavati. Em outras palavras, 
aqueles que fazem as penitências de quatro meses qualificam-se para tomar as 
bebidas soma-rasa a fim de tornarem-se imortais e felizes para sempre. Mesmo 
nesta Terra, existem aqueles que estão muito ansiosos para tomar soma-rasa a fim 
de ficarem fortes e em boa forma, podendo então, obter o prazer dos sentidos. 
Essas pessoas não acreditam que alguém possa libertar-se do cativeiro material, e 
se apegam em demasia às cerimônias pomposas dos sacrifícios védicos. De um 
modo geral, são sensuais, e só desejam os prazeres da vida celestial. Sabe-se que 
existem jardins chamados Nandana-kãnana nos quais há boa oportunidade de 
associação com belas mulheres angelicais e um abundante suprimento do vinho 
soma-rasa. Essa felicidade corpórea decerto é sensual; portanto, existem aqueles 
que, como senhores do mundo material, estão puramente apegados a essa 
felicidade material temporária. 
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bhogaisvarya-prasaktãnãm 
tayãpahrta-c etasãm 
vyavasãyãtmikã buddhih 
samãdhau na vidhvyate 


bhoga — ao gozo material; aisvarya — e opulência; prasaktãnãm — para os que 
são apegados; tayã — por tais coisas; apahrta-cetasãm — confundidos na mente; 
vyavasãya-ãtmikã — fixo na determinação; buddhih — serviço devocional ao 
Senhor; samãdhau — na mente controlada; na — nunca; vidhiyate — acontece. 

TRADUÇÃO 

Nas mentes daqueles que estão muito apegados à gratificação dos sentidos e à 
opulência material, e que se deixam confundir por estas coisas, não ocorre a 
determinação resoluta de prestar serviço devocional ao Senhor Supremo. 


SIGNIFICADO 

Samãdhi quer dizer “mente fixa”. O dicionário védico, o Nirukti, diz que samyag 
ãdhiyate 'sminn ãtma-tattva-yãthãtmyam: “Quando fixa para entender o eu, diz-se 
que a mente está em samãdhf'. Samãdhi nunca é possível para pessoas 
interessadas em satisfazer os sentidos materiais, nem para aqueles que se deixam 
confundir por essas coisas temporárias. O processo da energia material acaba 
condenando-os. 
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trai-gunya-visayã vedã 
nistrai-gunyo bhavãrjuna 
nirdvandvo nitya-sattva-stho 
niryoga-ksema ãtmavãn 

trai-gunya — referente aos três modos da natureza material; visayãh — sobre o 
tema; vedãh — os textos védicos; nistrai-gunyah — transcendental aos três modos 
da natureza material; bhava — seja; arjuna — ó Arjuna; nirdvandvah — sem 
dualidade; nitya-sattva-sthah — num estado puro de existência espiritual; niryoga- 



ksemah — livre de idéias de ganho e proteção; ãtma-vãn — estabelecido no eu. 

TRADUÇÃO 

Os Vedas tratam principalmente do tema dos três modos da natureza 
material. Ó Arjuna, torne-se transcendental a estes três modos. Liberte-se de 
todas as dualidades e de todos os anseios advindos da busca de lucro e segurança 
e estabeleça-se no eu. 


SIGNIFICADO 

Todas as atividades materiais envolvem ações e reações nos três modos da 
natureza material. Elas se destinam aos resultados fruitivos, que causam o 
cativeiro no mundo material. Os Vedas dão especial atenção às atividades fruitivas 
para que o público em geral aos poucos eleve-se do campo da satisfação dos 
sentidos a uma posição no plano transcendental. Arjuna, como aluno e amigo do 
Senhor Krsna, é aconselhado a elevar-se à posição transcendental, ingressando 
na filosofia Vedãnta, onde, no começo, há o brahma-jijnãsã, ou questões sobre a 
transcendência suprema. Todas as entidades vivas que estão no mundo material 
empreendem árdua luta pela existência. Para o benefício delas, o Senhor, depois 
da criação do mundo material, deu a sabedoria védica, que as ensina como viver 
livres do enredamento material. Quando terminam as atividades de gozo dos 
sentidos, a saber, as descritas no capítulo karma-kãnda, então aparece a 
oportunidade para a compreensão espiritual, oferecida sob a forma dos 
Upanisads, que fazem parte dos diferentes Vedas, assim como o Bhagavad-gitã 
faz parte do quinto Veda, a saber, o Mahãbhãrata. Os Upanisads marcam o 
começo da vida transcendental. 

Enquanto se está no corpo material, há ações e reações nos modos materiais. 
Deve-se aprender tolerância no sofrer das investidas das dualidades tais como 
felicidade e tristeza, frio e calor, e, aprendendo a tolerar estas dualidades, 
ficaremos livres das ansiedades produzidas pelo ganho e perda. Essa posição 
transcendental é alcançada em plena consciência de Krsna quando a pessoa se 
coloca em completa dependência da vontade de Krsna. 
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yãvãn artha uda-pãne 
sarvatah samplutodake 
tãvãn sarvesu vedesu 



brahmanasya vijanatah 


yãvãn — tudo o que; arthah — se pretende; uda-pãne — num poço dágua; 
sarvatah — em todos os aspectos; sampluta-udake — num grande reservatório de 
água; tãvãn — de modo semelhante; sarvesu — em todos; vedesu — os textos 
védicos; brahmanasya — do homem que conhece o Brahman Supremo; vijanatah 
— que tem conhecimento completo. 

TRADUÇÃO 

Todos os propósitos satisfeitos por um poço pequeno podem imediatamente ser 
satisfeitos por um grande reservatório de água. De modo semelhante, todos os 
propósitos dos Vedas podem ser cumpridos por aquele que conhece o seu 
propósito subjacente. 


SIGNIFICADO 

Os rituais e sacrifícios mencionados na divisão karma-kãnda da literatura védica 
destinam-se a encorajar o desenvolvimento gradual da autorrealização. E o 
propósito da autorrealização é afirmado claramente no Décimo Quinto Capítulo 
do Bhagavad-gTtã (15.15): o propósito de estudar os Vedas é conhecer o Senhor 
Krsna, a causa primordial de tudo. Logo, autorrealização significa compreender 
Krsna e nossa eterna relação com Ele. A relação que existe entre as entidades 
vivas e Krsna também é mencionada no Décimo Quinto Capítulo do Bhagavad- 
gTtã (15.7). As entidades vivas são partes integrantes de Krsna; portanto, a etapa 
em que a entidade viva individual revive a consciência de Krsna é a mais elevada 
perfeição do conhecimento védico. O Snmad-Bhãgavatam (3.33.7) confirma isto 
com as seguintes palavras: 


aho bata sva-paco 'to garTyãn 
yaj-jihvãgre vartate nãma tubhyam 
tepus tapas te juhuvuh sasnur ãryã 
brahmãnücur nãma grnantiye te 

“Ó meu Senhor, uma pessoa que esteja cantando Seu santo nome, embora nascida 
em família inferior como a de um candãla [comedor de cães], está situada na 
mais elevada plataforma da autorrealização. Esta pessoa deve ter executado 
todas as espécies de penitências e sacrifícios segundo os rituais védicos e, tendo 
tomado seu banho em todos os lugares santos de peregrinação, na certa estudou os 
textos védicos muitíssimas vezes. Tal pessoa é considerada a melhor da família 
ariana.” 

Portanto, deve-se ser bastante inteligente para compreender o propósito dos 
Vedas , sem se deixar apegar apenas aos rituais, e não se deve desejar a elevação 



aos reinos celestiais visando uma qualidade melhor de satisfação dos sentidos. 
Nesta era, não é possível para o homem comum seguir todas as regras e 
regulações dos rituais védicos, nem lhe é possível estudar exaustivamente todo o 
Vedãnta e os Upanisads. É preciso muito tempo, energia, conhecimento e recursos 
para pôr em execução os propósitos dos Vedas. Dificilmente isto é possível nesta 
era. Todavia, o melhor propósito da cultura védica é alcançado, cantando o santo 
nome do Senhor, como foi recomendado pelo Senhor Caitanya, o libertador de 
todas as almas caídas. Quando um grande erudito védico, Prakãsãnanda SarasvatT, 
perguntou-Lhe por que estava cantando o santo nome do Senhor como um 
sentimentalista em vez de ficar estudando a filosofia vedãnta, o Senhor Caitanya 
respondeu que Seu mestre espiritual considerava-0 um grande tolo e por isso 
pediu-Lhe que cantasse o santo nome do Senhor Krsna. Seguindo esta ordem, Ele 
ficou em êxtase parecendo um louco. Nesta era de Kali, a maioria da população é 
tola e não recebe o necessário treinamento para compreender a filosofia vedãnta ; 
cumpre o melhor propósito da filosofia vedãnta quem canta o santo nome do 
Senhor e não comete ofensas. Vedãnta é a última palavra em sabedoria védica, e 
o autor e conhecedor da filosofia vedãnta é o Senhor Krsna; e o maior vedantista 
é a grande alma que sente prazer em cantar o santo nome do Senhor. Este é o 
objetivo último de todo o misticismo védico. 
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karmany evãdhikãras te 
mã phalesu kadãcana 
mã karma-phala-hetur bhür 
mã te sahgo ’stv akarmani 

karmani — nos deveres prescritos; eva — decerto; adhikãrah — direito; te — seu; 
mã — nunca; phalesu — nos frutos; kadãcana — em tempo algum; mã — nunca; 
karma-phala — no resultado do trabalho; hetuh — causa; bhüh — se torne; mã — 
nunca; te — seu; sahgah — apego; as tu — deve haver; akarmani — em não 
cumprir os deveres prescritos. 


TRADUÇÃO 

Você tem o direito de executar seu dever prescrito, mas não tem o direito aos 
frutos da ação. Jamais se considere a causa dos resultados de suas atividades, e 
jamais se apegue ao não-cumprimento do seu dever. 



SIGNIFICADO 


Tecem-se aqui três considerações: deveres prescritos, trabalho por capricho, e 
inação. Os deveres prescritos são atividades impostas segundo os modos da 
natureza material adquiridos pela pessoa. Trabalho por capricho significa ações 
sem a sanção da autoridade, e inação significa não executar os deveres 
prescritos. O Senhor aconselhou Arjuna a não ficar inativo, mas a executar seu 
dever prescrito sem se apegar ao resultado. Alguém que se apega ao resultado do 
próprio trabalho, é também a causa da ação. Assim, ele desfruta ou sofre o 
resultado de tais ações. 

Quanto aos deveres prescritos, eles podem incluir-se em três subdivisões, a 
saber, trabalho de rotina, trabalho de emergência e atividades desejadas. 
Trabalho de rotina executado por obrigação segundo as prescrições das 
escrituras, sem desejo dos resultados, é ação no modo da bondade. O trabalho 
visando resultados torna-se a causa do cativeiro; portanto, trabalho assim não é 
auspicioso. Todos têm direito de propriedade em relação aos deveres prescritos, 
mas deve-se agir sem apego ao resultado; tais deveres obrigatórios abnegados 
sem dúvida conduzem a pessoa ao caminho da liberação. 

Portanto, o Senhor aconselhou que Arjuna lutasse por mero dever, sem apego 
ao resultado. Sua não-participação na batalha é outro aspecto de apego. Esse 
apego nunca leva alguém ao caminho da salvação. Qualquer apego, positivo ou 
negativo, é causa de cativeiro. A inação é pecaminosa. Por conseguinte, lutar 
como uma questão de dever era o único caminho auspicioso que propiciaria a 
Arjuna a salvação. 
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yoga-sthah kuru karmãni 
sahgam tyaktvã dhanah-jaya 
siddhy-asiddhyoh samo bhütvã 
samatvam yoga ucyate 

yoga-sthah — equilibrado; kuru — execute; karmãni — seus deveres; sahgam — 
apego; tyaktvã — abandonando; dhanahjaya — ó Arjuna; siddhi-asiddhyoh — no 
sucesso e no fracasso; samah — equilibrado; bhütvã — tornando-se; samatvam — 
equanimidade; yogah — yoga; ucyate — chama-se. 


TRADUÇÃO 



Desempenhe seu dever com equilíbrio, ó Arjuna, abandonando todo o apego a 
sucesso ou fracasso. Tal equanimidade chama-se yoga. 


SIGNIFICADO 

Krsna diz a Arjuna que ele deve agir em yoga. E o que vem a ser yoga ? Yoga 
significa concentrar a mente no Supremo, e controlar os sempre perturbadores 
sentidos. E quem é o Supremo? O Supremo é o Senhor. E porque Ele mesmo está 
dizendo a Arjuna que lute, Arjuna nada tem a ver com os resultados da luta. 
Ganho ou vitória são da alçada de Krsna; Arjuna simplesmente é aconselhado a 
agir segundo a ordem de Krsna. Seguir a ordem de Krsna é a verdadeira yoga, e 
pratica-se isto no processo chamado consciência de Krsna. É somente por meio 
da consciência de Krsna que se pode abandonar o sentimento de propriedade. A 
pessoa deve tornar-se servo de Krsna, ou servo do servo de Krsna. Esta é a 
maneira correta de cumprir o dever em consciência de Krsna, a única coisa que 
pode ajudar o indivíduo a agir em yoga. 

Arjuna é ksatriya e, como tal, participa da instituição varnãsrama-dharma. 
Diz-se no Visnu Purãna que, no varnãsrama-dharma, tudo visa satisfazer a Visnu. 
Ninguém deve satisfazer a si mesmo como é a regra no mundo material, mas 
todos devem satisfazer a Krsna. Logo, quem não satisfaz a Krsna não pode 
observar corretamente os princípios do varnãsrama-dharma. De maneira indireta, 
Arjuna foi aconselhado a agir como Krsna mandara que ele agisse. 
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dürena hy ovaram karma 
buddhi-yogãd dhanah-jaya 
buddhau saranam anviccha 
krpanãh phala-hetavah 

dürena — jogue-a bem longe; hi — decerto; ovaram — abominável; karma — 
atividade; buddhi-yogãt — baseado na consciência de Krsna; dhananjaya — ó 
conquistador de riquezas; buddhau — com tal consciência; saranam — rendição 
completa; anviccha — tente; krpanãh — mesquinhos; phala-hetavah — aqueles 
que desejam resultados fruitivos. 


TRADUÇÃO 

Ó Dhananjaya, mantenha todas as atividades abomináveis bem distantes 



através da prática do serviço devocional, e nesta consciência renda-se ao 
Senhor. Aqueles que querem gozar o fruto de seu trabalho são mesquinhos. 


SIGNIFICADO 

Aquele que de fato veio a entender sua posição constitucional como servo eterno 
do Senhor abandona todas as ocupações e passa a agir apenas em consciência de 
Krsna. Como já foi explicado, buddhi-yoga significa serviço transcendental 
amoroso ao Senhor. Este serviço devocional é a atitude correta tomada pela 
entidade viva. Só quem é mesquinho deseja gozar o fruto de seu próprio trabalho 
aumentando assim seu enredamento no cativeiro material. Com a exceção do 
trabalho em consciência de Krsna, todas as atividades são abomináveis porque 
sempre prendem o autor ao ciclo do nascimento e morte. Assim jamais se deve 
desejar ser a causa do trabalho. Tudo deve ser feito em consciência de Krsna, 
para a satisfação de Krsna. Os avarentos não sabem utilizar os bens materiais 
adquiridos pela boa fortuna ou pelo trabalho árduo. A pessoa deve gastar todas as 
energias trabalhando em consciência de Krsna, e isto fará sua vida um sucesso. 
Tal qual os avarentos, as pessoas desafortunadas não aplicam sua energia humana 
no serviço do Senhor. 
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buddhi-yukto jahãfíha 
ubhe sukrta-duskrte 
tasmãd yogãya yujyasva 
yogah karmasu kausalam 

buddhi-yuktah — uma pessoa que se ocupa em serviço devociona 1; jahãti — pode 
livrar-se; iha — nesta vida; ubhe — ambos; sukrta-duskrte — resultados bons e 
maus; tasmãt — portanto; yogãya — por causa do serviço devocional; yujyasva — 
ocupe-se assim; yogah — consciência de Krsna; karmasu — em todas as 
atividades; kausalam — arte. 


TRADUÇÃO 

Aquele que está ocupado no serviço devocional, livra-se tanto das boas quanto 
das más ações, mesmo durante esta vida. Portanto, empenhe-se na yoga, que é 
a arte de todo o trabalho. 



SIGNIFICADO 


Desde tempos imemoriais, cada ser vivo vem acumulando as várias reações de 
seu trabalho, bom e mau. Isto deixa-o sempre ignorante de sua verdadeira posição 
constitucional. Ele pode eliminar sua ignorância ao ouvir a instrução do 
Bhagavad-gTtã, através da qual aprende a render-se ao Senhor Srí Krsna em todos 
os aspectos e a deixar de ser vítima do cativeiro da ação e reação a que se sujeita 
nascimento após nascimento. Arjuna é, portanto, aconselhado a agir em 
consciência de Krsna, o processo purificador da ação resultante. 
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karma-jam buddhi-yuktã hi 
phalam tyaktvã manísinah 
janm a- bandha-vinirm uktãh 
padam gacchanty anãmayam 

karma-jam — devido a atividades fruitivas; buddhi-yuktãh — estando ocupados 
em serviço devocional; hi — decerto; phalam — resultados; tyaktvã — 
renunciando; manísinah — grandes sábios ou devotos; janma-bandha — do 
cativeiro de nascimentos e mortes; vinirmuktãh — liberados; padam — posição; 
gacchanti — alcançam; anãmayam — sem misérias. 

TRADUÇÃO 

Ocupando-se no serviço devocional ao Senhor, grandes sábios ou devotos 
livram-se dos resultados de trabalho no mundo material. Agindo assim, eles 
ficam livres do ciclo de nascimento e morte, e passam a viver além de todas as 
misérias [indo de volta ao Supremo). 

SIGNIFICADO 

As entidades vivas liberadas pertencem àquele lugar onde não existem misérias 
materiais. O Bhãgavatam (10.14.58) diz: 

samãsritã ye pada- paliava-piavam 
mahat-padam punya-yaso murãreh 
bhavãmbudhir vatsa-padam param padam 
padam padam yad vipadãm na tesãm 



“Para alguém que aceitou o barco dos pés de lótus do Senhor, que é o abrigo da 
manifestação cósmica e é famoso como Mukunda, ou o outorgador de mukti, o 
oceano do mundo material é como a água contida na pegada de um bezerro. 
Param padam, ou o lugar onde não há misérias materiais, ou Vaikuntha, é sua 
meta, e não o lugar onde se corre perigo a cada passo da vida.” 

Devido à ignorância, não se sabe que este mundo material é um lugar 
miserável onde há perigos a cada passo. Só por ignorância, pessoas menos 
inteligentes recorrem a atividades fruitivas, tentando ajustar-se à situação, pois 
acham que as ações resultantes vão fazê-las felizes. Elas não sabem que, dentro 
do Universo, nenhum tipo de corpo material pode propiciar uma vida sem 
misérias. As misérias da vida, a saber, nascimento, morte, velhice e doenças, 
estão presentes em toda parte do mundo material. Mas aquele que compreende 
sua verdadeira posição constitucional como servo eterno do Senhor, e assim 
conhece a posição da Personalidade de Deus, ocupa-se no serviço transcendental 
amoroso ao Senhor. Conseqüentemente, ele se qualifica a entrar nos planetas 
Vaikuntha, onde não há vida material miserável nem a influência do tempo e da 
morte. Conhecer a própria posição constitucional significa também conhecer a 
posição sublime do Senhor. Deve-se entender que aquele que pensa que a posição 
da entidade viva e a posição do Senhor estão no mesmo nível encontra-se na 
escuridão e é, portanto, incapaz de ocupar-se em serviço devocional ao Senhor. 
Ele mesmo torna-se um senhor e assim ingressa na estrada de repetidos 
nascimentos e mortes. Mas aquele que, compreendendo que está na posição de 
servo passa a executar serviço ao Senhor, imediatamente torna-se candidato a ir a 
Vaikunthaloka. O serviço em prol do Senhor chama-se karma-yoga ou buddhi- 
yoga, ou, em palavras simples, serviço devocional ao Senhor. 
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yadã te moha-kalilarii 
buddhir vyatitarisyati 
tadã gantãsi nirvedam 
srotavyasya srutasya ca 

yadã — quando; te — seu; moha — de ilusão; kalilam — densa floresta; buddhih 
— serviço transcendental com inteligência; vyatitarisyati — ultrapassa; tadã — 
então; gantã asi — irá; nirvedam — indiferença; srotavyasya — para tudo o que 
se há de ouvir; srutasya — tudo o que já foi ouvido; ca — também. 



TRADUÇÃO 

Quando sua inteligência superar a densa floresta da ilusão, você se tornará 
indiferente a tudo o que foi ouvido e a tudo o que se há de ouvir. 

SIGNIFICADO 

Na vida dos grandes devotos do Senhor, existem muitos bons exemplos daqueles 
que se tornaram indiferentes aos rituais dos Vedas pelo simples fato de adotarem o 
serviço devocional ao Senhor. Ao compreender Krsna e sua relação com Krsna 
como algo concreto, é natural que, mesmo sendo um brãhmana experiente, a 
pessoa fique indiferente aos rituais das atividades fruitivas. SrT Mãdhavendra PurT, 
um grande devoto e ãcãrya na linha devocional, diz: 

sandhyã-vandana bhadram astu bhavato bhoh snãna tubhyam namo 
bho devãh pitaras ca tarpana-vidhau nãham ksamah ksamyatãm 
yatra kvãpi nisadya yãdava-kulottamsasya kamsa-dvisah 
smãram smãram aghath harãmi tad alam manye kim anyena me 

“Ó orações que ofereço três vezes ao dia, todas as glórias a vocês. Ó banho, 
ofereço-lhe minhas reverências. Ó semideuses! Ó antepassados! Por favor, 
perdoem minha incapacidade de oferecer-lhes meus respeitos. Mas onde quer 
que me sente agora, posso lembrar-me do grande descendente da dinastia Yadu 
[Krsna], o inimigo de Kaihsa, e com isso posso livrar-me de todo o cativeiro 
pecaminoso. Acho que isto me é suficiente.” 

Os ritos e rituais védicos são compulsórios para os neófitos: oferecer orações 
três vezes ao dia, tomar banho de madrugada, prestar respeitos aos antepassados, 
etc. Mas quando alguém está em plena consciência de Krsna e ocupa-se em Seu 
serviço transcendental amoroso, torna-se indiferente a todos estes princípios 
reguladores porque já alcançou a perfeição. Se através do serviço ao Supremo 
Senhor Krsna, a pessoa pode alcançar a plataforma de compreensão, ela não 
precisa continuar executando as diferentes classes de penitências e sacrifícios 
recomendados nas escrituras reveladas. E por outro lado, se a pessoa não 
compreendeu que o propósito dos Vedas é alcançar Krsna e simplesmente ocupa- 
se nos rituais, etc., então ela está só perdendo tempo nessas ocupações. Quem é 
consciente de Krsna transcende o limite de sabda-brahma, ou a esfera de ação 
dos Vedas e Upanisads. 
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sruti-vipratipannã te 
yadã sthãsyati niscalã 
samãdhãv acalã buddhis 
tadãyogam avãpsyasi 

sruti — da revelação védica; vipratipannã — sem se influenciar pelos resultados 
fruitivos; te — sua; yadã — quando; sthãsyati — permanece; niscalã — imóvel; 
samãdhau — em consciência transcendental ou consciência de Krsna; acalã — 
fixa; buddhih — inteligência; tadã — então; yogam — autorrealização; avãpsyasi 
— alcançará. 


TRADUÇÃO 

Quando sua mente deixar de perturbar-se pela linguagem florida dos Vedas, e 
quando se fixar no transe da autorrealização, você então terá atingido a 
consciência divina. 


SIGNIFICADO 

Dizer que alguém está em samãdhi é dizer que ele compreendeu plenamente a 
consciência de Krsna; isto é, quem está em pleno samãdhi compreende o que é 
Brahman, Paramãtmã e Bhagavãn. Alcança a maior perfeição da autorrealização 
quem entende que é servo eterno de Krsna e que sua única obrigação é cumprir 
seus deveres em consciência de Krsna. A pessoa consciente de Krsna, ou o 
devoto inabalável do Senhor, não deve se deixar perturbar pela linguagem florida 
dos Vedas nem deve ocupar-se em atividades fruitivas para promoção ao reino 
celestial. Na consciência de Krsna, entra-se em comunhão direta com Krsna, e 
assim todas as instruções de Krsna podem ser entendidas neste estado 
transcendental. É certo que se alcançarão resultados por meio destas atividades e 
se obterá conhecimento conclusivo. Tudo o que se tem a fazer é executar as 
ordens de Krsna ou de Seu representante, o mestre espiritual. 
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arjuna uvãca 
sthita-prajhasya kã bhãsã 
samãdhi-sthasya kesava 
sthita-dhih kim prabhãseta 



kim ãsita vrajeta kitn 


arjunah uvãca — Arjuna disse; sthita-prajnasya — de alguém que está situado 
fixamente em consciência de Krsna; kã — qual; bhãsã — linguagem; samãdhi- 
sthasya — de alguém situado em transe; kesava — ó Krsna; sthita-dhlh — alguém 
fixo em consciência de Krsna; kim — que; prabhãseta — fala; kim — como; ãsita 
— permanece parado; vrajeta — anda; kim — como. 

TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó Krsna, quais são os sintomas daquele cuja consciência está 
absorta nessa transcendência? Como ele fala, e qual é sua linguagem? Como 
ele se senta e como ele caminha? 

SIGNIFICADO 

Assim como existem sintomas que caracterizam toda e qualquer pessoa em 
função de sua situação específica, de modo semelhante, aquele que é consciente 
de Krsna tem sua natureza particular — a maneira de falar, andar, pensar, sentir, 
etc. Assim como um homem rico tem sintomas pelos quais é reconhecido como 
rico, assim como um doente tem os sintomas pelos quais é reconhecido como 
doente, ou um erudito tem seus sintomas, da mesma forma, um homem em 
consciência transcendental de Krsna tem sintomas específicos ao desempenhar 
suas várias atividades. Quem recorre ao Bhagavad-gltã pode conhecer seus 
sintomas específicos. O mais importante é como o homem em consciência de 
Krsna fala, pois a fala é a qualidade mais importante de qualquer pessoa. Diz-se 
que, enquanto não fala, o tolo não é descoberto, e decerto, caso não fale, um tolo 
bem vestido talvez não seja identificado, mas assim que fala, ele logo se revela. O 
sintoma imediato de um homem consciente de Krsna é que ele só fala de Krsna e 
de assuntos relacionados com Ele. Outros sintomas virão automaticamente, como 
se declara a seguir. 
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srl-bhagavãn uvãca 
prajahãti yadã kãmãn 
sarvãn pãrtha mano-gatãn 
ãtmany evãtmanã tustah 



sthita-prajnas tadocyate 


sn-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; prajahãti — ele 
renuncia ;yadã — quando; kãmãn — desejos de gozo dos sentidos; sarvãn — de 
todas as variedades; pãrtha — ó filho de Prthã; manah-gatãn — de invenção 
mental; ãtmani — no estado puro da alma; eva — decerto; ãtmanã — com mente 
purificada; tustah — satisfeito; sthita-prajhah — situado transcendentalmente; tadã 
— então; ucyate — diz-se. 


TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Ó Pãrtha, quando alguém desiste de 
todas as variedades de desejo para o prazer dos sentidos, os quais surgem da 
trama mental, e quando a sua mente, assim purificada, encontra satisfação 
apenas no eu, então, diz-se que ele está em consciência transcendental pura. 

SIGNIFICADO 

O Bhãgavatam afirma que alguém que esteja em plena consciência de Krsna, ou 
em serviço devocional ao Senhor, tem todas as boas qualidades dos grandes 
sábios, ao passo que outros que não estejam situados nesta transcendência não têm 
boas qualificações, porque na certa estão refugiando-se em suas próprias tramas 
mentais. Em conseqüência, aqui se diz corretamente que se devem abandonar 
todas as espécies de desejos sensoriais produzidos pela trama mental. 
Artificialmente, não se podem reprimir os desejos sensoriais. Mas se a pessoa se 
ocupa em consciência de Krsna, então, é natural que os desejos dos sentidos 
cedam sem maior esforço. Portanto, devemos nos ocupar em consciência de 
Krsna sem hesitação, pois este serviço devocional nos ajudará a alcançar de 
imediato a plataforma da consciência transcendental. A alma altamente 
desenvolvida fica sempre satisfeita em si mesma, compreendendo que ela é um 
servo eterno do Senhor Supremo. Tal pessoa transcendentalmente situada não tem 
desejos sensoriais resultantes do reles materialismo; ao contrário, ela sempre fica 
feliz na sua posição natural de servo eterno do Senhor Supremo. 
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duhkhesv anudvigna-manãh 
sukhesu vigata-sprhah 
vTta-rãga-bhaya-krodhah 



sthita-dhir munir ucyate 


duhkhesu — nas três classes de misérias; anudvigna-manãh — sem ser agitado na 
mente; sukhesu — em felicidade; vigata-sprhah — sem estar interessado; vita — 
livre de; rãga — apego; bhaya — medo; krodhah — e ira; sthita-dhih — cuja 
mente é estável; munih — um sábio; ucyate — chama-se. 

TRADUÇÃO 

Aquele cuja mente não é perturbada mesmo estando rodeado das três classes 
de misérias, e nem se exalta quando há felicidade, e que está livre do apego, do 
medo e da ira, é chamado um sábio de mente estável. 

SIGNIFICADO 

A palavra muni significa alguém que pode agitar sua mente de diversos modos 
através da especulação mental sem chegar a uma conclusão definitiva. Diz-se 
que cada muni tem um ponto de vista diferente, e se um muni não diferir de outros 
munis , ele não poderá ser chamado muni no sentido estrito do termo. Nãsãv rsir 
yasya matam na bhinnam ( Mahãbhãrata , Vana-parva 313.117). Mas o sthita-dhir 
muni, como é mencionado nesta passagem pelo Senhor, é diferente de um muni 
comum. O sthita-dhir muni está sempre em consciência de Krsna, porque ele 
esgotou todas as suas atividades relacionadas com a especulação criativa. Ele é 
chamado prasãnta-nihsesa-mano-rathãntara ( Stotra-ratna 43), ou alguém que 
ultrapassou a fase de especulações mentais e chegou à conclusão de que o Senhor 
Srí Krsna, ou Vãsudeva, é tudo ( vãsudevah sarvam iti sa mahãtmã su-durlabhah). 
Ele é chamado um muni cuja mente é fixa. Tal pessoa em plena consciência de 
Krsna não se deixa perturbar em absoluto pelas investidas das três classes de 
misérias, pois aceita todas as misérias como misericórdia do Senhor, e considera- 
se merecedora de ainda mais sofrimentos devido a suas más ações passadas; e ela 
vê que suas misérias são reduzidas ao mínimo, pela graça do Senhor. Do mesmo 
modo, quando se sente feliz, ela reconhece que isto é obra do Senhor, e 
considera-se indigna de receber tal felicidade; ela entende que é devido apenas à 
graça do Senhor que ela está numa condição confortável e é capaz de prestar 
melhor serviço ao Senhor. E, em prol do serviço ao Senhor, ela é sempre ousada e 
ativa e não se influencia por apego ou aversão. Apego significa aceitar as coisas 
para o prazer dos próprios sentidos, e desapego é a ausência desse apego sensual. 
Mas quem é fixo em consciência de Krsna não tem apego nem desapego porque 
dedica sua vida a servir ao Senhor. Portanto, ele não fica nem um pouco zangado 
mesmo quando seus esforços não são bem-sucedidos. Ocorra sucesso ou fracasso, 
quem é consciente de Krsna está sempre fixo em sua determinação. 
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yah sarvatrãnabhisnehas 
tat tat prãpya subhãsubham 
nãbhinandati na dvesti 
tasya prajnã pratisthitã 

yah — aquele que; sarvatra — em todo lugar; anabhisnehah — sem afeição; tat 
— isso; tat — isso; prãpya — alcançando; subha — bem; asubham — mal; na — 
nunca; abhinandati — louva; na — nunca; dvesti — ele inveja; tasya — seu; 
prajnã — conhecimento perfeito; pratisthitã — fixo. 

TRADUÇÃO 

No mundo material, quem não se deixa afetar pelo bem nem pelo mal que 
venha a obter, sem louvá-lo nem desprezá-lo, está firmemente fixo em 
conhecimento perfeito. 


SIGNIFICADO 

No mundo material, há sempre algum abalo que pode ser bom ou mau. Deve-se 
compreender que quem não se deixa agitar por esses abalos materiais, que não se 
deixa afetar pelo bem nem pelo mal, está fixo em consciência de Krsna. Enquanto 
vivermos no mundo material, haverá sempre a possibilidade do bem e do mal 
porque este mundo está cheio de dualidades. Mas quem está fixo em consciência 
de Krsna não é afetado pelo bem nem pelo mal, porque ele só tem interesse em 
Krsna, que é o bem total absoluto. Tal consciência centrada em Krsna põe a 
pessoa numa posição transcendental perfeita chamada, tecnicamente, de samãdhi. 


‘ Msll H ícl í»d I IIVII 


yadã sarilhar ate cãyarii 
kürmo 'rigãnlva sarvasah 
indriyãnindriyãrthebhyas 



tasya prajna pratisthita 


yadã — quando; samharate — recolhe; ca — também; ayam — ele; kürmah — 
tartaruga; ahgãni — membros; iva — como; sarvasah — completamente; indriyãni 

— sentidos; indriya-arthebhyah — dos objetos dos sentidos; tasya — sua; prajnã 

— consciência; pratisthita — fixa. 

TRADUÇÃO 

Aquele que é capa/ de retirar seus sentidos dos objetos dos sentidos, assim 
como a tartaruga recolhe seus membros para dentro do casco, está 
firmemente fixo em consciência perfeita. 

SIGNIFICADO 

Conhece-se um yogT, devoto, ou alma autorrealizada quando ele é capaz de 
controlar os sentidos conforme seu plano. A maioria das pessoas são, porém, 
servas dos sentidos e, portanto, seguem tudo aquilo que os sentidos ditam. Esta é a 
resposta à questão formulada por alguém que quer identificar o comportamento 
do yogT. Os sentidos são comparados a serpentes venenosas. Eles querem agir 
bem à vontade e sem restrição. O yogT, ou devoto, deve ser muito forte para 
controlar as serpentes como um encantador de serpentes. Ele nunca lhes permite 
agir independente mente. Há muitos preceitos nas escrituras reveladas: alguns 
proíbem e outros mandam certas ações. A não ser que alguém seja capaz de 
seguir as ordens e proibições, abstendo-se do gozo dos sentidos, não lhe será 
possível estar firmemente fixo em consciência de Krsna. O melhor exemplo, 
apresentado nesta passagem, é o da tartaruga. A tartaruga pode a qualquer 
momento recolher seus sentidos e voltar a manifestá-los a qualquer hora com 
objetivos específicos. Da mesma forma, os sentidos das pessoas conscientes de 
Krsna são usados somente para alguma finalidade específica, aplicados no 
serviço do Senhor, caso contrário, elas os recolhem. Aqui, Arjuna está sendo 
ensinado a usar seus sentidos no serviço do Senhor, e não para a sua própria 
satisfação. Com essa analogia, em que a tartaruga conserva dentro de si os 
sentidos, aprende-se a manter os sentidos sempre no serviço do Senhor. 
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visayã vinivartante 
nirãhãrasya dehinah 



rasa-varjam raso ’py asya 
param drstvã nivartate 


visayãh — objetos para gozo dos sentidos; vinivartante — refreiam-se pela 
prática; nirãhãrasya — de restrições negativas; dehinah — para o corporifícado; 
rasa-varjam — abandonando o gosto; rasah — sentido de prazer; api — embora 
haja; asya — dele; param — coisas muito superiores; drstvã — experimentando; 
nivartate — ele deixa de. 


TRADUÇÃO 

A alma encarnada pode restringir-se do prazer dos sentidos, embora o gosto 
pelos objetos dos sentidos permaneça. Porém, interrompendo tais ocupações 
ao experimentar um gosto superior, ela fixa-se em consciência. 

SIGNIFICADO 

Se a pessoa não se situar transcendentalmente, não lhe será possível evitar o 
desfrute dos sentidos. O processo de restrição do gozo dos sentidos por meio de 
regras e regulações é algo como restringir um doente de certos tipos de 
comestíveis. O paciente, porém, nem gosta destas restrições nem perde o interesse 
pelos alimentos. Do mesmo modo, a restrição dos sentidos por meio de algum 
processo espiritual como astãhga-yoga, em conexão com yama, niyama, ãsana, 
prãnãyãma, pratyãhãra, dhãranã, dhyãna, etc., é recomendada a pessoas menos 
inteligentes que não tenham um conhecimento melhor. Mas quem, no curso de seu 
progresso na consciência de Krsna, experimentou a beleza do Supremo Senhor 
Krsna perde o gosto por coisas materiais mortas. Portanto, as restrições valem 
para os neófitos menos inteligentes no progresso da vida espiritual, mas essas 
restrições só valem até o ponto de se adquirir gosto pela consciência de Krsna. 
Quando se é de fato consciente de Krsna, automaticamente perde-se o gosto por 
coisas insípidas. 
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yatato hy api kaunteya 
punis asya vipascitah 
indriyãni pramãthmi 
haranti prasabham manah 



yatatah — enquanto se esforça; hi — decerto; api — apesar de; kaunteya — ó 
filho de Kuntí; purusasya — de um homem; vipascitah — pleno de conhecimento 
discriminativo; indriyãni — os sentidos; pramãthlni — agitando; haranti — jogam; 
prasabham — à força; manah — a mente. 

TRADUÇÃO 

Os sentidos são tão fortes e impetuosos, ó Arjuna, que arrebatam à força até 
mesmo a mente de um homem de discriminação que se esforça por controlá- 
los. 


SIGNIFICADO 

Há muitos sábios, filósofos e transcendentalistas eruditos que tentam subjugar os 
sentidos, mas, apesar de seus esforços, mesmo os maiores deles, impelidos pela 
mente agitada, às vezes caem vítima da gratificação dos sentidos materiais. 
Mesmo Visvãmitra, um grande sábio e yogl perfeito, foi enganado por Menakã 
para desfrutar de prazer sexual, embora o yogl estivesse se esforçando por 
controlar os sentidos com rigorosas espécies de penitências e com a prática de 
yoga. E há naturalmente na história do mundo tantos casos semelhantes. Portanto, 
quando não se tem plena consciência de Krsna, é muito difícil controlar a mente e 
os sentidos. Sem ocupar a mente em Krsna, não se pode parar tais ocupações 
materiais. Um exemplo prático é dado por Sn Yãmunãcãrya, um grande santo e 
devoto, que diz: 


yad-avadhi mama cetah krsna-pãdãr avinde 
nava-nav a-rasa- dhãmany udyatam rantum ãslt 
tad-avadhi bata nãrl-sahgame smaryamãne 
bhavati mukha-vikãrah susthu nisthlvanam ca 

“Desde o momento em que minha mente passou a ocupar-se no serviço aos pés de 
lótus do Senhor Krsna, e passei a sentir um prazer transcendental que se renova a 
cada instante, sempre que penso em vida sexual com uma mulher, meu rosto 
imediatamente olha para outra direção e cuspo no pensamento.” 

A consciência de Krsna é um fenômeno tão transcendentalmente bom que 
graças a ela o prazer material torna-se desagradável de imediato. É como se um 
homem faminto tivesse satisfeito a fome com suficiente quantidade de alimentos 
nutritivos. Mahãrãja Ambarlsa também derrotou um grande yogl, Durvãsã Muni, 
só porque sua mente estava ocupada em consciência de Krsna ( sa vai manah 
krsna-padãravindayor vacãmsi vaikuntha-gunãnuvarnane). 
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tãni sarvãni samyamya 
yukta ãsita mat-parah 
vase hiyasyendriyãni 
tasya prajnã pratisthitã 

tãni — esses sentidos; sarvãni — todos; samyamya — mantendo sob controle; 
yuktah — ocupado; ãsita — deve estar situado; mat-parah — em relação comigo; 
vase — em completa sujeição; hi — decerto; yasya — aquele cujos; indriyãni — 
sentidos; tasya — sua; prajnã — consciência; pratisthitã — fixa. 

TRADUÇÃO 

Aquele que restringe seus sentidos, mantendo-os sob completo controle, e fixa 
sua consciência em Mim, é conhecido como um homem de inteligência estável. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, fica claro que a concepção mais elevada da perfeição da yoga é a 
consciência de Krsna. E se a pessoa não for consciente de Krsna, não lhe será 
absolutamente possível controlar os sentidos. Como foi citado acima, o grande 
sábio Durvãsã Muni teve um desentendimento com Mahãrãja AmbarTsa, e devido 
ao orgulho, Durvãsã Muni acabou se zangando à toa, e portanto não pôde 
controlar os sentidos. Por outro lado, o rei, embora não fosse um yogT tão poderoso 
como o sábio, mas um simples devoto do Senhor, tolerou calado todas as injustiças 
do sábio e por isso saiu vitorioso. O rei foi capaz de controlar os sentidos por 
causa das seguintes qualificações, mencionadas no Srlmad-Bhãgavatam (9.4.18- 
20 ): 


sa vai manah krsna-padãravindayor 
vacãmsi vaikuntha-gunãnuvarnane 
karau harer mandira-mãrjanãdisu 
srutim cakãrãcyuta-sat-kathodaye 

mukunda-lihgãlaya-darsane drsau 
tad- bhrtya-gãtra-sparse 'hga-sahgam am 
ghrãnam ca tat-pãda-saroja-saurabhe 
snmat-tulasyã rasanãm tad-arpite 

pãdau hareh ksetra-padãnusarpane 
siro hrsikesa-padãbhivandane 



kamam ca dasye na tu kama-kãmyaya 
yathottama-sloka-janãsrayã ratih 


“O rei AmbarTsa fixou sua mente nos pés de lótus do Senhor Krsna, ocupou suas 
palavras em descrever a morada do Senhor, suas mãos em limpar o templo do 
Senhor, seus ouvidos em ouvir os passatempos do Senhor, seus olhos em ver a 
forma do Senhor, seu corpo em tocar o corpo do devoto, suas narinas em cheirar 
o aroma das flores oferecidas aos pés de lótus do Senhor, sua língua em saborear 
as folhas de tulasT oferecidas a Ele, suas pernas em viajar para o lugar santo onde 
Seu templo está situado, sua cabeça em oferecer reverências ao Senhor, e seus 
desejos em cumprir os desejos do Senhor... e todas estas qualificações fizeram-no 
apto a tornar-se um devoto mat-para do Senhor.” 

A palavra mat-para é muito importante neste contexto. Estudando a vida de 
Mahãrãja AmbarTsa, aprendemos como tornar-nos mat-para. SrTla Baladeva 
Vidyãbhüsana, um grande erudito e ãcãrya na linha mat-para, assinala que mad- 
bhakti-prabhãvena sarvendriya-vijaya-pürvikã svãtma-drstih sulabheti bhãvah. 
“Só iremos controlar os sentidos por completo à força do serviço devocional a 
Krsna.” Também às vezes se dá como exemplo o fogo. “Como o fogo ardente 
queima tudo dentro de uma sala, o Senhor Visnu, situado no coração do yogl, 
queima todas as espécies de impurezas.” O Yoga-sütra também prescreve 
meditação em Visnu, e não meditação no vazio. Os pretensos yogis que meditam 
em algo diferente de Visnu simplesmente desperdiçam seu tempo numa busca 
inútil de alguma fantasmagoria. Temos de ser conscientes de Krsna — devotados 
à Personalidade de Deus. Esta é a meta da verdadeira yoga. 
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dhyãyato visayãn pumsah 
sangas tesüpajãyate 
sahgãt sanjãyate kãmah 
kãmãt krodho 'bhijãyate 

dhyãyatah — enquanto contempla; visayãn — os objetos dos sentidos; pumsah — 
de uma pessoa; sahgah — apego; tesu — nos objetos dos sentidos; upajãyate — 
desenvolve-se; sahgãt — do apego; sanjãyate — desenvolve-se; kãmah — desejo; 
kãmãt — do desejo; krodhah — ira; abhijãyate — manifesta-se. 


TRADUÇÃO 



Enquanto contempla os objetos dos sentidos, a pessoa desenvolve apego a eles, e 
de tal apego se desenvolve a luxúria, e da luxúria surge a ira. 


SIGNIFICADO 

Alguém que não é consciente de Krsna sujeita-se a desejos materiais enquanto 
contempla os objetos dos sentidos. Os sentidos precisam de verdadeira ocupação, 
e se não estiverem ocupados no serviço transcendental amoroso ao Senhor, eles 
decerto procurarão ocupar-se a serviço do materialismo. No mundo material, 
todos, incluindo o Senhor Siva e o Senhor Brahmã — sem mesmo precisar 
mencionar outros semideuses nos planetas celestiais — estão sujeitos à influência 
dos objetos dos sentidos, e o único método para sair deste labirinto da existência 
material é tornar-se consciente de Krsna. O Senhor Siva estava meditando 
profundamente, mas quando PãrvatI agitou-o para o prazer sensual, ele 
concordou com a proposta, e em conseqüência nasceu Kãrtikeya. Quando era um 
jovem devoto do Senhor, Haridãsa Thãkura foi igualmente tentado pela 
encarnação de Mãyã-devT, mas Haridãsa passou facilmente no teste devido à sua 
devoção imaculada pelo Senhor Krsna. Conforme ilustra o verso acima 
mencionado de Srl Yãmunãcãrya, um devoto sincero do Senhor evita todo o gozo 
dos sentidos materiais devido a seu gosto superior pelo prazer espiritual na 
companhia do Senhor. Este é o segredo do sucesso. Portanto, quem não está em 
consciência de Krsna, por mais que possa controlar os sentidos através da 
repressão artificial, com certeza acabará fracassando, pois o menor pensamento 
de prazer dos sentidos o agitará e buscará satisfazer seus desejos. 
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krodhãd bhavati sammohah 
sammohãt smrti-vibhramah 
smrti-bhramsãd buddhi-nãso 
buddhi-nãsãt pranasyati 

krodhãt — da ira; bhavati — ocorre; sammohah — ilusão perfeita; sammohãt — 
da ilusão; smrti — da memória; vibhramah — confusão; smrti-bhramsãt — depois 
da confusão da memória; buddhi-nãsah — perda da inteligência; buddhi-nãsãt — 
e da perda da inteligência; pranasyati — a pessoa cai. 


TRADUÇÃO 



Da ira, surge completa ilusão, e da ilusão, a confusão da memória. Quando a 
memória está confusa, perde-se a inteligência, e ao perder a inteligência, cai- 
se de novo no poço material. 


SIGNIFICADO 

Srlla Rüpa Gosvãml nos deu esta orientação: 

prãpancikatayã buddhyã 
hari-sambandhi-vastunah 
mumuksubhih parityãgo 
vairãgyam phalgu kathyate 

(Bhakti-rasãmrta-sindhu 1.2.258) 

Pelo desenvolvimento da consciência de Krsna, entendemos que tudo tem sua 
utilidade no serviço do Senhor. Aqueles que estão sem conhecimento da 
consciência de Krsna tentam evitar artificialmente os objetos materiais, e como 
resultado, embora desejem libertar-se do cativeiro material, eles não atingem a 
perfeita fase de renúncia. Sua aparente renúncia chama-se phalgu , ou menos 
importante. Por outro lado, quem é consciente de Krsna sabe como usar tudo a 
serviço do Senhor; por isso, não se torna vítima da consciência material. Por 
exemplo, para um impersonalista, o Senhor, ou o Absoluto, sendo impessoal, não 
pode comer. Enquanto um impersonalista tenta evitar os bons comestíveis, o 
devoto sabe que Krsna é o desfrutador supremo e que Ele come tudo o que Lhe é 
oferecido com devoção. Assim, após oferecer alimentos saborosos ao Senhor, o 
devoto aceita os restos, chamados prasãdam. Assim, tudo fica espiritualizado, e 
não há o perigo de uma queda. O devoto toma prasãdam em consciência de 
Krsna, ao passo que o não-devoto a rejeita, por considerá-la material. Portanto, 
devido à sua renúncia artificial, o impersonalista não pode gozar a vida, e por esta 
razão, uma leve agitação da mente volta a arrastá-lo para o poço da existência 
material. Diz-se que tal alma, mesmo que se eleve até atingir a liberação, torna a 
cair porque não pratica o serviço devocional. 
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rãga-dvesa-vimuktais tu 
visayãn indriyais caran 
ãtma-vasyair vidheyãtmã 
prasãdam adhigacchati 



rãga — apego; dvesa — e desapego; vimuktaih — pela pessoa que se libertou de; 
tu — mas; visayãn — objetos dos sentidos; indriyaih — através dos sentidos; caran 
— agindo sobre; ãtma-vasyaih — sob o controle da pessoa; vidheya-ãtmã — 
aquele que segue a liberdade regulada; prasãdam — a misericórdia do Senhor; 
adhigacchati — alcança. 


TRADUÇÃO 

Aquele que livre de todo apego e aversão é capa/ de controlar seus sentidos 
através dos princípios regulativos da liberdade pode obter a misericórdia 
completa do Senhor. 


SIGNIFICADO 

Já foi explicado que alguém pode aparentemente controlar os sentidos mediante 
algum processo artificial, mas se os sentidos não estiverem ocupados no serviço 
transcendental ao Senhor, há toda a possibilidade de uma queda. Embora a pessoa 
em plena consciência de Krsna possa dar a impressão de que está no plano 
sensual, por ser consciente de Krsna, ela não tem apego às atividades sensuais. 
Quem é consciente de Krsna só se preocupa com a satisfação de Krsna, e nada 
mais. Portanto, é transcendental a todo apego e desapego. Se Krsna quer, o devoto 
pode fazer qualquer coisa que normalmente é indesejável; e se Krsna não quer, 
ele deixa de fazer aquilo que normalmente teria feito para a sua própria 
satisfação. Portanto, agir ou não agir está dentro do seu controle porque ele age 
somente sob a direção de Krsna. Tal consciência deve-se à misericórdia 
imotivada do Senhor, e o devoto pode obtê-la apesar de estar preso à plataforma 
sensual. 
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prasãde sarva-duhkhãnãm 
hãnir asyopajãyate 
prasanna-cetaso hy ãsu 
buddhih paryavatisthate 


prasãde — na obtenção da misericórdia imotivada do Senhor; sarva — de todas; 
duhkhãnãm — misérias materiais; hãnih — destruição; asya — dele; upajãyate — 
ocorre; prasanna-cetasah — daquele que tem a mente feliz; hi — decerto; ãsu — 
muito em breve; buddhih — inteligência; pari — suficiente mente; avatisthate — 



estabelece-se. 


TRADUÇÃO 

Para alguém assim satisfeito [na consciência de Krsna], as três classes de 
misérias da existência material deixam de existir; nesta consciência jubilosa, a 
inteligência logo se torna resoluta. 
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nãsti buddhir ayuktasya 
na cayuktasya bhãvanã 
na cãbhãvayatah sãntir 
asãntasya kutah sukham 

na asti — não pode haver; buddhih — inteligência transcendental; ayuktasya — 
de quem não está vinculado (à consciência de Krsna); na — não; ca — e; 
ayuktasya — da pessoa carente de consciência de Krsna; bhãvanã — mente fixa 
(na felicidade); na — não; ca — e; abhãvayatah — da pessoa que não está fixa; 
sãntih — paz; asãntasya — do não pacífico; kutah — onde está; sukham — 
felicidade. 


TRADUÇÃO 

Quem não está vinculado ao Supremo [em consciência de Krsna) não pode ter 
inteligência transcendental nem mente estável, sem as quais não há 
possibilidade de paz. E como pode haver alguma felicidade sem paz? 

SIGNIFICADO 

Se a pessoa não está em consciência de Krsna, não há possibilidade de paz. 
Assim, confirma-se no Quinto Capítulo (5.29) que quando alguém entende que 
Krsna é o único desfrutador de todos os bons resultados advindos dos sacrifícios e 
penitências, que Ele é o proprietário de todas as manifestações universais, e que 
Ele é o verdadeiro amigo de todas as entidades vivas, somente então é que se 
pode ter verdadeira paz. Logo, se a pessoa não for consciente de Krsna, sua 
mente não pode ter uma meta final. A perturbação deve-se à falta de um objetivo 
último, e quando se sabe que Krsna é o desfrutador e proprietário de tudo e o 
amigo de todos, então é possível, com uma mente estável, conseguir paz. Portanto, 



alguém cuja ocupação não tem relação com Krsna, decerto vive aflito e sem 
achar paz por mais que ele simule uma vida pacífica e com progresso espiritual. A 
consciência de Krsna é uma condição pacífica que se manifesta espontaneamente 
e que só pode ser alcançada na relação com Krsna. 
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indriyãnãm hi caratãm 
yan mano 'nuvidhíyate 
tad asya harati prajnãm 
vãyur nãvam ivãmbhasi 

indriyãnãm — dos sentidos; hi — decerto; caratãm — enquanto vagueiam; yat — 
com o qual; manah — a mente; anuvidhiyate — ocupa-se constantemente; tat — 
que; asya — dele; harati — leva embora; prajnãm — inteligência; vãyuh — vento; 
nãvam — um barco; iva — como; ambhasi — na água. 

TRADUÇÃO 

Assim como um barco na água é arrastado por um vento forte, até mesmo um 
só dos sentidos errantes em que a mente se concentre pode arrebatar a 
inteligência do homem. 


SIGNIFICADO 

A não ser que todos os sentidos ocupem-se no serviço do Senhor, mesmo um só 
deles ocupado no prazer dos sentidos pode desviar o devoto do caminho do 
avanço transcendental. Como se menciona na vida de Mahãrãja Ambarisa, todos 
os sentidos devem estar empregados na consciência de Krsna, pois esta é a 
técnica correta para controlar a mente. 
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tasmãdyasya mahã-bãho 
nigrhitãni sarvasah 





indriyãnmdriyãrthebhyas 
tasya prajnã pratisthitã 


tasmãt — portanto; yasya — de quem; mahã-bãho — ó pessoa de braços 
poderosos; nigrhltãni — assim restringidos; sarvasah — completamente; indriyãni 

— os sentidos; indriya-arthebhyah — dos objetos dos sentidos; tasya — sua; prajnã 

— inteligência; pratisthitã — fixa. 

TRADUÇÃO 

Portanto, ó pessoa de braços poderosos, o indivíduo cujos sentidos são 
restringidos de seus objetos com certeza tem uma inteligência estável. 

SIGNIFICADO 

Podem-se refrear as forças do desfrute dos sentidos somente por meio da 
consciência de Krsna, ou ocupando todos os sentidos no serviço transcendental 
amoroso ao Senhor. Assim como os inimigos são dominados por uma força 
superior, do mesmo modo, os sentidos podem ser refreados, não por algum 
esforço humano, mas apenas mantendo-os ocupados no serviço ao Senhor. Quem 
entendeu isto — que só pela consciência de Krsna a pessoa se estabelece de fato 
em inteligência e que se deve praticar esta arte sob a orientação de um mestre 
espiritual genuíno — é chamado sãdhaka, ou um forte candidato à liberação. 
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yã nisã sarva-bhütãnãm 
tasyãm jãgarti samyami 
yasyãrh jãgrati bhütãni 
sã nisãpasyato muneh 

yã — o que; nisã — é noite; sarva — todas; bhütãnãm — das entidades vivas; 
tasyãm — nesta; jãgarti — está desperto; samyamT — o autocontrolado; yasyãm 

— em que; jãgrati — estão despertos; bhütãni — todos os seres; sã — isto é; nisã 

— noite; pasyatah — para o introspectivo; muneh — sábio. 

TRADUÇÃO 

O que é noite para todos os seres é a hora de despertar para o autocontrolado; 
e a hora de despertar para todos os seres é noite para o sábio introspectivo. 



SIGNIFICADO 


Há duas classes de homens inteligentes. Uma é inteligente em atividades materiais 
que visam o prazer dos sentidos, e a outra é introspectiva e voltada para o cultivo 
da autorrealização. As atividades do sábio introspectivo, ou do homem inquisitivo, 
são noite para quem está absorto na vida material. Os materialistas ficam 
dormindo em tal noite devido à ignorância da autorrealização. O sábio 
introspectivo fica alerta na “noite” dos homens materialistas. O sábio sente prazer 
transcendental em progredir gradualmente na cultura espiritual, ao passo que o 
homem imerso em atividades materialistas, estando adormecido para a 
autorrealização, sonha com muitas variedades de prazeres dos sentidos, ficando 
ora feliz ora infeliz em sua condição onírica. O homem introspectivo está sempre 
indiferente à felicidade e à aflição materiais. Ele prossegue com suas atividades 
de autorrealização, sem se deixar perturbar com as reações materiais. 
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ãpüryamãnam acala-pratistham 
samudram ãpah pravisantiyadvat 
tadvat kãmã yam pravisanti sarve 
sa sãntim ãpnoti na kãma-kãmi 

ãpüryamãnam — sempre sendo enchido; acala-pratistham — situado firmemente; 
samudram — o oceano; ãpah — águas; pravisanti — entram; yadvat — como; 
tadvat — assim; kãmãh — desejos; yam — a quem; pravisanti — entram; sarve — 
todos; sah — esta pessoa; sãntim — paz; ãpnoti — alcança; na — não; kãma-kãmi 
— alguém que deseja satisfazer os desejos. 

TRADUÇÃO 

Aquele que não se perturba com 0 incessante fluxo dos desejos — que entram 
como os rios no oceano, o qual está sempre sendo enchido mas sempre 
permanece calmo — pode alcançar a paz, e não o homem que se esforça para 
satisfazer tais desejos. 


SIGNIFICADO 



Embora esteja sempre cheio cTágua, o vasto oceano está sempre, especialmente 
durante a estação das chuvas, recebendo água e mais água. Mas o oceano 
continua o mesmo — estável; ele não se agita, nem vai além do limite de sua orla. 
Isto também se aplica a uma pessoa fixa em consciência de Krsna. Enquanto 
tivermos um corpo material, as demandas do corpo para a gratificação dos 
sentidos continuarão. O devoto, porém, não se perturba com estes desejos, devido 
à sua satisfação plena. Um homem consciente de Krsna não precisa de nada, 
porque o Senhor satisfaz todas as suas necessidades materiais. Por isso, ele é 
como o oceano — sempre completo em si mesmo. Os desejos talvez o assediem 
assim como as águas dos rios que correm para o oceano, mas ele é estável em 
suas atividades, e não se perturba nem um pouco com os desejos para a satisfação 
dos sentidos. Isto caracteriza um homem consciente de Krsna — alguém que 
perdeu toda a inclinação para a satisfação dos sentidos materiais, embora os 
desejos estejam presentes. Porque permanece satisfeito no serviço transcendental 
amoroso ao Senhor, ele pode ficar estável, como o oceano, e portanto gozar de 
uma paz plena. Todavia, outros que, mais do que o simples sucesso material, 
querem alcançar a satisfação dos desejos até o ponto de liberação, nunca obtêm 
paz. Os trabalhadores fruitivos, os salvacionistas e também os yogis que buscam 
poderes místicos são todos infelizes devido aos desejos não satisfeitos. Mas quem 
é consciente de Krsna sente-se feliz, servindo ao Senhor, e não precisa satisfazer 
desejo algum. De fato, ele nem ao menos deseja libertar-se do aparente cativeiro 
material. Os devotos de Krsna não têm desejos materiais, e por isso vivem em 
perfeita paz. 
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vihãya kãmãn yah sarvãn 
pumãms carati nihsprhah 
nirmamo nirahahkãrah 
sa sãntim adhigacchati 

vihãya — renunciando; kãmãn — desejos materiais de gozo dos sentidos; yah — 
quem; sarvãn — todos; pumãn — uma pessoa; carati — vive; nihsprhah — sem 
desejos; nirmamah — livre do sentimento de propriedade; nirahahkãrah — sem 
falso ego; sah — ele; sãntim — paz perfeita; adhigacchati — alcança. 


TRADUÇÃO 



Aquele que abandonou todos os desejos para o prazer dos sentidos, que vive 
livre de desejos, que abandonou todo o sentimento de propriedade e não tem 
falso ego — só ele pode conseguir a verdadeira paz. 

SIGNIFICADO 

Tornar-se sem desejos significa não desejar nada para o gozo dos sentidos. Em 
outras palavras, o desejo de tornar-se consciente de Krsna é de fato ausência de 
desejos. Está em perfeita consciência de Krsna quem compreende sua verdadeira 
posição como servo eterno de Krsna, sem alegar falsamente que é este corpo 
material e sem reivindicar indevidamente propriedade sobre algo no mundo. 
Quem está situado nesta fase perfeita sabe que, como Krsna é o proprietário de 
tudo, tudo deve ser usado para a satisfação de Krsna. O fato de Arjuna não 
querer lutar era porque, evitando a luta, ele satisfaria os próprios sentidos, mas 
quando se tornou plenamente consciente de Krsna, ele lutou porque Krsna queria 
que ele lutasse. Arjuna não tinha desejo de lutar, mas em prol de Krsna ele lutou o 
melhor que pôde. Verdadeira ausência de desejos é desejar satisfazer Krsna, e 
não uma tentativa artificial de abolir os desejos. A entidade viva não pode existir 
sem desejos ou sem sentidos, mas deve mudar a qualidade dos desejos. Quem não 
tem desejos materiais sabe com certeza que tudo pertence a Krsna ( ísãvãsyam 
idarh sarvam), e portanto não alega falsa propriedade sobre coisa alguma. Este 
conhecimento transcendental baseia-se em autorrealização — ou seja, sabe-se 
perfeitamente bem que, em sua identidade espiritual, cada ser vivo é parte 
integrante eterno de Krsna, e que, portanto, em sua posição eterna, nunca está no 
nível de Krsna nem é maior do que Ele. Esta compreensão da consciência de 
Krsna é o princípio básico da verdadeira paz. 
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esã brãhmi sthitih pãrtha 
nainãrh prãpya vimuhyati 
sthitvãsyãm anta-kãle 'pi 
brahma-nirvãnam rcchati 

esã — esta; brãhmi — espiritual; sthitih — situação; pãrtha — ó filho de Prthã; na 
— nunca; enãm — esta; prãpya — alcançando; vimuhyati — a pessoa fica 
confusa; sthitvã — estando situada; asyãm — nesta; anta-kãle — no fim da vida; 
api — também; brahma-nirvãnam — o reino espiritual de Deus; rcchati — a 



pessoa alcança. 


TRADUÇÃO 

Este é o caminho de uma vida espiritual e piedosa, e o homem que a alcança 
não se confunde. Se ele atingir esta posição, mesmo que somente à hora da 
morte, poderá entrar no reino de Deus. 

SIGNIFICDO 

A pessoa pode alcançar a consciência de Krsna ou a vida divina imediatamente, 
num segundo — ou pode não atingir este estado de vida mesmo após milhões de 
nascimentos. É mera questão de compreender e aceitar o fato. Khatvãnga 
Mahãrãja alcançou este estado de vida apenas alguns minutos antes da morte, 
rendendo-se a Krsna. Nirvana significa cessar o processo de vida materialista. 
Conforme a filosofia budista, após o término desta vida material, só há vazio, mas 
o Bhagavad-gltã transmite outro ensinamento. A verdadeira vida começa após 
acabar-se esta vida material. Para o materialista grosseiro basta saber que este 
modo de vida materialista um dia acabará, mas para pessoas espiritualmente 
avançadas, há outra vida após esta vida materialista. Antes do término desta vida, 
se a pessoa tem a boa fortuna de tornar-se consciente de Krsna, ela alcança 
imediatamente a fase de brahma-nirvãna. Não há diferença entre o reino de Deus 
e o serviço devocional ao Senhor. Como ambos estão no plano absoluto, estar 
ocupado no serviço transcendental amoroso ao Senhor é o mesmo que atingir o 
reino espiritual. No mundo material, há atividades para o prazer dos sentidos, ao 
passo que no mundo espiritual, há atividades em consciência de Krsna. Alcançar 
a consciência de Krsna mesmo durante esta vida é atingir imediatamente o 
Brahman, e alguém situado em consciência de Krsna decerto já ingressou no 
reino de Deus. 

Brahman é exatamente o oposto da matéria. Portanto, brãhml sthiti significa 
“fora da plataforma de atividades materiais”. O serviço devocional ao Senhor é 
aceito no Bhagavad-gltã como a fase liberada (sa gunãn samatltyaitãn brahma 
bhüyãya kalpate). Portanto, brãhml sthiti é o mesmo que liberar-se do cativeiro 
material. 

Srila Bhaktivinoda Thãkura resume este Segundo Capítulo do Bhagavad-gltã 
como abrangendo o conteúdo de todo o texto. No Bhagavad-gltã, os temas são 
karma-yoga, jhãna-yoga e bhakti-yoga. No Segundo Capítulo, discutiu-se 
claramente karma-yoga e jhãna-yoga, e também foi dado um vislumbre de bhakti- 
yoga, que formam o conteúdo do texto completo. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Segundo Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gltã, que trata do Resumo de seu Conteúdo. 



CAPÍTULO TRÊS 



Karma-yoga 



VERSO 
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arjuna uvãca 
jyãyasTcet karmanas te 
matã buddhir janãrdana 
tatkim karmani ghore mãth 
niyojayasi kesava 

arjunah uvãca — Arjuna disse; jyãyasT — melhor; cet — se; karmanah — do que 
ação fruitiva; te — por Você; matã — é considerada; buddhih — inteligência; 
janãrdana — ó Krsna; tat — portanto; kim — por quê; karmani — em ação; ghore 
— terrível; mãm — a mim; niyojayasi — está ocupando; kesava — ó Krsna. 

TRADUÇÃO 

Ar juna disse: Ó Janãrdana, ó Kesava, se Você acha que a inteligência é melhor 
do que o trabalho fruitivo, por que Você quer que eu lute nesta guerra 
terrível? 


SIGNIFICADO 

No capítulo anterior, a Suprema Personalidade de Deus, Sri Krsna, descreveu mui 
minuciosamente a constituição da alma, com a intenção de livrar Seu amigo íntimo 
Arjuna do oceano do tormento material. E foi recomendado o caminho da 
realização: buddhi-yoga, ou consciência de Krsna. Há quem pense que atingir a 
consciência de Krsna é entregar-se à inércia, e quem tem esta compreensão 
errônea muitas vezes retira-se a um lugar isolado para tornar-se plenamente 
consciente de Krsna, cantando o santo nome do Senhor Krsna. Mas sem estar 
treinada na filosofia da consciência de Krsna, não é aconselhável que a pessoa 
cante o santo nome de Krsna num lugar isolado, onde acabará conseguindo 
apenas a adoração barata do público inocente. Arjuna também achava que a 
consciência de Krsna ou buddhi-yoga, ou a inteligência que propicia o avanço no 
conhecimento espiritual, equivalia a afastar-se da vida ativa e a praticar 
penitências e austeridades num lugar isolado. Em outras palavras, ele queria 
evitar habilmente a luta, usando a consciência de Krsna como desculpa. Mas 
como estudante sincero, ele apresentou o assunto diante de seu mestre, Krsna, e 
perguntou-Lhe qual seria a melhor atitude a tomar. Em resposta, o Senhor Krsna, 



neste Terceiro Capítulo, explicou elaboradamente karma-yoga, ou o trabalho em 
consciência de Krsna. 
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vyãmisreneva vãkyena 
buddhim mohayasTva me 
tad ekarii vada niscitya 
yena sreyo 'ham ãpnuyãm 

vyãmisrena — por equívocas; iva — decerto; vãkyena — palavras; buddhim — 
inteligência; mohayasi — confunde; iva — decerto; me — minha; tat — portanto; 
ekam — só um; vada — por favor, diga; niscitya — averiguando; yena — pelo 
qual; sreyah — benefício verdadeiro; aham — eu; ãpnuyãm — posso ter. 

TRADUÇÃO 

Minha inteligência ficou confusa com Suas instruções equívocas. Portanto, por 
favor diga-me decisivamente o que será mais benéfico para mim. 

SIGNIFICADO 

No capítulo anterior, como um prelúdio ao Bhagavad-gitã, foram explicados 
muitos caminhos diferentes, tais como sãhkhya-yoga, buddhi-yoga, controle dos 
sentidos através da inteligência, trabalho sem desejo fruitivo e a posição do 
neófito. Tudo isto foi apresentado de maneira não sistemática. Para que houvesse 
ação e entendimento, seria necessário um esboço mais organizado do caminho. 
Arjuna, portanto, queria esclarecer estes assuntos aparentemente confusos de 
modo que qualquer homem comum pudesse aceitá-los sem erro de interpretação. 
Embora Krsna não tivesse a intenção de confundir Arjuna com o malabarismo 
verbal, Arjuna não podia seguir o processo da consciência de Krsna — nem 
através da inércia, nem através do serviço ativo. Em outras palavras, com suas 
perguntas, Arjuna está preparando o caminho da consciência de Krsna para todos 
os estudantes que querem compreender seriamente o mistério do Bhagavad-gitã. 
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srl-bhagavãn uvãca 
loke ’smin dvi-vidhã nisthã 
purã proktã mayãnagha 
jnãna-yogena sãhkhyãnãm 
karma-yogena yoginãm 

sn-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; loke — no 
mundo; asmin — este; dvi-vidhã — duas espécies de; nisthã — fé; purã — 
anteriormente; proktã — foram ditas; mayã — por Mim; anagha — ó pessoa sem 
pecado; jnãna-yogena — pelo processo que vincula através de conhecimento; 
sãhkhyãnãm — dos filósofos empiristas; karma-yogena — pelo processo que 
vincula através de devoção; yoginãm — dos devotos. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Ó Arjuna sem pecados, acabei de 
explicar que existem duas classes de homens que tentam compreender o eu. 
Uns se inclinam a compreendê-lo pela especulação filosófica empírica, e 
outros, pelo serviço devocional. 

SIGNIFICADO 

No Segundo Capítulo, verso 39, o Senhor explicou duas espécies de 
procedimentos — a saber, sãhkhya-yoga e karma-yoga, ou buddhi-yoga. Neste 
verso, o Senhor explica a mesma coisa mais claramente. Sãhkhya-yoga, ou o 
estudo analítico da natureza do espírito e da matéria, é um tema explorado por 
pessoas inclinadas a especular e a compreender as coisas através do 
conhecimento experimental e através da filosofia. A outra classe de homens 
trabalha em consciência de Krsna, como se explica no verso 61 do Segundo 
Capítulo. O Senhor explicou também no verso 39, que, trabalhando de acordo com 
os princípios da buddhi-yoga, ou consciência de Krsna, será possível libertar-se 
dos laços da ação; e, ademais, não há falhas no processo. O mesmo princípio é 
explicado mais claramente no verso 61 — onde se diz que buddhi-yoga significa 
depender por completo do Supremo (ou mais especifica mente, de Krsna), e desse 
modo não haverá dificuldade em controlar os sentidos. Portanto, ambas as yogas 
são interdependentes, como a religião e a filosofia. Religião sem filosofia é 
sentimentalismo, ou às vezes fanatismo, ao passo que filosofia sem religião é 
especulação mental. A meta última é Krsna, porque os filósofos que também 
procuram sinceramente a Verdade Absoluta, no final chegam à consciência de 
Krsna. O Bhagavad-gitã também corrobora este ponto. Todo o processo consiste 



em compreender a verdadeira posição do eu em relação com o Supereu. Através 
do processo indireto, ou seja, através da especulação filosófica, pode-se chegar 
gradualmente ao nível da consciência de Krsna; mas no outro processo, tudo o 
que se faz tem conexão direta com a consciência de Krsna. Destes dois, o 
caminho da consciência de Krsna é melhor porque não é preciso purificar os 
sentidos por meio de um processo filosófico. Apropria consciência de Krsna é o 
processo purificador, e, pelo método direto do serviço devocional, ela é 
simultaneamente fácil e sublime. 
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na karmanãm anãrambhãn 
naiskarmyam puruso ’snute 
na ca sannyasanãd eva 
siddhim samadhigacchati 

na — não; karmanãm — dos deveres prescritos; anãrambhãt — pelo não- 
cumprimento; naiskarmyam — estar livre da reação; purusah — um homem; 
asnute — atinge; na — nem; ca — também; sannyasanãt — pela renúncia; eva — 
simplesmente; siddhim — êxito; samadhigacchati — alcança.. 

TRADUÇÃO 

Só por nos abstermos da ação não significa que estamos livres da reação, nem 
somente pela prática da renúncia pode-se atingir a perfeição. 


SIGNIFICADO 

A ordem de vida renunciada pode ser aceita quando alguém já se purificou 
através da execução dos deveres prescritos, estabelecidos com o propósito de 
purificar os corações dos materialistas. Sem purificação, ninguém pode alcançar 
sucesso adotando de repente a quarta ordem de vida ( sannyãsa ). Segundo os 
filósofos empíricos, pelo simples fato de aceitar sannyãsa, ou afastar-se das 
atividades fruitivas, a pessoa imediatamente coloca-se no mesmo nível de 
Nãrãyana. Mas o Senhor Krsna não aprova este princípio. Sem purificação do 
coração, sannyãsa é apenas uma perturbação na ordem social. Por outro lado, se 
alguém adota o serviço transcendental ao Senhor, mesmo sem cumprir seus 
deveres prescritos, todo o avanço que ele fizer será aceito pelo Senhor ( buddhi- 
yoga). Sv-alpam apy asya dharmasya trãyate mahato bhayãt. Mesmo uma 



pequena execução neste princípio capacita a pessoa a superar grandes 
dificuldades. 
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na hi kascit ksanam api 
jãtu tisthaty akarma-krt 
kãryate hy avasah karma 
sarvah prakrti-jair gunaih 

na — nem; hi — decerto; kascit — qualquer um; ksanam — por um momento; api 

— também; jãtu —jamais; tisthati — permanece; akarma-krt — sem fazer algo; 
kãryate — é forçado a fazer; hi — decerto; avasah — desamparadamente; karma 

— trabalho; sarvah — todo; prakrti-jaih — nascidas dos modos da natureza 
material; gunaih — pelas qualidades. 

TRADUÇÃO 

Todos são irremediavelmente forçados a agir segundo as qualidades que 
adquirem dos modos da natureza material; portanto, ninguém pode deixar de 
fazer algo, nem mesmo por um momento. 

SIGNIFICADO 

Não é devido à vida encarnada, mas devido à própria natureza que a alma está 
sempre ativa. Sem a presença da alma espiritual, o corpo material não pode 
mover-se. O corpo é apenas um veículo morto, operado pela alma espiritual, que 
está sempre ativa e não pode parar um momento sequer. E assim, a alma espiritual 
deve ocupar-se no bom trabalho da consciência de Krsna, caso contrário, ficará 
às voltas com ocupações ditadas pela energia ilusória. Ao entrar em contato com 
a energia material, a alma espiritual assimila os modos materiais, e, para purificar 
a alma destas afinidades, é necessário ocupar-se nos deveres prescritos, 
estipulados nos sãstras. Mas se a alma ocupar-se em sua função natural, na 
consciência de Krsna, tudo o que venha a fazer será bom para ela. O Snmad- 
Bhãgavatam (1.5.17) afirma o seguinte: 

tyaktvã sva-dharmam caranãmbujam harer 
bhajann apakvo ’tha patet tato yadi 
yatra kva vãbhadram abhüd amusya kim 
ko vãrtha ãpto 'bhajatãm sva-dharmatah 



“Se alguém adota a consciência de Krsna, mesmo que não siga os deveres 
prescritos descritos nos sãstras ou não execute o serviço devocional corretamente, 
e muito embora acabe caindo do padrão aceitável, não há perda ou dano para ele. 
Mas se ele executa todas as prescrições para purificação contidas nos sãstras, que 
lhe adiantará se ele não for consciente de Krsna?” Logo, o processo purificatório 
é necessário para que se alcance a plataforma da consciência de Krsna. Portanto, 
sannyãsa, ou qualquer processo purificatório, serve como ajuda para a pessoa 
alcançar a meta última, tornando-a consciente de Krsna, caso contrário, o esforço 
será considerado um fracasso. 
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karmendriyãni samyamya 
ya ãste manasã smaran 
indriyãrthãn vimüdhãtmã 
mithyãcãrah sa ucyate 

karma-indriyãni — os cinco órgãos dos sentidos funcionais; samyamya — 
controlando; yah — qualquer um que; ãste — permanece; manasã — pela mente; 
smaran — pensando em; indriya-arthãn — objetos dos sentidos; vimüdha — tolo; 
ãtmã — alma; mithyã-ãcãrah — impostor; sah — ele; ucyate — chama-se. 

TRADUÇÃO 

Aquele que restringe os sentidos da ação, porém, cuja mente continua nos 
objetos dos sentidos, decerto ilude a si mesmo e é chamado de impostor. 

SIGNIFICADO 

Há muitos impostores que se recusam a trabalhar em consciência de Krsna, mas 
fazem um show de meditação, enquanto a mente de fato não se afasta da 
satisfação dos sentidos. Tais impostores também podem falar de filosofia árida 
para enganar seguidores sofisticados, mas, de acordo com este verso, estes são os 
maiores enganadores. Em prol do prazer de seus sentidos alguém pode agir nos 
vários níveis da ordem social, mas se ele segue as regras e regulações de sua 
posição específica, poderá aos poucos progredir na purificação de sua existência. 
Mas aquele que tenta passar por yogi, enquanto de fato busca os objetos de prazer 
dos sentidos, deve ser chamado o maior dos enganadores, embora às vezes fale 



de filosofia. Seu conhecimento não tem valor, porque os efeitos do conhecimento 
de tal homem pecaminoso são removidos pela energia ilusória do Senhor. A mente 
desse farsante é sempre impura, e portanto sua exibição de meditação ióguica não 
tem valor algum. 
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yas tv indriyãni manasã 
niyamyãrabhate 'rjuna 
karmendriyaih karma-yogam 
asaktah sa visisyate 

yah — aquele que; tu — mas; indriyãni — os sentidos; manasã — através da 
mente; niyamya — regulando; ãrabhate — começa; arjuna — ó Arjuna; karma- 
indriyaih — pelos órgãos dos sentidos ativos; karma-yogam — devoção; asaktah 
— sem apego; sah — ele; visisyate — é muito melhor. 

TRADUÇÃO 

Por outro lado, se uma pessoa sincera utiliza a mente para tentar controlar os 
sentidos ativos e passa então a praticar karma-yoga [em consciência de Krsna) 
sem apego, ela é muito superior. 

SIGNIFICADO 

Em vez de tornar-se um pseudotranscendentalista e levar uma vida dissoluta e a 
entregar-se ao gozo dos sentidos, é muito melhor permanecer na própria 
ocupação e alcançar o objetivo da vida, que é livrar-se do cativeiro material e 
entrar no reino de Deus. O svãrtha-gati primordial, ou a meta de interesse próprio, 
é alcançar Visnu. A instituição do varna e ãsrama foi desenhada para nos ajudar a 
alcançar esta meta na vida. Um chefe de família também pode alcançar este 
destino, executando serviço regulado que obedece aos padrões da consciência de 
Krsna. Para alcançar a autorrealização, a pessoa pode levar uma vida controlada, 
como é prescrito nos sãstras, e continuar a executar sua ocupação sem apego, e 
dessa forma progredir. Uma pessoa sincera que segue este método está muito 
melhor situada do que o impostor farsante que faz uma exibição de espiritualismo 
só para enganar o público inocente. Um varredor de rua sincero é muito melhor 
do que o meditador charlatão que pratica sua meditação com o único propósito de 
ganhar a vida. 
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niyatam kuru karma tvam 
karma jyãyo hy akarmanah 
sanra-yãtrãpi ca te 
na prasidhyed akarmanah 

niyatam — prescritos; kuru — faça; karma — deveres; tvam — você; karma — 
trabalho;/yõya/i — melhor; hi — decerto; akarmanah — do que nenhum trabalho; 
sarira — corpórea; yãtrã — manutenção; api — até mesmo; ca — também; te — 
sua; na — nunca; prasiddhyet — é efetuada; akarmanah — sem trabalho. 

TRADUÇÃO 

Execute seu dever prescrito, pois este procedimento é melhor do que não 
trabalhar. Sem o trabalho, não se pode nem ao menos manter o corpo físico. 

SIGNIFICADO 

Há muitos pseudomeditadores que se apresentam como pertencentes à alta 
linhagem, e ótimos profissionais que alegam falsamente terem sacrificado tudo em 
prol do progresso na vida espiritual. O Senhor Krsna não queria que Arjuna se 
tornasse um impostor. Ao contrário, o Senhor desejava que Arjuna executasse os 
deveres prescritos designados para os ksatriyas. Arjuna era chefe de família e 
general de exército, e portanto era melhor para ele manter-se nesta condição e 
executar os deveres religiosos prescritos para o ksatriya chefe de família. Tais 
atividades limpam aos poucos o coração do homem mundano, libertando-o da 
contaminação material. A falsa renúncia com o propósito de ganhar o sustento 
nunca é aprovada pelo Senhor, nem por nenhuma escritura religiosa. Afinal, 
devemos subsistir por meio de algum trabalho. O trabalho não pode ser 
abandonado caprichosamente, sem purificação das propensões materialistas. 
Qualquer um que esteja no mundo material, decerto se contamina com a 
propensão a dominar a natureza material, ou, em outras palavras, para a 
satisfação dos sentidos. Estas propensões poluídas devem ser purificadas. Se não 
recorrermos aos deveres prescritos para, através deles, chegarmos a este 
resultado, nunca deveremos tentar ser pseudotranscendentalistas, renunciando ao 
trabalho e vivendo à custa dos outros. 
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yajhãrthãt karmano 'nyatra 
loko ’yam karma-bandhanah 
tad-artham karma kaunteya 
mukta-sangah samãcara 

yajna-arthãt — feito apenas em benefício de Yajna, ou Visnu; karmanah — do 
que trabalho; anyatra — de outro modo; lokah — mundo; ayam — este; karma- 
bandhanah — cativeiro devido ao trabalho; tat — dEle; artham — por causa de; 
karma — trabalho; kaunteya — ó filho de Kuntl; mukta-sangah — liberado da 
associação; samãcara — faça perfeita mente. 

TRADUÇÃO 

Deve-se realizar o trabalho como um sacrifício a Visnu; caso contrário, o 
trabalho produz cativeiro neste mundo material. Portanto, ó filho de Kuntl, 
execute seus deveres prescritos para a satisfação dEle, e desta forma você 
sempre permanecerá livre do cativeiro. 

SIGNIFICADO 

Desde que temos que trabalhar até mesmo para a simples manutenção do corpo, 
os deveres prescritos para a posição social e as qualidades específicas são feitos 
de maneira tal que o propósito possa se cumprir. Yajna significa Senhor Visnu, ou 
execuções de sacrifício. Todas as execuções de sacrifício também se destinam à 
satisfação do Senhor Visnu. Os Vedas prescrevem: yajno vai visnuh. Em outras 
palavras, cumpre-se o mesmo propósito, quer alguém execute os yajhas 
prescritos, quer ele sirva diretamente o Senhor Visnu. A consciência de Krsna é, 
portanto, a execução de yajna como se prescreve neste verso. A instituição 
varnãsrama também visa a satisfazer o Senhor Visnu. V ãrnãsramãcãravatã 
purusenaparah pumãn/visnur ãrãdhyate ( Visnu Purãna 3.8.8). 

Portanto, deve-se trabalhar para a satisfação de Visnu. Qualquer outro 
trabalho feito neste mundo material será causa de cativeiro, pois o trabalho, bom 
ou mau, tem suas reações, e qualquer reação ata o executante. Por isso, temos de 
trabalhar em consciência de Krsna para satisfazer Krsna (ou Visnu); e enquanto 
executamos estas atividades, estamos na fase liberada. Esta arte de trabalhar é 
magnífica, e no início este processo requer uma hábil orientação. Deve-se, 



portanto, agir mui diligentemente, sob a qualificada orientação de um devoto do 
Senhor Krsna, ou sob a instrução direta do próprio Senhor Krsna (sob cuja ordem 
Arjuna teve a oportunidade de trabalhar). Nada deve ser executado para o gozo 
dos sentidos, mas tudo deve ser feito para a satisfação de Krsna. Esta prática não 
só nos salvará da reação do trabalho, mas também nos elevará pouco a pouco ao 
serviço transcendental amoroso ao Senhor, o único meio que pode promover-nos 
ao reino de Deus. 
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saha-yajnãh prajãh srstvã 
purovãca prajãpatih 
anena prasavisyadhvam 
esa vo stv ista-kãma-dhuk 

saha — junto com; yajnãh — sacrifícios; prajãh — gerações; srstvã — criando; 
purã — outrora; uvãca — disse; prajã-patih — o Senhor das criaturas; anena — 
por este; prasavisyadhvam — sejam cada vez mais prósperos; esah — este; vah 
— de vocês; astu — seja; ista — de todas as coisas desejáveis; kãma-dhuk — 
outorgador. 


TRADUÇÃO 

No início da criação, o Senhor de todas as criaturas enviou muitas gerações de 
homens e semideuses, que deveriam dedicar-se a executar sacrifícios para 
Visnu, e abençoou-os dizendo: “Sejam felizes com este yajna |sacrifício) 
porque sua execução irá outorgar-lhes tudo o que é desejável para viverem 
com felicidade e alcançarem a liberação”. 

SIGNIFICADO 

A criação material do Senhor de todas as criaturas (Visnu), é a oportunidade que 
as almas condicionadas recebem para poderem voltar ao lar, voltar ao Supremo. 
Todas as entidades vivas dentro da criação material estão condicionadas à 
natureza material porque se esqueceram da relação existente entre elas e Visnu, 
ou Krsna, a Suprema Personalidade de Deus. Os princípios védicos servem para 
nos ajudar a entender esta relação eterna, como se afirma no Bhagavad-gltã: 
vedais ca sarvair aham eva vedyah. O Senhor diz que o propósito dos Vedas é 
compreendê-10. Nos hinos védicos, afirma-se: patim visvasyãtmesvaram. 



Portanto, o Senhor das entidades vivas é a Suprema Personalidade de Deus, Visnu. 
Também no Snmad-Bhãgavatam (2.4.20), há muitas maneiras pelas quais Srlla 
Sukadeva Gosvãmí descreve o Senhor como pati: 

sriyah patir yajha-patih prajã-patir 
dhiyãm patir loka-patir dharã-patih 
patir gatis cãndhaka-vrsni-sãtvatãm 
prasTdatãm me bhagavãn satãm patih 

O prajã-pati é o Senhor Visnu, e Ele é o Senhor de todas as criaturas vivas, de 
todos os mundos e de todas as belezas, e o protetor de todos. O Senhor criou este 
mundo material para capacitar as almas condicionadas a aprenderem a executar 
yajnas (sacrifícios) para a satisfação de Visnu, para que, enquanto estão no 
mundo material, possam viver mui confortavelmente e sem ansiedade e, após o 
término do corpo material atual, elas possam ingressar no reino de Deus. Este é o 
programa inteiro da alma condicionada. Pela execução de yajna, as almas 
condicionadas aos poucos tornam-se conscientes de Krsna e ficam piedosas em 
todos os aspectos. As escrituras védicas recomendam o sankTrtana-yajna (o canto 
dos nomes de Deus) para esta era de Kali, e o Senhor Caitanya introduziu este 
sistema transcendental para que todos nesta era possam se salvar. SankTrtana- 
yajna e consciência de Krsna se dão muito bem. O Senhor Krsna em Sua forma 
devocional (como Senhor Caitanya) é mencionado da seguinte maneira no 
Snmad-Bhãgavatam (11.5.32), onde se faz referência especial ao sankTrtana- 
yajna: 


krsna-varnam tvisãkrsnam 
sãhgopãhgãstra-pãrsadam 
yajnaih sahkTrtana-prãyair 
yajanti hi su-medhasah 

“Nesta era de Kali, ao adorarem o Senhor, que é acompanhado de Seus 
associados, pessoas dotadas de bastante inteligência utilizarão o sankTrtana- 
yajna." Outros yajnas prescritos nos textos védicos não são fáceis de executar 
nesta era de Kali, mas para todos os propósitos o sankTrtana-yajna é fácil e 
sublime, e o Bhagavad-gTtã (9.14) também o recomenda. 
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devan bhavayatanena 



te devã bhãvayantu vah 
parasparam bhãvayantah 
sreyah param avãpsyatha 

devãn — semideuses; bhãvayatã — tendo agradado; anena — com este sacrifício; 
te — esses; devãh — semideuses; bhãvayantu — agradarão; vah — a vocês; 
parasparam — mutuamente; bhãvayantah — agradando uns aos outros; sreyah — 
bênção; param — suprema; avãpsyatha — conseguirão. 

TRADUÇÃO 

Os semideuses, estando contentes com os sacrifícios, também irão agradá-los, 
e assim, pela cooperação entre homens e semideuses, a prosperidade reinará 
para todos. 


SIGNIFICADO 

Os semideuses são os administradores encarregados dos assuntos materiais. O 
fornecimento de ar, luz, água e todas as outras bênçãos para a manutenção do 
corpo e alma das entidades vivas é confiado aos semideuses, que são inumeráveis 
assistentes nas diferentes partes do corpo da Suprema Personalidade de Deus. O 
contentamento e descontentamento deles dependem da execução de yajhas pelo 
ser humano. Alguns dos yajhas prestam-se à satisfação de determinados 
semideuses; mas mesmo assim, o Senhor Visnu é adorado como o principal 
beneficiário de todos os yajhas. Também se diz no Bhagavad-gitã que o próprio 
Krsna é o beneficiário de todos os tipos de yajhas : bhoktãram yajha tapasãm. 
Portanto, a satisfação última do yajha-pati é o propósito principal de todos os 
yajhas. Quando estes yajhas são devidamente executados, é claro que os 
semideuses encarregados dos diversos departamentos de fornecimento ficam 
contentes, e não há escassez na distribuição dos produtos naturais. 

A execução de yajhas traz muitos benefícios secundários, e culmina na 
liberdade do cativeiro material. Pela execução de yajhas, todas as atividades 
purificam-se, como os Vedas dizem: ãhãra-suddhau sattva-suddhih sattva-suddhau 
dhruvã smrtih smrti-lambhe sarva-granthmãm vipramoksah. Pela execução de 
yajha, os alimentos santificam-se, e comendo alimento santificado purifica-se a 
própria existência; com a purificação da existência, os tecidos mais refinados 
responsáveis pela memória santificam-se, e quando a memória se santifica, pode- 
se pensar no caminho da liberação, e a combinação disto tudo leva à consciência 
de Krsna, uma grande necessidade da sociedade atual. 
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istãn bhogãn hi vo devã 
dãsyante yajna-bhãvitãh 
tair dattãn apradãyaibhyo 
yo bhunkte stena eva sah 

istãn — desejadas; bhogãn — necessidades da vida; hi — decerto; vah — a vocês; 
devãh — os semideuses; dãsyante — concederão; yajna-bhãvitãh — estando 
satisfeitos com a realização de sacrifícios; taih — por eles; dattãn — coisas dadas; 
apradãya — sem oferecer; ebhyah — a estes semideuses; yah — aquele que; 
bhunkte — goza; stenah — ladrão; eva — decerto; sah — ele. 

TRADUÇÃO 

Cuidando das várias necessidades da vida, os semideuses, estando satisfeitos 
com a realização de yajna [sacrifício), suprirão todas as suas necessidades. 
Mas aquele que desfruta destas dádivas sem oferecê-las de volta aos 
semideuses como reconhecimento é certamente um ladrão. 

SIGNIFICADO 

Os semideuses são agentes que têm autoridade para agir em nome da Suprema 
Personalidade de Deus, Visnu. Portanto, eles devem ser satisfeitos através da 
execução de yajnas prescritos. Nos Vedas, há diferentes tipos de yajhas prescritos 
para os diferentes semideuses, mas em última análise todos são oferecidos à 
Suprema Personalidade de Deus. Para aqueles que não entendem o que a 
Personalidade de Deus é, recomenda-se o sacrifício aos semideuses. Dependendo 
das diferentes qualidades materiais das pessoas envolvidas, os Vedas recomendam 
diferentes tipos de yajnas. A adoração dos diferentes semideuses também se 
baseia nisto — quer dizer, de acordo com as diferentes qualidades. Por exemplo, 
aos comedores de carne recomenda-se adorar a deusa Kãlí, a terrível forma da 
natureza material, e o sacrifício de animais é oferecido diante da deusa. Mas para 
aqueles que estão no modo da bondade, aconselha-se a adoração transcendental a 
Visnu. Mas em última análise todos os yajnas destinam-se a promover o adorador 
gradualmente à posição transcendental. Para os homens comuns, pelo menos 
cinco yajnas, conhecidos como panca-mahã-yajna, são necessários. 

Entretanto, deve-se saber que, os semideuses agentes do Senhor suprem 
todas as necessidades da vida que a sociedade humana precisa. Ninguém pode 
fabricar nada. Tomemos, por exemplo, todos os alimentos da sociedade humana. 
Entre estes alimentos estão incluídos os cereais, as frutas, os legumes, o leite, o 



açúcar, etc., para as pessoas no modo da bondade, e também, a carne, para os 
não-vegetarianos, mas nenhum deles pode ser manufaturado pelo homem. 
Tomemos como exemplo o calor, a luz, a água, o ar, etc., que também são 
necessidades da vida, e veremos que nenhum deles pode ser manufaturado pela 
sociedade humana. Sem o Senhor Supremo, não haverá abundância de luz solar, 
luar,chuva,brisa, etc., sem os quais ninguém pode viver. É óbvio que nossa vida 
depende das substâncias fornecidas pelo Senhor. Mesmo para nossas empresas 
manufatureiras, precisamos de tantas matérias-primas tais como metal, enxofre, 
mercúrio, manganês e vários outros itens essenciais — todos fornecidos pelos 
agentes do Senhor, com o propósito de que façamos uso apropriado, e nos 
mantenhamos em boa forma e saudáveis, propiciando a autorrealização. Isto nos 
levará à meta última da vida, que é libertarmo-nos da luta pela existência 
material. Este objetivo na vida é alcançado pela execução de yajnas. Se 
esquecermos o propósito da vida humana e meramente passarmos a utilizar tudo 
aquilo que recebemos dos agentes do Senhor no prazer dos sentidos, ficaremos 
cada vez mais enredados na existêncial material, o que não é a finalidade da 
criação, e certamente nos tornaremos ladrões, e então seremos punidos pelas leis 
da natureza material. Uma sociedade de ladrões nunca pode ser feliz, porque ela 
não tem objetivo na vida. Os ladrões materialistas grosseiros não têm uma meta 
final na vida. Eles buscam apenas a satisfação dos sentidos; tampouco sabem 
como executar yajnas. Entretanto, o Senhor Caitanya trouxe o processo mais fácil 
de yajna, a saber, o sahkirtana-yajna, que pode ser executado por qualquer 
pessoa no mundo que aceite os princípios da consciência de Krsna. 
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yajna-sistãsinah santo 
mucyante sarva-kilbisaih 
bhunjate te tv agham pãpã 
ye pacanty ãtma-kãranãt 

yajha-sista — de alimento comido após a realização de yajna; asinah — 
comedores; santah — os devotos; mucyante — libertam-se de; sarva — toda a 
espécie; kilbisaih — de pecados; bhunjate — gozam; te — eles; tu — mas; agham 
— pecados graves; pãpãh — pecadores; ye — que; pacanti — preparam 
alimentos; ãtma-kãranãt — para gozo dos sentidos. 


TRADUÇÃO 



Os devotos do Senhor libertam-se de todas as espécies de pecados porque 
comem alimentos que primeiramente são oferecidos em sacrifício. Outros, 
que preparam o alimento para a satisfação dos próprios sentidos, na verdade 
comem apenas pecado. 


SIGNIFICADO 

Os devotos do Senhor Supremo, ou as pessoas que estão em consciência de Krsna, 
chamam-se santas, e estão sempre apaixonados pelo Senhor, como se descreve no 
Brahma-samhitã (5.38): premãnjana-cchurita-bhakti-vilocanena santah sadaiva 
hrdayesu vilokayanti. Os santas, estando sempre num pacto de amor com a 
Suprema Personalidade de Deus, Govinda (aquele que outorga todos os prazeres), 
ou Mukunda (aquele que outorga liberação), ou Krsna (a pessoa todo-atrativa), 
não podem aceitar nada que não tenha sido primeiramente oferecido à Pessoa 
Suprema. Portanto, tais devotos sempre executam yajnas nas diferentes atividades 
de serviço devocional, tais como sravanam, kirtanam, smaranam, arcanam, etc., e 
tais execuções de yajnas sempre os mantêm afastados de todas as espécies de 
contaminações produzidas pela associação pecaminosa no mundo material. 
Outros, que preparam alimento para o próprio prazer ou para a satisfação dos 
sentidos, não só são ladrões, mas também comedores de todas as espécies de 
pecados. Como pode alguém ser feliz sendo ladrão e pecaminoso? Não é possível. 
Portanto, a fim de tornarem-se felizes em todos os aspectos, as pessoas devem 
aprender a executar o processo fácil de sahklrtana-yajna, vivendo em plena 
consciência de Krsna. Caso contrário, não pode haver paz nem felicidade no 
mundo. 
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annãd bhavanti bhütãni 
parjanyãd anna-sambhavah 
yajfiãd bhavati parjanyo 
yajnah karma-samudbhavah 

annãt — dos cereais; bhavanti — crescem; bhütãni — os corpos materiais; 
parjanyãt — das chuvas; anna — de grãos alimentícios; sambhavah — a 
produção; yajnãt — da execução de sacrifício; bhavati — torna-se possível; 
parjanyah — a chuva; yajnah — a execução de yajna; karma — deveres 
prescritos; samudbhavah — nascida de. 



TRADUÇÃO 

Todos os corpos vivos subsistem de grãos alimentícios, que são produ/idos 
através das chuvas. As chuvas são produzidas pela execução de yajna 
(sacrifício], e yajna nasce dos deveres prescritos. 

SIGNIFICADO 

Srlla Baladeva Vidyãbhüsana, um grande comentador do Bhagavad-güã, escreve 
o seguinte: ye indrãdy-ahgatayãvasthitam yajnam sarvesvaram visnum abhyarcya 
tac-chesam asnanti tena tad deha-yãtrãm sampãdayanti, te santah sarvesvarasya 
yajna-purusasya bhaktãh sarva-kilbisair anãdi-kãla-vivrddhair ãtmãnubhava- 
pmtibandhakair nikhilaih pãpair vimucyante. O Senhor Supremo, que é conhecido 
como yajna-pumsa, ou o beneficiário pessoal de todos os sacrifícios, é o mestre 
de todos os semideuses, que O servem assim como os diferentes membros do 
corpo servem o todo. Semideuses como Indra, Candra e Varuna são funcionários 
nomeados que dirigem os assuntos materiais, e os Vedas contêm os sacrifícios que 
servem para satisfazer esses semideuses para que eles fiquem contentes em 
fornecer ar, luz e água suficientes para produzir grãos alimentícios. Quando o 
Senhor Krsna é adorado, os semideuses, que são os diferentes membros do 
Senhor, são também automaticamente adorados; portanto, não é necessário fazer 
um esforço pessoal para adorar os semideuses. Por esta razão, os devotos do 
Senhor, que estão em consciência de Krsna, oferecem alimento a Krsna e depois 
comem — um processo que nutre espiritualmente o corpo. Com esta ação, não só 
ficam extintas no corpo as antigas reações pecaminosas, mas o corpo torna-se 
imune a toda a contaminação da natureza material. Quando há uma doença 
epidêmica, uma vacina imunizante protege a pessoa do ataque dessa epidemia. 
Da mesma forma, o alimento oferecido ao Senhor Visnu e então tomado por nós, 
torna-nos bastante resistentes à afecção material, e aquele que costuma realizar 
esta prática chama-se devoto do Senhor. Portanto, a pessoa em consciência de 
Krsna, que só come alimento oferecido a Krsna, pode neutralizar todas as 
reações das infecções materiais passadas, que a impedem de progredir na 
autorrealização. Por outro lado, quem não segue essa conduta continua a 
aumentar o volume de ação pecaminosa, e isto lhe prepara um próximo corpo 
igual ao dos porcos e cães, para que ele sofra as reações advindas de todos os 
pecados. O mundo material está cheio de contaminações, e quem se imuniza 
aceitando a prasãdam do Senhor (alimento oferecido a Visnu) salva-se do ataque, 
ao passo que quem não toma esse curso de ação sujeita-se à contaminação. 

Grãos alimentícios ou legumes são os verdadeiros alimentos. O ser humano 
come diferentes espécies de grãos alimentícios, legumes, frutas, etc., e os animais 
comem os resíduos dos grãos alimentícios e legumes, grama, plantas, etc. Os seres 
humanos que estão acostumados a comer carne também devem depender dos 



produtos vegetais para comerem os animais. Portanto, no final das contas, temos 
de depender da produção agrícola e não da grande produção fabril. A produção 
agrícola deve-se a suficientes chuvas que caem do céu, e tais chuvas são 
controladas por semideuses como Indra, o Sol, a Lua, etc., e todos eles são servos 
do Senhor. O Senhor pode satisfazer-Se com sacrifícios; portanto, quem não puder 
executá-los terá escassez — esta é a lei da natureza. Yajfía, especificamente o 
sahkvrtana-yajha prescrito para esta era, deve, portanto, ser executado para nos 
salvar pelo menos da escassez de suprimento alimentício. 
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karma brahmodbhavam viddhi 
brahm ãksara-sam udbhavam 
tasmãt sarva-gatam brahma 
nityam yajne pratisthitam 

karma — trabalho; brahma — dos Vedas; udbhavam — produzido; viddhi — você 
deve saber; brahma — os Vedas; aksara — do Brahman Supremo (a 
Personalidade de Deus); samudbhavam — diretamente manifestados; tasmãt — 
portanto; sarva-gatam — onipenetrante; brahma — transcendência; nityam — 
eternamente; yajne — em sacrifício; pratisthitam — situada. 

TRADUÇÃO 

Atividades reguladas são prescritas nos Vedas, e os Vedas manifestam-se 
diretamente da Suprema Personalidade de Deus. Por conseguinte, a 
Transcendência onipenetrante situa-Se eternamente nos atos de sacrifício. 

SIGNIFICADO 

Este verso explica de maneira mais explícita oyajhãrtha-karma, ou a necessidade 
de trabalho somente para a satisfação de Krsna. Se queremos trabalhar para a 
satisfação do yajna-purusa, Visnu, então é no Brahman, ou nos Vedas 
transcendentais, que devemos procurar nossa forma de trabalho. Os Vedas são, 
portanto, códigos que nos instruem sobre o trabalho. Qualquer atividade 
executada sem a direção dos Vedas é chamada vikarma, ou trabalho 
desautorizado ou pecaminoso. Portanto, devemos sempre aceitar a instrução dos 
Vedas para nos salvarmos da reação do trabalho. Assim como na vida corriqueira 
a pessoa deve trabalhar sob a direção do Estado, da mesma forma, ela deve 



trabalhar sob a direção do Estado supremo do Senhor. Estas orientações contidas 
nos Vedas manifestam-se diretamente da respiração da Suprema Personalidade de 
Deus. Afirma-se que asya mahato bhütasya nisvasitam etad yad rg-vedo yajur- 
vedah sãma-vedo 'tharvãhgirasah . “Todos os quatro Vedas — a saber, o Rg Veda, 
o Yajur Veda, o Sãma Veda e o Atharva Veda — emanam da respiração da 
grandiosa Personalidade de Deus.” ( Brhad-ãranyaka Upanisad 4.5.11) O Senhor, 
sendo onipotente, pode falar ao respirar o ar, pois, como se confirma no Brahma- 
samhitã, o Senhor tem a onipotência de executar, através de cada um de Seus 
sentidos, as ações de todos os outros sentidos. Em outras palavras, o Senhor pode 
falar através de Sua respiração e pode fecundar com os olhos. De fato, diz-se que 
Ele lançou Seu olhar sobre a natureza material e assim gerou todas as entidades 
vivas. Depois de criar ou fecundar as almas condicionadas no ventre da natureza 
material, Ele deixou na sabedoria védica as instruções pelas quais estas almas 
condicionadas podem voltar ao lar, voltar ao Supremo. Devemos sempre lembrar- 
nos de que as almas condicionadas na natureza material estão todas ávidas de 
prazer material. Mas as instruções védicas são apresentadas de forma que a 
pessoa consiga satisfazer seus desejos pervertidos, e, tendo acabado seu 
presumível prazer, ela possa então voltar para Deus. Esta é uma oportunidade 
concedida às almas condicionadas para que elas alcancem a liberação; portanto, 
as almas condicionadas devem tentar seguir o processo de yajna, tornando-se 
conscientes de Krsna. Mesmo aqueles que não seguiram os preceitos védicos 
podem adotar os princípios da consciência de Krsna, e isto substituirá a execução 
dos yajnas védicos, ou karmas. 
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evam pravartitam cakram 
nãnuvartayatTha yah 
aghãyur indriyãrãmo 
mogham pãrtha sa jívati 

evam — assim; pravartitam — estabelecido pelos Vedas; cakram — ciclo; na — 
não; anuvartayati — adota; iha — nesta vida; yah — aquele; agha-ãyuh — cuja 
vida está cheia de pecados; indriya-ãrãmah — satisfeito no gozo dos sentidos; 
mogham — inutilmente; pãrtha — ó filho de Prthã (Arjuna); sah — ele; jívati — 
vive. 




TRADUÇÃO 



Meu querido Arjuna, aquele que, na vida humana, não segue este ciclo de 
sacrifício estabelecido pelos Vedas, certamente leva uma vida cheia de pecado. 
Vivendo só para a satisfação dos sentidos, a pessoa vive em vão. 

SIGNIFICADO 

Nesta passagem, o Senhor condena a filosofia mamonista, que aconselha “que se 
trabalhe arduamente para gozar o prazer dos sentidos”. Portanto, para aqueles 
que querem desfrutar deste mundo material é absolutamente necessário que 
acatem o acima mencionado ciclo de execução de yajnas. Quem não segue estas 
regulações leva uma vida muito arriscada, condenando-se cada vez mais. Pela lei 
da natureza, esta forma de vida humana destina-se, de maneira específica, à 
autorrealização, trilhando qualquer um dos três caminhos — a saber, karma-yoga, 
jiiãna-yoga ou bhakti-yoga. Não é necessário que os transcendentalistas que estão 
acima do vício e da virtude sigam rigidamente as execuções dos yajnas prescritos; 
mas aqueles que estão ocupados no gozo dos sentidos precisam purificar-se 
através do acima mencionado ciclo de execuções de yajna. Há diferentes tipos de 
atividades. Aqueles que não são conscientes de Krsna na certa estão ocupados em 
consciência sensória; portanto, eles precisam executar trabalho piedoso. O 
sistema de yajna é planejado de modo que as pessoas dotadas de consciência 
sensorial possam satisfazer seus desejos sem enredarem-se na reação do trabalho 
que leva ao gozo dos sentidos. A prosperidade do mundo não depende de nossos 
próprios esforços, mas do arranjo básico do Senhor Supremo, cumprido 
diretamente pelos semideuses. Portanto, os yajnas destinam-se a favorecer os 
semideuses específicos mencionados nos Vedas. Indiretamente, pratica-se com 
isto a consciência de Krsna, porque quando se habilita a executar yajnas, a pessoa 
decerto torna-se consciente de Krsna. Mas se, ao executar yajnas, ela não se 
torna consciente de Krsna, esses princípios são considerados apenas códigos 
morais. Ninguém deve, portanto, limitar-se apenas aos códigos morais, mas deve 
transcendê-los, para alcançar a consciência de Krsna. 
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yas tv ãtma-ratir eva syãd 
ãtma-trptas ca mãnavah 
ãtmany eva ca santustas 
tasya kãryam na vidyate 



yah — aquele que; tu — mas; ãtma-ratih — sentindo prazer no Eu; eva — 
decerto; syãt — permanece; ãtma-trptah — auto-iluminado; ca — e; mãnavah — 
um homem; ãtmani — em si mesmo; eva — somente; ca — e; santustah — 
perfeitamente saciado; tasya — dele; kãryam — dever; na — não; vidyate — 
existe. 


TRADUÇÃO 

Mas para aquele que sente prazer no Eu e utiliza a vida humana para buscar a 
autorrealização, satisfazendo-se apenas no Eu, plenamente saciado — para ele 
não há dever. 


SIGNIFICADO 

Quem é plenamente consciente de Krsna e está deveras satisfeito com seus atos 
na consciência de Krsna não tem mais nenhum dever a cumprir. Devido ao fato 
de ele ser consciente de Krsna, toda a impiedade interior se esvai 
instantaneamente, um efeito de muitos e muitos milhares de execuções de yajfias. 
Com esta purificação da consciência, o devoto tem plena confiança da sua 
posição eterna com relação ao Supremo. Seu dever então se torna auto-iluminado 
pela graça do Senhor, e portanto ele isenta-se de qualquer obrigação para com os 
preceitos védicos. Tal pessoa consciente de Krsna perde o interesse por atividades 
materiais e deixa de sentir prazer em arranjos materiais como vinho, mulheres e 
devaneios semelhantes. 
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naiva tasya krtenãrtho 
nãkrteneha kascana 
na cãsya sarva-bhütesu 
kascid artha-vyapãsrayah 

na — nunca; eva — decerto; tasya — dele; krtena — pelo cumprimento do dever; 
arthah — propósito; na — nem; akrtena — sem cumprimento do dever; iha — 
neste mundo; kascana — qualquer que seja; na — nunca; ca — e; asya — seu; 
sarva-bhütesu — entre todos os seres vivos; kascit — qualquer; artha — propósito; 
vyapãsrayah — refugiando-se em. 


TRADUÇÃO 



O homem autorrealizado não tem um propósito a cumprir no desempenho de 
seus deveres prescritos, tampouco tem ele alguma razão para não executar 
tal trabalho. Nem tem ele necessidade alguma de depender de nenhum outro 
ser vivo. 


SIGNIFICADO 

O homem autorrealizado não tem obrigação nenhuma de executar dever prescrito 
algum, salvo e exceto as atividades em consciência de Krsna. A consciência de 
Krsna tampouco é inatividade, como se explicará nos versos seguintes. O homem 
consciente de Krsna não se refugia em ninguém — homem ou semideus. Tudo o 
que ele faz em consciência de Krsna preenche sua obrigação. 
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tasmãd asaktah satatam 
kãryam karma samãcara 
asakto hy ãcaran karma 
param ãpnoti pürusah 

tasmãt — portanto; asaktah — sem apego; satatam — constante mente; kãryam — 
como dever; karma — trabalho; samãcara — executa; asaktah — desapegado; hi 
— decerto; ãcaran — executando; karma — trabalho; param — o Supremo; 
ãpnoti — alcança; pürusah — um homem. 

TRADUÇÃO 

Portanto, sem se apegar aos frutos das atividades, deve-se agir por uma 
questão de dever, pois, trabalhando sem apego alcança-se o Supremo. 

SIGNIFICADO 

Para os devotos, o Supremo é a Personalidade de Deus, e para o impersonalista, a 
liberação. Quem age para Krsna, ou em consciência de Krsna, sob orientação 
apropriada e sem apego ao resultado do trabalho, decerto progride rumo à meta 
suprema da vida. Arjuna ouviu que deveria lutar na Batalha de Kuruksetra, 
defendendo os interesses de Krsna, porque Krsna queria que ele lutasse. Ser um 
homem bom ou um homem não-violento é um apego pessoal, mas agir em prol do 
Supremo é agir sem apego ao resultado. Isto é ação perfeita no grau mais 



elevado, recomendada pela Suprema Personalidade de Deus, Sn Krsna. 

Os rituais védicos, tais como os sacrifícios prescritos, são executados para a 
purificação de atividades ímpias que foram executadas na esfera do gozo dos 
sentidos. Mas a ação em consciência de Krsna é transcendental às reações do 
trabalho bom ou mau. Quem é consciente de Krsna não tem apego ao resultado, 
mas age somente para defender os interesses de Krsna. Ele se ocupa em todas as 
espécies de atividades, mas está inteiramente desapegado. 
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karmanaiva hi samsiddhim 
ãsthitã janakãdayah 
loka-sahgraham evãpi 
sampasyan kartum arhasi 

karmanã — pelo trabalho; eva — mesmo; hi — decerto; samsiddhim — em 
perfeição; ãsthitãh — situados; janaka-ãdayah — reis como Janaka e outros; loka- 
sahgraham — o povo em geral; eva api — também; sampasyan — considerando; 
kartum — agir; arhasi — você merece. 

TRADUÇÃO 

Reis tais como Janaka alcançaram a perfeição com a simples execução dos 
deveres prescritos. Portanto, apenas para educar o povo em geral, você deve 
executar seu trabalho. 


SIGNIFICADO 

Todos os reis tais como Janaka foram almas autorrealizadas; conseqüente mente, 
eles não tinham a obrigação de executar os deveres que estão prescritos nos 
Vedas. Não obstante, eles executavam todas as atividades prescritas só para dar 
exemplos ao povo em geral. Janaka era o pai de Sítã e o sogro do Senhor Sn 
Rãma. Sendo um grande devoto do Senhor, ele estava numa posição 
transcendental, porém, como era o rei de Mithilã (uma subdivisão da província de 
Bihar, na índia), ele tinha que ensinar seus súditos a executar os deveres 
prescritos. O Senhor Krsna e Seu amigo eterno, Arjuna, não precisavam lutar na 
Batalha de Kuruksetra, mas lutaram para ensinar às pessoas em geral que a 
violência também é necessária quando ocorre uma situação em que os bons 
argumentos falham. Antes da Batalha de Kuruksetra, envidou-se todo o esforço 



para evitar a guerra, chegando a ser necessária a mediação da Suprema 
Personalidade de Deus, mas o outro grupo estava determinado a lutar. Logo, por 
uma causa tão justa, há a necessidade da luta. Ainda que alguém consciente de 
Krsna possa não ter nenhum interesse pelo mundo, ele trabalha para ensinar ao 
público como viver e como agir. Pessoas experientes na consciência de Krsna 
agem de forma que outros sigam seu exemplo, e isto é explicado no verso 
seguinte. 
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yad yad ãcarati sresthas 
tat tad evetaro janah 
sa yatpramãnam kurute 
lokas tad anuvartate 

yat yat — qualquer coisa que; ãcarati — ele faz; sresthah — um líder respeitável; 
tat — isso; tat — e apenas isso; eva — decerto; itarah — comum; janah — pessoa; 
sah — el c,yat — qualquer; pramãnam — exemplo; kurute — executa; lokah — o 
mundo inteiro; tat — esse; anuvartate — segue os passos. 

TRADUÇÃO 

Qualquer ação executada por um homem importante, é copiada pelos homens 
comuns, e o mundo inteiro procurará imitar os padrões que ele estabelecer 
através de seus atos exemplares. 

SIGNIFICADO 

As pessoas em geral sempre precisam de um líder que possa ensinar ao público 
através do exemplo de comportamento prático. Um líder não pode ensinar o 
público a parar de fumar se ele mesmo fuma. O Senhor Caitanya disse que um 
mestre deve comportar-se convenientemente antes de começar a ensinar. Quem 
ensina desta maneira chama-se ãcãrya, ou o mestre ideal. Portanto, o mestre deve 
seguir os princípios do sãstra (escritura) para ensinar o homem comum. O mestre 
não pode fabricar regras que vão contra os princípios das escrituras reveladas. As 
escrituras reveladas, tais como o Manu-samhitã e outras semelhantes, são 
consideradas os livros que a sociedade humana deve tomar como padrão. Logo, o 
ensinamento do líder deve basear-se nos princípios contidos nesses sãstras padrão. 
Quem deseja aperfeiçoar-se deve seguir as regras básicas praticadas pelos 



grandes mestres. O SrTmad-Bhãgavatam também afirma que se devem seguir os 
passos dos grandes devotos, e esta é a maneira de progredir no caminho da 
percepção espiritual. O rei ou o chefe executivo de um Estado, o pai e o professor 
são todos considerados líderes naturais do povo inocente. Todos estes líderes 
naturais têm uma grande responsabilidade para com seus dependentes; por isso, 
eles devem ser versados nos livros básicos dos códigos morais e espirituais. 


3 VERSO 22 

ímirmirR ^ ^ imn 

na me pãrthãsti kartavyam 
trisu lokesu kincana 
nãnavãptam avãptavyam 
varta eva ca karmani 

na — não; me — Meu; pãrtha — ó filho de Prthã; asti — há; kartavyam — dever 
prescrito; trisu — nos três; lokesu — sistemas planetários; kincana — nenhum; na 
— nada; anavãptam — necessitado; avãptavyam — a ser ganho; varte — estou 
ocupado; eva — decerto; ca — também; karmani — em dever prescrito. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Prthã, não há trabalho prescrito para Mim dentro de todos os três 
sistemas planetários. Nem sinto falta de nada, nem tenho necessidade de obter 
algo — e mesmo assim ocupo-Me nos deveres prescritos. 

SIGNIFICADO 

Os textos védicos descrevem da seguinte maneira a Suprema Personalidade de 
Deus: 


tam isvarãnãm paramam mahesvaram 
tarh devatãnãm paramam ca daivatam 
patim pafínãm paramam parastãd 
vidãma devam bhuvanesam idyam 

na tasya kãryam karanam ca vidyate 
na tat-samas cãbhyadhikas ca drsyate 
parãsya saktir vividhaiva srüyate 
svãbhãviki jnãna-bala-kriyã ca 



“O Senhor Supremo é o controlador de todos os outros controladores, e Ele é o 
maior de todos os diversos líderes planetários. Todos estão sob Seu controle. A 
todas as entidades é designado um poder específico pelo Senhor Supremo; elas 
próprias não são supremas. Ele é também digno de adoração por todos os 
semideuses e é o supremo diretor de todos os diretores. Portanto, Ele é 
transcendental a todas as espécies de líderes e controladores materiais e é 
adorado por todos. Não há ninguém maior que Ele, e Ele é a causa suprema de 
todas as causas.” 

“Ele não possui forma corpórea como a de uma entidade viva comum. Não 
há diferença entre Seu corpo e Sua alma. Ele é absoluto. Todos os Seus sentidos 
são transcendentais. Qualquer um de Seus sentidos pode executar a ação de 
qualquer outro sentido. Portanto, ninguém é maior do que Ele ou igual a Ele. Suas 
potências são multifárias, e assim Seus atos são executados automaticamente 
como uma seqüência natural.” ( Svetãsvatara Upanisad 6.7-8) 

Já que tudo existe em total opulência na Personalidade de Deus e existe em 
total verdade, a Suprema Personalidade de Deus não tem que executar dever 
algum. Aquele que precisa receber os resultados do trabalho tem um dever que 
lhe é designado, mas quem não precisa conseguir nada dentro dos três sistemas 
planetários certamente não tem dever. Mesmo assim, o Senhor Krsna ocupa-Se no 
Campo de Batalha de Kuruksetra como o líder dos ksatriyas porque os ksatriyas 
são obrigados a dar proteção aos aflitos. Embora Ele esteja acima de todas as 
regulações das escrituras reveladas, Ele não faz nada que transgrida as escrituras 
reveladas. 


3 VERSO 23 

^ui 1 +4^1^: I 

TR |R3II 

yadi hy aham na varteyam 
jãtu karmany atandritah 
mama vartmãnuvartante 
manusyãh pãrtha sarvasah 

yadi — se; hi — decerto; aham — Eu; na — não; varteyam — assim ocupado;yãtw 
— alguma vez; karmani — na execução de deveres prescritos; atandritah — com 
muito cuidado; mama — Meu; vartma — caminho; anuvartante — seguiriam; 
manusyãh — todos os homens; pãrtha — ó filho de Prthã; sarvasah — em todos os 
aspectos. 


TRADUÇÃO 



Pois, se Eu alguma vez deixasse de Me ocupar na cuidadosa execução dos 
deveres prescritos, ó Pãrtha, decerto todos os homens seguiriam Meu 
caminho. 


SIGNIFICADO 

A fim de que se mantenha o equilíbrio e tranquilidade social para o progresso na 
vida espiritual, existem costumes familiares tradicionais destinados a todo homem 
civilizado. Embora essas regras e regulações sejam para as almas condicionadas 
e não para o Senhor Krsna, Ele as seguiu porque veio para estabelecer os 
princípios da religião. Do contrário, os homens comuns seguiriam Seus passos, 
porque Ele é a maior das autoridades. Entende-se através do Snmad-Bhãgavatam 
que o Senhor Krsna executava todos os deveres religiosos que se exige de um 
chefe de família dentro e fora de casa. 
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utsldeyur ime lokã 
na kuryãm karma ced aham 
sankarasya ca kartã syãm 
upahanyãm imãh prajãh 


utsldeyuh — seriam arruinados; ime — todos estes; lokãh — mundos; na — não; 
kuryãm — Eu executo; karma — deveres prescritos; cet — se; aham — Eu; 
sankarasya — de população indesejada; ca — e; kartã — criador; syãm — seria; 
upahanyãm — destruiria; imãh — todas estas; prajãh — entidades vivas. 

TRADUÇÃO 

Se Eu não executasse deveres prescritos, todos estes mundos seriam levados à 
ruína. Eu seria a causa da criação de população indesejada, e com isso Eu 
destruiria a paz de todos os seres vivos. 


SIGNIFICADO 

Varna-sahkara é a população indesejada que perturba a paz da sociedade em 
geral. A fim de conter esta perturbação social, há regras e regulações prescritas 
pelas quais a população pode automaticamente tornar-se pacífica e organizada 
para o progresso espiritual na vida. Quando o Senhor Krsna vem, é natural que 



Ele se envolva com estas regras e regulações a fim de manter o prestígio e a 
necessidade de tais empreendimentos valiosos. O Senhor é o pai de todas as 
entidades vivas, e, se as entidades vivas são desorientadas, indiretamente a 
responsabilidade recai sobre o Senhor. Portanto, sempre que há desrespeito geral 
pelos princípios reguladores, o próprio Senhor advém e corrige a sociedade. 
Devemos, porém, notar cuidadosamente que, embora tenhamos que seguir os 
passos do Senhor, é bom nos lembrarmos de que não podemos imitá-10. Seguir e 
imitar não estão no mesmo nível. Não podemos imitar o Senhor erguendo a Colina 
de Govardhana, como o Senhor fez em Sua infância. Isto é impossível para 
qualquer ser humano. Devemos seguir Suas instruções, mas não podemos imitá-10 
em momento algum. O Snmad-Bhãgavatam (10.33.30-31) afirma: 

naitat samãcarej jãtu 
manasãpi hy anisvarah 
vinasyaty ãcaran maudhyãd 
yathãrudro 'bdhi-jam visam 

isvarãnãm vacah satyarh 
tathaivãcaritam kvacit 
tesãm yat sva-vaco-yuktam 
buddhimãms tat samãcaret 

“Devemos simplesmente seguir as instruções do Senhor e de Seus servos 
autorizados. Suas instruções são todas boas para nós, e qualquer pessoa inteligente 
as executará conforme foi instruída. Todavia, deve-se evitar a tentativa de imitar 
as ações deles. Ninguém deve tentar imitar o Senhor Siva, que bebeu o oceano de 
veneno.” 

Devemos sempre considerar como superior a posição dos isvaras, ou aqueles 
que podem realmente controlar os movimentos do Sol e da Lua. Sem este poder, 
ninguém consegue imitar os Isvaras, que são superpoderosos. Ao beber veneno, o 
Senhor Siva chegou a engolir um oceano, mas se qualquer homem comum tentar 
beber pelo menos uma pequena porção desse veneno, acabará morrendo. Há 
muitos pseudodevotos do Senhor Siva que querem ficar fumando ganjã (maconha) 
e outras dessas drogas intoxicantes, esquecendo-se de que, com essa tentativa de 
imitar os atos do Senhor Siva, eles estão chamando a morte para bem perto. Da 
mesma forma, há alguns pseudodevotos do Senhor Krsna que preferem imitar o 
Senhor em Sua rãsa-lTlã, ou a dança do amor, e esquecem-se de que não 
conseguem erguer a Colina de Govardhana. É melhor, portanto, não tentar imitar 
os poderosos, mas simplesmente seguir-lhes as instruções; nem deve tentar 
ocupar-lhes os postos quem não tem qualificação para isto. São muitas as 
“encarnações” de Deus que não possuem o poder da Divindade Suprema! 
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saktãh karmany avidvãmso 
yathã kurvanti bhãrata 
kuryãd vidvãrhs tathãsaktas 
cikTrsur loka-sahgraham 

saktãh — estando apegados; karmani — aos deveres prescritos; avidvãmsah — os 
ignorantes; yathã — tanto quanto; kurvanti — fazem; bhãrata — ó descendente de 
Bharata; kuryãt — devem fazer; vidvãn — os eruditos; tathã — assim; asaktah — 
sem apego; cikTrsuh — desejando conduzir; loka-sahgraham — as pessoas em 
geral. 


TRADUÇÃO 

Assim como os ignorantes executam seus deveres com apego aos resultados, os 
eruditos também agem similarmente, mas sem o apego, e com o propósito de 
conduzir as pessoas no caminho certo. 

SIGNIFICADO 

A pessoa em consciência de Krsna e a pessoa que não está em consciência de 
Krsna diferenciam-se por desejos diferentes. Quem é consciente de Krsna não 
faz nada que não conduza ao desenvolvimento da consciência de Krsna. Ele pode 
até agir tal qual o ignorante, que está demasiadamente apegado a atividades 
materiais, mas enquanto este se ocupa em atividades para a satisfação de seus 
sentidos, o devoto se ocupa para a satisfação de Krsna. Portanto, quem é 
consciente de Krsna deve mostrar ao povo como agir e como aplicar os resultados 
da ação para o objetivo da consciência de Krsna. 
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na buddhi-bhedam janayed 
ajhãnãm karma-sahginãm 


josayet sarva-karmani 
vidvãn yuktah samãcaran 

na — não; buddhi-bhedam — perturbação da inteligência; janayet — deve 
causar; ajnãnãm — dos tolos; karma-sahginãm — que estão apegados ao trabalho 
fruitivo \josayet — deve encaixar; sarva — todo; karmãni — trabalho; vidvãn — 
uma pessoa erudita; yuktah — ocupada; samãcaran — praticando. 

TRADUÇÃO 

Para não perturbar a mente dos homens ignorantes apegados aos resultados 
fruitivos dos deveres prescritos, o sábio não deve induzi-los a parar de 
trabalhar. Ao contrário, trabalhando com espírito de devoção, ele deve ocupá- 
los em todas as espécies de atividades para que pouco a pouco desenvolvam a 
consciência de Krsna. 


SIGNIFICADO 

Vedais ca sarvair aham eva vedyah. Este é o objetivo de todos os rituais védicos. 
Todos os rituais, todas as execuções de sacrifícios, e tudo o que está inserido nos 
Vedas, incluindo todas as instruções para atividades materiais, destinam-se a 
compreender Krsna, que é a meta última da vida. Mas como não conhecem nada 
além do gozo dos sentidos, as almas condicionadas estudam os Vedas com esta 
finalidade. Porém, através de atividades fruitivas e gozo dos sentidos regulados 
pelos rituais védicos, a pessoa aos poucos eleva-se à consciência de Krsna. 
Portanto, a alma realizada que está em consciência de Krsna não deve perturbar 
as atividades ou compreensão alheias, mas sim agir demostrando como os 
resultados de todo trabalho podem ser dedicados ao serviço a Krsna. O sábio 
consciente de Krsna agirá de tal maneira que a pessoa ignorante trabalhando para 
o prazer dos sentidos, possa aprender como agir e como comportar-se. Embora 
não se devam perturbar as atividades do homem ignorante, alguém que já 
desenvolveu alguma consciência de Krsna pode ocupar-se diretamente no serviço 
do Senhor, sem esperar por outras fórmulas védicas. Para este homem afortunado, 
não há necessidade de seguir os rituais védicos, porque, através da consciência de 
Krsna direta, ele pode auferir todos os resultados que de outra forma obteria por 
seguir os deveres que lhe são prescritos. 
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prakrteh kriyamãnãni 
gunaih karmãni sarvasah 
ahahkãra-vimüdhãtmã 
kartãham iti manyate 

prakrteh — da natureza material; kriyamãnãni — sendo feitas; gunaih — pelos 
modos; karmãni — atividades; sarvasah — toda classe de; ahahkãra-vimüdha — 
confundida pelo falso ego; ãtmã — a alma espiritual; kartã — executor; aham — 
eu; iti — assim; manyate — ela pensa. 

TRADUÇÃO 

Confusa, a alma espiritual que está sob a influência do falso ego julga-se a 
autora das atividades que, de fato, são executadas pelos três modos da 
natureza material. 


SIGNIFICADO 

Duas pessoas, uma em consciência de Krsna e a outra em consciência material, 
trabalhando no mesmo nível, talvez pareçam estar na mesma plataforma, mas há 
um grande abismo de diferença em suas respectivas posições. Em consciência 
material, o falso ego deixa-nos convictos de que somos os autores de tudo. Não 
sabemos que o mecanismo do corpo é produzido pela natureza material, que 
funciona sob a supervisão do Senhor Supremo. O materialista não tem 
conhecimento de que, em última análise, está sob o controle de Krsna. Quem tem 
falso ego quer todo o mérito por agir independentemente para si próprio, este é o 
sintoma de ignorância. Ele não sabe que o corpo grosseiro e o sutil são criações 
da natureza material, a qual age sob a ordem da Suprema Personalidade de Deus, 
e assim suas atividades corpóreas e mentais devem estar ocupadas no serviço a 
Krsna, em consciência de Krsna. O homem ignorante esquece-se de que a 
Suprema Personalidade de Deus é conhecido como Hrsikesa, ou o senhor dos 
sentidos do corpo material, pois faz tempo que vem usando seus sentidos para a 
satisfação sensorial, ele está de fato confundido pelo falso ego, que o faz 
esquecer-se de sua relação eterna com Krsna. 
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tattva-vit tu maha-baho 
guna-karma-vibhãgayoh 



gunã gunesu vartanta 
iti matvã na sajjate 

tattva-vit — o conhecedor da Verdade Absoluta; tu — mas; mahã-bãho — ó 
pessoa de braços poderosos; guna-karma — de trabalhos sob influência material; 
vibhãgayoh — diferenças; gunãh — sentidos; gunesu — em gozo dos sentidos; 
vartante — estão sendo ocupados; iti — desse modo; matvã — pensando; na — 
nunca; sajjate — se apega. 


TRADUÇÃO 

Aquele que tem o conhecimento da Verdade Absoluta, ó pessoa de braços 
poderosos, não se ocupa com os sentidos e com o prazer dos sentidos, sabendo 
bem as diferenças entre o trabalho em devoção e o trabalho em busca de 
resultados fruitivos. 


SIGNIFICADO 

Aquele que conhece a Verdade Absoluta está convicto de que no ambiente 
material sua posição é incorreta. Ele sabe que é parte integrante da Suprema 
Personalidade de Deus, Krsna, e que sua posição não deve estar na criação 
material. Ele conhece sua verdadeira identidade como parte integrante do 
Supremo, o qual é bem-aventurança e conhecimento eternos, e entende que, de 
uma forma ou de outra, está aprisionado na concepção de vida material. Em seu 
estado de existência pura, ele está destinado a ajustar suas atividades ao serviço 
devocional à Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Ocupa-se, portanto, nas 
atividades da consciência de Krsna e naturalmente se desapega das atividades dos 
sentidos materiais, que são todas circunstanciais e temporárias. Ele sabe que sua 
condição de vida material está sob o controle supremo do Senhor; 
conseqüentemente, ele não se deixa perturbar por espécie alguma de reações 
materiais, as quais ele considera como sendo misericórdia do Senhor. Segundo o 
Snmad-Bhãgavatam, alguém que conheça a Verdade Absoluta nos três aspectos 
diferentes— a saber, Brahman, Paramãtmã e a Suprema Personalidade de Deus 
— é chamado tattva-vit, pois ele também conhece a sua verdadeira relação com o 
Supremo. 
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sajjante guna-karmasu 
tãn akrtsna-vido mandãn 
krtsna-vin na vicãlayet 

prakrteh — da natureza material; guna — pelos modos; sammüdhãh — enganados 
pela identificação material; sajjante — ocupam-se; guna-karmasu — em 
atividades materiais; tãn — aquelas; akrtsna-vidah — pessoas com um pobre 
fundo de conhecimento; mandãn — preguiçosas para compreender a 
autorrealização; krtsna-vit — aquele que tem conhecimento verdadeiro; na — 
não; vicãlayet — deve tentar agitar. 

TRADUÇÃO 

Confundidos pelos modos da natureza material, os ignorantes ocupam-se 
completamente em atividades materiais e tornam-se apegados. Mas os sábios 
não devem perturbá-los, embora estes sejam deveres inferiores devido à falta 
de conhecimento dos que os executam. 

SIGNIFICADO 

As pessoas que não têm conhecimento identificam-se falsamente com a 
consciência material grosseira e estão cheias de designações materiais. Este 
corpo é uma dádiva da natureza material, e quem é demasiadamente apegado à 
consciência corpórea é chamado manda , ou um preguiçoso sem compreensão da 
alma espiritual. Os homens ignorantes pensam que o corpo é o eu; aceitam os 
laços corpóreos com outros como parentesco; a terra de onde obtêm o corpo é seu 
objeto de adoração; e consideram as formalidades dos rituais religiosos como fins 
em si mesmos. Trabalho social, nacionalismo e altruísmo são algumas das 
atividades destas pessoas que cultivam designações materiais. Sob o encanto 
destas designações, vivem ocupadas no campo material; para elas, a percepção 
espiritual é um mito, e por conseguinte elas não estão interessadas nisto. 
Entretanto, aqueles que são iluminados na vida espiritual não devem tentar agitar 
estas pessoas materialmente absortas. É melhor prosseguir suas próprias 
atividades espirituais em silêncio. Tais pessoas confusas talvez se ocupem com os 
princípios morais primários da vida, tais como a não-violência e outros trabalhos 
materiais beneficentes. 

Homens ignorantes não podem apreciar as atividades em consciência de 
Krsna, e por isso o Senhor Krsna aconselha-nos a não perturbá-los, poupando 
assim nosso tempo precioso. Mas os devotos do Senhor são mais bondosos do que 
o Senhor porque compreendem o propósito do Senhor. Por conseguinte, eles 
sujeitam-se a todos os tipos de riscos, chegando até a aproximar-se de homens 
ignorantes para tentar ocupá-los nas atividades da consciência de Krsna, que são 
absolutamente necessárias para o ser humano. 
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mayi sarvãni karmãni 
sannyasyãdhyãtma- ce tasã 
nirãsir nirmamo bhütvã 
yudhyasva vigata-jvarah 

mayi — a Mim; sarvãni — toda classe de; karmãni — atividades; sannyasya — 
abandonando por completo; adhyãtma — com pleno conhecimento do eu; cetasã 
— pela consciência; nirãsih — sem desejo de lucro; nirmamah — sem sentido de 
posse; bhütvã — assim sendo; yudhyasva — lute; vigata-jvarah — sem estar 
letárgico. 


TRADUÇÃO 

Portanto, ó Arjuna, rendendo todas as suas tarefas a Mim, em pleno 
conhecimento de Mim, sem desejos de lucro, sem alegar posse de nada, e 
livrando-se da letargia, lute. 


SIGNIFICADO 

Este verso indica claramente o propósito do Bhagavad-gitã. O Senhor ensina que 
temos que nos tornar plenamente conscientes de Krsna para executarmos 
deveres, como se fosse uma disciplina militar. Este preceito pode tornar as coisas 
um pouco difíceis, porém, devemos cumprir nossas obrigações sempre 
dependentes de Krsna, porque esta é a posição constitucional da entidade viva. 
Sem a cooperação do Senhor Supremo, não se pode ser feliz, porque a posição 
constitucional eterna da entidade viva é ser subordinada aos desejos do Senhor. 
Portanto, Srí Krsna mandou que Arjuna lutasse como se o Senhor fosse seu 
comandante militar. Devemos sacrificar tudo para o bem estar do Senhor 
Supremo, e ao mesmo tempo cumprir nossos deveres prescritos sem alegarmos 
posse de nada. Arjuna não precisava ponderar a ordem do Senhor; tudo o que ele 
tinha que fazer era cumpri-la. O Senhor Supremo é a alma de todas as almas; 
portanto, quem não leva em conta os seus interesses pessoais e depende única e 
exclusivamente da Alma Suprema, ou em outras palavras, quem é plenamente 
consciente de Krsna, chama-se adhyãtma-cetas. Nirãsih significa que se deve agir 
sob a ordem do amo, mas não se devem esperar resultados fruitivos. Embora 
conte milhões de dólares para seu patrão, o caixa não exige para si um centavo 



sequer. Da mesma forma, deve-se procurar entender que nada no mundo 
pertence a alguém em particular, pois tudo pertence ao Senhor Supremo. Este é o 
verdadeiro significado de mayi, ou “para Mim”. E quando agimos com essa 
consciência de Krsna, decerto não reivindicamos a posse de nada. Esta 
consciência chama-se nirmama, ou “nada é meu”. E se houver alguma relutância 
em cumprir essa ordem rígida que não considera os assim chamados laços de 
parentescos corpóreos, tal relutância deve ser eliminada e assim podemos nos 
tornar vigata-jvara, ou sem mentalidade febril ou letargia. Todos têm, conforme 
sua qualidade e posição, uma determinada espécie de trabalho a executar, e todos 
esses deveres podem ser efetuados em consciência de Krsna, como foi descrito 
acima. Isto nos conduzirá ao caminho da liberação. 
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ye me matam idam nityam 
anutisthanti mãnavãh 
sraddhãvanto 'nasüyanto 
mucyante te 'pi karmabhih 

ye — aqueles que; me — Meus; matam — preceitos; idam — estes; nityam — 
como função eterna; anutisthanti — cumprem regularmente; mãnavãh — seres 
humanos; sraddhã-vantah — com fé e devoção; anasüyantah — sem inveja; 
mucyante — libertam-se; te — todos eles; api — mesmo; karmabhih — do 
cativeiro da lei das ações fruitivas. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que cumprem seus deveres de acordo com Meus preceitos e que sem 
inveja seguem fielmente este ensinamento livram-se do cativeiro das ações 
fruitivas. 


SIGNIFICADO 

O preceito da Suprema Personalidade de Deus, Krsna, é a essência de toda a 
sabedoria védica e, portanto, é eternamente verdadeiro em todas as 
circunstâncias. Assim como os Vedas são eternos, do mesmo modo, esta verdade 
da consciência de Krsna também é eterna. Deve-se ter fé firme neste preceito, 
sem invejar o Senhor. Há muitos filósofos que escrevem comentários sobre o 
Bhagavad-gTtã, mas não têm fé em Krsna. Eles nunca se libertarão do cativeiro da 



ação fruitiva. Mas um homem comum que tem fé firme nos eternos preceitos do 
Senhor, embora seja incapaz de executar tais ordens, liberta-se do cativeiro da lei 
do karma. Ao ingressar na consciência de Krsna, talvez ele não cumpra na 
íntegra os preceitos do Senhor, mas porque não se deixa abater por tal limitação e 
trabalha sinceramente sem se preocupar com derrota ou fracasso, na certa será 
promovido à etapa de consciência de Krsna pura. 
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ye tv etad abhyasüyanto 
nãnutisthanti me matam 
sarva-jhãna-vimüdhãms tãn 
viddhi nastãn acetasah 

ye — aqueles; tu — porém; etat — este; abhyasüyantah — por inveja; na — não; 
anutisthanti — executam regularmente; me — Meu; matam — preceito; sarva- 
jhãna — em todas as espécies de conhecimento; vimüdhãn — perfeitamente 
enganados; tãn — eles são; viddhi — saiba-o bem; nastãn — todos malogrados; 
acetasah — sem consciência de Krsna. 

TRADUÇÃO 

Mas aqueles que, por inveja, rejeitam e não seguem estes ensinamentos devem 
ser considerados desprovidos de todo o conhecimento, enganados e arruinados 
nos seus esforços para a perfeição. 

SIGNIFICADO 

Nesta passagem, afirma-se claramente qual é a falha de quem não é consciente 
de Krsna. Assim como há punição para a desobediência à ordem do supremo 
chefe executivo, certamente também existe punição para a desobediência à 
ordem da Suprema Personalidade de Deus. O desobediente, e não importa quão 
grande ele seja, é ignorante do seu próprio eu, e do Brahman Supremo, do 
Paramãtmã e da Personalidade de Deus, devido a um coração vazio. E assim, 
para ele não há esperança de perfeição na vida. 
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sadrsam cestate svasyãh 
prakrter jnãnavãn api 
prakrtim yãnti bhütãni 
nigrahah kim karisyati 

sadrsam — de acordo; cestate — tenta; svasyãh — por seus próprios; prakrteh — 
modos da natureza ;jhãna-vãn — o erudito; api — embora; prakrtim — natureza; 
yãnti — sofrem; bhütãni — todas as entidades vivas; nigrahah — repressão; kim 
— que; karisyati — pode fazer. 


TRADUÇÃO 

Mesmo o homem de conhecimento age segundo sua própria natureza, pois 
cada qual segue a natureza que adquiriu dos três modos. O que a repressão 
pode alcançar? 


SIGNIFICADO 

A não ser que se esteja situado na plataforma transcendental da consciência de 
Krsna, não é possível livrar-se da influência dos modos da natureza material, 
como o Senhor confirma no Sétimo Capítulo (7.14). Portanto, nem mesmo a pessoa 
mais altamente instruída no plano mundano consegue sair do enredamento de 
mãyã mediante o simples conhecimento teórico, ou através do processo que 
consiste em distinguir entre o corpo e a alma. Há muitos supostos espiritualistas 
que exteriormente se fazem passar por pessoas avançadas em ciência, mas no 
íntimo ou na vida particular estão sob total controle de determinados modos da 
natureza que eles são incapazes de superar. Do ponto de vista acadêmico alguém 
pode ser muito erudito, porém, devido à prolongada associação com a natureza 
material, ele permanece no cativeiro. A consciência de Krsna ajuda-nos a 
escapar do enredamento material, mesmo que estejamos ocupados nos deveres 
prescritos de acordo com a existência material. Portanto, sem estar em plena 
consciência de Krsna, ninguém deve abandonar seus deveres ocupacionais. 
Ninguém deve abandonar de repente seus deveres prescritos e tornar-se 
artificialmente um pretenso yogT ou transcendentalista. É melhor situar-se na 
própria posição e tentar alcançar a consciência de Krsna sob um treinamento 
superior. Assim, é possível libertar-se das garras da energia mãyã de Krsna. 
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VERSO 34 
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indriyasyendriyasyãrthe 
rãga-dvesau vyavasthitau 
tayor na vasam ãgacchet 
tau hy asya paripanthinau 

indriyasya — dos sentidos; indriyasya arthe — nos objetos dos sentidos; rãga — 
apego; dvesau — também desapego; vyavasthitau — postos sob regulações; tayoh 
— deles; na — nunca; vasam — controle; ãgacchet — a pessoa deve ficar; tau — 
esses; hi — decerto; asya — dela; paripanthinau — obstáculos. 

TRADUÇÃO 

Há princípios que servem para regular o apego e a aversão relacionados com 
os sentidos e seus objetos. Ninguém deve ficar sob o controle deste apego e 
aversão, porque eles são obstáculos no caminho da autorrealização. 

SIGNIFICADO 

Aqueles que estão em consciência de Krsna naturalmente relutam em ocupar-se 
no desfrute dos sentidos materiais. Mas aqueles que não estão nessa consciência 
devem seguir as regras e regulações contidas nas escrituras reveladas. O gozo 
irrestrito dos sentidos é a causa de aprisionamento material, mas quem segue as 
regras e regulações das escrituras reveladas não fica enredado nos objetos dos 
sentidos. Por exemplo, o prazer sexual é uma necessidade para a alma 
condicionada e sob a licença dos laços matrimoniais permite-se o prazer sexual. 
Conforme os preceitos das escrituras, o homem está proibido de ter relações 
sexuais com qualquer outra mulher a não ser sua própria esposa. Ele deve 
considerar todas as outras mulheres como sua mãe. Mas apesar destes preceitos, o 
homem ainda continua interessado em ter relações sexuais com outras mulheres. 
Estas propensões devem ser refreadas, caso contrário, serão obstáculos no 
caminho da autorrealização. Enquanto alguém tiver um corpo material, permite- 
se que ele satisfaça as necessidades do corpo material, mas sob regras e 
regulações. Mesmo assim, não devemos ficar confiantes de que, aceitando essas 
concessões, tudo estará sob controle. Devemos seguir estas regras e regulações, 
sem nos apegarmos a elas, porque com a prática do prazer dos sentidos mesmo 
sob regulações poderemos extraviar-nos— da mesma forma que sempre há a 
possibilidade de um acidente, mesmo nas melhores estradas. Embora possa ser 
conservada mui cuidadosamente, ninguém pode garantir que não haverá perigo 
mesmo na estrada mais segura. O espírito do desfrute dos sentidos atua há 
muitíssimo tempo, através da associação material. Por isso, apesar do gozo 



regulado dos sentidos, existe toda possibilidade de uma queda; portanto, qualquer 
apego ao gozo regulado dos sentidos deve ser evitado por todos os meios. Mas o 
apego à consciência de Krsna, ou agir sempre no serviço amoroso a Krsna, faz 
com que nos desapeguemos de todo tipo de atividades sensórias. Portanto, em fase 
alguma da vida devemos tentar nos desvincular da consciência de Krsna. O 
propósito do desapego total a todos os tipos de apegos sensoriais é situar-se na 
plataforma da consciência de Krsna. 
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sreyãn sva-dharmo vigunah 
para-dharmãt sv-anusthitãt 
sva-dharme nidhanam sreyah 
para-dharmo bhayãvahah 

sreyãn — muito melhor; sva-dharmah — deveres prescritos da pessoa; vigunah — 
mesmo defeituosos; para-dharmãt — do que deveres mencionados para outros; 
su-anusthitãt — perfeitamente feitos; sva-dharme — nos deveres prescritos da 
pessoa; nidhanam — destruição; sreyah — melhor; para-dharmah — deveres 
prescritos alheios; bhaya-ãvahah — perigoso. 

TRADUÇÃO 

É muito melhor cumprir os deveres prescritos próprios, embora com defeitos, 
do que executar com perfeição os deveres alheios. A destruição durante o 
cumprimento do próprio dever é melhor do que ocupar-se nos deveres alheios, 
pois seguir o caminho dos outros é perigoso. 

SIGNIFICADO 

Devemos, portanto, executar em plena consciência de Krsna nossos deveres 
prescritos em vez daqueles prescritos para outros. Materialmente, os deveres 
prescritos são impostos segundo a condição psicofisica da pessoa, sob o encanto 
dos modos da natureza material. Os deveres espirituais são aqueles que o mestre 
espiritual decreta para o serviço transcendental a Krsna. Mas quer materiais quer 
espirituais, a pessoa deve ater-se a seus deveres prescritos mesmo confrontando a 
morte, ao invés de imitar os deveres prescritos alheios. Os deveres na plataforma 
espiritual e os deveres na plataforma material talvez sejam diferentes, mas aquele 
que os executa sempre faz bem em seguir a instrução autorizada. Quando alguém 



está sob o encanto dos modos da natureza material, deve seguir as regras 
prescritas para a sua situação específica e não deve tentar imitar os outros. Por 
exemplo, um brãhmana, que está no modo da bondade, não é violento, ao passo 
que o ksatriya, que está no modo da paixão, tem permissão para ser violento. Por 
isso, para um ksatriya é melhor ser subjugado seguindo as regras da violência do 
que imitar um brãhmana que segue os princípios da não-violência. Todos devem 
purificar o coração por um processo gradual, não abruptamente. Entretanto, 
quando se transcendem os modos da natureza material e se situa em plena 
consciência de Krsna, pode-se executar toda e qualquer atividade sob a direção 
de um mestre espiritual autêntico. Nesta fase de completa consciência de Krsna, o 
ksatriya pode agir como brãhmana, ou o brãhmana pode agir como ksatriya. Na 
plataforma transcendental, não se aplicam as distinções válidas para o mundo 
material. Por exemplo, Visvãmitra originalmente era ksatriya, mas acabou agindo 
como brãhmana, ao passo que Parasurãma era brãhmana, mas acabou agindo 
como ksatriya. Por situarem-se em transcendência, eles puderam tomar tal atitude; 
mas enquanto se estiver na plataforma material, é preciso executar os deveres 
conforme os modos da natureza material. Ao mesmo tempo, deve-se procurar 
desenvolver plena consciência de Krsna. 
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arjuna uvãca 
atha kena prayukto ’yam 
pãpam carati pürusah 
anicchann api vãrsneya 
balãd iva niyojitah 

arjunah uvãca — Arjuna disse; atha — então; kena — por que; prayuktah — 
impelida; ayam — uma pessoa; pãpam — pecados; carati — faz; pürusah — um 
homem; anicchan — sem desejar; api — embora; vãrsneya — ó descendente de 
Vrsni; balãt — à força; iva — como se; niyojitah — ocupado. 

TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó descendente de Vrsni, o que impele alguém a atos 
pecaminosos, mesmo contra a sua vontade, como se ele agisse à força? 



SIGNIFICADO 


O ser vivo, como parte integrante do Supremo, é originalmente espiritual, puro e 
livre de todas as contaminações materiais. Portanto, por natureza ele não se 
sujeita aos pecados do mundo material. Mas quando está em contato com a 
natureza material, ele não hesita em agir de muitas maneiras pecaminosas, e às 
vezes age até contra a sua própria vontade. De modo que é muito veemente a 
pergunta que Arjuna faz a Krsna sobre a natureza pervertida das entidades vivas. 
Embora às vezes não queira agir em pecado, mesmo assim, a entidade viva é 
forçada a agir. No entanto, as ações pecaminosas não são impelidas pela 
Superalma situada internamente, mas são devidas a uma outra causa, como o 
Senhor explica no verso seguinte. 
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sn-bhagavãn uvãca 
kãma esa krodha esa 
rajo-guna-sam udbhavah 
mahãsano mahã-pãpmã 
viddhy enatn iha vairinam 

sn-bhagavãn uvãca — a Personalidade de Deus disse; kãmah — luxúria; esah — 
esta; krodhah — ira; esah — esta; rajah-guna — o modo da paixão; samudbhavah 
— nascida de; mahã-asanah — que tudo devora; mahã-pãpmã — muito 
pecaminoso; viddhi — saiba; enam — este; iha — no mundo material; vairinam — 
o pior inimigo. 


TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: É somente a luxúria, Arjuna, que 
nasce do contato com o modo material da paixão e mais tarde se transforma 
em ira, que é o inimigo pecaminoso que a tudo devora neste mundo. 

SIGNIFICADO 

Quando a entidade viva entra em contato com a criação material e se associa com 
o modo da paixão, seu amor eterno por Krsna transforma-se em luxúria. Ou, em 
outras palavras, o sentimento de amor a Deus transforma-se em luxúria, assim 



como o leite em contato com o tamarindo ácido vira iogurte. Por sua vez, quando 
não é satisfeita, a luxúria se converte em ira; a ira se transforma em ilusão, e a 
ilusão dá continuidade à existência material. Portanto, a luxúria é o maior inimigo 
da entidade viva, e é apenas a luxúria que induz a entidade viva pura a 
permanecer enredada no mundo material. A ira é a manifestação do modo da 
ignorância; os modos se apresentam como ira e outros corolários. Se, portanto, do 
modo da paixão, ao invés de degradar-se ao modo da ignorância a pessoa eleva- 
se ao modo da bondade pelos métodos prescritos para a forma correta de viver e 
agir, então, ela pode escapar da degradação produzida pela ira através do apego 
espiritual. 

A Suprema Personalidade de Deus expandiu-Se em muitos através de Sua 
sempre crescente bem-aventurança espiritual, e as entidades vivas são partes 
integrantes desta bem-aventurança espiritual. Elas também têm independência 
parcial, mas, pelo abuso de sua independência, quando a atitude de serviço se 
transforma na propensão ao gozo dos sentidos, eles ficam sob o domínio da 
luxúria. Na criação material, o Senhor oferece às almas condicionadas situações 
favoráveis para que satisfaçam suas propensões luxuriosas, e quando se frustam 
completemente com as prolongadas atividades luxuriosas, tais entidades vivas 
começam a indagar sobre sua verdadeira posição. 

E é neste ponto que começam os Vedãnta-sütras, onde se diz que athãto 
brahma-jijnãsã : deve-se indagar sobre o Supremo. E no Snmad-Bhãgavatam, o 
Supremo é definido como janmãdy asya yato 'nvayãd itaratas ca, ou: “A origem 
de tudo é o Brahman Supremo”. Logo, a origem da luxúria também está no 
Supremo. Se, portanto, a luxúria se transformar em amor ao Supremo, ou se 
transformar em consciência de Krsna — isto é, se alguém passa a desejar tudo 
para Krsna — então a luxúria e a ira poderão ser espiritualizadas. Hanumãn, o 
grande servo do Senhor Rãma, manifestou sua ira queimando a cidade de ouro 
que estava sob a posse de Rãvana, mas com esta atitude ele tornou-se o maior 
devoto do Senhor. Aqui também, no Bhagavad-gltã, o Senhor induz Arjuna a 
satisfazer o Senhor, empregando sua ira contra seus inimigos. Portanto, quando 
empregadas em consciência de Krsna, a luxúria e a ira tornam-se nossas amigas 
ao invés de nossas inimigas. 


iucii 


dhümenãvriyate vahnir 
yathãdarso malena ca 
yatholbenãvrto garbhas 



tatha tenedam avrtam 


dhümena — pela fumaça; ãvriyate — está coberto; vahnih — fogo; yathã — 
assim como; ãdarsah — espelho; malena — pelo pó; ca — também; yathã — 
assim como; ulbena — pelo ventre; ãvrtah — é coberto; garbhah — o embrião; 
tathã — assim; te na — por esta luxúria; idam — este; ãvrtam — é coberto. 

TRADUÇÃO 

Assim como a fumaça cobre o fogo, o pó cobre um espelho ou o ventre cobre 
um embrião, diferentes graus de luxúria cobrem o ser vivo. 

SIGNIFICADO 

A entidade viva sujeita-se a três graus de encobrimento que obscurece sua 
consciência pura. Esta cobertura não passa de luxúria sob diferentes 
manifestações, como a fumaça no fogo, o pó no espelho e o ventre ao redor do 
embrião. Quando se compara a luxúria à fumaça, entende-se que é possível 
perceber um pouco do fogo da centelha viva. Em outras palavras, ao manifestar 
levemente sua consciência de Krsna, a entidade viva pode ser comparada ao fogo 
coberto pela fumaça. Embora haja fogo onde há fumaça, na fase inicial não 
ocorre uma evidente manifestação do fogo. Esta fase equivale ao início da 
consciência de Krsna. O pó no espelho refere-se ao processo que consiste em 
limpar o espelho da mente por meio de tantos métodos espirituais. O melhor 
processo é cantar os santos nomes do Senhor. O embrião coberto pelo ventre é 
uma analogia que ilustra uma posição desamparada, pois a criança no ventre está 
tão desamparada que não pode sequer mexer-se. Esta etapa de condição de vida 
pode ser comparada à das árvores. As árvores também são entidades vivas, mas 
foram colocadas na atual condição de vida devido à luxúria intensa que as torna 
praticamente desprovidas de toda a consciência. O espelho empoeirado é 
comparado às aves e animais, e o fogo coberto pela fumaça é comparado ao ser 
humano. Sob a forma humana, a entidade viva pode reviver alguma consciência 
de Krsna, e, se continuar a progredir, o fogo da vida espiritual poderá acender-se 
na forma de vida humana. Pelo cuidadoso manuseio da fumaça no fogo, pode-se 
fazer o fogo pegar. Portanto, a forma de vida humana é uma oportunidade que a 
entidade viva recebe para escapar ao enredamento da existência material. Na 
forma de vida humana, pode-se derrotar o inimigo, a luxúria, pelo cultivo da 
consciência de Krsna sob uma orientação competente. 
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ãvrtam jnãnam etena 
jnãnino nitya-vairinã 
kãma-rüpena kaunteya 
duspürenãnalena ca 

ãvrtam — cdbccXã.', jnãnam — consciência pura; etena — por este; jnãninah — do 
conhecedor; nitya-vairinã — pelo eterno inimigo; kãma-rüpena — sob a forma de 
luxúria; kaunteya — ó filho de Kuntl; duspürena — que nunca se satisfaz; analena 
— pelo fogo; ca — também. 


TRADUÇÃO 

Assim, a consciência pura da entidade viva sábia é coberta por seu eterno 
inimigo sob a forma de luxúria, que nunca é satisfeita e queima como o fogo. 

SIGNIFICADO 

O Manu-smrti diz que não se pode satisfazer a luxúria por maior que seja a 
quantidade de gozo dos sentidos, assim como ninguém apaga um fogo 
fornecendo-lhe um suprimento constante de combustível. No mundo material, o 
centro de todas as atividades é o sexo, e por isso este mundo material é chamado 
maithunya-ãgãra, ou algemas da vida sexual. Na prisão habitual, os criminosos 
são mantidos atrás das grades, de modo semelhante, os criminosos que 
desobedecem às leis do Senhor estão acorrentados à vida sexual. O progresso da 
civilização material com base no gozo dos sentidos significa aumentar a duração 
da existência material da entidade viva. Portanto, esta luxúria é o símbolo da 
ignorância que mantém a entidade viva dentro do mundo material. Talvez haja 
algum sentimento de felicidade enquanto a pessoa desfruta o prazer dos sentidos, 
mas na verdade este aparente sentimento de felicidade acaba sendo o inimigo 
daquele que desfruta dos sentidos. 
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indriyãni mano buddhir 
asyãdhisthãnam ucyate 
etair vimohayaty esa 
jnãnam ãvrtya dehinam 



indriyãni — os sentidos; manah — a mente; buddhih — a inteligência; asya — 
desta luxúria; adhisthãnam — lugar de assento; ucyate — chama-se; e taifa — por 
todos estes; vimohayati — confunde; esah — esta luxúria; jfiãnam — 
conhecimento; ãvrtya — cobrindo; dehinam — do corporificado. 

TRADUÇÃO 

Os sentidos, a mente e a inteligência são os lugares de assento para esta 
luxúria. Através deles, a luxúria confunde o ser vivo e obscurece o verdadeiro 
conhecimento que ele possui. 


SIGNIFICADO 

O inimigo capturou diferentes posições estratégicas no corpo da alma 
condicionada, e portanto o Senhor Krsna indica aqui quais são esses lugares, para 
que quem quiser vencer este inimigo possa saber onde encontrá-lo. A mente é o 
centro de todas as atividades dos sentidos, e assim quando ouvimos falar sobre os 
objetos dos sentidos a mente geralmente torna-se um poço de idéias para o prazer 
dos sentidos; e como resultado, a mente e os sentidos tornam-se os repositórios da 
luxúria. Em seguida, o departamento da inteligência torna-se a capital das 
propensões luxuriosas. A inteligência é o vizinho contíguo da alma espiritual. A 
inteligência luxuriosa influencia a alma espiritual a adquirir o falso ego e a 
identificar-se com a matéria e aí com a mente e então com os sentidos. A alma 
espiritual vicia-se em desfrutar dos sentidos materiais e erroneamente aceita isso 
como verdadeira felicidade. O Snmad-Bhãgavatam (10.84.13) explica muito bem 
esta falsa identificação a que se submete a alma espiritual: 

yasyãtma-buddhih kunape tri-dhãtuke 
sva-dhlh kalatrãdisu bhauma ijya-dhih 
yat- tirtha-buddhih salile na karhicij 
janesv abhijnesu sa eva go-kharah 

“O ser humano que identifica este corpo feito dos três elementos com o seu eu, 
que considera como seus parentes os subprodutos do corpo, que considera 
adorável a sua terra natal, e que vai aos lugares de peregrinação só para tomar 
banho, deixando de encontrar-se com homens de conhecimento transcendental, 
deve ser tido como um asno ou uma vaca.” 
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tasmãt tvam indriyãny ãdau 
niyamya bharatarsabha 
pãpmãnam prajahi hy enam 
jnãna- vijhãna-nãsanam 

tasmãt — portanto; tvam — você; indriyãni — sentidos; ãdau — no princípio; 
niyamya — regulando; bharata-rsabha — ó principal dos descendentes de 
Bharata; pãpmãnam — o grande símbolo do pecado; prajahi — refreie; hi — 
decerto; enam — este; jnãna — de conhecimento; vijnãna — e conhecimento 
científico da alma pura; nãsanam — o destruidor. 

TRADUÇÃO 

Portanto, ó Arjuna, ó melhor dos Bharatas, desde o início, refreie este grande 
símbolo de pecado |a luxúria], regulando os sentidos, e aniquile este destruidor 
do conhecimento e da autorrealização. 

SIGNIFICADO 

O Senhor aconselhou que Arjuna passasse a regular os sentidos desde o começo, 
a fim de que ele pudesse refrear o inimigo mais pecaminoso, a luxúria, que destrói 
o impulso para a autorrealização e para o conhecimento específico do eu. Jnãna 
refere-se ao conhecimento do eu, que é distinto do não-eu, ou em outras palavras, 
o conhecimento de que a alma espiritual não é o corpo. Vijhãna refere-se ao 
conhecimento específico da posição constitucional da alma espiritual e de sua 
relação com a Alma Suprema. Isso recebe a seguinte explicação no Snmad- 
Bhãgavatam (2.9.31): 

jnãnam parama-guhyam me 
yad vijfíãna-samanvitam 
sa-rahasyam tad-ahgam ca 
grhãna gaditam mayã 

“O conhecimento do eu e do Eu Supremo é muito confidencial e misterioso, mas 
esse conhecimento e sua percepção específica podem ser compreendidos se 
explicados em seus vários aspectos pelo próprio Senhor.” O Bhagavad-gitã nos 
brinda com este conhecimento geral e específico acerca do eu. As entidades 
vivas são partes integrantes do Senhor, e portanto destinam-se apenas a servir ao 
Senhor. Esta consciência chama-se consciência de Krsna. Logo, desde o início da 
vida devemos procurar aprender esta consciência de Krsna, e assim poderemos 
nos tornar plenamente conscientes de Krsna e agir de modo condizente. 

A luxúria é apenas o reflexo pervertido do amor a Deus, que é natural a todo 
ser vivo. Mas se desde o início alguém for educado em consciência de Krsna, este 
amor natural a Deus não poderá deteriorar-se em luxúria. Quando o amor a Deus 



se deteriora em luxúria, é muito difícil voltar à condição normal. Todavia, a 
consciência de Krsna é tão potente que mesmo quem demorou a entrar em 
contato com ela pode tornar-se um amante de Deus caso siga os princípios 
reguladores do serviço devocional. Assim, em qualquer fase da vida, ou a partir 
do momento em que compreendeu a necessidade premente de aceitar essa 
consciência, a pessoa pode começar a regular os sentidos em consciência de 
Krsna, no serviço devocional ao Senhor, e transformar a luxúria em amor ao 
Supremo — a mais elevada fase de perfeição da vida humana. 
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indriyãni parãny ãhur 
indriyebhyah param manah 
manasas tu parã buddhir 
yo buddheh paratas tu sah 


indriyãni — sentidos; parãni — superiores; ãhuh — são ditos; indriyebhyah — 
mais que os sentidos; param — superior; manah — a mente; manasah — mais que 
a mente; tu — também; parã — superior; buddhih — inteligência; yah — aquele 
que; buddheh — mais que a inteligência; paratah — superior; tu — mas; sah — 
ele. 


TRADUÇÃO 

Os sentidos funcionais são superiores à matéria bruta; a mente é superior aos 
sentidos; por sua vez, a inteligência é mais elevada do que a mente; e ela [a 
alma] é superior à inteligência. 

SIGNIFICADO 

Os sentidos são os diversos escapes para as atividades da luxúria. A luxúria fica 
retida dentro do corpo, mas ela consegue escapulir através dos sentidos. Portanto, 
os sentidos são superiores ao corpo como um todo. Estes escapes não são usados 
quando existe consciência superior, ou consciência de Krsna. Em consciência de 
Krsna, a alma faz conexão direta com a Suprema Personalidade de Deus; 
portanto, a hierarquia das funções corporais, como é descrita aqui, termina na 
Alma Suprema. Ação corpórea significa as funções dos sentidos, e parar os 
sentidos significa parar todas as ações corpóreas. Mas já que a mente é ativa, 
então, mesmo que o corpo fique em silêncio e em repouso, a mente agirá — como 



acontece durante o sonho. Mas acima da mente está a determinação da 
inteligência, e acima da inteligência está a própria alma. Se, portanto, a alma 
estiver diretamente ocupada com o Supremo, é óbvio que todos os outros 
subordinados, a saber, a inteligência, a mente e os sentidos, adotarão essa mesma 
atividade. No Katha Upanisad há uma passagem semelhante, que diz que os 
objetos de gozo dos sentidos são superiores aos sentidos, e a mente é superior aos 
objetos dos sentidos. Se, portanto, a mente se ocupar em serviço direto e constante 
ao Senhor, então não há possibilidade de os sentidos adotarem outras ocupações. 
Esta atitude mental já foi explicada. Param drstvã nivartate. Se a mente se ocupar 
no serviço transcendental ao Senhor, não haverá possibilidade de ela ocupar-se 
nas propensões inferiores. No Katha Upanisad a alma foi descrita como mahãn, a 
grande. Portanto, a alma está acima de tudo — a saber, dos objetos dos sentidos, 
dos sentidos, da mente e da inteligência. Por conseguinte, compreender 
diretamente a posição constitucional da alma é a solução de todo o problema. 

Com a inteligência, devemos procurar descobrir qual é a posição 
constitucional da alma e então, sempre ocuparmos a mente em consciência de 
Krsna. Isto resolve todo o problema. De um modo geral, o espiritualista neófito é 
aconselhado a manter-se afastado dos objetos dos sentidos. Ademais, temos de 
fortificar a mente com o uso da inteligência. Se através da inteligência ocupamos 
a mente em consciência de Krsna, rendendo-nos por completo à Suprema 
Personalidade de Deus, então, é muito natural que a mente se torne mais forte, 
muito embora os sentidos sejam muito fortes; como serpentes, eles não serão mais 
eficazes do que serpentes cujas presas foram quebradas. Mas embora a alma seja 
a dona da inteligência, da mente, e dos sentidos também, mesmo assim, se ela não 
se fortalecer através da associação com Krsna em consciência de Krsna, há 
sempre a possibilidade de uma queda devido à agitação da mente. 
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evam buddheh param buddhvã 
samstabhyãtmãnam ãtmanã 
jahi satrum mahã-bãho 
kãma-rüpam durãsadam 

evam — assim; buddheh — à inteligência; param — superior; buddhvã — 
sabendo; samstabhya — equilibrando; ãtmãnam — a mente; ãtmanã — pela 
inteligência deliberada; jahi — vence; satrum — o inimigo; mahã-bãho — ó 
pessoa de braços poderosos; kãma-rüpam — sob a forma de luxúria; durãsadam 



— formidável. 


TRADUÇÃO 

Assim, sabendo que é transcendental aos sentidos, à mente e à inteligência 
materiais, ó Arjuna de braços poderosos, a pessoa deve equilibrar a mente por 
meio de deliberada inteligência espiritual (consciência de Krsna) e assim — 
pela força espiritual — vencer este inimigo insaciável conhecido como luxúria. 

SIGNIFICADO 

Este Terceiro Capítulo do Bhagavad-gTtã nos leva de maneira conclusiva à 
consciência de Krsna, pelo fato de que passamos a nos conhecer como servos 
eternos da Suprema Personalidade de Deus, sem considerarmos o vazio impessoal 
como o fim último. Na forma de existência material, decerto nos influenciamos 
pelas propensões à luxúria e pelo desejo de assenhorear-nos dos recursos da 
natureza material. O desejo de dominar e de desfrutar os sentidos é o maior 
inimigo da alma condicionada; porém, pela força da consciência de Krsna, 
podem-se controlar os sentidos, a mente e a inteligência materiais. Ninguém pode 
abandonar de repente o trabalho e os deveres prescritos; mas desenvolvendo aos 
poucos a consciência de Krsna, pode-se chegar a uma posição transcendental 
sem a influência dos sentidos e da mente materiais — por meio da inteligência 
equilibrada dirigida à sua identidade pura. Este é o resumo deste capítulo. Na fase 
imatura da existência material, as especulações filosóficas e as tentativas 
artificiais de controlar os sentidos por meio da prática simulada de posturas 
ióguicas jamais poderão ajudar o homem a seguir rumo à vida espiritual. Ele deve 
ser treinado em consciência de Krsna por intermédio de uma inteligência superior. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Terceiro Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gTtã, que trata de Karma-yoga, ou o processo de alguém 
executar em consciência de Krsna o seu dever prescrito. 



CAPÍTULO QUATRO 



O Conhecimento Transcendental 
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srl-bhagavãn uvãca 
imam vivasvate yogam 
proktavãn aham avyayam 
vivasvãn manave prãha 
manur iksvãkave 'bravlt 

srí-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; imam — esta; 
vivasvate — ao deus do Sol; yogam — a ciência do relacionamento da pessoa 
com o Supremo; proktavãn — ensinei; aham — Eu; avyayam — imperecível; 
vivasvãn — Vivasvãn (o nome do deus do Sol); manave — ao pai da humanidade 
(chamado Vaivasvata); prãha — disse; manuh — o pai da humanidade; iksvãkave 
— ao rei Iksvãku; abravlt — disse. 

TRADUÇÃO 

A Personalidade de Deus, o Senhor Srl Krsna, disse: Ensinei esta imperecível 
ciência da yoga ao deus do Sol, Vivasvãn, e Vivasvãn ensinou-a a Manu, o pai da 
humanidade, e Manu, por sua vez, ensinou-a a Iksvãku. 

SIGNIFICADO 

Nesta passagem, encontramos que a história do Bhagavad-gltã remonta a um 
tempo remoto quando foi entregue à ordem real de todos os planetas, começando 
com o planeta Sol. Os reis de todos os planetas prestam-se especialmente à 
proteção dos habitantes, e portanto a ordem real deve compreender bem a ciência 
do Bhagavad-gltã a fim de governar os cidadãos e protegê-los do cativeiro 
material em que a luxúria os coloca. A vida humana destina-se ao cultivo do 
conhecimento espiritual, através do qual a pessoa desenvolve sua relação eterna 
com a Suprema Personalidade de Deus. Por meio da educação, cultura e devoção, 
os chefes executivos de todos os Estados e de todos os planetas são obrigados a 
transmitir esta lição aos cidadãos. Em outras palavras, os chefes executivos de 
todos os Estados têm a função de difundir a ciência da consciência de Krsna para 
que o povo possa tirar proveito desta grande ciência e seguir um caminho bem- 
sucedido, utilizando a oportunidade que lhe é oferecida na forma de vida humana. 

Neste milênio, o deus do Sol é conhecido como Vivasvãn, o rei do Sol, que é 



a origem de todos os planetas dentro do sistema solar. No Brahma-samhita (5.52), 
declara-se: 


yac-caksur esa savitã sakala-grahãnãm 
rãjã samasta-sura-mürtir asesa-tejãh 
yasyãjhayã bhramati sambhrta-kãla-cakro 
govindam ãdi-purusam tam aharh bhajãmi 

“Deixe-me adorar”, disse o Senhor Brahmã, “a Suprema Personalidade de Deus, 
Govinda [Krsna], que é a pessoa original e sob cuja ordem o Sol, que é o rei de 
todos os planetas, assume imenso poder e calor. O Sol representa o olho do Senhor 
e percorre sua órbita em obediência à ordem dEle.”“Deixe-me adorar”, disse o 
Senhor Brahmã, “a Suprema Personalidade de Deus, Govinda [Krsna], que é a 
pessoa original e sob cuja ordem o Sol, que é o rei de todos os planetas, assume 
imenso poder e calor. O Sol representa o olho do Senhor e percorre sua órbita em 
obediência à ordem dEle.” 

O Sol é o rei dos planetas, e o deus do Sol (atualmente chamado Vivasvãn) 
governa o planeta Sol, que controla todos os outros planetas, fornecendo calor e 
luz. Ele gira sob a ordem de Krsna, e Vivasvãn foi o primeiro discípulo que o 
Senhor Krsna aceitou para explicar a ciência do Bhagavad-gltã. O Gitã não é, 
portanto, um tratado especulativo para o erudito mundano insignificante, mas é um 
livro de conhecimento padrão, transmitido desde tempos imemoriais. 

No Mahãbhãrata ( Sãnti-parva 348.51-52), podemos fazer a seguinte 
reconstituição da história do Gitã: 

tretã-yugãdau ca tato 
vivasvãn manave dadau 
manus ca loka-bhrty-artham 
sutãyeksvãkave dadau 
iksvãkunã ca kathito 
vyãpya lokãn avasthitah 

“No começo do milênio conhecido como Tretã-yuga, Vivasvãn transmitiu a Manu 
esta ciência da relação com o Supremo. Manu, sendo o pai da humanidade, deu-a 
a seu filho Mahãrãja Iksvãku, o rei deste planeta Terra e antepassado da dinastia 
de Raghu, na qual apareceu o Senhor Rãmacandra.” Portanto, o Bhagavad-gltã 
existia na sociedade humana desde a época de Mahãrãja Iksvãku. 

No momento atual, já se passaram cinco mil anos de Kali-yuga, que dura 432 
mil anos. Antes desta, houve a Dvãpara-yuga (800 mil anos), e antes desta, houve 
a Tretã-yuga (um milhão e 200 mil anos). Então, há aproximadamente dois 
milhões e cinco mil anos, Manu falou o Bhagavad-gltã a seu discípulo e filho 
Mahãrãja Iksvãku, o rei deste planeta Terra. Calcula-se que a idade do atual 
Manu dure cerca de 305 milhões e 300 mil anos, dos quais já se passaram 120 



milhões e 400 mil. Aceitando-se que antes do nascimento de Manu o GTtã foi 
falado pelo Senhor a Seu discípulo Vivasvãn, o deus do Sol, pode-se fazer uma 
estimativa aproximada de que o GTtã foi falado há pelo menos 120 milhões e 400 
mil anos; e na sociedade humana ele existe há dois milhões de anos. O Senhor 
voltou a falá-lo a Arjuna há cerca de cinco mil anos. Este é um cálculo 
aproximado da história do GTtã, segundo o próprio GTtã e conforme a versão de 
seu orador, o Senhor Srí Krsna. Ele foi falado ao deus do Sol Vivasvãn porque ele 
é também um ksatriya e é o pai de todos os ksatriyas que são descendentes do 
deus do Sol, ou os sürya-vamsa ksatriyas. Porque o Bhagavad-gTtã, tendo sido 
falado pela Suprema Personalidade de Deus, está no mesmo nível dos Vedas , este 
conhecimento é apauruseya, sobre-humano. Como as instruções védicas são 
aceitas como elas são, sem interpretação humana, o GTtã deve, portanto, ser 
aceito sem interpretação mundana. Talvez os argumentadores mundanos façam 
suas próprias especulações sobre o GTtã, mas isto não é o Bhagavad-gTtã como ele 
é. Portanto, o Bhagavad-gTtã tem que ser aceito como ele é, através da sucessão 
discipular, e aqui se descreve que o Senhor falou-o ao deus do Sol, o deus do Sol 
falou-o a seu filho Manu, e Manu falou-o a seu filho Iksvãku. 
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evam paramparã-prãptam 
imarh rãjarsayo viduh 
sa kãleneha mahatã 
yogo nastah paran-tapa 

evam — assim; paramparã — por sucessão discipular; prãptam — recebida; imam 

— esta ciência; rãja-rsayah — os reis santos; viduh — compreenderam; sah — 
este conhecimento; kãlena — com o passar do tempo; iha — neste mundo; mahatã 

— grande; yogah — a ciência do relacionamento da pessoa com o Supremo; 
nastah — dispersa; parantapa — ó Arjuna, subjugador dos inimigos.. 

TRADUÇÃO 

Esta ciência suprema foi assim recebida através da corrente de sucessão 
discipular, e os reis santos compreenderam-na desta maneira. Porém, com o 
passar do tempo, a sucessão foi interrompida, e portanto a ciência como ela é 
parece ter-se perdido. 



SIGNIFICADO 


Afirma-se claramente que o Gltã visava em especial aos reis santos porque eles 
deviam cumprir-lhe o propósito ao governar os cidadãos. Decerto, o Bhagavad- 
gltã nunca se destinou às pessoas demoníacas, que dissipariam seu valor sem 
beneficiar ninguém e inventariam todos os tipos de interpretações baseados em 
caprichos pessoais. Logo que o propósito original foi destruído por causa dos 
interesses dos comentadores inescrupulosos, surgiu a necessidade de restabelecer 
a sucessão discipular. Há cinco mil anos, o próprio Senhor percebeu que a 
sucessão discipular fora interrompida, e portanto Ele declarou que o propósito do 
Gltã parecia ter-se perdido. Do mesmo modo, no momento atual também há tantas 
edições do Gltã (especialmente em inglês), mas quase nenhuma delas está de 
acordo com a sucessão discipular autorizada. Há inúmeras interpretações 
fornecidas por diferentes eruditos mundanos, mas quase nenhum deles aceita a 
Suprema Personalidade de Deus, Krsna, embora façam um bom negócio com 
Suas palavras. Este espírito é demoníaco, porque os demônios não acreditam em 
Deus, mas apenas gozam a propriedade do Supremo. Como há grande 
necessidade de uma edição do Gltã em inglês*, como foi recebido pelo sistema do 
paramparã (sucessão discipular), faz-se aqui uma tentativa de preencher tal 
necessidade. O Bhagavad-gltã — aceito como ele é — é uma grande dádiva para 
a humanidade; mas se é aceito como um tratado de especulações filosóficas, ele é 
mera perda de tempo. 
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sa evãyam mayã te ’dya 
yogah proktah purãtanah 
bhakto ’si me sakhã ceti 
rahasyarh hy etad uttamam 

sah — a mesma; eva — decerto; ayam — esta; mayã — por Mim; te — para 
você; adya — hoje; yogah — a ciência da yoga; proktah — falada; purãtanah — 
muito antiga; bhaktah — devoto; asi — é; me — Meu; sakhã — amigo; ca — 
também; iti — portanto; rahasyam — mistério; hi — decerto; etat — este; uttamam 
— transcendental. 


TRADUÇÃO 

Esta antiquíssima ciência da relação com 0 Supremo é falada hoje a você por 



Mim porque você é Meu devoto bem como Meu amigo e pode portanto 
entender o mistério transcendental que há nesta ciência. 


SIGNIFICADO 

Existem duas classes de homens, a saber, o devoto e o demônio. O Senhor 
escolheu Arjuna para receber esta grande ciência devido ao fato de ele ser um 
devoto do Senhor, mas não é possível que um demônio entenda esta grande 
ciência misteriosa. Há inumeráveis edições deste grande livro de conhecimento. 
Algumas delas têm comentários dos devotos, e outras têm comentários dos 
demônios. O comentário feito pelos devotos é verdadeiro, ao passo que o 
comentário dos demônios é inútil. Arjuna aceita Srl Krsna como a Suprema 
Personalidade de Deus, e qualquer comentário sobre o GTtã que siga os passos de 
Arjuna é verdadeiro serviço devocional em prol desta grande ciência. As pessoas 
demoníacas, no entanto, não aceitam o Senhor Krsna como Ele é. Ao invés disso, 
elas inventam algo sobre Krsna e em geral desviam os leitores, afastando-os das 
instruções de Krsna. Aqui fica uma advertência sobre esses caminhos enganosos. 
Todos devem tentar seguir a sucessão discipular procedente de Arjuna, e assim 
beneficiar-se com esta grande ciência do SrímadBhagavad-gitã. 
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arjuna uvãca 
aparam bhavato janma 
param janma vivasvatah 
katham etad vijãmyãm 
tvam ãdau proktavãn iti 

arjunah uvãca — Arjuna disse; aparam — mais novo; bhavatah — Seu; janma — 
nascimento; param — superior; janma — nascimento; vivasvatah — do deus do 
Sol; katham — como; etat — isto; vijãmyãm — entenderei; tvam — Você; ãdau — 
no começo; proktavãn — ensinou; iti — assim. 

TRADUÇÃO 

Arjuna disse: O deus do Sol, Vivasvãn, nasceu antes de Você. Como poderei 
entender que, no começo, Você lhe ensinou esta ciência? 



SIGNIFICADO 


Arjuna é um devoto aceito pelo Senhor, então, como poderia ele não acreditar nas 
palavras de Krsna? O fato é que Arjuna não está questionando para si próprio, 
mas sim para aqueles que não acreditam na Suprema Personalidade de Deus ou os 
demônios que não gostam da idéia de que se deva aceitar Krsna como a Suprema 
Personalidade de Deus; para tais pessoas somente é que Arjuna pergunta sobre 
este ponto, como se ele próprio não estivesse informado sobre a Personalidade de 
Deus, ou Krsna. Como ficará evidente no Décimo Capítulo, Arjuna sabia 
perfeitamente bem que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus, a fonte de 
tudo e a última palavra em transcendência. É claro que Krsna também apareceu 
nesta Terra como o filho de DevakT. É muito difícil para o homem comum 
entender como Krsna permaneceu a mesma Suprema Personalidade de Deus, a 
eterna pessoa original. Portanto, para esclarecer este ponto, Arjuna apresentou 
esta questão a Krsna para que Ele mesmo pudesse falar com autoridade. O fato 
de que Krsna é a autoridade suprema é aceito pelo mundo todo não só no 
momento presente, mas desde os tempos imemoriais, e somente os demônios O 
rejeitam. E assim, como Krsna é a autoridade aceita por todos, Arjuna Lhe fez 
esta pergunta para que Krsna descrevesse a Si mesmo e não fosse retratado pelos 
demônios, que sempre tentam fazer dEle uma imagem distorcida que possa ser 
compreendida pelos demônios e seus seguidores. É necessário que todos 
conheçam a ciência de Krsna, para o próprio interesse. Portanto, quando Krsna 
fala de Si mesmo, isto é auspicioso para todos os mundos. Aos demônios, estas 
explicações dadas pelo próprio Krsna podem parecer estranhas, porque eles 
sempre estudam Krsna do seu próprio ponto de vista, mas aqueles que são devotos 
acolhem calorosamente as afirmações de Krsna quando faladas pelo próprio 
Krsna. Os devotos sempre adorarão estas declarações autorizadas de Krsna 
porque estão sempre ávidos por saber cada vez mais sobre Ele. Os ateus, que 
consideram Krsna um homem comum, podem assim vir a saber que Krsna é 
sobre-humano, que Ele é sac-cid-ãnanda-vigraha — a forma eterna de bem- 
aventurança e conhecimento — que é transcendental e que está acima do domínio 
dos modos da natureza material e acima da influência do tempo e do espaço. Um 
devoto de Krsna como Arjuna, sem dúvida está acima de qualquer mal-entendido 
a respeito da posição transcendental de Krsna. O fato de Arjuna apresentar esta 
questão diante do Senhor é uma simples tentativa que o devoto faz para desafiar a 
atitude ateísta de pessoas que consideram Krsna como um ser humano comum, 
sujeito aos modos da natureza material. 
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sri-bhagavãn uvãca 
bahüni me vyafitãni 
janmãni tava cãrjuna 
tãny ahath veda sarvãni 
na tvam vettha paran-tapa 

sn-bhagavãn uvãca — a Personalidade de Deus disse; bahüni — muitos; me — de 
Mim; vyafitãni — passaram; janmãni — nascimentos; tava — de você; ca — e 
também; arjuna — ó Arjuna; tãni — esses; aliam — Eu; veda — conheço; sarvãni 
— todos; na — não; tvam — você; vettha — conhece; parantapa — ó subjugador 
do inimigo. 


TRADUÇÃO 

A Personalidade de Deus disse: Tanto você quanto Eu já passamos por muitos e 
muitos nascimentos. Posso lembrar-Me de todos eles, porém, você não pode, ó 
subjugador do inimigo! 


SIGNIFICADO 

No Brahma-samhitã (5.33), temos informações de muitas e muitas encarnações do 
Senhor. Lá se diz: 


advaitam acyutam anãdim ananta-rüpam 
ãdyarh purãna-purusam nava-yauvanam ca 
vedesu durlabham adurlabham ãtma-bhaktau 
govindam ãdi-purusam tam aharh bhajãmi 

“Eu adoro Govinda [Krsna], a Suprema Personalidade de Deus, que é a pessoa 
original — absoluta, infalível e sem começo. Embora Se expanda em formas 
ilimitadas, ainda assim, Ele é o original, e embora seja a pessoa mais idosa, Ele 
sempre Se mostra como um jovem viçoso. Estas formas eternas, bem-aventuradas 
e oniscientes não podem ser compreendidas por meio da erudição védica, mas 
elas estão sempre manifestas aos devotos puros.” 

Também se afirma no Brahma-samhitã (5.39): 

rãmãdi-mürtisu kalã-niyamena tisthan 
nãnãvatãram akarod bhuvanesu kintu 
krsnah svayarh samabhavatparamah pumãn yo 
govindam ãdi-purusam tam aham bhajãmi 



“Eu adoro a Suprema Personalidade de Deus, Govinda [Krsna], que está sempre 
situado em várias encarnações, tais como Rãma, Nrsimha e também em muitas 
subencarnações, mas que é a Personalidade de Deus original conhecido como 
Krsna e que também encarna pessoalmente.” 

Nos Vedas , também se diz que o Senhor, embora seja o primeiro e único, 
manifesta-Se em inúmeras formas. Ele é como a pedra vaidürya, que muda de cor 
mas permanece a mesma. Todas estas formas múltiplas são compreendidas pelos 
devotos puros e imaculados, mas não por alguém que empreende um mero estudo 
dos Vedas (vedesu durlabham adurlabham ãtma-bhaktau). Devotos como Arjuna 
são companheiros constantes do Senhor, e sempre que o Senhor encarna, os 
devotos que se associam com Ele também encarnam para prestar diferentes 
serviços ao Senhor. Arjuna é um destes devotos, e neste verso compreende-se 
que, há alguns milhões de anos, quando o Senhor Krsna falou o Bhagavad-gltã ao 
deus do Sol, Vivasvãn, Arjuna, numa atividade compatível com sua capacidade, 
também estava presente. Mas a diferença entre o Senhor e Arjuna é que o Senhor 
lembrava-Se do incidente, ao passo que Arjuna não conseguia lembrar-se. Esta é 
a diferença entre a entidade viva que é parte integrante e o Senhor Supremo. 
Embora seja aqui tratado como herói poderoso que podia subjugar os inimigos, 
Arjuna é incapaz de lembrar o que acontecera em seus vários nascimentos 
passados. Portanto, a entidade viva, por maior que seja de acordo com os cálculos 
materiais, jamais poderá igualar-se ao Senhor Supremo. Todos os companheiros 
constantes do Senhor decerto são liberados, mas não podem se igualar ao Senhor. 
No Brahma-samhitã o Senhor é descrito como infalível ( acyuta ), significando que 
Ele nunca esquece aquilo que faz, mesmo que esteja em contato com a matéria. 
Portanto, o Senhor e a entidade viva nunca podem ser iguais em todos os aspectos, 
mesmo que a entidade viva seja tão liberada como Arjuna. Embora seja um 
devoto do Senhor, Arjuna às vezes se esquece da natureza do Senhor, mas pela 
graça divina o devoto pode entender imediatamente a condição infalível do 
Senhor, ao passo que o não-devoto ou o demônio não podem compreender esta 
natureza transcendental. Conseqüentemente, as descrições contidas no GTtã não 
podem ser compreendidas por cérebros demoníacos. Krsna lembrava-Se de atos 
que Ele executara milhões de anos atrás, mas Arjuna não podia, apesar do fato de 
que Krsna e Arjuna são eternos por natureza. Podemos também notar aqui que a 
entidade viva esquece-se de tudo devido à mudança de corpo, mas o Senhor Se 
lembra de tudo porque Ele não muda Seu corpo sac-cid-ãnanda. Ele é advaita, e 
isto significa que não há distinção entre Seu corpo e Ele mesmo. Tudo o que tem 
relação com Ele é espiritual — ao passo que a alma condicionada é diferente de 
seu corpo material. E porque o corpo e o eu do Senhor são idênticos, Sua posição 
é sempre diferente daquela da entidade viva comum, mesmo quando Ele desce à 
plataforma material. Os demônios não conseguem adaptar-se a esta natureza 
transcendental do Senhor, que é explicada pelo próprio Senhor no verso seguinte. 
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ajo ’pi sann avyayãtmã 
bhütãnãm Tsvaro 'pi san 
prakrtim svãm adhisthãya 
sambhavãmy ãtma-mãyayã 

ajah — não nascido; api — embora; san — sendo assim; avyaya — sem 
deterioração; ãtmã — corpo; bhütãnãm — de todos aqueles que nascem; Tsvarah 
— o Senhor Supremo; api — embora; san — sendo assim; prakrtim — na forma 
transcendental; svãm — de Mim mesmo; adhisthãya — estando assim situado; 
sambhavãmi — encarno; ãtma-mãyayã — por Minha energia interna. 

TRADUÇÃO 

Embora Eu seja não nascido e Meu corpo transcendental jamais se deteriore, 
e embora Eu seja o Senhor de todas as entidades vivas, mesmo assim, em cada 
milênio Eu apareço em Minha forma transcendental original. 

SIGNIFICADO 

O Senhor falou sobre a peculiaridade de Seu nascimento: embora possa aparecer 
como uma pessoa comum, Ele lembra-Se de tudo o que aconteceu em Seus muitos 
e muitos “nascimentos” anteriores, ao passo que o homem comum não pode nem 
mesmo lembrar-se do que fez algumas horas atrás. Se perguntarmos a alguém o 
que fazia exatamente à mesma hora no dia anterior, será muito difícil que 
responda imediatamente. Ele com certeza teria de forçar a memória para 
recordar o que estava fazendo exatamente à mesma hora um dia antes. Mesmo 
assim, os homens freqüentemente ousam fazer-se passar por Deus, ou Krsna. 
Ninguém deve se deixar enganar por essas imitações descabidas. Ademais, o 
Senhor explica Sua prakrti, ou Sua forma. Prakrti significa “natureza”, bem como 
svarüpa, ou “a própria forma”. O Senhor diz que aparece em Seu próprio corpo. 
Diferente mente da entidade viva comum, que muda de um corpo para outro, Ele 
não troca de corpo. A alma condicionada pode ter uma espécie de corpo no 
nascimento atual, mas terá um corpo diferente no próximo nascimento. No mundo 
material, a entidade viva não se estabelece no mesmo corpo, mas transmigra de 
um corpo para outro. Com o Senhor, porém, isto não acontece. Sempre que Ele 
aparece, Ele o faz no mesmo corpo original através de Sua potência interna. Em 
outras palavras, Krsna aparece neste mundo material em Sua forma original 



eterna, com duas mãos, segurando uma flauta. Ele aparece exatamente em Seu 
corpo eterno, não contaminado por este mundo material. Embora apareça no 
mesmo corpo transcendental e seja o Senhor do Universo, mesmo assim, tem-se a 
impressão de que Ele nasce como uma entidade viva comum. E embora Seu corpo 
não se deteriore como um corpo material, mesmo assim o Senhor Krsna 
aparentemente passa da infância à juventude. Mas é muito surpreendente que Ele 
nunca ultrapasse a juventude. Na época da Batalha de Kuruksetra, Ele tinha 
muitos netos em casa; ou, em outras palavras, pelos cálculos materiais, Ele 
envelhecera bastante. No entanto, Ele parecia apenas um jovem de vinte ou vinte 
e cinco anos. Nunca vemos um quadro em que Krsna é retratado numa idade 
avançada porque Ele nunca envelhece como nós, embora seja a pessoa mais 
idosa em toda a criação — passada, presente e futura. Nem Seu corpo nem Sua 
inteligência jamais se deterioram ou mudam. Portanto, é claro que, apesar do fato 
de Ele estar no mundo material, Sua forma eterna e não nascida é de bem- 
aventurança e conhecimento, e Seu corpo e inteligência transcendentais são 
imutáveis. De fato, Seu aparecimento e desaparecimento são como o nascer do 
Sol, que se move diante de nós e então desaparece de nosso campo visual. 
Quando o Sol está fora da visão, pensamos que ele se pôs, e quando está diante de 
nossos olhos, pensamos que está no horizonte. Na verdade, o Sol está sempre em 
sua posição fixa, porém, devido aos nossos sentidos defeituosos e precários, 
calculamos o seu aparecimento e desaparecimento no céu. E porque o 
aparecimento e desaparecimento do Senhor Krsna são completamente diferentes 
dos de qualquer entidade viva comum, é evidente que, com Sua potência interna, 
Ele é conhecimento eterno e bem-aventurado e Ele nunca Se contamina com a 
natureza material. Os Vedas também confirmam que a Suprema Personalidade de 
Deus é não nascido, mas mesmo assim Ele parece nascer em manifestações 
múltiplas. A literatura védica suplementar também confirma que, embora pareça 
estar nascendo, ainda assim, o Senhor não muda de corpo. No Bhãgavatam, Ele 
aparece diante de Sua mãe como Nãrãyana, com quatro braços e decorado com 
os seis tipos de opulências plenas. Seu aparecimento em Sua forma original eterna 
é Sua misericórdia imotivada, outorgada às entidades vivas para que possam 
concentrar-se no Senhor Supremo como Ele é, e não nas invenções ou 
imaginações mentais, que, segundo o pensamento do impersonalista, caracterizam 
as formas do Senhor. Conforme o dicionário Visva-kosa, a palavra mãyã, ou ãtma- 
mãyã, refere-se à misericórdia imotivada do Senhor. O Senhor está ciente de 
todos os Seus aparecimentos e desaparecimentos anteriores, mas o ser vivo 
comum esquece-se de tudo sobre seu corpo passado tão logo aceite outro. Krsna é 
o Senhor de todas as entidades vivas porque realiza atividades maravilhosas e 
sobre-humanas enquanto está nesta Terra. Portanto, Ele é sempre a mesma 
Verdade Absoluta e não há diferença entre Sua forma e Seu eu, ou entre Sua 
qualidade e Seu corpo. Talvez alguém pergunte por que o Senhor aparece e 



desaparece neste mundo. Explica-se isto no verso seguinte. 
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yadãyadã hi dharmasya 
glãnir bhavati bhãrata 
abhyutthãnam adharmasya 
tadãtmãnam srjãmy aham 

yadã yadã — sempre e onde quer que; hi — decerto; dharmasya — da religião; 
glãnih — discrepâncias; bhavati — manifestam-se; bhãrata — ó descendente de 
Bharata; abhyutthãnam — predomínio; adharmasya — da irreligião; tadã — neste 
momento; ãtmãnam — Eu mesmo; srjãmi — manifesto; aham — Eu. 

TRADUÇÃO 

Sempre e onde quer que haja um declínio na prática religiosa, ó descendente 
de Bharata, e uma ascensão predominante de irreligião — aí então Eu próprio 
descendo. 


SIGNIFICADO 

Nesta passagem, a palavra srjãmi é significativa. Srjãmi não pode ser usada na 
acepção de criação, porque, segundo o verso anterior, não existe a criação da 
forma ou do corpo do Senhor, já que todas as Suas formas têm existência eterna. 
Portanto, srjãmi significa que o Senhor manifesta-Se como Ele é. Embora apareça 
conforme um cronograma, ou seja, no final da Dvãpara-yuga do vigésimo oitavo 
milênio do sétimo Manu num dia de Brahmã, o Senhor não tem obrigação de 
seguir essas regras e regulações, porque Ele é completamente livre para agir de 
muitas maneiras segundo a Sua vontade. Ele, portanto, aparece por Sua própria 
vontade sempre que haja o predomínio da irreligiosidade e o desaparecimento da 
verdadeira religião. Os princípios da religião são apresentados nos Vedas , e 
qualquer discrepância quanto à execução apropriada das regras contidas nos 
Vedas torna a pessoa irreligiosa. Afirma-se no Bhãgavatam que estes princípios 
são a lei do Senhor. Só o Senhor pode criar um sistema de religião. Aceita-se 
também que o próprio Senhor originalmente transmitiu os Vedas a Brahmã, de 
dentro de seu coração. Portanto, os princípios de dharma, ou religião, são as 
ordens diretas da Suprema Personalidade de Deus ( dharmam tu sãksãd bhagavat- 
pranltam). Estes princípios são indicados de maneira clara em todo o Bhagavad- 



gitã. O propósito dos Vedas é estabelecer estes princípios sob a ordem do Senhor 
Supremo, e o Senhor determina diretamente, no final do Gitã, que o princípio mais 
elevado da religião é render-se somente a Ele, e nada mais. Os princípios védicos 
impelem a pessoa para a rendição completa a Ele; e sempre que estes princípios 
são perturbados pelos entes demoníacos, o Senhor aparece. Entendemos através 
do Bhãgavatam que o Senhor Buddha é uma encarnação de Krsna que apareceu 
quando predominava o materialismo, e os materialistas estavam usando como 
pretexto a autoridade dos Vedas. Embora existam nos Vedas certas regras e 
regulações que restringem sacrifício de animais para determinados fins, mesmo 
assim, pessoas de tendência demoníaca estavam adotando sacrifícios de animais 
sem tomar como referência os princípios védicos. O Senhor Buddha apareceu 
para acabar com este absurdo e para estabelecer os princípios védicos da não- 
violência. Portanto, todo e qualquer avatãra, ou encarnação do Senhor, tem uma 
missão específica, e todos são descritos nas escrituras reveladas. Não deve ser 
aceito como avatãra alguém a quem as escrituras não mencionam em nenhuma de 
suas passagens. O fato é que o Senhor não aparece apenas em solo indiano. Ele 
pode manifestar-Se em todo e qualquer lugar, e sempre que deseje aparecer. Em 
toda e qualquer encarnação, Ele fala sobre religião tudo aquilo que pode ser 
compreendido por um povo em particular sob circunstâncias específicas. Mas a 
missão é a mesma — conduzir as pessoas à consciência de Deus e à obediência 
aos princípios religiosos. Algumas vezes, Ele vem pessoalmente, e outras vezes 
Ele envia Seu representante genuíno sob a forma de Seu filho, ou servo, ou Ele 
mesmo advém em alguma forma disfarçada. 

Os princípios do Bhagavad-gltã foram falados a Arjuna, e também a outras 
pessoas bem elevadas, porque, em comparação com as pessoas comuns em outras 
partes do mundo, ele era deveras avançado. Dois mais dois são quatro é um 
princípio matemático válido tanto na aula de aritmética do principiante como 
também na aula dos alunos adiantados. No entanto, existe matemática superior e 
inferior. Em todas as encarnações do Senhor, portanto, os mesmos princípios são 
ensinados, mas eles parecem superiores ou inferiores conforme variem as 
circunstâncias. Os princípios mais elevados da religião começam com a aceitação 
das quatro ordens e quatro estados da vida social, como se explicará depois. Todo 
o propósito da missão das encarnações é despertar a consciência de Krsna em 
toda a parte. Sob diferentes circunstâncias, esta consciência é manifesta ou 
imanifesta. 
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paritrãnãya sãdhünãm 
vinãsãya ca duskrtãm 
dharma-sarhsthãpanãrthãya 
sambhavãmi yuge yuge 

paritrãnãya — para a salvação; sãdhünãm — dos devotos; vinãsãya — para a 
aniquilação; ca — e; duskrtãm — dos descrentes; dharma — princípios da 
religião; samsthãpana-arthãya — para restabelecer; sambhavãmi — apareço; 
yuge — milênio; yuge — após milênio. 

TRADUÇÃO 

Para libertar os piedosos e aniquilar os descrentes, bem como para 
restabelecer os princípios da religião, Eu mesmo venho, milênio após milênio. 

SIGNIFICADO 

Segundo o Bhagavad-gltã, o sãdhu (homem santo) é um homem em consciência 
de Krsna. Talvez alguém pareça irreligioso, mas se tiver completa e plenamente 
as qualificações da consciência de Krsna, deve-se considerá-lo um sãdhu. E 
duskrtãm refere-se àqueles que não se interessam pela consciência de Krsna. Tais 
descrentes, ou duskrtãm, são descritos como tolos e os mais baixos da 
humanidade, embora possam estar enfeitados com a educação mundana, ao passo 
que quem se ocupa cem por cento em consciência de Krsna é aceito como sãdhu, 
mesmo que talvez não seja erudito nem muito culto. Quanto aos ateus, não é 
preciso que o Senhor Supremo apareça como Ele é para destruí-los, como 
apareceu para os demônios Rãvana e Kamsa. O Senhor tem muitos agentes que 
são bem competentes para aniquilar os demônios. Mas o Senhor vem 
especialmente para tranquilizar Seus devotos imaculados, que são sempre 
molestados pelas pessoas demoníacas. O demônio molesta o devoto, mesmo 
quando este é seu parente. Apesar de ser filho de Hiranyakasipu, Prahlãda 
Mahãrãja ainda assim foi perseguido por seu pai; embora DevakT, a mãe de 
Krsna, fosse irmã de Kamsa, ela e seu marido Vasudeva foram perseguidos só 
porque Krsna iria nascer deles. Então, o Senhor Krsna apareceu principalmente 
para libertar DevakT, e não apenas para matar Kamsa, apesar de as duas 
façanhas terem se realizado ao mesmo tempo. Portanto, aqui se diz que, para 
libertar o devoto e derrotar os demônios descrentes, o Senhor aparece em 
diferentes encarnações. 

No Caitanya-caritãmrta de Krsnadãsa Kavirãja, os seguintes versos ( Madhya 
20.263-264) resumem estes princípios aplicáveis à encarnação: 

srsti-hetu yei mürtiprapahce avatare 
sei Isvara-mürti ‘ avatãra' nãma dhare 



mayatita paravyome sabara avasthana 
visve avatari dhare ‘avatãra’nãma 

“O avatãra, ou encarnação de Deus, desce do reino de Deus para manifestar-se 
no mundo material. E a forma específica da Personalidade de Deus que 
empreende essa descida chama-se encarnação, ou avatãra. Essas encarnações 
estão situadas no mundo espiritual, o reino de Deus. Ao descerem à criação 
material, elas assumem o nome de avatãra.” 

Há várias espécies de avatãras, tais como purusãvatãras, gunãvatãras, 
iTlãvatãras, sakty-ãvesa avatãras, manvantara-avatãras e yugãvatãras — todas 
aparecendo no momento programado por todo o Universo. Mas o Senhor Krsna é 
o Senhor primordial, a fonte de todos os avatãras. O Senhor SrT Krsna vem com o 
propósito específico de mitigar as ansiedades dos devotos puros, que estão muito 
ansiosos por vê-10 executando Seus passatempos originais em Vrndãvana. 
Portanto, a finalidade principal do avatãra de Krsna é satisfazer Seus devotos 
imaculados. 

O Senhor diz que Ele mesmo encarna em cada milênio. Isto indica que Ele 
também encarna na era de Kali. Como afirma o Srimad-Bhãgavatam, a 
encarnação na era de Kali é o Senhor Caitanya Mahãprabhu, que difundiu a 
adoração a Krsna através do movimento de sankirtana (canto congregacional dos 
santos nomes) e espalhou a consciência de Krsna por toda a índia. Ele predisse 
que esta cultura de sankirtana se transmitiria mundo afora, de cidade em cidade e 
de aldeia em aldeia. O Senhor Caitanya, como uma encarnação de Krsna, a 
Personalidade de Deus, é descrito secreta mas não diretamente nas partes 
confidenciais das escrituras reveladas, tais como os Upanisads, o Mahãbhãrata e 
o Bhãgavatam. Os devotos do Senhor Krsna sentem muita atração pelo movimento 
de sankirtana do Senhor Caitanya. Esse avatãra do Senhor não mata os 
descrentes, mas salva-os com Sua misericórdia imotivada. 
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janma karma ca me divyam 
evam yo vetti tattvatah 
tyaktvã dehath punar janma 
naiti mãm eti so 'rjuna 

janma — nascimento; karma — trabalho; ca — também; me — de Mim; divyam 
— transcendental; evam — assim; yah — qualquer um que; vetti — conhece; 



tattvatah — em realidade; tyaktvã — deixando de lado; — este corpo; punah — 
outra vez;janma — nascimento; na_ — nunca; eti — alcança; mãm — a Mim; eti 
— alcança; sah — ele; arjuna — ó Arjuna. 

TRADUÇÃO 

Aquele que conhece a natureza transcendental do Meu aparecimento e 
atividades, ao deixar o corpo não volta a nascer neste mundo material, mas 
alcança Minha morada eterna, ó Arjuna. 

SIGNIFICADO 

A descida do Senhor de Sua morada transcendental já foi explicada no sexto 
verso. Aquele que pode compreender de verdade o aparecimento da 
Personalidade de Deus já está liberado do cativeiro material, e por isso retorna ao 
reino de Deus logo após deixar o atual corpo material. O fato é que para 
conseguir libertar-se do cativeiro material a entidade viva precisa vencer sérias 
dificuldades. Os impersonalistas e os yogis alcançam a liberação só após muito 
esforço e após muitíssimos nascimentos. Mesmo então, a liberação que eles 
conseguem — fundir-se no brahmajyoti impessoal do Senhor — é apenas parcial, 
e há o risco de eles retornarem a este mundo material. Mas o devoto, pela simples 
compreensão da natureza transcendental do corpo e das atividades do Senhor, 
alcança a morada do Senhor após o término deste corpo e não se arrisca a 
retornar a este mundo material. No Brahma-samhitã (5.33), declara-se que o 
Senhor tem muitíssimas formas e encarnações: advaitam acyutam anãdim ananta- 
rüpam. Embora existam muitas formas transcendentais do Senhor, elas são a 
mesmíssima Suprema Personalidade de Deus. Deve-se entender este fato com 
convicção, embora Ele seja incompreensível aos eruditos mundanos e aos 
filósofos empíricos. Como se afirma nos Vedas ( Purusa-bodhim Upanisad): 

eko devo nitya-lTlãnurakto 
bhakta-vyãpihrdy antar-ãtmã 

“A única Suprema Personalidade de Deus Se ocupa eternamente nos 
relacionamentos com Seus devotos imaculados em Suas muitíssimas formas 
transcendentais.” Neste verso do Gltã, o Senhor pessoalmente confirma esta 
versão védica. Aquele que aceita esta verdade baseando-se na autoridade dos 
Vedas e da Suprema Personalidade de Deus e que não perde tempo com 
especulações filosóficas alcança a mais elevada e perfeita fase de liberação. Pelo 
simples fato de aceitar esta verdade com fé, pode-se, sem dúvida, alcançar a 
liberação. Aversão védica tattvam asi realmente aplica-se a este caso. Qualquer 
um que compreenda que o Senhor Krsna é o Supremo, ou que diga ao Senhor 
“Você é o próprio Brahman Supremo, a Personalidade de Deus”, é com certeza 



liberado instantaneamente, e conseqüente mente ganha acesso à associação 
transcendental com o Senhor. Em outras palavras, este devoto fiel do Senhor 
atinge a perfeição, e isto é confirmado pela seguinte declaração védica: 

tam eva viditvãti mrtyum eti 
nãnyah panthã vidyate 'yanãya 

“Pode alcançar a fase perfeita de liberação, na qual se escapa do nascimento e 
da morte, quem simplesmente conhece o Senhor, a Suprema Personalidade de 
Deus, e não há outra maneira de alcançar esta perfeição.” (Svetãsvatara 
Upanisad 3.8) O fato de que não há alternativa significa que qualquer pessoa que 
não compreende o Senhor Krsna como a Suprema Personalidade de Deus na 
certa está no modo da ignorância e, por conseguinte, não alcançará a salvação 
apenas, por assim dizer, lambendo a superfície externa da garrafa de mel, ou 
interpretando o Bhagavad-gTtã conforme a erudição mundana. Talvez esses 
filósofos empíricos assumam papéis muito importantes no mundo material, mas 
isso não implica necessariamente que eles estão qualificados para a liberação. 
Tais eruditos mundanos arrogantes têm que esperar pela misericórdia imotivada 
do devoto do Senhor. Deve-se, portanto, cultivar a consciência de Krsna com fé e 
conhecimento, e com isto alcançar a perfeição. 
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vita-rãga-bhaya-krodhã 
man-mayã mãm upãsritãh 
bahavo jnãna-tapasã 
pütã mad-bhãvam ãgatãh 

vita — livres de; rãga — apego; bhaya — medo; krodhãh — e ira; mat-mayã — 
plenamente em Mim; mãm — em Mim; upãsritãh — estando completamente 
situados; bahavah — muitos ;jnãna — de conhecimento; tapasã — pela penitência; 
pütãh — sendo purificados; mat-bhãvam — transcendental amor por Mim; ãgatãh 
— alcançaram. 


TRADUÇÃO 

Estando livres do apego, do medo e da ira, estando plenamente absortas em 
Mim e refugiando-se em Mim, muitas e muitas pessoas no passado 
purificaram-se através do conhecimento a Meu respeito — e com isso todas 



alcançaram amor transcendental por Mim. 

SIGNIFICADO 

Como se descreve acima, é dificílimo para uma pessoa muito afetada pela matéria 
compreender a natureza pessoal da Suprema Verdade Absoluta. De um modo 
geral, as pessoas que estão apegadas à concepção de vida corpórea vivem tão 
absortas no materialismo que lhes é quase impossível compreender como o 
Supremo pode ser uma pessoa. Tais materialistas nem mesmo podem imaginar que 
exista um corpo transcendental, imperecível, pleno de conhecimento e 
eternamente bem-aventurado. No conceito materialista o corpo é perecível, cheio 
de ignorância e completamente miserável. Portanto, as pessoas em geral têm em 
mente esta mesma idéia corpórea quando ouvem a respeito da forma pessoal do 
Senhor. Para esses homens materialistas, a forma da gigantesca manifestação 
material é suprema. Por conseguinte, consideram o Supremo como impessoal. E 
porque estão muito absortos na vida materialista, a idéia de conservar a 
personalidade após libertarem-se da matéria os deixa assustados. Quando são 
informados de que a vida espiritual é também individual e pessoal, eles ficam com 
medo de voltarem a ser pessoas, e então preferem naturalmente uma espécie de 
fusão no vazio impessoal. Em geral, eles comparam as entidades vivas às bolhas 
do oceano, que se fundem no oceano. Esta é a perfeição mais elevada da 
existência espiritual alcançada por alguém que não cultive a personalidade 
individual. Este estágio de vida é cheio de temores, e é desprovido do 
conhecimento perfeito acerca da existência espiritual. Ademais, há muitas 
pessoas que não podem de modo algum compreender a existência espiritual. 
Atrapalhando-se com tantas teorias e com as contradições encontradas nos vários 
tipos de especulação filosófica, elas ficam aborrecidas e zangadas e concluem 
tolamente que não existe uma causa suprema e que, em última análise, tudo é 
vazio. Tais pessoas estão numa condição de vida doentia. Algumas estão muito 
apegadas materialmente e por isso não dão atenção à vida espiritual; outras 
querem fundir-se na causa espiritual suprema; e há aquelas que não acreditam em 
nada, e desiludidas, ficam aborrecidas com toda sorte de especulação espiritual. 
Esta última classe de homens busca refúgio em algum tipo de intoxicação, e suas 
alucinações psicóticas às vezes são aceitas como visão espiritual. Temos que 
livrar-nos de todas as três etapas do apego ao mundo material: negligência da vida 
espiritual; medo de uma identidade pessoal espiritual; e a concepção do vazio que 
surge da frustração com a vida. Para livrar-nos destas três etapas do conceito de 
vida material, devemos abrigar-nos completamente no Senhor e seguir as 
disciplinas e princípios regulativos encontrados na vida devocional, sendo guiados 
pelo mestre espiritual autêntico. A última fase da vida devocional chama-se 
bhãva, ou amor transcendental a Deus. 

Consta no Bhakti-rasãmrta-sindhu (1.4.15-16), a ciência do serviço 



devocional: 


ãdau sraddhã tatah sãdhu- 
sango 'tha bhajana-kriyã 
tato 'nartha-nivrttih syãt 
tato nisthã rucis tatah 

athãsaktis tato bhãvas 
tatah premãbhyudahcati 
sãdhakãnãm ayarh premnah 
prãdurbhãve bhavet kramah 

“No começo, deve-se ter um desejo preliminar para a autorrealização. Com isto, 
o indivíduo se sentirá inclinado a associar-se com pessoas espiritualmente 
elevadas. Na fase seguinte, ele é iniciado pelo mestre espiritual elevado, e, sob 
sua instrução, o devoto neófito começa o processo do serviço devocional. Através 
da execução do serviço devocional sob a orientação do mestre espiritual, ele se 
livra de todo o apego material, alcança constância na autorrealização e adquire 
gosto em ouvir sobre a Personalidade de Deus Absoluta, Srl Krsna. Este gosto 
continua propiciando o seu avanço, e ele então desenvolve apego à consciência 
de Krsna, que, ao amadurecer, manifesta-se como bhãva, ou a fase preliminar do 
amor transcendental a Deus. O verdadeiro amor por Deus chama-se prema, a 
mais elevada etapa de perfeição na vida.” Na fase de prema, há uma constante 
ocupação no serviço transcendental amoroso ao Senhor. Então, através do 
processo lento do serviço devocional, sob a orientação de um mestre espiritual 
autêntico, será possível alcançar a fase mais elevada, livrando-se de todo o apego 
material, do medo em adquirir uma personalidade própria individual e espiritual, e 
das frustrações resultantes da filosofia do vazio. Aí então, atinge-se por fim a 
morada do Senhor Supremo. 
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ye yathã mãm prapadyante 
tãrhs tathaiva bhajãmy aham 
mama vartmãnuvartante 
manusyãh pãrtha sarvasah 

ye — todos os que; yathã — à medida que; mãm — a Mim; prapadyante — 
rendem-se; tãn — a eles; tathã — assim; eva — decerto; bhajãmi — recompenso; 



aham — Eu; mama — Meu; vartma — caminho; anuvartante — seguem; 
manusyãh — todos os homens; pãrtha — ó filho de Prthã; sarvasah — sob todos os 
aspectos. 


TRADUÇÃO 

A todos os que se rendem a Mim, Eu recompenso proporcionalmente. Todos 
seguem o Meu caminho sob todos os aspectos, ó filho de Prthã. 

SIGNIFICADO 

Todos estão buscando por Krsna nos diferentes aspectos de Suas manifestações. 
Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, é parcialmente percebido na Sua 
refulgência do brahmajyoti impessoal e como a Superalma onipenetrante que 
mora dentro de tudo, incluindo as partículas de átomos. Mas Krsna só é entendido 
plenamente por Seus devotos puros. Por conseguinte, Krsna é o objeto de 
realização para todos e assim, toda e qualquer pessoa satisfaz-se de acordo com 
seu desejo de tê-10. No mundo transcendental também, Krsna reciproca com Seus 
devotos puros numa atitude transcendental, estabelecida segundo a maneira como 
o devoto deseja conviver com Ele. Um devoto talvez queira Krsna como mestre 
supremo; outro, como amigo pessoal; outro, como filho; e outro, como amante. 
Krsna recompensa todos os devotos igualmente, segundo as diferentes 
intensidades de seu amor por Ele. No mundo material existem as mesmas 
reciprocidades de sentimentos, e eles também são vividos entre o Senhor e as 
diversas categorias de adoradores. Tanto aqui quanto no domínio transcendental, 
os devotos puros associam-se com Ele em pessoa e prestam serviço pessoal ao 
Senhor, obtendo assim, bem-aventurança transcendental neste serviço amoroso. 
Quanto àqueles que são impersonalistas e que querem cometer suicídio espiritual 
aniquilando a existência individual da entidade viva, Krsna também os ajuda, 
absorvendo-os em Sua refulgência. Estes impersonalistas não concordam em 
aceitar a Personalidade de Deus eterna e bem-aventurada; em conseqüência, eles 
não podem saborear a bem-aventurança imanente ao serviço transcendental 
pessoal ao Senhor porque extinguiram sua individualidade. Alguns deles, que não 
estão firmemente situados nem mesmo na existência impessoal, retornam a este 
campo material para que aflorem seus desejos latentes, que os levam a executar 
diversas atividades. Eles não são admitidos nos planetas espirituais, mas lhes é 
dada nova oportunidade de agir nos planetas materiais. Aos que são trabalhadores 
fruitivos, o Senhor, como yajnesvara, concede os resultados que eles desejavam 
alcançar por meio de seus deveres prescritos; e aos que são yogis que buscam 
poderes místicos, tais poderes são concedidos. Em outras palavras, o sucesso 
depende somente de Sua misericórdia, e todos os tipos de processos espirituais não 
passam de diferentes graus de sucesso de um mesmo caminho. Portanto, se a 



pessoa não chegar à mais elevada perfeição da consciência de Krsna, todas as 
suas tentativas permanecerão imperfeitas, como se declara no Srimad- 
Bhãgavatam (2.3.10): 


akãmah sarva-kãmo vã 
moksa-kãma udãra-dhih 
fívrena bhakti-yogena 
yajeta purusam param 

“Quer alguém nada deseje [a condição dos devotos], quer deseje todos os 
resultados fruitivos, quer busque a liberação, não se devem poupar esforços ao 
tentar adorar a Suprema Personalidade de Deus para obter a perfeição completa, 
culminando na consciência de Krsna.” 
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kãnksantah karmanãm siddhim 
yajanta iha devatãh 
ksipram hi mãnuse loke 
siddhir bhavati karma-jã 

kãnksantah — desejando; karmanãm — das atividades fruitivas; siddhim — 
perfeição ;yajante — adoram com sacrifícios; iha — no mundo material; devatãh 
— os semideuses; ksipram — mui rapidamente; hi — decerto; mãnuse — na 
sociedade humana; loke — dentro deste mundo; siddhih — sucesso; bhavati — 
vem; karma-jã — do trabalho fruitivo. 

TRADUÇÃO 

Os homens deste mundo desejam sucesso nas atividades fruitivas, e por isso 
adoram os semideuses. É claro que os homens obtêm rapidamente os 
resultados do trabalho fruitivo neste mundo. 

SIGNIFICADO 

Costuma-se fazer um falso juízo sobre os deuses ou semideuses deste mundo 
material, e homens de pouca inteligência, embora se façam passar por grandes 
eruditos, aceitam tais semideuses como as várias formas do Senhor Supremo. Na 
verdade, os semideuses não são diferentes formas de Deus, mas diferentes partes 
integrantes de Deus. Deus é um só, e as partes integrantes são muitas. Os Vedas 



dizem que nityo nityãnãm: Deus é único. Isvarah paramah krsnah. O Deus 
supremo é um — Krsna — e aos semideuses são delegados poderes para 
administrar este mundo material. Todos os semideuses são entidades vivas 
{nityãnãm) com diferentes graus de poder material. Eles não podem ser iguais ao 
Deus Supremo — Nãrãyana, Visnu ou Krsna. Quem quer que pense que Deus e 
os semideuses estão no mesmo nível é chamado ateu, ou pãsandl. Nem os grandes 
semideuses, tais como Brahmã e Siva, podem ser comparados ao Senhor Supremo. 
De fato, o Senhor é adorado por semideuses, tais como Brahmã e Siva (siva- 
virinci-nutam). É curioso ver que muitos líderes humanos são adorados por 
homens tolos que erroneamente se deixam influenciar pelo conceito do 
antropomorfismo ou zoomorfismo. lha devatãh denota um homem poderoso ou um 
semideus deste mundo material. Mas Nãrãyana, Visnu ou Krsna, a Suprema 
Personalidade de Deus, não pertence a este mundo. Ele é superior, ou 
transcendental à criação material. Mesmo Srlpãda Sankarãcãrya, o líder dos 
impersonalistas, assegura que Nãrãyana, ou Krsna, está além desta criação 
material. Entretanto, os tolos ( hrta-jnãna ) adoram os semideuses porque desejam 
resultados imediatos. Eles conseguem os resultados, mas não sabem que os 
resultados obtidos através deste processo são temporários e destinam-se aos 
menos inteligentes. A pessoa inteligente está em consciência de Krsna e não 
precisa adorar os semideuses irrisórios em troca de algum benefício imediato e 
temporário. Os semideuses deste mundo material, bem como seus adoradores, 
desaparecerão quando ocorrer a aniquilação deste mundo material. As dádivas 
dos semideuses são materiais e temporárias. Tanto os mundos materiais quanto 
seus habitantes, incluindo os semideuses e seus adoradores, são bolhas no oceano 
cósmico. Neste mundo, porém, a sociedade humana busca avidamente coisas 
temporárias, tais como a opulência material manifesta sob a forma de terras, 
família e parafernália agradável. Para conseguir tais glórias temporárias, as 
pessoas adoram os semideuses ou os homens poderosos que vivem na sociedade 
humana. Se um homem consegue uma posição no governo adorando um líder 
político, ele acha que obteve um grande benefício. Todos eles estão, portanto, 
bajulando os pretensos líderes ou “pistolões” a fim de conseguir benefícios 
temporários, e eles de fato conseguem tudo isso. Esses tolos não estão interessados 
na consciência de Krsna com a qual se consegue a solução permanente dos 
problemas da existência material. Todos eles estão em busca do gozo dos sentidos, 
e, para conseguir um pouco de facilidade para o gozo dos sentidos, eles se deixam 
atrair pela adoração a entidades vivas dotadas de poder, conhecidas como 
semideuses. Este verso indica que as pessoas raramente se interessam pela 
consciência de Krsna. Elas estão interessadas principalmente em prazer material, 
e por isso adoram alguma entidade viva poderosa. 
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cãtur-varnyam mayã srstarh 
guna-karma-vibhãgasah 
tasya kartãram api mãm 
viddhy akartãram avyayam 

cãtuh-varnyam — as quatro divisões da sociedade humana; mayã — por Mim; 
srstam — criadas; guna — de qualidade; karma — e trabalho; vibhãgasah — em 
termos de divisão; tasya — destas; kartãram — o pai; api — embora; mãm — a 
Mim; viddhi — você pode saber; akartãram — como o não-executor; avyayam — 
imutável. 


TRADUÇÃO 

Conforme os três modos da natureza material e o trabalho atribuído a eles, as 
quatro divisões da sociedade humana são criadas por Mim. E apesar de ser o 
criador deste sistema, você deve saber que Eu continuo sendo aquele que não 
age, sendo imutável. 


SIGNIFICADO 

O Senhor é o criador de tudo. Tudo nasce dEle, tudo é sustentado por Ele, e, após 
a aniquilação, tudo repousa nEle. Ele é, portanto, o criador das quatro divisões da 
ordem social, que começa com a classe dos homens inteligentes, tecnicamente 
chamados brãhmanas devido ao fato de eles estarem situados no modo da 
bondade. Em seguida, vem a classe administrativa, tecnicamente 
chamada ksatriya devido ao fato de ela ser formada de homens situados no modo 
da paixão. A classe mercantil, chamada vaisyas, está situada num misto de paixão 
e ignorância, e os südras, ou a classe operária, está situada no modo da natureza 
material caracterizado pela ignorância. Apesar de Ele criar as quatro divisões da 
sociedade humana, o Senhor Krsna não pertence a nenhuma destas divisões, 
porque Ele não é uma alma condicionada. Algumas destas almas condicionadas 
formam a sociedade humana, que é semelhante a qualquer outra sociedade 
animal. Para elevar os homens desse estado animal, as divisões acima 
mencionadas são criadas pelo Senhor, propiciando a todos o desenvolvimento 
sistemático da consciência de Krsna. Todo homem possui a tendência a trabalhar 
de acordo com os modos da natureza material que adquiriu. Esses sintomas de 



vida, conforme os diferentes modos da natureza material, são descritos no 
Décimo Oitavo Capítulo deste livro. Quem é consciente de Krsna, entretanto, 
supera até mesmo os brãhmanas. Embora se suponha que, por qualidade, 
os brãhmanas conheçam o Brahman, a Suprema Verdade Absoluta, a maioria 
deles dirige-se apenas à manifestação do Senhor Krsna sob a forma do Brahman 
impessoal. Mas o homem que transcende o conhecimento limitado de 
um brãhmana e passa a conhecer a Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Sn 
Krsna, torna-se uma pessoa em consciência de Krsna — ou, em outras palavras, 
um vaisnava. A consciência de Krsna inclui o conhecimento de todas as diferentes 
expansões plenárias de Krsna, a saber, Rãma, Nrsimha, Varãha, etc. E como 
Krsna é transcendental a este sistema das quatro divisões da sociedade humana, a 
pessoa em consciência de Krsna também é transcendental a todas as divisões da 
sociedade humana, quer consideremos as divisões de comunidade, nação ou das 
espécies. 
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na mãm karmãni limpanti 
na me karma-phale sprhã 
itimãmyo ’bhijãnãti 
karmabhir na sa badhyate 

na — nunca; mãm — a Mim; karmãni — todas as espécies de trabalho; limpanti 
— afetam; na — nem; me — Meu; karma-phale — em ação fruitiva; sprhã — 
aspiração; iti — assim; mãm — a Mim; yah — aquele que; abhijãnãti — conhece; 
karmabhih — pela reação deste trabalho; na — nunca; sah — ele; badhyate — 
fica enredado. 


TRADUÇÃO 

Não há trabalho que Me afete, tampouco Eu aspiro aos frutos da ação. Aquele 
que entende esta verdade sobre Mim também não se enreda nas reações do 
trabalho fruitivo. 


SIGNIFICADO 

Assim como há leis constitucionais no mundo material que dizem que o rei não 
pode cometer erros, ou que o rei não está sujeito às leis do Estado, similarmente, 
embora o Senhor seja o criador deste mundo material, Ele não é afetado pelas 



atividades do mundo material. Ele cria e permanece alheio à criação, ao passo 
que as entidades vivas estão enredadas nos resultados fruitivos das atividades 
materiais porque têm a propensão de assenhorear-se dos recursos materiais. O 
proprietário de um estabelecimento não é responsável pelas atividades certas ou 
erradas dos trabalhadores, mas os próprios trabalhadores são responsáveis. As 
entidades vivas ocupam-se em suas respectivas atividades para o prazer dos 
sentidos, e estas atividades não são decretadas pelo Senhor. Para apurar o gozo 
dos sentidos, as entidades vivas ocupam-se em trabalhar neste mundo, e, aspiram 
à felicidade celestial após a morte. O Senhor, sendo completo em Si mesmo, não 
sente atração pela aparente felicidade celestial. Os semideuses celestiais estão 
apenas Lhe prestando seus serviços. O proprietário nunca deseja a felicidade 
rudimentar talvez desejada por seus trabalhadores. Ele está alheio às ações e 
reações materiais. Por exemplo, as chuvas não são responsáveis pelos diferentes 
tipos de vegetação que aparecem na terra, embora, sem essas chuvas, não haja 
possibilidade de a vegetação crescer. O smrti védico faz a seguinte confirmação 
deste fato: 


nimitta-mãtram evãsau 
srjyãnãm sarga-karmani 
pradhãna-kãrani-bhütã 
yato vai srjya-saktayah 

“Nas criações materiais, o Senhor é apenas a causa suprema. A causa imediata é 
a natureza material, pela qual a manifestação cósmica se torna visível.” Os seres 
criados são de muitas variedades, tais como os semideuses, os seres humanos e os 
animais inferiores, e todos eles estão sujeitos às reações de suas atividades 
passadas, boas ou más. O Senhor apenas lhes dá condições favoráveis ao 
desenvolvimento dessas atividades e ao andamento dos modos da natureza, mas 
nunca Se torna responsável pelas atividades presentes e passadas por eles 
executadas. No Vedãnta-sütra (2.1.34), confirma-se que vaisamya nairghrnye na 
sãpeksatvãt: o Senhor nunca tem parcialidade por nenhuma entidade viva. A 
entidade viva é responsável por seus próprios atos. O Senhor apenas lhe dá 
facilidades através da natureza material, ou energia externa. Qualquer um que 
seja plenamente versado em todas as complexidades desta lei do karma, ou 
atividades fruitivas, não é afetado pelos resultados de suas atividades. Em outras 
palavras, aquele que compreende esta natureza transcendental do Senhor é uma 
pessoa experiente na consciência de Krsna, e por isso nunca se sujeita às leis do 
karma. Quem não conhece a natureza transcendental do Senhor e pensa que as 
atividades do Senhor visam os resultados fruitivos, tal qual as atividades realizadas 
pelos seres vivos comuns, decerto enreda-se nas reações fruitivas. Mas quem 
conhece a Verdade Suprema é uma alma liberada, fixa em consciência de Krsna. 
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evath jnãtvã krtam karma 
pürvair api mumuksubhih 
kuru karmaiva tasmãt tvam 
pürvaih pürva-taram krtam 

evam — assim; jnãtvã — sabendo bem; krtam — foi executado; karma — 
trabalho; pürvaih — por autoridades no passado; api — mesmo; mumuksubhih — 
que alcançaram a liberação; kuru — execute apenas; karma — dever prescrito; 
eva — decerto; tasmãt — portanto; tvam — você; pürvaih — pelos predecessores; 
pürva-taram — nos tempos antigos; krtam — conforme foi executado. 

TRADUÇÃO 

Nos tempos antigos, todas as almas liberadas agiram com esta compreensão 
acerca da Minha natureza transcendental. Portanto, você deve executar o seu 
dever, seguindo-lhes os passos. 


SIGNIFICADO 

Há duas classes de homens. Alguns deles têm seus corações cheios de sujeiras 
materiais, e outros estão livres da matéria. A consciência de Krsna é igualmente 
benéfica para esses dois tipos de pessoas. Aqueles que estão cheios de sujeiras 
podem adotar o processo da consciência de Krsna como um processo de 
purificação gradual, seguindo os princípios regulativos do serviço devocional. Os 
que já estão limpos das impurezas podem continuar a agir na mesma consciência 
de Krsna para que outros possam seguir-lhes os exemplos e beneficiar-se com 
isto. Os tolos ou os neófitos em consciência de Krsna freqüentemente querem 
retirar-se das atividades sem ter conhecimento da consciência de Krsna. O 
Senhor não aprovou o fato de Arjuna desejar sair do campo de batalha para 
retirar-se das atividades. Precisa-se apenas saber como agir. Retirar-se das 
atividades da consciência de Krsna e, sozinho fazer um show de consciência de 
Krsna é menos importante do que realmente ocupar-se em atividades em prol de 
Krsna. Aqui, Arjuna é aconselhado a agir em consciência de Krsna, seguindo os 
passos dos outros discípulos do Senhor, tais como o deus do Sol, Vivasvãn, como 
foi mencionado num texto anterior. O Senhor Supremo conhece todas as Suas 
atividades passadas, bem como as atividades daquelas pessoas que, no passado, 
agiram em consciência de Krsna. Portanto, Ele recomenda as ações do deus do 



Sol, que há alguns milhões de anos aprendeu esta arte com o Senhor. Todos esses 
discípulos do Senhor Krsna são aqui mencionados como pessoas que no passado 
se liberaram, ocupadas no cumprimento dos deveres que Krsna lhes reservou. 
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kirh karma kim akarmeti 
kavayo ’py atra mohitãh 
tat te karma pravaksyãmi 
yaj jnãtvã moksyase 'subhãt 

kim — que é; karma — ação; kim — que é; akarma — inação; iti — assim; 
kavayah — os inteligentes; api — também; atra — neste assunto; mohitãh — 
ficam confusos; tat — esse; te — a você; karma — trabalho; pravaksyãmi — 
explicarei; yat — o qual; jnãtvã — conhecendo; moksyase — será liberado; 
asubhãt — de má fortuna. 


TRADUÇÃO 

Até mesmo os inteligentes ficam confusos em determinar o que é ação e o que 
é inação. Agora, passarei a explicar-lhe o que é ação, e conhecendo isto você se 
libertará de todo o infortúnio. 


SIGNIFICADO 

A ação em consciência de Krsna tem de ser executada segundo os exemplos 
deixados pelos devotos autênticos anteriores. Recomenda-se isto no décimo quinto 
verso. A razão pela qual tal ação não deve ser independente será explicada ao 
longo do texto. 

Para agir em consciência de Krsna, é necessário seguir a liderança de 
pessoas autorizadas que estão na linha da sucessão discipular, como se explicou 
no início deste capítulo. O sistema da consciência de Krsna foi narrado primeiro 
ao deus do Sol, que, então, explicou-o a seu filho Manu; Manu explicou-o a seu 
filho Iksvãku, e o sistema está vigente na Terra desde essa época bem remota. 
Portanto, devem-se seguir os passos das autoridades predecessoras que estão na 
linha da sucessão discipular. Caso contrário, mesmo os homens mais inteligentes 
ficarão confusos no que se refere às ações básicas da consciência de Krsna. Por 
isso, o Senhor decidiu instruir Arjuna sobre a consciência de Krsna diretamente. 
Devido à instrução direta do Senhor a Arjuna, todo aquele que seguir os passos de 



Arjuna na certa não se confundirá. 

Está dito que não se pode averiguar as nuances da religião por meio do 
simples conhecimento experimental imperfeito. Na verdade, os princípios da 
religião só podem ser estabelecidos pelo próprio Senhor. Dharmam tu sãksãd 
bhagavat-pramtam (Bhãg. 6.3.19). Ninguém pode fabricar um princípio religioso 
valendo-se de especulação imperfeita. Devem-se seguir os passos das grandes 
autoridades, tais como Brahmã, Siva, Nãrada, Manu, os Kumãras, Kapila, 
Prahlãda, BhTsma, Sukadeva Gosvãmí, Yamarãja, Janaka e Bali Mahãrãja. 
Através da especulação mental, não se pode determinar o que é religião ou 
autorrealização. Portanto, devido a Sua misericórdia imotivada para com Seus 
devotos, o Senhor explica diretamente a Arjuna o que é ação e o que é inação. Só 
uma ação executada em consciência de Krsna pode livrar alguém do 
enredamento da existência material. 
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karmano hy api boddhavyam 
boddhavyam ca vikarmanah 
akarmanas ca boddhavyam 
gahanã karmano gatih 

karmanah — de trabalho; hi — decerto; api — também; boddhavyam — deve-se 
compreender; boddhavyam — deve-se compreender; ca — também; vikarmanah 
— de trabalho proibido; akarmanah — de inação; ca — também; boddhavyam — 
deve-se compreender; gahanã — muito difícil; karmanah — de trabalho; gatih — 
entrada. 


TRADUÇÃO 

É dificílimo entender as complexidades da ação. Portanto, deve-se saber 
exatamente o que é ação, o que é ação proibida e o que é inação. 

SIGNIFICADO 

Quem está decidido a libertar-se do cativeiro material deve compreender as 
distinções entre ação, inação e ações não autorizadas. Ele deve dedicar-se a esta 
análise da ação, reação e ações pervertidas, porque este é um assunto muito 
difícil. Para compreender a consciência de Krsna e o critério para agir dentro de 
seus parâmetros, deve-se aprender o relacionamento com o Supremo; isto é, 



aquele que aprendeu perfeitamente sabe que cada entidade viva é um servo 
eterno do Senhor e que por conseguinte todos têm que agir em consciência de 
Krsna. O Bhagavad-gítã inteiro é dirigido a esta conclusão. Quaisquer outras 
conclusões que vão de encontro a esta consciência e às ações a ela associadas 
são vikarmas, ou ações proibidas. Para compreender tudo isso, é necessário 
dirigir-se às autoridades na consciência de Krsna e com elas aprender o segredo; 
e isto será o mesmo que aprender diretamente do Senhor. Caso contrário, até 
mesmo as pessoas mais inteligentes ficarão confusas. 
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karmany akarma yah pasyed 
akarmani ca karma yah 
sa buddhimãn manusyesu 
sayuktah krtsna-karma-krt 

karmani — em ação; akarma — inação; yah — aquele que; pasyet — observa; 
akarmani — em inação; ca — também; karma — ação fruitiva; yah — aquele 
que; sah — ele; buddhi-mãn — é inteligente; manusyesu — na sociedade humana; 
sah — el e;yuktah — está na posição transcendental; krtsna-karma-krt — embora 
ocupado em todas as atividades. 


TRADUÇÃO 

Quem vê inação na ação, e ação na inação, é inteligente entre os homens, e 
está na posição transcendental, embora ocupado em todas as espécies de 
atividades. 


SIGNIFICADO 

Quem age em consciência de Krsna está naturalmente livre do cativeiro do 
karma. Todas as suas atividades são executadas em prol de Krsna, por isso, ele 
não goza nem sofre nenhum dos efeitos do trabalho. Por conseguinte, ele é 
inteligente na sociedade humana, embora esteja ocupado em toda espécie de 
atividades para satisfazer Krsna. Akarma significa sem reação ao trabalho. Por 
medo, o impersonalista cessa as atividades fruitivas para que a ação resultante 
não se torne um obstáculo no caminho da autorrealização; mas o personalista 
conhece exatamente sua posição como servo eterno da Suprema Personalidade de 
Deus. Por isso, ele ocupa-se nas atividades da consciência de Krsna. Porque tudo 



é feito para a satisfação de Krsna, ele só sente felicidade transcendental no 
desempenho deste serviço. Aqueles que estão ocupados neste processo são 
conhecidos como as pessoas que não desejam o prazer dos próprios sentidos. O 
sentimento de servidão eterna a Krsna torna-os imunes a todas as espécies de 
reações ao trabalho. 
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yasya sarve samãmmbhãh 
kãm a-sahkalpa- varjitãh 
jhãnãgni-dagdha-karmãnam 
tam ãhuh panditam budhãh 

yasya — alguém cujas; sarve — todas as espécies de; samãmmbhãh — tentativas; 
kãma — baseadas no desejo de satisfazer os sentidos; sahkalpa — determinação; 
varjitãh — estão desprovidas d e\jnãna — de conhecimento perfeito; agni — pelo 
fogo; dagdha — queimado; karmãnam — cujo trabalho; tam — a ele; ãhuh — 
declaram; panditam — erudito; budhãh — aqueles que sabem. 

TRADUÇÃO 

É considerado em conhecimento pleno aquele cujos atos estão desprovidos do 
desejo de satisfação dos sentidos. Os sábios dizem que tal pessoa é um 
trabalhador cujas reações do trabalho foram queimadas pelo fogo do 
conhecimento perfeito. 


SIGNIFICADO 

Só alguém em conhecimento pleno pode compreender as atividades de uma 
pessoa em consciência de Krsna. Devido ao fato de que quem é consciente de 
Krsna está desprovido de todo tipo de propensões ao gozo dos sentidos, entende- 
se que, através do conhecimento perfeito de sua posição constitucional como 
servo eterno da Suprema Personalidade de Deus, ele queimou as reações de seu 
trabalho. Aquele que alcançou tal perfeição de conhecimento é realmente 
erudito. O desenvolvimento deste conhecimento acerca da eterna servidão ao 
Senhor é comparado ao fogo. Esse fogo, quando aceso, pode queimar todos os 
tipos de reações ao trabalho. 
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tyaktvã karma-phalãsahgam 
nitya-trpto nirãsrayah 
karmany abhipravrtto 'pi 
naiva kihcit karoti sah 

tyaktvã — tendo abandonado; karma-phala-ãsahgam — apego a resultados 
fruitivos; nitya — sempre; trptah — estando satisfeito; nirãsrayah — sem nenhum 
abrigo; karmani — em atividade; abhipravrttah — estando completamente 
ocupado; api — apesar de; na — não; eva — decerto; kihcit — coisa alguma; 
karoti — faz; sah — ele. 


TRADUÇÃO 

Abandonando todo o apego aos resultados de suas atividades, sempre satisfeito 
e independente, ele não executa nenhuma ação fruitiva, embora ocupado em 
vários tipos de empreendimentos. 

SIGNIFICADO 

Esta liberdade do cativeiro das ações só é possível na consciência de Krsna, 
quando se faz tudo para satisfazer Krsna. Quem é consciente de Krsna age por 
puro amor à Suprema Personalidade de Deus, e por isso não se apega aos 
resultados da ação. Ele nem mesmo está preocupado com sua manutenção 
pessoal, pois Krsna Se encarrega de tudo. Tampouco está ansioso por conseguir 
mais coisas, ou em proteger as coisas que já estão em sua posse. Ele cumpre seu 
dever da melhor forma que lhe é possível e deixa tudo a critério de Krsna. Quem 
é assim desapegado está sempre livre dos bons ou maus efeitos das reações; é 
como se não estivesse fazendo nada. Isto caracteriza akarma, ou ações sem 
reações fruitivas. Qualquer outra ação, portanto, desprovida de consciência de 
Krsna, ata o trabalhador, e este é o verdadeiro aspecto de vikarma, como 
anteriormente já se explicou. 
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nirãsir yata-cittãtmã 
tyakta-sarva-parigrahah 
sãnram kevalam karma 
kurvan nãpnoti kilbisam 

nirãsth — sem desejo do resultado; yata — controladas; citta-ãtmã — mente e 
inteligência; tyakta — abandonando; sarva — tudo; parigrahah — sentimento de 
propriedade pelas posses; sãrlram — para manter o corpo; kevalam — apenas; 
karma — trabalho; kurvan — fazendo; na — nunca; ãpnoti — adquire; kilbisam 
— reações pecaminosas. 


TRADUÇÃO 

Tal homem de compreensão age com a mente e a inteligência sob controle 
perfeito, e deixa de ter qualquer sentimento de propriedade por suas posses e 
age apenas para obter as necessidades mínimas da vida. Trabalhando assim, ele 
não é afetado por reações pecaminosas. 

SIGNIFICADO 

Quem é consciente de Krsna não espera bons ou maus resultados em suas 
atividades. Sua mente e inteligência estão sob pleno controle. Ele sabe que, por 
ser parte integrante do Supremo, o papel que desempenha, como parte integrante 
do todo, não é atividade sua, mas apenas algo que o Supremo faz através dele. Ao 
mexer-se, a mão não se mexe por iniciativa própria, mas pelo desempenho de 
todo o corpo. Quem é consciente de Krsna sempre está em harmonia com o 
desejo supremo, pois não tem desejo de satisfazer os próprios sentidos. Ele se 
movimenta exatamente como a peça de uma máquina. Assim como a peça de uma 
máquina precisa de lubrificação e limpeza para a sua manutenção, da mesma 
forma, um homem consciente de Krsna mantém-se em seu trabalho apenas para 
permanecer apto a agir no serviço transcendental amoroso ao Senhor. Portanto, 
ele está imune a todas as reações em seus esforços. Como um animal, ele não é 
proprietário nem mesmo de seu próprio corpo. Às vezes, um dono cruel mata o 
animal que possui, mas o animal não protesta. Tampouco o animal tem alguma 
independência verdadeira. O devoto consciente de Krsna, plenamente ocupado 
na autorrealização, tem muito pouco tempo para dedicar-se à falsa posse de 
qualquer objeto material. Para manter-se vivo, ele não precisa acumular dinheiro 
através de métodos escusos. E assim, não se deixa contaminar com tais pecados 
materiais. Ele está livre de todas as reações a suas ações. 
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yadrcchã-lãbha-santusto 
dvandvãtito vimatsarah 
samah siddhãv asiddhau ca 
krtvãpi na nibadhyate 

yadrcchã — por si mesmo; lãbha — com ganho; santustah — satisfeito; dvandva 
— dualidade; afítah — ultrapassada; vimatsarah — livre de inveja; samah — 
estável; siddhau — no sucesso; asiddhau — e no fracasso; ca — também; krtvã — 
fazendo; api — embora; na — nunca; nibadhyate — é afetado. 

TRADUÇÃO 

Aquele que se contenta com o ganho que vem automaticamente, que está livre 
da dualidade e que não inveja, que é estável tanto no sucesso quanto no 
fracasso, nunca se enreda, embora execute ações. 

SIGNIFICADO 

Quem é consciente de Krsna não faz muito esforço, nem mesmo para manter seu 
corpo. Ele se satisfaz com ganhos obtidos espontaneamente. Ele nunca mendiga 
nem toma emprestado, mas envida todos os seus esforços a trabalhar 
honestamente, e se satisfaz com o que obtiver com o seu trabalho honesto. Assim, 
ele ganha a vida com independência. Ele não permite que o serviço de alguém 
atrapalhe o seu serviço na consciência de Krsna. Porém, para prestar serviço ao 
Senhor, ele participa em qualquer tipo de ação sem se deixar perturbar pela 
dualidade do mundo material. A dualidade do mundo material é sentida na forma 
de calor e frio, ou miséria e felicidade. Quem é consciente de Krsna está acima 
da dualidade porque não hesita em executar qualquer ação para satisfazer Krsna. 
Por isso, ele é firme tanto no sucesso quanto no fracasso. Estes sinais são visíveis 
naquele que está em pleno conhecimento transcendental. 
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gata-sangasya muktasya 
jnãnãvasthita- ce tasah 
yajnãyãcaratah karma 
samagram praviliyate 

gata-sangasya — de alguém desapegado dos modos da natureza material; 
muktasya — do liberado ;jnãna-avasthita — situado na transcendência; cetasah — 
cuja sabedoria; yajnãya — por causa de Yajna (Krsna); ãcaratah — agindo; 
karma — trabalho; samagram — em total; pravilvyate — imerge por completo. 

TRADUÇÃO 

O trabalho do homem que não está apegado aos modos da natureza material e 
que está situado em pleno conhecimento transcendental funde-se por completo 
na transcendência. 


SIGNIFICADO 

Tornando-se plenamente consciente de Krsna, é possível livrar-se de todas as 
dualidades e, consequentemente livrar-se das contaminações dos modos materiais. 
Tal pessoa pode se liberar, pois conhece sua posição constitucional em relação a 
Krsna, e assim sua mente não pode afastar-se da consciência de Krsna. Por 
conseguinte, tudo o que faz, ela o faz para Krsna, que é o Visnu primordial. 
Portanto, tecnicamente todos os seus trabalhos são sacrifícios porque o sacrifício 
visa a satisfazer a Pessoa Suprema, Visnu, Krsna. As reações resultantes de todo 
esse trabalho na certa fundem-se na transcendência, e a pessoa não sofre os 
efeitos materiais. 
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brahmãrpanam brahma havir 
brahmãgnau brahmanã hutam 
brahmaiva tena gantavyam 
brahma-karma-samãdhinã 

brahma — espiritual por natureza; arpanam — contribuição; brahma — o 
Supremo; havih — manteiga; brahma — espiritual; agnau — no fogo da 
consumação; brahmanã — pela alma espiritual; hutam — oferecida; brahma — 
reino espiritual; eva — decerto; tena — por ele; gantavyam — a ser alcançado; 
brahma — espiritual; karma — em atividades; samãdhinã — por completa 



absorção. 


TRADUÇÃO 

Quem se absorve por completo em consciência de Krsna com certeza 
alcançará o reino espiritual devido à sua contribuição plena às atividades 
espirituais, na qual a execução é absoluta, e nelas, tudo o que se oferece é da 
mesma natureza espiritual. 


SIGNIFICADO 

Descreve-se aqui como as atividades em consciência de Krsna podem em última 
análise conduzir alguém à meta espiritual. Há várias atividades na consciência de 
Krsna, e todas serão descritas nos versos seguintes. Mas, por enquanto, só se 
descreve o princípio da consciência de Krsna. A alma condicionada, enredada na 
contaminação material, com certeza age na atmosfera material, mas ela tem que 
sair deste ambiente. O processo pelo qual a alma condicionada pode sair da 
atmosfera material é a consciência de Krsna. Por exemplo, um paciente que sofre 
de um distúrbio intestinal devido ao abuso de produtos lácteos é curado com outro 
produto lácteo, a saber, a coalhada. A alma condicionada, absorta na matéria, 
pode curar-se por meio da consciência de Krsna como se expõe aqui no GTtã. De 
um modo geral, este processo é conhecido como yajna, ou atividades (sacrifícios) 
destinadas simplesmente à satisfação de Visnu, ou Krsna. Quanto mais as 
atividades do mundo material são executadas em consciência de Krsna, ou 
somente para Visnu, tanto mais a atmosfera se espiritualizará por meio da 
absorção completa. A palavra brahma (Brahman) significa “espiritual”. O Senhor 
é espiritual, e os raios de Seu corpo transcendental chamam-se brahmajyoti, Sua 
refulgência espiritual. Tudo o que existe está situado neste brahmajyoti, mas 
quando é coberto pela ilusão ( mãyã ), ou gozo dos sentidos, o jyoti é chamado 
material. Este véu material pode ser removido imediatamente pela consciência de 
Krsna; assim, a oferenda em prol da consciência de Krsna, o agente consumidor 
desta oferenda ou contribuição, o processo de consumo, o contribuinte e o 
resultado são — todos combinados — Brahman, ou a Verdade Absoluta. A 
Verdade Absoluta coberta por mãyã chama-se matéria. A matéria utilizada em 
prol da Verdade Absoluta readquire sua qualidade espiritual. A consciência de 
Krsna é o processo pelo qual a consciência ilusória é convertida em Brahman, ou 
o Supremo. Quando a mente se absorve em plena consciência de Krsna, diz-se 
que está em samãdhi, ou transe. Qualquer atividade feita com essa consciência 
transcendental é chamada yajna, ou sacrifício em favor do Absoluto. Nesta 
condição de consciência espiritual, o contribuinte, a contribuição, a execução, o 
executor ou líder da execução e o resultado ou ganho último — tudo — se une no 
Absoluto, o Brahman Supremo. Este é o método da consciência de Krsna. 
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daivam evãpare yajnam 
yoginah paryupãsate 
brahmãgnãv apare yajnam 
yajhenaivopajuhvati 

daivam — adorando os semideuses; eva — assim; apare — alguns outros; yajnam 
— sacrifícios; yoginah — os místicos; paryupãsate — adoram perfeitamente; 
brahma — da Verdade Absoluta; agnau — no fogo; apare — outros; yajnam — 
sacrifício; yajnena — através de sacrifício; eva — assim; upajuhvati — oferecem. 

TRADUÇÃO 

Alguns yogls adoram os semideuses com perfeição, oferecendo-lhes diferentes 
sacrifícios, e alguns oferecem sacrifícios no fogo do Brahman Supremo. 

SIGNIFICADO 

Como se descreveu acima, quem executa deveres em consciência de Krsna é 
chamado também de yogl perfeito ou místico notável. Todavia, há também outros 
que adoram os semideuses com sacrifícios semelhantes, e outros que executam 
sacrifícios para o Brahman Supremo, ou o aspecto impessoal do Senhor Supremo. 
Logo, há diferentes tipos de sacrifícios que pertencem a diferentes categorias. As 
diferentes categorias de sacrifícios executados por pessoas de diferentes tipos, 
dão uma definição meramente superficial das variedades de sacrifício. Na 
verdade, sacrifício significa satisfazer o Senhor Supremo, Krsna, que é também 
conhecido como Yajna. Todas as diferentes variedades de sacrifício podem ser 
colocadas dentro de duas divisões principais: a saber, sacrifício de bens mundanos 
e sacrifício em busca de conhecimento transcendental. Aqueles que estão em 
consciência de Krsna sacrificam todos os bens materiais para a satisfação do 
Senhor Supremo, mas os outros, que desejam a felicidade material temporária, 
sacrificam seus bens materiais para satisfazer semideuses, tais como Indra, o deus 
do Sol, etc. E há aqueles que, sendo impersonalistas, sacrificam sua identidade, 
fundindo-se na existência do Brahman impessoal. Os semideuses são entidades 
vivas poderosas, designadas pelo Senhor Supremo para a manutenção e 
supervisão de todas as funções materiais, tais como o aquecimento, a irrigação e a 
iluminação do Universo. Aqueles que estão interessados em benefícios materiais 
adoram os semideuses com vários sacrifícios conforme os rituais védicos. São 



chamados bahv-Tsvara-vãdl, ou aqueles que acreditam em muitos deuses. Mas os 
outros, que adoram o aspecto impessoal da Verdade Absoluta e consideram 
temporárias as formas dos semideuses, sacrificam suas identidades espirituais no 
fogo supremo e assim cessam suas existências individuais, fundindo-se na 
existência do Supremo. Esses impersonalistas sacrificam seu tempo em 
especulação filosófica para compreender a natureza transcendental do Supremo. 
Em outras palavras, os trabalhadores fruitivos sacrificam seus bens materiais em 
troca de prazer material, ao passo que o impersonalista sacrifica suas designações 
materiais com a finalidade de fundir-se na existência do Supremo. Para o 
impersonalista, o altar do fogo do sacrifício é o Brahman Supremo; e a oferenda, 
o eu consumido pelo fogo do Brahman. Entretanto, quem é consciente de Krsna, 
como Arjuna, sacrifica tudo para a satisfação de Krsna, e assim todas as suas 
posses materiais bem como seu próprio eu — tudo — é sacrificado em prol de 
Krsna. Então, ele é um yogl de primeira classe; mas não perde sua existência 
individual. 
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srotrãdlnindriyãny anye 
samyamãgnisu juhvati 
sabdãdln visayãn anya 
indriyãgnisu juhvati 

srotra-ãdlni — como a faculdade auditiva; indriyãni — sentidos; anye — outros; 
samyama — de restrição; agnisu — nos fogos \ juhvati — oferecem; sabda-ãdm — 
vibração sonora, etc; visayãn — objetos de gozo dos sentidos; anye — outros; 
indriya — dos órgãos dos sentidos; agnisu — nos fogos; juhvati — sacrificam. 

TRADUÇÃO 

Alguns (os brahmacãrls controlados) sacrificam a faculdade auditiva e os 
sentidos no fogo do controle mental; e outros (os chefes de família regulados] 
sacrificam os objetos dos sentidos no fogo dos sentidos. 

SIGNIFICADO 

Todos os membros das quatro divisões da vida humana, a saber, o bmhmacãn, o 
grhastha, o vãnaprastha e o sannyãsT, destinam-se a serem perfeitos yogls ou 
transcendentalistas. Como a vida humana não é para o desfrute do prazer dos 



sentidos como animais, as quatro ordens de vida humana são organizadas de tal 
forma que todos possam aperfeiçoar sua vida espiritual. Os brahmacãris, ou 
estudantes que estão sob os cuidados do mestre espiritual autêntico, controlam a 
mente, abstendo-se do gozo dos sentidos. O brahmacãn só ouve palavras 
referentes à consciência de Krsna; ouvir é o princípio básico para a 
compreensão, e por isso o brahmacãn puro ocupa-se completamente em harer 
nãmãnukirtanam — cantar e ouvir as glórias do Senhor. Ele se poupa das 
vibrações de sons materiais e ocupa-se em ouvir a vibração sonora transcendental 
de Hare Krsna, Hare Krsna. Igualmente, os chefes de família, que têm uma certa 
licença para o gozo dos sentidos, executam esses atos com muita restrição. Vida 
sexual, intoxicação e consumo de carne são tendências gerais da sociedade 
humana, mas o chefe de família regulado não se entrega à vida sexual irrestrita e 
a outros prazeres dos sentidos. Por isso, o casamento baseado nos princípios da 
vida religiosa é vigente em toda a sociedade humana civilizada porque ele é o 
caminho para a vida sexual restrita. Esta vida sexual restrita e desapegada é 
também uma espécie de yajna, pois o chefe de família restrito sacrifica sua 
tendência geral de prazer dos sentidos em prol de uma vida transcendental mais 
elevada. 
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sarvãníndriya-karmãni 
prãna-karmãni cãpare 
ãtma-samyama-yogãgnau 
juhvati jhãna-dlpite 


sarvãni — de todos; indriya — os sentidos; karmãni — funções; prãna-karmãni — 
funções do alento vital; ca — também; apare — outros; ãtma-samyama — de 
controlar a mente; joga — o processo de ligação; agnau — no fogo d e;juhvati — 
oferecem \ jhãna-dlpite — por causa do impulso para a autorrealização. 

TRADUÇÃO 

Outros, que se interessam em obter a autorrealização através do controle da 
mente e dos sentidos, oferecem as funções de todos os sentidos e a do alento 
vital como oblações no fogo da mente controlada. 


SIGNIFICADO 



Nesta passagem, menciona-se o sistema de yoga concebido por Patanjali. No 
Yoga-sütra de Patanjali, a alma é chamada pratyag-ãtmã e parãg-ãtmã. Enquanto 
está apegada ao prazer dos sentidos, a alma é chamada parãg-ãtmã, mas logo que 
a mesma alma se desapega desse gozo dos sentidos, ela é chamada pratyag-ãtmã. 
A alma está sujeita às funções das dez espécies de ar que agem dentro do corpo, e 
isto se percebe através do sistema respiratório. O método ióguico de Patanjali 
ensina a controlar as funções do ar do corpo de uma forma técnica para que, por 
fim, todas as funções do ar interno tornem-se favoráveis a purificar a alma do 
apego material. De acordo com este sistema de yoga, pratyag-ãtmã é a meta 
última. Esta pratyag-ãtmã é afastada das atividades materiais. Os sentidos 
interagem com os objetos dos sentidos, como o ouvido ao ouvir, os olhos ao verem, 
o nariz ao cheirar, a língua ao saborear, a mão ao tocar, e assim todos eles se 
ocupam em atividades fora do eu. Estas são as funções do prãna-vãyu. O apãna- 
vãyu desce, o vyãna-vãyu age contraindo e expandindo, o samãna-vãyu ajusta o 
equilíbrio, o udãna-vãyu sobe — e quando se ilumina, a pessoa pode ocupar todos 
estes na busca da autorrealização. 
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dravya-yajnãs tapo-yajnã 
yoga-yajfiãs tathãpare 
svãdhyãya-jnãna-yajnãs ca 
yatayah samsita-vratãh 

dravya-yajnãh — sacrificando os próprios bens; tapah-yajnãh — sacrifício 
mediante austeridades; yoga-yajnãh — sacrifício através do misticismo óctuplo; 
tathã — assim; apare — outras; svãdhyãya — sacrifício mediante o estudo dos 
Vedas; jnãna-yajnãh — sacrifício através do avanço em conhecimento 
transcendental; ca — também; yatayah — pessoas iluminadas; samsita-vratãh — 
que fizeram votos estritos. 


TRADUÇÃO 

Tendo aceito votos estritos, alguns se iluminam sacrificando os seus bens, e 
outros, executam austeridades rigorosas, uns praticam a yoga do misticismo 
óctuplo, e outros estudam os Vedas para progredir no conhecimento 
transcendental. 



SIGNIFICADO 


Estes sacrifícios podem ser enquadrados em várias divisões. Há pessoas que 
sacrificam seus bens, realizando várias espécies de obras de caridade. Na índia, 
a comunidade mercantil rica ou as ordens principescas abrem várias espécies de 
instituições de caridade, tais como dharma-sãlã, anna-ksetra, atithi-sãlã, 
anãthãlaya e vidyã-pítha. Em outros países, também, há muitos hospitais, asilos de 
velhos e outras instituições beneficentes, destinados à distribuição de alimento, 
educação e tratamento médico gratuito para os pobres. Todas estas atividades 
caritativas são chamadas dravyamaya-yajna. Há outros que, para elevarem-se na 
vida ou para a promoção aos planetas superiores dentro do Universo, aceitam 
voluntariamente vários tipos de austeridades, tais como candrãyana e cãturmãsya. 
Para seguir tais processos, fazem-se votos severos através dos quais se levará 
uma vida sob certas regras rígidas. Por exemplo, sob o voto de cãturmãsya, o 
candidato não faz a barba por quatro meses do ano (de julho a outubro), não 
come certos alimentos, não come duas vezes ao dia e nem sai de casa. Este 
sacrifício dos confortos da vida chama-se tapomaya-yajna. E há outros que se 
ocupam em diferentes espécies de yogas místicas, como o sistema de Patanjali 
(para fundir-se na existência do Absoluto), ou hatha-yoga ou astãhga-yoga (para 
obter perfeições específicas). Outros viajam para vários lugares sagrados de 
peregrinação. Todas estas práticas chamam-se yoga-yajna, sacrifício para obter 
um certo tipo de perfeição no mundo material. Também há aqueles que se ocupam 
no estudo dos diferentes textos védicos, especificamente os Upanisads e os 
Vedãnta-sütras, ou no estudo da filosofia sãhkhya. Todos estes sacrifícios são 
chamados de svãdhyãya-yajna, ou ocupação no sacrifício dos estudos. Todos os 
yogls mencionados estão fielmente ocupados nos vários tipos de sacrifícios e 
procuram uma situação superior de vida. Entretanto, a consciência de Krsna, é 
diferente de tudo isto porque é o serviço direto ao Senhor Supremo. A consciência 
de Krsna não pode ser alcançada por nenhuma das espécies de sacrifícios acima 
mencionadas, mas pode ser alcançada somente pela misericórdia do Senhor e dos 
Seus devotos autênticos. Portanto, a consciência de Krsna é transcendental. 
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apãne juhvati prãnam 
prãne 'pãnam tathãpare 
prãnãpãna-gatl ruddhvã 



prãnãyãma-parãyanãh 
apare niyatãhãrãh 
prãnãn prãnesu juhvati 

apãne — ar que age para baixo \ juhvati — oferecem; prãnam — ar que age para 
fora; prãne — no ar que sai; apãnam — o ar que desce; tathã — como também; 
apare — outros; prãna — do ar que sai; apãna — e o ar que desce; gati — o 
movimento; ruddhvã — refreando; prãna-ãyãma — transe resultante da 
suspensão de toda a respiração; parãyanãh — assim inclinados; apare — outros; 
niyata — tendo controlado; ãhãrãh — o comer; prãnãn — ar que sai; prãnesu — 
no ar que sai \ juhvati — sacrificam. 

TRADUÇÃO 

Há ainda outros, que estão inclinados ao processo de restrição da respiração 
para permanecer em transe, eles praticam oferecendo o movimento do alento 
expirado ao do alento inspirado, e o alento inspirado ao alento expirado, e assim 
acabam entrando em transe, suspendendo toda a respiração. Outros, 
restringindo o processo alimentar, oferecem o alento expirado em sacrifício a 
este mesmo alento. 


SIGNIFICADO 

Este sistema de yoga para o controle do processo da respiração chama-se 
prãnãyãma, e no começo é praticado no sistema de hatha-yoga através de 
diferentes posturas sentadas. Todos esses processos são recomendados para o 
controle dos sentidos e para o progresso na compreensão espiritual. Com esta 
prática, controlam-se os ares dentro do corpo, invertendo as direções da corrente 
aérea. O ar apãna desce, e o ar prãna sobe. O prãnãyãma-yogT inverte o 
movimento respiratório até que as correntes sejam neutralizadas em püraka, 
equilíbrio. Oferecer no ar inalado o ar exalado chama-se recaka. Quando ambas 
as correntes de ar param completa mente, diz-se que se está em kumbhaka-yoga . 
Pela prática de kumbhaka-yoga , pode-se aumentar a duração da vida para 
aperfeiçoar a realização espiritual. O yogi inteligente está interessado em 
alcançar a perfeição em uma só vida, sem esperar pela próxima. E, praticando 
kumbhaka-yoga, os yogís aumentam a duração da vida por muitos e muitos anos. 
No entanto, quem é consciente de Krsna, estando sempre situado no serviço 
transcendental amoroso ao Senhor, torna-se automaticamente o controlador dos 
sentidos. Seus sentidos, sempre ocupados no serviço de Krsna, não têm 
oportunidade de arranjar outra ocupação. Assim, no final da vida, ele é 
naturalmente transferido ao plano transcendental do Senhor Krsna; como 
conseqüência não há nenhuma tentativa de sua parte de aumentar a longevidade, 



e de imediato ele se eleva à plataforma da liberação, como se afirma no 
Bhagavad-gTtã (14.26): 


mãm cayo ’vyabhicãrena 
bhakti-yogena sevate 
sa gunãn samatltyaitãn 
brahma-bhüyãya kalpate 

“Aquele que se ocupa em serviço devocional imaculado ao Senhor transcende os 
modos da natureza material e imediatamente eleva-se à plataforma espiritual.” A 
pessoa consciente de Krsna começa da etapa transcendental, e está sempre nesta 
consciência. Portanto, ela não cai, e logo acaba entrando na morada do Senhor. 
Consegue-se reduzir de maneira automática a quantidade de alimento ingerido 
quando se come apenas krsna-prasãdam, ou alimento que foi primeiramente 
oferecido ao Senhor. Reduzir o processo de comer é muito útil para o controle dos 
sentidos. E sem controle dos sentidos, não há possibilidade de sair do enredamento 
material. 
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sarve ’py ete yajfia-vido 
yajha-ksapita-kalmasãh 
yajna-sistãmrta-bhujo 
yãnti brahma sanãtanam 

sarve — todos; api — embora aparentemente diferentes; ete — estes; yajna-vidah 
— versados no propósito de executar sacrifícios; yajna-ksapita — purificando-se 
como resultado de tais execuções; kalmasãh — de reações pecaminosas; yajna- 
sista — do resultado de tais execuções de yajna; amrta-bhujah — aqueles que 
saborearam tal néctar; yãnti — aproximando-se de; brahma — a suprema; 
sanãtanam — atmosfera eterna. 


TRADUÇÃO 

Todos estes executores que sabem o significado do sacrifício purificam-se das 
reações pecaminosas, e, tendo saboreado o néctar dos resultados dos 
sacrifícios, eles avançam em direção à atmosfera eterna e suprema. 


SIGNIFICADO 



Através da explicação anterior sobre os diferentes tipos de sacrifício (a saber, 
sacrifício dos próprios bens; estudo dos Vedas ou de doutrinas filosóficas; e 
execução do sistema de yoga), fica claro que o objetivo comum de todos é o 
controle dos sentidos. O prazer dos sentidos é a causa fundamental da existência 
material; portanto, enquanto não conseguirmos nos situar numa plataforma em que 
não haja gozo dos sentidos, não será possível alcançar a plataforma eterna de 
conhecimento pleno, bem-aventurança plena e existência plena. Esta plataforma 
situa-se na atmosfera eterna, ou atmosfera do Brahman. Todos os sacrifícios 
acima mencionados ajudam-nos a nos purificar das reações pecaminosas da 
existência material. Por meio deste progresso na vida, não só nos tornamos felizes 
e opulentos nesta vida, como também, no final, entramos no reino eterno de Deus, 
fundindo-nos no Brahman impessoal ou associando-nos com a Suprema 
Personalidade de Deus, Krsna. 
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nãyam loko ’sty ayajnasya 
kuto nyah kuru-sattama 

na — nunca; ayam — este; lokah — planeta; asti — há; ayajnasya — para alguém 
que não executa nenhum sacrifício; kutah — onde está; anyah — o outro; kuru- 
sattama — ó melhor dentre os Kurus. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor da dinastia Kuru, sem sacrifício a pessoa jamais pode viver feliz 
neste planeta ou nesta vida; e o que dizer então da próxima? 

SIGNIFICADO 

Qualquer que seja a forma de existência material em que alguém esteja, ele 
invariavelmente ignora sua verdadeira situação. Em outras palavras, a existência 
no mundo material deve-se às múltiplas reações de nossas vidas pecaminosas. A 
ignorância é a causa da vida pecaminosa, e a vida pecaminosa faz a pessoa 
arrastar-se na existência material. A forma de vida humana é a única saída pela 
qual se pode escapar deste enredamento. Os Vedas, portanto, ajudam-nos nessa 
escapatória, indicando caminhos como os da religião, do conforto econômico, do 
gozo regulado dos sentidos e, por fim, o meio para sairmos inteiramente da 
condição miserável. O caminho da religião, ou as diferentes espécies de sacrifício 
recomendadas acima, automaticamente resolve nossos problemas econômicos. 



Pela execução de yajha, podemos ter bastante alimento, bastante leite, etc. — 
mesmo que haja um aparente aumento na população. Quando o corpo recebe 
suprimentos abundantes, é natural que a próxima etapa seja a satisfação dos 
sentidos. Os Vedas prescrevem, portanto, os laços sagrados do matrimônio para o 
desfrute regulado dos sentidos. Desse modo, a pessoa eleva-se gradualmente à 
plataforma de liberação do cativeiro material, e a perfeição máxima de uma vida 
liberada é associar-se com o Senhor Supremo. Alcança-se a perfeição através da 
execução de yajna (sacrifício), como se descreveu acima. Mas quem não tem 
inclinação a executar yajna segundo os Vedas , não pode ter uma vida feliz neste 
corpo, e o que dizer de se obter outro corpo em outro planeta? Há diferentes 
graus de confortos materiais em diferentes planetas celestiais, e em todos os casos 
há imensa felicidade reservada para quem se ocupa nas inúmeras espécies de 
yajna. Mas o tipo de felicidade mais elevada que um homem pode conseguir é ser 
promovido aos planetas espirituais pela prática da consciência de Krsna. Uma 
vida em consciência de Krsna é, portanto, a solução para todos os problemas da 
existência material. 
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evarii bahu-vidhã yajhã 
vitatã brahmano mukhe 
karma-jãn viddhi tãn sarvãn 
evarh jiiãtvã vimoksyase 

evam — assim; bahu-vidhãh — várias espécies de; yajhãh — sacrifícios; vitatãh 
— são difundidos; brahmanah — dos Vedas; mukhe — pela boca; karma-jãn — 
nascidos do trabalho; viddhi — você deve saber; tãn — eles; sarvãn — todos; 
evam — assim; jiiãtvã — conhecendo; vimoksyase — será liberado. 

TRADUÇÃO 

Todos esses diferentes tipos de sacrifício aprovados pelos Vedas surgem dos 
diferentes tipos de trabalho. Conhecendo-os como tal, você se tornará 
liberado. 


SIGNIFICADO 

Como se especificou acima, os Vedas mencionam diferentes tipos de sacrifício 
adequados às diferentes categorias de trabalhadores. Como os homens estão mui 



profundamente absortos no conceito corpóreo, tais sacrifícios são estipulados de 
tal maneira que se possa trabalhar com o corpo, com a mente ou com a 
inteligência. Mas são todos recomendados em última análise para acarretarem a 
liberação do corpo. O Senhor confirma isto aqui de Sua própria boca. 
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sreyãn dravya-mayãd yajnãj 
jhãna-yajhah paran-tapa 
sarvarh karmãkhilam pãrtha 
jnãne parisamãpyate 

sreyãn — maior; dravya-mayãt — dos bens materiais; yajhãt — do que o 
sacriücio; jiiãna-yajíiah — sacrifício em conhecimento; parantapa — ó castigador 
do inimigo; sarvam — todas; karma — atividades; akhilam — em totalidade; 
pãrtha — ó filho de Prthã; jnãne — em conhecimento; parisamãpyate — 
terminam. 


TRADUÇÃO 

Ó castigador do inimigo, o sacrifício executado com conhecimento é melhor do 
que o mero sacrifício dos bens materiais. Afinal de contas, ó filho de Prthã, 
todos os sacrifícios do trabalho culminam em conhecimento transcendental. 

SIGNIFICADO 

O propósito de todos os sacrifícios é atingir o nível de conhecimento completo, 
depois libertar-se das misérias materiais, e, por fim, ocupar-se no serviço 
transcendental amoroso ao Senhor Supremo (consciência de Krsna). Entretanto, 
há um mistério em todas essas diferentes atividades de sacrifício, e devemos 
procurar conhecer este mistério. Os sacrifícios às vezes tomam diferentes formas 
segundo a fé específica do executante. Quando a fé de alguém alcança a fase de 
conhecimento transcendental, o executor dos sacrifícios deve ser considerado 
mais adiantado do que aqueles que, sem esse conhecimento, simplesmente 
sacrificam bens materiais, pois, sem a obtenção de conhecimento, os sacrifícios 
permanecem na plataforma material e não trazem nenhum benefício espiritual. O 
verdadeiro conhecimento culmina em consciência de Krsna, a etapa do mais 
elevado conhecimento transcendental. Sem aprimorar o conhecimento, os 
sacrifícios não passam de atividades materiais. Quando, porém, eles chegam ao 



conhecimento transcendental, todas as atividades entram na plataforma espiritual. 
Dependendo do grau de consciência, as atividades sacrificiais ora são chamadas 
karma-kãnda (atividades fruitivas), ora jhãna-kãnda (conhecimento em busca da 
verdade). É melhor quando a meta é o conhecimento. 
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tad viddhi pranipãtena 
pariprasnena sevayã 
upadeksyanti te jnãnam 
jnãninas tattva-darsinah 

tat — este conhecimento de diferentes sacrifícios; viddhi — tente compreender; 
pranipãtena — aproximando-se de um mestre espiritual; pariprasnena — através 
de perguntas submissas; sevayã — pela prestação de serviço; upadeksyanti — 
iniciarão; te — voc è\jnãnam — no conhecimento Jhãninah — os autorrealizados; 
tattva — da verdade; darsinah — os videntes. 

TRADUÇÃO 

Tente aprender a verdade aproximando-se de um mestre espiritual. Faça-lhe 
perguntas com submissão e preste-lhe serviço. As almas autorrealizadas 
podem lhe transmitir conhecimento porque elas são videntes da verdade. 

SIGNIFICADO 

O caminho da realização espiritual sem dúvida é difícil. O Senhor, portanto, 
aconselha que nos aproximemos de um mestre espiritual genuíno, que está na 
linha de sucessão discipular proveniente do próprio Senhor. Não pode ser um 
mestre espiritual autêntico quem não segue este princípio da sucessão discipular. 
O Senhor é o mestre espiritual original, e quem está na sucessão discipular pode 
transmitir intacta a seu discípulo a mensagem do Senhor. Ninguém pode alcançar 
a realização espiritual fabricando seu próprio processo, como é moda entre os 
farsantes tolos. O Bhãgavatam (6.3.19) diz que dharmam tu sãksãd bhagavat- 
pramtam: o caminho da religião é enunciado diretamente pelo Senhor. Portanto, a 
especulação mental ou os argumentos áridos não ajudarão a conduzir ninguém ao 
caminho certo. Nem através do estudo independente dos livros de conhecimento 
pode-se progredir na vida espiritual. É necessário aproximar-se de um mestre 
espiritual genuíno para receber este conhecimento. Tal mestre espiritual deve ser 



aceito com rendição completa, e o discípulo deve servir ao mestre espiritual como 
um servo humilde, sem falso prestígio. A satisfação do mestre espiritual 
autorrealizado é o segredo do progresso na vida espiritual. Na busca de 
compreensão espiritual, indagações e submissão constituem a combinação 
apropriada. Se não houver submissão e serviço, as indagações feitas ao mestre 
espiritual erudito não surtirão efeito. Deve-se procurar cumprir tais requisitos, e 
quando o mestre espiritual vê o desejo legítimo do discípulo, ele automaticamente 
o abençoa com a verdadeira compreensão espiritual. Condenam-se neste verso a 
obediência cega e as perguntas absurdas. Não só é necessário ouvir com rendição 
o mestre espiritual, mas também deve-se obter dele um entendimento claro, com 
submissão, serviço e indagações. Um mestre espiritual autêntico é por natureza 
muito bondoso para com o discípulo. Portanto, quando o aluno é submisso e está 
sempre disposto a prestar serviço, a troca de conhecimento e perguntas torna-se 
perfeita. 
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yaj jfiãtvã na punar moham 
evam yãsyasi pãndava 
yena bhütãny asesãni 
draksyasy ãtmany atho mayi 

yat — o qual \ jfiãtvã — sabendo; na — nunca; punah — de novo; moham — para 
a ilusão; evam — assim; yãsyasi — deve ir; pãndava — ó filho de Pãndu; yena — 
pelo qual; bhütãni — entidades vivas; asesãni — todas; draksyasi — verá; ãtmani 
— na Alma Suprema; atha u — ou em outras palavras; mayi — em Mim. 

TRADUÇÃO 

Tendo recebido verdadeiro conhecimento de uma alma autorrealizada, você 
jamais voltará a cair nesta ilusão, pois, com este conhecimento você verá que 
todos os seres vivos são nada mais do que partes do Supremo, ou, em outras 
palavras, que eles são Meus. 


SIGNIFICADO 

Quem recebe conhecimento de uma alma autorrealizada, ou de alguém que 
conhece as coisas como elas são, aprende que todos os seres vivos são partes 
integrantes da Suprema Personalidade de Deus, o Senhor SrT Krsna. O sentimento 



de uma existência separada de Krsna chama-se mãyã (mã — não, yã — isto). 
Alguns acham que não temos nada a ver com Krsna, que Krsna é somente uma 
grande personalidade histórica e que o Absoluto é o Brahman impessoal. De fato, 
como se afirma no Bhagavad-gTtã, este Brahman impessoal é a refulgência da 
pessoa de Krsna. Krsna, como a Suprema Personalidade de Deus, é a causa de 
tudo. No Brahma-samhitã, afirma-se claramente que Krsna é a Suprema 
Personalidade de Deus, a causa de todas as causas. Mesmo Suas milhares de 
encarnações são apenas diferentes expansões. Do mesmo modo, as entidades 
vivas são também expansões de Krsna. Os filósofos mãyãvãdls pensam 
erroneamente que, ao expandir-Se, Krsna perde sua existência separada nas Suas 
várias expansões. Este pensamento é material em natureza. No mundo material, 
temos a experiência de que quando uma coisa é distribuída em fragmentos ela 
perde a sua própria identidade original. Mas os filósofos mãyãvãdls não 
conseguem compreender que absoluto significa que um mais um é igual a um, e 
que um menos um também é igual a um. Este é o caso no mundo absoluto. 

Por falta de conhecimento suficiente acerca da ciência absoluta, estamos 
agora cobertos pela ilusão, e assim pensamos que somos separados de Krsna. 
Embora sejamos partes separadas de Krsna, mesmo assim, não somos diferentes 
dEle. A diferença corpórea das entidades vivas é mãyã , ou um fato não verídico. 
Todos nós somos destinados a satisfazer Krsna. Foi somente devido a mãyã que 
Arjuna pensou que a relação corpórea temporária entre ele e seus parentes era 
mais importante do que sua relação espiritual eterna com Krsna. Todo o 
ensinamento do GTtã é dirigido a este fim: que o ser vivo, como servo eterno de 
Krsna, não pode ser separado de Krsna, e que a percepção de sentir-se uma 
identidade separada de Krsna chama-se mãyã. As entidades vivas, como partes 
integrantes separadas do Supremo, têm um propósito a cumprir. Tendo se 
esquecido deste propósito desde os tempos imemoriais, elas situam-se em 
diferentes corpos, como homens, animais, semideuses, etc. Tais diferenças 
corpóreas surgem do esquecimento do serviço transcendental ao Senhor. Mas 
quando se presta serviço transcendental através da consciência de Krsna, ocorre 
de imediato a liberação desta ilusão. Só é possível adquirir este conhecimento 
puro através do mestre espiritual autêntico e assim seremos capazes de escapar 
da fantasia de que a entidade viva é igual a Krsna. Tem conhecimento perfeito 
quem sabe que a Alma Suprema, Krsna, é o abrigo supremo de todas as entidades 
vivas; ao abandonarem este abrigo, as entidades vivas deixam-se iludir pela 
energia material, imaginando que têm uma identidade separada. Assim, sob 
diferentes níveis de identidade material, elas passam a esquecer-se de Krsna. 
Porém, quando tais entidades vivas iludidas situam-se em consciência de Krsna, 
deve-se entender que elas estão no caminho da liberação, como confirma o 
Bhãgavatam (2.10.6): muktir hitvãnyathã-rüpam svarüpena vyavasthitih. 
Liberação significa estar situado em sua posição constitucional como servo eterno 



de Krsna (a consciência de Krsna). 
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api ced asi pãpebhyah 
sarvebhyah pãpa-krt-tamah 
sarvarh jnãna-plavenaiva 
vrjinam santarisyasi 

api — mesmo; cet — se; asi — é; pãpebhyah — dos pecadores; sarvebhyah — de 
todos; pãpa-krt-tamah — o maior pecador; sarvam — todas estas reações 
pecaminosas -Jnãna-plavena — através do barco do conhecimento transcendental; 
eva — decerto; vrjinam — o oceano das misérias; santarisyasi — atravessará 
completamente. 


TRADUÇÃO 

Mesmo que você seja considerado o mais pecaminoso de todos os pecadores, 
quando estiver situado no barco do conhecimento transcendental será capa/ de 
cruzar o oceano de misérias. 


SIGNIFICADO 

O fato de alguém ter uma compreensão apropriada da relação existente entre sua 
posição constitucional e Krsna é tão vantajoso que ele imediatamente pode ser 
retirado da luta pela existência que se desenrola no oceano da ignorância. Às 
vezes, este mundo material é considerado como um oceano de ignorância, e 
outras, como uma floresta em chamas. No oceano, mesmo que se saiba nadar 
muito bem, a luta pela existência é muito severa. Se alguém aparece e retira do 
oceano o nadador que se debate, ele é o maior dos salvadores. O conhecimento 
perfeito, recebido da Suprema Personalidade de Deus, é o caminho da liberação. 
O barco da consciência de Krsna é muito simples e ao mesmo tempo é o mais 
sublime. 
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yathaidhãmsi samiddho 'gnir 
bhasma-sãt kurute 'rjuna 
jhãnãgnih sarva-karmãni 
bhasma-sãt kurute tathã 

yathã — assim como; edhãmsi — lenha; samiddhah — ardente; agnih — fogo; 
bhasma-sãt — cinzas; kurute — transforma em; arjuna — ó Arjuna; jhãna-agnih 
— o fogo do conhecimento; sarva-karmãni — todas as reações às atividades 
materiais; bhasma-sãt — em cinzas; kurute — transforma; tathã — do mesmo 
modo. 


TRADUÇÃO 

Assim como o fogo ardente transforma a lenha em cinzas, ó Arjuna, do 
mesmo modo, o fogo do conhecimento reduz a cinzas todas as reações às 
atividades materiais. 


SIGNIFICADO 

O conhecimento perfeito acerca do eu e do Eu Supremo e do relacionamento 
entre eles é aqui comparado ao fogo. Este fogo não apenas queima todas as 
reações às atividades impiedosas, mas também todas as reações às atividades 
piedosas, reduzindo-as a cinzas. A reação passa por muitas etapas: reação em 
formação, reação frutificando, reação já alcançada e reação a priori. Mas o 
conhecimento da posição constitucional da entidade viva reduz tudo a cinzas. 
Quando alguém está em conhecimento pleno, todas as reações, a priori e a 
posteriori, são consumidas. Nos Vedas ( Brhad-ãranyaka Upanisad 4.4.22), 
afirma-se que ubhe uhaivaisa ete taraty amrtah sãdhv-asãdhünv. “Pode-se 
suplantar as reações piedosas e impiedosas do trabalho”. 


4 VERSO 38 

na hi jnãnena sadrsam 
pavitram iha vidyate 
tat svayam yoga-samsiddhah 
kãlenãtmani vindati 

na — nada; hi — decerto; jnãnena — com o conhecimento; sadrsam — em 
comparação; pavitram — santificado; iha — neste mundo; vidyate — existe; tat — 
esse; svayam — em si mesmo; yoga — em devoção; samsiddhah — aquele que é 



maduro; kãlena — no decorrer do tempo; atmani — em si mesmo; vindati — goza. 

TRADUÇÃO 

Neste mundo, não há nada tão sublime e puro como o conhecimento 
transcendental. Este conhecimento é o fruto maduro de todo o misticismo. E 
aquele que se familiarizou com a prática do serviço devocional desfruta deste 
conhecimento dentro de si no devido tempo. 

SIGNIFICADO 

Quando falamos de conhecimento transcendental, tomamos como ponto de 
referência a compreensão espiritual. Sendo assim, não há nada tão sublime e puro 
como o conhecimento transcendental. A ignorância é a causa de nosso cativeiro, e 
o conhecimento é a causa de nossa liberação. Este conhecimento é o fruto 
maduro do serviço devocional, e quando está em conhecimento transcendental, a 
pessoa não precisa procurar paz em outro lugar, pois goza de paz dentro de si 
mesma. Em outras palavras, este conhecimento e esta paz culminam na 
consciência de Krsna. Esta é a palavra final do Bhagavad-gTtã. 
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sraddhãvãt labhate jnãnam 
tat-parah samyatendriyah 
jnãnam labdhvã parãm sãntim 
acirenãdhigacchati 

sraddhã-vãn — um homem fiel; labhate — consegue; jnãnam — conhecimento; 
tat-parah — muitíssimo apegado a este; samyata — controlado; indriyah — 
sentidos; jnãnam — conhecimento; labdhvã — tendo conseguido; parãm — 
transcendental; sãntim — paz; acirena — muito em breve; adhigacchati — 
alcança. 


TRADUÇÃO 

Um homem fiel que se dedica ao conhecimento transcendental e que subjuga 
seus sentidos está qualificado a obter tal conhecimento, e, tendo-o alcançado, 
ele atinge rapidamente a paz espiritual suprema. 



PSIGNIFICADOURPORT 


Esse conhecimento em consciência de Krsna pode ser obtido por alguém fiel que 
acredita firmemente em Krsna. Fiel é aquele que pensa que, pelo simples fato de 
agir em consciência de Krsna, ele pode alcançar a perfeição mais elevada. Esta 
fé é conseguida pelo desempenho do serviço devocional e pelo canto de Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare, que limpa o coração de toda sujeira material. Além e acima de 
tudo, devem-se controlar os sentidos. Aquele que é fiel a Krsna e que controla os 
sentidos pode alcançar facilmente a perfeição do conhecimento na consciência 
de Krsna sem mais demora. 


4 VERSO 40 

STfSJTíregRSJ OTM I 

•TFT TTT^TST^TT F *T *4'4 TT^FTTFRF: IIVoII 

ajnas cãsraddadhãnas ca 
samsayãtmã vinasyati 
nãyam loko sti na paro 
na sukham samsayãtmanah 

ajnah — um tolo que não tem conhecimento das escrituras modelares; ca — e; 
asraddadhãnah — sem fé nas escrituras reveladas; ca — também; samsaya — de 
dúvidas; ãtmã — uma pessoa; vinasyati — cai; na — nunca; ayam — neste; lokah 
— mundo; asti — há; na — nem; parah — na próxima vida; na — não; sukham — 
felicidade; samsaya — incrédula; ãtmanah — da pessoa. 

TRADUÇÃO 

Mas as pessoas ignorantes e sem fé, que duvidam das escrituras reveladas, não 
alcançam a consciência de Deus; elas acabam caindo. Para a alma em dúvida 
não há felicidade nem neste mundo nem no próximo. 

SIGNIFICADO 

Dentre as muitas escrituras reveladas básicas e autorizadas, o Bhagavad-gitã é a 
melhor. Pessoas que são como animais não acreditam nas escrituras reveladas 
padrão, e nem as conhecem; e há aqueles que, embora tenham conhecimento das 
escrituras reveladas ou possam citar passagens delas, na realidade não têm 
verdadeira fé nestas palavras. E mesmo que outros possam ter fé em escrituras 
como o Bhagavad-gTtã, eles não acreditam na Personalidade de Deus, SrT Krsna, e 



nem O adoram. Tais pessoas não podem situar-se na consciência de Krsna. Elas 
acabam caindo. De todos os acima mencionados, aqueles que não têm fé e 
sempre são incrédulos não fazem progresso algum. Homens que não depositam fé 
em Deus e na Sua palavra revelada não se dão bem neste mundo, e nem no 
próximo. Para eles, não existe nenhum tipo de felicidade. Devemos, portanto, 
seguir com fé os princípios das escrituras reveladas e desse modo elevarmo-nos à 
plataforma do conhecimento. Somente este conhecimento nos ajudará a 
promover-nos à plataforma transcendental da compreensão espiritual. Em outras 
palavras, os incrédulos não têm nenhuma posição na emancipação espiritual. 
Todos devem, portanto, seguir os passos dos grandes ãcãryas que estão na 
sucessão discipular e desse modo alcançar o sucesso. 
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yoga-sannyasta-karmãnam 
jnãna-sanchinna-sarhsayam 
ãtmavantam na karmãni 
nibadhnanti dhanah-jaya 

yoga — pelo serviço devocional em karma-yoga; sannyasta — alguém que 
renunciou; karmãnam — aos frutos das ações; jnãna — pelo conhecimento; 
sanchinna — corta; samsayam — dúvidas; ãtma-vantam — situado no eu; na — 
nunca; karmãni — trabalhos; nibadhnanti — atam; dhananjaya — ó conquistador 
de riquezas. 


TRADUÇÃO 

Aquele que age em serviço devocional, renunciando aos frutos de suas ações, e 
cujas dúvidas foram destruídas pelo conhecimento transcendental, está de fato 
situado no eu. Assim, ele não está atado às reações do trabalho, ó conquistador 
de riquezas. 


SIGNIFICADO 

Aquele que segue a instrução do Bhagavad-gitã, como é transmitida pelo Senhor, 
a própria Personalidade de Deus, livra-se de todas as dúvidas graças ao 
conhecimento transcendental. Ele, como parte integrante do Senhor, em plena 
consciência de Krsna, já está estabelecido em autoconhecimento. Por isso, ele 
sem dúvida está acima do cativeiro decorrente da ação. 
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tasmãd ajhãna-sambhütam 
hrt-stham jhãnãsinãtmanah 
chittvainam samsayam yogam 
ãtisthottistha bhãrata 

tasmãt — portanto; ajfíãna-sambhütam — nascido da ignorância; hrt-stham — 
situado no coração ;jhãna — do conhecimento; asinã — pela arma; ãtmanah — do 
eu; chittvã — cortando; enam — este; samsayam — dúvida; yogam — em yoga; 
ãtistha — situe-se; uttistha — levante-se para lutar; bhãrata — ó descendente de 
Bharata. 


TRADUÇÃO 

Portanto, as dúvidas que, por ignorância, surgiram em seu coração devem ser 
cortadas com a arma do conhecimento. Armado com a yoga, ó Bhãrata, 
levante-se e lute. 


SIGNIFICADO 

O sistema d e yoga ensinado neste capítulo chama-se sanãtana-yoga, ou atividades 
eternas executadas pela entidade viva. Esta yoga divide as ações sacrificatórias 
em duas categorias: uma delas é chamada sacrifício dos bens materiais, e a outra, 
conhecimento do eu, que é atividade espiritual pura. Se o sacrifício dos bens 
materiais não for empregado para a compreensão espiritual, então, este sacrifício 
torna-se material. Mas aquele que executa estes sacrifícios com objetivo 
espiritual, ou em serviço devocional, faz um sacrifício perfeito. Quando 
chegamos às atividades espirituais, verificamos que elas também se dividem em 
duas, a saber: compreensão do próprio eu (ou da posição constitucional), e a 
verdade referente à Suprema Personalidade de Deus. Quem segue o caminho do 
Bhagavad-gitã Como Ele é pode mui facilmente entender estas duas importantes 
divisões do conhecimento espiritual. Ele não sente nenhuma dificuldade em obter 
conhecimento perfeito de que o eu é parte integrante do Senhor. E esta 
compreensão é benéfica, pois podem-se então compreender facilmente as 
atividades transcendentais do Senhor. No começo deste capítulo, as atividades 
transcendentais do Senhor foram mencionadas pelo próprio Senhor Supremo. 
Quem não entende as instruções do GTtã é infiel, e deve ser considerado como 



aquele que usa mal a independência fragmentária que lhe foi concedida pelo 
Senhor. Aquele que não compreende a verdadeira natureza do Senhor como a 
eterna, bem-aventurada e onisciente Personalidade de Deus apesar de todas estas 
instruções, decerto é o tolo número um. A ignorância pode ser removida através 
da aceitação gradual dos princípios da consciência de Krsna. Desperta-se a 
consciência de Krsna com os diferentes tipos de sacrifícios oferecidos aos 
semideuses, sacrifício ao Brahman, sacrifício no celibato, na vida familiar, no 
controle dos sentidos, na prática da yoga mística, na penitência, na renúncia aos 
bens materiais, no estudo dos Vedas e na participação na instituição social 
chamada varnãsrama-dharma. Todos estes são conhecidos como sacrifício, e 
todos eles baseiam-se em ação regulada. Mas o centro de todas estas atividades, o 
fator mais importante é a autorrealização. Aquele que busca este objetivo é um 
verdadeiro estudante do Bhagavad-gitã, mas quem duvida da autoridade de 
Krsna, fracassa. Aconselha-se, portanto, que se estude o Bhagavad-gitã , ou 
qualquer outra escritura, sob a orientação de um mestre espiritual genuíno, 
oferecendo serviço e rendição. O mestre espiritual autêntico está eternamente na 
sucessão discipular e em hipótese alguma ele se desvia das instruções que o 
Senhor Supremo transmitiu ao deus do Sol há milhares de anos, por cujo 
intermédio as instruções do Bhagavad-gitã desceram ao reino terrestre. Deve-se, 
portanto, seguir o caminho do Bhagavad-gitã Como Ele é expresso no próprio Gitã 
e ficar atento às pessoas interesseiras, que buscam o engrandecimento pessoal e 
que desviam os outros do caminho verdadeiro. O Senhor é definitivamente a 
pessoa suprema, e Suas atividades são transcendentais. Quem entende isto é uma 
pessoa que já começa o seu estudo do Bhagavad-gitã numa plataforma liberada. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Quarto Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gitã que trata do Conhecimento Transcendental. 
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arjuna uvãca 

sannyãsam karmanãm krsna 
punar yogam ca samsasi 
yac chreya etayor ekam 
tan me brühi su-niscitam 

arjunah uvãca — Arjuna disse; sannyãsam — renúncia; karmanãm — de todas as 
atividades; krsna — ó Krsna; punah — de novo; yogam — serviço devocional; ca 
— também; samsasi — está louvando; yat — qual; sreyah — é mais benéfico; 
etayoh — destes dois; ekam — um; tat — esse; me — a mim; brühi — diga, por 
favor; su-niscitam — definitivamente. 

TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó Krsna, primeiro Você me pede que renuncie ao trabalho, e aí 
passa a recomendar o trabalho com devoção. Você poderia agora, por favor, 
me dizer definitivamente qual dos dois é mais benéfico? 

SIGNIFICADO 

Neste Quinto Capítulo do Bhagavad-gltã, o Senhor diz que o trabalho em serviço 
devocional é melhor do que a especulação mental árida. O serviço devocional é 
mais fácil do que esta porque, sendo de natureza transcendental, pode livrar a 
pessoa de qualquer reação. No Segundo Capítulo, foram explicados o 
conhecimento preliminar acerca da alma e o seu enredamento no corpo material. 
Nele também foi explicado como livrar-se deste aprisionamento material através 
da buddhi-yoga, ou serviço devocional. No Terceiro Capítulo, foi explicado que a 
pessoa situada na plataforma de conhecimento já não tem deveres a cumprir. E no 
Quarto Capítulo, o Senhor disse a Arjuna que todas as espécies de trabalho 
sacrificatório culminam em conhecimento. Entretanto, no final do Quarto 
Capítulo, o Senhor aconselhou que Arjuna levantasse e lutasse, estando situado em 
conhecimento perfeito. Por isso, ao enfatizar a importância de ambos, do trabalho 
em devoção e da inação em conhecimento, Krsna deixou Arjuna perplexo e 
confundiu sua determinação. Arjuna entende que a renúncia com conhecimento 
envolve a cessação de todas as espécies de trabalho executado como atividades 



sensoriais. Mas se alguém executa trabalho em serviço devocional, então, como 
admitir que houve cessação do trabalho? Em outras palavras, ele pensa que 
sannyãsa, ou renúncia com conhecimento, deve ser inteiramente livre de todos os 
tipos de atividade, pois lhe parece que trabalho e renúncia são incompatíveis. 
Aparentemente, ele não compreendeu que o trabalho com conhecimento pleno 
não produz uma reação e portanto é o mesmo que inação. Por isso, ele pergunta 
se deve parar de trabalhar completamente ou se deve trabalhar com 
conhecimento pleno. 
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sn-bhagavãn uvãca 
sannyãsah karma-yogas ca 
nihsreyasa-karãv ubhau 
tayos tu karma-sannyãsãt 
karma-yogo visisyate 

sn-bhagavãn uvãca — a Personalidade de Deus disse; sannyãsah — a renúncia 
ao trabalho; karma-yogah — o trabalho em devoção; ca — também; nihsreyasa- 
karau — levam ao caminho da liberação; ubhau — ambos; tayoh — dos dois; tu 
— mas; karma-sannyãsãt — em comparação com a renúncia ao trabalho fruitivo; 
karma-yogah — o trabalho em devoção; visisyate — é melhor. 

TRADUÇÃO 

A Personalidade de Deus respondeu: A renúncia ao trabalho e o trabalho com 
devoção são bons para obter a liberação. No entanto, entre os dois, o trabalho 
em serviço devocional é melhor do que a renúncia ao trabalho. 

SIGNIFICADO 

As atividades fruitivas (na busca do prazer dos sentidos) produzem cativeiro 
material. Enquanto se ocupar em atividades que visam a melhorar o padrão de 
conforto corpóreo, a pessoa com certeza transmigrará a diferentes tipos de 
corpos, permanecendo, assim, perpetuamente no cativeiro material. O Snmad- 
Bhãgavatam (5.5.4-6) faz a seguinte confirmação disso: 



nünam pramattah kurute vikarma 
yad indriya-pntaya ãprnoti 
na sãdhu manye yata ãtmano 'yam 
asann api klesa-da ãsa dehah 

parãbhavas tãvad abodha-jãto 
yãvan na jijnãsata ãtma-tattvam 
yãvat kriyãs tãvad idam mano vai 
karmãtmakam yena sanra-bandhah 

evath manah karma-vasam prayuhkte 
avidyayãtmany upadhvyamãne 
pritir na yãvan mayi vãsudeve 
na mucyate deha-yogena tãvat 

“As pessoas buscam avidamente o gozo dos sentidos, e não sabem que seu corpo 
atual, que é cheio de misérias, é o resultado de suas atividades fruitivas 
executadas no passado. Embora seja temporário, este corpo está sempre dando 
muitos tipos de problema. Portanto, agir em busca de gozo dos sentidos não é bom. 
É considerado um fracasso na vida aquele que não faz nenhuma indagação sobre 
sua verdadeira identidade. Enquanto não conhecer sua verdadeira identidade, ele 
terá que trabalhar para obter resultados fruitivos que lhe possam dar prazer dos 
sentidos, e enquanto estiver absorto na consciência do gozo dos sentidos, terá que 
transmigrar de um corpo a outro. Embora a mente possa estar absorta em 
atividades fruitivas, influenciada pela ignorância, é necessário desenvolver amor 
pelo serviço devocional a Vãsudeva. Só então haverá oportunidade de livrar-se 
do cativeiro da existência material.” 

Portanto ,jnãna (ou o conhecimento de que não se é este corpo material, mas 
sim alma espiritual) não é suficiente para alcançar a liberação. Devemos agir na 
posição de alma espiritual, caso contrário, não há como escapar do cativeiro 
material. A ação em consciência de Krsna não é entretanto uma ação na 
plataforma fruitiva. As atividades executadas com conhecimento pleno propiciam 
o progresso rumo ao verdadeiro conhecimento. Sem consciência de Krsna, a 
mera renúncia às atividades fruitivas não purifica realmente o coração da alma 
condicionada. Enquanto o coração não estiver purificado, tem-se que trabalhar na 
plataforma fruitiva. Mas a ação em consciência de Krsna automaticamente ajuda 
a pessoa a eximir-se do resultado da ação fruitiva e isso a impede de descer à 
plataforma material. Portanto, a ação em consciência de Krsna é sempre superior 
à renúncia, pois nesta ainda há o risco de cair. A renúncia sem consciência de 
Krsna é incompleta, como Srlla Rüpa Gosvãml confirma em seu Bhakti-rasãmrta- 
sindhu (1.2.258): 



prãpahcikatayã buddhyã 
hari-sambandhi-vastunah 
mumuksubhih parityãgo 
vairãgyam phalgu kathyate 

“Quando pessoas desejosas de alcançar a liberação renunciam às coisas 
relacionadas à Suprema Personalidade de Deus, considerando-as materiais, sua 
renúncia é tida como incompleta.” A renúncia é completa quando se tem o 
conhecimento de que tudo o que existe pertence ao Senhor e que ninguém deve 
alegar direito de propriedade sobre nada. Todos devem compreender que, de fato, 
nada pertence a ninguém. Então, como falar de renúncia? Aquele que sabe que 
tudo é propriedade de Krsna está sempre situado em renúncia. Já que tudo 
pertence a Krsna, tudo deve ser empregado no serviço de Krsna. Esta forma 
perfeita de ação em consciência de Krsna é muito melhor do que qualquer 
quantidade de renúncia artificial empreendida por um sannyãsí da escola 
mãyãvãdl. 
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jheyah sa nitya-sannyãsí 
yo na dvesti na kãnksati 
nirdvandvo hi mahã-bãho 
sukharh bandhãtpramucyate 

jheyah — deve ser conhecido; sah — ele; nity a — sempre; sannyãsí — 
renunc '\an\e\yah — quem; na — nunca; dvesti — abomina; na — nem; kãnksati 

— deseja; nirdvandvah — livre de todas as dualidades; hi — decerto; mahã-bãho 

— ó pessoa de braços poderosos; sukham — felizmente; bandhãt — do cativeiro; 
pramucyate — é inteiramente libertado. 

TRADUÇÃO 

Aquele que não odeia e nem deseja os frutos de suas atividades, é conhecido 
como quem está sempre renunciado. Tal pessoa, livre de todas as dualidades, 
supera facilmente o cativeiro material e está inteiramente liberada, ó Arjuna 
de braços poderosos. 


SIGNIFICADO 



Aquele que está em plena consciência de Krsna está sempre renunciado porque 
não sente ódio nem desejo pelos resultados de suas ações. Este renunciante, 
dedicado ao serviço transcendental amoroso do Senhor, está plenamente 
qualificado em conhecimento, porque conhece sua posição constitucional em 
relação a Krsna. Ele sabe muito bem que Krsna é o todo e que ele é parte 
integrante de Krsna. Tal conhecimento é perfeito porque é correto qualitativa e 
quantitativamente. O conceito de unidade com Krsna é incorreto porque a parte 
não pode ser igual ao todo. O conhecimento de que é igual em qualidade mas 
diferente em quantidade é conhecimento transcendental correto, que leva a 
pessoa a tornar-se completa em si mesma, não tendo nada a que aspirar ou de que 
lamentar-se. Não há dualidade em sua mente porque tudo o que faz, ela o faz 
para Krsna. Estando nesta plataforma livre de dualidades, ela é liberada — 
mesmo neste mundo material. 
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sãhkhya-yogau prthag bãlãh 
pravadanti na panditãh 
ekam apy ãsthitah samyag 
ubhayor vindate phalam 

sãfikhya — estudo analítico do mundo material; yogau — trabalho em serviço 
devocional; prthak — diferentes; bãlãh — os menos inteligentes; pravadanti — 
dizem; na — nunca; panditãh — os eruditos; ekam — em um; api — mesmo; 
ãsthitah — estando situado; samyak — completo; ubhayoh — de ambos; vindate 
— desfruta; phalam — o resultado. 

TRADUÇÃO 

Só os ignorantes dizem que o serviço devocional [karma-yoga] é diferente do 
estudo analítico do mundo material (sãnkhya). Aqueles que são eruditos de 
verdade afirmam que quem segue com afinco um destes caminhos consegue os 
resultados de ambos. 


SIGNIFICADO 

O objetivo do estudo analítico do mundo material é encontrar a alma da 
existência. A alma do mundo material é Visnu, ou a Superalma. Serviço 
devocional ao Senhor implica serviço à Superalma. Um processo é encontrar a 



raiz da árvore, e o outro é regar a raiz. O verdadeiro estudante da filosofia 
sãnkhya encontra a raiz do mundo material, Visnu, e então, com conhecimento 
perfeito, ocupa-se no serviço do Senhor. Portanto, em essência, não há diferença 
entre os dois métodos porque o objetivo de ambos é Visnu. Aqueles que não 
conhecem a meta última dizem que os propósitos de sãnkhya e karma-yoga não 
são os mesmos, mas quem é erudito vê finalidades idênticas nestes diferentes 
processos. 
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yat sãhkhyaih prãpyate sthãnam 
tad yogair api gamyate 
ekam sãhkhyam ca yogam ca 
yah pasyati sa pasyati 

yat — que; sãhkhyaih — através da filosofia sãnkhya; prãpyate — é alcançada; 
sthãnam — a posição; tat — que; yogaih — através do serviço devocional; api — 
também; gamyate — pode-se alcançar; ekam — um; sãhkhyam — estudo 
analítico; ca — e; yogam — ação em devoção; ca — e; yah — aquele que; 
pasyati — vê; sah — ele; pasyati — vê realmente. 

TRADUÇÃO 

Aquele que sabe que a posição alcançada por meio do estudo analítico também 
pode ser conseguida através do serviço devocional, e que portanto vê 0 estudo 
analítico e 0 serviço devocional como estando no mesmo nível, vê as coisas 
como elas são. 


SIGNIFICADO 

O verdadeiro propósito da investigação filosófica é encontrar a meta última da 
vida. Como a meta última da vida é a autorrealização, não há diferença entre as 
conclusões alcançadas pelos dois processos. Pela investigação filosófica Sãnkhya 
chega-se à conclusão de que a entidade viva não é parte integrante do mundo 
material, mas sim da suprema totalidade espiritual. Por conseguinte, a alma 
espiritual nada tem a ver com o mundo material; suas ações devem ter alguma 
relação com o Supremo. Quando age em consciência de Krsna, ela está em sua 
verdadeira posição constitucional. No primeiro processo, sãnkhya, é necessário 
desapegar-se da matéria, e no processo da yoga devocional, deve haver o apego 



ao trabalho em consciência de Krsna. De fato, ambos os processos são a mesma 
coisa, embora superficialmente um processo pareça envolver desapego e o outro 
pareça envolver apego. Desapego da matéria e apego a Krsna dão na mesma. 
Quem pode ver isto vê as coisas como elas são. 
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sannyãsas tu mahã-bãho 
duhkham ãptum ayogatah 
yoga-yukto munir brahma 
na cirenãdhigacchati 


sannyãsah — a ordem de vida renunciada; tu — mas; mahã-bãho — ó pessoa de 
braços poderosos; duhkham — sofrimento; ãptum — aflige a pessoa com; 
ayogatah — sem serviço devocional; yoga-yuktah — ocupado em serviço 
devocional; munih — um pensador; brahma — o Supremo; na cirena — sem 
demora; adhigacchati — alcança. 

TRADUÇÃO 

Ninguém pode ser feliz só por renunciar a todas as atividades sem se ocupar no 
serviço devocional ao Senhor. Mas quem é introspectivo, e que se ocupa no 
serviço devocional, pode alcançar o Supremo sem demora. 


SIGNIFICADO 

Há duas classes de sannyãsTs, ou pessoas na ordem de vida renunciada. Os 
sannyãsis mãyãvãdls ocupam-se no estudo da filosofia sãnkhya, ao passo que os 
sannyãsis vaisnavas dedicam-se a estudar a filosofia do Bhãgavatam, que contém 
o comentário apropriado sobre os Vedãnta-sütras. Os sannyãsis mãyãvãdls 
também estudam os Vedãnta-sütras, mas utilizam seu próprio comentário, 
chamado Sãrlraka-bhãsya, escrito por Sankarãcãrya. Os estudantes da escola 
Bhãgavata ocupam-se no serviço devocional ao Senhor, conforme as regulações 
pãncarãtriki, e por isso os sannyãsis vaisnavas têm múltiplas ocupações no serviço 
transcendental ao Senhor. Os sannyãsis vaisnavas nada têm a ver com as 
atividades materiais, e apesar disso executam várias atividades no seu serviço 
devocional ao Senhor. Mas os sannyãsis mãyãvãdls, ocupados nos estudos de 
sãnkhya, vedãnta e especulação, não podem saborear o serviço transcendental ao 
Senhor. Porque seus estudos tornam-se muito enfadonhos, eles às vezes se cansam 




da especulação sobre o Brahman, e então abrigam-se no Bhãgavatam sem a 
compreensão adequada. Por isso, seu estudo do Snmad-Bhãgavatam torna-se um 
desastre. As especulações áridas e as interpretações impessoais feitas por meios 
artificiais nada ajudam aos sannyãsis mãyãvãdls. Os sannyãsis vaisnavas, que se 
ocupam no serviço devocional, são felizes no cumprimento de seus deveres 
transcendentais, e no final têm garantido o seu ingresso no reino de Deus. Os 
sannyãsis mãyãvãdls às vezes caem do caminho da autorrealização e voltam a 
desenvolver atividades materiais de natureza filantrópica e altruísta, que não 
passam de ocupações materiais. Portanto, conclui-se que aqueles que se ocupam 
em atividades conscientes de Krsna estão em melhor situação do que os sannyãsis 
ocupados na mera especulação sobre o que é o Brahman e o que não é o 
Brahman, embora eles também cheguem à consciência de Krsna, após muitos 
nascimentos. 
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yoga-yukto visuddhãtmã 
vijitãtmã jitendriyah 
sarva-bhütãtma-bhütãtmã 
kurvann api na lipyate 

yoga-yuktah — ocupada em serviço devocional; visuddha-ãtmã — uma alma 
purificada; vijita-ãtmã — autocontrolada; jita-indriyah — tendo dominado os 
sentidos; sarva-bhüta — com todas as entidades vivas; ãtma-bhüta-ãtmã — 
compassiva; kurvan api — embora ocupada em trabalho; na — nunca; lipyate — 
se enreda. 


TRADUÇÃO 

Aquele que trabalha com devoção, que é uma alma pura e que controla a 
mente e os sentidos, é querido por todos, e todos lhe são queridos. Embora 
sempre trabalhe, essa pessoa nunca se enreda. 

SIGNIFICADO 

Quem está no caminho da liberação através da consciência de Krsna é muito 
querido por todos, e todos lhe são queridos. Isto se deve à sua consciência de 
Krsna. Esse devoto não consegue pensar que algum ser vivo esteja separado de 
Krsna, assim como as folhas e os galhos duma árvore não estão separados da 




árvore. Ele sabe muito bem que, pondo água na raiz da árvore, a água se distribui 
por todas as folhas e galhos, ou que, fornecendo alimento ao estômago, a energia 
se distribui automaticamente por todo o corpo. Porque aquele que trabalha em 
consciência de Krsna é servo de todos, ele é muito querido por todos. E porque 
todos estão satisfeitos com seu trabalho, sua consciência é pura. Porque sua 
consciência é pura, sua mente está sob completo controle. E porque sua mente é 
controlada, seus sentidos também são controlados. Porque sua mente está sempre 
fixa em Krsna, não há possibilidade de ele afastar-se de Krsna. Tampouco é 
provável que ele ocupe seus sentidos em assuntos não relacionados com o serviço 
ao Senhor. Ele só está interessado em ouvir tópicos referentes a Krsna; não gosta 
de comer nada que não seja oferecido a Krsna; e não deseja ir a lugar nenhum 
onde não mencionam Krsna. Portanto, seus sentidos são controlados. Um homem 
de sentidos controlados não pode ser prejudicial a ninguém. Talvez alguém 
pergunte: “Por que então (na batalha) Arjuna agrediu a outros? Não estava ele 
em consciência de Krsna?” Arjuna foi apenas aparentemente ofensivo porque 
(como já foi explicado no Segundo Capítulo) todas as pessoas reunidas no campo 
de batalha continuariam a viver sua individualidade, já que não se pode matar a 
alma. Logo, do ponto de vista espiritual, ninguém foi morto no Campo de Batalha 
de Kuruksetra. Apenas as suas roupas foram trocadas por ordem de Krsna, que 
estava presente em pessoa. Por isso, Arjuna, enquanto lutava no Campo de 
Batalha de Kuruksetra, na verdade, não estava lutando; ele estava apenas 
cumprindo as ordens de Krsna em plena consciência de Krsna. Semelhante 
pessoa jamais se enreda nas reações do trabalho. 
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naiva kificit karomiti 
yukto manyeta tattva-vit 
pasyah srnvan sprsan jighrann 
asnan gacchan svapan svasan 

pralapan visrjan grhnann 
unmisan nimisann api 
indriyãmndriyãrthesu 
vartanta iti dhãrayan 



na — nunca; eva — decerto; kincit — coisa alguma; karomi — faço; iti — assim; 
yuktah — ocupada em consciência divina; manyeta — pensa; tattva-vit — a 
pessoa que conhece a verdade; pasyan — vendo; srnvan — ouvindo; sprsan — 
tocando; jighran — cheirando; asnan — comendo; gacchan — indo; svapan — 
sonhando; svasan — respirando; pralapan — conversando; visrjan — 
abandonando; grhnan — aceitando; unmisan — abrindo; nimisan — fechando; api 
— apesar de; indriyãni — os sentidos; indriya-arthesu — em gozo dos sentidos; 
vartante — que eles se ocupem assim; iti — desse modo; dhãrayan — 
considerando. 


TRADUÇÃO 

Embora ocupado em ver, ouvir, tocar, cheirar, comer, locomover-se, dormir e 
respirar, quem tem consciência divina, sempre sabe dentro de si, que na 
verdade não faz absolutamente nada. Porque enquanto fala, evacua, recebe, ou 
abre e fecha os olhos, ele sempre sabe que só os sentidos materiais estão 
ocupados com seus objetos ao passo que ele é distinto de tudo. 

SIGNIFICADO 

Quem é consciente de Krsna é puro em sua existência e, por conseguinte, nada 
tem a ver com nenhum trabalho que dependa das cinco causas imediatas e 
remotas: o autor da ação, o trabalho, a situação, o esforço e a sorte. Isto se deve 
ao fato de ele ocupar-se no serviço transcendental amoroso a Krsna. Embora 
pareça estar agindo com seu corpo e sentidos, ele sempre reconhece que sua 
verdadeira posição é ocupar-se em atividades espirituais. Na consciência 
material, os sentidos estão ocupados no gozo dos sentidos, mas na consciência de 
Krsna os sentidos estão ocupados na satisfação dos sentidos de Krsna. Portanto, 
quem está em consciência de Krsna sempre está livre, embora pareça ocupado 
em afazeres ligados aos sentidos. Atividades, tais como ver e ouvir, são ações dos 
sentidos destinadas a receber conhecimento, ao passo que mover-se, falar, 
evacuar, etc., são ações funcionais dos sentidos. O devoto consciente de Krsna 
jamais se deixa afetar pelas ações dos sentidos. Ele só pode executar atos no 
serviço do Senhor porque sabe que é um servo eterno do Senhor. 


OTÜITSP +HÍfü| ?Tjf W. I 


brahmany adhaya karmani 



sahgam tyaktvã karoti yah 
lipyate na sa pãpena 
padma-patram ivãmbhasã 


brahmani — à Suprema Personalidade de Deus; ãdhãya — entregando; karmãni 
— todos os trabalhos; sahgam — apego; tyaktvã — abandonando; karoti — 
executa; yah — quem; lipyate — é afetado; na — nunca; sah — ele; pãpena — 
pelo pecado; padma-patram — uma flor de lótus; iva — como; ambhasã — pela 
água. 


TRADUÇÃO 

Aquele que executa seu dever sem apego, entregando os resultados ao Senhor 
Supremo, não é afetado pela ação pecaminosa, assim como a folha de lótus não 
é tocada pela água. 


SIGNIFICADO 

Aqui, brahmani significa em consciência de Krsna. Em essência, o mundo 
material é uma manifestação dos três modos da natureza material, tecnicamente 
chamada pradhãna. Os hinos védicos sarvam hy etad brahma (Mãndükya 
Upanisad 2), tasmãd etad brahma nãma-rüpam annam ca jãyate (Mundaka 
Upanisad 1.1.9) e, no Bhagavad-gTtã (14.3), mama yonir mahad brahma indicam 
que, no mundo material, tudo é uma manifestação do Brahman; e embora os 
efeitos se manifestem diferente mente, eles não são diferentes da causa. No 
Isopanisad, afirma-se que tudo se relaciona ao Brahman Supremo, ou Krsna, e 
assim tudo pertence somente a Ele. Quem sabe de fato que tudo pertence a Krsna, 
que Krsna é o proprietário de tudo e que, portanto, tudo está ocupado no serviço 
do Senhor, decerto nada tem a ver com os resultados de suas atividades, quer 
virtuosas quer pecaminosas. Até mesmo o corpo material de alguém, que lhe foi 
dado pelo Senhor para executar um determinado tipo de ação, pode ser ocupado 
em consciência de Krsna. Então, ele está além da contaminação das reações 
pecaminosas, exatamente como a folha de lótus, que, embora permaneça na água, 
não se molha. No GTtã (3.30), o Senhor também diz que mayi sarvãni karmãni 
sannyasya: “Renuncie a todos os trabalhos e ofereça-os a Mim [Krsna]”. Em 
conclusão, quem não é consciente de Krsna, age segundo o conceito do corpo e 
dos sentidos materiais, mas quem é consciente de Krsna, age segundo o 
conhecimento de que o corpo é propriedade de Krsna e deve, portanto, ser 
ocupado no serviço de Krsna. 
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kãyena manasã buddhyã 
kevalair indriyair api 
yoginah karma kurvanti 
sangam tyaktvãtma-suddhaye 

kãyena — com o corpo; manasã — com a mente; buddhyã — com a inteligência; 
kevalaih — purificados; indriyaih — com os sentidos; api — mesmo; yoginah — 
pessoas conscientes de Krsna; karma — ações; kurvanti — executam; sangam — 
apego; tyaktvã — abandonando; ãtma — do eu; suddhaye — com o propósito de 
se purificarem. 


TRADUÇÃO 

Os yogís, abandonando o apego, agem com o corpo, a mente, a inteligência e 
mesmo com os sentidos, com o único propósito de se purificarem. 

SIGNIFICADO 

Quando alguém age em consciência de Krsna para a satisfação dos sentidos de 
Krsna, qualquer ação, do corpo, da mente, da inteligência ou mesmo dos sentidos, 
é purificada da contaminação material. Não há reações materiais decorrentes das 
atividades de uma pessoa consciente de Krsna. Portanto, as atividades purificadas, 
que em geral se chamam sad-ãcãra, podem ser facilmente executadas quando se 
age em consciência de Krsna. Em seu Bhakti-rasãmrta-sindhu (1.2.187), SrT Rüpa 
Gosvãml faz a seguinte descrição disto: 

íhã yasya harer dãsye 
karmanã manasã girã 
nikhilãsv apy avasthãsu 
jivan-muktah sa ucyate 

“Quem age em consciência de Krsna (ou, em outras palavras, no serviço de 
Krsna) com o corpo, mente, inteligência e palavras é liberado, mesmo enquanto 
vive dentro do mundo material, embora possa ocupar-se em muitas atividades 
aparentemente materiais.” Ele não tem falso ego, pois não acredita ser este corpo 
material, nem se julga proprietário do corpo. Ele sabe que não é este corpo e que 
este corpo não lhe pertence. Ele pertence a Krsna, e o corpo também pertence a 
Krsna. Quando aplica tudo o que é produzido pelo corpo, mente, inteligência, 
palavras, vida, riqueza, etc. — tudo o que acaso tenha em sua posse — no serviço 
a Krsna, ele imediatamente se harmoniza com Krsna. Ele é uno com Krsna e é 



desprovido do falso ego que leva alguém a acreditar que é o corpo, etc. Este é o 
estágio perfeito da consciência de Krsna. 
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yuktah karma-phalam tyaktvã 
sãntim ãpnoti naisthikím 
ayuktah kãma-kãrena 
phale sakto nibadhyate 

yuktah — quem está ocupado em serviço devocional; karma-phalam — os 
resultados de todas as atividades; tyaktvã — abandonando; sãntim — paz perfeita; 
ãpnoti — alcança; naisthikím — inabalável; ayuktah — aquele que não está em 
consciência de Krsna; kãma-kãrena — para desfrutar o resultado do trabalho; 
phale — no resultado; saktah — apegado; nibadhyate — enreda-se. 

TRADUÇÃO 

A alma firmemente devotada alcança a paz inadulterada porque Me oferece 
os resultados de todas atividades; mas quem não está em união com o Divino, e 
cobiça os frutos de seu trabalho, ficará enredado. 

SIGNIFICADO 

A diferença entre quem é consciente de Krsna e quem tem consciência corpórea 
é que o primeiro é apegado a Krsna ao passo que o outro apega-se aos resultados 
de suas atividades. Quem está apegado a Krsna e trabalha apenas para Ele, com 
certeza é liberado, e não tem ansiedade quanto aos resultados de seu trabalho. No 
Bhãgavatam, explica-se que alguém fica ansioso pelo resultado de suas atividades 
quando age na concepção da dualidade, isto é, sem conhecimento da Verdade 
Absoluta. Krsna é a Suprema Verdade Absoluta, a Personalidade de Deus. Na 
consciência de Krsna, não há dualidade. Tudo o que existe é produto da energia 
de Krsna, e Krsna é totalmente bom. Portanto, as atividades em consciência de 
Krsna estão no plano absoluto; elas são transcendentais e não têm efeito material. 
Portanto, sente-se plena paz em consciência de Krsna. Mas aquele que se ocupa 
em fazer cálculos para empregar os lucros no gozo dos sentidos não pode ter esta 
paz. Este é o segredo da consciência de Krsna — quem sabe que não há 
existência além de Krsna vive na plataforma da paz e do destemor. 
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sarva-karmãni manasã 
sannyasyãste sukham vasi 
nava-dvãre pure dehl 
naiva kurvan na kãrayan 

sarva — todas; karmãni — atividades; manasã — pela mente; sannyasya — 
abandonando; ãste — permanece; sukham — em felicidade; vasi — quem é 
controlado; nava-dvãre — no lugar onde há nove portões; pure — na cidade; dehi 

— a alma corporificada; na — nunca; eva — decerto; kurvan — fazendo algo; na 

— não; kãrayan — fazendo com que se execute. 

TRADUÇÃO 

Ao controlar sua natureza e ao renunciar mentalmente a todas as ações, o ser 
vivo encarnado reside feliz na cidade dos nove portões |o corpo material], 
onde não trabalha e nem faz com que se execute trabalho. 

SIGNIFICADO 

A alma corporificada mora na cidade dos nove portões. As atividades do corpo, 
ou a alegoria da cidade do corpo, são conduzidas de maneira automática pelos 
modos específicos da natureza que o influenciam. A alma, embora se sujeite às 
condições do corpo, pode suplantar estas condições, se ela assim o desejar. É 
somente porque se esquece de sua natureza superior que se identifica com o 
corpo material, e por isso sofre. Através da consciência de Krsna, ela pode 
reviver sua verdadeira posição e assim sair de sua forma encarnada. Portanto, ao 
adotar a consciência de Krsna, a pessoa logo se afasta por completo das 
atividades corpóreas. Numa vida assim controlada, em que ela muda suas 
deliberações, ela vive feliz dentro da cidade dos nove portões. Faz-se a seguinte 
referência aos nove portões: 


nava-dvãre pure dehi 
harhso lelãyate bahih 
vasi sarvasya lokasya 
sthãvarasya carasya ca 


“A Suprema Personalidade de Deus, que mora dentro do corpo da entidade viva, é 
o controlador de todos os seres no Universo inteiro. O corpo consiste de nove 



portões [dois olhos, duas narinas, dois ouvidos, uma boca, o ânus e os órgãos 
genitais]. Na sua fase condicionada, a entidade viva identifica-se com o corpo, 
porém, ao identificar-se com o Senhor que está dentro de si mesma, ela se torna 
tão livre como o Senhor, mesmo enquanto está no corpo.” ( Svetãsvatara Upanisad 
3.18) 

Portanto, quem é consciente de Krsna está livre das atividades externas e 
internas do corpo material. 
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na kartrtvam na karmãni 
lokasya srjati prabhuh 
na karma-phala-samyogam 
svabhãvas tu pmvartate 

na — nunca; kartrtvam — condição de proprietário; na — nem; karmãni — 
atividades; lokasya — das pessoas; srjati — cria; prabhuh — o senhor da cidade 
do corpo; na — nem; karma-phala — com os resultados das atividades; samyogam 

— conexão; svabhãvah — os modos da natureza material; tu — mas; pravartate 

— agem. 


TRADUÇÃO 

O espírito encarnado, senhor da cidade de seu corpo, não cria atividades, nem 
induz as pessoas a agirem, e nem cria os frutos da ação. Tudo isto é designado 
pelos modos da natureza material. 

SIGNIFICADO 

O ser vivo, como se explicará no Sétimo Capítulo, é uma das energias ou 
naturezas do Senhor Supremo, e é distinto da matéria, que é outra natureza do 
Senhor — chamada inferior. De algum modo, a natureza superior, que é o ser 
vivo, tem estado em contato com a natureza material desde tempos imemoriais. O 
corpo temporário ou a morada material que ele obtém é a causa de muitas 
variedades de atividades e das reações delas resultantes. Vivendo em tal 
atmosfera condicionada, ele sofre os resultados das atividades do corpo ao 
identificar-se (em ignorância) com o corpo. É a ignorância adquirida desde 
tempos imemoriais que é a causa do sofrimento e da aflição corpóreos. Logo que 
se distancie das atividades do corpo, o ser vivo também se livra das reações. 



Enquanto situado na cidade do corpo, ele parece ser-lhe o senhor, mas na 
verdade, não é seu proprietário e nem o controlador de suas ações e reações. Ele 
está simplesmente no meio do oceano material, lutando pela existência. As ondas 
do oceano estão sacudindo-o, e ele não tem controle algum sobre isto. Para ele, a 
melhor solução é sair da água por meio da consciência de Krsna transcendental. 
Somente isto poderá salvá-lo de todo esse alvoroço. 
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nãdatte kasyacit pãpam 
na caiva sukrtam vibhuh 
ajhãnenãvrtam jhãnam 
te na muhyanti jantavah 

na — nunca; ãdatte — aceita; kasyacit — de ninguém; pãpam — pecado; na — 
nem; ca — também; eva — decerto; su-krtam — atividades piedosas; vibhuh — o 
Senhor Supremo; ajhãnena — por ignorância; ãvrtam — encoberto; jhãnam — 
conhecimento; tena — por esta; muhyanti — ficam confusas; jantavah — as 
entidades vivas. 


TRADUÇÃO 

Tampouco o Senhor Supremo assume as atividades pecaminosas ou piedosas de 
alguém. No entanto, os seres encarnados ficam confusos devido à ignorância 
que encobre seu verdadeiro conhecimento. 

SIGNIFICADO 

A palavra sânscrita vibhu aplica-se ao Senhor Supremo, que é cheio de 
conhecimento, riqueza, força, fama, beleza e renúncia ilimitados. Ele está sempre 
satisfeito consigo mesmo, sem Se perturbar com atividades pecaminosas ou 
piedosas. Ele não cria certa situação para os seres vivos, mas eles, confusos pela 
ignorância, desejam ser postos em determinadas condições de vida, e desse modo 
iniciam sua cadeia de ação e reação. Devido à sua natureza superior, o ser vivo é 
cheio de conhecimento. Apesar disso, devido ao seu poder limitado, ele tem a 
tendência para se deixar influenciar pela ignorância. O Senhor é onipotente, mas 
a entidade viva não o é. O Senhor é vibhu, ou onisciente, mas o ser vivo é anu, ou 
atômico. Por ser alma vivente, ele tem a capacidade de desejar por meio de seu 
livre arbítrio. Tal desejo é satisfeito apenas pelo Senhor onipotente. E então, 



quando fica confuso em seus desejos, o Senhor lhe permite satisfazer tais desejos, 
mas o Senhor nunca é responsável pelas ações e reações decorrentes da situação 
específica que alguém possa desejar. Estando numa condição confusa, portanto, a 
alma encarnada identifica-se com o corpo material circunstancial e se sujeita à 
miséria e à felicidade temporárias da vida. Como Paramãtmã, ou Superalma, o 
Senhor é o companheiro constante da entidade viva, e por isso Ele pode 
compreender os desejos da alma individual, assim como alguém pode cheirar o 
perfume de uma flor quando está perto dela. O desejo é uma forma sutil de 
condicionamento do ser vivo. O Senhor lhe satisfaz o desejo como ele merece: o 
homem propõe e Deus dispõe. Logo, o indivíduo não é onipotente em satisfazer 
seus desejos. Entretanto, o Senhor pode satisfazer todos os desejos, e, sendo 
neutro com todos, o Senhor não interfere nos desejos das entidades vivas 
diminutamente independentes. Porém, quando alguém deseja Krsna, o Senhor tem 
um cuidado especial e incentiva tal desejo, de modo que, ele possa alcançá-10 e 
ser eternamente feliz. Os hinos védicos, portanto, declaram que esa u hy eva 
sãdhu karma kãrayati tam yam ebhyo lokebhya unninlsate. esa u evãsãdhu karma 
kãrayati yam adho ninlsate: “O Senhor ocupa o ser vivo em atividades piedosas 
para que ele possa elevar-se. O Senhor o ocupa em atividades impiedosas para 
que ele possa ir para o inferno”. ( Kausltakl Upanisad 3.8) 

ajhojantur aniso 'yam 
ãtmanah sukha-duhkhayoh 

isvara-prerito gacchet 
svargam vãsv abhram eva ca 

“Em seus momentos de aflição e felicidade, o ser vivo é inteiramente dependente. 
Pela vontade do Supremo, ele pode ir para o céu ou para o inferno, assim como 
uma nuvem que é levada pelo ar.” 

Portanto, a alma encarnada, através de seu desejo imemorial de evitar a 
consciência de Krsna, causa sua própria confusão. Por conseguinte, embora seja 
constitucionalmente eterna, bem-aventurada e plena de conhecimento, devido à 
insignificância de sua existência, ela se esquece de que sua posição constitucional 
é prestar serviço ao Senhor e acaba caindo na armadilha da ignorância. E, sob o 
encanto da ignorância, alega que o Senhor é responsável por sua existência 
condicionada. Os Vedãnta-sütras (2.1.34) também confirmam isto. Vaisamya- 
nairghrnye na sãpeksatvãt tathã hi darsayati: “O Senhor não pretere nem prefere 
ninguém, embora pareça que sim”. 
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jnãnena tu tad ajnãnam 
yesãm nãsitam ãtmanah 
tesãm ãditya-vajjnãnam 
prakãsayati tat param 

jnãnena — pelo conhecimento; tu — mas; tat — esse; ajnãnam — ignorância; 
yesãm — daqueles; nãsitam — é destruída; ãtmanah — da entidade viva; tesãm — 
deles; ãditya-vat — como o Sol nascente; jnãnam — conhecimento; prakãsayati 
— revela; tat param — consciência de Krsna. 

TRADUÇÃO 

Quando, porém, a pessoa é iluminada com o conhecimento pelo qual a 
ignorância é destruída, então, seu conhecimento revela tudo, assim como o Sol 
ilumina tudo durante o dia. 


SIGNIFICADO 

Aqueles que se esqueceram de Krsna com certeza devem estar confusos, mas 
aqueles que estão em consciência de Krsna não estão nada confusos. No 
Bhagavad-gTtã, afirma-se que sarvath jnãna-plavena, jnãnãgnih sarva-karmãni e 
na hi jnãnena sadrsam. O conhecimento é sempre tido em alta estima. E que 
conhecimento é este? Consegue conhecimento perfeito quem se rende a Krsna, 
como se diz no Sétimo Capítulo, verso 19: bahünãm janmanãm ante jhãnavãn mãrh 
prapadyate. Depois de passar por muitos e muitos nascimentos, quando alguém 
com conhecimento perfeito se rende a Krsna, ou quando alcança a consciência 
de Krsna, então, tudo lhe é revelado, assim como, durante o dia, tudo é revelado 
pelo Sol. O ser vivo se confunde de muitas maneiras. Por exemplo, quando, 
descaradamente julga ser Deus, ele na verdade cai na última armadilha da 
ignorância. Se o ser vivo é Deus, então como pode se deixar confundir pela 
ignorância? Será que Deus Se deixa confundir pela ignorância? Sendo assim, 
então a ignorância, ou Satã, é maior do que Deus. O verdadeiro conhecimento 
pode ser obtido de alguém que esteja em perfeita consciência de Krsna. Portanto, 
é necessário procurar semelhante mestre espiritual genuíno, e, sob sua orientação, 
aprender o que é a consciência de Krsna, pois a consciência de Krsna na certa 
afastará toda a ignorância, assim como o Sol afasta a escuridão. Mesmo que 
alguém talvez tenha pleno conhecimento de que não é este corpo mas sim 
transcendental ao corpo, ainda assim, talvez ele não consiga discriminar entre a 
alma e a Superalma. No entanto, ele poderá conhecer tudo muito bem se tiver o 
cuidado de abrigar-se no mestre espiritual perfeito, realmente consciente de 
Krsna. A pessoa pode conhecer Deus e sua relação com Deus somente quando 



ela de fato encontra um representante de Deus. Um representante de Deus jamais 
afirma ser Deus, embora receba todo o respeito que em geral se presta a Deus 
porque ele tem conhecimento acerca de Deus. Deve-se aprender a distinção 
entre Deus e a entidade viva. Portanto, no Segundo Capítulo (2.12), o Senhor Sn 
Krsna afirmou que cada ser vivo é uma entidade individual e que o Senhor 
também é um indivíduo. Todos eles foram indivíduos no passado, são indivíduos no 
presente, e continuarão sendo indivíduos no futuro, mesmo após a liberação. De 
noite na escuridão, vemos tudo como uma coisa só, mas de dia, quando o Sol 
aparece, vemos tudo em sua verdadeira identidade. Identidade com 
individualidade na vida espiritual é conhecimento verdadeiro. 
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tad-buddhayas tad-ãtmãnas 
tan-nisthãs tat-parãyanãh 
gacchanty apunar-ãvrttim 
jhãna-nirdhüta- kalm asãh 

tat-buddhayah — aqueles cuja inteligência está sempre no Supremo; tat-ãtmãnah 
— aqueles cujas mentes estão sempre no Supremo; tat-nisthãh — aqueles cuja fé 
só se destina ao Supremo; tat-parãyanãh — que se refugiaram completamente 
nEle; gacchanti — vão; apunah-ãvrttim — para a liberação; jnãna — pelo 
conhecimento; nirdhüta — purificados; kalmasãh — receios. 

TRADUÇÃO 

Quando a inteligência, a mente, a fé e o refúgio de alguém estão todos fixos no 
Supremo, então, através do conhecimento pleno, ele purifica-se por completo 
dos receios e desse modo prossegue resoluto no caminho da liberação. 

SIGNIFICADO 

A Verdade Transcendental Suprema é o Senhor Krsna. Todo o Bhagavad-gitã gira 
em torno da declaração de que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. Esta é 
a versão de toda a literatura védica. Para-tattva significa a Realidade Suprema, 
que os conhecedores do Supremo compreendem como Brahman, Paramãtmã e 
Bhagavãn. Bhagavãn, ou a Suprema Personalidade de Deus, é a última palavra 
sobre o Absoluto. Não há nada mais que isso. O Senhor diz que mattah parataram 
nãnyat kincid asti dhanahjaya. O Brahman impessoal também é mantido por 



Krsna: brahmano hi pratisthãham. Portanto, de todas as maneiras Krsna é a 
Realidade Suprema. Aquele cuja mente, inteligência, fé e refúgio estão sempre 
em Krsna, ou, em outras palavras, alguém que está em plena consciência de 
Krsna, sem dúvida purifica-se de todos os receios e tem conhecimento perfeito de 
tudo o que se refere à transcendência. Quem é consciente de Krsna pode 
compreender perfeitamente que existe a dualidade (identidade e individualidade 
simultâneas) em Krsna, e, munido deste conhecimento transcendental, ele pode 
fazer constante progresso no caminho da liberação. 
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vidyã-vinaya-sampanne 
brãhmane gavi hastini 
suni caiva sva-pãke ca 
panditãh sama-darsinah 

vidyã — com educação; vinaya — e gentileza; sampanne — completamente 
equipado; brãhmane — no brãhmana; gavi — na vaca; hastini — no elefante; suni 
— no cachorro; ca — e; eva — decerto; sva-pãke — no comedor de cachorro 
(pária); ca — respectivamente; panditãh — aqueles que são sábios; sama- 
darsinah — que vêem com a mesma visão. 

TRANSLATION 

Os sábios humildes, em virtude do conhecimento verdadeiro, vêem com uma 
visão equânime o brãhmana erudito e cortês, a vaca, o elefante, o cachorro e o 
comedor de cachorro |pária]. 


SIGNIFICADO 

Quem é consciente de Krsna não faz nenhuma distinção entre espécies ou castas. 
Do ponto de vista social, o brãhmana e o pária talvez sejam diferentes, ou do 
ponto de vista das espécies, um cachorro, uma vaca e um elefante podem ser 
diferentes, mas o transeendentalista erudito não dá nenhuma importância a estas 
diferenças de corpo. Isto se deve à relação existente entre eles e o Supremo, pois 
o Senhor Supremo, por meio de Sua porção plenária como Paramãtmã, está 
presente no coração de todos. Essa compreensão acerca do Supremo é 
verdadeiro conhecimento. Quanto aos corpos nas diferentes castas ou diferentes 
espécies de vida, o Senhor é igualmente bondoso com todos, porque Ele trata cada 



ser vivo como amigo, e Se mantém como Paramãtmã independente mente das 
circunstâncias a que estão sujeitas as entidades vivas. Como Paramãtmã, o Senhor 
está presente no pária e no brãhmana, embora o corpo do brãhmana e do pária 
não sejam os mesmos. Os corpos são produtos dos diferentes modos da natureza 
material, mas a alma e a Superalma dentro do corpo têm a mesma qualidade 
espiritual. Entretanto, o fato de a alma e a Superalma serem qualitativa mente 
semelhantes não as torna iguais em quantidade, pois a alma individual está 
presente apenas num corpo em particular, ao passo que o Paramãtmã está 
presente em todo e qualquer corpo. Quem é consciente de Krsna tem pleno 
conhecimento disto, e por conseguinte é erudito de verdade e tem visão equânime. 
As características semelhantes da alma e da Superalma são que elas são 
conscientes, eternas e bem-aventuradas. Mas a diferença é que a alma individual 
é consciente dentro da jurisdição limitada do corpo, ao passo que a Superalma é 
consciente de todos os corpos. A Superalma está presente em todos os corpos, sem 
distinção. 
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ihaiva tair jitah sargo 
yesãm sãmye sthitam manah 
nirdosam hisamam brahma 
tasmãd brahmani te sthitãh 

iha — nesta vida; eva — decerto; taih — por eles; jitah — conquistado; sargah — 
nascimento e morte; yesãm — dos quais; sãmye — em equanimidade; sthitam — 
situada; manah — mente; nirdosam — perfeitos; hi — decerto; samam — em 
equanimidade; brahma — como o Supremo; tasmãt — portanto; brahmani — no 
Supremo; te — eles; sthitãh — estão situados. 

TRADUÇÃO 

Aqueles cujas mentes estão estabelecidas em igualdade e equanimidade já 
subjugaram as condições de nascimento e morte. Eles são perfeitos como o 
Brahman, e assim já estão situados no Brahman. 

SIGNIFICADO 

Equanimidade da mente, como se menciona acima, é indício de autorrealização. 
Aqueles que de fato atingiram essa etapa devem ser considerados como pessoas 



que superaram as condições materiais, especificamente o nascimento e a morte. 
Considera-se uma alma condicionada quem ainda se identifica com o corpo, mas 
logo que adquire visão de equanimidade através do processo em que passa a 
compreender o eu, ela se liberta da vida condicionada. Em outras palavras, ela 
deixa de sujeitar-se a nascer no mundo material e, após a morte, pode entrar no 
céu espiritual. O Senhor é perfeito porque Ele não tem atração nem aversão. Do 
mesmo modo, quando a entidade viva não tem atração nem aversão, ela também 
se torna perfeita e qualifica-se a entrar no céu espiritual. Tais pessoas já devem 
ser consideradas liberadas, e seus sintomas são descritos abaixo. 
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na prahrsyet priyam prãpya 
nodvijetprãpya cãpriyam 
sthira-buddhir asammüdho 
brahma-vid brahmani sthitah 


na — nunca; prahrsyet — regozija-se; priyam — o agradável; prãpya — 
conseguindo; na — não; udvijet — perturba-se; prãpya — obtendo; ca — também; 
apriyam — o desagradável; sthira-buddhih — com inteligência fixa no eu; 
asammüdhah — não confundido; brahma-vit — quem conhece o Supremo 
perfeitamente; brahmani — na transcendência; sthitah — situado. 

TRADUÇÃO 

Aquele que não se regozija ao conseguir algo agradável nem se lamenta ao 
obter algo desagradável, que é inteligente em assuntos relacionados ao eu, que 
não se confunde, e que conhece a ciência de Deus, já está situado na 
transcendência. 


SIGNIFICADO 

Os sintomas da pessoa autorrealizada estão aqui mencionados. O primeiro sintoma 
é que ela não se deixa iludir, falsamente identificando o corpo com seu 
verdadeiro eu. Ela sabe perfeitamente bem que não é este corpo, mas uma porção 
fragmentária da Suprema Personalidade de Deus. Portanto, ela não se alegra ao 
conseguir algo, nem se lamenta ao perder algo que se relaciona com o corpo. Esta 
firmeza na mente chama-se sthira-buddhi, ou inteligência fixa no eu. Dessa 
maneira, ela nunca se confunde, identificando o corpo grosseiro com a alma, nem 



aceita o corpo como permanente, preterindo a existência da alma. Este 
conhecimento a eleva à posição em que passa a conhecer a ciência completa da 
Verdade Absoluta, ou seja, Brahman, Paramãtmã e Bhagavãn. Com isto, ela 
conhece muito bem sua posição constitucional, sem falsamente tentar tornar-se 
una com o Supremo em todos os aspectos. Isto se chama realização Brahman, ou 
autorrealização. Esta consciência firme chama-se consciência de Krsna. 
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bãhya-sparsesv asaktãtmã 
vindaty ãtmani yat sukham 
sa brahma-yoga-yuktãtmã 
sukham aksayam asnute 

bãhya-sparsesu — ao prazer dos sentidos externos; asakta-ãtmã — alguém que 
não está apegado; vindati — desfruta; ãtmani — no eu ;yat — aquele que; sukham 
— felicidade; sah — ele; brahma-yoga — através da concentração no Brahman; 
yukta-ãtmã — ligado consigo mesmo; sukham — felicidade; aksayam — ilimitada; 
asnute — desfruta. 


TRADUÇÃO 

Tal pessoa liberada não se deixa atrair pelo prazer dos sentidos materiais, mas 
está sempre em transe, gozando o prazer interior. Desse modo, a pessoa 
autorrealizada sente felicidade ilimitada, pois se concentra no Supremo. 

SIGNIFICADO 

Srí Yãmunãcãrya, um grande devoto em consciência de Krsna, disse: 

yad-avadhi mama cetah krsna-pãdãravinde 
nava-nava-rasa-dhãmany udyatam rantum ãslt 
tad-avadhi bata nãn-sahgame smaryamãne 
bhavati mukha-vikãrah susthu nisthivanarh ca 

“Desde que passei a ocupar-me no serviço transcendental amoroso a Krsna, 
encontrando nEle um prazer que se renova a cada instante, sempre que eu penso 
em vida sexual, cuspo no pensamento, e meus lábios se contorcem de desgosto.” 
Quem está em brahma-yoga, ou consciência de Krsna, fica tão absorto no serviço 
amoroso ao Senhor que deixa de sentir gosto algum no prazer dos sentidos 



materiais. No plano material, o prazer mais elevado é o prazer sexual. O mundo 
todo se move sob este encanto, e sem esta motivação o materialista não consegue 
agir de modo algum. Mas quem está ocupado na consciência de Krsna pode 
trabalhar com muito mais vigor sem entregar-se ao prazer sexual, o qual ele evita. 
Este é o indício da percepção espiritual. A compreensão espiritual e o prazer 
sexual não combinam bem. Por ser uma alma liberada, a pessoa consciente de 
Krsna não sente atração por nenhum tipo de prazer dos sentidos. 
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ye hi samsparsa-jã bhogã 
duhkha-yonaya eva te 
ãdy-antavantah kaunteya 
na tesu ram ate budhah 

ye — aqueles; hi — decerto; samsparsa-jãh — pelo contato com os sentidos 
materiais; bhogãh — desfrutes; duhkha — miséria; yonayah — fontes de; eva — 
decerto; te — estão; ãdi — um começo; anta — fim; vantah — sujeitos a; 
kaunteya — ó filho de KuntI; na — nunca; tesu — naqueles; ramate — deleita-se; 
budhah — a pessoa inteligente. 


TRADUÇÃO 

A pessoa inteligente não participa das fontes de miséria, que se devem ao 
contato com os sentidos materiais. Ó filho de KuntI, esses prazeres têm um 
começo e um fim, e por isso o sábio não se delicia com eles. 

SIGNIFICADO 

Os prazeres dos sentidos materiais devem-se ao contato com os sentidos materiais, 
todos os quais são temporários porque o próprio corpo é temporário. A alma 
liberada não se interessa por algo temporário. Conhecendo bem as alegrias dos 
prazeres transcendentais, como pode a alma liberada concordar em desfrutar de 
prazeres falsos? O Padma Purãna diz: 

ramante yogino 'nante 
satyãnande cid-ãtmani 
iti rãma-padenãsau 
param brahmãbhidhTyate 



“Da Verdade Absoluta os místicos obtêm prazeres transcendentais ilimitados, e 
por isso a Suprema Verdade Absoluta, a Personalidade de Deus, também é 
conhecido como Rãma.” 

Afírma-se também no Srlmad-Bhãgavatam (5.5.1): 

nãyarh deho deha-bhãjãm nr-loke 
kastãn kãmãn arhate vid-bhujãm ye 
tapo divyarh putrakã yena sattvarh 
suddhyedyasmãd brahma-saukhyarh tv anantam 

“Meus queridos filhos, quem está na forma de vida humana não precisa trabalhar 
arduamente com o simples propósito de tentar satisfazer os sentidos; esses 
prazeres sensoriais encontram-se disponíveis para os comedores de excremento 
[porcos]. É preferível que se submetam nesta vida a penitências pelas quais sua 
existência se purificará, e assim vocês serão capazes de gozar de ilimitada bem- 
aventurança transcendental.” 

Portanto, aqueles que são yogls de verdade, ou transcendentalistas eruditos, 
não sentem atração pelos prazeres dos sentidos, que são as causas de uma 
existência material contínua. Quanto mais a pessoa se entrega aos prazeres 
materiais, tanto mais se enreda nas misérias materiais. 
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saknotlhaiva yah sodhum 
prãk sarlra-vimoksanãt 
kãma-krodhodbhavam vegam 
sa yuktah sa sukhl narah 


saknoti — é capaz; iha eva — no corpo atual; yah — aquele que; sodhum — 
tolerar; prãk — antes; sarlra — o corpo; vimoksanãt — abandonando; kãma — 
desejo; krodha — e ira; udbhavam — gerados de; vegam — impulsos; sah — ele; 
yuktah — em transe; sah — ele; sukhl — feliz; narah — ser humano. 

TRADUÇÃO 

Antes de abandonar o corpo atual, se alguém for capaz de tolerar os impulsos 
dos sentidos materiais e conter a força do desejo e da ira, ficará em uma 
situação privilegiada e será feliz neste mundo. 



SIGNIFICADO 


Se alguém deseja fazer progresso constante no caminho da autorrealização, deve 
tentar controlar as forças dos sentidos materiais. Existem as forças da fala, forças 
da ira, forças da mente, forças do estômago, forças dos órgãos genitais e forças 
da língua. Aquele que é capaz de controlar a mente e as forças de todos estes 
diferentes sentidos chama-se gosvãmi, ou svãmT. Esses gosvãmTs levam vidas 
estritamente controladas, e não se deixam arrastar pelas forças dos sentidos. 
Quando não são saciados, os desejos materiais geram a ira, e com isto a mente, os 
olhos e o peito ficam agitados. Portanto, antes de abandonar este corpo material, 
deve-se procurar aprender a controlá-los. Compreende-se que alguém que pode 
fazer isto é autorrealizado, vivendo feliz no estado de autorrealização. Cabe ao 
transcendentalista envidar todos os esforços para controlar o desejo e a ira. 
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yo 'ntah-sukho 'ntar-ãrãmas 
tathãntar-jyotir eva yah 
sa yogi brahma-nirvãnam 
brahma-bhüto ’dhigacchati 

yah — aquele que; antah-sukhah — feliz dentro de si; antah-ãrãmah — 
desfrutando ativamente dentro de si; tathã — bem como; antah-jyotih — dirigindo- 
se para dentro; eva — decerto; yah — qualquer um; sah — ele; yogí — um 
místico; brahma-nirvãnam — liberação no Supremo; brahma-bhütah — sendo 
autorrealizado; adhigacchati — alcança. 

TRADUÇÃO 

Aquele cuja felicidade é interior, que é ativo e se regozija dentro de si, e cujo 
meta é introspectiva, é de fato o místico perfeito. Ele libera-se no Supremo e 
por fim alcança o Supremo. 


SIGNIFICADO 

Se a pessoa não for capaz de saborear a felicidade interior, como poderá afastar- 
se das ocupações externas que propiciam uma felicidade superficial? Quem é 
liberado tem experiência prática do que é felicidade. Ele pode, portanto, sentar-se 
em silêncio em qualquer lugar e gozar das atividades da vida interior. Tal pessoa 



liberada já não deseja a felicidade material externa. Este estado chama-se 
brahma-bhüta, e quem o alcança tem a garantia de retornar ao Supremo, de 
retornar ao lar. 
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labhante brahma-nirvãnam 
rsayah ksína-kalmasãh 
chinna-dvaidhã yatãtmãnah 
sarva-bhüta-hite ratãh 


labhante — conseguem; brahma-nirvãnam — liberação no Supremo; rsayah — 
aqueles que são ativos dentro de si; ksína-kalmasãh — que estão livres de todos os 
pecados; chinna — tendo rompido; dvaidhãh — dualidade; yata-ãtmãnah — 
ocupados em autorrealização; sarva-bhüta — para todas as entidades vivas; hite 
— em trabalho beneficente; ratãh — ocupados. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que estão além das dualidades que surgem das dúvidas, cujas mentes 
estão voltadas para si, que vivem atarefados, trabalhando para o bem-estar de 
todos os seres vivos, e que estão livres de todos os pecados, alcançam a 
liberação no Supremo. 


SIGNIFICADO 

Pode-se dizer que somente quem está em plena consciência de Krsna ocupa-se 
em atividades para o bem-estar de todas as entidades vivas. Quando se tem o 
verdadeiro conhecimento de que Krsna é a fonte de tudo, então, ao agir neste 
espírito, age-se para o benefício de todos. A humanidade sofre porque se 
esqueceu de que Krsna é o desfrutador supremo, o proprietário supremo e o 
amigo supremo. Portanto, agir para reviver esta consciência na sociedade humana 
é o trabalho beneficente mais elevado. Não pode ocupar-se neste primoroso 
trabalho beneficente quem não se liberou no Supremo. Quem é consciente de 
Krsna não tem dúvida alguma quanto à supremacia de Krsna. Ele não tem dúvida 
porque está cem por cento livre de todos os pecados. Este é o estado de amor 
divino. 

Quem se ocupa em cuidar somente do bem-estar físico da sociedade 
humana, realmente não pode ajudar a ninguém. Propiciar ao corpo externo e à 



mente alívio temporário, não é satisfatório. A verdadeira causa das dificuldades a 
que alguém se sujeita na árdua luta pela vida, na certa deve-se ao fato de ele ter- 
se esquecido de sua relação com o Senhor Supremo. Quando tem pleno 
conhecimento de sua relação com Krsna, ele é de fato uma alma liberada, 
embora possa estar no tabernáculo material. 
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kãm a-krodha- v im uktãnãm 
y afinam yata-cetasãm 
abhito brahma-nirvãnam 
vartate viditãtmanãm 

kãma — dos desejos; krodha — e da ira; vimuktãnãm — daqueles que estão 
liberados; yafínãm — das pessoas santas; yata-cetasãm — que têm controle 
completo sobre a mente; abhitah — garantida em futuro próximo; brahma- 
nirvãnam — liberação no Supremo; vartate — lá; vidita-ãtmanãm — daqueles que 
são autorrealizados. 


TRADUÇÃO 

Aqueles que estão livres da ira e de todos os desejos materiais, que são 
autorrealizados, autodisciplinados, e empreendem um constante esforço em 
busca da perfeição, têm garantidos a liberação no Supremo num futuro muito 
próximo. 


SIGNIFICADO 

Entre as pessoas santas que se empenham constantemente na busca da salvação, 
aquele que está em consciência de Krsna é o melhor de todos. O Bhãgavatam 
(4.22.39) dá a seguinte confirmação deste fato: 

yat-pãda-pahkaja-palãsa-vilãsa-bhaktyã 
karmãsayam grathitam udgrathayanti santah 
tadvan na rikta-matayo yatayo 'pi ruddha- 
sroto-ganãs tam aranam bhaja vãsudevam 

“Tente apenas adorar com serviço devocional, a Vãsudeva, a Suprema 
Personalidade de Deus. Nem mesmo os grandes sábios são capazes de controlar 
as forças dos sentidos de maneira tão eficaz como aqueles que se ocupam em 



bem-aventurança transcendental, servindo aos pés de lótus do Senhor, 
desarraigando o inveterado desejo de atividades fruitivas.” 

Na alma condicionada, o desejo de gozar os resultados fruitivos do trabalho é 
tão profundo e arraigado que, apesar de grandes esforços, até mesmo os grandes 
sábios têm muita dificuldade em controlar esses desejos. O devoto do Senhor, que 
sempre se ocupa no serviço devocional em consciência de Krsna e é perfeito em 
autorrealização, alcança mui rapidamente a liberação no Supremo. Devido a seu 
completo conhecimento em autorrealização, ele vive em transe. Quanto a isto, 
cita-se o seguinte exemplo análogo: 

darsana-dhyãna-samsparsair 
matsya-kürma-vihangamãh 
svãny apatyãni pusnanti 
tathãham api padma-ja 

“Pela simples visão, meditação e toque, o peixe, a tartaruga e os pássaros mantêm 
sua prole. Este mesmo fenômeno também se aplica a mim, ó Padmaja.” 

O peixe mantém sua cria pelo simples olhar. A tartaruga, pela meditação — 
os ovos da tartaruga são postos em terra, e enquanto está na água, a tartaruga 
medita neles. De modo semelhante, o devoto em consciência de Krsna, embora 
muito longe da morada do Senhor, pode se elevar a Sua morada pelo simples fato 
de pensar nEle constantemente — através de sua ocupação na consciência de 
Krsna. Ele não sente as dores das misérias materiais; este estado de vida chama- 
se brahma-nirvãna, ou a ausência de misérias materiais devido ao fato de se estar 
constantemente imerso no Supremo. 
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sparsãn krtvã bahir bãhyãms 
caksus caivãntare bhnivoh 
prãnãpãnau samau krtvã 
nãsãbhyantara-cãrinau 


yatendriya-mano-buddhir 
munir moksa-parãyanah 
vigatecchã-bhaya-krodho 



yah sada mukta eva sah 


sparsãn — objetos dos sentidos, tais como o som; krtvã — mantendo; bahih — 
externos; bãhyãn — desnecessários; caksuh — olhos; ca — também; eva — 
decerto; antare — entre; bhruvoh — as sobrancelhas; prãna-apãnau — os ares 
ascendente e descendente; samau — em suspensão; krtvã — mantendo; nãsa- 
abhyantara — dentro das narinas; cãrinau — soprando; yata — controlados; 
indriya — sentidos; manah — mente; buddhih — inteligência; munih — o 
transcendentalista; moksa — para a liberação; parãyanah — estando assim 
destinado; vigata — tendo rejeitado; icchã — desejos; bhaya — medo; krodhah — 
'vc 2 L\yah — aquele que; sadã — sempre; muktah — liberado; eva — decerto; sah 
— ele é. 


TRADUÇÃO 

Fechando-se aos objetos sensoriais externos, mantendo os olhos e a visão 
concentrados entre as duas sobrancelhas, suspendendo dentro das narinas os 
alentos que entram e que saem, e assim controlando a mente, os sentidos e a 
inteligência, o transcendentalista que visa à liberação livra-se do desejo, do 
medo e da ira. Alguém que está sempre neste estado é decerto liberado. 

SIGNIFICADO 

Quem se ocupa em consciência de Krsna pode compreender de imediato sua 
identidade espiritual, e depois passa a compreender o Senhor Supremo por meio 
do serviço devocional. Quando situado no serviço devocional, ele chega à posição 
transcendental, estando então qualificado a sentir a presença do Senhor na esfera 
das atividade. Esta posição específica chama-se liberação no Supremo. 

Após explicar os supracitados princípios da liberação no Supremo, o Senhor 
instrui a Arjuna como é que alguém pode chegar a esta posição pela prática do 
misticismo ou yoga conhecida como astãnga-yoga, que se divide num processo 
óctuplo, chamado yama, niyama, ãsana, prãnãyãma, pratyãhãra, dhãranã, dhyãna 
e samãdhi. No Sexto Capítulo, o assunto yoga é apresentado com pormenores, e 
no fim do Quinto Capítulo, apenas se dá uma explicação preliminar. É necessário 
repelir os objetos dos sentidos, tais como o som, o tato, a forma, o sabor e o aroma, 
pelo processo pratyãhãra de yoga, e depois manter a visão dos olhos entre as duas 
sobrancelhas e, com as pálpebras semicerradas, concentrá-la na ponta do nariz. 
Não há vantagem alguma em fechar completamente os olhos, pois com isto surge 
a possibilidade de se cair no sono. Nem é vantajoso abrir por completo os olhos, 
pois então há o perigo de se deixar atrair pelos objetos dos sentidos. Dentro das 
narinas, restringe-se o movimento respiratório, neutralizando-se o ar que sobe e o 
ar que desce dentro do corpo. Pela prática dessa yoga, a pessoa é capaz de 



adquirir controle sobre os sentidos e de refrear-se dos objetos sensoriais externos, 
e assim habilita-se a alcançar a liberação no Supremo. 

Este processo de yoga ajuda a pessoa a libertar-se de todas as espécies de 
medo e de ira e assim sentir a presença da Superalma na situação transcendental. 
Em outras palavras, a consciência de Krsna é o processo mais fácil de executar 
os princípios de yoga. Isto será explicado minuciosa mente no próximo capítulo. 
Todavia, quem é consciente de Krsna, estando sempre ocupado em serviço 
devocional, não se arrisca a perder seus sentidos em troca de alguma outra 
ocupação. Controlar os sentidos valendo-se deste método é melhor do que 
controlá-los através da astãnga-yoga. 


5 VERSO 29 

TJCt *TÍ*ÇTRÍ fTFÍT TÍ ilir-H^íSprl IR<UI 

bhoktãmm yajna-tapasãm 
sarva-loka-mahesvamm 
suhrdam sarva-bhütãnãm 
jfiãtvã mãm sãntim rcchati 

bhoktãmm — o beneficiário; yajha — dos sacrifícios; tapasãm — e das 
penitências e austeridades; sarva-loka — de todos os planetas e seus semideuses; 
maha-Tsvaram — o Senhor Supremo; su-hrdam — o benfeitor; sarva — de todas; 
bhütãnãm — as entidades vivas; jfiãtvã — conhecendo desse modo; mãm — a 
Mim (o Senhor Krsna); sãntim — alívio das dores materiais; rcchati — a pessoa 
alcança. 


TRADUÇÃO 

Quem tem plena consciência de Mim, conhecendo-Me como o beneficiário 
último de todos os sacrifícios e austeridades, o Senhor Supremo de todos os 
planetas e semideuses, e o benfeitor e benquerente de todas as entidades vivas, 
alivia-se das dores e misérias materiais. 

SIGNIFICADO 

As almas condicionadas dentro das garras da energia ilusória estão todas ansiosas 
por obter paz no mundo material. Mas elas não conhecem a fórmula da paz, que é 
explicada nesta parte do Bhagavad-gítã. A melhor fórmula da paz é simplesmente 
esta: o Senhor Krsna é o beneficiário de todas as atividades humanas. Os homens 
devem oferecer tudo em prol do serviço transcendental ao Senhor porque Ele é o 



proprietário de todos os planetas e dos semideuses que vivem neles. Ninguém é 
maior do que Ele. Ele é maior do que os maiores semideuses, o Senhor Siva e o 
Senhor Brahmã. Nos Vedas (Svetãsvatara Upanisad 6.7), o Senhor Supremo é 
descrito como tam ísvarãnãm paramam mahesvaram. Sob o encanto da ilusão, os 
seres vivos estão tentando assenhorear-se de tudo o que está ao seu redor, mas de 
fato eles são dominados pela energia material do Senhor. O Senhor é o dono da 
natureza material, e as almas condicionadas estão sob as estritas leis da natureza 
material. Sem compreender estes simples fatos, não é possível conseguir paz no 
mundo, seja individual seja coletivamente. Este é o discernimento da consciência 
de Krsna: o Senhor Krsna é o predominador supremo, e todos os seres vivos, 
incluindo os grandes semideuses, são Seus subordinados. Pode-se alcançar 
perfeita paz somente em completa consciência de Krsna. 

Este Quinto Capítulo é uma explicação da consciência de Krsna posta em 
prática, e este método é em geral conhecido como karma-yoga. Sob a influência 
da especulação mental, pergunta-se como karma-yoga pode dar liberação, e aqui 
está a resposta. Trabalhar em consciência de Krsna é trabalhar com pleno 
conhecimento de que o Senhor é o predominador. Esse trabalho não é diferente do 
conhecimento transcendental. Bhakti-yoga é diretamente consciência de Krsna, e 
jhãna-yoga é um caminho que conduz à bhakti-yoga. Consciência de Krsna 
significa trabalhar com pleno conhecimento da nossa relação com o Supremo 
Absoluto, e a perfeição desta consciência é o pleno conhecimento sobre Krsna, 
ou a Suprema Personalidade de Deus. Uma alma pura serve eternamente a Deus 
como Sua parte integrante fragmentária. Ela entra em contato com mãyã (ilusão) 
devido ao desejo de assenhorear-se de mãyã, e esta é a causa de seus muitos 
sofrimentos. Enquanto está em contato com a matéria, ela tem de executar 
trabalho que visa a satisfazer suas necessidades materiais. No entanto, com a 
consciência de Krsna ela ingressa na vida espiritual, mesmo enquanto está dentro 
da jurisdição da matéria, pois aprende a viver no mundo material, despertando sua 
existência espiritual. Quanto mais está adiantada, mais se liberta das garras da 
matéria. O Senhor não é parcial com ninguém. Tudo depende do cumprimento 
prático dos próprios deveres em consciência de Krsna, que ajuda a pessoa a 
controlar os sentidos em todos os aspectos e dominar a influência do desejo e da 
ira. E quem se fixa em consciência de Krsna, controlando as paixões acima 
mencionadas, permanece de fato no plano transcendental, ou brahma-nirvãna. 
Em consciência de Krsna, é automática a prática do misticismo da yoga óctupla, 
porque se cumpre o propósito último. Há um processo de elevação gradual na 
prática de yama, niyama, ãsana, prãnãyãma, pratyãhãra, dhãranã, dhyãna e 
samãdhi. Mas estes constituem um mero prelúdio da perfeição através do serviço 
devocional, que é o único meio que pode conceder paz ao ser humano. Esta é a 
mais elevada perfeição da vida. 



Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Quinto Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gltã que trata de Karma-yoga, ou Ação em Consciência de 
Krsna. 
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srl-bhagavãn uvãca 
anãsritah karma-phalam 
kãryam karma karotiyah 
sa sannyãsl ca yogl ca 
na niragnir na cãkriyah 

srl-bhagavãn uvãca — o Senhor disse; anãsritah — sem se refugiar; karma- 
phalam — no resultado do trabalho; kãryam — obrigatório; karma — trabalho; 
karoti — executa; yah — aquele que; sah — ele; sannyãsl — na ordem 
renunciada; ca — também; yogl — místico; ca — também; na — não; nih — sem; 
agnih — fogo; na — nem; ca — também; akriyah — sem dever. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Aquele que não está apegado aos 
frutos de seu trabalho e que trabalha conforme sua obrigação está na ordem 
de vida renunciada e é um místico verdadeiro, e não aquele que não acende 
nenhum fogo nem cumpre dever algum. 

SIGNIFICADO 

Neste capítulo, o Senhor explica que o processo ióguico óctuplo é um meio de 
controlar a mente e os sentidos. Todavia, para as pessoas em geral, isto é muito 
difícil de executar, especiamente nesta era de Kali. Embora o sistema ióguico 
óctuplo seje recomendado neste capítulo, o Senhor enfatiza que o processo de 
karma-yoga, ou agir em consciência de Krsna, é melhor. Neste mundo, todos 
agem para manter sua família e parafernália, mas ninguém é desinteressado, pois 
trabalha-se em troca de algum prazer pessoal, seja individual seja coletivo. O 
critério da perfeição é agir em consciência de Krsna, e não com a intenção de 
gozar os frutos do trabalho. Agir em consciência de Krsna é o dever de cada ser 
vivo porque constitucionalmente todos somos partes integrantes do Supremo. As 
partes do corpo trabalham para a satisfação do corpo todo. Os membros do corpo 
não agem para a própria satisfação mas sim para a satisfação do todo completo. 
Do mesmo modo, a entidade viva que age para a satisfação do todo supremo e 
não para a satisfação pessoal é um sannyãsl per feito, um yogl perfeito. 



Os sannyãsls às vezes pensam artificialmente que se tornaram liberados de 
todos os deveres materiais, e por isso deixam de executar agnihotra yajnas 
(sacrifícios de fogo), mas na verdade eles são interesseiros porque sua meta é 
tornar-se uno com o Brahman impessoal. Esse desejo é superior a qualquer desejo 
material, mas não é desinteressado. Igualmente, o yogí místico que pratica o 
sistema de yoga com os olhos semicerrados, cessando todas as atividades 
materiais, deseja alguma satisfação para seu eu pessoal. Mas quem age em 
consciência de Krsna trabalha para a satisfação do todo, sem nenhum interesse 
pessoal. O devoto consciente de Krsna não deseja obter nenhuma satisfação 
pessoal. Para avaliar o grau de seu sucesso toma-se como critério a satisfação de 
Krsna, e assim ele torna-se um perfeito sannyãsT, ou um perfeito yogí. O Senhor 
Caitanya, o mais elevado símbolo da renúncia perfeita, entoa a seguinte oração: 

na dhanam na janarh na sundarím 
kavitãm vã jagad-ísa kãmaye 
mama janmani janmanísvare 
bhavatãd bhaktir ahaituki tvayi 

“Ó Senhor Onipotente, não desejo acumular riquezas nem desfrutar de belas 
mulheres. Tampouco quero qualquer quantidade de seguidores. Tudo o que desejo 
é a misericórdia sem causa do Seu serviço devocional em minha vida, nascimento 
após nascimento.” 
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yam sannyãsam iti prãhur 
yogam tam viddhi pãndava 
na hy asannyasta-sankalpo 
yogí bhavati kascana 

yam — o que; sannyãsam — renúncia; iti — assim; prãhuh — dizem; yogam — 
união com o Supremo; tam — isso; viddhi — você deve saber; pãndava — ó filho 
de Pãndu; na — nunca; hi — decerto; asannyasta — sem desistir; sahkalpah — 
desejo de auto-satisfação; yogí — um transcendentalista místico; bhavati — torna- 
se; kascana — ninguém. 


TRADUÇÃO 

Fique sabendo que aquilo que se chama renúncia é o mesmo que yoga, ou a 



união com o Supremo, ó filho de Pandu, pois nunca pode tornar-se um yogi 
quem não renuncia ao gozo dos sentidos. 


SIGNIFICADO 

A verdadeira sannyãsa-yoga ou bhakti significa que a pessoa deve procurar 
conhecer sua posição constitucional como entidade viva, e agir apropriadamente. 
O ser vivo não tem identidade separada independente. Ele é a energia marginal 
do Supremo. Quando está aprisionado na energia material, é condicionado, e 
quando é consciente de Krsna, ou está consciente da energia espiritual, então, 
está em seu natural e verdadeiro estado de vida. Portanto, quando alguém está em 
conhecimento completo, cessa todo o gozo dos sentidos materiais, ou renuncia a 
todas as espécies de atividades que produzem o gozo dos sentidos. Isto é praticado 
pelos yogis que eliminam dos sentidos o apego material. Mas quem é consciente 
de Krsna não deixa que apareça a oportunidade de ocupar seus sentidos em algo 
que não seja para o propósito de Krsna. Portanto, ele é ao mesmo tempo um 
sannyãsl e um yogl O propósito do conhecimento e da restrição dos sentidos, 
como prescritos nos processos de jnãna e de yoga, cumpre-se automaticamente na 
consciência de Krsna. Se alguém não for capaz de abandonar as atividades de 
sua natureza egoísta, então, jnãna e yoga não surtirão efeito algum. O verdadeiro 
objetivo é que a entidade viva abandone toda a satisfação egoísta e esteja 
preparada para satisfazer o Supremo. O devoto consciente de Krsna não deseja 
nenhuma espécie de gozo pessoal. Ele sempre se preocupa em dar prazer ao 
Supremo. Quem não tem nenhuma informação sobre o Supremo fatalmente 
ocupa-se em buscar a própria satisfação, pois ninguém pode permanecer na 
plataforma de inatividade. Todos os propósitos se cumprem perfeitamente através 
da prática da consciência de Krsna. 
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ãruruksor muner yogam 
karma kãranam ucyate 
yogãrüdhasya tasyaiva 
samah kãranam ucyate 

ãruruksoh — aquele que apenas iniciou em yoga; muneh — do sábio; yogam — o 
sistema ióguico óctuplo; karma — trabalho; kãranam — o meio; ucyate — diz-se 
que é;yoga — a yoga óctupla; ãrüdhasya — daquele que alcançou; tasya — dele; 



eva — decerto; samah — cessação de todas as atividades materiais; kãranam — o 
meio; ucyate — diz-se que é. 


TRADUÇÃO 

Afirma-se que para quem é neófito no sistema ióguico óctuplo, o trabalho é o 
meio; e para quem já está elevado em yoga, a cessação de todas as atividades 
materiais é considerada o meio. 

SIGNIFICADO 

O processo de unir-se ao Supremo chama-se yoga. Pode ser comparado a uma 
escada em que se atinge a percepção espiritual máxima. Esta escada começa da 
mais baixa condição material da entidade viva e vai até à perfeita autorrealização 
em vida espiritual pura. Conforme vários graus de elevação, diferentes partes da 
escada são conhecidas por diferentes nomes. Mas no todo, a escada inteira 
chama-se yoga e pode se dividir em três partes, a saber, jnãna-yoga, dhyãna-yoga 
e bhakti-yoga. O começo da escada chama-se a fase yogãruniksu, e o degrau 
mais elevado chama-se yogãrüdha. 

Quanto ao sistema ióguico óctuplo, as tentativas que, no começo, são feitas 
por alguém que deseja praticar a meditação através dos princípios reguladores da 
vida e com a prática de diferentes posturas sentadas (que são mais ou menos 
exercícios corpóreos), são consideradas atividades materiais fruitivas. Todas essas 
atividades levam à obtenção do perfeito equilíbrio mental para que desse modo 
seja possível o controle dos sentidos. Quando alguém é exímio na prática da 
meditação, ele cessa todas as atividades mentais perturbadoras. 

Entretanto, quem é consciente de Krsna está situado desde o início na 
plataforma de meditação porque sempre pensa em Krsna. E, estando ocupado 
constantemente no serviço a Krsna, considera-se que ele cessou todas as 
atividades materiais. 
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yadã hi nendriyãrthesu 
na karmasv anusajjate 
sarva-sahkalpa-sannyãsT 
yogãrüdhas tadocyate 


yadã — quando; hi — decerto; na — não; indriya-arthesu — em gozo dos 



sentidos; na — nunca; karmasu — em atividades fruitivas; anusajjate — a pessoa 
se ocupa necessariamente; sarva-sahkalpa — de todos os desejos materiais; 
sannyãsí — renunciante; yoga-ãrüdhah — elevado em yoga; tadã — então; 
ucyate — diz-se que é. 


TRADUÇÃO 

Diz-se que alguém está elevado em yoga quando, tendo renunciado a todos os 
desejos materiais, não age em troca do gozo dos sentidos nem se ocupa em 
atividades fruitivas. 


SIGNIFICADO 

Quando alguém se ocupa por completo no serviço transcendental amoroso ao 
Senhor, ele fica satisfeito consigo mesmo, e assim não se entrega mais ao gozo 
dos sentidos, nem a atividades fruitivas. Caso contrário, ele vai ocupar-se no gozo 
dos sentidos, pois ninguém pode viver sem exercer alguma ocupação. Sem 
consciência de Krsna, ele deve estar sempre dedicando-se a atividades 
egocêntricas ou a ampliar suas atividades, mas nunca saindo do campo do seu 
interesse. Mas quem é consciente de Krsna pode fazer tudo para a satisfação de 
Krsna e desse modo se desapega completamente do gozo dos sentidos. Aquele 
que não tem essa compreensão deve tentar, de maneira mecânica, livrar-se dos 
desejos materiais antes de se elevar ao degrau mais alto da escada da yoga. 
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uddhared ãtmanãtmãnam 
nãtmãnam avasãdayet 
ãtmaiva hy ãtmano bandhur 
ãtmaiva ripur ãtmanah 

uddharet — deve-se libertar; ãtmanã —pela mente; ãtmãnam —a alma 
condicionada; na —nunca; ãtmãnam —a alma condicionada; avasãdayet —pôr em 
degradação; ãtmã —a mente; eva —decerto; hi —mesmo; ãtmanah —da alma 
condicionada; bandhuh —amigo; ãtmã —mente; eva —decerto; ripuh —inimigo; 
ãtmanah —da alma condicionada. 


TRADUÇÃO 

Com a ajuda de sua mente, a pessoa deve liberar-se, e não degradar-se. A 



mente é a amiga da alma condicionada, e é também a sua inimiga. 

PURPORT 

A palavra ãtmã denota o corpo, a mente e a alma — dependendo das diferentes 
circunstâncias. No sistema de yoga, a mente e a alma condicionada têm uma 
importância especial. Como a mente é o ponto central da prática de yoga, aqui 
ãtmã refere-se à mente. O propósito do sistema de yoga é controlar a mente e 
afastá-la do apego aos objetos dos sentidos. Nesta passagem, enfatiza-se que a 
mente deve ser treinada de tal maneira que possa livrar a alma condicionada do 
lodaçal da ignorância. Na existência material, a pessoa sujeita-se à influência da 
mente e dos sentidos. De fato, a alma pura está enredada no mundo material 
porque a mente envolve-se com o falso ego, que deseja assenhorear-se da 
natureza material. Portanto, a mente deve ser treinada para que não se deixe 
atrair pelo brilho da natureza material, e aí então a alma condicionada conseguirá 
salvar-se. Não se deve cair vítima da atração aos objetos dos sentidos. Quanto 
mais alguém se deixa atrair pelos objetos dos sentidos, mais se enreda na 
existência material. A melhor maneira de se desvencilhar é sempre ocupar a 
mente na consciência de Krsna. A palavra hi é usada para enfatizar este ponto, 
isto é, que a pessoa deve fazer isso. Também se diz: 

mana eva manusyãnãm 
kãranam bandha-moksayoh 
bandhãya visayãsango 
muktyai nirvisayam manah 

“Para o homem, a mente é a causa do cativeiro e a mente é a causa da liberação. 
A mente absorta nos objetos dos sentidos é a causa do cativeiro, e a mente 
desapegada dos objetos dos sentidos é a causa da liberação.” ( Amrta-bindu 
Upanisad 2) Portanto, a mente que está sempre ocupada em consciência de Krsna 
é a causa da suprema liberação. 
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bandhur ãtmãtmanas tasya 
yenãtmaivãtmanã jitah 
anãtmanas tu satnitve 
vartetãtmaiva satru-vat 



bandhuh — amigo; ãtmã — a mente; ãtmanah — da entidade viva; tasya — dele; 
yena — por quem; ãtmã — a mente; eva — decerto; ãtmanã — pela entidade 
viva \jitah — vencida; anãtmanah — de quem não conseguiu controlar a mente; tu 
— mas; satrutve — devido à inimizade; varteta — permanece; ãtmã eva — a 
própria mente; satru-vat — como inimigo. 

TRADUÇÃO 

Para aquele que conquistou a mente, a mente é o melhor dos amigos; mas para 
quem fracassou neste empreendimento, sua mente continuará sendo seu maior 
inimigo. 


SIGNIFICADO 

A finalidade de praticar a yoga óctupla é controlar a mente a fim de fazer dela 
uma aliada no cumprimento da missão humana. Se a mente não for controlada, a 
prática d e yoga (para exibição) é mera perda de tempo. Quem não pode controlar 
a mente vive sempre com o maior inimigo, e assim arruina sua vida e a sua missão 
na vida . A posição constitucional do ser vivo é executar ordens superiores. 
Enquanto sua mente continuar um inimigo imbatível, ele terá de servir aos ditames 
da luxúria, ira, avareza, ilusão, etc. Mas quando conquista a mente, ele, por sua 
própria vontade, acata a ordem da Personalidade de Deus, que está situado no 
coração de todos como Paramãtmã. A verdadeira prática d e yoga consiste em ver 
o Paramãtmã dentro do coração e então seguir Suas ordens. Para quem adota 
diretamente a consciência de Krsna, a rendição perfeita às determinações 
impostas pelo Senhor é algo que advém com muita naturalidade. 
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jitãtmanah prasãntasya 
paramãtmã samãhitah 
sitosna-sukha- duhkhesu 
tathã mãnãpamãnayoh 


jita-ãtmanah — daquele que conquistou a mente; prasãntasya — que alcançou a 
tranqüilidade através deste controle da mente; parama-ãtmã — a Superalma; 
samãhitah — aproximou-se completamente; sita — no frio; usna — calor; sukha 
— felicidade; duhkhesu — e tristeza; tathã — também; mãna — em honra; 
apamãnayoh — e desonra. 



TRADUÇÃO 

Quem conquistou a mente já alcançou a Superalma, pois vive com 
tranqüilidade. Para ele, felicidade e tristeza, calor e frio, honra e desonra são 
a mesma coisa. 


SIGNIFICADO 

Na verdade, cada ser vivo é obrigado a acatar as ordens da Suprema 
Personalidade de Deus, que está situado no coração de todos como Paramãtmã. 
Quando a mente se deixa arrastar pela energia externa e ilusória, a pessoa fica 
enredada em atividades materiais. Portanto, logo que a mente é controlada através 
de um dos sistemas de yoga, deve-se considerar que a pessoa já alcançou o seu 
destino. Todos devem acatar as ordens superiores. Quando a mente de alguém se 
fixa na natureza superior, tudo o que lhe resta é seguir as determinações impostas 
pelo Supremo. A mente deve aceitar e seguir a uma ordem superior. O efeito 
conseqüente do controle da mente, é o acatamento automática das ordens do 
Paramãtmã, ou Superalma. Porque esta posição transcendental é de imediato 
atingida por alguém que esteja em consciência de Krsna, o devoto do Senhor não 
é afetado pelas dualidades da existência material, a saber, tristeza e felicidade, 
frio e calor, etc. Este é o estado de samãdhi vivido na prática, ou a absorção no 
Supremo. 
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jnãna-vijnãna- trptãtm ã 
küta-stho vijitendriyah 
yukta ity ucyate yogT 
sama-losfrãsma-kãncanah 

jnãna — por conhecimento adquirido; vijnãna — e conhecimento realizado; trpta 
— satisfeita; ãtmã — uma entidade viva; küta-sthah — situada espiritualmente; 
vijita-indriyah — sensualmente controlada; yuktah — competente para a 
autorrealização; iti — assim; ucyate — diz-se; yogT — o místico; sama — 
equilibrado; losfra — seixos; asma — pedra; kãncanah — ouro. 


TRADUÇÃO 

Diz-se que alguém está estabelecido em autorrealização e se chama um yogl 



|ou místico), quando está plenamente satisfeito em virtude do conhecimento e 
da percepção adquiridos. Ele está situado na transcendência, e é 
autocontrolado. Ele vê tudo — sejam seixos, pedras ou ouro — com igualdade. 

SIGNIFICADO 

Ter conhecimento teórico sem percepção da Verdade Suprema é inútil. Quanto a 
isto, faz-se a seguinte afirmação: 

atah sri-krsna-nãmãdi 
na bhaved grãhyam indriyaih 
sevonmukhe hijihvãdau 
svayam eva sphuraty adah 

“Através dos sentidos materialmente contaminados, ninguém pode compreender a 
natureza transcendental do nome, forma, qualidade e passatempos de Sn Krsna. 
Só quando alguém se torna espiritualmente impregnado com o serviço 
transcendental ao Senhor, é que o nome, a forma, a qualidade e os passatempos 
transcendentais do Senhor lhe são revelados.” ( Bhakti-rasãmrta-sindhu 1.2.234) 
Este Bhagavad-gTtã é a ciência da consciência de Krsna. Ninguém pode 
tornar-se consciente de Krsna através da simples erudição mundana. Deve-se ser 
bastante afortunado para associar-se com aquele que está em consciência pura. 
Quem é consciente de Krsna tem pela graça de Krsna conhecimento realizado, 
porque ele está satisfeito com o serviço devocional puro. Através do 
conhecimento realizado, tornamo-nos perfeitos. Através do conhecimento 
transcendental, a pessoa pode permanecer firme em suas convicções, porém, pelo 
mero conhecimento acadêmico, ela pode facilmente deixar-se iludir e confundir 
por evidentes contradições. A alma realizada tem verdadeiro autocontrole, porque 
é rendida a Krsna. Ela é transcendental porque nada tem a ver com a erudição 
mundana. Para ela, a erudição mundana e a especulação mental, que, para outros, 
podem estar em nível de igualdade com o ouro, não valem mais do que seixos ou 
pedras. 
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suhrn-m itrãry-udãsma- 
madhyastha-dvesya-bandhusu 
sãdhusv api ca pãpesu 
sama-buddhir visisyate 



su-hrt — aos benquerentes por natureza; mitra — benfeitores afetuosos; ari — 
inimigos; udãsTna — neutros entre os beligerantes; madhyastha — mediadores 
entre os beligerantes; dvesya — os invejosos; bandhusu — e os parentes ou 
benquerentes; sãdhusu — aos piedosos; api — bem como; ca — e; pãpesu — aos 
pecadores; sama-buddhih — tendo inteligência equânime; visisyate — está mais 
avançado. 


TRADUÇÃO 

Considera-se ainda mais avançado quem vê os benquerentes honestos, os 
benfeitores afetuosos, os neutros, os mediadores, os invejosos, os amigos e os 
inimigos, os piedosos e os pecadores — todos com uma mente equânime. 
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yogT yunjTta satatam 
ãtmãnam rahasi sthitah 
ekãkiyata-cittãtmã 
nirãsir aparigrahah 

yogi — um transcendentalista; yunjTta — deve se concentrar na consciência de 
Yjçsn?L\ satatam — constantemente; ãtmãnam — a si mesmo (por corpo, mente e 
ego); rahasi — num lugar isolado; sthitah — estando situado; ekãki — sozinho; 
yata-citta-ãtmã — sempre cuidadoso na mente; nirãslh — sem ser atraído por 
nada mais; aparigrahah — livre do sentimento de posse. 

TRADUÇÃO 

O transcendentalista deve sempre ocupar seu corpo, mente e ego em 
atividades relacionadas com o Supremo; ele deve viver sozinho num lugar 
isolado e deve sempre com todo o cuidado controlar sua mente. Ele deve estar 
livre de desejos e sentimentos de posse. 

SIGNIFICADO 

Krsna é compreendido em diferentes graus como Brahman, Paramãtmã e a 
Suprema Personalidade de Deus. Em resumo, consciência de Krsna significa estar 
sempre ocupado no serviço transcendental amoroso ao Senhor. Mas aqueles que 
estão apegados ao Brahman impessoal ou à Superalma localizada também são 



parcialmente conscientes de Krsna, porque o Brahman impessoal é o raio 
espiritual de Krsna e a Superalma é a expansão onipenetrante parcial de Krsna. 
Logo, o impersonalista e o meditador também são indiretamente conscientes de 
Krsna. Uma pessoa diretamente consciente de Krsna é o transcendentalista mais 
elevado porque tal devoto sabe o que significa Brahman e Paramãtmã. Seu 
conhecimento acerca da Verdade Absoluta é perfeito, ao passo que o 
impersonalista e o yogl que medita, são imperfeitos em sua consciência de Krsna. 

No entanto, todos eles são aqui instruídos a ocuparem-se constantemente em 
suas atividades específicas para que, mais cedo ou mais tarde, possam chegar à 
perfeição máxima. O primeiro dever de um transcendenta lista é sempre manter a 
mente fixa em Krsna. Deve-se pensar sempre em Krsna e não esquecê-10 nem 
mesmo por um momento. Concentrar a mente no Supremo chama-se samãdhi, ou 
transe. Para concentrar a mente, é necessário ficar sempre isolado, evitando ser 
perturbado por objetos externos. Deve-se ter muito cuidado em aceitar condições 
favoráveis e rejeitar situações desfavoráveis que afetem o processo de busca 
da compreensão. E, com perfeita determinação, não se deve ambicionar coisas 
materiais desnecessárias que nos enredem em sentimentos de posse. 

Todas estas perfeições e precauções são executadas com esmero quando se 
está diretamente em consciência de Krsna, porque consciência de Krsna direta 
significa auto-abnegação, onde se deixa pouca chance para o cultivo de posses 
materiais. Srlla Rüpa Gosvãmí dá a seguinte explicação da consciência de Krsna: 

anãsaktasya visayãn, yathãrham upayunjatah 
nirbandhah krsna-sambandhe, yuktarh vairãgyam ucyate 

prãpahcikatayã buddhyã 
hari-sambandhi-vastunah 
mumuksubhih parityãgo 
vairãgyam phalgu kathyate 

“Quando a pessoa não se apega a nada, mas ao mesmo tempo tudo o que aceita 
utiliza em relação a Krsna, ela está corretamente situada acima do sentimento de 
posse. Por outro lado, aquele que rejeita tudo sem entender a relação destas coisas 
com Krsna, não é tão completo em sua renúncia.” ( Bhakti-rasãmrta-sindhu 
1.2.255-256) 

Quem é consciente de Krsna sabe muito bem que tudo pertence a Krsna, e 
assim vive livre dos sentimentos de posse pessoal. É por isso que ele não está 
interessado em algo que apenas lhe traga benefício pessoal. Ele sabe como 
aceitar coisas favoráveis à consciência de Krsna e como rejeitar coisas 
desfavoráveis à consciência de Krsna. Ele vive afastado das coisas materiais 
porque é sempre transcendental, e está sempre só, não tendo nada a ver com 
pessoas que não estão em consciência de Krsna. Portanto, a pessoa em 



consciência de Krsna é umjíogí perfeito. 



sucau dese pratisthãpya 
sthiram ãsanam ãtmanah 
nãty-ucchritam nãti-nicam 
cailãjina-kusottaram 


tatraikãgram manah krtvã 
yata-cittendriya-kriyah 
upavisyãsane yunjyãd 
yogam ãtma-visuddhaye 


sucau — numa santificada; dese — terra; pratisthãpya — colocando; sthiram — 
firme; ãsanam — assento; ãtmanah — seu próprio; na — não; ati — muito; 
ucchritam — alto; na — nem; ati — muito; meam — baixo; caila-ajina — de pano 
macio e pele de veado; kusa — e grama kusa; uttaram — cobertura; tatra — 
então; eka-agram — com uma só atenção; manah — mente; krtvã — fazendo; 
yata-citta — controlando a mente; indriya — sentidos; kriyah — e atividades; 
upavisya — sentando-se; ãsane — no assento; yuhjyãt — deve executar; yogam 
— a prática de yoga; ãtma — o coração; visuddhaye — para aclarar. 


TRADUÇÃO 

Para praticar yoga, é necessário dirigir-se a um lugar isolado e forrar o chão 
com grama kusa, e depois, cobri-la com a pele de um veado e um pano macio. 
O assento não deve ser nem muito alto nem muito baixo e deve estar situado 
num lugar sagrado. O yogí deve então sentar-se nele mui firmemente e 
praticar yoga para purificar o coração, controlando a mente, os sentidos e as 
atividades, e fixando a mente num único ponto. 


SIGNIFICADO 

“Lugar sagrado” refere-se a lugares de peregrinação. Na índia — os yogis, os 
transcendentalistas ou os devotos — todos deixam o lar e residem em lugares 



sagrados, tais como Prayãga, Mathurã, Vrndãvana, HrsUcesa e Hardwar e em 
solidão praticam yoga onde correm rios sagrados como o Yamunã e o Ganges. 
Mas muitas vezes isto não é possível, especialmente para os ocidentais. As 
supostas sociedades de yoga das grandes cidades talvez consigam um bom 
rendimento material, mas elas não são nada adequadas para a verdadeira prática 
de yoga. Quem não é autocontrolado e não tem uma mente tranqüila, não pode 
praticar meditação. Por isso, no Brhan-nãradTya Purãna afirma-se que em Kali- 
yuga (a atual yuga, ou era), quando as pessoas em geral vivem pouco, demoram 
muito a compreender o que é vida espiritual e estão sempre perturbadas por 
várias ansiedades, o melhor meio de obter compreensão espiritual é cantar o santo 
nome do Senhor. 


harer nãma harer nãma 
harer nãmaiva kevalam 
kalau nãsty eva nãsty eva 
nãsty eva gatir anyathã 

“Nesta era de desavenças e hipocrisia, o único meio de liberação é cantar o santo 
nome do Senhor. Não há outra maneira. Não há outra maneira. Não há outra 
maneira.” 
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samam kãya-siro-gnvam 
dhãrayann acalam sthirah 
sampreksya nãsikãgram svam 
disas cãnavalokayan 

prasãntãtmã vigata-bhir 
bmhmacãri-vrate sthitah 
manah samyamya mac-citto 
yukta ãsita mat-parah 

samam — eretos; kãya — corpo; sirah — cabeça; grívam — e pescoço; 
dhãrayan —mantendo; acalam — imóvel; sthirah — fixo; sampreksya — olhando; 
nãsikã — do nariz; agram — para a ponta; svam — próprio; disah — em todos os 



lados; ca — também; anavalokayan — não olhando; prasãnta — não agitada; 
ãtmã — mente; vigata-bhih — sem medo; brahmacãri-vrate — no voto de 
celibato; sthitah — situado; manah — mente; sarhyamya — dominando por 
completo; mat — em Mim (Krsna); cittah — concentrando a mente; yuktah — o 
verdadeiro yogl; ãsíta — deve sentar-se; mat — a Mim; parah — a meta última. 

TRADUÇÃO 

Deve-se manter o corpo, pescoço e cabeça eretos, conservando-os em linha 
reta, e deve-se olhar fixamente para a ponta do nariz. Assim, com a mente 
plácida e subjugada, sem medo, livre por completo da vida sexual, deve-se 
meditar em Mim dentro do coração e ver a Mim como a meta última da vida. 

SIGNIFICADO 

O objetivo da vida é conhecer Krsna, que está situado no coração de cada ser 
vivo como Paramãtmã, a forma de Visnu de quatro braços. Pratica-se o processo 
d e yoga para descobrir e ver esta forma localizada de Visnu, e não com alguma 
outra finalidade. A visnu-mürti localizada é a representação plenária de Krsna 
que mora em nosso coração. Quem não está se preparando para compreender 
esta visnu-mürti ocupa-se inutilmente em yoga simulada e com certeza está 
perdendo seu tempo. Krsna é a meta última da vida, e a visnu-mürti situada no 
coração é o objeto da prática de yoga. Para perceber esta visnu-mürti dentro do 
coração, é necessário observar completa abstinência da vida sexual; por isso, 
deve-se deixar o lar e viver sozinho num lugar isolado, permanecendo sentado 
como se mencionou acima. Ninguém pode desfrutar de vida sexual diariamente 
em casa ou em outro lugar e participar de uma presumível aula de yoga e dessa 
maneira tornar-se um yogl. Deve-se praticar o controle da mente e a privação de 
todas as espécies de gozo dos sentidos, cujo elemento predominante é a vida 
sexual. Nas regras de celibato escritas pelo grande sábio Yãjnavalkya afirma-se: 

karmanã manasã vãcã 
sarvãvasthãsu sarvadã 
sarvatra maithuna-tyãgo 
brahmacaryam pracaksate 

“O voto de brahmacarya presta-se a ajudar alguém a abster-se por completo da 
vida sexual em atos, palavras e mente — em todas as ocasiões, em todas as 
circunstâncias e em todos os lugares.” Ninguém pode realizar a correta prática da 
yoga entregando-se à vida sexual. Por isso, ensina-se brahmacarya desde a 
infância, quando não se tem conhecimento sobre vida sexual. Com a idade de 
cinco anos, as crianças são enviadas ao gurukula, ou a casa do mestre espiritual, e 
o mestre treina os meninos na disciplina severa que fará deles verdadeiros 



brahmacãris. Sem essa prática, ninguém pode progredir em nenhuma yoga, seja 
ela dhyãna,jnãna ou bhakti. Entretanto, aquele que segue as regras e regulações 
da vida de casado, tendo relações sexuais apenas com sua esposa (e isso também 
sob regulação), também é chamado brahmacãn. Este chefe de família, que 
praticamente vive como um brahmacãn controlado, pode ser aceito na escola 
bhakti, mas as escolas jnãna e dhyãna não admitem nem mesmo tais chefes de 
família. Elas exigem abstinência completa, e não fazem concessão alguma. Na 
escola bhakti, o chefe de família em regime de brahmacãn pode ter uma vida 
sexual controlada porque o culto de bhakti-yoga é tão poderoso que ele perde 
automaticamente a atração sexual, por se ocupar no superior serviço ao Senhor. 
No Bhagavad-gltã (2.59), afirma-se: 

visayã vinivartante 
nirãhãrasya dehinah 
rasa-varjam raso ’py asya 
param drstvã nivartate 

Os outros são forçados a abster-se do gozo dos sentidos, mas o devoto do Senhor 
abstém-se automaticamente porque já saboreia um gosto superior. A não ser o 
devoto, nenhuma outra pessoa conhece esse gosto superior. 

Vigata-bhih. Quem não está em plena consciência de Krsna não pode ser 
destemido. A alma condicionada sente medo porque tem memória esvaecida, ou 
seja, porque se esqueceu de sua eterna relação com Krsna. O Bhãgavatam 
(11.2.37) diz que bhayam dvitTyãbhinivesatah syãd Isãd apetasya viparyayo 
smrtih. A consciência de Krsna é a única base para o destemor. Portanto, a 
prática perfeita é possível para alguém que é consciente de Krsna. E como a meta 
última da prática de yoga é ver o Senhor dentro de si, quem é consciente de Krsna 
já é o melhor dos yogís. Os princípios do sistema de yoga mencionados nesta 
passagem são diferentes daqueles das populares “sociedades de yoga”. 
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yunjann evam sadãtmãnam 
yogi niyata-mãnasah 
sãntim nirvãna-paramãm 
mat-samsthãm adhigacchati 

yunjan — praticando; evam — como se mencionou acima; sadã — 
constantemente; ãtmãnam — corpo, mente e alma; yogi — o transcendentalista 



místico; niyata-mãnasah — com a mente regulada; sãntim — paz; nirvãna- 
paramãm — cessação da existência material; mat-samsthãm — o céu espiritual (o 
reino de Deus); adhigacchati — alcança. 

TRADUÇÃO 

Praticando este constante controle do corpo, da mente e das atividades, o 
transcendentalista místico, com sua mente regulada, alcança o reino de Deus 
|ou a morada de Krsna) através da cessação da existência material. 

SIGNIFICADO 

Explica-se aqui com clareza a meta final da prática d e yoga. Esta prática não se 
presta a alcançar alguma espécie de condição material favorável; ela serve para 
possibilitar a cessação de toda a existência material. Segundo a linha traçada no 
Bhagavad-gTtã, aquele que busca uma melhora na saúde ou aspira à perfeição 
material não é um yogT. Tampouco a cessação da existência material equivale a 
entrar no “vazio”, o qual não passa de um mito. Não há vazio em lugar algum 
dentro da criação do Senhor. Ao contrário, a cessação da existência material 
capacita-nos a entrar no céu espiritual, a morada do Senhor. O Bhagavad-gTtã 
também descreve de maneira explícita a morada do Senhor como aquele lugar 
onde não há necessidade de Sol, Lua ou eletricidade. Todos os planetas no reino 
espiritual são auto-iluminados como o Sol no céu material. O reino de Deus está 
em toda parte, mas o céu espiritual e seus planetas são chamados param dhãma, 
ou moradas superiores. 

Um yogT consumado, que compreende o Senhor Krsna na íntegra, como está 
claramente descrito aqui pelo próprio Senhor, (mat-cittah, mat-parah, mat- 
sthãnam), pode atingir a verdadeira paz, e no final alcança Sua morada suprema, 
Krsnaloka, conhecida como Goloka Vrndãvana. O Brahma-samhitã (5.37) afirma 
claramente que goloka eva nivasaty akhilãtma-bhütah : apesar de o Senhor residir 
sempre em Sua morada chamada Goloka, através de Suas energias espirituais 
superiores, Ele é o Brahman onipenetrante e também o Paramãtmã localizado. 
Ninguém pode alcançar o céu espiritual (Vaikuntha) ou ingressar na eterna 
morada do Senhor (Goloka Vrndãvana) sem a apropriada compreensão acerca 
de Krsna e de Sua expansão plenária Visnu. Portanto, quem trabalha em 
consciência de Krsna é um yogT perfeito, porque sua mente está sempre absorta 
nas atividades de Krsna ( sa vai manah krsna-padãravindayoh). Nos Vedas 
também (Svetãsvatara Upanisad 3.8), aprendemos que tam eva viditvãti mrtyum 
eti: “Somente compreendendo a Suprema Personalidade de Deus, Krsna, é que 
alguém pode ultrapassar o caminho de nascimentos e mortes”. Em outras 
palavras, a perfeição do sistema de yoga é conseguir liberar-se da existência 
material e não algum ato de mágica ou ginástica para enganar o povo inocente. 
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nãty-asnatas tu yogo 'sti 
na caikãntam anasnatah 
na cãti-svapna-silasya 
jãgrato naiva cãrjuna 

na — nunca; ati — demais; asnatah — daquele que come; tu — mas; yogah — 
ligação com o Supremo; asti — há; na — nem; ca — também; ekãntam — 
excessivamente; anasnatah — abstendo-se de comer; na — nem; ca — também; 
ati — demais; svapna-silasya — daquele que dorme; jãgratah — ou aquele que 
permanece em vigília demais; na — não; eva — nunca; ca — e; arjuna — ó 
Arjuna. 


TRADUÇÃO 

Não há possibilidade de alguém tornar-se um yogl, ó Arjuna, se comer em 
demasia ou comer muito pouco, se dormir demais ou se não dormir o bastante. 

SIGNIFICADO 

Nesta passagem, recomenda-se aos yogis que regulem a dieta e o sono. Comer em 
demasia significa comer mais do que é necessário para manter-se vivo. Os 
homens não precisam comer animais, porque existe amplo suprimento de grãos, 
vegetais, frutas e leite. Segundo o Bhagavad-gTtã, considera-se que este alimento 
simples está no modo da bondade. Alimento animal é para aqueles que estão no 
modo da ignorância. Portanto, aqueles que se entregam ao consumo de produtos 
animais, de bebida, de fumo e de alimento que não é primeiro oferecido a Krsna 
sofrerão reações pecaminosas por comerem apenas substâncias poluídas. 
Bhuhjate te tv agham pãpãye pacanty ãtma-kãranãt. Qualquer um que coma para 
o prazer dos sentidos, ou cozinhe para si mesmo, sem oferecer seu alimento a 
Krsna, come apenas pecado. Quem come pecado ou come mais do que lhe é 
designado não pode executar yoga perfeita. É melhor que se comam apenas os 
restos do alimento oferecido a Krsna. O devoto consciente de Krsna não come 
nada que não seja oferecido primeiro a Krsna. Por isso, somente ele pode atingir a 
perfeição na prática de yoga. Tampouco pode praticar yoga aquele que 
artificialmente se abstém de comer, inventando seu próprio processo de jejum. O 
devoto de Krsna observa jejum conforme recomendado nas escrituras. Ele não 
jejua nem come mais do que o necessário, e assim é competente para executar a 



prática da yoga. Quem come mais do que é necessário sonha muito enquanto 
dorme, e conseqüente mente dormirá em excesso. Não se deve dormir mais do que 
seis horas por dia. Alguém que, nas vinte e quatro horas, dorme mais de seis 
horas, com certeza está influenciado pelo modo da ignorância. A pessoa no modo 
da ignorância é preguiçosa e tende a dormir bastante. Tal pessoa não pode 
executar yoga. 
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yuktãhãra-vihãrasya 
yukta-cestasya karmasu 
yukta-svapnãvabodhasya 
yogo bhavati duhkha-hã 

yukta — regulado; ãhãra — comer; vihãrasya — recreação; yukta — regulado; 
cestasya — daquele que trabalha para a subsistência; karmasu — no cumprimento 
dos deveres; yukta — regulado; svapna-avabodhasya — sono e vigília; yogah — 
prática de yoga; bhavati — torna-se; duhkha-hã — diminuir as dores. 

TRADUÇÃO 

Aquele que é regulado em seus hábitos de comer, dormir, divertir-se e 
trabalhar pode mitigar todas as dores materiais, praticando o sistema de yoga. 

SIGNIFICADO 

A extravagância em matéria de comer, dormir, defender-se e acasalar-se — que 
são necessidades do corpo — pode impedir o progresso na prática de yoga. 
Quanto ao ato de comer, ele só pode ser regulado quando se tem o costume de 
comer ou aceitar prasãdam, alimento santificado. Oferecem-se ao Senhor Krsna, 
segundo o Bhagavad-gítã (9.26), vegetais, flores, frutas, cereais, leite, etc. Desse 
modo, quem está em consciência de Krsna fica logo treinado em não aceitar 
alimento que não sirva para o consumo humano, ou que não esteja na categoria da 
bondade. Quanto ao sono, o devoto de Krsna está sempre alerta no cumprimento 
de seus deveres na consciência de Krsna e por isso considera uma grande perda o 
tempo gasto em sono desnecessário. Avyartha-kãlatvam: quem é consciente de 
Krsna não consegue passar um minuto de sua vida sem se ocupar no serviço do 
Senhor. Por isso, dormir é mantido a um mínimo. Ele toma como exemplo Srlla 
Rüpa Gosvãim, que vivia ocupado no serviço de Krsna e que não podia dormir 



mais de duas horas por dia, e às vezes nem mesmo isso. Thãkura Haridãsa nem 
mesmo aceitava prasãdam ou dormia um momento sequer até terminar sua rotina 
diária de cantar em suas contas trezentos mil nomes. Com relação ao trabalho, 
alguém que seja consciente de Krsna não faz nada que não esteja ligado ao 
interesse de Krsna, e assim seu trabalho é sempre regulado e não é manchado 
pela gratificação dos sentidos. Como fica fora de cogitação o prazer dos sentidos, 
não há lazer material para alguém em consciência de Krsna. E porque ele é 
regulado em todo o seu trabalho, fala, sono, vigília e todas as outras atividades 
corpóreas, para ele não existe miséria material. 
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yadã viniyatam cittam 
ãtmany evãvatisthate 
nisprhah sarva-kãmebhyo 
yukta ity ucyate tadã 

yadã — quando; viniyatam — particularmente disciplinadas; cittam — a mente e 
suas atividades; ãtmani — na transcendência; eva — decerto; avatisthate — situa- 
se; nisprhah — sem desejo; sarva — por todas as espécies de; kãmebhyah — gozo 
dos sentidos materiais; yuktah — bem situado em yoga; iti — assim; ucyate — diz- 
se que é; tadã — nesse momento. 


TRADUÇÃO 

Quando o yogl, pela prática da yoga, disciplina suas atividades mentais e se situa 
em transcendência — desprovido de todos os desejos materiais — diz-se que 
ele está bem estabelecido em yoga. 

SIGNIFICADO 

As atividades do yogl distinguem- se daquelas de uma pessoa comum pela maneira 
característica de ele refrear todas as espécies de desejos materiais — entre os 
quais se destaca o sexo. O yogl perfeito está tão bem disciplinado nas atividades 
da mente que já não pode ser perturbado por nenhum tipo de desejo material. Esta 
fase de perfeição pode ser atingida automaticamente por quem está em 
consciência de Krsna, como afirma o SrTmad-Bhãgavatam (9.4.18-20): 



sa vai manah krsna-padãravindayor 
vacãmsi vaikuntha-gunãnuvarnane 
karau harer mandira-mãrjanãdisu 
snitim cakãrãcyuta-sat-kathodaye 

mukunda-lingãlaya-darsane drsau 
tad- bhrtya-gãtra-sparse ’hga-sangam am 
ghrãnam ca tat-pãda-saroja-saurabhe 
snmat-tulasyã rasanãm tad-arpite 

pãdau hareh ksetra-padãnusarpane 
siro hrsikesa-padãbhivandane 
kãmam ca dãsye na tu kãma-kãmyayã 
yathottama-sloka-janãsrayã ratih 

“O rei Ambarlsa antes de tudo ocupou sua mente nos pés de lótus do Senhor 
Krsna; então, ele consecutivamente ocupou suas palavras em descrever as 
qualidades transcendentais do Senhor; suas mãos em limpar o templo do Senhor; 
seus ouvidos em ouvir as atividades do Senhor; seus olhos em ver as formas 
transcendentais do Senhor; seu corpo em tocar os corpos dos devotos; seu sentido 
olfativo em cheirar os aromas das flores de lótus oferecidas ao Senhor; sua língua 
em saborear as folhas de tulasT oferecidas aos pés de lótus do Senhor; suas pernas 
em caminhar aos lugares de peregrinação e ao templo do Senhor; sua cabeça em 
oferecer reverências ao Senhor; e seus desejos em cumprir a missão do Senhor. 
Todas essas atividades transcendentais são deveras condizentes com um devoto 
puro.” 

Esta etapa transcendental talvez nem seja mencionada nas opiniões emitidas 
pelos seguidores do caminho impersonalista, mas se torna muito fácil e prática 
para alguém em consciência de Krsna, como evidência esta descrição das 
ocupações de Mahãrãja Ambarlsa. Se a mente não se fixa nos pés de lótus do 
Senhor através da lembrança constante, estas ocupações transcendentais não são 
práticas. No serviço devocional ao Senhor, portanto, tais atividades prescritas 
chamam-se arcana, ou ocupar todos os sentidos no serviço ao Senhor. Os sentidos 
e a mente precisam de ocupação. A simples abnegação não é prática. Portanto, 
para as pessoas em geral — especialmente para aquelas que não estão na ordem 
de vida renunciada — a ocupação transcendental dos sentidos e da mente como 
se descreve acima é o processo perfeito para o sucesso transcendental, que se 
chama yukta no Bhagavad-gltã. 
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yathã dlpo nivãta-stho 
nehgate sopamã smrtã 
yogino yata-cittasya 
yunjato yogam ãtmanah 

yathã — como; dipah — uma lamparina; nivãta-sthah — num lugar sem vento; na 
— não; ihgate — tremula; sã — esta; upamã — comparação; smrtã — é 
considerada; yoginah — do yogí; yata-cittasya — cuja mente é controlada; 
yunjatah — constantemente ocupada; yogam — em meditação; ãtmanah — sobre 
a transcendência. 


TRADUÇÃO 

Assim como uma lamparina não tremula num lugar sem vento, do mesmo 
modo, o transcendentalista, que tem a mente controlada, permanece sempre 
fixo em sua meditação no Eu transcendental. 

SIGNIFICADO 

Quem é verdade ira mente consciente de Krsna, sempre absorto na 
transcendência, sob a meditação constante e não perturbada no seu Senhor 
adorável, é tão firme como uma lamparina num lugar sem vento. 
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yatroparamate cittam 
niruddham yoga-sevayã 
yatra caivãtmanãtmãnam 
pasyann ãtmani tusyati 



sukham ãtyantikam yat tad 
buddhi-grãhyam afíndriyam 
vettiyatra na caivãyam 
sthitas calati tattvatah 

yam labdhvã cãparam lãbham 
manyate nãdhikam tatah 
yasmin sthito na duhkhena 
gurunãpi vicãlyate 

tam vidyãd duhkha-samyoga- 
viyogam yoga-samjnitam 

yatra — naquele estado de coisas em que; uparamate — cessam (porque a pessoa 
sente felicidade transcendental); cittam — atividades mentais; niruddham — 
restringindo-se da matéria; yoga-sevayã — pela execução de yoga; yatra — em 
que; ca — também; eva — decerto; ãtmanã — através da mente pura; ãtmãnam 

— o Eu; pasyan — compreendendo a posição de; ãtmani — no Eu; tusyati — a 
pessoa se satisfaz; sukham — felicidade; ãtyantikam — suprema; yat — que; tat 

— essa; buddhi — pela inteligência; grãhyam — acessível; afíndriyam — 
transcendental; vetti — a pessoa conhece; yatra — onde; na — nunca; ca — 
também; eva — decerto; ayam — ele; sthitah — situado; calati — move-se; 
tattvatah — da verdade; yam — aquele que; labdhvã — pela obtenção; ca — 
também; aparam — qualquer outro; lãbham — ganho; manyate — considera; na 

— nunca; adhikam — mais; tatah — do que este; yasmin — em que; sthitah — 
estando situado; na — nunca; duhkhena — pelas misérias; gurunã api — embora 
muito difícil; vicãlyate — agita-se; tam — isto; vidyãt — você deve saber; 
duhkha-samyoga — das misérias do contato material; viyogam — extermínio; 
yoga-samjnitam — chamado transe em yoga. 

TRADUÇÃO 

Na etapa de perfeição chamada transe, ou samãdhi, a mente abstém-se por 
completo das atividades mentais materiais pela prática da yoga. Caracteriza 
esta perfeição o fato de se poder ver o Eu com a mente pura e sentir prazer e 
regozijo no Eu. Neste estado jubiloso, o yogl situa-se em felicidade 
transcendental ilimitada, percebida através de sentidos transcendentais. Nesse 
caso, ele jamais se afasta da verdade, e, ao obter isto, vê que não há ganho 
maior. Situando-se em tal posição, ele nunca se deixa abalar, mesmo em meio 
às maiores dificuldades. Esta é a verdadeira maneira de alguém livrar-se de 
todas as misérias surgidas do contato material. 


SIGNIFICADO 



Pela prática de yoga, é possível se desapegar aos poucos dos conceitos materiais. 
Esta é a característica primária do princípio de yoga. E depois disto, há o transe, 
ou samãdhi, e isto significa que oyogT percebe a Superalma através da mente e da 
inteligência transcendentais, sem se deixar influenciar por falsas noções que 
identificam o eu com o Eu Supremo. A prática de yoga é mais ou menos baseada 
nos princípios do sistema de Patanjali. Alguns comentadores desautorizados 
tentam identificar a alma individual com a Superalma, e os monistas acham que a 
liberação consiste nisto, mas não compreendem o verdadeiro propósito do sistema 
de yoga de Patanjali. No sistema de Patanjali, aceita-se o prazer transcendental, 
mas os monistas, com medo de pôr em risco a teoria da unidade, não concordam 
com este prazer transcendental. O não-dualista não admite a dualidade de 
conhecimento e conhecedor, mas neste verso aceita-se o prazer transcendental 
— percebido através de sentidos transcendentais. E isto é corroborado pelo 
próprio Patanjali Muni, o famoso representante do sistema de yoga. Em seus Yoga- 
sütras (4.34), o grande sábio declara: purusãrtha-sünyãnãm gunãnãm 
pratiprasavah kaivalyam svarüpa-pratisthã vã citi-saktir iti. 

Esta citi-sakti, ou potência interna, é transcendental. Purusãrtha significa a 
religiosidade material, o desenvolvimento econômico, o gozo dos sentidos e, por 
fim, a tentativa de tornar-se uno com o Supremo. Esta “unidade com o Supremo” 
é chamada kaivalyam pelos monistas. Mas segundo Patanjali, esta kaivalyam é 
uma potência interna, ou transcendental, pela qual a entidade viva passa a notar 
sua posição constitucional. Nas palavras do Senhor Caitanya, este estado de coisas 
chama-se ceto-darpana-mãrjanam, ou limpeza do espelho impuro da mente. Esta 
“limpeza” é de fato a liberação, ou bhava-mahã-dãvãgni-nirvãpanam. A teoria do 
nirvana — também preliminar — corresponde a este princípio. No Bhãgavatam 
(2.10.6) isto se chama svarüpena vyavasthitih. Neste verso, o Bhagavad-gitã 
também confirma esta situação. 

Depois de nirvana, ou cessação material, há a manifestação de atividades 
espirituais, ou serviço devocional ao Senhor, conhecido como consciência de 
Krsna. Nas palavras do Bhãgavatam, svarüpena vyavasthitih : esta é a “verdadeira 
vida da entidade viva”. Mãyã, ou ilusão, é uma condição em que a vida espiritual 
sofre os efeitos da infecção material. Liberar-se desta infecção material não 
significa destruir a posição original e eterna da entidade viva. Com suas palavras 
kaivalyam svarüpa-pratisthã vã citi-saktir iti, Patanjali também aceita isto. Esta 
citi-sakti, ou prazer transcendental, é a verdadeira vida. Confirma-se isto no 
Vedãnta-sütra (1.1.12) como ãnanda-mayo 'bhyãsãt. Este prazer transcendental 
natural é a meta última da yoga e se alcança facilmente pela execução do serviço 
devocional, ou bhakti-yoga. A bhakti-yoga será vividamente descrita no Sétimo 
Capítulo do Bhagavad-gitã. 

No sistema de yoga, conforme se descreve neste capítulo, há duas espécies 
de samãdhi, chamadas samprajnãta-samãdhi e asamprajhãta-samãdhi. Quando 



alguém se situa numa posição transcendental, por meio de várias investigações 
filosóficas, diz-se que alcançou samprajnãta-samãdhi. No asamprajhãta-samãdhi, 
não há mais ligação alguma com o prazer mundano, pois a pessoa é então 
transcendental a toda espécie de felicidade derivada dos sentidos. Uma vez 
situado nessa posição transcendental, o yogT jamais se afasta dela. Enquanto não 
conseguir alcançar esta posição, o yogT estará mal-sucedido. A prática simulada 
da yoga de hoje em dia, que envolve vários prazeres dos sentidos, é contraditória. 
Umyogíque se entrega ao sexo e à intoxicação é uma farsa. Nem mesmo aqueles 
yogis que se sentem atraídos pelas siddhis (perfeições) do processo de yoga estão 
numa situação perfeita. Se os yogis são atraídos pelos subprodutos da yoga, então, 
não podem alcançar a fase de perfeição, como se declara neste verso. Portanto, 
aqueles que se entregam à prática exibicionista de ginásticas ou siddhis devem 
saber que dessa maneira perde-se o objetivo da yoga. 

Nesta era, a melhor prática de yoga é a consciência de Krsna, pois não é 
fraudulenta. Um devoto consciente de Krsna está tão feliz em sua ocupação que 
não aspira a nenhuma outra felicidade. Especialmente nesta era de hipocrisia, 
existem muitos impedimentos à prática de hatha-yoga, dhyãna-yoga e jhãna-yoga, 
mas não há problemas na execução de karma-yoga ou bhakti-yoga. 

Enquanto se tem um corpo material, faz-se necessário atender às exigências 
do corpo, a saber, comer, dormir, defender-se e acasalar-se. Mas quem está em 
bhakti-yoga pura, ou em consciência de Krsna, não instiga os sentidos enquanto 
atende às exigências do corpo. Ao contrário, ele aceita as necessidades básicas 
da vida, tirando o melhor proveito de um mau negócio, e goza felicidade 
transcendental em consciência de Krsna. Ele não se deixa afetar por incidentes 
ocasionais — tais como acidentes, doenças, penúria, e até mesmo a morte de um 
ente muito querido — mas está sempre alerta para executar seus deveres em 
consciência de Krsna, ou bhakti-yoga. Os acidentes nunca o desviam de seu 
dever. Como se afirma no Bhagavad-gTtã (2.14): ãgamãpãyino 'nityãs tãrhs 
titiksasva bhãrata. Ele suporta todas essas ocorrências incidentais porque sabe que 
elas vêm e vão e não afetam seus deveres. Desse modo, ele consegue a mais alta 
perfeição na prática de yoga. 


6 VERSO 24 

4T ftwr 4|tW| I 

I 

URHH: IRüll 


sa niscayena yoktavyo 
yogo ’nirvinna-cetasã 




sahkalpa-prabhavan kamams 
tyaktvã sarvãn asesatah 

manasaivendriya-grãmam 
viniyamya samantatah 

sah — este; niscayena — com firme determinação; yoktavyah — deve ser 
praticado; yogah — sistema de yoga; anirvinna-cetasã — sem desvio; sahkalpa — 
especulações mentais; prabhavãn — nascidos de; kãmãn — desejos materiais; 
tyaktvã — abandonando; sarvãn — todos; asesatah — por completo; manasã — 
pela mente; eva — decerto; indriya-grãmam — o conjunto completo dos sentidos; 
viniyamya — regulando; samantatah — de todos os lados. 

TRADUÇÃO 

É necessário ocupar-se na prática de yoga com fé e determinação, e não se 
desviar do caminho. Deve-se, sem exceção, abandonar todos os desejos 
materiais nascidos da especulação mental, e desse modo controlar todos os 
sentidos por todos os lados, através da mente. 

SIGNIFICADO 

O praticante de yoga deve ser determinado e, sem desviar-se, deve 
pacientemente prosseguir na sua prática. Ele deve estar seguro do sucesso final e 
seguir este curso com muita perseverança, não se desencorajando se houver 
alguma demora em atingir o sucesso. O sucesso é garantido para o praticante que 
persevera. Com relação à bhakti-yoga, Rüpa Gosvãml diz: 

utsãhãn niscayãd dhairyãt 
tat-tat-karma-pravartanãt 
sanga-tyãgãt sato vrtteh 
sadbhir bhaktih prasidhyati 

“Com muito entusiasmo, perseverança e determinação, pode-se executar com 
êxito o processo de bhakti-yoga, seguindo os deveres prescritos na associação de 
devotos, e ocupando-se por completo em atividades caracterizadas pela 
bondade.” ( Upadesãmrta 3) 

Quanto à determinação, deve-se seguir o exemplo da pardoca que perdeu 
seus ovos nas ondas do oceano. Uma pardoca pôs seus ovos na praia, mas o 
grande oceano carregou os ovos em suas ondas. A pardoca ficou muito 
transtornada e pediu ao oceano que lhe devolvesse os ovos. O oceano nem mesmo 
levou em consideração o seu apelo. Então, a pardoca decidiu secar o oceano. Ela 
começou a pegar a água em seu pequeno bico, e todos riram de sua determinação 
impossível. Espalhou-se a notícia de sua atividade, até chegar aos ouvidos de 



Garuda, o gigantesco pássaro transportador do Senhor Visnu. Ele se compadeceu 
de sua irmãzinha, e por isso ele foi ver a pardoca. Garuda ficou muito satisfeito 
com a determinação da pequena pardoca e prometeu ajudar. Então, Garuda 
imediatamente pediu ao oceano que devolvesse os ovos dela, senão ele 
pessoalmente assumiria a tarefa da pardoca. O oceano assustou-se com isso e 
devolveu os ovos. Assim, pela graça de Garuda, a pardoca ficou feliz. 

Igualmente, praticar yoga, em especial a bhakti-yoga em consciência de 
Krsna, pode parecer uma tarefa muito difícil. Mas seguindo-se os princípios com 
muita determinação, o Senhor certamente ajudará, pois Deus ajuda a quem se 
ajuda. 
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sanaih sanair uparamed 
buddhyã dhrti-grhltayã 
ãtma-samstham manah krtvã 
na kihcid api cintayet 

sanaih — gradualmente; sanair — passo a passo; uparamet — deve-se conter; 
buddhyã — pela inteligência; dhrti-grhltayã — levado pela convicção; ãtma- 
samstham — colocado em transcendência; manah — mente; krtvã — fazendo; na 
— não; kincit — nenhuma outra coisa; api — mesmo; cintayet — deve pensar em. 

TRADUÇÃO 

Aos poucos, passo a passo, o yogl deve se situar em transe por meio da 
inteligência alimentada pela convicção plena, e assim a mente deve fixar-se no 
Eu apenas e não deve pensar em mais nada. 

SIGNIFICADO 

Por meio de convicção e inteligência apropriadas, deve-se aos poucos cessar as 
atividades dos sentidos. Isto se chama pratyãhãra. A mente, sendo controlada pela 
convicção, meditação e cessação dos sentidos, deve situar-se em transe, ou 
samãdhi. Nessa altura, o yogl já não corre nenhum risco de ocupar-se na 
concepção de vida material. Em outras palavras, embora se envolva com a 
matéria enquanto tiver um corpo material, ele não deve pensar em gozo dos 
sentidos. Não se deve pensar em nenhum prazer diferente do prazer do Eu 
Supremo. Alcança-se facilmente este estado pela prática direta da consciência de 



Krsna. 
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yato yato niscalati 
manas cancalam asthiram 
tatas tato niyamyaitad 
ãtmany eva vasam nayet 

yatah yatah — onde quer que; niscalati — torna-se muito agitada; manah — a 
mente; cancalam — inconstante; asthiram — instável; tatah tatah — de lá; 
niyamya — regulando; etat — esta; ãtmani — no Eu; eva — decerto; vasam — 
controle; nayet — deve colocar sob. 

TRADUÇÃO 

Sempre que a mente divague devido à sua natureza instável e inconstante, 
deve-se com certeza coibi-la e trazê-la sob o controle do Eu. 

SIGNIFICADO 

Por natureza, a mente é inconstante e instável. Mas oyogT autorrealizado tem que 
controlar a mente; a mente não deve controlá-lo. Quem controla a mente (e 
portanto os sentidos também) chama-se gosvãmT, ou svãmT, e quem é controlado 
pela mente chama-se go-dãsa, ou servo dos sentidos. Um gosvãml conhece o 
critério da felicidade dos sentidos. Na felicidade transcendental dos sentidos, os 
sentidos ocupam-se a serviço de Hrslkesa, ou o supremo proprietário dos sentidos 
— Krsna. Servir a Krsna com sentidos purificados chama-se consciência de 
Krsna. Esta é a maneira de deixar os sentidos completamente sob controle. Aliás, 
esta é a mais elevada perfeição da prática d e yoga. 
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prasanta-manasam hy enarh 
yoginam sukham uttamam 



upaiti sãnta-rajasam 
brahma-bhütam akalmasam 

prasãnta — pacífica, fixa nos pés de lótus de Krsna; manasam — cuja mente; hi 
— decerto; enam — est e; yoginam — o yogl; sukham — felicidade; uttamam — a 
mais elevada; upaiti — obtém; sãnta-rajasam — sua paixão aquietada; brahma- 
bhütam — liberação pela identificação com o Absoluto; akalmasam — libertado 
de todas as reações pecaminosas passadas. 

TRADUÇÃO 

O yogl que tem a mente fixa em Mim alcança com certeza a mais elevada 
perfeição da felicidade transcendental. Ele está além do modo da paixão, 
percebe sua identidade qualitativa com o Supremo, e assim livra-se de todas as 
reações de seus atos passados. 


SIGNIFICADO 

Brahma-bhüta é o estado em que se está livre da contaminação material e situado 
no serviço transcendental ao Senhor. Mad-bhaktim labhate parãm (Bg. 18.54). 
Ninguém pode permanecer na qualidade de Brahman, o Absoluto, enquanto a 
mente não se fixar nos pés de lótus do Senhor. Sa vai manah krsna- 
padãravindayoh. Ocupar-se sempre no serviço transcendental amoroso ao 
Senhor, ou permanecer em consciência de Krsna, é estar realmente liberado do 
modo da paixão e de toda a contaminação material. 
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yuhjann evam sadãtmãnam 
yogl vigata-kalmasah 
sukhena brahma-samsparsam 
atyantam sukham asnute 

yuhjan — ocupando-se na prática de yoga; evam — assim; sadã — sempre; 
ãtmãnam — o eu; yogl — aquele que está em contato com o Eu Supremo; vigata 
— libertado de; kalmasah — toda a contaminação material; sukhena — em 
felicidade transcendental; brahma-samsparsam — estando em contato constante 
com o Supremo; atyantam — a mais elevada; sukham — felicidade; asnute — 
alcança. 



TRADUÇÃO 

Assim, o yogl autocontrolado, constantemente ocupado na prática de yoga, 
livra-se de toda a contaminação material e alcança a etapa mais elevada — a 
felicidade perfeita no serviço transcendental amoroso do Senhor. 

SIGNIFICADO 

Autorrealização significa conhecer a própria posição constitucional em relação 
ao Supremo. A alma individual é parte integrante do Supremo, e sua posição é 
prestar ao Senhor serviço transcendental. Este contato transcendental com o 
Supremo chama-se brahma-samsparsa. 
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sarva-bhüta-stham ãtmãnam 
sarva-bhütãni cãtmani 
Tksate yoga-yuktãtmã 
sarvatra sama-darsanah 


sarva-bhüta-stham — situada em todos os seres; ãtmãnam — a Superalma; sarva 
— todas; bhütãni — entidades; ca — também; ãtmani — no Eu; Tksate — vê; 
yoga-yukta-ãtmã — aquele que está harmonizado com a consciência de Krsna; 
sarvatra — em toda parte; sama-darsanah — vendo com igualdade. 

TRADUÇÃO 

O verdadeiro yogl Me observa em todos os seres e também vê todos os seres 
em Mim. De fato, a pessoa autorrealizada vê a Mim, o mesmíssimo Senhor 
Supremo, em toda a parte. 


SIGNIFICADO 

Um yogl consciente de Krsna enxerga com perfeição porque vê Krsna, o 
Supremo, situado no coração de todos como a Superalma (Paramãtmã). Isvarah 
sarva-bhütãnãm hrd-dese 'rjuna tisthati. Sob Seu aspecto Paramãtmã, o Senhor 
está situado dentro do coração do cachorro e do brãhmana. O yogl perfeito sabe 
que o Senhor é eternamente transcendental e não é afetado materialmente por 
Sua presença, quer num cachorro, quer num brãhmana. Esta é a neutralidade 
suprema do Senhor. A alma individual também está situada no coração individual, 



mas não está presente em todos os corações. Esta é a diferença entre a alma 
individual e a Superalma. Alguém que não está de fato praticando yoga não pode 
ver com tanta clareza. Quem é consciente de Krsna pode ver Krsna no coração 
do crente e do descrente. O smrti dá a seguinte confirmação disto: ãtatatvãc ca 
mãtrtvãc ca ãtrnã hi paramo harih. O Senhor, sendo a fonte de todos os seres, é 
como uma mãe ou o mantenedor. Assim como a mãe é neutra para com todas as 
crianças, o pai (ou mãe) supremo também age assim. Por conseguinte, a 
Superalma está em cada um dos seres vivos. 

Externamente, também, cada ser vivo está situado na energia do Senhor. 
Como se explicará no Sétimo Capítulo, o Senhor tem primariamente duas energias 
— a espiritual (ou superior) e a material (ou inferior). A entidade viva, embora 
parte da energia superior, é condicionada à energia inferior; a entidade viva está 
sempre na energia do Senhor. Cada entidade viva está situada nEle de uma 
maneira ou de outra. 

O yogl vê com igualdade porque vê que todas as entidades vivas, embora em 
diferentes situações conforme os resultados do trabalho fruitivo, permanecem 
servas do Senhor sob todas as circunstâncias. Enquanto está na energia material, a 
entidade viva serve os sentidos materiais; e ao passar para a energia espiritual, ela 
presta ao Senhor Supremo serviço direto. Em ambos os casos, a entidade viva é 
serva do Senhor. Esta visão de igualdade condiz perfeitamente com uma pessoa 
em consciência de Krsna. 
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yo mãm pasyati sarvatra 
sarvam ca mayi pasyati 
tasyãham na pranasyãmi 
sa ca me na pranasyati 

yah — quem quer que; mãm — a Mim; pasyati — vê; sarvatra — em toda parte; 
sarvam — tudo; ca — e; mayi — em Mim; pasyati — vê; tasya — para ele; aham 
— Eu; na — não; pranasyãmi — estou perdido; sah — ele; ca — também; me — 
para Mim; na — nem; pranasyati — está perdido. 

TRADUÇÃO 

Para aquele que Me vê em toda a parte e vê tudo em Mim, Eu nunca estou 
perdido, nem ele estará jamais perdido para Mim. 



SIGNIFICADO 


Quem está em consciência de Krsna decerto vê o Senhor Krsna em toda a parte, 
e vê tudo em Krsna. Talvez se tenha a impressão de que ele vê todas as diversas 
manifestações da natureza material, mas em todo e qualquer caso, por ser 
consciente de Krsna, ele sabe que tudo é uma manifestação da energia de Krsna. 
Nada pode existir sem Krsna, e Krsna é o Senhor de tudo. Este é o princípio 
básico da consciência de Krsna. A consciência de Krsna é o desenvolvimento do 
amor a Krsna — uma posição transcendental até mesmo à liberação material. 
Nesta etapa da consciência de Krsna, que ultrapassa a autorrealização, o devoto 
torna-se uno com Krsna no sentido de que Krsna torna-Se tudo para o devoto e o 
devoto torna-se pleno porque ama Krsna. Existe então um relacionamento íntimo 
entre o Senhor e o devoto. Nesta fase, a entidade viva nunca pode ser aniquilada, 
nem a Personalidade de Deus jamais fica fora do campo visual do devoto. Fundir- 
se em Krsna é suicídio espiritual. Um devoto não corre esse risco. Afirma-se no 
Brahma-samhitã (5.38): 

premãnjana-cchurita-bhakti-vilocanena 
santah sadaiva hrdayesu vilokayanti 
yam syãmasundaram acintya-guna-svarüpam 
govindam ãdi-purusam tam aham bhajãmi 

“Eu adoro Govinda, o Senhor primordial, que é sempre visto pelo devoto cujos 
olhos estão untados com a polpa do amor. Ele é visto em Sua forma eterna de 
Syãmasundara, situado no coração do devoto.” 

Nesta fase, o Senhor Krsna nunca desaparece da vista do devoto, tampouco 
o devoto jamais perde o Senhor de vista. O mesmo se aplica ao yogl que vê o 
Senhor como o Paramãtmã dentro do coração. Esse yogl torna-se um devoto puro 
e não suporta viver um momento sem ver o Senhor dentro de si. 
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sarva-bhüta-sthitam yo mãtii 
bhajaty ekatvam ãsthitah 
sarvathã vartamãno ’pi 
sa yogl mayi vartate 

sarva-bhüta-sthitam — situado no coração de todos; yah — aquele que; mãm — a 
Mim; bhajati — serve em serviço devocional; ekatvam — em unidade; ãsthitah — 



situado; sarvathã — em todos os aspectos; vartamãnah — estando situado; api — 
apesar de; sah — ele; yogi — o transcendentalista; mayi — em Mim; vartate — 
permanece. 

TRADUÇÃO 

Tal yogí que se ocupa no serviço de adoração à Superalma, sabendo que Eu e a 
Superalma somos um, sempre permanece em Mim em todas as 
circunstâncias. 


SIGNIFICADO 

O yogi que pratica a meditação na Superalma vê dentro de si a porção plenária de 
Krsna como Visnu — com quatro mãos, segurando o búzio, disco, maça e flor de 
lótus. O yogi deve saber que Visnu não é diferente de Krsna. Krsna, nesta forma 
da Superalma, está situado no coração de todos. Ademais, não há diferença entre 
as inúmeras Superalmas presentes nos inúmeros corações das entidades vivas. 
Nem existe diferença entre alguém consciente de Krsna sempre ocupado no 
serviço transcendental amoroso a Krsna e um yogi perfeito ocupado em meditar 
na Superalma. O yogi em consciência de Krsna — embora possa ocupar-se em 
várias atividades enquanto está na existência material — sempre permanece 
situado em Krsna. Isto é confirmado no Bhakti-rasãmrta-sindhu (1.2.187) de Srlla 
Rüpa Gosvãml: nikhilãsv apy avasthãsu jivan-muktah sa ucyate. O devoto do 
Senhor, sempre agindo em consciência de Krsna, está automaticamente liberado. 
No Nãrada-pancarãtra confirma-se isto da seguinte maneira: 

dik-kãlãdy-anavacchinne 
krsne ceto vidhãya ca 
tan-mayo bhavati ksipram 
jivo brahmani yojayet 

“Concentrando-se a atenção na forma transcendental de Krsna, que é 
onipenetrante e está além do tempo e do espaço, a pessoa fica absorta em pensar 
em Krsna e então alcança o estado feliz no qual desenvolve associação 
transcendental com Ele.” 

A consciência de Krsna é a etapa mais elevada do transe na prática d q yoga. 
Esta mesma compreensão de que, como Paramãtmã, Krsna está presente no 
coração de todos, torna o yogi imaculado. Os Vedas ( Gopala-tãpani Upanisad 
1.21) dão a seguinte confirmação desta potência inconcebível do Senhor: eko 'pi 
san bahudhãyo 'vabhãti. “Embora seja um, o Senhor, como se fosse muitos, está 
presente em inúmeros corações.” Igualmente, afirma-se no smrti-sãstra: 



eka eva paro visnuh 
sarva-vyãpTna samsayah 
aisvaryãd rüpam ekarh ca 
sürya-vat bahudheyate 

“Visnu é um só, e ainda assim Ele é certamente onipenetrante. Através de Sua 
potência inconcebível, apesar de Sua forma única, Ele está presente em toda 
parte, assim como o Sol aparece em muitos lugares ao mesmo tempo.” 
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ãtmaupamyena sarvatra 
samarh pasyatiyo 'rjuna 
sukham vã yadi vã duhkham 
sa yoglparamo matah 

ãtma — com seu eu; aupamyena — em comparação; sarvatra — em toda parte; 
samam — com igualdade; pasyati — vê;yah — aquele que; arjuna — ó Arjuna; 
sukham — felicidade; vã — ou; yadi — se; vã — ou; duhkham — infelicidade; 
sah — tal; yogl — transcendentalista; paramah — perfeito; matah — é 
considerado. 


TRADUÇÃO 

O yogí perfeito é aquele que, através da comparação com o seu próprio eu, vê 
a verdadeira igualdade de todos os seres, quer se sintam felizes quer infelizes, 
ó Arjuna! 


SIGNIFICADO 

Quem é consciente de Krsna é um yogl perfeito; por meio de sua própria 
experiência pessoal, ele conhece a felicidade e a aflição de todos. O ser vivo 
sofre porque se esqueceu da relação existente entre ele e Deus. E ele passa a ser 
feliz quando conhece Krsna como o desfrutador supremo de todas as atividades 
do ser humano, o proprietário de todas as terras e planetas, e o amigo mais sincero 
de todas as entidades vivas. O yogl perfeito sabe que a entidade viva 
condicionada aos modos da natureza material sujeita-se às três classes de misérias 
materiais porque se esqueceu da relação que existe entre ela e Krsna. E porque é 
feliz, o devoto consciente de Krsna tenta distribuir em toda parte o conhecimento 
acerca de Krsna. Como o yogl perfeito tenta difundir a importância de tornar-se 



consciente de Krsna, ele é o melhor filantropo do mundo, e é o servo mais querido 
do Senhor. Na ca tasmãn manusyesu kascin me priya-krttamah (Bg. 18.69). Em 
outras palavras, o devoto do Senhor sempre cuida do bem-estar de todas as 
entidades vivas, e dessa maneira ele de fato é o amigo de todos. Ele é o melhor 
yogi porque, ao desejar aperfeiçoamento na yoga, não pensa no benefício 
pessoal, mas busca ajudar os outros. Ele não inveja seus semelhantes, as entidades 
vivas. Este é o contraste entre um devoto puro do Senhor e um yogi interessado 
apenas em sua elevação pessoal. O yogi que se retirou para um lugar isolado a 
fim de meditar perfeitamente, talvez não seja tão completo como um devoto que 
está envidando todos os esforços para mostrar a cada homem a consciência de 
Krsna. 
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arjuna uvãca 

yo ’yam yogas tvayã proktah 
sãmyena madhusüdana 
etasyãham na pasyãmi 
cancalatvãt sthitim sthirãm 

arjunah uvãca — Arjuna disse; yah ayam — este sistema; yogah — misticismo; 
tvayã — por Você; proktah — descrito; sãmyena — geralmente; madhusüdana — 
ó matador do demônio Madhu; etasya — deste; aham — eu; na — não; pasyãmi 
— vejo; cancalatvãt — por ser inquieta; sthitim — situação; sthirãm — estável. 

TRADUÇÃO 

Ar juna disse: Ó Madhusüdana, o sistema de yoga que Você resumiu parece-me 
inviável e impraticável, pois a mente é inquieta e instável. 

SIGNIFICADO 

Arjuna, sentindo-se incapaz, rejeita aqui o sistema de misticismo que, utilizando 
inicialmente as palavras sucau dese e no final yogiparamah, o Senhor Krsna 
descreve para ele. Nesta era de Kali, não é possível que um homem comum deixe 
o lar e vá às montanhas ou florestas para praticar yoga num lugar isolado. Na era 
atual, as pessoas, embora vivam por pouco tempo, empreendem uma amarga luta 
pela sobrevivência. Se as pessoas não levam a sério a autorrealização através de 



meios simples e práticos, que se dizer então de elas adotarem este difícil sistema 
d e yoga, que regula o modo de vida, a maneira de sentar, a escolha de um lugar e 
o desapego da mente das ocupações materiais? Como homem prático, Arjuna 
pensava que seria impossível seguir este sistema de yoga, embora contasse com 
diversas condições favoráveis. Ele pertencia à família real e era muito elevado 
em termos de numerosas qualidades; era um grande guerreiro, podia viver muito 
e, acima de tudo, era o amigo mais íntimo do Senhor Krsna, a Suprema 
Personalidade de Deus. Cinco mil anos atrás, Arjuna tinha condições mais 
propícias do que nós temos agora, entretanto, ele se recusou a aceitar este sistema 
d e yoga. De fato, não há registro algum na história, de que ele tenha praticado 
alguma vez este sistema de yoga. Portanto, de um modo geral, este sistema deve 
ser considerado impossível nesta era de Kali. É claro que ele talvez seja possível 
para alguns raríssimos homens, mas para as pessoas em geral, é um 
empreendimento impossível. Se isto vigorava há cinco mil anos, então que dizer 
dos dias atuais? Aqueles que, em diferentes escolas e sociedades, estão imitando 
este sistema de yoga, embora aparentem satisfação, estão com certeza perdendo 
seu tempo. Eles têm completa ignorância da meta desejada. 
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cancalam hi manah krsna 
pramãthi balavad drdham 
tasyãham nigraham manye 
vãyor iva su-duskaram 

cancalam — flutuante; hi — decerto; manah — mente; krsna — ó Krsna; 
pramãthi — turbulenta; bala-vat — forte; drdham — obstinada; tasya — seu; 
aham — eu; nigraham — o domínio; manye — penso; vãyoh — do vento; iva — 
como; su-duskaram — difícil. 


TRADUÇÃO 

A mente é inquieta, turbulenta, obstinada e muito forte, ó Krsna, parece-me 
que subjugá-la é mais difícil do que controlar o vento. 


SIGNIFICADO 

A mente é tão forte e obstinada que, às vezes, supera a inteligência, embora o que 
se espera é que a mente seja subserviente à inteligência. Para um homem que vive 



o cotidiano e que tem de combater tantos elementos opositores, decerto é muito 
difícil controlar a mente. Valendo-se de artifícios, talvez a pessoa estabeleça 
mentalmente uma relação equilibrada com amigos e inimigos, mas em última 
análise homem nenhum no mundo pode agir assim, pois isto é mais difícil do que 
controlar o vento tempestuoso. Na literatura védica ( Katha Upanisad 1.3.3-4), 
afirma-se: 


ãtmãnam rathinam viddhi 
sarirarii ratham eva ca 
buddhim tu sãrathim viddhi 
manah pragraham eva ca 

indriyãni hayãn ãhur 
visayãms tesu gocarãn 
ãtmendriya-mano-yuktam 
bhoktety ãhur mamsinah 

“O indivíduo é o passageiro no carro do corpo material, e a inteligência é o 
condutor. A mente é o instrumento de direção, e os sentidos são os cavalos. Dessa 
forma, o eu goza ou sofre na associação com a mente e os sentidos. Esta idéia é 
defendida pelos grandes pensadores.” Supõe-se que a inteligência dirija a mente, 
mas a mente é tão forte e obstinada que muitas vezes domina até mesmo a própria 
inteligência da pessoa, assim como uma infecção aguda pode superar a eficácia 
do remédio. Presume-se que tal mente forte seja controlada pela prática de yoga, 
mas tal prática nunca é viável para uma pessoa que, como Arjuna, tem de 
enfrentar o mundo. E que se pode dizer do homem moderno? A analogia usada 
aqui é apropriada: ninguém pode capturar a ventania. E é ainda mais difícil 
capturar a mente turbulenta. A maneira mais fácil de controlar a mente, como o 
Senhor Caitanya sugeriu, é cantar com toda a humildade “Hare Krsna”, o grande 
mantra da libertação. O método prescrito é sa vai manah krsna-padãravindayoh: 
deve-se ocupar a mente por completo em Krsna. Só então não restarão outras 
ocupações para agitar a mente. 
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srl-bhagavãn uvãca 
asamsayam mahã-bãho 
mano durnigraham calam 



abhyasena tu kaunteya 
vairãgyena ca grhyate 

sn-bhagavãn uvãca — a Personalidade de Deus disse; asamsayam — sem dúvida; 
mahã-bãho — ó pessoa de braços poderosos; manah — a mente; durnigraham — 
difícil de refrear; calam — flutuante; abhyasena — pela prática; tu — mas; 
kaunteya — ó filho de KuntT; vairãgyena — pelo desapego; ca — também; 
grhyate — pode ser controlada assim. 

TRADUÇÃO 

O Senhor Srl Krsna disse: Ó poderosíssimo filho de KuntT, é sem dúvida muito 
difícil refrear a mente inquieta, mas isso é possível pela prática adequada e 
pelo desapego. 


SIGNIFICADO 

A Personalidade de Deus admite aqui a dificuldade de controlar a mente 
obstinada, conforme expresso por Arjuna. Porém Ele ao mesmo tempo sugere que 
através da prática e do desapego, isso será possível. Qual é esta prática? Na era 
atual, ninguém pode seguir as regras e regulações estritas segundo as quais deve- 
se refugiar num lugar sagrado, focalizar a mente na Superalma, refrear os 
sentidos e a mente, observar celibato, ficar sozinho, etc. Entretanto, pela prática 
da consciência de Krsna, podemos nos ocupar em nove tipos de serviço 
devocional ao Senhor. A primeira e mais importante destas ocupações devocionais 
é ouvir sobre Krsna. Este é um poderosíssimo método transcendental que elimina 
da mente todas as dúvidas. Quanto mais ouvimos sobre Krsna, mais nos 
iluminamos e nos desapegamos de tudo o que afasta a mente de Krsna. Impedindo 
que a mente se interesse por atividades não devotadas ao Senhor, é muito fácil 
aprender vairãgya. Vairãgya significa desapegar-se da matéria e ocupar a mente 
no espírito. O desapego espiritual impessoal é mais difícil do que fazer a mente se 
apegar às atividades de Krsna. Isto é prático porque, ouvindo sobre Krsna, logo 
nos apegamos ao Espírito Supremo. Este apego chama-se paresãnubhava, 
satisfação espiritual. É exatamente como o sentimento de satisfação que um 
homem faminto experimenta a cada bocado de alimento que come. Quanto mais 
come quando tem fome, mais ele sente satisfação e força. De modo semelhante, 
pela execução do serviço devocional sentimos satisfação transcendental 
crescente, à medida que a mente se desapega dos objetivos materiais. É como 
curar uma doença por meio de tratamento hábil e dieta adequada. Ouvir sobre as 
atividades transcendentais do Senhor Krsna é, portanto, um tratamento eficaz 
para a mente desvairada, e comer o alimento oferecido a Krsna é a dieta 
apropriada para o paciente. Este tratamento é o processo da consciência de 
Krsna. 
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asamyatãtmanã yogo 
dusprãpa iti me matih 
vasy ãtmanã tu yatatã 
sakyo ’vãptum upãyatah 

asamyata — desenfreada; ãtmanã — pela mente; yogah — autorrealização; 
dusprãpah — difícil de obter; iti — assim; me — Minha; matih — opinião; vasy a 
— controlada; ãtmanã — pela mente; tu — mas; yatatã — enquanto se esforça; 
sakyah — prática; avãptum — para conseguir; upãyatah — pelos meios 
apropriados. 


TRADUÇÃO 

Para alguém cuja mente é desenfreada, a autorrealização é tarefa difícil. Mas 
aquele cuja mente é controlada e que se empenha com meios apropriados com 
certeza terá sucesso. Esta é a Minha opinião. 

SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus declara que aquele que não aceita o 
tratamento adequado para que a mente afaste-se da ocupação material terá muita 
dificuldade em obter sucesso na autorrealização. Quem tenta praticar yoga 
enquanto ocupa a mente no prazer material é como alguém que tenta acender 
uma fogueira enquanto joga água nela. A prática de yoga sem controle da mente é 
perda de tempo. Esta exibição de yoga talvez dê algum lucro material, mas é inútil 
no que tange à realização espiritual. Portanto, deve-se controlar a mente 
ocupando-a sempre no serviço transcendental amoroso do Senhor. Quem não se 
ocupa em consciência de Krsna não pode controlar a mente com firmeza. Uma 
pessoa consciente de Krsna facilmente consegue o resultado da prática de yoga 
sem que, para isso, precise dedicar-se a algum outro empreendimento, mas um 
praticante de yoga não pode obter sucesso sem tornar-se consciente de Krsna. 
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arjuna uvãca 
ayatih sraddhayopeto 
yogãc calita-mãnasah 
aprãpya yoga-samsiddhim 
kãrit gatirh krsna gacchati 

arjunah uvãca — Arjuna disse; ayatih — o transcendentalista malogrado; 
sraddhayã — com fé; upetah — ocupado; yogãt — do vínculo místico; calita — 
desviado; mãnasah — que tem tal mente; aprãpya — deixando de alcançar; yoga- 
samsiddhim — a mais elevada perfeição em misticismo; kãm — que; gatim — 
destino; krsna — ó Krsna; gacchati — alcança. 

TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó Krsna, qual é o destino do transcendentalista malogrado, que 
no começo adota com fé o processo da autorrealização, mas que mais tarde 
desiste devido à mentalidade mundana e desse modo acaba não alcançando a 
perfeição no misticismo? 


SIGNIFICADO 

O caminho da autorrealização ou do misticismo é descrito no Bhagavad-gltã. O 
princípio básico da autorrealização é o conhecimento de que a entidade viva não 
é este corpo material, mas é diferente dele, e sua felicidade está ligada à vida 
eterna, à bem-aventurança e ao conhecimento, que são transcendentais, acima do 
corpo e da mente. Busca-se a autorrealização por meio do caminho do 
conhecimento, por meio da prática do sistema óctuplo ou por meio da bhakti-yoga. 
Em cada um destes processos, deve-se passar a entender a posição constitucional 
da entidade viva, sua relação com Deus e as atividades pelas quais ela pode 
restabelecer o vínculo perdido e alcançar a fase mais elevada de perfeição, a 
consciência de Krsna. Seguindo qualquer um dos três métodos mencionados 
acima, a pessoa pode ter a certeza de que mais cedo ou mais tarde acabará 
alcançando a meta suprema. Isto foi afirmado pelo Senhor no Segundo Capítulo: 
mesmo um pequeno esforço no caminho transcendental oferece grande 
esperança de liberação. Destes três métodos, o caminho da bhakti-yoga é 
especialmente conveniente para esta era porque é o método mais direto de 
alguém entender Deus. Para assegurar-se ainda mais, Arjuna está pedindo ao 
Senhor Krsna que confirme Sua declaração anterior. Talvez alguém seja sincero 
em aceitar o caminho da autorrealização, mas o processo do cultivo de 
conhecimento e a prática do sistema óctuplo de yoga de um modo geral são muito 



difíceis para esta era. Portanto, apesar do esforço constante, pode-se fracassar 
por vária razões. Primeiramente, talvez a pessoa não leve muito a sério o seguir o 
processo. Trilhar o caminho transcendental é como declarar guerra à energia 
ilusória. Em conseqüência, sempre que a pessoa tentar escapar das garras da 
energia ilusória, esta armará várias armadilhas para tentar derrotar o praticante. 
A alma condicionada já é seduzida pelos modos da energia material, e sempre há 
a possibilidade de que ela volte a se deixar seduzir, mesmo ao executar disciplinas 
transcendentais. Isto se chama yogãc calita-mãnasah: desviar-se do caminho 
transcendental. Arjuna está curioso de saber o que é que se reserva para aquele 
que se desvia do caminho da autorrealização. 
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kaccin nobhaya-vibhrastas 
chinnãbhram iva nasyati 
apratistho mahã-bãho 
vimüdho brahmanah pathi 

kaccit — se; na — não; ubhaya — ambos; vibhrastah — desviado de; chinna — 
destroçada; abhram — nuvem; iva — como; nasyati — perece; apratisthah — sem 
nenhuma posição; mahã-bãho — ó Krsna de braços poderosos; vimüdhah — 
confundido; brahmanah — da transcendência; pathi — no caminho. 

TRADUÇÃO 

Ó Krsna de braços poderosos, será que tal homem, que se afasta do caminho 
da transcendência, desvia-se também do sucesso espiritual e material, e 
sucumbe como uma nuvem destroçada, sem posição em esfera alguma? 

SIGNIFICADO 

Para progredir, existem dois caminhos. Aqueles que são materialistas não se 
interessam pela transcendência; portanto, eles estão mais interessados em 
progresso material por meio do desenvolvimento econômico, ou em promoção aos 
planetas superiores por meio de obras apropriadas. Quando adota o caminho da 
transcendência, a pessoa deve cessar todas as atividades materiais e sacrificar 
todas as formas da aparente felicidade material. Se o aspirante a 
transcendentalista fracassa, então, tem-se a impressão de que ele sofre duas 
perdas; em outras palavras, ele não pode gozar de felicidade material nem de 



sucesso espiritual. Ele não tem posição; ele é como uma nuvem destroçada. No 
céu, às vezes uma nuvem pequena se desvia e junta-se a uma grande. Mas se ela 
não consegue juntar-se a uma grande, então, é soprada pelo vento e flutua ao léu 
no vasto firmamento. O brahmanah pathi é o caminho da percepção 
transcendental, onde a pessoa passa a conhecer-se como essencialmente 
espiritual, parte integrante do Senhor Supremo, que Se manifesta como Brahman, 
Paramãtmã e Bhagavãn. O Senhor SrT Krsna é a mais completa manifestação da 
Suprema Verdade Absoluta, e portanto alguém que esteja rendido à Pessoa 
Suprema é um transcendentalista bem-sucedido. Para alcançar esta meta da vida 
através do processo em que se passa a compreender Brahman e Paramãtmã são 
precisos muitos e muitos nascimentos ( bahünãm janmanãm ante). Portanto, o 
caminho superlativo da percepção transcendental é bhakti-yoga, ou consciência 
de Krsna, o método direto. 
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etan me samsayam krsna 
chettum arhasy asesatah 
tvad-anyah samsayasyãsya 
chettã na hy upapadyate 

etat — esta é; me — minha; samsayam — dúvida; krsna — ó Krsna; chettum — 
suprimir; arhasi — Você é solicitado; asesatah — completamente; tvat — do que 
Você; anyah — outro; samsayasya — da dúvida; asya — desta; chettã — 
removedor; na — nunca; hi — decerto; upapadyate — pode-se encontrar. 

TRADUÇÃO 

Esta é a minha dúvida, ó Krsna, e eu Lhe peço que a dissipe por completo. Com 
exceção de Você, não há ninguém que possa destruir esta dúvida. 

SIGNIFICADO 

Krsna é o perfeito conhecedor do passado, presente e futuro. No princípio do 
Bhagavad-gTtã, o Senhor disse que todas as entidades vivas existiam 
individualmente no passado, existem agora no presente e continuarão mantendo 
identidade individual no futuro, mesmo após libertarem-se do enredamento 
material. Logo, Ele já esclarecera qual o futuro da entidade viva individual. Mas 
Arjuna quer saber do futuro do transcendentalista malogrado. Ninguém é igual ou 



superior a Krsna, e na certa os supostos grandes sábios e filósofos que estão à 
mercê da natureza material não podem igualar-se a Ele. Portanto, o veredicto de 
Krsna esclarecerá completa e definitivamente todas as dúvidas, porque Ele 
conhece com perfeição o passado, o presente e o futuro — mas ninguém O 
conhece. Somente Krsna e os devotos conscientes de Krsna podem conhecer as 
coisas como de fato elas são. 
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srl-bhagavãn uvãca 
pãrtha naiveha nãmutra 
vinãsas tasya vidyate 
na hi kalyãna-krt kascid 
durgatim tãta gacchati 

srT-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; pãrtha — ó filho 
de Prthã; na eva — nunca é assim; iha — neste mundo material; na — nunca; 
amutra — na próxima vida; vinãsah — destruição; tasya — dele; vidyate — 
existe; na — nunca; hi — decerto; kalyãna-krt — alguém que se ocupa em 
atividades auspiciosas; kascit — alguém; durgatim — à degradação; tãta — Meu 
amigo; gacchati — vai. 


TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Filho de Prthã, um transcendentalista 
ocupado em atividades auspiciosas não se depara com a destruição nem neste 
mundo nem no mundo espiritual; quem faz o bem, Meu amigo, jamais é 
vencido pelo mal. 


SIGNIFICADO 

No Snmad-Bhãgavatam (1.5.17), SrT Nãrada Muni dá a seguinte instrução a 
Vyãsadeva: 


tyaktvã sva-dharmam caranãmbujam harer 
bhajann apakvo ’tha patet tato yadi 
yatra kva vãbhadram abhüd amusya kim 
ko vãrtha ãpto 'bhajatãm sva-dharmatah 



“Se alguém abandona todas as perspectivas materiais e se refugia por completo 
na Suprema Personalidade de Deus, ele não sofrerá nenhum tipo de perda ou 
degradação. Por outro lado, embora se ocupe plenamente em seus deveres 
ocupacionais, o não-devoto pode acabar não ganhando nada.” Há muitas 
atividades, tanto aquelas relatadas nas escrituras quanto as costumeiras, que 
propiciam um bom desempenho material. Supõe-se que um transcendentalista 
abandone todas as atividades materiais e prefira o progresso na vida espiritual, na 
consciência de Krsna. Talvez argumente-se que através da consciência de Krsna, 
o devoto desenvolvendo-a por completo, possa conseguir a perfeição mais 
elevada, mas se ele não atinge esta etapa de perfeição, então, perde tanto 
material quanto espiritualmente. Consta nas escrituras que todos têm que sofrer a 
reação decorrente do fato de não executarem os deveres prescritos; portanto, 
alguém que deixe de executar adequadamente as atividades transcendentais 
sujeita-se a estas reações. O Bhãgavatam garante que o transcendentalista 
malsucedido não precisa preocupar-se. Embora ele possa se sujeitar à reação por 
não executar perfeitamente os deveres prescritos, mesmo assim, ele não sai 
perdendo, porque a auspiciosa consciência de Krsna nunca é esquecida, e alguém 
envolvido nesta ocupação, continuará a executá-la, mesmo que na próxima vida 
tenha um nascimento inferior. Por outro lado, quem simplesmente segue à risca os 
deveres prescritos não alcança necessariamente resultados auspiciosos se lhe está 
faltando consciência de Krsna. 

O significado pode ser entendido da seguinte maneira: pode-se dividir a 
humanidade em duas seções, a saber, as pessoas reguladas e as não-reguladas. 
Aqueles que só se ocupam em gozos sensoriais animalescos, sem conhecimento 
sobre sua próxima vida ou sobre a salvação espiritual, pertencem à seção não- 
regulada. E aqueles que seguem princípios, conhecendo os deveres prescritos nas 
escrituras, incluem-se na seção regulada. A seção não-regulada, tanto civilizada 
quanto incivilizada, instruída e não-instruída, forte e fraca, está cheia de 
propensões animalescas. Suas atividades nunca são auspiciosas, porque, enquanto 
gozam das propensões animais, ou seja, comer, dormir, defender-se e acasalar- 
se, estas pessoas permanecem perpetuamente na existência material, que é 
sempre miserável. Por outro lado, aqueles que são regulados pelos preceitos das 
escrituras e que assim aos poucos elevam-se à consciência de Krsna, com certeza 
progridem na vida. 

Aqueles que seguem o caminho da prosperidade podem dividir-se em três 
seções, que são: (1) os seguidores das regras e regulações das escrituras que 
estão gozando prosperidade material; (2) aqueles que estão tentando encontrar a 
maneira de liberar-se definitivamente da existência material; e (3) aqueles que 
são devotos em consciência de Krsna. Continuando, aqueles que seguem as regras 
e regulações das escrituras em troca de felicidade material podem ser divididos 
em duas classes: os que são trabalhadores fruitivos e os que não desejam desfrutar 



de gozo dos sentidos. Aqueles que estão buscando resultados fruitivos que lhes 
propiciem gozo dos sentidos, podem elevar-se a um padrão de vida mais elevado 
— podendo até ser admitidos nos planetas superiores — mas mesmo assim, porque 
não estão livres da existência material, não seguem o caminho verdadeiramente 
auspicioso. As únicas atividades auspiciosas são as que nos levam à liberação. 
Nenhuma atividade que não vise à autorrealização última ou não nos libere do 
conceito de vida corpórea material não é nada auspiciosa. A atividade em 
consciência de Krsna é a única atividade auspiciosa, e qualquer um que 
voluntariamente aceite todos os incômodos físicos para progredir no caminho da 
consciência de Krsna pode chamar-se um transcendentalista perfeito que se 
submete a rigorosas austeridades. E porque o sistema óctuplo de yoga presta-se a 
que se compreenda definitivamente a consciência de Krsna, essa prática também 
é auspiciosa, e alguém que esteja se empenhando a fundo nesse empreendimento 
não precisa temer a degradação. 
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prãpya punya-krtãm lokãn 
usitvã sãsvatlh samãh 
sucinãm srlmatãm gehe 
yoga-bhrasto 'bhijãyate 

prãpya — depois de alcançar; punya-krtãm — daqueles que executaram 
atividades piedosas; lokãn — planetas; usitvã — depois de residir; sãsvatlh — 
muitos; samãh — anos; sucinãm — dos piedosos; srl-matãm — dos prósperos; 
gehe — na casa; yoga-bhrastah — aquele que caiu do caminho da 
autorrealização; abhijãyate — nasce. 

TRADUÇÃO 

Após muitos e muitos anos de gozo nos planetas habitados por entidades vivas 
piedosas, o yogl malogrado nasce numa família de pessoas virtuosas ou numa 
família aristocrata e rica. 


SIGNIFICADO 

Os^ogis malsucedidos dividem-se em duas classes: numa estão aqueles que caem 
após pouquíssimo progresso, e na outra, aqueles que caem após longa prática de 
yoga. O yogl que cai após um curto período de prática vai para os planetas 



superiores, aos quais as entidades vivas piedosas têm acesso. Depois de uma vida 
prolongada, ele é mandado de volta a este planeta, para nascer na família de um 
brãhmana vaisnava virtuoso ou de comerciantes aristocratas. 

O verdadeiro propósito da prática de yoga é conseguir a perfeição máxima, 
a consciência de Krsna, como se explica no último verso deste capítulo. Mas, 
aqueles que não perseveram até este ponto e que falham devido às seduções 
materiais têm, pela graça do Senhor, permissão de desenvolver suas propensões 
materiais. E depois disso, eles recebem a oportunidade de viver vidas prósperas 
em famílias virtuosas ou aristocráticas. Aqueles que nascem em tais famílias 
podem tirar proveito das condições favoráveis e tentar elevar-se à plena 
consciência de Krsna. 
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atha vã yoginãm eva 
kule bhavati dhlmatãm 
etad dhi durlabha- taram 
loke janma yad Tdrsam 

atha vã — ou; yoginãm — de transcendentalistas eruditos; eva — decerto; kule — 
na família; bhavati — nasce; dhT-matãm — daqueles que são dotados de grande 
sabedoria; etat — este; hi — decerto; durlabha-taram — muito raro; loke — neste 
mundo \ janma — nascimento; yat — aquele que; Tdrsam — assim. 

TRADUÇÃO 

Ou [se fracassa após longa prática de yoga) ele nasce numa família de 
transcendentalistas que com certeza têm muita sabedoria. É claro que 
semelhante nascimento é raro neste mundo. 

SIGNIFICADO 

Nesta passagem, louva-se o nascimento numa família de yogis ou 
transcendentalistas — aqueles de alta sabedoria — porque a criança nascida em 
tal família recebe ímpeto espiritual desde o começo de sua vida. Isto se dá 
especialmente no caso das famílias de ãcãryas ou gosvãmTs. Por tradição e 
treinamento, essas famílias são muito eruditas e devotadas, e por isso seus 
membros tornam-se mestres espirituais. Na índia, há muitas dessas famílias de 
ãcãryas , mas eles acabaram se degenerando devido à educação e ao treinamento 



insuficientes. Pela graça do Senhor, ainda há famílias em cujo seio vivem 
transcendentalistas, geração após geração. Decerto é muito afortunado nascer em 
tais famílias. Felizmente, tanto nosso mestre espiritual, Om Visnupãda Srí Srlmad 
Bhaktisiddhãnta SarasvatI Gosvãml Mahãrãja, quanto nossa humilde pessoa 
tivemos a oportunidade de nascer em tais famílias, pela graça do Senhor, e desde 
o começo de nossas vidas fomos treinados no serviço devocional ao Senhor. Mais 
tarde, nós nos encontramos por ordem do sistema transcendental. 
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tatra tam buddhi-samyogam 
labhate paurva-dehikam 
yatate ca tato bhüyah 
samsiddhau kuru-nandana 

tatra — então; tam — esse; buddhi-samyogam — reviver de consciência; labhate 
— ganha; paurva-dehikam — do corpo anterior; yatate — ele se esforça; ca — 
também; tatah — depois disso; bhüyah — novamente; samsiddhau — para a 
perfeição; kuru-nandana — ó filho de Kuru. 

TRADUÇÃO 

Obtendo tal nascimento, ele revive a consciência divina de sua vida anterior e 
tenta progredir ainda mais para alcançar o êxito completo, ó filho de Kuru. 

SIGNIFICADO 

O rei Bharata, que em seu terceiro nascimento apareceu na família de um 
brãhmana bondoso, é um exemplo de alguém que obteve nascimento adequado 
para reviver a consciência transcendental anterior. O rei Bharata era o imperador 
do mundo, e desde sua época este planeta tem sido conhecido entre os semideuses 
como Bhãrata-varsa. Outrora, fora conhecido como Ilãvrta-varsa. O imperador, 
quando ainda jovem, retirou-se em busca da perfeição espiritual, mas não 
conseguiu alcançar o sucesso. Em sua vida seguinte, ele nasceu na família de um 
brãhmana bondoso e foi conhecido como Jada Bharata porque sempre ficava 
afastado e não conversava com ninguém. E mais tarde o rei Rahügana descobriu- 
o como o maior transcendentalista. Analisando sua vida, compreende-se que os 
esforços transcendentais, ou a prática de yoga , nunca são inúteis. Pela graça do 
Senhor, o transcendentalista recebe repetidas oportunidades para conseguir a 



completa perfeição em consciência de Krsna. 
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pürvãbhyãsena tenaiva 
hriyate hy avaso 'pi sah 
jijnãsur api yogasy a 
sabda-brahmãtivartate 

pürva — anterior; abhyãsena — pela prática; te na — por esta; eva — decerto; 
hriyate — é atraído; hi — com certeza; avasah — automaticamente; api — 
também; sah — el e;jijhãsuh — desejando saber; api — mesmo; yogasy a — sobre 
yoga; sabda-brahma — princípios ritualísticos das escrituras; ativartate — 
transcende. 


TRADUÇÃO 

Em virtude da consciência divina de sua vida anterior, ele automaticamente se 
sente atraído aos princípios ióguicos — mesmo sem buscá-los. Tal 
transcendentalista inquisitivo está sempre acima dos princípios ritualísticos das 
escrituras. 


SIGNIFICADO 

Os yogis avançados não sentem muita atração pelos rituais das escrituras, mas são 
automaticamente atraídos aos princípios da yoga, que podem elevá-los à completa 
consciência de Krsna, a perfeição máxima da yoga. O Snmad-Bhãgavatam 
(3.33.7) explica da seguinte maneira esse desinteresse que os transcendentalistas 
adiantados sentem pelos rituais védicos: 

aho bata sva-paco 'to ganyãn 
yaj-jihvãgre vartate nãma tubhyam 
tepus tapas te juhuvuh sasnur ãryã 
brahmãnücur nãma grnantiye te 

“Ó meu Senhor! As pessoas que cantam os santos nomes de Vossa Onipotência 
são muitíssimo avançadas na vida espiritual, mesmo que tenham nascido em 
famílias de comedores de cães. Essas pessoas sem dúvida executaram todos os 
tipos de austeridades e sacrifícios, banharam-se em todos os lugares sagrados e 
concluíram todos os estudos das escrituras.” 



Um exemplo famoso que confirma isso foi apresentado pelo Senhor 
Caitanya, que aceitou Thãkura Haridãsa como um de Seus discípulos mais 
importantes. Embora tivesse nascido em família muçulmana, Thãkura Haridãsa 
foi elevado ao posto de nãmãcãrya pelo Senhor Caitanya devido ao fato de que 
ele seguia rigidamente o seguinte princípio: cantar todos os dias trezentos mil 
santos nomes do Senhor — Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare, 
Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. E porque cantava 
constantemente o santo nome do Senhor, compreende-se que em sua vida anterior 
ele deve ter-se submetido a todos os métodos ritualísticos dos Vedas, conhecidos 
como sabda-brahma. A não ser que se esteja purificado, não é possível adotar os 
princípios da consciência de Krsna ou ocupar-se no canto do santo nome do 
Senhor, Hare Krsna. 


6 VERSO 45 

wft i 

prayatnãd yatamãnas tu 
yogi samsuddha-kilbisah 
aneka-janma-samsiddhas 
tato yãti parãrh gatim 

prayatnãt — pela prática rígida; yatamãnah — que se esforça; tu — e;yogT — tal 
transcendentalista; samsuddha — lavado; kilbisah — de todos os seus pecados; 
aneka — após muitos e muitos; janma — nascimentos; samsiddhah — tendo 
alcançado a perfeição; tatah — então; yãti — atinge; param — o mais elevado; 
gatim — destino. 


TRADUÇÃO 

E quando com esforço sincero o yogl ocupa-se em continuar progredindo, 
limpando-se de todas as contaminações, alcançando a perfeição pela prática 
em muitos e muitos nascimentos, ele aí atinge a meta suprema. 

SIGNIFICADO 

Aquele que nasce numa determinada família virtuosa, aristocrática ou sagrada, 
fica ciente de sua condição favorável à execução da prática de yoga. Com 
determinação, portanto, recomeça sua tarefa inacabada, e então purifica-se por 
completo de todas as contaminações materiais. Quando finalmente livra-se de 
todas as contaminações, ele alcança a perfeição suprema — a consciência de 



Krsna. A consciência de Krsna é a fase perfeita na qual se está livre de todas as 
contaminações. Isto é confirmado no Bhagavad-gTtã (7.28): 


yesãm tv anta-gatam pãparh 
janãnãm punya-karmanãm 
te dvandva-moha-nirmuktã 
bhajante mãm drdha-vratãh 

“Após executar atividades piedosas durante muitos e muitos nascimentos, tendo-se 
livrado por completo de todas as contaminações e de todas as dualidades ilusórias, 
a pessoa ocupa-se no serviço transcendental amoroso do Senhor.” 
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tapasvibhyo 'dhiko yogT 
jhãnibhyo 'pi mato 'dhikah 
karmibhyas cãdhiko yogT 
tasmãd yogT bhavãrjuna 

tapasvibhyah — aos ascetas; adhikah — superior; yogT — o yogT; jhãnibhyah — 
aos sábios; api — também; matah — considerado; adhikah — superior; 
karmibhyah — aos trabalhadores fruitivos; ca — também; adhikah — superior; 
yogT — o yogT; tasmãt — portanto; yogT — um transeendentalista; bhava — apenas 
torne-se; arjuna — ó Arjuna. 


TRADUÇÃO 

O yogT é maior do que o asceta, maior do que o empirista e maior do que o 
trabalhador fruitivo. Portanto, ó Arjuna, em todas as circunstâncias, seja um 

yogi- 


SIGNIFICADO 

Quando falamos de yoga, referimo-nos ao processo pelo qual ligamos nossa 
consciência à Suprema Verdade Absoluta. Conforme o método específico 
adotado, vários praticantes dão a esse processo nomes diferentes. Quando no 
processo unitivo predominam as atividades fruitivas, ele chama-se karma-yoga\ 
quando é predominantemente empírico, o processo chama- se jhãna-yoga ; e 
quando predomina uma relação devocional com o Senhor Supremo, chama-se 
bhakti-yoga. Bhakti-yoga, ou consciência de Krsna, é a perfeição última de todas 



as yogas, como se explicará no próximo verso. Nesta passagem, o Senhor 
confirma a superioridade da yoga, mas Ele não mencionou que ela é melhor do 
que bhakti-yoga. Bhakti-yoga é conhecimento espiritual pleno, e portanto nada 
pode excedê-la. O ascetismo sem autoconhecimento é imperfeito. O 
conhecimento empírico sem rendição ao Senhor Supremo também é imperfeito. E 
trabalho fruitivo sem consciência de Krsna é perda de tempo. Portanto, a forma 
de execução de yoga de maior louvor mencionada aqui é a bhakti-yoga, e isto se 
explica de maneira mais clara no próximo verso. 
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yoginãm apisarvesãm 
mad-gatenãntar-ãtmanã 
sraddhãvãn bhajate yo mãm 
sa me yukta-tamo matah 


yoginãm — dos yogls; api — também; sarvesãm — todas as espécies de; mat- 
gatena — refugiando-se em Mim, pensando sempre em Mim; antah-ãtmanã — 
dentro de si mesmo; sraddhã-vãn — com fé total; bhajate — presta transcendental 
serviço amoroso; yah — aquele que; mãm — para Mim (o Senhor Supremo); sah 
— ele; me — por Mim; yukta-tamah — o maior yogl; matah — é considerado. 

TRADUÇÃO 

E de todos os yogls, aquele que tem muita fé e sempre se refugia em Mim, 
pensa em Mim dentro de si mesmo e Me presta serviço transcendental 
amoroso — é o mais intimamente unido a Mim em yoga e é o mais elevado de 
todos. Esta é a Minha opinião. 


SIGNIFICADO 

Aqui, a palavra bhajate é significativa. Bhajate tem sua raiz no verbo bhaj, que se 
usa quando se quer expressar necessidade de serviço. A palavra “adoração” não 
pode ser usada na mesma acepção de bhaj. Adoração quer dizer venerar ou 
mostrar respeito e honra a quem é digno. Mas serviço com amor e fé é 
especialmente dedicado à Suprema Personalidade de Deus. Pode-se deixar de 
adorar um homem respeitável ou um semideus e então ser chamado de descortês, 
mas ninguém pode eximir-se de servir o Senhor Supremo e escapar a uma 
completa condenação. Todo ser vivo é parte integrante da Suprema Personalidade 



de Deus, e assim, por sua própria constituição, todo ser vivo é designado a servir o 
Senhor Supremo. Deixando de fazer isso, ele cai. O Bhãgavatam (11.5.3) dá a 
seguinte confirmação disto: 


ya esãrh purusam sãksãd 
ãtma-prabhavam Tsvaram 
na bhajanty avajãnanti 
sthãnãd bhrastãh patanty adhah 

“Quem não prestar serviço e negligenciar seu dever para com o Senhor 
primordial, que é a fonte de todas as entidades vivas, decerto cairá de sua posição 
constitucional.” 

Neste verso também se usa a palavra bhajanti. Portanto, o termo bhajanti é 
usado apenas em relação ao Senhor Supremo, ao passo que a palavra “adoração” 
pode-se aplicar a semideuses ou a qualquer outra entidade viva comum. A palavra 
avajãnanti, usada neste verso do SrTmad-Bhãgavatam, também se encontra no 
Bhagavad-gTtã. Avajãnanti mãrii müdhãh: “Somente os tolos e patifes zombam da 
Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Krsna”. Esses tolos põem-se a 
escrever comentários sobre o Bhagavad-gTtã sem uma atitude de serviço ao 
Senhor. Por conseguinte, não podem distinguir apropriadamente entre a palavra 
bhajanti e a palavra “adoração”. 

Todas as espécies de práticas de yoga culminam em bhakti-yoga. Todas as 
outras yogas não passam de meios para chegar ao ponto de bhakti em bhakti- 
yoga. Yoga na verdade significa bhakti-yoga', todas as outras yogas são avanços 
rumo ao mesmo destino: bhakti-yoga. Do início da karma-yoga até o fim da 
bhakti-yoga é longo o caminho da autorrealização. Karma-yoga, sem resultados 
fruitivos, é o começo deste caminho. Quando em karma-yoga há o aumento de 
conhecimento e renúncia, passa-se à etapa de jfiãna-yoga. Quando o jhãna-yogi 
intensifica sua meditação na Superalma através de processos físicos variados, e 
sua mente está nEle, atinge-se a fase de astãhga-yoga. E ao ultrapassar a astãnga- 
yoga e estabelecer-se na Suprema Personalidade de Deus, Krsna, o yogi fixa-se 
em bhakti-yoga, a culminação. De fato, bhakti-yoga é a meta última, mas para 
analisar bhakti-yoga em pormenores, devem-se compreender estas outras yogas. 
Oyogl que é progressista está, portanto, no verdadeiro caminho da boa fortuna 
eterna. Aquele que se mantém num determinado ponto e não continua a progredir 
é designado por este nome específico: karma-yogl, jhãna-yogT ou dhyãna-yogT, 
rãja-yogl, hatha-yogl, etc. Se alguém tem a imensa fortuna de chegar ao ponto de 
bhakti-yoga, deve-se entender que ele suplantou todas as outras yogas. Portanto, 
tornar-se consciente de Krsna é a fase mais elevada d e yoga, assim como, quando 
falamos dos Himalaias, referimo-nos às montanhas mais altas do mundo, cuja 
culminação é o Monte Everest, o pico mais elevado. 

É devido à boa fortuna, que alguém adota o caminho da bhakti-yoga e chega 



à consciência de Krsna para seguir a orientação védica e tornar-se bem situado. 
O yogi ideal concentra sua atenção em Krsna, que é chamado Syãmasundara, 
cuja cor é tão bela como uma nuvem, cujo rosto de lótus é tão brilhante como o 
Sol, em cuja roupa brilham jóias e cujo corpo tem guirlandas de flores. Seu brilho 
reluzente, que é chamado brahmajyoti, ilumina a todos os lados. Ele encarna sob 
diferentes formas, tais como Rãma, Nrsimha, Varãha e Krsna, a Suprema 
Personalidade de Deus, e desce como um ser humano, como o filho de mãe 
Yasodã, e é conhecido como Krsna, Govinda e Vãsudeva. Ele é o filho, marido, 
amigo e amo perfeitos, e Ele é pleno de todas as opulências e qualidades 
transcendentais. Se alguém permanece deveras consciente destes aspectos do 
Senhor, ele é chamado o yogi mais elevado. 

Esta etapa de perfeição máxima em yoga só pode ser alcançada através de 
bhakti-yoga, como se confirma em toda a literatura védica: 

yasya deve parã bhaktir 
yathã deve tathã gurau 
tasyaite kathitã hy arthãh 
prakãsante mahãtmanah 

“Somente àquelas grandes almas que têm fé irrestrita tanto no Senhor quanto no 
mestre espiritual, é que todos os significados do conhecimento védico são 
automaticamente revelados.” ( Svetãsvatara Upanisad 6.23) 

Bhaktir asya bhajanam tad ihãmutropãdhi-nairãsyenãmusmin manah- 
kalpanam, etad eva naiskarmyam. “Bhakti significa serviço devocional ao Senhor, 
serviço que é livre do desejo de lucro material, quer nesta vida, quer na próxima. 
Desprovida dessas inclinações, a pessoa deve absorver toda a sua mente no 
Supremo. Este é o propósito de naiskarmya .” ( Gopãla-tãpani Upanisad 1.15) 

Estes são alguns dos meios para a execução de bhakti, ou consciência de 
Krsna, a mais elevada fase de perfeição do sistema de yoga. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Sexto Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gTtã que trata de Dhyãna-yoga. 
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srí-bhagavãn uvãca 
mayy ãsakta-manãh pãrtha 
yogam yuhjan mad-ãsrayah 
asamsayam samagram mãm 
yathã jfíãsyasi tac chrnu 

srí-bhagavãn uvãca — o Senhor Supremo disse; mayi — a Mim; ãsakta-manãh — 
mente apegada; pãrtha — ó filho de Prthã; yogam — autorrealização; yuhjan — 
praticando; mat-ãsrayah — em consciência de Mim (consciência de Krsna); 
asamsayam — sem dúvida; samagram — completamente; mãm — a Mim; yathã 
— como ;jhãsyasi — você pode conhecer; tat — isso; srnu — tente ouvir. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Agora preste atenção, ó filho de 
Prthã, enquanto lhe explico como é que, praticando yoga com plena 
consciência de Mim, e com a mente apegada a Mim, você poderá livrar-se das 
dúvidas e conhecer-Me por completo. 

SIGNIFICADO 

Neste Sétimo Capítulo do Bhagavad-gítã, descreve-se na íntegra a natureza da 
consciência de Krsna. Krsna é pleno em todas as opulências, e nesta passagem 
descreve-se como é que Ele manifesta essas opulências. Também descrevem-se 
neste capítulo quatro espécies de pessoas afortunadas que se apegam a Krsna e 
quatro espécies de pessoas desafortunadas que nunca se rendem a Ele. 

Nos seis primeiros capítulos do Bhagavad-gítã, a entidade viva foi descrita 
como alma espiritual imaterial, capaz de elevar-se à autorrealização através de 
diferentes categorias de yogas. No final do Sexto Capítulo, afirmou-se com toda a 
clareza que a firme concentração da mente em Krsna, ou, em outras palavras, a 
consciência de Krsna, é a mais elevada forma de qualquer yoga. Concentrando 
sua mente em Krsna, é possível conhecer por completo a Verdade Absoluta, mas 
não se atinge esta meta caso se busque outro método. Compreender o brahmajyoti 
impessoal ou o Paramãtmã localizado não é o mesmo que ter conhecimento 
perfeito da Verdade Absoluta, porque semelhante compreensão é parcial. Tem 



conhecimento completo e científico quem sabe o que Krsna é, e tudo é revelado a 
quem é consciente de Krsna. Em completa consciência de Krsna, sabe-se que 
Krsna é o conhecimento último, situado além de quaisquer dúvidas. Os diferentes 
tipos de yoga são apenas diversos degraus no caminho da consciência de Krsna. 
Quem adota diretamente a consciência de Krsna logo passa a conhecer tudo 
sobre o brahmajyoti e o Paramãtmã. Pela prática da yoga da consciência de 
Krsna, pode-se conhecer tudo por completo — a saber, a Verdade Absoluta, as 
entidades vivas, a natureza material e suas manifestações e parafernália. 

Deve-se, portanto, começar a prática de yoga seguindo as instruções do 
último verso do Sexto Capítulo. A concentração da mente em Krsna, o Supremo, 
torna-se possível através das nove formas diferentes de serviço devocional 
prescrito, das quais sravanam é a primeira e a mais importante. Por isso, o Senhor 
diz a Arjuna que tac chrnu, ou “Ouça a Mim”. Ninguém pode ser uma autoridade 
superior a Krsna, e portanto, quem O ouve recebe a maior oportunidade de 
tornar-se perfeito em consciência de Krsna. Deve-se, portanto, aprender 
diretamente com Krsna ou com um devoto puro de Krsna e não com o não-devoto 
arrogante, envaidecido por sua erudição acadêmica. 

No Segundo Capítulo do Primeiro Canto do Snmad-Bhãgavatam, faz-se a 
seguinte descrição deste processo que consiste em compreender Krsna, a 
Suprema Personalidade de Deus, a Verdade Absoluta: 

srnvatãm sva-kathãh krsnah 
punya-sravana-klrtanah 
hrdy antah-stho hy abhadrãni 
vidhunoti suhrt satãm 

nasta-prãyesv abhadresu 
nityam bhãgavata-sevayã 
bhagavaty uttama-sloke 
bhaktir bhavati naisthikT 

tadã rajas-tamo-bhãvãh 
kãma-lobhãdayas caye 
ceta etair anãviddham 
sthitam sattve prasidati 

evam prasanna-manaso 
bhagavad-bhakti-yogatah 
bhagavat-tattva-vijnãnam 
mukta-sahgasya jãyate 


bhidyate hrdaya-granthis 
chidyante sarva-sarhsayãh 



ksTyante cãsya karmani 
drsta evãtmanlsvare 

“Quem, ao ouvir sobre Krsna, recorre à literatura védica, ou ouve sobre Ele 
diretamente através do Bhagavad-gitã, executa uma atividade virtuosa. E para 
aquele que ouve sobre Krsna, o Senhor Krsna que reside nos corações de todos, 
age assim como o maior benquerente e amigo, e purifica o devoto que sempre se 
ocupa em ouvir sobre Ele. Dessa maneira, o devoto desenvolve seu conhecimento 
transcendental latente com espontaneidade. À medida que continua a ouvir sobre 
Krsna através do Bhãgavatam e de outros devotos, ele se fixa no serviço 
devocional ao Senhor. Desenvolvendo o serviço devocional, será possível 
livrarmo-nos dos modos da paixão e da ignorância, e com isso a luxúria e a 
avareza materiais decrescem. Quando estas impurezas são removidas, o 
candidato permanece firme em sua posição de bondade pura, fortalece-se no 
serviço devocional e compreende perfeitamente a ciência de Deus. Assim, a 
bhakti-yoga rompe o nó cego da afeição material e capacita-o a chegar de 
imediato à fase de asamsayam samagram, em que passa a compreeender a 
Suprema Verdade Absoluta, a Personalidade de Deus.” ( Bhãg . 1.2.17- 
21) Portanto, somente ouvindo Krsna ou Seu devoto em consciência de Krsna é 
que se pode compreender a ciência de Krsna. 
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jnãnarh te 'ham sa-vijnãnam 
idam vaksyãmy asesatah 
yaj jfiãtvã neha bhüyo ’nyaj 
jnãtavyam avasisyate 

jfiãnam — conhecimento fenomenal; te — a você; aham — Eu; sa — com; 
vijfiãnam — conhecimento numenal; idam — este; vaksyãmi — explicarei; 
asesatah — na íntegra; yat — o qual; jfiãtvã — conhecendo; na — não; iha — 
neste mundo; bhüyah — além disso; anyat — mais nada; jnãtavyam — 
cognoscível; avasisyate — resta. 


TRADUÇÃO 

Agora, vou declarar na íntegra este conhecimento, tanto fenomenal quanto 
numenal. Conhecendo isto, não restará nada mais para você saber. 



SIGNIFICADO 


O conhecimento completo inclui o conhecimento acerca do mundo fenomenal, do 
espírito que o impulsiona e da fonte de ambos. Este conhecimento é 
transcendental. O Senhor quer explicar o sistema de conhecimento acima 
mencionado porque Arjuna é devoto e amigo íntimo de Krsna. No início do 
Quarto Capítulo, o Senhor deu esta explicação e ela volta a ser confirmada aqui: o 
conhecimento completo só pode ser obtido pelo devoto do Senhor em direta 
sucessão discipular do Senhor. Portanto, deve-se ser bastante inteligente para 
conhecer a fonte de todo o conhecimento, que é a causa de todas as causas e o 
único objeto de meditação em todas as espécies de prática de yoga. Quando a 
causa de todas as causas se torna conhecida, então, tudo o que é cognoscível 
torna-se conhecido, e nada fica incógnito. Os Vedas (Mundaka Upanisad 1.3) 
dizem que kasmin bhagavo vijnãte sarvam idam vijnãtam bhavatüi. 
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manusyãnãm sahasresu 
kascid yatati siddhaye 
yatatãm api siddhãnãm 
kascin mãm vetti tattvatah 

manusyãnãm — de homens; sahasresu — dentre muitos milhares; kascit — 
alguém; yatati — esforça-se; siddhaye — pela perfeição; yatatãm — daqueles 
que assim se esforçam; api — de fato; siddhãnãm — daqueles que alcançaram a 
perfeição; kascit — alguém; mãm — a Mim; vetti — conhece; tattvatah — de 
verdade. 


TRADUÇÃO 

Dentre muitos milhares de homens, talvez haja um que se esforce para obter 
a perfeição, e dentre aqueles que alcançaram a perfeição, é difícil encontrar 
um que Me conheça de verdade. 

SIGNIFICADO 

Há várias categorias de homens, e entre muitos milhares deles, talvez um esteja 
interessado o suficiente em realização transcendental para tentar saber o que é o 
eu, o que é o corpo e o que é a Verdade Absoluta. De um modo geral, a 



humanidade só se ocupa com as propensões animais, ou seja, comer, dormir, 
defender-se e acasalar-se, e quase ninguém se interessa pelo conhecimento 
transcendental. Os seis primeiros capítulos do GTtã destinam-se àqueles que se 
interessam em conhecimento transcendental, em compreender o eu, o Eu 
Supremo e o processo que, através da jnãna-yoga, da dhyãna-yoga e da 
discriminação entre o eu e a matéria, conduz à autorrealização. Todavia, Krsna 
só pode ser conhecido por pessoas que estão em consciência de Krsna. Outros 
transcendentalistas podem passar a compreender o Brahman impessoal, pois isto é 
mais fácil do que perceber Krsna. Krsna é a Pessoa Suprema, mas ao mesmo 
tempo, Ele está além do conhecimento acerca de Brahman e Paramãtmã. Osjogis’ 
e jnãnís confundem-se ao tentarem compreender Krsna. Embora o maior dos 
impersonalistas SrTpãda Sankarãcãrya tenha admitido em seu comentário ao GTtã 
que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus, seus seguidores não aceitam este 
fato, porque é muito difícil conhecer Krsna, mesmo que se tenha realização 
transcendental acerca do Brahman impessoal. 

Krsna é a Suprema Personalidade de Deus, a causa de todas as causas, o 
Senhor primordial, Govinda. Isvarah paramah krsnah sac-cid-ãnanda vigrahah 
anãdir ãdir govindah sarva-kãrana-kãranam. Conhecê-10 é muito difícil para os 
não-devotos. Embora declarem que o caminho de bhakti, ou o serviço devocional, 
seja muito fácil, os não-devotos não conseguem praticá-lo. Se o caminho de bhakti 
é tão fácil como proclama a classe dos não-devotos, então, por que eles preferem 
adotar o caminho difícil? Na verdade, o caminho de bhakti não é fácil. O suposto 
caminho de bhakti praticado por pessoas desautorizadas e sem conhecimento de 
bhakti talvez seja fácil, mas quando ele é de fato praticado conforme as regras e 
regulações, os eruditos e filósofos especuladores afastam-se deste caminho. Srlla 
Rüpa GosvãmT escreve em seu Bhakti-rasãmrta-sindhu (1.2.101): 

sruti-smrti-purãnãdi- 
pahcarãtra-vidhim vinã 
aikãntikT harer bhaktir 
utpãtãyaiva kalpate 

“Prestar serviço devocional ao Senhor, mas ignorar os textos védicos autorizados, 
tais como os Upanisads, os Purãnas e o Nãrada-pahcarãtra, é simplesmente uma 
perturbação desnecessária na sociedade.” 

Não é possível para o impe rsona lista que é fixo no Brahman ou para o yogi 
que é fixo no Paramãtmã compreender Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, 
como o filho de mãe Yasodã ou o quadrigário de Arjuna. Até mesmo os grandes 
semideuses às vezes ficam confusos em relação a Krsna (muhyanti yat sürayah). 
Mãm tu veda na kascana : “Ninguém Me conhece como Eu sou”, diz o Senhor. E 
se alguém O conhece, então, sa mahãtmã su-durlabhah. “Tal grande alma é muito 
rara.” Portanto, quem não pratica serviço devocional ao Senhor, mesmo que seja 



um grande erudito ou filósofo, não pode conhecer Krsna como Ele é ( tattvatah ). 
Somente os devotos puros podem ter algum conhecimento das inconcebíveis 
qualidades transcendentais existentes em Krsna — o fato de ser a causa de todas 
as causas, Sua opulência e onipotência, e Sua riqueza, fama, força, beleza, 
conhecimento e renúncia — porque Krsna está benevolamente inclinado aos Seus 
devotos. Ele é a última palavra na compreensão acerca do Brahman, e só os 
devotos podem percebê-10 como Ele é. Por isso se diz: 

atah sn-krsna-nãmãdi 
na bhaved grãhyam indriyaih 
sevonmukhe hijihvãdau 
svayam eva sphuraty adah 

“Com os sentidos materiais toscos, ninguém pode compreender Krsna como Ele é. 
Mas Ele Se revela aos devotos, estando satisfeito com o serviço transcendental 
amoroso que estes Lhe prestam.” ( Bhakti-rasãmrta-sindhu 1.2.234) 
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bhümir ãpo 'nalo vãyuh 
kharh mano buddhir eva ca 
ahahkãra ifíyarh me 
bhinnã prakrtir astadhã 

bhümih — terra; ãpah — água; analah — fogo; vãyuh — ar; kham — éter; manah 

— mente; buddhih — inteligência; eva — decerto; ca — e; ahahkãrah — falso 
ego; iti — assim; iyam — todos estes; me — Minhas; bhinnã — separadas; prakrtih 

— energias; astadhã — óctuplas. 


TRADUÇÃO 

Terra, água, fogo, ar, éter, mente, inteligência e falso ego — juntos, todos estes 
oito elementos formam Minhas energias materiais separadas. 

SIGNIFICADO 

A ciência de Deus analisa a posição constitucional de Deus e Suas diversas 
energias. A natureza material chama-se prakrti, ou a energia do Senhor em Suas 
diferentes encarnações (expansões) purusa como se descreve no Sãtvata-tantras: 



visnos tu trlni rüpãni 
purusãkhyãny atho viduh 
ekath tu mahatah srastr 
dvifíyam tv anda-samsthitam 
trtiyam sarva-bhüta-stham 
tãni jhãtvã vimucyate 

“Para que haja a criação material, a expansão plenária do Senhor Krsna 
manifesta-Se sob a forma de três Visnus. O primeiro, Mahã-Visnu, cria a 
totalidade da energia material, conhecida como mahat-tattva. O segundo, 
GarbhodakasãyT Visnu, entra em todos os universos para introduzir diversas 
criações em cada um deles. O terceiro, Kslrodakasãyl Visnu, difunde-Se em todos 
os universos como a Superalma onipenetrante e é conhecido como Paramãtmã. 
Ele está presente até mesmo dentro dos átomos. Qualquer um que conheça estes 
três Visnus pode libertar-se do enredamento material.” 

Este mundo material é uma manifestação temporária de uma das energias do 
Senhor. No mundo material, todas as atividades são dirigidas por estas três 
expansões do Senhor Krsna. Estes purusas são chamados encarnações. De um 
modo geral, quem não conhece a ciência de Deus (Krsna) supõe que este mundo 
material exista para o prazer das entidades vivas e que estas são os purusas — as 
causas, os controladores e os desfrutadores da energia material. Segundo o 
Bhagavad-gTtã, esta conclusão ateísta é falsa. No verso em discussão declara-se 
que Krsna é a fonte onde se origina a manifestação material. O Snmad- 
Bhãgavatam também confirma isto. Os ingredientes da manifestação material são 
energias separadas do Senhor. Mesmo o brahmajyoti, que é a meta última dos 
impersonalistas, é uma energia espiritual manifesta no céu espiritual. 
Diferentemente do que acontece nos Vaikunthalokas, não há diversidades 
espirituais no brahmajyoti , e o impersonalista aceita esse brahmajyoti como a meta 
eterna e última. A manifestação Paramãtmã é também um aspecto temporário e 
onipenetrante do Kslrodakasãyl Visnu. Paramãtmã não é uma manifestação eterna 
no mundo espiritual. Portanto, a real Verdade Absoluta é a Suprema Personalidade 
de Deus, Krsna. Ele é a pessoa energética completa, e Ele possui diferentes 
energias internas e separadas. 

Na energia material, as manifestações principais são oito, como foi 
mencionado acima. Destas, as primeiras cinco manifestações, a saber, terra, 
água, fogo, ar e céu, chamam-se as cinco criações gigantescas ou as criações 
grosseiras, dentro das quais se incluem os cinco objetos dos sentidos. Eles são as 
manifestações físicas do som, tato, forma, paladar e olfato. A ciência material 
compreende estes dez itens e nada mais. Mas os outros três itens, a saber, mente, 
inteligência e falso ego, são negligenciados pelos materialistas. Os filósofos que 
lidam com atividades mentais também não têm conhecimento perfeito porque não 
sabem que Krsna é a fonte última. O falso ego — “Eu sou” e “Isto é meu”, que 



constituem o princípio básico da existência material — inclui dez órgãos dos 
sentidos próprios para as atividades materiais. A inteligência refere-se à totalidade 
da criação material, chamada mahat-tattva. Portanto, das oito energias separadas 
do Senhor manifestam-se os vinte e quatro elementos do mundo material, que são 
o tema da filosofia ateísta sãhkhya; originalmente, eles são ramificações das 
energias de Krsna e estão separados dEle, mas os filósofos da sãhkhya ateísta, 
tendo um pobre fundo de conhecimento, não conhecem Krsna como a causa de 
todas as causas. O tema discutido na filosofia sãhkhya é apenas a energia externa, 
uma manifestação de Krsna, como se descreve no Bhagavad-gTtã. 
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apareyam itas tv anyãm 
prakrtim viddhi me parãm 
jiva-bhütãm mahã-bãho 
yayedam dhãryate jagat 

aparã — inferior; iyam — esta; itah — além desta; tu — mas; anyãm — outra; 
prakrtim — energia; viddhi — apenas tente compreender; me — Minha; parãm — 
superior ;jrva-bhütãm — consistindo nas entidades vivas; mahã-bãho — ó pessoa 
de braços poderosos; yayã — por quem; idam — este; dhãryate — é utilizado ou 
explorado;y< 2 g< 2 t— o mundo material. 

TRADUÇÃO 

Além dessas, ó Arjuna de braços poderosos, existe uma outra energia, a Minha 
energia superior, que consiste das entidades vivas que exploram os recursos 
desta natureza material inferior. 

SIGNIFICADO 

Menciona-se aqui claramente que as entidades vivas pertencem à natureza (ou 
energia) superior do Senhor Supremo. A energia inferior é a matéria manifestada 
sob diferentes elementos, a saber, terra, água, fogo, ar, éter, mente, inteligência e 
falso ego. As duas formas de natureza material, ou seja, a grosseira (terra, etc.) e 
a sutil (mente, etc.), são produtos da energia inferior. As entidades vivas que, com 
diferentes propósitos estão explorando essas energias inferiores, são a energia 
superior do Senhor Supremo, e é devido a esta energia que o mundo material 
inteiro funciona. A manifestação cósmica não tem poder de agir caso não seja 



acionada pela energia superior, a entidade viva. As energias são sempre 
controladas pelo energético, e por isso as entidades vivas são sempre controladas 
pelo Senhor — elas não têm existência independente. Diferentemente do que 
pensam os homens sem inteligência, elas nunca O igualarão em poder. No Srimad- 
Bhãgavatam (10.87.30), faz-se a seguinte distinção entre as entidades vivas e o 
Senhor: 


aparimitã dhruvãs tanu-bhrto yadi sarva-gatãs 
tarhi na sãsyateti niyamo dhruva netarathã 
ajani ca yan-mayam tad avimucya niyantr bhavet 
samam anujãnatãm yad amatam mata-dustatayã 

“Ó Supremo Eterno! Se as entidades vivas encarnadas fossem eternas e 
onipenetrantes como Você, então, elas não estariam sob Seu controle. Mas se são 
aceitas como energias diminutas de Vossa Onipotência, as entidades vivas então, 
imediatamente se sujeitam ao Seu controle supremo. Portanto, as entidades vivas 
alcançam a verdadeira liberação, quando se colocam sob o Seu controle, e com 
esta rendição elas serão felizes. Somente nesta posição constitucional é que elas 
podem ser controladoras. Por conseguinte, os homens de conhecimento limitado 
que advogam a teoria monística segundo a qual Deus e as entidades vivas são 
iguais em todos os aspectos são realmente guiados por uma opinião defeituosa e 
contaminada.” 

O Supremo Senhor Krsna é o único controlador, e todas as entidades vivas 
são controladas por Ele. Essas entidades vivas são Sua energia superior porque, 
em qualidade, a existência delas é igual à do Supremo, mas elas nunca têm tanto 
poder quanto o Senhor. Enquanto explora a energia inferior grosseira e sutil 
(matéria), a energia superior (a entidade viva) esquece-se de sua mente e 
inteligência espirituais verdadeiras. Este esquecimento deve-se à influência que a 
matéria exerce sobre o ser vivo. Mas ao se livrar da influência da energia 
material ilusória, ele atinge a fase chamada mukti, ou liberação. O falso ego, sob 
a influência da ilusão material, pensa: “Eu sou matéria, e as aquisições materiais 
são minhas”. Ele conquista sua verdadeira posição quando se libera de todas as 
idéias materiais, inclusive do conceito segundo o qual ele é uno com Deus em 
todos os aspectos. Portanto, pode-se concluir que o GTtã confirma que o ser vivo é 
somente uma das múltiplas energias de Krsna, e ao libertar-se da contaminação 
material, esta energia torna-se plenamente consciente de Krsna, ou liberada. 
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etad-yomni bhütãni 
sarvãníty upadhãraya 
aharh krtsnasya jagatah 
prabhavah pralayas tathã 

etat — estas duas naturezas; yomtti — cuja fonte de nascimento; bhütãni — tudo 
criado; sarvãni — todos; iti — assim; upadhãraya — saiba; aham — Eu; krtsnasya 

— de tudo; jagatah — do mundo; prabhavah — a fonte da manifestação; pralayah 

— aniquilação; tathã — bem como. 

TRADUÇÃO 

Todos os seres criados têm sua fonte nestas duas naturezas. Fique sabendo com 
toda a certeza, que Eu sou a origem e a dissolução de tudo o que é material e 
de tudo o que é espiritual neste mundo. 

SIGNIFICADO 

Tudo o que existe é um produto da matéria e do espírito. O espírito é o fator 
básico da criação, e a matéria é criada pelo espírito. O espírito não é criado a 
uma certa etapa do desenvolvimento material. Ao contrário, este mundo material 
se manifesta apenas devido à energia espiritual. Este corpo material desenvolve- 
se porque o espírito está presente dentro da matéria; uma criança aos poucos 
cresce até a adolescência e depois torna-se um adulto porque essa energia 
superior, a alma espiritual, está presente. De modo semelhante, a manifestação 
cósmica inteira sob a forma do gigantesco Universo desenvolve-se por causa da 
presença da Superalma, Visnu. Portanto, o espírito e a matéria, que se combinam 
para manifestar esta gigantesca forma universal, são originalmente duas energias 
do Senhor, e por conseguinte o Senhor é a causa original de tudo. Como parte 
integrante do Senhor, porém fragmentária, a entidade viva, pode ser a causa de 
um alto arranha-céu, uma fábrica enorme, ou mesmo de uma grande cidade, mas 
ela não pode ser a causa de um grande universo. A causa do grande Universo é a 
grande alma, ou a Superalma. E Krsna, o Supremo, é a causa das almas grandes e 
pequenas. Portanto, Ele é a causa que origina todas as causas. Confirma isto o 
Katha Upanisad (2.2.13). Nityo nityãnãm cetanas cetanãnãm. 
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mattah parataram nãnyat 



kincid asti dhanan-jaya 
mayi sarvam idam protam 
sütre mani-ganã iva 

mattah — além de Mim; para-taram — superior; na — não; anyat kincit — 
nenhuma outra coisa; asti — há; dhananjaya — ó conquistador de riquezas; mayi 
— em Mim; sarvam — tudo o que existe; idam — que vemos; protam — está 
ensartado; sütre — num cordão; mani-ganãh — pérolas; iva — como. 

TRADUÇÃO 

Ó conquistador de riquezas, não há verdade superior a Mim. Tudo repousa em 
Mim, como pérolas num cordão. 

SIGNIFICADO 

Há uma controvérsia comum sobre se a Suprema Verdade Absoluta é pessoal ou 
impessoal. De acordo com o Bhagavad-gTtã, a Verdade Absoluta é a 
Personalidade de Deus, Srí Krsna, e isto se confirma em cada passagem. Neste 
verso em particular, enfatiza-se que a Verdade Absoluta é uma pessoa. O 
Brahma-samhitã também confirma que a Personalidade de Deus é a Suprema 
Verdade Absoluta: isvarah paramah krsnah sac-cid-ãnanda-vigrahah; isto é, a 
Suprema Verdade Absoluta, a Personalidade de Deus, é o Senhor Krsna, que é o 
Senhor primordial, o reservatório de todo o prazer, Govinda, e a forma eterna de 
completa bem-aventurança e conhecimento. Estas autoridades não deixam dúvida 
alguma de que a Verdade Absoluta é a Pessoa Suprema, a causa de todas as 
causas. O impersonalista, entretanto, argumenta baseado na versão védica dada 
no Svetãsvatara Upanisad (3.10): tato yad uttarataram tad arüpam anãmayam/ya 
etad vidur amrtãs te bhavanti athetare duhkham evãpiyanti. “No mundo material, 
entende-se que Brahmã, a entidade viva primordial dentro do Universo, é o 
supremo entre os semideuses, seres humanos e animais inferiores. Mas além de 
Brahmã existe a Transcendência, que não tem forma material e é livre de todas as 
contaminações materiais. Qualquer um que possa conhecê-10 também se torna 
transcendental, mas aqueles que não O conhecem sofrem as misérias do mundo 
material.” 

O impersonalista põe mais ênfase na palavra arüpam. Mas esta arüpam não é 
impessoal. Ela indica a forma transcendental de eternidade, bem-aventurança e 
conhecimento como se descreve no Brahma-samhitã citado acima. Outros versos 
do Svetãsvatara Upanisad (3.8-9) fornecem a seguinte comprovação disto: 


vedãham etam purusam mahãntam 
ãditya-varnam tamasah parastãt 



tam eva viditvãti mrtyum eti 
nãnyah panthã vidyate 'yanãya 

yasmãt param nãparam asti kificid 
yasmãn nãnlyo no jyãyo ’sti kincit 
vrksa iva stabdho divi tisthaty ekas 
tenedam pürnam purusena sarvam 

“Eu conheço a Suprema Personalidade de Deus, que é transcendental a todas as 
concepções materiais da escuridão. Somente aquele que O conhece pode 
transcender os grilhões que nos são impostos sob a forma de nascimentos e 
mortes. Além deste conhecimento sobre esta Pessoa Suprema, não há outro 
caminho para a liberação.” 

“Não existe nenhuma verdade superior a esta Pessoa Suprema, porque Ele é 
o máximo. Ele é menor do que o menor e é maior do que o maior. Ele está situado 
como uma árvore silenciosa e ilumina o céu transcendental, e assim como uma 
árvore espalha suas raízes, Ele difunde Suas amplas energias.” 

Conclui-se através destes versos que a Suprema Verdade Absoluta é a 
Suprema Personalidade de Deus, que é onipenetrante por meio de Suas múltiplas 
energias, tanto materiais quanto espirituais. 
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raso 'ham apsu kaunteya 
prabhãsmi sasi-süryayoh 
pranavah sarva-vedesu 
sabdah khe paurusam nrsu 

rasah — sabor; aham — Eu; apsu — na água; kaunteya — ó filho de Kuntí; 
prabhã — a luz; asmi — Eu sou; sasi-süryayoh — do Sol e da Lua; pranavah — as 
três letras a-u-m; sarva — em todos; vedesu — os Vedas; sabdah — vibração 
sonora; khe — no éter; paurusam — habilidade; nrsu — nos homens. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Kuntí, Eu sou o sabor da água, a luz do Sol e da Lua, a sílaba orii nos 
mantras védicos; Eu sou o som no éter e a habilidade no homem. 


SIGNIFICADO 



Este verso explica como o Senhor, com Suas diversas energias materiais e 
espirituais, é onipenetrante. Numa etapa preliminar, o Senhor Supremo pode ser 
percebido por Suas diferentes energias, e desse modo Ele é compreendido 
impessoalmente. Assim como o semideus do Sol é uma pessoa e é percebido por 
sua energia onipenetrante, ou seja, o brilho do sol, da mesma forma, o Senhor, 
embora em Sua morada eterna, é percebido por Suas energias difusas e 
onipenetrantes. O sabor da água é o princípio ativo da água. Ninguém gosta de 
beber água do mar, porque o sabor puro da água está misturado com sal. A 
atração pela água depende da pureza do sabor, e este sabor puro é uma das 
energias do Senhor. Através do sabor da água, o impersonalista percebe nela a 
presença do Senhor, e o personalista também glorifica o Senhor, agradecendo Sua 
bondade em suprir água saborosa para matar a sede do homem. Esta é a maneira 
de perceber o Supremo. Na prática, não existe conflito entre personalismo e 
impersonalismo. Quem conhece Deus sabe que a concepção impessoal e a 
concepção pessoal estão ao mesmo tempo presentes em tudo e que não existe 
contradição. Por isso, o Senhor Caitanya estabeleceu Sua doutrina sublime: 
acintya bheda e abheda-tattva — igualdade e diferença simultâneas. 

A luz do Sol e da Lua originalmente também emanam do brahmajyoti, que é a 
refulgência impessoal do Senhor. E o pranava, ou o omkãra, o som transcendental 
encontrado no começo de cada hino védico, refere-se ao Senhor Supremo. 
Porque eles têm muito medo de se dirigir ao Supremo Senhor Krsna por meio de 
Seus inúmeros nomes, os impersonalistas preferem vibrar o som transcendental 
omkãra. Mas eles não compreendem que o omkãra é a representação sonora de 
Krsna. Ajurisdição da consciência de Krsna se estende por toda a parte, e quem 
conhece a consciência de Krsna é abençoado. Aqueles que não conhecem Krsna 
estão em ilusão, e por isso o conhecimento acerca de Krsna é liberação, e não 
conhecê-10 é viver num cativeiro. 
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punyo gandhah prthivyãm ca 
tejas cãsmi vibhãvasau 
jTvanam sarva-bhütesu 
tapas cãsmi tapasvisu 

punyah — original; gandhah — fragrância; prthivyãm — na terra; ca — também; 
tejah — calor; ca — também; asmi — sou; vibhãvasau — no fogo; jTvanam — 
vida; sarva — em todas; bhütesu — as entidades vivas; tapah — penitência; ca — 



também; asmi — sou; tapasvisu — naqueles que praticam penitência. 


TRADUÇÃO 

Eu sou a fragrância original da terra e sou o calor no fogo. Eu sou a vida de 
tudo o que vive e sou as penitências de todos os ascetas. 

SIGNIFICADO 

Punya significa aquilo que não está decomposto; punya é original. Tudo no mundo 
material tem um certo aroma ou fragrância, como o aroma e fragrância numa 
flor, ou na terra, na água, no fogo, no ar, etc. O aroma não contaminado, o aroma 
original, que permeia tudo, é Krsna. Do mesmo modo, tudo tem um sabor original 
específico, e este sabor pode ser mudado pela mistura de elementos químicos. 
Assim, originalmente tudo tem um certo odor, uma certa fragrância e um certo 
sabor. Vibhãvasu significa fogo. Sem fogo, não podemos operar fábricas, não 
podemos cozinhar, etc., e este fogo é Krsna. O calor do fogo é Krsna. Segundo a 
medicina védica, a indigestão deve-se a uma baixa temperatura no abdômen. 
Logo, até para a digestão é preciso fogo. Na consciência de Krsna ficamos 
sabendo que a terra, a água, o fogo, o ar e cada princípio ativo — todos os 
elementos químicos e materiais — são decorrentes de Krsna. A duração de vida 
do homem também se deve a Krsna. Portanto, pela graça de Krsna, o homem 
pode prolongar sua vida ou diminuí-la. Assim, a consciência de Krsna é ativa em 
todas as esferas. 


7 VERSO 10 

ífnf -RÍ qrâ WHIHHH I 

IIMI 

bijam mãrh sarva-bhütãnãm 
viddhi pãrtha sanãtanam 
buddhir buddhimatãm asmi 
tejas tejasvinãm aham 

bijam — a semente; mãm — a Mim; sarva-bhütãnãm — de todas as entidades 
vivas; viddhi — tente compreender; pãrtha — ó filho de Prthã; sanãtanam — 
original, eterno; buddhih — inteligência; buddhi-matãm — dos inteligentes; asmi 
— sou; tejah — o poder; tejasvinãm — dos poderosos; aham — Eu sou. 


TRADUÇÃO 

Ó filho de Prthã, fique sabendo que Eu sou a semente da qual se originam todas 



as existências, sou a inteligência dos inteligentes e o poder de todos os 
poderosos. 


SIGNIFICADO 

Bljam significa semente; Krsna é a semente de tudo. Existem várias entidades 
vivas, móveis e inertes. As aves, os animais selvagens, os humanos e muitas outras 
criaturas vivas são entidades vivas móveis; as árvores e as plantas no entanto, são 
inertes — elas não podem mover-se, estão sempre estacionárias. Cada entidade 
está contida no âmbito dos oito milhões e quatrocentas mil espécies de vida; 
algumas delas são móveis e outras são inertes. De qualquer maneira, a semente da 
vida de todos é Krsna. Como se afirma na literatura védica, Brahman, ou a 
Suprema Verdade Absoluta, é aquele do qual tudo emana. Krsna é Parabrahman, 
o Espírito Supremo. Brahman é impessoal e Parabrahman é pessoal. O Brahman 
impessoal está incluído no aspecto pessoal — isto é afirmado no Bhagavad-gltã. 
Portanto, originalmente, Krsna é a fonte de tudo. Ele é a raiz. Assim como a raiz 
da árvore mantém toda a árvore, Krsna, sendo a raiz original de todas as coisas, 
mantém tudo nesta manifestação material. Os textos védicos também confirmam 
isto ( Katha Upanisad 2.2.13): 

nityo nityãnãm cetanas cetanãnãm 

eko bahünãm yo vidadhãti kãmãn 

Ele é o eterno principal dentre todos os eternos. Ele é a suprema entidade viva 
dentre todas as entidades vivas, e sozinho Ele está mantendo a vida. Sem 
inteligência, ninguém pode fazer nada, e Krsna também diz que Ele é a raiz de 
toda a inteligência. A não ser que se seja inteligente, não é possível entender a 
Suprema Personalidade de Deus, Krsna. 
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balam balavatãm cãham 
kãma-rãga-vivarjitam 
dharmãviruddho bhütesu 
kãmo 'smi bharatarsabha 

balam — força; bala-vatãm — dos fortes; ca — e; aham — Eu sou; kãma — 
paixão; rãga — e apego; vivarjitam — desprovido de; dharma-aviruddhah — não 
contra os princípios religiosos; bhütesu — em todos os seres; kãmah — a vida 



sexual; asmi — sou; bharata-rsabha — ó senhor dos Bharatas. 


TRADUÇÃO 

Eu sou a força dos fortes, desprovida de paixão e desejo. Eu sou a vida sexual 
que não é contrária aos princípios religiosos, ó senhor dos Bhãratas [Arjuna). 

SIGNIFICADO 

O homem forte deve utilizar sua força para proteger os fracos, e não para 
praticar agressões físicas. Da mesma forma, a vida sexual, conforme os princípios 
religiosos ( dharma ), deve visar à propagação de filhos, e a nenhum outro 
propósito. É então, responsabilidade dos pais tornar seus filhos conscientes de 
Krsna. 
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ye caiva sãttvikã bhãvã 
rãjasãs tãmasãs ca ye 
matta eveti tãn viddhi 
na tv aham tesu te mayi 

ye — todos os que; ca — e; eva — decerto; sãttvikãh — em bondade; bhãvãh — 
estados de existência; rãjasãh — no modo da paixão; tãmasãh — no modo da 
ignorância; ca — também; ye — todos os que; mattah — de Mim; eva — decerto; 
iti — assim; tãn — aqueles; viddhi — tente saber; na — não; tu — mas; aham — 
Eu; tesu — neles; te — eles; mayi — em Mim. 

TRADUÇÃO 

Fique sabendo que todos os estados de existência — sejam eles em bondade, 
paixão ou ignorância — manifestam-se por Minha energia. Num certo sentido, 
Eu sou tudo, mas Eu sou independente. Eu não estou sob a influência dos modos 
da natureza material, mas eles, ao contrário, estão dentro de Mim. 

SIGNIFICADO 

Todas as atividades materiais no mundo estão sendo conduzidas sob a influência 
dos três modos da natureza material. Krsna, o Senhor Supremo, não está sujeito 
aos modos da natureza material, apesar de estes serem emanações dEle. Por 



exemplo, sob as leis do Estado alguém pode ser punido, mas o rei, o legislador, 
não está sujeito a essa lei. Da mesma forma, todos os modos da natureza material 
— bondade, paixão e ignorância — são emanações do Supremo Senhor Krsna, 
mas Krsna não está sujeito à natureza material. Por isso, Ele é nirguna, o que 
significa que estes gunas, ou modos, embora provenientes dEle, não O afetam. 
Esta é uma das características especiais de Bhagavãn, a Suprema Personalidade 
de Deus. 
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tribhir guna-mayair bhãvair 
ebhih sarvam idam jagat 
mohitam nãbhijãnãti 
mãm ebhyah param avyayam 

tribhih — três; guna-mayaih — consistindo nos gunas; bhãvaih — pelos estados de 
existência; ebhih — todos esses; sarvam — todo; idam — est e; jagat — Universo; 
mohitam — iludido; na abhijãnãti — não conhece; mãm — a Mim; ebhyah — 
acima desses; param — o Supremo; avyayam — inesgotável. 

TRADUÇÃO 

Iludido pelos três modos |bondade, paixão e ignorância), o mundo inteiro não 
conhece a Mim, que estou acima dos modos e sou inesgotável. 

SIGNIFICADO 

O mundo inteiro está encantado pelos três modos da natureza material. Aqueles 
que estão confundidos por estes três modos não podem entender que, 
transcendental a esta natureza material, está o Supremo Senhor Krsna. 

Cada entidade viva sob a influência da natureza material tem 
correspondentemente um tipo particular de corpo e um tipo específico de 
atividade psicológica e biológica. Há quatro classes de homens agindo nos três 
modos da natureza material. Aqueles que estão só no modo da bondade chamam- 
se brãhmanas. Aqueles que estão só no modo da paixão chamam-se ksatriyas. 
Aqueles que estão nos modos da paixão e da ignorância chamam-se vaisyas. 
Aqueles que estão em completa ignorância chamam-se südras. E aqueles que 
estão aquém destes são animais ou levam vida animal. Entretanto, estas 
designações não são permanentes. Talvez eu seja brãhmana, ksatriya, vaisya ou 



algo diferente — de qualquer modo, a vida é temporária. Porém, embora a vida 
seja temporária e não saibamos o que vamos ser na próxima vida, pelo encanto 
desta energia ilusória, nós nos definimos de acordo com esta concepção de vida 
corpórea, e assim pensamos que somos americanos, indianos, russos, ou 
brãhmanas, hindus, muçulmanos, etc. E se nos enredamos nos modos da natureza 
material, então, esquecemo-nos da Suprema Personalidade de Deus que está 
controlando todos esses modos. Por isso, o Senhor Krsna diz que as entidades 
vivas iludidas por esses três modos da natureza não entendem que, por trás desses 
elementos materiais, está a Suprema Personalidade de Deus. 

Há muitas espécies diferentes de entidades vivas — seres humanos, 
semideuses, animais, etc. — e cada uma delas está sob a influência da natureza 
material, e todas se esqueceram da Personalidade de Deus transcendental. 
Aqueles que estão nos modos da paixão e da ignorância, e mesmo aqueles que 
estão no modo da bondade, não conseguem ultrapassar a concepção de que a 
Verdade Absoluta é o Brahman impessoal. Eles se confundem diante do aspecto 
pessoal do Senhor Supremo, que manifesta toda a beleza, opulência, 
conhecimento, força, fama e renúncia. Se nem mesmo aqueles que estão em 
bondade conseguem compreender, que se pode esperar daqueles que estão em 
paixão e ignorância? A consciência de Krsna é transcendental a todos os três 
modos da natureza material, e aqueles verdadeiramente estabelecidos em 
consciência de Krsna estão de fato liberados. 
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daiví hy esã guna-mayi 
mama mãyã duratyayã 
mãm evaye prapadyante 
mãyãm etãm taranti te 

daiví — transcendental; hi — decerto; esã — esta; guna-mayl — que consiste nos 
três modos da natureza material; mama — Minha; mãyã — energia; duratyayã — 
muito difícil de suplantar; mãm — a Mim; eva — decerto; ye — aqueles que; 
prapadyante — rendem-se; mãyãm etãm — esta energia ilusória; taranti — 
superam; te — eles. 


TRADUÇÃO 

Esta Minha energia divina, que consiste dos três modos da natureza material, é 



difícil de ser suplantada. Mas aqueles que se renderam a Mim podem 
facilmente transpô-la. 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus tem inúmeras energias, e todas essas energias 
são divinas. Embora as entidades vivas sejam parte de Suas energias e sejam, 
portanto, divinas, devido ao contato com a energia material, o poder superior 
original delas está encoberto. Estando assim coberta pela energia material, a 
pessoa não pode superar-lhe a influência. Como se afirmou anteriormente, as 
naturezas material e espiritual, sendo emanações da Suprema Personalidade de 
Deus, são eternas. As entidades vivas pertencem à natureza superior eterna do 
Senhor, porém, devido à contaminação com a natureza inferior, ou matéria, a 
ilusão delas também é eterna. A alma condicionada, portanto, chama-se nitya- 
baddha, ou eternamente condicionada. Ninguém pode reconstituir qual foi a 
época na história material em que ela se tornou condicionada. Mesmo sendo uma 
energia inferior, é muito difícil para a alma condicionada libertar-se das garras 
desta natureza material, porque, em última análise, esta energia material é 
conduzida pela vontade suprema, que não se curva à entidade viva. A natureza 
material inferior é aqui definida como natureza divina devido ao seu vínculo com 
o divino e às suas ações exercidas pela vontade divina. Porque é conduzida pela 
vontade divina, a natureza material, embora inferior, age mui maravilhosamente 
na construção e destruição da manifestação cósmica. Os Vedas dão a seguinte 
confirmação disto: mãyãm tu prakrtim vidyãn mãyinam tu mahesvaram. “Embora 
mãyã [ilusão] seja falsa ou temporária, o fundamento de mãyã é o mágico 
supremo, a Personalidade de Deus, que é Mahesvara, o controlador supremo.” 
(Svetãsvatara Upanisad 4.10) 

Outro significado de guna é corda; deve-se entender que a alma 
condicionada está fortemente amarrada pelas cordas da ilusão. Um homem cujas 
mãos e pés estão atados não pode libertar-se — ele deve receber a ajuda de uma 
pessoa que não esteja atada. Porque o atado não pode ajudar o atado, o libertador 
deve ser alguém que é livre. Portanto, somente o Senhor Krsna ou Seu 
representante autêntico, o mestre espiritual, podem libertar a alma condicionada. 
Sem essa ajuda superior, ninguém pode escapar do cativeiro imposto pela 
natureza material. O serviço devocional, ou a consciência de Krsna, pode ajudar 
alguém a obter essa liberação. Krsna, sendo o Senhor da energia ilusória, pode 
ordenar a esta energia intransponível que liberte a alma condicionada. Ele 
determina esta libertação devido à Sua misericórdia imotivada para com a alma 
rendida e também devido à Sua afeição paterna pela entidade viva, que, 
originalmente é um filho amado do Senhor. Portanto, render-se aos pés de lótus do 
Senhor é o único meio de livrar-se das garras da rigorosa natureza material. 

As palavras mãm eva são também significativas. Mãm refere-se a Krsna 



(Visnu) somente, e não a Brahmã ou Siva. Embora Brahmã e Siva sejam altamente 
elevados e estejam quase no mesmo nível de Visnu, não é possível que essas 
encarnações de rajo-guna (paixão) e tamo-guna (ignorância) libertem a alma 
condicionada das garras de mãyã. Em outras palavras, tanto Brahmã quanto Siva 
também estão sob a influência de mãyã. Só Visnu é o senhor de mãyã; por isso, só 
Ele pode liberar a alma condicionada. Os Vedas (Svetãsvatara Upanisad 3.8) 
confirmam isso na frase tam eva viditvã, ou “A liberdade só é possível quando se 
compreende Krsna”. Até mesmo o Senhor Siva afirma que a liberação só pode 
ser alcançada pela misericórdia de Visnu. O Senhor Siva diz que mukti-pradãtã 
sarvesãm visnur eva na samsayah: “Não há dúvida de que Visnu é aquele que 
outorga liberação a todos”. 
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na mãiii duskrtino müdhãh 
prapadyante narãdhamãh 
mãyayãpahrta-jnãnã 
ãsuram bhãvam ãsritãh 

na — não; mãm — a Mim; duskrtinah — descrentes; müdhãh — tolos; 
prapadyante — rendem-se; nara-adhamãh — os mais baixos da humanidade; 
mãyayã — pela energia ilusória; apahrta — roubado; jnãnãh — cujo 
conhecimento; ãsuram — demoníaca; bhãvam — natureza; ãsritãh — aceitando. 

TRADUÇÃO 

Os descrentes que são grosseiramente tolos, que são os mais baixos da 
humanidade, cujo conhecimento é roubado pela ilusão e que compartilham da 
natureza ateísta dos demônios, não se rendem a Mim. 

SIGNIFICADO 

Diz-se no Bhagavad-gltã que, pelo simples fato de render-se aos pés de lótus da 
Suprema Personalidade, Krsna, é possível sobrepujar as estritas leis da natureza 
material. Neste ponto, surge a pergunta: Por que é que filósofos instruídos, 
cientistas, homens de negócios, administradores e todos os líderes dos homens 
comuns não se rendem aos pés de lótus de Srí Krsna, a todo-poderosa 
Personalidade de Deus? Mukti, ou ficar livre das leis da natureza material, é algo 
que os líderes da humanidade tentam alcançar, empreendendo diferentes 



esforços, traçando altos planos e perseverando durante muitíssimos anos e 
nascimentos. Mas se esta liberação é possível pela simples rendição aos pés de 
lótus da Suprema Personalidade de Deus, então, por que estes líderes inteligentes 
e trabalhadores não adotam este método simples? 

O GTtã responde a esta pergunta mui francamente. Aqueles líderes da 
sociedade que são de fato eruditos, tais como Brahmã, Siva, Kapila, os Kumãras, 
Manu, Vyãsa, Devala, Asita, Janaka, Prahlãda, Bali e, mais recentemente, 
Madhvãcãrya, Rãmãnujãcãrya, SrT Caitanya e muitos outros — que são legítimos 
filósofos, políticos, educadores, cientistas, etc. — rendem-se aos pés de lótus da 
Pessoa Suprema, a autoridade todo-poderosa. Aqueles que não são verdadeiros 
filósofos, cientistas, educadores, administradores, etc., mas que em troca de ganho 
material, assumem tal posição, não aceitam o plano ou o caminho delineado pelo 
Senhor Supremo. Eles não têm nenhuma idéia a respeito de Deus; tudo o que 
fazem é fabricar seus próprios planos mundanos e em conseqüência complicam 
os problemas da existência material com suas vãs tentativas de resolvê-los. Porque 
é tão poderosa, a energia (natureza) material pode resistir aos planos não- 
autorizados dos ateus e frustrar o conhecimento das “comissões de 
planejamento”. 

Os planejadores ateus são aqui descritos com a palavra duskrtinah, ou 
“descrentes”. Krã refere-se a alguém que executou trabalho meritório. O 
planejador ateu é às vezes muito inteligente, e louvável também, porque é preciso 
inteligência para executar qualquer plano gigantesco, bom ou mau. Porém, como 
o cérebro do ateu é indevidamente utilizado em oposição ao plano do Senhor 
Supremo, o planejador ateu é chamado duskrtT, o que indica que sua inteligência e 
esforços são mal dirigidos. 

No GTtã, menciona-se claramente que a energia material funciona sob a 
completa direção do Senhor Supremo. Ela não tem autoridade independente e 
funciona como a sombra que se move conforme os movimentos de um objeto. 
Mesmo assim, esta energia é muito poderosa, e o ateu, devido a seu temperamento 
ímpio, não pode saber como ela funciona; nem pode conhecer o plano do Senhor 
Supremo. Sob a ilusão e sob os modos da paixão e da ignorância, todos os seus 
planos malogram-se, como aconteceu com Hiranyakasipu e Rãvana, cujos planos 
foram reduzidos a cinzas embora ambos materialmente tivessem a erudição de 
cientistas, filósofos, administradores e educadores. Estes duskrtinas, ou 
descrentes, são de quatro tipos diferentes, como se delineia abaixo: 

(1) Os müdhas são aqueles que são grosseiramente tolos, como burros de 
carga que trabalham arduamente. Eles querem gozar sozinhos os frutos de seu 
trabalho, e por isso negam-se a compartilhá-los com o Supremo. O exemplo típico 
do burro de carga é o asno. O dono deste animal humilde coloca-o para trabalhar 
mui arduamente. O asno na verdade não sabe para quem trabalha tão arduamente 
dia e noite. Ele fica satisfeito enchendo o estômago com um feixe de capim, 



dormindo só alguns instantes porque tem medo de ser espancado pelo dono e 
satisfazendo o apetite sexual com o risco de ser repetidamente escoiceado por sua 
parceira. O asno, às vezes, canta poesia e filosofia, mas esse seu zurrar só 
perturba os outros. Esta é a posição do trabalhador fruitivo tolo que não sabe para 
quem deve trabalhar. Ele não sabe que karma (ação) destina-se a yajna 
(sacrifício). 

Com muita freqüência, aqueles que dia e noite trabalham mui arduamente 
para aliviar a carga dos deveres criados por eles mesmos dizem que não têm 
tempo para ouvir sobre a imortalidade do ser vivo. Para esses müdhas, os ganhos 
materiais, que são destrutíveis, são tudo o que existe na vida — apesar do fato de 
os müdhas gozarem só uma pequena fração do fruto do trabalho. Às vezes, em 
troca de ganho fruitivo eles passam dias e noites em claro e, embora possam ter 
úlceras ou indigestão, eles se satisfazem sem comer praticamente nada; estando 
só absortos a trabalhar arduamente dia e noite para o benefício de patrões 
enganosos. Não conhecendo seu verdadeiro dono, os trabalhadores tolos perdem 
seu precioso tempo servindo ao dinheiro. Infelizmente, eles nunca se rendem ao 
supremo senhor de todos os senhores, nem reservam tempo para ouvir as fontes 
apropriadas falarem a respeito dEle. Os porcos que comem excremento não se 
interessam por doces feitos de açúcar e ghT. Da mesma forma, o trabalhador tolo 
continuará a bombardear seus sentidos, ouvindo incansavelmente as notícias a 
respeito do efêmero mundo secular, mas terá muito pouco tempo para ouvir sobre 
a força viva eterna que movimenta o mundo material. 

(2) Outra classe de duskrtT, ou descrente, chama-se narãdhama, ou o mais 
baixo da humanidade. Nara significa ser humano, e adhama, o mais baixo. Dos 
oito milhões e quatrocentas mil diferentes espécies de seres vivos, há quatrocentas 
mil espécies humanas. Destas, há inúmeras formas inferiores de vida humana que 
são na maioria incivilizadas. Os seres humanos civilizados são aqueles que têm 
princípios reguladores da vida social, política e religiosa. Aqueles que são social e 
politicamente desenvolvidos mas que não têm princípios religiosos devem ser 
considerados narãdhamas. Tampouco a religião sem Deus é religião, porque o 
propósito de seguir princípios religiosos é conhecer a Verdade Suprema e a 
relação que há entre o homem e Ele. No GTtã, a Personalidade de Deus afirma 
claramente que não há autoridade superior a Ele e que Ele é a Verdade Suprema. 
A forma de vida humana civilizada serve para o homem reatar sua relação eterna 
com a Verdade Suprema, a Personalidade de Deus, Srl Krsna, que é todo- 
poderoso. Qualquer um que perca esta oportunidade é classificado como 
narãdhama. As escrituras reveladas nos informam que quando no ventre da mãe 
(uma situação extremamente desconfortável), o bebê ora a Deus, pedindo-Lhe 
que o salve, e promete adorar só a Ele logo que sair. Orar a Deus quando está em 
dificuldade é um instinto natural de cada ser vivo porque todos estão eternamente 
relacionados com Deus. Mas após o parto, a criança esquece-se das dificuldades 



do nascimento e esquece-se, também, do seu libertador, estando influenciada por 
mãyã, a energia ilusória. 

É dever dos guardiães das crianças reviver a consciência divina que está 
latente nelas. Os dez processos de cerimônias reformatórias, como prescreve o 
Manu-smrti, que é o guia para os princípios religiosos, servem para reviver a 
consciência de Deus no sistema de varnãsrama. Entretanto, no momento atual 
nenhum processo é seguido estritamente em parte alguma do mundo, e por isso 
99,9 por cento da população é narãdhama. 

Quando a população inteira se torna narãdhama, naturalmente toda a sua 
aparente instrução se invalida ou desaparece devido à todo-poderosa energia da 
natureza física. Segundo o padrão do GTtã, erudito é aquele que vê em termos de 
igualdade o brãhmana instruído, o cachorro, a vaca, o elefante e o comedor de 
cachorro. Esta é a visão de um verdadeiro devoto. SrT Nityãnanda Prabhu, que é a 
encarnação de Deus como mestre divino, libertou os narãdhamas típicos, os 
irmãos Jagãi e Mãdhãi, e mostrou como a misericórdia de um verdadeiro devoto é 
concedida aos mais baixos da humanidade. Assim, o narãdhama que está 
condenado pela Personalidade de Deus pode reviver sua consciência espiritual 
somente pela misericórdia de um devoto. 

SrT Caitanya Mahãprabhu, ao propagar o bhãgavata-dharma, ou as atividades 
dos devotos, recomendou que as pessoas ouçam com submissão a mensagem da 
Personalidade de Deus. A essência dessa mensagem é o Bhagavad-gltã. Os mais 
baixos dentre os seres humanos somente podem ser salvos por este processo que 
consiste em ouvir com submissão, porém, se por infortúnio, eles se recusam até 
mesmo a dar ouvidos a essas mensagens, então, o que se dizer de renderem-se à 
vontade do Senhor Supremo? Os narãdhamas, ou os mais baixos da humanidade, 
negligenciarão completamente o dever primordial do ser humano. 

(3) A próxima classe de duskrtl chama-se mãyayãpahrta-jnãnãh, ou aqueles 
cujo conhecimento erudito foi anulado pela influência da energia ilusória 
material. Eles são na maioria indivíduos muito eruditos — grandes filósofos, 
poetas, literatos, cientistas, etc. — mas a energia ilusória os desorienta, e por isso 
eles desobedecem ao Senhor Supremo. 

Há um grande número de mãyayãpahrta-jnãnãh no momento atual, mesmo 
entre os estudiosos do Bhagavad-gltã. No GTtã, em linguagem simples e clara, 
afirma-se que SrT Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. Não há ninguém 
igual ou superior a Ele. Ele é mencionado como o pai de Brahmã, o pai original de 
todos os seres humanos. De fato, diz-se que SrT Krsna é não só o pai de Brahmã, 
mas também o pai de todas as espécies de vida. Ele é a raiz do Brahman 
impessoal e do Paramãtmã; a Superalma em cada entidade é Sua porção plenária. 
Ele é a fonte de tudo, e aconselha-se que todos se rendam a Seus pés de lótus. 
Apesar de todas essas afirmações claras, os mãyayãpahrta-jnãnãh zombam da 
personalidade do Senhor Supremo e O consideram como um outro mero ser 



humano. Eles não sabem que a abençoada forma humana de vida, é traçada com 
base nas feições eternas e transcendentais do Senhor Supremo. 

Todas as interpretações do GTtã, desautorizadamente feitas pela classe dos 
mãyayãpahrta-jhãnãh, ou seja, daqueles que não pertencem ao sistema do 
paramparã, são os vários obstáculos no caminho da compreensão espiritual. 
Iludidos, esses intérpretes não se rendem aos pés de lótus de SrT Krsna, nem 
ensinam os outros a seguirem este princípio. 

(4) A última classe de duskrtT chama-se ãsuram bhãvam ãsritãh, ou aqueles 
cujos princípios são demoníacos. Esta classe é declaradamente ateísta. Alguns 
deles argumentam que o Senhor Supremo jamais pode descer a este mundo 
material, mas não conseguem explicar de maneira convincente por que é que o 
Senhor não adotaria este procedimento. Também há aqueles que O consideram 
subordinado ao aspecto impessoal, embora o GTtã declare exatamente o oposto. 
Invejoso da Suprema Personalidade de Deus, o ateu apresentará um grande 
número de encarnações ilícitas, produzidas na fábrica de seu cérebro. Essas 
pessoas, cujo próprio princípio de vida é criticar a Personalidade de Deus, não 
podem render-se aos pés de lótus de SrT Krsna. 

SrT Yãmunãcãrya Albandaru, do Sul da índia, disse: “Ó meu Senhor! Você 
não pode ser conhecido por quem está envolvido com os princípios ateístas, 
apesar de Suas qualidades, aspectos e atividades incomuns, apesar do fato de que 
todas as escrituras reveladas que estão no modo da bondade façam a descrição de 
Sua personalidade e apesar de Você ser reconhecido pelas autoridades famosas, 
célebres por seu profundo conhecimento da ciência transcendental e situadas nas 
qualidades divinas”. 

Portanto, (1) as pessoas grosseiramente tolas; (2) os mais baixos da 
humanidade; (3) os especuladores iludidos; e (4) aqueles que, como se mencionou 
acima, professam o ateísmo, jamais se rendem aos pés de lótus da Personalidade 
de Deus apesar de todos os conselhos das escrituras e das autoridades. 
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catur-vidhã bhajante mãm 
janãh su-krtino 'rjuna 
ãrto jijhãsur arthãrthl 
jnãnl ca bharatarsabha 


catuh-vidhah — quatro classes de; bhajante — prestam serviços; mam — a Mim; 
janãh — pessoas; su-krtinah — os que são piedosos; arjuna — ó Arjuna; ãrtah — 



o aflito ;jijnãsuh — o inquisitivo; artha-arthí — o que deseja ganho material; jnãni 
— o que conhece as coisas como elas são; ca — também; bharata-rsabha — ó 
grande entre os descendentes de Bharata. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor entre os Bhãratas, quatro classes de homens piedosos passam a Me 
prestar serviço devocional — o aflito, o que deseja riquezas, o inquisitivo e o 
que busca conhecer o Absoluto. 

SIGNIFICADO 

Ao contrário dos descrentes, estes são partidários dos princípios reguladores das 
escrituras e são chamados sukrtinah , ou aqueles que obedecem às regras e 
regulações das escrituras, às leis morais e sociais, e são de alguma forma 
devotados ao Senhor Supremo. Dentre estes, há quatro classes de homens — 
aqueles que às vezes estão aflitos; aqueles que precisam de dinheiro; aqueles que 
às vezes são inquisitivos; e aqueles que às vezes buscam conhecimento acerca da 
Verdade Absoluta. Estas pessoas aproximam-se do Senhor Supremo para serviço 
devocional sob diferentes condições. Estes não são devotos puros, porque em 
troca do serviço devocional procuram satisfazer alguma aspiração. O serviço 
devocional puro é sem aspiração e sem desejo de lucro material. O Bhakti- 
rasãmrta-sindhu (1.1.11) dá a seguinte definição da devoção pura: 

anyãbhilãsitã-sünyam 
jnãna-karmãdy-anãvrtam 
ãnukülyena krsnãnu- 
sTlanam bhaktir uttamã 

“É com atitude favorável e sem desejo de lucro ou ganho material alcançado 
através de atividades fruitivas ou especulação filosófica que se deve prestar 
serviço transcendental amoroso ao Supremo Senhor Krsna. Isto se chama serviço 
devocional puro.” 

Quando se aproximam do Senhor Supremo para Lhe prestar serviço 
devocional e purificam-se por completo, associando-se aos devotos puros, estas 
quatro classes de pessoas também se tornam devotos puros. Quanto aos 
descrentes, para eles o serviço devocional é muito difícil porque levam vidas 
egoístas, irregulares e sem metas espirituais. Mas mesmo alguns deles também se 
tornam devotos puros quando, por acaso, entram em contato com um devoto puro. 

Aqueles que vivem atarefados com atividades fruitivas procuram o Senhor 
ao sentirem aflição material e nessa ocasião associam-se com devotos puros e, em 
sua aflição, tornam-se devotos do Senhor. Aqueles que estão simplesmente 
frustrados, também, às vezes chegam a associar-se com os devotos puros e se 



tornam inquisitivos, querendo saber sobre Deus. Da mesma forma, quando se 
frustram em todos os campos de conhecimento, os filósofos áridos às vezes 
querem aprender sobre Deus, e aproximam-se do Senhor Supremo para prestar 
serviço devocional e então transcender o conhecimento acerca do Brahman 
impessoal e do Paramãtmã localizado e, pela graça do Senhor Supremo ou de Seu 
devoto puro, acabam chegando à concepção pessoal da Divindade. Em geral, 
quando os aflitos, os inquisitivos, os buscadores de conhecimento e aqueles que 
estão precisando de dinheiro livram-se de todos os desejos materiais, e quando 
compreendem deveras que a remuneração material nada tem a ver com o 
aperfeiçoamento espiritual, eles se tornam devotos puros. Enquanto não atingem 
esta fase de purificação, os devotos que prestam serviço transcendental ao Senhor 
estão infectados por atividades fruitivas, por busca de conhecimento mundano, 
etc. Logo, para chegar à etapa de serviço devocional puro, deve-se primeiro 
transcender tudo isso. 
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tesãm jnãrn nitya-yukta 
eka-bhaktir visisyate 
priyo hi jnãnino 'tyartham 
aham sa ca mama priyah 

tesãm — dentre eles; jhãm — alguém com pleno conhecimento; nitya-yuktah — 
sempre ocupado; eka — somente; bhaktih — em serviço devocional; visisyate — 
é especial; priyah — muito querido; hi — decerto; jhãninah — à pessoa em 
conhecimento; atyartham — muitíssimo; aham — Eu sou; sah — ele; ca — 
também; mama — para Mim; priyah — querido. 

TRADUÇÃO 

Destes, aquele que tem conhecimento pleno e está sempre ocupado em serviço 
devocional puro é o melhor. Pois Eu lhe sou muito querido, e ele é querido por 
Mim. 


SIGNIFICADO 

Livres de todas as contaminações dos desejos materiais, o aflito, o inquisitivo, o 
que não tem dinheiro e o buscador do conhecimento supremo, todos podem 
tornar-se devotos puros. Mas dentre eles, aquele que conhece a Verdade Absoluta 



e está livre de todos os desejos materiais torna-se realmente um devoto puro do 
Senhor. E entre essas quatro categorias, o devoto que tem conhecimento pleno e 
ao mesmo tempo ocupa-se em serviço devocional é, segundo o Senhor, o melhor. 
Ao buscar o conhecimento, a pessoa passa a entender que o eu é diferente do 
corpo material e, ao continuar seu avanço, ela chega ao conhecimento acerca do 
Brahman impessoal e do Paramãtmã. Ao purificar-se por completo, ela 
compreende que, em sua posição constitucional, é um servo eterno de Deus. 
Assim, pela associação com os devotos puros, o inquisitivo, o aflito, o buscador de 
uma melhora material e o homem em conhecimento, todos se purificam. Mas na 
fase preparatória, aquele que tem pleno conhecimento do Senhor Supremo e ao 
mesmo tempo executa serviço devocional é muito querido pelo Senhor. Quem está 
situado em conhecimento puro da transcendência da Suprema Personalidade de 
Deus, está tão protegido no serviço devocional que a contaminação material não 
pode tocá-lo. 
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udãrãh sarva evaite 
jnãnltv ãtmaiva me matam 
ãsthitah sa hiyuktãtmã 
mãm evãnuttamãm gatim 

udãrãh — magnânimos; sarve — todos; eva — decerto; ete — estes; jnãnl — 
aquele que tem conhecimento; tu — mas; ãtmã eva — tal como Eu; me — Minha; 
matam — opinião; ãsthitah — situado; sah — ele; hi — decerto; yukta-ãtmã — 
ocupado em serviço devocional; mãm — em Mim; eva — decerto; anuttamãm — 
o mais elevado; gatim — destino. 


TRADUÇÃO 

Todos esses devotos são sem dúvida almas magnânimas, mas aquele que cultiva 
o conhecimento acerca de Mim, Eu o considero como sendo tal qual Eu 
mesmo. Ocupando-se em Me prestar serviço transcendental, ele com certeza 
Me alcançará, e esta é a meta mais elevada e perfeita. 


SIGNIFICADO 

Ninguém deve ficar pensando que os devotos que não têm tanto conhecimento 
não são queridos pelo Senhor. O Senhor diz que todos eles são magnânimos 



porque qualquer um que se dirige ao Senhor por qualquer propósito é chamado de 
mahãtmã, ou grande alma. Os devotos que querem algum benefício em troca do 
serviço devocional são aceitos pelo Senhor porque há uma troca de afeto. Por 
afeição, eles pedem ao Senhor algum benefício material, e quando obtêm isto, 
eles ficam tão satisfeitos que também avançam em serviço devocional. Mas o 
devoto com conhecimento pleno é considerado muito querido pelo Senhor porque 
seu único propósito é servir ao Senhor Supremo com amor e devoção. Semelhante 
devoto não pode viver um segundo sem entrar em contato com o Senhor Supremo 
ou sem Lhe prestar serviço. Da mesma forma, o Senhor Supremo gosta muito de 
Seu devoto e não consegue separar-Se dele. 

No Srimad-Bhãgavatam (9.4.68), o Senhor diz: 

sãdhavo hrdayam mahyarh 
sãdhünãm hrdayam tv aham 
mad-anyat te na jãnanti 
nãharit tebhyo manãg api 

“Os devotos estão sempre no Meu coração, e Eu sempre estou nos corações dos 
devotos. O devoto não conhece nada além de Mim, e Eu também não consigo 
esquecer o devoto. Entre Mim e os devotos puros, há um relacionamento muito 
íntimo. Os devotos puros com conhecimento pleno nunca perdem o contato 
espiritual, e por isso eles são muitíssimo queridos a Mim.” 
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bahünãm janmanãm ante 
jhãnavãn mãm prapadyate 
vãsudevah sarvam iti 
sa mahãtmã su-durlabhah 

bahünãm — muitos; janmanãm — repetidos nascimentos e mortes; ante — após; 
jhãna-vãn — aquele que tem pleno conhecimento; mãm — a Mim; prapadyate — 
rende-se; vãsudevah — a Personalidade de Deus, Krsna; sarvam — tudo; iti — 
assim; sah — essa; mahã-ãtmã — grande alma; su-durlabhah — muito raro de ver. 


TRADUÇÃO 

Após muitos nascimentos e mortes, aquele que tem verdadeiro conhecimento 
rende-se a Mim, sabendo que sou a causa de todas as causas e de tudo o que 



existe. É muito raro encontrar semelhante grande alma. 


SIGNIFICADO 

Após muitas e muitas vidas de serviço devocional ou rituais transcendentais, pode- 
se realmente chegar ao conhecimento transcendental puro segundo o qual a 
Suprema Personalidade de Deus é a meta última da realização espiritual. No 
início da realização espiritual, enquanto há a tentativa de abandonar o apego ao 
materialismo, há alguma tendência ao impersonalismo, mas ao continuar o 
avanço, passa-se a compreender que há atividades na vida espiritual e que estas 
atividades constituem o serviço devocional. Quando entende isto, o devoto se 
apega à Suprema Personalidade de Deus e se rende a Ele. Neste momento há a 
compreensão de que a misericórdia do Senhor SrT Krsna é tudo, que Ele é a causa 
de todas as causas e que esta manifestação material não é independente dEle. O 
devoto percebe que o mundo material é um reflexo pervertido da variedade 
espiritual e entende que tudo está relacionado com o Supremo Senhor Krsna. 
Assim, ele sabe que em tudo está a mão de Vãsudeva, ou SrT Krsna. Tendo esta 
visão universal de Vãsudeva, ele fica estimulado a render-se por completo ao 
Senhor Supremo SrT Krsna, considerando esta a sua meta mais elevada. É muito 
raro encontrar semelhantes grandes almas, que se renderam totalmente ao Senhor. 

Este verso é muito bem explicado no Terceiro Capítulo (versos 14 e 15) 
do Svetãsvatara Upanisad: 


sahasra-slrsã purusah 
sahasrãksah sahasra-pãt 
sa bhümirh visvato vrtvã- 
tyãtisthad dasãhgulam 

punisa evedarh sarvarh 
yad bhütam yac ca bhavyam 
utãmrtatvasyesãno 
yad annenãtirohati 

No Chãndogya Upanisad (5.1.15), está dito que na vai vãco na caksümsi na 
srotrãni na manãmsity ãcaksate prãna iti evãcaksate prãno hy evaitãni sarvãni 
bhavanti: “No corpo do ser vivo, nem o poder de falar, nem o poder de ver, nem o 
poder de ouvir, nem o poder de pensar, são o fator primordial; é a vida que é o 
centro de todas as atividades”. Do mesmo modo, o Senhor Vãsudeva, ou a 
Personalidade de Deus, o Senhor SrT Krsna, é a entidade primordial em tudo. 
Neste corpo, existem os poderes de falar, de ver, de ouvir, de atividades mentais, 
etc. Mas eles não são importantes se não estão relacionados com o Senhor 
Supremo. E porque Vãsudeva é onipenetrante e tudo é Vãsudeva, o devoto se 
rende em conhecimento pleno (cf. Bhagavad-gTtã 7.17 e 11.40). 
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kãmais tais tair hrta-jnãnãh 
prapadyante 'nya-devatãh 
tam tarh niyamam ãsthãya 
prakrtyã niyatãh svayã 

kãmaih — por desejos; taih taih — vários; hrta — privados de; jnãnãh — 
conhecimento; prapadyante — rendem-se; anya — a outros; devatãh — 
semideuses; tam tam — correspondentes; niyamam — regulações; ãsthãya — 
seguindo; prakrtyã — por natureza; niyatãh — controlados; svayã — por sua 
própria. 


TRADUÇÃO 

Aqueles cuja inteligência foi roubada pelos desejos materiais rendem-se aos 
semideuses e prestam adoração através de determinadas regras e regulações 
que se coadunam com suas próprias naturezas. 

SIGNIFICADO 

Aqueles que estão livres de todas as contaminações materiais rendem-se ao 
Senhor Supremo e ocupam-se em Seu serviço devocional. Enquanto não 
expurgarem a contaminação material, eles, por natureza, continuarão sendo não- 
devotos. Mas mesmo aqueles que têm desejos materiais e que recorrem ao Senhor 
Supremo não sentem muita atração pela natureza externa; como se aproximam da 
meta correta, eles logo ficam livres de toda a luxúria material. No Srimad- 
Bhãgavatam, recomenda-se que, quer alguém seja um devoto puro e livre de 
todos os desejos materiais, quer esteja cheio de desejos materiais, quer deseje 
livrar-se da contaminação material, ele deve em todos os casos render-se a 
Vãsudeva e adorá-10. Como se confirma no Bhãgavatam (2.3.10): 

akãmah sarva-kãmo vã 
moksa-kãma udãra-dhih 
ffvrena bhakti-yogena 
yajeta purusam param 


Os menos inteligentes que perderam seu tino espiritual refugiam-se nos 
semideuses, esperando, com isso, obter a satisfação imediata dos seus desejos 



materiais. De um modo geral, eles não buscam a Suprema Personalidade de Deus, 
porque estão influenciados pelos modos inferiores da natureza (ignorância e 
paixão) e por isso adoram vários semideuses. Eles se satisfazem em seguir as 
regras e regulações de adoração. Os adoradores de semideuses são motivados por 
desejos muito limitados e não sabem como alcançar a meta suprema, mas o devoto 
do Senhor Supremo não fica desorientado. Porque a literatura védica recomenda 
que se adorem diferentes deuses para se alcançar diferentes resultados (p.ex., 
recomenda-se a um homem doente que adore o Sol), aqueles que não são devotos 
do Senhor pensam que, para eles conseguirem certos resultados, os semideuses 
são melhores do que o Senhor Supremo. Mas o devoto puro sabe que o Supremo 
Senhor Krsna é o senhor de todos. No Caitanya-caritãmrta (Ãdi 5.142), afirma-se 
que ekale isvara krsna, ãra saba bhrtya : só a Suprema Personalidade de Deus, 
Krsna, é o senhor, e todos os outros são servos. Portanto, o devoto puro jamais 
procura satisfazer suas necessidades materiais através da intervenção dos 
semideuses. Ele depende do Senhor Supremo e se satisfaz com aquilo que Este lhe 
der. 
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yo yo yãm yãm tanum bhaktah 
sraddhayãrcitum icchati 
tasya tasyãcalãm sraddhãm 
tãm eva vidadhãmy aham 

yah yah — quem quer que seja; yãm yãm — qualquer que seja; tanum — forma 
de um semideus; bhaktah — devoto; sraddhayã — com fé; arcitum — adorar; 
icchati — deseja; tasya tasya — a ele; acalãm — firme; sraddhãm — fé; tãm — 
essa; eva — seguramente; vidadhãmi — dou; aham — Eu. 

TRADUÇÃO 

Eu estou nos corações de todos como a Superalma. E logo que alguém deseje 
adorar a um semideus, Eu fortifico a sua fé para que ele possa se devotar a 
essa deidade específica. 


SIGNIFICADO 

Deus deu independência a todos; portanto, se alguém deseja obter gozo material e 
quer mui sinceramente receber dos semideuses materiais tais facilidades, o 



Senhor Supremo, como a Superalma nos corações de todos, compreende e lhes dá 
facilidades. Como o pai supremo de todos os seres vivos, Ele não interfere na 
independência de cada um, mas dá todas as condições adequadas para que eles 
possam satisfazer seus desejos materiais. Talvez alguns perguntem por que o Deus 
onipotente dá aos seres vivos condições favoráveis para desfrutarem deste mundo 
material e com isso os deixa cair na armadilha da energia ilusória. A resposta é 
que se o Senhor Supremo como Superalma não dá essas facilidades, então, a 
independência não faz sentido. Por conseguinte, Ele dá a todos independência 
completa — tudo o que quiserem — mas no Bhagavad-gTtã encontramos Sua 
instrução definitiva: é necessário abandonar todas as outras ocupações e render- 
se inteiramente a Ele. Isto fará a pessoa feliz. 

Tanto a entidade viva quanto os semideuses estão subordinados à vontade da 
Suprema Personalidade de Deus; portanto, a entidade viva não pode por 
determinação exclusivamente sua adorar um semideus; tampouco pode um 
semideus conceder alguma bênção sem a vontade suprema. Como se diz, nem 
uma folha de grama se move sem a vontade da Suprema Personalidade de Deus. 
De um modo geral, as pessoas que estão aflitas no mundo material dirigem-se aos 
semideuses, como são aconselhadas na literatura védica. Quem deseja satisfazer 
determinada aspiração pode adorar este ou aquele semideus. Por exemplo, 
recomenda-se a um doente que adore o deus do Sol; quem deseja instrução pode 
adorar a deusa da sabedoria, Sarasvatí; quem deseja uma bela esposa pode adorar 
a deusa Umã, a esposa do Senhor Siva. Dessa maneira, nos sãstras (escrituras 
védicas) há recomendações para se executar diferentes processos de adoração a 
diferentes semideuses. E porque uma entidade viva específica deseja gozar uma 
determinada situação material favorável, o Senhor a inspira a desenvolver um 
desejo forte para conseguir esta bênção daquele semideus. O modo específico de 
atitude devocional que se direcione a uma determinada categoria de semideus 
também é designado pelo Senhor Supremo. Os semideuses não podem infundir 
essa afinidade nas entidades vivas, mas por ser Ele o Senhor Supremo, ou a 
Superalma que está presente nos corações de todas as entidades vivas, Krsna dá 
ao homem o ímpeto para adorar certos semideuses. Os semideuses são na verdade 
diferentes partes do corpo universal do Senhor Supremo; portanto, eles não têm 
independência. Declara-se na literatura védica: “A Suprema Personalidade de 
Deus, como Superalma, também está presente no coração do semideus; por isso, é 
Ele quem organiza tudo para que o semideus satisfaça o desejo da entidade viva. 
Mas tanto o semideus quanto a entidade viva são dependentes da vontade 
suprema. Eles não são independentes”. 
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sa tayã sraddhayã yuktas 
tasyãrãdhanam ihate 
labhate ca tatah kãmãn 
mayaiva vihitãn hi tãn 

sah — ele; tayã — com esta; sraddhayã — inspiração; yuktah — dotado; tasya — 
desse semideus; ãrãdhanam — para a adoração; ihate — ele aspira a; labhate — 
obtém; ca — e; tatah — através dessa; kãmãn — seus desejos; mayã — por Mim; 
eva — apenas; vihitãn — arranjados; hi — decerto; tãn — aqueles. 

TRADUÇÃO 

Munido com esta fé, ele se empenha em adorar um semideus específico e 
realiza seus desejos. Mas na verdade, estes benefícios são concedidos apenas 
por Mim. 


SIGNIFICADO 

Sem a permissão do Senhor Supremo, os semideuses não podem conceder 
bênçãos a seus devotos. A entidade viva talvez esqueça que tudo é propriedade do 
Senhor Supremo, mas os semideuses não esquecem. Logo, a adoração aos 
semideuses com a obtenção dos resultados desejados não se deve aos semideuses, 
mas ao arranjo feito pela Suprema Personalidade de Deus. Como não sabe disso, a 
entidade viva menos inteligente tolamente dirige-se aos semideuses em troca de 
algum benefício. Mas o devoto puro, quando necessita de algo, ora apenas ao 
Senhor Supremo, pois, pedir benefício material não caracteriza o devoto puro. Em 
geral, a entidade viva dirige-se aos semideuses porque está louca por satisfazer 
sua luxúria. Isto se dá quando a entidade viva tem desejos descabidos que não são 
concretizados pelo próprio Senhor. No Caitanya-caritãmrta, afirma-se que quem 
adora o Senhor Supremo e ao mesmo tempo deseja gozo material tem desejos 
contraditórios. O serviço devocional ao Senhor Supremo e a adoração a um 
semideus não podem estar na mesma plataforma, porque a adoração a um 
semideus é material e o serviço devocional ao Senhor Supremo é inteiramente 
espiritual. 

Para a entidade viva que deseja retornar ao Supremo, os desejos materiais 
são empecilhos. Um devoto puro do Senhor, portanto, não recebe os benefícios 
materiais desejados pelas entidades vivas menos inteligentes, que preferem adorar 
os semideuses do mundo material, a ocuparem-se no serviço devocional ao 
Senhor Supremo. 
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antavat tu phalam tesãm 
tad bhavaty alpa-medhasãm 
devãn deva-yajo yãnti 
mad-bhaktã yãnti mãm api 

anta-vat — perecível; tu — mas; phalam — fruto; tesãm — deles; tat — esse; 
bhavati — torna-se; alpa-medhasãm — daqueles de pouca inteligência; devãn — 
aos semideuses; deva-yajah — os adoradores dos semideuses; yãnti — vão; mat 
— Meus; bhaktãh — devotos; yãnti — vão; mãm — para Mim; api — também. 

TRADUÇÃO 

Homens de pouca inteligência adoram os semideuses, e seus frutos são 
limitados e temporários. Aqueles que adoram os semideuses vão para os 
planetas dos semideuses, mas Meus devotos acabam alcançando Meu planeta 
supremo. 


SIGNIFICADO 

Alguns comentadores do Bhagavad-gTtã dizem que quem adora um semideus pode 
alcançar o Senhor Supremo, mas aqui se afirma claramente que os adoradores de 
semideuses vão para os diferentes sistemas planetários onde vivem os vários 
semideuses, assim como um adorador do Sol alcança o Sol ou um adorador do 
semideus da Lua alcança a Lua. Da mesma forma, se alguém deseja adorar um 
semideus como Indra, ele pode atingir o planeta deste deus específico. Não se 
deve ficar pensando que todos, independentemente do semideus que alguém 
adore, alcançarão a Suprema Personalidade de Deus. Aqui isto é rejeitado, pois se 
afirma claramente que os adoradores dos semideuses vão para diferentes planetas 
no mundo material, mas o devoto do Senhor Supremo vai diretamente para o 
planeta supremo da Personalidade de Deus. 

Neste ponto, pode-se argumentar que se os semideuses são diferentes partes 
do corpo do Senhor Supremo, então, seria possível alcançar a mesma meta 
adorando-os. Entretanto, os adoradores dos semideuses são menos inteligentes 
porque não sabem qual é a parte do corpo que deve ser suprida com alimentos. 
Alguns deles são tão tolos que alegam que há muitas partes e muitas maneiras de 
fornecer alimento. Nisto não há muita perspicácia. Pode alguém fornecer 
alimento ao corpo através dos ouvidos ou dos olhos? Eles não sabem que esses 



semideuses são diferentes partes do corpo universal do Senhor Supremo e, em sua 
ignorância, acreditam que cada semideus é um Deus autônomo, capaz de 
competir com o Senhor Supremo. 

Não só os semideuses são partes do Senhor Supremo, mas as entidades vivas 
comuns também o são. No SrTmad-Bhãgavatam , declara-se que os brãhmanas são 
a cabeça do Senhor Supremo, os ksatriyas são Seus braços, os vaisyas são Sua 
cintura, os südras são Suas pernas, e todos desempenham diferentes funções. 
Independente mente da situação, se alguém sabe que, tanto os semideuses quanto 
ele mesmo são partes integrantes do Senhor Supremo, seu conhecimento é 
perfeito. Mas se não compreende isto, ele alcança os diversos planetas onde 
residem os semideuses. Este não é o mesmo destino que o devoto alcança. 

Os resultados conseguidos com as bênçãos dos semideuses são perecíveis 
porque, neste mundo material, os planetas, os semideuses e seus adoradores são 
todos perecíveis. Portanto, afirma-se claramente neste verso que todos os 
resultados obtidos com a adoração aos semideuses são perecíveis, e por isso essa 
adoração é executada pela entidade viva menos inteligente. Porque se ocupa em 
consciência de Krsna, prestando serviço devocional ao Senhor Supremo, o devoto 
puro obtém existência eterna e bem-aventurada que é plena de conhecimento; 
suas conquistas, portanto, são diferentes daquelas alcançadas por alguém que 
costuma adorar os semideuses. O Senhor Supremo é ilimitado; Seu favor é 
ilimitado; Sua misericórdia é ilimitada. Por conseguinte, a misericórdia que o 
Senhor Supremo concede a Seus devotos puros é ilimitada. 
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avyaktam vyaktim ãpannam 
manyante mãm abuddhayah 
param bhãvam ajãnanto 
mamãvyayam anuttamam 

avyaktam — não manifestada; vyaktim — personalidade; ãpannam — 
conseguida; manyante — pensam; mãm — a Mim; abuddhayah — pessoas menos 
inteligentes; param — suprema; bhãvam — existência; ajãnantah — sem 
conhecer; mama — Minha; avyayam — imperecível; anuttamam — a mais 
excelente. 


TRADUÇÃO 

Homens sem inteligência, que não Me conhecem perfeitamente, pensam que 



Eu, a Suprema Personalidade de Deus, Krsna, antes era impessoal e que agora 
assumi esta personalidade. Devido a seu conhecimento limitado, eles não 
conhecem Minha natureza superior, que é imperecível e suprema. 

SIGNIFICADO 

Os adoradores dos semideuses já foram descritos como pessoas menos 
inteligentes, e aqui os impersonalistas recebem definição semelhante. O Senhor 
Krsna, em Sua forma pessoal, dirige a palavra a Arjuna, e mesmo assim, devido à 
ignorância, os impersonalistas argumentam que em última análise o Senhor 
Supremo não tem forma alguma. Yãmunãcãrya, um grande devoto do Senhor na 
sucessão discipular de Rãmãnujãcãrya, escreveu a este respeito um verso muito 
apropriado. Ele diz: 


tvãm sila-rüpa-caritaih parama-prakrstaih 
sattvena sãttvikatayã prabalais ca sãstraih 
prakhyãta-daiva-paramãrtha-vidãm matais ca 
naivãsura-prakrtayah prabhavanti boddhum 

“Meu querido Senhor, devotos como Vyãsadeva e Nãrada sabem que Você é a 
Personalidade de Deus. Compreendendo diferentes textos védicos, pode-se 
chegar a conhecer Suas características, Sua forma e Suas atividades, e então 
entender que Você é a Suprema Personalidade de Deus. Mas aqueles que estão 
nos modos da paixão e da ignorância, os demônios, ou não-devotos, não podem 
compreendê-10. Eles são incapazes de O compreender. Mesmo que comentem 
com toda a habilidade o Vedãnta, os Upanisads e outros textos védicos, esses não- 
devotos não conseguem compreender a Personalidade de Deus.” ( Stotra-ratna 12) 
No Brahma-samhitã, declara-se que a Personalidade de Deus não pode ser 
compreendida pelo simples estudo da literatura Vedãnta. Só pela misericórdia do 
Senhor Supremo é que se pode conhecer a Personalidade do Supremo. Portanto, 
neste verso afirma-se claramente que, não só os adoradores de semideuses são 
menos inteligentes, mas aqueles não-devotos que se ocupam no Vedãnta e em 
especulação sobre a literatura védica sem nenhum traço da verdadeira 
consciência de Krsna são também menos inteligentes, e para eles não é possível 
compreender a natureza pessoal de Deus. As pessoas que vivem com a impressão 
de que a Verdade Absoluta é impessoal são descritas como abuddhayah, e isto se 
aplica àqueles que não conhecem a característica última da Verdade Absoluta. 
No Snmad-Bhãgavatam, declara-se que a realização suprema começa do 
Brahman impessoal e então, ao progredir, chega até a Superalma localizada — 
mas a última palavra em Verdade Absoluta é a Personalidade de Deus. Os 
impersonalistas modernos são dotados de inteligência bem menor, pois nem sequer 
seguem seu predecessor, Sankarãcãrya, que afirmou especificamente que Krsna 



é a Suprema Personalidade de Deus. Como não conhecem a Verdade Suprema, os 
impersonalistas, portanto, pensam que Krsna é apenas o filho de Devakl e 
Vasudeva, ou um príncipe, ou uma entidade viva poderosa. O Bhagavad-gitã 
(9.11) também desaprova isto. Avajãnanti mãrii müdhã mãnusirh tanum ãsritam : 
“Somente os tolos Me consideram uma pessoa comum”. 

O fato é que, sem prestar serviço devocional e sem desenvolver consciência 
de Krsna, ninguém pode compreender Krsna. O Bhãgavatam (10.14.29) confirma 
isto: 


athãpi te deva padãmbuja-dvaya- 
prasãda-lesãnugrhlta eva hi 
jãnãti tattvam bhagavan-mahimno 
na cãnya eko 'pi ciram vicinvan 

“Meu Senhor, se alguém é ao menos favorecido por um leve vestígio da 
misericórdia de Seus pés de lótus, ele pode compreender a grandeza de Sua 
personalidade. Mas aqueles que especulam a fim de compreender a Suprema 
Personalidade de Deus são incapazes de conhecê-10, mesmo que continuem a 
estudar os Vedas por muitos anos.” Ninguém pode compreender a Suprema 
Personalidade de Deus, Krsna, ou Sua forma, qualidade ou nome, valendo-se da 
simples especulação mental ou comentando a literatura védica. Deve-se 
compreendê-10 através do serviço devocional. Quando alguém se ocupa em 
completa consciência de Krsna, começando pelo canto do mahã-mantra — Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare — somente então pode compreender a Suprema Personalidade 
de Deus. Os impersonalistas, não-devotos, pensam que Krsna tem um corpo feito 
desta natureza material e que todas as Suas atividades, Sua forma e tudo 
relacionado com Ele é mãyã. Estes impersonalistas são conhecidos como 
mãyãvãdís. Eles não conhecem a verdade última. 

O vigésimo verso afirma com clareza que kãmais tais tair hrta-jnãnãh 
prapadyante 'nya-devatãh. “Aqueles que estão cegos pelos desejos luxuriosos 
rendem-se aos diferentes semideuses.” Aceita-se que, além da Suprema 
Personalidade de Deus, existem semideuses que têm seus diferentes planetas, e o 
Senhor também tem um planeta. Como se afirma no vigésimo terceiro verso, 
devãn deva-yajo yãnti mad-bhaktã yãnti mãm api: os adoradores dos semideuses 
vão para os diferentes planetas dos semideuses, e aqueles que são devotos do 
Senhor Krsna vão para o planeta Krsnaloka. Embora se afirme isto com toda a 
clareza, os impersonalistas tolos continuam defendendo a idéia de que o Senhor 
não tem forma alguma e que somos forçados a aceitar essas formas. Por acaso no 
estudo do GTtã, fica evidente que os semideuses e suas moradas são impessoais? 
Obviamente, nem os semideuses nem Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, 
são impessoais. Todos eles são pessoas; o Senhor Krsna é a Suprema 



Personalidade de Deus, e Ele tem Seu próprio planeta, e os semideuses têm os 
deles. 

Portanto, a alegação monística de que a verdade última não tem forma e de 
que a forma nos é imposta não é verdadeira. Aqui se afirma claramente que ela 
não nos é imposta. No Bhagavad-gitã, está bem claro que as formas dos 
semideuses e a forma do Senhor Supremo existem simultaneamente e que o 
Senhor Krsna é sac-cid-ãnanda, conhecimento eterno e bem-aventurado. Os 
Vedas também confirmam que a Suprema Verdade Absoluta é ãnanda-mayo 
'bhyãsãt, ou que, por natureza, Ele é cheio de prazer bem-aventurado, e que Ele 
é o reservatório de qualidades auspiciosas ilimitadas. E no GTtã, o Senhor diz que, 
embora Ele seja aja (não nascido), mesmo assim, Ele aparece. São estes os fatos 
que devemos entender no Bhagavad-gitã. Não se consegue compreender como a 
Suprema Personalidade de Deus possa ser impessoal; com relação às afirmações 
do GTtã, a teoria impositiva dos monistas impersonalistas é falsa. Nesta passagem, 
fica evidente que a Suprema Verdade Absoluta, o Senhor Krsna, tem forma e 
personalidade. 
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nãham prakãsah sarvasya 
yoga-mãyã-samãvrtah 
müdho ’yam nãbhijãnãti 
loko mãm ajam avyayam 


na — nem; aham — Eu; prakãsah — manifesto; sarvasya — a todos; yoga-mãyã 
— pela potência interna; samãvrtah — coberto; müdhah — tolos; ayam — estes; 
na — não; abhijãnãti — podem compreender; lokah — pessoas; mãm — a Mim; 
ajam — não nascido; avyayam — inesgotável. 

TRADUÇÃO 

Eu nunca Me manifesto aos tolos e aos não-inteligentes. Para eles, Eu estou 
coberto por Minha potência interna, e portanto eles não sabem que Eu sou não 
nascido e infalível. 


SIGNIFICADO 

Pode-se argumentar que, uma vez que Krsna era visível a todos quando estava 
presente na Terra, como pode ser dito que Ele não está manifesto para todos? Mas 



na verdade Ele não era manifesto para todos. Quando Krsna esteve presente, 
somente algumas pessoas podiam compreendê-10 como a Suprema Personalidade 
de Deus. Na assembléia dos Kurus, quando Sisupãla falou contra o fato de Krsna 
ter sido eleito para presidente da assembléia, Bhlsma apoiou Krsna e O proclamou 
Deus Supremo. De modo semelhante, os Pãndavas e alguns outros sabiam que Ele 
era o Supremo, mas isto não era do conhecimento de todos. Ele não Se revelara 
aos não-devotos nem ao homem comum. Por isso, no Bhagavad-gítã Krsna diz 
que, exceto Seus devotos puros, todos O consideram um semelhante. Somente aos 
Seus devotos é que Ele manifestou-Se como o reservatório de todo o prazer. Mas 
para os outros, para os não-devotos não-inteligentes, Ele estava coberto por Sua 
potência interna. 

Nas orações de KuntI, que constam no Snmad-Bhãgavatam (1.8.19), afirma- 
se que o Senhor está coberto pela cortina de yoga-mãyã e por isso as pessoas 
comuns não podem compreendê-10. Com a seguinte oração, o devoto no 
Isopanisad (mantra 15) também confirma a presença desta cortina manifesta 
como yoga-mãyã: 


hiranmayena pãtrena 
satyasyãpihitam mukham 
tat tvam püsann apãvrnu 
satya-dharmãya drstaye 

“Ó meu Senhor, Você é o mantenedor do Universo inteiro, e o Seu serviço 
devocional é o princípio religioso mais elevado. Por isso, oro para que também me 
mantenha. Sua forma transcendental é coberta por yoga-mãyã. O brahmajyoti é a 
cobertura da potência interna. Por favor, remova esta refulgência ofuscante que 
me impede de ver Sua sac-cid-ãnanda vigraha, Sua forma eterna de bem- 
aventurança e conhecimento.” A Suprema Personalidade de Deus, em Sua forma 
transcendental de bem-aventurança e conhecimento, é coberto pela potência 
interna, brahmajyoti, e é por isso que os impersonalistas menos inteligentes não 
podem ver o Supremo. 

Também no Snmad-Bhãgavatam (10.14.7), há esta oração oferecida por 
Brahmã: “Ó Suprema Personalidade de Deus, ó Superalma, ó Senhor de todo o 
mistério, quem é que neste mundo pode calcular Sua potência e passatempos? 
Você está sempre expandindo Sua potência interna, e por conseguinte ninguém 
pode entendê-10. Os cientistas eruditos e os estudiosos cultos podem examinar a 
constituição atômica do mundo material ou mesmo dos planetas, mas mesmo 
assim, eles são incapazes de calcular Sua energia e potência, embora Você esteja 
presente diante deles”. A Suprema Personalidade de Deus, o Senhor Krsna, além 
de não nascido, também é avyaya, inexaurível. Sua forma eterna é de bem- 
aventurança e conhecimento, e Suas energias são todas inesgotáveis. 



VERSO 26 
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vedãham samatltãni 
vartamãnãni cãrjuna 
bhavisyãni ca bhütãni 
mãm tu veda na kascana 

veda — conheço; aham — Eu; samatltãni — todo o passado; vartamãnãni — 
presente; ca — e; arjuna — ó Arjuna; bhavisyãni — futuro; ca — também; 
bhütãni — todas as entidades vivas; mãm — a Mim; tu — mas; veda — conhece; 
na — não; kascana — ninguém. 


TRADUÇÃO 

Ó Arjuna, como a Suprema Personalidade de Deus, sei tudo o que aconteceu 
no passado, tudo o que está acontecendo no presente e tudo o que ainda vai 
acontecer. Conheço também todas as entidades vivas; mas a Mim ninguém 
conhece. 


SIGNIFICADO 

Aqui, define-se claramente o que vêm a ser personalidade e impersonalidade. Se 
Krsna, a forma da Suprema Personalidade de Deus, fosse mãyã, material, como 
os impersonalistas O consideram, então, tal qual a entidade viva, Ele mudaria de 
corpo e esqueceria tudo sobre Sua vida passada. Quem possui corpo material não 
pode se lembrar de sua vida passada, nem pode predizer sua vida futura, 
tampouco pode prever o que lhe acontecerá após sua vida atual; portanto, ele não 
pode saber os acontecimentos do passado, presente e futuro. Quem não está livre 
da contaminação material não pode conhecer o passado, o presente e o futuro. 

Ao contrário do ser humano comum, o Senhor Krsna diz claramente que Ele 
sabe por completo de tudo o que aconteceu no passado, o que está acontecendo 
no presente e o que acontecerá no futuro. No Quarto Capítulo, vimos que o 
Senhor Krsna lembra-Se de que, há milhões de anos, Ele instruíra Vivasvãn, o 
deus do Sol. Krsna conhece todas as entidades vivas porque Ele está situado no 
coração de todo ser vivo como a Superalma. Porém, apesar de Sua presença 
como a Superalma em cada entidade viva e a Sua existência como a Suprema 
Personalidade de Deus, os menos inteligentes, apesar de serem capazes de 
compreender o Brahman impessoal, não podem compreender Srí Krsna como a 
Pessoa Suprema. Com certeza, o corpo transcendental de SrT Krsna não é 



perecível. Ele é exatamente como o Sol, e mãyã é como uma nuvem. No mundo 
material, podemos ver que existe o Sol e que existem nuvens e diferentes estrelas 
e planetas. Talvez as nuvens possam temporariamente cobrir tudo no céu, mas é 
só devido à nossa visão limitada, que temos a impressão de que tal fenômeno 
ocorre. O Sol, a Lua e as estrelas na verdade não estão cobertos. De modo 
semelhante, mãyã não pode cobrir o Senhor Supremo. Sua potência interna O 
deixa imanifesto à classe de homens menos inteligentes. Como se afirma no 
terceiro verso deste capítulo, dentre milhões e milhões de homens, alguns tentam 
aperfeiçoar sua vida, e dentre os milhares e milhares destes homens 
aperfeiçoados, é difícil encontrar um que pode entender o que o Senhor Krsna é. 
Mesmo que alguém se aperfeiçoe na compreensão do Brahman impessoal ou do 
Paramãtmã localizado, se não estiver na consciência de Krsna, não poderá nunca 
entender a Suprema Personalidade de Deus, Srl Krsna. 


7 VERSO 27 
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icchã-dvesa-samutthena 
dvandva-mohena bhãrata 
sarva-bhütãni sammoham 
sarge yãnti paran-tapa 

icchã — desejo; dvesa — e ódio; samutthena — surgida de; dvandva — da 
dualidade; mohena — pela ilusão; bhãrata — ó descendente de Bharata; sarva — 
todas; bhütãni — as entidades vivas; sammoham — para a ilusão; sarge — 
enquanto nascem; yãnti — vão; parantapa — ó vencedor dos inimigos. 

TRADUÇÃO 

Ó descendente de Bharata, ó vencedor do inimigo, todas as entidades vivas 
nascem em ilusão, confundidas pelas dualidades surgidas do desejo e do ódio. 

SIGNIFICADO 

A verdadeira posição constitucional do ser vivo é uma de subordinação ao Senhor 
Supremo, que é conhecimento puro. Ao deixar-se iludir, afastando-se deste 
conhecimento puro, ele ficará sob o controle da energia ilusória e não poderá 
compreender a Suprema Personalidade de Deus. A energia ilusória manifesta-se 
na dualidade produzida pelo desejo e pelo ódio. Devido ao desejo e ao ódio, o 
ignorante quer tornar-se uno com o Senhor Supremo e inveja Krsna como a 



Suprema Personalidade de Deus. Os devotos puros, que não estão iludidos nem 
contaminados por desejo e ódio, podem compreender que o Senhor SrT Krsna 
aparece por meio de Suas potências internas, porém aqueles que estão iludidos 
pela dualidade e ignorância, pensam que a Suprema Personalidade de Deus é um 
produto das energias materiais. Mas isto é um infortúnio para eles. Iludidas, essas 
pessoas manifestam suas dualidades sob a forma de desonra e honra, miséria e 
felicidade, mulher e homem, bom e mau, prazer e dor, etc., pensando: “Esta é 
minha esposa; esta é minha casa; eu sou o dono desta casa; eu sou o marido desta 
mulher”. Estas são as dualidades decorrentes da ilusão. Aqueles que caem vítima 
dessa ilusão e vivem num mundo de dualidades são verdadeiros tolos e por isso 
não podem compreender a Suprema Personalidade de Deus. 
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yesãm tv anta-gatam pãpam 
janãnãm punya-karmanãm 
te dvandva-moha-nirmuktã 
bhajante mãm drdha-vratãh 

yesãm — de quem; tu — mas; anta-gatam — completamente erradicado; pãpam 
— pecado; janãnãm — dessas pessoas; punya — piedosas; karmanãm — cujas 
atividades anteriores; te — elas; dvandva — de dualidade; moha — ilusão; 
nirmuktãh — livres de; bhajante — ocupam-se em serviço devocional; mãm — 
para Mim; drdha-vratãh — com determinação. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que agiram piedosamente tanto nesta vida quanto em vidas passadas, e 
cujas ações pecaminosas se erradicaram por completo, livram-se da ilusão 
manifesta sob a forma das dualidades, e se ocupam em servir-Me com 
determinação. 


SIGNIFICADO 

Aqueles que estão qualificados para elevar-se à posição transcendental são 
mencionados neste verso. Para aqueles que são pecadores, ateus, tolos e 
enganadores, é muito difícil transcender a dualidade proveniente do desejo e do 
ódio. Só aqueles que passaram suas vidas praticando os princípios reguladores da 
religião, que agiram piedosamente e que extinguiram as reações pecaminosas, 



podem aceitar o serviço devocional e aos poucos obter conhecimento puro acerca 
da Suprema Personalidade de Deus. Com o tempo eles podem chegar a meditar, 
em transe, na Suprema Personalidade de Deus. Este é o processo de situar-se na 
plataforma espiritual. Esta elevação à consciência de Krsna é possível na 
associação com os devotos puros, pois, na associação de grandes devotos, a 
pessoa liberta-se da ilusão. 

Afirma-se no Snmad-Bhãgavatam (5.5.2) que se alguém quer se liberar de 
fato, deve prestar serviço aos devotos ( mahat-sevãrh dvãram ãhur vimukteh ); mas 
quem se associa com pessoas materialistas trilha o caminho que conduz à região 
mais escura da existência (tamo-dvãram yositãm sangi-sahgam). Todos os devotos 
do Senhor percorrem esta Terra apenas para tirarem da ilusão as almas 
condicionadas. Os impersonalistas não sabem que esquecer-se de sua posição 
constitucional como subordinados ao Senhor Supremo é a maior violação da lei de 
Deus. A não ser que ele reassuma sua própria posição constitucional, não lhe é 
possível compreender a Suprema Personalidade de Deus nem ocupar-se em Seu 
serviço transcendental amoroso com toda a determinação. 
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jarã-marana-moksãya 
mãm ãsritya yatanti ye 
te brahma tad viduh krtsnam 
adhyãtmam karma cãkhilam 

jarã — da velhice; marana — e morte; moksãya — para o propósito da liberação; 
mãm — em Mim; ãsritya — refugiando-se em; yatanti — esforçam-se; ye — 
todos aqueles que; te — tais pessoas; brahma — Brahman; tat — de fato isso; 
viduh — conhecem; krtsnam — tudo; adhyãtmam — transcendentais; karma — 
atividades; ca — também; akhilam — inteiramente. 

TRADUÇÃO 

Os homens inteligentes que buscam libertar-se da velhice e da morte 
refugiam-se em Mim, prestando serviço devocional. Eles de fato são Brahman 
porque conhecem inteiramente tudo sobre as atividades transcendentais. 


SIGNIFICADO 

Nascimento, morte, velhice e doenças afetam este corpo material, mas não o 



corpo espiritual. O corpo espiritual não está sujeito a nascimento, morte, velhice e 
doença, por isso, quem obtém um corpo espiritual, tornando-se um dos associados 
da Suprema Personalidade de Deus e ocupando-se em serviço devocional eterno, 
é realmente liberado. Aham brahmãsmv. eu sou espírito. Diz-se que a pessoa deve 
compreender que é Brahman, alma espiritual. Esta concepção de vida ligada ao 
Brahman também está em serviço devocional, como se descreve neste verso. Os 
devotos puros estão situados transcendentalmente na plataforma de Brahman e 
sabem tudo sobre atividades transcendentais. 

Quatro espécies de devotos impuros que se ocupam no serviço 
transcendental ao Senhor alcançam suas respectivas metas, e, pela graça do 
Senhor Supremo, quando estão plenamente conscientes de Krsna, eles de fato 
gozam da associação espiritual com o Senhor Supremo. Mas aqueles que são 
adoradores dos semideuses, nunca alcançam o Senhor Supremo em Seu planeta 
supremo. Mesmo os menos inteligentes, pessoas que compreenderam o Brahman, 
não podem alcançar o planeta supremo de Krsna, conhecido como Goloka 
Vrndãvana. Só aqueles que executam atividades em consciência de Krsna (mãm 
ãsritya) colocam-se na verdadeira posição de serem chamados Brahman, porque 
estão realmente se esforçando para alcançar o planeta de Krsna. Essas pessoas 
não duvidam de Krsna, e assim elas são de fato Brahman. 

Aqueles que se ocupam em adorar a forma ou arcã do Senhor, ou que se 
ocupam em meditação sobre o Senhor só para libertarem-se do cativeiro material, 
também sabem, pela graça do Senhor, os significados de Brahman, de adhibhüta, 
etc., como o Senhor explica no próximo capítulo. 
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sãdhibhütãdhidaivam mãm 
sãdhiyajnam caye viduh 
prayãna-kãle 'pi ca mãm 
te viduryukta-cetasah 

sa-adhibhüta — e o princípio governante da manifestação material; adhidaivam 
— que governa todos os semideuses; mãm — a Mim; sa-adhiyajnam — e que 
governa todos os sacrifícios; ca — também; ye — aqueles que; viduh — 
conhecem; prayãna — da morte; kãle — no momento; api — mesmo; ca — e; 
mãm — a Mim; te — eles; viduh — conhecem; yukta-cetasah — suas mentes 
ocupadas em Mim. 



TRADUÇÃO 

Aqueles que estão em plena consciência de Mim, que sabem que Eu, o Senhor 
Supremo, sou o princípio governante da manifestação material, dos semideuses 
e de todos os métodos de sacrifício, podem, mesmo na hora da morte, 
compreender e conhecer a Mim, a Suprema Personalidade de Deus. 

SIGNIFICADO 

As pessoas que agem em consciência de Krsna nunca se desviam do caminho no 
qual se tem total compreensão acerca da Suprema Personalidade de Deus. Na 
associação transcendental cultivada através da consciência de Krsna, pode-se 
compreender como o Senhor Supremo é o princípio que governa a manifestação 
material e mesmo os semideuses. Aos poucos, por meio dessa associação 
transcendental, passa-se a aceitar a Suprema Personalidade de Deus, e ao chegar 
a hora da morte, esse devoto consciente de Krsna jamais pode se esquecer de 
Krsna. Naturalmente, ele é então promovido ao planeta do Senhor Supremo, 
Goloka Vrndãvana. 

Este Sétimo Capítulo explica com pormenores como alguém pode tornar-se 
completamente consciente de Krsna. A consciência de Krsna começa com a 
associação com pessoas que são conscientes de Krsna. Essa associação é 
espiritual e coloca-nos em contato direto com o Senhor Supremo, e, por Sua 
graça, podemos compreender que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. Ao 
mesmo tempo, é possível entender a verdadeira posição constitucional da entidade 
viva e como a entidade viva se esquece de Krsna e se enreda em atividades 
materiais. Cultivando boa associação que lhe propicie o desenvolvimento gradual 
da consciência de Krsna, o ser vivo pode compreender que, devido ao fato de ter- 
se esquecido de Krsna, ele se condicionou às leis da natureza material. Ele 
também pode compreender que esta forma de vida humana é uma oportunidade 
para reaver a consciência de Krsna e que deve ser utilizada por completo para 
obter a misericórdia imotivada do Senhor Supremo. 

Muitos assuntos foram discutidos neste capítulo: o homem em aflição; o 
homem inquisitivo; o homem que passa necessidades materiais; o conhecimento 
acerca do Brahman; o conhecimento acerca do Paramãtmã; livrar-se do 
nascimento, da morte e das doenças; e a adoração ao Senhor Supremo. 
Entretanto, aquele que está elevado em consciência de Krsna verdadeira não se 
preocupa com os diferentes processos. Ele apenas se ocupa diretamente em 
atividades da consciência de Krsna e com isso atinge sua posição constitucional 
como um servo eterno do Senhor Krsna. Ele então sente prazer em ouvir e 
glorificar o Senhor Supremo no serviço devocional puro e está convicto de que, 
tomando esta atitude, todos os seus objetivos serão satisfeitos. Esta fé firme 
chama-se drdha-vrata, e é o começo da bhakti-yoga, ou o serviço transcendental 



amoroso. Este é o veredicto de todas as escrituras. Este Sétimo Capítulo do 
Bhagavad-gTtã é a essência de tal convicção. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Sétimo Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gTtã que trata do Conhecimento Acerca do Absoluto. 



CAPÍTULO OITO 



VERSO 
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arjuna uvãca 

kim tad brahma kim adhyãtmam 
kim karma purusottama 
adhibhütam ca kim proktam 
adhidaivam kim ucyate 

arjunah uvãca — Arjuna disse; kim — que; tat — esse; brahma — Brahman; kim 

— que; adhyãtmam — o eu; kim — que; karma — atividades fruitivas; purusa- 
uttama — ó Pessoa Suprema; adhibhütam — a manifestação material; ca — e; kim 

— que; proktam — é chamado; adhidaivam — os semideuses; kim — que; ucyate 

— é chamado. 


TRADUÇÃO 

Arjuna perguntou: Ó meu Senhor, ó Pessoa Suprema, o que é o Brahman? O 
que é o eu? O que são as atividades fruitivas? O que é esta manifestação 
material? E o que são os semideuses? Por favor, explique-me isto. 

SIGNIFICADO 

Neste capítulo, o Senhor Krsna responde a diversas perguntas formuladas por 
Arjuna, começando com “O que é o Brahman?” O Senhor também explica karma 
(atividades fruitivas), serviço devocional e os princípios da yoga, e o serviço 
devocional em sua forma pura. O Snmad-Bhãgavatam explica que a Suprema 
Verdade Absoluta é conhecida como Brahman, Paramãtmã e Bhagavãn. Além 
disso, a entidade viva, a alma individual, também se chama Brahman. Arjuna 
também pergunta sobre ãtmã, que se refere ao corpo, à alma e à mente. 
Conforme o dicionário védico, ãtmã refere-se à mente, à alma, ao corpo e 
também aos sentidos. 

Arjuna se dirigiu ao Senhor Supremo como Purusottama, a Pessoa Suprema, e 
isto significa que ele estava apresentando estas perguntas não a um simples amigo, 
mas à Pessoa Suprema, sabendo ser Ele a autoridade suprema capaz de dar 
respostas definitivas. 



VERSO 2 
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adhiyajnah katham ko 'tra 
dehe ’smin madhusüdana 
prayãna-kãle ca katham 
jneyo 'si niyatãtmabhih 

adhiyajnah — o Senhor do sacrifício; katham — como; kah — quem; atra — aqui; 
dehe — no corpo; asmin — este; madhusüdana — ó Madhusüdana; prayãna-kãle 
— na hora da morte; ca — e; katham — como; jneyah asi — você pode ser 
conhecido; niyata-ãtmabhih — pelos autocontrolados. 

TRADUÇÃO 

Quem é o Senhor do sacrifício, e como é que Ele vive no corpo, ó 
Madhusüdana? E como podem aqueles ocupados em serviço devocional 
conhecer Você na hora da morte? 

SIGNIFICADO 

“Senhor do sacrifício” pode referir-se a Indra ou a Visnu. Visnu é o líder dos 
semideuses primordiais, incluindo Brahmã e Siva, e Indra é o líder dos semideuses 
administrativos. Tanto Indra quanto Visnu são adorados com execuções de yajna. 
Mas aqui Arjuna pergunta quem é o verdadeiro Senhor do yajna (sacrifício) e 
como o Senhor reside dentro do corpo da entidade viva. 

Arjuna dirige-se ao Senhor como Madhusüdana porque uma vez Krsna 
matou um demônio chamado Madhu. Na verdade, estas perguntas, que denotam 
dúvidas, não deviam ter surgido na mente de Arjuna, porque Arjuna é um devoto 
consciente de Krsna. Portanto, estas dúvidas são como demônios. Como Krsna é 
tão hábil em matar demônios, Arjuna aqui O chama de Madhusüdana para que 
Ele possa matar as dúvidas demoníacas que surgiram em sua mente. 

E neste verso a palavra prayãna-kãle é muito significativa porque tudo o que 
fizermos na vida será testado ao chegar a hora da morte. Arjuna está ansioso em 
saber sobre os que sempre se ocupam em consciência de Krsna. Qual deve ser a 
posição deles naquele momento final? Na hora da morte, todas as funções 
corpóreas entram em desordem, e a mente não está numa condição apropriada. 
Perturbada por essa situação do corpo, a pessoa talvez não consiga lembrar-se do 
Senhor Supremo. Mahãrãja Kulasekhara, um grande devoto, ora: “Meu querido 



Senhor, agora mesmo estou bem saudável, e é melhor que eu morra 
imediatamente para que o cisne de minha mente possa embrenhar-se no caule de 
Seus pés de lótus”. Usa-se essa metáfora porque o cisne, uma ave aquática, tem 
prazer em enfiar-se pelas flores de lótus; ao divertir-se, ele procura enfiar-se na 
flor de lótus. Mahãrãja Kulasekhara diz ao Senhor: “Agora minha mente está 
tranqüila e estou bem de saúde. Se eu morrer agora mesmo, pensando em Seus 
pés de lótus, então, tenho certeza de que desempenharei com perfeição o Seu 
serviço devocional. Mas se tiver de esperar por minha morte natural, então, não 
sei o que acontecerá, porque naquele momento as funções corpóreas estarão em 
desordem, minha garganta ficará sufocada, e não sei se serei capaz de cantar Seu 
nome. É melhor que eu morra imediata mente”. Arjuna pergunta como alguém 
pode fixar sua mente nos pés de lótus de Krsna em tal momento. 
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srl-bhagavãn uvãca 
aksaram brahma paramam 
svabhãvo 'dhyãtmam ucyate 
bhüta-bhãvodbhava-karo 
visargah karma-samjhitah 

srT-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; aksaram — 
indestrutível; brahma — Brahman; paramam — transcendental; svabhãvah — 
natureza eterna; adhyãtmam — o eu; ucyate — chama-se; bhüta-bhãva-udbhava- 
karah — que produz os corpos materiais das entidades vivas; visargah — criação; 
karma — atividades fruitivas; samjfiitah — chama-se. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: A entidade viva transcendental e 
indestrutível chama-se Brahman, e sua natureza eterna chama-se adhyãtma, o 
eu. A ação que desencadeia o desenvolvimento dos corpos materiais das 
entidades vivas chama-se karma, ou atividades fruitivas. 


SIGNIFICADO 

O Brahman é indestrutível e eternamente existente, e sua constituição não muda 
em tempo algum. Mas além do Brahman há o Parabrahman. Brahman refere-se à 



entidade viva, e Parabrahman refere-se à Suprema Personalidade de Deus. A 
posição constitucional da entidade viva é diferente da posição que ela assume no 
mundo material. Em consciência material, sua natureza é tentar ser o dono da 
matéria, mas em consciência espiritual, consciência de Krsna, sua posição é 
servir ao Supremo. Quando está em consciência material, a entidade viva tem que 
aceitar vários corpos no mundo material. Isto se chama karma, ou as várias 
criações produzidas pela força da consciência material. 

Os textos védicos chamam o ser vivo de jívãtmã e Brahman, mas nunca de 
Parabrahman. Este ser vivo ( jívãtmã ) aceita diferentes posições — às vezes 
mergulha na obscura natureza material e identifica-se com a matéria, e às vezes 
identifica-se com a natureza superior, espiritual. Por isso, ele se chama a energia 
marginal do Senhor Supremo. Segundo sua identificação com a natureza material 
ou espiritual, ele recebe um corpo material ou espiritual. Na natureza material, 
ele pode aceitar um corpo em qualquer uma dos oito milhões e quatrocentas mil 
espécies de vida, mas na natureza espiritual ele tem somente um corpo. Na 
natureza material, conforme seu karma, ele às vezes manifesta-se como homem, 
semideus, animal, fera, ave, etc. Para alcançar os planetas celestiais materiais e 
gozar as condições propícias por eles oferecidas, ele às vezes executa sacrifícios 
iyajna), mas expirado o prazo, volta à Terra sob a forma de ser humano. Este 
processo chama-se karma. 

O Chãndogya Upanisad descreve o processo sacrificatório védico. No altar 
de sacrifício, cinco tipos de oferendas são feitas em cinco tipos de fogo. Entende- 
se que os cinco tipos de fogo são os planetas celestiais, as nuvens, a Terra, o 
homem e a mulher; e os cinco tipos de oferendas sacrificatórias são a fé, o 
desfrutador na Lua, a chuva, os cereais e o sêmen. 

No processo de sacrifício, o ser vivo faz sacrifícios específicos para 
alcançar planetas celestiais específicos e por conseguinte os alcança. Quando se 
esgota o mérito concedido pelo sacrifício, ele desce à Terra sob a forma de 
chuva, então assume a forma de grãos, e os grãos são comidos pelo homem e 
transformados em sêmen, que fecunda a mulher, e assim este ser vivo volta a 
alcançar a forma humana para executar sacrifício e então repetir o mesmo ciclo. 
Dessa maneira, ele vai e vem perpetuamente no caminho material. Entretanto, 
quem é consciente de Krsna evita esses sacrifícios. Ele adota diretamente a 
consciência de Krsna e desse modo prepara-se para retornar ao Supremo. 

Os impersonalistas que comentam o Bhagavad-gítã presumem 
desatinadamente que o Brahman aceita a forma de j'Tva no mundo material, e para 
reforçar isto eles mencionam o sétimo verso do Décimo Quinto Capítulo do GTtã. 
Mas neste verso o Senhor também fala da entidade viva como “um eterno 
fragmento de Mim mesmo”. O fragmento de Deus, a entidade viva, pode cair no 
mundo material, mas o Senhor Supremo (Acyuta) jamais cai. Por isso, esta 
suposição de que o Brahman Supremo aceita a forma de jfva é inadmissível. É 



importante lembrar que os textos védicos distinguem Brahman (a entidade viva) 
de Parabrahman (o Senhor Supremo). 
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adhibhütam ksaro bhãvah 
purusas cãdhidaivatam 
adhiyajno 'ham evãtra 
dehe deha-bhrtãm vara 


adhibhütam — a manifestação física; ksarah — que muda constantemente; 
bhãvah — natureza; purusah — a forma universal, que inclui todos os semideuses, 
tais como os do Sol e da Lua; ca — e; adhidaivatam — chamado adhidaiva; 
adhiyajnah — a Superalma; aham — Eu (Krsna); eva — decerto; atra — neste; 
dehe — corpo; deha-bhrtãm — dos corporificados; vara — ó melhor. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor dos seres encarnados, a natureza física que está constantemente 
mudando, chama-se adhibhüta |a manifestação material). A forma universal 
do Senhor, que inclui todos os semideuses, tais como os do Sol e da Lua, chama- 
se adhidaiva. E Eu, o Senhor Supremo, representado como Superalma no 
coração de cada ser encarnado, sou chamado adhiyajna [o Senhor do 
sacrifício). 


SIGNIFICADO 

A natureza física está sempre mudando. Em geral, os corpos materiais passam por 
seis etapas: eles nascem, crescem, duram algum tempo, produzem alguns 
subprodutos, definham e então desaparecem. Esta natureza física, que se chama 
adhibhüta, é criada a certo ponto e será aniquilada a certo ponto. A constituição 
da forma universal do Senhor Supremo, que inclui todos os semideuses e seus 
diferentes planetas, chama-se adhidaivata. E presente no corpo junto com a alma 
individual está a Superalma, uma representação plenária do Senhor Krsna. A 
Superalma, que Se chama Paramãtmã ou adhiyajna, situa-Se no coração. A 
palavra eva é de especial importância no contexto deste verso porque com esta 
palavra o Senhor enfatiza que o Paramãtmã não é diferente dEle. A Superalma, a 
Suprema Personalidade de Deus, situada ao lado da alma individual, testemunha 
as atividades da alma individual e é a fonte das várias categorias de consciência 



da alma. ASuperalma dá à alma individual a oportunidade para agir livremente e 
testemunha suas atividades. As funções de todas essas diferentes manifestações 
do Senhor Supremo tornam-se automaticamente claras para o devoto em 
consciência de Krsna pura, ocupado no serviço transcendental ao Senhor. O 
neófito, que não pode se aproximar da manifestação do Senhor Supremo como 
Superalma, fixa sua mente na gigantesca forma universal do Senhor, chamada 
adhidaivata. Ao neófito é aconselhado contemplar a forma universal, ou virãt- 
purusa, cujas pernas são consideradas os planetas inferiores, cujos olhos são 
considerados o Sol e a Lua, e cuja cabeça é considerada o sistema planetário 
superior. 
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anta-kãle ca mãm eva 
smaran muktvã kalevaram 
yah prayãti sa mad-bhãvam 
yãti nãsty atra samsayah 

anta-kãle — no fim da vida; ca — também; mãm — a Mim; eva — decerto; 
smaran — lembrando; muktvã — deixando; kalevaram — o corpo; yah — aquele 
que; prayãti — vai; sah — ele; mat-bhãvam — Minha natureza; yãti — alcança; 
na — não; asti — há; atra — aqui; samsayah — dúvida. 

TRADUÇÃO 

E todo aquele que, no fim de sua vida, abandone seu corpo, lembrando-se 
unicamente de Mim, no mesmo instante alcança Minha natureza. Quanto a 
isto, não há dúvidas. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, frisa-se a importância da consciência de Krsna. Quem quer que 
abandone seu corpo em consciência de Krsna transfere-se de imediato à natureza 
transcendental do Senhor Supremo. O Senhor Supremo é o mais puro dos puros. 
Por isso, qualquer um que esteja sempre consciente de Krsna é também o mais 
puro dos puros. A palavra smaran (“lembrar”) é importante. Ter lembrança de 
Krsna não é possível para a alma impura que não praticou a consciência de Krsna 
em serviço devocional. Portanto, todos devem praticar esta consciência de Krsna 
desde o começo da vida. Se alguém quer ser bem-sucedido no fim de sua vida, o 



processo de lembrar-se de Krsna é essencial. Portanto, deve-se cantar constante e 
incessantemente o mahã-mantra — Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare 
Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. O Senhor Caitanya 
aconselhou que devemos ser tão tolerantes como uma árvore ( taror iva 
sahisnunã). Pode haver muitos impedimentos quando cantamos Hare Krsna. 
Entretanto, tolerando todos esses obstáculos, devemos continuar a cantar Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare, para que no final de nossas vidas possamos nos beneficiar por 
completo com a consciência de Krsna. 
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yam yam vãpi smaran bhãvam 
tyajaty ante kalevaram 
tam tam evaiti kaunteya 
sadã tad-bhãva-bhãvitah 

yam yam — qualquer que seja; vã api — absolutamente; smaran — lembrando; 
bhãvam — natureza; tyajati — abandona; ante — no fim; kalevaram — este 
corpo; tam tam — semelhante; eva — decerto; eti — alcança; kaunteya — ó filho 
de KuntI; sadã — sempre; tat — este; bhãva — estado de existência; bhãvitah — 
lembrando. 


TRADUÇÃO 

Qualquer que seja o estado de existência de que alguém se lembre ao deixar o 
corpo, ó filho de KuntI, esse mesmo estado ele alcançará impreterivelmente. 

SIGNIFICADO 

Aqui se explica o processo no qual muda-se de natureza no momento crítico da 
morte. Aquele que no fim da vida abandona o corpo pensando em Krsna alcança 
a natureza transcendental do Senhor Supremo, mas não é verdade que quem 
pensa em algo diferente de Krsna alcance o mesmo estado transcendental. Este é 
um ponto no qual devemos atentar com muito cuidado. Como pode alguém ter um 
estado mental apropriado no momento em que vai morrer? Mahãrãja Bharata, 
embora uma grande personalidade, no fim de sua vida pensou num veado, e assim 
em sua próxima vida foi transferido para o corpo de um veado. Embora como 
veado, ele se lembrasse de suas atividades passadas, mesmo assim teve que 



aceitar um corpo de animal. É claro que os pensamentos que alguém cultiva 
durante o transcurso da vida acumulam-se para influenciar que pensamentos ele 
terá ao chegar o momento da morte; logo, nesta vida ele cria a sua vida seguinte. 
Se em sua vida atual a pessoa vive no modo da bondade e pensa sempre em 
Krsna, é possível que, ao chegar o momento de sua morte, ela lembre-se de 
Krsna. Isto a ajudará a ser transferida para a natureza transcendental de Krsna. 
Se alguém se absorve transcendentalmente no serviço a Krsna, então, seu 
próximo corpo será transcendental (espiritual), e não material. Portanto, cantar 
Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, 
Rãma Rãma, Hare Hare é o melhor processo para que alguém ao chegar no final 
da vida, mude com êxito o estado de existência. 
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tasmãt sarvesu kãlesu 
mãm anusmara yudhya ca 
mayy arpita-mano-buddhir 
mãm evaisyasy asamsayah 

tasmãt — portanto; sarvesu — em todos; kãlesu — os momentos; mãm — de Mim; 
anusmara — continue lembrando-se; yudhya — lute; ca — também; mayi — a 
Mim; arpita — rendendo; manah — mente; buddhih — intelecto; mãm — a Mim; 
eva — seguramente; esyasi — alcançarás; asamsayah — sem dúvida. 

TRADUÇÃO 

Portanto, Arjuna, você deve sempre pensar em Mim na forma de Krsna e ao 
mesmo tempo cumprir com seu dever prescrito de lutar. Com suas atividades 
dedicadas a Mim e sua mente e inteligência fixas em Mim, não há dúvida de 
que você Me alcançará. 


SIGNIFICADO 

Esta instrução transmitida a Arjuna é muito importante para todos os que se 
ocupam em atividades materiais. O Senhor não diz que alguém deve desistir de 
seus deveres prescritos ou ocupações. Pode-se continuar com eles e ao mesmo 
tempo pensar em Krsna, cantando Hare Krsna. Isto nos livrará da contaminação 
material e ocupará nossa mente e inteligência em Krsna. Cantando os nomes de 
Krsna, sem dúvida alguma seremos transferidos para o planeta supremo, 



Krsna loka. 
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abhyãsa-yoga-yuktena 
cetasã nãnya-gãminã 
paramam purusam divyam 
yãti pãrthãnucintayan 

abhyãsa-yoga — pela prática; yuktena — ocupando-se em meditação; cetasã — 
com a mente e a inteligência; na anya-gãminã — sem que sejam desviadas; 
paramam — a Suprema; purusam — Personalidade de Deus; divyam — 
transcendental; yãti — a pessoa alcança; pãrtha — ó filho de Prthã; anucintayan 
— pensando constantemente em. 


TRADUÇÃO 

Aquele que, meditando em Mim como a Suprema Personalidade de Deus, 
sempre ocupa sua mente a lembrar-se de Mim e não se desvia do caminho, ele, 
ó Pãrtha, com certeza Me alcança. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, o Senhor Krsna enfatiza a importância de lembrarmo-nos dEle. Ao 
cantarmos o mahã-mantra Hare Krsna reavivamos nossa memória de Krsna. Por 
meio dessa prática de cantar e ouvir a vibração sonora do Senhor Supremo, 
ocupamos nosso ouvido, língua e mente. Esta meditação mística é muito fácil de 
praticar, e também nos ajudará a alcançar o Senhor Supremo. Purusam significa 
desfrutador. Embora pertençam à energia marginal do Senhor Supremo, os seres 
vivos têm contaminação material. Eles se julgam desfrutadores, mas não são o 
desfrutador supremo. Aqui se afirma claramente que o desfrutador supremo é a 
Suprema Personalidade de Deus em Suas diferentes manifestações e expansões 
plenárias, tais como Nãrãyana, Vãsudeva, etc. 

Cantando Hare Krsna, o devoto pode sempre pensar em seu objeto de 
adoração, o Senhor Supremo, em qualquer de Suas representações, tais como 
Nãrãyana, Krsna, Rima, etc. Esta prática o purificará, e no final de sua vida, 
devido a seu cantar constante, ele será transferido ao reino de Deus. A prática de 
yoga consiste em meditar na Superalma dentro de si; da mesma forma, cantando 
Hare Krsna concentramos nossa mente sempre no Senhor Supremo. A mente é 



instável, e por isso é necessário forçá-la a ocupar-se em pensar em Krsna. Um 
exemplo dado com freqüência é o da lagarta que pensa em tornar-se uma 
borboleta e desse modo se transforma em borboleta na mesma vida. De maneira 
semelhante, se sempre pensarmos em Krsna, é certo que, no fim de nossas vidas, 
teremos a mesma constituição corpórea de Krsna. 
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kavim purãnam anusãsitãmm 
anor amyãmsam anusmaredyah 
sarvasya dhãtãram acintya-rüpam 
ãditya-varnam tamasah parastãt 


kavim — aquele que sabe tudo; purãnam — o mais velho; anusãsitãmm — o 
controlador; anoh — do que o átomo; amyãmsam — menor; anusmaret — sempre 
pensa em; yah — aquele que; sarvasya — de tudo; dhãtãram — o mantenedor; 
acintya — inconcebível; rüpam — cuja forma; ãditya-varnam — luminoso como o 
Sol; tamasah — à escuridão; parastãt — transcendental. 

TRADUÇÃO 

Deve-se meditar na Pessoa Suprema como aquele que sabe tudo, como aquele 
que é o mais velho, que é o controlador, que é o menor dos menores, que é o 
mantenedor de tudo, que está além de toda a concepção material, que é 
inconcebível e que é sempre uma pessoa. Ele é luminoso como o Sol e é 
transcendental, situado além desta natureza material. 


SIGNIFICADO 

Menciona-se neste verso o processo de se pensar no Supremo. O ponto mais 
importante é que Ele não é impessoal nem vazio. Não se pode meditar em algo 
impessoal ou vazio. Isto é muito difícil. Entretanto, o processo que nos leva a 
pensar em Krsna é muito fácil e é apresentado nesta passagem. Antes de tudo, o 
Senhor é purusa, uma pessoa — pensamos na pessoa Rãma e na pessoa Krsna. E 
quer se pense em Rãma, ou em Krsna, este verso do Bhagavad-gitã descreve Suas 
verdadeiras características. O Senhor é kavi, isto é, Ele conhece o passado, o 



presente e o futuro e por isso conhece tudo. Ele é a personalidade mais antiga 
porque é a origem de tudo; tudo provém dEle. Ele é também o controlador 
supremo do Universo e o mantenedor e instrutor da humanidade. Ele é menor do 
que o menor. A entidade viva mede uma décima milésima parte da ponta de um fio 
de cabelo, mas o Senhor é tão inconcebivelmente pequeno que entra no coração 
desta partícula. Por isso, Ele é chamado menor do que o menor. Como o Supremo, 
Ele pode entrar no átomo e no coração da partícula infinitesimal e controlá-la 
como a Superalma. Embora tão pequeno, ainda assim, Ele é onipenetrante e está 
mantendo tudo. Todos estes sistemas planetários são sustentados por Ele. Muitas 
vezes ficamos impressionados com o fato de estes grandes planetas flutuarem no 
ar. Aqui se afirma que o Senhor Supremo, por meio de Sua energia inconcebível, 
está sustentando todos esses grandes planetas e sistemas de galáxias. A este 
respeito a palavra acintya (“inconcebível”) é muito significativa. A energia de 
Deus está além da nossa concepção, além da jurisdição de nosso pensamento, e 
portanto é chamada de inconcebível {acintya). Quem pode questionar este ponto? 
Ele penetra este mundo material e mesmo assim está além dele. Não podemos 
nem mesmo compreender este mundo material, que comparado com o mundo 
espiritual é insignificante — então, como podemos compreender o que está além 
dele? Acintya significa aquilo que está além deste mundo material, aquilo que 
nosso argumento, lógica e especulação filosófica não podem assimilar, aquilo que 
é inconcebível. Portanto, as pessoas inteligentes, evitando discussão e especulação 
inúteis, devem aceitar o que se afirma nas escrituras tais como os Vedas , o 
Bhagavad-gTtã e o Snmad-Bhãgavatam e seguir os princípios ali estabelecidos. 
Com isto, é possível desenvolver compreensão. 
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prayãna-kãle manasãcalena 
bhaktyã yukto yoga-balena caiva 
bhruvor madhye prãnam ãvesya samyak 
sa tam param purusam upaiti divyam 

prayãna-kãle — no momento da morte; manasã — pela mente; acalena — sem 
que ela se desvie; bhaktyã — com devoção plena; yuktah — ocupado; yoga- 
balena — pelo poder da yoga mística; ca — também; eva — decerto; bhruvoh — 



as duas sobrancelhas; madhye — entre; prãnam — o ar vital; ãvesya — 
estabelecendo; samyak — completamente; sah — ele; tam — essa; param — 
transcendental; purusam — Personalidade de Deus; upaiti — alcança; divyam — 
no reino espiritual. 


TRADUÇÃO 

Aquele que, ao chegar a hora da morte, fixar seu ar vital entre as 
sobrancelhas e, pela força da yoga, com a mente indesviável, ocupar-se em 
lembrar o Senhor Supremo com devoção plena, com certeza alcançará a 
Suprema Personalidade de Deus. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, afirma-se com toda a clareza que, na hora da morte, devemos fixar 
a mente na Suprema Personalidade de Deus com devoção. Para aqueles que têm 
prática em yoga, recomenda-se que elevem a força vital entre as sobrancelhas 
(ao ãjnã-cakra ). Sugere-se aqui a prática da sat-cakra-yoga, que envolve 
meditação nos seis cakras. O devoto puro não pratica tal yoga, mas como está 
sempre ocupado na consciência de Krsna, no momento da morte pode lembrar-se 
da Suprema Personalidade de Deus por Sua graça. Isto se explica no verso 
quatorze. 

O uso específico da palavra yoga-balena é significativo neste verso, porque, 
sem a prática de yoga — seja sat-cakra-yoga, ou bhakti-yoga —, não será 
possivel chegar a este estado transcendental de existência na hora da morte. Não 
será possível lembrar-se do Senhor Supremo assim de repente; é preciso que se 
pratique algum sistema de yoga, especialmente o de bhakti-yoga. Uma vez que ao 
chegar a hora da morte a mente fica muito perturbada, é necessário praticar a 
transcendência através da yoga durante a vida. 
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yad aksararh veda-vido vadanti 
visantiyadyatayo vTta-rãgãh 
yad icchanto brahma-caryam caranti 
tat te padam sahgrahena pravaksye 



yat — aquele que; aksaram — a sílaba om; veda-vidah — pessoas versadas nos 
Vedas; vadanti — dizem; visanti — entram; yat — em que; yatayah — grandes 
sábios; vlta-rãgãh — na ordem de vida renunciada; yat — aquele que; icchantah 
— desejando; brahmacaryam — celibato; caranti — praticam; tat — esta; te — a 
você; padam — situação; sangrahena — em resumo; pravaksye — explicarei. 

TRADUÇÃO 

As pessoas que são versadas nos Vedas, que pronunciam o omkãra e que são 
grandes sábios na ordem renunciada entram no Brahman. Desejando-se tal 
perfeição, deve-se praticar o celibato. Eu agora vou explicar-lhe sucintamente 
este processo através do qual pode-se obter a salvação. 

SIGNIFICADO 

O Senhor SrT Krsna recomendou a Arjuna a prática de sat-cakra-yoga, em que se 
coloca o ar vital entre as sobrancelhas. Como havia a possibilidade de que Arjuna 
não soubesse como praticar sat-cakra-yoga, o Senhor explica o processo nos 
versos seguintes. O Senhor diz que o Brahman, embora único e inigualável, tem 
várias manifestações e aspectos. Especialmente para os impersonalistas, o aksara, 
ou omkãra — a sílaba om — é idêntico ao Brahman. Aqui, Krsna explica o 
Brahman impessoal, no qual ingressam os sábios renunciados. 

No sistema de conhecimento védico, os estudantes são, desde o começo, 
ensinados a vibrar o om e aprendem sobre o Brahman impessoal último, vivendo 
com o mestre espiritual em celibato completo. Dessa maneira, eles compreendem 
dois aspectos do Brahman. Esta prática é essencial para que o estudante progrida 
na vida espiritual, mas hoje em dia esta vida de brahmacãri (celibatário não 
casado) não é absolutamente possível. A constituição social do mundo mudou tanto 
que não existe a possibilidade de se praticar celibato desde o início da vida de 
estudante. No mundo todo, há muitas instituições para diversos departamentos de 
conhecimento, mas não existe nenhuma instituição reconhecida em que os 
estudantes possam aprender os princípios de brahmacãri. Para quem não pratica 
celibato, o progresso na vida espiritual é muito difícil. Por isso, o Senhor Caitanya 
anunciou, conforme as escrituras prescrevem para esta era de Kali, que nesta 
era, nenhum processo de compreensão do Supremo é possível exceto o cantar dos 
santos nomes do Senhor Krsna — Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare 
Hare/Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. 
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sarva-dvãrãni samyamya 
mano hrdi nirudhya ca 
mürdhny ãdhãyãtmanah prãnam 
ãsthito yoga-dhãranãm 

sarva-dvãrãni — todas as portas do corpo; samyamya — controlando; manah — a 
mente; hrdi — no coração; nirudhya — limitando; ca — também; mürdhni — na 
cabeça; ãdhãya — fixando; ãtmanah — da alma; prãnam — o ar vital; ãsthitah — 
situado no; yoga-dhãranãm — a situação ióguica. 

TRADUÇÃO 

A yoga consiste no desapego de todas as ocupações sensuais. Para estabelecer- 
se em yoga a pessoa deve fechar todas as portas dos sentidos e fixar a mente 
no coração e o ar vital no topo da cabeça. 

PURPORT 

Para praticar yoga como se sugere aqui, primeiro é necessário fechar as portas a 
todo o gozo dos sentidos. Esta prática chama-se pratyãhãra, ou afastar os sentidos 
dos objetos dos sentidos. Os órgãos dos sentidos com os quais se adquire 
conhecimento — olhos, ouvidos, nariz, língua e tato — devem estar sob pleno 
controle e não se deve permitir que se entreguem ao prazer. Assim, a mente fixa- 
se na Superalma dentro coração, e a força vital é erguida até o topo da cabeça. 
No Sexto Capítulo, este processo é descrito com pormenores. Mas como se 
mencionou antes, este método não é prático nesta era. O melhor processo é a 
consciência de Krsna. Se alguém for capaz de sempre fixar a mente em Krsna 
em serviço devocional, é muito fácil permanecer num transe transcendental 
imperturbável, ou em samãdhi. 
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om ity ekãksaram brahma 
vyãharan mãm anusmaran 
yah prayãti tyajan deham 
sa yãti paramãm gatim 



om — a combinação das letras om (oriikãra); iti — assim; eka-aksaram — a única 
sílaba; brahma — absoluta; vyãharan — vibrando; mãm — a Mim (Krsna); 
anusmaran — lembrando; yah — qualquer um que; prayãti — abandona; tyajan 
— deixando; deham — este corpo; sah — ele; yãti — alcança; paramãm — o 
supremo; gatim — destino. 


TRADUÇÃO 

Após situar-se nesta prática de yoga e vibrar a sagrada sílaba om, a suprema 
combinação de letras, se o yogí pensar na Suprema Personalidade de Deus e 
abandonar o corpo, com certeza alcançará os planetas espirituais. 

SIGNIFICADO 

Aqui se afirma claramente que o om, o Brahman e o Senhor Krsna não são 
diferentes. A vibração sonora om é uma maneira impessoal de alguém referir-se a 
Krsna, mas o som Hare Krsna contém o om. O cantar do mantra Hare Krsna é 
claramente recomendado para esta era. Então, se alguém que chega ao fim da 
vida abandona o corpo cantando Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare 
Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare, na certa alcança um dos 
planetas espirituais, de acordo com a sua prática. Os devotos de Krsna entram no 
planeta de Krsna, Goloka Vrndãvana. Para os personalistas há também outros 
inúmeros planetas, conhecidos como planetas Vaikuntha, no céu espiritual, ao 
passo que os impersonalistas permanecem no brahmajyoti. 


8 VERSO 14 

1FTTTTT Rt RÍ FRR farRij: I 
TRITÍ TJÇPR: RÍ ii?«ii 

ananya-cetãh satatam 
yo mãm smarati nityasah 
tasyãham su-labhah pãrtha 
nitya-yuktasya yoginah 

ananya-cetãh — sem desvio da mente; satatam — sempre; yah — qualquer um 
que; mãm — a Mim (Krsna); smarati — lembra; nityasah — regularmente; tasya 
— para ele; aham — Eu sou; su-labhah — muito fácil de alcançar; pãrtha — ó 
filho de Prthã; nitya — regularmente; yuktasya — ocupado; yoginah — para o 
devoto. 


TRADUÇÃO 



Para aquele que sempre se lembra de Mim sem desvios, Eu sou fácil de obter, 
ó filho de Prthã, devido à sua constante ocupação no serviço devocional. 

SIGNIFICADO 

Este verso descreve especificamente o destino final alcançado pelos devotos 
imaculados que servem à Suprema Personalidade de Deus em bhakti-yoga. Versos 
anteriores mencionaram quatro tipos diferentes de devotos — os aflitos, os 
inquisitivos, aqueles que buscam ganho material e os filósofos especuladores. 
Também foram descritos diversos processos de liberação: karma-yoga, jhãna- 
yoga e hatha-yoga. Os princípios destes sistemas de yoga contêm um pouco de 
bhakti, mas este verso menciona particularmente a bhakti-yoga pura, sem 
nenhuma mistura de jfiãna, karma ou hatha. Como o indica a palavra ananya- 
cetãh, em bhakti-yoga pura tudo o que o devoto deseja é Krsna. O devoto puro 
não deseja promoção aos planetas celestiais, nem busca unidade com o 
brahmajyoti, nem salvar-se ou libertar-se do enredamento material. O devoto puro 
nada deseja. No Caitanya-caritãmrta, ele é chamado niskãma, e isto significa que 
não tem nenhum desejo interesseiro. A paz perfeita habita somente nele, e não 
naqueles que lutam por ganho pessoal. Enquanto um jnãna-yogí, karma-yogi ou 
hatha-yogl têm seus próprios interesses egoístas, o devoto perfeito tem como 
desejo único agradar à Suprema Personalidade de Deus. Por isso, o Senhor diz 
que para aquele que é inabalavelmente devotado a Ele será fácil alcançá-10. 

O devoto puro sempre se ocupa em prestar serviço devocional a um dos 
vários aspectos pessoais de Krsna. Krsna tem várias expansões plenárias e 
encarnações, tais como Rãma e Nrsimha, e o devoto pode escolher fixar sua 
mente no serviço amoroso a qualquer uma destas formas transcendentais do 
Senhor Supremo. Tal devoto não encontra nenhum dos problemas que afligem os 
praticantes de outras yogas. A bhakti-yoga é muito simples, pura e fácil de 
executar. Pode-se começar simplesmente cantando Hare Krsna. O Senhor é 
misericordioso para com todos, porém, como já explicamos, Ele está inclinado em 
especial àqueles que sempre O servem sem desvios. O Senhor ajuda esses devotos 
de várias maneiras. Como se afirma nos Vedas (Katha Upanisad 1.2.23), yam 
evaisa vrnute tena labhyas/ tasyaisa ãtmã vivrnute tanum svãm: quem está 
plenamente rendido e ocupado no serviço devocional ao Senhor Supremo pode 
compreender o Senhor Supremo como Ele é. E como se diz no Bhagavad-gitã 
(10.10), dadãmi buddhi-yogam tam : o Senhor dá a esse devoto inteligência 
bastante para que, por fim, ele possa alcançá-10 em Seu reino espiritual. 

A qualificação especial do devoto puro é que ele não desvia seu pensamento 
de Krsna, não importa o tempo ou o lugar. Ele não deve se deixar abater por 
impedimentos e deve ser capaz de executar seu serviço em qualquer lugar e a 
qualquer hora. Alguns dizem que o devoto deve permanecer em lugares sagrados 
como Vrndãvana ou em alguma cidade sagrada onde o Senhor morou, mas o 



devoto puro pode viver em qualquer lugar e, com seu serviço devocional, criar 
uma atmosfera de Vrndãvana. Foi Srl Advaita que disse ao Senhor Caitanya: 
“Onde quer que Você esteja, ó Senhor, tal lugar é Vrndãvana”. 

Como indicam as palavras satatam e nityasah, que significam “sempre”, 
“regularmente” ou “todos os dias”, o devoto puro constantemente lembra-se de 
Krsna e medita nEle. Estas são as qualificações do devoto puro para quem o 
Senhor é mais facilmente acessível. Bhakti-yoga é o sistema que o Gltã 
recomenda acima de todos os outros. De um modo geral, os bhakti-yogis estão 
ocupados de cinco maneiras diferentes: (1) sãnta-bhakta, ocupados em serviço 
devocional em neutralidade; (2) dãsya-bhakta, ocupados em serviço devocional 
como servos; (3) sakhya-bhakta, ocupados como amigos; (4) vãtsalya-bhakta, 
ocupados como pai ou mãe; e (5) mãdhurya-bhakta, ocupados como amantes 
conjugais do Senhor Supremo. Em qualquer uma dessas maneiras, o devoto puro 
sempre se ocupa no serviço transcendental amoroso ao Senhor Supremo e não 
pode esquecer-se dEle, e por isso facilmente O alcança. O devoto puro não pode 
esquecer-se do Senhor Supremo nem por um momento sequer, e da mesma forma 
o Senhor Supremo não Se esquece de Seu devoto puro nem por um momento 
sequer. Esta é a grande bênção recebida através do processo da consciência de 
Krsna quando se canta o mahã-mantra — Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, 
Hare Hare/Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rima, Hare Hare. 
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mãm upetya punar janma 
duhkhãlayam asãsvatam 
nãpnuvanti mahãtmãnah 
samsiddhim paramãm gatãh 

mãm — a Mim; upetya — alcançando; punah — novamente; janma — 
nascimento; duhkha-ãlayam — lugar de misérias; asãsvatam — temporário; na — 
jamais; ãpnuvanti — alcançam; mahã-ãtmãnah — as grandes almas; samsiddhim 
— perfeição; paramãm — última; gatãh — tendo alcançado. 

TRADUÇÃO 

Após Me alcançarem, as grandes almas, que são yogls em devoção, jamais 
retornam a este mundo temporário que é cheio de misérias, porque eles 
obtiveram a perfeição máxima. 



PURPORT 


Já que este mundo material temporário é cheio de misérias sob a forma de 
nascimento, velhice, doença e morte, naturalmente, aquele que alcança a 
perfeição máxima e vai ao planeta supremo, Krsnaloka, Goloka Vrndãvana não 
deseja regressar. Na literatura védica, descreve-se o planeta supremo como 
avyakta, aksara e paramã gati; em outras palavras, esse planeta fica além da 
nossa visão material e é inexplicável, mas é a meta mais elevada, o destino dos 
mahãtmãs (grandes almas). Os mahãtmãs recebem mensagens transcendentais 
dos devotos conceituados e assim desenvolvem aos poucos serviço devocional em 
consciência de Krsna e ficam tão absortos no serviço transcendental que perdem 
o desejo de elevarem-se a algum dos planetas materiais e nem mesmo querem ser 
transferidos a nenhum planeta espiritual. Eles só querem Krsna e a associação 
com Krsna, e nada mais. Esta é a mais elevada perfeição da vida. Este verso 
menciona especificamente os devotos personalistas do Senhor Supremo, Krsna. 
Estes devotos em consciência de Krsna alcançam a mais elevada perfeição da 
vida. Em outras palavras, eles são as almas supremas. 
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ã-brahma-bhuvanãl lokãh 
punar ãvartino ’rjuna 
mãm upetya tu kaunteya 
punar janma na vidyate 

ã-brahma-bhuvanãt — até o planeta Brahmaloka; lokãh — os sistemas 
planetários; punah — outra vez; ãvartinah — retornando; arjuna — ó Arjuna; 
mãm — a Mim; upetya — chegando; tu — mas; kaunteya — ó filho de Kuntí; 
punah janma — renascimento; na —jamais; vidyate — acontece. 

TRADUÇÃO 

Partindo do planeta mais elevado no mundo material e descendo ao mais baixo, 
todos são lugares de miséria, onde ocorrem repetidos nascimentos e mortes. 
Mas quem alcança a Minha morada, ó filho de Kuntí, jamais volta a nascer. 

SIGNIFICADO 

Todas as espécies de yogls — karma, jhãna, hatha, etc. — acabarão tendo que 



alcançar a perfeição devocional em bhakti-yoga, ou consciência de Krsna, para 
poderem ir à morada transcendental de Krsna e jamais retornarem. Aqueles que 
alcançam os planetas materiais superiores, os planetas dos semideuses, voltam a 
sujeitar-se a repetidos nascimentos e mortes. Assim como as pessoas da Terra são 
elevadas a planetas superiores, as pessoas dos planetas como Brahmaloka, 
Candraloka e Indraloka, caem rumo à Terra. A prática de sacrifício chamada 
paficãgni-vidyã, recomendada no Chãndogya Upanisad, capacita-nos a 
alcançarmos Brahmaloka, mas se, em Brahmaloka, não cultivarmos a consciência 
de Krsna, então teremos que voltar à Terra. Nos planetas superiores, aqueles que 
progridem na consciência de Krsna pouco a pouco elevam-se a planetas 
progressivamente superiores e, na época da devastação universal, são 
transferidos para o reino espiritual eterno. Baladeva Vidyãbhüsana, em seu 
comentário ao Bhagavad-gTtã, cita este verso: 

brahmanã saha te sarve 
samprãpte pratisahcare 
parasyãnte krtãtmãnah 
pravisanti param padam 

“Quando ocorre a devastação deste universo material, Brahmã e seus devotos, 
que estão constantemente ocupados em consciência de Krsna, são todos 
transferidos para o universo espiritual e para os planetas espirituais específicos de 
acordo com o desejo deles.” 
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sahasra-yuga-paryantam 
aharyad brahmano viduh 
rãtrim yuga-sahasrãntãm 
te 'ho-rãtra-vidojanãh 

sahasra — mil; yuga — milênios; paryantam — incluindo; ahah — dia; yat — 
aquilo que; brahmanah — de Brahmã; viduh — sabem; rãtrim — noite; yuga — 
milênios; sahasra-antãm — de forma semelhante, acabando após mil; te — eles; 
ahah-rãtra — dia e noite; vidah — que compreendem; janãh — pessoas. 


TRADUÇÃO 

Pelo cálculo humano, quando se soma um total de mil eras, obtém-se a duração 



de um dia de Brahmã. E esta é também a duração de sua noite. 


SIGNIFICADO 

A duração do universo material é limitada. Manifesta-se em ciclos de kalpas. Uma 
kalpa é um dia de Brahmã, e um dia de Brahmã consiste em mil ciclos de quatro 
yugas, ou eras: Satya, Tretã, Dvãpara e Kali. O ciclo de Satya caracteriza-se pela 
presença da virtude, sabedoria e religião, e praticamente não existe ignorância ou 
vício, e a yuga dura um milhão 728 mil anos. Na Tretã-yuga, o vício infiltra-se, e 
esta yuga dura um milhão 296 mil anos. Na Dvãpara-yuga continua havendo 
declínio da virtude e da religião, e o vício aumenta, e esta yuga dura 864 mil anos. 
E, por fim, em Kali-yuga (a yuga que agora estamos enfrentando nos últimos 
cinco mil anos), há uma abundância de desavença, ignorância, irreligião e vício, 
sendo que a verdadeira virtude praticamente não existe, e esta yuga dura 432 mil 
anos. Em Kali-yuga, o vício aumenta a tal ponto que, no ocaso da yuga, o próprio 
Senhor Supremo aparece como o avatãra Kalki, aniquila os demônios, salva Seus 
devotos e dá início a outra Satya-yuga. Então, o processo volta a se desenrolar. 
Transcorridas mil vezes, estas quatro yugas correspondem a um dia de Brahmã, e 
o mesmo número corresponde a uma noite. Brahmã vive cem desses “anos” e 
então morre. Pelos cálculos terrestres, estes “cem anos” totalizam 311 trilhões e 
40 bilhões de anos terrestres. Por estes cálculos, a vida de Brahmã parece 
fantástica e interminável, porém, do ponto de vista da eternidade, ela é tão 
efêmera como o clarão dum relâmpago. No Oceano Causal, há inúmeros 
Brahmãs, surgindo e desaparecendo como bolhas no Atlântico. Brahmã e a sua 
criação são todos parte do universo material, e por isso eles estão em fluxo 
constante. 

No universo material, nem mesmo Brahmã está livre do processo de 
nascimento, velhice, doença e morte. Entretanto, Brahmã, ao administrar este 
universo, está diretamente ocupado no serviço do Senhor Supremo — por isso, ele 
alcança de imediato a liberação. SannyãsTs elevados são promovidos ao planeta 
específico de Brahmã, Brahmaloka, que é o planeta mais elevado no universo 
material e que sobrevive a todos os planetas celestiais nas camadas superiores do 
sistema planetário, mas no devido tempo Brahmã e todos os habitantes de 
Brahmaloka se submetem à morte, pois esta é a lei da natureza material. 
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avyaktad vyaktayah sarvãh 



prabhavanty ahar-ãgame 
rãtry-ãgame praliyante 
tatraivãvyakta-samjnake 

avyaktãt — do imanifesto; vyaktayah — as entidades vivas; sarvãh — todas; 
prabhavanti — manifestam-se; ahah-ãgame — no início do dia; rãtri-ãgame — ao 
cair da noite; praliyante — são aniquiladas; tatra — naquele; eva — decerto; 
avyakta — o imanifesto; samjnake — que é chamado. 

TRADUÇÃO 

No início do dia de Brahmã, todos os seres vivos se manifestam a partir do 
estado imanifesto, e depois, quando cai a noite, voltam a fundir-se no 
imanifesto. 
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bhüta-grãmah sa evãyarh 
bhütvã bhütvã praliyate 
rãtry-ãgame ’vasah pãrtha 
prabhavaty ahar-ãgame 

bhüta-grãmah — o agregado de todas as entidades vivas; sah — ele; eva — 
decerto; ayam — este; bhütvã bhütvã — nascendo repetidas vezes; praliyate — é 
aniquilado; rãtri — da noite; ãgame — na chegada; avasah — automaticamente; 
pãrtha — ó filho de Prthã; prabhavati — manifesta-se; ahah — do dia; ãgame — 
na chegada. 


TRADUÇÃO 

Repetidas vezes, quando chega o dia de Brahmã, todos os seres vivos passam a 
existir, e com a chegada de sua noite, eles são irremediavelmente aniquilados. 

SIGNIFICADO 

Aqueles que, sendo menos inteligentes, tentam permanecer dentro deste mundo 
material, podem elevar-se a planetas superiores e depois devem descer outra vez 
a este planeta Terra. Durante o dia de Brahmã, eles podem desenvolver suas 
atividades em planetas superiores e inferiores deste mundo material, porém, ao 
chegar a noite de Brahmã, todos são aniquilados. De dia, eles recebem vários 



corpos que os capacitam a executar atividades materiais, e de noite deixam de ter 
corpos e são absorvidos no corpo de Visnu. Depois, eles voltam a manifestar-se ao 
chegar o dia de Brahmã. Bhütvã bhütvã pralíyate: durante o dia, eles se tornam 
manifestos, e de noite tornam a ser aniquilados. Por fim, quando se acaba a vida 
de Brahmã, todos são aniquilados e permanecem imanifestos durante milhões e 
milhões de anos. E quando Brahmã volta a nascer em outro milênio, eles 
manifestam-se de novo. Desse modo, eles são cativados pelo encanto do mundo 
material. Mas aqueles devotos inteligentes que adotam a consciência de Krsna 
fazem uso completo da vida humana para prestar serviço devocional ao Senhor, 
cantando Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare 
Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. Assim, eles se transferem, mesmo nesta vida, 
para o planeta espiritual de Krsna, onde se tornam eternamente felizes, e não se 
submetem a esses renascimentos. 
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paras tasmãt tu bhãvo ’nyo 
'vyakto 'vyaktãt sanãtanah 
yah sa sarvesu bhütesu 
nasyatsu na vinasyati 

parah — transcendental; tasmãt — a esta; tu — mas; bhãvah — natureza; anyah 
— outra; avyaktah — imanifesta; avyaktãt — à manifesta; sanãtanah — eterna; 
yah sah — aquela que; sarvesu — toda; bhütesu — manifestação; nasyatsu — 
sendo aniquilada; na — nunca; vinasyati — é aniquilada. 

TRADUÇÃO 

Entretanto, há uma outra natureza imanifesta, que é eterna e transcendental 
a esta matéria manifesta e imanifesta. Ela é suprema e jamais é aniquilada. 
Quando todo este mundo é aniquilado, aquela região permanece inalterada. 

SIGNIFICADO 

A energia espiritual e superior de Krsna é transcendental e eterna. Ela está além 
de todas as mudanças existentes na natureza material, que é manifestada e 
aniquilada durante os dias e as noites de Brahmã. Em qualidade, a energia 
superior de Krsna é inteiramente oposta à natureza material. O Sétimo Capítulo 
explica essas naturezas superior e inferior. 
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avyakto 'ksara ity uktas 
tam ãhuh paramãm gatim 
yam prãpya na nivartante 
tad dhãma paramam mama 

avyaktah — imanifestado; aksarah — infalível; iti — assim; uktah — diz-se; tam 
— aquilo; ãhuh — é conhecido; paramãm — o último; gatim — destino; yam — o 
qual; prãpya — ganhando; na — jamais; nivartante — retornam; tat — essa; 
dhãma — morada; paramam — suprema; mama — Minha. 

TRADUÇÃO 

Aquilo que os vedantistas descrevem como imanifesto e infalível, aquilo que é 
conhecido como o destino supremo, aquele lugar do qual jamais se retorna 
após alcançá-lo — esta é Minha morada suprema. 

SIGNIFICADO 

A morada suprema da Personalidade de Deus, Krsna, é descrita no Brahma- 
samhitã como cintãmani-dhãma, o lugar onde todos os desejos são satisfeitos. A 
morada suprema do Senhor Krsna, chamada Goloka Vrndãvana, é repleta de 
palácios feitos de pedra filosofal. Há também árvores, chamadas “árvores-dos- 
desejos”, que, ao receberem algum pedido, fornecem qualquer tipo de comestível, 
e há vacas, conhecidas como vacas surabhi, que fornecem uma quantidade 
ilimitada de leite. Nesta morada, o Senhor é servido por centenas de milhares de 
deusas da fortuna (LaksmTs) e Ele é chamado Govinda, o Senhor primordial e a 
causa de todas as causas. O Senhor costuma tocar Sua flauta ( venuth kvanantam). 
Sua forma transcendental é a mais atraente de todos os mundos — Seus olhos são 
como pétalas de lótus, e a cor de Seu corpo lembra a cor das nuvens. Ele é tão 
atraente que Sua beleza excede a de milhares de cupidos. Ele usa roupa 
açafroada, uma guirlanda em volta do pescoço e uma pena de pavão em Seu 
cabelo. No Bhagavad-gTtã, o Senhor Krsna dá apenas um vislumbre de Sua 
morada pessoal, Goloka Vrndãvana, que é o mais excelente planeta do reino 
espiritual. Uma descrição vivida é dada no Brahma-samhitã. Os textos védicos 
(Katha Upanisad 1.3.11) afirmam que não existe nada superior à morada da 
Divindade Suprema e que essa morada é o destino último (purusãn na param 



kincit sã kãsthã paramã gatih). Ao alcançá-lo, a pessoa jamais retorna ao mundo 
material. A morada suprema de Krsna e o próprio Krsna não são diferentes, pois 
têm a mesma qualidade. Neste planeta Terra, Vrndãvana, a cento e quarenta e 
quatro quilômetros a sudeste de Déli, é uma réplica dessa suprema Goloka 
Vrndãvana, situada no céu espiritual. Quando desceu a esta Terra, Krsna divertiu- 
Se especificamente nesta região conhecida como Vrndãvana, que abrange cerca 
de quatrocentos e trinta e cinco quilômetros quadrados no distrito de Mathurã, 
índia. 
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purusah sa parah pãrtha 
bhaktyã labhyas tv ananyayã 
yasyãntah-sthãni bhütãni 
yena sarvam idam tatam 

purusah — a Suprema Personalidade; sah — Ele; parah — o Supremo, ao qual 
ninguém é superior; pãrtha — ó filho de Prthã; bhaktyã — pelo serviço 
devocional; labhyah — pode ser alcançado; tu — mas; ananyayã — imaculado, 
sem se desviar; yasya — de quem; antah-sthãni — dentro; bhütãni — toda esta 
manifestação material; yena — por quem; sarvam — tudo; idam — o que quer 
que possamos ver; tatam — é penetrado. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus, que é maior do que tudo, é alcançado pela 
devoção imaculada. Embora presente em Sua morada, Ele é onipenetrante, e 
tudo está situado dentro dEle. 


SIGNIFICADO 

Aqui se afirma claramente que o destino supremo, do qual não se retorna, é a 
morada de Krsna, a Pessoa Suprema. O Brahma-samhitã descreve esta morada 
suprema como ãnanda-cinmay a-rasa, um lugar onde tudo é pleno em bem- 
aventurança espiritual. Toda a variedade por ela manifesta tem a qualidade da 
bem-aventurança espiritual — lá, nada é material. Esta variedade apresenta-se 
como a expansão espiritual da própria Divindade Suprema, pois lá tudo o que se 
manifesta tem natureza completamente espiritual, como se explicou no Sétimo 
Capítulo. Quanto a este mundo material, embora o Senhor esteja sempre em Sua 



morada suprema, Ele a tudo penetra por meio de Sua energia material. Logo, 
através de Suas energias material e espiritual, Ele está presente em toda a parte 
— tanto no universo material quanto no espiritual. Yasyãntah-sthãni significa que 
tudo é sustentado dentro dEle, dentro de Sua energia espiritual ou material. Por 
meio destas duas energias, o Senhor é onipenetrante. 

Só é possível ingressar na suprema morada de Krsna ou nos inúmeros 
planetas Vaikuntha por meio de bhakti, serviço devocional, como o indica 
claramente aqui a palavra bhaktyã. Nenhum outro processo pode ajudar a pessoa 
a alcançar esta morada suprema. Os Vedas ( Gopãla-tãpam Upanisad 1.21) 
também descrevem a morada suprema e a Suprema Personalidade de Deus. Eko 
vasTsarva-gah krsnah. Nesta morada existe uma única Suprema Personalidade de 
Deus, cujo nome é Krsna. Ele é a suprema Deidade misericordiosa e, embora lá 
situado como um só, Ele Se manifesta em milhões e milhões de expansões 
plenárias. Os Vedas comparam o Senhor a uma árvore que, embora imóvel, dá 
muitas variedades de frutos e flores e sempre muda as folhas. As expansões 
plenárias do Senhor que presidem os planetas Vaikuntha têm quatro braços e são 
conhecidas por uma grande variedade de nomes — Purusottama, Trivikrama, 
Kesava, Mãdhava, Aniruddha, Hrslkesa, Sankarsana, Pradyumna, SrTdhara, 
Vãsudeva, Dãmodara, Janãrdana, Nãrãyana, Vãmana, Padmanãbha, etc. 

O Brahma-samhitã (5.37) também confirma que, embora esteja sempre na 
morada suprema, Goloka Vrndãvana, O Senhor é onipenetrante e, por isso, tudo 
corre bem {goloka eva nivasaty akhilãtma-bhütah) . Como se afirma nos Vedas 
(Svetãsvatara Upanisad 6.8), parãsya saktir vividhaiva srüyate / svãbhãvikT jnãna- 
bala-kriyã ca: Suas energias são tão expandidas que sistematicamente coordenam 
com a máxima eficiência tudo na manifestação cósmica, embora o Senhor 
Supremo esteja longe, muito longe. 


s VERSO 23 

^T=rFrRT=rR i 

íptftt ■snfcr ¥ imii 

yatra kãle tv anãvrttim 
ãvrttim caiva yoginah 
prayãtã yãnti tarh kãlam 
vaksyãmi bharatarsabha 

yatra — em qual; kãle — momento; tu — e; anãvrttim — nenhum retorno; ãvrttim 
— retorno; ca — também; eva — decerto; yoginah — diferentes classes de 
místicos; prayãtãh — tendo partido; yãnti — alcançam; tam — esse; kãlam — 
momento; vaksyãmi — descreverei; bharata-rsabha — ó melhor dos Bhãratas. 



TRADUÇÃO 

Ó melhor dos Bhãratas, Eu agora vou explicar a Você os diferentes momentos 
em que, partindo deste mundo, o yogí retorna ou não. 

SIGNIFICADO 

Os devotos imaculados do Senhor Supremo, que são almas totalmente rendidas, 
não se preocupam em procurar qual é o momento ou método adequado para 
abandonarem o corpo. Eles deixam tudo nas mãos de Krsna e desse modo, felizes, 
facilmente retornam ao Supremo. Mas aqueles que não são devotos puros e que, 
muito pelo contrário, para obterem a percepção espiritual recorrem a métodos tais 
como karma-yoga, jhãna-yoga e hatha-yoga, devem abandonar o corpo num 
momento conveniente e desse modo certificarem-se de que retornarão ou não ao 
mundo de nascimentos e mortes. 

Se o yogí é perfeito, ele pode escolher o momento e a situação para deixar 
este mundo material. Mas se não tem tanta habilidade, seu sucesso depende do 
fato de que ele porventura morra em certa hora favorável. Os momentos 
apropriados em que a pessoa parte e não volta são explicados pelo Senhor no 
próximo verso. Segundo Ãcãrya Baladeva Vidyãbhüsana, a palavra sânscrita kãla 
usada nesta passagem refere-se à deidade que preside o tempo. 
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agnir jyotir ahah suklah 
san-mãsã uttarãyanam 
tatra prayãtã gacchanti 
brahma brahma-vido janãh 

agnih — fogo ;jyotih — luz; ahah — dia; suklah — a quinzena branca; sat-mãsãh 
— os seis meses; uttara-ayanam — quando o Sol passa do lado Norte; tatra — lá; 
prayãtãh — aqueles que se vão; gacchanti — vão; brahma — para o Absoluto; 
brahma-vidah — que conhecem o Absoluto; janãh — pessoas. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que conhecem o Brahman Supremo, alcançam este Supremo partindo 
do mundo durante a influência do deus do fogo, na luz, num momento 
auspicioso do dia, durante a quinzena da lua crescente ou durante os seis meses 



em que o Sol viaja pelo Norte. 


SIGNIFICADO 

Quando se mencionam o fogo, a luz, o dia e a quinzena da lua, deve-se 
compreender que presidindo todos eles há várias deidades que coordenam a 
passagem da alma. Ao chegar a hora da morte, a mente transporta a pessoa ao 
caminho de uma nova vida. Se ela deixar o corpo no momento indicado acima, 
quer de maneira fortuita, quer programada, é possível que alcance o brahma- 
jyotir impessoal. Os místicos que são avançados na prática de yoga, podem 
determinar o tempo e o lugar para abandonar o corpo. Outros não têm esse 
controle. Mas se acontecer de partirem num momento auspicioso, então, eles não 
voltarão ao ciclo de nascimentos e mortes; caso contrário, há toda a possibilidade 
de que tenham que retornar. Todavia, o devoto em consciência de Krsna pura não 
teme retornar, mesmo que abandone o corpo num momento auspicioso ou 
inauspicioso, de maneira fortuita ou planejada. 
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dhümo rãtris tathã krsnah 
san-mãsã daksinãyanam 
tatra cãndramasam jyotir 
yogiprãpya nivartate 

dhümah — fumaça; rãtrih — noite; tathã — também; krsnah — a quinzena da lua 
escura; sat-mãsãh — os seis meses; daksina-ayanam — quando o Sol passa do 
lado Sul; tatra — lá; cãndra-masam — o planeta Lua; jyotih — a luz; yogi — o 
místico; prãpya — conseguindo; nivartate — volta. 

TRADUÇÃO 

O místico que se vai deste mundo durante a fumaça, à noite, a quinzena da lua 
minguante ou os seis meses em que o Sol passa para o Sul, alcança o planeta 
Lua, mas acaba voltando. 


SIGNIFICADO 

No Terceiro Canto do Snmad-Bhãgavatam, Kapila Muni menciona que aqueles 
que vivem na Terra e são hábeis em atividades fruitivas e métodos sacrificatórios, 
ao morrerem, alcançam a Lua. Estas almas elevadas vivem na Lua por cerca de 



dez mil anos (conforme os cálculos dos semideuses) e gozam a vida bebendo 
soma-rasa. Porém acabam retornando à Terra. Isto significa que na Lua há 
classes de seres vivos mais elevados, embora não possam ser percebidos pelos 
sentidos grosseiros. 
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sukla-krsne gatihy ete 
jagatah sãsvate mate 
ekayã yãty anãvrttim 
anyayãvartate punah 

sukla — luz; krsne — e escuridão; gafí — modos de passar; hi — decerto; ete — 
estes dois; jagatah — do mundo material; sãsvate — dos Vedas; mate — na 
opinião; ekayã — por um; yãti — vai; anãvrttim — para não voltar; anyayã — 
pelo outro; ãvartate — volta; punah — novamente. 

TRADUÇÃO 

Segundo a opinião védica, há duas circunstâncias em que se pode partir deste 
mundo — na luz e na escuridão. Quando parte na luz, a pessoa não volta; mas 
quando se vai na escuridão, ela retorna. 

SIGNIFICADO 

Com base no Chãndogya Upanisad (5.10.3-5), Ãcãrya Baladeva Vidyãbhüsana 
faz essa mesma descrição sobre a partida e o retorno das pessoas. Aqueles que 
desde tempos imemoriais são trabalhadores fruitivos e especuladores filosóficos 
vêm e vão constantemente. Na verdade , eles não alcançam a salvação última, 
pois nunca se rendem a Krsna. 
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naite srti pãrtha jãnan 
yogi muhyati kascana 



tasmat sarvesu kalesu 
yoga-yukto bhavãrjuna 


na — nunca; ete — estes dois; srfí — diferentes caminhos; pãrtha — ó filho de 
Prthã; jãnan — mesmo que saiba; yogi — o devoto do Senhor; muhyati — 
confunde-se; kascana — nenhum; tasmãt — portanto; sarvesu kãlesu — sempre; 
yoga-yuktah — ocupado em consciência de Krsna; bhava — apenas torne-se; 
arjuna — ó Arjuna. 


TRADUÇÃO 

Embora os devotos conheçam estes dois caminhos, ó Arjuna, eles nunca se 
confundem. Portanto, fixe-se sempre em devoção. 

SIGNIFICADO 

Aqui, Krsna aconselha Arjuna a não se deixar perturbar pelos diferentes 
caminhos que a alma pode seguir quando deixa o mundo material. O devoto do 
Senhor Supremo não deve se preocupar se vai partir de maneira fortuita ou 
planejada. O devoto deve estar firmemente estabelecido em consciência de Krsna 
e cantar Hare Krsna. Ele deve saber que preocupar-se com qualquer um destes 
dois caminhos é problemático. A melhor maneira de absorver-se em consciência 
de Krsna é estar sempre em harmonia com o serviço prestado ao Senhor e com 
isto ele irá ao reino espiritual por um caminho seguro, certo e direto. Neste verso, 
a palavra yoga-yukta é muito significativa. Quem está firme em yoga sempre se 
ocupa na consciência de Krsna, em todas as suas atividades. SrT Rüpa Gosvãml 
adverte que anãsaktasya visayãn yathãrham upayunjatah : o devoto deve ser 
desapegado dos assuntos materiais e fazer tudo em consciência de Krsna. Por 
meio deste sistema, que é chamado yukta-vairãgya, ele atinge a perfeição. Por 
isso, o devoto não se perturba com estas descrições, porque sabe que o serviço 
devocional garante sua passagem para a morada suprema. 
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vedesu yajnesu tapahsu caiva 
dãnesu yat punya-phalam pradistam 
atyeti tat sarvam idarh viditvã 


yogi param sthanam upaiti cadyam 


vedesu — no estudo dos Vedas; yajnesu — nas execuções de yajna, sacrifício; 
tapahsu — submetendo-se a diferentes espécies de austeridades; ca — também; 
eva — decerto; dãnesu — em dar caridade; yat — aquilo que; punya-phalam — 
resultado de trabalho piedoso; pradistam — indicado; atyeti — ultrapassa; tat 
sarvam — todos aqueles; idam — este; viditvã — conhecendo; yogl — o devoto; 
param — suprema; sthãnam — morada; upaiti — alcança; ca — também; ãdyam 
— original. 


TRADUÇÃO 

Aquele que aceita o caminho do serviço devocional não se priva dos resultados 
obtidos por estudar os Vedas, executar sacrifícios, submeter-se a austeridades, 
dar caridade ou dedicar-se a atividades filosóficas e fruitivas. Pelo simples fato 
de executar serviço devocional, ele consegue tudo isto, e por fim alcança a 
eterna morada suprema. 


SIGNIFICADO 

Este verso é o resumo dos Capítulos Sétimo e Oitavo, que tratam especialmente da 
consciência de Krsna e do serviço devocional. Ao estudar os Vedas, é necessário 
que o aluno coloque-se sob a orientação do mestre espiritual e submeta-se a 
muitas austeridades e penitências enquanto vive sob seus cuidados. Tal qual um 
servo, o brahmacãn tem que viver na casa do mestre espiritual, e pedir donativos 
de porta em porta e entregá-los ao mestre espiritual. Ele só se alimenta quando 
recebe ordens do mestre, e se naquele dia o mestre não chamar o discípulo, o 
discípulo jejua. Estes são alguns dos princípios védicos a serem seguidos por quem 
observa brahmacarya. 

Depois de ter recebido instruções do mestre sobre os Vedas por um período 
dos cinco aos vinte anos, o estudante se torna um homem de caráter perfeito. O 
estudo dos Vedas não é para a recreação dos especuladores diletantes, mas para a 
formação de caráter. Após este treinamento, permite-se ao brahmacãrl ingressar 
na vida familiar e casar-se. Como chefe de família, ele tem que executar muitos 
sacrifícios para continuar obtendo iluminação. Ele deve também fazer caridade 
conforme a região, a hora e o candidato, discriminando entre caridade em 
bondade, em paixão e em ignorância, como se descreve no Bhagavad-gTtã. Então, 
após retirar-se da vida familiar, aceitando a ordem de vãnaprastha, ele se 
submete a rigorosas penitências — vivendo nas florestas, vestindo-se com cascas 
de árvore, não fazendo a barba, etc. Executando as ordens próprias para 
brahmacarya, vida familiar, vãnaprastha e por fim sannyãsa, ele eleva-se à fase 
de perfeição da vida. Daí, alguns são promovidos aos reinos celestiais, e ao 



continuarem avançando, libertam-se rumo ao céu espiritual, quer no brahmajyoti 
impessoal, quer nos planetas Vaikuntha, ou Krsnaloka. Este é o caminho delineado 
pelos textos védicos. 

Entretanto, a beleza da consciência de Krsna reside no fato de que, com um 
só golpe, ocupando-se em serviço devocional, podem-se ultrapassar todos os 
rituais das diferentes ordens de vida. 

As palavras idarh viditvã indicam que é necessário compreender as 
instruções que Sn Krsna transmite neste e no Sétimo Capítulo do Bhagavad-gltã. 
Deve-se procurar compreender estes capítulos não por meio de erudição ou de 
especulação mental, mas ouvindo-os na companhia dos devotos. Do Sétimo ao 
Décimo Segundo Capítulo forma-se a essência do Bhagavad-gltã. Os seis 
primeiros e os seis últimos capítulos são como capas dos seis capítulos 
intermediários, que recebem proteção especial do Senhor. Se alguém é bem 
afortunado para compreender o Bhagavad-gltã — especialmente estes seis 
capítulos intermediários — associando-se com devotos, então sua vida logo se 
enche de glórias superiores às conquistas advindas de quaisquer penitências, 
sacrifícios, caridades, especulações, etc., pois, pelo simples fato de praticar a 
consciência de Krsna, pode-se alcançar todos os resultados propiciados por tais 
atividades. 

Quem tem um pouco de fé no Bhagavad-gltã deve aprendê-lo com um 
devoto, porque, no início do Quarto Capítulo, afirma-se claramente que o 
Bhagavad-gltã só pode ser compreendido pelos devotos; ninguém mais pode 
compreender com perfeição o propósito do Bhagavad-gltã. Por isso, deve-se 
aprendê-lo com um devoto de Krsna, e não com especuladores mentais. Isto é 
sinal de fé. Somente quando alguém procura um devoto e, afortunadamente, 
chega a receber a associação dele, é que começa o seu estudo e compreensão do 
Bhagavad-gltã. Com o desenvolvimento da associação com este devoto, é possível 
estabelecer-se no serviço devocional. Este serviço dirime todas as suas dúvidas 
sobre Krsna, ou Deus, e sobre as atividades, forma, passatempos, nome e outras 
características de Krsna. Depois que estas dúvidas são completamente debeladas, 
o devoto se fixa em seu estudo. Aí então, saboreia o estudo do Bhagavad-gltã e 
alcança o estado no qual sempre se sente consciente de Krsna. Na fase adiantada, 
ele se apaixona por completo por Krsna. Nesta elevadíssima fase de perfeição da 
vida, ele qualifica-se para ir para o céu espiritual, transferindo-se para a morada 
de Krsna, Goloka Vrndãvana, onde se tornará eternamente feliz. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Oitavo Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gltã que trata do tema: Alcançando o Supremo. 
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srí-bhagavãn uvãca 
idam tu te guhya-tamam 
pravaksyãmy anasüyave 
jnãnam vijnãna-sahitam 
yaj jnãtvã moksyase 'subhãt 

srí-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; idam — este; tu 
— mas; te — a você; guhya-tamam — o mais confidencial; pravaksyãmi — estou 
falando; anasüyave — ao não-invejoso; jnãnam — conhecimento; vijnãna — 
conhecimento realizado; sahitam — com; yat — o qual; jnãtvã — conhecendo; 
moksyase — será liberado; asubhãt — desta miserável existência material. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Meu querido Arjuna, porque você 
nunca Me inveja, Eu lhe transmitirei este ensinamento e compreensão muito 
confidenciais. E conhecendo-os, você ficará livre das misérias da existência 
material. 


SIGNIFICADO 

À medida que continua a ouvir sobre o Senhor Supremo, o devoto se ilumina. O 
Srímad-Bhãgavatam recomenda este processo de audição: “As mensagens da 
Suprema Personalidade de Deus são plenas em potências, e estas potências podem 
ser sentidas se os tópicos sobre a Divindade Suprema são discutidos entre os 
devotos. Isto não pode ser alcançado pela associação de especuladores mentais 
ou de estudiosos acadêmicos, pois é um conhecimento realizado”. 

Os devotos se ocupam constante mente no serviço do Senhor Supremo. O 
Senhor entende a mentalidade e a sinceridade de uma entidade viva que esteja em 
consciência de Krsna, e lhe dá inteligência para entender a ciência de Krsna na 
associação dos devotos. As discussões a respeito de Krsna são muito potentes, e se 
alguém tem a boa fortuna dessa associação e tenta assimilar o conhecimento, 
então, na certa progredirá rumo à compreensão espiritual. O Senhor Krsna, a fim 
de estimular Arjuna a não parar de elevar-se no potente serviço ao Senhor, 
descreve neste Nono Capítulo os assuntos mais confidenciais dentre todos os que 



revelara até então. 

O início do Bhagavad-gitã, o Primeiro Capítulo, é praticamente uma 
introdução ao resto do livro; e o conhecimento espiritual descrito no Segundo e 
Terceiro Capítulos é chamado confidencial. Os tópicos comentados nos Capítulos 
Sétimo e Oitavo relacionam-se especificamente com o serviço devocional e, 
porque nos iluminam em consciência de Krsna, são considerados mais 
confidenciais. Mas os assuntos descritos no Nono Capítulo tratam da devoção pura 
e imaculada. Portanto, ele é chamado o mais confidencial. Aquele situado no 
conhecimento mais confidencial acerca de Krsna alcança a transcendência e não 
tem mais angústias materiais, embora esteja no mundo material. No Bhakti- 
rasãmrta-sindhu se diz que quem tem um desejo sincero de prestar serviço 
amoroso ao Senhor Supremo já é liberado, apesar de permanecer no estado de 
existência material condicionada. De modo semelhante, encontraremos no 
Bhagavad-gitã, Décimo Capítulo, que, qualquer um que adote tal ocupação é uma 
pessoa liberada. 

Ora, este primeiro verso tem significado específico. As palavras idarh 
jnãnam (“este conhecimento”) referem-se ao serviço devocional puro, que 
consiste em nove atividades diferentes: ouvir, cantar, lembrar, servir, adorar, 
orar, obedecer, manter amizade e entregar tudo. Pela prática destes nove itens do 
serviço devocional, elevamo-nos à consciência espiritual, consciência de Krsna. 
Quando a contaminação material é expurgada do coração, podemos entender esta 
ciência de Krsna. A simples compreensão de que a entidade viva não é material é 
insuficiente. Este talvez seja o começo da percepção espiritual, mas deve-se 
reconhecer a diferença entre as atividades corpóreas e as atividades espirituais 
daquele que entende que não é seu corpo. 

No Sétimo Capítulo, já discutimos a esplêndida potência da Suprema 
Personalidade de Deus, Suas diferentes energias, as naturezas inferior e superior 
e toda esta manifestação material. Agora, no Capítulo Nono, serão delineadas as 
glórias do Senhor. 

Neste verso, a palavra sânscrita anasüyave também é muito significativa. Em 
geral, todos os comentadores, mesmo sendo muito eruditos, são invejosos de 
Krsna, a Suprema Personalidade de Deus. Até mesmo os estudiosos mais eruditos 
escrevem sobre o Bhagavad-gitã com muita imprecisão. Porque invejam Krsna, 
seus comentários são inúteis. Os comentários feitos pelos devotos do Senhor são 
genuínos. Quem é invejoso não pode explicar o Bhagavad-gitã ou transmitir 
conhecimento perfeito acerca de Krsna. Quem critica o caráter de Krsna apesar 
de não conhecê-10, é um tolo. Portanto, deve-se ter o máximo cuidado de não 
aceitar tais comentários. Para quem entende que Krsna é a Suprema 
Personalidade de Deus, a Personalidade pura e transcendental, estes capítulos 
serão muito benéficos. 
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rãja-vidyã rãja-guhyam 
pavitram idam uttamam 
pratyaksãvagamam dharmyam 
su-sukham kartum avyayam 


rãja-vidyã — o rei da educação; rãja-guhyam — o rei do conhecimento 
confidencial; pavitram — o mais puro; idam — este; uttamam — transcendental; 
pratyaksa — através de experiência direta; avagamam — compreendido; 
dharmyam — o princípio da religião; su-sukham — muito feliz; kartum — 
executar; avyayam — perpétuo. 


TRADUÇÃO 

Este conhecimento é o rei da educação, o mais secreto de todos os segredos. É 
o conhecimento mais puro, e por conceder uma percepção direta do eu, é a 
perfeição da religião. Ele é eterno e é executado alegremente. 

SIGNIFICADO 

Este capítulo do Bhagavad-gltã é chamado o rei da educação porque é a essência 
de todas as doutrinas e filosofias já explicadas. Entre os principais filósofos da 
índia estão Gautama, Kanãda, Kapila, Yãjnavalkya, Sãndilya e Vaisvãnara. E 
também Vyãsadeva, o autor do Vedãnta-sütra. Logo, não há escassez de 
conhecimento no campo de filosofia ou conhecimento transcendental. Agora, o 
Senhor diz que este Nono Capítulo é o rei de todo este conhecimento, a essência 
de toda a instrução que pode ser derivada do estudo dos Vedas e dos diferentes 
tipos de filosofia. É o mais confidencial porque o conhecimento confidencial ou 
transcendental envolve a compreensão da diferença entre alma e corpo. E o rei 
de todo o conhecimento confidencial culmina no serviço devocional. 

De um modo geral, não se ensina este conhecimento confidencial; há apenas 
educação do conhecimento convencional. Quanto à instrução comum, as pessoas 
envolvem-se em tantos departamentos: política, sociologia, física, química, 
matemática, astronomia, engenharia, etc. Existem muitos departamentos de 
conhecimento espalhados pelo mundo, e muitas universidades colossais, mas 
infelizmente não há nenhuma universidade ou instituição educacional onde se 
ensine a ciência da alma espiritual. No entanto, a alma é a parte mais importante 
do corpo; sem a presença da alma, o corpo não tem valor algum. Mesmo assim, as 
pessoas dão grande ênfase às necessidades físicas da vida, e não se importam 



com a alma vital. 

O Bhagavad-gTtã, especialmente do Segundo Capítulo em diante, realça a 
importância da alma. Logo no começo, o Senhor diz que este corpo é perecível e 
que a alma não é perecível ( antavanta ime dehã nityasyoktãh sanrinah). Esta é 
uma parte confidencial do conhecimento: saber apenas que a alma espiritual é 
diferente deste corpo e que tem natureza imutável, indestrutível e eterna. Porém, 
isso não dá informação positiva sobre a alma. Às vezes, as pessoas têm a 
impressão de que a alma é diferente do corpo e que quando o corpo acaba, ou 
quando a pessoa se libera do corpo, a alma permanece no vazio e torna-se 
impessoal. Mas esta não é a realidade dos fatos. Como pode a alma, que é tão 
ativa dentro deste corpo, ficar inativa depois de liberar-se do corpo? Ela é sempre 
ativa. Se é eterna, então é eternamente ativa, e suas atividades no reino espiritual 
são a parte mais confidencial do conhecimento espiritual. Portanto, indica-se aqui 
que estas atividades da alma espiritual são o rei de todo o conhecimento, a parte 
mais confidencial de todo o conhecimento. 

Este conhecimento é a forma mais pura de todas atividades, como explica a 
literatura védica. No Padma Purãna, analisam-se as atividades pecaminosas do 
homem e mostra-se que elas são o resultado de pecados consecutivos. Aqueles 
que se ocupam em atividades fruitivas estão enredados em diferentes fases e 
formas de reações pecaminosas. Por exemplo, quando se planta a semente de uma 
determinada árvore, a árvore não parece crescer imediatamente; leva algum 
tempo. Primeiro, nasce um broto que depois assume a forma de árvore; em 
seguida, ela floresce e dá frutos, e, quando está completa, quem a semeou 
desfruta de suas flores e frutos. De modo semelhante, um homem executa um ato 
pecaminoso, e, como uma semente, leva tempo para este ato frutificar. Há 
diferentes etapas. Talvez o indivíduo tenha parado de cometer a ação 
pecaminosa, mas os resultados ou o fruto desta ação pecaminosa ainda não foram 
experimentados. Há pecados que ainda estão em forma de semente, e há outros 
que já amadureceram e estão dando fruto, que é experimentado como miséria e 
dor. 

Como foi explicado no vigésimo oitavo verso do Sétimo Capítulo, quem 
eliminou por completo as reações de todas as atividades pecaminosas e ocupa-se 
plenamente em atividades piedosas, liberando-se da dualidade deste mundo 
material, passa a prestar serviço devocional à Suprema Personalidade de Deus, 
Krsna. Em outras palavras, aqueles que estão realmente ocupados no serviço 
devocional ao Senhor Supremo já se liberaram de todas as reações. O Padma 
Purãna confirma esta declaração: 

aprãrabdha-phalam pãpam 
kütam bljam phalonmukham 
kramenaiva pralíyeta 
visnu-bhakti-ratãtmanãm 



Para aqueles que se ocupam no serviço devocional à Suprema Personalidade de 
Deus, todas as reações pecaminosas — frutificadas, armazenadas, ou em forma 
de semente — desaparecem aos poucos. Portanto, a potência purificadora do 
serviço devocional é muito forte e chama-se pavitram uttamam, a mais pura. 
Uttama significa transcendental. Tamas significa este mundo material ou 
escuridão, e uttama significa aquilo que é transcendental às atividades materiais. 
As atividades devocionais nunca devem ser consideradas materiais, embora às 
vezes tenha-se a impressão de que os devotos estão ocupados como homens 
comuns. Aquele que consegue ver e que está familiarizado com o serviço 
devocional saberá que tais atividades não são materiais, mas sim espirituais e 
devocionais, não estando contaminadas pelos modos da natureza material. 

Está dito que a execução do serviço devocional é tão perfeita que se podem 
perceber diretamente os resultados. Pode-se perceber o resultado proveniente, e 
temos experiência prática de que, ao cantar os santos nomes de Krsna (Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare), não cometendo ofensas ao cantar, a pessoa sente um prazer 
transcendental e em breve purifica-se de toda a contaminação material. Isto é um 
fato comprovado. Ademais, se ele se ocupa não só em ouvir, mas também em 
tentar difundir a mensagem das atividades devocionais, ou se empenha em ajudar 
as atividades missionárias da consciência de Krsna, pouco a pouco experimenta 
progresso espiritual. Este aperfeiçoamento na vida espiritual não depende de 
nenhum tipo de instrução ou qualificação anterior. O próprio método é tão puro 
que é possível purificar-se pelo simples fato de ocupar-se nele. 

O Vedãnta-sütra (3.2.26) também descreve isto com as seguintes palavras: 
prakãsas ca karmany abhyãsãt. “O serviço devocional é tão poderoso que a 
iluminação ocorre pelo simples fato de ocupar-se em suas atividades, e quanto a 
isto não há dúvidas.” Um exemplo prático disso pode ser tirado da vida anterior de 
Nãrada, que era então o filho de uma criada. Ele não tinha instrução, nem 
nascera em família elevada. Mas quando sua mãe se ocupava em servir a grandes 
devotos, Nãrada também os servia, e às vezes, na ausência de sua mãe, ele os 
servia sozinho. Nãrada pessoalmente diz: 

ucchista-lepãn anumodito dvijaih 
sakrt sma bhuhje tad-apãsta-kilbisah 
evam pravrttasya visuddha-cetasas 
tad-dharma evãtma-mcih prajãyate 

Neste verso do Srmad-Bhãgavatam (1.5.25), Nãrada descreve a seu discípulo 
Vyãsadeva a sua vida anterior. Ele diz que, quando jovem, se associou 
intimamente com devotos puros ao servi-los durante a sua permanência de quatro 
meses ali. Às vezes, aqueles sábios deixavam restos de comida, e o menino, que 
lavava seus pratos, quis provar esses restos. Então, pediu permissão aos grandes 



devotos, e quando eles deram, Nãrada comeu aqueles restos e, como resultado, 
livrou-se de todas as reações pecaminosas. Por comer estes restos ele chegou a 
ficar tão puro de coração quanto os sábios. Ouvindo e cantando, os grandes 
devotos saboreavam o gosto do incessante serviço devocional ao Senhor, e 
Nãrada pouco a pouco desenvolveu o mesmo gosto. Na continuação, Nãrada diz: 

tatrãnv-aham krsna-kathãh pragãyatãm 
anugrahenãsrnavam mano-harãh 
tãh sraddhayã me 'nu-padam visrnvatah 
priyasravasy anga mamãbhavad rucih 

Associando-se com os sábios, Nãrada tomou gosto em ouvir e cantar as glórias do 
Senhor e desenvolveu um desejo intenso de prestar serviço devocional. Portanto, 
como se descreve no Vedãnta-sütra , prakãsas ca karmany abhyãsãt : só por se 
ocupar em atos do serviço devocional, tudo se revela automaticamente, e pode-se 
compreender tudo. Isto se chama pratyaksa, percebido diretamente. 

A palavra dharmyam significa “o caminho da religião”. Nãrada era, na 
verdade, o filho de uma criada. Ele não teve oportunidade de ir à escola. Ele 
apenas ajudava sua mãe que afortunadamente prestava serviço aos devotos. O 
menino Nãrada também teve a oportunidade e através da simples associação, 
conseguiu a meta mais elevada de toda a religião, que é o serviço devocional, 
como se declara no SrTmad-Bhãgavatam (sa vai puriisãm paro dharmo yato 
bhaktir adhoksaje). De um modo geral, as pessoas religiosas não sabem que a 
perfeição máxima da religião é executar o serviço devocional. Como já 
discutimos com relação ao último verso do Oitavo Capítulo ( vedesu yajnesu 
tapahsu caiva), para se alcançar a autorrealização, é necessário o conhecimento 
védico. Mas aqui, embora Nãrada nunca tivesse ido à escola do mestre espiritual 
e não tivesse recebido instruções sobre os princípios védicos, ele obteve os 
maiores resultados concedidos pelo estudo védico. Este processo é tão poderoso 
que, mesmo sem executar regularmente o método religioso, pode-se alcançar a 
perfeição máxima. Como isto é possível? A literatura védica também o confirma: 
ãcãryavãn puruso veda. Quem se associa com grandes ãcãryas, mesmo que não 
seja instruído ou nunca tenha estudado os Vedas , pode se familiarizar com todo o 
conhecimento necessário para obter a compreensão espiritual. 

O processo do serviço devocional é muito agradável ( su-sukham ). Por quê? 
O serviço devocional consiste em sravanam kirtanam visnoh, assim, pode-se 
simplesmente ouvir cantar as glórias do Senhor ou presenciar os ãcãryas 
autorizados fazerem conferências filosóficas sobre o conhecimento 
transcendental. Apenas sentado pode-se aprender; depois, comem-se os restos do 
alimento oferecido a Deus, que consiste em belos pratos saborosos. Em todos as 
etapas, o serviço devocional é alegre. Pode executar serviço devocional mesmo 
quem vive na penúria. O Senhor diz que patram pusparh phalam toyam : Ele está 



disposto a aceitar do devoto qualquer tipo de oferenda, não importa o quê. Até 
mesmo uma folha, uma flor, um pedaço de fruta ou um pouco dágua, que são 
todos disponíveis em qualquer parte do mundo, podem ser oferecidos por qualquer 
pessoa, independente mente de sua posição social, e serão aceitos se oferecidos 
com amor. Há muitos exemplos na história. Pelo simples fato de saborear as folhas 
de íulasT oferecidas aos pés de lótus do Senhor, grandes sábios como Sanat- 
kumãra tornaram-se devotos grandiosos. Portanto, o processo devocional é muito 
agradável, e pode ser executado alegremente. Deus só aceita o amor com que se 
Lhe oferecem as coisas. 

Afirma-se aqui que este serviço devocional existe eternamente. Não é como 
alegam os filósofos mãyãvãdTs. Embora eles às vezes, do ponto de vista externo, 
adotem o serviço devocional, sua idéia é que, enquanto não forem liberados, 
continuarão seu serviço devocional, mas no fim, quando se liberarem, eles “se 
tornarão unos com Deus”. Esse serviço devocional temporário oportunista não é 
aceito como serviço devocional puro. O verdadeiro serviço devocional continua 
mesmo após a liberação. Quando vai para o planeta espiritual no reino de Deus, lá 
também o devoto ocupa-se em servir o Senhor Supremo. Ele não tenta se tornar 
uno com o Senhor Supremo. 

Como mostrará o Bhagavad-gTtã, o verdadeiro serviço devocional começa 
após a liberação. Após a liberação, quando se situa na posição Brahman ( brahma- 
bhüta), a pessoa passa a executar serviço devocional ( samah sarvesu bhütesu 
mad-bhaktim labhate parãm). Ninguém pode compreender a Suprema 
Personalidade de Deus executando isoladamente karma-yoga, jhãna-yoga, 
astãhga-yoga ou qualquer outra yoga. Através desses métodos ióguicos, pode-se 
fazer um pequeno progresso rumo à bhakti-yoga, mas, sem chegar à etapa do 
serviço devocional, ninguém pode compreender o que a Personalidade de Deus é. 
O Snmad-Bhãgavatam também confirma que, quando alguém se purifica 
executando o processo do serviço devocional, especialmente ouvindo as almas 
realizadas comentarem o Snmad-Bhãgavatam ou o Bhagavad-gTtã, pode então 
compreender a ciência de Krsna, ou a ciência de Deus. Evarh prasanna-manaso 
bhagavad-bhakti-yogatah. Quando o coração se limpa de todos os absurdos, 
então, pode-se compreender o que é Deus. Logo, o processo de serviço 
devocional, da consciência de Krsna, é o rei de toda a instrução e o rei de todo o 
conhecimento confidencial. É a forma mais pura de religião, e não há dificuldade 
alguma em executá-lo alegremente. Por isso, todos devem adotá-lo. 
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asraddadhãnãh purusã 
dharmasyãsya paran-tapa 
aprãpya mãm nivartante 
mrty u-samsãra- vartm ani 

asraddadhãnãh — que não têm fé; purusãh — as pessoas; dharmasya — rumo ao 
processo de religião; asya — este; parantapa — ó matador dos inimigos; aprãpya 

— sem obter; mãm — a Mim; nivartante — voltam; mrtyu — da morte; samsãra 

— na existência material; vartmani — no caminho. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que não são fiéis neste serviço devocional não podem Me alcançar, ó 
subjugador dos inimigos. Por isso, eles voltam a trilhar o caminho de 
nascimentos e mortes neste mundo material. 

SIGNIFICADO 

Os infiéis não podem adotar este processo de serviço devocional; este é o 
significado deste verso. A fé surge da associação com os devotos. As pessoas 
desafortunadas, mesmo depois que as grandes personalidades lhes fornecem toda 
a evidência contida nos Vedas, continuam sem ter fé em Deus. Elas são receosas e 
não podem fixar-se no serviço devocional ao Senhor. Logo, a fé é um 
importantíssimo fator para o progresso em consciência de Krsna. No Caitanya- 
caritãmrta se diz que fé é a plena convicção de que, pelo simples fato de servir ao 
Supremo Senhor, Sn Krsna, pode-se alcançar toda a perfeição. Isto se chama 
verdadeira fé. Como se afirma no Srimad-Bhãgavatam (4.31.14): 

yathã taror müla-nisecanena 
trpyanti tat-skandha-bhujopasãkhãh 
prãnopahãrãc ca yathendriyãnãm 
tathaiva sarvãrhanam acyutejyã 

“Regando a raiz da árvore, seus galhos, ramos e folhas se satisfazem, e suprindo 
comida ao estômago, satisfazem-se todos os sentidos do corpo. De modo 
semelhante, quem se ocupa no serviço transcendental ao Senhor Supremo satisfaz 
automaticamente todos os semideuses e todas as outras entidades vivas.” Portanto, 
após ler o Bhagavad-gitã, deve-se chegar prontamente à sua conclusão: desistir 
de todos os outros compromissos e adotar o serviço ao Senhor Supremo, Krsna, a 
Personalidade de Deus. Fé é quando se está convencido desta filosofia de vida. 

Acontece que o desenvolvimento desta fé é o processo da consciência de 
Krsna. Há três categorias de devotos conscientes de Krsna. Na terceira classe, 
estão aqueles que não têm fé. Mesmo que formalmente ocupem-se em serviço 
devocional, eles não podem alcançar o nível de perfeição mais elevada. É bem 



provável que acabem tropeçando. Talvez fiquem ocupados, mas como não têm 
convicção e fé plenas, é muito difícil que continuem em consciência de Krsna. No 
desempenho de nossa atividade missionária, temos experiência prática de que 
algumas pessoas vêm e, com algum motivo subjacente, juntam-se à consciência de 
Krsna, e logo que sua situação econômica melhora um pouco, elas abandonam 
este processo e reassumem seus velhos hábitos. É só com fé que se pode avançar 
em consciência de Krsna. Quanto ao desenvolvimento da fé, entende-se que um 
devoto de primeira classe em consciência de Krsna é aquele que é versado nos 
textos do serviço devocional e alcançou fé firme. E na segunda classe estão os 
que não são muito adiantados em compreender as escrituras devocionais, mas que 
têm a firme fé de que krsna-bhakti, ou o serviço a Krsna, é o melhor caminho e 
assim o adotaram de boa fé. Logo, eles são superiores à terceira classe, que não 
tem conhecimento perfeito acerca das escrituras nem boa fé, mas através da 
associação com os devotos e com simplicidade está tentando seguir. Na 
consciência de Krsna, o devoto de terceira classe pode cair, mas quem está na 
segunda classe não cai, e o de primeira classe não tem nenhuma possibilidade de 
cair. Na primeira classe, o devoto na certa fará progresso e conseguirá o 
resultado final. Quanto ao que, em consciência de Krsna, pertence à terceira 
classe, embora acredite que o serviço devocional a Krsna é muito bom, ainda não 
adquiriu de escrituras como o Srimad-Bhãgavatam e o Bhagavad-gitã o devido 
conhecimento acerca de Krsna. Às vezes, esses devotos de terceira classe em 
consciência de Krsna têm alguma tendência para karma-yoga e jnãna-yoga, e às 
vezes se perturbam, mas logo que a infecção de karma-yoga ou de jnãna-yoga é 
debelada, eles se tornam devotos de segunda ou primeira classe em consciência 
de Krsna. A fé em Krsna também se divide em três fases e é descrita no Srimad- 
Bhãgavatam. Apego de primeira classe, apego de segunda classe e apego de 
terceira classe são também explicados no Décimo Primeiro Canto do Srimad- 
Bhãgavatam. Aqueles que não têm fé mesmo após ouvir sobre Krsna e a 
superioridade do serviço devocional, pensando ser um simples elogio, acham o 
caminho muito difícil, mesmo que procurem se ocupar em serviço devocional. 
Para eles, há pouquíssima esperança de obter a perfeição. Assim, a fé é muito 
importante no desempenho do serviço devocional. 
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mayã tatam idam sarvam 
jagad avyakta-mürtinã 
mat-sthãni sarva-bhütãni 



na caham tesv avasthitah 

mayã — por Mim; tatam — penetrada; idam — esta; sarvam — toda; jagat — 
manifestação cósmica; avyakta-mürtinã — pela forma imanifesta; mat-sthãni — 
em Mim; sarva-bhütãni — todas as entidades vivas; na — não; ca — também; 
aham — Eu; tesu — neles; avasthitah — situado. 

TRADUÇÃO 

Sob Minha forma imanifesta, Eu penetro este Universo inteiro. Todos os seres 
estão em Mim, mas Eu não estou neles. 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus não é perceptível através dos sentidos 
materiais grosseiros. Está dito: 


atah srl-krsna-nãmãdi 
na bhaved grãhyam indriyaih 
sevonmukhe hijihvãdau 
svayam eva sphuraty adah 

(Bhakti-rasãmrta-sindhu 1.2.234) 

Não se podem compreender o nome, a fama, os passatempos, etc., do Senhor Sn 
Krsna por meio dos sentidos materiais. Ele Se revela somente a alguém que esteja 
ocupado em serviço devocional puro sob orientação apropriada. No Brahma- 
samhitã (5.38), afirma-se que premãhjana-cchurita-bhakti-vilocanena santah 
sadaiva hrdayesu vilokayanti: o devoto pode ver a Suprema Personalidade de 
Deus, Govinda, sempre dentro e fora de si, se tiver desenvolvido uma atitude 
transcendental amorosa para com Ele. Assim, Ele não é visível às pessoas em 
geral. Aqui se diz que, embora seja onipenetrante e onipresente, Ele não é 
concebível através dos sentidos materiais. Isto é indicado aqui com as palavras 
avyakta-mürtinã. Mas na verdade, embora não possamos vê-10, tudo repousa 
nEle. Como comentamos no Sétimo Capítulo, a manifestação cósmica material 
inteira é apenas uma combinação de Suas duas diferentes energias — a energia 
espiritual superior e a energia material inferior. Assim como o brilho do sol se 
espalha por todo o Universo, a energia do Senhor se espalha por toda a criação, e 
tudo repousa nessa energia. 

Todavia, ninguém deve concluir que, como Ele Se espalha por toda a parte, 
Ele perdeu Sua existência pessoal. Para refutar este argumento, o Senhor diz: “Eu 
estou em toda a parte, e tudo está em Mim, mas mesmo assim fico a distância”. 
Por exemplo, um rei encabeça um governo que é apenas uma manifestação de 



sua energia; os diferentes departamentos governamentais não passam de energias 
do rei, e cada departamento apóia-se no poder do rei. Mas mesmo assim não é de 
se esperar que o rei em pessoa esteja presente em cada departamento. Este é um 
exemplo rudimentar. Da mesma forma, todas as manifestações que vemos e tudo o 
que existe, tanto neste mundo material quanto no mundo espiritual, repousam na 
energia da Suprema Personalidade de Deus. A criação ocorre pela difusão de 
Suas diferentes energias, e, como se afirma no Bhagavad-gitã, vistabhyãham idarh 
krtsnam : Ele está presente em toda a parte por meio de Sua representação 
pessoal, a difusão de Suas diferentes energias. 
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na ca mat-sthãni bhütãni 
pasya me yogam aisvaram 
bhüta-bhrn na ca bhüta-stho 
mamãtmã bhüta-bhãvanah 


na — nunca; ca — também; mat-sthãni — situada em Mim; bhütãni — toda a 
criação; pasya — apenas veja; me — Meu; yogam aisvaram — inconcebível 
poder místico; bhüta-bhrt — o mantenedor de todas as entidades vivas; na — 
nunca; ca — também; bhüta-sthah — na manifestação cósmica; mama — Meu; 
ãtmã — o Eu; bhüta-bhãvanah — a fonte de todas as manifestações. 

TRADUÇÃO 

E mesmo assim, os elementos criados não repousam em Mim. Observe Minha 
opulência mística! Embora Eu seja o mantenedor de todas as entidades vivas e 
embora esteja em toda a parte, não faço parte desta manifestação cósmica, 
pois Meu Eu é a própria fonte da criação. 

SIGNIFICADO 

O Senhor diz que tudo repousa nEle ( mat-sthãni sarva-bhütãni). Ninguém deve 
dar a isto uma interpretação errada. O Senhor não está diretamente envolvido 
com a manutenção e sustentação desta manifestação material. Às vezes, vemos 
um quadro em que Atlas segura o globo em seus ombros; ele parece muito 
cansado, segurando este grande planeta terrestre. Mas com relação a Krsna 
sustentar este Universo criado, não se deve fazer dEle semelhante imagem. Ele 



diz que, embora tudo repouse nEle, Ele está à parte. Os sistemas planetários estão 
flutuando no espaço, e este espaço é a energia do Senhor Supremo. Mas Ele é 
diferente do espaço. Sua situação é outra. Por isso, o Senhor diz: “Embora eles 
estejam situados em Minha energia inconcebível, como Suprema Personalidade de 
Deus, Eu estou à parte deles”. Esta é a inconcebível opulência do Senhor. 

O dicionário védico Nirukti diz que yujyate ’nena durghatesu kãryesu : “O 
Senhor Supremo executa passatempos inconcebivelmente maravilhosos, 
manifestando Sua energia”. Sua pessoa é cheia de diferentes energias poderosas, 
e Sua determinação é mesmo um fato. É assim que se deve entender a 
Personalidade de Deus. Talvez pensemos em fazer algo, mas existem tantos 
obstáculos, e às vezes não é possível fazer como queremos. Mas quando Krsna 
quer fazer algo, por Seu simples desejo, tudo é executado tão perfeitamente que 
ninguém pode imaginar como aquilo está sendo feito. O Senhor explica este fato: 
embora Ele seja o mantenedor e o sustentador da manifestação material inteira, 
Ele não toca esta manifestação material. Apenas por Sua vontade suprema, tudo é 
criado, tudo é sustentado, tudo é mantido e tudo é aniquilado. Não há diferença 
entre Sua mente e Ele mesmo (mas há diferença entre nós e nossa atual mente 
material), porque Ele é espírito absoluto. O Senhor está simultaneamente presente 
em tudo; no entanto, o homem comum não pode compreender como Ele também 
está presente em pessoa. Embora seja diferente desta manifestação material, tudo 
repousa nEle. Isto é explicado aqui como yogam aisvaram, o poder místico da 
Suprema Personalidade de Deus. 
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yathãkãsa-sthito nityam 
vãyuh sarvatra-go mahãn 
tathã sarvãni bhütãni 
mat-sthãnlty upadhãraya 

yathã — assim como; ãkãsa-sthitah — situado no céu; nityam — sempre; vãyuh — 
o vento; sarvatra-gah — soprando em toda a parte; mahãn — grande; tathã — da 
mesma forma; sarvãni bhütãni — todos os seres criados; mat-sthãni — situados em 
Mim; iti — assim; upadhãraya — tente compreender. 


TRADUÇÃO 

Compreenda que, assim como o vento poderoso, que sopra em toda a parte, 



sempre permanece no céu, todos os seres criados repousam em Mim. 


SIGNIFICADO 

O homem comum não consegue conceber como é que a enorme criação material 
repousa nEle. Mas o Senhor está dando um exemplo que pode nos ajudar a 
entender. O céu talvez seja a maior manifestação que podemos conceber. E no 
céu, o vento ou o ar é a maior manifestação do mundo cósmico. O movimento do 
ar influencia os movimentos de tudo. Mas embora seja grande, mesmo assim, o 
vento está dentro do céu; não está além do céu. Da mesma forma, todas as 
manifestações cósmicas maravilhosas existem pela suprema vontade de Deus, e 
todas elas estão subordinadas a essa vontade suprema. Como em geral dizemos, 
nem uma folha de grama se move sem a vontade da Suprema Personalidade de 
Deus. Logo, tudo está se movendo sob Sua vontade: por Sua vontade, tudo está 
sendo criado, tudo está sendo mantido e tudo está sendo aniquilado. Não obstante, 
Ele está à parte de tudo, assim como o céu está sempre alheio às atividades do 
vento. 

Nos Upanisads, declara-se que yad-bhisã vãtah pavate: “É por temor ao 
Senhor Supremo que o vento sopra”. ( Taittinya Upanisad 2.8.1) No Brhad- 
ãranyaka Upanisad (3.8.9) afirma-se: etasya vã aksarasya prasãsane gãrgi sürya- 
candramasau vidhrtau tisthata etasya vã aksarasya prasãsane gãrgi dyãv- 
ãprthivyau vidhrtau tisthatah. “Pela ordem suprema, sob a superintendência da 
Suprema Personalidade de Deus, a Lua, o Sol e os outros grandes planetas estão 
se movendo.” No Brahma-samhitã (5.52), também se afirma: 

yac-caksur esa savitã sakala-grahãnãm 
rãjã samasta-sura-mürtir asesa-tejãh 
yasyãjhayã bhramati sambhrta-kãla-cakro 
govindam ãdi-purusam tam aharh bhajãmi 

Esta é uma descrição do movimento do Sol. Diz-se que o Sol é considerado um 
dos olhos do Senhor Supremo e que ele tem imensa potência para difundir calor e 
luz. Mesmo assim, pela ordem e pela vontade suprema de Govinda, ele está se 
movendo na órbita que lhe foi designada. Assim, podemos encontrar nos textos 
védicos evidência de que esta manifestação material, que nos parece grande e 
muito maravilhosa, está sob o completo controle da Suprema Personalidade de 
Deus. Isto será mais explicado nos versos posteriores deste capítulo. 
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sarva-bhütãni kaunteya 
prakrtim yãnti mãmikãm 
kalpa-ksaye punas tãni 
kalpãdau visrjãmy aham 

sarva-bhütãni — todas as entidades criadas; kaunteya — ó filho de KuntT; 
prakrtim — natureza; yãnti — entram em; mãmikãm — Minha; kalpa-ksaye — no 
final do milênio; punah — outra vez; tãni — todas aquelas; kalpa-ãdau — no 
começo do milênio; visrjãmi — crio; aham — Eu. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de KuntI, no final do milênio todas as manifestações materiais entram 
na Minha natureza, e no começo do próximo milênio, através de Minha 
potência, Eu volto a criá-las. 


SIGNIFICADO 

A criação, manutenção e aniquilação desta manifestação cósmica material 
dependem inteiramente da vontade suprema da Personalidade de Deus. “No final 
do milênio” significa na morte de Brahmã. Brahmã vive cem anos, e um dia dele 
equivale a quatro bilhões e 300 milhões de nossos anos terrestres. Sua noite tem a 
mesma duração. Seu mês consiste em trinta desses dias e noites, e seu ano, em 
doze meses. Depois de cem desses anos, quando Brahmã morre, ocorre a 
devastação ou aniquilação; isto significa que a energia manifestada pelo Senhor 
Supremo volta a ser absorvida nEle mesmo. E também, quando há necessidade do 
mundo cósmico manifestar-se, isto se faz por Sua vontade. Bahu syãm: “Embora 
Eu seja um, vou tornar-Me muitos”. Este é o aforismo védico ( Chãndogya 
Upanisad 6.2.3). Ele Se expande nesta energia material, e toda a manifestação 
cósmica volta a acontecer. 
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prakrtim svãm avastabhya 
visrjãmi punah punah 
bhüta-grãmam imarh krtsnam 
avasam prakrter vasãt 


prakrtim — a natureza material; svãm — de Meu próprio Eu; avastabhya — 
entrando em; visrjãmi — Eu crio; punah punah — repetidas vezes; bhüta-grãmam 

— todas as manifestações cósmicas; imam — estas; krtsnam — no total; avasam 

— automaticamente; prakrteh — da força da natureza; vasãt — sob a obrigação. 

TRADUÇÃO 

A ordem cósmica inteira está sujeita a Mim. Sob Minha vontade, ela 
manifesta-se automaticamente repetidas vezes, e sob Minha vontade, no final 
ela é aniquilada. 


SIGNIFICADO 

Este mundo material é a manifestação da energia inferior da Suprema 
Personalidade de Deus. Isto já foi explicado diversas vezes. Na criação, a energia 
material é solta como o mahat-tattva, no qual o Senhor entra como a Sua primeira 
encarnação purusa, o Mahã-Visnu. Ele descansa no Oceano Causal e exala 
inúmeros universos, e em cada universo o Senhor volta a entrar como 
GarbhodakasãyT Visnu. Desse modo, cada universo é criado. Depois, Ele torna a 
manifestar-Se como KsIrodakasãyT Visnu, e este Visnu entra em tudo — mesmo 
dentro do átomo diminuto. Aqui se explica este fato. Ele entra em tudo. 

Mas, quanto às entidades vivas, elas são fecundadas dentro desta natureza 
material e, como resultado de suas ações passadas, assumem diferentes posições. 
Assim começam as atividades deste mundo material. As atividades das diferentes 
espécies de seres vivos principiam desde o exato momento da criação. Ninguém 
deve achar que tudo tenha evoluído. As diferentes espécies de vida aparecem 
imediatamente no universo criado. Homens, animais, feras, aves — tudo é criado 
ao mesmo tempo, porque quaisquer que fossem os desejos que as entidades vivas 
acalentavam na última aniquilação, eles voltam a se manifestar. Aqui, a palavra 
avasam indica claramente que as entidades vivas nada têm a ver com este 
processo. O estado de existência que tinham na criação anterior simplesmente 
manifesta-se outra vez, e tudo isto ocorre apenas pela vontade dEle. Esta é a 
potência inconcebível da Suprema Personalidade de Deus. E depois de criar as 
diferentes espécies de vida, Ele não tem nenhuma ligação com elas. A criação se 
processa para que as várias entidades vivas convivam com suas várias tendências, 
mas o Senhor não Se envolve com ela. 
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na ca mãrh tãni karmãni 
nibadhnanti dhanah-jaya 
udãsma-vad ãsmam 
asaktam tesu karmasu 

na — nunca; ca — também; mãm — a Mim; tãni — todas estas; karmãni — 
atividades; nibadhnanti — atam; dhananjaya — ó conquistador de riquezas; 
udãsTna-vat — como neutro; ãsmam — situado; asaktam — sem atração; tesu — 
por aquelas; karmasu — atividades. 

TRADUÇÃO 

Ó Dhananjaya, todos esses trabalhos não podem atar-Me. Eu estou sempre 
desapegado de todas essas atividades materiais como um observador neutro. 

SIGNIFICADO 

Não se deve pensar que, nesta passagem, a Suprema Personalidade de Deus não 
tem ocupação. Em Seu mundo espiritual, Ele vive ocupado. No Brahma-samhitã 
(5.6), afirma-se que ãtmãrãmasya tasyãstiprakrtyã na samãgamah : “Ele sempre 
Se envolve em Suas atividades eternas, bem-aventuradas e espirituais, mas nada 
tem a ver com estas atividades materiais”. As atividades materiais estão sendo 
executadas por Suas diferentes potências. O Senhor é sempre neutro no que se 
refere às atividades materiais do mundo criado. Menciona-se aqui esta 
neutralidade por intermédio da palavra udãsTna-vat. Embora exerça controle 
sobre cada minúcia das atividades materiais, Ele situa-Se como se fosse neutro. 
Pode-se dar o exemplo de um juiz da corte suprema sentado em seu tribunal. Por 
sua ordem, tantas coisas acontecem — alguém está sendo enforcado, outro está 
sendo encarcerado e há ainda outro que está recebendo uma grande quantidade 
de bens — mas mesmo assim ele se mantém neutro, pois nada tem a ver com todo 
esse ganho e perda. Da mesma forma, o Senhor é sempre neutro, embora Ele 
tenha Sua mão em todas as esferas de atividades. No Vedãnta-sütra (2.1.34) 
afirma-se que vaisamya-nairghrnye na: Ele não Se submete às dualidades deste 
mundo material. Ele é transcendental a estas dualidades. Tampouco está apegado 
à criação e aniquilação deste mundo material. De acordo com suas ações 
passadas, os seres vivos aceitam suas diferentes formas nas várias espécies de 
vida, e o Senhor não interfere neles. 
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mayãdhyaksena prakrtih 
süyate sa-carãcaram 
hetunãnena kaunteya 
jagad viparivartate 

mayã — por Mim; adhyaksena — pela superintendência; prakrtih — natureza 
material; süyate — manifesta; sa — ambos; cara-acaram — o móvel e o inerte; 
hetunã — pela razão; anena — por esta; kaunteya — ó filho de Kuntl; jagat — a 
manifestação cósmica; viparivartate — está funcionando. 

TRADUÇÃO 

Esta natureza material, que é uma das Minhas energias, funciona sob Minha 
direção, ó filho de Kuntl, produzindo todos os seres móveis e imóveis. 
Obedecendo-lhe ao comando, esta manifestação é criada e aniquilada repetidas 
vezes. 


SIGNIFICADO 

Aqui se afirma claramente que o Senhor Supremo, embora alheio a todas as 
atividades do mundo material, permanece o diretor supremo. O Senhor Supremo é 
a vontade suprema e o sustentáculo desta manifestação material, mas a 
administração está sendo conduzida pela natureza material. Krsna também 
declara no Bhagavad-gltã que de todas as entidades vivas em diferentes formas e 
espécies, “Eu sou o pai”. O pai introduz no ventre da mãe a semente que 
produzirá a criança, e da mesma forma, o Senhor Supremo, com Seu mero olhar, 
injeta todas as entidades vivas no ventre da natureza material, e elas saem em 
suas diferentes formas e espécies, conforme seus últimos desejos e atividades. 
Todas essas entidades vivas, embora nascidas sob o olhar do Senhor Supremo, 
recebem seus diferentes corpos conforme seus atos e desejos passados. Assim, o 
Senhor não está diretamente vinculado a esta criação material. Tudo o que Ele 
faz é lançar Seu olhar à natureza material; com isto, a natureza material é 
ativada, e tudo se cria num instante. Porque lança Seu olhar à natureza material, 
sem dúvida o Senhor Supremo age, mas o fato é que Ele nada tem a ver com a 
manifestação do mundo material de maneira direta. No smrti dá-se este exemplo: 
quando existe diante de alguém uma flor perfumada, a fragrância é tocada por 
seu poder olfativo, mesmo assim, o olfato e a flor estão separados um do outro. 
Existe uma conexão semelhante entre o mundo material e a Suprema 
Personalidade de Deus; na verdade, Ele nada tem a ver com este mundo material, 
mas Ele cria por meio de Seu olhar e é Ele quem dita as ordens. Em resumo, a 
natureza material, sem a superintendência da Suprema Personalidade de Deus, 
nada pode fazer. Todavia, a Suprema Personalidade de Deus está alheio a todas as 
atividades materiais. 
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avajãnanti mãm müdhã 
mãnusTm tanum ãsritam 
param bhãvam ajãnanto 
mama bhüta-mahesvaram 

avajãnanti — zombam; mãm — de Mim; müdhãh — os homens tolos; mãnusTm — 
numa forma humana; tanum — um corpo; ãsritam — assumindo; param — 
transcendental; bhãvam — natureza; ajãnantah — não conhecendo; mama — 
Minha; bhüta — de tudo o que existe; mahã-Tsvaram — o proprietário supremo. 

TRADUÇÃO 

Os tolos zombam de Mim quando venho sob a forma humana. Eles não 
conhecem Minha natureza transcendental como o Supremo Senhor de tudo o 
que existe. 


SIGNIFICADO 

Através das outras explicações dos versos anteriores deste capítulo, fica evidente 
que a Suprema Personalidade de Deus, embora apareça como um ser humano, 
não é um homem comum. A Personalidade de Deus, que conduz a criação, 
manutenção e aniquilação da manifestação cósmica completa, não poderia 
enquadrar-Se na categoria de ser humano. Todavia, há muitos tolos que 
consideram Krsna meramente um homem poderoso e nada mais. Na verdade, Ele 
é a Suprema Personalidade original, como o confirma o Brahma-samhitã (Tsvarah 
paramah krsnah ); Ele é o Senhor Supremo. 

Há muitos Tsvaras, controladores, e um parece maior do que o outro. Na 
administração corriqueira dos afazeres do mundo material, encontramos um 
funcionário ou encarregado, e acima dele há um secretário, e acima dele um 
ministro, e acima dele um presidente. Cada um deles é controlador, mas um é 
controlado pelo outro. No Brahma-samhitã, afirma-se que Krsna é o controlador 
supremo; sem dúvida, há muitos controladores, tanto no mundo material quanto no 
mundo espiritual, mas Krsna é o controlador supremo ( Tsvarah paramah krsnah), e 
Seu corpo é sac-cid-ãnanda, não-material. 

Corpos materiais não podem executar os atos maravilhosos descritos nos 
versos anteriores. O corpo dEle é eterno, bem-aventurado e pleno em 



conhecimento. Ele não é um homem comum, embora os tolos zombem dEle, e 
considerem-nO como tal. Aqui, Seu corpo é chamado mãnuslm porque Ele age tal 
qual um homem, um amigo de Arjuna, um político envolvido com a Batalha de 
Kuruksetra. De muitas maneiras, Ele está agindo exatamente como um homem 
comum, mas na verdade Seu corpo é sac-cid-ãnanda vigraha — bem- 
aventurança eterna e conhecimento absoluto. Os textos védicos também 
confirmam isto. Sac-cid-ãnanda-rüpãya krsnãya: “Ofereço minhas reverências à 
Suprema Personalidade de Deus, Krsna, que é a eterna e bem-aventurada forma 
plena de conhecimento”. ( Gopãla-tãpam Upanisad 1.1) Na linguagem védica, 
também há outras descrições. Tam ekarh govindam: “Você é Govinda, o prazer 
dos sentidos e das vacas”. Sac-cid-ãnanda-vigraham : “E Sua forma é 
transcendental, plena em conhecimento, bem-aventurança e eternidade”. 
( Gopãla-tãpam Upanisad 1.38) 

Apesar das qualidades transcendentais do corpo do Senhor Krsna, tais como 
bem-aventurança e conhecimento plenos, há muitos pretensos estudiosos e 
comentadores do Bhagavad-gTtã que querem fazer de Krsna um homem comum. 
Talvez o estudioso tenha nascido como um ser extraordinário devido a suas boas 
ações anteriores, mas tal concepção acerca de SrT Krsna deve-se a um pobre 
fundo de conhecimento. Por isso esta pessoa é chamada müdha, pois só os tolos 
consideram Krsna um ser humano comum. Para os tolos Krsna é um ser humano 
comum porque eles não conhecem as atividades confidenciais do Senhor Supremo 
nem Suas diferentes energias. Eles não sabem que o corpo de Krsna é um símbolo 
de conhecimento e bem-aventurança completos, que Ele é o proprietário de tudo 
o que existe e que pode conceder liberação a qualquer pessoa. Eles zombam de 
Krsna por não conhecerem Suas inúmeras qualificações transcendentais. 

Tampouco sabem que o aparecimento da Suprema Personalidade de Deus 
neste mundo material é uma manifestação de Sua energia interna. Krsna é o 
senhor da energia material. Como foi explicado em várias passagens ( mama mãyã 
duratyayã), Ele declara que a energia material, embora muito poderosa, está sob 
Seu controle, e quem se rende a Ele pode escapar ao controle desta energia 
material. Se uma alma rendida a Krsna pode escapar à influência da energia 
material, então, como é possível que o Senhor Supremo, que conduz a criação, 
manutenção e aniquilação de toda a natureza cósmica, tenha um corpo material 
como o nosso? Logo, esta concepção acerca de Krsna é tolice completa. 
Entretanto, esses tolos não conseguem conceber que Krsna, a Personalidade de 
Deus, mesmo aparecendo como um homem comum, possa ser o controlador de 
todos os átomos e dessa gigantesca manifestação, a forma universal. O maior e o 
mais diminuto estão além do que conseguem conceber, por isso, eles não podem 
imaginar que alguém na forma humana possa controlar ao mesmo tempo o infinito 
e o diminuto. Na verdade, embora controle o infinito e o finito, Ele está à parte de 
toda esta manifestação. Em relação à Sua yogam aisvamm, Sua inconcebível 



energia transcendental, afirma-se claramente que Ele pode controlar ao mesmo 
tempo o infinito e o finito e que pode permanecer à parte deles. Embora os tolos 
não possam imaginar como Krsna, que aparece como um ser humano, possa 
controlar o infinito e o finito, aqueles que são devotos puros aceitam isto, pois 
sabem que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. Por isso, eles Lhe 
oferecem rendição completa e ocupam-se em consciência de Krsna, serviço 
devocional ao Senhor. 

O aparecimento do Senhor como ser humano gera muitas controvérsias entre 
os impersonalistas e os personalistas. Mas se consultarmos o Bhagavad-gTtã e o 
Snmad-Bhãgavatam, os textos através dos quais se pode compreender 
autorizadamente a ciência de Krsna, então conseguiremos saber que Krsna é a 
Suprema Personalidade de Deus. Ele não é um homem comum, embora tivesse 
aparecido nesta Terra como um ser humano comum. No Snmad-Bhãgavatam , 
Primeiro Canto, Primeiro Capítulo, ao perguntarem sobre as atividades de Krsna, 
os sábios, encabeçados por Saunaka, disseram: 

krtavãn kila karmãni 
saha rãmena kesavah 
ati-martyãni bhagavãn 
güdhah kapata-mãnusah 

“O Senhor Srí Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, juntamente com 
Balarãma, agiu como um ser humano, e com esse disfarce, executou muitos atos 
sobre-humanos.” ( Bhãg . 1.1.20) O aparecimento do Senhor como homem 
confunde os tolos. Nenhum ser humano poderia realizar os atos maravilhosos que 
Krsna executou enquanto esteve presente nesta Terra. Ao aparecer diante de Seu 
pai e de Sua mãe, Vasudeva e Devakl, Krsna tinha quatro braços, mas após as 
orações dos dois, Ele Se transformou numa criança comum. Como afirma o 
Bhãgavatam (10.3.46), babhüva prãkrtah sisuh: Ele Se tornou exatamente como 
uma criança comum, um ser humano comum. Também aqui se assinala que o 
aparecimento do Senhor como um ser humano comum é um dos aspectos de Seu 
corpo transcendental. No Décimo Primeiro Capítulo do Bhagavad-gTtã também se 
declara que Arjuna orou para que Krsna lhe mostrasse Sua forma de quatro 
braços ( tenaiva rüpena catur-bhujena). Após Krsna revelar esta forma a Arjuna, 
este pediu a Krsna que reassumisse Sua forma humana com aparência original 
(mãnusam rüpam). Estas diferentes características do Senhor Supremo com 
certeza não existem no ser humano comum. 

Alguns daqueles que zombam de Krsna e que estão influenciados pela 
filosofia mãyãvãdl citam o seguinte verso do Snmad-Bhãgavatam (3.29.21) para 
provar que Krsna é apenas um homem comum. Ahath sarvesu bhütesu 
bhütãtmãvasthitah sadã : “O Supremo está presente em toda entidade viva”. Para 
analisarmos mais atentamente este verso específico, seria melhor que 



recorrêssemos aos ãcãryas vaisnavas, tais como Jlva Gosvãmí e Visvanãtha 
CakravartT Thãkura, em vez de aceitarmos a interpretação feita por pessoas 
desautorizadas que zombam de Krsna. Jlva Gosvãmí, comentando este verso, diz 
que Krsna, em Sua expansão plenária como Paramãtmã, está situado como a 
Superalma das entidades móveis e imóveis. Portanto, qualquer devoto neófito que 
apenas presta atenção à arcã-mürti, a forma do Senhor Supremo no templo, e não 
respeita outras entidades vivas está inutilmente adorando no templo a forma do 
Senhor. Há três categorias de devotos do Senhor, e o neófito está na plataforma 
inferior. O devoto neófito dá mais atenção à Deidade no templo do que a outros 
devotos, por isso, Visvanãtha CakravartT Thãkura adverte que este tipo de 
mentalidade deve ser corrigido. O devoto deve ter a visão de que, como Krsna 
está presente no coração de todos como Paramãtmã, cada corpo representa o 
templo do Senhor Supremo; logo, assim como oferece respeito ao templo do 
Senhor, ele deve também prestar o devido respeito a todo e cada corpo em que 
mora o Paramãtmã. Todos devem, portanto, receber o devido respeito e ninguém 
deve ser negligenciado. 

Há também muitos impersonalistas que zombam da adoração prestada no 
templo. Dizem que, como Deus está em toda a parte, por que deve alguém limitar- 
se à adoração no templo? Mas se Deus está em toda a parte, acaso Ele não está 
no templo ou na Deidade? Embora os personalistas e impersonalistas lutem 
perpetuamente entre si, um devoto em perfeita consciência de Krsna sabe que 
embora Krsna seja a Suprema Personalidade, Ele é onipenetrante, como se 
confirma no Brahma-samhitã. Embora Sua morada pessoal seja Goloka 
Vrndãvana, onde Ele sempre permanece, através de Suas diferentes 
manifestações de energia, e através de Sua expansão plenária, Ele é onipresente 
e Se encontra em todas as partes da criação material e espiritual. 
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moghãsã mogha-karmãno 
mogha-jhãnã vicetasah 
rãksasTm ãsunrii caiva 
prakrtim mohinim sritãh 

mogha-ãsãh — frustrados em suas esperanças; mogha-karmãnah — frustrados 
nas atividades fruitivas; mogha-jnãnãh — frustrados em conhecimento; vicetasah 
— perplexos; rãksasTm — demoníaca; ãsurlm — ateísta; ca — e; eva — decerto; 
prakrtim — natureza; mohinim — confundidora; sritãh — refugiando-se em. 



TRADUÇÃO 

Aqueles que estão assim perplexos deixam-se atrair por opiniões demoníacas e 
ateístas. Estando mergulhados nessa ilusão, suas esperanças de liberação, suas 
atividades fruitivas e seu cultivo de conhecimento são todos destroçados. 

SIGNIFICADO 

Há muitos devotos que querem se fazer passar por conscientes de Krsna e 
praticantes do serviço devocional, mas no íntimo não aceitam a Suprema 
Personalidade de Deus, Krsna, como a Verdade Absoluta. Eles nunca saborearão 
o fruto do serviço devocional — voltar ao Supremo. De modo semelhante, aqueles 
que se ocupam em atividades fruitivas piedosas e que em última análise desejam 
liberação deste enredamento material, também, jamais terão êxito, porque fazem 
pouco da Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Em outras palavras, as pessoas 
que ridicularizam Krsna devem ser consideradas demoníacas ou ateístas. Como se 
descreve no Sétimo Capítulo do Bhagavad-gTtã, esses malfeitores demoníacos 
jamais se rendem a Krsna. Por isso, quando especulam, tentando chegar à 
Verdade Absoluta, suas especulações mentais levam-nos à falsa conclusão de que 
a entidade viva comum e Krsna são a mesma coisa. Munidos dessa falsa 
convicção, eles pensam que o corpo de qualquer ser humano está no momento 
simplesmente coberto pela natureza material e que, logo que se libere deste corpo 
material, não haverá diferença entre Deus e ela mesma. Esta tentativa de tornar- 
se uno com Krsna será frustrada, porque é ilusão. Cultivar conhecimento 
espiritual por meio desse processo ateísta e demoníaco é sempre fútil. Isto é o que 
este verso revela. Para tais pessoas, o cultivo do conhecimento da literatura 
védica, como o Vedãnta-sütra e os Upanisads, é sempre um fracasso. 

É uma grande ofensa, portanto, considerar Krsna, a Suprema Personalidade 
de Deus, como um homem comum. Aqueles que tomam essa linha de conduta com 
certeza estão iludidos porque não podem entender a forma eterna de Krsna. O 
Brhad-visnu-smrti afirma claramente: 

yo vetti bhautikam dehath 
krsnasya paramãtmanah 
sa sarvasmãd bahis-kãryah 
srauta-smãrta-vidhãnatah 
mukham tasyãvalokyãpi 
sa-celam snãnam ãcaret 

“Quem considera o corpo de Krsna como sendo material deve ser afastado de 
todos os rituais e atividades do sruti e do smrti. E se acaso alguém vir sua face, 
deverá imediatamente tomar banho no Ganges para livrar-se da contaminação.” 
As pessoas zombam de Krsna porque têm inveja da Suprema Personalidade de 



Deus. O destino delas é com certeza aceitar repetidos nascimentos nas espécies 
de vida ateísta e demoníaca. Seu verdadeiro conhecimento permanecerá 
perpetuamente sob ilusão, e aos poucos ingressarão na região mais escura da 
criação. 
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mahãtmãnas tu mãm pãrtha 
daivTrii prakrtim ãsritãh 
bhajanty ananya-manaso 
jnãtvã bhütãdim avyayam 

mahã-ãtmãnah — as grandes almas; tu — mas; mãm — a Mim; pãrtha — ó filho 
de Prthã; daivim — divina; prakrtim — natureza; ãsritãh — tendo-se refugiado 
em; bhajanti — prestam serviço; ananya-manasah — sem desvio da mente; jnãtvã 
— conhecendo; bhüta — da criação; ãdim — a origem; avyayam — inexaurível. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Prthã, aqueles que não se iludem, as grandes almas, estão sob a 
proteção da natureza divina. Eles se ocupam completamente em serviço 
devocional porque sabem que Eu sou a original e inexaurível Suprema 
Personalidade de Deus. 


SIGNIFICADO 

Este verso descreve com muita clareza o mahãtmã. O primeiro sinal do mahãtmã 
é que ele está situado na natureza divina. A natureza material já não o controla 
mais. E como se efetiva isto? A explicação está no Sétimo Capítulo: quem se rende 
à Suprema Personalidade de Deus, Srl Krsna, imediatamente livra-se do controle 
da natureza material. Esta é a qualificação. A pessoa pode livrar-se do controle 
da natureza material logo que se entregue de corpo e alma à Suprema 
Personalidade de Deus. Esta é a fórmula preliminar. Sendo potência marginal, 
logo que se liberta do controle da natureza material, a entidade viva fica sob a 
orientação da natureza espiritual. A orientação da natureza espiritual chama-se 
daivTprakrti , natureza divina. Então, quando alguém, rendendo-se à Suprema 
Personalidade de Deus, recebe essa distinção, ele passa a ser uma grande alma, 
um mahãtmã. 

O mahãtmã não desvia sua atenção para assuntos alheios a Krsna, porque ele 



sabe perfeitamente bem que Krsna é a Pessoa Suprema original, a causa de todas 
as causas. Quanto a isto, não há dúvidas. Tal mahãtmã, ou grande alma, progride, 
associando-se com outros mahãtmãs, devotos puros. Os devotos puros nem mesmo 
se sentem atraídos aos outros aspectos de Krsna, tais como o Mahã-Visnu de 
quatro braços, mas apenas à forma de Krsna que apresenta dois braços. Eles não 
sentem atração por outras características de Krsna, nem se interessam por 
quaisquer formas exibidas por semideuses ou seres humanos. Eles meditam 
apenas em Krsna em consciência de Krsna e vivem ocupados no inabalável 
serviço ao Senhor em consciência de Krsna. 
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satatam kirtayanto mãm 
yatantas ca drdha-vratãh 
namasyantas ca mãm bhaktyã 
nitya-yuktã upãsate 

satatam — sempre; klrtayantah — cantando; mãm — sobre Mim; yatantah — 
esforçando-se completamente; ca — também; drdha-vratãh — com 
determinação; namasyantah — oferecendo reverências; ca — e; mãm — a Mim; 
bhaktyã — com devoção; nitya-yuktãh — perpetuamente ocupados; upãsate — 
adoram. 


TRADUÇÃO 

Sempre cantando Minhas glórias, esforçando-se com muita determinação, 
prostrando-se diante de Mim, estas grandes almas adoram-Me 
perpetuamente com devoção. 


SIGNIFICADO 

Não se pode fabricar um mahãtmã carimbando um homem comum. Aqui se 
descrevem seus sintomas: o mahãtmã vive ocupado em cantar as glórias do 
Supremo Senhor Krsna, a Personalidade de Deus. Ele não tem outra tarefa. Ele 
está sempre ocupado na glorificação do Senhor. Em outras palavras, ele não é um 
impersonalista. Quando se fala em glorificação, deve-se glorificar o Senhor 
Supremo louvando Seu santo nome, Sua forma eterna, Suas qualidades 
transcendentais e Seus passatempos incomuns. Deve-se glorificar tudo isso; 
portanto, o mahãtmã tem um grande apego à Suprema Personalidade de Deus. 



Quem se apega ao aspecto impessoal do Senhor Supremo, o brahmajyoti, não 
é descrito como mahãtmã no Bhagavad-gTtã. No próximo verso, ele recebe uma 
descrição diferente. Como se descreve no Snmad-Bhãgavatam, o mahãtmã vive 
ocupado em diferentes atividades do serviço devocional ouvindo e cantando sobre 
Visnu, e não sobre um semideus ou sobre algum ser humano. Isto é devoção: 
sravanam klrtanam visnoh e smaranam, lembrar-se dEle. Tal mahãtmã tem como 
firme determinação acabar conseguindo a associação do Senhor Supremo em 
qualquer uma das cinco rasas transcendentais. Para obter tal sucesso, ele ocupa 
todas as atividades — mentais, corporais e vocais, tudo — no serviço do Senhor 
Supremo, SrT Krsna. Isto se chama plena consciência de Krsna. 

No serviço devocional, há certas atividades resolutas, tais como jejuar em 
certos dias, como no décimo primeiro dia da lua, Ekãdasí, e no dia do 
aparecimento do Senhor. Os grandes ãcãryas recomendam todas estas regras e 
regulações àqueles que estão de fato interessados em ingressar no mundo 
transcendental para associarem-se com a Suprema Personalidade de Deus. Os 
mahãtmãs, as grandes almas, observam com rigor todas estas regras e regulações, 
e por isso eles com certeza alcançarão o resultado desejado. 

Como se descreve no segundo verso deste capítulo, não só este serviço 
devocional é fácil, mas pode também ser executado alegremente. Ninguém 
precisa submeter-se a severas penitências e austeridades. Guiado por um mestre 
espiritual experiente, o devoto pode praticar o serviço devocional em sua vida, em 
qualquer posição, seja como chefe de família, seja como sannyãsT, seja como 
brahmacãn; em qualquer posição e em qualquer lugar do mundo, ele pode 
executar este serviço devocional à Suprema Personalidade de Deus e assim 
tornar-se um verdadeiro mahãtmã, uma grande alma. 
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jhãna-yajnena cãpy anye 
yajanto mãm upãsate 
ekatvena prthaktvena 
bahudhã visvato-mukham 


jhãna-yajnena — pelo cultivo do conhecimento; ca — também; api — decerto; 
anye — outros; yajantah — sacrificando; mãm — a Mim; upãsate — adoram; 
ekatvena — em unidade; prthaktvena — em dualidade; bahudhã — em 
diversidade; visvatah-mukham — e na forma universal. 



TRADUÇÃO 

Outros, que se ocupam em sacrifício através do cultivo de conhecimento, 
adoram o Senhor Supremo como o único e inigualável, diversificado em muitos 
e na forma universal. 


SIGNIFICADO 

Este verso é o resumo dos versos anteriores. O Senhor diz a Arjuna que aqueles 
que estão puros em consciência de Krsna e não conhecem nada além de Krsna 
chamam-se mahãtmãs; entretanto, há outras pessoas que não estão exatamente na 
posição de mahãtmã, mas que também prestam diferentes adorações a Krsna. 
Alguns deles já foram descritos, tais como os aflitos, os que estão destituídos de 
bens, os inquisitivos e aqueles que estão empenhados no cultivo de conhecimento. 
Mas há outros cuja situação é inferior, e que se dividem em três categorias: (1) 
aquele que adora a si mesmo como uno com o Senhor Supremo; (2) aquele que 
inventa alguma forma do Senhor Supremo e a adora; e (3) aquele que aceita a 
forma universal, a visva-rüpa da Suprema Personalidade de Deus, e a adora. Dos 
três acima, os mais baixos, aqueles que adoram a si mesmos como o Senhor 
Supremo, considerando-se monistas, são os mais predominantes. Eles julgam-se o 
Senhor Supremo, e com esta mentalidade adoram a si mesmos. Este também é um 
tipo de adoração a Deus, pois eles podem compreender que não são o corpo 
material, mas são de fato alma espiritual; pelo menos, esse sentimento é 
proeminente. De um modo geral, os impersonalistas prestam esta adoração ao 
Senhor Supremo. A segunda classe inclui os adoradores dos semideuses, aqueles 
que na imaginação consideram qualquer forma como a forma do Senhor 
Supremo. E a terceira classe inclui aqueles que não podem conceber nada além 
da manifestação deste universo material. Eles consideram o Universo como a 
estrutura ou entidade suprema e adoram-no. O Universo é também uma forma do 
Senhor. 


9 VERSO 16 

srt I 

ahath kratur aham yajnah 
svadhãham aham ausadham 
mantro ’ham aham evãjyam 
aham agnir aham hutam 



aham — Eu; kratuh — ritual védico; aham — Eu; yajhah — sacrifício smrti; 
svadhã — oblação; aham — Eu; aham — Eu; ausadham — erva medicinal; 
mantrah — canto transcendental; aham — Eu; aham — Eu; eva — decerto; ãjyam 
— manteiga derretida; aham — Eu; agnih — fogo; aham — Eu; hutam — 
oferenda. 


TRADUÇÃO 

Mas Eu é que sou o ritual, sou o sacrifício, a oferenda aos ancestrais, a erva 
medicinal, o canto transcendental. Sou a manteiga, o fogo e a oferenda. 

SIGNIFICADO 

O sacrifício védico conhecido como Jyotistoma também é Krsna, e Ele é também 
o mahã-yajna mencionado no smrti. As oblações feitas ao Pitrloka ou o sacrifício 
executado para agradar o Pitrloka, considerados como uma espécie de 
medicamento sob a forma de manteiga clarificada, também são Krsna. Os 
mantras cantados nessa ocasião também são Krsna. E muitos outros artigos feitos 
com produtos lácteos para oferecer nos sacrifícios também são Krsna. O fogo 
também é Krsna porque o fogo é um dos cinco elementos materiais e por isso é 
tido como energia separada de Krsna. Em outras palavras, em sua totalidade, os 
sacrifícios védicos recomendados na divisão karma-kãnda dos Vedas também são 
Krsna. Isto é, deve-se entender que aqueles que se ocupam em prestar a Krsna 
serviço devocional já executaram todos os sacrifícios recomendados nos Vedas. 
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pitãham asya jagato 
mãtã dhãtã pitãmahah 
vedyam pavitram om-kãra 
rk sãma yajur eva ca 

pitã — pai; aham — Eu; asya — dest e;jagatah — Universo; mãtã — mãe; dhãtã 

— sustentador; pitãmahah — avô; vedyam — o que deve ser conhecido; pavitram 

— o que purifica; om-kãrah — a sílaba om; rk — o Rg Veda; sãma — o Sãma 
Veda ;yajuh — o Yajur Veda; eva — decerto; ca — e. 


TRADUÇÃO 

Eu sou o pai deste Universo, a mãe, o sustentáculo e o avô. Sou o objeto do 



conhecimento, o purificador e a sílaba om. Também sou o Rg, o Sarna e o 
Yajur Vedas. 


SIGNIFICADO 

Todas as manifestações cósmicas, móveis e inertes, afloram em conseqüência das 
diferentes atividades da energia de Krsna. Na existência material, criamos 
diferentes relacionamentos com diferentes entidades vivas que não passam de 
energia marginal de Krsna; sob a ação de prakrti, algumas delas aparecem como 
nosso pai, mãe, avô, criador, etc., mas na verdade são partes integrantes de 
Krsna. Nesse caso, estas entidades vivas que parecem ser nosso pai, mãe, etc. são 
exatamente Krsna. Neste verso, a palavra dhãtã significa “criador”. Não apenas 
nosso pai e mãe são partes integrantes de Krsna, mas o criador, o avô e a avó, 
etc., também são Krsna. De fato, qualquer entidade viva, sendo parte integrante 
de Krsna, é Krsna. Todos os Vedas , portanto, têm como objetivo apenas Krsna. 
Todo o conhecimento que conseguimos extrair dos Vedas é apenas um passo 
progressivo que nos leva a compreendermos Krsna. Aquele tema que nos ajuda a 
purificar nossa posição constitucional é especialmente Krsna. Da mesma maneira, 
a entidade viva que tem curiosidade para compreender todos os princípios védicos 
é também parte integrante de Krsna e nesse caso também é Krsna. Em todos os 
mantras védicos, a palavra om, chamada pranava, é uma vibração sonora 
transcendental e também é Krsna. E porque em todos os hinos dos quatro Vedas 
— Sãma, Yajur, Rg e Atharva —, o pranava, ou omkãra, sobressai-se deveras, 
conclui-se que ele é Krsna. 


9 VERSO 18 

TTftpfcrf írç: wsft furara: íjTnf Tjgti i 

WT: PIR R'4R íibrRizpR ll?í|| 

gatir bhartã prabhuh sãksí 
nivãsah saranam suhrt 
prabhavah pralayah sthãnam 
nidhãnam bljam avyayam 

gatih — meta; bhartã — sustentador; prabhuh — Senhor; sãksí — testemunha; 
nivãsah — morada; saranam — refúgio; su-hrt — o amigo mais íntimo; prabhavah 
— criação; pralayah — dissolução; sthãnam — base; nidhãnam — lugar onde se 
descansa; bljam — semente; avyayam — imperecível. 


TRADUÇÃO 



Eu sou a meta, o sustentador, o senhor, a testemunha, a morada, o refúgio e o 
amigo mais querido. Sou a criação e a aniquilação, a base de tudo, o lugar onde 
se descansa e a semente eterna. 


SIGNIFICADO 

Gati significa o destino ao qual queremos chegar. Mas a meta última é Krsna, 
embora as pessoas não saibam disso. Quem não conhece Krsna segue a trilha 
errada, e sua marcha aparentemente progressiva é parcial ou alucinatória. Há 
muitos que estabelecem como seu destino diferentes semideuses, e pela execução 
rígida dos métodos severos destinados aos respectivos semideuses, alcançam 
diferentes planetas conhecidos como Candraloka, Süryaloka, Indraloka, 
Maharloka, etc. Mas todos estes lokas, ou planetas, sendo criações de Krsna, ao 
mesmo tempo são e não são Krsna. Tais planetas, sendo manifestações da energia 
de Krsna, também são Krsna, mas na verdade servem apenas para que se adiante 
um passo rumo à compreensão acerca de Krsna. Aproximar-se das diferentes 
energias de Krsna é aproximar-se de Krsna de maneira indireta. Todos devem 
aproximar-se de Krsna diretamente, pois isso poupará tempo e energia. Por 
exemplo, se existe a possibilidade de subir ao topo de um edifício com o auxílio de 
um elevador, por que alguém iria pelas escadas, degrau por degrau? Tudo 
repousa na energia de Krsna; portanto, sem o refúgio em Krsna nada pode existir. 
Krsna é o governante supremo porque tudo Lhe pertence e tudo existe em Sua 
energia. Krsna, estando situado nos corações de todos, é a testemunha suprema. 
As residências, regiões ou planetas em que vivemos também são Krsna. Krsna é o 
abrigo final, e portanto todos devem abrigar-se em Krsna, seja para proteção, seja 
para mitigar suas misérias. E sempre que tivermos que aceitar proteção, é bom 
sabermos que nossa proteção deve ser uma força viva. Krsna é a entidade viva 
suprema. E como Krsna é a fonte da qual somos gerados, ou o pai supremo, 
ninguém pode ser um melhor amigo do que Krsna, nem tampouco pode alguém 
ser um melhor benquerente. Krsna é a fonte que origina a criação e o repouso 
último após a aniquilação. Krsna é, portanto, a eterna causa de todas as causas. 
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tapãmy aham aham varsarh 
nigrhnãmy utsrjãmi ca 
amrtam caiva mrtyus ca 
sad asac cãham arjuna 



tapãmi — forneço calor; aham — Eu; aham — Eu; varsam — chuva; nigrhnãmi 

— retenho; utsrjãmi — envio; ca — e; amrtam — imortalidade; ca — e; eva — 
decerto; mrtyuh — morte; ca — e; sat — espírito; asat — matéria; ca — e; aham 

— Eu; arjuna — ó Arjuna. 


TRADUÇÃO 

Ó Arjuna, Eu forneço calor e retenho e envio a chuva. Eu sou a imortalidade e 
sou também a morte personificada. Tanto o espírito quanto a matéria estão 
em Mim. 


SIGNIFICADO 

Krsna, através de Suas diferentes energias, difunde calor e luz através da 
eletricidade e do Sol. Durante o verão, é Krsna quem impede a chuva de cair do 
céu, e depois, durante a estação das chuvas, Ele envia incessantes torrentes de 
chuva. A energia que nos sustenta, prolongando a duração de nossas vidas, é 
Krsna, e no final Krsna vem até nós como a morte. Analisando todas estas 
diferentes energias de Krsna, pode-se verificar que para Krsna não há distinção 
entre matéria e espírito, ou, em outras palavras, Ele é tanto matéria quanto 
espírito. Na fase adiantada da consciência de Krsna, portanto, não se fazem tais 
distinções, pois se vê Krsna em tudo. 

Como Krsna é tanto matéria quanto espírito, a gigantesca forma universal 
que compreende todas as manifestações materiais também é Krsna, e os 
passatempos que Ele executa em Vrndãvana como Syãmasundara de dois braços, 
tocando flauta, são os da Suprema Personalidade de Deus. 
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trai-vidyã mãm soma-pãh püta-pãpã 
yajnair istvã svar-gatim prãrthayante 
te punyam ãsãdya surendra-lokam 
asnanti divyãn divi deva-bhogãn 


trai-vidyah 


os conhecedores dos três Vedas; mam — a Mim; soma-pah — os 



que bebem o suco de soma; püta — purificados; pãpãh — de pecados; yajnaih — 
com sacrifícios; istvã — adorando; svah-gatim — passagem para o céu; 
prãrthayante — oram por; te — eles; punyam — piedoso; ãsãdya — alcançando; 
sura-indra — de Indra; lokam — o mundo; asnanti — gozam; divyãn — celestiais; 
divi — no céu; deva-bhogãn — os prazeres dos deuses. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que, buscando os planetas celestiais, estudam os Vedas e bebem o suco 
soma, adoram-Me indiretamente. Purificados de reações pecaminosas, eles 
nascem no piedoso planeta celestial de Indra, onde gozam de prazeres divinos. 

SIGNIFICADO 

A palavra trai-vidyãh refere-se aos três Vedas — Sãma, Yajur e Rg. O brãhmana 
que estudou estes três Vedas chama-se tri-vedi. Qualquer um que seja muito 
interessado no conhecimento proveniente destes três Vedas é respeitado na 
sociedade. Infelizmente, há muitos grandes eruditos nos Vedas que não sabem o 
propósito último de estudá-los. Por isso, nesta passagem Krsna declara que Ele é a 
meta última para os tri-vedis. Os verdadeiros tri-vedis abrigam-se sob os pés de 
lótus de Krsna e ocupam-se no serviço devocional puro para satisfazer o Senhor. 
O serviço devocional começa quando se canta o mantra Hare Krsna e ao mesmo 
tempo se tenta entender Krsna em verdade. Infelizmente, aqueles que são apenas 
estudantes formais dos Vedas ficam mais interessados em oferecer sacrifícios aos 
diversos semideuses, tais como Indra e Candra. Com esse empreendimento, os 
adoradores dos diferentes semideuses na certa purificam-se da contaminação das 
qualidades inferiores da natureza e desse modo elevam-se aos sistemas 
planetários superiores ou planetas celestiais conhecidos como Maharloka, 
Janaloka, Tapoloka, etc. Quando situado nos sistemas planetários superiores, 
pode-se dar aos sentidos prazeres centenas de milhares de vezes superiores 
àqueles obtidos neste planeta. 
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te tam bhuktvã svarga-lokam visãlam 
ksine punye martya-lokam visanti 



evarh trayi-dharmam anuprapanna 
gatãgatam kãma-kãmã labhante 


te — eles; tam — esse; bhuktvã — desfrutando; svarga-lokam — céu; visãlam — 
imenso; ksme — estando esgotados; punye — os resultados de suas atividades 
piedosas; martya-lokam — na terra mortal; visanti — caem; evam — assim; trayi 
— dos três Vedas; dharmam — doutrinas; anuprapannãh — seguindo; gata- 
ãgatam — morte e nascimento; kãma-kãmãh — desejando prazer dos sentidos; 
labhante — alcançam. 


TRADUÇÃO 

Após desfrutarem desse imenso prazer celestial dos sentidos e tendo se 
esgotado os resultados de suas atividades piedosas, eles regressam a este 
planeta mortal. Logo, aqueles que buscam o prazer dos sentidos sujeitando-se 
aos princípios dos três Vedas conseguem apenas repetidos nascimentos e 
mortes. 


SIGNIFICADO 

Aquele que é promovido aos sistemas planetários superiores goza de uma duração 
maior de vida e de condições mais favoráveis ao gozo dos sentidos, mas não lhe é 
permitido ficar lá para sempre. Ao terminarem os frutos resultantes de atividades 
piedosas, ele é reenviado a esta Terra. Aquele que não alcançou a perfeição do 
conhecimento, como se indica no Vedãnta-sütra (janmãdy asya yatah), ou, em 
outras palavras, aquele que deixa escapar a oportunidade de compreender Krsna, 
a causa de todas as causas, não atinge a meta última da vida e com isso sujeita-se 
ao processo em que rotineira mente é promovido aos planetas superiores e depois 
volta a descer, como se estivesse numa roda-gigante que ora sobe, ora desce. O 
fato é que, em vez de elevar-se ao mundo espiritual, onde deixa de existir 
qualquer possibilidade de descer, ele simplesmente permanece em sistemas 
planetários superiores e inferiores, girando no ciclo de nascimentos e mortes. É 
melhor ir para o mundo espiritual, onde se desfruta de uma vida eterna, cheia de 
bem-aventurança e conhecimento, e jamais se volta a esta miserável existência 
material. 
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ananyãs cintayanto mãrit 



ye janãh paryupãsate 
tesãrh nityãbhiyuktãnãm 
yoga-ksemam vahãmy aham 

ananyãh — não tendo outro objetivo; cintayantah — concentrando-se; mãm — em 
Mim; ye — aquelas qu e; janãh — pessoas; paryupãsate — adoram corretamente; 
tesãm — deles; nitya — sempre; abhiyuktãnãm — fixos em devoção; yoga — 
necessidades; ksemam — proteção; vahãmi — trago; aham — Eu. 

TRADUÇÃO 

Mas aqueles que sempre Me adoram com devoção exclusiva, meditando em 
Minha forma transcendental — para eles eu trago o que lhes falta e preservo 
o que eles têm. 


SIGNIFICADO 

Alguém que não consegue ficar um momento sequer sem consciência de Krsna 
não pára de pensar em Krsna vinte e quatro horas por dia, pois se ocupa no 
serviço devocional, ouvindo, cantando, lembrando, oferecendo orações, 
adorando, servindo aos pés de lótus do Senhor, prestando outros serviços, 
cultivando amizade e rendendo-se inteiramente ao Senhor. Todas essas atividades 
são muito auspiciosas e cheias de potência espiritual, que propiciam ao devoto a 
perfeita autorrealização, tanto que seu único desejo é conseguir a associação da 
Suprema Personalidade de Deus. Este devoto sem dúvida não sente nenhuma 
dificuldade em aproximar-se do Senhor. Isto se chama yoga. Pela misericórdia do 
Senhor, este devoto jamais retorna a essa condição de vida material. Ksema 
refere-se à misericordiosa proteção do Senhor. O Senhor ajuda o devoto a 
alcançar a consciência de Krsna através da yoga, e, quando ele desenvolve plena 
consciência de Krsna, o Senhor o impede de cair numa vida condicionada 
miserável. 
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ye ’py anya-devatã-bhaktã 
yajante sraddhayãnvitãh 
te 'pi mãm eva kaunteya 
yajanty avidhi-pürvakam 



ye — aqueles que; api — também; anya — de outros; devatã — deuses; bhaktãh 
— devotos; yajante — adoram; sraddhayã anvitãh — com fé; te — eles; api — 
também; mãm — a Mim; eva — apenas; kaunteya — ó filho de KuntI; yajanti — 
adoram; avidhi-pürvakam — de modo errado. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que são devotos de outros deuses e que os adoram com fé na verdade 
adoram apenas a Mim, ó filho de Kuntl, mas não Me prestam a adoração 
correta. 


SIGNIFICADO 

“As pessoas que se ocupam em adorar os semideuses não são muito inteligentes, 
embora indiretamente essa adoração seja oferecida a Mim”, diz Krsna. Por 
exemplo, quando um homem, em vez de regar a raiz, joga água nas folhas e 
galhos de uma árvore, ele age sem conhecimento suficiente ou sem observar os 
princípios reguladores. Da mesma forma, o processo de se prestar serviço a 
diferentes partes do corpo, é fornecer alimento ao estômago. Os semideuses são, 
por assim dizer, diferentes funcionários e diretores do governo do Senhor 
Supremo. Devem-se seguir as leis feitas pelo governo, e não pelos funcionários ou 
diretores. Igualmente, todos devem oferecer sua adoração apenas ao Senhor 
Supremo. Isto satisfará automaticamente os diferentes funcionários e diretores do 
Senhor. Os funcionários e diretores estão ocupados como representantes do 
governo, e tentar suborná-los é ilegal. Isto é aqui definido como avidhi-pürvakam. 
Em outras palavras, Krsna não aprova a desnecessária adoração aos semideuses. 
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aham hi sarva-yajnãnãm 
bhoktã ca prabhur eva ca 
na tu mãm abhijãnanti 
tattvenãtas cyavanti te 

aham — Eu; hi — seguramente; sarva — de todos; yajnãnãm — sacrifícios; 
bhoktã — o desfrutador; ca — e; prabhuh — o Senhor; eva — também; ca — e; 
na — não; tu — mas; mãm — a Mim; abhijãnanti — conhecem; tattvena — em 
realidade; atah — portanto; cyavanti — caem; te — eles. 



TRADUÇÃO 

Eu sou o único desfrutador e senhor de todos os sacrifícios. Portanto, aqueles 
que não reconhecem Minha verdadeira natureza transcendental acabam 
caindo. 


SIGNIFICADO 

Aqui se afirma com clareza que há muitos tipos de execuções de yajnas 
recomendados nos textos védicos, mas de fato todos eles destinam-se a satisfazer 
o Senhor Supremo. Yajna significa Visnu. O Segundo Capítulo do Bhagavad-gltã 
diz explicitamente que se deve trabalhar apenas para satisfazer Yajna, ou Visnu. 
A forma perfeita de civilização humana, conhecida como varnãsrama-dharma, 
presta-se especificamente a satisfazer Visnu. Por isso, neste verso Krsna diz: “Eu 
sou o desfrutador de todos os sacrifícios porque sou o mestre supremo”. 
Entretanto, pessoas menos inteligentes, ignorando este fato, adoram semideuses 
em troca de algum benefício temporário. Por isso, elas caem na existência 
material, e não alcançam a meta desejada da vida. Se, todavia, alguém precisa 
satisfazer algum desejo material, será melhor que ore ao Senhor Supremo 
(embora isto não seja devoção pura), e assim alcançará o resultado desejado. 
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yãnti deva-vratã devãn 
pitrn yãnti pitr-vratãh 
bhütãni yãnti bhütejyã 
yãnti mad-yãjino 'pi mãm 

yãnti — vão; deva-vratãh — adoradores de semideuses; devãn — aos semideuses; 
pitrn — aos ancestrais; yãnti — vão; pitr-vratãh — adoradores de ancestrais; 
bhütãni — aos fantasmas e espíritos; yãnti — vão; bhüta-ijyãh — adoradores de 
fantasmas e espíritos; yãnti — vão; mat — Meus; yãjinah — devotos; api — mas; 
mãm — a Mim. 


TRADUÇÃO 

Aqueles que adoram os semideuses nascerão entre os semideuses; aqueles que 
adoram os ancestrais irão ter com os ancestrais; aqueles que adoram os 
fantasmas e espíritos nascerão entre tais seres; e aqueles que Me adoram 



viverão comigo. 


PURPORT 

Se alguém tiver algum desejo de ir à Lua, ao Sol ou a qualquer outro planeta, 
poderá atingir o destino desejado, seguindo princípios védicos específicos 
recomendados para este propósito, tais como o processo conhecido tecnicamente 
como darsa-paurnamãsL Estes são descritos vividamente na porção dos Vedas que 
trata das atividades fruitivas, a qual recomenda que se preste adoração específica 
aos semideuses situados em diferentes planetas celestiais. Da mesma maneira, 
podem-se alcançar os planetas Pitã executando-se um yajna específico. Pode-se 
também ir a muitos planetas habitados por fantasmas e tornar-se Yaksa, Raksa ou 
Pisãca. A adoração aos Pisãcas chama-se “artes negras” ou “magia negra”. Há 
muitos homens que praticam esta magia negra e acham que é espiritualismo, mas 
essas atividades são inteiramente materialistas. Da mesma forma, um devoto puro, 
que só adora a Suprema Personalidade de Deus, sem dúvida alguma alcança os 
planetas Vaikuntha e Krsnaloka. Através deste importante verso fica muito fácil 
compreender que, se pela simples adoração aos semideuses podem-se alcançar os 
planetas celestiais, ou pela adoração aos Pitãs alcançam-se os planetas Pitã, ou 
pela prática das artes negras alcançam-se os planetas habitados por fantasmas, 
por que o devoto puro não pode, com sua adoração, alcançar o planeta de Krsna 
ou Visnu? Infelizmente, muitas pessoas não têm nenhuma informação sobre estes 
planetas sublimes onde moram Krsna e Visnu, e porque não os conhecem, elas 
caem. Até mesmo os impersonalistas caem do brahmajyoti. O movimento da 
consciência de Krsna está, portanto, distribuindo valiosa informação à sociedade 
humana inteira, notificando-lhe que, pelo simples fato de se cantar o mantra Hare 
Krsna, é possível tornar-se perfeito nesta vida e retornar ao lar, retornar ao 
Supremo. 
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patram puspam phalam toyam 
yo me bhaktyãprayacchati 
tad aharii bhakty-upahrtam 
asnãmi prayatãtmanah 

patram — uma folha; puspam — uma flor; phalam — uma fruta; toyam — água; 
yah — quem quer que; me — a Mim; bhaktyã — com devoção; prayacchati — 



ofereça; tat — isso; aham — Eu; bhakti-upahrtam — oferecido com devoção; 
asnãmi — aceito; prayata-ãtmanah — de uma pessoa em consciência pura. 

TRADUÇÃO 

Se alguém Me oferecer, com amor e devoção, uma folha, uma flor, frutas ou 
água, Eu as aceitarei. 


PURPORT 

É essencial que a pessoa inteligente esteja em consciência de Krsna, ocupada no 
serviço transcendental amoroso do Senhor, a fim de conseguir uma morada 
permanente e bem-aventurada, onde desfrute de felicidade eterna. O processo 
pelo qual se consegue resultado tão maravilhoso é muito fácil e pode ser tentado 
mesmo pelo indivíduo mais pobre, e não se exige dele nenhuma espécie de 
qualificação. A única qualificação exigida neste contexto é que a pessoa seja um 
devoto puro do Senhor. Não importa o que ela é ou qual sua situação atual. O 
processo é tão simples que mesmo uma folha ou um pouco dágua ou uma fruta 
podem ser oferecidos ao Senhor Supremo com amor genuíno e o Senhor ficará 
contente em aceitá-los. Portanto, ninguém pode ser omitido da consciência de 
Krsna, porque ela é tão fácil e universal. Quem seria tão tolo a ponto de não 
querer ser consciente de Krsna por este método simples e assim alcançar a 
perfeição mais elevada, numa vida de eternidade, bem-aventurança e 
conhecimento? Krsna quer apenas serviço amoroso e nada mais. De Seu devoto 
puro, Krsna aceita até mesmo uma pequena flor. De um não-devoto, Ele não quer 
nenhum tipo de oferenda. Ele não precisa que lhe dêem algo, porque Ele é auto- 
suficiente, e mesmo assim Ele aceita a oferenda feita por Seu devoto, permitindo 
que haja entre eles uma troca de amor e afeição. Desenvolver consciência de 
Krsna é a mais elevada perfeição da vida. Neste verso, menciona-se bhakti duas 
vezes para expressar mais enfaticamente que bhakti, ou o serviço devocional, é o 
único meio de alguém aproximar-se de Krsna. Nenhuma outra condição, tal como 
tornar-se um brãhmana, um estudioso erudito, um homem muito rico ou um grande 
filósofo, pode induzir Krsna a aceitar alguma oferenda. Sem o princípio básico de 
bhakti, nada pode induzir o Senhor a concordar em aceitar algo de alguém. Bhakti 
nunca é eventual. O processo é eterno. É ação direta em serviço ao todo absoluto. 

Aqui, o Senhor Krsna, tendo estabelecido que Ele é o único desfrutador, o 
Senhor primordial e o verdadeiro objeto de todas as oferendas sacrificatórias, 
revela quais são as classes de sacrifícios que Ele deseja que Lhe ofereçam. Se 
alguém deseja ocupar-se em serviço devocional ao Supremo para purificar-se e 
alcançar a meta da vida — o serviço transcendental amoroso a Deus — então, 
deve procurar saber o que o Senhor deseja dele. Quem ama a Krsna Lhe dará 
tudo o que Ele quiser e evitará oferecer algo indesejável ou inoportuno. Logo, 



carne, peixe e ovos não devem ser oferecidos a Krsna. Se Ele desejasse esse tipo 
de oferenda, Ele teria Se manifestado nesse sentido. Em vez disso, Ele pede 
claramente que Lhe dêem folhas, frutas, flores e água, e a respeito desta 
oferenda Ele diz que “Eu a aceitarei”. Portanto, convém sabermos que Ele não 
aceitará carne, peixe nem ovos. Legumes, cereais, frutas, leite e água são os 
alimentos apropriados para os seres humanos e são prescritos pelo próprio Senhor 
Krsna. Qualquer outra substância que comermos não Lhe poderá ser oferecida, 
pois Ele não a aceitará. Logo, não podemos estar agindo no nível da devoção 
amorosa se oferecemos semelhantes alimentos. 

No Terceiro Capítulo, verso treze, Srí Krsna explica que, só os restos de 
sacrifício são puros e próprios para serem consumidos por aqueles que procuram 
progredir na vida e libertar-se das garras do enredamento material. Aqueles que 
não oferecem seu alimento, Ele diz no mesmo verso, comem apenas pecado. Em 
outras palavras, cada porção que eles levam à boca está apenas aprofundando 
seu envolvimento nas complexidades da natureza material. Mas o preparo de 
pratos vegetarianos simples e deliciosos que são oferecidos diante do quadro ou 
da Deidade do Senhor Krsna, enquanto o devoto, após ter-se prostrado, ora para 
que Ele aceite essa humilde oferenda, capacita-o a empreender firme avanço na 
vida, purificar o corpo e criar tecidos cerebrais finos que propiciarão um 
pensamento claro. Acima de tudo, a oferenda deve ser feita com uma atitude de 
amor. Krsna não precisa de alimento, pois Ele já possui tudo o que existe, não 
obstante, Ele aceitará a oferenda daquele que deseja Lhe fazer essa 
manifestação de carinho. O elemento importante, ao preparar, ao servir e ao 
oferecer, é agir com amor a Krsna. 

Os filósofos impersonalistas, que querem defender a idéia de que a Verdade 
Absoluta não tem sentidos, não podem compreender este verso do Bhagavad-gitã. 
Para eles, ou é uma metáfora ou uma prova do caráter mundano de Krsna, que é 
o orador do Bhagavad-gitã. Mas, na verdade, Krsna, a Divindade Suprema, tem 
sentidos, e se diz que Seus sentidos são intercambiáveis; em outras palavras, um 
sentido pode executar a função de qualquer outro. Isto é o que significa dizer que 
Krsna é absoluto. Faltando-Lhe sentidos, dificilmente se poderia considerá-10 
pleno de todas as opulências. No Sétimo Capítulo, Krsna explicou que Ele fecunda 
as entidades vivas na natureza material. Isto ocorre quando Ele lança Seu olhar 
sobre a natureza material. E também no presente caso, o fato de Krsna ouvir as 
palavras de amor que o devoto profere ao oferecer alimentos é em tudo idêntico 
ao fato de Ele comer e realmente saborear. Deve-se enfatizar este ponto: devido 
à Sua posição absoluta, para Ele, ouvir é totalmente idêntico a comer e a saborear. 
Só o devoto, que aceita Krsna como Ele Se descreve a Si mesmo e não dá 
nenhuma interpretação pessoal, pode compreender que a Suprema Verdade 
Absoluta é capaz de comer alimentos e de desfrutá-los. 
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yat karosi yad asnãsi 
yaj juhosi dadãsi yat 
yat tapasyasi kaunteya 
tat kurusva mad-arpanam 

yat — tudo o que; karosi — faz; yat — tudo o que; asnãsi — come; yat — tudo o 
que; juhosi — oferece; dadãsi — dá; yat — tudo o que; yat — todas as; tapasyasi 
— austeridades que executa; kaunteya — ó filho de KuntI; tat — isto; kurusva — 
faça; mat — para Mim; arpanam — como uma oferenda. 

TRADUÇÃO 

Tudo o que você fizer, tudo o que comer, tudo o que oferecer ou der para os 
outros, e quaisquer austeridades que você executar — faça isto, ó filho de 
Kuntí, como uma oferenda a Mim. 

SIGNIFICADO 

Assim, é dever de todos organizar sua vida de tal modo que não se esqueçam de 
Krsna em circunstância alguma. Todos têm que trabalhar para sobreviver, e nesta 
passagem Krsna recomenda que se deve trabalhar para Ele. Todos têm que comer 
algo para subsistir; portanto, devem-se aceitar os restos do alimento oferecido a 
Krsna. Qualquer homem civilizado tem que executar algumas cerimônias 
ritualísticas religiosas; por isso, Krsna recomenda que “Faça-o para Mim”, e isto 
se chama arcana. Todos têm a tendência de dar algo em caridade; Krsna diz: 
“Dê-o a Mim”, e isto quer dizer que todo o dinheiro excedente deve ser utilizado 
a ajudar o movimento da consciência de Krsna. Hoje em dia, as pessoas estão 
muito inclinadas ao processo de meditação, que não é prático nesta era, mas se 
alguém procura meditar em Krsna vinte e quatro horas por dia, cantando o mantra 
Hare Krsna em suas contas, com certeza é o maior meditador e o maior yogT, 
como atesta o Sexto Capítulo do Bhagavad-gltã. 
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subhãsubha-phalair evath 
moksyase karma-bandhanaih 
sannyãsa-yoga-yuktãtmã 
vimukto mãm upaisyasi 

subha — de auspiciosos; asubha — e inauspiciosos; phalaih — resultados; evam 
— assim; moksyase — você se libertará; karma — do trabalho; bandhanaíh — do 
cativeiro; sannyãsa — da renúncia; yoga — a yoga; yukta-ãtmã — tendo a mente 
estabelecida firmemente em; vimuktah — liberado; mãm — a Mim; upaisyasi — 
você alcançará. 


TRADUÇÃO 

Desse modo, você ficará livre do cativeiro do trabalho e de seus resuJltados 
auspiciosos e inauspiciosos. Com a mente fixa em Mim neste princípio de 
renúncia, você se libertará e virá a Mim. 

SIGNIFICADO 

Quem aceita orientação superior e age em consciência de Krsna chama-se yukta. 
O termo técnico é yukta-vairãgya. Sobre isto, há a seguinte explicação feita por 
Rüpa Gosvãim: 


anãsaktasya visayãn 
yathãrham upayunjatah 
nirbandhah krsna-sambandhe 
yuktam vairãgyam ucyate 

(Bhakti-rasãmrta-sindhu, 1.2.255) 

Rüpa Gosvãml diz que enquanto estivermos neste mundo material, teremos que 
agir, não podemos parar de agir. Portanto, se executamos ações e entregamos os 
frutos a Krsna, isto se chama yukta-vairãgya. Típicas da verdadeira renúncia, 
estas atividades limpam o espelho da mente, e, à medida que vai progredindo em 
realização espiritual, o executor rende-se por completo à Suprema Personalidade 
de Deus. Por isso, ele acaba se liberando, e aqui se especifica que liberação é 
esta. Por meio desta liberação, ele não se torna uno com o brahmajyoti, mas em 
vez disto entra no planeta do Senhor Supremo. Está claramente mencionado aqui: 
mãm upaisyasi, “ele vem a Mim”, de volta ao lar, de volta ao Supremo. Há cinco 
fases diferentes de liberação, e aqui especifica-se que o devoto que sempre viveu 
sob a direção do Senhor Supremo, como mencionado, evoluiu ao ponto em que, 
após abandonar este corpo, poderá voltar ao Supremo e ocupar-se diretamente na 
associação do Senhor Supremo. 

Alguém cujo único interesse é dedicar sua vida no serviço do Senhor é um 
sannyãsT de verdade. Tal devoto sempre se julga um servo eterno, dependente da 



vontade suprema do Senhor. Nesse caso, tudo o que faz é para o benefício do 
Senhor. Qualquer ação que execute é para servir ao Senhor. Ele não dá muita 
atenção às atividades fruitivas ou aos deveres prescritos mencionados nos Vedas. 
Para as pessoas comuns, é obrigatório executar os deveres prescritos 
mencionados nos Vedas, porém, embora um devoto puro que esteja inteiramente 
ocupado no serviço do Senhor às vezes pareça ir contra os deveres védicos 
prescritos, a verdade não é exatamente esta. 

As autoridades vaisnavas dizem, portanto, que mesmo a pessoa mais 
inteligente não pode compreender os planos e atividades de um devoto puro. As 
palavras precisas são tãhra vãkya, kriyã, mudrã vijneha nã bujhaya ( Caitanya- 
caritãmrta, Madhya 23.39). Quem está sempre ocupado nesse serviço ao Senhor 
ou vive pensando e refletindo em como servir o Senhor deve ser desde já 
considerado completamente liberado, e garante-se que no futuro retornará ao lar, 
retornará ao Supremo. Ele está acima de toda a crítica materialista, assim como 
Krsna está acima de toda a crítica. 
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samo 'hath sarva-bhütesu 
na me dvesyo ’sti na priyah 
ye bhajanti tu mãrit bhaktyã 
mayi te tesu cãpy aham 

samah —igualmente disposto; aham —Eu; sarva-bhütesu —para com todas as 
entidades vivas; na —ninguém; me —para Mim; dvesyah —odioso; as ti —é; na — 
nem; priyah —querido; ye —aqueles que; bhajanti —prestam serviço 
transcendental; tu —mas; mãm —para Mim; bhaktyã —com devoção; mayi —estão 
em Mim; te —estas pessoas; tesu —nelas; ca —também; api —decerto; aham —Eu. 

TRADUÇÃO 

Não invejo ninguém, nem tampouco sou parcial com alguém. Sou igual para 
com todos. Porém, todo aquele que Me presta serviço com devoção é um 
amigo, e está em Mim, e Eu também sou seu amigo. 

SIGNIFICADO 

Aqui, talvez alguém conteste que se Krsna é igual com todos e ninguém é Seu 
amigo favorito, então, por que Ele tem um interesse especial pelos devotos que 



sempre se ocupam no Seu serviço transcendental? Mas isto não é discriminação; é 
natural. Qualquer homem neste mundo material pode ser muito dado a fazer 
caridades, mas ele tem um interesse especial por seus próprios filhos. O Senhor 
afirma que toda entidade viva — em qualquer forma — é Seu filho, e por isso Ele 
provê a todos com um abundante suprimento das necessidades da vida. Ele é 
como uma nuvem que derrama chuva por toda a parte, não importa se vai cair na 
pedra, na terra ou na água. Mas aos Seus devotos Ele dedica uma atenção 
especial. Esses devotos são mencionados aqui: eles estão sempre em consciência 
de Krsna, e por isso estão sempre transcendentalmente situados em Krsna. A 
própria expressão “consciência de Krsna” sugere que aqueles que estão nessa 
consciência são transcendentalistas ativos, situados nEle. Aqui, o Senhor diz 
distintamente que mayi te: “Eles estão em Mim”. E naturalmente como resultado, 
o Senhor também está neles. Isto é recíproco. Isto também explica as palavras ye 
yathã mãm prapadyante tãms tathaiva bhajãmy aham: “Quem se rende a Mim, na 
mesma proporção recebe os Meus cuidados”. Existe esta reciprocidade 
transcendental porque tanto o Senhor quanto o devoto são conscientes. Quando 
um diamante é encravado num anel de ouro, o anel fica muito bonito. O ouro é 
valorizado, e ao mesmo tempo o diamante é valorizado. O Senhor e a entidade 
viva brilham eternamente, e ao inclinar-se para o serviço do Senhor Supremo, a 
entidade viva parece ouro. O Senhor é um diamante, e essa combinação é muito 
bonita. As entidades vivas num estado puro chamam-se devotos. O Senhor 
Supremo torna-Se devoto de Seus devotos. Se uma relação recíproca não está 
presente entre o devoto e o Senhor, então, não há filosofia personalista. Na 
filosofia impessoal, não há reciprocidade entre o Supremo e a entidade viva, mas 
na filosofia personalista, sim. 

Dá-se freqüentemente o exemplo de que o Senhor é como uma árvore-dos- 
desejos, e tudo o que se quer desta árvore Ele fornece. Mas aqui a explicação é 
mais completa. Aqui se declara que o Senhor é parcial com os devotos. Esta é a 
manifestação da misericórdia especial do Senhor para com os devotos. Ninguém 
deve considerar que a reciprocidade do Senhor está sob a lei do karma. Ela 
pertence à plataforma transcendental em que agem o Senhor e Seus devotos. O 
serviço devocional ao Senhor não é uma atividade deste mundo material; ele faz 
parte do mundo espiritual, onde predominam a eternidade, a bem-aventurança e o 
conhecimento. 
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api cet su-durãcãro 
bhajate mãm ananya-bhãk 
sãdhur eva sa mantavyah 
samyag vyavasito hi sah 

api — mesmo; cet — se; su-durãcãrah — uma pessoa que cometa as ações mais 
abomináveis; bhajate — está ocupada em serviço devocional; mãm — a Mim; 
ananya-bhãk — sem desvio; sãdhuh — um santo; eva — decerto; sah — ele; 
mantavyah — deve ser considerado; samyak — completamente; vyavasitah — 
situado em determinação; hi — decerto; sah — ele. 

TRADUÇÃO 

Mesmo que alguém cometa ações das mais abomináveis, se estiver ocupado no 
serviço devocional, deve ser considerado santo, porque está devidamente 
situado em sua determinação. 


SIGNIFICADO 

A palavra su-durãcãrah, usada neste verso, é muito significativa, e devemos 
compreendê-la apropriadamente. Quando é condicionada, a entidade viva tem 
duas espécies de atividades: uma é condicional e a outra, constitucional. Quanto à 
proteção do corpo ou ao acatamento às leis da sociedade e do Estado, com 
certeza há diferentes atividades relativas à vida condicional, mesmo para os 
devotos, e essas atividades chamam-se condicionais. Além destas, a entidade viva 
que está plenamente consciente de sua natureza espiritual e ocupa-se em 
consciência de Krsna, ou no serviço devocional ao Senhor, realiza atividades que 
se denominam transcendentais. Essas atividades são executadas em sua posição 
constitucional, e chamam-se tecnicamente serviço devocional. Acontece que, no 
estado condicionado, às vezes o serviço devocional e o serviço condicionado ao 
corpo andam lado a lado. Mas nesse caso também, às vezes estas atividades 
opõem-se umas às outras. Na medida do possível, o devoto tem muita cautela em 
não fazer nada que possa abalar sua condição saudável. Ele sabe que a perfeição 
de suas atividades depende da sua progressiva realização na consciência de 
Krsna. Entretanto, às vezes pode-se ver que um devoto consciente de Krsna 
comete algum ato que social ou politicamente é tido como abominável. Mas essa 
queda passageira não o desqualifica. No Srmad-Bhãgavatam, afirma-se que se 
alguém cai mas está sinceramente ocupado no serviço transcendental ao Senhor 
Supremo, o Senhor, estando situado em seu coração, purifica-o e perdoa tal 
abominação. A contaminação material é tão forte que mesmo um yogT plenamente 
ocupado no serviço do Senhor às vezes cai na armadilha. Porém, a consciência de 
Krsna é tão forte que essa queda ocasional é corrigida de imediato. Por isso, o 
processo do serviço devocional é sempre um sucesso. Ninguém deve zombar de 



um devoto que acidentalmente afastou-se do caminho ideal, pois, como se explica 
no próximo verso, essas quedas ocasionais cessarão no devido tempo, logo que ele 
se situar em completa consciência de Krsna. 

Portanto, quem está em consciência de Krsna e ocupa-se com determinação 
no processo de cantar Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare 
Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare deve ser considerado como estando 
na posição transcendental, mesmo que ele pareça ter caído por acaso ou 
acidentalmente. As palavras sãdhureva, “ele é santo”, são muito enfáticas. Elas 
são uma advertência aos não-devotos, para que não zombem de um devoto por ter 
tido uma queda acidental; ele ainda deve ser considerado santo, mesmo que tenha 
acidentalmente caído. E a palavra mantavyah dá ainda maior ênfase. Se a pessoa 
não seguir esta regra e zombar da queda acidental do devoto, então, estará 
desobedecendo à ordem do Senhor Supremo. A única qualificação do devoto é 
estar firme e exclusivamente ocupado em serviço devocional. 

No Nrsimha Purãna , há a seguinte afirmação: 

bhagavati ca harãv ananya-cetã 
bhrsa-malino 'pi virãjate manusyah 
na hi sasa-kalusa-cchabih kadãcit 
timira-parãbhavatãm upaiti candrah 

O significado é que mesmo que alguém ocupado por completo no serviço 
devocional do Senhor às vezes cometa atos abomináveis, tal atitude deve ser 
considerada como as manchas da Lua, que se assemelham à forma de um coelho. 
Essas manchas não impedem a difusão do luar. Da mesma forma, o fato de um 
devoto acidentalmente sair do caminho do caráter santo não o torna abominável. 

Por outro lado, não se deve interpretar que um devoto no serviço devocional 
transcendental pode agir de todas as maneiras abomináveis; este verso refere-se 
apenas a um acidente devido ao forte poder das ligações materiais. O serviço 
devocional é mais ou menos uma declaração de guerra contra a energia ilusória. 
Enquanto não se for bastante forte para combater a energia ilusória, poderá haver 
quedas acidentais. Mas quando o devoto é forte o suficiente, ele deixa de sujeitar- 
se a essas quedas, como já se explicou. Ninguém deve se aproveitar deste verso 
para cometer tolices e achar que continua sendo devoto. Se, com o serviço 
devocional, ele não melhorar seu caráter, então, deve-se entender que ele não é 
um devoto elevado. 
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ksipram bhavati dharmãtmã 
sasvac-chãntim nigacchati 
kaunteya pratijãmhi 
na me bhaktah pranasyati 

ksipram — muito em breve; bhavati — torna-se; dharma-ãtmã — virtuoso; sasvat- 
sãntim — paz duradoura; nigacchati — alcança; kaunteya — ó filho de KuntT; 
pratijãmhi — declare; na —jamais; me — Meu; bhaktah — devoto; pranasyati — 
perece. 


TRADUÇÃO 

Ele logo se torna virtuoso e alcança a paz duradoura. Ó filho de KuntT, declare 
ousadamente que o Meu devoto jamais perece. 

SIGNIFICADO 

Ninguém deve distorcer o significado disto. No Sétimo Capítulo, o Senhor diz que 
quem se ocupa em atividades perversas não pode tornar-se devoto do Senhor. 
Quem não é devoto do Senhor não tem boa qualificação de espécie alguma. Fica, 
então, a pergunta: Como pode alguém acidental ou deliberadamente ocupado em 
atividades abomináveis ser um devoto puro? É justo que se levante essa questão. 
Os malfeitores, como foi declarado no Sétimo Capítulo, que nunca ingressam no 
serviço devocional ao Senhor, não têm boas qualificações, como se afirma no 
SrTmad-Bhãgavatam. Em geral, um devoto que esteja ocupado nos nove tipos de 
atividades devocionais dedica-se ao processo que consiste em tirar do coração 
toda a contaminação material. Ele coloca a Suprema Personalidade de Deus 
dentro de seu coração, e todas as contaminações são naturalmente eliminadas. O 
pensamento contínuo no Senhor Supremo torna-o puro por natureza. Segundo os 
Vedas , há uma certa regulação de que, se alguém cai de sua posição elevada, 
deve submeter-se a determinados processos ritualísticos para purificar-se. Mas 
aqui não se impõe esta condição, pois o processo purificador já está no coração 
do devoto, devido à sua constante lembrança da Suprema Personalidade de Deus. 
Portanto, o canto de Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare 
Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare deve continuar sem interrupção. Isto 
protegerá o devoto de todas as quedas acidentais. Assim, ele permanecerá 
perpetuamente livre de todas as contaminações materiais. 
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mãrii hi pãrtha vyapãsritya 
ye 'pi syuh pãpa-yonayah 
striyo vaisyãs tathã südrãs 
te 'pi yãnti parãm gatim 

mãm — em Mim; hi — decerto; pãrtha — ó filho de Prthã; vyapãsritya — em 
especial refugiando-se em ;ye — aqueles que; api — também; syuh — são; pãpa- 
yonayah — nascidos de família inferior; striyah — mulheres; vaisyãh — 
comerciantes; tathã — também; südrãh — homens de classe inferior; te api — 
mesmo eles ;yãnti — vão; parãm — para o supremo; gatim — destino. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Prthã, todos os que se refugiam em Mim, mesmo que sejam de 
nascimento inferior ou as mulheres, os vaisyas [comerciantes] ou os südras 
[trabalhadores braçais), podem alcançar o destino supremo. 

SIGNIFICADO 

Aqui, o Senhor Supremo é bem claro ao afirmar que no serviço devocional não há 
distinção entre as classes inferiores e superiores de pessoas. No conceito de vida 
material, prevalecem essas divisões, mas elas não existem para quem se ocupa no 
serviço transcendental amoroso do Senhor. Todos se candidatam a chegar ao 
destino supremo. No Snmad-Bhãgavatam (2.4.18), afirma-se que até mesmo os 
mais baixos, que são chamados candãlas (comedores de cachorro), podem 
purificar-se, associando-se com devotos puros. Portanto, o serviço devocional e a 
orientação de um devoto puro são tão fortes que não há discriminação entre as 
classes inferiores e superiores; qualquer um pode adotar esse processo. 
Refugiando-se no devoto puro, a pessoa mais simples pode purificar-se, seguindo 
a orientação apropriada. Conforme os diferentes modos da natureza material, os 
homens são classificados no modo da bondade ( brãhmanas ), no modo da paixão 
(ksatriyas, ou administradores), no modo em que há uma mistura de paixão e 
ignorância ( vaisyas, ou comerciantes) e no modo da ignorância ( südras, ou 
trabalhadores braçais). Inferiores a estes estão os candãlas, que nascem em 
famílias pecaminosas. Em geral, as classes superiores evitam associar-se com 
aqueles nascidos nas famílias pecaminosas. Mas o processo do serviço devocional 
é tão forte que o devoto puro do Senhor Supremo pode capacitar as pessoas de 
todas as classes inferiores a atingir a mais elevada perfeição da vida. Isto só é 
possível quando alguém aceita refugiar-se em Krsna. Como aqui o indica a 
palavra vyapãsritya, é necessário refugiar-se completamente em Krsna. Então, 
pode-se ser muito superior aos grandes jnãnis e yogis. 
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kim punar brãhmanãh punyã 
bhaktã rãjarsayas tathã 
anityam asukham lokam 
imam prãpya bhajasva mãm 

kim — quanto; punah — de novo; brãhmanãh — os brãhmanas; punyãh — 
virtuosos; bhaktãh — devotos; rãja-rsayah — reis santos; tathã — também; 
anityam — temporário; asukham — cheio de misérias; lokam — planeta; imam — 
este; prãpya — ganhando; bhajasva — ocupe-se em serviço amoroso; mãm — a 
Mim. 


TRADUÇÃO 

E o que dizer do destino dos brãhmanas virtuosos, dos devotos e dos reis santos. 
Portanto, como você veio a este mundo miserável e temporário, ocupe-se em 
prestar serviço amoroso a Mim. 

SIGNIFICADO 

Neste mundo material, as pessoas recebem denominações ou classificações, mas, 
afinal de contas, este mundo não é um lugar onde se possa viver feliz. Aqui, 
afirma-se claramente que anityam asukham lokam: este mundo é temporário e 
cheio de misérias, e não serve para ser habitado por um cavalheiro sensato. A 
Suprema Personalidade de Deus declara que este mundo é temporário e cheio de 
misérias. Alguns filósofos, especialmente os filósofos mãyãvãdls, dizem que este 
mundo é falso, mas através do Bhagavad-gltã podemos compreender que o mundo 
não é falso; é temporário. Há uma diferença entre temporário e falso. Este mundo 
é temporário, mas existe outro mundo, que é eterno. Este mundo é miserável, mas 
o outro mundo é eterno e bem-aventurado. 

Arjuna nasceu numa família real e santa. A ele, também, o Senhor diz: 
“Adote o Meu serviço devocional e bem depressa volte ao Supremo, volte ao lar”. 
Ninguém deve ficar neste mundo temporário, que é cheio de misérias. Todos 
devem refugiar-se no âmago da Suprema Personalidade de Deus para poderem 
ser eternamente felizes. O serviço devocional ao Senhor Supremo é o único 
processo pelo qual se podem resolver todos os problemas de todas as classes de 
homens. Todos devem, portanto, adotar a consciência de Krsna e tornar sua vida 



perfeita. 
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man-manã bhava mad-bhakto 
mad-yãjtmãm namaskuru 
mãm evaisyasi yuktvaivam 
ãtmãnam mat-parãyanah 

mat-manãh — sempre pensando em Mim; bhava — torne-se; mat — Meu; 
bhaktah — devoto; mat — Meu; yãji — adorador; mãm — a Mim; namaskuru — 
ofereça reverências; mãm — a Mim; eva — completamente; esyasi — você virá; 
yuktvã — estando absorta; evam — assim; ãtmãnam — sua alma; mat-parãyanah 
— devotada a Mim. 


TRADUÇÃO 

Ocupe sua mente em pensar sempre em Mim, torne-se Meu devoto, ofereça- 
Me reverências e Me adore. Estando absorto por completo em Mim, com 
certeza você virá a Mim. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, indica-se claramente que a consciência de Krsna é o único meio de 
alguém se libertar das garras deste mundo material contaminado. Às vezes, 
comentadores inescrupulosos distorcem o sentido do que se afirma de maneira 
explícita aqui: que todo o serviço devocional deve ser oferecido à Suprema 
Personalidade de Deus, Krsna. Infelizmente, comentadores inescrupulosos 
desviam a mente do leitor para aquilo que não é absolutamente exequível. Esses 
comentadores não sabem que não existe diferença entre a mente de Krsna e 
Krsna. Krsna não é um ser humano comum; Ele é a Verdade Absoluta. Seu corpo, 
Sua mente e Ele mesmo são, de fato, a mesma coisa. Afirma-se no Kürma Purãna, 
e Bhaktisiddhãnta SarasvatI Gosvãml cita em seus comentários Anubhãsya sobre o 
Caitanya-caritãmrta (Quinto Capítulo, Adi-lTlã, versos 41-48) que deha-dehi- 
vibhedo 'yam nesvare vidyate kvacit. Isto significa que não há diferença entre o 
próprio Senhor Supremo, Krsna, e Seu corpo. Mas como não conhecem esta 
ciência de Krsna, os comentadores ocultam Krsna e fazem distinção entre Sua 
personalidade, Sua mente ou Seu corpo. Embora isto demonstre ignorância da 
ciência de Krsna, certos homens lucram com o desencaminhar das pessoas. 



Existem alguns que são demoníacos; eles também pensam em Krsna, mas 
com inveja, assim como o rei Kamsa, o tio de Krsna. Ele também vivia pensando 
em Krsna, mas pensava em Krsna como seu inimigo. Estava sempre em 
ansiedade, imaginando quando Krsna viria matá-lo. Esta espécie de pensamento 
não nos ajudará. Devemos pensar em Krsna com amor devocional. Isto é bhakti. 
Deve-se cultivar continuamente o conhecimento acerca de Krsna. O que é este 
cultivo favorável? Ele consiste em se aprender com um mestre autêntico. Krsna é 
a Suprema Personalidade de Deus, e explicamos diversas vezes que Seu corpo 
não é material, mas é conhecimento eterno e bem-aventurado. Este tipo de 
conversa sobre Krsna ajudará a pessoa a tornar-se um devoto. Aceitar outra 
compreensão acerca de Krsna, recorrendo à fonte errada, acabará sendo inútil. 

Devemos, portanto, ocupar nossa mente na forma eterna, na forma 
primordial de Krsna; tendo no coração a convicção de que Krsna é o Supremo, 
devemos prestar adoração. Há centenas de milhares de templos na índia onde se 
adora Krsna e onde se pratica o serviço devocional. Quem se entrega a esta 
prática deve oferecer reverências a Krsna. Deve curvar a cabeça diante da 
Deidade e deve ocupar sua mente, seu corpo, suas atividades — tudo. Com isto, o 
devoto não se desviará de sua absorção em Krsna. Isto o ajudará a transferir-se a 
Krsnaloka. A pessoa não deve se deixar desviar pelos comentadores 
inescrupulosos. Ela deve ocupar-se nos nove diferentes processos do serviço 
devocional, começando com ouvir e cantar sobre Krsna. O serviço devocional 
puro é a conquista máxima da sociedade humana. 

O Sétimo e o Oitavo Capítulos do Bhagavad-gltã explicaram o serviço 
devocional puro ao Senhor que é livre de conhecimento especulativo, yoga 
mística e atividades fruitivas. Aqueles que não estão puramente santificados 
podem se sentir atraídos a diferentes aspectos do Senhor, tais como o brahmajyoti 
impessoal e o Paramãtmã localizado, mas o devoto puro adota o serviço direto ao 
Senhor Supremo. 

Há um belo poema sobre Krsna em que se afirma claramente que qualquer 
pessoa que esteja ocupada na adoração aos semideuses não é inteligente e não 
pode em tempo algum conseguir a recompensa suprema: Krsna. No começo, 
talvez o devoto às vezes saia da linha, mas mesmo assim deve ser considerado 
superior a todos os outros filósofos e yogis. Quem sempre se ocupa em 
consciência de Krsna deve ser considerado um santo perfeito. Suas atividades 
não-devocionais ocasionais diminuirão, e ele sem dúvida logo estará situado em 
completa perfeição. Na verdade, o devoto puro não tem nenhuma oportunidade 
de cair, porque a Divindade Suprema cuida pessoalmente de Seus devotos puros. 
Portanto, quem é inteligente deve adotar o processo direto da consciência de 
Krsna e viver feliz neste mundo material. E chegará o dia em que receberá a 
recompensa suprema de Krsna. 



Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Nono Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gTtã que trata do Conhecimento Mais Confidencial. 
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srl-bhagavãn uvãca 
bhüya eva mahã-bãho 
srnu me param arh vacah 
yat te ’ham pnyamãnãya 
vaksyãmi hita-kãmyayã 

sn-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; bhüyah — 
novamente; eva — decerto; mahã-bãho — ó pessoa de braços poderosos; srnu — 
apenas ouça; me — Minha; paramam — suprema; vacah — instrução; yat — que; 
te — a você; aham — Eu; pnyamãnãya — considerando-o querido para Mim; 
vaksyãmi — digo; hita-kãmyayã — para seu benefício. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Ouça novamente, ó Arjuna de braços 
poderosos. Porque você é Meu amigo querido, falarei ainda mais 
profundamente para o seu benefício, transmitindo-lhe um conhecimento 
superior a tudo o que já lhe expliquei. 

SIGNIFICADO 

Parãsara Muni dá a seguinte explicação sobre a palavra bhagavãn-. aquele que é 
pleno em seis opulências, que tem plena força, plena fama, riqueza, 
conhecimento, beleza e renúncia é Bhagavãn ou a Suprema Personalidade de 
Deus. Enquanto esteve presente nesta Terra, Krsna manifestou todas essas seis 
opulências. Por isso, todos os grandes sábios, tais como Parãsara Muni, aceitaram 
Krsna como a Suprema Personalidade de Deus. Agora Krsna passa a instruir 
Arjuna no conhecimento mais confidencial, revelando-lhe Suas opulências e Seu 
trabalho. Anteriormente, começando no Sétimo Capítulo, o Senhor já explicara 
Suas diferentes energias e como elas agem. Neste capítulo, Ele explica a Arjuna 
Suas opulências específicas. No capítulo anterior, Ele explicou claramente Suas 
diferentes energias para estabelecer a devoção com firme convicção. E no ensejo 
deste capítulo, Ele narra a Arjuna Suas manifestações e várias opulências. 

Quanto mais se ouve sobre o Deus Supremo, mais firme se é em serviço 
devocional. Para ouvir sobre o Senhor, deve-se sempre buscar a associação dos 



devotos; isto intensificará o serviço devocional. As discussões na sociedade de 
devotos só podem ocorrer entre aqueles que estão ansiosos pela consciência de 
Krsna. Outros não podem participar de tais conversas. O Senhor é muito enfático 
ao dizer que, porque Arjuna Lhe é muito querido, essas conversas estão 
ocorrendo para o benefício dele. 
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na me viduh sura-ganãh 
prabhavam na maharsayah 
aham ãdir hi devãnãm 
maharsTnãm ca sarvasah 

na — nunca; me — Minha; viduh — conhecem; sura-ganãh — os semideuses; 
prabhavam — origem, opulências; na — nunca; mahã-rsayah — os grandes 
sábios; aham — Eu sou; ãdih — a origem; hi — decerto; devãnãm — dos 
semideuses; mahã-rsmãm — dos grandes sábios; ca — também; sarvasah — em 
todos os aspectos. 


TRADUÇÃO 

Nem a multidão de semideuses nem os grandes sábios conhecem Minha origem 
ou opulências, pois, sob todos os aspectos, Eu sou a fonte dos semideuses e dos 
sábios. 


SIGNIFICADO 

Como declara o Brahma-samhitã, o Senhor Krsna é o Senhor Supremo. Ninguém 
é maior do que Ele, e Ele é a causa de todas as causas. Aqui, o Senhor também 
afirma pessoalmente que Ele é a causa de todos os semideuses e sábios. Nem 
mesmo os semideuses e os grandes sábios podem compreender Krsna; se eles não 
podem compreender Seu nome nem Sua personalidade, então, em que situação 
ficam os supostos eruditos deste minúsculo planeta? Ninguém pode entender por 
que este Deus Supremo vem à Terra como um ser humano comum e executa 
atividades tão maravilhosas e incomuns. Deve-se saber, então, que a erudição não 
é a qualificação necessária para se compreender Krsna. Mesmo os semideuses e 
os grandes sábios tentaram compreender Krsna por meio da especulação mental, 
mas fracassaram neste empreendimento. No Snmad-Bhãgavatam também se diz 
claramente que nem mesmo os grandes semideuses são capazes de compreender 



a Suprema Personalidade de Deus. Em sua especulação, eles podem ir até onde 
seus sentidos imperfeitos alcancem e com isso talvez cheguem à conclusão 
oposta: o impersonalismo, que é algo não manifestado pelas três qualidades da 
natureza material; ou ainda podem imaginar algo através da especulação mental. 
Porém, através dessa especulação tola, não é possível compreender Krsna. 

Se alguém quer conhecer a Verdade Absoluta, aqui o Senhor diz 
indiretamente que: “Estou aqui presente como a Suprema Personalidade de Deus. 
Eu sou o Supremo”. Todos devem saber disto. Embora não se possa compreender 
o Senhor inconcebível presente em pessoa, não obstante, Ele existe. Podemos, de 
fato, compreender Krsna, que é eterno, cheio de bem-aventurança e 
conhecimento, pelo simples estudo de Suas palavras registradas no Bhagavad-gitã 
e no Snmad-Bhãgavatam. A concepção acerca de Deus como algum poder 
governante ou como o Brahman impessoal pode ser alcançada por aqueles que 
estão na energia inferior do Senhor, mas a Personalidade de Deus só poderá ser 
concebida por quem estiver na posição transcendental. 

Como a maioria dos homens não pode compreender Krsna em Sua 
verdadeira situação, devido à Sua misericórdia imotivada Ele desce para mostrar 
favor a esses especuladores. No entanto, apesar das atividades incomuns do 
Senhor Supremo, esses especuladores, devido ao fato de terem se contaminado 
com a energia material, continuam pensando que o Brahman impessoal é o 
Supremo. Só os devotos que estão plenamente rendidos ao Senhor Supremo podem 
compreender, pela graça da Suprema Personalidade, que Ele é Krsna. Os devotos 
do Senhor não se dão ao trabalho de fixar-se na concepção de Deus como 
Brahman impessoal; sua fé e devoção levam-nos a se renderem imediatamente ao 
Senhor Supremo, pois através da misericórdia imotivada de Krsna eles podem 
então compreender Krsna. Nenhuma outra pessoa pode compreendê-10. Logo, 
até mesmo os grandes sábios concordam: O que é ãtmã, o que é o Supremo? Ele é 
aquele a quem devemos adorar. 
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yo mãm ajam anãdim ca 
vetti loka-mahesvaram 
asammüdhah sa martyesu 
sarva-pãpaih pramucyate 

yah — qualquer um que; mãm — a Mim; ajam — não-nascido; anãdim — sem 
começo; ca — também; vetti — conheça; loka — dos planetas; mahã-isvaram — 



o amo supremo; asammüdhah — não iludido; sah — ele; martyesu — entre 
aqueles sujeitos à morte; sarva-pãpaih — de todas as reações pecaminosas; 
pramucyate — libera-se. 


TRADUÇÃO 

Quem Me conhece como o não-nascido, como aquele que não tem começo, 
como o Senhor Supremo de todos os mundos — somente este, que dentre os 
homens não se deixa iludir, está livre de todos os pecados. 

SIGNIFICADO 

Como se afirma no Sétimo Capítulo (7.3), manusyãnãrh sahasresu kascid yatati 
siddhaye : aqueles que estão tentando se elevar à plataforma da compreensão 
espiritual não são homens comuns, eles são superiores a milhões e milhões de 
homens comuns que não sabem o que é realização espiritual. No entanto, entre 
aqueles que realmente tentam compreender sua situação espiritual, quem chegar 
à compreensão de que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus, o proprietário 
de tudo, o não-nascido, será o mais bem-sucedido em percepção espiritual. Só 
quando entende na íntegra a posição suprema de Krsna, é que poderá se livrar 
por completo de todas as reações pecaminosas. 

Aqui, o Senhor é descrito por intermédio da palavra aja, que significa “não- 
nascido”, mas Ele é distinto das entidades vivas que o Segundo Capítulo descreve 
como aja. O Senhor é diferente das entidades vivas que estão nascendo e 
morrendo devido ao apego material. As almas condicionadas estão mudando de 
corpos, mas o corpo dEle é imutável. Mesmo quando vem a este mundo material, 
Ele vem como o mesmíssimo não-nascido; por isso, o Quarto Capítulo afirma que 
o Senhor, através de Sua potência interna, não está sob a energia material 
inferior, mas está sempre na energia superior. 

Neste verso, as palavras vetti loka-mahesvaram indicam que todos devem 
procurar saber que o Senhor Krsna é o supremo proprietário dos sistemas 
planetários do Universo. Ele existia antes da criação, e Ele é diferente de Sua 
criação. Todos os semideuses foram criados dentro deste mundo material, mas 
com relação a Krsna, diz-se que Ele não é criado; portanto, Krsna é diferente até 
mesmo dos grandes semideuses, tais como Brahmã e Siva. E porque é o criador de 
Brahmã, Siva e de todos os outros semideuses, Ele é a Pessoa Suprema de todos os 
planetas. 

SrT Krsna é, portanto, diferente de tudo o que é criado, e qualquer um que O 
compreenda dessa maneira livra-se de imediato de todas as reações pecaminosas. 
Para ter conhecimento acerca do Senhor Supremo, é necessário libertar-se de 
todas as atividades pecaminosas. Como se declara no Bhagavad-gTtã, Ele só pode 
ser conhecido através do serviço devocional, e não por nenhum outro meio. 



Ninguém deve tentar entender Krsna como se Ele fosse um ser humano. 
Como se afirmou anteriormente, só um tolo iria pensar que Ele é um ser humano. 
Isto volta a se expressar aqui de modo diferente. O homem que não é tolo, que é 
inteligente o bastante para compreender a posição constitucional da Divindade, 
estará sempre livre de todas as reações pecaminosas. 

Se Krsna é conhecido como o filho de DevakT, então, como pode Ele ser 
não-nascido? Isto também é explicado no Srimad-Bhãgavatanr. Ao aparecer 
diante de DevakT e Vasudeva, Ele não nasceu como uma criança comum; Ele 
apareceu sob Sua forma original, e depois Se transformou numa criança comum. 

Tudo o que é feito sob a direção de Krsna é transcendental e não se 
contamina com reações materiais, que podem ser auspiciosas ou inauspiciosas. A 
concepção segundo a qual há coisas auspiciosas e inauspiciosas no mundo 
material é mais ou menos uma invenção mental porque não há nada auspicioso no 
mundo material. Tudo é inauspicioso porque a própria natureza material é 
inauspiciosa. Apenas imaginamos que algo é auspicioso. A verdadeira 
prosperidade depende de atividades que, em consciência de Krsna, são plenas em 
devoção e serviço. Portanto, se realmente quisermos que nossas atividades sejam 
auspiciosas, então devemos trabalhar sob as instruções do Senhor Supremo. Essas 
instruções estão registradas em escrituras autorizadas, tais como o Srimad- 
Bhãgavatam e o Bhagavad-gitã, ou são transmitidas através de um mestre 
espiritual genuíno. Porque o mestre espiritual é o representante do Senhor 
Supremo, sua instrução é diretamente a mesma do Senhor Supremo. O mestre 
espiritual, as pessoas santas e as escrituras dão a mesma orientação. Não há 
contradição nestas três fontes. Todas as ações feitas sob esta guia estão livres das 
reações de atividades piedosas ou impiedosas deste mundo material. A atitude 
transcendental adotada pelo devoto que executa atividades é de verdadeira 
renúncia, e isto se chama sannyãsa. Como se declara no primeiro verso do Sexto 
Capítulo do Bhagavad-gitã, quem, ao receber ordens do Senhor Supremo, age por 
uma questão de dever e não cobra os frutos por suas atividades ( anãsritah karma- 
phalam) é um renunciante verdadeiro. Todo aquele que age sob a direção do 
Senhor Supremo é de fato um sannyãsi e um yogi, e não quem apenas vestiu a 
roupa de sannyãsi, ou que é um pseudo-yogí. 
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buddhir jhãnam asammohah 
ksamã satyam damah samah 
sukham duhkham bhavo 'bhãvo 
bhayarh cãbhayam eva ca 

ahirhsã samatã tustis 
tapo dãnam yaso 'yasah 
bhavanti bhãvã bhütãnãm 
matta eva prthag-vidhãh 

buddhih — inteligência; jriãnam — conhecimento; asammohah — estar livre de 
dúvida; ksamã — clemência; satyam — veracidade; damah — controle dos 
sentidos; samah — controle da mente; sukham — felicidade; duhkham — aflição; 
bhavah — nascimento; abhãvah — morte; bhayam — medo; ca — também; 
abhayam — destemor; eva — também; ca — e; ahimsã — não-violência; samatã 

— equilíbrio; tustih — satisfação; tapah — penitência; dãnam — caridade; yasah 

— fama; ayasah — infâmia; bhavanti — acontecem; bhãvãh — naturezas; 
bhütãnãm — das entidades vivas; mattah — de Mim; eva — decerto; prthak- 
vidhãh — dispostos de várias formas. 

TRADUÇÃO 

Inteligência, conhecimento, estar livre da dúvida e da ilusão, clemência, 
veracidade, controle dos sentidos, controle da mente, felicidade e aflição, 
nascimento, morte, medo, destemor, não-violência, equanimidade, satisfação, 
austeridade, caridade, fama e infâmia — todas essas várias qualidades dos 
seres vivos são criadas apenas por Mim. 

SIGNIFICADO 

As diferentes qualidades das entidades vivas, sejam elas boas ou más, são todas 
criadas por Krsna, e são descritas aqui. 

Inteligência refere-se ao poder de analisar as coisas em sua devida 
perspectiva, e o conhecimento aplica-se à compreensão do que é espírito e do que 
é matéria. O conhecimento corriqueiro obtido por intermédio de uma educação 
universitária abrange apenas a matéria, e não é aqui aceito como conhecimento. 
Conhecimento significa entender a distinção entre espírito e matéria. Na 
educação moderna, não se ensina sobre o espírito, simplesmente cuida-se dos 
elementos materiais e das necessidades corpóreas. Portanto, o conhecimento 
acadêmico não é completo. 

Podemos conseguir asammoha, estar livre da dúvida e da ilusão, quando não 
mais hesitarmos e assim entendermos a filosofia transcendental. Pouco a pouco, 
vamos nos livrando da perplexidade. Nada deve ser aceito às cegas; tudo deve ser 



aceito com cuidado e cautela. Deve-se praticar ksamã, tolerância e clemência, 
devemos ser tolerantes e desculpar até mesmo as pequenas ofensas alheias. 
Satyam, veracidade, significa que, para o benefício dos outros, os fatos devem ser 
apresentados como eles são. Os fatos não devem ser deturpados. Conforme as 
convenções sociais, diz-se que a verdade pode ser dita só quando é agradável aos 
outros. Mas isto não é veracidade. A verdade deve ser dita sem subterfúgios, para 
que os outros compreendam realmente quais são os fatos. Se um homem é ladrão 
e se as pessoas são advertidas de que ele é ladrão, isto é verdade. Embora a 
verdade às vezes seja desagradável, não se deve deixar de falá-la. A veracidade 
exige que, para o benefício dos outros, os fatos sejam apresentados como eles são. 
Esta é a definição da verdade. 

Controle dos sentidos significa que os sentidos não devem ser usados para o 
gozo pessoal desnecessário. Não se proíbe a satisfação das devidas necessidades 
dos sentidos, mas o gozo desnecessário dos sentidos é prejudicial ao avanço 
espiritual. Portanto, deve-se evitar o uso desnecessário dos sentidos. Da mesma 
maneira, devem-se afastar da mente pensamentos desnecessários; isto se 
denomina sama. Ninguém deve gastar seu tempo tentando descobrir um jeito de 
ganhar dinheiro. Isto é um desperdício da capacidade de pensar. Deve-se usar a 
mente para compreender a principal necessidade dos seres humanos, e isto deve 
ser apresentado de maneira autorizada. Deve-se desenvolver o poder do 
pensamento, associando-se com pessoas que sejam autoridades nas escrituras, 
com pessoas santas, e mestres espirituais, e com aqueles cujo pensamento é bem 
elevado. Sukham, prazer ou felicidade, deve sempre estar naquilo que é 
favorável ao cultivo do conhecimento espiritual da consciência de Krsna. E da 
mesma forma, o doloroso ou aflitivo é aquilo que é desfavorável ao cultivo da 
consciência de Krsna. Tudo o que for favorável ao desenvolvimento da 
consciência de Krsna deverá ser aceito, e qualquer coisa desfavorável deverá ser 
rejeitada. 

Deve-se compreender que bhava, nascimento, refere-se ao corpo. Quanto à 
alma, não há nascimento nem morte; comentamos isto no início do Bhagavad-gltã. 
Nascimento e morte aplicam-se aos encarnados no mundo material. O medo 
deve-se à preocupação com o futuro. Quem é consciente de Krsna não tem medo 
porque, através de suas atividades, ele estará certo de que voltará ao céu 
espiritual, voltando ao lar, de volta ao Supremo. Logo, seu futuro é muito 
brilhante. Outros, porém, não sabem o que o futuro lhes reserva; eles não sabem o 
que é que os aguarda na próxima vida. Por isso, eles vivem em constante 
ansiedade. Se quisermos nos livrar da ansiedade, então, o melhor caminho é 
compreender Krsna e estar sempre situado em consciência de Krsna. Dessa 
maneira, estaremos livres de todo o medo. No Srlmad-Bhãgavatam (11.2.37), 
afirma-se que bhayam dvitiyã-bhinivesatah syãt. o medo decorre de nossa 
absorção na energia ilusória. Mas aqueles que estão livres da energia ilusória, que 



estão confiantes de que não são o corpo material, mas sabem que são partes 
espirituais da Suprema Personalidade de Deus, e assim sendo estão ocupados no 
serviço transcendental à Divindade Suprema, nada têm a temer. Seu futuro é 
muito brilhante. O medo restringe as pessoas que não estão em consciência de 
Krsna. Abhayam, destemor, só é possível a alguém em consciência de Krsna. 

Ahirhsã, não-violência, significa que não se deve fazer nada que traga 
sofrimento ou confusão aos outros. As atividades materiais que são prometidas por 
tantos políticos, sociólogos ou filantropos não produzem resultados muito bons 
porque os políticos e filantropos não têm visão transcendental, eles não sabem o 
que é realmente benéfico para a sociedade humana. Ahirhsã quer dizer que as 
pessoas devem receber um treinamento através do qual se obtenha plena 
utilização do corpo humano. O corpo humano presta-se à compreensão espiritual, 
logo, qualquer movimento ou quaisquer comissões que não promovam este fim 
cometem violência contra o corpo humano. Aquilo que favorece a futura 
felicidade espiritual das pessoas em geral chama-se não-violência. 

Samatã, equanimidade, refere-se a estar livre do apego e da aversão. Ser 
muito apegado ou muito desapegado não é o melhor procedimento. Este mundo 
material deve ser aceito sem apego nem aversão. Aquilo que é favorável para 
levar avante a consciência de Krsna deve ser aceito; o que é desfavorável deve 
ser rejeitado. Isto se chama samatã, equanimidade. Quem está em consciência de 
Krsna não tem nada a rejeitar nem nada a aceitar, exceto quando se trata de algo 
que pode ser utilizado no fomento à consciência de Krsna. 

Tusti, satisfação, significa que não se deve ter avidez por adquirir mais e 
mais bens materiais através de atividades desnecessárias. A pessoa deve 
satisfazer-se com aquilo que é obtido pela graça do Senhor Supremo; isto se 
chama satisfação. Tapas significa austeridade ou penitência. Nos Vedas, há muitas 
regras e regulações que se aplicam aqui, como levantar-se de manhã cedo e 
tomar banho. Às vezes, é muito penoso levantar-se de manhã cedo, mas qualquer 
incômodo voluntário a que possamos nos submeter dessa maneira chama-se 
penitência. Da mesma forma, prescrevem-se jejuns em certos dias do mês. Talvez 
não estejamos inclinados a praticar esse jejum, porém, devido à nossa 
determinação em avançar na ciência da consciência de Krsna, devemos aceitar 
essas inconveniências corpóreas quando são recomendadas. Todavia, não se 
devem fazer jejuns desnecessários ou jejuns que são contra os preceitos védicos. 
Não se deve jejuar com algum propósito político; o Bhagavad-gTtã descreve que 
isto é jejuar em ignorância, e o que se faz em ignorância ou paixão não conduz ao 
avanço espiritual. Entretanto, tudo o que se faz no modo da bondade favorece ao 
avanço, e jejuar segundo as prescrições védicas torna-nos ricos em conhecimento 
espiritual. 

Quanto à caridade, é necessário dar cinqüenta por cento dos rendimentos a 
uma boa causa. E que é uma boa causa? É aquela que é conduzida segundo a 



consciência de Krsna. Esta não só é uma boa causa, mas a melhor causa. Porque 
Krsna é bom, Sua causa também é boa. Logo, deve-se dar caridade a alguém que 
se ocupa em consciência de Krsna. Conforme a literatura védica, prescreve-se 
que se dê caridade aos brãhmanas. Esta prática continua sendo seguida, embora 
incorretamente segundo a prescrição védica. Mas mesmo assim a prescrição é 
que se dê caridade aos brãhmanas. E por quê? Porque eles se ocupam no cultivo 
do conhecimento espiritual superior. Ao brãhmana cabe devotar toda a sua vida à 
compreensão acerca do Brahman. Brahma jãnãtiti brãhmanah : quem conhece o 
Brahman é chamado brãhmana. Então, oferece-se caridade aos brãhmanas 
porque eles estão sempre ocupados no serviço espiritual superior e não têm tempo 
para se preocupar com seu sustento. Segundo a literatura védica, a caridade 
também deve ser concedida a alguém na ordem de vida renunciada, o sannyãsT. 
Os sannyãsis mendigam de porta em porta, não em busca de dinheiro, mas com 
propósitos missionários. O sistema é que eles vão de porta em porta para despertar 
os chefes de família, tirando-os do sono da ignorância. Porque os chefes de 
família ocupam-se com os afazeres familiares e se esquecem do verdadeiro 
propósito da vida — despertar a consciência de Krsna — é a função dos 
sannyãsis, como mendicantes que são, procurá-los e incentivá-los a serem 
conscientes de Krsna. Como se diz nos Vedas, é necessário despertar e conseguir 
aquilo que esta forma de vida humana propicia. Este conhecimento e método são 
distribuídos pelos sannyãsis; logo, deve-se dar caridade ao renunciante, aos 
brãhmanas e a boas causas semelhantes, e não a qualquer causa caprichosa. 

Yasas, fama, deve basear-se naquilo que ensina o Senhor Caitanya, que disse 
que famoso é quem é conhecido como um grande devoto. Esta é a verdadeira 
fama. Se as pessoas ficam sabendo de alguém que se tornou um grande devoto em 
consciência de Krsna, então ele obteve verdadeira fama. Quem não tem 
semelhante fama é infame. 

Pelo Universo inteiro, todas estas qualidades são manifestas na sociedade 
humana e na sociedade dos semideuses. Há muitas formas de vida inteligente em 
outros planetas, e estas qualidades encontram-se nelas. Ora, para alguém que 
queira avançar em consciência de Krsna, Krsna cria todas estas qualidades, mas 
a própria pessoa as desenvolve dentro de si. Quem se ocupa no serviço 
devocional ao Senhor Supremo desenvolve todas as boas qualidades, conforme os 
ajustes feitos pelo Senhor Supremo. 

De tudo o que encontramos, bom ou mau, a origem é Krsna. Neste mundo 
material, nada pode manifestar-se que não esteja em Krsna. Isto é conhecimento; 
embora saibamos que as coisas estão em diferentes situações, devemos entender 
que tudo emana de Krsna. 
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maharsayah sapta pürve 
catvãro manavas tathã 
mad-bhãvã mãnasã jãtã 
yesãth loka imãh prajãh 

mahã-rsayah — os grandes sábios; sapta — sete; pürve — antes; catvãrah — 
quatro; manavah — Manus; tathã — também; mat-bhãvãh — nascidos de Mim; 
mãnasãh — da mente;y'ãtá/j — nascidos; yesãm — deles; loke — no mundo; imãh 
— toda esta; prajãh — população. 

TRADUÇÃO 

Os sete grandes sábios e, mais antigos do que eles, os outros quatro grandes 
sábios e os Manus [progenitores da humanidade] vêm de Mim, nascidos da 
Minha mente, e todos os seres vivos que povoam os vários planetas descendem 
deles. 


SIGNIFICADO 

O Senhor está dando uma sinopse genealógica da população universal. Brahmã é 
a criatura original nascida da energia do Senhor Supremo, que é conhecido como 
Hiranyagarbha. E de Brahmã, todos os sete grandes sábios, e antes deles quatro 
outros grandes sábios, chamados Sanaka, Sananda, Sanãtana e Sanat-kumãra, e os 
quatorze Manus, são manifestados. Todos estes vinte e cinco grandes sábios são 
conhecidos como os patriarcas das entidades vivas de todo o Universo. Há 
inúmeros universos e inúmeros planetas em cada universo, e cada planeta é 
habitado por diferentes variedades de seres vivos. Todos eles nasceram destes 
vinte e cinco patriarcas. Segundo os cálculos dos semideuses, Brahmã submeteu- 
se a mil anos de penitências para, pela graça de Krsna, poder aprender a criar. 
Então, de Brahmã vieram Sanaka, Sananda, Sanãtana e Sanat-kumãra, depois 
Rudra, e em seguida os sete sábios, e deste modo todos os brãhmanas e ksatriyas 
nasceram da energia da Suprema Personalidade de Deus. Brahmã é conhecido 
como Pitãmaha, o avô, e Krsna é conhecido como Prapitãmaha, o pai do avô. 
Afírma-se isto no Décimo Primeiro Capítulo do Bhagavad-gitã (11.39). 
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etãm vibhütim yogam ca 
mama yo vetti tattvatah 
so 'vikalpena yogena 
yujyate nãtra samsayah 

etãm — toda esta; vibhütim — opulência; yogam — poder místico; ca — também; 
mama — Meu ;yah — qualquer um que; vetti — conheça; tattvatah — realmente; 
sah — ele; avikalpena — sem divisão; yogena — em serviço devocional; yujyate 
— ocupa-se; na — nunca; atra — aqui; samsayah — dúvida. 

TRADUÇÃO 

Quem, de fato, está convencido desta Minha opulência e poder místico, ocupa- 
se em serviço devocional imaculado; quanto a isto, não há dúvida. 

SIGNIFICADO 

O auge da perfeição espiritual é conhecer a Suprema Personalidade de Deus. 
Quem não estiver firmemente convencido das diferentes opulências do Senhor 
Supremo não poderá ocupar-se no serviço devocional. Em geral, as pessoas 
sabem que Deus é grande, mas não conhecem os detalhes da Sua grandeza. Aqui 
estão os pormenores. Se alguém sabe de fato como Deus é grande, então ele 
naturalmente torna-se uma alma rendida e ocupa-se no serviço devocional do 
Senhor. Quando a pessoa realmente conhece as opulências do Supremo, tudo o 
que lhe resta é render-se a Ele. Este conhecimento real pode ser conhecido 
através das descrições contidas no Snmad-Bhãgavatam e no Bhagavad-gltã e em 
textos semelhantes. 

Na administração deste Universo, há muitos semideuses distribuídos por todo 
o sistema planetário, e entre eles os principais são Brahmã, o Senhor Siva e os 
quatro Kumãras e os outros patriarcas. Há muitos antepassados da população do 
Universo, e todos eles nascem do Supremo Senhor Krsna. A Suprema 
Personalidade de Deus, Krsna, é o antepassado do qual se originam todos os 
antepassados 

Estas são algumas das opulências do Senhor Supremo. Quando alguém está 
firmemente convencido delas, ele aceita Krsna com grande fé e sem nenhuma 
dúvida e ocupa-se no serviço devocional. Todo este conhecimento específico é 
necessário para que se sinta um interesse maior pelo serviço devocional amoroso 
ao Senhor. Ninguém deve perder a oportunidade de compreender na íntegra quão 
grande Krsna é, pois, conhecendo a grandeza de Krsna, a pessoa será capaz de 
fixar-se em serviço devocional sincero. 
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aham sarvasya prabhavo 
mattah sarvam pravartate 
iti matvã bhajante mãm 
budhã bhãva-samanvitãh 

aham — Eu; sarvasya — de tudo; prabhavah — a fonte da geração; mattah — de 
Mim; sarvam — tudo; pravartate — emana; iti — assim; matvã — conhecendo; 
bhajante — tornam-se devotados; mãm — a Mim; budhãh — os eruditos; bhãva- 
samanvitãh — com grande atenção. 

TRADUÇÃO 

Eu sou a fonte de todos os mundos materiais e espirituais. Tudo emana de Mim. 
Os sábios que conhecem isto perfeitamente ocupam-se no Meu serviço 
devocional e adoram-Me de todo o coração. 

SIGNIFICADO 

Um sábio erudito que tenha estudado perfeitamente os Vedas e tenha aprendido 
com autoridades como o Senhor Caitanya, e que saiba como aplicar estes 
ensinamentos, pode compreender que Krsna é a origem de tudo no mundo 
material e no mundo espiritual, e porque conhece isto a fundo, ele se fixa 
firmemente no serviço devocional ao Senhor Supremo. Nenhuma quantidade de 
comentários absurdos, nem tolo algum, jamais podem dissuadi-lo de seu propósito. 
Toda a literatura védica concorda que Krsna é a fonte de Brahmã, Siva e de todos 
os outros semideuses. No Atharva Veda ( Gopãla-tãpam Upanisad 1.24), se diz que 
yo brahmãnam vidadhãti purvam yo vai vedãms ca gãpayati sma krsnah: “Foi 
Krsna que, no princípio, instruiu Brahmã no conhecimento védico e que, no 
passado, disseminou o conhecimento védico”. E também o Nãrãyana Upanisad (1) 
diz que atha puruso ha vai nãrãyano 'kãmayata prajãh srjeyeti : “Então, a 
Suprema Personalidade, Nãrãyana, desejou criar as entidades vivas”. O Upanisad 
continua, nãrãyanãd brahmã jãyate, nãrãyanãd prajãpatih prajãyate, nãrãyanãd 
indro jãyate, nãrãyanãd astau vasavo jãyante, nãrãyanãd ekãdasa rudrã jãyante, 
nãrãyanãd dvãdasãdityãh: “De Nãrãyana nasceu Brahmã; e de Nãrãyana os 
patriarcas também nasceram. De Nãrãyana nasceu Indra; de Nãrãyana nasceram 
os oito Vasus; de Nãrãyana nasceram os onze Rudras; de Nãrãyana nasceram os 
dozes Ãdityas”. Este Nãrãyana é uma expansão de Krsna. 



Nos mesmos Vedas, afirma-se que brahmanyo devaki-putrah: “O filho de 
DevakT, Krsna, é a Personalidade Suprema”. ( Nãrãyana Upanisad 4) Então, se diz 
que eko vai nãrãyana ãsin na brahmã na Tsãno nãpo nãgni-somau neme dyãv- 
ãprthivT na naksatrãni na süryah : “No princípio da criação só existia a Suprema 
Personalidade, Nãrãyana. Não havia Brahmã, nem Siva, nem fogo, nem Lua, nem 
estrelas no céu, nem Sol”. ( Mahã Upanisad 1.2) No Mahã Upanisad, também se 
diz que o Senhor Siva nasceu da testa do Senhor Supremo. Assim, os Vedas dizem 
que é ao Senhor Supremo, o criador de Brahmã e Siva, que devemos adorar. 

No Moksa-dharma, o qual faz parte do Mahãbhãrata, Krsna também diz: 

prajãpatim ca rudram cãpy 
aham eva srjãmi vai 
tau hi mãm na vijãnito 
mama mãyã-vimohitau 

“Os patriarcas, Siva e outros são criados por Mim, embora não saibam que são 
criados por Mim porque são iludidos por Minha energia ilusória.” No Varãha 
Purãna, também se afirma: 


nãrãyanah paro devas 
tasmãjjãtas caturmukhah 
tasmãd rudro ’bhavad devah 
sa ca sarva-jnatãm gatah 

“Nãrãyana é a Suprema Personalidade de Deus, e dEle nasceu Brahmã, de quem 
Siva nasceu.” 

O Senhor Krsna é a fonte de todas as gerações, e Ele é chamado a causa 
mais eficiente de tudo. Ele diz: “Porque tudo nasceu de Mim, Eu sou a fonte da 
qual tudo se origina. Tudo está sob Mim, ninguém está acima de Mim”. Krsna é o 
único controlador supremo. Alguém que, tomando como referência a literatura 
védica, aprendeu com um mestre espiritual genuíno a desenvolver tal 
compreensão acerca de Krsna, aplica toda a sua energia na consciência de 
Krsna, e torna-se um homem verdadeiramente erudito. Em comparação a ele, 
todos os outros, que não têm o devido conhecimento acerca de Krsna, não passam 
de tolos. Só um tolo consideraria Krsna um homem comum. Quem é consciente de 
Krsna não deve deixar que os tolos o confundam; ele deve evitar todos os 
comentários e interpretações do Bhagavad-gitã feitos desautorizadamente e deve 
prosseguir na consciência de Krsna com determinação e firmeza. 
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mac-cittã mad-gata-prãnã 
bodhayantah parasparam 
kathayantas ca mãth nityam 
tusyanti ca ramanti ca 

mat-cittãh — suas mentes ocupadas por completo em Mim; mat-gata-prãnãh — 
suas vidas devotadas a Mim; bodhayantah — pregando; parasparam — entre eles 
mesmos; kathayantah — conversando; ca — também; mãm — sobre Mim; nityam 
— perpetuamente; tusyanti — ficam satisfeitos; ca — também; ramanti — 
desfrutam bem-aventurança transcendental; ca — também. 

TRADUÇÃO 

Os pensamentos de Meus devotos puros residem em Mim, suas vidas são 
plenamente devotadas a Meu serviço, e eles obtêm grande satisfação e bem- 
aventurança sempre se iluminando uns aos outros e conversando sobre Mim. 

SIGNIFICADO 

Os devotos puros, cujas características são mencionadas aqui, ocupam-se 
plenamente no serviço transcendental amoroso do Senhor. Suas mentes não podem 
afastar-se dos pés de lótus de Krsna. Eles só conversam sobre assuntos 
transcendentais. Os sintomas dos devotos puros são especifica mente descritos 
neste verso. Os devotos do Senhor Supremo estão vinte e quatro horas por dia 
ocupados em glorificar as qualidades e passatempos do Senhor Supremo. De 
corpo e alma, eles vivem imersos em Krsna e têm prazer em reunir-se com outros 
devotos para falar sobre Ele. 

Na fase preliminar do serviço devocional, eles saboreiam o prazer 
transcendental proveniente do próprio serviço, e na fase madura eles se situam no 
verdadeiro amor por Deus. Situados nesta posição transcendental, eles podem 
saborear a mais elevada perfeição manifestada pelo Senhor em Sua morada. O 
Senhor Caitanya compara o serviço devocional transcendental ao ato de semear 
uma semente no coração da entidade viva. Há inúmeras entidades vivas vagando 
por todos os diferentes planetas do Universo, e dentre elas, poucas têm a sorte de 
encontrar um devoto puro e obter a oportunidade de compreender o serviço 
devocional. Este serviço devocional é tal qual uma semente; semeada no coração 
de uma entidade viva, que continua ouvindo e cantando Hare Krsna, Hare Krsna, 
Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare; esta 
semente germina, assim como a semente de uma árvore brota quando é regada 
com regularidade. A planta espiritual do serviço devocional aos poucos cresce e 
cresce até penetrar a cobertura do Universo material e entrar na refulgência 



brahmajyoti no céu espiritual. No céu espiritual, esta planta também continua a 
crescer até alcançar o planeta mais elevado, que se chama Goloka Vrndãvana, o 
planeta supremo de Krsna. Por fim, a planta se refugia sob os pés de lótus de 
Krsna, onde repousa. Pouco a pouco, assim como uma planta produz frutos e 
flores, esta planta do serviço devocional também produz frutos, e a sua rega 
através do processo de cantar e ouvir continua. Esta planta do serviço devocional 
é plenamente descrita no Caitanya-caritãmrta ( Madhya-lllã , Capítulo Dezenove.) 
Lá se explica que quando a planta já desenvolvida por completo refugia-se sob os 
pés de lótus do Senhor Supremo, o devoto se absorve em pleno amor a Deus; 
então ele não consegue viver um momento sequer sem estar em contato com o 
Senhor Supremo, assim como um peixe não pode viver fora dágua. Nesse estado, 
o devoto alcança de fato as qualidades transcendentais obtidas por aqueles que 
entram em contato com o Senhor Supremo. 

No Snmad-Bhãgavatam também há muitas dessas narrações sobre o 
relacionamento entre o Senhor Supremo e Seus devotos; por isso, o Snmad- 
Bhãgavatam é muito querido dos devotos, como se afirma no próprio Bhãgavatam 
(12.13.18). Snmad-bhãgavatam purãnam amolam yad vaisnavãnãm priyam. Nesta 
narrativa nada se fala sobre atividades materiais, desenvolvimento econômico, 
gozo dos sentidos ou liberação. O Snmad-Bhãgavatam é a única narração que 
descreve plenamente a natureza transcendental do Senhor Supremo e Seus 
devotos. Por isso, as almas absortas em consciência de Krsna têm prazer contínuo 
em ouvir esses textos transcendentais, assim como um rapaz e uma moça têm 
prazer em se associarem. 
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tesãm satata-yuktãnãm 
bhajatãm priti-pürvakam 
dadãmi buddhi-yogam tam 
yena mãm upayãnti te 

tesãm — a eles; satata-yuktãnãm — sempre ocupados; bhajatãm — em prestar 
serviço devocional; pnti-pürvakam — em êxtase amoroso; dadãmi — dou; 
buddhi-yogam — a verdadeira inteligência; tam — aquela; yena — pela qual; 
mãm — a Mim; upayãnti — vêm; te — eles. 


TRADUÇÃO 



Àqueles que estão constantemente devotados a Me servir com amor, Eu dou a 
compreensão pela qual eles podem vir a Mim. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, a palavra buddhi-yogam é muito significativa. Podemos nos lembrar 
de que, no Segundo Capítulo, o Senhor, ao instruir Arjuna, disse que Ele lhe havia 
falado muitos assuntos e que lhe ensinaria o processo de buddhi-yoga. Agora se 
explica buddhi-yoga. Buddhi-yoga em si é ação em consciência de Krsna; esta é a 
inteligência mais elevada. Buddhi significa inteligência, e yoga, atividades 
místicas ou elevação mística. Quando alguém tenta retornar ao lar, retornar ao 
Supremo, e adota plena consciência de Krsna em serviço devocional, sua ação 
chama-se buddhi-yoga. Em outras palavras, buddhi-yoga é o processo pelo qual 
se escapa do enredamento deste mundo material. A meta última do progresso é 
Krsna. As pessoas não sabem disto; por isso, associar-se com devotos e aceitar um 
mestre espiritual genuíno é tão importante. Deve-se saber que a meta é Krsna, e 
quando a meta é especificada, então, atravessa-se o caminho lenta mas 
progressivamente, e a meta última é atingida. 

Quem conhece a meta da vida mas está afeiçoado aos frutos das atividades, 
está agindo em karma-yoga. Quando sabe que a meta é Krsna mas sente prazer 
em entregar-se a especulações mentais para tentar compreendê-10, ele está 
agindo em jnãna-yoga. E quando conhece a meta e busca Krsna em consciência 
de Krsna e serviço devocional plenos, está agindo em bhakti-yoga, ou buddhi- 
yoga, que é a yoga completa. Esta yoga completa é a fase mais elevada da 
perfeição da vida. 

O devoto pode ter um mestre espiritual genuíno e pode estar comprometido 
com uma organização espiritual, mas se não for inteligente o bastante para 
progredir, então Krsna lhe dá instruções internas para que não sinta dificuldade 
alguma em acabar retornando a Ele. O requisito é que o devoto sempre se ocupe 
em consciência de Krsna e, com amor e devoção, preste todas as espécies de 
serviços. Ele deve executar algum tipo de trabalho para Krsna, e este trabalho 
deve ser feito com amor. Se ele não é bastante inteligente para progredir no 
caminho da autorrealização, mas é sincero e devotado às atividades do serviço 
devocional, o Senhor lhe dá uma oportunidade de progredir e enfim alcançá-10. 
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tesam evãnukampartham 



aham ajnãna-jam tamah 
nãsayãmy ãtma-bhãva-stho 
jhãna-dTpena bhãsvatã 

tesãm — por eles; eva — decerto; anukampã-artham — para mostrar 
misericórdia especial; aham — Eu; ajnãna-jam — devido à ignorância; tamah — 
escuridão; nãsayãmi — dissipo; ãtma-bhãva — dentro de seus corações; sthah — 
situado; jhãna — do conhecimento; dípena — com a candeia; bhãsvatã — 
brilhante. 


TRADUÇÃO 

Para lhes mostrar misericórdia especial, Eu, residindo em seus corações, 
destruo com a luz brilhante do conhecimento a escuridão nascida da 
ignorância. 


SIGNIFICADO 

Quando o Senhor Caitanya esteve em Benares divulgando o cantar de Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare, milhares de pessoas O seguiam. Prakãsãnanda SarasvatI um 
estudioso muito erudito e influente em Benares naquela época, zombou do Senhor 
Caitanya, achando-0 um sentimentalista. Às vezes, os filósofos mãyãvãdís 
criticam os devotos porque pensam que a maioria dos devotos estão na escuridão 
da ignorância e são filosoficamente sentimentalistas ingênuos. Mas esta não é a 
verdade dos fatos. Há estudiosos muitíssimo eruditos que promoveram a filosofia 
da devoção. Mas mesmo que o devoto não tire proveito desses ensinamentos ou de 
seu mestre espiritual, se ele é sincero em seu serviço devocional, o próprio Krsna 
o ajuda dentro de seu coração. Assim, o devoto sincero ocupado em consciência 
de Krsna não pode estar sem conhecimento. O único requisito é que se execute 
serviço devocional com plena consciência de Krsna. 

Os filósofos mãyãvãdís pensam que, sem discriminar, não se pode ter 
conhecimento puro. O Senhor Supremo lhes dá então esta resposta: aqueles que se 
ocupam em serviço devocional puro, embora não tenham instrução suficiente e 
nem mesmo conheçam suficientemente os princípios védicos, são, no entanto, 
ajudados pelo Deus Supremo, como se declara neste verso. 

O Senhor diz a Arjuna que basicamente não há possibilidade de 
compreender a Verdade Suprema — a Verdade Absoluta ou a Suprema 
Personalidade de Deus — por meio da simples especulação, pois a Verdade 
Suprema é tão grande que não é possível compreendê-10 ou alcançá-10 com 
simples esforços mentais. Mesmo que continue especulando por vários milhões de 
anos, se a pessoa não é devotada, se ela não ama a Verdade Suprema, jamais 
compreenderá Krsna, ou a Verdade Suprema. É só através do serviço devocional 



que a Verdade Suprema, Krsna, fica satisfeito, e por Sua energia inconcebível, 
Ele pode revelar-Se ao coração do devoto puro. O devoto puro sempre tem Krsna 
em seu coração; e com a presença de Krsna, que é como o Sol, a escuridão da 
ignorância se dissipa de imediato. Esta é a misericórdia especial que Krsna 
concede ao devoto puro. 

Devido à contaminação decorrente da associação material, através de muitos 
e muitos milhões de nascimentos, o coração está sempre coberto pela poeira do 
materialismo, mas quando o devoto se ocupa em serviço devocional e canta 
constante mente Hare Krsna, a poeira logo desaparece, e ele eleva-se à 
plataforma de conhecimento puro. A meta última, Visnu, só pode ser alcançada 
por intermédio deste cantar e por meio do serviço devocional, e não através da 
especulação mental ou de argumentos. O devoto puro não deve se preocupar com 
as necessidades da vida material; ele não precisa ficar ansioso, porque, quando 
ele remove a escuridão do seu coração, tudo é provido automaticamente pelo 
Senhor Supremo, que fica satisfeito com o serviço devocional amoroso prestado 
por ele. Esta é a essência dos ensinamentos do Bhagavad-gitã. Estudando o 
Bhagavad-gTtã, é possível ser uma alma inteiramente rendida ao Senhor Supremo 
e ocupar-se em serviço devocional puro. À medida que o Senhor Se encarrega do 
devoto, este se livra por completo de todas as espécies de empreendimentos 
materialistas. 
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arjuna uvãca 

param brahma param dhãma 
pavitram paramam bhavãn 
purusam sãsvatam divyam 
ãdi-devam ajam vibhum 

ãhus tvãm rsayah sarve 
devarsir nãradas tathã 
asito devalo vyãsah 
svayam caiva bravisi me 



arjunah uvãca — Arjuna disse; param — suprema; brahma — verdade; param — 
suprema; dhãma — sustentação; pavitram — puro; paramam — supremo; bhavãn 

— Você; purusam — personalidade; sãsvatam — eterno; divyam — 
transcendental; ãdi-devam — o Senhor eterno; ajam — não-nascido; vibhum — o 
maior; ãhuh — dizem; tvãm — de Você; rsayah — sábios; sarve — todos; 
devarsih — o sábio entre os semideuses; nãradah — Nãrada; tathã — também; 
asitah — Asita; devalah — Devala; vyãsah — Vyãsa; svayam — pessoalmente; ca 

— também; eva — decerto; bravlsl — está explicando; me — para mim. 

TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Você é a Suprema Personalidade de Deus, a morada última, o 
mais puro, a Verdade Absoluta. Você é a pessoa original, eterna e 
transcendental, o não-nascido, o maior. Todos os grandes sábios, tais como 
Nãrada, Asita, Devala e Vyãsa, confirmam esta verdade referente a Você, e 
Você mesmo agora está declarando-a para mim. 

SIGNIFICADO 

Nestes dois versos, o Senhor Supremo dá uma oportunidade ao filósofo 
mãyãvãdls, pois aqui fica bem claro que o Supremo é diferente da alma 
individual. Arjuna, depois de ouvir neste capítulo os quatro versos essenciais do 
Bhagavad-gTtã, ficou completamente livre de todas as dúvidas e aceitou Krsna 
como a Suprema Personalidade de Deus. Ele não esperou muito tempo para 
declarar arrojadamente: “Você é param brahma, a Suprema Personalidade de 
Deus”. E antes Krsna declarara que Ele é a origem de tudo e de todos. Todos os 
semideuses e todos os seres humanos são dependentes dEle. Os homens e os 
semideuses, por ignorância, pensam que são absolutos e independentes da 
Suprema Personalidade de Deus. Esta ignorância é perfeitamente removida por 
meio da execução do serviço devocional. No verso anterior, o Senhor já havia 
explicado isto. Agora, por Sua graça, Arjuna O está aceitando como a Verdade 
Suprema, e isto está de acordo com o preceito védico. Ninguém deve ficar 
pensando que, como Krsna é seu amigo íntimo, Arjuna O está bajulando, 
chamando-0 de Suprema Personalidade de Deus, a Verdade Absoluta. Tudo o 
que Arjuna diz nestes dois versos é confirmado pela verdade védica. Os preceitos 
védicos afirmam que só aquele que adota o serviço devocional ao Senhor 
Supremo pode compreendê-10, ao passo que outros não podem. Todas as palavras 
que Arjuna falou neste verso são confirmadas pelo preceito védico. 

No Kena Upanisad, declara-se que o Brahman Supremo é o lugar de repouso 
para todas as coisas, e Krsna já explicou que tudo repousa nEle. O Mundaka 
Upanisad confirma que o Senhor Supremo, no qual tudo repousa, pode ser 
compreendido apenas por aqueles que se ocupam constantemente em pensar 



nEle. Esta fixação do pensamento em Krsna é smaranam, um dos métodos do 
serviço devocional. É apenas através do serviço devocional a Krsna que alguém 
pode compreender a sua posição e livrar-se deste corpo material. 

Nos Vedas, o Senhor Supremo é aceito como o mais puro dos puros. Quem 
compreende que Krsna é o mais puro dos puros pode purificar-se de todas as 
atividades pecaminosas. Não pode se purificar das atividades pecaminosas quem 
não se rende ao Senhor Supremo. O fato de Arjuna aceitar Krsna como o puro 
supremo coaduna-se perfeitamente com os preceitos da literatura védica. Isto 
também é confirmado por grandes personalidades, das quais Nãrada é a principal. 

Krsna é a Suprema Personalidade de Deus, e o devoto deve sempre meditar 
nEle e desfrutar da relação transcendental que tem com Ele. Krsna é a existência 
suprema e está livre das necessidades corpóreas, do nascimento e da morte. Não 
só Arjuna confirma isto, mas também todos os textos védicos, os Purãnas e 
histórias. Em todos os textos védicos, Krsna recebe essa mesma descrição, e o 
próprio Senhor Supremo também diz no Quarto Capítulo: “Embora Eu seja não 
nascido, Eu apareço nesta Terra para estabelecer os princípios religiosos”. Ele é a 
origem suprema; Ele não tem causa, pois Ele é a causa de todas as causas, e tudo 
emana dEle. Pode obter este conhecimento perfeito todo aquele que receba a 
graça do Senhor Supremo. 

Aqui, Arjuna expressa-se pela graça de Krsna. Se quisermos compreender o 
Bhagavad-gTtã, devemos então aceitar as afirmações contidas nestes dois versos. 
Isto se chama sistema paramparã, aceitação da sucessão discipular. Quem não 
está na sucessão discipular não pode compreender o Bhagavad-gTtã. Esta 
compreensão não é possível por meio da suposta educação acadêmica. 
Infelizmente, aqueles que tanto se orgulham de sua educação acadêmica, apesar 
das inúmeras evidências apresentadas na literatura védica, agarram-se às suas 
convicções obstinadas de que Krsna é uma pessoa comum. 
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sarvam etad rtarh manye 
yan mãm vadasi kesava 
na hi te bhagavan vyaktim 
vidur devã na dãnavãh 

sarvam — toda; etat — esta; riam — verdade; manye — aceito; yat — que; mãm 

— a Mim; vadasi — Você diz; kesava — ó Krsna; na — nunca; hi — decerto; te 

— Sua; bhagavan — ó Personalidade de Deus; vyaktim — revelação; viduh — 



podem conhecer; devãh — os semideuses; na — nem; dãnavãh — os demônios. 

TRADUÇÃO 

Ó Krsna, aceito totalmente como verdade tudo o que Você me disse. Nem os 
semideuses nem os demônios, ó Senhor, podem compreender Sua 
personalidade. 

SIGNIFICADO 

Nesta passagem, Arjuna confirma que pessoas de natureza cética e demoníaca 
não podem compreender Krsna. Se nem mesmo os semideuses O conhecem, que 
dizer então dos supostos eruditos deste mundo moderno? Pela graça do Senhor 
Supremo, Arjuna compreendeu que a Verdade Suprema é Krsna e que Ele é o ser 
perfeito. Todos devem, portanto, seguir o caminho de Arjuna. Ele recebeu a 
autoridade do Bhagavad-gTtã. Como se descreve no Quarto Capítulo, houve a 
ruptura do sistema paramparã de sucessão discipular através do qual se entendia o 
Bhagavad-gTtã, e por isso, quando quis restabelecer esta sucessão discipular, 
Krsna escolheu Arjuna porque o considerava Seu amigo íntimo e um grande 
devoto. Portanto, como afirmamos em nossa Introdução a este GTtopanisad, o 
Bhagavad-gTtã deve ser compreendido através do sistema paramparã. Quando se 
interrompeu o sistema paramparã, Arjuna foi escolhido para recomeçá-lo. 
Devemos procurar ficar na mesma posição de Arjuna quando aceitou tudo o que 
Krsna disse; então, poderemos compreender a essência do Bhagavad-gTtã, e só 
então chegaremos à compreensão de que Krsna é a Suprema Personalidade de 
Deus. 
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svayam evãtmanãtmãnam 
vettha tvam purusottama 
bhüta-bhãvana bhütesa 
deva-deva jagat-pate 

svayam — pessoalmente; eva — decerto; ãtmanã — por Você mesmo; ãtmãnam 
— a Você mesmo; vettha — conhece; tvam — Você; purusa-uttama — ó maior de 
todas as pessoas; bhüta-bhãvana — ó origem de tudo; bhüta-Tsa — ó Senhor de 
tudo; deva-deva — ó Senhor de todos os semideuses; jagat-pate — ó Senhor do 
Universo inteiro. 



TRADUÇÃO 

Na verdade, só Você mesmo Se conhece através de Sua potência interna, ó 
Pessoa Suprema, origem de tudo, Senhor de todos os seres, Deus dos deuses, 
Senhor do Universo! 


SIGNIFICADO 

O Supremo Senhor Krsna pode ser conhecido pelas pessoas que cultivam uma 
relação com Ele através do desempenho do serviço devocional, como Arjuna e 
seus seguidores. Pessoas de mentalidade demoníaca ou ateísta não podem 
conhecer Krsna. A especulação mental que afasta a pessoa para bem longe do 
Senhor Supremo é um pecado sério, e alguém que não conhece Krsna não deve 
tentar comentar o Bhagavad-gTtã. O Bhagavad-gitã é falado por Krsna, e por ser 
a ciência de Krsna, devem-se entender as palavras de Krsna como Arjuna as 
compreendeu. Ele não deve ser recebido de pessoas ateístas. 

Como se declara no Snmad-Bhãgavatam (1.2.11): 

vadanti tat tattva-vidas 
tattvam yaj jhãnam advayam 
brahmeti paramãtmeti 
bhagavãn iti sabdyate 

A Verdade Suprema é realizada sob três aspectos: como o Brahman impessoal, o 
Paramãtmã localizado e por fim como a Suprema Personalidade de Deus. Assim, 
na última fase de compreensão do conceito da Verdade Absoluta, chega-se à 
Suprema Personalidade de Deus. Um homem comum ou mesmo um homem 
liberado que percebeu o Brahman impessoal ou o Paramãtmã localizado talvez 
não compreenda a identidade de Deus. Esses homens, portanto, podem esforçar- 
se para compreender a Pessoa Suprema valendo-se dos versos do Bhagavad-gitã , 
que são falados por esta pessoa, Krsna. Às vezes, os impersonalistas aceitam 
Krsna como Bhagavãn, ou aceitam Sua autoridade. Entretanto, muitas pessoas 
liberadas não podem compreender Krsna como Purusottama, a Pessoa Suprema. 
Por isso, Arjuna O chama de Purusottama. Mesmo assim, a pessoa talvez continue 
sem compreender que Krsna é o pai de todas as entidades vivas e por isso Arjuna 
O chama de Bhüta-bhãvana. E se alguém chegar a conhecê-10 como o pai de 
todas as entidades vivas, talvez não compreenda que Ele é o controlador supremo; 
por isso, Ele é chamado aqui de Bhütesa, o supremo controlador de todos. E 
mesmo que alguém conheça Krsna como o supremo controlador de todas as 
entidades vivas, talvez continue sem saber que Ele é a origem de todos os 
semideuses; por isso, Ele é aqui chamado de Devadeva, o Deus adorável de todos 
os semideuses. E mesmo que alguém O conheça como o Deus adorável de todos 
os semideuses, ele talvez não saiba que Krsna é o proprietário supremo de tudo, e 



que por isso, Ele é chamado de Jagatpati. Assim, por meio da compreensão obtida 
por Arjuna, este verso estabelece a verdade a respeito de Krsna. Devemos seguir 
os passos de Arjuna para compreendermos Krsna como Ele é. 


10 VERSO 16 

7ITÍ*rPf cií+1 MiÍ«i ftrepT ll?<ill 

vaktum arhasy asesena 
divyã hy ãtma-vibhütayah 
yãbhir vibhütibhir lokãn 
imãms tvam vyãpya tisthasi 

vaktum — dizer; arhasi — Você deve; asesena — em detalhe; divyãh — divinas; 
hi — decerto; ãtma — Suas próprias; vibhütayah — opulências; yãbhih — pelas 
quais; vibhütibhih — opulências; lokãn — todos os planetas; imãn — estes; tvam 
— Você; vyãpya — penetrando; tisthasi — permanece. 

TRADUÇÃO 

Por favor, descreva-me Suas opulências divinas com as quais Você penetra 
todos esses mundos. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, parece que Arjuna já está satisfeito com sua compreensão acerca da 
Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Pela graça de Krsna, Arjuna tem 
experiência pessoal, inteligência e conhecimento, e tudo o mais que se possa 
adquirir através desses meios ele compreendeu que Krsna é a Suprema 
Personalidade de Deus. Ele não sentia dúvida alguma, mesmo assim, pede a Krsna 
que lhe explique Sua natureza onipenetrante. As pessoas em geral e os 
impersonalistas em particular preocupam-se principalmente com a natureza 
onipenetrante do Supremo. Então, Arjuna está perguntando a Krsna como Ele 
existe em Seu aspecto onipenetrante através de Suas diferentes energias. Deve-se 
saber que, ao perguntar isto, Arjuna está se colocando na posição das pessoas 
comuns. 
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katham vidyãm aham yogims 
tvãm sadãparicintayan 
kesu kesu ca bhãvesu 
cintyo ’si bhagavan mayã 

katham — como; vidyãm aham — devo conhecer; yogin — ó místico supremo; 
tvãm — em Você; sadã — sempre; paricintayan — pensando em; kesu — em 
quais; kesu — em quais; ca — também; bhãvesu — naturezas; cintyah asi — Você 
deve ser lembrado; bhagavan — ó Supremo; mayã — por mim. 

TRADUÇÃO 

Ó Krsna, ó místico supremo, como devo pensar constante mente em Você, e 
como devo conhecê-lO? Quais as Suas várias formas que devem ser 
lembradas, ó Suprema Personalidade de Deus? 

SIGNIFICADO 

Como foi declarado no capítulo anterior, a Suprema Personalidade de Deus é 
coberto por Sua yoga-mãyã. Só as almas rendidas e os devotos podem vê-10. 
Agora, Arjuna está convencido de que seu amigo, Krsna, é a Divindade Suprema, 
mas ele quer conhecer o processo geral pelo qual o homem comum pode entender 
o Senhor onipenetrante. Os homens comuns, e também os demônios e ateus, não 
podem conhecer Krsna, porque Ele é resguardado por Sua energia yoga-mãyã. 
Aqui também, Arjuna faz estas perguntas para o benefício dessas pessoas. O 
devoto superior se preocupa não só com a compreensão por ele obtida, mas com a 
compreensão que toda a humanidade possa obter. Então, Arjuna, por sua 
misericórdia, por ser um vaisnava, ou devoto, está desvendando ao homem 
comum a compreensão acerca da potência onipenetrante do Senhor Supremo. Ele 
dirige-se a Krsna especificamente como yogin porque SrT Krsna é o senhor da 
energia yoga-mãyã, com a qual Ele fica coberto ou descoberto para o homem 
comum. O homem comum que não sente amor por Krsna não pode pensar sempre 
em Krsna, por isso, ele tem de pensar materialmente. Arjuna está levando em 
conta o modo de pensar dos materialistas deste mundo. As palavras kesu kesu ca 
bhãvesu referem-se à natureza material (a palavra bhãva significa “elementos 
físicos”). Porque não podem compreender Krsna espiritualmente, os materialistas 
são aconselhados a concentrar a mente nos elementos físicos para tentarem ver 
como Krsna manifesta-Se nas representações físicas. 
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vistarenãtmano yogarh 
vibhütim ca janãrdana 
bhüyah kathaya trptir hi 
srnvato nãsti me 'mrtam 

vistarena — em detalhe; ãtmanah — Suas; jogam — poder místico; vibhütim — 
opulências; ca — também; jana-ardana — ó matador dos ateístas; bhüyah — de 
novo; kathaya — descreva; trptih — satisfação; hi — decerto; srnvatah — 
ouvindo; na asti — não há; me — meu; amrtam — néctar. 

TRADUÇÃO 

Ó Janãrdana, por favor, volte a descrever em detalhes o poder místico de Suas 
opulências. Nunca me canso de ouvir sobre Você, pois, quanto mais ouço, mais 
quero saborear o néctar de Suas palavras. 

SIGNIFICADO 

Os rsis de Naimisãranya, encabeçados por Saunaka, fizeram a Süta Gosvãml 
afirmação semelhante. A afirmação é: 

vayam tu na vitrpyãma 
uttama-sloka- v ikram e 
yac chrnvatãm rasa-jnãnãm 
svãdu svãdu pade pade 

“Ninguém jamais pode ficar saciado, mesmo que ouça continuamente os 
passatempos transcendentais de Krsna, que é glorificado com orações excelentes. 
Aqueles que desenvolveram um relacionamento transcendental com Krsna 
saboreiam a cada passo as descrições dos passatempos do Senhor.” ( Srimad- 
Bhãgavatam 1.1.19) Assim, Arjuna está interessado em ouvir sobre Krsna, e 
especificamente como Ele permanece sendo o Senhor Supremo onipenetrante. 

E, quanto a amrtam , néctar, qualquer narração ou afirmação referente a 
Krsna é assim como um néctar. E este néctar pode ser percebido por experiência 
prática. As histórias, ficções e contos modernos são diferentes dos passatempos 
transcendentais do Senhor porque a pessoa se cansa ao ouvir os contos mundanos, 
mas ninguém nunca se cansa de ouvir sobre Krsna. É só por esta razão que a 
história de todo o Universo está repleta de referências aos passatempos das 
encarnações de Deus. Os Purãnas são histórias de eras passadas que narram os 
passatempos das várias encarnações do Senhor. Desse modo, a leitura sempre traz 



novas informações, mesmo que se leia repetidas vezes. 
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srí-bhagavãn uvãca 
hanta te kathayisyãmi 
divyã hy ãtma-vibhütayah 
prãdhãnyatah kuru-srestha 
nãsty anto vistarasya me 

srí-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; hanta — sim; te 
— para você; kathayisyãmi — falarei; divyãh — divinas; hi — decerto; ãtma- 
vibhütayah — opulências pessoais; prãdhãnyatah — que são principais; kuru- 
srestha — ó melhor dos Kurus; na asti — não há; antah — limite; vistarasya — 
para a extensão; me — Minha. 


TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Sim, Eu vou lhe falar sobre Minhas 
manifestações maravilhosas, mas só sobre aquelas que são preeminentes, ó 
Arjuna, pois Minha opulência é ilimitada. 

SIGNIFICADO 

Não é possível compreender a grandeza de Krsna e Suas opulências. Os sentidos 
da alma individual são limitados e não lhe permitem entender a totalidade dos 
afazeres de Krsna. Mesmo assim, os devotos tentam compreender Krsna, mas não 
se baseiam no princípio de que serão capazes de compreender Krsna plenamente 
em um determinado momento ou em algum estado de vida. Ao contrário, os 
próprios tópicos referentes a Krsna são tão agradáveis que para os devotos eles 
parecem néctar. Assim, os devotos os desfrutam. Ao comentarem as opulências de 
Krsna e Suas diversas energias, os devotos puros sentem um prazer 
transcendental. Por isso, eles querem ouvi-las e discuti-las. Krsna sabe que as 
entidades vivas não compreendem a extensão de Suas opulências; por isso, Ele 
concorda em descrever apenas as manifestações principais de Suas diferentes 
energias. A palavra prãdhãnyatah (“principais”) é muito importante porque 
podemos compreender só alguns pormenores principais do Senhor Supremo, pois 
Suas características são ilimitadas. Não é possível compreender todas elas. E 



vibhüti, como se usa neste verso, refere-se às opulências com as quais Ele 
controla toda a manifestação. O dicionário Amara-kosa afirma que vibhüti indica 
opulência excepcional. 

Os impersonalistas ou os panteístas não podem compreender as opulências 
excepcionais do Senhor Supremo nem as manifestações de Suas energias divinas. 
Tanto no mundo material quanto no mundo espiritual, Suas energias se distribuem 
em todas as variedades da manifestação. Agora, Krsna descreve o que pode ser 
percebido diretamente pelo homem comum, assim, parte de Sua energia multifária 
é descrita desse modo. 
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aham ãtmã gudãkesa 
sarva-bhütãsaya-sthitah 
aham ãdis ca madhyam ca 
bhütãnãm anta eva ca 

aham — Eu; ãtmã — a alma; gudãkesa — ó Arjuna; sarva-bhüta — de todas as 
entidades vivas; ãsaya-sthitah — situado dentro do coração; aham — Eu sou; ãdih 
— a origem; ca — também; madhyam — meio; ca — também; bhütãnãm — de 
todas as entidades vivas; antah — fim; eva — decerto; ca — e. 

TRADUÇÃO 

Eu sou a Superalma, ó Arjuna, situado no coração de todas as entidades vivas. 
Eu sou o princípio, o meio e o fim de todos os seres. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, Arjuna é chamado de Gudãkesa, que significa “aquele que venceu a 
escuridão do sono”. Para aqueles que estão dormindo na escuridão da ignorância, 
não é possível compreender como a Suprema Personalidade de Deus manifesta- 
Se de várias maneiras nos mundos material e espiritual. Logo, este modo como 
Krsna dirigiu-Se a Arjuna é significativo. Porque Arjuna está acima dessa 
escuridão, a Personalidade de Deus concorda em descrever Suas diversas 
opulências. 

Krsna primeiro informa a Arjuna que, por meio de Sua expansão primária, 
Ele é a alma da manifestação cósmica inteira. Antes da criação material, o 
Senhor Supremo, através de Sua expansão plenária, aceita as encarnações 



purusa, e então dá início a tudo. Por isso, Ele é ãtmã, a alma do mahat-tattva, ou os 
elementos universais. A totalidade da energia material não é a causa da criação; 
na verdade, o Mahã-Visnu entra no mahat-tattva , a totalidade da energia material. 
Ele é a alma. Ao entrar nos universos manifestados, o Mahã-Visnu volta a 
manifestar-Se como a Superalma em cada entidade. Temos experiência de que o 
corpo individual da entidade viva existe devido à presença da centelha espiritual. 
Sem a existência da centelha espiritual, o corpo não pode desenvolver-se. Do 
mesmo modo, a manifestação material não pode desenvolver-se caso a Alma 
Suprema, Krsna, não ingresse nela. Como se afirma no Subala Upanisad, prakrty- 
ãdi-sarva-bhütãntar-yãmi sarva-sesTca nãrãyanah: “A Suprema Personalidade de 
Deus existe como a Superalma em todos os universos manifestados”. 

Os três purusa-avataras são descritos no Srimad-Bhãgavatam. E também são 
descritos no Sãtvata-tantra. Visnos tu trini rüpãni purusãkhyãny atho viduh: nesta 
manifestação material, a Suprema Personalidade de Deus apresenta três aspectos 
— como KãranodakasãyT Visnu, Garbhodakasãyl Visnu e Kslrodakasãyl Visnu. O 
Mahã-Visnu, ou KãranodakasãyT Visnu, é descrito no Brahma-samhitã (5.47). Yah 
kãranãrnava-jale bhajati sma yoga-nidrãm: o Senhor Supremo, Krsna, a causa de 
todas as causas, repousa no oceano cósmico como Mahã-Visnu. Portanto, a 
Suprema Personalidade de Deus é o início deste Universo, o mantenedor das 
manifestações universais e o final de toda a energia. 
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ãdityãnãm aharh visnur 
jyotisãm ravir amsumãn 
mancir marutãm asmi 
naksatrãnãm aham sasl 


ãdityãnãm — dos Ãdityas; aham — Eu sou; visnuh — o Senhor Supremo; jyotisãm 
— de todos os luzeiros; ravih — o Sol; amsumãn — radiante; marlcih — Manei; 
marutãm — dos Maruts; asmi — Eu sou; naksatrãnãm — das estrelas; aham — Eu 
sou; sasT — a Lua. 


TRADUÇÃO 

Entre os Ãdityas, sou Visnu; entre as luzes, sou o Sol radiante; entre os 
Maruts, sou Marlci; e entre as estrelas, sou a Lua. 



SIGNIFICADO 


Há doze Ãdityas, dos quais Krsna é o principal. Entre todas as luminárias que 
brilham no céu, o Sol é o principal, e no Brahma-samhitã o Sol é aceito como o 
olho reluzente do Senhor Supremo. Há cinqüenta variedades de vento soprando 
no espaço, e a deidade controladora destes ventos, MarTci, representa Krsna. 

Entre as estrelas, a Lua é a que mais se destaca à noite, e por isso a Lua 
representa Krsna. Neste verso, parece que a Lua é uma das estrelas, portanto, as 
estrelas que cintilam no céu também refletem a luz do Sol. A teoria de que há 
muitos sóis dentro do Universo não é aceita pela literatura védica. O Sol é um só, 
e assim como a Lua ilumina através do reflexo do Sol, o mesmo fenômeno ocorre 
com as estrelas. Como o Bhagavad-gM indica nesta passagem que a Lua é uma 
das estrelas, as estrelas brilhantes não são sóis, mas são semelhantes à Lua. 
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vedãnãm sãma-vedo smi 
devãnãm asmi vãsavah 
indriyãnãm manas cãsmi 
bhütãnãm asmi cetanã 

vedãnãm — de todos os Vedas; sãma-vedah — o Sãma Veda; asmi — Eu sou; 
devãnãm — de todos os semideuses; asmi — Eu sou; vãsavah — o rei dos céus; 
indriyãnãm — de todos os sentidos; manah — a mente; ca — também; asmi — Eu 
sou; bhütãnãm — de todas as entidades vivas; asmi — sou; cetanã — a força viva. 

TRADUÇÃO 

Dos Vedas, sou o Sãma Veda; dos semideuses, sou Indra, o rei dos céus; dos 
sentidos, sou a mente; e nos seres vivos, sou a força vital [consciência]. 

SIGNIFICADO 

diferença entre matéria e espírito é que a matéria não tem consciência como a 
entidade viva; portanto, esta consciência é suprema e eterna. A consciência não 
pode ser produzida por uma combinação de matéria. 
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rudrãnãm sahkaras cãsmi 
vitteso yaksa-raksasãm 
vasünãm pãvakas cãsmi 
meruh sikharinãm aham 

rudrãnãm — de todos os Rudras; sankarah — o Senhor Siva; ca — também; as mi 
— Eu sou; vitta-Isah — o senhor do tesouro dos semideuses; yaksa-raksasãm — 
dos Yaksas e Rãksasas; vasünãm — dos Vasus; pãvakah — o fogo; ca — também; 
as mi — Eu sou; meruh — Meru; sikharinãm — de todas as montanhas; aham — 
Eu sou. 


TRADUÇÃO 

De todos os Rudras, sou o Senhor Siva; dos Yaksas e Rãksasas, sou o senhor das 
riquezas [Kuvera]; dos Vasus, sou o fogo [Agni]; e das montanhas, sou Meru. 

SIGNIFICADO 

Há onze Rudras, dentre os quais Sahkara, o Senhor Siva, é predominante. Ele é a 
encarnação do Senhor Supremo, que no Universo se encarrega do modo da 
ignorância. O líder dos Yaksas e Rãksasas é Kuvera, o tesoure iro- mestre dos 
semideuses, e ele é uma representação do Senhor Supremo. Meru é uma 
montanha famosa por seus ricos recursos naturais. 
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purodhasãm ca mukhyam mãm 
viddhi pãrtha brhaspatim 
senãninãm aham skandah 
sarasãm asmi sãgarah 

purodhasãm — de todos os sacerdotes; ca — também; mukhyam — o principal; 
mãm — a Mim; viddhi — compreenda; pãrtha — ó filho de Prthã; brhaspatim — 
Brhaspati; senãnmãm — de todos os comandantes; aham — Eu sou; skandah — 
Kãrtikeya; sarasãm — de todos os reservatórios de água; asmi — sou; sãgarah — 


o oceano. 



TRADUÇÃO 

Dos sacerdotes, ó Arjuna, fique sabendo que sou o principal, Brhaspati. Dos 
generais, sou Kãrtikeya, e das massas de água, sou o oceano. 

SIGNIFICADO 

Indra é o principal semideus dos planetas celestiais e é conhecido como o rei dos 
céus. O planeta em que ele reina chama-se Indraloka. Brhaspati é o sacerdote de 
Indra, e como Indra é o maior de todos os reis, Brhaspati é o principal de todos os 
sacerdotes. E assim como Indra é o líder de todos os reis, de modo semelhante, 
Skanda, ou Kãrtikeya, o filho de PãrvatT e do Senhor Siva, é o líder de todos os 
comandantes militares. E de todas as massas de água, o oceano é o mais extenso. 
Estas representações de Krsna dão apenas um vislumbre de Sua grandeza. 
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maharsinãm bhrgur aham 
girãm asmy ekam aksaram 
yajnãnãm japa-yajno 'smi 
sthãvarãnãm himãlayah 

mahã-rslnãm — entre os grandes sábios; bhrguh — Bhrgu; aham — Eu sou; girãm 
— das vibrações; asmi — Eu sou; ekam aksaram — o pranava; yajnãnãm — dos 
sacrifícios; japa-yajhah — o canto; asmi — Eu sou; sthãvarãnãm — dos objetos 
inertes; himãlayah — as montanhas Himalaias. 

TRADUÇÃO 

Dos grandes sábios, sou Bhrgu; das vibrações, sou o om transcendental. Dos 
sacrifícios, sou o cantar dos santos nomes [japa|, e dos objetos imóveis, sou os 
Himalaias. 


SIGNIFICADO 

Brahmã, a primeira criatura do Universo, criou vários filhos a quem caberia 
propagar vários tipos de espécies. Entre esses filhos, Bhrgu é o sábio mais 
poderoso. De todas as vibrações transcendentais, o om ( omkãra ) representa 
Krsna. De todos os sacrifícios, o cantar de Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna 
Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare é o 



processo que mais puramente representa Krsna. Às vezes, recomendam-se 
sacrifícios de animais, porém, no sacrifício sob a forma de Hare Krsna, Hare 
Krsna, a violência está fora de cogitação. Ele é o mais simples e o mais puro. 
Tudo o que é sublime nos mundos é uma representação de Krsna. Por isso, os 
Himalaias, as mais altas montanhas do mundo, também O representam. A 
montanha chamada Meru foi mencionada num verso anterior, mas Meru às vezes 
é móvel, ao passo que os Himalaias jamais são móveis. Então, os Himalaias são 
maiores do que Meru. 
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asvatthah sarva-vrksãnãm 
devarsmãm ca nãradah 
gandharvãnãm citrarathah 
siddhãnãm kapilo munih 

asvatthah — a figueira-de-bengala; sarva-vrksãnãm — de todas as árvores; 
devarsmãm — de todos os sábios entre os semideuses; ca — e; nãradah — 
Nãrada; gandharvãnãm — dos cidadãos do planeta Gandharva; citrarathah — 
Citraratha; siddhãnãm — de todos os que são perfeitos; kapilah munih — Kapila 
Muni. 


TRADUÇÃO 

De todas as árvores, sou a figueira-de-bengala; e dos sábios entre os 
semideuses, sou Nãrada. Dos Gandharvas, sou Citraratha, e entre os seres 
perfeitos, sou o sábio Kapila. 


SIGNIFICADO 

A figueira-de-bengala ( asvattha ) é uma das mais altas e mais belas árvores, e na 
índia, as pessoas muitas vezes inserem em seus rituais matinais diários a adoração 
a ela. Entre os semideuses elas também adoram Nãrada, que é considerado o 
maior devoto em todo o Universo. Assim, ele é Krsna na forma de um devoto. O 
planeta Gandharva está repleto de entidades que cantam belamente, e entre elas o 
melhor cantor é Citraratha. Entre as entidades vivas perfeitas, Kapila, o filho de 
Devahüti, representa Krsna. Ele é considerado uma encarnação de Krsna, e Sua 
filosofia é mencionada no Srmad-Bhãgavatam. Posteriormente, outro Kapila 
ficou famoso, mas sua filosofia era ateísta. Logo, há um abismo de diferença 



entre os dois. 
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uccaihsravasam asvãnãm 
viddhi mãm amrtodbhavam 
airãvatam gajendrãnãm 
narãnãm ca narãdhipam 

uccaihsravasam — Uccaihsravã; asvãnãm — entre os cavalos; viddhi — 
conheça; mãm — a Mim; amrta-udbhavam — produzidos pela batedura do 
oceano; airãvatam — Airãvata; gaja-indrãnãm — dos elefantes imponentes; 
narãnãm — entre os seres humanos; ca — e; nara-adhipam — o rei. 

TRADUÇÃO 

Dos cavalos, fique sabendo que sou Uccaihsravã, produzido durante o bater do 
oceano quando se queria obter néctar. Dos elefantes imponentes, sou Airãvata; 
e entre os homens, sou o monarca. 

SIGNIFICADO 

Os semideuses devotos e os demônios ( asuras ) certa vez se engajaram a bater o 
mar. Ao baterem, eles produziram néctar e veneno, e o Senhor Siva bebeu o 
veneno. Do néctar, foram produzidas muitas entidades, entre as quais havia um 
cavalo chamado Uccaihsravã. Outro animal produzido do néctar foi um elefante 
chamado Airãvata. Porque foram produzidos do néctar, estes dois animais têm 
importância especial, e representam Krsna. 

Entre os seres humanos, o rei é o representante de Krsna porque Krsna é o 
mantenedor do Universo, e os reis, que são nomeados devido às suas qualidades 
divinas, são os mantenedores de seus reinos. Reis como Mahãrãja Yudhisthira, 
Mahãrãja Parlksit e o Senhor Rãma foram todos reis muito íntegros que sempre 
pensavam no bem-estar dos cidadãos. Na literatura védica, o rei é considerado o 
representante de Deus. Entretanto, nesta era, com a corrupção dos princípios da 
religião, a monarquia decaiu até que acabou sendo abolida. Todavia deve-se 
entender que, no passado, o povo era mais feliz sob a proteção de reis virtuosos. 
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ãyudhãnãm aham vajrarh 
dhenünãm asmi kãma-dhuk 
prajanas cãsmi kandarpah 
sarpãnãm asmi vãsukih 

ãyudhãnãm — de todas as armas; aham — Eu sou; vajram — o raio; dhenünãm — 
das vacas; asmi — sou; kãma-dhuk — a vaca surabhi; prajanah — a causa para 
gerar filhos; ca — e; asmi — Eu sou; kandarpah — Cupido; sarpãnãm — das 
serpentes; asmi — sou; vãsukih — Vãsuki. 

TRADUÇÃO 

Das armas sou o raio; entre as vacas sou a surabhi. Das causas que fomentam 
a procriação, sou Kandarpa, o deus do amor, e das serpentes, sou Vãsuki. 

SIGNIFICADO 

O raio, uma arma deveras poderosa, representa o poder de Krsna. Em Krsnaloka, 
no céu espiritual, há vacas que podem ser ordenhadas a qualquer hora, e elas dão 
tanto leite quanto se queira. É claro que essas vacas não existem neste mundo 
material, mas menciona-se que elas estão presentes em Krsnaloka. O Senhor 
mantém muitas dessas vacas, chamadas surabhi. Afirma-se que o Senhor ocupa- 
Se em apascentar as vacas surabhi. Kandarpa é o desejo sexual com que se 
produzem bons filhos; por isso, Kandarpa é o representante de Krsna. Às vezes, 
as pessoas ocupam-se em sexo apenas em busca de gozo dos sentidos; tal sexo 
não representa Krsna. Mas o sexo para gerar bons filhos chama-se Kandarpa e 
representa Krsna. 
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anantas cãsmi nãgãnãm 
varuno yãdasãm aham 
pitfnãm aryamã cãsmi 
yamah samyamatãm aham 


anantah — Ananta; ca — também; asmi — Eu sou; naganam — das serpentes de 



muitos capelos; varunah — o semideus que controla a água; yãdasãm — de todos 
os seres aquáticos; aham — Eu sou; pitrnãm — dos ancestrais; aryamã — 
Aryamã; ca — também; asmi — sou; yamah — o controlador da morte; 
samyamatãm — de todos os reguladores; aham — Eu sou. 

TRADUÇÃO 

Das Nãgas de muitos capelos, sou Ananta, e entre os seres aquáticos, sou o 
semideus Varuna. Dos ancestrais que partiram sou Aryamã, e entre aqueles 
que impõem a lei, sou Yama, o senhor da morte. 

SIGNIFICADO 

Entre as serpentes Nãgas que têm muitos capelos, Ananta é a maior, assim como o 
semideus Varuna o é entre os seres aquáticos. Ambos representam Krsna. Há 
também um planeta dos Pitãs, antepassados, presidido por Aryamã, que representa 
Krsna. Há muitas entidades vivas que punem os malfeitores, e entre elas Yama é o 
líder. Yama está situado num planeta perto deste planeta terrestre. Após a morte, 
aqueles que são muito pecaminosos são levados para lá, e Yama providencia para 
eles várias espécies diferentes de punições. 
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prahlãdas cãsmi daityãnãm 
kãlah kalayatãm aham 
mrgãnãm ca mrgendro 'ham 
vainateyas ca paksinãm 


prahlãdah — Prahlãda; ca — também; asmi — Eu sou; daityãnãm — dos 
demônios; kãlah — o tempo; kalayatãm — dos subjugadores; aham — Eu sou; 
mrgãnãm — dos animais; ca — e; mrga-indrah — o leão; aham — Eu sou; 
vainateyah — Garuda; ca — também; paksinãm — das aves. 

TRADUÇÃO 

Entre os demônios Daityas, sou o devotado Prahlãda; entre os subjugadores, 
sou o tempo; entre os animais selvagens, sou o leão; e entre as aves, sou 
Garuda. 



SIGNIFICADO 


Diti e Aditi são duas irmãs. Os filhos de Aditi chamam-se Ãdityas, e os filhos de 
Diti são chamados Daityas. Todos os Ãdityas são devotos do Senhor, e todos os 
Daityas são ateus. Embora tivesse nascido na família dos Daityas, Prahlãda foi um 
grande devoto desde a infância. Devido ao seu serviço devocional e natureza 
piedosa, ele é considerado um representante de Krsna. 

Há muitos princípios subjugadores, mas o tempo corrói todas as coisas no 
universo material e, portanto, representa Krsna. Dos vários animais, o leão é o 
mais poderoso e feroz, e dos milhões de tipos de aves, Ganida, o transportador do 
Senhor Visnu, é o maior. 
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pavanah pavatãm asmi 
rãmah sastra-bhrtãm aham 
jhasãnãm makaras cãsmi 
srotasãm asmijãhnavT 

pavanah — o vento; pavatãm — de tudo o que purifica; asmi — Eu sou; rãmah — 
Rãma; sastra-bhrtãm — dos portadores de armas; aham — Eu sou; jhasãnãm — 
de todos os peixes; makarah — o tubarão; ca — também; asmi — sou; srotasãm — 
dos rios que correm; asmi — sou -JãhnavT — o rio Ganges. 

TRADUÇÃO 

Dos purificadores, sou o vento; dos manejadores de armas, sou Rãma; dos 
peixes, sou o tubarão; e dos rios que correm, sou o Ganges. 

SIGNIFICADO 

De todos os seres aquáticos, o tubarão é um dos maiores e com certeza o mais 
perigoso para o homem. Então, o tubarão representa Krsna. 
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sargãnãm ãdir antas ca 
madhyam caivãham arjuna 
adhyãtma-vidyã vidyãnãm 
vãdah pravadatãm aham 

sargãnãm — de todas as criações; ãdih — o começo; antah — o fim; ca — e; 
madhyam — o meio; ca — também; eva — decerto; aham — Eu sou; arjuna — ó 
Arjuna; adhyãtma-vidyã — o conhecimento espiritual; vidyãnãm — de toda a 
educação; vãdah — a conclusão natural; pravadatãm — dos argumentos; aham — 
Eu sou. 


TRADUÇÃO 

De todas as criações, sou o começo, o fim e também o meio, ó Arjuna. De 
todas as ciências, sou a ciência espiritual do eu, e entre os lógicos, sou a 
verdade conclusiva. 


SIGNIFICADO 

Entre as manifestações criadas, a primeira é a criação da totalidade dos 
elementos materiais. Como se explicou antes, a manifestação cósmica é criada e 
conduzida por Mahã-Visnu, Garbhodakasãyl Visnu e Kslrodakasãyl Visnu, e então 
é aniquilada pelo Senhor Siva. Brahmã é um criador secundário. Todos esses 
agentes encarregados da criação, manutenção e aniquilação são encarnações das 
qualidades materiais do Senhor Supremo. Portanto, Ele é o início, o meio e o fim 
de toda a criação. 

Para a educação avançada, há várias espécies de livros de conhecimento, 
tais como os quatro Vedas , seus seis suplementos, o Vedãnta-sütra, livros de lógica, 
livros sobre religião e os Purãnas. Assim, há um total de quatorze divisões de 
livros educativos. Destes, o livro que apresenta adhyãtma-vidyã, o conhecimento 
espiritual — em particular, o V edãnta-sütra — representa Krsna. 

Entre os lógicos, há diferentes espécies de argumentos. Apoiar o próprio 
argumento com evidência que também apóia o lado opositor chama-se jalpa. 
Tentar simplesmente derrotar o adversário chama-se vitandã. Mas a verdadeira 
conclusão chama-se vãda. Esta verdade conclusiva é uma representação de 
Krsna. 
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aksarãnãm a-kãro 'smi 
dvandvah sãmãsikasya ca 
aham evãksayah kãlo 
dhãtãham visvato-mukhah 

aksarãnãm — das letras; a-kãrah — a primeira letra; asmi — Eu sou; dvandvah 
— o dual; sãmãsikasya — dos compostos; ca — e; aham — Eu sou; eva — 
decerto; aksayah — eterno; kãlah — o tempo; dhãtã — o criador; aham — Eu 
sou; visvatah-mukhah — Brahmã. 

TRADUÇÃO 

Das letras, sou a letra A, e entre as palavras compostas, sou o composto duplo. 
Sou também o tempo inexaurível, e dos criadores, sou Brahmã. 

SIGNIFICADO 

A-kãra, a primeira letra do alfabeto sânscrito, é o começo da literatura védica. 
Sem a-kãra, não há emissão sonora; portanto, ela é o começo do som. Em 
sânscrito, há também muitas palavras compostas, das quais a palavra dual como 
rãma-krsna, chama-se dvandva. Neste composto, as palavras rãma e krsna 
mantêm a sua forma intacta, e por isso o composto chama-se dual. 

Entre todas as espécies de matadores, o tempo é o maior porque ele mata 
tudo. O tempo é o representante de Krsna porque haverá oportunamente um 
grande fogo e tudo será aniquilado. 

Entre as entidades vivas que têm a capacidade de criar, Brahmã, que possui 
quatro cabeças, é a principal. Por isso, ele é um representante do Supremo Senhor 
Krsna. 
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mrtyuh sarva-haras cãham 
udbhavas ca bhavisyatãm 
kirtih srlr vãk ca nãrlnãm 
smrtir medhã dhrtih ksamã 

mrtyuh — a morte; sarva-harah — que devora tudo; ca — também; aham — Eu 
sou; udbhavah — a geração; ca — também; bhavisyatãm — de manifestações 
futuras; kirtih — fama; srih — opulência ou beleza; vãk — linguagem afável; ca 
— também; nãrlnãm — das mulheres; smrtih — memória; medhã — inteligência; 



dhrtih — firmeza; ksama — paciência. 


TRADUÇÃO 

Eu sou a morte que tudo devora e sou o princípio encarregado de gerar tudo o 
que vai existir. Entre as mulheres, sou a fama, a fortuna, a linguagem afável, a 
memória, a inteligência, a firmeza e a paciência. 

SIGNIFICADO 

Logo que nasce, o homem morre a cada momento. Assim, a cada momento, a 
morte está devorando toda entidade viva, mas o último golpe chama-se a morte 
em si. Essa morte é Krsna. Quanto ao desenvolvimento futuro, todas as entidades 
vivas sofrem seis mudanças básicas. Elas nascem, crescem, duram algum tempo, 
reproduzem-se, definham, e por fim desaparecem. Destas mudanças, a primeira é 
o parto, e isto é Krsna. A primeira geração é o começo de todas as atividades 
futuras. 

As sete opulências enumeradas — fama, fortuna, linguagem afável, 
memória, inteligência, firmeza e paciência — são consideradas femininas. Se 
alguém possui todas elas ou algumas delas, torna-se glorioso. Se um homem tem 
fama de virtuoso, isto o torna glorioso. O sânscrito é uma língua perfeita e é 
portanto muito gloriosa. Se, depois de estudar, alguém pode se lembrar do assunto, 
ele é dotado de boa memória, ou smrti. E a habilidade não só para ler muitos livros 
sobre diferentes assuntos, mas também para entendê-los e aplicá-los quando 
necessário, é inteligência ( medhã ), outra opulência. O dom de superar a 
instabilidade chama-se firmeza ou determinação ( dhrtí ). E quando alguém é 
plenamente qualificado mas é humilde e gentil, e quando é capaz de manter o 
equilíbrio na tristeza e no êxtase da alegria, ele tem a opulência chamada 
paciência ( ksamã ). 


10 VERSO 35 

^=FipT íT«n mi 3ITW I 

TOHÍ H3MI 

brhat-sãma tathã sãmnãm 
gãyatri chandasãm aham 
mãsãnãm mãrga-sirso ’ham 
rtünãm kusumãkarah 

brhat-sãma — o Brhat-sãma; tathã — também; sãmnãm — dos hinos do Sãma 
Veda; gãyatri — os hinos Gãyatri; chandasãm — de toda a poesia; aham — Eu 



sou; mãsanam — dos meses; marga-sTrsah — o mês de novembro-dezembro; 
aham — Eu sou; rtünãm — de todas as estações; kusuma-ãkarah — a primavera. 

TRADUÇÃO 

Dos hinos do Sãma Veda, sou o Brhat-sãma, e da poesia, sou o Gãyatrí. Dos 
meses, sou mãrgaslrsa [novembro-dezembro], e das estações, sou a primavera 
florida. 


SIGNIFICADO 

O Senhor já explicou que, entre todos os Vedas , Ele é o Sãma Veda. O Sãma Veda 
é rico com canções belamente entoadas pelos vários semideuses. Um desses hinos 
é o Brhat-sãma, que tem uma melodia belíssima que se canta à meia-noite. 

Em sânscrito, a poesia obedece a regras definidas; diferentemente do que 
acontece com muita poesia moderna, a rima e a métrica não são escritas de 
maneira caprichosa. Entre a poesia regulada, o mantra Gãyatrí que é cantado 
pelos brãhmanas devidamente qualificados, é o que mais se destaca. O mantra 
Gãyatrí é mencionado no Snmad-Bhãgavatam. Porque se destina especifica mente 
à compreensão acerca de Deus, o mantra Gãyatrí representa o Senhor Supremo. 
Este mantra é para pessoas espiritualmente adiantadas, e quando seu cantar é 
bem-sucedido, pode-se conviver com o Senhor transcendental. Para cantar o 
mantra Gãyatrí primeiramente é necessário adquirir as qualidades de uma pessoa 
perfeita, ou seja, aquelas qualidades do modo da bondade material. Na civilização 
védica, o mantra Gãyatrí é muito importante e é considerado a encarnação sonora 
do Brahman. Inicialmente, ele é recebido por Brahmã, que então o transmite em 
sucessão discipular. 

O mês de novembro-dezembro é considerado o melhor de todos os meses 
porque na índia os grãos são colhidos dos campos nesta época e o povo fica muito 
feliz. É claro que a primavera é uma estação universalmente apreciada porque 
não é muito quente nem muito fria e as flores e árvores desabrocham e 
desenvolvem-se. Na primavera, há também muitas cerimônias que comemoram os 
passatempos de Krsna, por isso, esta é considerada a mais alegre de todas as 
estações, e ela representa o Supremo Senhor Krsna. 
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dyütam chalayatãm asmi 
tejas tejasvinãm aham 



jayo smi vyavasayo smi 
sattvam sattvavatãm aham 


dyütam — a jogatina; chalayatãm — de todas as trapaças; asmi — Eu sou; tejah 

— o esplendor; tejasvinãm — de tudo o que é esplêndido; aham — Eu sou; jayah 

— vitória; asmi — Eu sou; vyavasãyah — empresa ou aventura; asmi — Eu sou; 
sattvam — a força; sattvavatãm — dos fortes; aham — Eu sou. 

TRADUÇÃO 

Sou também a jogatina em que se fa/em trapaças, e do esplêndido, sou o 
esplendor. Eu sou a vitória, a aventura e a força dos fortes. 

SIGNIFICADO 

Há muitas espécies de trapaceiros em todo o Universo. De todos os processos em 
que há trapaça, o jogo de azar é supremo e por isso representa Krsna. Como 
Supremo, Krsna pode simplesmente ser mais enganoso do que qualquer homem. 
Se Krsna resolve enganar alguém, ninguém consegue inventar uma trapaça maior 
do que a Sua — Sua grandeza não é apenas unilateral — ela é onidirecional. 

Entre os vencedores, Ele é a vitória. Ele é o esplendor do esplêndido. Entre 
os empreendedores e os diligentes, Ele é o mais empreendedor, e o mais diligente. 
Entre os aventureiros, Ele é o mais aventuroso, e entre os fortes, Ele é o mais 
forte. Quando Krsna esteve presente na Terra, ninguém pôde superá-10 em força. 
Mesmo na infância Ele ergueu a Colina de Govardhana. Ninguém pode superá-10 
na trapaça, ninguém pode superá-10 em esplendor, ninguém pode superá-10 em 
vitória, ninguém pode superá-10 em empreendimento e ninguém pode superá-10 
em força. 
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vrsnmãm vãsudevo smi 
pãndavãnãm dhanah-jayah 
munmãm apy aham vyãsah 
kavinãm usanã kavih 


vrsnmãm — dos descendentes de Vrsni; vãsudevah — Krsna em Dvãrakã; asmi 
— Eu sou; pãndavãnãm — dos Panda vas; dhanahjayah — Arjuna; munínãm — 
dos sábios; api — também; aham — Eu sou; vyãsah — Vyãsa, o compilador de 



toda a literatura védica; kavinam — de todos os grandes pensadores; usanã — 
Usanã; kavih — o pensador. 


TRADUÇÃO 

Dos descendentes de Vrsni, sou Vãsudeva, e dos Pãndavas, sou Arjuna. Dos 
sábios, sou Vyãsa, e entre os grandes pensadores, sou Usanã. 

SIGNIFICADO 

Krsna é a Suprema Personalidade de Deus original, e Baladeva é a expansão 
imediata de Krsna. Tanto o Senhor Krsna quanto Baladeva apareceram como 
filhos de Vasudeva, logo, ambos podem ser chamados de Vãsudeva. De outro 
ponto de vista, como Krsna nunca deixa Vrndãvana, todas as formas de Krsna 
que aparecem em outra parte são expansões dEle. Vãsudeva é uma expansão 
imediata de Krsna, e portanto, Vãsudeva não é diferente de Krsna. Deve-se 
entender que o Vãsudeva ao qual este verso do Bhagavad-gTtã refere-se é 
Baladeva, ou Balarãma, por ser Ele a fonte que origina todas as encarnações. 
Assim Ele é a única fonte de Vãsudeva. As expansões imediatas do Senhor 
chamam-se svãmsa (expansões pessoais), e há também as expansões chamadas 
vibhinnãmsa (expansões separadas). 

Entre os filhos de Pãndu, Arjuna é famoso como Dhananjaya. Ele é o melhor 
dos homens e, portanto, representa Krsna. Entre os munis, ou homens eruditos, 
versados no conhecimento védico, Vyãsa é o maior porque forneceu várias 
explicações acerca do conhecimento védico para que este pudesse ser entendido 
pela massa de pessoas comuns que vivem nesta era de Kali. E Vyãsa também é 
conhecido como uma encarnação de Krsna; portanto, Vyãsa também representa 
Krsna. Kavis são aqueles capazes de pensar detidamente em qualquer tema. Entre 
os kavis, Usanã, ou Sukrãcãrya, era o mestre espiritual dos demônios; ele era um 
político deveras inteligente e perspicaz. Então, Sukrãcãrya é um outro 
representante da opulência de Krsna. 
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dando damayatãm asmi 
nltir asmi jigisatãm 
maunam caivãsmi guhyãnãm 
jhãnam jnãnavatãm aham 



dandah — o castigo; damayatãm — de todos os meios de repressão; asmi — sou; 
nitih — a moralidade; asmi — Eu sou; jiglsatãm — dos que buscam a vitória; 
maunam — o silêncio; ca — e; eva — também; asmi — sou; guhyãnãm — dos 
segredos; jhãnam — o conhecimento ;jnãna-vatãm — dos sábios; aham — Eu sou. 

TRADUÇÃO 

Dentre todos os meios que reprimem a ilegalidade, sou o castigo, e daqueles 
processos que visam à vitória, sou a moralidade. Das coisas secretas, sou o 
silêncio, e dos sábios, sou a sabedoria. 

SIGNIFICADO 

Há muitos agentes repressores, dos quais os mais importantes são aqueles que 
abatem os malfeitores. Quando tais malfeitores são punidos, aquilo através do qual 
se inflige o castigo representa Krsna. Entre aqueles que estão tentando sair 
vitoriosos em algum campo de atividade, o elemento mais vitorioso é a 
moralidade. Entre as atividades confidenciais em que se precisa ouvir, pensar e 
meditar, o silêncio é muito importante porque, com o silêncio, pode-se fazer um 
progresso rápido. Homem sábio é aquele que pode discriminar entre matéria e 
espírito, entre as naturezas superior e inferior de Deus. Tal conhecimento é o 
próprio Krsna. 
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yac cãpi sarva-bhütãnãm 
bljam tad aham arjuna 
na tad asti vinã yat syãn 
mayã bhütam carãcaram 

yat — tudo o que; ca — também; api — pode ser; sarva-bhütãnãm — de todas as 
criações; bljam — a semente; tat — isso; aham — Eu sou; arjuna — ó Arjuna; na 
— não; tat — isso; asti — existe; vinã — sem; yat — que; syãt — existe; mayã — 
por Mim; bhütam — ser criado; cara-acaram — móvel e inerte. 

TRADUÇÃO 

Ademais, ó Arjuna, sou a semente geradora de todas as existências. Não existe 
ser algum — móvel ou imóvel — que possa existir sem Mim. 



SIGNIFICADO 


Tudo tem uma causa, e a causa ou a semente da manifestação é Krsna. Sem a 
energia de Krsna, nada pode existir; por isso, Ele é chamado onipotente. Sem Sua 
potência, nem o móvel nem o imóvel podem existir. Qualquer existência que não 
se baseie na energia de Krsna chama-se mãyã, “aquilo que não é”. 
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nãnto ’sti mama divyãnãm 
vibhütTnãm paran-tapa 
esa tüddesatah prokto 
vibhüter vistaro mayã 

na — nem; antah — limite; asti — existe; mama — de Minhas; divyãnãm — 
divinas; vibhütTnãm — opulências; parantapa — ó vencedor dos inimigos; esah — 
tudo isto; tu — mas; uddesatah — como exemplos; proktah — falados; vibhüteh — 
de opulências; vistarah — a expansão; mayã — por Mim. 

TRADUÇÃO 

Ó poderoso vencedor dos inimigos, Minhas manifestações divinas nunca 
chegam ao fim. O que lhe disse é apenas um mero indício de Minhas opulências 
infinitas. 


SIGNIFICADO 

Como se afirma na literatura védica, embora haja muitas compreensões sobre as 
opulências e energias do Supremo, essas opulências são ilimitadas; por isso, não se 
podem explicar todas as opulências e energias. Apenas uns poucos exemplos 
estão sendo descritos a Arjuna para satisfazer sua curiosidade. 
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yadyad vibhutimat sattvam 
srTmad ürjitam eva vã 



tat tad evavagaccha tvam 
mama tejo- ’msa-sambhavam 

yatyat — tudo o que; vibhüti — opulências; mat — tendo; sattvam — existência; 
srT-mat — bela; ürjitam — gloriosa; eva — decerto; vã — ou; tat tat — todas 
essas; eva — decerto; avagaccha — deve saber; tvam — você; mama — Meu; 
tejah — do esplendor; amsa — uma parte; sambhavam — nascidas de. 

TRADUÇÃO 

Fique sabendo que todas as criações opulentas, belas e gloriosas emanam de 
uma mera centelha do Meu esplendor. 

SIGNIFICADO 

Deve-se compreender que toda existência gloriosa ou bela é uma mera 
manifestação fragmentária da opulência de Krsna, quer seja no mundo espiritual 
quer no material. Algo extraordinariamente opulento deve ser considerado a 
representação da opulência de Krsna. 
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atha vã bahunaitena 
kim jnãtena tavãrjuna 
vistabhyãham idam krtsnam 
ekãmsena sthito jagat 

atha vã — ou; bahunã — muitos; etena — por esta espécie; kim — qual; jnãtena 
— de conhecimento; tava — seu; arjuna — ó Arjuna; vistabhya — penetrando; 
aham — Eu; idam — este; krtsnam — inteiro; eka — por uma; amsena — parte; 
sthitah — estou situado; yoga/ — o Universo. 

TRADUÇÃO 

Mas qual é a necessidade, Arjuna, de todo esse conhecimento minucioso? Com 
um simples fragmento de Mim mesmo, Eu penetro e sustento todo este 
Universo. 


SIGNIFICADO 

O fato de a Superalma estar presente em tudo o que existe faz com que o Senhor 



Supremo esteja representado em todos os universos materiais. Aqui, o Senhor diz 
a Arjuna que não há vantagem em compreender como cada coisa tem sua própria 
opulência e grandeza. Ele deve saber que todas as coisas existem porque Krsna 
entra nelas como Superalma. Começando pela entidade viva mais gigantesca, 
Brahmã, e indo até a menor formiga, todos existem porque o Senhor entrou em 
cada um deles e os sustenta. 

Há uma doutrina que propõe que a adoração a qualquer semideus nos 
conduzirá à Suprema Personalidade de Deus, ou à meta suprema. Mas nesta 
passagem desaconselha-se veementemente a adoração aos semideuses porque 
mesmo os maiores semideuses, tais como Brahmã e Siva, representam apenas uma 
parte da opulência do Senhor Supremo. Ele é a origem de todos os nascidos, e 
ninguém é maior do que Ele. Ele é asamaurdhva, e isto significa que ninguém é 
igual ou superior a Ele. No Padma Purãna, se diz que aquele que considera o 
Supremo Senhor Krsna na mesma categoria dos semideuses — mesmo que se 
trate de Brahmã ou Siva — torna-se na hora um ateu. Todavia, se alguém estudar 
a fundo as diferentes descrições das opulências e expansões da energia de Krsna, 
então, ele poderá compreender, sem dúvida alguma, a posição do Senhor Sn 
Krsna, e poderá fixar a mente na adoração sempre dirigida a Krsna. O Senhor é 
onipenetrante através da expansão de Sua representação parcial, a Superalma, 
que entra em tudo o que existe. Os devotos puros, portanto, concentram suas 
mentes na consciência de Krsna no serviço devocional pleno; por conseguinte, 
sempre se encontram na posição transcendental. Os versos oito a onze deste 
capítulo recomendam claramente o serviço devocional e a adoração a Krsna. 
Este é o caminho do serviço devocional puro. Este capítulo explica em detalhes 
como é possível atingir a mais elevada perfeição devocional, associando-se com a 
Suprema Personalidade de Deus. Srlla Baladeva Vidyãbhüsana, um grande ãcãrya 
da sucessão discipular instaurada por Krsna, conclui seu comentário sobre este 
capítulo, dizendo: 


yac-chakti-lesãt süryãdyã 
bhavanty aty-ugra-tejasah 
yad-amsena dhrtam visvam 
sa krsno dasame ’rcyate 

Até mesmo o poderoso Sol recebe seu poder da energia potente do Senhor Krsna, 
e por meio da expansão parcial de Krsna, o mundo todo é mantido. Portanto, o 
Senhor Srí Krsna é adorável. 


Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Décimo Capítulo do 
Srlmad Bhagavad-gltã que trata da Opulência do Absoluto. 



CAPÍTULO ONZE 



VERSO 
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arjuna uvãca 

mad-anugrahãya paramam 
guhyam adhyãtma-samjnitam 
yat tvayoktam vacas tena 
moho ’yam vigato mama 

arjunah uvãca — Arjuna disse; mat-anugrahãya — só para me mostrar 
favor; paramam — supremo; guhyam — assunto confidencial; adhyãtma — 
espiritual; samjfiitam — sobre; yat — o que; tvayã — por Você; uktam — 
ditas; vacah — palavras; tena — por essas; mohah — ilusão; ayam — 
esta; vigatah — é removida; mama — minha. 

TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Por ter escutado as instruções sobre estes assuntos espirituais 
muito confidenciais que Você tão gentilmente me transmitiu, minha ilusão 
acaba de ser dissipada. 


SIGNIFICADO 

Este capítulo revela que Krsna é a causa de todas as causas. Ele é até mesmo a 
causa do Mahã-Visnu, de quem emanam os universos materiais. Krsna não é uma 
encarnação; Ele é a fonte de todas as encarnações. O capítulo anterior explicou 
este assunto muito bem. 

Agora, quanto a Arjuna, ele diz que sua ilusão chegou ao fim. Isto significa 
que Arjuna não pensa mais que Krsna é um mero ser humano, um amigo seu, mas 
passou a aceitá-10 como a fonte de tudo. Arjuna está muito iluminado e também 
contente em ter um amigo tão grandioso como Krsna, mas agora o que o preocupa 
é que, embora ele possa aceitar Krsna como a fonte de tudo, outros talvez não O 
aceitem. Então, a fim de estabelecer a divindade de Krsna para todos, ele pede a 
Krsna neste capítulo que mostre Sua forma universal. De fato, quando alguém vê 
a forma universal de Krsna, fica assustado assim como Arjuna, mas Krsna é tão 
bondoso que, depois de mostrá-la, Ele volta a assumir Sua forma original. Arjuna 



concorda com o que Krsna disse várias vezes: Krsna está lhe falando apenas para 
seu benefício. Então, Arjuna reconhece que tudo isso que está lhe acontecendo é 
pela graça de Krsna. Agora, ele está convicto de que Krsna é a causa de todas as 
causas e está presente no coração de todos como a Superalma. 
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bhavãpyayau hi bhütãnãm 
srutau vistaraso mayã 
tvattah kamala-patrãksa 
mãhãtmyam api cãvyayam 

bhava — aparecimento; apyayau — desaparecimento; hi — decerto; bhütãnãm — 
de todas as entidades vivas; srutau — foram ouvidos; vistarasah — em 
detalhe; mayã — por mim \tvattah — de Você; kamala-patra-aksa — ó pessoa de 
olhos de lótus; mãhãtmyam — glórias; api — também; ca — e; avyayam — 
inexauríveis. 


TRADUÇÃO 

Ó pessoa de olhos de lótus, eu ouvi enquanto Você falava pormenorizadamente 
sobre o aparecimento e o desaparecimento de todas as entidades vivas e passei 
a entender as Suas glórias inexauríveis. 

SIGNIFICADO 

Cheio de alegria, Arjuna dirige-se ao Senhor Krsna como “pessoa de olhos de 
lótus” (os olhos de Krsna parecem exatamente as pétalas da flor de lótus), pois, 
num capítulo anterior, Krsna lhe garantiu que aham krtsnasya jagatah prabhavah 
pralayas tathã: “Eu sou a fonte do aparecimento e do desaparecimento desta 
manifestação material inteira”. Arjuna ouviu o Senhor falar sobre isso com 
pormenores. É também do conhecimento de Arjuna que, apesar de Krsna ser a 
fonte de todos os aparecimentos e desaparecimentos, Ele Se mantém à parte. 
Como o Senhor disse no Nono Capítulo, embora seja onipenetrante, Ele não está 
pessoalmente presente em tudo. Esta é a opulência inconcebível de Krsna que 
Arjuna admite ter compreendido por completo. 
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evam etad yathãttha tvam 
ãtmãnam paramesvara 
drastum icchãmi te rüpam 
aisvaram purusottama 

evam — assim; etat — esta; yathã — como é; ãttha — falou; tvam — 
Você; ãtmãnam — mesmo; parama-isvara — ó Senhor Supremo; drastum — 
ver; icchãmi — eu desejo; te — Sua; rüpam — forma; aisvaram — divina; purusa- 
uttama — ó melhor das personalidades. 

TRADUÇÃO 

Ó maior de todas as personalidades, ó forma suprema, embora Você esteja 
diante de mim em Sua posição verdadeira, como Você mesmo Se descreveu, 
desejo ver como Você entrou nesta manifestação cósmica. Quero ver essa 
forma Sua. 


SIGNIFICADO 

O Senhor disse que, como Ele entrou no universo material através de Sua 
representação pessoal, a manifestação cósmica tornou-se possível e continua 
existindo. E quanto a Arjuna, ele está inspirado pelas declarações de Krsna, mas 
para convencer outros que no futuro poderão pensar que Krsna é uma pessoa 
comum, Arjuna deseja realmente vê-10 em Sua forma universal, para observar 
como Ele age dentro do Universo, embora esteja alheio a este. O fato de Arjuna 
dirigir-se ao Senhor como purusottama também é significante. Como é a Suprema 
Personalidade de Deus, o Senhor está presente dentro do próprio Arjuna; por isso, 
Ele conhece o desejo de Arjuna e pode compreender que este não tem nenhum 
desejo especial de vê-10 em Sua forma universal, pois está inteiramente satisfeito 
em ver a forma pessoal de Krsna. Mas o Senhor pode compreender também que 
Arjuna quer ver a forma universal para convencer os outros. Para si, Arjuna não 
desejava nenhuma confirmação. Krsna também compreende que Arjuna quer ver 
a forma universal para estabelecer um critério, pois no futuro haveria muitos 
impostores que se fariam passar por encarnações de Deus. As pessoas, portanto, 
devem ser cuidadosas; aquele que alega ser Krsna deve estar preparado para 
mostrar sua forma universal para que o povo possa confirmar sua alegação. 
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manyase yadi tac chakyam 
mayã drastum iti prabho 
yogesvara tato me tvam 
darsayãtmãnam avyayam 

manyase — acha; yadi — se; tat — essa; sakyam — é capaz de; mayã — por 
mim; drastum — ser vista; iti — assim; prabho — ó Senhor; yoga-Tsvara — ó 
Senhor de todo o poder místico; tatah — então; me — a mim; tvam — 
Você; darsaya — mostre; ãtmãnam — o Seu Eu; avyayam — eterno. 

TRADUÇÃO 

Se Você acha que sou capaz de contemplar Sua forma cósmica, ó meu Senhor, 
ó mestre de todo o poder místico, então, mostre-me por favor este ilimitado 
Eu universal. 


SIGNIFICADO 

Diz-se que, através dos sentidos materiais, ninguém pode ver, ouvir, compreender 
ou perceber o Senhor Supremo, Krsna. Mas se, desde o começo, o devoto se 
ocupa no serviço transcendental amoroso do Senhor, então, o Senhor pode 
revelar-Se para ele. Cada entidade viva é apenas uma centelha espiritual, 
portanto, não lhe é possível ver nem compreender o Senhor Supremo. Arjuna, 
como devoto, não depende de sua força especulativa; em vez disso, ele admite 
suas limitações como entidade viva e reconhece a posição inestimável de Krsna. 
Arjuna podia compreender que para uma entidade viva não é possível entender o 
infinito ilimitado. Se o infinito Se revela, então, é possível compreender a natureza 
do infinito pela graça do infinito. A palavra yogesvara também é muito 
significativa aqui porque o Senhor tem poder inconcebível. Se Ele quiser, Ele 
pode Se revelar por Sua graça, embora seja ilimitado. Por isso, Arjuna suplica a 
graça inconcebível de Krsna. Ele não dá ordens a Krsna. Krsna não é obrigado a 
Se revelar a quem não se rende em plena consciência de Krsna e não se ocupa 
em serviço devocional. Logo, não é possível que pessoas que dependem da força 
de suas especulações mentais, vejam Krsna. 
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sn-bhagavãn uvãca 
pasya me pãrtha rüpãni 
sataso 'tha sahasrasah 
nãnã-vidhãni divyãni 
nãnã- varnãkrtmi ca 

sn-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; pasya — veja 
só; me — Minhas; pãrtha — ó filho de Prthã; rüpãni — formas; satasah — 
centenas; atha — também \sahasrasah — milhares; nãnã-vidhãni — 
variadas; divyãni — divinas; nãnã — variadasjvarrça — cores; ãkrtini — 
formas; ca — também. 


TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Meu querido Arjuna, ó filho de Prthã, 
veja então Minhas opulências, constituídas de centenas de milhares de variadas 
formas divinas e multicolor idas. 

SIGNIFICADO 

Arjuna queria ver a forma universal de Krsna, que, embora transcendental, só 
ocorre em relação à manifestação cósmica e está, portanto, sujeita ao tempo 
transitório desta natureza material. Assim como a natureza material é manifesta e 
imanifesta, do mesmo modo, esta forma universal de Krsna é manifesta e 
imanifesta. Diferentemente das outras formas de Krsna, ela não existe 
eternamente no céu espiritual. Quanto ao devoto, ele não deseja ver a forma 
universal, porém, como Arjuna queria ver Krsna dessa maneira, Krsna revela 
esta forma. Não é possível que qualquer homem comum veja esta forma 
universal. Deve-se receber de Krsna o poder mediante o qual ela possa ser vista. 
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pasyãdityãn vasün rudrãn 
asvinau marutas tathã 
bahüny adrsta-pürvãni 
pasyãscaryãni bhãrata 



pasya — veja; ãdityãn — os doze filhos de Aditi; vasün — os oito 
Vasus; rudrãn — as onze formas de Rudra; asvinau — os dois Asvinls; marutah — 
os quarenta e nove Maruts (semideuses do vento); tathã — também; bahüni — 
muitas; adrsta — que você não víu^jm rvãni — antes; pasya — veja; ãscaryãni — 
todas as maravilhas; bhãrata — ó melhor dos Bhãratas. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor dos Bhãratas, veja aqui as diferentes manifestações dos Ãdityas, 
Vasus, Rudras, Asvim-kumãras e todos os outros semideuses. Contemple todas 
estas coisas maravilhosas que ninguém jamais viu ou ouviu antes. 

SIGNIFICADO 

Embora Arjuna fosse um amigo pessoal de Krsna e o mais avançado dos homens 
eruditos, mesmo assim, não lhe era possível saber tudo sobre Krsna. Aqui se 
afirma que os seres humanos não ouviram falar nem souberam de todas essas 
formas e manifestações. Krsna agora revela estas formas maravilhosas. 
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ihaika-stham jagat krtsnam 
pasyãdya sa-carãcaram 
mama dehe gudãkesa 
yac cãnyad drastum icchasi 

iha — neste; eka-stham — em um só lugar; jagat — o Universo; krtsnam — 
completamente;paiya — veja; adya — imediatamente; sa — com; cara — o 
móvel; acaram — e o inerte ,mama — Meu; dehe — neste corpo; gudãkesa — ó 
Arjuna; yat — aquilo que; ca — também; anyat — outro; drastum — 
ver; icchasi — você deseja. 


TRADUÇÃO 

Ó Arjuna, tudo o que você quiser ver, contemple imediatamente neste Meu 
corpo! Esta forma universal pode mostrar-lhe tudo o que você deseja ver 
agora e no futuro. Todas as coisas — móveis e imóveis — estão aqui 
completamente, num só lugar. 



SIGNIFICADO 


Ninguém pode ver o Universo inteiro enquanto fica parado no mesmo lugar. Nem 
mesmo o cientista mais adiantado pode ver o que está acontecendo em outras 
partes do Universo. Mas um devoto como Arjuna pode ver tudo o que existe em 
qualquer parte do Universo. Krsna lhe dá o poder de ver tudo o que ele queira ver 
— o passado, o presente e o futuro. Assim, pela misericórdia de Krsna, Arjuna é 
capaz de ver tudo. 
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na tu mãm sakyase drastum 
anenaiva sva-caksusã 
divyarh dadãmi te caksuh 
pasya me yogam aisvaram 

na — nunca; tu — mas; mãm — a Mim; sakyase — você é capaz; drastum — de 
ver; anena — com estes; eva — decerto; sva-caksusã — seus próprios 
olhos; divyam — divinos dadãmi — dou; te — a você; caksuh — olhos; pasya — 
veja; me — Meu \yogam aisvaram — inconcebível poder místico . 

TRADUÇÃO 

Mas você não pode ver com seus olhos atuais. Por isso, Eu lhe dou olhos divinos. 
Observe Minha opulência mística! 

SIGNIFICADO 

O devoto puro não gosta de ver Krsna em nenhuma outra forma, exceto Sua 
forma de dois braços; o devoto só pode ver Sua forma universal por Sua graça, e 
não com a mente, mas com olhos espirituais. Para ver a forma universal de Krsna, 
não se ordenou que Arjuna mudasse sua mente, mas que mudasse sua visão. A 
forma universal de Krsna não é muito importante; isto ficará claro nos versos 
subseqüentes. No entanto, como Arjuna queria vê-la, o Senhor lhe dá a visão 
própria para ver essa forma universal. 

Os devotos que têm um relacionamento transcendental correto com Krsna 
sentem-se atraídos aos aspectos amorosos, e não a uma exibição materialista de 
opulências. Os colegas de Krsna, os amigos de Krsna e os pais de Krsna jamais 
querem que Krsna mostre Suas opulências. Eles estão tão imersos em amor puro, 
que nem mesmo sabem que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. Em seu 



intercâmbio amoroso, eles se esquecem de que Krsna é o Senhor Supremo. 
No Srimad-Bhãgavatam, afirma-se que todos os meninos que se divertem com 
Krsna são almas muito piedosas que, após muitos e muitos nascimentos, podem 
brincar com Ele. Esses meninos não sabem que Krsna é a Suprema Personalidade 
de Deus. Eles O tomam por um amigo pessoal. Por isso, Sukadeva GosvãmT recita 
este verso: 


ittham satãm brahma-sukhãnubhütyã 
dãsyam gatãnãm para-daivatena 
mãyãsritãnãm nara-dãrakena 
sãkath vijahruh krta-punya-punjãh 

“Aqui está a Pessoa Suprema, que é considerado o Brahman impessoal por 
grandes sábios, a Suprema Personalidade de Deus pelos devotos e um produto da 
natureza material por homens comuns. Agora estes meninos, que executaram 
muitas e muitas atividades piedosas em suas vidas passadas, estão brincando com 
esta Suprema Personalidade de Deus.” ( Srimad-Bhãgavatam 10.12.11) 

O fato é que o devoto não está interessado em ver a visva-rüpa, a forma 
universal, mas Arjuna queria vê-la para corroborar as declarações de Krsna de 
modo que no futuro as pessoas pudessem entender que Krsna apresentou-Se como 
o Supremo, não apenas teórica ou filosoficamente, mas Ele na prática mostrou a 
Arjuna essa Sua característica. Arjuna tem que confirmar isto, porque ele é o 
início do sistema paramparã. Aqueles que têm verdadeiro interesse em 
compreender a Suprema Personalidade de Deus, Krsna, e que seguem os passos 
de Arjuna devem entender que Krsna não só Se apresentou teoricamente como o 
Supremo, mas de fato revelou-Se como o Supremo.. 

O Senhor deu a Arjuna o poder necessário para ver Sua forma universal 
porque sabia que Arjuna não queria especificamente vê-la, como já explicamos. 
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sanjaya uvãca 
evam uktvã tato rãjan 
mahã-yogesvaro harih 
darsayãm ãsa pãrthãya 
paramarh rüpam aisvaram 


sanjayah uvãca — Sanjaya disse; evam — assim; uktvã — dizendo; tatah — 



depois disso \rãjan — ó rei; mahã-yoga-isvarah — o místico mais 
poderoso; harih — a Suprema Personalidade de Deus, Krsna; darsayãm ãsa — 
mostrou; pãrthãya — a Arjuna; paramam — a divina; rüpam aisvaram — forma 
universal. 


TRADUÇÃO 

Sanjaya disse: Ó rei, tendo falado essas palavras, o Supremo Senhor de todo o 
poder místico, a Personalidade de Deus, mostrou a Arjuna Sua forma 
universal. 
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aneka-vaktra-nayanam 
anekãdbhuta-dar sanam 
aneka-divyãbharanam 
divyãnekodyatãyudham 

divya-mãlyãmbara-dharam 
divya-gandhãnulepanam 
sarvãscarya-mayam devam 
anantam visvato-mukham 

aneka — várias; vaktra — bocas; nayanam — olhos; aneka — 
diversos; adbhuta — maravilhosas; darsanam — visões; aneka — muitas; divya — 
divinas; ãbharanam — ornamentos; divya — divinos; aneka — várias; udyata — 
erguidas; ãyudham — armas; divya — divinas; mãlya — guirlandas; ambara — 
roupas; dharam — vestindo; divya — d\v\n?LS,gandha — 
fragrâncias; anulepanam — untadas; sarva — tudo; ãscarya-mayam — 
maravilhoso; devam — brilhante; anantam — ilimitado; visvatah-mukham — 
onipenetrante. 


TRADUÇÃO 

Arjuna viu naquela forma universal bocas ilimitadas, olhos ilimitados e 
maravilhosas visões ilimitadas. A forma estava decorada com muitos 



ornamentos celestiais e portava em riste muitas armas divinas. Ele usava 
guirlandas e roupas celestiais, e muitas essências divinas untavam o Seu corpo. 
Tudo era maravilhoso, brilhante, ilimitado e não parava de expandir-se. 

PSIGNI FICADO 

Nestes dois versos, o uso repetido da palavra "muitos" indica que não havia limites 
para o número de mãos, bocas, pernas e outras manifestações que Arjuna estava 
vendo. Estas manifestações estavam distribuídas por todo o Universo, mas, pela 
graça do Senhor, Arjuna podia vê-las enquanto estava parado num mesmo lugar. 
Isto foi devido à potência inconcebível de Krsna. 






divi sürya-sahasrasya 
bhaved yugapad utthitã 
yadi bhãh sadrsT sã syãd 
bhãsas tasya mahãtmanah 


divi — no céu; sürya — de sóis; sahasrasya — de muitos milhares; bhavet — 
houvess eyugapat — ao mesmo tempo; utthitã — presentes; yadi — se; bhãh — 
luz; sadrsT — como essa; sã — essa; syãt — poderia ser; bhãsah — a 
refulgência; tasya — dEle; mahã-ãtmanah — o grande Senhor. 

TRADUÇÃO 

Se centenas de milhares de sóis nascessem ao mesmo tempo no céu, talvez seu 
resplendor pudesse assemelhar-se à refulgência desta forma universal da 
Pessoa Suprema. 


SIGNIFICADO 

O que Arjuna viu era indescritível, no entanto, Sanjaya está tentando dar a 
Dhrtarãstra um quadro mental desta imensa revelação. Nem Sanjaya nem 
Dhrtarãstra estavam presentes, mas Sanjaya, pela graça de Vyãsa, podia ver tudo 
o que acontecia. Assim, ao expor a situação, ele recorre a comparações que, à 
medida do possível, deixem-na compreensível (como, por exemplo, ao mencionar 
milhares de sóis). 
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tatraika-stham jagat krtsnam 
pravibhaktam anekadhã 
apasyad deva-devasya 
sanre pãndavas tadã 

tatra — lá; eka-stham — num só lugar; jagat — o Universo; krtsnam — 
completo,pravibhaktam — dividido; anekadhã — em muitos; apasyat — pôde 
ver; deva-devasya — da Suprema Personalidade de Deus; sanre — na forma 
universal; pãndavah — Arjuna; tadã — nesse momento. 

TRADUÇÃO 

Neste momento, Arjuna pôde ver na forma universal do Senhor as expansões 
ilimitadas do Universo situadas num só lugar, embora divididas em muitos e 
muitos milhares. 


SIGNIFICADO 

A palavra tatra (“lá”) é muito significativa. Ela indica que Arjuna e Krsna 
estavam sentados na quadriga quando Arjuna viu a forma universal. As outras 
pessoas que estavam no campo de batalha não podiam ver esta forma, porque 
Krsna deu a visão só para Arjuna. Arjuna podia ver no corpo de Krsna muitos 
milhares de planetas. Como aprendemos nas escrituras védicas, há muitos 
universos e muitos planetas. Alguns deles são feitos de terra, outros são feitos de 
ouro, alguns são feitos de jóias, outros são muito grandes, e outros que não são tão 
grandes, etc. Montado em sua quadriga, Arjuna podia ver tudo isto. Mas ninguém 
podia compreender o que se passava entre Arjuna e Krsna. 
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tatah sa vismayãvisto 
hrsta-romã dhanan-jayah 



pranamya sirasã devam 
krtãnjalir abhãsata 

tatah — depois disso; sah — ele; vismaya-ãvistah — sendo dominado pela 
admiração; hrsta-romã — com os pêlos arrepiados devido a seu grande 
êxtase; dhananjayah — pranamya — oferecendo reverências; sirasã — 

com a cabeça; devam — à Suprema Personalidade de Deus; krta-anjalih — de 
mãos postas; abhãsata — começou a falar. 

TRADUÇÃO 

Então, perplexo e atônito, com os pêlos arrepiados, Arjuna inclinou a cabeça 
para oferecer reverências e, de mãos postas, começou a orar ao Senhor 
Supremo. 


SIGNIFICADO 

Logo que a visão divina é revelada, a relação entre Krsna e Arjuna sofre uma 
transformação. Antes, Krsna e Arjuna tinham um relacionamento baseado na 
amizade, mas aqui, depois da revelação, Arjuna oferece reverências com muito 
respeito, e, de mãos postas, ora a Krsna e louva a forma universal. Assim, o 
relacionamento de Arjuna passou a ser de admiração, e não de amizade. Os 
grandes devotos vêem Krsna como o reservatório de todas as relações. Nas 
escrituras, mencionam-se doze espécies de relacionamentos básicos, e todos eles 
estão presentes em Krsna. Diz-se que Ele é o oceano de todas as relações 
recíprocas entre duas entidades vivas, entre os deuses ou entre o Senhor Supremo 
e Seus devotos. 

Aqui, Arjuna sentia muita admiração, e nesse estado, embora fosse por 
natureza muito sóbrio, calmo e tranqüilo, ele se tornou extático, seu cabelo se 
arrepiou, e, de mãos postas começou a oferecer reverências ao Senhor Supremo. 
É claro que ele não estava com medo, mas sim afetado pelas maravilhas do 
Senhor Supremo. O contexto imediato é a admiração; sua amizade amorosa 
natural foi subjugada pela admiração, e por isso ele reagiu desse modo. 
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arjuna uvaca 

pasyãmi devãrits tava deva dehe 
sarvãms tathã bhüta-visesa-sahghãn 
brahmãnam Tsam kamalãsana-stham 
rslrhs ca sarvãn uragãms ca divyãn 

arjunah uvãca — Arjuna disse; pasyãmi — vejo; devãn — todos os 
semideuses; tava — Seu; deva — ó Senhor; dehe — no corpo; sarvãn — 
todas; tathã — também; bhüta — as entidades vivas; visesa-sahghãn — 
especificamente reunidos; brahmãnam — o Senhor Brahmã; Tsam — o Senhor 
Siva; kamala-ãsana-stham — sentado na flor de lótus; rsm — grandes 
sábios; ca — também; sarvãn — todas; uragãn — as serpentes; ca — 
também;divyãn — divinas. 


TRADUÇÃO 

Ar juna disse: Meu querido Senhor Krsna, vejo reunidos em Seu corpo todos os 
semideuses e várias outras entidades vivas. Vejo Brahmã sentado na flor de 
lótus, e vejo o Senhor Siva e todos os sábios e as serpentes divinas. 

SIGNIFICADO 

Arjuna vê tudo o que há no Universo; portanto, ele vê Brahmã, que é a primeira 
criatura no Universo, e vê a serpente celestial sobre a qual se deita 
Garbhodakasãyl Visnu nas regiões inferiores do Universo. Esta cama-serpente 
chama-se Vãsuki. Há também outras serpentes conhecidas como Vãsuki. Arjuna 
pode ver desde o Garbhodakasãyl Visnu até a parte mais alta do Universo, onde 
está o planeta que tem a forma de uma flor de lótus e serve de residência para 
Brahmã, a primeira criatura do Universo. Isto significa que, do começo até o fim, 
tudo podia ser visto por Arjuna, que ainda estava em sua quadriga. Isto foi 
possível pela graça do Supremo Senhor, Krsna. 
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aneka-bãhüdara-vaktra-netram 
pasyãmi tvãm sarvato 'nanta-rüpam 
nãntam na madhyam na punas tavãdim 



pasyami visvesvara visva-rupa 

aneka — muitos; bãhu — braços; udara — ventres; vaktra — bocas; netram — 
o\hos;pasyãmi — vejo; tvãm — em Você; sarvatah — em todos os lados; ananta- 
rüpam — forma ilimitada; na antam — sem fim; na madhyam — sem meio; na 
punah — nem de novo; tava — Seu; ãdim — começo; pasyãmi — vejo; visva- 
isvara — ó Senhor do Universo; visva-rüpa — sob a forma do Universo. 

TRADUÇÃO 

Ó Senhor do Universo, ó forma universal, vejo em Seu corpo muitos e muitos 
braços, ventres, bocas e olhos, expandidos por toda a parte, sem limites. Em 
Você, não vejo começo, nem meio e nem fim. 

SIGNIFICADO 

Krsna é a Suprema Personalidade de Deus e é ilimitado, logo, tudo podia ser visto 
nEle. 
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kintinam gadinam cakrinam ca 
tejo-rãsim sarvato diptimantam 
pasyãmi tvãm durniriksyam samantãd 
dlptãnalãrka-dyutim aprameyam 

kintinam — com elmos; gadinam — com maças; cakrinam — com discos; ca — 
e; tejah-rãsim — refulgência; sarvatah — de todos os lados; diptimantam — 
reluzente; pasyãmi — vejo; tvãm — a Você; durniriksyam — difícil de 
ver; samantãt — em toda a parte; dipta-anala — fogo ardente; arka — do 
Sol; dyutim — o brilho do sol; aprameyam — imensurável. 

TRADUÇÃO 

É difícil ver Sua forma devido a esta refulgência deslumbrante e onidirecional, 
como o fogo ardente ou o imensurável resplendor do sol. Entretanto, em toda 
a parte vejo esta forma reluzente, adornada com várias coroas, maças e 



discos. 
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tvam aksaram paramam veditavyam 
tvam asya visvasya param nidhãnam 
tvam avyayah sãsvata-dharma-goptã 
sanãtanas tvam puruso mato me 

tvam — Você; aksaram — o infalível; paramam — supremo; veditavyam — a ser 
compreendido; tvam — Você; asya — deste; visvasya — Universo; param — 
supre ma ,nidhãnam — base; tvam — Você; avyayah — inesgotável; sãsvata- 
dharma-goptã — mantenedor da religião eterna; sanãtanah — eterna; tvam — 
Você; purusah — a Suprema Personalidade; matah me — esta é a minha opinião. 

TRADUÇÃO 

Você é o objetivo primordial supremo, o lugar definitivo que serve de repouso 
para todo o Universo. Você é inesgotável e Você é o mais velho. Você é o 
mantenedor da religião eterna, a Personalidade de Deus. Esta é a minha 
opinião. 
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anãdi-madhyãntam ananta-vTryam 
ananta-bãhum sasi-sürya-netram 
pasyãmi tvãm dTpta-hutãsa-vaktram 
sva-tejasã visvam idam tapantam 


anadi — sem começo; madhya — meio; antam — ou fim; ananta — ilimitadas; 



vTryam — glórias; ananta — ilimitados; bãhum — braços; sasi — a Lua; sürya — 
e o Sol; netram — olhos; pasyãmi — vejo; tvãm — Você; dlpta — ardente; hutãsa- 
vaktram — fogo saindo de Sua boca; sva-tejasã — com Seu resplendor; visvam — 
Universo; idam — este; tapantam — aquecendo. 

TRADUÇÃO 

Você não tem origem, meio ou fim. Sua glória é ilimitada. Você tem inúmeros 
braços, e o Sol e a Lua são Seus olhos. Vejo o fogo ardente saindo de Sua boca, e 
Você queima todo este Universo com o Seu próprio resplendor. 

SIGNIFICADO 

Não há limite para a extensão das seis opulências da Suprema Personalidade de 
Deus. Aqui e em muitas outras passagens há repetição, porém, segundo as 
escrituras, a repetição das glórias de Krsna não é uma fraqueza literária. Diz-se 
que num momento de confusão ou espanto ou de grande êxtase, as afirmações são 
repetidas muitas e muitas vezes. Isto não é uma falha. 
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dyãv ã-prthivyor idam antaram hi 
vyãptam tvayaikena disas ca sarvãh 
drstvãdbhutam rüpam ugram tavedam 
loka-trayam pravyathitam mahãtman 


dyau — do espaço exterior; ã-prthivyoh — à Terra; idam — este; antaram — 
entre; hi — decerto; vyãptam — penetrado; tvayã — por Você; ekena — 
somente; disah — direções; ca — e; sarvãh — todas; drstvã — 
vendo; adbhutam — maravilhosa; rüpam — forma; ugram — terrível; tava — 
Sua; idam — esta; loka — os sistemas planetários; trayam — três pravyathitam — 
perturbados; mahã-ãtman — ó grande pessoa. 

TRADUÇÃO 

Embora Você seja um, Você Se expande por todo o céu, pelos planetas e todo o 
espaço intermediário. Ó maior de todos, vendo esta maravilhosa e aterradora 



forma, todos os sistemas planetários ficam perturbados. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, dyãv ã-prthivyoh (“o espaço entre o céu e a terra”) e loka- 
trayam (“os três mundos”) são palavras significativas, porque parece que esta 
forma universal do Senhor foi vista não apenas por Arjuna, mas também pelos 
habitantes de outros sistemas planetários. A visão da forma universal não foi um 
sonho de Arjuna. Todos aqueles que o Senhor dotou de visão divina viram aquela 
forma universal no campo de batalha. 
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ami hi tvãrh sura-sahghã visanti 
kecid bhitah prãnjalayo grnanti 
svastity uktvã maharsi-siddha-sahghãh 
stuvanti tvãrh stutibhih puskalãbhih 

ami — todos estes; hi — decerto; tvãm — em Você; sura-sahghãh — grupos de 
semideuses;visaníz — estão entrando; kecit — alguns deles; bhltãh — por 
medo; prãnjalayah — de mãos postas; grnanti — estão oferecendo 
orações; svasti — que haja paz!; iti — assim; uktvã — falando; mahã-rsi — 
grandes sábios; siddha-sahghãh — seres perfeitos; stuvanti — estão cantando 
hinos; tvãm — para Você; stutibhih — com orações; puskalãbhih — hinos védicos. 

TRADUÇÃO 

Todas as multidões de semideuses estão se rendendo a Você e entrando em 
Você. Alguns deles, muito atemorizados, estão de mãos postas, oferecendo 
orações. Multidões de grandes sábios e seres perfeitos, bradando “Que haja 
paz!”, estão orando a Você com o cantar de hinos védicos. 

SIGNIFICADO 

Os semideuses em todos os sistemas planetários temiam a aterradora manifestação 
da forma universal e sua refulgência deslumbrante, e então, oraram em busca de 
proteção. 
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rudrãdityã vasavo ye ca sãdhyã 
visve ’svinau marutas cosmapãs ca 
gandharva-yaksãsura-siddha-sanghã 
viksante tvãm vismitãs caiva sarve 

rudra — manifestações do Senhor Siva; ãdityãh — os Ãdityas; vasavah — os 
Vasus; ye — todos esses; ca — e; sãdhyãh — os Sãdhyas; visve — os 
Visvedevas; asvinau — os Asvirií-kumãras; marutah — os Maruts; ca — e; usma- 
pãh — os antepassados; ca — e; gandharva — dos Gandharvas; yaksa — os 
Yaksas; asura — os demônios; siddha — e os semideuses perfeitos; sahghãh — as 
assembléias; viksante — estão contemplando; tvãm — Você;vismitãh — com 
admiração; ca — também; eva — decerto; sarve — todos. 

TRADUÇÃO 

Todas as várias manifestações do Senhor Siva, os Ãdityas, os Vasus, os Sãdhyas, 
os Visvedevas, os dois Asvls, os Maruts, os antepassados, os Gandharvas, os 
Yaksas, os Asuras e os semideuses perfeitos estão contemplando-O com 
admiração. 
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rüpam mahatte bahu-vaktra-netram 
mahã-bãho bahu-bãhüru-pãdam 
bahüdaram bahu-damstrã-karãlam 
drstvã lokãh pravyathitãs tathãham 


rupam — a forma; mahat — muito grande; te — Sua; bahu — muitos; vaktra — 



rostos \netram — e olhos; mahã-bãho — ó pessoa de braços poderosos; bahu — 
muitos; bahu — braços; üru — coxas; pãdatn — e pernas; bahu-udaram — muitos 
ventres; bahu-damstrã — muitos dentes; karãlam — horríveis; drstvã — 
vendo; lokãh — todos os planetas ;pravyathitãh — perturbados; tathã — 
igualmente; abam — eu . 


TRADUÇÃO 

Ó pessoa de braços poderosos, todos os planetas e seus semideuses estão 
perturbados ao verem esta Sua forma enorme, com seus vários rostos, olhos, 
braços, coxas, pernas, ventres e Seus vários dentes terríveis; e assim como 
eles estão perturbados, eu também estou. 
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nabhah-sprsam diptam aneka-varnam 
vyãttãnanarh dipta-visãla-netram 
drstvã hi tvãm pravyathitãntar-ãtmã 
dhrtim na vindãmi samam ca visno 

nabhah-sprsam — tocando o céu; dlptam — reluzentes; aneka — 
muitas; varnam — cores^ãíta — abertas; ãnanam — bocas; dlpta — 
reluzentes; visãla — muito grandes; netram — olhos; drstvã — vendo; hi — 
decerto; tvãm — Você; pravyathita — perturbada; antah — dentro; ãtmã — 
alma; dhrtim — estabilidade; na — não; vindãmi — tenho; samam — tranqüilidade 
mental; ca — também; visno — ó Senhor Visnu. 

TRADUÇÃO 

Ó Visnu onipenetrante, ao vê-lO com Suas muitas cores resplandecentes 
tocando o céu, Suas bocas escancaradas e Seus olhos enormes e reluzentes, 
minha mente fica perturbada pelo medo. Eu já não consigo manter minha 
firmeza ou equilíbrio mental. 


11 


VERSO 25 
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damstrã-karãlãni ca te mukhãni 
drstvaiva kãlãnala-sannibhãni 
diso na jãne na labhe ca sarma 
prasida devesa jagan-nivãsa 

damstrã — dentes; karãlãni — terríveis; ca — também; te — Seus; mukhãni — 
rostos \drstvã — vendo; eva — assim; kãla-anala — o fogo da 
morte; sannibhãni — como se; disah — as direções; na — não; jãne — 
conheço; na — nem; labhe — obtenho; ca — e; sarma — graça; prasida — fique 
contente; deva-isa — ó Senhor de todos os senhores; jagat-nivãsa — ó refúgio dos 
mundos. 

TRADUÇÃO 

Ó Senhor dos senhores, ó refúgio dos mundos, por favor, conceda-me Sua 
graça. Não consigo manter o equilíbrio vendo esses Seus rostos 
resplandecentes, parecidos com a morte, e esses Seus dentes medonhos. Em 
todas as direções sinto-me confuso. 
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amlca tvãm dhrtarãstrasya putrãh 
sarve sahaivãvani-pãla-sahghaih 
bhlsmo dronah süta-putras tathãsau 
sahãsmadlyair apiyodha-mukhyaih 


vaktrãni te tvaramãnã visanti 
damstrã-karãlãni bhayãnakãni 
kecid vilagnã dasanãntaresu 
sandrsyante cürnitair uttamãhgaih 

aml — estes; ca — também; tvãm — Você; dhrtarãstrasya — de 
Dhrtarãstra; putrãh — os filhos; sarve — todos; saha — com; eva — 
mesmo; avani-pãla — de reis gaerreiros^ahghaih — os grupos; bhismah — 
Bhlsmadeva; dronah — Dronãcãrya; süta-putrah — Karna; tathã — 
também; asau — que; saha — com; asmadíyaih — nossos; api — Xarxòtmyodha- 
mukhyaih — chefes entre os guerreiros; vaktrãni — bocas; te — 
Suas; tvaramãnãh — correndo; visanti — estão entrando; damstrã — 
dentes; karãlãni — terríveis ;bhayãnakãni — muito medonhos; kecit — alguns 
deles; vilagnãh — ficando presos; dasana-antaresu — entre os 
dentes; sandrsyante — são vistos; cürnitaih — com esmagadas; uttama-ahgaih — 
as cabeças. 


TRADUÇÃO 

Todos os filhos de Dhrtarãstra, juntamente com os reis que se aliaram a eles, 
bem como Bhlsma, Drona e Karna — e nossos principais soldados também — 
estão precipitando-se em direção a Suas bocas amedrontadoras. E vejo 
algumas pessoas presas com as cabeças esmagadas entre Seus dentes. 

SIGNIFICADO 

Num verso anterior, o Senhor prometeu mostrar a Arjuna coisas que ele teria 
muito interesse em ver. Agora, Arjuna vê que os líderes do grupo oposto (Bhlsma, 
Drona, Karna e todos os filhos de Dhrtarãstra), os soldados deles e os próprios 
soldados de Arjuna estão todos sendo aniquilados. Isto é indício de que, após a 
morte de quase todas as pessoas reunidas em Kuruksetra, Arjuna sairá vitorioso. E 
menciona-se aqui que Bhlsma, que aparentemente é invencível, também será 
esmagado. E este será o destino final de Karna. Não só os grandes guerreiros do 
outro grupo, tais como Bhlsma, serão esmagados, mas também alguns dos grandes 
guerreiros do lado de Arjuna. 
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yathã nadlnãm bahavo 'mbu-vegãh 
samudram evãbhimukhã dravanti 
tathã tavãml nara-loka-vlrã 
visanti vaktrãny abhivijvalanti 

yathã — como; nadlnãm — dos rios; bahavah — os muitos; ambu-vegãh — ondas 
das águas; samudram — o oceano; eva — decerto; abhimukhãh — rumo 
a; dravanti — deslizam; tathã — do mesmo modo; tava — Suas; aml — todos 
estes; nara-loka-vlrãh — reis da sociedade humana; visanti — estão 
entrando; vaktrãni — bocas; abhivijvalanti — e estão queimando. 

TRADUÇÃO 

Assim como as muitas ondas dos rios desembocam no oceano, do mesmo modo, 
todos esses grandes guerreiros entram incandescentes em Suas bocas. 
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yathã pradlptam jvalanam patahgã 
visanti nãsãya samrddha-vegãh 
tathaiva nãsãya visanti lokãs 
tavãpi vaktrãni samrddha-vegãh 

yathã — como; pradlptam — ardente; jvalanam — fogo; patahgãh — 
mariposas; visanti — entram; nãsãya — para a destruição; samrddha — com 
toda; vegãh — a velocidade; tathã eva — de forma semelhante; nãsãya — para a 
destruição; visanti — estão entrando; lokãh — todas as pessoas; tava — 
Suas; api — também; vaktrãni — bocas; samrddha-vegãh — a toda a velocidade. 

TRADUÇÃO 

Vejo todas as pessoas disparando precipitadamente em direção às Suas bocas, 
como mariposas que são destruídas quando se lançam ao fogo ardente. 
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lelihyase grasamãnah samantãl 
lokãn samagrãn vadanair jvaladbhih 
tejobhir ãpürya jagat samagram 
bhãsas tavogrãh pratapanti visno 

lelihyase — Você está lambendo; grasamãnah — devorando; samantãt — de todas 
as direções; lokãn — as pessoas; samagrãn — todas; vadanaih — com as 
bocas; jvaladbhih — ardentes; tejobhih — pela refulgência; ãpürya — 
cobrindo; jagat — o Uni ve rso ;samagram — todo; bhãsah — raios; tava — 
Seus; ugrãh — terríveis; pratapanti — estão queimando; visno — ó Senhor 
onipenetrante. 


TRADUÇÃO 

Ó Visnu, vejo-O, com Suas bocas flamejantes, devorando todas as pessoas de 
todos os lados. Cobrindo o Universo inteiro com Sua refulgência, Você Se 
manifesta com raios terríveis e abrasadores. 
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ãkhyãhi me ko bhavãn ugra-rüpo 
namo ’stu te deva-vara prasTda 
vijhãtum icchãmi bhavantam ãdyam 
na hiprajãnãmi tava pravrttim 

ãkhyãhi — explique, por favor; me — a mim; kah — quem; bhavãn — 
Você; ugra-rüpah — forma aterradora; namah astu — reverências; te — para 



Você; deva-vara — ó grandioso entre os semideuses; prasTda — seja 
misericordioso; vijhãtum — conhecer; icchãmi — eu desejo; bhavantam — 
Você; ãdyam — o original; na — não; hi — decerto; prajãnãmi — 
conheço; tava — Sua; pravrttim — missão. 

TRADUÇÃO 

Ó Senhor dos senhores, cuja forma é tão aterradora, por favor, diga-me quem 
Você é. Ofereço-Lhe minhas reverências; por favor, seja benevolente comigo. 
Você é o Senhor primordial. Quero saber mais sobre Você, pois, não sei qual é 
a Sua missão. 
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sri-bhagavãn uvãca 
kãlo 'smi loka-ksaya-krtpravrddho 
lokãn samãhartum iha pravrttah 
rte 'pi tvãm na bhavisyanti sarve 
ye 'vasthitãh praty-amkesu yodhãh 

sri-bhagavãn uvãca — a Personalidade de Deus disse; kãlah — o tempo; asmi — 
Eu sou \loka — dos mundos; ksaya-krt — o destruidor; pravrddhah — 
grande; lokãn — todas as pessoas; samãhartum — em destruir; iha — neste 
mundo; pravrttah — ocupado; rte — sem, exceto; api — mesmo; tvãm — 
vocês; na — nunca; bhavisyanti — serão; sarve — todos; ye — aqueles 
que; avasthitãh — situados; prati-anikesu — nos lados opostos; yodhãh — os 
soldados. 


TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Eu sou o tempo, o grande destruidor 
dos mundos, e vim aqui para destruir todas as pessoas. Com a exceção de vocês 
(os Pãndavas|, todos os soldados aqui de ambos os grupos serão mortos. 


SIGNIFICADO 



Embora soubesse que Krsna era seu amigo e a Suprema Personalidade de Deus, 
Arjuna estava perplexo com as várias formas que Krsna mostrara. Por isso, ele 
então perguntou sobre a verdadeira missão desta força devastadora. Está escrito 
nos Vedas que a Verdade Suprema destrói tudo, até mesmo os brãhmanas. Como 
se afirma no Katha Upanisad (1.2.25), 

yasya brahma ca ksatram ca 
ubhe bhavata odanah 
mrtyur yasyopasecanam 
ka itthã veda yatra sah 

Chegará então o momento em que o Supremo devorará todos 
os brãhmanas, ksatriyas e todos os outros como se eles fossem uma refeição. Esta 
forma do Senhor Supremo é o gigante que devora tudo, e aqui Krsna Se apresenta 
como o tempo que a tudo devora. Com a exceção de alguns Pãndavas, todos os 
que estavam presentes naquele campo de batalha seriam devorados por 
Ele. Arjuna não era a favor da luta, e achava que era melhor não lutar, pois assim 
não haveria frustração. Respondendo, o Senhor diz que, mesmo que os outros não 
lutassem, todos eles seriam destruídos, pois esse era o Seu plano. Se Arjuna se 
esquivasse da luta, eles sofreriam outro tipo de morte. A morte não poderia ser 
detida, mesmo que ele não lutasse. De fato, eles já estavam mortos. O tempo é a 
destruição, e todas as manifestações acabarão sendo aniquiladas pelo desejo do 
Senhor Supremo. Esta é a lei da natureza. 
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tasmãt tvam uttistha yaso labhasva 
jitvã satrün bhuhksva rãjyam samrddham 
mayaivaite nihatãh pürvam eva 
nimitta-mãtram bhava savya-sãcin 


tasmãt — portanto; tvam — Você; uttistha — levante-se; yasah — 
fama; labhasva — conquiste; jitvã — vencendo; satrün — os 
inimigos; bhuhksva — desfrute; rãjyam — o reino jamrddham — 
próspero; mayã — por Mim; eva — decerto; ete — todos esses; nihatãh — 
mortos; pürvam eva — por arranjo anterior; nimitta-mãtram — apenas a 



causa; bhava — torne-se; savya-sãcin — ó Savyasaci. 

TRADUÇÃO 

Portanto, levante-se. Prepare-se para lutar e conquistar a glória. Vença seus 
inimigos e desfrute um reino próspero. Por Meu arranjo, eles já estão mortos, 
e você, ó Savyasaci, é apenas um instrumento na luta. 

SIGNIFICADO 

Savya-sãcin refere-se a alguém que tem muita habilidade em lançar flechas no 
campo de batalha; assim, Arjuna é chamado de guerreiro habilidoso, que atira 
flechas capazes de matar seus inimigos. “Torne-se um simples 
instrumento”: nimitta-mãtram. Esta expressão também é muito significativa. O 
mundo todo se move conforme o plano da Suprema Personalidade de Deus. 
Pessoas tolas, que não têm conhecimento suficiente, pensam que a natureza 
funciona sem um plano e que todas as manifestações não passam de formações 
acidentais. Há muitos supostos cientistas que sugerem que talvez seja isso, ou 
quem sabe, aquilo, mas “talvez” e “pode ser” estão fora de cogitação. Há um 
plano específico sendo executado neste mundo material. Qual é esse plano? Esta 
manifestação cósmica é uma oportunidade para as almas condicionadas 
retornarem ao Supremo, retornarem ao lar. Enquanto tiverem a mentalidade 
dominadora que faz com que tentem assenhorear-se da natureza material, elas 
estarão condicionadas. Mas qualquer um que possa compreender o plano do 
Senhor Supremo e cultivar a consciência de Krsna é muito inteligente. Acriação e 
a destruição da manifestação cósmica estão sob a direção superior de Deus. 
Assim, a Batalha de Kuruksetra foi travada segundo o plano de Deus. Arjuna se 
recusava a lutar, mas lhe foi dito que ele deveria lutar conforme o desejo do 
Senhor Supremo. E ele então seria feliz. Perfeito é aquele que está em plena 
consciência de Krsna e dedica sua vida ao serviço transcendental do Senhor. 
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dronam ca bhismam ca jayadmtham ca 
karnam tathãnyãn apiyodha-vTrãn 
mayã hatãrhs tvam jahi mã vyathisthã 



yudhyasva jetãsi rane sapatnan 


dronam ca — Drona também; bhismam ca — BhTsma também; jayadratham ca — 
também Jayadratha; karnam — Karna; tathã — também; anyãn — outros; api — 
decerto; yodha-vTrãn — grandes guerreiros; mayã — por Mim; hatãn — já 
mortos; tvam — Você; jahi — destrua; mã — não; vyathisthãh — se 
perturbe; yudhyasva — simplesmente lute; jetã asi — vencerá; rane — na 
luta; sapatnan — os inimigos. 


TRADUÇÃO 

Drona, BHísma, Jayadratha, Karna e os outros grandes guerreiros já foram 
destruídos por Mim. Portanto, mate-os e não fique perturbado. Simplesmente 
lute, e você derrotará seus inimigos na batalha. 

SIGNIFICADO 

Todos os planos são feitos pela Suprema Personalidade de Deus, mas Ele é tão 
bom e misericordioso para com Seus devotos que quer dar o mérito a Seus devotos 
que executam Seu plano segundo Seu desejo. Portanto, a vida deve funcionar de 
tal modo que todos ajam em consciência de Krsna e busquem um mestre espiritual 
que lhes transmita ensinamentos acerca da Suprema Personalidade de Deus. Por 
Sua misericórdia podemos compreender Seus planos, e os planos dos devotos 
estão no mesmo nível que os do Senhor. Todos devem seguir esses planos e sair 
vitoriosos na luta pela existência. 
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sanjaya uvãca 

etac chrutvã vacanam kesavasya 
krtãhjalir vepamãnah kirifí 
namaskrtvã bhüya evãha krsnam 
sa-gadgadam bhTta-bhitah pranamya 


sahjayah uvaca — Sanjaya disse; etat — assim; srutvã — ouvindo; vacanam — o 



discurso; kesavasya — de Krsna; krta-ahjalih — de mãos postas; vepamãnah — 
tremendo; kiriti — Arjuna; namaskrtvã — oferecendo reverências; bhüyah — 
novamente; eva — também; ãha — disse; krsnam — a Krsna; sa-gadgadam — 
com a voz balbuciante; bhita-bhitah — amedrontado; pranamya — oferecendo 
reverências. 


TRADUÇÃO 

Sanjaya disse a Dhrtarãstra: Ó rei, após ouvir estas palavras da Suprema 
Personalidade de Deus, Arjuna, trêmulo e de mãos postas, ofereceu repetidas 
reverências. Ele se dirigiu amedrontado ao Senhor Krsna, e com a voz 
vacilante falou as seguintes palavras. 

SIGNIFICADO 

Como já explicamos, devido à situação criada pela forma universal da Suprema 
Personalidade de Deus, Arjuna ficou perplexo e atônito e então, ele começou a 
oferecer respeitosas reverências repetidas vezes a Krsna, e com uma voz 
vacilante começou a orar, não como amigo, mas como um devoto maravilhado. 
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arjuna uvãca 

sthãne hrsTkesa tava prakirtyã 
jagatprahrsyaty anurajyate ca 
raksãmsi bhitãni diso dravanti 
sarve namasyanti ca siddha-sanghãh 

arjunah uvãca — Arjuna disse; sthãne — com razão; hrsTka-isa — ó senhor de 
todos os sentidos; tava — Suas; prakirtyã — pelas glórias; jagat — o mundo 
inteiro; prahrsyati — está se rejubilando; anurajyate — está se apegando; ca — e; 
raksãmsi — os demônios; bhitãni — com medo; disah — em todas as direções; 
dravanti — estão fugindo; sarve — todos; namasyanti — estão oferecendo 
respeitos; ca — também; siddha-sanghãh — os seres humanos perfeitos. 



TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó senhor dos sentidos, o mundo se regozija ao ouvir Seu nome, e 
assim todos se apegam a Você. Embora os seres perfeitos Lhe ofereçam suas 
respeitosas homenagens, os demônios têm medo, e fogem de um lado para o 
outro. Tudo isto se faz de forma justa. 

SIGNIFICADO 

Após ouvir Krsna falar sobre o desfecho da Batalha de Kuruksetra, Arjuna 
iluminou-se, e como grande devoto e amigo da Suprema Personalidade de Deus, 
disse que tudo o que é feito por Krsna é assaz conveniente. Arjuna confirmou que 
Krsna é o mantenedor e o objeto de adoração dos devotos e o destruidor dos 
indesejáveis. Suas ações trazem o mesmo bem a todos. Nesta altura, Arjuna 
entendeu que, quando a Batalha de Kuruksetra estivesse chegando ao fim, no 
espaço exterior estariam presentes muitos semideuses, siddhas e a intelectualidade 
dos planetas superiores, que observariam a luta porque Krsna estava presente 
nela. Quando Arjuna viu a forma universal do Senhor, os semideuses sentiram 
prazer nisso, mas outros, que eram demônios e ateus, não puderam suportar ver o 
Senhor ser louvado. Com seu medo natural da devastadora forma da Suprema 
Personalidade de Deus, eles fugiram. Arjuna louva o tratamento que Krsna 
dispensa aos devotos e aos ateus. Em todas as ocasiões, o devoto glorifica o 
Senhor porque sabe que tudo o que Ele faz é para o bem de todos. 
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kasmãc ca te na nameran mahãtman 
gariyase brahmano ’py ãdi-kartre 
ananta devesa jagan-nivãsa 
tvam aksaram sad-asat tat param yat 

kasmãt — por que; ca — também; te — a Você; na — não; nameran — deveriam 
oferecer reverências apropriadas; mahã-ãtman — ó grandioso; gariyase — que é 
melhor; brahmanah — do que Brahmã; api — embora; ãdi-kartre — ao criador 
supremo; ananta — ó ilimitado; deva-isa — ó Deus dos deuses ;jagat-nivãsa — ó 
refúgio do Universo; tvam — Você é; aksaram — imperecível; sat-asat — a causa 



e efeito; tatparam — transcendental; yaí— porque. 


TRADUÇÃO 

Ó pessoa grandiosa, maior até mesmo do que Brahmã, Você é o criador 
original. Por que então deveriam eles furtar-se de oferecer-Lhe suas 
respeitosas reverências? Ó ilimitado, Deus dos deuses, refúgio do Universo! 
Você é a fonte invencível, a causa de todas as causas, transcendental a esta 
manifestação material. 


SIGNIFICADO 

Com este oferecimento de reverências, Arjuna dá a entender que Krsna é 
adorável para todos. Ele é onipenetrante e é a Alma de todas as almas. Arjuna se 
dirige a Krsna como mahãtmã, que significa que Ele é deveras magnânimo e 
ilimitado. Ananta indica que não há nada que não esteja coberto pela influência e 
energia do Senhor Supremo, e devesa significa que Ele é o controlador de todos 
os semideuses e está acima de todos eles. Ele é o abrigo de todo o Universo. 
Arjuna também achou apropriado que todas as entidades vivas perfeitas e os 
poderosos semideuses Lhe oferecessem suas respeitosas reverências, porque 
ninguém é maior do que Ele. Arjuna menciona especialmente que Krsna é maior 
do que Brahmã porque Brahmã foi criado por Ele. Brahmã nasce do caule do 
lótus que brota do umbigo de GarbhodakasãyT Visnu, que é uma expansão plenária 
de Krsna; portanto, Brahmã e o Senhor Siva, que nasce de Brahmã, e todos os 
outros semideuses devem oferecer suas respeitosas reverências. Afirma-se no 
Snmad-Bhãgavatam que o Senhor é respeitado pelo Senhor Siva, Brahmã e outros 
semideuses semelhantes. A palavra aksaram é muito significativa, porque esta 
criação material está sujeita à destruição, mas o Senhor está acima desta criação 
material. Ele é a causa de todas as causas, e nesse caso, é superior a todas as 
almas condicionadas que vivem dentro desta natureza material e é superior à 
própria manifestação cósmica material. Ele é, portanto, o grandiosíssimo 
Supremo. 
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tvam adi-devah punisah puranas 



tvam asya visvasya param nidhãnam 
vettãsi vedyarh ca param ca dhãma 
tvayã tatam visvam ananta-rüpa 

tvam — Você; ãdi-devah — o Deus Supremo original; purusah — personalidade; 
purãnah — velha; tvam — Você; asya — deste; visvasya — Universo; param — 
transcendental; nidhãnam — refúgio; vettã — o conhecedor; asi — é; vedyam — 
o cognoscível; ca — e; param — transcendental; ca — e; dhãma — refúgio; tvayã 
— por Você; tatam — penetrado; visvam — o Universo; ananta-rüpa — ó forma 
ilimitada. 


TRADUÇÃO 

Você é a Personalidade de Deus original, o mais velho, o santuário definitivo 
deste mundo cósmico manifestado. Você é o conhecedor de tudo e é tudo o que 
é cognoscível. Você é o refúgio supremo, situado acima dos modos materiais. Ó 
forma ilimitada! Esta manifestação cósmica inteira é penetrada por Você! 

SIGNIFICADO 

Tudo repousa na Suprema Personalidade de Deus; portanto, Ele é o repouso 
último. Nidhãnam quer dizer que tudo, até mesmo a refulgência Brahman, repousa 
na Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Ele é o conhecedor de tudo o que 
acontece neste mundo, e se o conhecimento tem alguma conclusão, Ele é a 
conclusão de todo o conhecimento; portanto, Ele é o conhecido e o cognoscível. 
Ele é o objeto do conhecimento, porque é onipenetrante. Porque é a causa no 
mundo espiritual, Ele é transcendental, e é também a personalidade principal do 
mundo transcendental. 
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vãyur yamo 'gnir vaninah sasãhkah 
prajãpatis tvam prapitãmahas ca 
namo namas te ’stu sahasra-krtvah 
punas ca bhüyo 'pi namo namas te 


vayuh 


ar; yamah — o controlador; agnih — fogo; varunah — água; sasahkah 



— a Lua; prajãpatih — Brahmã; tvam — Você; prapitãmahah — o bisavô; ca — 
também; namah — meus respeitos; namah — novamente meus respeitos; te — a 
Você; astu — que haja; sahasra-krtvah — milhares de vezes; punah ca — e de 
novo; bhüyah — outra vez; api — também; namah — oferecendo meus respeitos; 
namah te — oferecendo meus respeitos a Você. 

TRADUÇÃO 

Você é o ar e o controlador supremo! Você é o fogo, a água e a Lua! Você é 
Brahmã, a primeira criatura viva, e é o bisavô. Portanto, faço questão de 
oferecer-Lhe mil vezes minhas respeitosas reverências, e volto a oferecê-las 
mais e mais vezes. 


SIGNIFICADO 

O Senhor é aqui chamado de ar porque o ar, sendo onipenetrante, é a mais 
importante representação de todos os semideuses. Arjuna também trata Krsna de 
bisavô, porque Ele é o pai de Brahmã, a primeira criatura viva do Universo. 
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namah purastãd atha prsthatas te 
namo stu te sarvata eva sarva 
ananta- v iryãm ita- vikram as tvam 
sarvam samãpnosi tato ’si sarvah 

namah — oferecendo reverências; purastãt — de frente; atha — também; 
prsthatah — de trás; te — a Você; namah astu — ofereço meus respeitos; te — a 
Você; sarvatah — de todos os lados; eva — mesmo; sarva — porque é tudo; 
ananta-virya — potência ilimitada; amita-vikramah — e força ilimitada; tvam — 
Você; sarvam — tudo; samãpnosi — cobre; tatah — portanto; asi — é; sarvah — 
tudo. 


TRADUÇÃO 

Ofereço-Lhe reverências de frente, de trás e de todos os lados! Ó poder 
incomensurável, Você é o Senhor cujo poder não conhece limites! Você é 



onipenetrante e, portanto, Você é tudo! 


SIGNIFICADO 

Arjuna, devido ao êxtase amoroso que sente por seu amigo Krsna, oferece seus 
respeitos de todos os lados. Ele aceita que Krsna é o senhor de todas as potências 
e de todas as façanhas e é muito superior a todos os grandes guerreiros reunidos 
no campo de batalha. O Visnu Purãna (1.9.69) diz: 

yo 'yam tavãgato deva 
samipam devatã-ganah 
sa tvam eva jagat-srastã 
yatah sarva-gato bhavãn 

“Todo aquele que se apresenta diante de Você, mesmo que seja um semideus, é 
criado por Você ó Suprema Personalidade de Deus.” 
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sakheti matvã prasabham yad uktam 
he krsna he yãdava he sakheti 
ajãnatã mahimãnam tavedam 
mayã pramãdãtpranayena vãpi 

yac cãvahãsãrtham asat-krto si 
vihãra-sayyãsana-bhojanesu 
eko ’tha vãpy acyuta tat-samaksam 
tat ksãmaye tvãm aham aprameyam 

sakhã — amigo; iti — assim; matvã — pensando; prasabham — presunçosamente; 
yat — tudo o que; uktam — dito; he krsna — ó Krsna; he yãdava — ó Yãdava; he 
sakhe — ó meu querido amigo; iti — assim; ajãnatã — sem conhecer; mahimãnam 



— glórias; tava — Suas; idam — isto; mayã — por mim; pramãdãt — por tolice; 
pranayena — por amor; vã api — ou; yat — tudo o que; ca — também; avahãsa- 
artham — por brincadeira; asat-krtah — desonrado; asi — foi; vihãra — em 
relaxamento; sayyã — deitado; ãsana — sentado; bhojanesu — ou quando 
comíamos juntos; ekah — sozinhos; atha vã — ou; api — também; acyuta — ó 
infalível; tat-samaksam — entre companheiros; tat — por tudo isso; ksãmaye — 
peço perdão; tvãm — a Você; aliam — eu; aprameyam — imensurável. 

TRADUÇÃO 

Colocando-O na posição de amigo, sem sequer conhecer Suas glórias, dirigi-me 
a Você com as seguintes palavras imprudentes: “Ó Krsna”, “ó Yãdava”, “ó 
meu amigo”. Por favor, perdoe tudo o que eu possa ter feito por loucura ou 
por amor. Quantas vezes O desonrei brincando, enquanto nos descontraíamos, 
deitávamos na mesma cama, sentávamos ou comíamos juntos, às vezes a sós e 
outras vezes diante de muitos amigos. Ó infalível, por favor, perdoe todas essas 
minhas ofensas! 


SIGNIFICADO 

Embora Krsna Se manifeste diante de Arjuna em Sua forma universal, Arjuna 
recorda-se da relação amistosa que cultivava com Krsna e por conseguinte pede 
perdão e solicita a Krsna que o desculpe dos muitos gestos informais que surgem 
em conseqüência da amizade. Ele admite que antes não sabia que Krsna podia 
assumir tal forma universal, embora Krsna a houvesse explicado quando agia 
como seu amigo íntimo. Arjuna não sabia quantas vezes podia ter desonrado 
Krsna, tratando-0 de: “Ó meu amigo”, “ó Krsna”, “ó Yãdava”, etc., sem 
reconhecer Sua opulência. Mas Krsna é tão bom e misericordioso que, apesar 
dessa opulência, Ele tratou Arjuna como amigo. É assim que se dá a 
reciprocidade amorosa transcendental entre o devoto e o Senhor. O 
relacionamento entre a entidade viva e Krsna é algo estabelecido eternamente. 
Não se pode esquecê-lo, como se vê pelo comportamento de Arjuna. Embora 
tenha visto a opulência da forma universal, Arjuna não pôde esquecer sua relação 
amigável com Krsna. 
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pitãsi lokasya carãcarasya 
tvam asya püjyas ca gurur ganyãn 
na tvat-samo ’sty abhyadhikah kuto ’nyo 
loka-traye ’py apratima-prabhãva 

pitã — o pai; asi — Você é; lokasya — de todo o mundo; cara — móvel; acarasya 
— e inerte; tvam — Você é; asya — deste; püjyah — digno de adoração; ca — 
também; guruh — mestre; ganyãn — glorioso; na — nunca; tvat-samah — igual a 
Você; asti — existe; abhyadhikah — maior; kutah — como é possível; anyah — 
outro; loka-traye — nos três sistemas planetários; api — também; apratima- 
prabhãva — ó poder imensurável. 

TRADUÇÃO 

Você é o pai desta manifestação cósmica completa, do móvel e do imóvel. Você 
é o seu líder adorável, o mestre espiritual supremo. Ninguém é maior que 
Você, e tampouco pode alguém ser uno com Você. Como então pode haver 
alguém dentro dos três mundos maior do que Você, ó Senhor de poder 
imensurável? 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus, Krsna, é adorável assim como um pai é 
adorável para seu filho. Ele é o mestre espiritual porque originalmente transmitiu 
a Brahmã as instruções védicas e no presente Ele também está instruindo Arjuna 
sobre o Bhagavad-gltã; por isso, Ele é o mestre espiritual original e todo mestre 
espiritual genuíno da atualidade deve provir da corrente de sucessão discipular 
que começou com Krsna. Quem não é um representante de Krsna não pode 
tornar-se um preceptor ou um mestre espiritual versado no assunto transcendental. 

O Senhor está recebendo reverências em todos os aspectos. Sua grandeza é 
imensurável. Ninguém pode ser maior do que a Suprema Personalidade de Deus, 
Krsna, porque, dentro de qualquer manifestação, espiritual ou material, ninguém é 
igual ou superior a Ele. Todos estão abaixo dEle e ninguém pode excedê-10. 
Afirma-se isto no Svetãsvatara Upanisad (6.8): 

na tasya kãryarh karanam ca vidyate 
na tat-samas cãbhyadhikas ca drsyate 

Tal qual um homem comum, o Supremo Senhor Krsna tem sentidos e corpo, mas 
para Ele não há diferença entre Seus sentidos, Seu corpo, Sua mente e Ele 
próprio. Pessoas tolas que não O conhecem com perfeição dizem que Krsna é 



diferente de Sua alma, mente, coração e tudo o mais. Krsna é absoluto; por isso, 
Suas atividades e potências são supremas. Também se declara que, embora não 
tenha sentidos como os nossos, Ele pode executar todas as atividades sensórias; 
portanto, Seus sentidos não são nem imperfeitos nem limitados. Ninguém pode ser 
maior do que Ele, ninguém pode ser igual a Ele, e todos são inferiores a Ele. 

O conhecimento, força e atividades da Suprema Personalidade são todos 
transcendentais. Como se afirma no Bhagavad-gitã (4.9): 

janma karma ca me divyam 
evam yo vetti tattvatah 
tyaktvã deham punar janma 
naiti mãm eti so 'rjuna 

Todo aquele que conheça o corpo, as atividades e a perfeição transcendentais de 
Krsna, após abandonar o corpo, retorna para Ele e não volta a este mundo 
miserável. Portanto, deve-se saber que as atividades de Krsna são diferentes das 
outras. O melhor procedimento é seguir os princípios estabelecidos por Krsna; isto 
nos fará perfeitos. Também se declara que não há ninguém que seja senhor de 
Krsna; todos são Seus servos. O Caitanya-caritãmrta {Adi 5.142) confirma que 
ekale isvara krsna, ãra saba bhrtya : só Krsna é Deus, e todos os demais são Seus 
servos. Todos se submetem à Sua ordem e não há ninguém que possa impugná-la. 
Estando sob Sua superintendência, todos agem conforme Sua direção. Como 
afirma o Brahma-samhitã, Ele é a causa de todas as causas. 
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tasmãt pranamya pranidhãya kãyarh 
prasãdaye tvãm aham isam idyam 
pite va putrasya sakheva sakhyuh 
priyah priyãyãrhasi deva sodhum 

tasmãt — portanto; pranamya — oferecendo reverências; pranidhãya — 
prostrando; kãyam — o corpo; prasãdaye — para pedir misericórdia; tvãm — a 
Você; aham — eu; isam — ao Senhor Supremo; Tdyam — adorável; pitã iva — 
como um pai; putrasya — como filho; sakhã iva — como um amigo; sakhyuh — 
com o amigo; priyah — um amante; priyãyãh — com a mais amada; arhasi — 



Você deve; deva — meu Senhor; sodhum — tolerar. 


TRADUÇÃO 

Você é o Senhor Supremo, digno de adoração por todos os seres vivos. Então, 
eu me prostro para Lhe oferecer minhas respeitosas reverências e pedir Sua 
misericórdia. Assim como o pai tolera a insolência de seu filho, ou um amigo 
tolera a impertinência do amigo, ou uma esposa tolera a familiaridade de seu 
parceiro, por favor, tolere qualquer injustiça que eu acaso tenha cometido 
contra Você. 


SIGNIFICADO 

Os devotos de Krsna cultivam vários tipos de relacionamento com Krsna; alguém 
pode tratar Krsna como um filho ou pode tratar Krsna como um marido, e há o 
devoto que O estima como amigo ou como seu senhor. Krsna e Arjuna 
relacionam-se em amizade. Assim como o pai tolera, ou o marido ou o amo 
toleram, do mesmo modo, Krsna tolera. 
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adrsta-pürvam hrsito 'smi drstvã 
bhayena ca pravyathitam mano me 
tad eva me darsaya deva rüpam 
prasida devesa jagan-nivãsa 

adrsta-pürvam — nunca vista antes; hrsitah — contente; asmi — estou; drstvã — 
vendo; bhayena — pelo medo; ca — também; pravyathitam — perturbado; manah 
— mente; me — minha; tat — essa; eva — decerto; me — a mim; darsaya — 
mostre; deva — ó Senhor; rüpam — a forma; prasTda — apenas seja 
misericordioso; deva-Tsa — ó Senhor dos senhores; jagat-nivãsa — ó refúgio do 
Universo. 


TRADUÇÃO 

Após ver esta forma universal que jamais havia visto, sinto-me satisfeito, mas 
ao mesmo tempo, minha mente está perturbada pelo medo. Por isso, por 



favor, conceda-me Sua graça e revele novamente Sua forma como a 
Personalidade de Deus, ó Senhor dos senhores, ó morada do Universo. 


SIGNIFICADO 

Arjuna está sempre em confidência com Krsna porque ele é um amigo muito 
querido, e assim como um amigo querido fica contente com a opulência de seu 
amigo, Arjuna está muito feliz de ver que seu amigo Krsna é a Suprema 
Personalidade de Deus e pode mostrar uma forma universal tão maravilhosa. Mas 
ao mesmo tempo, depois de ver essa forma universal, ele está com medo de ter 
cometido muitas ofensas a Krsna, devido à sua amizade imaculada. Assim, sua 
mente está perturbada pelo medo, embora não houvesse motivo para o temor. 
Arjuna, portanto, pede a Krsna que mostre Sua forma de Nãrãyana, uma vez que 
Ele pode assumir qualquer forma. Esta forma universal é material e temporária, 
assim como o mundo material é temporário. Mas nos planetas Vaikuntha Ele tem a 
Sua forma transcendental de Nãrãyana de quatro braços. Há inúmeros planetas 
no céu espiritual, e em cada um deles Krsna está presente por meio de Suas 
manifestações plenárias que recebem diferentes nomes. Assim, Arjuna desejava 
ver uma das formas manifestadas nos planetas Vaikuntha. É claro que em todos os 
planetas Vaikuntha a forma de Nãrãyana tem quatro braços, mas em cada planeta 
as quatro mãos seguram diferentes arranjos dos símbolos — o búzio, a maça, o 
lótus e o disco. Conforme a distribuição desses artigos em cada mão, os 
Nãrãyanas recebem diferentes nomes. Todas essas formas são unas com Krsna; 
por isso, Arjuna pede para ver este Seu aspecto possuidor de quatro braços. 
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kintinam gadinam cakra-hastam 
icchãmi tvãrh drastum aham tathaiva 
tenaiva rüpena catur-bhujena 
sahasra-bãho bhava visva-mürte 

kintinam — com elmo; gadinam — com maça; cakra-hastam — disco na mão; 
icchãmi — almejo; tvãm — Você; drastum — ver; aham — eu; tathã eva — nesta 
posição; tena eva — nesta; rüpena — forma; catuh-bhujena — de quatro braços; 
sahasra-bãho — ó pessoa de mil braços; bhava — apenas torne-Se; visva-mürte 



— ó forma universal. 


TRADUÇÃO 

Ó forma universal, ó Senhor de mil braços, desejo vê-lO em Sua forma de 
quatro braços, com elmo na cabeça e com maça, disco, búzio e flor de lótus 
em Suas mãos. Anseio por ver Você nesta forma. 

SIGNIFICADO 

No Brahma-samhitã (5.39), afirma-se que rãmãdi-mürtisu kalã-niyamena tisthan : 
o Senhor Se apresenta eternamente em centenas e milhares de formas, e as 
principais são as de Rãma, Nrsimha, Nãrãyana, etc. Há inúmeras formas, mas 
Arjuna sabia que Krsna é a Personalidade de Deus original que havia assumido 
Sua forma universal temporária. Ele agora pede para ver a forma de Nãrãyana, 
uma forma espiritual. Este verso estabelece categoricamente a declaração 
contida no Snmad-Bhãgavatam segundo a qual Krsna é a Personalidade de Deus 
original e todos os outros aspectos originam-se dEle. Ele não é diferente de Suas 
expansões plenárias, e em qualquer uma de Suas formas inumeráveis Ele é Deus. 
Em todas essas formas Ele tem o frescor de um jovem. Esta é a característica 
inerente da Suprema Personalidade de Deus. Quem conhece Krsna livra-se de 
imediato de toda a contaminação do mundo material. 
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srl-bhagavãn uvãca 
mayãprasannena tavãrjunedam 
rüpam param darsitam ãtma-yogãt 
tejo-mayam visvam anantam ãdyam 
yan me tvad anyena na drsta-pürvam 

sn-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; mayã — por 
Mim; prasannena — alegremente; tava — a você; arjuna — ó Arjuna; idam — 
esta; rüpam — forma; param — transcendental; darsitam — mostrada; ãtma-yogãt 
— por Minha potência interna; tejah-mayam — plena de refulgência; visvam — o 



Universo inteiro; anantam — ilimitado; adyam — original; yat — aquilo que; me 
— Meu; tvat anyena — além de você; na drsta-pürvam — ninguém viu antes. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Meu querido Arjuna, com prazer lhe 
mostrei, através de Minha potência interna, esta forma universal suprema 
dentro do mundo material. Antes de você, ninguém jamais viu esta forma 
primordial, ilimitada e plena de refulgência deslumbrante. 

SIGNIFICADO 

Arjuna queria ver a forma universal do Senhor Supremo, então o Senhor Krsna, 
por Sua misericórdia para com Seu devoto Arjuna, mostrou Sua forma universal, 
plena de refulgência e opulência. Esta forma era ofuscante como o Sol, e seus 
vários rostos mudavam rapidamente. Krsna mostrou esta forma só para satisfazer 
o desejo de Seu amigo Arjuna. Krsna manifestou esta forma através de Sua 
potência interna, que é inconcebível através da especulação humana. Antes de 
Arjuna, ninguém tinha visto esta forma universal do Senhor, mas por ter sido 
mostrada a Arjuna, outros devotos nos planetas celestiais e em outros planetas no 
espaço exterior também puderam vê-la. Eles não a haviam visto antes e, por 
causa de Arjuna, eles conseguiram vê-la. Em outras palavras, pela misericórdia 
de Krsna todos os devotos discipulares do Senhor puderam ver a forma universal 
que foi mostrada a Arjuna. Há quem comente que esta forma também foi 
mostrada a Duryodhana quando Krsna foi ter com ele para negociar a paz. 
Infelizmente, Duryodhana não aceitou a oferta de paz, mas naquela ocasião 
Krsna manifestou algumas de Suas formas universais. Porém, aquelas formas 
foram diferentes desta mostrada a Arjuna. Afírma-se claramente aqui que 
ninguém jamais vira esta forma antes. 
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na veda-yajnãdhyayanair na dãnair 
na ca kriyãbhir na tapobhir ugraih 
evam-rüpah sakya aham nr-loke 
drastum tvad anyena kum-pravira 



na — nunca; veda-yajha — por sacrifício; adhyayanaih — ou estudo védico; na 

— nunca; dãnaih — por caridade; na — nunca; ca — também; kriyãbhih — por 
atividades piedosas; na — nunca; tapobhih — por penitências sérias; ugraih — 
rigorosas; evam-rüpah — sob esta forma; sakyah — posso; aliam — Eu; nr-loke 

— neste mundo material; drastum — ser visto; tvat — além de você; anyena — 
por outro; kuru-pravlra — ó melhor entre os guerreiros Kurus. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor dos guerreiros Kurus, antes de você, ninguém jamais vira esta 
Minha forma universal, pois nem através do estudo dos Vedas, da execução de 
sacrifícios, da caridade, de atividades piedosas ou de rigorosas penitências, 
posso Eu ser visto nesta forma no mundo material. 

SIGNIFICADO 

Deve-se entender com clareza a visão divina neste contexto. Quem pode ter visão 
divina? Divino significa que vem de Deus. Anão ser que a pessoa atinja a posição 
de divindade, como um semideus, ela não poderá ter visão divina. E o que é um 
semideus? Declara-se nas escrituras védicas que aqueles que são devotos do 
Senhor Visnu são semideuses ( visnu-bhaktãh smrtã devãh). Aqueles que são ateus, 
isto é, que não acreditam em Visnu, ou que reconhecem como o Supremo apenas 
a parte impessoal de Krsna, não podem ter visão divina. Não é possível depreciar 
Krsna e ao mesmo tempo ter visão divina. Ninguém pode ter visão divina sem se 
tornar divino. Em outras palavras, aqueles que têm visão divina também podem 
ver como Arjuna. 

O Bhagavad-gTtã descreve a forma universal. Apesar de que antes de Arjuna 
ninguém conhecesse tal descrição, agora, após este episódio, pode-se ter uma 
idéia da visva-rüpa. Aqueles que são de fato divinos podem ver a forma universal 
do Senhor. Mas não pode ser divino quem não é um devoto puro de Krsna. 
Entretanto, os devotos, que realmente estão na natureza divina e têm visão divina, 
não estão muito interessados em ver a forma universal do Senhor. Como se 
descreveu no verso anterior, Arjuna desejava ver Visnu, a forma em que o Senhor 
Krsna apresenta-Se com quatro braços, e ele estava mesmo com medo da forma 
universal. 

Neste verso há algumas palavras importantes, tais como veda-yajnã- 
dhyayanaih, que se referem a estudar a literatura védica e a aprender as 
regulações sacrifícatórias. Veda refere-se a todos os vários textos védicos, tais 
como os quatro Vedas ( Rg , Yajur, Sãma e Atharva) e os dezoito Purãnas, os 
Upanisads e o Vedãnta-sütra. Podemos estudá-los em casa ou em qualquer outro 
lugar. De modo semelhante, para quem quer estudar o método de sacrifício, há os 
sütras — Kalpa-sütras e MTmãmsã-sütras. Dãnaih refere-se à caridade que é 



oferecida às pessoas merecedoras, tais como aqueles que se ocupam no serviço 
transcendental amoroso ao Senhor— os brãhmanas e os vaisnavas. Da mesma 
forma, “atividades piedosas” referem-se ao agni-hotra e aos deveres prescritos 
das diferentes castas. E a aceitação voluntária de algumas inconveniências físicas 
chama-se tapasya. Assim, a pessoa pode executar tudo isso — pode aceitar 
penitências corpóreas, fazer caridade, estudar os Vedas, etc. — mas se não for 
um devoto como Arjuna, não lhe será possível ver esta forma universal. Aqueles 
que são impersonalistas também imaginam que estão vendo a forma universal do 
Senhor, mas o Bhagavad-gTtã nos ensina que os impe rsona listas não são devotos. 
Por isso, eles são incapazes de ver a forma universal do Senhor. 

Há muitas pessoas que inventam encarnações. Elas falsamente estabelecem 
que um ser humano comum é uma encarnação, mas isso é mera tolice. Devemos 
seguir os princípios do Bhagavad-gTtã, caso contrário não há possibilidade de 
atingir conhecimento espiritual perfeito. Embora o Bhagavad-gTtã seja 
considerado um estudo preliminar da ciência de Deus, mesmo assim ele é tão 
perfeito que nos capacita a obter um discernimento exato. Os seguidores de uma 
pseudo-encarnação talvez digam que eles também viram a encarnação 
transcendental de Deus, a forma universal, mas isto é descabido, porque aqui se 
afirma claramente que a não ser que se torne um devoto de Krsna, não se pode 
ver a forma universal de Deus. Logo, devemos antes de mais nada tornarmo-nos 
devotos puros de Krsna; só então será possível dizer que poderemos contar sobre 
a forma universal de acordo com o que vimos. O devoto de Krsna não pode 
aceitar encarnações falsas ou seguidores de encarnações falsas. 
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mã te vyathã mã ca vimüdha-bhãvo 
drstvã rüpam ghoram Tdrh mamedam 
vyapeta-bhTh pnta-manãh punas tvam 
tad evame rüpam idam prapasya 

mã — que não haja; te — para você; vyathã — problema; mã — que não haja; ca 
— também; vimüdha-bhãvah — confusão; drstvã — vendo; rüpam — forma; 
ghoram — terrífica; Tdrk — como ela é; mama — Minha; idam — esta; vyapeta- 
bhTh — livre de todo o medo; pnta-manãh — com a mente satisfeita; punah — de 



novo; tvam — você; tat — essa; eva — assim; me — Minha; rüpam — forma; 
idam — esta; prapasya — apenas veja. 

TRADUÇÃO 

Você ficou perturbado e confuso ao ver este Meu aspecto horripilante. Agora 
basta. Meu devoto, volte a livrar-se de toda a perturbação. Com a mente 
tranqüila você pode então ver a forma que deseja. 

SIGNIFICADO 

No início do Bhagavad-gM, Arjuna estava receoso de matar Bhlsma e Drona, 
seus adoráveis avô e mestre. Mas Krsna disse que ele não precisava ficar com 
medo de matar seu avô. Quando os filhos de Dhrtarãstra tentaram despir 
DraupadT na assembléia dos Kurus, Bhlsma e Drona ficaram calados, e essa sua 
negligência do dever foi suficiente para que eles pudessem ser mortos. Krsna 
mostrou a Arjuna Sua forma universal apenas para que ele soubesse que aquelas 
pessoas que realizaram tantas atividades ilegais já estavam mortas. Esta cena foi 
mostrada a Arjuna porque os devotos são sempre pacíficos e não podem executar 
ações tão horríveis. Ficou evidente qual foi o propósito pelo qual Krsna 
manifestou a forma universal; agora Arjuna queria ver a forma de quatro braços, 
e Krsna mostrou-a. O devoto não está muito interessado na forma universal, 
porque ela não possibilita a reciprocidade de sentimentos amorosos. O devoto 
quer oferecer seus respeitosos sentimentos de adoração ou quer ver a forma de 
Krsna, a forma de duas mãos, para poder prestar serviço amoroso à Suprema 
Personalidade de Deus. 
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sanjaya uvãca 

ity arjunam vãsudevas tathoktvã 
svakam rüpam darsayãm ãsa bhüyah 
ãsvãsayãm ãsa ca bhltam enam 
bhütvãpunah saumya-vapur mahãtmã 



sanjayah uvãca — Sanjaya disse; iti — assim; arjunam — a Arjuna; vãsudevah — 
Krsna; tathã — dessa maneira; uktvã — falando; svakam — Sua própria; rüpam 
— forma; darsayãm ãsa — mostrou; bhüyah — de novo; ãsvãsayãm ãsa — 
encorajou; ca — também; bhitam — amedrontado; enam — a ele; bhütvã — 
tornando-Se; punah — novamente; saumya-vapuh — a bela forma; mahãtmã — o 
grandioso. 


TRADUÇÃO 

Sanjaya disse a Dhrtarãstra: A Suprema Personalidade de Deus, Krsna, tendo 
falado essas palavras a Arjuna, manifestou Sua verdadeira forma de quatro 
braços e por fim mostrou Sua forma de dois braços, encorajando assim o 
amedrontado Arjuna. 


SIGNIFICADO 

Ao aparecer como filho de Vasudeva e DevakT, em primeiro lugar Krsna Se 
mostrou como o Nãrãyana de quatro braços, mas quando Seus pais Lhe pediram, 
Ele assumiu a aparência de uma criança comum. De modo semelhante, Krsna 
sabia que Arjuna não tinha interesse em ver a forma de quatro mãos, mas como 
ele pediu para vê-la, Krsna voltou a mostrar-lhe esta forma e depois Se 
manifestou sob Sua forma de duas mãos. A palavra saumya-vapuh é muito 
significativa. Saumya-vapuh é uma forma belíssima, e é conhecida como a forma 
mais bela. Quando Krsna estava presente, todos ficaram simplesmente atraídos à 
Sua forma, e por ser o diretor do Universo, Ele logo aboliu o medo de Seu devoto 
Arjuna e voltou a lhe mostrar Sua bela forma de Krsna. No Brahma-samhitã 
(5.38), declara-se que premãhjana-cchurita-bhakti-vilocanena: só a pessoa cujos 
olhos estão untados com o unguento do amor pode ver a bela forma de SrT Krsna. 
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arjuna uvãca 

drstvedam mãnusam rüpam 
tava saumyam janãrdana 
idãriím asmi samvrttah 
sa-cetãh prakrtim gatah 


arjunah uvãca — Arjuna disse; drstva — vendo; idam — esta; manusam — 



humana; rüpam — forma; tava — Sua; saumyam — muito bela; janãrdana — ó 
castigador dos inimigos; idãnim — agora; asmi — estou; samvrttah — 
estabelecido; sa-cetãh — em minha consciência; prakrtim — à minha própria 
natureza; gatah — retornei. 


TRADUÇÃO 

Ao ver Krsna em Sua forma original, Arjuna, então, disse: Ó Janãrdana, 
agora que vejo esta forma aparentemente humana, de uma beleza sem par, 
minha mente está tranqüila e reassumi minha natureza original. 

SIGNIFICADO 

Aqui, as palavras mãnusam rüpam indicam com clareza que originalmente a 
Suprema Personalidade de Deus tem duas mãos. E também se demonstra que 
aqueles que zombam de Krsna como se Ele fosse uma pessoa comum, ignoram 
Sua natureza divina. Se Krsna fosse um ser humano comum, como então Lhe 
seria possível mostrar a forma universal e depois mostrar a forma de Nãrãyana de 
quatro braços? Assim, afirma-se mui claramente no Bhagavad-gitã que aquele 
que pensa que Krsna é uma pessoa comum e que desencaminha o leitor, dizendo 
que é o Brahman impessoal dentro de Krsna que fala, comete a maior das 
injustiças. É um fato verdadeiro que Krsna mostrou Sua forma universal e Sua 
forma de Visnu de quatro braços. Logo, como pode ser Ele um ser humano 
comum? O devoto puro não se deixa confundir por aqueles que deturpam o 
sentido do Bhagavad-gitã , pois ele entende do assunto. Os versos originais do 
Bhagavad-gitã são tão claros como o sol; eles não precisam da luz artificial dos 
comentadores tolos. 
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sri-bhagavãn uvãca 
su-durdarsam idam rüpam 
drstavãn asiyan mama 
de vã apy asya rüpasya 
nityam darsana-kãhksinah 

sri-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; su-durdarsam — 
muito difícil de ver; idam — esta; rüpam — forma; drstavãn asi — como você viu; 



yat — a qual; mama — Minha; devãh — os semideuses; api — também; asya — 
esta; rüpasya — forma; nityam — eternamente; darsana-kãhksinah — desejando 
ver. 


TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Meu querido Arjuna, esta Minha 
forma que você agora vê, é muito difícil de contemplar. Até mesmo os 
semideuses sempre buscam a oportunidade de ver esta forma, que é tão 
querida. 


SIGNIFICADO 

No verso quarenta e oito deste capítulo, o Senhor Krsna parou de mostrar Sua 
forma universal e informou a Arjuna que não é por meio de muitas atividades 
piedosas, sacrifícios, etc., que alguém conseguirá ver esta forma. Agora, usa-se 
aqui a palavra su-durdarsam, indicando que a forma em que Krsna tem dois 
braços é ainda mais confidencial. Talvez alguém seja capaz de ver a forma 
universal de Krsna, dando um leve toque de serviço devocional a várias 
atividades, tais como penitências, estudo védico e especulação filosófica. Talvez 
seje possível, mas não se pode ver sem um pouco de bhakti, como já foi explicado. 
Ainda mais, além dessa forma universal, a forma em que Krsna tem duas mãos, é 
bem mais difícil de ser vista, mesmo por semideuses como Brahmã e o Senhor 
Siva. Eles desejam vê-10, e temos evidência no Srimad-Bhãgavatam de que, 
quando se supunha que Ele estava no ventre de Sua mãe, DevakT, todos os 
semideuses celestiais vieram ver este prodígio, Krsna, e ofereceram belas 
orações ao Senhor, embora naquela ocasião Ele não lhes fosse visível. Assim, eles 
aguardaram para vê-10. Um tolo talvez zombe dEle, considerando-0 uma pessoa 
comum, e talvez ofereça respeitos não a Ele, mas ao “algo” impessoal dentro 
dEle, mas todas estas atitudes são absurdas. De fato, semideuses como Brahmã e 
Siva desejam ver Krsna em Sua forma de dois braços. 

No Bhagavad-gitã (9.11), também se confirma que avajãnanti mãth müdhã 
mãnusim tanum ãsritam : Ele não é visível aos tolos que O ridicularizam. O corpo 
de Krsna, como se corrobora no Brahma-samhitã e é confirmado pelo próprio 
Krsna no Bhagavad-gitã, é inteiramente espiritual e pleno de bem-aventurança e 
eternidade. Seu corpo nunca é como um corpo material. Mas Krsna é um 
verdadeiro problema, para alguns que O estudam lendo o Bhagavad-gitã ou 
escrituras védicas semelhantes. Para alguém que utiliza um processo material, 
Krsna é considerado uma grande personalidade histórica e um filósofo muito 
erudito, mas Ele é um homem comum, e embora fosse tão poderoso, Ele teve de 
aceitar um corpo material. Em última análise, eles acham que a Verdade Absoluta 
é impessoal; por isso, eles pensam que, a partir de Seu aspecto impessoal, Krsna 



assumiu um aspecto pessoal vinculado à natureza material. Esta é uma estimativa 
material do Senhor Supremo. A outra avaliação é especulativa. Aqueles que 
buscam conhecimento também especulam sobre Krsna e consideram-nO menos 
importante do que a forma universal do Supremo. Assim, alguns pensam que a 
forma universal que Krsna manifestou a Arjuna é mais importante do que Sua 
forma pessoal. De acordo com eles, a forma pessoal do Supremo é algo 
imaginário. Eles acreditam que, em última análise, a Verdade Absoluta não é uma 
pessoa. Mas o Quarto Capítulo do Bhagavad-gitã descreve o processo 
transcendental, ou seja, ouvir o que as autoridades falam sobre Krsna. Este é o 
verdadeiro processo védico, e aqueles que de fato estão na linha védica ouvem o 
que a autoridade fala sobre Krsna. Por ouvir repetidamente sobre Ele, Krsna Se 
torna querido. Como comentamos várias vezes, Krsna Se cobre com Sua potência 
yoga-mãyã. Nem todo mundo pode vê-10 e tampouco Ele Se revela a qualquer 
um. Ele só pode ser visto pela pessoa a quem Ele Se revela. A literatura védica 
confirma isto; a alma rendida pode realmente compreender a Verdade Absoluta. 
O transcendentalista, por meio de contínua consciência de Krsna e por meio do 
serviço devocional a Krsna, desenvolve olhos espirituais e pode ver Krsna por 
revelação. Tal revelação não é possível nem mesmo para os semideuses; portanto, 
até os semideuses têm dificuldade em compreender Krsna, e os semideuses 
avançados sempre ficam com a esperança de ver Krsna manifesto sob Sua forma 
de duas mãos. Conclui-se que, embora ver a forma universal de Krsna seja muito, 
muito difícil e não seja possível para qualquer um, é ainda mais difícil 
compreender Sua forma pessoal como Syãmasundara. 
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nãham vedair na tapasã 
na dãnena na cejyayã 
sakya evam-vidho drastum 
drstavãn asi mãm yathã 

na — nunca; aham — Eu; vedaih — pelo estudo dos Vedas; na — nunca; tapasã 

— por sérias penitências; na — nunca; dãnena — pela caridade; na — nunca; ca 

— também; ijyayã — pela adoração; sakyah — é possível; evam-vidhah — dessa 
maneira; drastum — ver; drstavãn — vendo; asi — está; mãm — a Mim; yathã — 
como . 


TRADUÇÃO 



A forma que você vê com seus olhos transcendentais não pode ser 
compreendida através do simples estudo dos Vedas, nem por submeter-se a 
sérias penitências, nem por fazer caridade, nem por prestar adoração. Não é 
por esses meios que alguém pode ver-Me como sou. 

SIGNIFICADO 

Krsna apareceu primeiro diante de Seus pais DevakT e Vasudeva com uma forma 
de quatro mãos, e então Se transformou na forma de duas mãos. Este mistério é 
muito difícil de ser compreendido por aqueles que são ateus ou que estão 
desprovidos de serviço devocional. Os eruditos que só estudam a literatura védica 
em busca de um conhecimento gramatical ou meras qualificações acadêmicas, 
não conseguem entender Krsna. Nem pode Ele ser entendido por pessoas que 
formalmente vão ao templo para oferecer adoração. Elas cumprem sua visita, 
mas não podem compreender Krsna como Ele é. Krsna só pode ser compreendido 
pelo caminho do serviço devocional, como Ele próprio explica no verso seguinte. 
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bhaktyã tv ananyayã sakya 
aham evam-vidho 'rjuna 
jfiãtum drastum ca tattvena 
pravestum ca paran-tapa 

bhaktyã — pelo serviço devocional; tu — mas; ananyayã — sem estar misturado 
com atividades fruitivas ou conhecimento especulativo; sakyah — possível; aham 
— Eu; evam-vidhah — dessa forma; arjuna — ó Arjuna; jfiãtum — conhecer; 
drastum — ver; ca — e; tattvena — de fato; pravestum — entrar em; ca — 
também; parantapa — ó conquistador dos inimigos. 

TRADUÇÃO 

Meu querido Arjuna, só pelo serviço devocional indiviso é possível 
compreender-Me como Eu sou, aqui diante de você, podendo ser visto 
diretamente. Somente dessa maneira você pode ingressar nos mistérios da 
compreensão acerca de Mim. 


SIGNIFICADO 



Krsna pode ser compreendido somente pelo processo do serviço devocional 
indiviso. Ele explica isso explicitamente neste verso para que comentadores 
desautorizados, que tentam compreender o Bhagavad-gitã através do processo 
especulativo, saibam que estão apenas perdendo seu tempo. Ninguém pode 
compreender Krsna como Ele é ou como Ele veio de Seus pais numa forma de 
quatro mãos, e em seguida transformou-Se numa forma de duas mãos. Estes 
fenômenos são muito difíceis de ser compreendidos por meio do estudo dos Vedas 
ou através da especulação filosófica. Por isso, aqui se afirma claramente que 
ninguém pode vê-10 ou ter acesso à compreensão destes assuntos. Todavia, 
aqueles que são estudantes muito experientes na literatura védica podem, através 
desta literatura, adquirir muitos conhecimentos sobre Ele. Há tantas regras e 
regulações, e se alguém tem algum interesse em compreender Krsna, deve seguir 
os princípios reguladores descritos na literatura autorizada. Podem-se executar 
penitências de acordo com esses princípios. Por exemplo, para se submeter a 
penitências sérias, pode-se observar jejum em Janmãstaml, o dia em que Krsna 
apareceu, e nos dois dias de EkãdasT (o décimo primeiro dia depois da lua nova e 
o décimo primeiro dia depois da lua cheia). Quanto à caridade, é evidente que se 
deve dar caridade aos devotos de Krsna que se ocupam no Seu serviço 
devocional, para disseminar a filosofia de Krsna, ou a consciência de Krsna, por 
todo o mundo. A consciência de Krsna é uma bênção para a humanidade. O 
Senhor Caitanya foi apreciado por Rüpa Gosvãml como o homem mais 
munificentemente caridoso, porque distribuiu liberalmente o amor por Krsna, que 
é muito difícil de se conseguir. Logo, se alguém dá alguma quantia de seu dinheiro 
aos devotos envolvidos na distribuição da consciência de Krsna, essa caridade, 
feita para que se difunda a consciência de Krsna, é a maior caridade do mundo. E 
se alguém adora conforme as regras de um templo (nos templos da índia, há 
sempre uma imagem, em geral de Visnu ou de Krsna), recebe uma oportunidade 
de progredir, oferecendo adoração e respeito à Suprema Personalidade de Deus. 
Para os principiantes no serviço devocional ao Senhor, a adoração no templo é 
essencial, e a literatura védica confirma isto (Svetãsvatara Upanisad 6.23): 

yasya deve parã bhaktir 
yathã deve tathã gurau 
tasyaite kathitã hy arthãh 
prakãsante mahãtmanah 

Alguém que tem devoção inabalável ao Senhor Supremo e é dirigido pelo mestre 
espiritual, no qual ele tem a mesma fé inabalável, pode ver a Suprema 
Personalidade de Deus por revelação. Ninguém pode entender Krsna através da 
especulação mental. Quem não recebe treinamento pessoal sob a orientação de 
um mestre espiritual autêntico não pode nem mesmo começar a entender Krsna. 
Emprega-se aqui especificamente a palavra tu para indicar que nenhum outro 



processo pode ser usado, pode ser recomendado, ou pode ser bem-sucedido para 
se compreender Krsna. 

As formas pessoais de Krsna, a forma de dois braços e a de quatro braços, 
são descritas como su-durdarsam , muito difíceis de serem vistas. Elas são 
inteiramente diferentes da forma universal temporária mostrada a Arjuna. A 
forma de Nãrãyana, que tem quatro braços, e a forma de Krsna, com dois braços, 
são eternas e transcendentais, ao passo que a forma universal manifestada a 
Arjuna é temporária. As palavras tvad angena na drsta-pürvam (texto 47) 
declaram que, antes de Anjuna, ninguém havia visto aquela forma universal. Ela 
também sugere que não havia necessidade de mostrá-la aos devotos. Krsna exibiu 
esta forma a pedido de Arjuna para que no futuro, quando alguém se apresentasse 
como encarnação de Deus, as pessoas pudessem pedir-lhe para ver sua forma 
universal. 

A palavra na, usada repetidas vezes no verso anterior, indica que ninguém 
deve ficar muito orgulhoso de certas credenciais, tais como uma educação 
acadêmica em literatura védica. Deve-se adotar o serviço devocional a Krsna. Só 
então pode alguém tentar escrever comentários sobre o Bhagavad-gitã. 

Krsna muda da forma universal para a forma de Nãrãyana, que tem quatro 
braços, e depois para a Sua própria forma natural que possui dois braços. Isto 
indica que as formas de quatro braços e as outras formas mencionadas na 
literatura védica são todas emanações de Krsna, que originalmente tem dois 
braços. Ele é a origem de todas as emanações. Se Krsna é distinto até mesmo 
dessas formas, que dizer então da concepção impessoal? Quanto às formas em 
que Krsna apresenta quatro braços, afirma-se claramente que mesmo a forma de 
quatro braços mais parecida com Krsna (que é Mahã-Visnu, deitado no oceano 
cósmico e que com Sua respiração exala e inala inumeráveis universos) é também 
Sua expansão. Como se afirma no Bmhma-samhitã (5.48): 

yasyaika-nisvasita-kãlam athãvalambya 
jivanti loma-vila-jã jagad-anda-nãthãh 
visnur mahãn sa ihayasya kalã-viseso 
govindam ãdi-purusam tam aham bhajãmi 

“O Mahã-Visnu, no qual todos os inúmeros universos entram e do qual eles tornam 
a sair através do Seu simples processo respiratório, é uma expansão plenária de 
Krsna. Por isso, adoro Govinda, Krsna, a causa de todas as causas.” Portanto, 
deve-se definitivamente adorar a forma pessoal de Krsna como a Suprema 
Personalidade de Deus que tem bem-aventurança e conhecimento eternos. Ele é a 
fonte de todas as formas de Visnu, a fonte de todas as formas de encarnações e a 
Suprema Personalidade original, como se confirma no Bhagavad-gitã. 

Na literatura védica ( Gopãla-tãpani Upanisad 1.1), aparece a seguinte 
afirmação: 



sac-cid-ãnanda-rüpãya 
krsnãyãklista-kãrine 
namo vedãnta-vedyãya 
gurave buddhi-sãksine 

“Ofereço minhas respeitosas reverências a Krsna, que tem uma forma 
transcendental de bem-aventurança, eternidade e conhecimento. Ofereço- Lhe 
meus respeitos, porque compreendê-10 significa compreender os Vedas e Ele é, 
portanto, o mestre espiritual supremo.” Depois se diz que krsno vai paramam 
daivatam: “Krsna é a Suprema Personalidade de Deus”. (Gopãla-tãpanl 1.3) Eko 
vasl sarva-gah krsna Idyah: “Krsna é a Suprema Personalidade de Deus e Ele é 
adorável”. Eko ’pi san bahudhã yo ’vabhãti : “Krsna é um só, mas Ele Se 
manifesta em formas ilimitadas e expande-Se em muitas encarnações”. {Gopãla- 
tãpani 1.21) 

O Brahma-samhitã (5.1) diz: 

Isvarah paramah krsnah 
sac-cid-ãnanda-vigrahah 
anãdir ãdir govindah 
sarva-kãrana-kãranam 

“A Suprema Personalidade de Deus é Krsna, que tem um corpo de eternidade, 
conhecimento e bem-aventurança. Ele não tem começo, pois Ele é o começo de 
tudo. Ele é a causa de todas as causas.” 

Em outra passagem, está dito que yatrãvatlrnam krsnãkhyam param brahma 
narãkrtv. “A Suprema Verdade Absoluta é uma pessoa, Seu nome é Krsna, e Ele 
às vezes desce a esta Terra”. De modo semelhante, no Srlmad-Bhãgavatam 
encontramos descrição de todas as espécies de encarnações da Suprema 
Personalidade de Deus, e nesta lista também aparece o nome de Krsna. Mas então 
se diz que este Krsna não é uma encarnação de Deus, mas é a própria Suprema 
Personalidade de Deus original {ete cãmsa-kalãh pumsah krsnas tu bhagavãn 
svayam ). 

Igualmente, no Bhagavad-gltã o Senhor diz que mattah paratararh nãnyat. 
“Não existe nada superior à Minha forma de Krsna, a Personalidade de Deus”. 
Em outra passagem do Bhagavad-gltã, Ele também diz que aham ãdir hi devãnãm : 
“Eu sou a origem de todos os semideuses”. E depois de obter de Krsna a 
compreensão sobre o Bhagavad-gltã, Arjuna faz essa mesma confirmação com as 
seguintes palavras: param brahma param dhãma pavitram paramam bhavãn — 
“Agora compreendo plenamente que você é a Suprema Personalidade de Deus, a 
Verdade Absoluta, e que é o refúgio de tudo”. Portanto, a forma universal que 
Krsna mostrou a Arjuna, não é a forma original de Deus. Original é a forma de 
Krsna. A forma universal, com seus milhares e milhares de cabeças e mãos, 
manifesta-se apenas para despertar o interesse daqueles que não têm amor por 



Deus. Não é esta a forma original de Deus. 

A forma universal não é atrativa para os devotos puros, que amam o Senhor 
em diferentes relacionamentos transcendentais. A Divindade Suprema reciproca 
amor transcendental em Sua forma original, a forma de Krsna. Por isso, para 
Arjuna, que tinha uma relação de amizade tão íntima com Krsna, esta forma da 
manifestação universal não era agradável; ao contrário, era aterradora. Arjuna, 
que era um companheiro constante de Krsna, com certeza tinha olhos 
transcendentais; ele não era um homem comum. Por isso, ele não ficou cativado 
pela forma universal. Esta forma talvez pareça maravilhosa para pessoas que 
estão interessadas em elevar-se por meio de atividades fruitivas, mas para quem 
se ocupa em serviço devocional, a forma de Krsna com duas mãos é a mais 
querida. 
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mat-karma-krn mat-paramo 
mad-bhaktah sanga-varjitah 
nirvairah sarva-bhütesu 
yah sa mãm eti pãndava 

mat-karma-krt — ocupado em fazer Meu trabalho; mat-paramah — 
considerando-Me o Supremo; mat-bhaktah — ocupado em Meu serviço 
devocional; sanga-varjitah — livre da contaminação de atividades fruitivas e da 
especulação mental; nirvairah — sem um inimigo; sarva-bhütesu — entre todas as 
entidades vivas; yah — aquele que; sah — ele; mãm — a Mim; eti — vem; 
pãndava — ó filho de Pãndu. 


TRADUÇÃO 

Meu querido Arjuna, aquele que se ocupa em Meu serviço devocional puro, 
livre das contaminações das atividades fruitivas e da especulação mental, que 
trabalha para Mim e faz de Mim a meta suprema de sua vida, sendo amigo de 
todos os seres vivos — com certeza virá a Mim. 

SIGNIFICADO 

Quem quer se aproximar da suprema de todas as Personalidades de Deus, no 
planeta Krsnaloka no céu espiritual, e ter um relacionamento com a Suprema 
Personalidade, Krsna, deve aceitar esta fórmula, conforme enunciada pelo 



próprio Supremo. Por isso, este verso é considerado a essência do Bhagavad-gTtã. 
O Bhagavad-gTtã é um livro dirigido às almas condicionadas, que se ocupam no 
mundo material com o propósito de assenhorear-se da natureza e que não têm 
conhecimento da verdadeira vida, a vida espiritual. O Bhagavad-gTtã serve para 
mostrar como alguém pode entender sua existência espiritual e sua relação eterna 
com a suprema personalidade espiritual, ensinando-lhe como voltar ao lar, de 
volta ao Supremo. Este é o verso que explica com clareza o processo pelo qual 
alguém pode obter sucesso em sua atividade espiritual: o serviço devocional. 

Quanto ao trabalho, devemos transferir toda a nossa energia para atividades 
conscientes de Krsna. Como se afirma no Bhakti-rasãmrta-sindhu (1.2.255), 

anãsaktasya visayãn 
yathãrham upayunjatah 
nirbandhah krsna-sambandhe 
yuktam vairãgyam ucyate 

Homem nenhum deve trabalhar em nada que não esteja relacionado com Krsna. 
Isto se chama krsna-karma. Ele pode ocupar-se em várias atividades, mas não 
deve apegar-se ao resultado de seu trabalho; o resultado deve ser entregue nas 
mãos de Krsna. Por exemplo, talvez alguém esteja ocupado em negócios, mas 
para tornar esta atividade consciente de Krsna, ele deve fazer negócios em prol 
de Krsna. Se Krsna é o proprietário do negócio, então, é Krsna que deve 
desfrutar o lucro deste negócio. Se um homem de negócios possui milhares e 
milhares de dólares, e se ele tem que oferecer tudo isso a Krsna, ele pode adotar 
esse procedimento. Semelhante trabalho é para Krsna. Em vez de construir um 
grande edifício para o prazer de seus sentidos, ele pode construir um majestoso 
templo para Krsna, instalar a Deidade de Krsna e organizar o serviço à Deidade, 
como se descreve nos livros autorizados sobre o serviço devocional. Tudo isso é 
krsna-karma. Ninguém deve apegar-se ao resultado de seu trabalho, mas deve 
oferecer o resultado a Krsna, e todos devem aceitar como prasãdam os restos das 
oferendas feitas a Krsna. Se alguém constrói um edifício enorme para Krsna e 
instala a Deidade de Krsna, ele não está proibido de morar lá, mas é bom que se 
saiba que o dono desta propriedade é Krsna. Isto se chama consciência de Krsna. 
No entanto, se o devoto não é capaz de construir um templo para Krsna, ele pode 
ocupar-se em limpar o templo de Krsna; isto também é krsna-karma. Pode-se 
cultivar um jardim. Qualquer um que tenha terra — pelo menos na índia, qualquer 
homem pobre tem uma certa quantidade de terra — pode utilizá-la para Krsna, 
produzindo flores que serão oferecidas a Ele. Podem-se semear plantas de tulasT, 
porque as folhas de tulasT são muito importantes e no Bhagavad-gTtã Krsna nos 
aconselha a respeito disso. Patram puspam phalath toyam. Krsna deseja que Lhe 
ofereçam folhas, flores, frutas ou água — e Ele fica satisfeito com essa oferenda. 
Esta folha refere-se especialmente à tulasT. Assim, pode-se semear tulasT e regar 



a planta. Portanto, até o homem mais pobre pode ocupar-se no serviço a Krsna. 
Estes são alguns exemplos de como alguém pode ocupar-se em trabalhar para 
Krsna. 

A palavra mat-paramah refere-se a quem considera a associação com Krsna 
em Sua morada suprema como a mais elevada perfeição da vida. Tal pessoa não 
deseja elevar-se aos planetas superiores como a Lua e o Sol, ou outros planetas 
celestiais, ou mesmo o planeta máximo deste Universo, Brahmaloka. Ele não sente 
atração a isso e só se interessa em transferir-se para o céu espiritual. E mesmo no 
céu espiritual, ele não se satisfaz em imergir na refulgência reluzente do 
brahmajyoti, pois quer entrar no planeta espiritual mais elevado, ou seja, 
Krsnaloka, Goloka Vrndãvana. Ele tem pleno conhecimento deste planeta, e por 
isso não se interessa por nenhum outro. Como o indica a palavra mad-bhaktah, o 
devoto se ocupa no serviço devocional pleno, especifica mente nos nove processos 
de atividades devocionais: ouvir, cantar, lembrar, adorar, servir aos pés de lótus 
do Senhor, oferecer orações, cumprir as ordens do Senhor, fazer amizade com 
Ele e entregar-Lhe tudo. Ele pode ocupar-se em todos os nove processos 
devocionais, ou em oito, sete, ou pelo menos um, e isto com certeza o tornará 
perfeito. 

O termo sahga-varjitah é muito signifícante. Devemos afastar-nos daqueles 
que são contra Krsna. Não só os ateus são contra Krsna, mas também o são 
aqueles que ficam atraídos para as atividades fruitivas e para a especulação 
mental. Portanto, o Bhakti-rasãmrta-sindhu (1.1.11) faz a seguinte descrição do 
método de serviço devocional puro: 

anyãbhilãsitã-sünyam 
jnãna-karmãdy-anãvrtam 
ãnukülyena krsnãnu- 
sTlanam bhaktir uttamã 

Neste verso, Srlla Rüpa GosvãmT afirma claramente que, se alguém quer executar 
serviço devocional imaculado, ele deve estar livre de todas as espécies de 
contaminação material. Ele deve evitar a companhia de pessoas apegadas a 
atividades fruitivas e especulação mental. O serviço devocional puro começa 
quando o devoto, livre dessa associação indesejada e da contaminação dos 
desejos materiais, cultiva favoravelmente o conhecimento acerca de Krsna. 
Anukülyasya sankalpah prãtikülyasya varjanam (Hari-bhakti-vilãsa 11.676). 
Deve-se pensar em Krsna e ficar do lado de Krsna, e não contra Ele. Kaihsa era 
um inimigo de Krsna. Desde o comecinho, no nascimento de Krsna, Kamsa traçou 
muitos planos para matá-10, e porque ele era sempre malsucedido, vivia pensando 
em Krsna. Assim, enquanto trabalhava, enquanto comia e enquanto dormia, ele 
estava sempre consciente de Krsna em todos os aspectos. Porém, esta consciência 
de Krsna não era favorável, e por isso, embora pensasse sempre em Krsna vinte e 



quatro horas por dia, ele é considerado um demônio, e Krsna acabou matando-o. 
É claro que qualquer um que é morto por Krsna alcança a salvação imediata, mas 
esta não é a meta do devoto puro. O devoto puro nem mesmo quer a salvação. Ele 
não quer transferir-se nem mesmo ao planeta mais elevado, Goloka Vrndãvana. 
Onde quer que ele esteja, seu único objetivo é servir a Krsna. 

O devoto de Krsna é amigo de todos. Portanto, aqui se diz que ele não tem 
inimigos ( nirvairah ). Como é que acontece isto? O devoto em consciência de 
Krsna sabe que só o serviço devocional a Krsna pode aliviar alguém de todos os 
problemas da vida. Ele tem experiência pessoal disso, e portanto quer introduzir 
este sistema da consciência de Krsna na sociedade humana. Na história, há muitos 
exemplos de devotos do Senhor que arriscaram suas vidas para difundirem a 
consciência de Deus. O exemplo preferido é o Senhor Jesus Cristo. Ele foi 
crucificado pelos não-devotos, mas ele sacrificou sua vida para difundir a 
consciência de Deus. É óbvio que seria superficial entender que ele foi morto. 
Igualmente, na índia também há muitos exemplos, tais como Thãkura Haridãsa e 
Prahlãda Mahãrãja. Por que correr esse risco? Porque eles queriam espalhar a 
consciência de Krsna, e isso é difícil. Quem é consciente de Krsna sabe que as 
pessoas sofrem porque se esqueceram de sua eterna relação com Krsna. Portanto, 
o maior benefício que se pode prestar à sociedade humana é aliviar nosso vizinho 
de todos os problemas materiais. Por isso, o devoto puro ocupa-se no serviço do 
Senhor. Assim podemos imaginar o quanto Krsna é misericordioso para com 
aqueles que se ocupam em Seu serviço, arriscando tudo por Ele. É certo que, 
depois de abandonarem o corpo, tais pessoas devem alcançar o planeta supremo. 

Em resumo, a forma universal de Krsna, que é uma manifestação 
temporária, e uma forma do tempo que devora tudo, e mesmo a forma de Visnu, 
de quatro mãos, foram todas manifestadas por Krsna. Logo, Krsna é a origem de 
todas essas manifestações. Ninguém deve pensar que Krsna é uma manifestação 
da visva-rüpa original, ou de Visnu. Krsna é a origem de todas as formas. Há 
centenas e milhares de Visnus, mas para o devoto a única forma de Krsna que é 
importante é a forma original, o Syãmasundara de duas mãos. No Brahma-samhitã 
afirma-se que aqueles que, com amor e devoção, se apegam a Krsna sob a forma 
de Syãmasundara podem vê-10 sempre dentro do coração e não conseguem ver 
nada mais. Portanto, deve-se compreender que o significado deste Décimo 
Primeiro Capítulo é que, a forma de Krsna é essencial e suprema. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Décimo Primeiro 
Capítulo do Srlmad Bhagavad-gltã que trata da Forma Universal. 
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arjuna uvãca 
evam satata-yuktã ye 
bhaktãs tvãm paryupãsate 
ye cãpy aksaram avyaktam 
tesãm ke yoga-vittamãh 

arjunah uvãca — Arjuna disse; evam — assim; satata — sempre; yuktãh — 
ocupados; ye — aqueles que; bhaktãh — devotos; tvãm — Você; paryupãsate — 
adoram devidamente; ye — aqueles que; ca — também; api — de novo; aksaram 
— além dos sentidos; avyaktam — o imanifesto; tesãm — deles; ke — quem; 
yoga-vit-tamãh — os mais perfeitos em conhecimento de yoga. 

TRADUÇÃO 

Arjuna perguntou: Quais são considerados os mais perfeitos, aqueles que 
sempre estão devidamente ocupados em Seu serviço devocional, ou aqueles que 
adoram o Brahman impessoal, o imanifesto? 

SIGNIFICADO 

Krsna acabou de explicar o aspecto pessoal, impessoal e universal e descreveu 
todas as espécies de devotos e yogis. Em geral, podem-se dividir os 
transcendentalistas em duas classes. Uma classe são os impersonalistas, e a outra, 
os personalistas. O devoto personalista ocupa-se com toda a energia no serviço do 
Senhor Supremo. O impe rsona lista também se ocupa, não diretamente no serviço 
de Krsna, mas em meditar no Brahman impessoal, o imanifesto. 

Neste capítulo, veremos que a bhakti-yoga, ou o serviço devocional, é o mais 
elevado dos diferentes processos para se compreender a Verdade Absoluta. Se 
alguém acaso deseja ter associação com a Suprema Personalidade de Deus, 
então, deve adotar o serviço devocional. 

Aqueles que adoram o Senhor Supremo diretamente por meio do serviço 
devocional chamam-se personalistas. Aqueles que se ocupam em meditar no 
Brahman impessoal chamam-se impersonalistas. Neste ponto, Arjuna pergunta 
qual é a melhor posição. Há diferentes maneiras de entender a Verdade Absoluta, 
mas Krsna indica neste capítulo que bhakti-yoga , ou o serviço devocional a Ele, é 



a mais elevada de todas. Além de ser o mais direto, é também o meio mais fácil de 
associação com a Divindade. 

No Segundo Capítulo do Bhagavad-gTtã, o Senhor Supremo explicou que o 
ser vivo não é o corpo material, mas uma centelha espiritual. E a Verdade 
Absoluta é o todo espiritual. No Sétimo Capítulo, Ele falou que o ser vivo é parte 
integrante do todo supremo e recomendou que ele transferisse completamente sua 
atenção para o todo. E no Oitavo Capítulo foi dito que, se no momento de deixar o 
corpo, pensa-se em Krsna, de imediato haverá a transferência para o céu 
espiritual, para a morada de Krsna. E no final do Sexto Capítulo, o Senhor foi bem 
claro ao falar que, de todos os_yogw, aquele que sempre pensa em Krsna dentro 
de si é considerado o mais perfeito. Logo, praticamente em cada capítulo a 
conclusão é que devemos nos apegar à forma pessoal de Krsna, pois esta é a mais 
elevada realização espiritual. 

Contudo, há aqueles que não estão apegados à forma pessoal de Krsna. Eles 
são tão firmes em seu desapego que, mesmo ao prepararem seus comentários ao 
Bhagavad-gTtã, querem que os outros se afastem de Krsna e transfiram toda a sua 
devoção para o brahmajyoti impessoal. Eles preferem meditar na forma impessoal 
da Verdade Absoluta, que está além do alcance dos sentidos e é imanifesta. 

E assim, de fato, há duas classes de transcendentalistas. Agora Arjuna está 
querendo que se resolva essa questão: qual é o processo mais fácil e qual das 
classes é mais perfeita. Em outras palavras, ele está deixando clara sua própria 
posição porque está apegado à forma pessoal de Krsna. Ele não está apegado ao 
Brahman impessoal e quer saber se sua posição é segura. A manifestação 
impessoal, seja neste mundo material, seja no mundo espiritual, dificulta a 
meditação. Na verdade, ninguém pode conceber perfeitamente o aspecto 
impessoal da Verdade Absoluta. Portanto, Arjuna está tentando dizer: “De que 
adianta tanta perda de tempo?” No Décimo Primeiro Capítulo, Arjuna teve a 
experiência de que é melhor apegar-se à forma pessoal de Krsna, pois ele pôde 
assim entender todas as outras formas ao mesmo tempo, e não houve nenhum 
distúrbio sequer em seu amor por Krsna. Esta pergunta importante que Arjuna fez 
a Krsna esclarecerá a distinção entre as concepções impessoal e pessoal sobre a 
Verdade Absoluta. 
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srl-bhagavan uvaca 



mayy ãvesya mano ye mãríi 
nitya-yuktã upãsate 
sraddhayã parayopetãs 
te me yukta-tamã matãh 

srT-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; mayi — em Mim; 
ãvesya — fixando; manah — a mente; ye — aqueles que; mãm — a Mim; nitya — 
sempre; yuktãh — ocupados; upãsate — adoram; sraddhayã — com fé; parayã — 
transcendental; upetãh — dotados; te — eles; me — por Mim; yukta-tamãh — 
muito perfeitos em yoga; matãh — são considerados. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Aqueles que fixam suas mentes na 
Minha forma pessoal e sempre se ocupam em Me adorar com uma fé forte e 
transcendental, são considerados por Mim como os mais perfeitos. 

SIGNIFICADO 

Em resposta à pergunta de Arjuna, Krsna diz claramente que aquele que se 
concentra em Sua forma pessoal e que O adora com fé e devoção deve ser 
considerado o mais perfeito em yoga. Quem está nessa consciência de Krsna 
desconhece atividades materiais, porque tudo o que se faz é para Krsna. O devoto 
puro está sempre ocupado. Às vezes ele canta, às vezes ouve ou lê livros sobre 
Krsna, ou às vezes cozinha prasãdam ou vai ao mercado para comprar algo para 
Krsna, ou às vezes lava o templo ou as panelas — tudo o que faz, ele não deixa 
passar um só momento sem devotar suas atividades a Krsna. Semelhante ação está 
em samãdhi completo. 
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ye tv aksaram anirdesyam 
avyaktam pary upãsate 
sarvatra-gam acintyam ca 
küta-stham acalam dhruvam 



sanniyamyendriy a-grãmam 
sarvatra sama-buddhayah 
te prãpnuvanti mãm eva 
sarva-bhüta-hite ratãh 

ye — aqueles que; tu — mas; aksaram — aquilo que está além da percepção dos 
sentidos; anirdesyam — indefinido; avyaktam — imanifesto; paryupãsa te — 
ocupam-se completamente em adoração; sarvatra-gam — onipenetrante; 
acintyam — inconcebível; ca — também; küta-stham — imutável; acalam — 
imóvel; dhruvam — fixo; sanniyamya — controlando; indriya-grãmam — todos os 
sentidos; sarvatra — em toda a parte; sama-buddhayah — igualmente dispostos; te 

— eles; prãpnuvanti — alcançam; mãm — a Mim; eva — decerto; sarva-bhüta- 
hite — em prol do bem-estar de todas as entidades vivas; ratãh — ocupados. 

TRADUÇÃO 

Mas aqueles que adoram plenamente o imanifesto, aquilo que está além da 
percepção dos sentidos, o onipenetrante, inconcebível, imutável, fixo e imóvel 

— a concepção impessoal da Verdade Absoluta — controlando os vários 
sentidos e sendo equânimes para com todos, tais pessoas, ocupadas em prol do 
bem-estar de todos, acabarão Me alcançando. 

SIGNIFICADO 

Aqueles que não adoram diretamente a Divindade Suprema, Krsna, mas que, ao 
tentarem atingir o mesmo objetivo, utilizam um processo indireto, também 
terminam alcançando a mesma meta, Sn Krsna. “Após muitos nascimentos, o 
homem que possui sabedoria busca refúgio em Mim, sabendo que Vãsudeva é 
tudo.” Quando, depois de muitos nascimentos, a pessoa obtém conhecimento 
pleno, ela se rende ao Senhor Krsna. Se alguém prefere aproximar-se de Deus 
utilizando o método mencionado neste verso, ele deve controlar os sentidos, 
prestar serviço aos demais e ocupar-se no bem-estar de todos os seres vivos. 
Deduz-se que ele tem que aproximar-se do Senhor Krsna, caso contrário, não há 
uma realização perfeita. Muitas vezes é preciso muita penitência para que 
alguém se renda plenamente a Ele. 

Para perceber a Superalma dentro da alma individual, é preciso cessar as 
atividades sensoriais que consistem em ver, ouvir, saborear, trabalhar, etc. Então, 
passa-se a compreender que a Alma Suprema está presente em toda a parte. 
Munido desta compreensão, o transcendentalista não inveja nenhuma entidade 
viva — ele não vê diferença entre homem e animal, porque só vê a alma e não a 
cobertura externa. Mas para o homem comum, este método de compreensão 
impessoal é muito difícil. 
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&7eio 'dhika-taras tesãm 
avyaktãsakta- ce tasãm 
avyaktã hi gatir duhkham 
dehavadbhir avãpyate 

klesah — perturbação; adhika-tarah — muita; tesãm — deles; avyakta — ao 
imanifesto; ãsakta — apegadas; cetasãm — daqueles cujas mentes; avyaktã — 
rumo ao imanifesto; hi — decerto; gatih — o progresso; duhkham — com 
problemas; deha-vadbhih — pelos corporificados; avãpyate — é alcançado. 

TRADUÇÃO 

Para aqueles cujas mentes estão apegadas ao aspecto impessoal e imanifesto 
do Supremo, o progresso é muito problemático. Progredir nesta disciplina é 
sempre difícil para aqueles que estão encarnados. 

SIGNIFICADO 

Os transcendentalistas que seguem o caminho que leva ao aspecto inconcebível, 
imanifesto e impessoal do Senhor Supremo chamam-se jnãna-yogls, e aqueles que 
estão em plena consciência de Krsna, ocupados no serviço devocional do Senhor, 
chamam-se bhakti-yogis. E aqui se expressa definitiva mente a diferença entre 
jnãna-yoga e bhakti-yoga. O processo de jnãna-yoga, embora possa levar o 
transcendentalista à mesma meta, é muito penoso, ao passo que o caminho de 
bhakti-yoga, o processo no qual se presta serviço direto à Suprema Personalidade 
de Deus, é mais fácil e é natural para a alma encarnada. A alma individual está 
encarnada desde tempos imemoriais. É muito difícil para ela a simples 
compreensão teórica de que não é o corpo. Por isso, o bhakti-yogl aceita como 
adorável a Deidade de Krsna porque, como há alguma concepção corpórea fixa 
na mente, pode-se então aplicá-la. É claro que a adoração à forma da Suprema 
Personalidade de Deus que permanece no templo não é idolatria. Na literatura 
védica há evidência de que a adoração pode ser saguna e nirguna — em que o 
Supremo possui ou não possui atributos. A adoração à Deidade no templo é 
adoração saguna, pois o Senhor é representado por qualidades materiais. Mas a 
forma do Senhor, embora representada por qualidades materiais, tais como pedra, 
madeira ou pintura a óleo, na verdade não é material. Esta é a natureza absoluta 
do Senhor Supremo. 



Pode-se dar aqui um exemplo rudimentar. Podemos encontrar pela rua 
algumas caixas do correio, e se pusermos nossas cartas naquelas caixas, não 
haverá nenhuma dificuldade de elas naturalmente chegarem a seu destino. Mas 
uma caixa velha qualquer, ou uma imitação que encontramos num lugar qualquer, 
que não é autorizada pelo correio, não servirão a este propósito. De modo 
semelhante, Deus é representado autorizadamente na forma da Deidade, que se 
chama arcã-vigraha. Esta arcã-vigraha é uma encarnação do Senhor Supremo. 
Deus aceitará serviço por intermédio desta forma. O Senhor é onipotente, todo- 
poderoso; portanto, através de Sua encarnação como arcã-vigraha, Ele pode 
aceitar os serviços do devoto, só para facilitar a vida do homem condicionado. 

Logo, para o devoto não há dificuldade de aproximar-se do Supremo 
imediata e diretamente, mas o método será difícil para aqueles que buscam a 
compreensão espiritual seguindo o caminho impessoal. Para compreender a 
representação imanifesta do Supremo eles devem consultar textos védicos, tais 
como os Upanisads, e devem aprender o idioma em que estes foram escritos, 
entender os sentimentos não-perceptivos e realizar todos esses processos. Isto não 
é muito fácil para um homem comum. Quem está em consciência de Krsna, 
ocupado no serviço devocional, através da orientação do mestre espiritual 
autêntico, do oferecimento regular de reverências à Deidade, do fato de ouvir as 
glórias do Senhor e comer os restos do alimento oferecido ao Senhor, tem muita 
facilidade de compreender a Suprema Personalidade de Deus. Não há dúvida 
alguma de que os impersonalistas estão tomando um caminho desnecessariamente 
penoso, correndo o risco de acabarem não entendendo a Verdade Absoluta. Mas 
o personalista, sem nenhum risco, problema ou dificuldade, aproxima-se da 
Suprema Personalidade diretamente. Uma passagem semelhante aparece no 
SrTmad-Bhãgavatam, onde se afirma que o resultado será problemático demais 
para quem, por fim, tem de se render à Suprema Personalidade de Deus através 
do processo de rendição chamado bhakti, mas passa toda a sua vida dando-se ao 
trabalho de entender o que é Brahman e o que não é Brahman. Portanto, aqui se 
aconselha que ninguém deve trilhar este penoso caminho de autorrealização, 
porque o resultado final é muito incerto. 

O ser vivo é eternamente uma alma individual, e se ele quiser imergir no todo 
espiritual, pode ser que passe a compreender os aspectos eterno e cognoscível de 
sua natureza original, mas não realiza a porção bem-aventurada. Pela graça de 
um devoto, esse transcendentalista, muito erudito no processo de jnãna-yoga, pode 
chegar ao ponto de bhakti-yoga, ou serviço devocional. Nesse momento, a longa 
prática do impersonalismo também se torna uma fonte de problemas, porque ele 
não pode desistir da idéia. Por isso, a alma encarnada está sempre tendo 
dificuldades com o imanifesto, tanto na hora da prática quanto na hora da 
compreensão. Todas as almas vivas são parcialmente independentes, e deve-se 
saber com toda a certeza que esta compreensão sobre o imanifesto vai de 



encontro à natureza de seu eu espiritual bem-aventurado. Não convém adotar 
esse processo. O processo da consciência de Krsna, que é o mesmo que ocupar- 
se em serviço devocional pleno, é o melhor caminho para todos os seres vivos. Se 
alguém prefere ignorar este serviço devocional, há o perigo de se voltar para o 
ateísmo. Portanto, não se deveria jamais incentivar, especialmente nesta era, o 
processo de focalizar a atenção no imanifesto, ou inconcebível, que está além do 
alcance dos sentidos, como já foi expresso neste verso. O Senhor Krsna não o 
aconselha. 
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ye tu sarvãni karmãni 
mayi sannyasya mat-parãh 
ananyenaiva yogena 
mãm dhyãyanta upãsate 

tesãm aham samuddhartã 
mrtyu-samsãra-sãgarãt 
bhavãmi na cirãtpãrtha 
mayy ãvesita-cetasãm 

ye — aqueles que; tu — mas; sarvãni — todas; karmãni — as atividades; mayi — 
a Mim; sannyasya — renunciando; mat-parãh — estando apegados a Mim; 
ananyena — sem divisão; eva — decerto; yogena — pela prática de tal bhakti- 
yoga; mãm — em Mim; dhyãyantah — meditando; upãsate — adoram; tesãm — 
deles; aham — Eu; samuddhartã — o salvador; mrtyu — da morte; samsãra — na 
existência material; sãgarãt — do oceano; bhavãmi — torno-Me; na — não; cirãt 
— depois de muito tempo; pãrtha — ó filho de Prthã; mayi — em Mim; ãvesita — 
fixas; cetasãm — daqueles cujas mentes. 

TRADUÇÃO 

Mas aqueles que Me adoram, dedicando todas as suas atividades a Mim e não 
se afastando de sua devoção a Mim, ocupando-se no serviço devocional e 
sempre meditando em Mim, tendo fixado suas mentes em Mim, ó filho de 
Prthã — para eles Eu sou o pronto salvador do oceano de nascimentos e 



mortes. 


SIGNIFICADO 

Aqui, afirma-se explicitamente que os devotos são muito afortunados, pois o 
Senhor logo logo os salvará da existência material. No serviço devocional puro, o 
devoto passa a compreender que Deus é grande e que a alma individual está 
subordinada a Ele. Seu dever é prestar serviço ao Senhor — caso contrário, ele 
prestará serviço a mãyã. 

Como se declarou antes, o Senhor Supremo só pode ser apreciado através do 
serviço devocional. Portanto, a pessoa deve ser plenamente devotada e deve fixar 
a sua mente com firmeza em Krsna a fim de alcançá-10. Deve-se trabalhar só 
para Krsna. Não importa em que tipo de trabalho alguém se ocupe, mas este 
trabalho deve ser feito só para Krsna. Este é o serviço devocional exemplar. A 
única conquista que o devoto deseja é agradar à Suprema Personalidade de Deus. 
A missão de sua vida é agradar a Krsna, e, tal qual Arjuna na Batalha de 
Kuruksetra, ele pode sacrificar tudo em prol da satisfação de Krsna. O processo é 
muito simples: ele deve zelar por sua ocupação e ao mesmo tempo cantar Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare. Esse cantar transcendental conduz o devoto à Personalidade 
de Deus. 

Nesta passagem, o Senhor Supremo promete que Ele logo vai livrar do 
oceano da existência material o devoto puro que adota tal ocupação. Aqueles que 
são avançados na prática de yoga podem transferir a alma para qualquer planeta 
que quiserem através do processo de yoga, e outros aproveitam-se da 
oportunidade de várias maneiras; mas quanto ao devoto, aqui se afirma 
claramente que o Senhor o leva pessoalmente. O devoto não precisa esperar até 
ficar muito experiente para se transferir ao céu espiritual. 

No Varãha Purãna, aparece este verso: 

nayãmiparamam sthãnam 
arcir-ãdi-gatim vinã 
ganida- skandham ãropya 
yatheccham anivãritah 

O significado deste verso é que o devoto não precisa praticar astãhga-yoga para 
transferir sua alma aos planetas espirituais. O próprio Senhor Supremo assume a 
responsabilidade. Aqui, Ele é bem claro ao afirmar que Ele mesmo Se torna o 
libertador. Uma criança recebe de seus pais toda a atenção, e por isso sua posição 
é segura. De modo semelhante, o devoto não precisa entregar-se à prática de 
yoga para se transferir a outros planetas. Ao contrário, o Senhor Supremo, por 
Sua imensa misericórdia, vem imediatamente, montado em Garuda, o pássaro que 
O transporta, e de imediato livra o devoto da existência material. Quando um 



homem cai no oceano, embora possa lutar mui arduamente e possa ser um 
excelente nadador, ele não pode se salvar. Mas se alguém vem e o tira da água, 
ele aí é facilmente resgatado. Da mesma forma, o Senhor tira o devoto desta 
existência material. Tudo o que alguém precisa fazer é praticar o simples 
processo da consciência de Krsna e ocupar-se no serviço devocional pleno. 
Qualquer homem inteligente deve sempre dar preferência ao processo do serviço 
devocional; e não a algum outro método. No Nãrãyamya, há a seguinte 
confirmação disto: 


yã vai sãdhana-sampattih 
purusãrtha- catustaye 
tayã vinã tad ãpnoti 
naro nãrãyanãsrayah 

O significado deste verso é que ninguém deve ocupar-se nos diferentes processos 
de atividade fruitiva ou cultivar conhecimento através do processo especulativo 
mental. Quem é devotado à Suprema Personalidade de Deus pode conseguir todos 
os benefícios provenientes de outros processos ióguicos, especulação, rituais, 
sacrifícios, caridade, etc. Esta é a bênção específica do serviço devocional. 

Pelo simples fato de cantar o santo nome de Krsna — Hare Krsna, Hare 
Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare 
Hare —, o devoto do Senhor pode fácil e alegremente aproximar-se do destino 
supremo, mas este destino não pode ser alcançado por nenhum outro processo de 
religião. 

No Décimo Oitavo Capítulo, consta a conclusão do Bhagavad-gTtã : 

sarva-dharmãn parityajya 
mãm ekam saranam vraja 
aham tvãrh sarva-pãpebhyo 
moksayisyãmi mã sucah 

O transcendentalista deve desistir de todos os outros processos de autorrealização 
e simplesmente executar serviço devocional em consciência de Krsna. Isto o 
capacitará a alcançar a mais elevada perfeição da vida. Ele não precisa se 
preocupar com as ações pecaminosas de sua vida passada, porque o Senhor 
Supremo encarrega-Se de cuidar totalmente dele. Por isso, ninguém deve, em vão, 
tentar liberar-se a si mesmo na realização espiritual. Que todos se refugiem na 
Suprema Divindade onipotente, Krsna. Esta é a mais elevada perfeição da vida. 


12 VERSO 8 


RÍR IR TTRT ftRRT I 



3TtT || 6 || 


mayy eva mana ãdhatsva 
mayi buddhim nivesaya 
nivasisyasi mayy eva 
ata ürdhvam na samsayah 

mayi — em Mim; eva — decerto; manah — mente; ãdhatsva — fixe; mayi — em 
Mim; buddhim — inteligência; nivesaya — aplique; nivasisyasi — você viverá; 
mayi — em Mim; eva — decerto; atah ürdhvam — depois disso; na — nunca; 
samsayah — dúvida. 


TRADUÇÃO 

Fixe sua mente em Mim, a Suprema Personalidade de Deus, e ocupe toda a sua 
inteligência em Mim. Assim, não haverá dúvida alguma de que você viverá 
sempre em Mim. 


SIGNIFICADO 

Alguém que está ocupado no serviço devocional ao Senhor Krsna vive em 
relação direta com o Senhor Supremo, então, não há dúvida de que sua posição é 
transcendental desde o início. O devoto não vive no plano material — ele vive em 
Krsna. O santo nome do Senhor e o Senhor não são diferentes; por isso, quando o 
devoto canta Hare Krsna, Krsna e Sua potência interna estão dançando na língua 
do devoto. Quando ele oferece alimento a Krsna, Krsna aceita diretamente esse 
alimento, e, ao comer os restos, o devoto fica Krsna-izado. Quem não se ocupa 
nesse serviço não pode compreender como isto funciona, embora este processo 
seja recomendado no Bhagavad-gltã e em outros textos védicos. 
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atha cittarh samãdhãtum 
na saknosi mayi sthiram 
abhyãsa-yogena tato 
mãm icchãptum dhanan-jaya 

atha — se, portanto; cittam — mente; samãdhãtum — fixar; na — não; saknosi — 
você é capaz; mayi — em Mim; sthiram — constantemente; abhyãsa-yogena — 



pela prática do serviço devocional; tatah — então; mam — a Mim; iccha — 
desejo; ãptum — conseguir; dhanam-jaya — ó conquistador de riquezas, Arjuna. 

TRADUÇÃO 

Meu querido Arjuna, ó conquistador de riquezas, se você não pode fixar sua 
mente em Mim sem se desviar, então, siga os princípios reguladores que fazem 
parte da bhakti-yoga. Desenvolva deste modo um desejo de Me alcançar. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, são indicados dois processos diferentes de bhakti-yoga. O primeiro 
aplica-se a alguém que, por meio do amor transcendental, desenvolveu 
verdadeiro apego a Krsna, a Suprema Personalidade de Deus. E o outro é para 
alguém que não desenvolveu apego à Pessoa Suprema por meio do amor 
transcendental. Para esta segunda classe, há diferentes regras e regulações 
prescritas que o devoto pode seguir para enfim atingir a posição em que se tem 
apego a Krsna. 

Bhakti-yoga é a purificação dos sentidos. Atualmente, na existência material, 
os sentidos estão sempre impuros, pois estão ocupados no gozo dos sentidos. 
Porém, pela prática da bhakti-yoga, estes sentidos podem purificar-se, e no estado 
purificado, eles podem entrar em contato direto com o Senhor Supremo. Nesta 
existência material, talvez eu me ocupe no serviço a um patrão, mas não o sirva 
com verdadeiro amor. Eu o sirvo apenas para conseguir algum dinheiro. E 
tampouco o patrão tem algum amor, ele recebe meu serviço e me paga. Logo, o 
amor está fora de cogitação. Mas quanto à vida espiritual, o devoto deve elevar- 
se ao nível de amor puro. Este nível de amor pode ser conseguido através da 
prática do serviço devocional, executado com os sentidos atuais. 

Este amor a Deus agora está latente no coração de todos, onde se manifesta 
de diferentes maneiras, porém, contaminado pela associação material. Por isso, o 
coração tem que purificar-se da associação material, e o amor natural por Krsna, 
que está latente, tem que ser revivido. Este é todo o processo. 

Para praticar os princípios reguladores que fazem parte da bhakti-yoga, o 
devoto deve, sob a orientação de um mestre espiritual experiente, seguir certas 
regras: ele deve levantar-se de manhã bem cedo, tomar banho, entrar no templo, 
oferecer orações e cantar Hare Krsna, depois colher flores para oferecer à 
Deidade, cozinhar alimentos para oferecer à Deidade, tomar prasãdam e assim 
por diante. Há várias regras e regulações que ele deve seguir. E deve ouvir 
constantemente o Bhagavad-gTtã e o Snmad-Bhãgavatam sendo falados por 
devotos puros. Esta prática pode ajudar qualquer um a elevar-se ao nível de amor 
a Deus, e assim assegurá-lo de que está progredindo rumo ao reino espiritual de 
Deus. Esta prática de bhakti-yoga, sob regras e regulações, e com a direção de 



um mestre espiritual, certamente o levará ao nível de amor a Deus. 
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abhyãse ’py asamartho 'si 
mat-karma-paramo bhava 
mad-artham api karmãni 
kurvan siddhim avãpsyasi 

abhyãse — na prática; api — mesmo que; asamarthah — incapaz; asi — você 
seja; mat-karma — Meu trabalho; paramah — dedicado a; bhava — torne-se; 
mat-artham — por Minha causa; api — mesmo; karmãni — trabalho; kurvan — 
executando; siddhim — perfeição; avãpsyasi — você alcançará. 

TRADUÇÃO 

Se você não pode praticar as regulações que fazem parte da bhakti-yoga, 
então, simplesmente tente trabalhar para Mim. Porque, trabalhando para 
Mim, você chegará à fase perfeita. 

SIGNIFICADO 

Se, mesmo sob a orientação de um mestre espiritual, alguém não é capaz de 
praticar os princípios reguladores existentes na bhakti-yoga, ele ainda assim pode 
ser conduzido a esta fase de perfeição, trabalhando para o Senhor Supremo. O 
método como se faz este trabalho já foi explicado no verso cinqüenta e cinco do 
Décimo Primeiro Capítulo. A pessoa deve ser favorável à propagação da 
consciência de Krsna. Há muitos devotos que estão ocupados na propagação da 
consciência de Krsna, e eles precisam de ajuda. Então, mesmo que alguém não 
possa praticar diretamente os princípios reguladores que fazem parte da bhakti- 
yoga, ele pode tentar ajudar esse trabalho. Para todo empreendimento precisa-se 
de terra, capital, organização e trabalho. Assim como nos negócios é preciso um 
lugar para se estabelecer, algum capital para usar, algum trabalho e alguma 
organização para se expandir, do mesmo modo, no serviço a Krsna se requer tudo 
isto. A única diferença é que no materialismo trabalha-se para o gozo dos 
sentidos. O mesmo trabalho, porém, pode ser executado para a satisfação de 
Krsna, e esta atividade é espiritual. Se alguém tem dinheiro suficiente, ele pode 
ajudar a construir um escritório ou um templo para propagar a consciência de 
Krsna. Ou pode ajudar na publicação de livros e revistas. Há vários campos de 



atividade, e o praticante deve se interessar por essas atividades. Se ele não pode 
sacrificar os resultados de seu trabalho, ele mesmo pode, no entanto, sacrificar 
alguma porcentagem para propagar a consciência de Krsna. Este serviço 
voluntário em prol da consciência de Krsna o ajudará a elevar-se a um estado 
mais sublime de amor a Deus, e nesse ponto ele se torna perfeito. 
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athaitad apy asakto si 
kartum mad-yogam ãsritah 
sarva-karma-phala-tyãgam 
tatah kuru yatãtmavãn 

atha — mesmo que; etat — isto; api — também; asaktah — incapaz; asi — você 
seja; kartum — de executar; mat — para Mim; yogam — em serviço devocional; 
ãsritah — refugiando-se; sarva-karma — de todas as atividades; phala — dos 
resultados; tyãgam — renúncia; tatah — então; kuru — faça; yata-ãtma-vãn — 
situado em si mesmo. 


TRADUÇÃO 

Se, entretanto, você é incapaz de trabalhar nesta Minha consciência, então, 
tente agir renunciando a todos os resultados de seu trabalho e procure situar- 
se no eu. 


SIGNIFICADO 

Pode ser que, devido a fatores sociais, familiares ou religiosos ou mesmo por 
outros impedimentos, a pessoa nem seja capaz de simpatizar com as atividades da 
consciência de Krsna. E se alguém se interessa diretamente pelas atividades da 
consciência de Krsna, talvez surjam objeções dos membros de sua família, ou 
muitas outras dificuldades. Para quem tem semelhante problema, aconselha-se 
que sacrifique em prol de alguma boa causa aquilo que conseguiu adquirir com 
suas atividades. Tais procedimentos são descritos nas regras védicas. Descrevem- 
se vários sacrifícios e cerimônias especiais para o dia da lua cheia, ou trabalhos 
especiais em que se pode aplicar o resultado da ação praticada anteriormente. 
Assim, aos poucos pode-se adquirir conhecimento. Também consta que, quando 
alguém que nem sequer está interessado nas atividades da consciência de Krsna 
dá caridade a algum hospital ou a alguma outra instituição social, ele renuncia aos 



resultados que arduamente conseguiu através de suas atividades. Isto também se 
recomenda aqui porque, praticando renúncia aos frutos de suas atividades, ele 
com certeza purificará sua mente de maneira gradual, e com a mente purificada, 
será capaz de compreender a consciência de Krsna. É claro que a consciência de 
Krsna não depende de nenhum outro fator, porque a própria consciência de 
Krsna pode purificar a mente, mas se há impedimentos para aceitar a consciência 
de Krsna, pode-se tentar abandonar os resultados das ações. A este respeito, 
serviço social, serviço comunitário, serviço à nação, sacrifício pela pátria, etc., 
podem ser aceitos de modo que algum dia seja possível chegar ao nível de serviço 
devocional puro ao Senhor Supremo. No Bhagavad-gltã (18.46), o Senhor declara 
que yatahpravrttir bhütãnãm : se alguém decide sacrificar-se pela causa suprema, 
mesmo que não saiba que a causa suprema é Krsna, através do método 
sacrifícatório, ele aos poucos passará a compreender que Krsna é a causa 
suprema. 
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sreyo hi jhãnam abhyãsãj 
jhãnãd dhyãnam visisyate 
dhyãnãt karma-phala-tyãgas 
tyãgãc chãntir anantaram 

sreyah — melhor; hi — decerto; jhãnam — conhecimento; abhyãsãt — do que 
prática; jhãnãt — do que conhecimento; dhyãnam — meditação; visisyate — é 
considerada melhor; dhyãnãt — do que meditação; karma-phala-tyãgah — 
renúncia aos resultados da ação fruitiva; tyãgãt — através de tal renúncia; sãntih 
— paz; anantaram — depois disso. 

TRADUÇÃO 

Se você não pode adotar esta prática, então, ocupe-se no cultivo de 
conhecimento. Entretanto, melhor do que o conhecimento é a meditação, e 
melhor do que a meditação é a renúncia aos frutos da ação, pois, com esta 
renúncia, pode-se alcançar paz de espírito. 


SIGNIFICADO 

Como foi mencionado nos versos precedentes, há duas espécies de serviço 
devocional: o caminho dos princípios reguladores e o caminho de pleno apego 



amoroso à Suprema Personalidade de Deus. Para quem não é deveras capaz de 
seguir os princípios da consciência de Krsna, é melhor cultivar conhecimento, 
porque, pelo conhecimento, ele pode chegar a compreender sua verdadeira 
posição. Aos poucos, o conhecimento propiciará a prática da meditação. Pela 
meditação, ele pode ser capaz de compreender a Suprema Personalidade de Deus 
através de um processo gradual. Há processos pelos quais o transcendentalista é 
levado a entender que ele mesmo é o Supremo, e esta espécie de meditação é 
preferida se ele é incapaz de ocupar-se em serviço devocional. Se alguém não é 
capaz de praticar essa meditação, então, como consta na literatura védica, há 
deveres prescritos para os brãhmanas, ksatriyas, vaisyas e südras, que 
encontramos no último capítulo do Bhagavad-gitã. Mas em todos os casos, deve-se 
abandonar o resultado ou frutos do trabalho; isto é o mesmo que empregar o 
resultado do karma numa boa causa. 

Em resumo, há dois processos para alcançar a meta mais elevada, que é a 
Suprema Personalidade de Deus: um processo é através do desenvolvimento 
gradual, e o outro é direto. O serviço devocional em consciência de Krsna é o 
método direto, e o outro método envolve a renúncia aos frutos das próprias 
atividades. Daí, então, pode-se chegar ao conhecimento, depois, à meditação, à 
compreensão da Superalma, e então, atingir a Suprema Personalidade de Deus. 
Pode-se adotar o processo gradativo ou o caminho direto. O processo direto não é 
possível para todos; por isso, o processo indireto também é bom. No entanto, deve- 
se entender que o processo indireto não é recomendado a Arjuna, porque ele já 
está no nível de serviço devocional amoroso ao Senhor Supremo. Este processo é 
para os que não estão neste nível, eles devem seguir gradualmente o processo de 
renúncia, conhecimento, meditação e compreensão acerca da Superalma e do 
Brahman. Mas, quanto ao Bhagavad-gitã , enfatiza-se o método direto. Todos são 
aconselhados a adotar o método direto e render- se à Suprema Personalidade de 
Deus, Krsna. 
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advestã sarva-bhütãnãm 
maitrah karuna eva ca 
nirmamo nirahahkãrah 



sama-duhkha-sukhah ksami 

santustah satatam yogi 
yatãtmã drdha-niscayah 
mayy arpita-mano-buddhir 
yo mad-bhaktah sa me priyah 

advestã — não invejoso; sarva-bhütãnãm — para com todas as entidades vivas; 
maitrah — amigável; karunah — bondoso; eva — decerto; ca — também; 
nirmamah — sem sentido de propriedade; nirahahkãrah — sem falso ego; sama 
— igual; duhkha — em aflição; sukhah — e felicidade; ksami — clemente; 
santustah — satisfeito; satatam — sempre; yogi — alguém ocupado em devoção; 
yata-ãtmã — autocontrolado; drdha-niscayah — com determinação; mayi — em 
Mim; arpita — ocupadas; manah — mente; buddhih — e inteligência; yah — 
aquele que; mat-bhaktah — Meu devoto; sah — ele; me — para Mim; priyah — 
querido. 


TRADUÇÃO 

Aquele que não é invejoso, mas é um amigo bondoso para todas as entidades 
vivas, que não se considera proprietário e está livre do falso ego, que é 
equânime tanto na felicidade quanto na aflição, que é tolerante, sempre 
satisfeito, autocontrolado e ocupa-se em serviço devocional com 
determinação, tendo sua mente e inteligência fixas em Mim — semelhante 
devoto Me é muito querido. 


SIGNIFICADO 

Voltando ao ponto do serviço devocional puro, nestes dois versos, o Senhor 
descreve as qualificações transcendentais de um devoto puro. O devoto puro 
jamais se perturba em circunstância alguma. Nem tem inveja de ninguém. 
Tampouco o devoto torna-se inimigo de seu inimigo; ele pensa: “Esta pessoa está 
agindo como meu inimigo devido às minhas próprias más ações passadas. Logo, é 
melhor sofrer do que reclamar”. No Srimad-Bhãgavatam (10.14.8), afirma-se: tat 
te 'nukampãm susamiksamãno bhuhjãna evãtma-krtam vipãkam. Sempre que está 
aflito ou passa dificuldades, o devoto sabe que o Senhor está tendo misericórdia 
dele. Ele pensa: “Devido às minhas más ações passadas, eu deveria sofrer muito, 
muito mais do que estou sofrendo agora. Logo, é pela misericórdia do Senhor 
Supremo que não estou recebendo todo o castigo que mereço. Pela misericórdia 
da Suprema Personalidade de Deus, minha punição é pequena”. Por isso, ele é 
sempre calmo, quieto e paciente, apesar de muitas condições aflitivas. O devoto é 
também sempre bom para todos, mesmo para seu inimigo. Nirmama quer dizer 
que o devoto não dá muita importância às dores e problemas relativos ao corpo 



porque sabe perfeitamente bem que não é o corpo material. Ele não se identifica 
com o corpo; por isso, está livre da concepção do falso ego e é equânime na 
felicidade e na aflição. Ele é tolerante e fica satisfeito com aquilo que lhe é 
concedido pela graça do Senhor Supremo. Ele não se esforça muito para 
conseguir algo a duras penas, e por isso, está sempre alegre. Ele é um místico 
completamente perfeito porque está fixo nas instruções recebidas do mestre 
espiritual, e age com determinação porque seus sentidos estão controlados. Ele 
não se abala com argumentos falsos, porque ninguém consegue dissuadi-lo de ter 
determinação fixa no serviço devocional. Ele sabe muito bem que Krsna é o 
Senhor eterno, logo, ninguém pode perturbá-lo. Essas qualificações capacitam-no 
a fixar toda a sua mente e inteligência no Senhor Supremo. Sem dúvida alguma, 
esse nível de serviço devocional é muito raro, mas o devoto situa-se nesta 
plataforma, seguindo os princípios reguladores que fazem parte do serviço 
devocional. Ademais, o Senhor diz que semelhante devoto Lhe é muito querido, 
pois o Senhor está sempre contente com todas as suas atividades executadas em 
plena consciência de Krsna. 
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yasmãn nodvijate loko 
lokãn nodvijate ca yah 
harsãmarsa-bhayodvegair 
muktoyah sa ca me priyah 

yasmãt — por quem; na — nunca; udvijate — são agitadas; lokah — as pessoas; 
lokãt — pelas pessoas; na — nunca; udvijate — é perturbado; ca — também; yah 
— qualquer um que; harsa — de felicidade; amarsa — aflição; bhaya — medo; 
udvegaih — e ansiedade; muktah — libertado; yah — quem; sah — ele; ca — 
também; me — para Mim; priyah — muito querido. 

TRADUÇÃO 

Aquele que não põe ninguém em dificuldades e a quem ninguém perturba, que 
é equânime na felicidade e na aflição, no medo e na ansiedade, Me é muito 
querido. 


SIGNIFICADO 

Continuam sendo descritas aqui algumas das qualificações do devoto. Este devoto 



não põe ninguém em dificuldade, tampouco causa ansiedade, temor ou 
insatisfação a alguém. Como é bondoso para todos, o devoto não age de modo que 
outros fiquem em ansiedade. Por outro lado, se outros tentam deixar o devoto em 
ansiedade, ele ainda assim não se perturba. É pela graça do Senhor que ele tem 
tanta prática que não se deixa perturbar com nenhum contratempo aparente. De 
fato, porque o devoto vive absorto em consciência de Krsna e ocupado no serviço 
devocional, essas circunstâncias materiais não podem afetá-lo. Em geral, um 
materialista fica muito feliz quando há algo que lhe propicia prazer dos sentidos e 
lhe satisfaz o corpo, mas quando ele vê que outros têm algo para a satisfação dos 
sentidos que ele não tem, ele fica triste e com inveja. Ao esperar a represália de 
um inimigo, ele fica com medo, e quando não pode executar algo com sucesso, 
fica contrariado. O devoto que é sempre transcendental a todas essas 
perturbações é muito querido por Krsna. 
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anapeksah sucir daksa 
udãsTno gata-vyathah 
sarvãram bha-parityãgi 
yo mad-bhaktah sa me priyah 

anapeksah — neutro; sucih — puro; daksah — perito; udãsmah — livre de 
cuidados; gata-vyathah — livre de toda a aflição; sarva-ãrambha — de todos os 
esforços ;parityãgT — renunciador; yah — todo aquele que; mat-bhaktah — Meu 
devoto; sah — ele; me — a Mim; priyah — muito querido. 

TRADUÇÃO 

Esse meu devoto que não depende da rotina habitual de suas atividades, que é 
puro, perito, despreocupado, livre de todas as dores, e que não está lutando 
para obter algum resultado, Me é muito querido. 

SIGNIFICADO 

Pode ser que se ofereça dinheiro a um devoto, mas este não deve lutar para 
adquiri-lo. Se, pela graça do Supremo, o dinheiro automaticamente chega até ele, 
ele não se agita. É certo que o devoto toma banho pelo menos duas vezes ao dia e 
levanta-se de manhã cedo para executar o serviço devocional. Assim, ele é 
naturalmente limpo tanto interna quanto externamente. O devoto é um perito 



porque ele conhece a fundo a essência de todas as atividades da vida e tem plena 
convicção quanto às escrituras autorizadas. O devoto nunca se compromete com 
nenhum grupo específico; por isso, ele é despreocupado. Ele nunca se aflige, 
porque está livre de todas as designações; ele sabe que seu corpo é uma 
designação, logo, se existem algumas dores físicas, ele não se deixa afetar. O 
devoto puro não se esforça por nada que vá contra os princípios do serviço 
devocional. Por exemplo, construir um grande edifício requer muita energia, e o 
devoto não se entrega a esse empreendimento se isto não o ajuda a avançar em 
serviço devocional. Mas para construir um templo para o Senhor, ele aceita todos 
os tipos de ansiedade, embora não se dê ao trabalho de construir uma casa 
grande, para através dela expandir suas relações pessoais. 
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yo na hrsyati na dvesti 
na socati na kãnksati 
subhãsubha-parityãgi 
bhaktimãn yah sa me priyah 

yah — aquele que; na — nunca; hrsyati — sente prazer; na — nunca; dvesti — se 
magoa; na — nunca; socati — lamenta; na — nunca; kãnksati — deseja; subha — 
do auspicioso; asubha — e do inauspicioso; parityãgl — renunciador; bhakti-mãn 
— devoto; yah — alguém que; sah — ele é; me — para Mim; priyah — querido. 

TRADUÇÃO 

Aquele que não se alegra nem se magoa, que não se lamenta nem deseja, e que 
renuncia tanto às coisas auspiciosas quanto às inauspiciosas — semelhante 
devoto Me é muito querido. 


SIGNIFICADO 

O devoto puro não fica feliz nem insatisfeito com ganho e perda materiais, nem 
fica muito ansioso por conseguir um filho ou discípulo, nem se aflige porque não 
os consegue. Se perde algo que lhe é muito querido, ele não se lamenta. Da 
mesma forma, se não consegue o que deseja, ele não se aflige. Diante de todas as 
espécies de atividades auspiciosas, inauspiciosas e pecaminosas, ele é 
transcendental. Ele está disposto a aceitar todas as espécies de riscos para a 
satisfação do Senhor Supremo. Nada impede o desempenho do seu serviço 



devocional. Semelhante devoto é muito querido por Krsna. 
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samah satrau ca mitre ca 
tathã mãnãpamãnayoh 
sltosna-sukha- duhkhesu 
samah sanga-vivarjitah 

tulya-nindã-stutir maunl 
santusto yena kenacit 
aniketah sthira-matir 
bhaktimãn me priyo narah 

samah — igual; satrau — para com o inimigo; ca — também; mitre — para com o 
amigo; ca — também; tathã — assim; mãna — em honra; apamãnayoh — e 
desonra; sita — no frio; usna — e calor; sukha — felicidade; duhkhesu — e 
aflição; samah — equânime; sanga-vivarjitah — livre de toda a associação; tulya 

— igual; nindã — na difamação; stutih — e fama; maunl — silencioso; santustah 

— satisfeito; yena kenacit — com qualquer coisa; aniketah — não tendo 
residência; sthira — fixo; matih — determinação; bhakti-mãn — ocupado em 
devoção; me — para Mim; priyah — querido; narah — um homem. 

TRADUÇÃO 

Aquele que é igual para com amigos e inimigos; que é equânime na honra e na 
desonra, calor e frio, felicidade e aflição, fama e infâmia; que está sempre 
livre de associação contaminadora, sempre silencioso e satisfeito com qualquer 
coisa, que não se importa com nenhuma residência; que está fixo em 
conhecimento e se ocupa em serviço devocional — semelhante pessoa Me é 
muito querida. 


SIGNIFICADO 

O devoto sempre está livre de toda a má associação. Algumas vezes, a pessoa é 
louvada e outras, difamada; essa é a natureza da sociedade humana. Mas o 



devoto é sempre transcendental à fama e infâmia, tristeza e felicidade artificiais. 
Ele é muito paciente. Ele só fala dos tópicos de Krsna; portanto, ele é chamado 
silencioso. Silencioso não quer dizer que não se deva falar; silencioso quer dizer 
que não se deve falar desatinos. Deve-se falar apenas o essencial, e para o 
devoto, a conversa mais essencial é falar em prol do Senhor Supremo. Em todas 
as condições, o devoto é feliz; algumas vezes, ele pode conseguir alimentos muito 
saborosos, outras não, mas ele fica satisfeito. Tampouco se importa com 
acomodações residenciais. Algumas vezes, ele pode morar debaixo de uma 
árvore, e outras, pode morar num edifício muito suntuoso; ele não sente atração 
por nenhum dos dois. Ele é chamado fixo, porque é fixo em sua determinação e 
conhecimento. Nós encontramos repetições nas descrições das qualificações do 
devoto, mas isto é só para enfatizar o fato de que o devoto deve adquirir todas 
essas qualificações. Sem boas qualificações, ninguém pode ser um devoto puro. 
Harãv abhaktasya kuto mahad-gunãh : quem não é devoto não tem boa 
qualificação. Quem quer ser reconhecido como devoto precisa desenvolver as 
boas qualificações. É claro que ele não executa por sua própria conta atividades 
adicionais com que obtenha essas qualificações, mas a ocupação em consciência 
de Krsna e o serviço devocional automaticamente ajuda-o a desenvolvê-las. 
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ye tu dharmãmrtam idam 
yathoktam paryupãsate 
sraddadhãnã mat-paramã 
bhaktãs te 'tiva me priyãh 

ye — aqueles que; tu — mas; dharma — da religião; amrtam — néctar; idam — 
este; yathã — como; uktam — dito; paryupãsate — ocupam-se completamente; 
sraddadhãnãh — com fé; mat-paramãh — aceitando-Me, o Senhor Supremo, 
como tudo; bhaktãh — devotos; te — eles; ativa — muitíssimo; me — a Mim; 
priyãh — queridos. 


TRADUÇÃO 

Aqueles que seguem este caminho imperecível do serviço devocional e que se 
ocupam com plena fé, fazendo de Mim a meta suprema, são muitíssimo 
queridos por Mim. 



SIGNIFICADO 


Neste capítulo, do segundo verso até o final — de mayy ãvesya mano ye mãm 
(“fixando a mente em Mim”) até ye tu dharmãmrtam idam (“esta religião — a 
ocupação eterna”) — o Senhor Supremo explicou os processos do serviço 
transcendental, mediante os quais alguém se aproxima dEle. Estes processos são 
muito queridos ao Senhor, e Ele aceita o devoto que se ocupa neles. Arjuna 
questionou, quem é melhor — aquele que se ocupa no caminho do Brahman 
impessoal ou aquele que se ocupa no serviço pessoal à Suprema Personalidade de 
Deus — e o Senhor lhe respondeu tão explicita mente que não resta dúvida de que 
o serviço devocional à Personalidade de Deus é o melhor de todos os processos de 
percepção espiritual. Em outras palavras, neste capítulo define-se que através de 
boa associação, a pessoa desenvolve apego ao serviço devocional puro, e desse 
modo aceita um mestre espiritual genuíno e, através dele, começa a ouvir, cantar 
e observar os princípios reguladores existentes no serviço devocional com fé, 
apego e devoção, e assim se ocupa no serviço transcendental do Senhor. Neste 
capítulo recomenda-se este caminho; portanto, não há dúvida de que o serviço 
devocional é o único caminho absoluto através do qual se obtém a autorrealização 
e a Suprema Personalidade de Deus. A concepção impessoal acerca da Suprema 
Verdade Absoluta, como se descreve neste capítulo, só é recomendada enquanto 
a pessoa não se rende à autorrealização. Em outras palavras, se alguém não tem 
oportunidade de se associar com um devoto puro, a concepção impessoal pode ser 
benéfica. Na concepção impessoal sobre a Verdade Absoluta, a pessoa trabalha 
sem resultado fruitivo, medita e cultiva conhecimento para compreender o espírito 
e a matéria. Isto é necessário para quem não está em associação com um devoto 
puro. Felizmente, se alguém desenvolve diretamente o desejo de se ocupar em 
consciência de Krsna, praticando serviço devocional puro, não será necessário se 
submeter a melhoramentos graduais na percepção espiritual. O serviço 
devocional, conforme é descrito nos seis capítulos intermediários do Bhagavad- 
gltã, é mais apropriado. Ninguém precisa se preocupar com os artigos necessários 
à sobrevivência, porque, pela graça do Senhor, tudo se efetua automaticamente. 

Neste ponto encerrram-se os significados Bhaktivedanta do Décimo Segundo 
Capítulo do Srlmad Bhagavad-gltã que trata do Serviço Devocional. 
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arjuna uvãca 
prakrtim purusam caiva 
ksetram ksetra-jnam eva ca 
etad veditum icchãmi 
jhãnam jheyarh ca kesava 

srl-bhagavãn uvãca 
idam sanrarn kaunteya 
ksetram ity abhidhiyate 
etadyo vetti tam prãhuh 
ksetra-jna iti tad-vidah 

arjunah uvãca — Arjuna disse; prakrtim — a natureza; purusam — o desfrutador; 
ca — também; eva — decerto; ksetram — o campo; ksetra-jnam — o conhecedor 
do campo; eva — decerto; ca — também; etat — tudo isto; veditum — 
compreender; icchãmi — eu áese\o\jnãnam — conhecimento \jneyam — o objeto 
de conhecimento; ca — também; kesava — ó Krsna; srl bhagavãn uvãca — a 
Personalidade de Deus disse; idam — este; sanrarn — corpo; kaunteya — ó filho 
de KuntT; ksetram — o campo; iti — assim; abhidhiyate — é chamado; etat — 
este; yah — aquele que; vetti — conhece; tam — ele; prãhuh — é chamado; 
ksetra-jhah — o conhecedor do campo; iti — assim; tat-vidah — por aqueles que 
sabem isto. 


TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó meu querido Krsna, quero saber sobre prakrti [a natureza], 
purusa |o desfrutador], o campo e o conhecedor do campo, e sobre o 
conhecimento e o objeto do conhecimento. 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Este corpo, ó filho de KuntT, chama-se 
o campo, e quem conhece este corpo chama-se o conhecedor do campo. 



SIGNIFICADO 


Arjuna estava interessado em saber sobre prakrti (a natureza), punisa (o 
desfrutador), ksetra (o campo), ksetra-jna (seu conhecedor), e sobre o 
conhecimento e o objeto do conhecimento. Quando ele perguntou a respeito de 
tudo isto, Krsna disse que este corpo chama-se o campo e que quem conhece este 
corpo chama-se o conhecedor do campo. Este corpo é o campo de atividades da 
alma condicionada. A alma condicionada está aprisionada na existência material, 
e ela tenta assenhorear-se da natureza material. E assim, conforme sua 
capacidade de dominar a natureza material, ela obtém um campo de atividade. 
Este campo de atividade é o corpo. E o que é o corpo? O corpo é feito de 
sentidos. A alma condicionada quer desfrutar dos sentidos, e, de acordo com seu 
empenho em obter prazer dos sentidos, ela recebe um corpo, ou um campo de 
atividades. Por isso, o corpo é chamado ksetra, ou o campo de atividades da alma 
condicionada. E aquele que não deve identificar-se com o corpo chama-se 
ksetra-jna, o conhecedor do campo. Não é muito difícil compreender a diferença 
entre o campo e seu conhecedor, o corpo e o conhecedor do corpo. Qualquer um 
pode perceber que, da infância à velhice, ele passa por muitas mudanças físicas, 
e no entanto continua sendo a mesma pessoa. Logo, há diferença entre o 
conhecedor do campo de atividades e o próprio campo de atividades. A alma 
condicionada viva pode então compreender que é diferente do corpo. No 
começo, descreveu-se — dehino 'smin — que a entidade viva está dentro do 
corpo e que o corpo passa da infância à adolescência, da adolescência à fase 
adulta, e da fase adulta à velhice, e aquele que possui o corpo sabe que o corpo 
está mudando. O possuidor é distintamente ksetra-jna. Às vezes, pensamos: “Sou 
feliz”, “sou um homem”, “sou uma mulher”, “sou um cachorro”, “sou um gato”. 
Estas são as designações corpóreas do conhecedor. Mas o conhecedor é diferente 
do corpo. Embora possamos usar muitos artigos — nossas roupas, etc. —, sabemos 
que somos diferentes daquilo que usamos. Do mesmo modo, com um pouco de 
introspecção, também compreendemos que somos diferentes do corpo. Eu, você, 
ou quem quer que seja, que possua um corpo é conhecido por ksetra-jna, o 
conhecedor do campo de atividades, e o corpo é chamado de ksetra, o próprio 
campo de atividades. 

Nos primeiros seis capítulos do Bhagavad-gitã, descrevem-se o conhecedor 
do corpo (a entidade viva) e a posição através da qual ela pode compreender o 
Senhor Supremo. Nos seis capítulos intermediários do Bhagavad-gitã, descrevem- 
se a Suprema Personalidade de Deus e como a alma individual presta serviço 
devocional à Superalma. Aposição superior da Suprema Personalidade de Deus e 
a posição subordinada da alma individual são taxativamente definidas nesses 
capítulos. Em todas as circunstâncias, as entidades vivas são subordinadas. Porém, 
por estarem mergulhadas no esquecimento, elas sofrem. Quando iluminadas por 
atividades piedosas, elas são diferentemente capacitadas a aproximar-se do 



Senhor Supremo — tais como os aflitos, os que precisam de dinheiro, os 
inquisitivos e aqueles que buscam obter conhecimento. Isto também está descrito. 
Agora, ao começar do Décimo Terceiro Capítulo, explica-se como a entidade 
viva entra em contato com a natureza material e como é que o Senhor Supremo a 
libera através dos diferentes métodos de atividades fruitivas, cultivo de 
conhecimento, e execução de serviço devocional. Embora seja inteiramente 
diferente do corpo material, a entidade viva de uma maneira ou de outra envolve- 
se com ele. Isto também é explicado. 
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ksetra-jham cãpi mãm viddhi 
sarva-ksetresu bhãrata 
ksetra-ksetrajhayor jhãnam 
yat tajjhãnam matam mama 

ksetra-jnam — o conhecedor do campo; ca — também; api — decerto; mãm — a 
Mim; viddhi — conheça; sarva — todos; ksetresu — nos campos corpóreos; 
bhãrata — ó filho de Bharata; ksetra — o campo de atividades (o corpo); ksetra- 
jhayoh — e o conhecedor do campo ■Jhãnam — conhecimento de; yat — aquele 
que; tat — esse; jhãnam — conhecimento; matam — opinião; mama — Minha. 

TRADUÇÃO 

Ó descendente de Bharata, você deve entender que, em todos os corpos. Eu 
também sou o conhecedor, e compreender este corpo e seu conhecedor 
chama-se conhecimento. Esta é a Minha opinião. 

SIGNIFICADO 

Ao se discutir o assunto corpo e conhecedor do corpo, alma e Superalma, 
encontram-se três diferentes tópicos de estudo: o Senhor, a entidade viva e a 
matéria. Em cada campo de atividades, em cada corpo, há duas almas: a alma 
individual e a Superalma. Porque a Superalma é uma expansão plenária da 
Suprema Personalidade de Deus, Krsna, Krsna diz: “Eu sou também o 
conhecedor, mas não sou o conhecedor individual do corpo. Eu sou o 
superconhecedor. Estou presente em cada corpo como Paramãtmã, ou 
Superalma”. 

Aquele que, tomando como parâmetro este Bhagavad-gTtã, estuda mui 



minuciosa mente o assunto do campo de atividade e do conhecedor do campo, 
pode alcançar o conhecimento. 

O Senhor diz: “Em cada corpo individual, Eu sou o conhecedor do campo de 
atividades”. O indivíduo pode ser o conhecedor de seu próprio corpo, mas não 
tem conhecimento sobre os outros corpos. A Suprema Personalidade de Deus, que, 
como a Superalma, está presente em todos os corpos, sabe tudo sobre todos os 
corpos. Ele conhece todos os diferentes corpos de todas as diversas espécies de 
vida. Um cidadão talvez saiba tudo sobre seu pedaço de terra, porém, o rei 
conhece não só seu palácio, mas todas as propriedades dos cidadãos individuais. 
De modo semelhante, alguém pode ser o proprietário do corpo individual, mas o 
Senhor Supremo é proprietário de todos os corpos. O rei é o proprietário original 
do reino, e o cidadão é o proprietário secundário. Do mesmo modo, o Senhor 
Supremo é o sumo proprietário de todos os corpos. 

O corpo consiste dos sentidos. O Senhor Supremo é Hrslkesa, que significa 
“o controlador dos sentidos”. Ele é o controlador original dos sentidos, assim como 
o rei é o controlador original de todas as atividades do Estado; os cidadãos são 
controladores secundários. O Senhor diz: “Eu sou também o conhecedor”. Isto 
significa que Ele é o superconhecedor; a alma individual conhece apenas seu 
corpo específico. Na literatura védica, declara-se o seguinte: 

ksetrãni hi sarlrãni 
bijam cãpi subhãsubhe 
tãni vetti sa yogãtmã 
tatah ksetra-jna ucyate 

Este corpo chama-se ksetra, e dentro dele moram o proprietário do corpo e o 
Senhor Supremo, que conhece o corpo e o dono do corpo. Por isso, Ele é chamado 
o conhecedor de todos os campos. A distinção entre o campo de atividades, o 
conhecedor das atividades e o supremo conhecedor das atividades é descrita da 
seguinte maneira. De acordo com o paradigma da literatura védica, o 
conhecimento perfeito da constituição do corpo, da constituição da alma 
individual e da constituição da Superalma é conhecido como jhãna. Esta é a 
opinião de Krsna. Compreender a alma e a Superalma como idênticas e, ao 
mesmo tempo distintas, é conhecimento. Quem não entende o campo de atividade 
e o conhecedor da atividade não tem conhecimento perfeito. Deve-se 
compreender a posição de prakrti (a natureza), purusa (o desfrutador da 
natureza) e Tsvara (o conhecedor que domina ou controla a natureza e a alma 
individual). Ninguém deve confundir as diferentes potencialidades desses três. 
Não se deve confundir o pintor, o quadro e o cavalete. Este mundo material, que é 
o campo de atividades, é a natureza, e o desfrutador da natureza é a entidade 
viva, e acima de ambos está o controlador supremo, a Personalidade de Deus. Na 
linguagem védica ( Svetãsvatara Upanisad 1.12), está declarado que bhoktã 



bhogyam preritãram ca matvã/ sarvam proktam trividham brahmam etat. Há três 
concepções acerca do Brahman: prakrti é o Brahman como o campo de 
atividades, a jfva (a alma individual) também é Brahman e tenta controlar a 
natureza material, e o controlador de ambas também é Brahman, mas Ele é o 
verdadeiro controlador. 

Neste capítulo, também será explicado que, entre os dois conhecedores, um é 
falível e o outro, infalível. Um é superior e o outro, subordinado. Quem pensa que 
os dois conhecedores do campo são a mesma pessoa contradiz a Suprema 
Personalidade de Deus, que aqui afirma mui claramente: “Eu também sou o 
conhecedor do campo de atividade”. Quem confunde uma corda com uma cobra 
não desenvolveu conhecimento. Há diferentes espécies de corpos, e há diferentes 
proprietários dos corpos. Existem diferentes corpos, porque cada alma individual 
tem sua capacidade individual para dominar a natureza material. Mas o Supremo 
também está presente neles como o controlador. A palavra ca é significativa, 
porque ela indica o número total de corpos. Esta é a opinião de Srlla Baladeva 
Vidyãbhüsana. Krsna é a Superalma presente em cada corpo, distinto da alma 
individual. E Krsna diz explicitamente aqui que verdadeiro conhecimento é saber 
que a Superalma é o controlador do campo de atividades e do desfrutador finito. 
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tat ksetram yac ca yãdrk ca 
yad-vikãriyatas cayat 
sa ca yo yat-prabhãvas ca 
tat samãsena me srnu 

tat — este; ksetram — campo de atividades; yat — que; ca — também; yãdrk — 
como ele é; ca — também; yat — cujas; vikãri — mudanças; yatah — de que; ca 

— também; yat — que; sah — ele; ca — também; yah — quem; yat — cuja; 
prabhãvah — influência; ca — também; tat — isso; samãsena — em resumo; me 

— de Mim; srnu — compreende. 


TRADUÇÃO 

Agora, por favor, ouça enquanto faço uma breve descrição deste campo de 
atividade e de seus elementos constituintes, e também, de quais são as suas 
mudanças, qual a fonte que o origina, quem é este conhecedor do campo de 
atividades e que influências ele exerce. 



SIGNIFICADO 


O Senhor está descrevendo as posições constitucionais do campo de atividades e 
do conhecedor do campo de atividades. Deve-se procurar conhecer a 
constituição deste corpo, os elementos que o compõem, quem controla o 
funcionamento deste corpo, como ocorrem as mudanças, de onde vêm as 
mudanças, quais são as causas, quais são as razões, qual é a meta última da alma 
individual e qual é a verdadeira forma da alma individual. Também se deve 
conhecer a distinção entre a alma individual viva e a Superalma, suas diferentes 
influências, seus potenciais, etc. É necessário ter uma clara compreensão deste 
Bhagavad-gTtã, de acordo com a descrição dada diretamente pela Suprema 
Personalidade de Deus, e tudo isto ficará esclarecido. Mas deve-se ter o máximo 
cuidado de não considerar a Suprema Personalidade de Deus, situado em cada 
corpo, como sendo igual à alma individual, a jTva. Isto é bem parecido com o ato 
de igualar o potente ao impotente. 
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rsibhir bahudhã gltam 
chandobhir vividhaih prthak 
brahma-sütra-padais caiva 
hetumadbhir viniscitaih 


rsibhih — pelos sábios; bahudhã — de muitas maneiras; gltam — descrito; 
chandobhih — pelos hinos védicos; vividhaih — vários; prthak — de várias 
maneiras; brahma-sütra — do Vedãnta; padaih — pelos aforismos; ca — também; 
eva — decerto; hetu-madbhih — com causa e efeito; viniscitaih — certos. 

TRADUÇÃO 

Em vários textos védicos, diversos sábios descrevem este conhecimento sobre 
o campo de atividades e o conhecedor das atividades. O Vedãnta- sütra o 
apresenta de maneira especial, ao fazer um extenso raciocínio sobre a causa e 
o efeito. 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus, Krsna, é a autoridade mais indicada para 
explicar este conhecimento. Não obstante, por simples praxe, os estudiosos 



eruditos e as autoridades conceituadas sempre dão evidência baseando-se em 
autoridades anteriores. Ao explicar este ponto deveras controverso, a dualidade e 
a não-dualidade da alma e da Superalma, Krsna toma como referência uma 
escritura, o Vedãnta, que é aceita como autoridade. Primeiro, Ele diz: “Isto está de 
acordo com a opinião emitida por diferentes sábios”. Quanto aos sábios, além 
dEle mesmo, Vyãsadeva (o autor do Vedãnta-sütra) é um grande sábio, e o 
Vedãnta-sütra fornece uma perfeita explicação sobre o que é dualidade. O pai de 
Vyãsadeva, Parãsara, que é também um grande sábio, escreveu em seus livros 
sagrados que aham tvarh ca tathãnye... “Nós — você, eu, e as várias outras 
entidades vivas — somos todos transcendentais, embora estejamos em corpos 
materiais. Agora estamos sob o influxo dos três modos da natureza material de 
acordo com nossos diferentes karmas. Nesse caso, alguns estão em níveis mais 
elevados, e outros estão na natureza inferior. As naturezas superior e inferior 
existem devido à ignorância e estão sendo manifestadas num número infinito de 
entidades vivas. Mas a Superalma, que é infalível, não é contaminada pelas três 
qualidades da natureza e é transcendental”. Do mesmo modo, nos Vedas originais, 
especialmente no Katha Upanisad, faz-se distinção entre a alma, a Superalma e o 
corpo. Há muitos grandes sábios que explicaram isto, e Parãsara é considerado o 
principal entre eles. 

A palavra chandobhih refere-se aos vários textos védicos. O Taittinya 
Upanisad, por exemplo, que é um ramo do Yajur Veda, descreve a natureza, a 
entidade viva e a Suprema Personalidade de Deus. 

Como se afirmou antes, ksetra é o campo de atividades, e há duas espécies 
de ksetra-jna : a entidade viva individual e a entidade viva suprema. Como se 
afirma no Taittinya Upanisad (2.5), brahma puccham pratisthã. Existe uma 
manifestação da energia do Senhor Supremo conhecida como anna-maya — a 
dependência do alimento para sobreviver. Esta maneira de compreender o 
Supremo é materialista. Então, em prãna-maya, após perceber a Suprema 
Verdade Absoluta no alimento, pode-se percebê-la nos sintomas vitais ou nas 
formas de vida. Em jnãna-maya, a percepção se estende além dos sintomas vitais 
e passa a manifestar-se como pensamento, sentimento e desejo. Então, há a 
percepção acerca do Brahman, chamada vijnãna-maya, na qual a mente e os 
sintomas vitais da entidade viva distinguem-se da própria entidade viva. A etapa 
seguinte, a fase suprema, é ãnanda-maya — compreensão da natureza 
inteiramente bem aventurada. Logo, há cinco etapas na compreensão acerca do 
Brahman, que se chamam brahma puccham. Destas, as três primeiras — anna- 
maya, prãna-maya e jnãna-maya — envolvem os campos de atividades das 
entidades vivas. Transcendental a todos esses campos de atividades está o Senhor 
Supremo, que Se chama ãnanda-maya. O Vedãnta-sütra também faz a seguinte 
descrição do Supremo: ãnanda-mayo 'bhyãsãt — por natureza, a Suprema 
Personalidade de Deus é cheio de alegria. Para desfrutar Sua bem-aventurança 



transcendental, Ele expande-Se em vijnãna-maya , prãna-maya, jhãna-maya e 
anna-maya. No campo de atividades, a entidade viva é considerada o desfrutador, 
e diferente dela é o ãnanda-maya. Isto significa que se a entidade viva decide 
desfrutar em harmonia com o ãnanda-maya, então ela se torna perfeita. Este é o 
verdadeiro quadro do Senhor Supremo como o sumo conhecedor do campo, da 
entidade viva como o conhecedor subordinado e da natureza do campo de 
atividades. Deve-se buscar esta verdade no Vedãnta-sütra, ou Brahma-sütra. 

Menciona-se aqui que os códigos do Brahma-sütra estão muito bem 
organizados segundo causa e efeito. Alguns dos sütras, ou aforismos, são na viyad 
asruteh (2.3.2), nãtmã sruteh (2.3.18) e parãt tu tac-chruteh (2.3.40). O primeiro 
aforismo indica o campo de atividades, o segundo, a entidade viva, e o terceiro, o 
Senhor Supremo, o summum bonum entre todas as entidades manifestas. 
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mahã-bhütãny ahahkãro 
buddhir avyaktam eva ca 
indriyãni dasaikam ca 
pane a cendriya-gocarãh 

icchã dvesah sukham duhkham 
sahghãtas cetanã dhrtih 
etat ksetram samãsena 
sa-vikãram udãhrtam 

mahã-bhütãni — os grandes elementos; ahahkãrah — falso ego; buddhih — 
inteligência; avyaktam — o imanifesto; eva — decerto; ca — também; indriyãni 

— os sentidos; dasa-ekam — onze; ca — também; panca — cinco; ca — também; 
indriya-go-carãh — os objetos dos sentidos; icchã — desejo; dvesah — ódio; 
sukham — felicidade; duhkham — sofrimento; sahghãtah — o agregado; cetanã 

— sintomas vitais; dhrtih — convicção; etat — tudo isto; ksetram — o campo de 
atividades; samãsena — em resumo; sa-vikãram — com interações; udãhrtam — 
exemplificado. 


TRADUÇÃO 



Os cinco grandes elementos, o falso ego, a inteligência, o imanifesto, os de/ 
sentidos e a mente, os cinco objetos dos sentidos, o desejo, o ódio, a felicidade, o 
sofrimento, o agregado, os sintomas vitais e as convicções — todos estes são 
considerados, em resumo, o campo de atividades e suas interações. 

SIGNIFICADO 

De todas as afirmações autorizadas proferidas pelos grandes sábios e contidas nos 
hinos védicos e nos aforismos do Vedãnta-sütra, pode-se obter a seguinte 
compreensão acerca dos componentes deste mundo. Primeiro, existem a terra, a 
água, o fogo, o ar e o éter. Estes são os cinco grandes elementos ( mahã-bhüta ). 
Então, há o falso ego, a inteligência e os três modos da natureza em seu estado 
imanifesto. Depois, há os cinco sentidos com os quais se adquire conhecimento: os 
olhos, os ouvidos, o nariz, a língua e a pele. A seguir, os cinco sentidos funcionais: 
a voz, as pernas, as mãos, o ânus e os órgãos genitais. Então, superior aos 
sentidos, há a mente, que é interna e pode chamar-se o sentido interno. Portanto, 
incluindo a mente, há ao todo onze sentidos. Então, há os cinco objetos dos 
sentidos: o olfato, o paladar, a forma, o tato e o som. E o agregado destes vinte e 
quatro elementos é chamado o campo de atividades. Se alguém faz um estudo 
analítico destes vinte e quatro itens, então, ele pode entender muito bem o campo 
de atividades. Em seguida, há o desejo, o ódio, a felicidade e o sofrimento, que 
são interações ou representações dos cinco grandes elementos do corpo grosseiro. 
Os sintomas vitais, representados pela consciência e as convicções são uma 
manifestação do corpo sutil — mente, ego e inteligência. Estes elementos sutis 
estão incluídos no campo de atividades. 

Os cinco grandes elementos são uma representação grosseira do falso ego, 
que por sua vez representa a fase primordial do falso ego, tecnicamente chamada 
de concepção materialista, ou tãmasa-buddhi, inteligência em ignorância. Isto 
também representa o estado imanifesto dos três modos da natureza material. Os 
modos imanifestos da natureza material chamam-se pradhãna. 

Quem deseja conhecer em pormenores os vinte e quatro elementos e suas 
interações deve estudar mais a fundo a filosofia. No Bhagavad-gitã, faz-se 
apenas um resumo. 

O corpo é a representação de todos esses fatores, e há mudanças do corpo, 
que são em número de seis: o corpo nasce, cresce, permanece, produz 
subprodutos, então começa a decair e na última fase desaparece. Portanto, o 
campo é um material não permanente. Todavia, o ksetra-jna, que é o conhecedor 
do campo e seu proprietário, é diferente. 
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amãnitvam adambhitvam 
ahimsã ksãntir ãrjavam 
ãcãryopãsanam saucam 
sthairyam ãtma-vinigrahah 

indriyãrthesu vairãgyam 
anahahkãra eva ca 
janma-mrtyu-jarã-vyãdhi- 
duhkha-dosãnudarsanam 

asaktir anabhisvahgah 
putra-dãra-grhãdisu 
nityarh ca sama-cittatvam 
istãnistopapattisu 

mayi cãnanya-yogena 
bhaktir avyabhicãrinl 
vivikta-desa-sevitvam 
aratir jana-samsadi 

adhyãtma-jhãna-nityatvam 
tattva-jhãnãrtha-dar sanam 
etaj jhãnam iti proktam 
ajhãnam yad ato 'nyathã 

amãnitvam — humildade; adambhitvam — modéstia; ahimsã — não-violência; 
ksãntih — tolerância; ãrjavam — simplicidade; ãcãrya-upãsanam — aproximar- 
se de um mestre espiritual genuíno; saucam — limpeza; sthairyam — firmeza; 



ãtma-vinigrahah — autocontrole; indriya-arthesu — em matéria de sentidos; 
vairãgyam — renúncia; anahankãrah — estar livre do falso egoísmo; eva — 
decerto; ca — também; janma — de nascimento; mrtyu — morte— velhice; 
vyãdhi — e doença; duhkha — do sofrimento; dosa — o defeito; anudarsanam — 
observando; asaktih — estar sem apego; anabhisvangah — estar sem associação; 
putra — o filho; dãra — esposa; grha-ãdisu — lar, etc; nityam — constante; ca — 
também; sama-cittatvam — equilíbrio; ista — o desejável; artista — o indesejável; 
upapattisu — tendo obtido; mayi — a Mim; ca — também; ananya-yogena — 
através de serviço devocional imaculado; bhaktih — devoção; avyabhicãriní — 
sem nenhuma interrupção; vivikta — a solitários; desa — lugares; sevitvam — 
aspirando; aratih — estando sem apego; jana-samsadi — às pessoas em geral; 
adhyãtma — relativo ao zwjnãna — em conhecimento; nityatvam — constância; 
tattva-jnãna — de conhecimento da verdade; artha — para o objeto; darsanam — 
filosofia; etat — tudo isto; jnãnam — conhecimento; iti — assim; proktam — 
declarado; ajnãnam — ignorância; yat — aquilo que; atah — disto; anyathã — 
outro. 


TRADUÇÃO 

Humildade; modéstia; não-violência; tolerância; simplicidade; aproximar-se 
de um mestre espiritual genuíno; limpeza; firmeza; autocontrole; renúncia 
aos objetos de gozo dos sentidos; ausência de falso ego; a percepção segundo a 
qual o nascimento, a morte, a velhice e a doença são condições desfavoráveis; 
desapego; estar livre de enredamento com filhos, esposa, lar e o resto; 
equanimidade diante de acontecimentos agradáveis e desagradáveis; devoção 
constante e imaculada a Mim; aspirar a viver num lugar solitário; afastar-se 
da massa geral de pessoas; aceitar a importância da autorrealização; e 
empreender uma busca filosófica da Verdade Absoluta — declaro que tudo isto 
é conhecimento, e algo diferente disto é ignorância. 

SIGNIFICADO 

Às vezes, os homens menos inteligentes pensam que este processo de 
conhecimento é a interação do campo de atividade. Mas este é de fato o 
verdadeiro processo de conhecimento. Se alguém aceita este processo, então, 
existe a possibilidade de ele aproximar-se da Verdade Absoluta. Esta não é a 
interação dos vinte e quatro elementos anteriormente descrita. Este é o verdadeiro 
meio de se escapar ao enredamento daqueles elementos. A alma encarnada está 
aprisionada ao corpo, que é um invólucro feito com os vinte e quatro elementos, e 
o processo de conhecimento descrito aqui, é o meio de sair dele. De todas as 
descrições do processo de conhecimento, o ponto mais importante é apresentado 
na primeira linha do décimo primeiro verso. Mayi cãnanya-yogena bhaktir 



avyabhicãrim: o processo de conhecimento culmina em serviço devocional 
imaculado ao Senhor. Logo, se alguém não se aproxima, ou não é capaz de se 
aproximar do serviço transcendental ao Senhor, então os outros dezenove itens 
não têm nenhum valor especial. Mas se a pessoa adota o serviço devocional em 
plena consciência de Krsna, os outros dezenove itens automaticamente 
desenvolvem-se dentro dela. Como se declara no Srimad Bhãgavatam (5.18.12): 
y asyãsti bhaktir bhagavaty akincanã sarvair gunais tatra samãsate surãh. Todas as 
boas qualidades próprias de quem tem conhecimento afloram naquele que 
alcançou o nível de serviço devocional. O princípio que consiste em aceitar um 
mestre espiritual, como se menciona no oitavo verso, é essencial. Mesmo para 
aquele que pratica o serviço devocional, é muito importante. A vida 
transcendental começa quando se aceita um mestre espiritual autêntico. A 
Suprema Personalidade de Deus, Srl Krsna, afirma claramente aqui que este 
processo de conhecimento é o verdadeiro caminho. Especulações que não se 
coadunam com isso, são tolices. 

Quanto ao conhecimento delineado aqui, os itens podem ser analisados da 
seguinte maneira. Humildade significa que ninguém deve ficar ansioso para ter a 
satisfação de ser glorificado pelos outros. A concepção de vida material nos torna 
ávidos por receber honra dos outros, porém, do ponto de vista de um homem em 
conhecimento perfeito — que sabe que ele não é este corpo — qualquer coisa, 
honra ou desonra, que se refira a este corpo é inútil. Ninguém deve ansiar por 
esta ilusão material. As pessoas almejam ganhar fama de que são muito religiosas, 
e por isso às vezes se descobre que, sem compreender os princípios da religião, 
há quem ingresse em algum grupo que não está seguindo de fato os princípios 
religiosos para depois fazer-se passar por mentor religioso. Quanto ao avanço 
verdadeiro na ciência espiritual, devemos fazer um teste para ver o quanto há de 
progresso. Pode-se fazer o julgamento, tomando como base estes itens. 

De um modo geral, considera-se que não-violência significa não matar ou 
destruir o corpo, mas verdadeira não-violência significa não causar sofrimento 
aos outros. Mergulhadas na ignorância, as pessoas em geral estão presas na 
armadilha do conceito de vida material, e sofrem perpetuamente dores materiais. 
Logo, quem não eleva as pessoas ao conhecimento espiritual está praticando 
violência. Deve-se envidar todo o esforço para distribuir verdadeiro 
conhecimento às pessoas, para que elas possam se iluminar e deixar este 
enredamento material. Isto é não-violência. 

Tolerância significa que devemos saber suportar o insulto e a desonra que 
outros nos dirijam. Se alguém se ocupa no avanço em conhecimento espiritual, se 
sujeita a receber dos outros muitos insultos e muita desonra. Isto é esperado 
porque é próprio da natureza material. Mesmo um menino como Prahlãda, que, 
com apenas cinco anos de idade, ocupava-se no cultivo do conhecimento 
espiritual, ficou em perigo quando seu pai se opôs à sua devoção. Na tentativa de 



matá-lo, seu pai recorreu a vários métodos, mas Prahlãda tolerou-o. Assim, podem 
existir muitos impedimentos ao avanço em conhecimento espiritual, mas devemos 
ser tolerantes e continuar a progredir com determinação. 

Simplicidade significa que, sem diplomacia, deve-se ser tão direto que seja 
possível revelar a verdade dos fatos mesmo a um inimigo. Quanto à aceitação do 
mestre espiritual, isto é essencial, porque, sem a instrução de um mestre espiritual 
genuíno, ninguém pode progredir na ciência espiritual. A pessoa deve aproximar- 
se do mestre espiritual com toda a humildade e oferecer-lhe todos os serviços 
para que ele fique contente e conceda suas bênçãos ao discípulo. Porque um 
mestre espiritual autêntico é um representante de Krsna, quando ele concede 
quaisquer bênçãos a seu discípulo, este progredirá imediatamente mesmo sem ter 
seguido os princípios reguladores. Ou melhor, os princípios serão mais fáceis para 
quem tenha servido o mestre espiritual sem reservas. 

Limpeza é essencial para progredir na vida espiritual. Há duas espécies de 
limpeza: externa e interna. Limpeza externa significa tomar banho; mas quanto à 
limpeza interna, deve-se pensar sempre em Krsna e cantar Hare Krsna, Hare 
Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare 
Hare. Este processo limpa da mente o pó acumulado, o karma passado. 

Firmeza significa que se deve estar muito determinado a progredir na vida 
espiritual. Sem essa determinação, não se pode fazer progresso tangível. E 
autocontrole quer dizer que não se deve aceitar nada que seja prejudicial ao 
caminho do progresso espiritual. Devemos habituar-nos a isto e rejeitar tudo o que 
bloqueie o caminho do progresso espiritual. Isto é verdadeira renúncia. Os 
sentidos são tão fortes que estão sempre ansiosos por obter prazer. Ninguém deve 
curvar-se a estas exigências desnecessárias. Devem-se satisfazer os sentidos só 
até o ponto de manter o corpo saudável para que se possa cumprir o dever de 
progredir na vida espiritual. O sentido mais importante e mais incontrolável é a 
língua. Se alguém pode controlar a língua, então há toda a possibilidade de 
controlar os outros sentidos. A função da língua é saborear e vibrar. Portanto, por 
regulação sistemática, a língua deve estar sempre ocupada em saborear os restos 
do alimento oferecido a Krsna e em cantar Hare Krsna. Quanto aos olhos, só se 
lhes deve permitir ver a bela forma de Krsna. Isto controlará os olhos. De modo 
semelhante, os ouvidos devem ocupar-se em ouvir sobre Krsna e o nariz, em 
cheirar as flores oferecidas a Krsna. Este é o processo do serviço devocional, e 
aqui fica claro que o Bhagavad-gTtã expõe a ciência do serviço devocional. O 
serviço devocional é o principal e único objetivo. Os comentadores não 
inteligentes do Bhagavad-gTtã tentam desviar a mente do leitor para outros 
assuntos, mas no Bhagavad-gTtã não há nenhum outro assunto além do serviço 
devocional. 

Falso ego significa aceitar que este corpo é a própria pessoa. Quando alguém 
compreende que não é este corpo, mas sim uma alma espiritual, chega então ao 



seu verdadeiro ego. O ego existe. Condena-se o falso ego, não o verdadeiro ego. 
A literatura védica ( Brhad-ãranyaka Upanisad 1.4.10) diz que afiam brahmãsmi : 
eu sou Brahman, eu sou espírito. Este “eu sou”, o sentido do eu, também existe na 
fase de autorrealização liberada. Este sentido de “eu sou” é ego, mas quando o 
sentido de “eu sou” é aplicado a este corpo falso ele é ego falso. Quando o 
sentido do eu é aplicado à realidade, isto é o verdadeiro eu. Há alguns filósofos 
que dizem que devemos abandonar nosso ego, mas não podemos abandonar nosso 
ego, porque ego significa identidade. Devemos, é claro, abandonar a falsa 
identificação com o corpo. 

Deve-se tentar compreender o sofrimento de aceitar nascimento, morte, 
velhice e doença. Vários textos védicos descrevem o nascimento. O Snmad- 
Bhãgavatam descreve de maneira analítica o mundo do não-nascido, sua estada 
no ventre da mãe, seu sofrimento, etc. Deve-se ter completa compreensão de que 
o nascimento é angustiante. Porque nos esquecemos de toda a aflição por que 
passamos dentro do ventre da mãe, não nos interessamos em procurar alguma 
solução para os repetidos nascimentos e mortes. Igualmente, por ocasião da 
morte, há todas as espécies de sofrimentos, e eles também são mencionados nas 
escrituras autorizadas. Deve-se comentar sobre isto. E quanto à doença e à 
velhice, todos têm experiência prática. Ninguém quer ficar doente, e ninguém 
quer envelhecer, mas não há como evitar isso. Anão ser que tenhamos uma visão 
pessimista dessa vida material, considerando os sofrimentos próprios do 
nascimento, da morte, da velhice e da doença, não haverá ímpeto para 
progredirmos na vida espiritual. 

Quanto ao desapego de filhos, esposa e lar, não quer dizer que não se deve 
ter sentimento por eles. Eles são objetos de afeição natural. Mas quando eles não 
são favoráveis ao progresso espiritual, então, não podemos ter apego a eles. O 
melhor processo para tornar o lar um lugar agradável é a consciência de Krsna. 
Se alguém está em plena consciência de Krsna, ele pode tornar seu lar muito 
feliz, porque este processo da consciência de Krsna é muito fácil. Ele só precisa 
cantar Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare 
Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare, aceitar os restos do alimento oferecido a Krsna, 
discutir alguns livros, tais como o Bhagavad-gitã e o Snmad-Bhãgavatam , e 
ocupar-se em adorar a Deidade. Estes quatro itens farão a pessoa feliz. Ela deve 
dar esse treinamento aos membros de sua família. Os membros da família podem 
sentar-se de manhã e de noite e cantar juntos Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna 
Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. Se alguém 
pode instituir em sua vida familiar esse processo de desenvolvimento de 
consciência de Krsna, seguindo estes quatro princípios, então, não é preciso sair 
da vida familiar para ingressar na vida renunciada. Mas se não for satisfatória ou 
favorável ao avanço espiritual, então a vida familiar deve ser abandonada. Tal 
qual Arjuna, devemos sacrificar tudo para entender ou servir Krsna. Arjuna não 



queria matar os membros de sua família, mas quando compreendeu que estes 
membros da família o impediam de entender Krsna, ele aceitou a instrução de 
Krsna e combateu-os e matou-os. Em todos os casos, ninguém deve se deixar 
envolver pela felicidade e sofrimento da vida familiar, porque neste mundo jamais 
se pode ser inteiramente feliz ou completamente miserável. 

Felicidade e sofrimento são fatores próprios da vida material. Devemos 
aprender a tolerar, como nos aconselha o Bhagavad-gltã. Ninguém jamais pode 
impedir a felicidade e o sofrimento, que vão e vêm; logo, devemos nos desapegar 
do modo de vida materialista e ser automaticamente equânimes em ambas as 
circunstâncias. Em geral, quando conseguimos algo desejável, ficamos muito 
felizes, e quando conseguimos algo indesejável, ficamos tristes. Mas se estivermos 
na verdadeira posição espiritual, nada disto nos agitará. Para alcançarmos esta 
etapa, precisamos praticar serviço devocional ininterrupto. Serviço devocional a 
Krsna sem desvio significa ocupar-se nos nove processos de serviço devocional 
— cantar, ouvir, adorar, oferecer respeito, etc. — como se descreveu no último 
verso do Nono Capítulo. Deve-se seguir este processo. 

Naturalmente, quando alguém estiver adaptado ao modo de vida espiritual, 
ele não vai querer conviver com homens materialistas. Isto seria contra sua 
natureza. O devoto deve testar-se, vendo até que ponto está inclinado a viver num 
lugar solitário, sem associação indesejada. É claro que ele não se interessa por 
diversões desnecessárias ou ir ao cinema ou participar de algum acontecimento 
social, porque compreende que tudo isto é mera perda de tempo. Há muitos 
pesquisadores e filósofos que estudam a vida sexual ou algum outro assunto, mas 
de acordo com o Bhagavad-gltã , esse trabalho de pesquisa e essa especulação 
filosófica não têm valor algum. Isto é mais ou menos descabido. Segundo o 
Bhagavad-gltã , devemos pesquisar a natureza da alma por meio de discernimento 
filosófico. A pesquisa é necessária para a compreensão do eu. Isto é 
recomendado aqui. 

Quanto à autorrealização, aqui se afirma claramente que a bhakti-yoga é 
algo especialmente prático. Logo que se cogita a devoção, deve-se considerar a 
relação existente entre a Superalma e a alma individual. A alma individual e a 
Superalma não podem ser a mesma coisa, pelo menos na concepção de bhakti, a 
concepção de vida devocional. Este serviço que a alma individual presta à Alma 
Suprema é eterno, nityam, como se afirma claramente. Então, bhakti, ou serviço 
devocional, é eterno. É necessário haver esta convicção filosófica. 

O Srlmad-Bhãgavatam (1.2.11) explica isto. Vadanti tat tattva-vidas tattvam 
yaj jnãnam advayam. “Aqueles que são verdadeiros conhecedores da Verdade 
Absoluta sabem que o Eu é percebido em três fases diferentes, como Brahman, 
Paramãtmã e Bhagavãn.” Bhagavãn é a palavra máxima na compreensão acerca 
da Verdade Absoluta; por isso, a pessoa deve elevar-se a esta plataforma em que 
se obtém compreensão acerca da Suprema Personalidade de Deus e assim 



ocupar-se no serviço devocional ao Senhor. Esta é a perfeição do conhecimento. 

Começando pela prática da humildade e indo até o ponto de compreensão 
acerca da Verdade Absoluta, a Absoluta Personalidade de Deus, este processo é 
exatamente como uma escada que começa no térreo e vai até o último andar. E 
nesta escada há muitas pessoas que alcançaram o primeiro andar, o segundo ou o 
terceiro, etc., mas quem não alcança o último andar, que é a compreensão acerca 
de Krsna, está numa fase de conhecimento inferior. Se alguém quiser competir 
com Deus e ao mesmo tempo tentar progredir em conhecimento espiritual, ele se 
malogrará. Afirma-se claramente que, sem humildade, a compreensão realmente 
não é possível. Julgar-se Deus é muita pretensão. Embora esteja sempre sendo 
chutada pelas rigorosas leis da natureza material, mesmo assim, devido à 
ignorância, a entidade viva pensa: “Eu sou Deus”. O despontar da sabedoria, 
portanto, é amãnitva , humildade. Devemos ser humildes e saber que somos 
subordinados ao Senhor Supremo. Devido à rebeldia contra o Senhor Supremo, 
ficamos subordinados à natureza material. Todos devem saber esta verdade e 
estar convictos dela. 
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jneyarh yat tatpravaksyãmi 
yajjhãtvãmrtam asnute 
anãdi mat-param brahma 
na sat tan nãsad ucyate 

jheyam — o conhecível; — que; tat — isso; pravaksyãmi — agora explicarei; 
yat — o qual; jnãtvã — conhecendo; amrtam — néctar; asnute — a pessoa 
saboreia; anãdi — sem começo; mat-param — subordinado a Mim; brahma — 
espírito; na — nem; sat — causa; tat — isso; na — nem; asat — efeito; ucyate — 
diz-se que é. 


TRADUÇÃO 

Passarei agora a explicar o conhecível, conhecendo o qual você irá saborear o 
eterno. Brahman, o espírito, que não tem começo e é subordinado a Mim, 
situa-se além da causa e do efeito deste mundo material. 


SIGNIFICADO 

O Senhor explicou o campo de atividades e o conhecedor do campo. Ele também 



explicou o processo através do qual pode-se conhecer o conhecedor do campo de 
atividades. Agora, Ele passa a explicar o conhecível, primeiro a alma e depois a 
Superalma. Compreendendo o conhecedor, ou seja, tanto a alma quanto a 
Superalma, pode-se saborear o néctar da vida. Como se explicou no Segundo 
Capítulo, a entidade viva é eterna. Isto também se confirma aqui. Não há uma 
data específica em que a jíva tenha nascido. Tampouco pode alguém reconstituir o 
momento histórico em que a jTvãtmã manifestou-se do Senhor Supremo. Ou seja, 
ela é sem começo. A literatura védica confirma isto: na jãyate mriyate vã vipascit 
(Katha Upanisad 1.2.18). O conhecedor do corpo nunca nasce e nunca morre, e é 
pleno em conhecimento. 

Também se afirma na literatura védica ( Svetãsvatara Upanisad 6.16) que, 
como Superalma, o Senhor Supremo é pradhãna-ksetrajha-patir gunesah, o 
principal conhecedor do corpo e o senhor dos três modos da natureza material. 
No smrti, se diz que dãsa-bhüto harer eva nãnyasyaiva kadãcana. As entidades 
vivas estão eternamente a serviço do Senhor Supremo. Em Seus ensinamentos, o 
Senhor Caitanya também confirma isto. Por conseguinte, a descrição de Brahman 
mencionada neste verso refere-se à alma individual, e quando a palavra Brahman 
se aplica à entidade viva, deve-se compreender que ela é vijnãna-brahma, e não 
ãnanda-brahma. Ãnanda-brahma é o Brahman Supremo, a Personalidade de 
Deus. 
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sarvatah pãni-pãdam tat 
sarvato ’ksi-siro-mukham 
sarvatah srutimal loke 
sarvam ãvrtya tisthati 

sarvatah — em toda a parte; pãni — mãos; pãdam — pernas; tat — que; sarvatah 

— em toda a parte; aksi — olhos; sirah — cabeças; mukham — rostos; sarvatah 

— em toda a parte; sruti-mat — tendo ouvidos; loke — no mundo; sarvam — tudo; 
ãvrtya — cobrindo; tisthati — existe. 

TRADUÇÃO 

Em toda a parte estão Suas mãos e pernas, Seus olhos, cabeças e rostos, e Ele 
tem ouvidos em toda a parte. É deste modo que a Superalma existe, 
penetrando tudo. 



SIGNIFICADO 


Assim como o Sol difunde seus raios ilimitados, o mesmo fenômeno se dá com a 
Superalma, a Suprema Personalidade de Deus. Sua forma é onipenetrante, e nEle 
existem todas as entidades vivas individuais, começando do primeiro grande 
preceptor, Brahmã, indo até às insignificantes formigas. Há ilimitadas cabeças, 
pernas, mãos e olhos, e ilimitadas entidades vivas. Todos existem e repousam na 
Superalma. Por isso, a Superalma é onipenetrante. Entretanto, a alma individual 
não pode dizer que suas mãos, pernas e olhos estão em toda a parte. Isso não é 
possível. Se ela pensa que, sob a influência da ignorância ela não é consciente de 
que suas mãos e pernas estão espalhadas por toda a parte, mas quando atingir o 
devido conhecimento ela chegará a esta etapa, seu pensamento é contraditório. 
Isto significa que a alma individual, tendo se condicionado à natureza material, 
não é suprema. O Supremo é diferente da alma individual. O Senhor Supremo 
pode estender Sua mão ilimitada mente, mas a alma individual não pode. No 
Bhagavad-gTtã, o Senhor diz que se alguém Lhe oferece uma flor, uma fruta ou 
um pouco de água, Ele aceita. Se o Senhor está a uma distância tão grande, como 
pode Ele aceitar essas oferendas? Esta é a onipotência do Senhor: embora Ele 
esteja situado em Sua própria morada, longe, muito longe da Terra, Ele pode 
estender Sua mão e aceitar o que alguém Lhe oferece. Esta é Sua potência. No 
Brahma-samhitã (5.37), afirma-se que goloka eva nivasaty akhilãtma-bhütah : 
embora esteja sempre ocupado em passatempos no Seu planeta transcendental, 
Ele é onipenetrante. A alma individual não pode dizer que é onipenetrante. 
Portanto, este verso descreve a Alma Suprema, a Personalidade de Deus, e não a 
alma individual. 
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sarvendriya-gunãbhãsam 
sarvendriya-vivarjitam 
asaktam sarva-bhrc caiva 
nirgunam guna-bhoktr ca 

sarva — de todos; indriya — sentidos; guna — das qualidades; ãbhãsam — a fonte 
original; sarva — todos; indriya — sentidos; vivarjitam — estando sem; asaktam 
— sem apego; sarva-bhrt — o mantenedor de todos; ca — também; eva — 
decerto; nirgunam — sem qualidades materiais; guna-bhoktr — senhor dos gunas; 
ca — também. 



TRADUÇÃO 

A Superalma é a fonte que origina todos os sentidos, no entanto, Ele é 
desprovido de sentidos. Ele é desapegado, embora seja o mantenedor de todos 
os seres vivos. Ele transcende os modos da natureza, e ao mesmo tempo é o 
senhor de todos os modos da natureza material. 

SIGNIFICADO 

Embora seja a fonte de todos os sentidos das entidades vivas, o Senhor Supremo, 
diferentemente delas, não tem sentidos materiais. Na verdade, as almas 
individuais têm sentidos espirituais, porém, na vida condicionada, eles estão 
cobertos pelos elementos materiais, e por isso as atividades sensoriais manifestam- 
se através da matéria. Os sentidos do Senhor Supremo não estão sob esta 
cobertura. Seus sentidos são transcendentais e por conseguinte chamam-se 
nirguna. Guna significa os modos materiais, mas Seus sentidos não têm cobertura 
material. Deve-se compreender que Seus sentidos não são exatamente como os 
nossos. Embora Ele seja a fonte de todas as nossas atividades sensórias, Seus 
sentidos são transcendentais e não-contaminados. Isto é muito bem explicado no 
Svetãsvatara Upanisad (3.19), no verso apãni-pãdo javano grahltã. A Suprema 
Personalidade de Deus não tem mãos materialmente contaminadas, mas com Suas 
mãos Ele aceita qualquer sacrifício que Lhe seja oferecido. Esta é a distinção 
entre a alma condicionada e a Superalma. Ele não tem olhos materiais, mas tem 
olhos — senão como poderia ver? Ele vê tudo — o passado, o presente e o futuro. 
Ele mora no coração do ser vivo e sabe o que fizemos no passado, o que estamos 
fazendo agora e o que nos reserva o futuro. Isto também se confirma no 
Bhagavad-gTtã: Ele conhece tudo, mas ninguém O conhece. Está dito que o 
Senhor Supremo não tem pernas como as nossas, mas Ele pode viajar por todo o 
espaço porque Ele tem pernas espirituais. Em outras palavras, o Senhor não é 
impessoal; Ele tem olhos, pernas, mãos e tudo o mais, e porque somos partes 
integrantes do Senhor Supremo, também temos tudo isto. Mas Suas mãos, pernas, 
olhos e sentidos não estão contaminados pela natureza material. 

O Bhagavad-gTtã também confirma que, quando o Senhor aparece, Ele o faz 
como Ele é, através de Sua potência interna. Ele não é contaminado pela energia 
material, porque Ele é o Senhor da energia material. Na literatura védica, 
encontramos que toda a Sua corporificação é espiritual. Ele tem uma forma 
eterna, chamada sac-cid-ãnanda-vigraha. Ele é pleno de toda a opulência. Ele é o 
proprietário de toda a riqueza e o dono de toda a energia. Ele é o mais inteligente 
e é pleno em conhecimento. Estes são alguns dos atributos da Suprema 
Personalidade de Deus. Ele é o mantenedor de todas as entidades vivas e a 
testemunha de todas as atividades. Toda a compreensão que possamos obter da 
literatura védica nos leva a concluir que o Senhor Supremo é sempre 



transcendental. Embora não vejamos Sua cabeça, rosto, mãos ou pernas, Ele tem 
tudo isso, e quando somos elevados à posição transcendental, podemos ver a 
forma do Senhor. Devido ao fato de que nossos sentidos estão materialmente 
contaminados, não podemos ver Sua forma. Por isso, os impersonalistas, que ainda 
estão sob a influência da matéria, não podem compreender a Personalidade de 
Deus. 
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bahir antas ca bhütãnãm 
acaram caram eva ca 
süksmatvãt tad avijfíeyam 
düra-stham cãntike ca tat 

bahih — fora; antah — dentro; ca — também; bhütãnãm — de todas as entidades 
vivas; acaram — inertes; caram — móveis; eva — também; ca — e; süksmatvãt 
— por ser sutil; tat — isso; avijfíeyam — incognoscível; düra-stham — bem 
distante; ca — também; antike — perto; ca — e; tat — isso. 

TRADUÇÃO 

A Verdade Suprema existe fora e dentro de todos os seres vivos móveis e 
imóveis. Porque é sutil, Ele está além do poder dos sentidos materiais da visão 
ou da compreensão. Embora longe, muito longe, Ele também está perto de 
todos. 


SIGN IN FICADO 

Na literatura védica, compreendemos que Nãrãyana, a Pessoa Suprema, reside 
tanto fora quanto dentro de cada entidade viva. Ele está presente nos mundos 
espiritual e material. Embora Ele esteja longe, muito longe, mesmo assim, Ele está 
perto de nós. Estas afirmações são da literatura védica. Ãsino düram vrajati 
sayãnoyãtisarvatah (Katha Upanisad 1.2.21). E porque Ele está sempre sentindo 
bem-aventurança transcendental, não podemos compreender como Ele está 
utilizando Sua opulência plena. Não podemos ver ou compreender com esses 
sentidos materiais. Por isso, na linguagem védica se diz que, para compreendê-10, 
não nos podemos valer de nossos sentidos e mente materiais. Mas aquele que 
purificou sua mente e sentidos através da prática da consciência de Krsna no 
serviço devocional, pode vê-10 o tempo todo. Confirma-se no Brahma-samhitã 



que o devoto que desenvolveu amor pelo Deus Supremo, pode vê-10 sempre, sem 
parar. E confirma-se no Bhagavad-gTtã (11.54) que Ele pode ser visto e 
compreendido só por meio do serviço devocional. Bhaktyã tv ananyayã sakyah. 
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avibhaktam ca bhütesu 
vibhaktam iva ca sthitam 
bhüta-bhartr ca taj jheyam 
grasisnu prabhavisnu ca 

avibhaktam — sem divisão; ca — também; bhütesu — em todos os seres vivos; 
vibhaktam — dividido; iva — como se; ca — também; sthitam — situado; bhüta- 
bhartr — o mantenedor de todas as entidades vivas; ca — também; tat — isso; 
jheyam — deve ser compreendido; grasisnu — devorando; prabhavisnu — 
desenvolvendo; ca — também. 


TRADUÇÃO 

Embora pareça estar dividido entre todos os seres, a Superalma nunca Se 
divide. Sua situação é sempre a mesma. Embora Ele seja o mantenedor de 
toda entidade viva, deve-se compreender que Ele devora e desenvolve tudo. 

SIGNIFICADO 

TO Senhor está situado nos corações de todos como Superalma. Acaso isto 
significa que Ele Se dividiu? Não. Na verdade, Ele é o mesmo. Dá-se o exemplo 
do Sol: O Sol no meridiano fica numa posição específica. E se alguém percorrer 
dez mil quilômetros em qualquer direção e perguntar: “Onde está o Sol?”, todos 
dirão que ele está brilhando sobre sua cabeça. Dá-se este exemplo na literatura 
védica para mostrar que, embora seja indiviso, Ele está situado como se tivesse Se 
dividido. Também se diz na literatura védica que, por meio de Sua onipotência, o 
mesmo Visnu está presente em toda a parte, assim como, para diferentes pessoas, 
o Sol aparece em muitos lugares. E ao chegar o momento da aniquilação, o 
Senhor Supremo, embora seja o mantenedor de todas as entidades vivas, devora 
tudo. Isto foi confirmado no Décimo Primeiro Capítulo quando o Senhor disse que 
viera para devorar todos os guerreiros reunidos em Kuruksetra. Ele também 
mencionou que, sob a forma do tempo, Ele devora tudo. Ele é o aniquilador, o 
exterminador de todos. Quando acontece a criação, Ele desenvolve todas as 



coisas a partir do estado original delas, e no momento da aniquilação Ele as 
devora. Os hinos védicos confirmam o fato de que Ele é a origem de todas as 
entidades vivas e também o seu repouso. Após a criação, tudo repousa em Sua 
onipotência, e após a aniquilação, tudo volta a repousar nEle. Estas confirmações 
são dos hinos védicos. Yato vã imãni bhütãni jãyante yena jãtãni jivanti yat 
prayanty abhisam-visanti tad brahma tad vijijnãsasva (Taittinya Upanisad 3.1). 


13 VERSO 18 

hT|M'-IIHÍ'-I TRWt I 

IR IRIR ifè; TFÍFT nRíHH. Il?£ll 

jyotisãm api tajjyotis 
tamasah param ucyate 
jhãnam jneyam jnãna-gamyam 
hrdi sarvasya visthitam 

jyotisãm — em todos os objetos luminosos; api — também; tat — isso; jyotih — a 
fonte de luz; tamasah — a escuridão; param — além; ucyate — àxz-sfjnãnam — 
conhecimento; jneyam — a ser conhecido; jnãna-gamyam — a ser aproximado 
através do conhecimento; hrdi — no coração; sarvasya — de todos; visthitam — 
situado. 


TRADUÇÃO 

Ele é a fonte de luz em todos os objetos luminosos. Ele está além da escuridão 
própria da matéria e é imanifesto. Ele é o conhecimento, o objeto do 
conhecimento e a meta do conhecimento. Ele está situado nos corações de 
todos. 


SIGNIFICADO 

A Superalma, a Suprema Personalidade de Deus, é a fonte de luz em todos os 
objetos luminosos, tais como o Sol, a Lua e as estrelas. A literatura védica nos 
ensina que no reino espiritual não há necessidade de Sol ou Lua, porque lá existe 
a refulgência do Senhor Supremo. No mundo material, o mahat-tattva, os 
elementos materiais, cobrem este brahmajyoti, a refulgência espiritual do Senhor; 
por isso, para se conseguir luz neste mundo material, precisa-se da ajuda do Sol, 
da Lua, da eletricidade, etc. Mas no mundo espiritual, não há necessidade dessas 
coisas. Afirma-se explicitamente na literatura védica que, devido à Sua 
refulgência luminosa, tudo é iluminado. É evidente, portanto, que Ele não está 
situado no mundo material, mas no mundo espiritual, que está longe, muito longe, 



no céu espiritual. Isto também se confirma na literatura védica. Ãditya-varnam 
tamasah parastãt {Svetãsvatara Upanisad 3.8). Ele é tal qual o Sol, eternamente 
luminoso, mas Ele está além, muito além da escuridão existente neste mundo 
material. 

Seu conhecimento é transcendental. A literatura védica confirma que o 
Brahman é conhecimento transcendental concentrado. Para quem está ansioso por 
se transferir a esse mundo espiritual, o conhecimento lhe é dado pelo Senhor 
Supremo, que está situado nos corações de todos. Há um mantra védico 
(,Svetãsvatara Upanisad 6.18) que diz: tarh ha devam ãtma-buddhi-prakãsam 
mumuksur vai saranam ahath prapadye. Se realmente desejamos liberação, 
devemos nos render à Suprema Personalidade de Deus. Quanto à meta do 
conhecimento último, também na literatura védica se confirma que tam eva 
viditvãti mrtyum eti. “Só conhecendo-0 é que se pode transpor os limites impostos 
pelo nascimento e morte.” ( Svetãsvatara Upanisad 3.8) 

Ele está situado nos corações de todos como o controlador supremo. As 
pernas e mãos do Supremo estão distribuídas por toda a parte, mas a alma 
individual não possui esta característica. Por isso, deve-se admitir que existem dois 
conhecedores do campo de atividade — a alma individual e a Superalma. As 
mãos e pernas de determinada pessoa se distribuem localmente, mas as mãos e 
pernas de Krsna se distribuem por toda a parte. Confirma isto o Svetãsvatara 
Upanisad (3.17): sarvasya prabhum Tsãnarh sarvasya saranam brhat. Esta 
Suprema Personalidade de Deus, a Superalma, é o prabhu, ou senhor, de todas as 
entidades vivas; por isso, Ele é o refúgio último de todas as entidades vivas. Logo, 
não há como negar o fato de que a Superalma Suprema e a alma individual são 
sempre diferentes. 
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iti ksetram tathã jnãnath 
jneyam coktam samãsatah 
mad-bhakta etad vijnãya 
mad-bhãvãyopapadyate 

iti — assim; ksetram — o campo de atividades (o corpo); tathã — tàmbém; jnãnam 

— conhecimento; jneyam — o conhecível; ca — também; uktam — descrito; 
samãsatah — em resumo; mat-bhaktah — Meu devoto; etat — tudo isso; vijnãya 

— após compreender; mat-bhãvãya — Minha natureza; upapadyate — alcança. 



TRADUÇÃO 

Assim, descrevi sucintamente o campo de atividades [o corpo], o 
conhecimento e o conhecível. Só Meus devotos podem compreender isto na 
íntegra e então alcançar Minha natureza. 

SIGNIFICADO 

O Senhor descreveu, em resumo, o corpo, o conhecimento e o conhecível. Este 
conhecimento abrange três itens: o conhecedor, o conhecível e o processo 
cognoscitivo. Combinados, eles se chamam vijnãna , ou a ciência do 
conhecimento. O conhecimento perfeito pode ser compreendido diretamente 
pelos devotos imaculados do Senhor. Outros são incapazes de compreender. Os 
monistas dizem que, na etapa final, estes três itens se tornam apenas um, mas os 
devotos não aceitam este argumento. O conhecimento e o desenvolvimento do 
conhecimento significam compreender a si mesmo em consciência de Krsna. 
Estamos sendo conduzidos pela consciência material, porém, logo que 
transferimos toda a consciência para as atividades de Krsna e compreendemos 
que Krsna é tudo, atingimos então o verdadeiro conhecimento. Em outras 
palavras, o conhecimento é apenas a fase preliminar que nos leva à perfeita 
compreensão do serviço devocional. Isto será explicado com muita clareza no 
Décimo Quinto Capítulo. 

Agora, resumindo, deve-se entender que os versos seis e sete, a começar de 
mahã-bhütãni e continuando até cetanã dhrtih, analisam os elementos materiais e 
certas manifestações dos sintomas da vida. Estes se combinam para formar o 
corpo, ou o campo de atividades. E os versos oito a doze, de amãnitvam até tattvã- 
jüãnãrtha- darsanam, descrevem o processo do conhecimento através do qual 
podem-se entender as duas categorias de conhecedores do campo de atividades, 
ou seja, a alma e a Superalma. Depois, os versos treze a dezoito, começando de 
anãdi mat-param e continuando até hrdi sarvasya visthitam, descrevem a alma e o 
Senhor Supremo, ou a Superalma. 

Assim descreveram-se três itens: o campo de atividade (o corpo), o processo 
de compreensão e a alma e a Superalma. Descreve-se especificamente aqui que 
só os devotos imaculados do Senhor podem entender muito bem estes três itens. 
Então, para estes devotos o Bhagavad-gitã tem muita utilidade; eles podem atingir 
a meta suprema, a natureza do Senhor Supremo, Krsna. Em outras palavras, só os 
devotos, e não os outros, podem compreender o B hagavad-gitã e obter o resultado 
desejado. 
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prakrtim purusam caiva 
viddhy anãdi ubhãv api 
vikãrãms ca gunãms caiva 
viddhi prakrti-sambhavãn 

prakrtim — a natureza material; purusam — as entidades vivas; ca — também; 
eva — decerto; viddhi — você deve conhecer; anãdi — sem começo; ubhau — 
ambos; api — também; vikãrãn — transformações; ca — também; gunãn — os 
três modos da natureza; ca — também; eva — decerto; viddhi — conheça; prakrti 
— a natureza material; sambhavãn — produzidos de. 

TRADUÇÃO 

Deve-se entender que a natureza material e as entidades vivas não têm 
começo. As transformações por que elas passam e os modos da matéria são 
produtos da natureza material. 

SIGNIFICADO 

Através do conhecimento transmitido neste capítulo, pode-se compreender o 
corpo (o campo de atividades) e os conhecedores do corpo (tanto a alma 
individual quanto a Superalma). O corpo é o campo de atividade e é constituído de 
natureza material. A alma individual encarnada que desfruta as atividades do 
corpo é o purusa, ou a entidade viva. Ela é um conhecedor, e o outro é a 
Superalma. Evidente mente, deve-se compreender que tanto a Superalma quanto a 
entidade individual são diferentes manifestações da Suprema Personalidade de 
Deus. A entidade viva classifica-se como Sua energia, e a Superalma está na 
categoria de Sua expansão pessoal. 

Tanto a natureza material quanto a entidade viva são eternas. Quer dizer, 
elas existiam antes da criação. A manifestação material faz parte da energia do 
Senhor Supremo, assim como as entidades vivas. Porém, as entidades vivas 
pertencem à energia superior. Tanto as entidades vivas quanto a natureza material 
existiam antes que este cosmos fosse manifestado. A natureza material estava 
absorvida na Suprema Personalidade de Deus, Mahã-Visnu, e quando foi 
necessário, ela se manifestou por intermédio do mahat-tattva. De modo 
semelhante, as entidades vivas também estão nEle, e porque são condicionadas, 
elas são avessas a servir ao Senhor Supremo. Então, não lhes é permitido entrar 
no céu espiritual. Porém, com o surgimento da natureza material, estas entidades 
vivas recebem nova oportunidade de agir no mundo material e preparar-se para 
entrar no mundo espiritual. Este é o mistério desta criação material. Na verdade, 



originalmente a entidade viva é parte integrante espiritual do Senhor Supremo, 
porém, devido à sua natureza rebelde, ela torna-se condicionada à natureza 
material. Realmente, não importa como essas entidades vivas ou entidades 
superiores do Senhor Supremo entraram em contato com a natureza material. 
Entretanto, a Suprema Personalidade de Deus sabe como e por que isto de fato 
aconteceu. Nas escrituras, o Senhor diz que aqueles que se sentem atraídos a esta 
natureza material estão empreendendo uma árdua luta pela existência. No 
entanto, através das descrições destes poucos versos, convém sabermos 
perfeitamente que todas as transformações e influências que os três modos 
imprimem na natureza material, também são produtos da natureza material. Todas 
as transformações e variedades relacionadas com as entidades vivas devem-se ao 
corpo. Quanto ao espírito, as entidades vivas são todas iguais. 
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kãrya-kãrana-kartrtve 
hetuh prakrtir ucyate 
purusah sukha-duhkhãnãm 
bhoktrtve hetur ucyate 

kãrya — de efeito; kãrana — e causa; kartrtve — quanto à criação; hetuh — o 
instrumento; prakrtih — a natureza material; ucyate — diz-se que é; purusah — a 
entidade viva; sukha — de felicidade; duhkhãnãm — e de sofrimento; bhoktrtve 
— em prazer; hetuh — o instrumento; ucyate — diz-se que é. 

TRADUÇÃO 

Está dito que a natureza produz todas as causas e efeitos materiais, ao passo 
que a entidade viva é a causa dos vários sofrimentos e prazeres deste mundo. 

SIGNIFICADO 

Entre as entidades vivas, as diferentes manifestações de corpos e de sentidos 
devem-se à natureza material. Há oito milhões e quatrocentas mil diferentes 
espécies de vida, e essas variedades são criações da natureza material. Elas 
surgem dos diferentes prazeres sensoriais da entidade viva, que então deseja 
viver neste ou naquele corpo. Quando é posta em diferentes corpos, ela desfruta 
diferentes espécies de felicidade e sofrimento. Sua felicidade e sofrimento 
materiais devem-se a seu corpo, e não à sua constituição original. Em seu estado 



original, não há dúvida de que ela sente prazer; portanto, este é seu verdadeiro 
estado. Devido ao desejo de assenhorear-se da natureza material, ela está no 
mundo material. No mundo espiritual, não há semelhante fenômeno. O mundo 
espiritual é puro, mas no mundo material todos estão lutando arduamente para 
obter diferentes espécies de prazeres para o corpo. Seria mais claro dizer que 
este corpo é o efeito dos sentidos. Os sentidos são instrumentos para satisfazer o 
desejo. E o somatório — corpo e sentidos que servem de instrumento — é 
oferecido pela natureza material, e, como ficará claro no próximo verso, 
conforme seu desejo e atividade passados, a entidade viva envolve-se em 
circunstâncias favoráveis ou desfavoráveis. De acordo com os desejos e 
atividades da pessoa, a natureza material lhe oferece vários tipos de moradias. O 
próprio ser é a causa de se atingir tais moradias e o conseqüente prazer ou 
sofrimento. Estando colocado em uma determinada espécie de corpo, ele fica sob 
o controle da natureza, porque o corpo, sendo matéria, age segundo as leis da 
natureza. Nesse momento, a entidade viva não tem poder algum para mudar essa 
lei. Suponhamos que a entidade seja posta num corpo de cachorro. Logo que 
recebe um corpo de cachorro, ela deve agir como um cachorro. Ela não pode 
agir de outra maneira. E se é posta num corpo de porco, então a entidade viva é 
forçada a comer excremento e a agir como porco. De modo semelhante, se é 
posta num corpo de semideus, a entidade viva deve agir conforme seu corpo. Esta 
é a lei da natureza. Mas em todas as circunstâncias, a Superalma está com a alma 
individual. Sobre isto, os Vedas (Mundaka Upanisad 3.1.1) dão a seguinte 
explicação: dvã suparnã sayujã sakhãyah. O Senhor Supremo é tão bom para com 
a entidade viva, que Ele sempre acompanha a alma individual e em todas as 
circunstâncias está presente como Superalma, ou Paramãtmã. 
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purusah prakrti-stho hi 
bhuhkte prakrti-jãn gunãn 
kãranarh guna-sahgo 'sya 
sad- asad-yoni-janm asu 

purusah — a entidade viva; prakrti-sthah — estando situada na energia material; 
hi — decerto; bhuhkte — desfruta; prakrti-jãn — produzidos pela natureza 
material; gunãn — os modos da natureza; kãranam — a causa; guna-sahgah — a 
associação com os modos da natureza; asya — da entidade viva; sat-asat — em 
boas e más; yoni — espécies de vida Janmasu — em nascimentos. 



TRADUÇÃO 

Dessa forma, a entidade viva dentro da natureza material segue os caminhos 
da vida, desfrutando os três modos da natureza. Isto decorre de sua associação 
com essa natureza material. Assim, ela se encontra com o bem e o mal entre 
as várias espécies de vida. 


SIGNIFICADO 

Esse verso é muito importante para que se compreenda como as entidades vivas 
transmigram de um corpo para outro. No Segundo Capítulo, explica-se que a 
entidade viva transmigra de um corpo para outro assim como alguém troca de 
roupa. Essa troca de roupa deve-se a seu apego à existência material. Enquanto 
estiver cativada por esta falsa manifestação, ela deverá continuar transmigrando 
de um corpo para outro. Devido a seu desejo de dominar a natureza material, ela 
é posta nestas circunstâncias indesejáveis. Sob a influência do desejo material, a 
entidade nasce algumas vezes como semideus, outras como homem, às vezes 
como animal feroz, como ave, como verme, como ser aquático, como homem 
santo, como inseto. Este fenômeno existe. E em todos os casos a entidade viva se 
considera o senhor de seus atos, embora esteja sob a influência da natureza 
material. 

Aqui se explica como ela recebe esses diferentes corpos. É devido à 
associação com os diferentes modos da natureza. Devemos nos elevar, portanto, 
acima dos três modos materiais e situar-nos na posição transcendental. Isto se 
chama consciência de Krsna. Se alguém não está situado em consciência de 
Krsna, sua consciência material o obrigará a transferir-se de um corpo para outro 
porque ele tem desejos materiais desde tempos imemoriais. Mas ele tem que 
mudar esta concepção, e esta mudança só poderá ocorrer se ele ouvir das fontes 
autorizadas. O melhor exemplo está aqui: Arjuna está ouvindo Krsna falar sobre a 
ciência de Deus. Se o ser vivo se submeter a este processo de ouvir, deixará de 
ter esse desejo que tanto acalenta: o desejo de dominar a natureza material. Aos 
poucos e à proporção em que reduz seu imenso desejo de dominar, ele passará a 
sentir felicidade espiritual. Há um mantra védico que diz: à medida que ele 
conhece mais a fundo sua associação com a Suprema Personalidade de Deus, na 
mesma proporção, ele saboreia sua vida eterna e bem-aventurada. 
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upadrastãnumantã ca 
bhartã bhoktã mahesvarah 
paramãtmeti cãpy ukto 
dehe smin purusah parah 

upadrastã — supervisor; anumantã — permissor; ca — também; bhartã — senhor; 
bhoktã — desfrutador supremo; mahã-lsvarah — o Senhor Supremo; parama- 
ãtmã — a Superalma; iti — também; ca — e; api — mesmo; uktah — está dito; 
dehe — no corpo; asmin — este; purusah — desfrutador; parah — transcendental. 

TRADUÇÃO 

Contudo, neste corpo há um outro, um desfrutador transcendental, que é o 
Senhor, o proprietário supremo, que age como o supervisor e permissor, e que 
é conhecido como Superalma. 


SIGNIFICADO 

Declara-se aqui que a Superalma, que está sempre com a alma individual, é uma 
representação do Senhor Supremo. Ele não é uma entidade viva comum. Porque 
consideram o conhecedor do corpo como um só, os filósofos monistas pensam que 
não há diferença entre a Superalma e a alma individual. Para esclarecer isto, o 
Senhor diz que em cada corpo Ele está representado como Paramãtmã. Ele é 
diferente da alma individual; Ele é para, transcendental. A alma individual goza as 
atividades de um campo específico, mas a Superalma está presente não como um 
desfrutador finito nem como alguém que toma parte em atividades corpóreas, mas 
como a testemunha, o supervisor, o permissor e o supremo desfrutador. Seu nome 
é Paramãtmã, e não ãtmã , e Ele é transcendental. Fica bem claro que a ãtmã e o 
Paramãtmã são diferentes. A Superalma, o Paramãtmã, tem mãos e pernas em 
toda a parte, mas a alma individual não. E como é o Senhor Supremo, o 
Paramãtmã está presente internamente para sancionar o desejo da alma individual 
que busca o desfrute material. Sem a sanção da Alma Suprema, a alma individual 
nada pode fazer. O indivíduo é bhukta, ou aquele que é sustentado por outrem, e o 
Senhor é bhoktã, o mantenedor. Há inúmeras entidades vivas, e Ele permanece 
nelas como amigo. 

O fato é que cada entidade viva é eternamente parte integrante do Senhor 
Supremo, e ambos se relacionam de maneira íntima como amigos. Mas a entidade 
viva tem a tendência de rejeitar a sanção do Senhor Supremo e procura agir com 
independência, na tentativa de dominar a natureza. Por ter esta tendência, ela se 
chama a energia marginal do Senhor Supremo. A entidade viva pode situar-se na 
energia material ou na energia espiritual. Enquanto estiver condicionada à 
energia material, o Senhor Supremo, sendo a Superalma e seu amigo, fica com ela 
apenas para ajudá-la a voltar para a energia espiritual. O Senhor sempre tem 



interesse em levá-la de volta para a energia espiritual, porém, devido à sua 
independência diminuta, a entidade individual rejeita continuamente a associação 
com a luz espiritual. Este mau uso da independência é a causa da luta material 
que ela empreende na natureza condicionada. O Senhor, portanto, está sempre 
dando instruções interna e externamente. Externamente, as instruções que Ele 
transmite são como aquelas contidas no Bhagavad-gTtã, e internamente Ele tenta 
convencer a entidade viva de que suas atividades no campo material não 
conduzem à verdadeira felicidade. “Apenas desista disso e deposite sua fé em 
Mim. Então será feliz”, diz Ele. Assim, a pessoa inteligente que tem fé no 
Paramãtmã ou na Suprema Personalidade de Deus começa a avançar rumo a uma 
vida eterna e bem-aventurada, cheia de conhecimento. 
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ya evam vetti purusam 
prakrtim ca gunaih saha 
sarvathã vartamãno ’pi 
na sa bhüyo 'bhijãyate 

yah — qualquer um que; evam — assim; vetti — compreende; purusam — a 
entidade viva; prakrtim — a natureza material; ca — e; gunaih — os modos da 
natureza material; saha — com; sarvathã — por todos os meios; vartamãnah — 
estando situado; api — apesar de; na — nunca; sah — ele; bhüyah — novamente; 
abhijãyate — nasce. 


TRADUÇÃO 

Aquele que compreende esta filosofia que trata da natureza material, da 
entidade viva e da interação dos modos da natureza com certeza alcançará a 
liberação. Ele não voltará a nascer aqui, não importa qual seja sua posição 
atual. 


SIGNIFICADO 

A compreensão clara acerca da natureza material, da Superalma, da alma 
individual e da inter-relação que existe entre eles qualifica alguém a se liberar e a 
ingressar na atmosfera espiritual, jamais precisando regressar a esta natureza 
material. Este é o resultado do conhecimento. O propósito do conhecimento é 
compreender distintamente que a entidade viva caiu por casualidade nesta 



existência material. Por seu esforço pessoal na associação com autoridades, 
pessoas santas e o mestre espiritual, ela deve compreender sua posição e então 
adotar a consciência espiritual ou consciência de Krsna, compreendendo as 
explicações sobre o Bhagavad-gTtã dadas pela Personalidade de Deus. Então é 
certo que jamais voltará a esta existência material; ela será transferida para o 
mundo espiritual, onde levará uma vida eterna, bem-aventurada e plena de 
conhecimento. 
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dhyãnenãtmani pasyanti 
kecid ãtmãnam ãtmanã 
anye sãhkhyena yogena 
karma-yogena cãpare 

dhyãnena — pela meditação; ãtmani — dentro do eu; pasyanti — vêem; kecit — 
alguns; ãtmãnam — a Superalma; ãtmanã — pela mente; anye — outros; 
sãnkhyena — pela discussão filosófica; yogena — pelo sistema de yoga; karma- 
yogena — pelas atividades sem desejo fruitivo; ca — também; apare — outros. 

TRADUÇÃO 

Alguns percebem a Superalma dentro de si através da meditação, outros, 
através do cultivo de conhecimento e outros, através do trabalho sem desejos 
fruitivos. 


SIGNIFICADO 

O Senhor informa a Arjuna que, quanto à busca da autorrealização pelo homem, 
as almas condicionadas podem dividir-se em duas classes. Aqueles que são ateus, 
agnósticos e céticos não cultivam a realização espiritual. Mas há outros que são 
fiéis em sua compreensão da vida espiritual, e são chamados devotos, filósofos e 
trabalhadores introspectivos que renunciaram aos resultados fruitivos. Aqueles 
que sempre tentam estabelecer a doutrina do monismo também estão incluídos 
entre os ateus e agnósticos. Em outras palavras, só os devotos da Suprema 
Personalidade de Deus situam-se numa compreensão espiritual melhor, porque 
compreendem que, além desta natureza material, estão o mundo espiritual e a 
Suprema Personalidade de Deus, que Se expande como o Paramãtmã, a 
Superalma em todos, a Divindade onipenetrante. É evidente que existem aqueles 



que tentam compreender a Suprema Verdade Absoluta através do cultivo de 
conhecimento, e eles podem ser incluídos na classe dos fiéis. Os filósofos 
sãhkhyaístas decompõem este mundo material em vinte e quatro elementos, e 
designam a alma individual como o vigésimo quinto item. Quando forem capazes 
de compreender que por natureza a alma individual é transcendental aos 
elementos materiais, também serão capazes de compreender que acima da alma 
individual está a Suprema Personalidade de Deus. Ele é o vigésimo sexto 
elemento. Assim, pouco a pouco eles também chegarão ao padrão: o serviço 
devocional em consciência de Krsna. Aqueles que trabalham sem resultados 
fruitivos também tomam uma atitude perfeita. Eles recebem a oportunidade de 
avançar até a plataforma de serviço devocional em consciência de Krsna. Aqui 
se afirma que há algumas pessoas cuja consciência é pura e que através da 
meditação tentam encontrar a Superalma, e quando descobrem a Superalma 
dentro de si, elas se situam transcendentalmente. De modo semelhante, há outros 
que também tentam compreender a Alma Suprema através do cultivo de 
conhecimento, e há aqueles que cultivam o sistema de hatha-yoga e que tentam 
satisfazer a Suprema Personalidade de Deus com atividades infantis. 
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anye tv evam ajãnantah 
srutvãnyebhya upãsate 
te 'pi cãtitaranty eva 
mrtyum sruti-parãyanãh 

anye — outros; tu — mas; evam — assim; ajãnantah — sem conhecimento 
espiritual; srutvã — ouvindo; anyebhyah — de outros; upãsate — passam a 
adorar; te — eles; api — também; ca — e; atitaranti — transcendem; eva — 
decerto; mrtyum — o caminho da morte; sruti-parãyanãh — inclinados ao 
processo de ouvir. 


TRADUÇÃO 

E há também aqueles que, embora não sejam versados em conhecimento 
espiritual, passam a adorar a Pessoa Suprema após ouvirem outros falarem a 
respeito dEle. Devido à sua tendência de ouvir as autoridades, eles também 
transcendem o caminho de nascimentos e mortes. 



SIGNIFICADO 


Este verso aplica-se especialmente à sociedade moderna porque nela 
praticamente não há educação em assuntos espirituais. Algumas pessoas podem 
parecer ateístas, agnósticas ou filosóficas, mas o fato é que não existe verdadeiro 
conhecimento de filosofia. Quanto ao homem comum, se ele é uma boa alma, 
então há a possibilidade de avanço através do processo de ouvir. Esse processo 
que consiste na audição é muito importante. O Senhor Caitanya, que pregou a 
consciência de Krsna no mundo moderno, deu muita ênfase ao ato de ouvir, 
porque se o homem comum simplesmente ouvir as fontes autorizadas, ele poderá 
progredir, e segundo o Senhor Caitanya, especialmente se ele ouvir a vibração 
transcendental Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, 
Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. Declara-se, portanto, que todos os homens 
devem saber aproveitar as palavras proferidas pelas almas realizadas e aos 
poucos tornar-se capazes de compreender tudo. Então, não há dúvida de que 
ocorrerá a adoração ao Senhor Supremo. O Senhor Caitanya disse que nesta era 
ninguém precisa mudar de posição, mas é necessário abandonar o esforço de se 
compreender a Verdade Absoluta por meio do raciocínio especulativo. Devemos 
aprender a nos tornar servos daqueles que conhecem o Senhor Supremo. Se 
alguém for afortunado o bastante para se refugiar num devoto puro, ouvi-lo falar 
sobre a autorrealização e seguir seus passos, ele aos poucos assumirá a posição 
de devoto puro. Neste verso em particular, faz-se questão de recomendar o ato de 
ouvir, e isso é muito apropriado. Embora muitas vezes o homem comum não seja 
tão capaz como os pretensos filósofos, ouvir fielmente uma pessoa autorizada o 
ajudará a transcender a existência material e retornar ao Supremo, retornar ao 
lar. 
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yãvat sanjãyate kincit 
sattvam sthãvara-jahgamam 
ksetra-ksetrajna-samyogãt 
tad viddhi bharatarsabha 


yãvat — tudo o que; sanjãyate — vem a ser; kincit — qualquer coisa; sattvam — 
existência; sthãvara — não móvel; jangamam — móvel; ksetra — do corpo; 
ksetra-jna — e o conhecedor do corpo; samyogãt — pela união entre; tat viddhi 
— você deve sabê-lo; bharata-rsabha — ó principal entre os Bhãratas. 



TRADUÇÃO 

Ó principal entre os Bhãratas, fique sabendo que tudo o que existe, seja móvel 
ou imóvel, é apenas uma combinação do campo de atividades e do conhecedor 
do campo. 


SIGNIFICADO 

Este verso explica tanto a natureza material quanto a entidade viva, que já 
existiam antes da criação do cosmos. Tudo o que é criado é uma mera 
combinação da entidade viva com a natureza material. Há muitas manifestações, 
tais como as árvores, as montanhas e as colinas, que não são móveis, e há muitas 
existências que são móveis, e todas elas não passam de combinações da natureza 
material com a natureza superior, a entidade viva. Sem o contato da natureza 
superior, que é a entidade viva, nada pode crescer. A relação entre a natureza 
material e a natureza espiritual se dá eternamente, e esta combinação é efetuada 
pelo Senhor Supremo, por isso, Ele é o controlador das naturezas inferior e 
superior. A natureza material é criada por Ele, e a natureza superior é colocada 
nesta natureza material, e assim acontecem todas essas atividades e 
manifestações. 
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samam sarvesu bhütesu 
tisthantam paramesvaram 
vinasyatsv avinasyantam 
yah pasyati sa pasyati 

samam — igualmente; sarvesu — em todas; bhütesu — as entidades vivas; 
tisthantam — residindo; parama-Tsvaram — a Superalma; vinasyatsu — no 
destrutível; avinasyantam — não destruído; yah — qualquer um que; pasyati — 
vê; sah — ele; pasyati — vê realmente. 

TRADUÇÃO 

Aquele que vê que a Superalma acompanha a alma individual em todos os 
corpos, e que compreende que a alma e a Superalma dentro do corpo 
destrutível jamais são destruídos, vê de verdade. 



SIGNIFICADO 


Todo aquele que, através da boa associação, pode ver três elementos combinados 
— o corpo, o proprietário do corpo (ou a alma individual) e o amigo da alma 
individual — tem verdadeiro conhecimento. Quem não se associa com um 
verdadeiro conhecedor de assuntos espirituais não pode ver estes três elementos. 
Aqueles que não cultivam esta associação são ignorantes; eles apenas vêem o 
corpo, e pensam que, quando o corpo é destruído, tudo se acaba. Mas não é esta a 
verdade dos fatos. Após a destruição do corpo, a alma e a Superalma continuam 
existindo, e elas perduram eternamente em muitíssimas outras formas móveis e 
imóveis. A palavra sânscrita paramesvara é às vezes traduzida como “a alma 
individual” porque a alma é o senhor do corpo e, após a destruição do corpo, ela 
se transfere para outra forma. Nesse aspecto, ela é senhor. Mas há aqueles que 
interpretam este paramesvara como sendo a Superalma. Em qualquer dos casos, 
tanto a Superalma quanto a alma individual continuam. Elas não são destruídas. 
Alguém que pode ver dessa maneira, pode ver de fato o que está acontecendo. 


13 VERSO 29 

7TH wi fís ítH d Hl íjni I 

H íêHMJMHirHH WÍ WT W WH IR<UI 

samam pasyan hisarvatra 
samavasthitam Tsvaram 
na hinasty ãtmanãtmãnam 
tato yãti param gatim 

samam — igualmente; pasyan — vendo; hi — decerto; sarvatra — em toda a 
parte; samavasthitam — igualmente situada; Tsvaram — a Superalma; na — não; 
hinasti — se degrada; ãtmanã — pela mente; ãtmãnam — a alma; tatah — então; 
yãti — alcança; parãm — o transcendental; gatim — destino. 

TRADUÇÃO 

Aquele que vê a Superalma igualmente presente em toda a parte e em cada 
ser vivo, não se degrada através da mente. Assim, ele se aproxima do destino 
transcendental. 


SIGNIFICADO 

A entidade viva, ao aceitar sua existência material, situou-se numa posição que 
não é igual à sua existência espiritual. Mas se alguém entende que, sob Sua 



manifestação Paramãtmã, o Supremo está situado em toda a parte, isto é, se ele 
pode ver a presença da Suprema Personalidade de Deus em cada entidade viva, 
ele não se deixa arrastar por uma mentalidade destrutiva, e portanto, pouco a 
pouco avança em direção ao mundo espiritual. De um modo geral, a mente está 
apegada a processos para o prazer dos sentidos; mas quando a mente se volta 
para a Superalma, avança-se em compreensão espiritual. 
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prakrtyaiva ca karmãni 
kriyamãnãni sarvasah 
yah pasyati tathãtmãnam 
akartãram sa pasyati 

prakrtyã — pela natureza material; eva — decerto; ca — também; karmãni — 
atividades; kriyamãnãni — sendo executadas; sarvasah — em todos os aspectos; 
yah — qualquer um que; pasyati — vê; tathã — também; ãtmãnam — a si mesmo; 
akartãram — o não-fazedor; sah — ele; pasyati — vê perfeitamente. 

TRADUÇÃO 

Quem pode ver que todas as atividades são executadas pelo corpo, que é uma 
criação da natureza material, e vê que 0 eu nada faz, vê de verdade. 


SIGNIFICADO 

Este corpo é feito pela natureza material sob a direção da Superalma, e ninguém 
causa as atividades que acontecem com relação ao seu corpo. Tudo o que se faz, 
seja por felicidade, seja por sofrimento, ele o faz devido à sua constituição 
corpórea. O eu, porém, está alheio a todas estas atividades corpóreas. Recebe-se 
este corpo de acordo com os desejos passados. Recebe-se um corpo e, agindo em 
harmonia com sua constituição física, procura-se satisfazer os desejos. Falando de 
maneira prática, o corpo é uma máquina projetada pelo Senhor Supremo que 
serve para satisfazer desejos. Devido a estes desejos, a pessoa passa por 
circunstâncias difíceis, ora sofrendo ora desfrutando. Quando desenvolve esta 
visão transcendental, a entidade viva não se identifica com as atividades 
corpóreas. Quem tem essa visão é um verdadeiro vidente. 
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yadã bhüta-prthag-bhãvam 
eka-stham anupasyati 
tata eva ca vistãram 
brahma sampadyate tadã 

yadã — quando; bhüta — de entidades vivas; prthak-bhãvam — identidades 
separadas; eka-stham — situado em um; anupasyati — a pessoa tenta ver através 
da autoridade; tatah eva — depois disso; ca — também; vistãram — a expansão; 
brahma — o Absoluto; sampadyate — ela alcança; tadã — nesse momento. 

TRADUÇÃO 

Quando um homem sensato deixa de ver as diferentes identidades 
conseqüentes a diferentes corpos materiais, e vê como os seres se expandem 
por toda a parte, ele alcança a concepção Brahman. 

SIGNIFICADO 

Quando alguém pode ver que os vários corpos das entidades vivas surgem devido 
aos diferentes desejos da alma individual e não pertencem de fato à alma em si, 
ele vê de verdade. Na concepção de vida material, achamos que alguém é um 
semideus, um ser humano, um cachorro, um gato, etc. Esta visão é material, mas 
não é a visão real. Esta diferenciação material deve-se a uma concepção de vida 
material. Após a destruição do corpo material, a alma espiritual é a mesma. A 
alma espiritual, devido ao contato com a natureza material, adquire diferentes 
tipos de corpos. Quando alguém pode ver isto, atinge a visão espiritual; libertando- 
se assim de diferenciações, tais como homem, animal, grande, baixo, etc., ele 
purifica sua consciência e, em sua identidade espiritual, capacita-se a 
desenvolver a consciência de Krsna. O próximo verso explica qual a visão que 
ele então desenvolve. 
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anãditvãn nirgunatvãt 
paramãtmãyam avyayah 
sanra-stho 'pi kaunteya 
na karoti na lipyate 

anãditvãt — devido à eternidade; nirgunatvãt — devido a ser transcendental; 
parama — além da natureza material; ãtmã — espírito; ayam — este; avyayah — 
inesgotável; sanra-sthah — morando no corpo; api — embora; kaunteya — ó filho 
de Kuntl; na karoti — nunca faz nada; na lipyate — nem se enreda. 

TRADUÇÃO 

Aqueles com a visão da eternidade podem ver que a alma imperecível é 
transcendental, eterna, e situada além dos modos da natureza. Apesar do 
contato com o corpo material, ó Arjuna, a alma nada faz nem se enreda. 

SIGNIFICADO 

Tem-se a impressão de que a entidade viva nasce porque o corpo material está 
sujeito ao nascimento, mas na verdade a entidade viva é eterna; ela não nasce, e 
apesar de estar num corpo material, ela é transcendental e eterna. Logo, não pode 
ser destruída e, por natureza, é plena de bem-aventurança. Ela não se ocupa em 
nenhuma atividade material; por isso, as atividades executadas devido a seu 
contato com os corpos materiais não a deixam enredada. 
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yathã sarva-gatam sauksmyãd 
ãkãsam nopalipyate 
sarvatrãvasthito dehe 
tathãtmã nopalipyate 

yathã — assim como; sarva-gatam — onipenetrante; sauksmyãt — por ser sutil; 
ãkãsam — o céu; na — nunca; upalipyate — se mistura; sarvatra — em toda a 
parte; avasthitah — situado; dehe — no corpo; tathã — assim; ãtmã — o eu; na — 
nunca; upalipyate — se mistura. 


TRADUÇÃO 

O céu, devido à sua natureza sutil, não se mistura com nada, embora seja 



onipenetrante. De modo semelhante, a alma situada na visão Brahman não se 
identifica com o corpo, embora esteja no corpo. 


SIGNIFICADO 

O ar entra na água, na lama, no excremento e em tudo o mais que houver; mesmo 
assim, ele não se mistura com nada. Da mesma forma, a entidade viva, embora 
situada em muitas variedades de corpos, está à parte deles devido à sua natureza 
sutil. Por isso, com os olhos materiais é impossível ver como a entidade viva está 
em contato com este corpo e como sai dele depois de sua destruição. Ciência 
alguma pode averiguar isso. 
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yathã prakãsayaty ekah 
krtsnam lokam imarh ravih 
ksetram ksetrí tathã krtsnam 
prakãsayati bhãrata 

yathã — como; prakãsayati — ilumina; ekah — um; krtsnam — o inteiro; lokam 
— Universo; intam — este; ravih — o Sol; ksetram — este corpo; ksetrí — a alma; 
tathã — do mesmo modo; krtsnam — todo; prakãsayati — ilumina; bhãrata — ó 
filho de Bharata. 


TRADUÇÃO 

Ó filho de Bharata, assim como o Sol ilumina sozinho todo este Universo, do 
mesmo modo, a entidade viva, sozinha dentro do corpo, ilumina o corpo inteiro 
através da consciência. 


SIGNIFICADO 

Há várias teorias sobre a consciência. Aqui no Bhagavad-gítã, dá-se o exemplo 
do Sol e do brilho do sol. Assim como o Sol está situado num único lugar mas 
ilumina o Universo inteiro, do mesmo modo, uma pequena partícula de alma 
espiritual, embora situada no coração deste corpo, ilumina todo o corpo através da 
consciência. Logo, a consciência é uma prova da presença da alma, assim como o 
brilho do sol ou a luz é a prova da presença do Sol. Quando a alma está presente 
no corpo, há consciência por todo o corpo, e logo que a alma abandona o corpo, 



deixa de haver consciência. Qualquer homem inteligente pode entender isto com 
facilidade. Portanto, a consciência não é um produto das combinações da matéria. 
É uma característica da entidade viva. A consciência da entidade viva, embora 
qualitativamente igual à consciência suprema, não é suprema, porque a 
consciência de um determinado corpo não age noutro corpo. Mas a Superalma, 
que está situado em todos os corpos como o amigo da alma individual, é 
consciente de todos os corpos. Esta é a diferença entre a consciência suprema e a 
consciência individual. 
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ksetra-ksetrajnayor evam 
antaram jnãna-caksusã 
bhüta-prakrti-moksam ca 
ye vidur yãnti te param 

ksetra — do corpo; ksetra-jnayoh — do proprietário do corpo; evam — assim; 
antaram — a diferença; jnãna-caksusã — através da visão do conhecimento; 
bhüta — da entidade viva; prakrti — da natureza material; moksam — a 
liberação; ca — também; ye — aqueles que; viduh — conhecem; yãnti — se 
aproximam; te — eles; param — o Supremo. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que com os olhos do conhecimento vêem a diferença entre o corpo e o 
conhecedor do corpo, e podem também compreender o processo que consiste 
em libertar-se do cativeiro da natureza material, alcançam a meta suprema. 

SIGNIFICADO 

O significado deste Décimo Terceiro Capítulo é que se deve saber a distinção 
entre o corpo, o dono do corpo e a Superalma. Deve-se reconhecer o processo de 
liberação, como se descreve nos versos oito a doze. Então, a pessoa pode dirigir- 
se ao destino supremo. 

A pessoa fiel que quer ouvir sobre Deus deve primeiro procurar uma boa 
associação e assim aos poucos se iluminar. Se alguém aceita um mestre espiritual, 
pode aprender a distinguir entre matéria e espírito, e isto se torna o ponto de 
partida para uma melhor compreensão espiritual. O mestre espiritual, através de 
várias instruções, ensina seus alunos a livrarem-se do conceito de vida material. 



Por exemplo, no Bhagavad-gitã verificamos que Krsna instrui Arjuna para libertá- 
lo dos ideais materialistas. 

Pode-se compreender que este corpo é matéria; podem-se analisar seus vinte 
e quatro elementos. O corpo é a manifestação grosseira. E a manifestação sutil é 
a mente e os efeitos psicológicos. E os sintomas de vida são as interações dessas 
características. Mas acima de tudo isso, está a alma e também a Superalma. A 
alma e a Superalma são dois seres diferentes. Este mundo material funciona pela 
união da alma com os vinte e quatro elementos materiais. Aquele que pode ver a 
constituição de toda a manifestação material como uma combinação da alma com 
os elementos materiais, e que também pode ver a posição da Alma Suprema, 
qualifica-se para transferir-se para o mundo espiritual. Tais coisas prestam-se à 
contemplação e à percepção, e com a ajuda do mestre espiritual deve-se ter uma 
completa compreensão deste capítulo. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Décimo Terceiro 
Capítulo do Srlmad Bhagavad-gitã que trata da Natureza, o Desjrutador e a 
Consciência. 





VERSO 
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srl-bhagavãn uvãca 
param bhüyah pravaksyãmi 
jnãnãnãm jfiãnam uttamam 
yaj jfiãtvã munayah sarve 
parãm siddhim ito gatãh 

sn-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; param — 
transcendental; bhüyah — novamente; pravaksyãmi — falarei; jnãnãnãm — de 
todo o conhecimento; jnãnarn — o conhecimento; uttamam — supremo; yat — o 
qual; jfiãtvã — conhecendo; munayah — os sábios; sarve — todos; parãm — 
transcendental; siddhim — perfeição; itah — deste mundo; gatãh — alcançaram. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Volto a lhe expor esta sabedoria 
suprema, o melhor entre todos os conhecimentos, conhecendo o qual todos os 
sábios atingiram a perfeição suprema. 

SIGNIFICADO 

Do Sétimo Capítulo até o final do Décimo Segundo Capítulo, Sn Krsna revela com 
pormenores a Verdade Absoluta, a Suprema Personalidade de Deus. Agora, o 
próprio Senhor continua a iluminar Arjuna. Se alguém compreende este capítulo 
através do processo de especulação filosófica, ele chegará à compreensão do 
serviço devocional. No Décimo Terceiro Capítulo, foi explicado com clareza que, 
desenvolvendo conhecimento com humildade, a pessoa tem toda a possibilidade 
de livrar-se do enredamento material. Também se explicou que é devido à 
associação com os modos da natureza que a entidade viva está enredada neste 
mundo material. Agora, neste capítulo, a Personalidade Suprema explica o que 
são esses modos da natureza, como eles agem, como eles atam e como eles 
liberam. O Senhor Supremo afirma que o conhecimento explicado neste capítulo é 
superior ao conhecimento até agora transmitido nos outros capítulos. 
Compreendendo este conhecimento, vários grandes sábios alcançaram a 
perfeição e foram transferidos para o mundo espiritual. O Senhor dá aqui uma 
explicação ainda melhor do mesmo conhecimento. Este conhecimento é 



muitíssimo superior a todos os outros processos de conhecimento explicados até 
agora, e compreendendo-o, muitas pessoas alcançaram a perfeição. Logo, 
espera-se que quem compreender este Décimo Quarto Capítulo alcançará a 
perfeição. 
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idam jnãnam upãsritya 
mama sãdharmyam ãgatãh 
sarge 'pi nopajãyante 
pralaye na vyathanti ca 

idam — este; jnãnam — conhecimento; upãsritya — refugiando-se em; mama — 
Minha; sãdharmyam — mesma natureza; ãgatãh — tendo alcançado; sarge api — 
mesmo na criação; na — nunca; upajãyante — nascem; pralaye — na 
aniquilação; na — nem; vyathanti — são perturbados; ca — também. 

TRADUÇÃO 

Fixando-se neste conhecimento, a pessoa pode alcançar uma natureza 
transcendental igual à Minha. Nesta situação, ela não nasce no momento da 
criação nem é perturbada no momento da dissolução. 

SIGNIFICADO 

Quem, após adquirir conhecimento transcendental perfeito, desenvolve as 
mesmas qualidades da Suprema Personalidade de Deus, livra-se de repetidos 
nascimentos e mortes. No entanto, não se perde a identidade como alma 
individual. Através da literatura védica fica evidente que as almas liberadas que 
alcançaram os planetas transcendentais do céu espiritual sempre recorrem aos 
pés de lótus do Senhor Supremo, estando ocupadas em Seu serviço transcendental 
amoroso. Logo, nem mesmo após a liberação os devotos perdem suas identidades 
individuais. 

De um modo geral, qualquer conhecimento que obtenhamos no mundo 
material está contaminado pelos três modos da natureza material. Mas o que não 
está contaminado chama-se conhecimento transcendental. No momento em que 
obtemos conhecimento transcendental, já estamos na mesma plataforma da Pessoa 
Suprema. Aqueles que nada conhecem sobre o céu espiritual afirmam que, após 
libertar-se das atividades materiais executadas num corpo material, esta 



identidade espiritual torna-se amorfa, sem nenhuma variedade. Entretanto, assim 
como há variedade neste mundo material, no mundo espiritual também há 
variedade. Aqueles que ignoram isto pensam que a existência espiritual é 
exatamente o oposto da variedade material. Mas na verdade, no céu espiritual, 
todos obtêm uma forma espiritual. Há atividades espirituais, e a situação espiritual 
chama-se vida devocional. Está dito que nesta atmosfera não contaminada todos 
têm as mesmas qualidades do Senhor Supremo. Para obter esse conhecimento, 
devemos desenvolver todas as qualidades espirituais. Quem desenvolve essas 
qualidades espirituais não é afetado pela criação nem pela destruição do mundo 
material. 
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mama yonir mahad brahma 
tasmin garbham dadhãmy aham 
sambhavah sarva-bhütãnãm 
tato bhavati bhãrata 

mama — Minha; yonih — fonte de nascimento; mahat — a existência material 
total; brahma — suprema; tasmin — nessa; garbham — gravidez; dadhãmi — 
crio; aham — Eu; sambhavah — a possibilidade; sarva-bhütãnãm — de todas as 
entidades vivas; tatah — depois disso; bhavati — torna-se; bhãrata — ó filho de 
Bharata. 


TRADUÇÃO 

A totalidade da substância material, chamada Brahman, é a fonte do 
nascimento, e é esse Brahman que Eu fecundo, possibilitando os nascimentos de 
todos os seres vivos, ó filho de Bharata. 

SIGNIFICADO 

Esta é uma maneira de explicar o mundo: tudo o que acontece deve-se à 
combinação de ksetra e ksetra-jha, o corpo e a alma espiritual. O próprio Deus 
Supremo torna possível esta combinação da natureza material e da entidade viva. 
O mahat-tattva é a causa total da manifestação cósmica total; e esta substância 
total da causa material, na qual existem os três modos da natureza, às vezes 
chama-se Brahman. A Personalidade Suprema fecunda esta substância total, e 
assim se tornam possíveis inumeráveis universos. Esta substância material total, o 



mahat-tattva, é descrita como Brahman na literatura védica ( Mundaka Upanisad 
1.1.9): tasmãd etad brahma nãma-rüpam annarh ca jãyate. A Pessoa Suprema 
deposita neste Brahman as sementes que originam as entidades vivas. Todos os 
vinte e quatro elementos, começando por terra, água, fogo e ar, são energia 
material, e constituem o que se chama mahad brahma, ou o grande Brahman, a 
natureza material. Como se explicou no Sétimo Capítulo, além dessa natureza, há 
uma outra natureza superior — a entidade viva. Pela vontade da Suprema 
Personalidade de Deus, a natureza superior entra em contato com a natureza 
material, e depois todas as entidades vivas nascem desta natureza material. 

O escorpião põe seus ovos em montes de arroz, e às vezes se diz que o 
escorpião nasce do arroz. Mas o arroz não é a causa do escorpião. Na verdade, 
os ovos foram postos pela mãe. De modo semelhante, a natureza material não é a 
causa do nascimento das entidades vivas. A semente é dada pela Suprema 
Personalidade de Deus, e tem-se a impressão de que elas surgem como produtos 
da natureza material. Assim, cada entidade viva, conforme suas atividades 
passadas, tem um corpo diferente, criado por esta natureza material, de modo que 
a entidade possa gozar ou sofrer segundo seus atos passados. O Senhor é a causa 
de todas as manifestações de entidades vivas neste mundo material. 
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sarva-yonisu kaunteya 
mürtayah sambhavanti yãh 
tãsãm brahma mahad yonir 
aham blja-pradah pitã 

sarva-yonisu — em todas as espécies de vida; kaunteya — ó filho de KuntT; 
mürtayah — formas; sambhavanti — aparecem; yãh — as quais; tãsãm — de 
todas elas; brahma — a suprema; mahat yonih — fonte de nascimento na 
substância material; aham — Eu; blja-pradah — o que dá a semente; pitã — pai. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de KuntT, deve-se compreender que é com o nascimento nesta natureza 
material que todas as entidades vivas, em todas as espécies de vida, tornam-se 
possíveis, e que Eu sou o pai que dá a semente. 


SIGNIFICADO 



Neste verso, explica-se claramente que a Suprema Personalidade de Deus, Krsna, 
é o pai do qual se originam todas as entidades vivas, as quais são combinações da 
natureza material e da natureza espiritual. Essas entidades vivas existem não só 
neste planeta, mas em todos os planetas, mesmo no mais elevado, onde vive 
Brahmã. Em toda a parte há entidades vivas; dentro da terra há entidades vivas, e 
mesmo dentro da água e do fogo. Todos estes aparecimentos devem-se à mãe, a 
natureza material, e ao processo através do qual Krsna dá a semente. O 
significado é que o mundo material é fecundado com entidades vivas que, no 
momento da criação, surgem em várias formas segundo suas ações passadas. 
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sattvam rajas tama iti 
gunãh prakrti-sambhavãh 
nibadhnanti mahã-bãho 
dehe dehinam avyayam 

sattvam — o modo da bondade; rajah — o modo da paixão; tamah — o modo da 

ignorância; iti -assim; gunãh — as qualidades; prakrti — natureza material; 

sambhavãh — produzidas de; nibadhnanti — condicionam; mahã-bãho — ó 
pessoa de braços poderosos; dehe — neste corpo; dehinam — a entidade viva; 
avyayam — eterna. 


TRADUÇÃO 

A natureza material consiste em três modos — bondade, paixão e ignorância. 
Ao entrar em contato com a natureza, ó Arjuna de braços poderosos, a 
entidade viva eterna é condicionada por esses modos. 

SIGNIFICADO 

Porque é transcendental, a entidade viva nada tem a ver com esta natureza 
material. Mesmo assim, por se condicionar ao mundo material, ela age sob o 
encanto dos três modos da natureza material. Porque as entidades vivas têm 
diferentes espécies de corpos proporcionados pelos diferentes aspectos da 
natureza, elas são induzidas a agir de acordo com esta natureza. Esta é a causa 
das muitas variedades de felicidade e sofrimento. 
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tatra sattvam nirmalatvãt 
prakãsakam anãmayam 
sukha-sahgena badhnãti 
jhãna-sahgena cãnagha 

tatra — lá; sattvam — o modo da bondade; nirmalatvãt — sendo o mais puro no 
mundo material; prakãsakam — iluminando; anãmayam — sem nenhuma reação 
pecaminosa; sukha — com felicidade; sangena — pela associação; badhnãti — 
condiciona; jhãna — com o conhecimento; sangena — pela associação; ca — 
também; anagha — ó impecável. 


TRADUÇÃO 

Ó pessoa virtuosa, o modo da bondade, sendo mais puro do que os outros, 
ilumina, livrando a pessoa de todas as reações pecaminosas. Aqueles que estão 
situados neste modo condicionam-se a uma sensação de felicidade e 
conhecimento. 


SIGNIFICADO 

As entidades vivas condicionadas à natureza material são de várias categorias. 
Alguém pode ser feliz, outrem, muito ativo, mas há outro que se sente 
desamparado. Todos estes tipos de manifestações psicológicas são a causa da 
posição condicionada das entidades na natureza. Nesta seção do Bhagavad-gTtã, 
explica-se como elas se condicionam de maneira diferente. Primeiramente, 
tecem-se comentários sobre o modo da bondade. No mundo material, quem 
desenvolve o modo da bondade acaba se tornando mais sábio do que aqueles 
condicionados a outras circunstâncias. Um homem no modo da bondade não é tão 
afetado pelas misérias materiais, e ele sente o avanço em conhecimento material. 
A figura representativa é o brãhmana, que se supõe estar situado no modo da 
bondade. Esta sensação de felicidade deve-se à compreensão de que, no modo da 
bondade, a pessoa está mais ou menos livre de reações pecaminosas. Na verdade, 
na literatura védica se diz que o modo da bondade significa maior conhecimento e 
uma maior sensação de felicidade. 

O problema é que, quando se situa no modo da bondade, o ser vivo fica 
induzido a sentir que é avançado em conhecimento e que é melhor do que os 



outros. Dessa maneira, ele se condiciona. Os melhores exemplos são o cientista e 
o filósofo. Cada qual tem muito orgulho de seu conhecimento, e porque em geral 
melhoram suas condições de vida, eles sentem uma espécie de felicidade 
material. Na vida condicionada, esta sensação de felicidade superior deixa-os 
atados ao modo da bondade da natureza material. Nesse caso, eles ficam atraídos 
a trabalhar no modo da bondade, e, enquanto sentem atração para essa espécie de 
trabalho, eles devem aceitar algum dos corpos oferecidos pelos modos da 
natureza. Assim, não há possibilidade de liberação, ou de sua transferência para o 
mundo espiritual. Repetidas vezes, a pessoa pode tornar-se um filósofo, um 
cientista, ou um poeta, e repetidas vezes envolver-se com as mesmas condições 
desfavoráveis apresentadas sob a forma de nascimentos e mortes. Porém, devido 
à ilusão que a energia material lhe impõe, o homem pensa que esta espécie de 
vida é agradável. 
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rajo rãgãtmakam viddhi 
trsnã-sanga-sam udbhavam 
tan nibadhnãti kaunteya 
karma-sahgena dehinam 


rajah — o modo da paixão; rãga-ãtmakam — nascido do desejo ou luxúria; viddhi 
— conheça; trsnã — com anseio; sanga — associação; samudbhavam — 
produzido de; tat — isso; nibadhnãti — ata; kaunteya — ó filho de KuntT; karma- 
sahgena — por associação com atividades fruitivas; dehinam — o corporificado. 

TRADUÇÃO 

O modo da paixão nasce de desejos e anseios ilimitados, ó filho de KuntT, e por 
causa disso a entidade viva encarnada está presa às ações fruitivas materiais. 


SIGNIFICADO 

O modo da paixão caracteriza-se pela atração entre homem e mulher. A mulher 
sente atração pelo homem, e o homem sente atração pela mulher. Isto se chama 
modo da paixão. E quanto maior o modo da paixão, maior o anseio pelo prazer 
material. Deseja-se, então, obter gozo dos sentidos. Na busca pelo prazer dos 
sentidos, um homem no modo da paixão deseja alguma honraria social ou 
nacional, e quer ter uma família feliz, com belos filhos, esposa e casa. Estes são 



os produtos do modo da paixão. Enquanto desejarmos essas conquistas, teremos de 
trabalhar mui arduamente. Portanto, aqui se afirma com bastante clareza que o 
ser vivo se envolve com os frutos de suas atividades e assim se prende a essas 
atividades. A fim de agradar sua esposa, filhos e a sociedade e para manter seu 
prestígio, ele tem que trabalhar. Por isso, todo o mundo material está mais ou 
menos no modo da paixão. O avanço da civilização moderna é medido de acordo 
com seu envolvimento com o modo da paixão. Outrora, tomava-se como 
referência o modo da bondade. Se nem mesmo aqueles que estão no modo da 
bondade conseguem liberar-se, que dizer daqueles que estão enredados no modo 
da paixão? 
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tamas tv ajnãna-jam viddhi 
mohanam sarva-dehinãm 
pramãdãlasya-nidrãbhis 
tan nibadhnãti bhãrata 

tamah — o modo da ignorância; tu — mas; ajnãna-jam — produzido da 
ignorância; viddhi — saiba; mohanam — a ilusão; sarva-dehinãm — de todos os 
seres corporificados; pramãda — com loucura; ãlasya — indolência; nidrãbhih — 
e sono; tat — isso; nibadhnãti — ata; bhãrata — ó filho de Bharata. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Bharata, fique sabendo que no modo da escuridão, nascido da 
ignorância, todas as entidades vivas encarnadas ficam iludidas. Os resultados 
deste modo são a loucura, a indolência e o sono, que atam a alma condicionada. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, a aplicação específica da palavra tu é muito significativa. Isto quer 
dizer que o modo da ignorância é uma qualificação muito peculiar da alma 
encarnada. O modo da ignorância é exatamente o oposto do modo da bondade. 
No modo da bondade, pelo desenvolvimento de conhecimento, pode-se 
compreender o porquê das coisas, mas o modo da ignorância é exatamente o 
oposto. Todo aquele que está sob o encanto do modo da ignorância fica louco, e 
um louco não pode compreender o porquê das coisas. Ao invés de progredir, ele 
se degrada. A definição do modo da ignorância é expressa na literatura védica. 



Vastu-yãthãtmya-jhãnãvarakam viparyaya-jhãna-janakam tamah : sob o encanto 
da ignorância, não se pode compreender a verdadeira essência das coisas. Por 
exemplo, qualquer um pode ver que seu avô morreu e que, portanto, também 
morrerá; o homem é mortal. Os filhos que ele concebe também morrerão. Logo, a 
morte é certa. Mesmo assim, as pessoas acumulam dinheiro de maneira 
desenfreada e trabalham arduamente noite e dia, sem darem a menor importância 
ao espírito eterno. Isto é loucura. Em sua loucura, elas relutam muito em progredir 
na compreensão espiritual. Tais pessoas são muito preguiçosas. Elas não se 
interessam muito quando são convidadas a buscar associação com quem possa 
lhes dar compreensão espiritual. Elas nem mesmo são ativas como o homem que 
está sob o controle do modo da paixão. Assim, outro sintoma de alguém soterrado 
no modo da ignorância é que ele dorme mais do que o necessário. Seis horas de 
sono são suficientes, mas um homem no modo da ignorância dorme pelo menos 
dez ou doze horas por dia. Um homem assim parece estar sempre abatido e é 
viciado em drogas e em dormir. Estes são os sintomas de uma pessoa condicionada 
ao modo da ignorância. 
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sattvam sukhe sanjayati 
rajah karmani bhãrata 
jhãnam ãvrtya tu tamah 
pramãde sahjayaty uta 

sattvam — o modo da bondade; sukhe — em felicidade; sanjayati — ata; rajah — 
o modo da paixão; karmani — em atividade fruitiva; bhãrata — ó filho de 
Bharata; jhãnam — conhecimento; ãvrtya — cobrindo; tu — mas; tamah — o 
modo da ignorância; pramãde — em loucura; sanjayati — ata; uta — diz-se. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Bharata, o modo da bondade condiciona o homem à felicidade; o da 
paixão o condiciona à ação fruitiva; e o da ignorância, cobrindo seu 
conhecimento, o ata à loucura. 


SIGNIFICADO 

Quem está no modo da bondade se satisfaz com seu trabalho ou com sua atividade 
intelectual, assim como um filósofo, cientista ou educador podem se ocupar num 



determinado campo de conhecimento e ficar satisfeitos com isso. Um homem no 
modo da paixão pode estar ocupado em atividade fruitiva, possui tanto quanto 
pode, e gasta em prol de boas causas. Às vezes, ele tenta abrir hospitais, fazer 
doações para instituições de caridade, etc. Estes sinais são de alguém no modo da 
paixão. E o modo da ignorância cobre o conhecimento. No modo da ignorância, 
nada que alguém faça é bom para si mesmo nem para ninguém. 
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rajas tamas cãbhibhüya 
sattvam bhavati bhãrata 
rajah sattvam tamas caiva 
tamah sattvam rajas tathã 

rajah — o modo da paixão; tamah — o modo da ignorância; ca — também; 
abhibhüya — superando; sattvam — o modo da bondade; bhavati — torna-se 
proeminente; bhãrata — ó filho de Bharata; rajah — o modo da paixão; sattvam 
— o modo da bondade; tamah — o modo da ignorância; ca — também; eva — 
dessa; tamah — o modo da ignorância; sattvam — o modo da bondade; rajah — o 
modo da paixão; tathã — assim. 


TRADUÇÃO 

Às vezes, o modo da bondade se torna preeminente, derrotando os modos da 
paixão e da ignorância, ó filho de Bharata. Às vezes, o modo da paixão 
sobrepuja a bondade e a ignorância, e outras vezes a ignorância derrota a 
bondade e a paixão. Dessa maneira, há sempre competição pela supremacia. 

SIGNIFICADO 

Quando o modo da paixão é preeminente, os modos da bondade e da ignorância 
são sobrepujados. Quando o modo da bondade é preeminente, a paixão e a 
ignorância são derrotadas. E quando o modo da ignorância é preeminente, a 
paixão e a bondade são derrotadas. Esta competição não pára. Portanto, alguém 
que de fato pretenda avançar em consciência de Krsna tem de transcender estes 
três modos. A preeminência de determinado modo da natureza manifesta-se no 
comportamento da pessoa, em suas atividades, em sua alimentação, etc. Tudo isto 
será explicado em capítulos posteriores. Mas se quiser, ela poderá, pela prática, 
desenvolver o modo da bondade e assim derrotar os modos da ignorância e da 



paixão. Ela pode também desenvolver o modo da paixão e derrotar a bondade e a 
ignorância. Ou pode desenvolver o modo da ignorância e derrotar a bondade e a 
paixão. Embora existam estes três modos da natureza material, se o homem for 
determinado, poderá ser abençoado com o modo da bondade, e, transcendendo o 
modo da bondade, poderá situar-se em bondade pura, que se chama o estado 
vasudeva, um estado em que se pode compreender a ciência de Deus. Pela 
manifestação de atividades específicas, pode-se compreender em que modo da 
natureza alguém está situado. 
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sarva-dvãresu dehe smin 
prakãsa upajãyate 
jnãnam yadã tadã vidyãd 
vivrddham sattvam ity uta 

sarva-dvãresu — em todos os portões; dehe asmin — neste corpo; prakãsah — a 
qualidade de iluminação; upajãyate — desenvolve; jnãnam — conhecimento; 
yadã — quando; tadã — nesse momento; vidyãt — conhece; vivrddham — 
aumentado; sattvam — o modo da bondade; iti uta — assim se diz. 

TRADUÇÃO 

As manifestações do modo da bondade podem ser experimentadas quando 
todos os portões do corpo são iluminados pelo conhecimento. 

SIGNIFICADO 

Há nove portões no corpo: dois olhos, dois ouvidos, duas narinas, a boca, os 
órgãos genitais e o ânus. Quando cada portão é iluminado pelos sintomas da 
bondade, deve-se compreender que se desenvolveu o modo da bondade. No modo 
da bondade, pode-se ter uma visão correta, pode-se ouvir corretamente e podem- 
se saborear as substâncias corretas. A pessoa fica limpa interna e externamente. 
Em cada portão, há o desenvolvimento dos sintomas da felicidade, e esta é a 
posição da bondade. 
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lobhah pravrttir ãrambhah 
karmanãm asam ah sprhã 
rajasy etãnijãyante 
vivrddhe bharatarsabha 

lobhah — cobiça; pravrttih — atividade; ãrambhah — esforço; karmanãm — em 
atividades; asamah — incontroláveis; sprhã — desejo; rajasi — do modo da 
paixão; etãni — todos esses; jãyante — desenvolvem; vivrddhe — quando há 
excesso; bharata-rsabha — ó principal dos descendentes de Bharata. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor entre os Bhãratas, quando há um aumento do modo da paixão, 
desenvolvem-se sintomas de grande apego, atividade fruitiva, esforço intenso e 
desejo e anseio incontroláveis. 


SIGNIFICADO 

Quem está no modo da paixão nunca se satisfaz com a posição já adquirida; 
sempre deseja melhorar sua posição. Se quer construir uma casa para morar, ele 
faz o melhor que pode para ter um palácio, como se fosse residir nessa casa 
eternamente. E desenvolve um grande anseio pelo prazer dos sentidos. O gozo 
dos sentidos não tem fim. Ele quer sempre ficar em sua casa, e com sua família 
continuar no processo de desfrutar dos sentidos. Isto nunca termina. Deve-se 
entender que todos esses sintomas são típicos do modo da paixão. 
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aprakãso 'pravrttis ca 
pramãdo moha eva ca 
tamasy etãni jãyante 
vivrddhe kuru-nandana 

aprakãsah — escuridão; apravrttih — inatividade; ca — e; pramãdah — loucura; 
mohah — ilusão; eva — certamente; ca — também; tamasi — o modo da 
ignorância; etãni — estes; jãyante — se manifestam; vivrddhe — quando 



desenvolvido; kum-nandana — ó filho de Kuru. 


TRADUÇÃO 

Quando predomina o modo da ignorância, ó filho de Kuru, manifestam-se 
escuridão, inércia, loucura e ilusão. 

SIGNIFICADO 

Quando não há iluminação, o conhecimento está ausente. Quem está no modo da 
ignorância não trabalha segundo os princípios reguladores; ele quer agir por 
capricho, sem propósito algum. Embora tenha capacidade para trabalhar, ele não 
se esforça. Isto se chama ilusão. Embora continue mantendo sua consciência, sua 
vida é inativa. Estes são os sintomas de alguém que está no modo da ignorância. 
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yadã sattve pravrddhe tu 
pralayam yãti deha-bhrt 
tadottama-vidãm lokãn 
amalãn pmtipadyate 

yadã — quando; sattve — o modo da bondade; pravrddhe — desenvolvido; tu — 
mas; pralayam — dissolução; yãti — vai; deha-bhrt — o corporificado; tadã — 
nesse momento; uttama-vidãm — dos grandes sábios; lokãn — os planetas; amalãn 
— puros; pratipadyate — atinge. 


TRADUÇÃO 

Quando alguém morre no modo da bondade, ele atinge os planetas superiores 
puros, onde residem os grandes sábios. 

SIGNIFICADO 

Quem se estabelece na bondade alcança os sistemas planetários superiores, tais 
como Brahmaloka ou Janaloka, onde goza felicidade divina. A palavra amalãn é 
significativa; ela quer dizer “livre dos modos da paixão e da ignorância”. Há 
impurezas no mundo material, mas o modo da bondade é a forma mais pura de 
existência no mundo material. Existem diferentes espécies de planetas para 
diferentes espécies de entidades vivas. Aqueles que morrem no modo da bondade 



elevam-se aos planetas onde moram grandes sábios e grandes devotos. 
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rajasi pralayarh gatvã 
karma-sahgisu jãyate 
tathã pralinas tamasi 
müdha-yonisu jãyate 

rajasi — em paixão; pralayam — dissolução; gatvã — alcançando; karma-sahgisu 
— na associação daqueles ocupados em atividades fruitivas; jãyate — nasce; 
tathã — igualmente; pralinah — sendo dissolvido; tamasi — em ignorância; 
müdha-yonisu — em espécies animais 'Jãyate — nasce.. 

TRADUÇÃO 

Quando alguém morre no modo da paixão, ele nasce entre os que se ocupam 
em atividades fruitivas; e quando morre no modo da ignorância, nasce no reino 
animal. 


SIGNIFICADO 

Algumas pessoas têm a convicção de que, ao atingir a forma de vida humana, a 
alma jamais volta a cair. Isto é incorreto. Segundo este verso, se alguém 
desenvolve o modo da ignorância, após sua morte ele se degrada a uma forma de 
vida animal. Desse ponto ele tem que se elevar novamente, através de um 
processo evolutivo, para mais uma vez chegar à forma de vida humana. Portanto, 
aqueles que de fato levam a vida humana a sério devem adotar o modo da 
bondade e cultivar boa associação para transcender os modos materiais e situar- 
se em consciência de Krsna. Este é o objetivo da vida humana. Caso contrário, 
não há garantia alguma de que o ser humano volte a alcançar a posição humana. 
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karmanah sukrtasyahuh 



sãttvikam nirmalam phalam 
rajasas tu phalam duhkham 
ajnãnam tamasah phalam 

karmanah — de trabalho; su-krtasya — piedoso; ãhuh — diz-se; sãttvikam — no 
modo da bondade; nirmalam — purificado; phalam — o resultado; rajasah — do 
modo da paixão; tu — mas; phalam — o resultado; duhkham — miséria; ajnãnam 
— contra-senso; tamasah — do modo da ignorância; phalam — o resultado. 

TRADUÇÃO 

O resultado da ação piedosa é puro e se diz que está no modo da bondade. Mas 
a ação feita no modo da paixão resulta em miséria, e a ação executada no 
modo da ignorância resulta em tolice. 

SIGNIFICADO 

O resultado de atividades piedosas executadas no modo da bondade é puro. 
Portanto, os sábios, livres de toda a ilusão, estão situados em felicidade. Mas as 
atividades no modo da paixão são deveras miseráveis. Qualquer atividade que 
visa à obtenção de felicidade material acaba sendo um fracasso. Se, por exemplo, 
alguém quer ter um arranha-céu, quanta miséria humana não ocorrerá para que 
se possa construí-lo? O financiador tem de se submeter a muitos problemas para 
ganhar uma vultosa soma em dinheiro. E aqueles que trabalham como escravos 
para construir o edifício têm de se submeter a muito esforço físico. Isso é muita 
miséria. Logo, o Bhagavad-gltã diz que em qualquer atividade executada sob o 
encanto do modo da paixão há definitivamente grande miséria. Pode parecer que 
haja um pouco de felicidade mental — “Tenho esta casa ou este dinheiro” — mas 
esta não é a verdadeira felicidade. 

Quanto ao modo da ignorância, o executor não tem conhecimento, e por isso 
todas as suas atividades atuais resultam em miséria, e depois ele prosseguirá em 
direção à vida animal. A vida animal é sempre miserável, embora, sob o encanto 
de mãyã, ou a energia ilusória, os animais não compreendam isso. O abate de 
animais indefesos também se deve ao modo da ignorância. Os matadores de 
animais não sabem que no futuro o animal terá um corpo adequado para matá-los. 
Esta é a lei da natureza. Na sociedade humana, se alguém mata um homem ele 
deve ser enforcado. Esta é a lei do Estado. Devido à ignorância, as pessoas não 
percebem que existe um Estado perfeito, completamente controlado pelo Senhor 
Supremo. Cada ser vivo é filho do Senhor Supremo, e Ele não tolera que se mate 
nem mesmo uma formiga. Deve-se pagar por isso. Logo, entregar-se à matança 
de animais só para satisfazer a língua é a espécie mais grosseira de ignorância. O 
ser humano não tem necessidade de matar animais, porque Deus forneceu-lhe 
tantas coisas boas. Se, apesar disso, ele insiste em comer carne, deve-se entender 



que está agindo em ignorância e está tornando seu futuro muito tenebroso. De 
todas as espécies de matança de animais, a matança de vacas é muito nefasta 
porque a vaca nos dá todas as espécies de prazer, fornecendo o leite. Abater 
vacas é cometer um dos mais grosseiros atos de ignorância. Na literatura védica 
(Rg Veda 9.46.4), as palavras gobhih pnnita-matsaram indicam que quem deseja 
matar a vaca, apesar de estar plenamente satisfeito com o leite, encontra-se na 
mais grosseira ignorância. Também há uma oração na literatura védica que diz: 

namo brahmanya-devãya 
go-brãhmana-hitãya ca 
jagad-dhitãya krsnãya 
govindãya namo namah 

“Meu Senhor, Você é o benquerente das vacas e dos brãhmanas, e é o 
benquerente de toda a sociedade humana e do mundo.” (Visnu Purãna 1.19.65) O 
fato é que nesta oração se faz menção especial à proteção das vacas e dos 
brãhmanas. Os brãhmanas são o símbolo da educação espiritual, e as vacas são o 
símbolo do alimento mais valioso; estas duas criaturas vivas, os brãhmanas e as 
vacas, devem receber toda a proteção — este é o verdadeiro progresso da 
civilização. Na sociedade humana moderna, negligencia-se o conhecimento 
espiritual e estimula-se a matança de vacas. Deve-se compreender, então, que a 
sociedade humana avança na direção errada e prepara o caminho de sua própria 
condenação. Uma civilização que induz os cidadãos a se tornarem animais em 
suas próximas vidas com certeza não é uma civilização humana. É óbvio que a 
atual civilização humana está grosseira mente influenciada pelos modos da paixão 
e da ignorância. Esta é uma era muito perigosa, e todas as nações devem 
preocupar-se em prover o processo mais fácil, a consciência de Krsna, para 
salvar a humanidade do maior dos perigos. 
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sattvãt sahjãy ate jhãnam 
rajaso lobha eva ca 
pramãda-mohau tamaso 
bhavato jhãnam eva ca 

sattvãt — do modo da bondade; sanjãy ate — desenvolve-se; jhãnam — o 
conhecimento; rajasah — do modo da paixão; lobhah — a cobiça; eva — 
certamente; ca — também; pramãda — loucura; mohau — e ilusão; tamasah — 



do modo da ignorância; bhavatah — desenvolvem-se; ajnãnam — contra-senso; 
eva — certamente; ca — também. 

TRADUÇÃO 

Do modo da bondade, desenvolve-se o verdadeiro conhecimento; do modo da 
paixão, desenvolve-se a cobiça; e do modo da ignorância, desenvolvem-se a 
tolice, a loucura e a ilusão. 


SIGNIFICADO 

Como a civilização atual não tem muita simpatia pelas entidades vivas, 
recomenda-se o processo de consciência de Krsna. Através da consciência de 
Krsna, a sociedade desenvolverá o modo da bondade. Quando se desenvolver o 
modo da bondade, as pessoas verão as coisas em sua verdadeira perspectiva. No 
modo da ignorância, elas são exatamente como animais e não podem ver com 
clareza. No modo da ignorância, por exemplo, elas não vêem que, matando um 
animal, estão assumindo o risco de serem mortas pelo mesmo animal na vida 
seguinte. Porque não se educam com o verdadeiro conhecimento, as pessoas se 
tornam irresponsáveis. Para acabar com esta irresponsabilidade, deve haver 
educação para que se desenvolva o modo da bondade nas pessoas em geral. 
Quando estiverem realmente educadas no modo da bondade, elas se tornarão 
sóbrias, e terão pleno e autêntico conhecimento das coisas. Então, serão felizes e 
prósperas. Mesmo que a maioria das pessoas não seja feliz e próspera, se uma 
determinada porcentagem da população desenvolver a consciência de Krsna e se 
situar no modo da bondade, então será possível que o mundo inteiro obtenha paz e 
prosperidade. Caso contrário, se o mundo se dedicar aos modos da paixão e 
ignorância, não poderá haver paz nem prosperidade. No modo da paixão, as 
pessoas se tornam cobiçosas, e seu desejo de satisfazer os sentidos não tem 
limites. Nesse caso, pode-se ver que mesmo que se tenha bastante dinheiro e 
condições favoráveis ao prazer dos sentidos, não há felicidade nem paz de 
espírito. Isto não é possível, porque se está no modo da paixão. Se alguém 
realmente quiser a felicidade, seu dinheiro não o ajudará; ele tem que se elevar 
ao modo da bondade, praticando a consciência de Krsna. Quando está ocupado 
no modo da paixão, ele não só é mentalmente infeliz, mas também sua profissão e 
ocupação são muito penosas. Ele tem de traçar muitos planos e projetos para 
conseguir bastante dinheiro a fim de manter seu status quo. Tudo isto é miserável. 
No modo da ignorância, as pessoas ficam loucas. Estando aflitas com o ambiente 
em que vivem, elas se refugiam nas drogas, e com isso se afundam mais e mais na 
ignorância. Sua vida tem um futuro muito tenebroso. 
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ürdhvam gacchanti sattva-sthã 
madhye tisthanti rãjasãh 
jaghanya-guna- vrtti-sthã 
adho gacchanti tãmasãh 


ürdhvam — para cima; gacchanti — vão; sattva-sthãh — aqueles situados no 
modo da bondade; madhye — no meio; tisthanti — moram; rãjasãh — aqueles 
situados no modo da paixão; jaghanya — de abominável; guna — qualidade; vrtti- 
sthãh — cuja ocupação; adhah — para baixo; gacchanti — vão; tãmasãh — as 
pessoas no modo da ignorância. 


TRADUÇÃO 

Aqueles situados no modo da bondade gradualmente elevam-se aos planetas 
superiores; aqueles no modo da paixão vivem nos planetas terrestres; e 
aqueles no abominável modo da ignorância descem para os mundos infernais. 

SIGNIFICADO 

Neste verso são apresentados mais explicitamente os resultados das ações nos três 
modos da natureza. Existe um sistema planetário superior, que consiste nos 
planetas celestiais, onde todos são altamente elevados. Segundo o seu grau de 
desenvolvimento no modo da bondade, a entidade viva pode ser transferida para 
vários planetas deste sistema. O planeta mais elevado é Satyaloka, ou 
Brahmaloka, onde reside a pessoa primordial deste Universo, o Senhor Brahmã. 
Já vimos que mal podemos calcular a maravilhosa condição de vida em 
Brahmaloka, mas a condição de vida mais elevada, o modo da bondade, pode nos 
conceder isto. 

O modo da paixão é misto. Ele é intermediário, entre os modos da bondade e 
da ignorância. O homem não está sempre puro. Porém, mesmo que estivesse 
exclusivamente no modo da paixão, ele apenas permaneceria nesta Terra como 
rei ou homem rico. Mas porque há misturas, ele também pode descer. Nesta Terra, 
as pessoas no modo da paixão ou da ignorância não podem valer-se de máquinas 
para aproximarem-se à força dos planetas superiores. No modo da paixão, há 
também a possibilidade de se tornar louco na próxima vida. 

Aqui se descreve como abominável a qualidade mais baixa, o modo da 



ignorância. O resultado de desenvolver a ignorância é muitíssimo arriscado. É a 
qualidade mais baixa na natureza material. Abaixo do nível humano existem oito 
milhões de espécies de vida — aves, animais ferozes, répteis, árvores, etc. — e, 
segundo o seu envolvimento com o modo da ignorância, as pessoas são arrastadas 
para estas condições abomináveis. Aqui, a palavra tãmasãh é muito significativa. 
Tãmasãh refere-se àqueles que estão sempre sob o modo da ignorância sem se 
elevar a um modo superior. Seu futuro é muito tenebroso. 

Há a oportunidade de os homens no modo da ignorância e paixão elevarem- 
se ao modo da bondade, e este sistema chama-se consciência de Krsna. Mas 
quem não tirar proveito desta oportunidade com certeza continuará nos modos 
inferiores. 
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nãnyam gunebhyah kartãram 
yadã drastãnupasyati 
gunebhyas ca param vetti 
mad-bhãvam so ’dhigacchati 

na — nenhum; anyam — outro; gunebhyah — do que as qualidades; kartãram — 
o executor; yadã — quando; drastã — um vidente; anupasyati — vê corretamente; 
gunebhyah — aos modos da natureza; ca — e; param — transcendental; vetti — 
conhece; mat-bhãvam — a Minha natureza espiritual; sah — ele; adhigacchati — 
é promovido. 


TRADUÇÃO 

Quando alguém vê corretamente que em todas as atividades o único agente 
que está em ação são estes modos da natureza e quando conhece o Senhor 
Supremo, que é transcendental a todos esses modos, ele então alcança Minha 
natureza espiritual. 


SIGNIFICADO 

Podemos transcender todas as atividades dos modos da natureza material só por 
obter a devida compreensão transmitida pelas almas qualificadas. O verdadeiro 
mestre espiritual é Krsna, e Ele está dando este conhecimento espiritual a Arjuna. 
De modo semelhante, é com aqueles que estão em plena consciência de Krsna 
que se deve aprender esta ciência das atividades relacionadas com os modos da 



natureza. Senão, nossa vida seguirá um rumo errado. Através da instrução 
transmitida pelo mestre espiritual genuíno, o ser vivo pode conhecer sua posição 
espiritual, seu corpo material, seus sentidos, seu aprisionamento e sua posição sob 
o encanto dos modos da natureza material. Nas garras destes modos ele fica 
desamparado, mas quando consegue ver sua verdadeira posição, ele então pode 
alcançar a plataforma transcendental, pois tem como objetivo a vida espiritual. De 
fato, este ser vivo não é o autor das diferentes atividades. Ele é forçado a agir 
porque está situado numa determinada espécie de corpo, conduzido por algum 
modo específico da natureza material. Enquanto não receber a ajuda de uma 
autoridade espiritual, ele não poderá compreender em que posição está situado de 
fato. Com a associação de um mestre espiritual genuíno, ele pode ver sua 
verdadeira posição, e com essa compreensão pode se fixar em plena consciência 
de Krsna. Um homem em consciência de Krsna não se deixa controlar pelo 
encanto dos modos da natureza material. Já se declarou no Sétimo Capítulo que 
alguém que se tenha rendido a Krsna se livra das atividades da natureza material. 
Para quem é capaz de ver tudo no seu devido lugar, a influência da natureza 
material cessa gradualmente. 
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gunãn etãn atTtya trm 
dehi deha-samudbhavãn 
janma-mrtyu-jarã-duhkhair 
vimukto 'mrtam asnute 

gunãn — qualidades; etãn — todas estas; atTtya — transcendendo; trm — três; 
dehl — o corporificado; de ha — o corpo; samudbhavãn — produzidas de; janma 
— de nascimento; mrtyu — morte; jarã — e velhice; duhkhaih — os sofrimentos; 
vimuktah — sendo libertado de; amrtam — néctar; asnute — goza. 

TRADUÇÃO 

Quando é capaz de transcender estes três modos associados com o corpo 
material, o ser encarnado pode liberar-se do nascimento, da morte, da velhice 
e dos sofrimentos que são inerentes a eles, e mesmo nesta vida pode gozar o 
néctar. 


SIGNIFICADO 



Explica-se neste verso como, mesmo neste corpo, alguém pode permanecer na 
posição transcendental, em plena consciência de Krsna. A palavra sânscrita dehi 
significa “encarnado”. Embora alguém esteja dentro deste corpo material, através 
de seu progresso em conhecimento espiritual, ele poderá se livrar da influência 
dos modos da natureza. Mesmo neste corpo, ele poderá gozar a felicidade 
espiritual, porque, após deixar este corpo irá com certeza para o céu espiritual. 
Mas mesmo neste corpo ele pode gozar de felicidade espiritual. Em outras 
palavras, o serviço devocional em consciência de Krsna significa libertar-se do 
enredamento material, e isto será explicado no Décimo Oitavo Capítulo. Quem se 
libera da influência dos modos da natureza material passa a prestar serviço 
devocional. 
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arjuna uvãca 

kair lihgais trln gunãn etãn 
atlto bhavati prabho 
kim-ãcãrah katham caitãms 
trln gunãn ativartate 


arjunah uvãca — Arjuna disse; kaih — por quais; lingaih — sintomas; trln — três; 
gunãn — qualidades; etãn — todas essas; afítah — tendo transcendido; bhavati — 
é; prabho — ó meu Senhor; kim — qual; ãcãrah — comportamento; katham — 
como; ca — também; etãn — estas; trln — três; gunãn — qualidades; ativartate — 
transcende. 


TRADUÇÃO 

Arjuna perguntou: Ó meu querido Senhor, através de quais sintomas 
reconhece-se quem é transcendental a estes três modos? Qual é seu 
comportamento? E como ele transcende os modos da natureza? 

SIGNIFICADO 

Neste verso, as perguntas de Arjuna vêm a calhar. Ele quer conhecer os sintomas 
daquele que já transcendeu os modos materiais. Sua primeira pergunta é sobre os 
sintomas que caracterizam essa pessoa transcendental. Como se pode 
compreender que ela já transcendeu a influência dos modos da natureza 



material? Depois, ele quer saber como tal pessoa vive e quais são suas atividades. 
São elas reguladas ou desreguladas? Então, Arjuna pergunta quais são os meios 
pelos quais se pode alcançar a natureza transcendental. Isto é muito importante. A 
não ser que se conheçam os meios diretos, pelos quais alguém pode estar sempre 
situado na transcendência, não há possibilidade de ele apresentar os sintomas. 
Logo, todas essas perguntas formuladas por Arjuna são muito importantes, e o 
Senhor responde a todas elas. 
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srí-bhagavãn uvãca 
prakãsam ca pravrttim ca 
moham eva ca pãndava 
na dvesti sampravrttãni 
na nivrttãni kãnksati 


udãsma-vad ãsino 
gunairyo na vicãlyate 
gunã vartanta ity evam 
yo 'vatisthati nengate 

sama-duhkha-sukhah sva-sthah 
sama-lostãsma-kãncanah 
tulya-priyãpriyo dhlras 
tulya-nindãtma-samstutih 

mãnãpamãnayos tulyas 
tulyo mitrãri-paksayoh 
sarvãram bha-parityãgi 



gunatitah sa ucyate 


sn-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; prakãsam — 
iluminação; ca — e; pravrttim — apego; ca — e; moham — ilusão; eva ca — 
também; pãndava — ó filho de Pãndu; na dvesti — não odeia; sampravrttãni — 
embora desenvolvido; na nivrttãni — nem parando o desenvolvimento; kãhksati — 
deseja; udãsma-vat — como que neutro; ãsinah — situado; gunaih — pelas 
qualidades; yah — aquele que; na — nunca; vicãlyate — se agita; gunãh — as 
qualidades; vartante — estão agindo; iti evam — conhecendo assim; yah — 
aquele que; avatisthati — permanece; na — nunca; ihgate — vacila; sama — 
igual; duhkha — em sofrimento; sukhah — e felicidade; sva-thah — estando 
situado em si mesmo; sama — igualmente; losta — um torrão de terra; asma — 
pedra; kãhcanah — ouro; tulya — igualmente disposto; priya — ao querido; 
apriyah — e ao indesejável; dhirah — estável; tulya — igual; nindã — em 
difamação; ãtma-samstutih — e louvor de si mesmo; mãna — em honra; 
apamãnayoh — e desonra; tulyah — igual; tulyah — igual; mitra — de amigos; ari 
— e inimigos; paksayoh — aos grupos; sarva — de todos; ãrambha — esforços; 
parityãgT — renunciador; guna-afítah — transcendental aos modos da natureza 
material; sah — ele; ucyate — diz-se que é. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Ó filho de Pãndu, aquele que não odeia 
a iluminação, o apego e a ilusão quando estão presentes, nem os deseja quando 
desaparecem; que não se abala nem se perturba com quaisquer das reações 
das qualidades materiais, permanecendo neutro e transcendental, sabendo que 
os modos é que são ativos; que está situado no eu e tem o mesmo 
comportamento diante da felicidade e do sofrimento; que olha para um 
punhado de terra, uma pedra e um pedaço de ouro com a mesma visão; que é 
igual para o desejável e o indesejável; que é estável, igual no louvor e na 
repreensão, honra e desonra; que dá o mesmo tratamento tanto ao amigo 
quanto ao inimigo; e que renunciou a todas as atividades materiais — diz-se 
que essa pessoa transcendeu os modos da natureza. 

SIGNIFICADO 

Arjuna apresentou três perguntas diferentes, e o Senhor responde a elas, uma 
após outra. Nestes versos, Krsna primeiro indica que quem se situa 
transcendentalmente não tem inveja e nada deseja. Quando o ser vivo permanece 
neste mundo material recluso no corpo material, deve-se compreender que está 
sob o controle de um dos três modos da natureza material. Quando está de fato 
fora do corpo, então está livre das garras dos modos da natureza material. Mas 



enquanto não sair do corpo material, ele deverá ser neutro. Ele deve ocupar-se no 
serviço devocional ao Senhor para que imediatamente deixe de identificar-se com 
o corpo material. Quando se identifica com o corpo material, ele só age em busca 
de prazer dos sentidos, mas quando se estabelece em consciência de Krsna, o 
gozo dos sentidos pára automaticamente. Ninguém precisa do corpo material, nem 
precisa aceitar os ditames do corpo material. As qualidades dos modos materiais 
próprias de cada corpo agirão, mas como alma espiritual, o eu está alheio a essas 
atividades. Como ele fica à parte? Ele não deseja desfrutar o corpo, nem deseja 
sair dele. Situado nessa posição transcendental, o devoto automaticamente libera- 
se. Ele não precisa tentar livrar-se da influência dos modos da natureza material. 

A pergunta seguinte refere-se à conduta de alguém transcendentalmente 
situado. O materialista deixa-se afetar pela aparente honra e desonra oferecidas 
ao corpo, mas o transcendentalista não se deixa afetar por essa pseudo-honra e 
desonra. Ele executa seu dever em consciência de Krsna e não se importa se 
alguém o respeita ou desrespeita. Aceita tudo aquilo que é favorável a seu dever 
em consciência de Krsna, e, à exceção disso, ele não tem necessidade de nenhum 
objeto material, seja pedra, seja ouro. Ele considera todos como sendo seu amigo 
querido que o ajuda em sua execução da consciência de Krsna, e não odeia seu 
aparente inimigo. Ele é equânime e vê tudo num nível de igualdade porque sabe 
perfeitamente bem que ele nada tem a ver com a existência material. Questões 
sociais e políticas não o afetam, porque ele conhece a situação das revoltas e 
distúrbios temporários. Ele não tenta obter nada para si mesmo. Ele pode tentar 
conseguir tudo para Krsna, mas não se esforça em nada que lhe traga apenas 
benefício pessoal. Com esse comportamento, ele está em verdadeira 
transcendência. 
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mãm cayo 'vyabhicãrena 
bhakti-yogena sevate 
sa gunãn samatityaitãn 
brahma-bhüyãya kalpate 

mãm — a Mim; ca — também; yah — aquele que; avyabhicãrena — sem falta; 
bhakti-yogena — pelo serviço devocional; sevate — presta serviço; sah — ele; 
gunãn — os modos da natureza material; samafítya — transcendendo; etãn — 
todos esses; brahma-bhüyãya — elevado à plataforma de Brahman; kalpate — se 
torna. 



TRADUÇÃO 

Aquele que se ocupa em serviço devocional pleno e não falha em circunstância 
alguma, transcende de imediato os modos da natureza material e chega então 
ao nível de Brahman. 


SIGNIFICADO 

Este verso é uma resposta à terceira pergunta de Arjuna: Qual é o meio para 
alcançar a posição transcendental? Como se explicou antes, o mundo material 
está agindo sob o encanto dos modos da natureza material. Ninguém deve se 
perturbar com as atividades dos modos da natureza; ao invés de pôr sua 
consciência nessas atividades, o devoto pode transferir sua consciência para as 
atividades relacionadas com Krsna. As atividades referentes a Krsna são 
conhecidas como bhakti-yoga — sempre agir para Krsna. Isto inclui não apenas 
Krsna, mas Suas diferentes expansões plenárias, tais como Rãma e Nãrãyana. Ele 
tem inúmeras expansões. Quem se ocupa a serviço de qualquer das formas de 
Krsna, ou de Suas expansões plenárias, é considerado um transcendentalista. 
Deve-se notar, também, que todas as formas de Krsna são plenamente 
transcendentais, bem-aventuradas, cheias de conhecimento e eternas. Tais 
personalidades de Deus são onipotentes e oniscientes, e possuem todas as 
qualidades transcendentais. Logo, se alguém se ocupa no serviço de Krsna ou de 
Suas expansões plenárias com determinação resoluta, poderá transpor os modos 
da natureza material de maneira muito fácil, embora eles sejam muito difíceis de 
superar. Isto já foi explicado no Sétimo Capítulo. Quem se rende a Krsna 
imediatamente sobrepuja a influência dos modos da natureza material. Estar em 
consciência de Krsna ou prestar serviço devocional significa adquirir igualdade 
com Krsna. O Senhor diz que por natureza Ele é eterno, bem-aventurado e pleno 
de conhecimento, e as entidades vivas são partes integrantes do Supremo, assim 
como as partículas de ouro são partes de uma mina de ouro. Logo, a entidade 
viva, em sua posição espiritual, é igual ao ouro, tendo as mesmas qualidades de 
Krsna. A individualidade é mantida, caso contrário, ficaria fora de cogitação falar 
de bhakti-yoga. Bhakti-yoga significa que o Senhor está presente, o devoto está 
presente, e existe a atividade de intercâmbio amoroso entre o Senhor e o devoto. 
Portanto, a individualidade está presente na Suprema Personalidade de Deus e na 
pessoa individual, caso contrário bhakti-yoga não teria sentido. Quem não está 
situado na mesma posição transcendental do Senhor não pode servir ao Senhor 
Supremo. Para ser assistente pessoal de um rei é necessário adquirir as devidas 
qualificações. Logo, exige-se que a pessoa se torne Brahman, ou que fique livre 
de toda a contaminação material. Na literatura védica está dito que brahmaiva san 
brahmãpy eti. É possível alcançar o Brahman Supremo tornando-se Brahman. Isto 
significa que se deve ser qualitativamente uno com o Brahman. Pelo fato de 



atingir o Brahman, a pessoa, como alma individual, não perde sua identidade 
eterna de Brahman. 
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brahmano hipratisthãham 
amrtasyãvyayasya ca 
sãsvatasya ca dharmasya 
sukhasyaikãntikasya ca 

brahmanah — do brahmajyoti impessoal; hi — certamente; pratisthã — a base; 
aham — Eu sou; amrtasya — do imortal; avyayasya — do imperecível; ca — 
também; sãsvatasya — do eterno; ca — e; dharmasya — da posição 
constitucional; sukhasya — de felicidade; aikãntikasya — última; ca — também. 

TRADUÇÃO 

E Eu sou a base do Brahman impessoal, que é imortal, imperecível e eterno e é 
a posição constitucional da felicidade última. 

SIGNIFICADO 

A constituição do Brahman é a imortalidade, a perpetuidade, a eternidade e a 
felicidade. O Brahman é o início da realização transcendental. O Paramãtmã, a 
Superalma, é o meio, ou a segunda etapa em realização transcendental, e a 
Suprema Personalidade de Deus é a compreensão última acerca da Verdade 
Absoluta. Por isso, tanto o Paramãtmã quanto o Brahman impessoal estão incluídos 
na Pessoa Suprema. No Sétimo Capítulo, explicou-se que a natureza material é 
uma manifestação da energia inferior do Senhor Supremo. O Senhor fecunda a 
natureza material inferior com fragmentos da natureza superior, e este toque 
espiritual age na natureza material. Ao passar a cultivar o conhecimento 
espiritual, a entidade viva condicionada por esta natureza material deixa a 
posição de existência material e aos poucos eleva-se até atingir a concepção 
Brahman acerca do Supremo. Este fato de alcançar na vida o conceito do 
Brahman é a primeira etapa da autorrealização. Nesta etapa, entende-se que o 
Brahman é transcendental à posição material, mas não se atingiu ainda total 
compreensão acerca do Brahman. Se quiser, o transeendentalista poderá 
continuar na posição de Brahman e então subir aos poucos até a compreensão 
acerca do Paramãtmã e depois atingir a compreensão acerca da Suprema 



Personalidade de Deus. A literatura védica fornece muitos desses exemplos. No 
começo, os quatro Kumãras tinham a concepção de que a verdade era o Brahman 
impessoal, mas então eles se elevaram até a plataforma do serviço devocional. 
Quem não consegue elevar-se além da concepção do Brahman impessoal corre o 
risco de cair. No Snmad-Bhãgavatam , declara-se que embora alguém talvez suba 
e passe a entender o Brahman impessoal, se ele não continuar progredindo, e não 
obtiver informação sobre a Pessoa Suprema, sua inteligência não é perfeitamente 
clara. Portanto, apesar de ter-se elevado à plataforma do Brahman, existe a 
possibilidade de cair, se ele não se ocupar no serviço devocional ao Senhor. Na 
linguagem védica também se diz que raso vai sah, rasam hy evãyam labdhvãnandi 
bhavati: “Adquire-se verdadeira bem-aventurança transcendental ao se 
compreender Krsna, a Personalidade de Deus, o reservatório de prazer”. 
{Taittinya Upanisad 2.7.1) O Senhor Supremo é pleno de seis opulências, e quando 
um devoto se aproxima dEle, há um intercâmbio dessas seis opulências. O servo e 
o rei têm praticamente as mesmas regalias. E assim a felicidade eterna, ou 
felicidade imperecível, e a vida eterna, acompanham o serviço devocional. Por 
isso, a compreensão acerca do Brahman, ou a eternidade, ou a perpetuidade, 
estão incluídas no serviço devocional. Quem está ocupado no serviço devocional 
já possui tudo isso. 

O ser vivo, embora seja Brahman por natureza, tem o desejo de assenhorear- 
se do mundo material, e devido a isso acaba caindo. Em sua posição 
constitucional, ele está acima dos três modos da natureza material, mas a 
associação com a natureza material o enreda nestes diferentes modos — 
bondade, paixão e ignorância. Devido à sua associação com estes três modos, ele 
desenvolve o desejo de dominar o mundo material. Ao ocupar-se no serviço 
devocional em plena consciência de Krsna, ele imediatamente se situa na posição 
transcendental, e seu desejo ilícito de controlar a natureza material é removido. 
Portanto, o processo de serviço devocional, que começa com ouvir, cantar, 
lembrar — os nove métodos prescritos para a realização do serviço devocional — 
deve ser praticado na associação dos devotos. Aos poucos, através dessa 
associação e da influência do mestre espiritual, o devoto deixa de querer 
assenhore ar-se do mundo material e se situa firmemente no serviço 
transcendental amoroso ao Senhor. Este método é prescrito desde o vigésimo 
segundo até o último verso deste capítulo. O serviço devocional ao Senhor é muito 
simples: o devoto deve sempre se ocupar a serviço do Senhor, deve comer os 
restos de alimento oferecido à Deidade, cheirar as flores oferecidas aos pés de 
lótus do Senhor, visitar os lugares onde o Senhor realizou Seus passatempos 
transcendentais, ler sobre as diferentes atividades do Senhor e Sua reciprocidade 
amorosa com Seus devotos, cantar sempre a vibração transcendental — Hare 
Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma 
Rãma, Hare Hare — e observar os dias de jejum que comemoram os 



aparecimentos e desaparecimentos do Senhor e de Seus devotos. Seguindo esse 
processo, ele se desapega por completo de todas as atividades materiais. Quem 
pode situar-se nesse brahmajyoti ou nas diferentes variedades da concepção 
acerca do Brahman tem as mesmas qualidades da Suprema Personalidade de 
Deus. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Décimo Quarto 
Capítulo do Srlmad Bhagavad-gltã que trata dos Três Modos da Natureza Material. 




CAPÍTULO QUI 


A Yoga 

da Pessoa Suprema 



VERSO 
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srl-bhagavãn uvãca 
ürdhva-mülam adhah-sãkham 
asvattham prãhur avyayam 
chandãmsi yasya parnãni 
yas tam veda sa veda-vit 

sxl-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; ürdhva-mülam — 
com as raízes para cima; adhah — para baixo; sãkham — galhos; asvattham — 
uma figueira-de-bengala; prãhuh — diz-se; avyayam — eterna; chandãmsi — os 
hinos védicos; yasya — cujas; parnãni — folhas; yah — qualquer um que; tam — 
isso; veda — conhece; sah — ele; veda-vit — o conhecedor dos Vedas. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Afirma-se que existe uma figueira- 
de-bengala imperecível, cujas raízes ficam para cima e os galhos para baixo e 
cujas folhas são os hinos védicos. Quem conhece esta árvore é um conhecedor 
dos Vedas. 


SIGNIFICADO 

Após o comentário sobre a importância da bhakti-yoga, talvez alguém pergunte: 
“E quanto aos Vedas ?” Explica-se neste capítulo que o propósito do estudo védico 
é compreender Krsna. Portanto, aquele que está em consciência de Krsna, que se 
ocupa no serviço devocional, já conhece os Vedas. 

O enredamento típico deste mundo material é aqui comparado a uma 
figueira-de-bengala. Quem está ocupado em atividades fruitivas vive numa 
figueira-de-bengala que não tem fim. Ele vagueia de galho em galho e nunca 
pára. A árvore deste mundo material não tem fim, e para quem está apegado a 
esta árvore, não há possibilidade de liberação. Os hinos védicos, que servem para 
nos elevar, são as folhas desta árvore. As raízes desta árvore crescem para cima 
e vão até onde Brahmã reside, o planeta mais elevado deste Universo. Se 
pudermos compreender esta indestrutível árvore da ilusão, então seremos capazes 
de sair dela. 

Deve-se entender o processo de desenredo. Nos capítulos anteriores, foi 



explicado que há muitos processos pelos quais se pode sair do enredamento 
material. E, até o Décimo Terceiro Capítulo, vimos que o serviço devocional ao 
Senhor Supremo é o melhor caminho. Ora, o princípio básico do serviço 
devocional é o desapego das atividades materiais e o apego ao serviço 
transcendental ao Senhor. No início deste capítulo, comenta-se o processo que 
consiste em romper com o apego ao mundo material. A raiz desta existência 
material avança para cima. Isto quer dizer que ela alcança a substância material 
total, o planeta mais elevado do Universo. De lá, expande-se o Universo inteiro, 
com muitos galhos, representando os vários sistemas planetários. Os frutos 
representam os resultados das atividades dos seres vivos, ou seja, religião, 
desenvolvimento econômico, gozo dos sentidos e liberação. 

Ora, neste mundo não se tem experiência evidente de uma árvore que tenha 
seus galhos para baixo e suas raízes para cima, mas tal coisa existe. Podemos 
encontrar esta árvore junto a um reservatório dágua. Podemos ver que as árvores 
nas margens se refletem na água com seus galhos para baixo e raízes para cima. 
Em outras palavras, a árvore deste mundo material é um mero reflexo da 
verdadeira árvore, o mundo espiritual. Este reflexo do mundo espiritual espelha- 
se no desejo, assim como o reflexo de uma árvore se situa na água. O desejo é a 
causa de tudo estar situado nesta luz material refletida. Quem quer sair desta 
existência material deve conhecer esta árvore a fundo através do estudo analítico. 
Aí então, ele poderá cortar sua relação com ela. 

Sendo o reflexo da árvore verdadeira, esta árvore é sua réplica exata. Tudo 
existe no mundo espiritual. Os impersonalistas consideram o Brahman como a raiz 
desta árvore material, e da raiz, segundo a filosofia sãhkhya, vêm em cadeia 
sucessiva: prakrti, purusa, os três gunas, os cinco elementos grosseiros (panca- 
mahã-bhüta), os dez sentidos (dasendriya), a mente, etc. Dessa maneira, eles 
dividem o mundo material em vinte e quatro elementos. Se o Brahman é o centro 
de todas as manifestações, então este mundo material representa 180 graus de 
manifestação a partir do centro, e os outros 180 graus constituem o mundo 
espiritual. O mundo material é um reflexo pervertido, logo, o mundo espiritual 
deve ter a mesma variedade, mas de maneira real. A prakrti é a energia externa 
do Senhor Supremo, e o purusa é o próprio Senhor Supremo. O Bhagavad-gitã 
explica isto. Como é material, esta manifestação é temporária. Um reflexo é 
temporário, pois algumas vezes é visto e outras não. Mas a origem que produz o 
reflexo é eterna. O reflexo material da árvore verdadeira deve ser cortado. 
Quando se diz que alguém conhece os Vedas, supõe-se que ele saiba como cortar 
o apego a este mundo material. Se a pessoa conhece este processo, ela então 
conhece de fato os Vedas. Mas quem fica atraído às fórmulas ritualísticas dos 
Vedas deixa-se atrair pelas belas folhas verdes da árvore e não conhece o 
propósito exato dos Vedas. O propósito dos Vedas, conforme revela a própria 
Personalidade de Deus, é derrubar esta árvore refletida e alcançar a verdadeira 



árvore, o mundo espiritual. 
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adhas cordhvam prasrtãs tasya sãkhã 
guna-pmvrddhã visaya-pravãlãh 
adhas ca mülãny anusantatãni 
karmãnubandhini manusya-loke 

adhah — para baixo; ca — e; ürdhvam — para cima; prasrtãh — estendidos; 
tasya — seus; sãkhãh — galhos; guna — pelos modos da natureza material; 
pravrddhãh — desenvolvidos; visaya — objetos dos sentidos; pravãlãh — brotos; 
adhah — para baixo; ca — e; mülãni — raízes; anusantatãni — estendidas; karma 
— ao trabalho; anubandhmi — atadas; manusya-loke — no mundo da sociedade 
humana. 


TRADUÇÃO 

Os galhos desta árvore se estendem para baixo e para cima, nutridos pelos três 
modos da natureza material. Os brotos são os objetos dos sentidos. Esta árvore 
também tem raízes que descem, e estas estão atadas às ações fruitivas da 
sociedade humana. 


SIGNIFICADO 

A descrição da figueira-de-bengala continua a ser explicada aqui. Seus galhos se 
espalham em todas as direções. Na parte inferior, há variadas manifestações de 
entidades vivas — seres humanos, animais, cavalos, vacas, cachorros, gatos, etc. 
Estas se situam nos galhos da parte inferior, ao passo que na parte superior estão 
formas superiores de entidades vivas: os semideuses, os Gandharvas e muitas 
outras espécies de vida superior. Assim como uma árvore é nutrida pela água, esta 
árvore também é nutrida pelos três modos da natureza material. Às vezes vemos 
uma terra árida por falta de água, e às vezes uma terra muito verdejante; da 
mesma maneira, de acordo com a participação dos diferentes modos da natureza 
material, há uma correspondente manifestação das diferentes espécies de vida. 

Considera-se que os brotos da árvore são os objetos dos sentidos. Com o 



desenvolvimento dos diferentes modos da natureza, desenvolvemos diferentes 
sentidos, e com os sentidos desfrutamos diferentes variedades de objetos dos 
sentidos. As pontas dos galhos são os sentidos — os ouvidos, o nariz, os olhos, etc. 
— com os quais se obtém o prazer dos diferentes objetos dos sentidos. Os brotos 
desta árvore são os objetos dos sentidos em si, como o som, a forma, o tato, etc. As 
raízes subsidiárias são os apegos e as aversões, que são subprodutos das 
diferentes variedades de sofrimento e gozo dos sentidos. Considera-se que as 
tendências à piedade e impiedade desenvolvem-se destas raízes secundárias, que 
se espalham em todas as direções. A verdadeira raiz vem de Brahmaloka, e as 
outras raízes estão nos sistemas planetários humanos. Depois de gozar os 
resultados das atividades virtuosas nos sistemas planetários superiores, o homem 
desce a esta Terra e renova seu karma, ou atividades fruitivas através das quais 
procura elevar-se. Este planeta de seres humanos é considerado o campo de 
atividades. 
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na rüpam asyeha tathopalabhyate 
nãnto na cãdir na ca sampratisthã 
asvattham enam su-virüdha-mülam 
asahga-sastrena drdhena chittvã 


tatah padam tat parimãrgitavyam 
yasmin gatã na nivartanti bhüyah 
tam eva cãdyam purusam prapadye 
yatah pravrttih prasrtã purãnl 


na — não; rüpam — a forma; asya — desta árvore; iha — neste mundo; tathã — 
também; upalabhyate — pode ser percebida; na — nunca; antah — fim; na — 
nunca; ca — também; ãdih — início; na — nunca; ca — também; sampratisthã — 



a fundação; asvattham — a figueira-de-bengala; enam — esta; su-virüdha — 
fortemente; mülam — arraigada; asanga-sastrena — pela arma do desapego; 
drdhena — forte; chittvã — cortando; tatah — depois disso; padam — situação; tat 
— esta; parimãrgitavyam — deve ser procurada; yasmin — onde; gatãh — indo; 
na — nunca; nivartanti — voltam; bhüyah — de novo; tam — a Ele; eva — 
decerto; ca — também; ãdyam — original; purusam — a Personalidade de Deus; 
prapadye — render-se; yatah — de quem; pravrttíh — o começo; prasrtã — 
estendido; purãnl — muito velho. 


TRADUÇÃO 

Não se pode perceber a verdadeira forma desta árvore neste mundo. 
Ninguém pode compreender onde ela acaba, onde começa, ou onde ela se 
alicerça. Mas com determinação, deve-se derrubar com a arma do desapego 
esta árvore fortemente arraigada. Em seguida, deve-se procurar aquele lugar 
do qual ninguém volta após ter chegado, e lá render-se a esta Suprema 
Personalidade de Deus de quem tudo começou e de quem tudo emana desde os 
tempos imemoriais. 


SIGNIFICADO 

Agora se afirma claramente que a verdadeira forma desta figueira-de-bengala 
não pode ser compreendida neste mundo material. Como a raiz fica para cima, a 
extensão da árvore verdadeira é a partir daquele ponto. Quando alguém está 
enredado nas expansões materiais da árvore, ele não pode ver até onde a árvore 
se estende, nem pode ver onde esta árvore começa. Entretanto, deve-se procurar 
descobrir a causa. “Eu sou filho de meu pai, meu pai é filho de fulano de tal, etc.” 
Através dessa busca, chegamos a Brahmã, que é gerado pelo Garbhodakasãyí 
Visnu. Quando finalmente alcançamos esta Suprema Personalidade de Deus, 
terminamos o trabalho de pesquisa. Deve-se buscar a origem desta árvore, que é 
a Suprema Personalidade de Deus, através da associação com pessoas que O 
conheçam. Pela compreensão podemos nos desapegar aos poucos deste falso 
reflexo da realidade, e pelo conhecimento podemos cortar a ligação e situarmo- 
nos de fato na verdadeira árvore. 

A palavra asahga é muito importante neste contexto porque o interesse pelo 
gozo dos sentidos e pelo domínio sobre a natureza material é muito forte. Portanto, 
deve-se aprender o desapego, através de debates sobre a ciência espiritual e 
tomando por base as escrituras autorizadas, e devem-se ouvir as pessoas que têm 
verdadeiro conhecimento. Como resultado desta conversa com os devotos, chega- 
se à Suprema Personalidade de Deus. Logo, a primeira atitude que se deve tomar 
é render-se a Ele. Aqui se faz a descrição daquele lugar ao qual a pessoa vai e 
nunca mais volta a esta falsa árvore refletida. A Suprema Personalidade de Deus, 



Krsna, é a raiz original da qual tudo emana. Para ganhar o favor desta 
Personalidade de Deus, tudo o que se precisa fazer é render-se, e consegue-se 
isto executando serviço devocional através de ouvir, cantar, etc. Krsna é a causa 
da extensão do mundo material e isto já foi explicado por Ele mesmo. Ãham 
sarvasya prabhavah: “Eu sou a origem de tudo”. Portanto, para sair do 
enredamento desta forte figueira-de-bengala da vida material, devemos nos 
render a Krsna. Logo que nos rendemos a Krsna, desapegamo-nos 
automaticamente desta atmosfera material. 
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nirmãna-mohã jita-sahga-dosã 
adhyãtma-nityã vinivrtta-kãmãh 
dvandvair vimuktãh sukha-duhkha-samjnair 
gacchanty amüdhãh padam avyayam tat 


nih — sem; mãna — falso prestígio; mohãh — e ilusão; jita — tendo vencido; 
sanga — da associação; dosãh — as faltas; adhyãtma — em conhecimento 
espiritual; nityãh — em eternidade; vinivrtta — desassociado; kãmãh — da 
luxúria; dvandvaih — das dualidades; vimuktãh — liberados; sukha-duhkha — 
felicidade e sofrimento; samjnaih — chamados; gacchanti — alcançam; amüdhãh 
— não confundidos; padam — situação; avyayam — eterna; tat — esta. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que estão livres do falso prestígio, da ilusão e da falsa associação, que 
compreendem o eterno, que se enfastiaram da luxúria material, que estão 
livres das dualidades manifestas sob a forma de felicidade e sofrimento, e que 
com toda a lucidez sabem como se render à Pessoa Suprema, alcançam este 
reino eterno. 


SIGNIFICADO 

Aqui se descreve de maneira bastante precisa o processo de rendição. A primeira 
qualificação é que não se deve estar iludido pelo orgulho. Porque a alma 
condicionada se envaidece, achando-se o dono da natureza material, é muito 



difícil que se renda à Suprema Personalidade de Deus. Pelo cultivo do verdadeiro 
conhecimento, devemos procurar saber que não somos os senhores da natureza 
material; a Suprema Personalidade de Deus é o Senhor. Ao livrarmo-nos da ilusão 
causada pelo orgulho, podemos começar o processo de rendição. Para quem vive 
na expectativa de obter alguma honra neste mundo material, não é possível 
render-se à Pessoa Suprema. O orgulho é devido à ilusão, pois, embora o homem 
venha para cá para permanecer por pouco tempo e então ir-se embora, ele tem a 
falsa impressão de que é o senhor do mundo. Com isso, ele complica tudo, e está 
sempre em dificuldades. O mundo inteiro gira sob esta noção. As pessoas 
consideram que este planeta Terra pertence à sociedade humana, e o dividiram 
sob a falsa impressão de que são os proprietários. Devemos nos livrar desta falsa 
idéia de que a sociedade humana é proprietária deste mundo. Ao libertar-se desta 
idéia errônea, o homem se livra de todas as falsas alianças propiciadas pelas 
afeições familiares, sociais e nacionais. Estas relações forjadas atam-no a este 
mundo material. Após esta fase, ele deve desenvolver conhecimento espiritual e 
procurar conhecer aquilo que é realmente seu e aquilo que de fato não lhe 
pertence. E quando tem uma verdadeira compreensão das coisas, ele se livra de 
todas as concepções duais, tais como felicidade e sofrimento, prazer e dor. Ele se 
torna pleno em conhecimento; então lhe é possível render-se à Suprema 
Personalidade de Deus. 
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na tad bhãsayate süryo 
na sasãnko na pãvakah 
yad gatvã na nivartante 
tad dhãma paramam mama 

na — não; tat — essa; bhãsayate — ilumina; süryah — o Sol; na — nem; sasãhkah 
— a Lua; na — nem; pãvakah — fogo, eletricidade; yat — onde; gatvã — indo; 
na — nunca; nivartante — retornam; tat dhãma — essa morada; paramam — 
suprema; mama — Minha. 


TRADUÇÃO 

Esta Minha morada suprema não é iluminada pelo Sol ou pela Lua, nem pelo 
fogo ou pela eletricidade. Aqueles que a alcançam jamais retornam a este 
mundo material. 



SIGNIFICADO 


Descreve-se aqui a morada da Suprema Personalidade de Deus, Krsna, o mundo 
espiritual — que é conhecida como Krsnaloka, Goloka Vrndãvana. No céu 
espiritual não há necessidade do brilho do sol, do luar, de fogo ou de eletricidade, 
porque todos os planetas são luminosos. Neste Universo, há apenas um planeta, o 
Sol, que é autoluminoso, mas todos os planetas no céu espiritual são autoluminosos. 
Arefulgência brilhante de todos esses planetas (chamados Vaikunthas) constitui o 
céu resplandecente conhecido como brahmajyoti. Na verdade, a refulgência 
emana do planeta de Krsna, Goloka Vrndãvana. Parte desta refulgência brilhante 
está coberta pelo mahat-tattva, o mundo material. Mas a maior porção deste céu 
refulgente é cheia de planetas espirituais, chamados Vaikunthas, o principal dos 
quais é Goloka Vrndãvana. 

Enquanto está neste mundo material escuro, o ser vivo leva uma vida 
condicionada, mas logo que alcança o céu espiritual, eliminando a árvore falsa e 
adulterada, ou seja, este mundo material, ele se libera. Então, não há possibilidade 
de ele voltar para cá. Em sua vida condicionada, o ser vivo se considera o dono 
deste mundo material, mas em seu estado liberado ele ingressa no reino espiritual 
e se torna um associado do Senhor Supremo. Lá, ele desfruta de bem-aventurança 
eterna, vida eterna e conhecimento pleno. 

O homem deve se interessar por esta informação. Ele deve desejar 
transferir-se para este mundo eterno e desembaraçar-se deste falso reflexo da 
realidade. Para quem está deveras apegado a este mundo material, é muito difícil 
cortar este apego, mas se adota a consciência de Krsna, existe a possibilidade de 
que se desapegue aos poucos. Ele deve se associar com devotos, com aqueles que 
estão em consciência de Krsna. Ele deve procurar uma sociedade dedicada à 
consciência de Krsna e aprender como executar o serviço devocional. Dessa 
maneira, ele pode cortar seu apego ao mundo material. Ninguém pode livrar-se 
da atração ao mundo material apenas vestindo roupa açafroada. Ele deve apegar- 
se ao serviço devocional ao Senhor. Portanto, todos devem considerar mui 
seriamente que o serviço devocional como foi descrito no Décimo Segundo 
Capítulo é o único meio de sair desta falsa representação da árvore verdadeira. O 
Décimo Quarto Capítulo descreve a influência que a natureza material exerce em 
todos os diversos processos. Só o serviço devocional é descrito como puramente 
transcendental. 

Aqui, as palavras paramam mama são muito importantes. Na verdade, todos 
os cantos são propriedade do Senhor Supremo, mas o mundo espiritual é 
paramam, pleno em seis opulências. O Katha Upanisad (2.2.15) também confirma 
que no mundo espiritual não há necessidade de brilho do sol, de luar ou de estrelas 
(na tatra süryo bhãti na candratãrakam), pois o céu espiritual é inteiramente 
iluminado pela potência interna do Senhor Supremo. Só se pode alcançar esta 
morada suprema através da rendição, e por nenhum outro meio. 
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mamaivãmso jiva-loke 
jlva-bhütah sanãtanah 
manah-sasthãnlndriyãni 
prakrti-sthãni karsati 

mama — Minha; eva — decerto; arhsah — partícula fragmentária; /7va-/oÂ:e — no 
mundo da vida condicional; jlva-bhütah — a entidade viva condicionada; 
sanãtanah — eterna; manah — com a mente; sasthãni — os seis; indriyãni — 
sentidos; prakrti — na natureza material; sthãni — situada; karsati — está lutando 
arduamente. 


TRADUÇÃO 

As entidades vivas neste mundo condicionado são Minhas eternas partes 
fragmentárias. Por força da vida condicionada, elas empreendem árdua luta com 
os seis sentidos, entre os quais se inclui a mente. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, descreve-se com clareza a identidade do ser vivo que é eternamente 
parte integrante fragmentária do Senhor Supremo. Ninguém deve ficar pensando 
que ele assume individualidade em sua vida condicionada e em seu estado 
liberado se torna uno com o Senhor Supremo. Ele é eternamente fragmetário. De 
maneira bem clara se diz: sanãtanah. Segundo a versão védica, o Senhor Supremo 
manifesta e apresenta inúmeras expansões, sendo que as expansões primárias 
chamam-se visnu-tattva e as expansões secundárias chamam-se entidades vivas. 
Em outras palavras, o visnu-tattva é uma expansão pessoal, e as entidades vivas 
são expansões separadas. Através de Sua expansão pessoal, Ele Se manifesta sob 
várias formas, tais como Senhor Rãma, Nrsimhadeva, Visnumürti e todas as 
Deidades predominantes nos planetas Vaikuntha. As expansões separadas, as 
entidades vivas, são servos eternos. As expansões pessoais da Suprema 
Personalidade de Deus, as identidades individuais da Divindade, estão sempre 
presentes. De modo semelhante, as expansões separadas, as entidades vivas, têm 
suas identidades. Como partes integrantes fragmentárias do Senhor Supremo, as 
entidades vivas também possuem porções fragmentárias das qualidades dEle, e 
uma delas é a independência. Toda entidade viva, como alma individual, tem sua 



individualidade pessoal, e uma forma diminuta de independência. Com o abuso 
dessa independência, ela se torna uma alma condicionada, e com o uso 
apropriado da independência ela está sempre liberada. Em qualquer dos casos, 
ela é eterna, uma qualidade própria do Senhor Supremo. Em seu estado liberado, 
ela está livre desta condição material e presta serviço transcendental ao Senhor; 
em sua vida condicionada, ela é dominada pelos modos da natureza material e 
esquece o serviço transcendental amoroso ao Senhor, e então tem que lutar mui 
arduamente para sobreviver no mundo material. 

Todas as entidades vivas, não só os seres humanos, os gatos e os cachorros, 
mas até mesmo os grandes controladores do mundo material — Brahmã, o Senhor 
Siva e até Visnu — são partes integrantes do Senhor Supremo. Todas elas são 
manifestações eternas, e não temporárias. A palavra karsati (“lutando” ou 
“pelejando”) é muito significativa. A alma condicionada está presa, como se 
estivesse acorrentada por grilhões de ferro. Ela está atada ao falso ego, e a mente 
é o agente principal a conduzi-la nesta existência material. Quando a mente está 
no modo da bondade, suas atividades são boas; quando a mente está no modo da 
paixão, suas atividades são penosas; e quando a mente está no modo da 
ignorância, ela assume espécies de vida inferiores. Entretanto, neste verso fica 
claro que a alma condicionada está coberta pelo corpo material, que possui mente 
e sentidos, e quando ela se liberta, esta cobertura material perece, mas seu corpo 
espiritual se manifesta em sua capacidade individual. Existe a seguinte 
informação no Mãdhyandinãyana-sruti : sa vã esa brahma-nistha idam sarlram 
martyam atisrjya brahmãbhisampadya brahmanã pasyati brahmanã srnoti 
brahmanaivedam sarvam anubhavati. Aqui se declara que ao abandonar esta 
encarnação material e entrar no mundo espiritual, a entidade viva readquire seu 
corpo espiritual, no qual ela pode ver a Suprema Personalidade de Deus face a 
face. Ela pode ouvi-10 e falar com Ele face a face, e pode compreender a 
Personalidade Suprema como Ele é. No smrti também se compreende que vasanti 
yatra purusãh sarve vaikuntha-mürtayah : nos planetas espirituais, todos vivem em 
corpos que se assemelham ao da Suprema Personalidade de Deus. Quanto à 
estrutura corpórea, não há diferença entre as entidades vivas, que são partes 
integrantes, e as expansões de visnu-mürti. Em outras palavras, quando liberada, a 
entidade viva recebe um corpo espiritual pela graça da Suprema Personalidade de 
Deus. 

As palavras mamaivãmsah (“partes integrantes fragmentárias do Senhor 
Supremo”) são também muito significativas. A porção fragmentária do Senhor 
Supremo não é como uma peça material quebrada. Já aprendemos no Segundo 
Capítulo que o espírito não pode ser cortado em pedaços. Este fragmento não se 
sujeita a condições materiais. Ele não é como a matéria, que pode ser cortada em 
pedaços e unida novamente. Esta concepção não se aplica aqui, porque se usa a 
palavra sanãtana (“eterna”). A porção fragmentária é eterna. Também se afirma 



no início do Segundo Capítulo que a porção fragmentária do Senhor Supremo está 
presente em todo e qualquer corpo individual ( dehino 'smin yathã dehe). Esta 
porção fragmentária, quando liberada do enredamento corpóreo, atinge o céu 
espiritual e revive seu corpo espiritual original num planeta espiritual e passa a 
associar-se com o Senhor Supremo. Entretanto, compreende-se aqui que a 
entidade viva, sendo parte integrante fragmentária do Senhor Supremo, é 
qualitativamente una com o Senhor, assim como as partes integrantes do ouro 
também são ouro. 
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sanram yad avãpnoti 
yac cãpy utkrãmatlsvarah 
grhltvaitãni samyãti 
vãyur gandhãn ivãsayãt 

sanram — o corpo; yat — como; avãpnoti — consegue; yat — como; ca api — 
também; utkrãmati — abandona; Tsvarah — o senhor do corpo; grhltvã — 
tomando; etãni — todos esses; samyãti — vai embora; vãyuh — o ar; gandhãn — 
aromas; iva — como; ãsayãt — de sua fonte. 

TRADUÇÃO 

Assim como o ar transporta os aromas, a entidade viva no mundo material 
leva de um corpo para outro suas diferentes concepções de vida. Com isso, ela 
aceita uma espécie de corpo e ao abandoná-lo volta a aceitar outro. 

SIGNIFICADO 

Aqui, a entidade viva é descrita como Tsvara, o controlador de seu próprio corpo. 
Se quiser, ela poderá mudar para um corpo de um grau superior, ou se preferir, 
poderá mudar para uma classe inferior. Existe uma independência diminuta. A 
mudança a que seu corpo se submete depende dela. Ao chegar a hora da morte, a 
consciência que ela criou a transportará para o próximo tipo de corpo. Se ela tem 
consciência de gato ou cachorro, ela com certeza mudará para um corpo de gato 
ou cachorro. E se fixou sua consciência em qualidades divinas, ela mudará para 
uma forma de semideus. E se estiver em consciência de Krsna, ela será 
transferida para Krsnaloka no mundo espiritual e se associará com Krsna. É 
errado dizer que após a aniquilação deste corpo tudo se acaba. A alma individual 



transmigra de um corpo para outro, e seu corpo e atividades atuais determinam 
seu corpo seguinte. A pessoa recebe um certo corpo segundo o karma, e no 
devido tempo tem que abandoná-lo. Afirma-se aqui que o corpo sutil, que carrega 
as informações do próximo corpo, ocasiona o desenvolvimento deste na vida 
seguinte. Este processo de transmigrar de um corpo para outro, e lutar enquanto 
se está no corpo, chama-se karsati, ou luta pela existência. 
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srotram caksuh sparsanam ca 
rasanam ghrãnam eva ca 
adhisthãya manas cãyarii 
visayãn upasevate 

srotram — ouvidos; caksuh — olhos; sparsanam — tato; ca — também; rasanam 
— língua; ghrãnam — poder do olfato; eva — também; ca — e; adhisthãya — 
estando situado em; manah — mente; ca — também; ayam — ele; visayãn — 
objetos dos sentidos; upasevate — desfruta. 

TRADUÇÃO 

A entidade viva, aceitando esse outro corpo grosseiro, obtém um certo tipo de 
ouvido, olho, língua, nariz e sentido do tato, que se agrupam ao redor da mente. 
Ela então desfruta um conjunto específico de objetos dos sentidos. 

SIGNIFICADO 

Em outras palavras, se a entidade viva adultera sua consciência com as 
qualidades felinas e caninas, em sua vida seguinte ela consegue um corpo de gato 
ou cachorro e desfruta. A consciência é originalmente pura, como a água. Mas se 
misturamos a água com uma certa cor, ela muda. De modo semelhante, a 
consciência é pura, pois a alma espiritual é pura. Mas a consciência muda 
conforme o contato com as qualidades materiais. A verdadeira consciência é a 
consciência de Krsna. Quando, portanto, alguém está em consciência de Krsna, 
ele está em sua vida pura. Mas se sua consciência é adulterada por algum tipo de 
mentalidade material, na vida seguinte conseguirá um corpo que se coadune com 
seu atual estado de existência. Ele não torna a obter necessariamente um corpo 
humano; ele pode receber um corpo de gato, cachorro, porco, semideus ou de 
uma das muitas outras formas, pois existem oito milhões e quatrocentas mil 



espécies de vida. 
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utkrãmantam sthitam vãpi 
bhuhjãnam vã gunãnvitam 
vimüdhã nãnupasyanti 
pasyanti jhãna-caksusah 

utkrãmantam — abandonando o corpo; sthitam — situado no corpo; vã api — ou; 
bhuhjãnam — desfrutando; vã — ou; guna-anvitam — sob o encanto dos modos 
da natureza material; vimüdhãh — pessoas tolas; na — nunca; anupasyanti — 
podem ver; pasyanti — podem ver 'Jhãna-caksusah — aqueles que têm os olhos 
do conhecimento. 


TRADUÇÃO 

Os tolos não conseguem compreender como a entidade viva pode abandonar 
seu corpo, nem conseguem entender que tipo de corpo ela usufruirá sob o 
encanto dos modos da natureza. Mas aquele cujos olhos estão treinados em 
conhecimento pode ver tudo isto. 

SIGNIFICADO 

A palavra jhãna-caksusah é muito significativa. Sem conhecimento, ninguém pode 
compreender como a entidade viva deixa seu corpo atual, nem a forma de corpo 
que ela vai ganhar na vida seguinte, nem mesmo por que ela vive num 
determinado tipo de corpo. É preciso ter muito conhecimento extraído do 
Bhagavad-gitã e de textos semelhantes, e ensinado por um mestre espiritual 
genuíno. Afortunado é aquele que está treinado para perceber todos esses 
fenômenos. Toda entidade viva abandona o corpo sob certas circunstâncias, vive 
sob certas circunstâncias e desfruta sob certas circunstâncias impostas pela 
natureza material. Portanto, na procura ilusória do prazer dos sentidos, ela passa 
por diferentes espécies de felicidade e sofrimento. Aqueles que vivem sendo 
enganados pela luxúria e pelo desejo perdem toda a capacidade de compreender 
suas mudanças de corpo e sua permanência num corpo específico. Eles não 
podem compreender isso. Entretanto, quem desenvolveu conhecimento espiritual 
pode ver que o espírito é diferente do corpo e que ele troca de corpo e desfruta 
de diferentes maneiras. Quem tem esse conhecimento pode compreender que a 



entidade viva condicionada está sofrendo nesta existência material. Portanto, 
aqueles que estão altamente desenvolvidos em consciência de Krsna dão tudo de 
si para transmitir este conhecimento às pessoas em geral, pois elas levam uma 
vida condicionada muito penosa. Elas devem sair desse tipo de vida e tornar-se 
conscientes de Krsna e, então, liberar-se para a tranferência ao mundo espiritual. 
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yatanto yoginas cainarii 
pasyanty ãtmany avasthitam 
yatanto ’py akrtãtmãno 
nainam pasyanty acetasah 

yatantah — esforçando-se; yoginah — transcendentalistas; ca — também; enam 

— isto; pasyanti — podem ver; ãtmani — no eu; avasthitam — situados; yatantah 

— esforçando-se; api — embora; akrta-ãtmãnah — aqueles sem autorrealização; 
na — não; enam — isto; pasyanti — vêem; acetasah — tendo mentes não 
desenvolvidas. 


TRADUÇÃO 

Os transcendentalistas diligentes, que estão situados na autorrealização, podem 
ver tudo isto com bastante clareza. Mas aqueles cujas mentes não estão 
desenvolvidas e que não estão situados na autorrealização não podem ver o que 
está acontecendo, mesmo que tentem. 

SIGNIFICADO 

No caminho da autorrealização espiritual há muitos transcendentalistas, mas quem 
não está situado na autorrealização não pode ver as mudanças pelas quais passa o 
corpo da entidade viva. A palavra yoginah é significativa neste contexto. 
Atualmente, há muitos supostos yogis, e há muitas presumíveis associações de 
yogís, mas eles são de fato cegos em matéria de autorrealização. Eles se 
interessam apenas em alguma espécie de ginástica e ficam satisfeitos se o corpo 
está bem forte e saudável. Seu nível de informação pára nisso. Eles se chamam 
yatanto ’py akrtãtmãnah. Embora estejam se dedicando a um presumível sistema 
de yoga, eles não são autorrealizados. Semelhantes pessoas não podem 
compreender o processo da transmigração da alma. Só aqueles que estão no 
verdadeiro sistema de yoga e realizaram o eu, o mundo e o Senhor Supremo — 



em outras palavras, os bhakti-yogis, ou aqueles que se ocupam em serviço 
devocional puro em consciência de Krsna — podem compreender como as coisas 
acontecem. 
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yad ãditya-gatam tejo 
jagad bhãsayate 'khilam 
yac candramasiyac cãgnau 
tat tejo viddhi mãmakam 

yat — aquilo que; ãditya-gatam — no brilho do sol; tejah — esplendor; jagat — o 
mundo inteiro; bhãsayate — ilumina; akhilam — inteiramente; yat — aquilo que; 
candramasi — na Lua; yat — aquilo que; ca — também; agnau — no fogo; tat — 
isso; tejah — esplendor; viddhi — compreenda; mãmakam — de Mim. 

TRADUÇÃO 

O esplendor do sol, que dissipa a escuridão de todo esse mundo, vem de Mim. E 
o esplendor da lua, e o esplendor do fogo também vêm de Mim. 

SIGNIFICADO 

Os não inteligentes não podem compreender como as coisas acontecem. Mas 
pode-se chegar ao conhecimento por compreender o que o Senhor explica aqui. 
Todos vêem o Sol, a Lua, o fogo e a eletricidade. Tudo o que se precisa fazer é 
tentar compreender que o esplendor do sol, o esplendor da lua e o esplendor da 
eletricidade ou do fogo vêm da Suprema Personalidade de Deus. Nesse conceito 
de vida, passando a desenvolver consciência de Krsna, a alma condicionada 
empreende um grande avanço neste mundo material. As entidades vivas são, em 
essência, partes integrantes do Senhor Supremo, que aqui sugere como elas 
podem retornar ao Supremo, de volta ao lar. 

Por meio deste verso, podemos compreender que o Sol ilumina todo o sistema 
solar. Há diferentes universos e sistemas solares, e há diferentes sóis, luas e 
planetas também, mas em cada Universo há apenas um Sol. Como se afirma no 
Bhagavad-gTtã (10.21), a Lua é uma das estrelas ( naksatrãnãm aham sasT). A luz 
do sol se deve à refulgência espiritual que emana do Senhor Supremo no céu 
espiritual. Com o nascer do Sol, começam as atividades diárias dos seres humanos. 
Eles acendem o fogo para preparar seu alimento, acendem o fogo para pôr as 



fábricas em funcionamento, etc. Há tantas coisas que são feitas com a ajuda do 
fogo. Por isso, o nascer do Sol, o fogo e o luar são muito agradáveis às entidades 
vivas. Sem a ajuda deles, nenhuma entidade viva pode viver. Logo, se alguém 
puder compreender que a luz e o esplendor do sol, da lua e do fogo emanam da 
Suprema Personalidade de Deus, Krsna, então ele passará a desenvolver sua 
consciência de Krsna. Com o luar, todos os vegetais são nutridos. O luar é tão 
agradável que todos podem compreender facilmente que estão vivendo pela 
misericórdia da Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Sem Sua misericórdia, 
não pode haver Sol; sem Sua misericórdia, não pode haver Lua; sem Sua 
misericórdia, não pode haver fogo; e sem a ajuda do Sol, da Lua e do fogo, 
ninguém pode viver. Estas são algumas reflexões que ajudam a alma condicionada 
a despertar para a consciência de Krsna. 
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gãm ãvisya ca bhütãni 
dhãrayãmy aham ojasã 
pusnãmi causadhlh sarvãh 
somo bhütvã rasãtmakah 

gãm — os planetas; ãvisya — entrando em; ca — também; bhütãni — as entidades 
vivas; dhãrayãmi — sustento; aham — Eu; ojasã — por intermédio de Minha 
energia; pusnãmi — estou nutrindo; ca — e; ausadhlh — vegetais; sarvãh — 
todos; somah — a Lua; bhütvã — tornando-Me; rasa-ãtmakah — fornecendo o 
suco. 


TRADUÇÃO 

Eu entro em cada planeta, e por intermédio de Minha energia, eles 
permanecem em órbita. Eu Me torno a Lua e desse modo forneço o suco da 
vida a todos os vegetais. 


SIGNIFICADO 

É bom que se saiba que todos os planetas flutuam no ar devido à energia do 
Senhor. O Senhor entra em cada átomo, em cada planeta e em cada ser vivo. 
Discute-se isto no Brahma-samhitã, onde se diz que uma porção plenária da 
Suprema Personalidade de Deus, o Paramãtmã, entra nos planetas, no Universo, 
na entidade viva e inclusive no átomo. Então, devido a esse ingresso, tudo se 



manifesta apropriadamente. Quando a alma espiritual está presente, um homem 
vivo pode flutuar na água, mas quando a centelha viva sai do corpo, o corpo 
morto afunda-se. É claro que, ao se decompor, ele flutua tal como a palha e 
outras coisas, mas logo que morre, o corpo se afunda na água. Igualmente, todos 
esses planetas estão flutuando no espaço, e isto se deve ao ingresso da suprema 
energia da Suprema Personalidade de Deus. Sua energia está sustentando cada 
planeta, como se sustenta um punhado de pó. Se alguém segura um punhado de 
pó, não há possibilidade de o pó cair, mas se o jogar no ar, ele cairá. Do mesmo 
modo, esses planetas, que flutuam no ar, são na verdade segurados pela mão da 
forma universal do Senhor Supremo. Sob a ação de Sua força e energia, todas as 
coisas móveis e imóveis ficam em seus devidos lugares. Nos hinos védicos está 
dito que é por causa da Suprema Personalidade de Deus que o Sol brilha e os 
planetas se movem constantemente. Sem a participação dEle, todos os planetas se 
dispersariam, como poeira no ar, e pereceriam. Igualmente, é devido à Suprema 
Personalidade de Deus que a Lua nutre todos os vegetais. Devido à influência da 
Lua, estes vegetais se tornam deliciosos. Sem o luar, eles não podem crescer nem 
se tornar suculentos. A sociedade humana trabalha, vivendo confortavelmente e 
desfrutando o alimento fornecido pelo Senhor Supremo. Caso contrário, a 
humanidade não poderia sobreviver. A palavra rasãtmakah é muito significativa. 
Tudo se torna saboroso porque o Senhor Supremo põe em ação a influência da 
Lua. 
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aharh vaisvãnaro bhütvã 
prãninãm deham ãsritah 
prãnãpãna-samãyuktah 
pacãmy annam catur-vidham 


aham — Eu; vaisvãnarah — Minha porção plenária como o fogo da digestão; 
bhütvã — tornando-Me; prãninãm — de todas as entidades vivas; deham — nos 
corpos; ãsritah — situado; prãna — o ar que sai; apãna — o ar que desce; 
samãyuktah — mantendo em equilíbrio; pacãmi — digiro; annam — alimento; 
catuh-vidham — as quatro espécies. 


TRADUÇÃO 

Nos corpos de todas as entidades vivas, Eu sou o fogo da digestão e Me uno ao 



ar vital, que sai e que entra, para digerir os quatro tipos de alimentos. 


SIGNIFICADO 

De acordo com o sãstra ãyur-védico, sabe-se que há um fogo no estômago que 
digere todo o alimento enviado para lá. Quando o fogo não está queimando não há 
fome, e quando o fogo entra em ação sentimos fome. Às vezes, quando o fogo 
não funciona bem, é preciso um tratamento. Em todo o caso, este fogo é um 
representante da Suprema Personalidade de Deus. Os mantras védicos ( Brhad- 
ãranyaka Upanisad 5.9.1) também confirmam que o Senhor Supremo ou Brahman 
está situado sob a forma de fogo dentro do estômago e digere todos os tipos de 
alimento ( ayam agnir vaisvãnaro yo 'yam antah puruse yenedam annam pacyaté). 
Portanto, a entidade viva não é independente em seu processo digestivo, pois o 
Senhor ajuda a digestão de todos os tipos de alimento. A não ser que o Senhor 
Supremo a ajude a digerir, não há possibilidade de ela comer. Ele então produz e 
digere o alimento, e por Sua graça estamos desfrutando a vida. O Vedãnta-sütra 
(1.2.27) também confirma isto. Sabdãdibhyo ’ntah pratisthãnãc ca: o Senhor está 
situado no som e dentro do corpo, dentro do ar e até mesmo dentro do estômago 
como a força digestiva. Há quatro tipos de alimentos — alguns são sorvidos, 
outros são mastigados, alguns são lambidos e outros são chupados — e o Senhor é 
a força que digere todos eles. 
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sarvasya cãham hrdi sannivisto 
mattah smrtir jnãnam apohanam ca 
vedais ca sarvair aham eva vedyo 
vedãnta-krd veda-vid eva cãham 

sarvasya — de todos os seres vivos; ca — e; aham — Eu; hrdi — no coração; 
sannivistah — situado; mattah — de Mim; smrtih — lembrança; jnãnam — 
conhecimento; apohanam — esquecimento; ca — e; vedaih — através dos Vedas; 
ca — também; sarvaih — todos; aham — Eu sou; eva — decerto; vedyah — 
conhecível; vedãnta-krt — o compilador do Vedãnta; veda-vit — o conhecedor 
dos Vedas; eva — decerto; ca — e; aham — Eu. 



TRADUÇÃO 

Estou situado nos corações de todos, e é de Mim que vêm a lembrança, o 
conhecimento e o esquecimento. Através de todos os Vedas, é a Mim que se 
deve conhecer. Na verdade, sou o compilador do Vedãnta e sou aquele que 
conhece os Vedas. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo situa-Se como Paramãtmã nos corações de todos, e é Ele que 
dá início a todas as atividades. A entidade viva esquece tudo o que aconteceu em 
sua vida anterior, mas ela tem que agir segundo a orientação do Senhor Supremo, 
que testemunha todo o seu trabalho. Por isso, ela começa a trabalhar de acordo 
com suas ações passadas. O conhecimento necessário lhe é suprido, e também a 
lembrança, e ela se esquece de sua vida passada. Logo, o Senhor não é apenas 
onipenetrante; Ele também está localizado em cada coração individual. Ele 
concede os diferentes resultados fruitivos. Ele é digno de adoração não só como o 
Brahman impessoal, a Suprema Personalidade de Deus e o Paramãtmã localizado, 
mas também como a forma da encarnação dos Vedas. Os Vedas nos dão a direção 
correta para que possamos organizar nossas vidas e voltar ao lar, de volta ao 
Supremo. Os Vedas ensinam a respeito de Krsna, a Suprema Personalidade de 
Deus, e Krsna, em Sua encarnação como Vyãsadeva, é o compilador do Vedãnta- 
sütra. O comentário que Vyãsadeva faz acerca do Vedãnta-sütra no Snmad- 
Bhãgavatam dá a verdadeira compreensão do Vedãnta-sütra. O Senhor Supremo é 
tão completo que, para ajudar a alma condicionada a salvar-se, Ele fornece e 
digere o alimento, testemunha sua atividade e dá o conhecimento sob a forma dos 
Vedas e sendo a Suprema Personalidade de Deus, Srí Krsna, Ele ensina o 
Bhagavad-gitã. Ele é digno de ser adorado pela alma condicionada. Assim, Deus 
é muito bom; Deus é muito misericordioso. 

Antah-pravistah sãstã janãnãm. Tão logo abandona o seu corpo atual, o ser 
vivo esquece o que passou, mas volta a começar seu trabalho, impelido pelo 
Senhor Supremo. Embora ele esqueça, o Senhor lhe dá a inteligência para 
retomar seu trabalho a partir do ponto onde ele o deixara em sua última vida. 
Assim, a entidade viva não só goza ou sofre neste mundo conforme o que lhe é 
imposto pelo Senhor Supremo situado localmente no coração, mas também recebe 
dEle a oportunidade de compreender os Vedas. Se alguém leva a sério a 
compreensão do conhecimento védico, então Krsna lhe dá a inteligência 
necessária. Por que Ele quer que o conhecimento védico seja compreendido? 
Porque a entidade viva individual precisa compreender Krsna. A literatura védica 
confirma isto: yo sau sarvair vedair glyate. Em toda a literatura védica, a 
começar dos quatro Vedas, do Vedãnta-sütra e dos Upanisads e Purãnas, 
celebram-se as glórias do Senhor Supremo. Quem executa os rituais védicos, 



comenta a filosofia védica e adora o Senhor em serviço devocional, alcança-O. 
Portanto, o propósito dos Vedas é compreender Krsna. Os Vedas nos orientam 
como entender Krsna, e nos dão o processo através do qual podemos 
compreendê-10. A meta última é a Suprema Personalidade de Deus. O Vedãnta- 
sütra (1.1.4) confirma isto com as seguintes palavras: tattu samanvayãt. Pode-se 
atingir a perfeição em três etapas. Compreendendo a literatura védica, podemos 
entender nossa relação com a Suprema Personalidade de Deus; executando os 
diferentes processos, podemos aproximar-nos dEle, e no final podemos alcançar a 
meta suprema, que é a própria Suprema Personalidade de Deus. Neste verso, 
definem-se com clareza o propósito dos Vedas, a compreensão dos Vedas e a meta 
dos Vedas. 
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dvãv imau purusau loke 
ksaras cãksara eva ca 
ksarah sarvãni bhütãni 
küta-stho 'ksara ucyate 

dvau — duas; imau — estas; purusau — entidades vivas; loke — no mundo; 
ksarah — falível; ca — e; aksarah — infalível; eva — decerto; ca — e; ksarah — 
falível; sarvãni — todas; bhütãni — entidades vivas; küta-sthah — em unidade; 
aksarah — infalível; ucyate — diz-se. 

TRADUÇÃO 

Há duas classes de seres, os falíveis e os infalíveis. No mundo material, toda 
entidade viva é falível, e no mundo espiritual, toda entidade viva é chamada 
infalível. 


SIGNIFICADO 

Como já foi explicado, o Senhor, em Sua encarnação de Vyãsadeva, compilou o 
Vedãnta-sütra. Aqui, o Senhor faz um resumo do conteúdo do Vedãnta-sütra. Ele 
diz que as entidades vivas, que são inúmeras, podem dividir-se em duas classes — 
falíveis e infalíveis. As entidades vivas são eternamente partes integrantes 
separadas da Suprema Personalidade de Deus. Quando estão em contato com o 
mundo material, elas se chamam jlva-bhüta, e as palavras sânscritas utilizadas 
aqui, ksarah sarvãni bhütãni, dão a entender que elas são falíveis. Entretanto, 



aqueles que estão unidos com a Suprema Personalidade de Deus são chamados 
infalíveis. Unidade não quer dizer que eles não tenham individualidade, mas que 
não há desunião. Todos eles vivem em harmonia com o propósito da criação. É 
claro que no mundo espiritual não existe fenômeno tal como a criação, mas já que 
a Suprema Personalidade de Deus, como se declara no Vedãnta-sütra, é a fonte de 
todas as emanações, explica-se esta concepção. 

Conforme o Senhor Krsna, a Suprema Personalidade de Deus declara, há 
duas classes de entidades vivas. Os Vedas dão tal evidência, de modo que não há 
dúvida quanto a isto. As entidades vivas que lutam neste mundo munidas da mente 
e dos cinco sentidos, têm corpos materiais que estão mudando. Enquanto a 
entidade viva for condicionada, seu corpo mudará devido ao contato com a 
matéria; a matéria está mudando, logo, a entidade viva parece estar mudando. 
Mas no mundo espiritual o corpo não é feito de matéria, por isso, não há mudança. 
No mundo material a entidade viva passa por seis mudanças — nascimento, 
crescimento, permanência, reprodução, depois definhamento e desaparecimento. 
Essas mudanças são próprias do corpo material. Mas no mundo espiritual o corpo 
não muda; não há velhice, não há nascimento, não há morte. Lá, tudo existe em 
unidade. Ksarah sarvãni bhütãni : qualquer entidade viva que tenha entrado em 
contato com a matéria, a começar do primeiro ser criado, Brahmã, e indo até a 
pequena formiga, está mudando de corpo; portanto, todos são falíveis. Entretanto, 
no mundo espiritual, todos, tendo características iguais, são liberados. 
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uttamah purusas tv anyah 
paramãtmety udãhrtah 
yo loka-trayam ãvisya 
bibharty avyaya isvarah 

uttamah — a melhor; purusah — personalidade; tu — mas; anyah — outro; 
parama-ãtmã — o Supremo Eu; iti — assim; udãhrtah — diz-se; yah — quem; 
loka — do Universo; trayam — as três divisões; ãvisya — entrando em; bibharti 
— está mantendo; avyayah — inesgotável; isvarah — o Senhor. 

TRADUÇÃO 

Além desses dois, há também a maior personalidade viva, a Alma Suprema, o 
próprio Senhor imperecível, que entrou nos três mundos e os mantém. 



SIGNIFICADO 


O teor deste verso é expresso muito bem no Katha Upanisad (2.2.13) e no 
Svetãsvatara Upanisad (6.13), onde se afirma claramente que acima das inúmeras 
entidades vivas, algumas das quais são condicionadas e outras liberadas, está a 
Personalidade Suprema, que é o Paramãtmã. Nos Upanisads há um verso que 
menciona o seguinte: nityo nityãnãrh cetanas cetanãnãm. O significado é que 
entre todas as entidades vivas, condicionadas ou liberadas, há uma personalidade 
viva suprema, a Suprema Personalidade de Deus, que as mantém e que, de acordo 
com suas diferentes atividades, lhes dá condições favoráveis ao desfrute. Esta 
Suprema Personalidade de Deus situa-Se nos corações de todos como Paramãtmã. 
O homem sábio que pode compreendê-10 habilita-se a alcançar a paz perfeita, 
mas os outros não. 
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yasmãt ksaram atíto ’ham 
aksarãd api cottamah 
ato ’smi loke vede ca 
prathitah purusottamah 

yasmãt — porque; ksaram — ao falível; afítah — transcendental; aham — Eu sou; 
aksarãt — além do infalível; api — também; ca — e; uttamah — o melhor; atah — 
portanto; asmi — Eu sou; loke — no mundo; vede — na literatura védica; ca — e; 
prathitah — celebrado; purusa-uttamah — como a Personalidade Suprema. 

TRADUÇÃO 

Porque sou transcendental, situado além do falível e do infalível, e porque sou o 
maior, sou celebrado tanto no mundo quanto nos Vedas como a Pessoa 
Suprema. 


SIGNIFICADO 

Ninguém — nem a alma condicionada nem a alma liberada — pode superar a 
Suprema Personalidade de Deus, Krsna. Ele é, portanto, a maior das 
personalidades. Ora, aqui está claro que as entidades vivas e a Suprema 
Personalidade de Deus são indivíduos. A diferença é que as entidades vivas, quer 
no estado condicionado, quer no estado liberado, não podem exceder as potências 



inconcebíveis da Suprema Personalidade de Deus. É incorreto pensar que o 
Senhor Supremo e as entidades vivas estão no mesmo nível ou são iguais em todos 
os aspectos. Entre suas personalidades há sempre a questão da superioridade e da 
inferioridade. A palavra uttama é muito importante. Ninguém pode superar a 
Suprema Personalidade de Deus. 

A palavra loke significa “no paurusa ãgama (as escrituras smrtí)". Como se 
confirma no dicionário Nirukti, lokyate vedãrtho 'nena: “O propósito dos Vedas é 
explicado pelas escrituras smrti”. 

O Senhor Supremo, em Seu aspecto localizado como Paramãtmã, também é 
descrito nos próprios Vedas. O seguinte verso aparece nos Vedas (Chãndogya 
Upanisad 8.12.3): tãvad esa samprasãdo smãc chanrãt samutthãya param jyoti- 
rüpam sampadya svena rüpenãbhinispadyate sa uttamah purusah. “A Superalma, 
saindo do corpo, entra no brahmajyoti impessoal; então, assumindo essa forma, 
Ele mantém Sua identidade espiritual. Este Supremo é chamado de Suprema 
Personalidade.” Isto significa que a Suprema Personalidade está manifestando e 
difundindo Sua refulgência espiritual, que é a iluminação última. Esta Suprema 
Personalidade também tem um aspecto localizado, o Paramãtmã. Encarnando 
como Vyãsadeva, o filho de Satyavaíí e Parãsara, Ele explica o conhecimento 
védico. 
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yo mãm evam asammüdho 
jãnãti pumsottamam 
sa sarva-vid bhajati mãm 
sarva-bhãvena bhãrata 


yah — qualquer um que; mãm — a Mim; evam — assim; asammüdhah — sem 
dúvida 'Jãnãti — conhece; purusa-uttamam — a Suprema Personalidade de Deus; 
sah — ele; sarva-vit — o conhecedor de tudo; bhajati — presta serviço 
devocional; mãm — a Mim; sarva-bhãvena — em todos os aspectos; bhãrata — ó 
filho de Bharata. 


TRADUÇÃO 

Quem quer que Me conheça como a Suprema Personalidade de Deus, sem 
duvidar, é o conhecedor de tudo. Ele, portanto, se ocupa no serviço devocional 
pleno a Mim, ó filho de Bharata. 



SIGNIFICADO 


Há muitas especulações filosóficas sobre a posição constitucional das entidades 
vivas e da Suprema Verdade Absoluta. E neste verso, a Suprema Personalidade de 
Deus explica claramente que todo aquele que conhece o Senhor Krsna como a 
Pessoa Suprema é de fato o conhecedor de tudo. O conhecedor imperfeito apenas 
continua sua especulação sobre a Verdade Absoluta, mas o conhecedor perfeito, 
sem perder seu precioso tempo, ocupa-se diretamente em consciência de Krsna, 
no serviço devocional ao Senhor Supremo. O Bhagavad-gitã enfatiza este fato a 
cada passo. E no entanto há muitas pessoas que, comentando o Bhagavad-gitã, 
insistem em afirmar que a Suprema Verdade Absoluta e as entidades vivas são a 
mesmíssima coisa. 

O conhecimento védico chama-se sruti, ou o processo que consiste em 
aprender por meio de recepção auditiva. Na verdade, deve-se receber a 
mensagem védica transmitida por autoridades como Krsna e Seus representantes. 
Aqui, Krsna coloca tudo no seu devido lugar, e devemos procurar ouvir essa 
fonte. Ouvir como simples suínos não é suficiente; deve-se procurar compreender 
o que dizem as autoridades. Ninguém deve ficar pensando que tudo o que se 
precisa fazer é especular de forma acadêmica. É necessário ouvir com submissão 
o Bhagavad-gitã, onde se afirma que essas entidades vivas são sempre 
subordinadas à Suprema Personalidade de Deus. Qualquer um que seja capaz de 
compreender isso, de acordo com a ordem da Suprema Personalidade de Deus, 
Srí Krsna, conhece o propósito dos Vedas-, nenhum outro conhece o propósito dos 
Vedas. 

A palavra bhajati é muito significativa. Em muitas passagens, a palavra 
bhajati é expressa em relação ao serviço ao Senhor Supremo. Se alguém se ocupa 
em plena consciência de Krsna, no serviço devocional ao Senhor, deve-se 
concluir que compreendeu todo o conhecimento védico. No paramparã vaisnava, 
afirma-se que se alguém se ocupa no serviço devocional a Krsna, então não é 
preciso praticar nenhum outro processo espiritual com o qual se compreende a 
Suprema Verdade Absoluta. Ele já chegou ao ponto, porque se ocupa no serviço 
devocional ao Senhor e terminou todos os processos preliminares de 
compreensão. Mas se alguém, após especular por centenas de milhares de vidas, 
não se dá conta de que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus e de que a essa 
altura ele tem que se render, toda a especulação que empregou por tantos anos e 
vidas é um completo desperdício de tempo. 
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iti guhya-tamam sãstram 
idam uktam mayãnagha 
etad buddhvã buddhimãn syãt 
krta-krtyas ca bhãrata 

iti — assim; guhya-tamam — a mais confidencial; sãstram — escritura revelada; 
idam — esta; uktam — revelada; mayã — por Mim; anagha — ó pessoa sem 
pecados; etat — isto; buddhvã — compreendendo; buddhi-mãn — inteligente; syãt 

— ele se torna; krta-krtyah — o mais perfeito em seus esforços; ca — e; bhãrata 

— ó filho de Bharata.. 


TRADUÇÃO 

Esta é a parte mais confidencial das escrituras védicas, ó pessoa sem pecados, 
e está sendo revelada por Mim. Quem quer que compreenda isto se tornará 
sábio, e seus esforços redundarão em perfeição. 

SIGNIFICADO 

O Senhor aqui explica claramente que esta é a substância de todas as escrituras 
reveladas. E devemos compreender isto tal qual é ensinado pela Suprema 
Personalidade de Deus. Assim, poderemos obter inteligência e perfeito 
conhecimento transcendental. Em outras palavras, compreendendo esta filosofia 
referente à Suprema Personalidade de Deus e ocupando-se em Seu serviço 
transcendental, todos podem livrar-se de todas as contaminações impostas pelos 
modos da natureza material. O serviço devocional é um processo de compreensão 
espiritual. Onde quer que haja serviço devocional, a contaminação material não 
pode coexistir. O serviço devocional ao Senhor e o próprio Senhor são a mesma 
coisa porque são espirituais, o serviço devocional acontece dentro da energia 
interna do Senhor Supremo. Afirma-se que o Senhor é o Sol, e a ignorância 
chama-se escuridão. Onde o sol está presente, a escuridão está fora de cogitação. 
Por isso, onde quer que o serviço devocional esteja presente sob a orientação 
apropriada de um mestre espiritual autêntico, a ignorância está fora de cogitação. 

Todos devem adotar esta consciência de Krsna e ocupar-se no serviço 
devocional para se tornarem inteligentes e puros. Se alguém não chega a esta 
posição em que se compreende Krsna, e se não se ocupa em serviço devocional, 
ele não tem inteligência perfeita, não importa o grau de inteligência que lhe seja 
atribuído pelos homens comuns. 

A palavra anagha, utilizada para dirigir-se a Arjuna, é expressiva. Anagha, 
“ó pessoa sem pecados”, significa que se alguém não está livre de todas as 
reações pecaminosas, é muito difícil compreender Krsna. É necessário livrar-se 



de toda a contaminação, de todas as atividades pecaminosas; aí então, pode-se 
compreender. Mas o serviço devocional é tão puro e poderoso que pelo simples 
fato de ocupar-se em serviço devocional, alcançamos automaticamente o estágio 
sem pecados. 

Enquanto se está executando serviço devocional na associação dos devotos 
puros em plena consciência de Krsna, há certos itens que devem ser 
completamente eliminados. O item mais importante que se deve superar são as 
impurezas do coração. A primeira queda é causada pelo desejo de assenhore ar-se 
da natureza material. Com isto, abandona-se o serviço transcendental amoroso ao 
Senhor Supremo. A segunda impureza do coração é que à medida que 
aumentamos a propensão de dominar a natureza material, apegamo-nos à matéria 
e à posse material. Os problemas da existência material são devidos a essas 
impurezas do coração. Neste capítulo, os cinco primeiros versos descrevem o 
processo de livrar-se dessas impurezas do coração, e o restante do capítulo, do 
sexto até o último verso, discute purusottama-yoga. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Décimo Quinto 
Capítulo do Srlmad Bhagavad-gltã que trata de Purusottama-yoga, a Yoga da 
Pessoa Suprema. 



ZESSEIS 



As Naturezas 
Divina e Demoníaca 


VERSOS 1-3 


16 

3TRÍ I 

iTR ru ^rsrar htmi-ih'i sth^r ii ? n 

srflR ^trRTíFN^rMHi: I 

RT ipRêffêjRÍ RR êftTRwfll =1 II 

%ãr: «TR *JTR RtRTRli R^TR^IR I 
RIÍR RPR RfrRRRTR RR II * II 

srí-bhagavãn uvãca 
abhayam sattva-samsuddhir 
jnãna-yoga-vyavasthitih 
dãnam damas cayajhas ca 
svãdhyãyas tapa ãrjavam 

ahimsã satyam akrodhas 
tyãgah sãntir apaisunam 
dayã bhütesv aloluptvam 
mãrdavam hnr acãpalam 

tejah ksamã dhrtih saucam 
adroho nãti-mãnitã 
bhavanti sampadam daivlm 
abhijãtasya bhãrata 

srí-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; abhayam — 
destemor; sattva-samsuddhih — purificação da própria existência; jhãna — em 
conhecimento; yoga — de união; vyavasthitih — a situação; dãnam — caridade; 
damah — controle da mente; ca — e;yajhah — execução de sacrifícios; ca — e; 
svãdhyãyah — estudo da literatura védica; tapah — austeridade; ãrjavam — 
simplicidade; ahimsã — não-violência; satyam — veracidade; akrodhah — estar 
livre da ira; tyãgah — renúncia; sãntih — tranqüilidade; apaisunam — não gostar 
de achar defeitos; dayã — misericórdia; bhütesu — para com todas as entidades 
vivas; aloluptvam — estar livre da ganância; mãrdavam — gentileza; hríh — 
modéstia; acãpalam — determinação; tejah — vigor; ksamã — clemência; dhrtih 
— fortaleza; saucam — limpeza; adrohah — estar livre da inveja; na — não; ati- 
mãnitã — expectativa de honra; bhavanti — são; sampadam — as qualidades; 
daivlm — a natureza transcendental; abhijãtasya — daquele que nasce de; 



bharata — ó filho de Bharata. 


TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Destemor; purificação da própria 
existência; cultivo de conhecimento espiritual; caridade; autocontrole; 
execução de sacrifícios; estudo dos Vedas; austeridade; simplicidade; não- 
violência; veracidade; estar livre da ira; renúncia; tranqüilidade; não gostar 
de achar defeitos; compaixão para com todas as entidades vivas; estar livre da 
cobiça; gentileza; modéstia; firme determinação; vigor; clemência; 
fortaleza; limpeza; e estar livre da inveja e da paixão pela honra — estas 
qualidades transcendentais, ó filho de Bharata, existem nos homens piedosos 
dotados de natureza divina. 


SIGNIFICADO 

No começo do Décimo Quinto Capítulo, foi explicada a figueira-de-bengala deste 
mundo material. As raízes adicionais provenientes dela foram comparadas às 
atividades das entidades vivas, algumas auspiciosas, outras inauspiciosas. No 
Nono Capítulo, também, foram explicados os devas, ou piedosos, e os asuras, os 
impiedosos, ou demônios. E, conforme os rituais védicos, as atividades no modo da 
bondade são consideradas propícias ao progresso no caminho da liberação, e tais 
atividades são conhecidas como daivi prakrti, transcendentais por natureza. 
Aqueles que estão situados na natureza transcendental progridem no caminho da 
liberação. Por outro lado, para aqueles que agem nos modos da paixão e 
ignorância não há possibilidade de liberação. Eles terão que permanecer neste 
mundo material como seres humanos, ou serão admitidos entre as espécies 
animais ou até mesmo entre as formas de vida inferior. Neste Décimo Sexto 
Capítulo, o Senhor explica a natureza transcendental e as qualidades a ela 
inerentes, e a natureza demoníaca e suas qualidades. Ele também explica as 
vantagens e desvantagens destas qualidades. 

A palavra abhijãtasya quando usada com referência a alguém que é um 
produto das qualidades transcendentais ou das tendências piedosas é muito 
significativa. A procriação numa atmosfera piedosa é conhecida nas escrituras 
védicas como Garbhãdhãna-samskãra. Se os pais querem um filho possuidor de 
qualidades piedosas, eles devem seguir os dez princípios recomendados para o ser 
humano envolvido com a vida social. No Bhagavad-gTtã tivemos também a 
oportunidade de estudar que a vida sexual que serve para gerar um bom filho é o 
próprio Krsna. A vida sexual não é condenada, contanto que se use o processo em 
consciência de Krsna. Aqueles que estão em consciência de Krsna devem pelo 
menos evitar gerar filhos como gatos e cachorros, mas devem gerá-los para que 
nasçam e se tornem conscientes de Krsna. A criança que nasce de um pai e mãe 



absortos em consciência de Krsna deve ter essa prerrogativa. 

A instituição social conhecida como varnãsrama-dharma — a instituição que 
divide a sociedade em quatro categorias de vida social e quatro categorias 
ocupacionais ou castas — não se destina a dividir a sociedade humana conforme 
o nascimento. Tais divisões são em função das qualificações educacionais. Elas 
visam manter a sociedade num estado de paz e prosperidade. As qualidades 
mencionadas nesta passagem são explicadas como qualidades transcendentais que 
servem para que alguém progrida na compreensão espiritual de modo que se 
liberte do mundo material. 

Na instituição varnãsrama, o sannyãsT, ou a pessoa na ordem de vida 
renunciada, é considerado o líder ou o mestre espiritual de todas as posições e 
ordens sociais. O brãhmana é considerado o mestre espiritual das três outras 
seções da sociedade, ou seja, os ksatriyas, os vaisyas e os südras, mas o sannyãsT, 
que está no topo da instituição, também é tido como o mestre espiritual dos 
brãhmanas. O sannyãsT deve ter como primeira qualificação o destemor. Porque 
deve ficar sozinho sem nenhum apoio ou garantia de apoio, o sannyãsi 
simplesmente tem que depender da misericórdia da Suprema Personalidade de 
Deus. Se alguém quer saber: “Depois que eu romper minhas relações, quem me 
protegerá?”, ele não deve aceitar a ordem de vida renunciada. Ele deve ter plena 
convicção de que Krsna ou a Suprema Personalidade de Deus em Seu aspecto 
localizado, o Paramãtmã, estará sempre situado no seu íntimo, que Ele está vendo 
tudo e que Ele sempre sabe o que se pretende fazer. Deve-se então ter a firme 
convicção de que Krsna, como Paramãtmã, tomará conta da alma que se rende a 
Ele. “Jamais estarei sozinho”, ele deve pensar. “Mesmo que eu viva nas regiões 
mais escuras da floresta, estarei acompanhado de Krsna, e Ele me dará toda a 
proteção.” Esta convicção chama-se abhayam, destemor. Quem está na ordem de 
vida renunciada precisa deste estado de espírito. 

Então, ele deve purificar sua existência. Há muitas regras e regulações a 
serem seguidas na ordem de vida renunciada. Amais importante de todas é que o 
sannyãsT está estritamente proibido de falar com uma mulher num lugar isolado. O 
Senhor Caitanya era um sannyãsT ideal, e quando estava em PurT, Suas devotas 
não podiam sequer aproximar-se para oferecer seus respeitos. Elas foram 
aconselhadas a curvar-se para Ele enquanto se mantinham num lugar distante. 
Isto não é um sinal de ódio às mulheres como uma classe, mas é uma restrição 
imposta ao sannyãsT, o qual não deve cultivar ligações íntimas com mulheres. Para 
se purificar a existência, devem-se seguir as regras e regulações de um estado 
específico de vida. Para o sannyãsT, relações íntimas com mulheres e posse de 
bens para o gozo dos sentidos são estritamente proibidas. O sannyãsT ideal foi o 
próprio Senhor Caitanya, e estudando Sua vida podemos aprender que Ele era 
muito rigoroso no trato com as mulheres. Embora Ele seja considerado a mais 
liberal encarnação de Deus, pois aceitou as almas mais caídas e condicionadas, 



Ele seguiu à risca as regras e regulações da ordem de vida de sannyãsa no que se 
refere à relação com mulheres. Um de Seus associados pessoais, a saber, Chota 
Haridãsa, convivia com o Senhor Caitanya juntamente com Seus outros associados 
pessoais confidenciais, mas este Chota Haridãsa acabou olhando luxuriosamente 
para uma moça, e o Senhor Caitanya foi tão rigoroso que o expulsou 
imediatamente da sociedade de Seus associados pessoais. O Senhor Caitanya 
disse: “Para um sannyãsi ou qualquer um que aspire a sair das garras da natureza 
material e tente elevar-se à natureza espiritual e voltar ao lar, voltar ao Supremo, 
para ele, buscar bens materiais e contemplar mulheres para, com isso, obter gozo 
dos sentidos — nem ao menos desfrutando-os, mas apenas buscando-os impelido 
por essa propensão — é tão condenável que seria melhor que ele cometesse 
suicídio em vez de experimentar tais desejos ilícitos”. Assim, estes são os 
processos de purificação. 

O item seguinte é jiiãna-yoga-vyavasthiti: ocupar-se no cultivo do 
conhecimento. A vida de sannyãsi presta-se a distribuir conhecimento aos pais de 
família e a outros que esqueceram sua verdadeira vida de progresso espiritual. É 
de se esperar que um sannyãsi subsista mendigando de porta em porta, mas isto 
não significa que ele seja mendigo. A humildade também é uma das qualificações 
do transcendentalista, e por pura humildade o sannyãsi vai de porta em porta, não 
com o simples propósito de mendigar, mas para visitar os pais de família e 
despertá-los para a consciência de Krsna. Este é o dever do sannyãsi. Se ele é 
deveras avançado e recebeu essa ordem de seu mestre espiritual, ele deve pregar 
a consciência de Krsna com lógica e compreensão. Porém, se alguém não obteve 
tanto avanço, ele não deve aceitar a ordem de vida renunciada. Mas mesmo que 
tenha aceitado a ordem de vida renunciada sem conhecimento suficiente, ele 
deve ocupar-se plenamente em ouvir um mestre espiritual genuíno e cultivar 
conhecimento. O sannyãsi\ ou alguém na ordem de vida renunciada, deve possuir 
destemor, sattva-samsuddhi (pureza) e jnãna-yoga (conhecimento). 

O item seguinte é a caridade. A caridade é própria dos pais de família. Os 
pais de família devem subsistir por meio de métodos honestos e aplicar cinqüenta 
por cento de sua renda em propagar a consciência de Krsna por todo o mundo. 
Assim, o pai de família deve fazer caridade a sociedades institucionais que 
desenvolvem esse tipo de atividade. A caridade deve ser dada à pessoa certa. Há 
diferentes tipos de caridade, como se explicará oportunamente — caridade nos 
modos da bondade, paixão e ignorância. A caridade no modo da bondade é 
recomendada pelas escrituras, mas não se recomenda a caridade nos modos da 
paixão e ignorância, que é um simples desperdício de dinheiro. Deve-se fazer 
caridade apenas para propagar a consciência de Krsna por todo o mundo. Esta 
caridade está no modo da bondade. 

Com relação ao autocontrole, ou dama, ele é válido não apenas para as 
outras ordens da sociedade religiosa, mas se destina especialmente ao pai de 



família. Embora tenha uma esposa, o chefe de família não deve 
desnecessariamente empregar seus sentidos na vida sexual. Os pais de família 
devem restringir até mesmo a vida sexual, que só se deve praticar para a 
propagação de filhos. Se ele não quer ter filhos, não deve desfrutar de vida sexual 
com sua esposa. Para evitar a responsabilidade de criar filhos, a sociedade 
moderna, utilizando métodos anticoncepcionais ou métodos mais abomináveis, 
desfruta a vida sexual. Esta qualidade não é transcendental, mas demoníaca. Se 
alguém, mesmo sendo chefe de família, quer progredir na vida espiritual, deve 
controlar sua vida sexual e não deve ter filhos, exceto com o propósito de servir a 
Krsna. Se é capaz de gerar filhos que estarão na consciência de Krsna, ele pode 
produzir centenas de filhos, mas não tendo este dom, ele não deve se entregar à 
vida sexual só para obter prazer dos sentidos. 

O sacrifício é outro item que deve ser executado pelos pais de família, 
porque os sacrifícios exigem grande quantidade de dinheiro. Aqueles que estão 
nas outras ordens de vida, a saber, brahmacarya, vãnaprastha e sannyãsa, não 
têm dinheiro, eles vivem de esmolas. Logo, a execução dos diferentes tipos de 
sacrifício destina-se aos pais de família. Eles devem fazer sacrifícios agni-hotra 
como se prescreve na literatura védica. Porém, no momento presente esses 
sacrifícios são muito dispendiosos e estão fora das possibilidades dos chefes de 
família. O melhor sacrifício recomendado nesta era chama-se sahkirtana-yajha. 
Este sahkirtana-yajha, ou o cantar de Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, 
Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare, é o melhor 
sacrifício e o menos dispendioso, e todos podem adotá-lo e obter benefício. 
Portanto, estes três itens, ou seja, caridade, controle dos sentidos e execução de 
sacrifício, destinam-se ao pai de família. 

Depois vem svãdhyãya, o estudo védico, o qual se destina à brahmacarya, ou 
a vida de estudante. Os brahmacãris não devem ter nenhuma ligação com 
mulheres; devem levar uma vida de celibato ocupando a mente no estudo da 
literatura védica para o cultivo do conhecimento espiritual. Isto se chama 
svãdhyãya. 

Tapas, ou austeridade, destina-se especialmente àquele que leva uma vida 
retirada. Ninguém deve permanecer casado a vida inteira, devemos sempre nos 
lembrar de que há quatro divisões de vida — brahmacarya, grhastha, vãnaprastha 
e sannyãsa. Assim, depois de passar pela ordem de grhastha, ou vida familiar, 
devemos nos retirar. Se alguém vive cem anos, deve ficar vinte e cinco anos na 
vida de estudante, vinte e cinco na vida familiar, vinte e cinco na vida retirada e 
vinte e cinco na ordem de vida renunciada. Estas são as regulações da disciplina 
religiosa védica. O homem afastado da vida familiar deve praticar as austeridades 
do corpo, da mente e da língua. Isto é tapasya. Toda a sociedade do varnãsrama- 
dharma destina-se a tapasya. Sem tapasya, ou austeridade, nenhum ser humano 
pode alcançar a liberação. A teoria de que não há necessidade de austeridade na 



vida, de que se pode continuar especulando e tudo está bem, não é recomendada 
na literatura védica nem no Bhagavad-gltã. Estas teorias são fabricadas por 
espiritualistas farsantes que tentam aumentar o número de seguidores. Se houver 
restrições, regras e regulações, as pessoas não se sentirão atraídas. Por isso, 
aqueles que em nome de religião querem seguidores apenas para se exibirem, não 
restringem as vidas de seus discípulos, nem suas próprias vidas. Mas os Vedas não 
aprovam este método. 

Quanto à qualidade bramínica da simplicidade, ela não é recomendada 
apenas a uma ordem específica de vida, mas a cada membro, esteja ele no 
brahmacarya ãsrama, grhastha ãsrama, vãnapmstha ãsrama ou sannyãsa ãsrama. 
Devemos ser muito simples e francos. 

Ahithsã quer dizer não impedir a vida progressiva de nenhuma entidade viva. 
Ninguém deve pensar que, como a centelha espiritual não morre mesmo após o 
corpo ser morto, não há mal algum em obter gozo dos sentidos através da matança 
de animais. Hoje em dia as pessoas estão habituadas a comer animais, apesar de 
terem um amplo suprimento de cereais, frutas e leite. Não há necessidade de 
matar animais. Este preceito é para todos. Quando não há alternativa, pode-se 
matar um animal, mas ele deve ser oferecido em sacrifício. De qualquer forma, 
quando há um amplo suprimento de alimento para a humanidade, aqueles que 
desejam progredir em percepção espiritual não devem cometer violência contra 
os animais. A verdadeira ahithsã quer dizer não impedir a vida progressiva de 
ninguém. Os animais também estão progredindo em sua vida evolutiva, 
transmigrando de uma categoria de vida animal para outra. Se determinado 
animal é morto, então seu progresso é interrompido. Se um animal permanece 
num corpo específico por alguns dias ou por alguns anos e é morto 
prematuramente, então ele tem de voltar a esta forma de vida, completar os dias 
restantes e ser promovido a outra espécie de vida. Logo, ninguém deve 
interromper o progresso deles simplesmente para satisfazer o paladar. Isto se 
chama ahimsã. 

Satyam. Esta palavra significa que não se deve distorcer a verdade, visando 
a algum interesse pessoal. Na literatura védica, há algumas passagens difíceis, 
mas o significado ou o propósito devem ser aprendidos com um mestre espiritual 
genuíno. É através deste processo que se compreendem os Vedas. Sruti quer dizer 
que se deve ouvir a autoridade. Ninguém deve inventar uma interpretação só para 
satisfazer seu interesse pessoal. Há muitos comentários sobre o Bhagavad-gltã 
que deturpam o texto original. Deve ser apresentado o verdadeiro significado da 
palavra, o qual deve ser aprendido com um mestre espiritual autêntico. 

Akrodha significa conter a ira. Mesmo que receba alguma provocação, a 
pessoa deve ser tolerante, porque tão logo fique irada, ela perderá toda a 
compostura. A ira é um produto do modo da paixão e da luxúria, então o 
transcendentalista deve refrear-se da ira. Apaisunam quer dizer que não se deve 



achar defeito nos outros ou corrigi-los desnecessariamente. É claro que chamar 
um ladrão de ladrão não é achar defeito, mas chamar uma pessoa honesta de 
ladrão é muito ofensivo para alguém que está progredindo na vida espiritual. Hri 
quer dizer que se deve ser muito modesto e não se deve executar nenhum ato 
abominável. Acãpalam, determinação, significa que não se deve ficar agitado ou 
frustrado em nenhum empreendimento. Pode ser que alguma tentativa falhe, mas 
não se deve ficar triste com isto; deve-se progredir com paciência e 
determinação. 

A palavra tejas usada aqui aplica-se aos ksatriyas. Os ksatriyas devem 
sempre ser muito fortes para conseguirem dar proteção aos fracos. Eles não 
devem fazer-se passar por não-violentos. Se a violência for necessária, eles 
devem usá-la. Mas quem é capaz de dominar seu inimigo pode sob certas 
condições mostrar clemência. Ele pode desculpar as pequenas ofensas. 

Saucam quer dizer limpeza, não só da mente e do corpo, mas também do 
comportamento da pessoa. Aplica-se especialmente aos comerciantes, que não 
devem negociar no mercado negro. Nãti-mãnitã, não exigir honras, é algo que tem 
validade para os südras, a classe de trabalhadores, que, segundo os preceitos 
védicos, é considerada a mais baixa das quatro classes. Eles não devem 
envaidecer-se com prestígio ou honra desnecessários e devem ficar em sua 
própria posição. Para a manutenção da ordem social, é dever dos südras oferecer 
respeito à classe superior. 

Todas essas vinte e seis qualificações mencionadas são qualidades 
transcendentais. Elas devem ser cultivadas conforme os diferentes estados de 
ordem social e ocupacional. O significado é que, embora as condições materiais 
sejam miseráveis, se todas as classes de pessoas exercitam na prática essas 
qualidades, então é possível subir gradativamente à mais elevada plataforma de 
realização transcendental. 
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dambho darpo 'bhimãnas ca 
krodhah pãrusyam eva ca 
ajnãnam cãbhijãtasya 
pãrtha sampadam ãsurlm 

dambhah — orgulho; darpah — arrogância; abhimãnah — presunção; ca — e; 
krodhah — ira; pãrusyam — rispidez; eva — decerto; ca — e; ajnãnam — 
ignorância; ca — e; abhijãtasya — daquele que nasce de; pãrtha — ó filho de 



Prtha; sampadam — as qualidades; asurlm — da natureza demoníaca. 

TRADUÇÃO 

Orgulho, arrogância, presunção, ira, rispidez e ignorância — estas qualidades 
pertencem àqueles cuja natureza é demoníaca, ó filho de Prthã. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, descreve-se a estrada real para o inferno. Os demoníacos querem 
dar um espetáculo de religião e avanço em ciência espiritual, embora não sigam 
os princípios. Eles são sempre arrogantes ou orgulham-se de possuir algum tipo de 
educação ou muita riqueza. Desejam ser adorados pelos outros e exigem 
respeitabilidade, embora não mereçam respeito. Zangam-se à toa e falam com 
rispidez, não sendo nada gentis. Não sabem o que se deve fazer e o que não se 
deve fazer. Sempre agem por capricho, conforme seu próprio desejo, e não 
reconhecem nenhuma autoridade. Estas qualidades demoníacas são assimiladas 
por eles desde a formação de seus corpos no ventre de suas mães, e à medida que 
crescem, manifestam todas essas qualidades inauspiciosas. 
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daivi sampad vimoksãya 
nibandhãyãsurl matã 
mã sucah sampadam daivim 
abhijãto si pãndava 

daivi — transcendentais; sampat — qualidades; vimoksãya — destinadas à 
liberação; nibandhãya — ao cativeiro; ãsurí — qualidades demoníacas; matã — 
são consideradas; mã — não; sucah — se preocupe; sampadam — qualidades; 
daivim — transcendentais; abhijãtah — nascido de; asi — você é; pãndava — ó 
filho de Pãndu. 


TRADUÇÃO 

As qualidades transcendentais conduzem à liberação, ao passo que as 
qualidades demoníacas levam ao cativeiro. Não se preocupe, ó filho de Pãndu, 
pois você nasceu com as qualidades divinas. 


SIGNIFICADO 



O Senhor Krsna estimulou Arjuna, dizendo-lhe que ele não nascera com 
qualidades demoníacas. Seu envolvimento na luta não era demoníaco, porque ele 
estava considerando os prós e os contras. Ele estava analisando se pessoas 
respeitáveis como Bhlsma e Drona deviam ser mortas ou não, sendo assim, ele 
não estava agindo sob a influência da ira, do falso prestígio ou da rispidez. 
Portanto, ele não tinha as qualidades dos demônios. Para um ksatriya, ou militar, 
atirar flechas num inimigo é considerado transcendental, e deixar de cumprir esse 
dever é demoníaco. Por isso, não havia nenhum motivo para Arjuna lamentar-se. 
Todos aqueles que executam os princípios reguladores das diferentes ordens de 
vida estão situados transcendentalmente. 
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dvau bhüta-sargau loke ’smin 
daiva ãsura eva ca 
daivo vistarasah prokta 
ãsuram pãrtha me srnu 

dvau — dois; bhüta-sargau — seres vivos criados; loke — no mundo; asmin — 
este; daivah — divino; ãsurah — demoníaco; eva — decerto; ca — e; daivah — o 
divino; vistarasah — com muitos pormenores; proktah — dito; ãsuram — o 
demoníaco; pãrtha — ó filho de Prthã; me — de Mim; srnu — apenas ouça. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Prthã, neste mundo há duas espécies de criaturas. Uma é chamada 
divina e a outra, demoníaca. Já Me detive a explicar-lhe as qualidades divinas. 
Agora ouça enquanto falo sobre as características demoníacas. 

SIGNIFICADO 

O Senhor Krsna, tendo garantido a Arjuna que ele nascera com as qualidades 
divinas, passa agora a descrever o modelo demoníaco. Neste mundo, as entidades 
vivas condicionadas estão divididas em duas classes. Aqueles que nascem com 
qualidades divinas seguem uma vida regulada; isto quer dizer que eles acatam os 
preceitos das escrituras e as autoridades. Devem-se executar deveres com base 
na escritura autorizada. Esta mentalidade chama-se divina. Quem não segue os 
princípios reguladores estabelecidos nas escrituras, e age conforme seus 
caprichos, é chamado demoníaco ou assúrico. O único critério é a obediência aos 



princípios reguladores que constam nas escrituras. Menciona-se na literatura 
védica que tanto os semideuses quanto os demônios nascem de Prajãpati; a única 
diferença é que uma classe obedece aos preceitos védicos e a outra não. 
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pravrttim ca nivrttim ca 
janã na vidur ãsurãh 
na saucam nãpi cãcãro 
na satyam tesu vidyate 

pravrttim — agir propriamente; ca — também; nivrttim — não agir 
impropriamente; ca — c;janãh — pessoas; na — nunca; viduh — sabem; ãsurãh 
— de qualidade demoníaca; na — nunca; saucam — limpeza; na — nem; api — 
também; ca — e; ãcãrah — comportamento; na — nunca; satyam — verdade; 
tesu — neles; vidyate — há. 


TRADUÇÃO 

Aqueles que são demoníacos não sabem o que se deve fazer e o que não se deve 
fazer. Neles não se encontram limpeza, comportamento adequado nem 
verdade. 


SIGNIFICADO 

Em toda sociedade humana civilizada existe um conjunto de escrituras com regras 
e regulações que são seguidas na íntegra. Especialmente entre os arianos, aqueles 
que adotam a civilização védica e que são conhecidos como os povos civilizados 
mais avançados, considera-se que aqueles que não seguem os preceitos das 
escrituras são demônios. Por isso, aqui se afirma que os demônios não conhecem 
as regras das escrituras, nem têm inclinação alguma a segui-las. A maioria deles 
não as conhece, e mesmo que alguns deles as conheçam, não têm tendência a 
segui-las. Eles não têm fé, nem estão interessados em agir conforme os preceitos 
védicos. Os demônios não são limpos, nem externa nem internamente. Sempre se 
deve ter o cuidado de conservar o corpo limpo, tomando banho, escovando os 
dentes, fazendo a barba, trocando de roupa, etc. Quanto à limpeza interna, é 
necessário sempre lembrar-se dos santos nomes de Deus e cantar Hare Krsna, 
Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, 
Hare Hare. Os demônios não gostam dessas regras de limpeza externa e interna 



nem as seguem. 

Quanto ao comportamento, há muitas regras e regulações que guiam a 
conduta humana, tais como o Manu-samhitã, que é a lei válida para a raça 
humana. Mesmo nos dias de hoje, aqueles que são hindus seguem o Manu- 
samhitã. Tanto as leis que tratam da hereditariedade quanto outras implicações 
jurídicas derivam deste livro. Ora, no Manu-samhitã afirma-se claramente que 
não se deve dar liberdade à mulher. Isto não quer dizer que as mulheres devam 
ser mantidas como escravas, mas que elas são como crianças. Não se dá 
liberdade às crianças, mas isto não quer dizer que elas sejam mantidas como 
escravos. Os demônios passaram a negligenciar estes preceitos, e eles pensam 
que as mulheres devem receber a mesma liberdade que os homens. No entanto, 
isto não serviu para melhorar a condição social do mundo. Na verdade, a mulher 
deve receber proteção em todas as fases da vida. Enquanto for menina, ela 
deverá ficar sob a proteção do pai, em sua juventude ficará aos cuidados do 
marido, e em sua velhice será protegida pelos filhos adultos. Este é o 
comportamento social exemplar divulgado no Manu-samhitã. Mas a educação 
moderna inventou artificialmente um conceito vaidoso de vida feminina, e por isso 
o casamento agora é quase uma imaginação na sociedade humana. A condição 
social das mulheres é, assim, não muito boa agora, ainda que aquelas que estão 
casadas estão numa condição melhor que aquelas que proclamam sua assim 
chamada liberdade. Os demônios, portanto, não aceitam nenhuma instrução que 
seja boa para a sociedade, e porque eles não seguem a experiência dos grandes 
sábios e as regras e regulações estabelecidas pelos sábios, a condição social das 
pessoas demoníacas é muito miserável. 
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asatyam apratistham te 
jagad ãhur anlsvaram 
aparaspara-sambhütam 
kim anyat kãma-haitukam 

asatyam — irreal; apratistham — sem fundamento; te — eles; jagat — a 
manifestação cósmica; ãhuh — dizem; anlsvaram — sem nenhum controlador; 
aparaspara — sem causa; sambhütam — surgida; kim anyat — não há outra 
causa; kãma-haitukam — deve-se somente à luxúria. 


TRADUÇÃO 



Eles dizem que este mundo é irreal, sem nenhum fundamento e sem Deus no 
controle; que é produzido do desejo sexual e tem como causa apenas a luxúria. 


SIGNIFICADO 

Os demoníacos concluem que o mundo é uma fantasmagoria. Não há causa nem 
efeito, nenhum controlador, nenhum propósito: tudo é irreal. Eles dizem que esta 
manifestação cósmica surge devido a ações e reações materiais aleatórias. Eles 
não aceitam que Deus criou o mundo com um determinado propósito. Eles têm sua 
própria teoria: que o mundo apareceu por si próprio e que não há razão alguma 
para acreditar que exista um Deus por trás dele. Para eles, não há diferença entre 
espírito e matéria, e não aceitam o Espírito Supremo. Tudo é apenas matéria, e 
supõe-se que o cosmos inteiro seja uma massa bruta. Segundo eles, tudo é vazio, e 
qualquer manifestação que exista se deve à nossa percepção ignorante. Eles 
afirmam que todas as manifestações de diversidade são exibições de ignorância, 
assim como num sonho podemos criar tantas coisas que de fato não têm 
existência. Então quando acordamos vemos que tudo não passa de um sonho. Mas 
na verdade, embora digam que a vida é um sonho, os demônios são muito peritos 
em desfrutar este sonho. E assim, em vez de adquirir conhecimento, eles cada vez 
mais se envolvem com suas fantasias. Eles concluem que, sendo o filho o simples 
resultado da relação sexual entre um homem e uma mulher, este mundo surgiu 
sem a presença da alma. Para eles, foi apenas uma combinação de matéria que 
produziu os seres vivos, e a existência da alma fica fora de cogitação. Assim 
como sem causa aparente muitas criaturas vivas surgem do suor ou de um corpo 
morto, todo o mundo vivo surgiu das combinações materiais que se processam na 
manifestação cósmica. Portanto, a natureza material é a causa desta 
manifestação, e não existe nenhuma outra causa. Eles não acreditam nas 
seguintes palavras que Krsna falou no Bhagavad-gTtã: mayãdhyaksena prakrtíh 
süyate as-carãcaram. “Sob Minha direção, o mundo material inteiro se move.” 
Em outras palavras, entre os demônios não há conhecimento perfeito acerca da 
criação do mundo; cada um deles tem sua própria teoria particular. Segundo eles, 
uma interpretação das escrituras é a mesma coisa que outra, pois eles não 
acreditam numa compreensão única dos preceitos das escrituras. 


16 VERSO 9 

w cíild*I 

^nraTsf^T: II \ II 


etãm drstim avastabhya 
nastãtmãno ’lpa-buddhayah 



prabhavanty ugra-karmanah 
ksayãya jagato 'hitãh 


etãm — esta; drstim — visão; avastabhya — aceitando; nasta — tendo perdido; 
ãtmãnah — a eles mesmos; alpa-buddhayah — os menos inteligentes; prabhavanti 

— florescem; ugra-karmãnah — ocupados em atividades dolorosas; ksayãya — 
para a destruição \jagatah — do mundo; ahitãh — não benéficas. 

TRADUÇÃO 

Seguindo essas conclusões, os demoníacos, sem saber o que fa/er e sem 
nenhuma inteligência, ocupam-se em atividades prejudiciais e hediondas que só 
servem para destruir o mundo. 

SIGNIFICADO 

Os demoníacos ocupam-se em atividades que levarão o mundo à destruição. Aqui, 
o Senhor declara que eles são pouco inteligentes. Os materialistas, que não têm 
nenhum conceito acerca de Deus, pensam que estão progredindo. Mas conforme 
o Bhagavad-gitã, eles não têm inteligência e são desprovidos de todo o bom senso. 
Eles tentam desfrutar este mundo material até o limite extremo e por isso sempre 
se ocupam em inventar algo que lhes propicie gozo dos sentidos. Essas invenções 
materialistas são consideradas como progresso da civilização humana, mas o 
resultado é que as pessoas ficam cada vez mais violentas e cada vez mais cruéis 

— cruéis para os animais e cruéis para os outros seres humanos. Elas não sabem 
como se comportar entre si. A matança de animais é muito preeminente entre os 
demoníacos. Semelhantes pessoas são consideradas inimigas do mundo porque 
acabarão inventando ou criando algo que destruirá a todos. Indiretamente, este 
verso antecipa a invenção das armas nucleares, das quais o mundo atual tanto se 
orgulha. A qualquer momento pode haver uma guerra, e essas armas atômicas 
podem causar muitos estragos. Estas coisas são criadas somente para a destruição 
do mundo, e isto se indica aqui. Devido à impiedade, inventam-se tais armas na 
sociedade humana; elas não se destinam à paz e prosperidade do mundo. 


16 VERSO 10 

tHtí-dSijRísMi: IIWI 

kãmam ãsritya duspüram 
dam bha-m ãna-madãnvitãh 
mohãd grhítvãsad-grãhãn 



pravartante ’suci-vratah 


kãmam — luxúria; ãsritya — refugiando-se em; duspüram — insaciável; dambha 
— de orgulho; mãna — e falso prestígio; mada-anvitãh — absortos na presunção; 
mohãt — pela ilusão; grhitvã — tomando; asat — não permanentes; grãhãn — 
coisas; pravartante — prosperam; asuci — ao sujo; vratãh — devotados. 

TRADUÇÃO 

Refugiando-se na luxúria insaciável e absortos na presunção própria do orgulho 
e do falso prestígio, os demoníacos, assim iludidos, estão sempre 
comprometidos com o trabalho sujo, atraídos pelo impermanente. 

SIGNIFICADO 

Descreve-se aqui a mentalidade demoníaca. Os demônios não se fartam de sua 
luxúria. Eles não param de intensificar seus insaciáveis desejos de prazer 
material. Embora vivam sempre cheios de ansiedades decorrentes do fato de 
aceitarem situações impermanentes, mesmo assim eles continuam a se ocupar 
nessas atividades devido à ilusão. Eles não têm nenhum conhecimento e não 
podem perceber que estão se dirigindo para o caminho errado. Aceitando as 
coisas não permanentes, estas pessoas demoníacas criam seu próprio Deus e 
criam seus próprios hinos que se harmonizam com sua capacidade de cantá-los. O 
resultado é que eles ficam mais e mais atraídos a duas situações — prazer sexual 
e bens materiais. A palavra asuci-vratãh, “votos impuros”, é muito significativa 
dentro deste contexto. Essas pessoas demoníacas só se sentem atraídas a vinho, 
mulheres, jogatina e consumo de carne; estes são seus asuci, ou hábitos sujos. 
Induzidos pelo orgulho e pelo falso prestígio, estes seres demoníacos criam alguns 
princípios religiosos que não são aprovados pelos preceitos védicos. Embora eles 
sejam os mais abomináveis do mundo, através de meios artificiais o mundo lhes 
presta uma falsa homenagem. Embora estejam deslizando para o inferno, eles se 
consideram muito avançados. 
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cintam aparimeyãm ca 


pralayãntãm upãsritãh 
kãmopabhoga-paramã 
etãvad iti niscitãh 

ãsã-pãsa-satair baddhãh 
kãma-krodha-parãyanãh 
ihante kãma-bhogãrtham 
anyãyenãrtha-sahcayãn 

cintam — medos e ansiedades; aparimeyãm — imensuráveis; ca — e; pralaya- 
antãm — até a hora da morte; upãsritãh — tendo-se abrigado em; kãma-upabhoga 
— gozo dos sentidos; paramãh — a meta suprema da vida; etãvat — assim; iti — 
deste modo; niscitãh — tendo verificado; ãsã-pãsa — envolvimentos numa rede 
de esperanças; sataih — por centenas; baddhãh — estando atados; kãma — de 
luxúria; I — e ira; parãyanãh — sempre situados na mentalidade; ihante — eles 
desejam; kãma — luxúria; bhoga — gozo dos sentidos; artham — para o propósito 
de; anyãyena — ilegalmente; artha — de riqueza; sancayãn — acumulação. 

TRADUÇÃO 

Eles acreditam que satisfazer os sentidos é a necessidade primordial da 
civilização humana. Com isto, até o fim da vida sua ansiedade é imensurável. 
Presos a uma rede de centenas de milhares de desejos e absortos na luxúria e 
na ira, eles recorrem a meios ilegais para obter o dinheiro que investirão no 
gozo dos sentidos. 


SIGNIFICADO 

Os demoníacos aceitam que o gozo dos sentidos é a meta última da vida e mantêm 
este conceito até a morte. Eles não acreditam em vida após a morte, nem 
acreditam que nos submetemos a diferentes tipos de corpos de acordo com o 
karma, ou as atividades realizadas neste mundo. Seus planos para a vida nunca 
terminam, e eles continuam preparando planos e mais planos, mas nunca 
terminam nenhum. Temos na prática, a experiência pessoal de presenciar uma 
pessoa com tal mentalidade demoníaca que, mesmo quando estava prestes a 
morrer, pedia ao médico que prolongasse sua vida por mais quatro anos porque 
seus planos ainda não estavam completos. Esses tolos não sabem que o médico 
não pode prolongar a vida de ninguém. Quando o aviso chega, não se considera o 
desejo da pessoa. As leis da natureza não concedem nem mesmo um segundo 
além daquilo que se está destinado a desfrutar. 

O ser demoníaco, que não tem fé em Deus nem na Superalma que mora 
dentro dele, executa todo tipo de atividades pecaminosas, buscando com isso o 
simples prazer dos sentidos. Ele não sabe que, dentro de seu coração, está uma 



testemunha. A Superalma observa as atividades da alma individual. Como se 
afirma nos Upanisads, há dois pássaros pousados na mesma árvore; um está 
agindo, desfrutando ou sofrendo os frutos dos galhos, e o outro está 
testemunhando. Mas quem é demoníaco não conhece a escritura védica, 
tampouco tem fé alguma; por isso, ele se sente livre para fazer tudo o que lhe 
propicie gozo dos sentidos, sem medir as conseqüências. 
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idam adya mayã labdham 
imam prãpsye manoratham 
idam astidam api me 
bhavisyati punar dhanam 

asau mayã hatah satrur 
hanisye cãparãn api 
Tsvaro 'ham aham bhogT 
siddho ’ham balavãn sukhT 

ãdhyo ’bhijanavãn asmi 
ko ’nyo sti sadrso mayã 
yaksye dãsyãmi modisya 
ity ajhãna-vimohitãh 

idam — isto; adya — hoje; mayã — por mim; labdham — ganho; imam — isto; 
prãpsye — ganharei; manah-ratham — conforme meus desejos; idam — isto; as ti 

— há; idam — isto; api — também; me — meu; bhavisyati — aumentará no 
futuro; punah — de novo; dhanam — riqueza; asau — este; mayã — por mim; 
hatah — foi morto; satruh — inimigo; hanisye — matarei; ca — também; aparãn 

— outros; api — decerto; Tsvarah — o senhor; aham — eu sou; aham — eu sou; 
bhogT — o desfrutador; siddhah — perfeito; aham — eu sou; bala-vãn — 
poderoso; sukhT — feliz; ãdhyah — rico; abhijana-vãn — rodeado de parentes 
aristocráticos; asmi — eu estou; kah — quem; anyah — outro; asti — há; sadrsah 



— como; mayã — eu; yaksye — sacrificarei; dãsyãmi — darei em caridade; 
modisye — regozijar-me-ei; iti — assim; ajnãna — pela ignorância; vimohitãh — 
iludidos. 


TRADUÇÃO 

O ser demoníaco pensa: “Tanta riqueza eu tenho hoje, e vou ganhar mais 
conforme meus planos. Tenho tanto agora e isto aumentará mais e mais no 
futuro. Matei esse meu inimigo, e meus outros inimigos também serão mortos. 
Eu sou o senhor de tudo. Eu sou o desfrutador. Sou perfeito, poderoso e feliz. 
Sou o homem mais rico, rodeado por parentes aristocráticos. Não há ninguém 
tão poderoso e feliz como eu. Executarei sacrifícios, farei alguma caridade, e 
com isso ficarei contente”. Dessa maneira, eles são iludidos pela ignorância. 
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aneka-citta-vibhrãntã 
moha-jãla-samãvrtãh 
prasaktãh kãma-bhogesu 
patanti narake ’sucau 

aneka — numerosas; citta — por ansiedades; vibhrãntãh — perplexos; moha — 
de ilusÕes;ya/a — por uma rede; samãvrtãh — rodeados; prasaktãh — apegados; 
kãma-bhogesu — ao gozo dos sentidos; patanti — deslizam; narake — para o 
inferno; asucau — sujo. 


TRADUÇÃO 

Assim perplexos diante de tantas ansiedades e presos numa rede de ilusões, eles 
se apegam demasiadamente ao gozo dos sentidos e caem no inferno. 

SIGNIFICADO 

O homem demoníaco tem um desejo ilimitado de adquirir dinheiro. É um desejo 
sem fim. Ele pensa somente em quanto capital ele tem agora e planeja aumentar 
mais e mais esta riqueza acumulada. Para alcançar este fim ele não hesita em 
recorrer a qualquer expediente pecaminoso, tanto que, para obter o prazer ilegal, 
negocia no mercado negro. Está encantado com os bens que já possui, tais como 
terra, família, casa e saldo bancário, e está sempre planejando melhorá-los. 



Acredita em sua própria força, e não sabe que tudo o que está ganhando deve-se 
às suas boas ações passadas. Ele recebe a oportunidade de acumular tais coisas, 
mas não entende a influência das atividades realizadas no passado. Ele só pensa 
que toda a sua grande riqueza deve-se a seu próprio esforço. Uma pessoa 
demoníaca acredita na força de seu trabalho pessoal, não na lei do karma. 
Conforme a lei do karma, alguém nasce numa família elevada, ou fica rico, ou 
recebe boa educação, ou é muito bonito devido às boas atividades realizadas no 
passado. Os demoníacos pensam que todas essas circunstâncias são acidentais e 
devidas à força de sua capacidade pessoal. Eles não percebem nenhum arranjo 
por trás de todas as variedades de pessoas, de beleza e de educação. Qualquer 
um que tente competir com semelhante homem demoníaco é seu inimigo. Há 
muitas pessoas demoníacas, cada qual é um inimigo dos outros. Esta inimizade 
fica mais e mais ferrenha — entre pessoas, depois entre famílias, então entre 
sociedades, e por fim entre nações. Por isso, há constante luta, guerra e inimizade 
em todo o mundo. 

Cada pessoa demoníaca pensa poder viver às custas do sacrifício das demais. 
Em geral, a pessoa demoníaca se considera o Deus Supremo, e um pregador 
demoníaco diz a seus seguidores: “Por que vocês procuram Deus em outra parte? 
Todos vocês são Deus! Poderão fazer tudo o que quiserem. Não acreditem em 
Deus. Dispensem Deus. Deus está morto”. Estas são as pregações da pessoa 
demoníaca. 

Embora veja outros que possuem pelo menos a mesma riqueza e influência, a 
pessoa demoníaca acha que ninguém é mais rico que ela e que ninguém é mais 
influente que ela. Quanto à promoção para o sistema planetário superior, ele não 
acredita na importância dos yajnas, ou sacrifícios. Os demônios pensam que vão 
inventar seu próprio processo de yajha e preparar alguma máquina com a qual 
serão capazes de alcançar qualquer planeta superior. Semelhante homem 
demoníaco é muito bem representado por Rãvana. Diferentemente do que se 
prescreve nos Vedas, ele ofereceu ao povo um programa pelo qual ele prepararia 
uma escada de modo que qualquer um pudesse alcançar os planetas celestiais sem 
executar sacrifícios. Do mesmo modo, na era atual tais homens demoníacos estão 
lutando para alcançar os sistemas planetários superiores por meio de arranjos 
mecânicos. Isto é típico de quem está confuso. O resultado é que, sem saber, eles 
estão deslizando para o inferno. Aqui a palavra sânscrita moha-jãla é muito 
significativa. Jãla quer dizer “rede”; como peixes pegos numa rede, eles não têm 
como sair. 
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ãtma-sambhãvitãh stabdhã 
dhana-mãna-madãnvitãh 
yajante nãma-yajnais te 
dam bhenãv idhi-pürvakam 

ãtma-sambhãvitãh — acomodados; stabdhãh — cínicos; dhana-mãna — de 
riqueza e falso prestígio; mada — na ilusão; anvitãh — absortos; yajante — 
executam sacrifícios; nãma — de nome apenas; yajnaih — com sacrifícios; te — 
eles; dambhena — por orgulho; avidhi-pürvakam — sem seguir nenhuma regra ou 
regulação. 


TRADUÇÃO 

Acomodados e sempre cínicos, deixando-se iludir pela riqueza e pelo falso 
prestígio, eles às vezes orgulhosamente executam sacrifícios apenas de nome, 
sem seguirem nenhuma regra ou regulação. 

SIGNIFICADO 

Julgando-se o máximo, sem se importar com nenhuma autoridade ou escritura, os 
demoníacos às vezes aparentemente executam rituais ou sacrifícios religiosos. E 
como não acreditam em autoridade, eles são muito cínicos. Isto se deve à ilusão 
causada pelo acúmulo de riqueza e falso prestígio. Às vezes, esses demônios 
assumem o papel de pregadores, desencaminham as pessoas e ficam conhecidos 
como reformadores religiosos ou como encarnações de Deus. Eles fazem um 
espetáculo com seus sacrifícios, ou adoram os semideuses, ou fabricam seu 
próprio Deus. Os homens comuns os têm como Deus e os adoram, e eles são 
considerados pelos tolos como avançados nos princípios da religião ou nos 
princípios do conhecimento espiritual. Eles se apresentam como se estivessem na 
ordem de vida renunciada e cometem todas as espécies de absurdos. Na verdade, 
há muitas restrições para quem renunciou a este mundo. Entretanto, os demônios 
não se importam com essas restrições. Eles pensam que todos podem seguir 
qualquer caminho que criarem; não existe nenhuma coisa tal como um caminho 
modelar que se tenha de seguir. A palavra avidhi-pürvakam , que significa 
negligência em seguir as regras e regulações, é especialmente enfatizada aqui. 
Estas atitudes sempre se devem à ignorância e à ilusão. 
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ahahkãram balam darpam 
kãmarii krodham ca samsritãh 
mãm ãtma-para-dehesu 
pradvisanto 'bhyasüyakãh 

ahahkãram — falso ego; balam — força; darpam — orgulho; kãmam — luxúria; 
krodham — ira; ca — também; samsritãh — tendo-se abrigado em; mãm — a 
Mim; ãtma — em seus próprios; para — e em outros; dehesu — corpos; 
pradvisantah — blasfemando; abhyasüyakãh — invejosos. 

TRADUÇÃO 

Confundidos pelo falso ego, força, orgulho, luxúria e ira, os demônios passam a 
invejar a Suprema Personalidade de Deus, que está em seus próprios corpos e 
nos corpos dos outros, e blasfemam contra a religião verdadeira. 

SIGNIFICADO 

O ser demoníaco, sempre se opondo à supremacia de Deus, não gosta de 
acreditar nas escrituras. Ele tem inveja das escrituras e da existência da Suprema 
Personalidade de Deus. Isto é causado por seu aparente prestígio e seu acúmulo 
de riqueza e força. Ele não sabe que a vida atual é uma preparação para a vida 
seguinte. Não sabendo disto, ele chega a invejar seu próprio eu, assim como o dos 
outros. Ele comete violência contra os corpos dos outros e contra o seu. Porque 
não tem conhecimento, ele não se importa com o controle supremo exercido pela 
Personalidade de Deus. Sendo invejoso das escrituras e da Suprema Personalidade 
de Deus, ele apresenta argumentos falsos que negam a existência de Deus e 
rejeita a autoridade da escritura. Ele se julga independente e poderoso em todas 
as ações. Pensa que, como ninguém consegue igualá-lo em força, poder ou 
riqueza, ele pode agir como bem entender, pois ninguém irá detê-lo. Se tem um 
inimigo que acaso impeça o avanço de suas atividades sensuais, ele faz planos 
para eliminá-lo com seu próprio poder. 
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tan aham dvisatah krurãn 
samsãresu narãdhamãn 



ksipãmy ajasram asubhan 
ãsurisv eva yonisu 

tãn — aqueles; aham — Eu; dvisatah — invejosos; krürãn — maliciosos; 
samsãresu — no oceano da existência material; nara-adhamãn — os mais baixos 
da humanidade; ksipãmi — ponho; ajasram — para sempre; asubhãn — 
inauspiciosos; ãsurlsu — demoníacos; eva — decerto; yonisu — nos ventres. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que são invejosos e maliciosos, os mais baixos entre os homens, Eu os 
lanço perpetuamente no oceano da existência material, em várias espécies de 
vida demoníaca. 


SIGNIFICADO 

Indica-se claramente neste verso que o fato de uma determinada alma individual 
assumir um corpo específico é prerrogativa da vontade suprema. Talvez a pessoa 
demoníaca não concorde em aceitar a supremacia do Senhor, e inclusive pode 
agir conforme seus próprios caprichos, mas seu nascimento seguinte dependerá 
da decisão da Suprema Personalidade de Deus e não dela mesma. No Snmad- 
Bhãgavatam, Terceiro Canto, afirma-se que a alma individual, após a morte, é 
posta no ventre de uma mãe onde recebe um determinado tipo de corpo sob a 
supervisão de um poder superior. Por isso, na existência material encontramos 
tantas espécies de vida — animais, insetos, homens e assim por diante. Todas são 
designadas pelo poder superior. Elas não são acidentais. Quanto aos demoníacos, 
aqui se diz com toda a clareza que eles são perpetuamente postos nos ventres de 
demônios, e assim eles continuam a ser invejosos, os mais baixos da humanidade. 
Estas espécies de homens demoníacos são fadadas a sempre conviver com a 
luxúria, com a violência, o ódio e a sujeira. Há muitas categorias de caçadores na 
floresta que são consideradas como pertencentes às espécies de vida demoníaca. 


16 VERSO 20 

STT7# -írfirmWT TJST | 

TTrft WRIW JlfíTR; IR°II 

ãsunrh yonim ãpannã 
müdhã janmani janmani 
mãm aprãpyaiva kaunteya 
tato yãnty adhamãm gatim 



ãsurlm — demoníacas; yonim — espécies; ãpannãh — ganhando; müdhãh — os 
tolos; janmani janmani — em nascimento após nascimento; mãm — a Mim; 
aprãpya — sem alcançar; eva — decerto; kaunteya — ó filho de KuntT; tatah — 
depois disso; yãnti — vão; adhamãm — condenado; gatim — destino. 

TRADUÇÃO 

Submetendo-se a repetidos nascimentos entre as espécies de vida demoníaca, ó 
filho de Kuntl, tais pessoas jamais conseguem aproximar-se de Mim. Aos 
poucos, elas afundam-se na mais abominável condição de existência. 

SIGNIFICADO 

Sabe-se que Deus é misericordiosíssimo, mas aqui se vê que Deus nunca é 
misericordioso com os demoníacos. Afirma-se claramente que as pessoas 
demoníacas, vida após vida, são postas em ventres de outros demônios, e, não 
obtendo a misericórdia do Senhor Supremo, descem ainda mais, até que acabam 
conseguindo corpos de gatos, cachorros e porcos. Afirma-se com clareza que à 
medida que vivem, tais demônios praticamente não têm oportunidade alguma de 
receber a misericórdia de Deus. Nos Vedas também se declara que tais pessoas 
afundam-se gradualmente para se tornarem cachorros e porcos. Neste contexto 
pode-se então argumentar que Deus não deve ser proclamado como todo- 
misericordioso já que Ele não é misericordioso com esses demônios. Em resposta 
a esta questão, encontramos no Vedãnta-sütra que o Senhor Supremo não tem ódio 
a ninguém. O fato de os asuras, ou demônios, assumirem estados de vida inferior é 
apenas outro aspecto de Sua misericórdia. Às vezes, os asuras são mortos pelo 
Senhor Supremo, mas este extermínio também é bom para eles, pois a literatura 
védica nos ensina que todo aquele que é morto pelo Senhor Supremo se libera. Na 
história, há exemplos de muitos asuras — Rãvana, Kamsa, Hiranyakasipu — aos 
quais o Senhor apareceu em várias encarnações só para matá-los. Portanto, a 
misericórdia de Deus é mostrada aos asuras se eles tiverem a sorte de ser mortos 
por Ele. 
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tri-vidham narakasyedam 
dvãram nãsanam ãtmanah 
kãmah krodhas tathã lobhas 
tasmãd etat trayam tyajet 



tri-vidham — de três espécies; narakasya — de inferno; idam — este; dvãram — 
portão; nãsanam — destrutivo; ãtmanah — do eu; kãmah — a luxúria; krodhah — 
ira; tathã — bem como; lobhah — cobiça; tasmãt — portanto; etat — estas; trayam 
— três; tyajet — a pessoa deve abandonar. 

TRADUÇÃO 

Há três portões que conduzem a este inferno — a luxúria, a ira e a cobiça. 
Todo homem são deve afastar-se destes desvarios, pois eles conduzem à 
degradação da alma. 


SIGNIFICADO 

Nesta passagem, descreve-se a fase inicial da vida demoníaca. O homem tenta 
satisfazer sua luxúria, e quando não consegue, surgem a ira e a cobiça. Um 
homem são que não quer deslizar para as espécies de vida demoníaca deve tentar 
abandonar estes três inimigos, que podem matar o eu a tal ponto, que não haverá 
possibilidade de ele libertar-se deste enredamento material. 
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etair vimuktah kaunteya 
tamo-dvãrais tribhir narah 
ãcaraty ãtmanah sreyas 
tato yãti parãm gatim 

etaih — destes; vimuktah — estando liberada; kaunteya — ó filho de KuntT; 
tamah-dvãraih — dos portões da ignorância; tribhih — de três espécies; narah — 
uma pessoa; ãcarati — executa; ãtmanah — para o eu; sreyah — bênção; tatah — 
depois disso; yãti — vai; parãm — ao supremo; gatim — destino. 

TRADUÇÃO 

O homem que escapou a estes três portões do inferno, ó filho de KuntI, executa 
atos que conduzem à autorrealização e aos poucos atinge o destino supremo. 

SIGNIFICADO 

Deve-se ter muito cuidado com esses três inimigos da vida humana: a luxúria, a 
ira e a cobiça. Quanto mais alguém se liberta da luxúria, da ira e da cobiça, tanto 



mais sua existência se purifica. Aí ele pode seguir as regras e regulações 
prescritas na literatura védica. Seguindo os princípios reguladores da vida 
humana, essa pessoa aos poucos eleva-se à plataforma da realização espiritual. 
Se ela for afortunada o bastante para, por tal prática, elevar-se à plataforma da 
consciência de Krsna, então, o sucesso lhe está garantido. Na literatura védica, 
ensinam-se as implicações da ação e da reação para capacitar a pessoa a atingir 
a fase de purificação. O método todo baseia-se em abandonar a luxúria, a cobiça 
e a ira. Cultivando o conhecimento deste processo, o devoto pode se elevar à 
posição mais excelsa, a autorrealização; esta autorrealização é aperfeiçoada com 
o serviço devocional. Neste serviço devocional, a alma condicionada está com 
sua liberação garantida. Portanto, segundo o processo védico, estão instituídas as 
quatro ordens de vida e os quatro estágios de vida, chamados sistema de castas e 
sistema de ordem espiritual. Há diferentes regras e regulações para as diferentes 
castas ou divisões da sociedade, e se alguém é capaz de segui-las, ele 
automaticamente se eleva à plataforma mais alta de realização espiritual. Então, 
ele pode obter a libertação sem dúvida alguma. 
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yah sãstra-vidhim utsrjya 
vartate kãma-kãratah 
na sa siddhim avãpnoti 
na sukham na param gatim 

yah — qualquer um que; sãstra-vidhim — as regulações das escrituras; utsrjya — 
abandonando; vartate — permanece; kãma-kãratah — agindo por capricho em 
luxúria; na — nunca; sah — ele; siddhim — perfeição; avãpnoti — alcança; na — 
nunca; sukham — felicidade; na — nunca; parãm — o supremo; gatim — estágio 
de perfeição. 


TRADUÇÃO 

Aquele que põe de lado os preceitos das escrituras e age conforme os próprios 
caprichos não alcança a perfeição, a felicidade, nem o destino supremo. 


SIGNIFICADO 

Como se descreveu antes, o sãstra-vidhi, ou a orientação sãstrica, serve para as 
diferentes castas e ordens da sociedade humana. Espera-se que todos sigam essas 



regras e regulações. Se alguém não as seguir e, sendo caprichoso, agir segundo 
sua luxúria, cobiça e desejo, então jamais terá uma vida perfeita. Em outras 
palavras, um homem talvez tenha completo conhecimento teórico sobre este 
assunto, mas se não o põe em prática, deve então ser conhecido como o mais 
baixo da humanidade. Na forma de vida humana, espera-se que o ser vivo seja 
são e que siga as regulações indicadas para elevar sua vida à plataforma mais 
elevada, mas se não as segue, ele então se degrada. E mesmo que siga as regras, 
regulações, e princípios morais, sem entretanto, chegar enfim à fase em que se 
compreende o Senhor Supremo, aí então, todo o seu conhecimento se perde. Mas 
mesmo que aceite a existência de Deus, se ele não se ocupa no serviço do Senhor, 
seus esforços serão inúteis. Portanto, deve haver uma elevação gradual à 
plataforma da consciência de Krsna e serviço devocional, só assim pode-se então 
atingir a mais elevada etapa de perfeição, e de nenhuma outra forma. 

A palavra kãma-kãratah é muito significativa. Aquele que deliberadamente 
viola as regras age com luxúria. Ele sabe que é proibido, mas mesmo assim age. 
Isto se chama agir por capricho. Ele sabe que aquilo deve ser feito, mas mesmo 
assim não o faz; por isso, é chamado de caprichoso. Tais pessoas estão fadadas a 
serem condenadas pelo Senhor Supremo. Essas pessoas não podem atingir a 
perfeição reservada à vida humana. A vida humana destina-se especificamente à 
purificação da existência, e quem não segue as regras e regulações não pode 
purificar-se, nem pode alcançar a fase da verdadeira felicidade. 


16 VERSO 24 

ITr^T IRXII 

tasmãc chãstram pmmãnam te 
kãryãkãrya- vyavasthitau 
jnãtvã sãstra-vidhãnoktam 
karma kartum ihãrhasi 

tasmãt — portanto; sãstram — as escrituras; pmmãnam — evidência; te — seu; 
kãrya — dever; akãrya — e atividades proibidas; vyava-sthitau — em determinar; 
jnãtvã — conhecendo; sãstra — da escritura; vidhãna — as regulações; uktam — 
conforme é declarado; karma — trabalho; kartum — fazer; iha — neste mundo; 
arhasi — você deve. 


TRADUÇÃO 

É através das normas dadas nas escrituras que se deve, portanto, entender o 



que é dever e o que não é dever. Conhecendo essas regras e regulações, todos 
devem agir de modo a elevarem-se gradualmente. 

SIGNIFICADO 

Como se declarou no Décimo Quinto Capítulo, todas as regras e regulações 
contidas nos Vedas são próprias para se obter o conhecimento acerca de Krsna. 
Quem estuda o Bhagavad-gTtã passa a compreender Krsna e se situa em 
consciência de Krsna, ocupando-se em serviço devocional. Entende-se que ele 
alcançou a mais elevada perfeição de conhecimento oferecida pela literatura 
védica. O Senhor Caitanya Mahãprabhu facilitou bastante este processo: Ele 
pediu que as pessoas simplesmente cantassem Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna 
Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare e que se 
ocupassem no serviço devocional ao Senhor e comessem os restos do alimento 
oferecido à Deidade. Deve-se entender que quem se ocupa diretamente em todas 
essas atividades devocionais estudou toda a literatura védica e chegou à 
conclusão perfeita. É claro que para as pessoas comuns que não estão em 
consciência de Krsna ou que não se ocupam em serviço devocional, os preceitos 
védicos decidem o que deve ser feito e o que não deve ser feito. É necessário agir 
dentro desses princípios e não questionar. Isto se chama seguir os princípios do 
sãstra, ou da escritura. O sãstra não tem os quatro principais defeitos presentes na 
alma condicionada: sentidos imperfeitos, propensão a enganar, certeza de 
cometer erros e certeza de estar iludido. Estes quatro defeitos principais da vida 
condicionada desqualificam a pessoa para elaborar regras e regulações. Por isso, 
todos os grandes santos, ãcãryas e grandes almas aceitam intactas as regras e 
regulações descritas nos sãstras, pois elas estão acima desses defeitos. 

Na índia, há muitos grupos que se dedicam à compreensão espiritual; em 
geral, eles classificam-se em dois: os impersonalistas e os personalistas. Ambos, 
porém, pautam suas vidas pelos princípios dos Vedas. Sem seguir os princípios das 
escrituras, ninguém pode elevar-se à fase de perfeição. Considera-se afortunado, 
portanto, aquele que de fato compreende o significado dos sãstras. 

Na sociedade humana, o desinteresse pelos princípios que propiciam a 
compreensão acerca da Suprema Personalidade de Deus é a causa de todas as 
quedas. Esta é a maior ofensa cometida na vida humana. Portanto, mãyã, a 
energia material da Suprema Personalidade de Deus, está sempre nos causando 
problemas sob a forma das três classes de misérias. Esta energia material é 
constituída pelos três modos da natureza material. Para que se possa abrir o 
caminho da compreensão acerca do Senhor Supremo, é necessário pelo menos 
elevar-se ao modo da bondade. Sem elevar-se ao padrão próprio do modo da 
bondade, a pessoa permanece na ignorância e na paixão, que são a causa da vida 
demoníaca. Aqueles que estão nos modos da paixão e da ignorância zombam das 
escrituras, zombam do homem santo e zombam da devida compreensão acerca da 



Suprema Personalidade de Deus. Eles desobedecem às instruções do mestre 
espiritual e não se importam com as regulações contidas nas escrituras. Apesar de 
ouvirem as glórias do serviço devocional, eles não se sentem atraídos. Assim, eles 
fabricam seu próprio processo de elevação. Estes são alguns dos defeitos da 
sociedade humana que conduzem a uma condição de vida demoníaca. Entretanto, 
se alguém é capaz de ser guiado por um mestre espiritual autêntico e 
credenciado, que possa levá-lo ao caminho da elevação, à fase mais alta, então 
sua vida se torna bem-sucedida. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Décimo Sexto Capítulo 
do Srímad Bhagavad-gTtã que trata das Naturezas Divina e Demoníaca. 



CAPÍTULO DEZESSETE 
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arjuna uvãca 
ye sãstra-vidhim utsrjya 
yajante sraddhayãnvitãh 
tesãm nisthã tu kã krsna 
sattvam ãho rajas tamah 

arjunah uvãca — Arjuna disse; ye — aqueles que; sãstra-vidhim — as regulações 
das escrituras; utsrjya — abandonando; yajante — adoram; sraddhayã — plena 
fé; anvitãh — possuídos de; tesãm — deles; nisthã — a fé; tu — mas; kã — qual; 
krsna — ó Krsna; sattvam — em bondade; ãho — ou senão; rajah — em paixão; 
tamah — em ignorância. 


TRADUÇÃO 

Ar juna perguntou: Ó Krsna, em que situação ficam aqueles que não seguem os 
princípios das escrituras, mas adoram segundo sua própria imaginação? Estão 
eles em bondade, paixão ou ignorância? 

SIGNIFICADO 

No Quarto Capítulo, verso trinta e nove, afirma-se que a pessoa fiel a um 
determinado tipo de adoração, pouco a pouco eleva-se à fase de conhecimento, e 
vive na mais perfeita paz e prosperidade. No Décimo Sexto Capítulo, conclui-se 
que quem não segue os princípios estabelecidos nas escrituras chama-se asura, 
demônio, e quem segue fielmente os preceitos das escrituras chama-se deva, ou 
semideus. Ora, qual é a posição de alguém que segue com fé algumas regras que 
não são mencionadas nos preceitos das escrituras? Krsna irá dirimir esta dúvida 
que se apodera de Arjuna. Aqueles que criam uma espécie de Deus, escolhendo 
um ser humano e depositando nele sua fé, estão adorando em bondade, paixão ou 
ignorância? Será que essas pessoas alcançam a perfeição da vida? É possível que 
elas se situem em verdadeiro conhecimento e elevem-se à fase de perfeição 
máxima? Será que aqueles que não seguem as regras e regulações das escrituras, 
mas têm fé em algo e adoram deuses, semideuses e homens, obtêm sucesso nesse 
seu empreendimento? Arjuna está apresentando a Krsna estas perguntas. 
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srí-bhagavãn uvãca 
tri-vidhã bhavati sraddhã 
dehinãm sã svabhãva-jã 
sãttvikí rãjasí caiva 
tãmasTceti tãm srnu 

srí-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus disse; tri-vidhã — de 
três espécies; bhavati — torna-se; sraddhã — a fé; dehinãm — dos 
corporificados; sã — essa; sva-bhãva-jã — conforme seu modo da natureza 
material; sãttvikí — no modo da bondade; rãjasí — no modo da paixão; ca — 
também; eva — decerto; tãmasí — no modo da ignorância; ca — e; iti — assim; 
tãm — isso; srnu — ouça de Mim. 

TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: Conforme os modos da natureza 
adquiridos pela alma encarnada, sua fé pode ser de três espécies —bondade, 
paixão ou ignorância. Agora ouça enquanto falo sobre isso. 

SIGNIFICADO 

Aqueles que conhecem as regras e regulações das escrituras, mas por preguiça 
ou indolência deixam de seguir estas regras e regulações, são governados pelos 
modos da natureza material. Conforme as atividades realizadas no modo da 
bondade, paixão ou ignorância, eles adquirem uma natureza específica 
compatível com essas qualidades. Desde tempos imemoriais o ser vivo se associa 
com os diferentes modos da natureza; por estar em contato com a natureza 
material, ele adquire diferentes tipos de mentalidade conforme sua associação 
com os modos materiais. Mas esta natureza pode mudar se ele se associa com um 
mestre espiritual genuíno e acata as suas regras e as escrituras. Com o tempo, ele 
pode sair da ignorância para a bondade, ou da paixão para a bondade. A 
conclusão é que a fé cega num modo específico da natureza não pode ajudar 
ninguém a elevar-se à fase de perfeição. É necessário ser muito ponderado e 
inteligente, procurando a associação de um mestre espiritual autêntico. Assim, 
pode-se mudar de posição, ficando em um modo superior da natureza. 
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sattvãnurüpã sarvasya 
sraddhã bhavati bhãrata 
sraddhã-mayo ’yam puruso 
yo yac-chraddhah sa eva sah 

sattva-anurüpã — conforme a existência; sarvasya — de todos; sraddhã — fé; 
bhavati — torna-se; bhãrata — ó filho de Bharata; sraddhã — fé; mayah — cheia 
de; ayam — esta; purusah — entidade viva; yah — quem; yat — tendo o que; 
sraddhah — fé; sah — assim; eva — decerto; sah — ele. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Bharata, conforme sua existência sob os vários modos da natureza, o 
homem desenvolve determinada espécie de fé. Conforme os modos com os 
quais conviveu, o ser vivo tem uma fé específica. 

SIGNIFICADO 

Independentemente do que sejamos, cada um de nós tem um tipo específico de fé. 
Mas considera-se que a fé está em bondade, paixão ou ignorância, conforme a 
natureza que se adquiriu. Assim, conforme seu tipo específico de fé, o homem se 
associa com determinadas pessoas. Ora, o que acontece de fato é que cada ser 
vivo, como se afirmou no Décimo Quinto Capítulo, é originalmente uma parte 
integrante fragmentária do Senhor Supremo. Portanto, ele é originalmente 
transcendental a todos os modos da natureza material. Mas quando se esquece de 
sua relação com a Suprema Personalidade de Deus e, assumindo a vida 
condicionada entra em contato com a natureza material, ele cria sua própria 
posição, associando-se com as diferentes variedades encontradas na natureza 
material. A conseqüente fé e existência artificiais são apenas materiais. Embora 
se deixe levar por alguma impressão, ou alguma concepção de vida, 
originalmente ele é nirguna, ou transcendental. Portanto, este ser vivo tem que 
purificar-se da contaminação material que adquiriu, para então recuperar sua 
relação com o Senhor Supremo. Este é o único caminho pelo qual ele pode voltar 
sem medo à consciência de Krsna. Se estiver situado em consciência de Krsna, 
então este caminho assegura sua elevação à fase da perfeição. Se não adotar este 
caminho da autorrealização, então, ele com certeza ficará sob a influência dos 
modos da natureza. 

A palavra sraddhã , ou “fé”, é muito significativa neste verso. Sraddhã, ou fé, 



originalmente provém do modo da bondade. Pode-se ter fé num semideus ou criar 
algum Deus ou recorrer a alguma invenção mental. Supõe-se que com sua fé 
forte o homem produza obras típicas da bondade material. Mas na vida 
condicionada material, nenhum trabalho é inteiramente puro. Eles estão 
misturados. Eles não estão em bondade pura. A bondade pura é transcendental; na 
bondade purificada, pode-se compreender a verdadeira natureza da Suprema 
Personalidade de Deus. Enquanto não desenvolver uma fé que esteja em bondade 
completamente purificada, este homem terá uma fé sujeita a contaminação por 
qualquer dos modos da natureza material. Os modos contaminados da natureza 
material implantam-se no coração. Portanto, ele desenvolve sua fé conforme a 
posição que o coração estabeleceu em contato com um modo específico da 
natureza material. Deve-se compreender que se o coração de alguém está no 
modo da bondade, sua fé também está no modo da bondade. Se seu coração está 
no modo da paixão, sua fé também está no modo da paixão. E se seu coração está 
no modo da escuridão, na ilusão, sua fé também fica com essa mesma 
contaminação. Assim, encontramos diferentes espécies de fé neste mundo, e há 
diferentes classes de religião que se coadunam com as diferentes espécies de fé. 
O verdadeiro princípio da fé religiosa está situado no modo da bondade pura, mas 
porque o coração está contaminado, encontramos diferentes categorias de 
princípios religiosos. Logo, segundo diferentes classes de fé, há diferentes 
espécies de adoração. 


17 VERSO 4 

<H|Fh + I I 

ÍTTTF1 \rO|i|Í8JT^ 4T3F?t TTT4T7TT 3RT: II « II 

yajante sãttvikã devãn 
yaksa-raksãmsi rãjasãh 
pretãn bhüta-ganãms cãnye 
yajante tãmasãjanãh 

yajante — adoram; sãttvikãh — aqueles que estão no modo da bondade; devãn — 
semideuses; yaksa-raksãmsi — demônios; rãjasãh — aqueles que estão no modo 
da paixão; pretãn — espíritos dos mortos; bhüta-ganãn — fantasmas; ca — e; 
anye — outros; yajante — adoram; tãmasãh — no modo da ignorância ,janãh — 
pessoas. 


TRADUÇÃO 

Os homens no modo da bondade adoram os semideuses; aqueles que estão no 



modo da paixão adoram os demônios; e aqueles que vivem no modo da 
ignorância adoram fantasmas e espíritos. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, a Suprema Personalidade de Deus descreve diferentes espécies de 
adoradores tomando como referência suas atividades corriqueiras. Conforme o 
preceito das escrituras, só a Suprema Personalidade de Deus é digno de adoração, 
mas segundo as situações específicas em que convivem com os modos da 
natureza material, aqueles que não são versados nos preceitos das escrituras, nem 
são fiéis a eles, adoram diferentes entidades. De um modo geral, aqueles que 
estão situados em bondade adoram os semideuses. Os semideuses incluem 
Brahmã, Siva e outros como Indra, Candra e o deus do Sol. Existem vários 
semideuses. Aqueles que estão em bondade adoram um semideus específico de 
quem querem obter um benefício específico. De modo semelhante, aqueles que 
estão no modo da paixão adoram os demônios. Lembramo-nos de que durante a 
Segunda Guerra Mundial havia em Calcutá um homem que adorava Hitler, 
porque graças àquela guerra ele conseguira juntar uma grande quantidade de 
dinheiro negociando no mercado negro. Do mesmo modo, aqueles nos modos da 
paixão e ignorância geralmente escolhem como seu Deus um homem poderoso. 
Eles acham que adorando qualquer um como Deus, os mesmos resultados serão 
obtidos. 

Ora, aqui se descreve claramente que aqueles que estão no modo da paixão 
criam e adoram tais deuses, e que aqueles que estão no modo da ignorância, na 
escuridão, adoram espíritos mortos. Às vezes, as pessoas fazem adoração no 
túmulo de um homem morto. Também se considera que a atividade sexual dentro 
deste contexto está no modo da escuridão. De modo semelhante, em aldeias 
remotas na índia há adoradores de fantasmas. Na índia, vimos que as pessoas da 
classe baixa, às vezes vão para a floresta e, se sabem que um fantasma mora 
numa árvore, eles adoram essa árvore e oferecem sacrifícios. Estas diferentes 
espécies de adoração não são verdadeira adoração a Deus. A adoração a Deus é 
prestada por pessoas que estão transcendentalmente situadas em bondade pura. 
No Snmad-Bhãgavatam (4.3.23), está dito que sattvam visuddham vasudeva- 
sabditam : “Quando está em bondade pura, a pessoa adora Vãsudeva”. O 
significado é que aqueles que se purificaram completamente dos modos da 
natureza material e se situaram na transcendência passam a adorar a Suprema 
Personalidade de Deus. 

Supõe-se que os impersonalistas estejam no modo da bondade, e eles adoram 
cinco classes de semideuses. Eles adoram a forma impessoal de Visnu no mundo 
material, que é conhecida como o Visnu filosofal. Visnu é uma expansão da 
Suprema Personalidade de Deus, mas porque os impersonalistas em última análise 
não acreditam na Suprema Personalidade de Deus, eles imaginam que a forma de 



Visnu seja um outro aspecto do Brahman impessoal; do mesmo modo, imaginam 
que o Senhor Brahmã é a forma impessoal do modo material da paixão. Assim, 
eles às vezes descrevem cinco espécies de deuses que são adoráveis, mas porque 
efetivamente pensam que a verdade é o Brahman impessoal, no final das contas 
eles prescindem de todos os objetos de adoração. Em conclusão, as diferentes 
qualidades dos modos da natureza material podem ser purificadas através da 
associação com pessoas cuja natureza é transcendental. 


17 VERSOS 5-6 

ysjiyfafèd W 7TRR % TTTt RRT: I 
II H II 

+4*1 H: spnròw: I 

■r wtRfí ttr; f^jRjTfÍTSRR li $ li 

asãstra-vihitam ghoram 
tapyante ye tapo janãh 
dambhãhahkãra-samyuktãh 
kãma-rãga-balãnvitãh 

karsayantah sanra-stham 
bhüta-grãmam acetasah 
mãrit caivãntah sanra-stham 
tãn viddhy ãsura-niscayãn 

asãstra — não nas escrituras; vihitam — dirigidas; ghoram — prejudiciais para os 
outros; tapyante — submetem-se a; ye — aqueles que; tapah — austeridades; 
janãh — pessoas; dambha — com orgulho; ahahkãra — e egoísmo; samyuktãh — 
ocupados; kãma — da luxúria; rãga — e apego; bala — pela força; anvitãh — 
impelidos; karsayantah — atormentando; sanra-stham — situados dentro do 
corpo; bhüta-grãmam — a combinação de elementos materiais; acetasah — tendo 
uma mentalidade desorientada; mãm — a Mim; ca — também; eva — decerto; 
antah — dentro; sanra-stham — situados no corpo; tãn — a eles; viddhi — 
compreenda; ãsura-niscayãn — demônios. 

TRADUÇÃO 

Aqueles que se submetem a rigorosas austeridades e penitências não 
recomendadas nas escrituras, executando-as por orgulho e egoísmo, que são 
impelidos por luxúria e apego, que são tolos e que torturam os elementos 
materiais do corpo bem como a Superalma que mora dentro deste, devem ser 



conhecidos como demônios. 


SIGNIFICADO 

Há pessoas que inventam métodos de austeridade e penitência que não são 
mencionados nos preceitos das escrituras. Por exemplo, jejuar com algum 
propósito subjacente, tal como promover um fim puramente político, não consta 
nas instruções das escrituras. As escrituras recomendam o jejum para se obter 
avanço espiritual, e não com algum fim político ou propósito social. Segundo o 
Bhagavad-gltã, as pessoas que adotam essas austeridades na certa são 
demoníacas. Seus atos vão de encontro aos preceitos das escrituras e não são 
benéficos para o povo em geral. Na verdade, elas agem por orgulho, falso ego, 
luxúria e apego ao prazer material. Com essas atividades, não só se perturbam a 
combinação de elementos materiais de que o corpo é construído, mas também a 
própria Suprema Personalidade de Deus que mora dentro do corpo. Semelhante 
jejum ou austeridades desautorizadas, feitos com algum fim político, decerto 
perturbam demais os outros. Tais atos não são mencionados na literatura védica. O 
homem demoníaco pode pensar que, com este método, consegue forçar seu 
inimigo ou outras facções a curvar-se a seus desejos, mas às vezes ele acaba 
morrendo devido ao jejum. Estes atos não são aprovados pela Suprema 
Personalidade de Deus, que diz que quem se dedica a tais atividades são 
demônios. Tais demonstrações são insultos à Suprema Personalidade de Deus 
porque são efetuadas em desobediência aos preceitos das escrituras védicas. A 
palavra acetasah é significativa neste contexto. Pessoas que têm uma mente 
equilibrada devem obedecer aos preceitos das escrituras. Aqueles que não estão 
nessa posição, negligenciam as escrituras e desobedecem a elas, inventando seu 
próprio método de austeridades e penitências. É bom sempre lembrar que fim 
levam os seres demoníacos, como foi descrito no capítulo anterior. O Senhor 
força-os a nascer nos ventres de outros seres demoníacos. Por conseguinte, vida 
após vida eles viverão segundo princípios demoníacos, sem conhecer sua relação 
com a Suprema Personalidade de Deus. Entretanto, se eles forem afortunados o 
bastante para serem guiados por um mestre espiritual que possa dirigi-los para o 
caminho da sabedoria védica, eles poderão sair deste enredamento e acabarão 
alcançando a meta suprema. 
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tri-vidho bhavatipriyah 
yajhas tapas tathã dãnam 
tesãm bhedarn imarh srnu 

ãhãrah — comida; tu — decerto; api — também; sarvasya — de todos; tri-vidhah 

— de três espécies; bhavati — há; priyah — querido; yajnah — sacrifício; tapah 

— austeridade; tathã — também; dãnam — caridade; tesãm — deles; bhedarn — 
as diferenças; imam — estas; srnu — ouça. 

TRADUÇÃO 

Mesmo o alimento preferido de cada um é de três espécies, conforme os três 
modos da natureza material. O mesmo se aplica aos sacrifícios, às 
austeridades e à caridade. Agora ouça enquanto falo sobre as distinções que 
existem entre eles. 


SIGNIFICADO 

No que se refere às diferentes situações encontradas nos modos da natureza 
material, existem diferenças nas maneiras de comer, de executar sacrifícios, 
austeridades e obras de caridade. Eles nem sempre estão num mesmo nível. 
Aqueles que podem compreender analiticamente as atividades, e os modos da 
natureza material em que elas se encaixam, são sábios de verdade; aqueles que 
consideram todas as espécies de sacrifício, alimento ou caridade como a mesma 
coisa não conseguem discriminar, e são tolos. Há certos missionários que 
advogam que mesmo fazendo o que bem quiser, a pessoa pode alcançar a 
perfeição. Mas estes guias tolos não estão agindo conforme a instrução das 
escrituras. Estão fabricando métodos e desorientando as pessoas em geral. 
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ãyuh-sattva-balãrogya- 
sukha-pnti-vivardhanãh 
rasyãh snigdhãh sthirã hrdyã 
ãhãrãh sãttvika-priyãh 

ãyuh — duração da vida; sattva — existência; bala — força; ãrogya — saúde; 
sukha — felicidade; priti — e satisfação; vivardhanãh — aumentando; rasyãh — 
suculentos; snigdhãh — gordurosos; sthirãh — duráveis; hrdyãh — agradáveis 



para o coração; aharah — alimentos; sattvika — para alguém em bondade; priyah 
— saborosos. 


TRADUÇÃO 

Os alimentos apreciados por aqueles que estão no modo da bondade aumentam 
a duração da vida, purificam a existência e dão força, saúde, felicidade e 
satisfação. Estes alimentos são suculentos, gordurosos, saudáveis e agradáveis 
ao coração. 
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katv-amla-lavanãty-usna- 
fíksna-rüksa-vidãhinah 
ãhãrã rãjasasyestã 
duhkha-sokãmaya-pradãh 


katu — amargo; amla — acre; lavana — salgado; ati-usna — muito quente; fíksna 

— picante; rüksa — seco; vidãhinah — ardente; ãhãrãh — alimento; rãjasasya — 
para alguém no modo da paixão; istãh — apetitosos; duhkha — sofrimento; soka 

— miséria; ãmaya — doença; pradãh — causando. 


TRADUÇÃO 

Alimentos que são muito amargos, muito acres, salgados, quentes, picantes, 
secos e ardentes são apreciados por quem está no modo da paixão. Tais 
alimentos causam sofrimento, miséria e doença. 


^TcPTFT J lcHM MH H^ÍMcl | 

^5R cl IHÍ mM^ ll?o 


yãta-yãmam gata-rasam 
püti paryusitam ca yat 
ucchistam api cãmedhyam 
bhojanam tãmasa-priyam 



yãta-yãman — alimento cozinhado três horas antes de ser comido; gata-rasam — 
sem sabor; püti — malcheiroso; paryusitam — decomposto; ca — também; yat — 
aquilo que; ucchistam — restos de alimentos comidos por outros; api — também; 
ca — e; amedhyam — intocável; bhojanam — comida; tãmasa — para alguém no 
modo da escuridão; priyam — querida.. 

TRADUÇÃO 

Alimento preparado mais de três horas antes de ser ingerido, alimento 
insípido, decomposto e putrefato, e alimento que consiste em refugos e 
substâncias intocáveis atrai aqueles que estão no modo da escuridão. 

SIGNIFICADO 

O propósito do alimento é aumentar a duração da vida, purificar a mente e dar 
força ao corpo. Este é seu único propósito. No passado, grandes autoridades 
selecionaram os alimentos que são mais úteis à saúde e servem para aumentar a 
duração da vida, tais como produtos lácteos, açúcar, arroz, trigo, frutas e 
vegetais. Estes alimentos são muito apreciados por aqueles que estão no modo da 
bondade. Alguns outros alimentos, tais como o milho cozido e o melado, embora 
em si não sejam muito saborosos, podem tornar-se agradáveis quando misturados 
com leite ou outros alimentos. Eles passam, então, ao modo da bondade. Todos 
esses alimentos são puros por natureza. Eles são bem diferentes de substâncias 
intocáveis, tais como carne e bebidas alcoólicas. Os alimentos gordurosos 
mencionados no verso oito não têm nenhuma relação com a gordura animal obtida 
através da matança. A gordura animal é disponível sob a forma de leite, que é o 
mais maravilhoso de todos os alimentos. Leite, manteiga, queijo e produtos desse 
mesmo gênero, fornecem uma forma de gordura animal que exclui qualquer 
necessidade de matar criaturas inocentes. Só quem tem uma mentalidade bruta 
deixa que esta matança aconteça. O leite propicia o método civilizado de obter a 
gordura necessária. A matança é prática dos sub-humanos. A proteína é 
amplamente disponível através de ervilhas partidas, dãl, trigo integral, etc. 

Os alimentos no modo da paixão, que são amargos, muito salgados ou muito 
quentes, ou com acentuada mistura de pimenta-malagueta, causam sofrimento 
devido à redução do muco no estômago, favorecendo o aparecimento de doenças. 
Os alimentos no modo da ignorância ou escuridão são essencialmente aqueles que 
não são frescos. Qualquer alimento cozido mais de três horas antes de ser comido 
(exceto prasãdam, alimento oferecido ao Senhor) é considerado alimento no 
modo da escuridão. Porque estão se decompondo, tais alimentos exalam mau odor, 
que muitas vezes atrai as pessoas que estão sob a influência deste modo, mas 
repele aqueles que vivem no modo da bondade. 

Restos de alimento só podem ser comidos quando são partes de uma refeição 



que antes foi oferecida ao Senhor Supremo ou comida primeiro por pessoas 
santas, especialmente o mestre espiritual. Caso contrário, os restos de alimento são 
considerados no modo da escuridão, e favorecem o aparecimento de infecção ou 
doença. Tais alimentos, embora muito saborosos para as pessoas no modo da 
escuridão, não são apreciados, nem mesmo tocados, por aqueles no modo da 
bondade. O melhor alimento são os restos do que é oferecido à Suprema 
Personalidade de Deus. No Bhagavad-gTtã o Senhor Supremo diz que aceita 
preparações à base de vegetais, farinha e leite quando oferecidas com devoção. 
Pairam pusparh phalarh toyam. É claro que devoção e amor são os principais itens 
aceitos pela Suprema Personalidade de Deus. Mas também se menciona que a 
prasãdam deve ser preparada com atenção especial. Qualquer alimento 
preparado segundo os preceitos das escrituras e oferecido à Suprema 
Personalidade de Deus pode ser tomado mesmo se preparado há muito, muito 
tempo, porque semelhante alimento é transcendental. Portanto, para tornar a 
refeição antisséptica, comível e saborosa para todos, deve-se oferecer o alimento 
à Suprema Personalidade de Deus. 
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aphalãkãhksibhir yajno 
vidhi-disto ya ijyate 
yastavyam eveti manah 
samãdhãya sa sãttvikah 

aphala-ãkãhksibhih — por aqueles desprovidos de desejo pelo resultado; yajhah 

— sacrifício; vidhi-distah — segundo a ordem da escritura; yah — que; ijyate — é 
executado; yastavyam — deve ser executado; eva — decerto; iti — assim; manah 

— mente; samãdhãya — fixando; sah — ele; sãttvikah — no modo da bondade. 

TRADUÇÃO 

Dos sacrifícios, é da natureza da bondade o sacrifício que por uma mera 
questão de dever é executado conforme as direções das escrituras por aqueles 
que não desejam nenhuma recompensa. 


TRADUÇÃO 

É tendência geral oferecer sacrifício com algum propósito em mente, mas aqui se 
declara que se deve executar sacrifício sem se deixar levar por nenhum desses 



desejos. É bom executá-lo por uma mera questão de dever. Tomemos, por 
exemplo, a execução de rituais em templos ou igrejas. Em geral, eles são 
executados em troca de benefício material, mas isto não está no modo da 
bondade. Convém ir ao templo ou igreja como um dever, prestar respeito à 
Suprema Personalidade de Deus e oferecer flores e comestíveis, sem qualquer 
propósito de se obter ganho material. Todos pensam que não adianta ir ao templo 
só para adorar a Deus. Mas os preceitos das escrituras não recomendam a 
adoração em troca de benefício econômico. Deve-se apenas procurar oferecer 
respeito à Deidade. Com isto, o adorador se colocará no modo da bondade. É 
dever de todos os homens civilizados obedecer aos preceitos das escrituras e 
prestar respeito à Suprema Personalidade de Deus. 
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abhisandhãya tu phalam 
dambhãrtham api caivayat 
ijyate bharata-srestha 
tam yajnam viddhi rãjasam 

abhisandhãya — desejando; tu — mas; phalam — o resultado; dambha — orgulho; 
artham — por causa de; api — também; ca — e; eva — decerto; yat — aquilo 
que; ijyate — é executado; bharata-srestha — ó principal dos Bhãratas; tam — 
este; yajnam — sacrifício; viddhi — saiba; rãjasam — no modo da paixão. 

TRADUÇÃO 

Mas saiba que o sacrifício executado em troca de algum benefício material, ou 
por orgulho, ó principal dos Bhãratas, está no modo da paixão. 

SIGNIFICADO 

Às vezes, há certas pessoas que executam sacrifícios e rituais para elevar-se ao 
reino celestial ou para obter alguns benefícios materiais neste mundo. Tais 
sacrifícios ou execuções ritualísticas são considerados no modo da paixão. 


17 
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vidhi-hmam asrstãnnam 
mantra-hmam adaksinam 
sraddhã-virahitam yajnam 
tãmasam paricaksate 

vidhi-hmam — sem direção da escritura; asrsta-annam — sem distribuição de 
prasãdam; mantra-hlnam — sem o cantar dos hinos védicos; adaksinam — sem 
remuneração para os sacerdotes; sraddhã — fé; virahitam — sem; yajharn — 
sacrifício; tãmasam — no modo da ignorância; paricaksate — deve ser 
considerado. 


TRADUÇÃO 

Considera-se que todo sacrifício executado sem que se levem em consideração 
a direção das escrituras, sem que se distribua prasãdam (alimento espiritual), 
sem que se cantem os hinos védicos, sem que se remunerem os sacerdotes e 
sem que se tenha fé, está no modo da ignorância. 

SIGNIFICADO 

Fé no modo da escuridão ou ignorância é na verdade descrença. Às vezes, as 
pessoas adoram algum semideus só para ganhar dinheiro e depois gastam o 
dinheiro em diversões, ignorando os preceitos das escrituras. Tais exibições 
cerimoniais de religiosidade não são aceitas como genuínas. Todas elas estão no 
modo da escuridão, produzem uma mentalidade demoníaca, e não beneficiam a 
sociedade humana. 
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deva-dvija-guru-prãjha- 
püjanam saucam ãrjavam 
brahmacaryam ahimsã ca 
sãrTram tapa ucyate 

deva — do Senhor Supremo; dvija — os brãhmanas; guru — o mestre espiritual; 
prãjha — e personalidades adoráveis; püjanam — adoração; saucam — limpeza; 
ãrjavam — simplicidade; brahmacaryam — celibato; ahimsã — não-violência; ca 



— também; sanrarn — relativo ao corpo; tapah — austeridade; ucyate — diz-se 
que é. 


TRADUÇÃO 

A austeridade do corpo consiste em adorar o Senhor Supremo, os brãhmanas, 
o mestre espiritual e os superiores, tais como o pai e a mãe, e em limpeza, 
simplicidade, celibato e não-violência. 

SIGNIFICADO 

Aqui, a Divindade Suprema explica as diferentes espécies de austeridade e 
penitência. Primeiro, Ele explica as austeridades e penitências praticadas com o 
corpo. Deve-se oferecer, ou aprender a oferecer, respeito a Deus ou aos 
semideuses, aos brãhmanas perfeitos e qualificados e ao mestre espiritual e aos 
superiores, tais como o pai, a mãe ou qualquer pessoa versada no conhecimento 
védico. Eles devem receber o devido respeito. Deve-se praticar a limpeza 
externa e interna, e deve-se aprender a comportar-se com simplicidade. Não se 
deve fazer nada que não seja sancionado pelos preceitos das escrituras. Não se 
deve praticar sexo fora do casamento, pois as escrituras autorizam apenas o sexo 
dentro do casamento, e não algum outro tipo de atividade sexual. Isto se chama 
celibato. Estas penitências e austeridades referem-se ao corpo. 
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anudvega-karath vãkyam 
satyam priya-hitam ca yat 
svãdhyãyãbhyasanam caiva 
vãh-mayam tapa ucyate 

anudvega-karam — que não agitam; vãkyam — palavras; satyam — verazes; 
priya — queridas; hitam — benéficas; ca — também; yat — que; svãdhyãya — do 
estudo védico; abhyasanam — prática; ca — também; eva — decerto; vãkmayam 
— da voz; tapah — austeridade; ucyate — diz-se que é. 


TRADUÇÃO 

A austeridade da fala consiste em proferir palavras verazes, agradáveis, 
benéficas e que não perturbam os outros, e também em recitar regularmente 



a literatura védica. 


SIGNIFICADO 

Ninguém deve falar de um modo que agite a mente dos outros. Naturalmente, ao 
falar, um professor pode instruir seus alunos, dizendo-lhes a verdade, mas esse 
mesmo professor não precisa se dirigir àqueles que não são seus alunos com 
palavras que acaso venham a agitar suas mentes. Esta penitência refere-se ao ato 
de falar. Ademais, não se devem falar tolices. O processo de falar em círculos 
espirituais consiste em dizer algo que as escrituras aprovam. Para confirmar 
aquilo que diz, a pessoa deve imediatamente citar uma passagem da escritura 
autorizada. Ao mesmo tempo, deve ser muito agradável ouvir a sua conversa. 
Com seus comentários, ela pode obter o maior benefício e elevar a sociedade 
humana. Há um acervo ilimitado de literatura védica, e todos devem procurar 
estudá-la. Isto se chama penitência da fala. 
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manah-prasãdah saumyatvam 
maunam ãtma-vinigrahah 
bhãva-samsuddhir ity etat 
tapo mãnasam ucyate 

manah-prasãdah — satisfação da mente; saumyatvam — não tendo duplicidade 
para com os outros; maunam — gravidade; ãtma — do eu; vinigrahah — controle; 
bhãva — da própria natureza; samsuddhih — purificação; iti — assim; etat — 
isto; tapah — austeridade; mãnasam — da mente; ucyate — diz-se que é. 

TRADUÇÃO 

E satisfação, simplicidade, gravidade, autocontrole e purificação da existência 
são as austeridades da mente. 


PURPORT 

Tornar a mente austera é afastá-la do gozo dos sentidos. Ela deve aprender a 
sempre ficar pensando em fazer o bem aos outros. O melhor treinamento que a 
mente pode receber é pensar com seriedade. Ninguém deve desviar-se da 
consciência de Krsna e todos devem sempre evitar o gozo dos sentidos. Purificar 
a própria natureza é tornar-se consciente de Krsna. Só se pode obter satisfação 



da mente afastando dela os pensamentos que produzem gozo dos sentidos. Quanto 
mais pensamos no prazer dos sentidos, mais insatisfeita fica a mente. Na era atual, 
oferecemos à mente muitos processos supérfluos de gozo dos sentidos, e assim 
não há possibilidade de a mente ficar satisfeita. O melhor procedimento é 
direcionar a mente para a literatura védica, que está cheia de histórias aprazíveis, 
como os Purãnas e o Mahãbhãrata. É possível aproveitar-se deste conhecimento e 
então purificar-se. A mente não deve ter duplicidade, e deve-se pensar no bem- 
estar de todos. Silêncio quer dizer que se vive pensando na autorrealização. Neste 
sentido, quem é consciente de Krsna observa silêncio perfeito. Controle da mente 
quer dizer, afastar da mente a satisfação dos sentidos. O homem deve ser honesto 
em suas atitudes e desse modo purificar sua existência. Juntas, todas estas 
qualidades constituem a austeridade das atividades mentais. 
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sraddhayã parayã taptarh 
tapas tat tri-vidham naraih 
aphalãkãhksibhir y uktaih 
sãttvikam paricaksate 

sraddhayã — com fé; parayã — transcendental; taptam — executado; tapah — 
austeridade; tat — isso; tri-vidham — de três espécies; naraih — por homens; 
aphala-ãkãhksibhih — que não têm desejos dos frutos; yuktaih — ocupados; 
sãttvikam — no modo da bondade; paricaksate — chama-se. 

TRADUÇÃO 

Estas três espécies de austeridade, executadas com fé transcendental, por 
quem não espera benefícios materiais, mas que atua apenas por amor ao 
Supremo, chamam-se austeridades em bondade. 
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satkãra-mãna-püjãrtham 
tapo dambhena caivayat 



kriyate tad iha proktam 
rãjasam calam adhruvam 


sat-kãra — respeito; mãna — honra; püjã — e adoração; artham — em prol de; 
tapah — austeridade; dambhena — com orgulho; ca — também; eva — decerto; 
yat — que; kriyate — é executado; tat — isso; iha — neste mundo; proktam — 
diz-se; rãjasam — no modo da paixão; calam — flutuante; adhruvam — 
temporário. 


TRADUÇÃO 

Afirma-se que a penitência executada por orgulho e com o intuito de ganhar 
respeito, honra e adoração está no modo da paixão. E não é estável nem 
permanente. 


SIGNIFICADO 

Às vezes, executam-se penitência e austeridade para atrair os outros e receber 
deles honra, respeito e adoração. Quem está no modo da paixão condiciona-se a 
ser adorado por seus subordinados e deixa-os lavar-lhe os pés e lhe oferecer 
dinheiro. Considera-se que esses arranjos conseguidos artificialmente através de 
penitências está no modo da paixão. Os resultados são temporários; podem durar 
algum tempo, mas não são permanentes. 
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müdha-grãhenãtmano yat 
pídayã kriyate tapah 
parasyotsãdanãrtham vã 
tat tãmasam udãhrtam 

müdha — tolo; grãhena — com esforço; ãtmanah — da própria pessoa; yat — 
que; pídayã — através de tortura; kriyate — é executado; tapah — penitência; 
parasya — aos outros; utsãdana-artham — para causar aniquilação; vã — ou; tat 
— isso; tãmasam — no modo da escuridão; udãhrtam — diz-se que é. 

TRADUÇÃO 

Penitência executada por tolice, com autotortura, ou visando a destruir ou 
ferir os outros, se diz que está no modo da ignorância. 



SIGNIFICADO 


Há exemplos de penitência tola empreendida por demônios como Hiranyakasipu, 
que executou rigorosas penitências para tornar-se imortal e matar os semideuses. 
Ele orou a Brahmã que lhe concedesse esses requisitos, mas no final foi morto 
pela Suprema Personalidade de Deus. Submeter-se a penitências para conseguir 
algo que é impossível com certeza está no modo da ignorância. 
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dãtavyam itiyad dãnam 
diyate ’nupakãrine 
dese kãle ca pãtre ca 
tad dãnam sãttvikam smrtam 

dãtavyam — que vale a pena dar; iti — assim; yat — aquilo que; dãnam — 
caridade; diyate — é dada; anupakãrine — sem considerar a recompensa; dese 
— em lugar apropriado; kãle — em tempo apropriado; ca — também; pãtre — a 
uma pessoa conveniente; ca — e; tat — isso; dãnam — caridade; sãttvikam — no 
modo da bondade; smrtam — considera-se. 

TRADUÇÃO 

A caridade dada por dever, sem expectativa de recompensa, no local e hora 
apropriados e dada a alguém digno, está no modo da bondade. 

SIGNIFICADO 

Na literatura védica, recomenda-se a caridade feita a alguém ocupado em 
atividades espirituais. Não há nenhuma recomendação para se fazer caridade 
indiscriminadamente. A perfeição espiritual é sempre um aspecto importante. Por 
isso, recomenda-se dar caridade num lugar de peregrinação e nos eclipses lunar 
ou solar ou no final do mês ou a um brãhmana qualificado ou a um vaisnava 
(devoto) ou nos templos. Devem-se fazer essas caridades sem exigir em troca 
recompensa alguma. A caridade aos pobres às vezes é dada por compaixão, mas 
se um homem pobre não merece receber caridade, então não há avanço 
espiritual. Em outras palavras, a literatura védica não recomenda a caridade 
indiscriminada. 
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yat tu pratyupakãrãrtham 
phalam uddisya vã punah 
dlyate ca pariklistam 
tad danam rãjasam smrtam 

yat — aquilo que; tu — mas; prati-upakãra-artham — para conseguir alguma 
recompensa; phalam — um resultado; uddisya — desejando; vã — ou; punah — 
novamente; dlyate — é dado; ca — também; pariklistam — de má vontade; tat — 
isso; dãnam — caridade; rãjasam — no modo da paixão; smrtam — entende-se 
que é. 


TRADUÇÃO 

Mas a caridade executada com expectativa de alguma recompensa, ou com 
desejo de resultados fruitivos, ou com má vontade, diz-se que é caridade no 
modo da paixão. 


SIGNIFICADO 

Às vezes, executa-se caridade em troca de elevação ao reino celestial e outras 
vezes a muito custo e arrependendo-se em seguida: “Por que gastei tudo isso?” A 
caridade também é dada às vezes por alguma obrigação, a pedido de um superior. 
Diz-se que estas espécies de caridade são dadas no modo da paixão. 

Há muitas fundações beneficentes que fazem doações a instituições que 
promovem o gozo dos sentidos. A escritura védica não recomenda semelhantes 
caridades. Só se recomenda a caridade no modo da bondade. 
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adesa-kãle yad dãnam 
apãtrebhyas ca dlyate 
asat-krtam avajnãtam 



tat tamasam udãhrtam 


adesa — num lugar impuro; kãle — numa ocasião impura; yat — aquilo que; 
dãnam — caridade; apãtrebhyah — a pessoas indignas; ca — também; diyate — é 
dada; asat-krtam — sem respeito; avajhãtam — sem a adequada atenção; tat — 
isso; tãmasam — no modo da escuridão; udãhrtam — diz-se que é. 

TRADUÇÃO 

E a caridade executada em lugar impuro, em hora imprópria e feita a pessoas 
indignas ou sem a devida atenção e respeito diz-se que está no modo da 
ignorância. 


SIGNIFICADO 

Aqui não se incentivam contribuições feitas a alguém que se entrega a bebidas, 
drogas e jogos de azar. Esta classe de contribuição está no modo da ignorância. 
Tal caridade não é benéfica; pelo contrário, é um estímulo para os pecadores. 
Igualmente, se alguém faz caridade à pessoa adequada, mas não lhe tem nenhum 
respeito nem lhe dá nenhuma atenção, também se considera que esta espécie de 
caridade está no modo da escuridão. 
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om tat sad iti nirdeso 
brahmanas tri-vidhah smrtah 
brãhmanãs tena vedãs ca 
yajhãs ca vihitãh purã 

om — indicação do Supremo; tat — isso; sat — eterno; iti — assim; nirdesah — 
indicação; brahmanah — do Supremo; tri-vidhah — de três tipos; smrtah — é 
considerado; brãhmanãh — os brahmanas; tena — com essa; vedãh — a literatura 
védica; ca — também; yajnãh — sacrifício; ca — também; vihitãh — usados; purã 
— outrora. 


TRADUÇÃO 

Desde o começo da criação, as três palavras om tat sat foram usadas para 
indicar a Suprema Verdade Absoluta. Estas três representações simbólicas 
foram usadas pelos brahmanas enquanto cantavam os hinos dos Vedas e 



durante os sacrifícios executados para a satisfação do Supremo. 


SIGNIFICADO 

Foi explicado que a penitência, o sacrifício, a caridade e os alimentos dividem-se 
em três categorias: os modos da bondade, paixão e ignorância. Seja de primeira, 
segunda ou terceira classe, todos eles são condicionados, ou contaminados pelos 
modos da natureza material. Quando são dirigidos ao Supremo — om tat sat, a 
Suprema Personalidade de Deus, o eterno — eles se tornam um meio para 
alcançar a elevação espiritual. Tal objetivo é indicado nos preceitos das 
escrituras. Estas três palavras, om tat sat, referem-se especificamente à Verdade 
Absoluta, a Suprema Personalidade de Deus. Nos hinos védicos, sempre se 
encontra a palavra orh. 

Aquele que age sem seguir as regulações das escrituras não atingirá a 
Verdade Absoluta. Ele obterá algum resultado temporário, mas não a meta última 
da vida. Conclui-se que a caridade, o sacrifício e a penitência devem ser 
executados no modo da bondade. Realizados no modo da paixão ou ignorância, 
eles com certeza são de qualidade inferior. As três palavras om tat sat são 
pronunciadas em relação ao santo nome do Senhor Supremo, por exemplo, om tad 
visnoh. Sempre que se pronuncia um hino védico ou o santo nome do Senhor 
Supremo, acrescenta-se om. É isto o que consta na literatura védica. Estas três 
palavras são tiradas dos hinos védicos. Om ity etad brahmano nedistham nãma (Rg 
Veda) indica o primeiro objetivo. Depois tat tvam asi (Chãndogya Upanisad 6.8.7) 
indica o segundo objetivo. E sad eva saumya (Chãndogya Upanisad 6.2.1) indica o 
terceiro objetivo. Juntando-as, obtém-se om tat sat. Outrora, quando Brahmã, a 
primeira criatura viva, executou sacrifícios, ele indicou com estas três palavras a 
Suprema Personalidade de Deus. E desde então, o mesmo princípio tem sido 
seguido pela sucessão discipular. Logo, este hino tem um grande significado. O 
Bhagavad-gTtã recomenda, portanto, que qualquer trabalho que se faça deve ser 
feito para om tat sat, ou para a Suprema Personalidade de Deus. Ao executar 
penitência, caridade e sacrifício com estas três palavras, a pessoa age em 
consciência de Krsna. A consciência de Krsna é uma maneira científica de 
executar atividades transcendentais que a capacitam a voltar ao lar, de volta ao 
Supremo. Não existe perda de energia na execução desse processo 
transcendental. 
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tasmãd om ity udãhrtya 
yajha-dãna-tapah-kriyãh 
pravartante vidhãnoktãh 
satatam brahma-vãdinãm 

tasmãt — portanto; om — começando com om; iti — assim; udãhrtya — 
indicando; yajna — de sacrifício; dãna — caridade; tapah — e penitência; kriyãh 
— execuções; pravartante — começam; vidhãna-uktãh — conforme a regulação 
da escritura; satatam — sempre; brahma-vãdinãm — dos transcendentalistas. 

TRADUÇÃO 

Portanto, os transcendentalistas, engajados na execução de sacrifícios, 
caridades e penitências conforme as regulações das escrituras, iniciam sempre 
com a pronúncia do ‘om’ para alcançar o Supremo. 

SIGNIFICADO 

Om tad visnoh paramam padam (Rg Veda 1.22.20). Os pés de lótus de Visnu são a 
plataforma devocional suprema. Tudo o que é executado em nome da Suprema 
Personalidade de Deus garante a perfeição de todas as atividades. 
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tad ity anabhisandhãya 
phalam yajna-tapah-kriyãh 
dãna-kriyãs ca vividhãh 
kriyante moksa-kãhksibhih 

tat — isso; iti — assim; anabhisandhãya — sem desejar; phalam — o resultado 
fruitivo; yajna — de sacrifício; tapah — e penitência; kriyãh — atividades; dãna 

— de caridade; kriyãh — atividades; ca — também; vividhãh — várias; kriyante 

— são feitas; moksa-kãhksibhih — por aqueles que realmente desejam a 
liberação. 


TRADUÇÃO 

Sem desejar resultados fruitivos, devem-se executar várias espécies de 
sacrifício, penitência e caridade com a palavra ‘tat’. O propósito destas 
atividades transcendentais é a liberação do enredamento material. 



SIGNIFICADO 


Para elevar-se à posição espiritual, não se deve agir em busca de ganhos 
materiais. Quando se executam atividades, deve-se visar o ganho último: ser 
transferido ao reino espiritual, de volta ao lar, de volta ao Supremo. 
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sad-bhãve sãdhu-bhãve ca 
sad ity etatprayujyate 
prasaste karmani tathã 
sac-chabdah pãrtha yujyate 

yajfie tapasi dãne ca 
sthitih sad iti cocyate 
karma caiva tad-arthvyam 
sad ity evãbhidhTyate 

sat-bhãve — na natureza do Supremo; sãdhu-bhãve — na natureza do devoto; ca 

— também; sat — a palavra sat; iti — assim; etat — esta; prayujyate — é usada; 
prasaste — genuínas; karmani — em atividades; tathã — também; sat-sabdah — o 
som sat; pãrtha — ó filho de Prthã; yujyate — é usado; yajfie — em sacrifício; 
tapasi — em penitência; dãne — em caridade; ca — também; sthitih — a situação; 
sat — o Supremo; iti — assim; ca — e; ucyate — é pronunciada; karma — 
trabalho; ca — também; eva — decerto; tat — por isso; arthiyam — destinado; sat 

— o Supremo; iti — assim; eva — decerto; abhidhlyate — é indicado. 

TRADUÇÃO 

A Verdade Absoluta é o objetivo do sacrifício devocional, e é indicada pela 
palavra ‘sat’. O executor deste sacrifício também é chamado ‘sat’, assim 
como o são todas as obras de sacrifício, penitência e caridade que, em 
harmonia com a natureza absoluta, são executadas para agradar à Pessoa 
Suprema, ó filho de Prthã. 


SIGNIFICADO 



As palavras prasaste karmani, ou “deveres prescritos”, indicam que a literatura 
védica prescreve muitas atividades que servem de processos purificatórios e que 
começam no momento da concepção e vão até o fim da vida. Tais processos 
purificatórios são adotados pela entidade viva que deseja a liberação última. Em 
todas essas atividades, recomenda-se que se vibre oth tat sat. As palavras sad- 
bhãve e sãdhu-bhãve indicam a posição transcendental. Agir em consciência de 
Krsna chama-se sattva, e alguém que tem pleno conhecimento das atividades da 
consciência de Krsna chama-se sãdhu. No Srlmad-Bhãgavatam (3.25.25), afirma- 
se que os tópicos transcendentais ficam claros quando se busca a associação dos 
devotos. As palavras usadas neste ensejo são satãm prasahgãt. Sem boa 
associação, ninguém pode obter conhecimento transcendental. Ao iniciar um 
discípulo ou oferecer o cordão sagrado, o mestre vibra as palavras oth tat sat. 
Igualmente, em todos os tipos de execução de yajha, o objetivo é o Supremo, orá 
tat sat. A palavra tad arthlyam também significa prestar serviço a qualquer coisa 
que represente o Supremo, incluindo serviços tais como cozinhar, e ajudar no 
templo do Senhor, ou qualquer outra espécie de trabalho que sirva para difundir 
as glórias do Senhor. Estas palavras supremas oth tat sat são então usadas de 
muitas maneiras para aperfeiçoar todas as atividades e tornar tudo completo. 
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asraddhayã hutam dattam 
tapas taptam krtarh ca yat 
asad ity ucyate pãrtha 
na ca tatpretya no iha 

asraddhayã — sem fé; hutam — oferecido em sacrifício; dattam — dado; tapah 
— penitência; taptam — executada; krtam — praticado; ca — também; yat — 
aquilo que; asat — falso; iti — assim; ucyate — diz-se que é; pãrtha — ó filho de 
Prthã; na — nunca; ca — também; tat — isso; pretya — depois da morte; na u — 
nem; iha — nesta vida. 


TRADUÇÃO 

Tudo aquilo que é feito como sacrifício, caridade ou penitência sem fé no 
Supremo, ó filho de Prthã, é impermanente. Chama-se ‘asat’ e é inútil tanto 
nesta vida quanto na próxima. 



SIGNIFICADO 


Tudo aquilo que é feito sem o objetivo transcendental — seja sacrifício, caridade 
ou penitência — é inútil. Por isso, neste verso declara-se que essas atividades são 
abomináveis. Tudo deve ser feito em prol do Supremo em consciência de Krsna. 
Sem essa fé, e sem a orientação adequada, nunca pode haver fruto algum. Em 
todas as escrituras védicas, aconselha-se que se deposite fé no Supremo. Na 
observância de todas as instruções védicas, a meta última é compreender Krsna. 
Ninguém pode obter sucesso sem seguir este princípio. Portanto, a melhor conduta 
é agir desde o começo em consciência de Krsna sob a orientação de um mestre 
espiritual genuíno. Esta é a maneira de tornar tudo um sucesso.. 

No estado condicionado, as pessoas se sentem atraídas a adorar semideuses, 
fantasmas, ou Yaksas como Kuvera. O modo da bondade é melhor que os modos 
da paixão e da ignorância, mas quem adota diretamente a consciência de Krsna é 
transcendental a todos os três modos da natureza material. Embora exista um 
processo de elevação gradual, aquele que, através da associação com os devotos 
puros, adota diretamente a consciência de Krsna, segue o melhor caminho. E é 
isto o que se recomenda neste capítulo. Para obter este sucesso, ele deve primeiro 
encontrar o mestre espiritual competente e ser treinado nas instruções que ele 
transmite. Então, ele pode desenvolver fé no Supremo. Quando esta fé 
amadurece, no decorrer do tempo, se chamará amor a Deus. Este amor é a meta 
última das entidades vivas. Deve-se, portanto, adotar diretamente a consciência 
de Krsna. Esta é a mensagem deste Décimo Sétimo Capítulo. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Décimo Sétimo 
Capítulo do Srlmad Bhagavad-gltã que trata das Divisões da Fé. 





VERSO 
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arjuna uvãca 
sannyãsasya mahã-bãho 
tattvam icchãmi veditum 
íyãgasya ca hrslkesa 
prthak kesi-nisüdana 


arjunah uvãca — Arjuna disse; sannyãsasya — da renúncia; mahã-bãho — ó 
pessoa de braços poderosos; tattvam — a verdade; icchãmi — eu desejo; veditum 
— compreender; tyãgasya — da renúncia; ca — também; hrslkesa — ó senhor 
dos sentidos; prthak — diferente mente; kesi-nisüdana — ó matador do demônio 
KesT. 


TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Ó pessoa de braços poderosos, desejo compreender o propósito 
da renúncia [tyãga] e da ordem de vida renunciada (sannyãsa], ó matador do 
demônio KesI, senhor dos sentidos. 

SIGNIFICADO 

Na verdade, o Bhagavad-gltã é formado de dezessete capítulos. O Décimo Oitavo 
Capítulo é um resumo suplementar dos tópicos anteriormente discutidos. Em todos 
os capítulos do Bhagavad-gltã, o Senhor Krsna enfatiza que o serviço devocional 
à Suprema Personalidade de Deus é a meta última da vida. No Décimo Oitavo 
Capítulo, este mesmo ponto é resumido como o método mais confidencial de 
conhecimento. Nos seis primeiros capítulos, deu-se muita ênfase ao serviço 
devocional: yoginãm api sarvesãm... “De todos os yogls ou transcendentalistas, 
aquele que sempre Me vê dentro de si mesmo é o melhor”. Nos seis capítulos 
seguintes, foram discutidos o serviço devocional puro, sua natureza e atividades. 
E nestes seis últimos capítulos são descritos o conhecimento, a renúncia, as 
atividades da natureza material e da natureza transcendental, e o serviço 
devocional. Chegou-se à conclusão de que todos os atos devem ser executados em 
conexão com o Senhor Supremo, representado pelas palavras om tat sat, que 
indicam Visnu, a Pessoa Suprema. A terceira parte do Bhagavad-gltã mostrou que 
o serviço devocional, e apenas ele, é o propósito último da vida. Estabeleceu-se 



isto citando passagens de ãcãryas anteriores e do Brahma-sütra, ou Vedãnta-sütra. 
Alguns impersonalistas acham que possuem o monopólio do conhecimento contido 
no Vedãnta-sütra, mas na verdade o Vedãnta-sütra serve para que se compreenda 
o serviço devocional, pois foi o próprio Senhor quem compôs o Vedãnta-sütra, e é 
Ele quem o conhece na íntegra. Isto foi descrito no Décimo Quinto Capítulo. Em 
cada escritura, em cada Veda, o objetivo é o serviço devocional. Isto é explicado 
no Bhagavad-gTtã. 

Assim como no Segundo Capítulo fez-se uma sinopse de todo o assunto, no 
Décimo Oitavo Capítulo também se dá o resumo de toda a instrução. Define-se 
que o propósito da vida é a conquista da posição transcendental que está acima 
dos três modos da natureza material. Arjuna quer que fiquem esclarecidos os dois 
diferentes assuntos do Bhagavad-gTtã, ou seja, a renúncia ( tyãga ) e a ordem de 
vida renunciada ( sannyãsa ). Assim, ele está perguntando o sentido dessas duas 
palavras. 

Neste verso, são significativas duas palavras utilizadas para se dirigir ao 
Senhor Supremo — Hrslkesa e Kesi-nisüdana. HrsTkesa é Krsna, o mestre de 
todos os sentidos, que sempre pode nos ajudar a alcançar serenidade mental. 
Arjuna Lhe pede que resuma tudo de tal modo que ele sempre se mantenha 
equilibrado. Entretanto, ele tem algumas dúvidas, e dúvidas são sempre 
comparadas a demônios. Por isso, Ele se dirige a Krsna como Kesi-nisüdana. KesI 
foi um demônio terrível, morto pelo Senhor; Arjuna agora espera que Krsna mate 
o demônio da dúvida. 
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srT-bhagavãn uvãca 
kãmyãnãm karmanãm nyãsam 
sannyãsam kavayo viduh 
sarva-karma-phala-tyãgam 
prãhus tyãgam vicaksanãh 

srT-bhagavãn uvãca — a Suprema Personalidade de Deus; kãmyãnãm — com 
desejo; karmanãm — de atividades; nyãsam — renúncia; sannyãsam — a ordem 
de vida renunciada; kavayah — os eruditos; viduh — conhecem; sarva — de 
todas; karma — atividades; phala — de resultados; tyãgam — a renúncia; prãhuh 
— chamam; tyãgam — renúncia; vicaksanãh — os experientes. 



TRADUÇÃO 

A Suprema Personalidade de Deus disse: A renúncia a atividades que se 
baseiam no desejo material é o que os grandes eruditos chamam de ordem de 
vida renunciada (sannyãsa). E abdicar do resultado de todas as atividades é o 
que os sábios chamam de renúncia [tyãga]. 

SIGNIFICADO 

A execução de atividades em troca de resultados deve ser abandonada. Esta é a 
instrução do Bhagavad-gitã. Mas não se devem abandonar as atividades que 
conduzem ao conhecimento espiritual avançado. Isto ficará claro nos próximos 
versos. Na literatura védica há prescrições de muitos métodos com os quais se 
executa sacrifício com algum propósito específico. Há alguns sacrifícios 
executados para se obter um bom filho ou a elevação aos planetas superiores, mas 
devem-se eliminar os sacrifícios motivados pelos desejos. Entretanto, não se deve 
abandonar o sacrifício que leva à purificação do coração ou ao avanço na 
ciência espiritual. 
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tyãjyam dosa-vad ity eke 
karma prãhur mamsinah 
yajna-dãna- tapah-karm a 
na tyãjyam iti cãpare 

tyãjyam — deve-se abandonar; dosa-vat — como um mal; iti — assim; eke — um 
grupo; karma — trabalho; prãhuh — dizem; mamsinah — grandes pensadores; 
yajna — de sacrifício; dãna — caridade; tapah — e penitência; karma — 
trabalhos; na — nunca; tyãjyam — devem ser abandonados; iti — assim; ca — e; 
apare — outros. 


TRADUÇÃO 

Alguns homens instruídos declaram que todas as espécies de atividades 
fruitivas devem ser abandonadas porque são defeituosas, mas outros sábios 
argumentam que os atos de sacrifício, caridade e penitência jamais devem ser 
abandonados. 



SIGNIFICADO 


Há muitas atividades na literatura védica que são objetos de controvérsia. Por 
exemplo, afirma-se que um animal pode ser morto num sacrifício, mas outros 
sustentam que matar animais é completamente abominável. Embora se recomende 
na literatura védica que certos animais sejam mortos em sacrifício, não se 
considera que o animal é morto. O sacrifício serve para dar nova vida ao animal. 
Algumas vezes, após ser morto no sacrifício, o animal recebe uma nova vida 
animal, e outras, o animal é imediatamente promovido à forma de vida humana. 
Mas há diferentes opiniões entre os sábios. Alguns dizem que sempre se deve 
evitar a matança de animais, e outros recomendam-na quando ela se destina à 
execução de um sacrifício. Todas essas diferentes opiniões sobre as atividades 
sacrificatórias passam agora a ser esclarecidas pelo próprio Senhor. 
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niscayam srnu me tatra 
tyãge bharata-sattama 
tyãgo hi purusa-vyãghra 
tri-vidhah sampraklrtitah 

niscayam — certeza; srnu — ouça; me — de Mim; tatra — então; tyãge — em 
matéria de renúncia; bharata-sat-tama — ó melhor dos Bhãratas; tyãgah — 
renúncia; hi — decerto; purusa-vyãghra — ó tigre entre os seres humanos; tri- 
vidhah — de três espécies; sampraklrtitah — declara-se. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor dos Bhãratas, agora ouça o que tenho a dizer sobre a renúncia. Ó 
tigre entre os homens, as escrituras afirmam que há três categorias de 
renúncia. 


SIGNIFICADO 

Embora haja várias opiniões sobre a renúncia, aqui a Suprema Personalidade de 
Deus, SrT Krsna, dá Seu parecer, que deve ser considerado como definitivo. 
Afinal de contas, os Vedas são diferentes leis dadas pelo Senhor. Aqui, o Senhor 
está presente em pessoa, e Sua palavra deve ser aceita como definitiva. O Senhor 
diz que o processo de renúncia deve ser considerado em função dos modos da 



natureza material em que ele é executado. 
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yajna-dãna-tapah-karma 
na tyãjyam kãryam eva tat 
yajho danam tapas caiva 
pãvanãni manísinãm 

yajna — de sacrifício; dãna — caridade; tapah — e penitência; karma — 
atividade; na — nunca; tyãjyam — a ser abandonado; kãryam — deve ser feito; 
eva — decerto; tat — isso; yajnah — sacrifício; dãnam — caridade; tapah — 
penitência; ca — também; eva — decerto; pãvanãni — purificantes; manísinãm 
— até para as grandes almas. 


TRADUÇÃO 

Os atos de sacrifício, caridade e penitência não devem ser abandonados, mas 
sim executados. Na verdade, sacrifício, caridade e penitência purificam até as 
grandes almas. 


SIGNIFICADO 

Osyogis devem executar atos que ajudem a sociedade humana a progredir. Há 
muitos processos purificatórios através dos quais o ser humano consegue avançar 
na vida espiritual. A cerimônia de casamento, por exemplo, é considerada um 
desses sacrifícios. Chama-se vivãha-yajna. Será que um sannyãsl, que está na 
ordem de vida renunciada e que rompeu com a família, deve incentivar a 
cerimônia de casamento? O Senhor diz aqui que nenhum sacrifício que sirva para 
o bem-estar humano jamais deve ser abandonado. Vivãha-yajna, a cerimônia de 
casamento, presta-se a regular a mente humana para que ela possa obter a paz 
necessária para o avanço espiritual. Todos, mesmo aqueles que estão na ordem de 
vida renunciada, devem incentivar este vivãha-yajna para a maioria dos homens. 
Os sannyãsls nunca devem se associar com mulheres, mas isto não significa que 
alguém que esteja nos níveis inferiores de vida, ou seja, um jovem, não deva 
aceitar uma esposa na cerimônia de casamento. Todos os sacrifícios prescritos 
destinam-se a alcançar o Senhor Supremo. Portanto, nos níveis inferiores, eles não 
devem ser abandonados. Do mesmo modo, a caridade é para a purificação do 
coração. Se alguém faz caridade às pessoas adequadas, como se descreveu 



anteriormente, ela será conducente à vida espiritual avançada. 
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etãny api tu karmãni 
safigam tyaktvã phalãni ca 
kartavyãmti me pãrtha 
niscitam matam uttamam 

etãni — todas essas; api — decerto; tu — mas; karmãni — atividades; sahgam — 
associação; tyaktvã — renunciando; phalãni — resultados; ca — também; 
kartavyãni — devem ser feitas como dever; iti — assim; me — Minha; pãrtha — ó 
filho de Prthã; niscitam — definitiva; matam — opinião; uttamam — a melhor. 

TRADUÇÃO 

Todas essas atividades devem ser executadas sem apego nem expectativa 
alguma de resultado. Elas devem ser executadas por uma simples questão de 
dever, ó filho de Prthã. Esta é Minha opinião final. 

SIGNIFICADO 

Embora todos os sacrifícios sejam purificantes, ninguém deve contar com os 
resultados desses atos. Em outras palavras, devemos abandonar todos os 
sacrifícios que se destinam ao progresso na vida material, mas não podemos 
interromper os sacrifícios que purificam nossa existência e nos elevam ao plano 
espiritual. Deve-se estimular tudo o que leva à consciência de Krsna. No Snmad- 
Bhãgavatam também se diz que se deve aceitar qualquer atividade que conduza 
ao serviço devocional ao Senhor. Este é o mais elevado critério de religião. O 
devoto do Senhor deve aceitar qualquer tipo de trabalho, sacrifício ou caridade 
que o ajude no desempenho do serviço devocional ao Senhor. 
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niyatasya tu sannyasah 



karmano nopapadyate 
mohãt tasya parityãgas 
tãmasah pariklrtitah 

niyatasya — prescritas; tu — mas; sannyãsah — renúncia; karmanah — de 
atividades; na — nunca; upapadyate — é merecida; mohãt — por causa da ilusão; 
tasya — delas; parityãgah — renúncia; tãmasah — no modo da ignorância; 
parikTrtitah — é declarada. 


TRADUÇÃO 

Nunca se deve renunciar aos deveres prescritos. Se, devido à ilusão, alguém 
renuncia a seus deveres prescritos, diz-se que semelhante renúncia está no 
modo da ignorância. 


SIGNIFICADO 

O trabalho que produz satisfação material deve ser abandonado, mas 
recomendam-se as atividades que nos conduzam às atividades espirituais, tais 
como cozinhar para o Senhor Supremo e oferecer-Lhe o alimento e depois 
aceitar este alimento. Diz-se que quem está na ordem de vida renunciada não 
deve cozinhar para si mesmo. Cozinhar para si é proibido, mas cozinhar para o 
Senhor Supremo não é proibido. Da mesma forma, o sannyãsT pode executar a 
cerimônia de casamento para ajudar seu discípulo a avançar em consciência de 
Krsna. Se alguém rejeita essas atividades, é bom que se saiba que está agindo no 
modo da escuridão. 
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duhkham ity evayatkarma 
kãya-klesa-bhayãt tyajet 
sa krtvã rãjasam tyãgam 
naiva tyãga-phalam labhet 

duhkham — infeliz; iti — assim; eva — decerto; yat — que; karma — trabalho; 
kãya — para o corpo; klesa — problema; bhayãt — por medo; tyajet — 
abandona; sah — ele; krtvã — após fazer; rãjasam — no modo da paixão; tyãgam 
— renúncia; na — não; eva — decerto; tyãga — de renúncia; phalam — os 
resultados; labhet — ganha. 



TRADUÇÃO 

Todos aqueles que abandonam seus deveres prescritos por serem 
problemáticos ou por medo do desconforto físico, renunciaram sob a influência 
do modo da paixão. Tal ato jamais conduz à elevação decorrente da renúncia. 

SIGNIFICADO 

Quem está em consciência de Krsna não deve deixar de ganhar dinheiro por 
medo de estar executando atividades fruitivas. Se, trabalhando, ele pode 
empregar seu dinheiro na consciência de Krsna, ou se pelo fato de levantar-se de 
manhã bem cedo ele pode progredir em consciência transcendental de Krsna, ele 
não deve desistir disso apenas por medo ou por considerar tais atividades 
problemáticas. Semelhante renúncia está no modo da paixão. O resultado do 
trabalho na paixão é sempre miserável. Se alguém renuncia a seus atos com este 
espírito, nunca conseguirá o resultado da renúncia. 
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kãryam ity eva yat karma 
niyatam kriyate ’rjuna 
sahgam tyaktvã phalam caiva 
sa tyãgah sãttviko matah 

kãryam — deve ser feito; iti — assim; eva — mesmo; yat — que; karma — 
trabalho; niyatam — prescrito; kriyate — é executado; arjuna — ó Arjuna; 
safigam — associação; tyaktvã — abandonando; phalam — o resultado; ca — 
também; eva — decerto; sah — essa; tyãgah — renúncia; sãttvikah — no modo da 
bondade; matah — em Minha opinião. 

TRADUÇÃO 

Ó Arjuna, quando alguém executa seu dever prescrito só porque deve ser 
feito, e renuncia a toda a associação material e a todo o apego ao fruto, diz-se 
que sua renúncia está no modo da bondade. 

SIGNIFICADO 

É com esta mentalidade que se devem executar os deveres prescritos. Deve-se 
agir sem apego ao resultado; e deve-se desassociar dos modos de seu trabalho. 



Um homem que trabalha em consciência de Krsna numa fábrica, não se associa 
com o trabalho da fábrica, nem com os trabalhadores da fábrica. Tudo o que ele 
faz é trabalhar para Krsna. E quando entrega o resultado a Krsna, ele age 
tr ansc e ndenta lme nte. 
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na dvesty akusalam karma 
kusale nãnusajjate 
tyãgl sattva-samãvisto 
medhãvT chinna-samsayah 

na — nunca; dvesti — odeia; akusalam — inauspicioso; karma — trabalho; kusale 

— no auspicioso; na — nem; anusajjate — se apega; tyãgl — o renunciante; sattva 

— em bondade; samãvistah — absorto; medhãvT — inteligente; chinna — tendo 
cortado; samsayah — todas as dúvidas. 

TRADUÇÃO 

O renunciante inteligente, situado no modo da bondade, que não detesta o 
trabalho inauspicioso nem se apega ao trabalho auspicioso, não tem nenhuma 
dúvida sobre o trabalho. 


SIGNIFICADO 

Quem está em consciência de Krsna ou no modo da bondade não odeia ninguém 
nem nada que incomode seu corpo. Ele executa seu trabalho no lugar apropriado 
e no tempo apropriado, sem temer os efeitos penosos de seu dever. Deve-se 
entender que tal pessoa situada em transcendência é muito inteligente e não tem 
dúvidas sobre o que faz. 
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na hi deha-bhrtã sakyam 
tyaktum karmãny asesatah 



yas tu karma-phala-tyãgi 
sa tyãglty abhidhlyate 


na — nunca; hi — decerto; deha-bhrtã — pelo corporificado; sakyam — é 
possível; tyaktum — ser renunciado; karmãni — atividades; asesatah — 
completamente; yah — qualquer um que; tu — mas; karma — de trabalho; phala 
— do resultado; tyãgl — o renunciante; sah — ele; tyãgi — o renunciante; iti — 
assim; abhidhvyate — diz-se. 


TRADUÇÃO 

De fato, é impossível para um ser encarnado renunciar a todas as atividades. 
Mas aquele que renuncia aos frutos da ação, diz-se que ele renunciou de 
verdade. 


SIGNIFICADO 

Diz-se no Bhagavad-gTtã que em tempo algum pode alguém abandonar o trabalho. 
Portanto, aquele que trabalha para Krsna e não desfruta os resultados fruitivos, 
que oferece tudo a Krsna, é um verdadeiro renunciante. Há muitos membros da 
Sociedade Internacional da Consciência de Krishna que trabalham mui 
arduamente em seu escritório ou na fábrica ou em algum outro lugar, e tudo o que 
ganham eles dão para a Sociedade. Essas almas tão elevadas são sannyãsis de 
verdade e estão situadas na ordem de vida renunciada. Aqui se esboça 
claramente como se renuncia aos frutos do trabalho e com que propósito deve-se 
renunciar aos frutos. 
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anistam istarh misram ca 
tri-vidham karmanah phalam 
bhavaty atyãginãm pretya 
na tu sannyãsinãm kvacit 

anistam — que conduz ao inferno; istam — que conduz ao céu; misram — 
misturado; ca — e; tri-vidham — de três espécies; karmanah — de trabalho; 
phalam — o resultado; bhavati — vem; atyãginãm — para aqueles que não são 
renunciados; pretya — depois da morte; na — não; tu — mas; sannyãsinãm — 
para a ordem renunciada; kvacit — em tempo algum. 



TRADUÇÃO 

Para quem não é renunciado, as três espécies de frutos da ação — os 
desejáveis, os indesejáveis e os mistos — germinam após a morte. Mas aqueles 
que estão na ordem de vida renunciada não experimentam este resultado sob a 
forma de sofrimento e pra/er. 

SIGNIFICADO 

Quem está em consciência de Krsna, que age com conhecimento de sua relação 
com Krsna, está sempre liberado. Por isso, após a morte ele não precisa desfrutar 
ou sofrer os resultados de seus atos. 
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pahcaitãni mahã-bãho 
kãranãni nibodha me 
sãhkhye krtãnte proktãni 
siddhaye sarva-karmanãm 

pafica — cinco; etãni — estas; mahã-bãho — ó pessoa de braços poderosos; 
kãranãni — causas; nibodha — apenas compreenda; me — de Mim; sãhkhye — 
no Vedãnta; krta-ante — na conclusão; proktãni — ditas; siddhaye — para a 
perfeição; sarva — de todas; karmanãm — atividades. 

TRADUÇÃO 

Ó Arjuna de braços poderosos, segundo o Vedãnta existem cinco causas que 
levam à concretização de todos os atos. Agora aprenda sobre isto comigo. 

SIGNIFICADO 

Talvez alguém pergunte que, tendo toda atividade uma reação, como é que o 
devoto em consciência de Krsna não sofre nem desfruta as reações do trabalho? 
O Senhor cita a filosofia Vedãnta para mostrar como isto é possível. Ele diz que há 
cinco causas para todas as atividades, e para obter êxito nas atividades, é 
necessário considerar essas cinco causas. Sãhkhya significa o tronco da árvore do 
conhecimento, e o Vedãnta é o ramo mais alto desta árvore do conhecimento 
aceito por todos os principais ãcãryas. Até mesmo Sahkara aceita o Vedãnta-sütra 
dessa maneira. Portanto, deve-se consultar tal autoridade. 




O controle definitivo está a cargo da Superalma. Como se declara no 
Bhagavad-gTtã: sarvasya cãham hrdi sannivistah. Ele ocupa todos em certas 
atividades, fazendo-os lembrar-se de suas ações passadas. E as atividades 
conscientes de Krsna, que são realizadas sob a orientação que Ele dá 
internamente, não produzem reação, seja nesta vida, seja na vida após a morte. 
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adhisthãnam tathã kartã 
karanam ca prthag-vidham 
vividhãs ca prthak cestã 
daivam caivãtra pancamam 

adhisthãnam — o lugar; tathã — também; kartã — o trabalhador; karanam — os 
instrumentos; ca — e; prthak-vidham — de diferentes tipos; vividhãh — vários; ca 
— e; prthak — separados; cestãh — os esforços; daivam — o Supremo; ca — 
também; eva — decerto; atra — aqui; pancamam — o quinto. 

TRADUÇÃO 

O lugar onde ocorre a ação [o corpo], o executor, os vários sentidos, os vários 
diferentes tipos de esforço e, por fim, a Superalma — estes são os cinco 
fatores da ação. 


SIGNIFICADO 

A palavra adhisthãnam refere-se ao corpo. A alma dentro do corpo age para 
produzir os resultados da atividade e por isso é conhecida como kartã, “o 
executor”. O fato de ser a alma o conhecedor e o ator está afirmado no sruti. Esa 
hi drastã srastã (Prasna Upanisad 4.9). O Vedãnta-sütra também confirma isto nos 
versos jho 'ta eva (2.3.18) e kartã sãstrãrthavattvãt (2.3.33). Os instrumentos da 
ação são os sentidos, e através dos sentidos a alma age de várias maneiras. Para 
toda e qualquer ação há um esforço diferente. Mas todas as atividades executadas 
por alguém, dependem da vontade da Superalma, que como amigo está situado 
dentro do coração. O Senhor Supremo é a supercausa. Nestas circunstâncias, 
aquele que sob a direção da Superalma situado no coração age em consciência de 
Krsna naturalmente não se prende a nenhuma atividade. Aqueles em completa 
consciência de Krsna acabam não tendo responsabilidade por suas ações. Tudo 
depende do que dita a vontade suprema, a Superalma, a Suprema Personalidade 



de Deus. 
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sanra-vãn-manobhir yat 
karma prãrabhate narah 
nyãyyam vã vipantam vã 
pancaite tasya hetavah 

sanra — pelo corpo; vãk — fala; manobhih — e mente; yat — que; karma — 
trabalho; prãrabhate — começa; narah — a pessoa; nyãyyam — certo; vã — ou; 
vipantam — o oposto; vã — ou; pahca — cinco; ete — todos esses; tasya — suas; 
hetavah — causas. 


TRADUÇÃO 

Qualquer ação certa ou errada que um homem execute através do corpo, da 
mente ou da fala tem a causa nestes cinco fatores. 

SIGNIFICADO 

Neste verso, as palavras “certa” e “errada” são muito significativas. Trabalho 
correto é o trabalho feito conforme as orientações contidas nas escrituras, e 
trabalho errado é o trabalho que vai contra os princípios e preceitos das 
escrituras. Mas em tudo o que se faz, são necessários estes cinco fatores para que 
haja uma execução completa. 
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tatraivam sati kartãram 
ãtmãnam kevalam tu yah 
pasyaty akrta-buddhitvãn 
na sa pasyati durmatih 

tatra — ali; evam — assim; sati — sendo; kartãram — o trabalhador; ãtmãnam — 
a si mesmo; kevalam — somente; tu — mas; yah — qualquer um que; pasyati — 



vê; akrta-buddhitvat — devido à falta de inteligência; na — nunca; sah — ele; 
pasyati — vê; durmatih — tolo. 


TRADUÇÃO 

Portanto, aquele que se considera o único executor e não leva em consideração 
os cinco fatores com certeza não é muito inteligente e não pode perceber as 
coisas como elas são. 


PURPORT 

Um tolo não consegue compreender que a Superalma está situado como um amigo 
dentro de seu coração e conduz todos os seus atos. Embora as causas materiais 
sejam o lugar, o agente, o empreendimento e os sentidos, a causa final é o 
Supremo, a Personalidade de Deus. Por isso, devemos ver não só as quatro causas 
materiais, mas também a suprema causa eficiente. Aquele que não percebe a 
presença do Supremo julga-se o autor. 
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yasya nãhahkrto bhãvo 
buddhir yasya na lipyate 
hatvãpi sa imãí lokãn 
na hanti na nibadhyate 

yasya — alguém cujo; na — nunca; ahahkrtah — de falso ego; bhãvah — 
natureza; buddhih — inteligência; yasya — aquele cujo; na — nunca; lipyate — 
se apega; hatvã — matando; api — mesmo; sah — ele; imãn — este; lokãn — 
mundo; na — nunca; hanti — mata; na — nunca; nibadhyate — se enreda. 

TRADUÇÃO 

Aquele que não é motivado pelo falso ego, cuja inteligência não está enredada, 
embora mate homens neste mundo, não mata. Tampouco fica preso a suas 
ações. 


SIGNIFICADO 

Neste verso, o Senhor informa a Arjuna que o fato de ele não desejar lutar surge 
do falso ego. Arjuna julgava-se o autor da ação, mas não estava levando em conta 



a presença interna e externa da sanção suprema. Se o homem não sabe que existe 
tão notável sanção, por que deveria agir? Mas aquele que conhece os 
instrumentos de trabalho, que sabe que é ele quem está agindo, mas que o Senhor 
Supremo é o supremo sancionador, faz tudo com perfeição. Tal pessoa jamais se 
ilude. A atividade e responsabilidade pessoais surgem do falso ego e da 
irreligiosidade, ou falta de consciência de Krsna. Qualquer um que esteja agindo 
em consciência de Krsna sob a direção da Superalma ou da Suprema 
Personalidade de Deus, mesmo que mate, não mata. Tampouco é afetado pela 
reação deste ato de matar. Quando mata sob o comando de um oficial superior, o 
soldado não se sujeita a julgamento. Mas se um soldado mata por sua própria 
conta, então ele certamente é julgado por um tribunal de justiça. 
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jfiãnarh jneyam parijnãtã 
tri-vidhã karma-codanã 
karanam karma karteti 
tri-vidhah karma-sahgrahah 

jhãnam — conhecimento; jneyam — o objetivo do conhecimento; parijnãtã — o 
conhecedor; tri-vidhã — de três espécies; karma — de trabalho; codanã — o 
ímpeto; karanam — os sentidos; karma — o trabalho; kartã — o fazedor; iti — 
assim; tri-vidhah — de três espécies; karma — de trabalho; sahgrahah — a 
acumulação. 


TRADUÇÃO 

O conhecimento, o objeto do conhecimento e o conhecedor são os três fatores 
que motivam a ação; os sentidos, o trabalho e o autor são os três constituintes 
da ação. 


SIGNIFICADO 

Há três espécies de ímpeto para o trabalho diário: o conhecimento, o objeto do 
conhecimento e o conhecedor. Os instrumentos do trabalho, o próprio trabalho e o 
trabalhador chamam-se os constituintes do trabalho. Todo trabalho feito por 
qualquer ser humano tem estes elementos. Antes que a pessoa aja, existe algum 
ímpeto, que se chama inspiração. Qualquer solução a que se chegue antes que o 
trabalho seja efetuado é uma forma sutil de trabalho. Então, o trabalho toma a 



forma de ação. Primeiro, a pessoa tem que passar por três processos psicológicos 
— pensar, sentir e querer — e isto se chama ímpeto. A inspiração para o trabalho 
é a mesma, venha ela da escritura ou da instrução do mestre espiritual. Quando 
existe a inspiração e existe o trabalhador, então acontece a verdadeira atividade 
com a ajuda dos sentidos, incluindo a mente, que é o centro de todos os sentidos. O 
somatório de todos os constituintes de uma atividade chama-se a acumulação do 
trabalho. 
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jhãnam karma ca kartã ca 
tridhaiva guna-bhedatah 
procyate guna-sahkhyãne 
yathãvac chrnu tãny api 

ifiãnam — conhecimento; karma — trabalho; ca — também; kartã — trabalhador; 
ca — também; tridhã — de três espécies; eva — decerto; guna-bhedatah — em 
função dos diferentes modos da natureza material; procyate — diz-se; guna- 
sahkhyãne — em função dos diferentes modos; yathã-vat — como eles são; srnu 
— ouça; tãni — todos eles; api — também. 

TRADUÇÃO 

Conforme os três diferentes modos da natureza material, há três classes de 
conhecimento, ação e executor da ação. Agora ouça enquanto falo sobre eles. 

SIGNIFICADO 

No Décimo Quarto Capítulo, descreveram-se elaboradamente as três divisões dos 
modos da natureza material. Naquele capítulo, foi dito que o modo da bondade 
ilumina, o modo da paixão é materialista e o modo da ignorância conduz à 
preguiça e indolência. Todos os modos da natureza material prendem, eles não 
são fontes de liberação. Mesmo no modo da bondade, existe o condicionamento. 
No Décimo Sétimo Capítulo, foram descritas as diferentes espécies de adoração 
realizadas pelas diferentes categorias de homens influenciados pelos diferentes 
modos da natureza material. Neste verso, o Senhor diz que deseja falar sobre os 
diferentes tipos de conhecimento, de trabalhadores e do próprio trabalho, tomando 
como referência os três modos materiais. 
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sarva-bhütesu yenaikam 
bhãvam avyayam Tksate 
avibhaktam vibhaktesu 
taj jnãnam viddhi sãttvikam 

sarva-bhütesu — em todas as entidades vivas; yena — pelo qual; ekam — uma só; 
bhãvam — situação; avyayam — imperecível; Tksate — a pessoa vê; avibhaktam 
— indivisa; vibhaktesu — divididas no inumerável; tat — esse; jnãnam — 
conhecimento; viddhi — saiba; sãttvikam — no modo da bondade. 

TRADUÇÃO 

Você deve compreender que está no modo da bondade aquele conhecimento 
com o qual se percebe uma só natureza espiritual indivisa em todas as 
entidades vivas, embora elas se apresentem sob inúmeras formas. 

SIGNIFICADO 

Aquele que vê uma alma espiritual em cada ser vivo, seja ele um semideus, um 
ser humano, um animal, um pássaro, um quadrúpede, um ser aquático ou uma 
planta, possui conhecimento no modo da bondade. Em todas as entidades vivas há 
uma alma espiritual, embora elas tenham corpos diferentes em função de seu 
trabalho anterior. Como se descreveu no Sétimo Capítulo, a manifestação da força 
vital em cada corpo se deve à natureza superior do Senhor Supremo. Logo, ver 
esta mesma natureza superior, esta força vital, em cada corpo é ver no modo da 
bondade. Esta energia vital é imperecível, embora os corpos sejam perecíveis. As 
diferenças são percebidas em função do corpo. Porque na vida condicionada há 
muitas formas de existência material, parece que a força vital está dividida. Esse 
conhecimento impessoal é um aspecto da autorrealização. 
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prthaktvena tu yaj jnãnam 
nãnã-bhãvãn prthag-vidhãn 



vetti sarvesu bhutesu 
taj jnãnarh viddhi rãjasam 


prthaktvena — por causa da divisão; tu — mas; yat — que; jnãnam — 
conhecimento; nãnã-bhãvãn — múltiplas situações; prthak-vidhãn — diferentes; 
vetti — conhece; sarvesu — em todas; bhütesu — as entidades vivas; tat — esse; 
jhãnam — conhecimento; viddhi — deve ser conhecido; rãjasam — em função da 
paixão. 


TRADUÇÃO 

O conhecimento com o qual se vê que em cada corpo diferente há um tipo 
diferente de entidade viva, você deve entender que está no modo da paixão. 

SIGNIFICADO 

O conceito de que o corpo material é a entidade viva e de que com a destruição 
do corpo a consciência também se extingue chama-se conhecimento no modo da 
paixão. Conforme este conhecimento, os corpos diferem entre si devido ao 
desenvolvimento dos diferentes tipos de consciência, pois não há alma alguma que 
por si só manifeste consciência. O próprio corpo é a alma, e não existe uma alma 
distinta do corpo. Conforme esse conhecimento, a consciência é temporária. Quer 
dizer, não existem almas individuais, mas sim uma alma onipenetrante, que é 
plena em conhecimento, e este corpo é uma manifestação temporária da 
ignorância. E há aqueles que dizem que além deste corpo não existe uma alma 
especial individual ou suprema. Todas essas concepções são consideradas 
produtos do modo da paixão. 


18 VERSO 22 

^ imil 

yat tu krtsna-vad ekasmin 
kãrye saktam ahaitukam 
atattvãrtha-vad alpam ca 
tat tãmasam udãhrtam 

yat — aquilo que; tu — mas; krtsna-vat — como o máximo; ekasmin — em um; 
kãrye — trabalho; saktam — apegado; ahaitukam — sem causa; atattva-artha-vat 
— sem conhecimento da realidade; alpam — muito escasso; ca — e; tat — isso; 
tãmasam — no modo da escuridão; udãhrtam — diz-se que é. 



TRADUÇÃO 

E o conhecimento pelo qual alguém se apega a um tipo específico de trabalho 
como se fosse tudo o que existe, sem conhecimento da verdade, e que é muito 
escasso, diz-se que está no modo da ignorância. 

SIGNIFICADO 

O “conhecimento” do homem comum sempre está no modo da escuridão ou 
ignorância porque na vida condicionada todos os seres vivos nascem no modo da 
ignorância. Aquele cujo conhecimento não é obtido das autoridades ou dos 
preceitos das escrituras tem um conhecimento que se limita ao corpo. Ele não está 
interessado em agir segundo as direções das escrituras. Para ele Deus é o 
dinheiro, e conhecimento significa satisfazer as necessidades corpóreas. 
Semelhante conhecimento não tem relação alguma com a Verdade Absoluta. É 
basicamente igual ao conhecimento dos animais comuns: ter conhecimento de que 
todos devem comer, dormir, defender-se e acasalar-se. Aqui se descreve que 
esse conhecimento é um produto do modo da escuridão. Em outras palavras, o 
conhecimento referente à alma espiritual que está situada além deste corpo 
chama-se conhecimento no modo da bondade; o conhecimento que por força da 
lógica mundana e da especulação mental produz muitas teorias e doutrinas é um 
produto do modo da paixão; e diz-se que está no modo da ignorância o 
conhecimento que só se refere ao conforto físico. 
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niyatam sahga-rahitam 
arãga-dvesatah krtam 
aphala-prepsunã karma 
yat tat sãttvikam ucyate 


niyatam — regulada; sahga-rahitam — sem apego; arãga-dvesatah — sem amor 
nem ódio; krtam — feita; aphala-prepsunã — por alguém sem desejo de resultado 
fruitivo; karma — ação ;yat — que; tat — isso; sãttvikam — no modo da bondade; 
ucyate — chama-se. 


TRADUÇÃO 

A ação que é regulada, e que se executa sem apego, sem amor nem repulsa, e 



sem desejo de resultados fruitivos, diz-se que está no modo da bondade. 


SIGNIFICADO 

Os deveres ocupacionais regulados que as escrituras prescrevem em função das 
diferentes ordens e divisões da sociedade, executados sem apego nem direitos de 
propriedade e, portanto, sem nenhum amor nem repulsa, e executados em 
consciência de Krsna para a satisfação do Supremo, sem interesse por desfrute 
pessoal, chamam-se atos no modo da bondade. 
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yat tu kãmepsunã karma 
sãhahkãrena vã punah 
kriyate bahulãyãsam 
tad rãjasam udãhrtam 

yat — aquilo que; tu — mas; kãma-vpsunã — por alguém com desejos dos 
resultados fruitivos; karma — trabalho; sa-ahahkãrena — com ego; vã — ou; 
punah — de novo; kriyate — é executado; bahula-ãyãsam — com grande 
trabalho; tat — isso; rãjasam — no modo da paixão; udãhrtam — diz-se que é. 

TRADUÇÃO 

Mas a ação executada com grande esforço por alguém que busca satisfazer 
seus desejos, e efetuada devido a uma sensação de falso ego, chama-se ação no 
modo da paixão. 
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anubandham ksayam himsãm 
anapeksya ca paurusam 
mohãd ãrabhyate karma 
yat tat tãmasam ucyate 

anubandham — de cativeiro futuro; ksayam — destruição; himsãm — e 



sofrimento para os outros; anapeksya — sem considerar as conseqüências; ca — 
também; paurusam — auto-sancionado; mohãt — pela ilusão; ãrabhyate — é 
iniciado; karma — trabalho; yat — que; tat — isso; tãmasam — no modo da 
ignorância; ucyate — diz-se que é. 

TRADUÇÃO 

A ação executada em ilusão, que não leva em conta os preceitos das escrituras, 
e em que não há preocupação com cativeiro futuro ou com violência ou 
sofrimento causados aos outros diz-se que está no modo da ignorância. 

SIGNIFICADO 

De tudo o que se faz, tem-se que prestar contas ao Estado ou aos agentes do 
Senhor Supremo chamados Yamadütas. O trabalho irresponsável é nocivo, porque 
destrói os princípios reguladores existentes nos preceitos das escrituras. Muitas 
vezes baseia-se na violência e aflige as outras entidades vivas. Tal trabalho 
irresponsável é executado à luz da própria experiência pessoal. Isto se chama 
ilusão. E todo esse trabalho ilusório é um produto do modo da ignorância. 
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mukta-sango 'naham-vãdí 
dhrty-utsãha-samanvitah 
siddhy-asiddhyor nirvikãrah 
kartã sãttvika ucyate 

mukta-sangah — liberado de toda a associação material; anaham-vãdl — sem 
falso ego; dhrti — com determinação; utsãha — e grande entusiasmo; samanvitah 
— qualificado; siddhi — em perfeição; asiddhyoh — e fracasso; nirvikãrah — 
sem mudança; kartã — trabalhador; sãttvikah — no modo da bondade; ucyate — 
diz-se que é. 


TRADUÇÃO 

Aquele que executa seu dever sem entrar em contato com os modos da 
natureza material, sem falso ego, com grande determinação e entusiasmo, e 
sem se deixar levar pelo sucesso ou pelo fracasso diz-se que é um trabalhador 
no modo da bondade. 



SIGNIFICADO 


O devoto consciente de Krsna é sempre transcendental aos modos da natureza 
material. Ele não fica na expectativa dos resultados do trabalho que lhe foi 
confiado, porque está acima do falso ego e do orgulho. Mesmo assim, é sempre 
entusiasta até o término de cada obra. Ele não se preocupa com as dificuldades a 
que se submete e está sempre entusiasmado. Não liga a sucesso ou fracasso; é 
igual tanto no sofrimento quanto na felicidade. Tal trabalhador está situado no 
modo da bondade. 
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rãgi karma-phala-prepsur 
lubdho himsãtmako ’sucih 
harsa-sokãnvitah kartã 
rãjasah parikirtitah 

rãgí — muito apegado; karma-phala — ao fruto do trabalho; prepsuh — 
desejando; lubdhah — cobiçoso; himsã-ãtmakah — sempre invejoso; asucih — 
sujo; harsa-soka-anvitah — sujeito a alegria e dor; kartã — tal trabalhador; 
rãjasah — no modo da paixão; parikirtitah — é declarado. 

TRADUÇÃO 

O trabalhador que se apega ao trabalho e aos frutos do trabalho, desejando 
gozar esses frutos, e que é cobiçoso, sempre invejoso, impuro e que se deixa 
afetar pela alegria e tristeza, diz-se que está no modo da paixão. 

SIGNIFICADO 

O ser humano é muitíssimo apegado a certo tipo de trabalho ou a seu resultado, 
porque tem excessivo apego ao materialismo ou ao conforto do lar, à esposa e aos 
filhos. Semelhante pessoa não deseja maior elevação na vida. Tudo o que lhe 
interessa é estar o mais confortável possível neste mundo material. Em geral, é 
muito ganancioso e pensa que tudo o que conseguiu é permanente e nunca sairá 
de suas mãos. Ele inveja os outros e em troca de gozo dos sentidos está disposto a 
cometer qualquer falcatrua. Por isso, tal homem é impuro, e pouco lhe interessa se 
seu ganho é limpo ou sujo. Fica muito feliz se seu trabalho tem êxito e fica muito 
aflito quando seu trabalho não é bem-sucedido. Assim é o trabalhador no modo da 



paixão. 
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ayuktah prãkrtah stabdhah 
satho naiskrtiko 'lasah 
visãdT dírgha-sütrí ca 
kartã tãmasa ucyate 

ayuktah — sem se referir aos preceitos das escrituras; prãkrtah — matéria- lista; 
stabdhah — obstinado; sathah — enganador; naiskrtikah — perito em insultar os 
outros; alasah — preguiçoso; visãdT — desanimado; dlrgha-sütrl — moroso; ca — 
também; kartã — trabalhador; tãmasah — no modo da ignorância; ucyate — diz- 
se que é. 


TRADUÇÃO 

O trabalhador que sempre está ocupado em trabalho contra os preceitos das 
escrituras, que é materialista, obstinado, trapaceiro e perito em insultar os 
outros, e que é preguiçoso, sempre desanimado e irresoluto diz-se que é um 
trabalhador no modo da ignorância. 

SIGNIFICADO 

Os preceitos das escrituras nos ensinam que tipo de trabalho deve ser executado e 
que espécie de trabalho não deve ser executado. Aqueles que não ligam para 
estes preceitos ocupam-se em trabalho que não deve ser feito, e em geral são 
materialistas. Eles trabalham conforme os modos da natureza, e não conforme os 
preceitos das escrituras. Tais trabalhadores não são muito gentis, e em geral são 
sempre astutos e peritos em insultar os outros. São muito preguiçosos; mesmo que 
tenham algum dever, eles não o executam apropriadamente e deixam para fazê- 
lo mais tarde. Por isso, eles parecem estar desanimados. Eles deixam tudo para 
amanhã; tudo o que pode ser feito numa hora, eles levam anos e mais anos. Tais 
trabalhadores estão situados no modo da ignorância. 
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buddher bhedath dhrtes caiva 
gunatas tri-vidham srnu 
procyamãnam asesena 
prthaktvena dhanan-jaya 

buddheh — de inteligência; bhedam — as diferenças; dhrteh — de firmeza; ca — 
também; eva — decerto; gunatah — pelos modos da natureza material; tri-vidham 
— de três espécies; srnu — ouça apenas; procyamãnam — como foi descrito por 
Mim; asesena — em minúcias; prthaktvena — diferentemente; dhanahjaya — ó 
conquistador de riquezas. 


TRADUÇÃO 

Ó conquistador de riquezas, agora por favor ouça enquanto lhe falo com 
detalhes sobre as diferentes espécies de entendimento e de determinação, 
segundo os três modos da natureza material. 

SIGNIFICADO 

Agora, depois de explicar o conhecimento, o objeto do conhecimento e o 
conhecedor, em três divisões diferentes segundo os modos da natureza material, o 
Senhor passa a explicar da mesma forma a inteligência e a determinação do 
trabalhador. 
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pravrttirh ca nivrttim ca 
kãryãkãrye bhayãbhaye 
bandham moksarh cayã vetti 
buddhih sã pãrtha sãttvikl 

pravrttim — o que fazer; ca — também; nivrttim — o que não fazer; ca — e; 
kãrya — o que deve ser feito; akãrye — e o que não deve ser feito; bhaya — 
medo; abhaye — e destemor; bandham — cativeiro; moksam — liberação; ca — 
G\yã — aquilo que; vetti — sabe; buddhih — compreensão; sã — essa; pãrtha — 
ó filho de Prthã; sãttvikl — no modo da bondade. 


TRADUÇÃO 



Ó filho de Prthã, esta compreensão pela qual se sabe o que deve ser feito e o 
que não deve ser feito, o que se deve temer e o que não se deve temer, o que 
prende e o que liberta, está no modo da bondade. 

SIGNIFICADO 

Executar ações segundo as direções das escrituras chama-se pravrtti, ou executar 
ações que merecem ser realizadas. E ações que não seguem essa orientação não 
devem ser executadas. Quem não conhece as direções das escrituras se enreda 
nas ações e reações do trabalho. A compreensão que discrimina por meio da 
inteligência está no modo da bondade.. 


18 VERSO 31 

w snfrrrf^ wí ^i+i4íh ^ i 

TFT 'TTÍ IU?!I 

yayã dharmam adharmarh ca 
kãryam cãkãryam eva ca 
ayathãvat prajãnãti 
buddhih sã pãrtha rãjasT 

yayã — pela qual; dharmam — os princípios da religião; adharmam — irreligião; 
ca — e; kãryam — o que deve ser feito; ca — também; akãryam — o que não 
deve ser feito; eva — decerto; ca — também; ayathã-vat — imperfeitamente; 
prajãnãti — conhece; buddhih — inteligência; sã — esta; pãrtha — ó filho de 
Prthã; rãjasi — no modo da paixão. 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Prthã, a compreensão que não distingue entre religião e irreligião, 
entre a ação que deve ser executada e ação que não deve ser executada, está 
no modo da paixão. 
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adharmam dharmam itiyã 
manyate tamasãvrtã 



sarvarthan vipantãms ca 
buddhih sã pãrtha tãmasT 

ion; dharmam - religion; iti - thus; yã - which; manyate - thinks; 
tamasã - by illusion; ãvrtã - covered; sarva-arthãn - all things; vipantãn - 
in the wrong direction; ca - also; buddhih - intelligence; sã - that; pãrtha - 
O son of Prthã; tãmasi - in the mode of ignorance. 

TRANSLATION 

A compreensão que considera a irreligião como religião e a religião como 
irreligião, que está sob o encanto da ilusão e da escuridão, e se esforça sempre 
na direção errada, ó Pãrtha, está no modo da ignorância. 

SIGNIFICADO 

A inteligência no modo da ignorância sempre trabalha ao contrário do que devia. 
Aceita religiões que na verdade não são religiões e rejeita a verdadeira religião. 
Os homens que vivem na ignorância tomam uma grande alma por um homem 
comum e aceitam um homem comum como uma grande alma. Pensam que a 
verdade é inverdade, e aceitam inverdade como verdade. Em todas as suas 
atividades, eles sempre tomam o caminho errado, por isso, sua inteligência está no 
modo da ignorância. 
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dhrtyã yayã dhãrayate 
manah-prãnendriya-kriyãh 
yogenãvyabhicãrinyã 
dhrtih sã pãrtha sãttviki 


dhrtyã — determinação; yayã — pela qual; dhãrayate — a pessoa sustenta; 
manah — da mente; prãna — vida; indriya — e sentidos; kriyãh — as atividades; 
yogena — pela prática de yoga; avyabhicãrinyã — sem nenhuma quebra; dhrtih 
— determinação; sã — esta; pãrtha — ó filho de Prthã; sãttvikl — no modo da 
bondade. 


TRADUÇÃO 

Ó filho de Prthã, a determinação que não cede, que através da prática de yoga 



ganha muita firmeza, e controla assim as atividades da mente, da vida e dos 
sentidos, é determinação no modo da bondade. 


SIGNIFICADO 

A yoga é um meio para se compreender a Alma Suprema. Aquele que com 
determinação está bem fixo na Alma Suprema, concentrando a mente, vida e 
atividades sensórias no Supremo, ocupa-se em consciência de Krsna. Este tipo de 
determinação está no modo da bondade. A palavra avyabhicãrinyã é muito 
significativa, pois indica que aqueles que se ocupam em consciência de Krsna 
jamais se deixam levar por alguma outra atividade. 
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yayã tu dharma-kãmãrthãn 
dhrtyã dhãrayate 'rjuna 
prasahgena phalãkãhksi 
dhrtih sã pãrtha rãjasT 

yayã — pela qual; tu — mas; dharma — religiosidade; kãma — gozo dos sentidos; 
arthãn — e desenvolvimento econômico; dhrtyã — por determinação; dhãrayate 
— a pessoa sustenta; arjuna — ó Arjuna; prasahgena — por causa do apego; 
phala-ãkãhksi — desejando resultados fruitivos; dhrtih — determinação; sã — 
esta; pãrtha — ó filho de Prthã; rãjasi — no modo da paixão. 

TRADUÇÃO 

Mas a determinação pela qual o homem se atém aos resultados fruitivos da 
religião, do desenvolvimento econômico e do gozo dos sentidos é da natureza 
da paixão, ó Ar j una.. 


SIGNIFICADO 

Qualquer pessoa que esteja sempre desejosa dos resultados fruitivos das 
atividades religiosas ou econômicas, cujo único interesse é o gozo dos sentidos, e 
cuja mente, vida e sentidos ocupam-se de maneira semelhante, está no modo da 
paixão. 
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yayã svapnam bhayam sokam 
visãdam madam eva ca 
na vimuncati durmedhã 
dhrtih sã pãrtha tãmasl 

yayã — pela qual; svapnam — sonho; bhayam — temor; sokam — lamentação; 
visãdam — melancolia; madam — ilusão; eva — decerto; ca — também; na — 
nunca; vimuncati — a pessoa desiste; durmedhã — sem inteligência; dhrtih — 
determinação; sã — essa; pãrtha — ó filho de Prthã; tãmasl — no modo da 
ignorância. 


TRADUÇÃO 

E a determinação que não pode transpor o sonho, o temor, a lamentação, a 
melancolia e a ilusão — tal determinação ininteligente, ó filho de Prthã, está no 
modo da escuridão. 


SIGNIFICADO 

Ninguém deve concluir que no modo da bondade não se sonha. Aqui, “sonho” 
quer dizer sono excessivo. O sonho sempre está presente, no modo da bondade, 
paixão ou ignorância; o sonho é uma ocorrência natural. Mas considera-se que a 
determinação daqueles que não podem deixar de dormir muito, que se orgulham 
de desfrutar os objetos materiais, que vivem sonhando em assenhorear- se do 
mundo material, e cuja vida, mente e sentidos têm essa ocupação, está no modo da 
ignorância. 
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sukham tv idãnlm tri-vidham 
srnu me bharatarsabha 
abhyãsãd ramate yatra 
duhkhãntam ca nigacchati 

sukham — felicidade; tu — mas; idãnlm — agora; tri-vidham — de três espécies; 
srnu — ouça; me — de Mim; bharata-rsabha — ó melhor entre os Bhãratas; 



abhyasãt — pela prática; ramate — a pessoa desfruta; yatra — onde; duhkha — 
de sofrimento; antam — o fim; ca — também; nigacchati — ganha. 

TRADUÇÃO 

Ó melhor dos Bhãratas, agora por favor ouça enquanto falo sobre as três 
espécies de felicidade em que a alma condicionada desfruta, e pela qual ela às 
vezes chega ao final de seu sofrimento. 

SIGNIFICADO 

A alma condicionada não pára de tentar desfrutar a felicidade material. Assim, 
ela mastiga o mastigado. Mas às vezes, na busca deste prazer, ela se livra do 
enredamento material e obtém a associação de uma grande alma. Em outras 
palavras, a alma condicionada está sempre ocupada em algum tipo de gozo dos 
sentidos, mas quando ela compreende, através de uma boa associação, que isto é 
uma mera repetição da mesma coisa e desperta para a sua verdadeira 
consciência de Krsna, ela pode se livrar dessa repetitiva felicidade ilusória. 
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yat tad agre visam iva 
parinãme ’mrtopamam 
tat sukham sãttvikam proktam 
ãtma-buddhi-prasãda-jam 

yat — que; tat — isso; agre — no começo; visam iva — como veneno; parinãme 
— no fim; amrta — néctar; upamam — comparado a; tat — isso; sukham — 
felicidade; sãttvikam — no modo da bondade; proktam — se diz; ãtma — no eu; 
buddhi — de inteligência; prasãda-jam — nascida da satisfação. 

TRADUÇÃO 

Aquilo que no começo pode parecer veneno, mas que no final é tal qual néctar 
e que causa o despertar da autorrealização diz-se que é felicidade no modo da 
bondade. 


SIGNIFICADO 

Na busca da autorrealização, o praticante tem que seguir muitas regras e 



regulações para controlar a mente e os sentidos e para concentrar a mente no eu. 
Todos esses procedimentos são muito difíceis, amargos como veneno, mas se ele 
tem êxito em seguir as regulações e chega à posição transcendental, ele começa a 
beber o verdadeiro néctar e desfruta a vida. 
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visayendriya-samyogãd 
yat tad agre 'mrtopamam 
parinãme visam iva 
tat sukham rãjasam smrtam 


visaya — dos objetos dos sentidos; indriya — e os sentidos; sarhyogãt — da 
combinação; yat — que; tat — isso; agre — no começo; amrta-upamam — 
exatamente como néctar; parinãme — no fim; visam iva — como veneno; tat — 
isso; sukham — felicidade; rãjasam — no modo da paixão; smrtam — considera- 
se. 


TRADUÇÃO 

A felicidade que deriva do contato dos sentidos com seus objetos e que parece 
néctar no começo mas no final é um veneno diz-se que é da natureza da 
paixão. 


SIGNIFICADO 

Um rapaz se encontra com uma moça, e os sentidos impelem-no a vê-la, a tocá-la 
e a ter relação sexual com ela. No começo, isto pode ser muito agradável para os 
sentidos, mas no final, ou passado algum tempo, isto torna-se exatamente como 
veneno. Eles se separam ou pedem divórcio, e surge a lamentação, a dor, etc. 
Semelhante felicidade está sempre no modo da paixão. A felicidade derivada 
duma combinação dos sentidos e dos objetos dos sentidos é sempre uma causa de 
sofrimento e deve ser evitada a todo o custo. 
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yad agre cãnubandhe ca 
sukhath mohanam ãtmanah 
nidrãlasya-pramãdottham 
tat tãmasam udãhrtam 

yat — aquilo que; agre — no começo; ca — também; anubandhe — no fim; ca — 
também; sukham — felicidade; mohanam — ilusória; ãtmanah — do eu; nidrã — 
sono; ãlasya — preguiça; pramãda — e ilusão; uttham — produzida de; tat — isso; 
tãmasam — no modo da ignorância; udãhrtam — diz-se que é. 

TRADUÇÃO 

E se diz que a felicidade que é cega para a autorrealização, que é ilusão do 
começo ao fim, e que surge do sono, da preguiça e da ilusão é da natureza da 
ignorância. 


SIGNIFICADO 

Quem sente prazer na preguiça e no sono na certa está no modo da escuridão, 
ignorância, e quem não faz idéia de como é que deve e não deve agir também 
está no modo da ignorância. Para quem está no modo da ignorância, tudo é ilusão. 
Não existe felicidade nem no começo nem no fim. Para o homem no modo da 
paixão pode haver no começo alguma espécie de felicidade efêmera que acaba 
em sofrimento, mas para quem está no modo da ignorância só existe sofrimento 
tanto no começo quanto no fim. 
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na tad asti prthivyãm vã 
divi devesu vã punah 
sattvam prakrti-jair muktam 
yad ebhih syãt tribhir gunaih 

na — não; tat — isso; asti — há; prthivyãm — na terra; vã — ou; divi — no 
sistema planetário superior; devesu — entre os semideuses; vã — ou; punah — de 
novo; sattvam — existência; prakrti-jaih — nascidos da natureza material; 
muktam — liberada; yat — que; ebhih — da influência destes; syãt — está; tribhih 
— três; gunaih — modos da natureza material. 


TRADUÇÃO 



Aqui ou entre os semideuses nos sistemas planetários superiores, não existe ser 
algum que esteja livre destes três modos nascidos da nature/a material. 


SIGNIFICADO 

O Senhor resume neste verso a influência total que os três modos da natureza 
material exercem sobre todo o Universo. 
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brãhmana-ksatriya-visãm 
südrãnãm ca paran-tapa 
karmãni pravibhaktãni 
svabhãva-prabhavair gunaih 

brãhmana — dos brãhmanas; ksatriya — os ksatriyas; visãm — e os vaisyas; 
südrãnãm — dos südras; ca — e; parantapa — ó subjugador dos inimigos; karmãni 
— as atividades; pravibhaktãni — são divididas; svabhãva — sua própria 
natureza; prabhavaih — nascidas de; gunaih — pelos modos da natureza material. 

TRADUÇÃO 

Os brãhmanas, os ksatriyas, os vaisyas e os südras distinguem-se pelas 
qualidades que nascem de suas próprias naturezas de acordo com os modos 
materiais, ó castigador do inimigo. 
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samo damas tapah saucam 
ksãntir ãrjavam eva ca 
jnãnam vijnãnam ãstikyam 
brahma-karma svabhãva-jam 

samah — tranqüilidade; damah — autocontrole; tapah — austeridade; saucam — 
pureza; ksãntih — tolerância; ãrjavam — honestidade; eva — decerto; ca — e; 



jfiãnam — conhecimento; vijnãnam — sabedoria; ãstikyam — religiosidade; 
brahma — de um brãhmana; karma — dever; svabhãva-jam — nascido de sua 
própria natureza. 


TRADUÇÃO 

Tranqüilidade, autocontrole, austeridade, pureza, tolerância, honestidade, 
conhecimento, sabedoria e religiosidade — são estas as qualidades naturais 
com as quais os brãhmanas agem. 


18 VERSO 43 

íraT sjfírçM I 

stt# n«ui 

sauryam tejo dhrtir dãksyam 
yuddhe cãpy apalãyanam 
dãnam Tsvara-bhãvas ca 
ksãtram karma svabhãva-jam 

sauryam — heroísmo; tejah — poder; dhrtih — determinação; dãksyam — 
destreza; yuddhe — na batalha; ca — e; api — também; apalãyanam — que não 
foge; dãnam — generosidade; Tsvara — de liderança; bhãvah — a natureza; ca 
— e; ksãtram — de um ksatriya; karma — o dever; svabhãva-jam — nascido de 
sua própria natureza. 


TRADUÇÃO 

Heroísmo, poder, determinação, destreza, coragem na batalha, generosidade e 
liderança são as qualidades naturais das atividades dos ksatriyas. 
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krsi-go-raksya-vãnijyam 
vaisya-karma svabhãva-jam 
paricaryãtmakam karma 
südrasyãpi svabhãva-jam 



krsi — agricultura; go — das vacas; raksya — proteção; vãnijyam — comércio; 
vaisya — de um vaisya; karma — o dever; svabhãva-jam — nascido de sua 
própria natureza; paricaryã — serviço; ãtmakam — que consiste em; karma — 
dever; südrasya — do südra; api — também; svabhãva-jam — nascido de sua 
própria natureza. 


TRADUÇÃO 

A agricultura, a proteção às vacas, e o comércio são as atividades naturais dos 
vaisyas, e os südras devem executar trabalho e serviço para os outros. 
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sve sve karmany abhiratah 
samsiddhim labhate narah 
sva-karma-niratah siddhim 
yathã vindati tac chrnu 

sve sve — cada um o seu; karmani — trabalho; abhiratah — seguindo; 
samsiddhim — perfeição; labhate — alcança; narah — um homem; sva-karma — 
em seu próprio dever; niratah — ocupado; siddhim — perfeição; yathã — como; 
vindati — alcança; tat — isso; smu — ouça. 

TRADUÇÃO 

Sujeitando-se às qualidades de seu trabalho, cada um pode tornar-se perfeito. 
Agora, por favor, ouça enquanto falo como é que alguém pode tomar essa 
atitude. 
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yatah pravrttir bhütãnãm 
yena sarvam idam tatam 
sva-karmanã tam abhyarcya 
siddhim vindati mãnavah 



yatah — de quem; pravrttih — a emanação; bhütãnãm — de todas as entidades 
vivas; yena — por quem; sarvam — tudo; idam — isto; tatam — é penetrado; sva- 
karmanã — por seus próprios deveres; tam — a Ele; abhyarcya — adorando; 
siddhim — perfeição; vindati — consegue; mãnavah — um homem. 

TRADUÇÃO 

Prestando adoração ao Senhor, que é a fonte de todos os seres e que é 
onipenetrante, o homem pode atingir a perfeição através da execução de seu 
próprio trabalho. 


SIGNIFICADO 

Como se afirmou no Décimo Quinto Capítulo, todos os seres vivos são partes 
integrantes fragmentárias do Senhor Supremo. Logo, o Senhor Supremo é a 
origem de todas as entidades vivas. Isto é confirmado no Vedãnta-sütra —janmãdy 
asya yatah. O Senhor Supremo é portanto o começo da vida de todo ser vivo. E 
como se afirmou no Sétimo Capítulo do Bhagavad-gitã, o Senhor Supremo, por 
meio de Suas duas energias, Sua energia externa e Sua energia interna, é 
onipenetrante. Portanto, deve-se adorar o Senhor Supremo junto com Suas 
energias. Em geral, os devotos vaisnavas adoram o Senhor Supremo com Sua 
energia interna. Sua energia externa é um reflexo pervertido da energia interna. 
A energia externa serve de fundo, mas o Senhor Supremo, através da expansão de 
Sua porção plenária, o Paramãtmã, está em toda a parte. Ele é a Superalma de 
todos os semideuses, de todos os seres humanos e de todos os animais existentes 
em toda a parte. Portanto, devemos saber que, como partes integrantes do Senhor 
Supremo, temos como dever prestar serviço ao Supremo. É nosso dever 
ocuparmo-nos em serviço devocional ao Senhor em plena consciência de Krsna. 
Este verso recomenda isto. 

Todos devem pensar que estão engajados num tipo de atividade específica 
designada por Hrslkesa, o senhor dos sentidos. E com o resultado do trabalho em 
que se ocupa, ele deve adorar a Suprema Personalidade de Deus, SrT Krsna. Se 
sempre mantiver esse pensamento, em plena consciência de Krsna, então, pela 
graça do Senhor, ele passa a saber de tudo. Esta é a perfeição da vida. No 
Bhagavad-gitã (12.7), o Senhor diz que tesãm ahath samuddhartã. O próprio 
Senhor Supremo Se encarrega de liberar tal devoto. Esta é a mais elevada 
perfeição da vida. Seja qual for a atividade em que ele se ocupe, se prestar 
serviço ao Senhor Supremo, ele alcançará a perfeição máxima. 
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sreyãn sva-dharmo vigunah 
para-dharmãt sv-anusthitãt 
svabhãva-niyatam karma 
kurvan nãpnoti kilbisam 

sreyãn — melhor; sva-dharmah — sua própria ocupação; vigunah — executada 
imperfeitamente; para-dharmãt — do que a ocupação alheia; su-anusthitãt — 
executada perfeitamente; svabhãva-niyatam — prescrito conforme a própria 
natureza; karma — trabalho; kurvan — executando; na — nunca; ãpnoti — 
alcança; kilbisam — reações pecaminosas. 

TRADUÇÃO 

É melhor alguém dedicar-se à sua própria ocupação, mesmo que a execute 
imperfeitamente, do que aceitar a ocupação alheia, executando-a com 
perfeição. Os deveres prescritos conforme a natureza da pessoa nunca são 
afetados por reações pecaminosas. 

SIGNIFICADO 

Nosso dever ocupacional está prescrito no Bhagavad-gitã. Como já se discutiu nos 
versos anteriores, os deveres do brãhmana, do ksatriya, do vaisya e do südra são 
prescritos segundo os modos da natureza em que eles se encaixam 
especificamente. Ninguém deve imitar as tarefas alheias. Um homem que por 
natureza se sente atraído à espécie de trabalho próprio dos südras não deve 
alegar artificialmente que é um brãhmana, embora possa ter nascido numa família 
de brãhmanas. Dessa maneira, todos devem trabalhar segundo sua própria 
natureza; nenhum trabalho executado a serviço do Senhor Supremo é abominável. 
O dever ocupacional do brãhmana com certeza está no modo da bondade, mas se 
alguém não está por natureza no modo da bondade, ele não deve imitar o dever 
ocupacional de um brãhmana. Existem tantas tarefas abomináveis que cabem a 
um ksatriya, ou administrador: o ksatriya precisa usar de violência contra seus 
inimigos e às vezes tem que mentir usando de diplomacia. Esta violência e 
duplicidade fazem parte das atividades políticas, mas o ksatriya não deve 
abandonar suas tarefas para tentar executar os deveres de um brãhmana. 

Todos devem agir para satisfazer o Senhor Supremo. Por exemplo, Arjuna 
era um ksatriya. Ele estava hesitando em combater o grupo oponente. Mas se a 
luta é em prol de Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, a pessoa não precisa 
ter medo de degradar-se. No campo dos negócios também, às vezes o 



comerciante tem de dizer muitas mentiras para obter lucro. Se não adotar esse 
procedimento, não haverá lucro. Às vezes, o comerciante diz: “Oh, meu querido 
freguês, não estou tirando nenhum lucro de você”, mas é bom saber que sem 
lucro o comerciante não pode existir. Portanto, deve-se saber que é uma pequena 
mentira quando um comerciante diz que não está tendo lucro. Mas o comerciante 
não deve pensar que, como se dedica a uma ocupação em que é compulsório 
dizer mentiras, ele deve abandonar sua profissão e passar a exercer a profissão 
de um brãhmana. Não se recomenda isto. Não importa se alguém é ksatriya, 
vaisya ou südra, contanto que, com seu trabalho, ele sirva à Suprema 
Personalidade de Deus. Mesmo os brãhmanas, que executam diferentes espécies 
de sacrifício, às vezes devem matar animais porque há certas cerimônias em que 
se sacrificam animais. De modo semelhante, se um ksatriya, ocupado em sua 
própria profissão mata um inimigo, não comete pecado algum. O Terceiro 
Capítulo explicou de maneira clara e detalhada esses assuntos; todo homem deve 
trabalhar em benefício de Yajna, ou Visnu, a Suprema Personalidade de Deus. 
Tudo o que é feito para o gozo dos próprios sentidos é causa de cativeiro. A 
conclusão é que todos devem ocupar-se conforme o modo específico da natureza 
que adquiriram e devem aceitar trabalhar apenas para servir à causa suprema do 
Senhor Supremo. 
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saha-jam karma kaunteya 
sa-dosam api na tyajet 
sarvãrambhã hi dosena 
dhümenãgnir ivãvrtãh 

saha-jam — nascido simultaneamente; karma — trabalho; kaunteya — ó filho de 
Kuntí; sa-dosam — com defeito; api — embora; na — nunca; tyajet — a pessoa 
deve renunciar; sarva-ãrambhãh — todos os empenhos; hi — decerto; dosena — 
com defeito; dhümena — com fumaça; agnih — fogo; iva — como; ãvrtãh — 
encoberto. 


TRADUÇÃO 

Todo empenho é mesclado com algum defeito, assim como o fogo é coberto 
pela fumaça. Por isso, ninguém deve abandonar o trabalho nascido de sua 
natureza, ó filho de Kuntí, mesmo que esse trabalho seja cheio de defeitos. 



SIGNIFICADO 


Na vida condicionada, todo trabalho está contaminado pelos modos da natureza 
material. Mesmo que alguém seja um brãhmana, ele terá que executar sacrifícios 
em que seja necessário matar animais. Igualmente, um ksatriya, por mais piedoso 
que seja, tem de combater os inimigos. Ele não pode evitar isso. Do mesmo modo, 
um comerciante, por mais piedoso que seja, às vezes para continuar fazendo 
negócios deve esconder seu lucro, ou às vezes precisa negociar no mercado 
negro. Estas manobras são necessárias; não se podem evitar. De maneira 
semelhante, se um südra está servindo a um patrão ruim, o indivíduo deve cumprir 
a ordem do patrão, mesmo que tal ato não deva ser executado. Apesar desses 
inconvenientes, o homem deve continuar a executar seus deveres prescritos, pois 
eles nascem de sua própria natureza. 

Nesta passagem, há um exemplo muito bom. Embora o fogo seja puro, 
mesmo assim produz fumaça. No entanto, a fumaça não faz o fogo ficar impuro. 
Embora haja fumaça no fogo, o fogo continua sendo considerado o mais puro de 
todos os elementos. Se alguém prefere abandonar o trabalho de ksatriya e adotar 
a ocupação de brãhmana, não há garantia de que esta ocupação de brãhmana não 
lhe reserve deveres desagradáveis. Pode-se então concluir que no mundo material 
ninguém pode estar inteiramente livre da contaminação da natureza material. 
Dentro deste contexto, o exemplo do fogo e da fumaça é muito apropriado. 
Quando no inverno tira-se uma pedra do fogo, a fumaça às vezes incomoda os 
olhos e outras partes do corpo, mas mesmo assim deve-se fazer uso do fogo 
apesar das condições inconvenientes. Igualmente, ninguém deve abandonar sua 
ocupação natural porque há certos elementos perturbadores. Ao contrário, 
desempenhando seu dever ocupacional em consciência de Krsna, todos devem 
estar determinados a servir ao Senhor Supremo. Este é o ponto da perfeição. 
Quando se executa um tipo específico de ocupação para a satisfação do Senhor 
Supremo, todos os defeitos que acaso existam nesta ocupação particular são 
purificados. Quando os resultados do trabalho se purificam, porque estão ligados 
ao serviço devocional, será alcançada a autorrealização, ou a perfeição de ver o 
eu dentro de si. 
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asakta-buddhih sarvatra 
jitãtmã vigata-sprhah 
naiskarmya-siddhim paramãm 



sannyãsenãdhigacchati 


asakta-buddhih — tendo inteligência desapegada; sarvatra — em toda a parte; 
jita-ãtmã — tendo o controle da mente; vigata-sprhah — sem desejos materiais; 
naiskarmy a-siddhim — a perfeição da não-reação; paramãm — suprema; 
sannyãsena — pela ordem de vida renunciada; adhigacchati — ele atinge. 

TRADUÇÃO 

Quem é autocontrolado e desapegado e não se interessa por nenhum prazer 
material, pode obter através da prática da renúncia, a fase perfeita mais 
elevada, que é estar livre de reação. 

SIGNIFICADO 

A verdadeira renúncia significa que o ser humano deve sempre se considerar 
parte integrante do Senhor Supremo e por isso saber que não tem o direito de 
desfrutar os resultados do trabalho. Por ser parte integrante do Senhor Supremo, 
os resultados de seu trabalho devem ser desfrutados pelo Senhor Supremo. Isto é 
verdadeira consciência de Krsna. Aquele que age em consciência de Krsna é um 
sannyãsl de verdade, alguém na ordem de vida renunciada. Através dessa 
mentalidade, ele ficará satisfeito porque de fato está agindo para o Supremo. 
Logo, ele não tem nenhum apego material; ele acostuma-se a sentir prazer apenas 
na felicidade transcendental derivada do serviço ao Senhor. Supõe-se que o 
sannyãsl esteja livre das reações de suas atividades passadas, mas quem está em 
consciência de Krsna automaticamente alcança esta perfeição e nem ao menos 
precisa aceitar a suposta ordem de renúncia. Este estado de espírito chama-se 
yogãrüdha, ou a fase de perfeição da yoga. Como se confirmou no Terceiro 
Capítulo, yas tv ãtma-ratir eva syãt: quem sente satisfação em seu próprio eu, não 
teme nenhuma espécie de reação nas atividades que executa. 
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siddhim prãpto yathã brahma 
tathãpnoti nibodha me 
samãsenaiva kaunteya 
nisthã jnãnasya yã parã 


siddhim — perfeição; praptah — conseguindo; yathã — como; brahma — o 



Supremo; tathã — assim; ãpnoti — a pessoa alcança; nibodha — tente 
compreender; me — de Mim; samãsena — resumidamente; eva — decerto; 
kaunteya — ó filho de Kuntí; nisthã — a etapa; jnãnasya — de conhecimento; yã 
— que; parã — transcendental. 


TRADUÇÃO 

Ó filho de Kuntí, aprenda comigo como é que alguém que conseguiu esta 
perfeição pode atingir a fase de perfeição suprema, o Brahman, a etapa do 
conhecimento mais elevado, seguindo o método que agora passo a resumir. 

PURPORT 

O Senhor descreve para Arjuna como se pode alcançar o mais elevado estado de 
perfeição com o simples desempenho do dever ocupacional, executando este 
dever para a Suprema Personalidade de Deus. Atingimos a etapa suprema do 
Brahman com a simples renúncia ao resultado do trabalho, satisfazendo o Senhor 
Supremo. Este é o processo de autorrealização. A verdadeira perfeição do 
conhecimento consiste em atingir pura consciência de Krsna; descreve-se isto nos 
versos seguintes. 
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buddhyã visuddhayã yukto 
dhrtyãtmãnam niyamya ca 
sabdãdm visayãms tyaktvã 
rãga-dvesau vyudasya ca 


vivikta-sevT laghv-ãsT 
yata-vãk-kãya-mãnasah 
dhyãna-yoga-paro nityam 
vairãgyam samupãsrítah 



ahahkãram balam darpam 
kãmam krodham parigraham 
vimucya nirmamah sãnto 
brahma-bhüyãya kalpate 

buddhyã — com a inteligência; visuddhayã — completamente purificada; yuktah 
— ocupado; dhrtyã — por determinação; ãtmãnam — o eu; niyamya — 
regulando; ca — também; sabda-ãdm — tal como o som; visayãn — os objetos dos 
sentidos; tyaktvã — abandonando; rãga — apego; dvesau — e ódio; vyudasya — 
pondo de lado; ca — também; vivikta-sevl — vivendo num lugar solitário; laghu- 
ãsT — comendo pouco; yata — tendo controlado; vãk — fala; kãya — corpo; 
mãnasah — e mente; dhyãna-yoga-parah — absorto em transe; nityam — vinte e 
quatro horas por dia; vairãgyam — desapego; samupãsritah — tendo-se abrigado 
em; ahahkãram — falso ego; balam — falsa força; darpam — falso orgulho; 
kãmam — luxúria; krodham — ira; parigraham — e aceitação de coisas 
materiais; vimucya — sendo livrado de; nirmamah — sem sentido de propriedade; 
sãntah — pacífico; brahma-bhüyãya — para a autorrealização; kalpate — está 
qualificado. 


TRADUÇÃO 

Tendo uma inteligência que o purifica e controlando a mente com 
determinação, abandonando os objetos do gozo dos sentidos, estando livre do 
apego e do ódio, aquele que vive num lugar isolado, que come pouco, que 
controla seu corpo, mente e o poder da fala, que está sempre em transe e que 
é desapegado, livre do falso ego, da falsa força, do falso orgulho, da luxúria, da 
ira e que deixou de aceitar coisas materiais, que está livre da falsa idéia de 
propriedade e é pacífico — este com certeza elevou-se à posição de 
autorrealização. 


SIGNIFICADO 

Quando tem uma inteligência que o purifica, o homem se estabelece no modo da 
bondade. Assim, ele passa a controlar a mente e vive em transe. Ele não se apega 
aos objetos do gozo dos sentidos, e em suas atividades não há apego nem ódio. Tal 
homem desapegado naturalmente prefere viver num lugar isolado, come apenas o 
necessário e controla as atividades de seu corpo e de sua mente. Ele não tem falso 
ego porque não aceita o corpo como sendo ele mesmo. Tampouco deseja tornar o 
corpo gordo e forte aceitando tantos artigos materiais. Porque não está sob o 
conceito de vida corpórea, não sente falso orgulho. Ele se satisfaz com aquilo que 
lhe é oferecido pela graça do Senhor, e nunca fica irado só porque não obtém 
gozo dos sentidos. Tampouco se esforça por adquirir os objetos dos sentidos. Logo, 



ao livrar-se totalmente do falso ego, ele se desapega de todas as coisas materiais, 
e esta etapa de autorrealização é a fase Brahman que se chama fase brahma- 
bhüta. Ao livrar-se da concepção de vida material, ele se torna pacífico e 
ninguém consegue agitá-lo. Descreve-se isto no Bhagavad-gTtã (2.70): 

ãpüryamãnam acala-pratistham 
samudram ãpah pravisanti yadvat 
tadvat kãmã yam pravisanti sarve 
sa sãntim ãpnoti na kãma-kãmi 

“Só quem não se perturba com o incessante fluxo de desejos — que são como rios 
que entram no oceano, que está sempre sendo enchido mas sempre permanece 
calmo — pode alcançar a paz, e não o homem que luta para satisfazer esses 
desejos.” 
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brahma-bhütah prasannãtmã 
na socati na kãnksati 
samah sarvesu bhütesu 
mad-bhaktim labhate parãm 

brahma-bhütah — sendo uno com o Absoluto; prasanna-ãtmã — completamente 
feliz; na — nunca; socati — se lamenta; na — nunca; kãnksati — deseja; samah 
— igualmente disposto; sarvesu — para com todas; bhütesu — as entidades vivas; 
mat-bhaktim — serviço devocional a Mim; labhate — ganha; parãm — 
transcendental. 


TRADUÇÃO 

Aquele que está situado nessa posição transcendental compreende de imediato 
o Brahman Supremo e torna-se completamente feliz. Ele nunca se lamenta 
nem deseja ter nada, e é equânime para com todas as entidades vivas. Nesse 
estado, ele passa a Me prestar serviço devocional puro. 

SIGNIFICADO 

Para o impersonalista, alcançar a fase brahma-bhüta, tornando-se uno com o 
Absoluto, é a última palavra. Mas para o personalista, ou devoto puro, ele tem que 
ir mais além e ocupar-se no serviço devocional puro. Isto significa que quem está 



ocupado em serviço devocional puro ao Senhor Supremo já está num estado de 
liberação, chamado brahma-bhüta, unidade com o Absoluto. Quem não é uno com 
o Supremo, o Absoluto, não pode prestar-Lhe serviço. Na concepção absoluta, 
não há diferença entre o servo e o amo, todavia, num sentido espiritual superior, 
tal distinção existe. 

No conceito de vida material, quando se trabalha em busca do gozo dos 
sentidos, há miséria, mas no mundo absoluto, quando alguém se ocupa em serviço 
devocional puro, não há miséria. O devoto em consciência de Krsna não tem nada 
a se lamentar ou desejar. Como Deus é completo, a entidade viva que está 
ocupada no serviço de Deus, em consciência de Krsna, também se torna completa 
em si mesma. Ela é como um rio livre de toda a água suja. Porque todo o 
pensamento do devoto puro está em Krsna, ele naturalmente vive feliz. Ele não 
lamenta nenhuma perda material nem aspira a ganho algum, porque ele está 
plenamente engajado no serviço ao Senhor. Ele não deseja gozo material porque 
sabe que toda entidade viva é uma parte fragmentária integrante do Senhor 
Supremo sendo portanto Seu servo eterno. Ele não vê que no mundo material 
alguém seja superior e outrem seja inferior; posições inferiores e superiores são 
efêmeras, e o devoto nada tem a ver com aparecimentos e desaparecimentos 
efêmeros. Para ele, pedra e ouro têm o mesmo valor. Esta é a fase brahma-bhüta, 
e o devoto puro mui facilmente alcança essa etapa. Nessa fase da existência, a 
idéia de tornar-se uno com o Brahman Supremo e aniquilar a própria 
individualidade torna-se infernal, a idéia de alcançar o reino celestial torna-se 
uma fantasmagoria, e os sentidos são como uma serpente cujos dentes venenosos 
estão quebrados. Assim como não precisamos temer uma serpente com dentes 
quebrados, não tememos os sentidos que estão automaticamente controlados. O 
mundo é miserável para quem está sob a influência material, mas para o devoto o 
mundo inteiro está em pé de igualdade com Vaikuntha, ou o céu espiritual. Para o 
devoto, a maior personalidade deste mundo material não é mais importante que 
uma formiga. Essa etapa pode ser conseguida pela misericórdia do Senhor 
Caitanya, que pregou que nesta era todos devem prestar serviço devocional puro. 


18 VERSO 55 

JTmfsRRTfa I 

tTWT *TÍ d-Hdl fTFÍT fwí II11II 

bhaktyã mãm abhijãnãti 
yãvãn yas cãsmi tattvatah 
tato mãm tattvato jnãtvã 
visate tad-anantaram 



bhaktyã — pelo serviço devocional puro; mãm — a Mim; abhijãnãti — a pessoa 
pode conhecer; yãvãn — tanto quanto; yah ca asmi — como Eu sou; tattvatah — 
em verdade; tatah — depois disso; mãm — a Mim; tattvatah — em verdad e;jnãtvã 
— conhecendo; visate — ela entra; tat-anantaram — depois disso. 

TRADUÇÃO 

É unicamente através do serviço devocional que alguém pode compreender- 
Me como sou, como a Suprema Personalidade de Deus. E quando, mediante tal 
devoção, ele se absorve em plena consciência de Mim, ele pode entrar no reino 
de Deus. 


SIGNIFICADO 

A Suprema Personalidade de Deus, Krsna, e Suas porções plenárias não podem 
ser compreendidos por meio da especulação mental nem pelos não-devotos. Se 
alguém quer compreender a Suprema Personalidade de Deus, ele deve aceitar a 
orientação de um devoto puro e adotar o serviço devocional imaculado. Caso 
contrário, a verdade sobre a Suprema Personalidade de Deus nunca se 
manifestará. Como já se afirmou no Bhagavad-gTtã (7.25), nãharh prakãsah 
sarvasya : Ele não Se revela a qualquer um. Ninguém pode compreender Deus 
através de simples erudição acadêmica ou da especulação mental. Só alguém que 
se ocupe de fato em consciência de Krsna e no serviço devocional pode 
compreender o que Krsna é. Graus universitários não ajudam muito. 

Quem está plenamente familiarizado com a ciência de Krsna qualifica-se a 
entrar no reino espiritual, na morada de Krsna. Tornar-se Brahman não significa 
que se perde a identidade. O serviço devocional não pára, e enquanto existir o 
serviço devocional, haverá Deus, o devoto e o processo do serviço devocional. 
Tal conhecimento nunca é revogado, nem mesmo após a liberação. A liberação 
envolve ficar livre do conceito de vida material; na vida espiritual permanece a 
mesma distinção e individualidade, mas em pura consciência de Krsna. Ninguém 
deve ficar pensando que a palavra visate, “entra em Mim”, apóia a teoria monista 
segundo a qual nos tornamos homogêneos com o Brahman impessoal. Não é 
assim. Visate quer dizer que o devoto pode manter sua individualidade ao 
ingressar na residência do Senhor Supremo e associar-se com Ele, prestando-Lhe 
serviço. Por exemplo, um pássaro verde entra numa árvore verde não para se 
tornar uno com a árvore, mas para saborear os frutos da árvore. Os 
impersonalistas em geral dão o exemplo do rio que corre para o oceano e se 
funde nele. Isto talvez traga felicidade ao impersonalista, mas como um ser 
aquático que vive no oceano, o personalista conserva sua individualidade pessoal. 
Quando mergulhamos bem fundo, encontramos muitas entidades vivas no oceano. 
Conhecer a superfície do oceano não basta; deve-se ter conhecimento completo 



dos seres aquáticos que vivem nas profundezas do oceano. 

Devido ao seu serviço devocional puro, o devoto pode realmente 
compreender as qualidades transcendentais e as opulências do Senhor Supremo. 
Como se declara no Décimo Primeiro Capítulo, somente através do serviço 
devocional é que se pode compreender. Aqui se confirma a mesma coisa; através 
do serviço devocional pode-se compreender a Suprema Personalidade de Deus e 
entrar em Seu reino. 

Após atingir a fase brahma-bhüta, em que está livre das concepções 
materiais, o transcendentalista passa a prestar serviço devocional, ouvindo sobre o 
Senhor. Quando ele ouve sobre o Senhor Supremo, a fase brahma- bhüta 
desenvolve-se automaticamente, e a contaminação material — a ganância e a 
luxúria inerentes ao gozo dos sentidos — desaparece. À medida que a luxúria e os 
desejos desaparecem do coração do devoto, ele se torna mais apegado a servir o 
Senhor, e com esse apego ele se livra da contaminação material. Nesse estado de 
vida, ele é capaz de compreender o Senhor Supremo. Esta afirmação também 
está no Srimad-Bhãgavatam. Depois da liberação, o processo de bhakti, ou 
serviço transcendental, continua. O Vedãnta-sütra (4.1.12) confirma isto: ã- 
prãyanãt tatrãpi hi drstam. Isto significa que após a liberação, o processo do 
serviço devocional continua. No Srimad-Bhãgavatam, a verdadeira liberação 
devocional é definida como o restabelecimento da entidade viva em sua 
identidade própria, sua própria posição constitucional. A posição constitucional já 
foi explicada: cada entidade viva é uma porção fragmentária integrante do 
Senhor Supremo. Por isso, sua posição constitucional é servir. Após a liberação, 
este serviço nunca pára. A verdadeira liberação é livrar-se dos conceitos errados 
sobre a vida. 
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sarva-karmãny api sadã 
kurvãno mad-vyapãsrayah 
mat-prasãdãd avãpnoti 
sãsvatam padam avyayam 


sarva — todas; karmãni — atividades; api — embora; sadã — sempre; kurvãnah 

— executando; mat-vyapãsrayah — sob Minha proteção; mat-prasãdãt — por 
Minha misericórdia; avãpnoti — a pessoa alcança; sãsvatam — a eterna; padam 

— morada; avyayam — imperecível. 



TRADUÇÃO 

Embora ocupado em todas as espécies de atividades, Meu devoto puro, sob 
Minha proteção, alcança por Minha graça a morada eterna e imperecível. 

SIGNIFICADO 

A palavra mad-vyapãsrayah significa estar sob a proteção do Senhor Supremo. 
Para se livrar da contaminação material, o devoto puro age sob a direção do 
Senhor Supremo ou de Seu representante, o mestre espiritual. Não há limitação de 
tempo para o devoto puro. Vinte e quatro horas por dia, ele sempre está cem por 
cento ocupado em atividades sob a direção do Senhor Supremo. Para o devoto que 
adota essa ocupação em consciência de Krsna o Senhor é muito, muito bondoso. 
Apesar de todas as dificuldades, ele acaba alcançando a morada transcendental, 
ou Krsnaloka, onde sua entrada está garantida; e quanto a isso não há dúvida. 
Nessa morada suprema, não há mudanças; tudo é eterno, imperecível e pleno de 
conhecimento. 
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cetasã sarva-karmãni 
mayi sannyasya mat-parah 
buddhi-yogam upãsritya 
mac-cittah satatam bhava 


cetasã — pela inteligência; sarva-karmãni — todas as classes de atividades; mayi 

— para Mim; sannyasya — abandonando; mat-parah — sob Minha proteção; 
buddhi-yogam — atividades devocionais; upãsritya — abrigando-se em; mat- 
cittah — em consciência de Mim; satatam — vinte e quatro horas por dia; bhava 

— apenas torne-se. 


TRADUÇÃO 

Em todas as atividades conte apenas comigo e sempre trabalhe sob Minha 
proteção. Nesse serviço devocional, seja plenamente consciente de Mim. 


SIGNIFICADO 

Quando alguém age em consciência de Krsna, ele não age como o dono do 
mundo. Tal qual um servo, é necessário agir sob a completa direção do Senhor 



Supremo. O servo não tem independência individual. Ele age apenas sob a ordem 
do amo. O servo que age em prol do amo supremo não é afetado por lucro ou 
prejuízo. Ele apenas desempenha fielmente seu dever conforme a ordem do 
Senhor. Alguém pode argumentar que Arjuna estava agindo sob a direção pessoal 
de Krsna, mas quando Krsna não está presente, como deverá agir? Se alguém 
agir segundo a direção que Krsna estabeleceu neste livro, bem como sob a 
orientação do representante de Krsna, então o resultado será o mesmo. Neste 
verso, a palavra sânscrita mat-parah é muito importante. Ela indica que temos 
única e exclusivamente na vida a meta de agir em consciência de Krsna apenas 
para satisfazer Krsna. E enquanto adotamos essa ocupação, devemos pensar 
somente em Krsna. “Eu fui designado por Krsna para desempenhar este dever 
específico.” Ao agir dessa forma, o devoto naturalmente tem que pensar em 
Krsna. Esta é a perfeita consciência de Krsna. Entretanto, convém notar que após 
fazer algo por capricho não se deve oferecer o resultado ao Senhor Supremo. 
Esta espécie de atividade não está incluída no serviço devocional executado em 
consciência de Krsna. Deve-se agir segundo a ordem de Krsna. Este é um ponto 
muito importante. O mestre espiritual autêntico transmite esta ordem de Krsna 
através da sucessão discipular. Por isso, a ordem do mestre espiritual precisa ser 
recebida como o dever primordial da vida. Se alguém aceita um mestre espiritual 
genuíno e age segundo sua direção, então a perfeição de sua vida em consciência 
de Krsna está garantida. 


18 VERSO 58 

3T>f mffl Rh^uRi iivii 

mac-cittah sarva-durgãni 
mat-prasãdãt tarisyasi 
atha cet tvam ahahkãrãn 
na srosyasi vinanksyasi 

mat — de Mim; cittah — estando em consciência; sarva — todos; durgãni — 
impedimentos; mat-prasãdãt — por Minha misericórdia; tarisyasi — superará; 
atha — mas; cet — se; tvam — você; ahahkãrãt — pelo falso ego; na srosyasi — 
não ouvir; vinanksyasi — estará perdido. 


TRADUÇÃO 

Se você se tornar consciente de Mim, irá superar por Minha graça todos os 
obstáculos da vida condicionada. Entretanto, se não trabalhar com essa 



consciência, mas agir com falso ego e deixar de Me ouvir, você estará perdido. 


SIGNIFICADO 

Quem está em plena consciência de Krsna não fica indevidamente ansioso pela 
execução dos deveres de sua existência. Os tolos não podem compreender esta 
grande capacidade de ficar livre de toda a ansiedade. Para alguém que age em 
consciência de Krsna, o Senhor Krsna Se torna o amigo mais íntimo. Krsna 
sempre Se preocupa com o conforto de Seu amigo, e Se entrega a ele, que está 
tão devotadamente ocupado, trabalhando vinte e quatro horas por dia para 
agradar o Senhor. Portanto, ninguém deve se deixar arrastar pelo falso ego 
manifestado sob a forma do conceito de vida corpórea. Ninguém deve falsamente 
julgar-se independente das leis da natureza material, ou livre para agir como 
quiser. Todos já estão sob as estritas leis materiais. Mas logo que age em 
consciência de Krsna, o devoto se liberta e fica livre das perplexidades materiais. 
Deve-se notar com muito cuidado que quem não é ativo em consciência de Krsna 
está se perdendo no redemoinho material, no oceano de nascimentos e mortes. Na 
verdade, nenhuma alma condicionada sabe o que deve ser feito e o que não deve 
ser feito, mas quem age em consciência de Krsna está livre para agir porque tudo 
é inspirado por Krsna e confirmado pelo mestre espiritual. 
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yad ahahkãram ãsritya 
nayotsya iti manyase 
mithyaisa vyavasãyas te 
prakrtis tvãrh niyoksyati 


yat — se; ahahkãram — no falso ego; ãsritya — refugiando-se; nayotsye — não 
lutarei; iti — assim; manyase — você pensa; mithyã esah — isto é tudo falso; 
vyavasãyah — determinação; te — sua; prakrtih — a natureza material; tvãm — 
a você; niyoksyati — ocupará. 


TRADUÇÃO 

Se você deixar de agir segundo a Minha direção, e não lutar, então, seguirá 
uma orientação errada. Por sua natureza, você terá que se ocupar no 
combate. 



SIGNIFICADO 


Arjuna era um militar, nascido com a natureza de ksatriya. Portanto, seu dever 
natural era lutar. Mas devido ao falso ego, ele temia que, matando seu mestre, avô 
e amigos, incorreria em reações pecaminosas. Na verdade, ele se considerava 
dono de suas ações, como se estivesse dirigindo os bons e os maus resultados de 
tal trabalho. Ele se esqueceu de que a Suprema Personalidade de Deus estava ali 
presente, instruindo-o a lutar. Este é o esquecimento a que a alma condicionada se 
sujeita. A Suprema Personalidade determina o que é bom e o que é mau, e o 
devoto apenas tem que agir em consciência de Krsna para alcançar a perfeição 
da vida. O Senhor Supremo é quem melhor pode comprovar o nosso destino; por 
isso, o melhor caminho é aceitar a direção do Senhor Supremo e agir. Ninguém 
deve negligenciar a ordem da Suprema Personalidade de Deus ou a ordem do 
mestre espiritual, que é o representante de Deus. Ninguém deve hesitar em 
executar a ordem da Suprema Personalidade de Deus — isto manterá o devoto 
seguro em todas as circunstâncias. 
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svabhãva-jena kaunteya 
nibaddhah svena karmanã 
karturh necchasi yan mohãt 
karisyasy avaso ’pi tat 

svabhãva-jena — nascido de sua própria natureza; kaunteya — ó filho de KuntT; 
nibaddhah — condicionada; svena — por suas próprias; karmanã — atividades; 
kartum — fazer; na — não; icchasi — gosta de; yat — aquilo que; mohãt — por 
ilusão; karisyasi — fará; avasah — involuntariamente; api — mesmo; tat — isso. 

TRADUÇÃO 

Sob a influência da ilusão, você está agora recusando agir segundo a Minha 
direção. Porém, compelido pelo trabalho que nasce de sua própria natureza, 
você acabará fatalmente agindo, ó filho de KuntT. 


SIGNIFICADO 

Se alguém se recusa a agir sob a direção do Senhor Supremo, ele é então 
compelido a agir pelos modos em que está situado. Todos estão sob o encanto de 



uma combinação específica de modos da natureza e estão seguindo esta linha de 
ação. Mas qualquer um que voluntariamente aceite ficar sob a direção do Senhor 
Supremo torna-se glorioso. 
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Tsvarah sarva-bhütãnãm 
hrd-dese 'rjuna tisthati 
bhrãmayan sarva-bhütãni 
yantrãrüdhãni mãyayã 

ísvarah — o Senhor Supremo; sarva-bhütãnãm — de todas as entidades vivas; hrt- 
dese — no local do coração; arjuna — ó Arjuna; tisthati — reside; bhrãmayan — 
fazendo viajar; sarva-bhütãni — todas as entidades vivas; yantra — numa 
máquina; ãrüdhani — estando colocadas; mãyayã — sob o encanto da energia 
material. 


TRADUÇÃO 

O Senhor Supremo está situado nos corações de todos, ó Arjuna, e está 
dirigindo as andanças de todas as entidades vivas, que estão sentadas num tipo 
de máquina feita de energia material. 

SIGNIFICADO 

Arjuna não era o conhecedor supremo, e sua decisão de lutar ou não lutar 
restringia-se a seu discernimento limitado. O Senhor Krsna ensina que o indivíduo 
não é tudo o que existe. A Suprema Personalidade de Deus, ou Ele mesmo, Krsna, 
como Superalma localizada, está situado no coração, dirigindo o ser vivo. Após 
mudar de corpo, a entidade viva se esquece de seus atos passados, mas a 
Superalma, como aquele que conhece o passado, o presente e o futuro, 
permanece a testemunha de todas as suas atividades. Por isso, todas as atividades 
das entidades vivas são dirigidas por esta Superalma. A entidade viva recebe o 
que merece e aceita um corpo material, que, sob a direção da Superalma, é 
criado pela natureza material. Logo que é posta num determinado tipo de corpo, a 
entidade viva tem que agir sob o encanto desta situação corpórea. Quem está num 
carro que anda em alta velocidade corre mais do que quem está num carro que 
anda mais lento, embora as entidades vivas, os motoristas, possam ser da mesma 
natureza. De modo semelhante, por ordem da Alma Suprema, a natureza material 



constrói uma determinada espécie de corpo para um tipo específico de entidade 
viva para que ela possa trabalhar conforme seus desejos anteriores. A entidade 
viva não é independente. Ninguém deve se julgar independente da Suprema 
Personalidade de Deus. O indivíduo está sempre sob o controle do Senhor. Por 
isso, é seu dever render-se, e este é o preceito do próximo verso. 
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tam eva saranam gaccha 
sarva-bhãvena bhãrata 
tat-prasãdãt parãrh sãntim 
sthãnam prãpsyasi sãsvatam 

tam — a Ele; eva — decerto; saranam gaccha — renda-se; sarva-bhãvena — em 
todos os aspectos; bhãrata — ó filho de Bharata; tat-prasãdãt — por Sua graça; 
parãm — transcendental; sãntim — paz; sthãnam — a morada; prãpsyasi — você 
obterá; sãsvatam — eterna. 


TRADUÇÃO 

Ó descendente de Bharata, renda-se completamente a Ele. Por Sua graça, 
você vai obter paz transcendental e a morada suprema e eterna. 

SIGNIFICADO 

O ser vivo deve, portanto, render-se à Suprema Personalidade de Deus, que está 
situado nos corações de todos, e isto o aliviará de todas as espécies de misérias 
encontradas nesta existência material. Com essa rendição, ele não só será 
liberado de todas as misérias desta vida, mas acabará alcançando o Deus 
Supremo. O mundo transcendental é descrito na literatura védica ( Rg Veda 
1.22.20) como tad visnoh paramam padam. Como toda a criação é o reino de 
Deus, tudo o que é material é na verdade espiritual, mas paramam padam refere- 
se especifica mente à morada eterna, que é chamada céu espiritual ou Vaikuntha. 

No Décimo Quinto Capítulo do Bhagavad-gTtã, afirma-se que sarvasya 
cãham hrdi sannivistah : o Senhor está situado nos corações de todos. Logo, a 
recomendação de que devemos nos render à Superalma situado internamente 
quer dizer que devemos nos render à Suprema Personalidade de Deus, Krsna. 
Arjuna já aceitou Krsna como o Supremo, chamando-0 de param brahma param 
dhãma no Décimo Capítulo. Arjuna aceitou Krsna como a Suprema Personalidade 



de Deus e a morada suprema de todas as entidades vivas não só devido à sua 
experiência pessoal, mas também devido à evidência fornecida pelas grandes 
autoridades como Nãrada, Asita, Devala e Vyãsa. 
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iti te jhãnam ãkhyãtam 
guhyãd guhya-taram mayã 
vimrsyaitad asesena 
yathecchasi tathã kuru 

iti — assim; te — a você; jíiãnam — conhecimento; ãkhyãtam — descrito; guhyãt 

— do que confidencial; guhya-taram — ainda mais confidencial; mayã — por 
Mim; vimrsya — deliberando; etat — sobre isto; asesena — completamente; yathã 

— como; icchasi — você gosta; tathã — isso; kuru — execute. 

TRADUÇÃO 

Assim, Eu lhe expliquei o conhecimento ainda mais confidencial. Delibere a 
fundo sobre isto, e depois faça o que você quiser fazer. 

SIGNIFICADO 

O Senhor já explicou a Arjuna o conhecimento acerca do brahma-bhüta. Quem 
está na condição brahma-bhüta vive feliz; nunca se lamenta, nem deseja nada. 
Isto se deve ao conhecimento confidencial. Krsna também revela o conhecimento 
acerca da Superalma. Isto também é conhecimento Brahman, conhecimento sobre 
o Brahman, mas é superior. 

Aqui, as palavras yathecchasi tathã kuru — “Você pode agir como lhe 
aprouver,” — indicam que Deus não interfere na pequena independência da 
entidade viva. No Bhagavad-gltã, o Senhor explicou sob todos os aspectos como 
alguém pode elevar sua condição de vida. O melhor conselho transmitido a 
Arjuna é que ele se renda à Superalma situada dentro de seu coração. Através do 
discernimento correto, devemos concordar em agir segundo a ordem da 
Superalma. Isto nos ajudará a ficarmos constantemente em consciência de Krsna, 
o mais elevado estado de perfeição da vida humana. A Personalidade de Deus 
manda diretamente que Arjuna lute. Render-se à Suprema Personalidade de Deus 
é do maior interesse para as entidades vivas. Não é para o interesse do Supremo. 
Antes de nos rendermos, estamos livres para deliberar sobre este assunto com 



toda a inteligência de que dispomos; este é o melhor método de aceitar a instrução 
da Suprema Personalidade de Deus. Esta instrução vem também através do mestre 
espiritual, o representante genuíno de Krsna. 
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sarva-guhyatamam bhüyah 
srnu me paramam vacah 
isto si me drdham iti 
tato vaksyãmi te hitam 

sarva-guhya-tamam — o mais confidencial de todos; bhüyah — de novo; srnu — 
apenas ouça; me — de Mim; paramam — a suprema; vacah — instrução; istah asi 
— você é querido; me — para Mim; drdham — muito; iti — assim; tatah — 
portanto; vaksyãmi — estou falando; te — para seu; hitam — benefício. 

TRADUÇÃO 

Porque você é Meu amigo muito querido, estou lhe falando Minha instrução 
suprema, o mais confidencial de todos os conhecimentos. Ouça enquanto falo 
isto, pois é para o seu benefício. 

SIGNIFICADO 

O Senhor transmitiu a Arjuna conhecimento que é confidencial (conhecimento 
sobre o Brahman) e ainda mais confidencial (conhecimento acerca da Superalma 
dentro dos corações de todos), e agora Ele passa a transmitir a parte mais 
confidencial do conhecimento: tudo o que é necessário é render-se à Suprema 
Personalidade de Deus. No final do Nono Capítulo, Ele disse que man-manãh : 
“Pense sempre em Mim”. Aqui, repete-se a mesma instrução para enfatizar a 
essência dos ensinamentos do Bhagavad-gltã. Esta essência não é compreendida 
pelo homem comum, mas por alguém que é de fato muito querido por Krsna, um 
devoto puro de Krsna. Esta é a instrução mais importante de toda a literatura 
védica. O que Krsna está dizendo neste contexto é a parte mais essencial do 
conhecimento, e isto deve ser posto em prática não só por Arjuna mas por todas as 
entidades vivas. 
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man-manã bhava mad-bhakto 
mad-yãji mãm namaskuru 
mãm evaisyasi satyarh te 
pratijãne priyo ’si me 

mat-manãh — pensando em Mim; bhava — apenas torna-se; mat-bhaktah — Meu 
devoto; mat-yãjl — Meu adorador; mãm — a Mim; namaskuru — ofereça suas 
reverências; mãm — a Mim; eva — decerto; esyasi — você virá; satyam — 
verdadeiramente; te — a você; pratijãne — prometo; priyah — querido; asi — é; 
me — para Mim. 


TRADUÇÃO 

Pense sempre em Mim e torne-se Meu devoto. Adore-Me e ofereça-Me 
homenagens. Agindo assim, você virá a Mim impreterivelmente. Eu lhe 
prometo isto porque você é Meu amigo muito querido. 

SIGNIFICADO 

A parte mais confidencial do conhecimento é que devemos nos tornar devotos 
puros de Krsna e sempre pensar nEle e agir para Ele. Ninguém deve se tornar um 
meditador convencional. Devemos levar uma vida de tal modo que sempre 
tenhamos a oportunidade de pensar em Krsna. E devemos sempre agir de tal 
maneira que todas as nossas atividades diárias estejam relacionadas com Krsna. 
Devemos organizar nossa vida de tal maneira que durante todas as vinte e quatro 
horas fiquemos pensando apenas em Krsna. E o Senhor promete que qualquer um 
que esteja nessa pura consciência de Krsna na certa retornará à morada de 
Krsna, onde conviverá com Krsna face a face. Esta parte mais confidencial do 
conhecimento é falada a Arjuna porque ele é um amigo querido de Krsna. Todos 
os que seguem o caminho de Arjuna podem tornar-se amigos queridos de Krsna e 
alcançar a mesma perfeição que Arjuna. 

Estas palavras enfatizam que devemos concentrar a mente em Krsna — 
aquela forma com duas mãos que seguram uma flauta, o menino azulado cujo 
rosto é belo e que tem penas de pavão no cabelo. Há descrições de Krsna 
encontradas no Brahma-samhitã e outros textos. Devemos fixar nossas mentes 
nesta forma original da Divindade, Krsna. Não devemos nem mesmo desviar 
nossa atenção para outras formas do Senhor. O Senhor tem múltiplas formas, tais 
como Visnu, Nãrãyana, Rãma, Varãha, etc., mas o devoto deve concentrar sua 
mente na forma que se apresentou diante de Arjuna. Concentrar a mente na 
forma de Krsna constitui a parte mais confidencial do conhecimento, e isto é 



revelado a Arjuna por ele ser o amigo mais querido de Krsna. 
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sarva-dharmãn parityajya 
mãm ekarh saranam vraja 
aharii tvãrh sarva-pãpebhyo 
moksayisyãmi mã sucah 

sarva-dharmãn — todas as variedades de religião; parityajya — abandonando; 
mãm — a Mim; ekam — somente; saranam — para rendição; vraja — vá; aham 
— Eu; tvãm — a você; sarva — todas; pãpebhyah — de reações pecaminosas; 
moksayisyãmi — livrarei; mã — não; sucah — se preocupe. 

TRADUÇÃO 

Abandone todas as variedades de religião e simplesmente renda-se a Mim. Eu 
o libertarei de todas as reações pecaminosas. Não tema. 

SIGNIFICADO 

O Senhor descreveu várias espécies de conhecimento e processos de religião — 
conhecimento sobre o Brahman Supremo, conhecimento sobre a Superalma, 
conhecimento sobre os diferentes tipos de ordens e classes de vida social, 
conhecimento sobre a ordem de vida renunciada, conhecimento do desapego, 
controle dos sentidos e da mente, meditação, etc. Ele descreveu de várias 
maneiras os diferentes tipos de religião. Agora, resumindo o Bhagavad-gTtã, o 
Senhor diz que Arjuna deve abandonar todos os processos que lhe foram 
explicados; ele simplesmente deve render-se a Krsna. Esta rendição o salvará de 
todas as espécies de reações pecaminosas, pois o próprio Senhor promete 
protegê-lo. 

No Sétimo Capítulo, foi dito que somente quem se livrou de todas as reações 
pecaminosas pode prestar adoração ao Senhor Krsna. Assim, alguém pode pensar 
que enquanto não estiver livre de todas as reações pecaminosas não poderá 
adotar o processo de rendição. Para dirimir essas dúvidas, afirma-se aqui que 
mesmo que não esteja livre de todas as reações pecaminosas, pelo simples fato de 
render-se a Srl Krsna, ele automaticamente se libera. Ninguém precisa fazer um 
esforço estrénuo para livrar-se das reações pecaminosas. Não devemos hesitar 
em aceitar Krsna como o supremo salvador de todas as entidades vivas. Com fé e 



amor, devemos render-nos a Ele. 

O processo de rendição a Krsna é descrito no Hari-bhakti-vilãsa (11.676): 

ãnukülyasya sahkalpah 
prãtikülyasya varjanam 
raksisyaffti visvãso 
goptrtve varanam tathã 
ãtma-niksepa-kãrpanye 
sad-vidhã saranãgatih 

Segundo o processo devocional, o devoto deve simplesmente aceitar aqueles 
princípios religiosos que em última análise conduzam ao serviço devocional do 
Senhor. Ele pode executar um dever ocupacional específico conforme sua 
posição na ordem social, mas se ao executar seu dever ele não passa a 
desenvolver consciência de Krsna, todas as suas atividades serão em vão. Tudo o 
que não conduz à fase de perfeição em consciência de Krsna deve ser evitado. 
Ele deve ter confiança de que em todas as circunstâncias Krsna o protegerá de 
todas as dificuldades. Não há necessidade de pensar na própria subsistência. 
Krsna cuidará disto. Ele deve sempre julgar-se desamparado e deve considerar 
Krsna a única base para o progresso de sua vida. Logo que alguém se ocupa 
seriamente no serviço devocional ao Senhor em plena consciência de Krsna, ele 
se livra então de toda a contaminação da natureza material. Há diferentes 
processos de religião e de purificação através do cultivo de conhecimento, 
meditação no sistema de yoga mística, etc., mas quem se rende a Krsna não 
precisa executar todos esses métodos. O simples fato de render-se a Krsna evitará 
que se perca tempo. Pode-se então fazer muito progresso rapidamente e ficar 
livre de todas as reações pecaminosas. 

Devemos nos sentir atraídos às belas feições de Krsna. Seu nome é Krsna 
porque Ele é todo-atrativo. Quem se sente atraído à bela, onipotente e todo- 
poderosa forma de Krsna é deveras afortunado. Há diferentes classes de 
transcendentalistas — alguns deles são apegados ao aspecto impessoal do 
Brahman, outros se sentem atraídos ao aspecto Superalma, etc., mas quem tem 
atração à forma pessoal da Suprema Personalidade de Deus, e, acima de tudo, 
quem se sente atraído à Suprema Personalidade de Deus como o próprio Krsna é 
o transcendentalista mais perfeito. Em outras palavras, o serviço devocional a 
Krsna, em plena consciência, é a parte mais confidencial do conhecimento, e esta 
é a essência de todo o Bhagavad-gTtã. Os karma-yogls, os filósofos empíricos, os 
místicos e os devotos, são todos chamados transcendentalistas, mas quem é devoto 
puro é o melhor de todos. As palavras específicas usadas aqui, mã sucah , “Não 
tema, não hesite, não se preocupe”, são muito significativas. Talvez não 
entendamos com clareza como é que alguém pode abandonar todas as espécies 
de processos religiosos e simplesmente render-se a Krsna, mas essa é uma 



preocupação inútil. 
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idarít te nãtapaskãya 
nãbhaktãya kadãcana 
na cãsusrüsave vãcyam 
na ca mãm yo 'bhyasüyati 

idam — este; te — por você; na — nunca; atapaskãya — a alguém que não é 
austero; na — nunca; abhaktãya — a alguém que não é devoto; kadãcana — em 
nenhum momento; na — nunca; ca — também; asusrüsave — a alguém que não 
está ocupado em serviço devocional; vãcyam — a ser falado; na — nunca; ca — 
também; mãm — a Mim; yah — qualquer um que; abhyasüyati — é invejoso. 

TRADUÇÃO 

Este conhecimento confidencial jamais pode ser explicado àqueles que não são 
austeros, nem devotados, nem se ocupam em serviço devocional, e tampouco a 
alguém que tenha inveja de Mim. 

SIGNIFICADO 

Aqueles que não se submetem às austeridades próprias do processo religioso, que 
nunca tentaram o serviço devocional em consciência de Krsna, que não deram 
nenhuma atenção a um devoto puro, e especialmente aqueles que consideram 
Krsna apenas uma personalidade histórica ou que invejam a grandeza de Krsna 
não devem ouvir esta parte muito confidencial do conhecimento. Entretanto, o que 
às vezes se vê é que mesmo pessoas demoníacas que são invejosas de Krsna e 
que Lhe prestam um tipo de adoração diferente fazem negócio, seguindo uma 
profissão que consiste em interpretar o Bhagavad-gTtã à sua própria maneira. Mas 
qualquer um que deseje realmente compreender Krsna deve evitar tais 
comentários sobre o Bhagavad-gTtã. O verdadeiro propósito do Bhagavad-gTtã não 
é compreensível àqueles que são sensuais. Mesmo quem não é sensual e está 
seguindo estritamente as disciplinas prescritas na escritura védica, se não for um 
devoto, também não pode compreender Krsna. E mesmo alguém que se faz 
passar por devoto de Krsna mas não está ocupado em atividades conscientes de 
Krsna tampouco pode compreendê-10. Há muitas pessoas que invejam Krsna 
porque no Bhagavad-gTtã Ele explicou que Ele é o Supremo e que nada é superior 



ou igual a Ele. Há muitas pessoas que têm inveja de Krsna. Não se deve comentar 
sobre o Bhagavad-gltã com estas pessoas pois elas não podem compreender. Não 
há possibilidade de que as pessoas desprovidas de fé compreendam o Bhagavad- 
gltã e Krsna. Ninguém deve tentar comentar o Bhagavad-gltã, sem compreender 
Krsna sob a autoridade de um devoto puro. 
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ya idam paramam guhyam 
mad-bhaktesv abhidhãsyati 
bhaktim mayi parãrh krtvã 
mãm evaisyaty asamsayah 

yah — qualquer um que; idam — este; paramam — o mais; guhyam — segredo 
confidencial; mat — de Mim; bhaktesu — entre os devotos; abhidhãsyati — 
explica; bhaktim — o serviço devocional; mayi — a Mim; parãm — 
transcendental; krtvã — fazendo; mãm — a Mim; eva — decerto; esyati — vem; 
asamsayah — sem dúvida. 


TRADUÇÃO 

Para aquele que explica aos devotos este segredo supremo, o serviço 
devocional puro está garantido, e no final, ele voltará a Mim. 

SIGNIFICADO 

Em geral, é aconselhável que o Bhagavad-gltã seja comentado só entre os 
devotos, pois aqueles que não são devotos não entenderão nem Krsna nem o 
Bhagavad-gltã. Aqueles que não aceitam Krsna como Ele é nem o Bhagavad-gltã 
como ele é, não devem tentar fornecer explicações caprichosas sobre o 
Bhagavad-gltã, evitando, então, tornarem-se ofensores. O Bhagavad-gltã deve ser 
explicado a pessoas que estão dispostas a aceitar Krsna como a Suprema 
Personalidade de Deus. É um tema só para os devotos e não para os 
especuladores filosóficos. Entretanto, qualquer um que tentar sinceramente 
apresentar o Bhagavad-gltã como ele é avançará em atividades devocionais e 
levará uma vida num estado devocional puro. Como resultado dessa devoção 
pura, ele com certeza voltará ao lar, de volta ao Supremo. 
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na ca tasmãn manusyesu 
kascin me priya-krttamah 
bhavitã na ca me tasmãd 
anyah priya-taro bhuvi 

na — nunca; ca — e; tasmãt — do que ele; manusyesu — entre os homens; kascit 
— ninguém; me — a Mim; priya-krt-tamah — mais querido; bhavitã — se tornará; 
na — nem; ca — e; me — a Mim; tasmãt — do que ele; anyah — outro; priya- 
tarah — mais querido; bhuvi — neste mundo. 

TRADUÇÃO 

Não há neste mundo servo que Me seja mais querido do que ele, nem nunca 
jamais haverá alguém mais querido. 
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adhyesyate caya imam 
dharmyam samvãdam ãvayoh 
jhãna-yajhena tenãham 
istah syãm iti me matih 

adhyesyate — estudará; ca — também; yah — aquele que; imam — esta; 
dharmyam — sagrada; samvãdam — conversação; ãvayoh — nossa; jnãna — de 
conhecimento; yajnena — pelo sacrifício; te na — por ele; aham — Eu; istah — 
adorado; syãm — serei; iti — assim; me — Minha; matih — opinião. 

TRADUÇÃO 

E declaro que aquele que estuda esta nossa conversa sagrada adora-Me com 
sua inteligência. 



VERSO 71 


18 

Trísf^r ^ ^hTçiT+h M v9 ?M 

sraddhãvãn anasüyas ca 
srnuyãd apiyo narah 
so 'pi muktah subhãllokãn 
prãpnuyãt punya-karmanãm 

sraddhã-vãn — fiel; anasüyah — não invejoso; ca — e; srnuyãt — ouve; api — 
decerto; yah — quem; narah — um homem; sah — ele; api — também; muktah — 
sendo liberado; subhãn — os auspiciosos; lokãn — planetas; prãpnuyãt — 
alcança; punya-karmanãm — dos piedosos. 

TRADUÇÃO 

E aquele que ouve com fé e sem inveja livra-se das reações pecaminosas e 
alcança os planetas auspiciosos onde residem os seres piedosos. 

SIGNIFICADO 

No verso sessenta e sete deste capítulo, o Senhor proibiu explicita mente que se 
falasse o GTtã para aqueles que têm inveja do Senhor. Em outras palavras, o 
Bhagavad-gltã é só para os devotos. Mas acontece que às vezes um devoto do 
Senhor dá palestras públicas, as quais não são freqüentadas apenas pelos devotos. 
Por que essas pessoas dão essas palestras? Explica-se aqui que embora nem todos 
sejam devotos, mesmo assim há muitas pessoas que não invejam Krsna. Elas 
acreditam que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. Se essas pessoas 
ouvem um devoto autêntico falar sobre o Senhor, o resultado é que elas 
imediatamente se livram de todas as reações pecaminosas e depois disso atingem 
o sistema planetário onde residem todas as pessoas virtuosas. Por isso, pelo simples 
fato de ouvir o Bhagavad-gltã, mesmo aquele que não tenta ser um devoto puro 
obtém o resultado reservado a quem executa atividades virtuosas. Assim, o devoto 
puro do Senhor dá a todos uma oportunidade de se livrarem de todas as reações 
pecaminosas e de se converterem em devotos do Senhor. 

De um modo geral, aqueles que estão livres de reações pecaminosas, aqueles 
que são virtuosos, adotam mui facilmente a consciência de Krsna. Aqui, a palavra 
punya-karmanãm é muito significativa. Ela se refere à execução de grandes 
sacrifícios, tais como o asvamedha-yajna, mencionado na literatura védica. 
Aqueles que têm a virtude de executar serviço devocional, mas não são puros, 



podem atingir o sistema planetário da estrela polar, ou Dhruvaloka, onde Dhruva 
Mahãrãja preside. Ele é um grande devoto do Senhor e tem um planeta especial, 
que é chamado de Estrela Polar. 
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kaccid etac chrutam pãrtha 
tvayaikãgrena cetasã 
kaccid ajnãna-sammohah 
pranastas te dhanan-jaya 

kaccit — se; etat — isto; srutam — ouvido; pãrtha — ó filho de Prthã; tvayã — por 
você; eka-agrena — com plena atenção; cetasã — pela mente; kaccit — se; 
ajnãna — da ignorância; sammohah — a ilusão; pranastah — dissipada; te — de 
você; dhananjaya — ó conquistador de riquezas (Arjuna). 

TRADUÇÃO 

Ó filho de Prthã, ó conquistador de riquezas, será que você ouviu isto com a 
mente atenta? E acaso sua ignorância e ilusões já se dissiparam? 

SIGNIFICADO 

O Senhor estava agindo como mestre espiritual de Arjuna. Por isso, era Seu dever 
perguntar a Arjuna se ele havia captado a verdadeira mensagem contida no 
Bhagavad-gitã. Caso contrário, o Senhor estava disposto a voltar a explicar 
qualquer ponto, ou todo o Bhagavad-gitã se necessário. De fato, qualquer um que 
ouve o Bhagavad-gitã transmitido por um mestre espiritual genuíno como Krsna 
ou Seu representante perceberá que toda a sua ignorância se extingue. O 
Bhagavad-gitã não é um livro comum escrito por um poeta ou um autor de ficção; 
ele foi falado pela Suprema Personalidade de Deus. Todos que tiverem a imensa 
fortuna de ouvir estes ensinamentos de Krsna ou de Seu representante espiritual 
genuíno com certeza serão liberados e sairão da escuridão da ignorância. 
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arjuna uvãca 

nas to mohah smrtir labdhã 
tvat-prasãdãn mayãcyuta 
sthito ’smi gata-sandehah 
karisye vacanam tava 

arjunah uvãca — Arjuna disse; nastah — dissipada; mohah — ilusão; smrtih — 
memória; labdhã — recuperada; tvat-prasãdãt — por Sua misericórdia; mayã — 
por mim; acyuta — ó infalível Krsna; sthitah — situado; asmi — estou; gata — 
removidas; sandehah — todas as dúvidas; karisye — executarei; vacanam — 
ordem; tava — Sua. 


TRADUÇÃO 

Arjuna disse: Meu querido Krsna, ó pessoa infalível, agora minha ilusão se foi. 
Por Sua misericórdia, recuperei minha memória. Agora me sinto firme e não 
tenho dúvidas e estou preparado para agir segundo Suas instruções. 

SIGNIFICADO 

Em sua posição constitucional, a entidade viva, representada por Arjuna, tem que 
agir conforme a ordem do Senhor Supremo. Ela precisa desenvolver 
autodisciplina. Sn Caitanya Mahãprabhu diz que a verdadeira posição do ser vivo 
é prestar serviço ao Senhor Supremo eternamente. Esquecendo-se deste princípio, 
ele se condiciona à natureza material, mas servindo ao Senhor Supremo ele se 
torna o servo puro de Deus. Em sua posição constitucional, a entidade viva é um 
servo; ela tem que servir ou à mãyã ilusória ou ao Senhor Supremo. Se presta 
serviço ao Senhor Supremo, ela está em sua condição normal, mas se preferir 
servir à energia ilusória e externa, então com certeza estará no cativeiro. Em 
ilusão, a entidade viva está servindo neste mundo material. Embora atada à sua 
luxúria e desejos, ela se julga o senhor do mundo. Isto se chama ilusão. Quando a 
pessoa se libera, sua ilusão acaba, e ela se rende voluntariamente ao Supremo 
para agir conforme os desejos dEle. A maior ilusão, a maior armadilha de mãyã 
para apanhar a entidade viva, é propor que ela seja Deus. A entidade viva pensa 
que deixou de ser uma alma condicionada, que agora ela é Deus. Ela é tão sem 
inteligência que não pensa que, se fosse mesmo Deus, como poderia então estar 
com dúvidas? Ela não pondera isto. Portanto, esta é a última armadilha da ilusão. 
Na verdade, ficar livre da energia ilusória é entender Krsna, a Suprema 
Personalidade de Deus, e concordar em agir segundo Sua ordem. 

Neste verso, a palavra moha é muito importante. Moha refere-se àquilo que 
se opõe ao conhecimento. De fato, o verdadeiro conhecimento é a compreensão 



de que cada ser vivo é um servo eterno do Senhor, mas em vez de aceitar esta 
posição, a entidade viva pensa que não é servo, mas que é o dono deste mundo 
material, pois ela quer assenhorear-se da natureza material. Esta é a sua ilusão. 
Esta ilusão pode ser eliminada pela misericórdia do Senhor ou pela misericórdia 
do devoto puro. Quando esta ilusão acaba, ela passa a agir em consciência de 
Krsna. 

Consciência de Krsna é agir segundo a ordem de Krsna. A alma 
condicionada, iludida pela energia material externa, não sabe que o Senhor 
Supremo é o senhor que é pleno em conhecimento e proprietário de tudo. Tudo o 
que Ele deseja Ele pode conceder a Seus devotos; Ele é amigo de todos e está 
especialmente inclinado a satisfazer Seu devoto. Ele é o controlador desta 
natureza material e de todas as entidades vivas. Ele é também o controlador do 
tempo inesgotável e é pleno em todas as opulências e todas as potências. A 
Suprema Personalidade de Deus pode até mesmo Se entregar ao devoto. Aquele 
que não O conhece está sob o encanto da ilusão e não se torna um devoto, 
tornando-se assim um servo de mãyã. Arjuna, entretanto, após ouvir a Suprema 
Personalidade de Deus falar o Bhagavad-gTtã, livrou-se de toda a ilusão. Ele pôde 
compreender que Krsna era não só seu amigo, mas a Suprema Personalidade de 
Deus. E ele realmente compreendeu Krsna. Logo, estudar o Bhagavad-gTtã é 
passar a desenvolver verdadeira compreensão sobre Krsna. Quando se está em 
pleno conhecimento, é natural a rendição a Krsna. Ao compreender que o plano 
de Krsna consistia em impedir que a população aumentasse desnecessariamente, 
Arjuna concordou em lutar segundo o desejo de Krsna. Ele pegou suas armas de 
volta — suas flechas e arco — para lutar sob a ordem da Suprema Personalidade 
de Deus. 
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sanjaya uvãca 
ity aham vãsudevasya 
pãrthasya ca mahãtmanah 
samvãdam imam asrausam 
adbhutam roma-harsanam 

sahjayah uvãca — Sanjaya disse; iti — assim; aham — eu; vãsudevasya — de 
Krsna; pãrthasya — e Arjuna; ca — também; mahã-ãtmanah — da grande alma; 
samvãdam — discussão; imam — esta; asrausam — ouvi; adbhutam — 



maravilhosa; roma-harsanam — que faz arrepiar os pêlos. 


TRADUÇÃO 

Sanjaya disse: Assim foi que ouvi a conversa entre duas grandes almas, Krsna 
e Arjuna. E tão maravilhosa é esta mensagem que os pêlos de meu corpo estão 
arrepiados. 


SIGNIFICADO 

No começo do Bhagavad-gTtã, Dhrtarãstra perguntou a seu secretário Sanjaya: 
“Que aconteceu no Campo de Batalha de Kuruksetra?” O episódio inteiro foi 
revelado ao coração de Sanjaya pela graça de seu mestre espiritual, Vyãsa. Ele 
então explicou o tema discutido no campo de batalha. O diálogo foi maravilhoso 
pois tal conversa importante entre duas grandes almas nunca havia acontecido 
antes e jamais voltaria a acontecer. Foi maravilhoso porque a Suprema 
Personalidade de Deus estava falando acerca de Si mesmo e de Suas energias, à 
entidade viva representada por Arjuna, que era um grande devoto do Senhor. Se 
seguimos os passos de Arjuna para compreendermos Krsna, então teremos uma 
vida feliz e bem-sucedida. Sanjaya teve esta percepção, e à medida que 
desenvolvia semelhante compreensão, ele relatava a conversa a Dhrtarãstra. 
Agora se conclui que onde quer que estejam Krsna e Arjuna haverá a vitória. 
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vyãsa-prasãdãc chmtavãn 
etad guhyam aham param 
yogam yogesvarãt krsnãt 
sãksãt kathayatah svayam 

vyãsa-prasãdãt — pela misericórdia de Vyãsadeva; srutavãn — ouvi; etat — este; 
guhyam — confidencial; aham — eu; param — o supremo; yogam — misticismo; 
yoga-lsvarãt — do senhor de todo o misticismo; krsnãt — de Krsna; sãksãt — 
diretamente; kathayatah — falando; svayam — pessoalmente. 


TRADUÇÃO 

Pela misericórdia de Vyãsa, eu ouvi estas palavras mais confidenciais 
diretamente do senhor de todo o misticismo, Krsna, quando falava 



pessoalmente com Arjuna. 


SIGNIFICADO 

Vyãsa era o mestre espiritual de Sanjaya, e Sanjaya admite que foi pela 
misericórdia de Vyãsa que ele pôde compreender a Suprema Personalidade de 
Deus. Isto significa que não é diretamente que se deve entender Krsna, mas por 
intermédio do mestre espiritual. O mestre espiritual é o meio transparente, embora 
na verdade a experiência continue sendo direta. Este é o mistério da sucessão 
discipular. Quando o mestre espiritual é genuíno, o discípulo, tal qual Arjuna, pode 
ouvir o Bhagavad-gTtã diretamente. Há muitos místicos e yogis em todo o mundo, 
mas Krsna é o senhor de todos os sistemas de yoga. A instrução de Krsna está 
declarada explicitamente no Bhagavad-gTtã — render-se a Krsna. Quem toma 
essa atitude é o maior dos yogis. Confirma-se isto no último verso do Sexto 
Capítulo. Yoginãm api sarvesãm. 

Nãrada é discípulo direto de Krsna e o mestre espiritual de Vyãsa. Por isso, 
Vyãsa é tão autêntico como Arjuna porque está na sucessão discipular, e Sanjaya 
é discípulo direto de Vyãsa. Por isso, pela graça de Vyãsa, os sentidos de Sanjaya 
foram purificados, e ele pôde ver e ouvir Krsna diretamente. Quem ouve Krsna 
diretamente pode entender este conhecimento confidencial. Quem não se dirige à 
sucessão discipular não pode ouvir Krsna; portanto, seu conhecimento sempre é 
imperfeito, pelo menos quando se tem como meta compreender o Bhagavad-gTtã. 

No Bhagavad-gTtã , explicam-se todos os sistemas de yoga — karma-yoga, 
jnãna-yoga e bhakti-yoga. Krsna é o mestre de todo esse misticismo. Entretanto, é 
bom que se saiba que, assim como Arjuna foi afortunado o bastante para 
compreender Krsna diretamente, pela graça de Vyãsa, Sanjaya também 
conseguiu ouvir Krsna diretamente. Na verdade, não há diferença entre ouvir 
Krsna diretamente e ouvir diretamente um mestre espiritual autêntico como Vyãsa 
falar a respeito de Krsna. O mestre espiritual é também um representante de 
Vyãsadeva. Portanto, segundo o sistema védico, no aniversário do mestre 
espiritual os discípulos organizam a cerimônia chamada Vyãsa-püjã. 
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rãjan samsmrtya samsmrtya 
samvãdam imam adbhutam 
kesavãrjunayoh punyarh 
hrsyãmi ca muhur muhuh 



rãjan — ó rei; samsmrtya — lembrando; samsmrtya — lembrando; samvãdam — 
mensagem; imam — esta; adbhutam — maravilhosa; kesava — do Senhor Krsna; 
arjunayoh — e Arjuna; punyam — piedoso; hrsyãmi — estou sentindo prazer; ca 
— também; muhuh muhuh — repetidas vezes. 

TRADUÇÃO 

Ó rei, toda vez que recordo este diálogo magnífico e sagrado entre Krsna e 
Arjuna, sinto prazer e me emociono a cada momento. 

SIGNIFICADO 

Compreender o Bhagavad-gltã é um fenômeno tão transcendental que qualquer 
um que se torne versado nos tópicos comentados por Arjuna e Krsna se torna 
virtuoso e não consegue se esquecer dessa conversa. Esta posição transcendental 
é vida espiritual. Em outras palavras, quem ouve o GTtã ser transmitido pela fonte 
correta, ou seja, diretamente por Krsna, atinge plena consciência de Krsna. O 
resultado da consciência de Krsna é que o devoto se ilumina cada vez mais, e 
desfruta a vida com emoção, não só por algum tempo, mas a cada momento. 
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tac ca samsmrtya samsmrtya 
rüpam aty-adbhutam hareh 
vismayo me mahãn rãjan 
hrsyãmi ca punah punah 

tat — isso; ca — também; samsmrtya — recordando; samsmrtya — recordando; 
rüpam — forma; ati — muito; adbhutam — maravilhosa; hareh — do Senhor 
Krsna; vismayah — admiração; me — minha; mahãn — grande; rãjan — ó rei; 
hrsyãmi — estou desfrutando; ca — também; punah punah — repetidas vezes. 

TRADUÇÃO 

Ó rei, ao lembrar a maravilhosa forma do Senhor Krsna, sinto uma admiração 
cada vez maior e me regozijo repetidas vezes. 


SIGNIFICADO 

Parece que Sanjaya também, pela graça de Vyãsa, pôde ver a forma universal 



que Krsna manifestou a Arjuna. Afirma-se, é claro, que o Senhor Krsna nunca 
havia manifestado essa forma antes. Ela foi mostrada somente a Arjuna, no 
entanto alguns devotos gloriosos também puderam ver a forma universal que 
Krsna manifestou a Arjuna, e Vyãsa foi um deles. Ele é um dos grandes devotos 
do Senhor, e é considerado uma poderosa encarnação de Krsna. Vyãsa revelou 
isto a seu discípulo Sanjaya, que ao lembrar daquela maravilhosa forma que 
Krsna mostrara a Arjuna, desfrutava-a repetidas vezes. 
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yatra yogesvarah krsno 
yatra pãrtho dhanur-dharah 
tatra srir vijayo bhütir 
dhruvã nitir matir mama 

yatra — onde; yoga- isvarah — o senhor do misticismo; krsnah — o Senhor Krsna; 
yatra — onde; pãrthah — o filho de Prthã; dhanuh-dharah — o portador do arco e 
flecha; tatra — ali; snh — opulência; vijayah — vitória; bhütih — poder 
excepcional; dhruvã — certo; nltih — moralidade; matih mama — minha opinião. 

TRADUÇÃO 

Onde quer que esteja Krsna, o senhor de todos os místicos, e onde quer que 
esteja Arjuna, o arqueiro supremo, com certeza também haverá opulência, 
vitória, poder extraordinário e moralidade. Esta é a minha opinião. 

SIGNIFICADO 

O Bhagavad-gltã começa com uma pergunta formulada por Dhrtarãstra. Ele 
confiava na vitória de seus filhos, auxiliados por grandes guerreiros como Bhlsma, 
Drona e Karna. Estava esperançoso de que a vitória estaria a seu lado. Porém, 
depois de descrever a cena no campo de batalha, Sanjaya disse ao rei: “Estás 
pensando em vitória, mas na minha opinião, onde Krsna e Arjuna estiverem 
presentes, haverá toda a boa fortuna”. Ele confirmou diretamente que Dhrtarãstra 
não podia esperar que a vitória estivesse do seu lado. A vitória na certa ficaria do 
lado de Arjuna porque Krsna estava ali presente. O fato de Krsna aceitar o cargo 
de quadrigário de Arjuna foi a manifestação de uma outra opulência. Krsna é 
pleno de todas as opulências, e a renúncia é uma delas. Há muitos exemplos dessa 
renúncia, pois Krsna também é o senhor da renúncia. 



Na verdade, a luta foi travada entre Duryodhana e Yudhisthira. Arjuna 
estava lutando em prol de seu irmão mais velho, Yudhisthira. Porque Krsna e 
Arjuna estavam do lado de Yudhisthira, a vitória de Yudhisthira era certa. A 
batalha definiria quem governaria o mundo, e Sanjaya predisse que o poder seria 
transferido para Yudhisthira. Também se prediz aqui que Yudhisthira, após obter a 
vitória nesta batalha, prosperaria cada vez mais, não só porque ele era justo e 
piedoso, mas também porque era um moralista estrito. Durante sua vida, ele nunca 
disse uma mentira. 

Há muitas pessoas menos inteligentes que aceitam o Bhagavad-gTtã como 
uma simples conversa entre dois amigos num campo de batalha. Mas uma espécie 
de livro assim não pode ser uma escritura. Alguns podem alegar que Krsna incitou 
Arjuna a lutar, e isso é imoral, mas a realidade da situação está claramente 
afirmada: o Bhagavad-gTtã é a suprema instrução sobre o que é moralidade. O 
Nono Capítulo, verso trinta e quatro, declara a suprema instrução sobre 
moralidade: man-manã bhava mad-bhaktah. É necessário tornar-se um devoto de 
Krsna, e a essência de toda a religião é render-se a Krsna ( sarva-dharmãn 
parityajya mãm ekam saranam vraja). As instruções do Bhagavad-gTtã constituem 
o supremo processo de religião e de moralidade. Todos os outros processos podem 
ser purificantes e podem levar a este processo, mas a última instrução do GTtã é a 
palavra máxima em toda a moralidade e religião: render-se a Krsna. Este é o 
veredicto do Décimo Oitavo Capítulo. 

Através do Bhagavad-gTtã , podemos compreender que perceber o eu através 
da especulação filosófica e através da meditação é apenas um processo, mas 
render-se completamente a Krsna é a perfeição mais elevada. Esta é a essência 
dos ensinamentos do Bhagavad-gTtã. O caminho dos princípios reguladores 
segundo as ordens da vida social e os diferentes métodos de religião talvez seja 
um caminho confidencial de conhecimento. Mas embora os rituais religiosos 
sejam confidenciais, a meditação e o cultivo de conhecimento são ainda mais 
confidenciais. E render-se a Krsna em serviço devocional em plena consciência 
de Krsna é a instrução mais confidencial. Esta é a essência do Décimo Oitavo 
Capítulo. 

Outro aspecto do Bhagavad-gTtã é que a verdade efetiva é a Suprema 
Personalidade de Deus, Krsna. A Verdade Absoluta é compreendida sob três 
aspectos — o Brahman impessoal, o Paramãtmã localizado e, enfim, a Suprema 
Personalidade de Deus, Krsna. Conhecimento perfeito acerca da Verdade 
Absoluta quer dizer conhecimento perfeito acerca de Krsna. Se alguém 
compreende Krsna, então todos os departamentos do conhecimento estão 
incluídos nesta compreensão. Krsna é transcendental, pois Ele sempre está situado 
em Sua eterna potência interna. As entidades vivas manifestam-se de Sua energia 
e dividem-se em duas classes, eternamente condicionadas e eternamente 
liberadas. Essas entidades vivas são inumeráveis, e são consideradas partes 



fundamentais de Krsna. A energia material manifesta-se em vinte e quatro 
divisões. A criação é efetuada pelo tempo eterno, e é produzida e dissolvida pela 
energia externa. Esta manifestação do mundo cósmico se torna visível e invisível 
repetidas vezes. 

No Bhagavad-gitã, comentam-se cinco assuntos principais: a Suprema 
Personalidade de Deus, a natureza material, as entidades vivas, o tempo eterno e 
todas as espécies de atividades. Tudo depende da Suprema Personalidade de 
Deus, Krsna. Todas as concepções sobre a Verdade Absoluta — Brahman 
impessoal, Paramãtmã localizado e qualquer outra concepção transcendental — 
estão incluídas na compreensão acerca da Suprema Personalidade de Deus. 
Embora superficialmente a Suprema Personalidade de Deus, a entidade viva, a 
natureza material e o tempo pareçam ser diferentes, nada é diferente do 
Supremo. Mas o Supremo é sempre diferente de tudo. A filosofia do Senhor 
Caitanya menciona inconcebivelmente “igualdade e diferença simultâneas”. Este 
sistema de filosofia constitui conhecimento perfeito acerca da Verdade Absoluta. 

Em sua posição original, a entidade viva é espírito puro. Ela é exatamente 
como uma partícula atômica do Espírito Supremo. Assim, o Senhor Krsna pode ser 
comparado ao Sol, e as entidades vivas, ao brilho solar. Porque são energia 
marginal de Krsna, as entidades vivas têm a tendência de estar em contato com a 
energia material ou com a energia espiritual. Em outras palavras, a entidade viva 
está situada entre as duas energias do Senhor, e como ela pertence à energia 
superior do Senhor, ela tem uma partícula de independência. Pelo uso correto 
dessa independência, ela aceita ficar sob a ordem direta de Krsna. Assim, ela 
atinge sua posição normal na potência de onde todo o prazer deriva. 

Neste ponto encerram-se os significados Bhaktivedanta do Décimo Oitavo 
Capítulo do Srlmad Bhagavad-gitã que trata da Conclusão — a Perfeição da 
Renúncia. 



Apêndices 



O Autor 


Sua Divina Graça A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupãda apareceu neste mundo 
no ano de 1896, em Calcutá, índia. Ele encontrou-se pela primeira vez com seu 
mestre espiritual, Srlla Bhaktisiddhãnta SarasvatI Gosvãml, em Calcutá, no ano de 
1922. Bhaktisiddhãnta SarasvatI, um preeminente erudito devocional e o fundador 
de sessenta e quatro GaudTya Mathas (institutos védicos), gostou desse jovem 
educado e conveceu-o a dedicar sua vida a ensinar o conhecimento védico. Srlla 
Prabhupãda tornou-se seu discípulo e onze anos mais tarde (1933) em Allahabad 
tomou-se seu discípulo iniciado em caráter formal. 

No primeiro encontro que tiveram em 1922, Srlla Bhaktisiddhãnta SarasvatI 
pediu para que Srlla Prabhupãda difundisse o conhecimento védico da língua 
inglesa. Nos anos que se seguiram, Srlla Prabhupãda escreveu um comentário 
sobre o Bhagavad-gitã, ajudou a GaudTya Matha em seu trabalho e, em 1944, sem 
ajuda de ninguém, deu início a uma revista quinzenal em inglês, redigindo-a, 
datilogrando os manuscritos e revisando as provas. Ele próprio distribuía os 
exemplares gratuitamente e lutava para manter a publicação. Desde então, a 
revista chamada Back to Godhead (Volta ao Supremo) continua sendo publicada 
ininterruptamente; agora no Ocidente seus discípulos continuama publicá-la em 
várias línguas. 

Reconhecendo a erudição filosófica e a devoção de Srlla Prabhupãda, a 
Sociedade GaudTya Vaishnava honrou-o em 1947 com o título "Bhaktivedanta". 
Em 1950, aos 54 anos de idade, Srlla Prabhupãda deixou a vida de casado, 
adotando a ordem de vida retirada ( vãnaprastha) a fim de dedicar mais tempo aos 
seus estudos e escritos. Srlla Prabhupãda viajou para a cidade santa de 
Vrndãvana, onde viveu de maneira humilde no templo medieval e histórico de 
Rãdhã-Dãmodara. Dedicou-se ali durante vários anos a estudar profundamente e 
a escrever. Aceitou a ordem de vida renunciada ( sannyãsa ) em 1959. No 
templo Rãdhã-Dãmodara, Srlla Prabhupãda começou a trabalhar na obra-prima 
de sua vida: uma tradução em muitos volumes, com comentários, dos dezoito mil 
versos do Srlmad-Bhãgavatam (Bhãgavata Purãna). Escreveu também o Fácil 
Viagem a Outros Planetas. 

Após publicar três volumes do Bhãgavatam, Srlla Prabhupãda foi para os 
Estados Unidos em 1965, a fim de cumprir a missão de seu mestre espiritual. 
Desde essa época, Sua Divina Graça escreveu mais de sessenta volumes de 
traduções, comentários e estudos sumários autorizados sobre os clássicos 
filosófico-religiosos da índia. 

Quando em 1965 chegou pela primeira vez à cidade de Nova Iorque num 
navio de carga, Srlla Prabhupãda não tinha praticamente um centavo. Foi só 
depois de quase um ano de muita dificuldade que ele fundou a Sociedade 



Internacional para a Consciência de Krishna em julho de 1966. Antes de seu 
desaparecimento no dia 14 de novembro de 1977, ele orientou a Sociedade e viu- 
a desenvolver-se numa confederação mundial com mais de cem ãsramas, escolas, 
templos, institutos e comunidades rurais. 

SrTla Prabhupãda também inspirou a construção de vários centros culturais 
monumentais na índia. O centro de SrTdhãma Mãyãpura na Bengala Oeste é o 
local reservado para a construção de uma cidade espiritual, um projeto ambicioso 
que se estendará por várias décadas. Em Vrndãvana, há o magnífico templo 
Krsna-Balarãma e um confortável hotel internacional. Há também o pomposo 
centro em Mumbai (Bombain). Nova Déli recentemente inaugurou um 
complexoenorme com centro cultural, pousada e um templo magnífico. Em 
Manipur, o templo é belíssimo e adjacente temos umas das melhores escolas da 
região. Há ainda outros grandes projetos todos concebidos através da inspiração 
de SrTla Prabhupãda. 

No entando, a contribuição mais significativa de SrTla Prabhupãda são seus 
livros. Altamente respeitados pela comunidade acadêmica, dada a sua autoridade, 
profundidade e clareza, esse livros são adotados como livros didático normativos 
e numerosos cursos universitários. Os escritos de SrTla Prabhupãda têm sido 
traduzidos para trinta em cinco línguas. Estabelicida em 1972 exclusivamente 
para publicar as obras de Sua Divina Graça, a Bhaktivedanta Book Trust (BBT) 
tornou-se assim a maior editora mundial de livros no campo da religião e da 
filosofia indianas. 

Em apenas doze anos, apesar de sua idade avançada, SrTla Prabhupãda 
viajou pelo mundo quartoze vezes, dando conferências sobre a Consciência de 
Krsna e ajudando seus discípulos na administração da Sociedade e no fomento de 
novos projetos. Apesas de suas constantes viagens, SrTla Prabhupãda sempre 
escreveu prolificamente, e suas obras constituem verdadeira biblioteca de 
filosofia, religião, literatura e cultura védicas. 

Após sua partida deste mundo, em novembro de 1977 na cidade sagrada de 
Vrndãvana, índia, seus discípulos e seguidores dão continuidade à sua obra. 
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Glossário 


A 

Ãcãrya - mestre espiritual que ensina através do exemplo. 
Acintya-bhedãbheda-tattva - doutrina do Senhor Caitanya sobre "incocebível 
igualdade e diferença" de Deus e Suas energias. 

Agni - o semideus do fogo. 

Agnihotra-yajna - cerimônia de sacrifício na qual se acende o fogo sagrado. 
Ahankãra - falso ego, através do qual a alma se identifica falsamente com o 
corpo material. 

Ahimsã - não-violência. 

Akarma "não-ação"; atividade devocional, pela qual não se tem de sofrer 
reação. 

Ãnanda - bem-venturança espiritual. 

Aparã-prakrti a energia material e inferior do Senhor (matéria). 

Arcana - processo devocional de adoração à Deidade ( arcã-vigraha). 
Arcã-vigraha - a forma de Deus manifesta por meio de elementos materiais, 
como numa pintura ou estátua de Krsna adorada no lar ou no templo. Presente 
nesta forma, o Senhor pessoalmente aceita a adoração de Seus devotos. 

Ariano - seguidor civilizado da cultura védica; alguém cuja meta é o avanço 
espiritual. 

Ãsramas - as quatros ordens espirituais segundo o sistema social 

védico: brahmacarya (vida de estudante), grhastha (vida de chefe de família), 

vãnaprastha (vida retirada) e sannyãsa (renúncia). 

Astãnga-yoga - (astã - oito; anga - parte) sistema d e yoga místico que consiste 
em yama e niyama (práticas morais), ãsana (posturas físicas), prãnãyãma 
(controle respiratório), pratyãhãra (retração sensorial), dhãranã (fixação da 
ment), dhyãna (meditação) e samãdhi (contemplação profunda em Visnu dentro 
do coração). 

Asura - pessoa contrária ao serviço do Senhor. 

Ãtmã - o eu. Ãtmã pode se referir ao corpo, à mente, ao intelecto ou ao Eu 
Supremo. Todavia, em geral ãtmã indica a alma individual. 

Avatãra - “alguém que descende”; uma encarnação plena ou parcialmente 
dotada de poder divino, a qual descende do reino espiritual para uma missão 
específica. 

Avidyã - ignorância. 


B 



Bhagavan - “Aquele que possui todas as opulências”; o Senhor Supremo, que é o 
reservatório de toda beleza, força, fama, riqueza, conhecimento e renúncia. 
Bhakta -devoto. 

Bhakti - serviço devocional ao Senhor Supremo. 

Bhakti-rasãmrta-sindhu manual acerca do serviço devocional escrito em 
sâsncrito no século dezesseis por Sríla Rüpa GosvãmT. 

Bhakti-yoga - união com o Senhor Supremo através do serviço devocional. 
Bharata - antigo rei da índia, de quem descendem os Panda vas. 

Bhãva êxtase; fase de bhakti que antecede o amor puro por Deus. 

Bhisma - o nobre general respeitado como o "avô" da dinastia Kuru. 

Brahmã - o primeiro ser vivo; dirigido pelo Senhor Visnu, ele cria todas as 
formas de vida do Universo e rege o modo da paixão. 

Brahmacãrl - estudante celibatário, segundo o sistema social védico 
{Veja: ãsramas). 

Brahma-jijnãsã - indagação sobre o conhecimento espiritual. 

Brahma-jyotir - a refulgência espiritual que emana do corpo transcendental do 
Senhor Krsna e ilumina o mundo espiritual. 

Brahmaloka a morada do senhor Brahmã, o planeta mais elevado deste 
Universo. 

Brahman - (1) a alma individual; (2) o aspecto impessoal e onipenetrante do 
Supremo; (3) a Suprema Personalidade de Deus; (4) o mahat-tattva, ou seja, a 
totalidade da substância material. 

Brãhmana - membro da classe de homens mais inteligentes, segundo as quatros 
divisões ocupacionais da sociedade védica. 

Brahma-samhitã - texto antiquíssimo que registra as orações que o 
senhor Brahmã ofereceu para o Senhor Krsna; descoberto por Caitanya 
Mahãprabhu no sul da índia. 

Buddhi-yoga - outro termo para referir-se à bhakti-yoga (serviço devocional a 
Krsna), indicando que ele representa o uso máximo da inteligência ( buddhi). 

C 

Caitanya-caritãmrta - a biografia de Srl Caitanya Mahãprabhu composta em 
bengali nos fins do século dezesseis por Sríla Krsnadãsa Kavirãja. 

Caitanya Mahãprabhu - encarnação do Senhor Krsna na era de Kali. Apareceu 
emNavadvIpa, Bengal Ocidental, nos fins do século quinze e inaugurou oyuga- 
dharma (principal processo religioso para a era) - o canto congressional dos 
divinos nomes de Deus. 

Candãla - comedor de cachorro, pária. 

Candra - o semideus que preside a lua (Candraloka). 



Caturmasya - os quatros meses de estação de chuvas na índia, durante os quais 
os devotos de Visnu observam austeridade. 

D 

Deva - semideus ou pessoa divina. 

Dharma - (1) princípios religiosos; (2) a ocupação eterna e natural do ser (i.e., 
serviço devocional ao Senhor). 

Dhyãna - meditação. 

Dvãpara-yuga - Veja: Yugas. 


G 

Gandharvas - os cantores e músicos celestiais entre os semideuses. 
Garbhodaka-sãyl Visnu - Veja: Purusa-avatãras. 

Ganida - o pássaro transportador do Senhor Visnu. 

Goloka - Krsnaloka, a morada eterna do Senhor Krsna. 

Gosvãmí um svãml, alguém com pleno controle sobre os sentidos. 

Grhastha homem casado que vive segundo o sistema social védico. 

Gunas - os três "modos", ou qualidades, do mundo material: bondade, paixão e 
ignorância. 

Guru - mestre espiritual. 


Indra o principal soberano do céu e deidade que preside a chuva. 

J 

Jíva (Jlvãtmã) - a alma individual eterna. 

Jnãna conhecimento transcendental. 

Jnãna-yoga - o caminho da realização espiritual mediante a busca filosófica e 
especulativa da verdade. 

Jhãnl - alguém que cultiva o caminho da jnãna-yoga. 

K 

Kãla - tempo. 

Kali-yuga - a era de desavenças e hipocrisia, que começou há cinco mil anos e 
dura 432.000 anos. Veja também: Yugas. 

Karma - atividades materiais, mediante as quais a pessoa incorre em 
subsequentes reações. 

Karma-yoga - o caminho da compreensão de Deus através da dedicação dos 



frutos do trabalho ao Senhor. 

Karmí - pessoa ocupada em karma (atividade fruitiva); materialista. 

Krsnaloka - a morada suprema do Senhor Krsna. 

Kslrodaka-sãyl Visnu - Veja: Purusa-avatãras. 

Kurus os descendentes de Kuru, em particular os filhos de Dhrtarãstra, que se 
opuseram aos Pãndavas. 


L 

Lílã - "passatempo", ou atividade transcendental executada pelo Senhor 
Supremo. 

Loka -planeta. 


M 

Mahã-mantra - o grande canto da liberação: Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna 
Krsna, Hare Hare/ Hare Rãma, Hare Rãma, Rãma Rãma, Hare Hare. 
Mahãtmã - “grande alma”; pessoa liberada que tem plena consciência de 
Krsna. 

Mahat-tattva - a energia material total. 

Mantra - som transcendental ou hino védico. 

Manu o semideus que é o pai da humanidade. 

Mãyã - ilusão; a energia do Senhor Supremo, que leva as entidades vivas a 
esquecerem sua natureza espiritual, e a Deus. 

Mãyãvãdí - impersonalista. 

Mukti liberação da existência material. 

M uni - sábio. 


N 

Naiskarmya - outro termo para referir-se a akarma. 

Nãrãyana - forma de quatro braços do Senhor Krsna a qual preside os planetas 
Vaikuntha; o Senhor Visnu. 

Nirguna - sem atributos ou qualidades. Em referência ao Senhor Supremo, o 
termo significa que Ele está além das qualidades materiais. 

Nirvana - liberação da existência material. 

O 

Om (Om-kãra) - a sílaba sagrada que representa a Verdade Absoluta. 


P 

Pãndavas - os cinco filhos do rei Pãndu: Yudhisthira, BhTma, Arjuna, Nakula e 



Sahadeva. 

Pãndu irmão de Dhrtarãstra e pai dos irmãos Pãndavas. 

Paramãtmã - a Superalma; aspecto localizado do Senhor Supremo; a 
testemunha e guia interno que acompanha toda alma condicionada. 

Paramparã sucessão discipular. 

Prakrti - energia ou natureza. 

Prãnãyãma controle respiratório utilizado como processo para avançar 
na yoga. 

Prasãdam - alimento santificado; alimento oferecido em devoção ao Senhor 
Krsna. 

Pratyãhãra retração sensorial utilizada como processo para avançar na yoga. 
Prema - puro e espontâneo amor devocional por Deus. 

Prthã KuntI, esposa do rei Pãndu e mãe dos Pãndavas. 

Purãnas - os dezoitos suplementos históricos dos Vedas. 

Purusa - "desfrutador"; ou o Senhor Supremo. 

Purusa-avatãras - expansões primárias do Senhor Visnu que efetuam a criação, 
manutenção e destruição dos universos materiais. Kãranodaka-sãyl Visnu (Mahã- 
visnu) repousa no Oceano Causal e exala inumeráveis universos; Garbhodaka- 
sãyl Visnu entra em cada Universo e cria a diversidade; Kslrodaka-sãyí Visnu (a 
Superalma) entra no coração de cada ser criado e em cada átomo. 

R 

Rajo-guna - o modo da paixão. 

Rãksasas - raça de demônios antropófagos. 

Rãma - (1) nome do Senhor Krsna que significa "a fonte do prazer"; (2) o 
Senhor Rãmacandra, encarnação de Krsna como um rei perfeito. 

Rüpa Gosvãml - o líder dos seis Gosvãmls de Vrndãvana, que foram os 
principais seguidores de SrT Caitanya Mahãprabhu. 

S 

Sac-cid-ãnanda - eterno, bem-aventurado e pleno em conhecimento. 

Sãdhu santo ou pessoa consciente de Krsna. 

Saguna - "que possui atributos ou qualidades". Em referência ao Senhor 
Supremo, o termo significa que Ele tem qualidades espirituais e transcendentais. 
Samãdhi - transe; completa absorção em consciência de Deus. 

Samsãra ciclo de repetidos nascimentos e mortes no mundo material. 
Sanãtana-dharma - a religião eterna: serviço devocional. 

Sahkara (Sankarãcãrya) - o eminente filósofo que estabeleceu a doutrina 
de advaita (não-dualismo), enfatizando a natureza impessoal de Deus e a 



identidade de todas as almas com o Brahman não diferenciado. 

Sãnkhya - (1) discriminação analítica entre espírito e matéria; (2) o caminho do 
serviço devocional como foi descrito pelo Senhor Kapila, o filho de Devahüti. 
Sanklrtana - glorificação congrecional de Deus, sobretudo através do cantar de 
Seu santo nome. 

Sannyãsa - a ordem de vida renunciada. 

Sannyãsl - pessoa na ordem renunciada. 

Sãstra - escritura revelada; literatura védica. 

Sattva-guna - modo da bondade. 

Satya-yuga - Veja: 1/ugas. 

Siva - semideus que supervisiona o modo da ignorância ( tamo-guna ) e aniquila o 
cosmos material. 

Smaranam - lembranças do Senhor Krsna; um dos nove processos básicos 
de bhakti-yoga. 

Smrti - escrituras suplementares dos Vedas, tais como os Purãnas. 

Soma-rasa - bebida celestial tomada pelos semideuses. 

Sravanam - ouvir acerca do Senhor; um dos nove processos básicos de serviço 
devocional. 

Srlmad-Bhãgavatam o Purãna, ou história, comentário escrito por Vyãsadeva, 
para dar uma compreensão profunda sobre o Senhor Srí Krsna. 

Sruti - os Vedas. 

Südra membro da classe de trabalhadores braçais, segundo as quatro divisões 
ocupacionais da sociedade védica. 

Svãml - aquele que tem pleno controle sobre os sentidos; pessoa na ordem 
renunciada. 

Svargaloka - planetas celestiais do mundo material; moradas dos semideuses. 
Svarüpa - forma espiritual original, ou posição constitucional da alma. 

T 

Tamo-guna - modo da ignorância. 

Tretã-yuga - Veja: Yugas. 


U 

Upanisads - cento e oito tratados filosóficos que aparecem nos Vedas. 

V 


Vaikunthas - planetas eternos do mundo espiritual. 
Vaisnava - devoto do Senhor Supremo. 



Vaisya - membro da classe mercantil e agrícola, segundo as quatro divisões 
ocupacionais da sociedade védica. 

Vãnaprastha - homem que se retirou da vida familiar para cultivar o desapego, 
de acordo com o sistema social védico. 

Varnãsrama-dharma o sistema social védico, que organiza a sociedade em 
quatro divisões ocupacionais e quatro divisões espirituais ( varnas and ãsramas). 
Vasudeva - pai do Senhor Krsna. 

Vãsudeva - Krsna, o filho de Vasudeva. 

Vedãnta-sütra - tratado filosófico escrito por Vyãsadeva, o qual consiste em 
aforismos sucintos que englobam o significado essencial dos Upanisads. 

Vedas as quatro escrituras originais ( Rg, Sãma, Atharva and Yajur). 

Vidyã conhecimento. 

Vikarma atividade executada que esteja contra os preceitos das escrituras; 
ação pecaminosa. 

Virãt-rüpa - forma universal do Senhor Supremo. 

Visnu a Personalidade de Deus. 

Visnu-tattva - posição ou categoria de Deus. 

Visva-rüpa - forma universal do Senhor Supremo. 

Vrndãvana - morada transcendental do Senhor Krsna. Também chamada de 
Goloka Vrndãvana ou Krsnaloka. A cidade de Vrndãvana no distrito de Mathurã, 
em Uttar Pradesh, índia, onde Krsna apareceu há cinco mil anos, é a 
manifestação na Terra da morada de Krsna no mundo espiritual. 

Vyãsadeva - compilador dos Vedas e autor dos Purãnas, Mahãbhãrata e Vedãnta- 
sütra. 


Y 

Yajna sacrifício. 

Yaksas - seguidores fantasmais do semideus Kuvera. 

Yamarãja - semideus que pune os pecadores após a morte. 

Yoga - disciplina espiritual para unir a pessoa ao Supremo. 

Yoga-mãyã - a energia espiritual interna do Senhor. 

Yuga - uma “era.” Existem quatro yugas, que se repetem perpetuamente: Satya- 
yuga, Tretã-yuga, Dvãpara-yuga e Kali-yuga. À medida que as eras avançam de 
Satya para Kali, a religião e as boas qualidades dos homens pouco a pouco 
decrescem. 



Guia do Alfabeto e 
da Pronúncia em Sânscrito 


Através dos séculos, a língua sânscrita tem sido escrita em vários alfabetos. O 
modo de escrita mais amplamente usado em toda a índia, entretanto, chama- 
se devanãgan, que, literalmente, significa a escrita usada nas "cidades dos 
semideuses". O alfabeto devanãgan consiste em quarenta e oito caracteres: treze 
vogais e trinta e cinco consoantes. Antigos gramáticos sânscritos organizaram este 
alfabeto de acordo com princípios linguísticos práticos, e essa ordem tem sido 
aceita por todos os eruditos ocidentais. O sistema de transliteração usado neste 
livro ajusta-se ao sistema que os eruditos têm aceitado nos últimos cinquenta anos 
para indicar a pronúncia de cada som sânscrito. 

Vogais 

3T a 3TTã ?i ^ í ^ u ü r r ^ 1 ^ e ^ ai 

3TÍo 3Hau 

Consoantes 

Guturais: ^ ka ^ kha7T g a ^ gha^ na 

Palatais: ca U cha^T ja jha3T na 

Cerebrais: ta 7 tha ^ da ^ dha^ na 

Dentais: ta tha ^ da ^ dha*T na 

Labiais: 'T pa ^ pha^ ba bha^T ma 

Semivogais: ^ y a 7 ra ÍT la ^ va 

Sibilantes: ¥ sa 'T sa H sa 

Aspirada: ^ ha 

Anusvãra: m 

Visarga: * í? 

Numerais 

O -0 ?-l R-2 \ -3 V?-4 ^ -5 ^ - 6 'S - 7 £-8 

^ -9 



As vogais são escritas da seguinte maneira depois de uma consoante: 
fã f i t T u ü r f 1 e ai o 

Por exemplo: 

ka kã ki kl ^ku 
^kü ^ kr ^ kr ^kj %ke 
% kai ko kau 

Em geral, duas ou mais consoantes se combinam e se escrevem de maneira 
especial, como, por exemplo: 

1ST ksa tra 

A vogal “a” está implícita depois de uma consoante sem o símbolo vocálico. 
O símbolo virãma (^ ) indica que não há uma vogal final: 


As vogais são pronunciadas da seguinte maneira: 

a - como o a em casa 
ã - como o a em cama (*) 
i - como o i em adido ou abrigo 
I - como o i em aqui (*) 
u - como o u em acudir 
Q - como o u em uva (*) 
r - como o r do falar caipira em carta 
f - como o r do falar caipira em carta (*) 

1 - como o 1 em papel (do espanhol) 

e - como o e em pena 

ai - como o ai em pai 

o - como o o em goma 

au - como o au em causa 

(*) com o dobro de duração da vogal breve. 


As consoantes são pronunciadas da seguinte maneira: 



Guturais (pronunciadas na garganta) 

k - como em cavalo 

kh - como no inglês EcVhart 

g - como em antigo 

gh - como no inglês dig-hard 

n - como em ângulo 


Palatais (pronunciadas com a metade da língua encostada no palato) 

c - como o tchau 

ch - como no inglês staunch-heart 
j - como em adjetivo 
jh - como no inglês hedgehog 
n - como em lenha 


Cerebrais (pronunciadas com a ponta da língua encostada no céu da boca) 

t - como o t no falar caipira em carta 
th - como no inglês light-heart 
d - como o d no falar caipira em tarde 
dh - como no inglês red-hot 
n - como o n no falar caipira em carneiro 


Dentais (pronunciadas como as cerebrais, mas com a língua encostada nos 
dentes) 

t - como em teto 

th - como no inglês light-heart 

d - como em devoto 

dh - como no inglês red-hot 

n - como em nada 


Labiais (pronunciadas com os lábios) 

p - como em puro 

ph - como no inglês up-hill 

b - como em boi 

bh - como no inglês ruh-hard 



m - como em mãe 


Semivogais 

y - como o i em alfaiate 
r - como em caro 
1 - como em luz 

v - como em vaca, exceto quando precedido na mesma sílaba por uma consoante, 
como no inglês swan 


Sibilantes 

s - como o s na palavra alemã s prechen 
s - como no inglês Sharp 
s - como em sol 


Aspirada 

h - como no inglês h ome 


Anusvara 

m - como a nasalização em bem 


Visarga 

h ah - som de arrá; ih - som de irri 

Em sânscrito não há acentuação forte das sílabas nem pausas entre as palavras 
numa frase, só um fluir de sílabas curtas e longas (estas últimas, o dobro das 
curtas em duração). Uma sílaba longa é aquela cuja vogal é longa (ã, I, ü, f, e, ai, 
o, au) ou cuja vogal curta vem em seguida de mais uma consoante 
(incluindo ho m). As consoantes (tais como kha e gha) são consideradas como 
uma só consoante. 



índice de Versos em Sânscrito 


Este índice constitui uma lista completa da primeira e segunda linhas de cada um 
dos versos em sânscrito da Bhagavad-gitã, disposta em ordem alfabética. A 
primeira coluna dá a transliteração do sânscrito; a segunda, a referência de 
capítulo e verso. 

A 

abhayam sattva-samsuddhir, 16.1 
abhisandhãya tu phalam, 17.12 
abhito brahma-nirvãnam, 5.26 
abhyãsãd ram ate yatra, 18.36 
abhyãsa-yoga-yuktena, 8.8 

abhyãsa-yogena tato, 12.9 
abhyãsena tu kaunteya, 6.35 
abhyãse ’py asamartho 'si, 12.10 
abhyutthãnam adharmasya, 4.7 
ã-brahma-bhuvanãl lokãh, 8.16 

ãcaraty ãtmanah sreyas, 16.22 
ãcãryãh pitarah putrãs, 1.33 
ãcãryam upasahgamya, 1.2 
ãcãryãn mãtulãn bhrãtrn, 1.26 
ãcãryopãsanam saucam, 13.8 

acchedyo 'yam adãhyo 'yam, 2.24 
adesa-kãle yad dãnam, 17.22 
adharmãbhibhavãt krsna, 1.40 
adharmam dharmam itiyã, 18.32 
adhas ca mülãny anusantatãni 15.2 

adhas cordhvam prasrtãs, 15.2 
adhibhütam ca kim proktam, 8.1 
adhibhütam ksaro bhãvah, 8.4 
adhisthãnam tathã kartã, 18.14 
adhisthãya manas cãyam, 15.9 

adhiyajnah katham ko 'tra, 8.2 
adhiyajno 'ham evãtra, 8.4 



adhyãtma-jhãna-nityatvam, 13.12 
adhyãtma-vidyã vidyãnãm, 10.32 
adhyesyate caya imam, 18.70 

ãdhyo 'bhijanavãn asmi, 16.15 
ãdityãnãm aham visnur, 10.21 
adrsta-pürvam hrsito ’smi, 11.45 
advestã sarva-bhütãnãm, 12.13 
ãdy-antavantah kaunteya, 5.22 

ãgamãpãyino 'nityãs, 2.14 
aghãyur indriyãrãmo, 3.16 
agnir jyotir ahah suklah, 8.24 
aham ãdir hi devãnãm, 10.2 
aham ãdis ca madhyam ca, 10.20 

aham ãtmã gudãkesa, 10.20 
aham evãksayah kãlo, 10.33 
aham hi sarva-yajnãnãm, 9.24 
aham kratur aham yajnah, 9.16 
aham krtsnasya jagatah, 7.6 

aham sarvasya prabhavo, 10.8 
aham tvãm sarva-pãpebhyo, 18.66 
aham vaisvãnaro bhütvã, 15.14 
ahahkãra ifíyam me, 7.4 
ahahkãram balam darpam, 16.18 

ahahkãram balam darpam, 18.53 
ahahkãra-vimüdhãtmã, 3.27 
ãhãrã rãjasasyestã, 17.9 
ãhãras tv api sarvasya, 17.7 
ahimsã samatã tustis, 10.5 

ahimsã satyam akrodhas, 16.2 
aho bata mahatpãpam, 1.44 
ãhus tvãm rsayah sarve, 10.13 
airãvatam gajendrãnãm, 10.27 
ajãnatã mahimãnam tavedam, 11.41 

ajnãnam cãbhijãtasya, 16.4 
ajhãnenãvrtam jhãnam, 5.15 
ajnas cãsraddadhãnas ca, 4.40 



ajo nityah sãsvato 'yam purãno, 2.20 
ajo 'pi sann avyayãtmã, 4.6 


akarmanas ca boddhavyam, 4.17 
ãkhyãhi me ko bhavãn ugra-, 11.31 
aklrtim cãpi bhütãni, 2.34 
aksaram brahma par amam, 8.3 
aksarãnãm a-kãro 'smi, 10.33 
amãnitvam adambhitvam, 13.8 
amTca tvãm dhrtarãstrasya, 11.26 
ami hi tvãm sura-sahghã, 11.21 
amrtam caiva mrtyus ca, 9.19 

anãdi-madhyãntam ananta-, 11.19 
anãdi mat-param brahma, 13.13 
anãditvãn nirgunatvãt, 13.32 
ananta devesa jagan-nivãsa, 11.37 
anantas cãsmi nãgãnãm, 10.29 

anantavijayam rãjã, 1.16 
ananta-viryãmita-vikramas, 11.40 
ananya-cetãh satatam, 8.14 
ananyãs cintayanto mãm, 9.22 
ananyenaiva yogena, 12.6 

anapeksah sucir daksa, 12.16 
anãrya-justam asvargyam, 2.2 
anãsino 'prameyasya, 2.18 
anãsritah karma-phalam, 6.1 
anãtmanas tu satrutve, 6.6 

aneka-bãhüdara-vaktra, 11.16 
aneka-citta-vibhrãntã, 16.16 
aneka-divyãbharanam, 11.10 
aneka-janma-samsiddhas, 6.45 
aneka-vaktra-nayanam, 11.10 

anenaprasavisyadhvam, 3.10 
anicchann api vãrsneya, 3.36 
aniketah sthira-matir, 12.19 
anistam istam misram ca, 18.12 
anityam asukham lokam, 9.33 



annãd bhavanti bhütãni, 3.14 
anta-kãle ca mãm eva, 8.5 
antavanta ime dehã, 2.18 
antavat tu phalarh tesãm, 7.23 
anubandham ksayarh, 18.25 

anudvega-karam vãkyath, 17.15 
anye ca bahavah sürã, 1.9 
anye sãhkhyena yogena, 13.25 
anye tv evam ajãnantah, 13.26 
apãne juhvati prãnath, 4.29 

aparam bhavato janma, 4.4 
aparaspara-sambhütam, 16.8 
apare niyatãhãrãh, 4.29 
apareyam itas tv anyãm, 7.5 
aparyãptarh tad asmãkam, 1.10 

apasyad deva-devasya, 11.13 
aphalãkãhksibhir yajrio, 17.11 
aphalãkãhksibhir yuktaih, 17.17 
aphala-prepsunã karma, 18.23 
api ced asipãpebhyah, 4.36 

api cet su-durãcãro, 9.30 
api trailokya-rãjyasya, 1.35 
aprakãso 'pravrttis ca, 14.13 
aprãpya mãm nivartante, 9.3 
aprãpya yoga-samsiddhim, 6.37 

apratistho mahã-bãho, 6.38 
ãpüryamãnam acala-, 2.70 
ãrto jijnãsur arthãrthi, 7.16 
ãruruksor muner yogam, 6.3 
asad ity ucyate pãrtha, 17.28 

asakta-buddhih sarvatra, 18.49 
asaktam sarva-bhrc caiva, 13.15 
asaktir anabhisvangah, 13.10 
asakto hy ãcaran karma, 3.19 
asammüdhah sa martyesu, 10.3 


asamsayam maha-bãho, 6.35 



asamsayam samagram mãm, 7.1 
asamyatãtmanã yogo, 6.36 
ãsã-pãsa-satair baddhãh, 16.12 
asãstra-vihitam ghorarh, 17.5 

asat-krtam avajhãtam, 17.22 
asatyam apratistham te, 16.8 
asau mayã hatah satrur, 16.14 
ãscarya-vac cainam anyah, 2.29 
ãscarya-vatpasyati kascid, 2.29 

asito de valo vyãsah, 10.13 
asmãkam tu visistãye, 1.7 
asocyãn anvasocas tvarh, 2 .11 
asraddadhãnãh purusã, 9.3 
asraddhayã hutam dattam, 17.28 

ãsthitah sa hiyuktãtmã, 7.18 
ãsurlm yonim ãpannã, 16.20 
ãsvãsayãm ãsa ca bhltam enam, 11 
asvatthah sarva-vrksãnãm, 10.26 
asvatthãmã vikarnas ca, 1.8 

asvattham enam su-virüdha-, 15.3 
atattvãrtha-vad alpam ca, 18.22 
atha cainam nitya-jãtam, 2.26 
atha cettvam ahahkãrãn, 18.58 
atha cet tvam imam, 2.33 

atha cittam samãdhãtum, 12.9 
athaitad apy asakto 'si, 12.11 
atha kenaprayukto ’yam, 3.36 
atha vã báhunaitena, 10.42 
atha vã yoginãm eva, 6.42 

atha vyavasthitãn drstvã, 1.20 
ãtmaiva hy ãtmano bandhur, 6.5 
ãtmany eva ca santustas, 3.17 
ãtmany evãtmanã tustah, 2.55 
ãtma-sambhãvitãh stabdhã, 16.17 

ãtma-samstham manah krtvã, 6.25 
ãtma-samyama-yogãgnau, 4.27 



ãtmaupamyena sarvatra, 6.32 
ãtmavantam na karmãni, 4.41 
ãtma-vasyair vidheyãtmã, 2.64 

ato smi loke vede ca, 15.18 
atra sürã mahesv-ãsã, 1.4 
atyeti tat sarvam idath viditvã, 8.28 
avãcya-vãdãms ca bahün, 2.36 
avajãnanti mãiii müdhã, 9.11 

avãpya bhümãv asapatnam, 2.8 
avibhaktam ca bhütesu, 13.17 
avibhaktam vibhaktesu, 18.20 
avinãsi tu tad viddhi, 2.17 
ãvrtam jnãnam etena, 3.39 

avyaktãdlni bhütãni, 2.28 
avyaktãd vyaktayah sarvãh, 8.18 
avyaktã hi gatir duhkham, 12.5 
avyaktam vyaktim ãpannam, 7.24 
avyakta-nidhanãny eva, 2.28 

avyakto 'ksara ity uktas, 8.21 
avyakto ’yam acintyo ’yam, 2.25 
ayanesu ca sarvesu, 1.11 
ayathãvat prajãnãti, 18.31 
ayatih sraddhayopeto, 6.37 

ãyudhãnãm aham vajram, 10.28 
ãyuh-sattva-balãrogya-, 17.8 
ayuktah kãma-kãrena, 5.12 
ayuktah prãkrtah stabdhah, 18.28 

B 

bahavo jnãna-tapasã, 4.10 
bahir antas ca bhütãnãm, 13.16 
bahüdaram bahu-darhstrã-, 11.23 
bahünãm janmanãm ante, 7.19 
bahüni me vyatitãni, 4.5 
bahüny adrsta-pürvãni, 11.6 



bahu-sãkhã hy anantãs ca, 2.41 
bãhya-sparsesv asaktãtmã, 5.21 
balam balavatãm cãham, 7.11 
bandham moksam cayã, 18.30 
bandhur ãtmãtmanas tasya, 6.6 

bhajanty ananya-manaso, 9.13 
bhaktim mayiparãm krtvã, 18.68 
bhakto ’si me sakhã ceti, 4.3 
bhaktyã mãm abhijãnãti, 18.55 
bhaktyã tv ananyayã sakya, 11.54 

bhavãmi na cirãtpãrtha, 12.7 
bhavãn bhísmas ca karnas ca, 1.8 
bhavanti bhãvã bhütãnãm, 10.5 
bhavanti sampadam daivim, 16.3 
bhavãpyayau hi bhütãnãm, 11.2 

bhãva-samsuddhir ity etat, 17.16 
bhavaty atyãginãm pretya, 18.12 
bhavisyãni ca bhütãni, 7.26 
bhavitã na ca me tasmãd, 18.69 
bhayãd ranãd uparatam, 2.35 

bhTsma-drona-pramukhatah, 1.25 
bhismam evãbhiraksantu, 1.11 
bhismo dronah süta-putras, 11.26 
bhogaisvarya-prasaktãnãm, 2.44 
bhoktãram yajna-tapasãm, 5.29 

bhrãmayan sarva-bhütãni, 18.61 
bhruvor madhye prãnam, 8.10 
bhümir ãpo 'nalo vãyuh, 7.4 
bhunjate te tv agham pãpã, 3.13 
bhüta-bhartr ca taj jneyam, 13.17 

bhüta-bhãvana bhütesa, 10.15 
bhüta-bhãvodbhava-karo, 8.3 
bhüta-bhrn na ca bhüta-stho, 9.5 
bhüta-grãmah sa evãyarh, 8.19 
bhüta-grãmam imam krtsnam, 9.8 


bhutãniyãnti bhutejya, 9.25 



bhüta-prakrti-moksam ca, 13.35 
bhüya eva mahã-bãho, 10.1 
bhüyah kathaya trptir hi, 10.18 
bijarii mãm sarva-bhütãnãm, 7.10 

brahma-bhütah prasannãtmã, 18.54 
brahmacaryam ahirhsã ca, 17.14 
brahmãgnãv apare yajharh, 4.25 
brahmaiva tena gantavyarh, 4.24 
brãhmana-ksatriya-visãm, 18.41 

brahmãnam ísarh, 11.15 
brãhmanãs tenavedãs ca, 17.23 
brahmano hi pratisthãham, 14.27 
brahmany ãdhãya karmãni, 5.10 
brahmãrpanam brahma havir, 4.24 

brahma-sütra-padais caiva, 13.5 
brhat-sãma tathã sãmnãm, 10.35 
buddhau saranam anviccha, 2.49 
buddher bhedam dhrtes caiva, 18.29 
buddhir buddhimatãm asmi, 7.10 

buddhir jhãnam asammohah, 10.4 
buddhi-yogam upãsritya, 18.57 
buddhi-yukto jahãtiha, 2.50 
buddhyã visuddhayãyukto, 18.51 
buddhyã yukto yayã pãrtha, 2.39 

C 


cahcalam hi manah krsna, 6.34 
cãtur-varnyam mayã srstam, 4.13 
catur-vidhã bhajante mãm, 7.16 
cetasã sarva-karmãni, 18.57 
chandãmsi yasya parnãni, 15.1 

chinna-dvaidhãyatãtmãnah, 5.25 
chittvainam samsayam yogam, 4.42 
cintãm aparimeyãm ca, 16.11 



D 


dadãmi buddhi-yogam tam, 10.10 
daivam evãpare yajham, 4.25 
daivThy esã guna-mayi, 7.14 
daivTsampad vimoksãya, 16.5 
daivo vistarasah prokta, 16.6 
dambhãhahkãra-samyuktãh, 17.5 
dambho darpo 'bhimãnas ca, 16.4 

damstrã-karãlãni ca te, 11.25 
dãna-kriyãs ca vividhãh, 17.25 
danam damas cayajnas ca, 16.1 
danam isvara-bhãvas ca, 18.43 
dando damayatãm asmi, 10.38 

darsayãm ãsa pãrihãya, 11.9 
dãtavyam itiyad dãnam, 17.20 
dayã bhütesv aloluptvam, 16.2 
dehi nityam avadhyo 'yam, 2.30 
de hino smin yathã dehe, 2.13 

dese kãle ca pãtre ca, 17.20 
de vã apy asya rüpasya, 11.52 
deva-dvija-gum-prãjna-, 17.14 
devãn bhãvayatãnena, 3.11 
devãn deva-yajo yãnti, 7.23 

dharma-ksetre kum-ksetre, 1.1 
dharma-samsthãpanãrthãya, 4.8 
dharmãvimddho bhütesu, 7.11 
dharme naste kulam krtsnam, 1.39 
dharmyãd dhiyuddhãc chreyo, 2.31 

dhãrtarãstrã rane hanyus, 1.45 
dhãrtarãstrasya durbuddher, 1.23 
dhrstadyumno virãtas ca, 1.17 
dhrstaketus cekitãnah, 1.5 
dhrtyãyayã dhãrayate, 18.33 

dhümenãvriyate vahnir, 3.38 
dhümo rãtris tathã krsnah, 8.25 



dhyãnãt karma-phala-tyãgas, 12.12 
dhyãna-yoga-paro nityarh, 18.52 
dhyãnenãtmani pasyanti, 13.25 

dhyãyato visayãn pumsah, 2.62 
diso na jãne na labhe ca, 11.25 
divi sürya-sahasrasya, 11.12 
divya-mãlyãmbara-dharam, 11.11 
divyam dadãmi te caksuh, 11.8 

diyate ca pariklistam, 17.21 
dosair etaih kula-ghnãnãm, 1.42 
drastum icchãmi te rüpam, 11.3 
dravya-yajnãs tapo-yajnã, 4.28 
dronarh ca bhismam ca, 11.34 

drstvãdbhutam rüpam, 11.20 
drstvã hi tvãrii, 11.24 
drstvã tu pãndavãmkam, 1.2 
drstvedam mãnusam rüpam, 11.51 
drstvemam sva-janam krsna, 1.28 

drupado draupadeyãs ca, 1.18 
duhkham ity eva yat karma, 18.8 
duhkhesv anudvigna-manãh, 2.56 
dürena hy avararh karma, 2.49 
dvandvair v im uktãh, 15.5 

dvau bhüta-sargau loke ’smin, 16.6 
dvãv imau purusau loke, 15.16 
dyãv ã-prthivyor idam, 11.20 
dyütam chalayatãm asmi, 10.36 

E 

ekãki yata-cittãtmã, 6.10 
ekam apy ãsthitah samyag, 5.4 
ekarii sãnkhyam cayogam ca, 5.5 
ekatvena prthaktvena, 9.15 
ekayã yãty anãvrttim, 8.26 
eko 'tha vãpy acyuta, 11.42 



esã brãhmi sthitih pãrtha, 2.72 
esã te 'bhihitã sãhkhye, 2.39 
esa tüddesatah prokto, 10.40 
etac chrutvã vacanam, 11.35 
etad buddhvã buddhimãn, 15.20 

etad dhi durlabha-taram, 6.42 
etad veditum icchãmi, 13.1 
etad-yonini bhütãni, 7.6 
etadyo vetti tam prãhuh, 13.2 
etair vimohayaty esa, 3.40 

etair vimuktah kaunteya, 16.22 
etaj jfíãnam iti proktam, 13.12 
etãm drstim avastabhya, 16.9 
etãm vibhütirii yogarh ca, 10.7 
etan me samsayam krsna, 6.39 

etãn na hantum icchãmi, 1.34 
etãny api tu karmãni, 18.6 
etasyãham na pasyãmi, 6.33 
etat ksetram samãsena, 13.7 
evam bahu-vidhãyajfiã, 4.32 

evarii buddheh param, 3.43 
evam etadyathãttha tvam, 11.3 
evam jnãtvã krtarh karma, 4.15 
evam paramparã-prãptam, 4.2 
evam pravartitam cakrarh, 3.16 

evam satata-yuktã ye, 12.1 
evam trayT-dharmam, 9.21 
evam ukto hrslkeso, 1.24 
evam uktvã hrsTkesam, 2.9 
evam uktvãrjunah sahkhye, 1.46 
evam uktvã tato rãjan, 11.9 
evam-rüpah sakya aham, 11.48 

G 

gacchanty apunar-ãvrttim, 5.17 
gãm ãvisya ca bhütãni, 15.13 



gandharvãnãm citrarathah, 10.26 
gandharva-yaksãsura-, 11.22 
gãndívam sramsate hastãt, 1.29 
gata-sangasya muktasya, 4.23 
gatãsün agatãsüms ca, 2.11 
gatir bhartã prabhuh sãksl, 9.18 

grhítvaitãni samyãti, 15.8 
gunã gunesu vartanta, 3.28 
gunãn etãn afítya trin, 14.20 
gunã vartanta ity evarh, 14.23 
gunebhyas caparam vetti, 14.19 
gurün ahatvã hi, 2.5 

H 

hantate kathayisyãmi, 10.19 
harsãmarsa-bhayodvegair, 12.15 
harsa-sokãnvitah kartã, 18.27 
hato vã prãpsyasi svargam, 2.37 

hatvãpi sa imãl lokãn, 18.17 
hatvãrtha-kãmãms tu gurün, 2.5 
hetunãnena kaunteya, 9.10 
hrsTkesam tadã vãkyam, 1.20 


icchã dvesah sukham, 13.7 
icchã-dvesa-samutthena, 7.27 
idam adya mayã labdham, 16.13 
idam astTdam api me, 16.13 
idam jnãnam upãsritya, 14.2 
idam sariram kaunteya, 13.2 

idam te nãtapaskãya, 18.67 
idam tu te guhya-tamam, 9 .1 
idãnlm asmi samvrttah, 11.51 
ihaika-stham jagat krtsnam, 11.7 
ihaiva tair jitah sargo, 5.19 


ihante kama-bhogartham, 16.12 



ijyate bharata-srestha, 17.12 
desate yoga-yuktãtmã, 6.29 
imam vivasvate yogam, 4.1 
indriyãnãm hi caratãm, 2.67 

indriyãnãm manas cãsmi, 10.22 
indriyãni dasaikam ca, 13.6 
indriyãni mano buddhir, 3.40 
indriyãnindriyãrthebhyas, 2.58 
indriyãnmdriyãrihebhyas, 2.68 

indriyãnmdriyãrihesu, 5.9 
indriyãniparãny ãhur, 3.42 
indriyãnipramãthmi, 2.60 
indriyãrthãn vimüdhãtmã, 3.6 
indriyãrthesu vairãgyam, 13.9 

indriyasyendriyasyãrthe, 3.34 
istãn bhogãn hi vo devã, 3.12 
isto ’si me drdham iti, 18.64 
isubhih pratiyotsyãmi, 2.4 
isvarah sarva-bhütãnãm, 18.61 

isvaro ’ham aham bhogl, 16.14 
itiguhya-tamam sãstram, 15.20 
iti ksetram tathã jhãnam, 13.19 
itimãmyo 'bhijãnãti, 4.14 
iti matvã bhajante mãm, 10.8 
iti te jhãnam ãkhyãtam, 18.63 
ity aham vãsudevasya, 18.74 
ity arjunam vãsudevas, 11.50 

J 

jaghanya-guna- vrtti-sthã, 14.18 
jahisatrum mahã-bãho, 3.43 

janma-bandha-vinirmuktãh, 2.51 
janma karma ca me divyam, 4.9 
janma-mrtyu-jarã-duhkhair, 14.20 
janma-mrtyu-jarã-vyãdhi-, 13.9 
jarã-marana-moksãya, 7.29 



jãtasya hi dhruvo mrtyur, 2.27 
jayo ’smi vyavasãyo smi, 10.36 
jhasãnãm makaras cãsmi, 10.31 
jijfíãsur api yogasya, 6.44 
jitãtmanah prasãntasya, 6.7 

jiva-bhütãm mahã-bãho, 7.5 
jívanam sarva-bhütesu, 7.9 
jfiãnãgni-dagdha-, 4.19 
jnãnãgnih sarva-karmãni, 4.37 
ihãnam ãvrtya tu tamah, 14.9 

jnãnam jneyam jnãna-, 13.18 
jhãnam jheyam parijnãtã, 18.18 
jnãnam karma ca kartã ca, 18.19 
jnãnam labdhvã parãrit sãntim, 4.39 
jnãnam te ’harh sa-vijnãnam, 7.2 

jnãnam vijnãnam ãstikyam, 18.42 
jnãnam vijnãna-sahitam, 9.1 
jnãnam yadã tadã vidyãd, 14.11 
jnãna-vijnãna-trptãtmã, 6.8 
jnãna-yajnena cãpy anye, 9.15 

jnãna-yajnena tenãham, 18.70 
jnãna-yogena sãhkhyãnãm, 3.3 
jnãnena tu tad ajnãnam, 5.16 
jfiãtum drastum ca tattvena, 11.54 
jnãtvã sãstra-vidhãnoktam, 16.24 

jneyah sa nitya-sannyãsi, 5.3 
jneyam yat tatpravaksyãmi, 13.13 
josayet sarva-karmãni, 3.26 
jyãyaslcet karmanas te, 3.1 
jyotisãm api taj jyotis, 13.18 

K 


kaccid ajnãna-sammohah, 18.72 
kaccid etac chrutam pãrtha, 18.72 
kaccin nobhaya-vibhrastas, 6.38 



kair lihgais trin gunan etan, 14.21 
kair mayã saha yoddhavyam, 1.22 

kãlo ’smi loka-ksaya-krt, 11.32 
kalpa-ksaye punas tãni, 9.7 
kãma esa krodha esa, 3.37 
kãmah krodhas tathã, 16.21 
kãmais tais tair hrta-jhãnãh, 7.20 

kãma-krodha-vimuktãnãm, 5.26 
kãma-krodhodbhavam vegarh, 5.23 
kãmam ãsritya duspüram, 16.10 
kãma-rüpena kaunteya, 3.39 
kãmãtmãnah svarga-parã, 2.43 

kãmopabhoga-paramã, 16.11 
kãmyãnãm karmanãm, 18.2 
kãhksantah karmanãm , 4.12 
kãranam guna-sango ’sya, 13.22 
karanam karma karteti, 18.18 

karma brahmodbhavam, 3.15 
karma caiva tad-arthíyam, 17.27 
karma-jam buddhi-yuktã hi, 2.51 
karma-jãn viddhi tãn sarvãn, 4.32 
karmanah sukrtasyãhuh, 14.16 

karmanaiva hi samsiddhim, 3.20 
karmãni pravibhaktãni, 18.41 
karmano hy api boddhavyam, 4 .17 
karmany abhipravrtto ’pi, 4.20 
karmany akarma yah pasyed, 4.18 

karmany evãdhikãras te, 2.47 
karmendriyaih karma-yogam, 3.7 
karmendriyãni samyamya, 3.6 
karmibhyas cãdhiko yogT, 6.46 
kãrpanya-dosopahata-, 2.7 

karsayantah sarira-stham, 17.6 
kartavyãmti me pãrtha, 18.6 
kartum necchasiyan mohãt, 18.60 
kãrya-kãrana-kartrtve, 13.21 



karyam ity evayat karma, 18.9 


kãryate hy avasah karma, 3.5 
kasmãc ca te na nameran, 11.37 
kãsyas ca paramesv-ãsah, 1.17 
katham bhísmam aham, 2.4 
katham etad vijãmyãm, 4.4 

katham na jneyam asmãbhih, 1.38 
katham sa purusah pãrtha, 2.21 
katham vidyãm aham, 10.17 
kathayantas ca mãm nityam, 10.9 
katv-amla-lavanãty-usna-, 17.9 

kaunteya pratijãníhi, 9.31 
kavim purãnam anusãsitãram, 8.9 
kãyena manasã buddhyã, 5.11 
kecid vilagnã, 11.27 
kesavãrjunayoh punyam, 18.76 

kesu kesu ca bhãvesu, 10.17 
kim-ãcãrah katham caitãms, 14.21 
kim karma kim akarmeti, 4.16 
kim no rãjyena govinda, 1.32 
kim punar brãhmanãh punyã, 9.33 

kim tad brahma kim, 8.1 
kintinam gadinam cakra-, 11.46 
kintinam gadinam cakrinam, 11.17 
klrtih snr vãk ca, 10.34 
klaibyam mã sma gamah pãrtha, 2.3 

kleso ’dhikataras tesãm, 12.5 
kriyate bahulãyãsam, 18.24 
kriyate tad iha proktam, 17.18 
kriyã-visesa-bahulãm, 2.43 
krodhãd bhavati sammohah, 2.63 

krpayã paray avisto, 1.27 
krsi-go-raksya-vãnijyam, 18.44 
ksarah sarvãni bhütãni, 15.16 
ksetra-jham cãpimãm, 13.3 
ksetra-ksetrajna-samyogãt, 13.27 



ksetra-ksetrajnayor evam, 13.35 
ksetra-ksetrajnayor jnãnam, 13.3 
ksetram ksetrTtathã, 13.34 
ksipãmy ajasram asubhãn, 16.19 
ksipram bhavati dharmãtmã, 9.31 

ksipram himãnuse loke, 4.12 
ksudram hrdaya-daurbalyam, 2.3 
kula-ksaya-krtam dosam, 1.37 
kula-ksaya-krtam dosam, 1.38 
kula-ksaye pranasyanti, 1.39 
kuni karmaiva tasmãt tvam, 4.15 
kuryãd vidvãms tathãsaktas, 3.25 
kutas tvã kasmalam idam, 2.2 

L 

labhante brahma-nirvãnam, 5.25 
labhate ca tatah kãmãn, 7.22 
lelihyase grasamãnah, 11.30 
lipyate na sapãpena, 5.10 
lobhah pravrttir ãrambhah, 14.12 
loka-sahgraham evãpi, 3.20 
loke smin dvi-vidhã nisthã, 3.3 

M 


mac-cittah sarva-durgãni, 18.58 
mac-cittã mad-gata-prãnã, 10.9 
mad-anugrahãya paramam, 11.1 
mad-artham apikarmãni, 12.10 
mad-bhakta etad vijfíãya, 13.19 

mad-bhãvã mãnasã jãtã, 10.6 
mãdhavah pãndavas caiva, 1.14 
mahã-bhütãny ahahkãro, 13.6 
maharsayah sapta pürve, 10.6 
maharsinãm bhrgur ahath, 10.25 


mahãsano maha-papma, 3.37 



mahãtmãnas tu mãm pãrtha, 9.13 
mã karma-phala-hetur bhür, 2.47 
mama dehe gudãkesa, 11.7 
mamaivãmsojTva-loke, 15.7 

mãmakãh pãndavãs caiva, 1.1 
mãm aprãpyaiva kaunteya, 16.20 
mãm ãtma-para-dehesu, 16.18 
mama vartmãnuvartante, 3.23 
mama vartmãnuvartante, 4.11 

mama yonir mahad brahma, 14.3 
mãm caivãntah sanra-stham, 17.6 
mãm cayo 'vyabhicãrena, 14.26 
mãm evaisyasi satyam te, 18.65 
mãm evaisyasiyuktvaivam, 9.34 

mãm evaye prapadyante, 7.14 
mãm hipãrtha vyapãsritya, 9.32 
mãm upetya punar janma, 8.15 
mãm upetya tu kaunteya, 8.16 
manah-prasãdah, 17.16 

manah samyamya mac-citto, 6.14 
m anah-sasthãnmdriyãni, 15.7 
mãnãpamãnayos tulyas, 14.25 
manasaivendriya-grãmam, 6.24 
manasas tu parã buddhir, 3.42 

man-manã bhava mad-bhakto, 9.34 
man-manã bhava mad-bhakto, 18.65 
mantro ’ham aham evãjyam, 9.16 
manusyãnãm sahasresu, 7.3 
manyase yadi tac chakyam, 11.4 

maricir marutãm asmi, 10.21 
mãsãnãm mãrga-sTrso ’ham, 10.35 
mã sucah sampadam daivim, 16.5 
mã te vyathã mã ca, 11.49 
mat-karma-krn mat-paramo, 11.55 

mat-prasãdãd avãpnoti, 18.56 
mãtrã-sparsãs tu kaunteya, 2.14 



mat-sthãni sarva-bhütãni, 9.4 
maíta eveti tãn viddhi, 7.12 
mattah par ataram nãnyat, 7.7 

mãtulãh svasurãh pautrãh, 1.34 
maunam caivãsmi, 10.38 
mayãdhyaksena prakrtih, 9.10 
mayã hatãms tvam jahi mã, 11.34 
mayaivaite nihatãh, 11.33 

mayã prasannena, 11.47 
mayã tatam idarh sarvam, 9.4 
mãyayãpahrta-jhãnã, 7.15 
mayi cãnanya-yogena, 13.11 
mayi sarvam idarh protarh, 7.7 

mayi sarvãni karmãni, 3.30 
mayy arpita-mano-buddhir, 8.7 
mayy arpita-mano-buddhir, 12.14 
mayy ãsakta-manãh pãrtha, 7.1 
mayy ãvesya mano ye mãm, 12.2 

mayy eva mana ãdhatsva, 12.8 
mithyaisa vyavasãyas te, 18.59 
moghãsã mogha-karmãno, 9.12 
mohãd ãrabhyate karma, 18.25 
mohãd grhltvãsad-grãhãn, 16.10 

mohãt tasyaparityãgas, 18.7 
mohitam nãbhijãnãti, 7.13 
mrgãnãm ca mrgendro, 10.30 
mrtyuh sarva-haras cãham, 10.34 
müdha-grãhenãtmano yat, 17.19 

müdho ’yam nãbhijãnãti, 7.25 
mukta-sahgo 'naham-vãdl, 18.26 
munlnãm apy aharh vyãsah, 10.37 
mürdhny ãdhãyãtmanah, 8.12 

N 


nabhah-sprsam diptam, 11.24 



nabhas ca prthivim caiva, 1.19 
nãbhinandati na dvesti, 2.57 
na buddhi-bhedam janayed, 3.26 
na cãbhãvayatah sãntir, 2.66 
na cainam kledayanty ãpo, 2.23 

na caitad vidmah kataran, 2.6 
na caiva na bhavisyãmah, 2.12 
na ca mãm tãni karmãni, 9.9 
na ca mat-sthãni bhütãni, 9.5 
na ca saknomy avasthãtum, 1.30 

na ca sannyasanãd eva, 3.4 
nacasreyo ’nupasyãmi , 1.31 
na cãsusrüsave vãcyarh, 18.67 
na cãsya sarva-bhütesu, 3.18 
na ca tasmãn manusyesu, 18.69 

na cãti-svapna-sTlasya, 6.16 
nãdatte kasyacitpãpam, 5.15 
na dvesti sampravrttãni, 14.22 
na dvesty akusalam karma, 18.10 
nãham prakãsah sarvasya, 7.25 

nãharh vedairna tapasã, 11.53 
na hi deha-bhrtã sakyarh, 18.11 
na hi jhãnena sadrsam, 4.38 
na hi kalyãna-krt kascid, 6.40 
na hi kascit ksanam api, 3.5 

na hinasty ãtmanãtmãnam, 13.29 
na hiprapasyãmi, 2.8 
na hi te bhagavan vyaktim, 10.14 
na hy asannyasta-sahkalpo, 6.2 
nainam chindanti sastrãni, 2.23 

naiskarmya-siddhim, 18.49 
naite srtTpãrtha jãnan, 8.27 
naiva kihcit karomlti, 5.8 
naiva tasya krtenãrtho, 3.18 
na jãyate mriyate vã kadãcin, 2.20 


na kãhkse vijayam krsna, 1 . 31 



na karmanãm anãrambhãn, 3.4 
na karma-phala-samyogam, 5.14 
na kartrtvam na karmãni, 5.14 
nakulah sahadevas ca, 1.16 

namah purastãd atha, 11.40 
na mãm duskrtino müdhãh, 7.15 
na mãm karmãni limpanti, 4.14 
namaskrtvã bhüya evãha, 11.35 
namasyantas ca mãm bhaktyã, 9.14 

na me pãrthãsti kartavyam, 3.22 
na me viduh sura-ganãh, 10.2 
namo namas te stu, 11.39 
nãnã-sastra-praharanãh, 1.9 
nãnavãptam avãptavyam, 3.22 

nãnã-vidhãni divyãni, 11.5 
nãntam na madhyam, 11.16 
nãnto ’sti mama divyãnãm, 10.40 
nãnyam gunebhyah kartãram, 14.19 
nãpnuvanti mahãtmãnah, 8.15 

na prahrsyetpriyam prãpya, 5.20 
narake niyatam vãso, 1.43 
na rüpam asyeha, 15.3 
na sa siddhim avãpnoti, 16.23 
nãsato vidyate bhãvo, 2.16 

na saucam nãpi cãcãro, 16.7 
nãsayãmy ãtma-bhãva-stho, 10.11 
nãsti buddhir ayuktasya, 2.66 
nasto mohah smrtir labdhã, 18.73 
na tad astiprthivyãm vã, 18.40 

natad astivinãyatsyãn, 10.39 
na tad bhãsayate süryo, 15.6 
na tu mãm abhijãnanti, 9.24 
na tu mãm sakyase drastum, 11.8 
na tv evãham jãtu nãsam, 2.12 

na tvat-samo ’sty, 11.43 
nãty-asnatas tu yogo ’sti, 6.16 



nãty-ucchritam nãti-nicarh, 6.11 
nava-dvãre pure dehi, 5.13 
na veda-yajnãdhyayanair, 11.48 

na vimufícati durmedhã, 18.35 
nãyakã mama sainyasya, 1.7 
nãyarh loko 'sti na paro, 4.40 
nãyam loko sty ayajhasya, 4.31 
nayotsya iti govindam, 2.9 

nehãbhikrama-nãso ’sti, 2.40 
nibadhnanti mahã-bãho, 14.5 
nidrãlasya-pramãdottham, 18.39 
nihatya dhãrtarãstrãn nah, 1.35 
nimittãni ca pasyãmi, 1.30 

nindantas tava sãmarthyam, 2.36 
nirãsir nirmamo bhütvã, 3.30 
nirãsiryata-cittãtmã, 4.21 
nirdosam hi samam brahma, 5.19 
nirdvandvo hi mahã-bãho, 5.3 

nirdvandvo nitya-sattva-stho, 2.45 
nirmamo nirahahkãrah, 2.71 
nirmamo nirahahkãrah, 12.13 
nirmãna-mohã jita- sanga-, 15.5 
nirvairah sarva-bhütesu, 11.55 

niscayam srnu me tatra, 18.4 
nisprhah sarva-kãmebhyo, 6.18 
nityah sarva-gatah sthãnur, 2.24 
nityarh ca sama-cittatvam, 13.10 
nivasisyasi mayy eva, 12.8 

niyatam kuru karma tvam, 3.8 
niyatam sahga-rahitam, 18.23 
niyatasya tu sannyãsah, 18.7 
nyãyyam vã vipantam vã, 18.15 

O 


om ity ekãksaram brahma, 8.13 



om tatsad iti nirdeso, 17.23 

P 

pahcaitãni mahã-bãho, 18.13 
pãhcajanyam hrsTkeso, 1.15 
pãpam evãsrayed asmãn, 1.36 
pãpmãnam prajahihy enam, 3.41 

param bhãvam ajãnanto, 9.11 
param bhãvam ajãnanto, 7.24 
param bhüyah pravaksyãmi, 14.1 
param brahma param, 10.12 
paramam purusam divyam, 8.8 

paramãtmeti cãpy ukto, 13.23 
parasparam bhãvayantah, 3.11 
paras tasmãt tu bhãvo 'nyo, 8.20 
parasyotsãdanãrtham vã, 17.19 
paricaryãtmakam karma, 18.44 

parinãme visam iva, 18.38 
paritrãnãya sãdhünãm, 4.8 
pãrtha naiveha nãmutra, 6.40 
paryãptam tv idam etesãm, 1.10 
pasyãdityãn vasün rudrãn, 11.6 

pasyaitãm pãndu-putrãnãm, 1.3 
pasya me pãrtha rüpãni, 11.5 
pasyãmi devãms tava, 11.15 
pasyãmi tvãm dipta-hutãsa-, 11.19 
pasyãmi tvãm durnirlksyam, 11.17 

pasyah srnvan sprsah jighrann, 5.8 
pasyaty akrta-buddhitvãn, 18.16 
patanti pitaro hy esãrh, 1 . 41 
patrarh pusparit phalam, 9.26 
paundram dadhmau mahã-, 1.15 

pavanah pavatãm asmi, 10.31 
pitãham asya jagato, 9.17 
pitãsi lokasya carãcarasya, 11.43 



piteva putrasya sakheva, 11.44 
pitrnãm aryamã cãsmi, 10.29 

prabhavah pralayah sthãnam, 9.18 
prabhavanty ugra-karmãnah, 16.9 
prãdhãnyatah kuru-srestha, 10.19 
prahlãdas cãsmi daityãnãm, 10.30 
prajahãtiyadã kãmãn, 2.55 

prajanas cãsmi kandarpah, 10.28 
prakãsam ca pravrttim ca, 14.22 
prakrteh kriyamãnãni, 3.27 
prakrter guna-sammüdhãh, 3.29 
prakrtim purusam caiva, 13.1 

prakrtim purusam caiva, 13.20 
prakrtim svãm adhisthãya, 4.6 
prakrtim svãm avastabhya, 9.8 
prakrtim yãnti bhütãni, 3.33 
prakrtyaiva ca karmãni, 13.30 

pralapan visrjan grhnann, 5.9 
pramãdãlasya-nidrãbhis, 14.8 
pramãda-mohau tamaso, 14.17 
pranamya sirasã devam, 11.14 
prãnãpãna-gatl ruddhvã, 4.29 

prãnãpãna-samãyuktah, 15.14 
prãnãpãnau samau krtvã, 5.27 
pranavah sarva-vedesu, 7.8 
prãpya punya-krtãm lokãn, 6 . 41 
prasãde sarva-duhkhãnãm, 2.65 

prasaktãh kãm a- bhogesu, 16.16 
prasangena phalãkãnksT, 18.34 
prasanna-cetaso hy ãsu, 2.65 
prasãnta-manasam hy enam, 6.27 
prasãntãtmã vigata-bhlr, 6.14 

prasaste karmani tathã, 17.26 
pratyaksãvagamam, 9.2 
pravartante vidhãnoktãh, 17.24 
pravrtte sastra-sampãte, 1.20 



pravrttim ca nivrttim ca, 16.7 


pravrttim ca nivrttim ca, 18.30 
prayãna-kãle ca katham, 8.2 
prayãna-kãle manasãcalena, 8.10 
prayãna-kãle 'pi ca mãm, 7.30 
prayãtãyãnti tam kãlam, 8.23 

prayatnãd yatamãnas tu, 6.45 
pretãn bhüta-ganãms cãnye, 17.4 
priyo hijnãnino 'tyartham, 7.17 
procyamãnam asesena, 18.29 
procyate guna-sahkhyãne, 18.19 

prthaktvena tu yajjnãnam, 18.21 
punyo gandhah prthivyãm ca, 7.9 
purodhasãrh ca, 10.24 
purujit kuntibhojas ca, 1.5 
purusah prakrti-stho hi, 13.22 

purusah sa parah pãrtha, 8.22 
purusah sukha-duhkhãnãm, 13.21 
purusam sãsvatam divyam, 10.12 
pürvãbhyãsena tenaiva, 6.44 
pusnãmi causadhlh sarvãh, 15.13 

R 


rãga-dvesa-vimuktais tu, 2.64 
rãgT karma-phala-prepsur, 18.27 
rajah sattvam tamas caiva, 14.10 
rãjan samsmrtya samsmrtya, 18.76 
rajasas tu phalarit duhkham, 14.16 

rajasipralayam gatvã, 14 . 15 
rajas tamas cãbhibhüya, 14.10 
rajasy etãni jãyante, 14.12 
rãja-vidyã rãja-guhyam, 9.2 
rajo rãgãtmakam viddhi, 14.7 

raksãmsi bhltãni diso, 11.36 



rãksasim ãsunrii caiva, 9.12 
rasa-varjarh raso ’py asya, 2.59 
raso ’ham apsu kaunteya, 7.8 
rasyãh snigdhãh sthirã hrdyã, 17.8 

rãtrim yuga-sahasrãntãm, 8.17 
rãtry-ãgame prallyante, 8.18 
rãtry-ãgame 'vasah pãrtha, 8.19 
rsibhir bahudhã gitam, 13.5 
rte 'pi tvãrh na bhavisyanti, 11.32 
rudrãdityã vasavo ye, 11.22 
rudrãnãm sahkaras cãsmi, 10.23 
rüpam mahatte bahu, 11.23 

S 

sabdãdm visayãms tyaktvã, 18.51 
sabdãdm visayãn anya, 4.26 
sa brahma-yoga-yuktãtmã, 5.21 
sa buddhimãn manusyesu, 4 . 18 
sa ca yo yat-prabhãvas ca, 13.4 
sad-bhãve sãdhu-bhãve ca, 17.26 
sãdhibhütãdhidaivam mãm, 7.30 

sãdhur eva sa mantavyah, 9.30 
sãdhusv api ca pãpesu, 6.9 
sadrsam ceState svasyãh, 3.33 
sa evãyam mayã te 'dya, 4.3 
sa ghoso dhãrtarãstrãnãm, 1.19 

sa gunãn samatityaitãn, 14.26 
saha-jam karma kaunteya, 18.48 
sahasaivãbhyahanyanta, 1.13 
sahasra-yuga-paryantam, 8.17 
saha-yajnãh prajãh srstvã, 3.10 

sa kãleneha mahatã, 4.2 
sakheti matvã prasabham, 11 . 41 
saknotlhaiva yah sodhurít, 5.23 
sa krtvã rãjasam tyãgarh, 18.8 
saktãh karmany avidvãmso, 3.25 




sakya evam-vidho drastum, 11.53 
samãdhãv acalã buddhis, 2.53 
sarna-duhkha-sukhah, 14.24 
sarna-duhkha-sukham, 2.15 
samah sarvesu bhütesu, 18.54 

samah satrau ca mitre ca, 12.18 
samah siddhãv asiddhau ca, 4.22 
samarh kãya-siro-grivam, 6.13 
samarh pasyan hi sarvatra, 13.29 
samarh sarvesu bhütesu, 13.28 

samãsenaiva kaunteya, 18.50 
sambhavah sarva-bhütãnãm, 14.3 
sambhãvitasya cãkTrtir, 2.34 
samo damas tapah saucam, 18.42 
samo 'ham sarva-bhütesu, 9.29 

sampreksya nãsikãgram svarh, 6.13 
samvãdam imam asrausam, 18.74 
sanaih sanair uparamed, 6.25 
sahgam tyaktvã phalam caiva, 18.9 
sahgãt sanjãyate kãmah, 2.62 

sa niscayena yoktavyo, 6.24 
sahkalpa-prabhavãn kãmãrits, 6.24 
sahkarasya ca kartã syãm, 3.24 
sankaro narakãyaiva, 1 . 41 
sãhkhya-yogau prthag bãlãh, 5.4 

sãhkhye krtãnte proktãni, 18.13 
sanniyamyendriya-grãmam, 12.4 
sannyãsah karma-yogas ca, 5.2 
sannyãsam karmanãm krsna, 5.1 
sannyãsas tu mahã-bãho, 5.6 

sannyãsasya mahã-bãho, 18.1 
sannyãsa-yoga-yuktãtmã, 9.28 
sãntim nirvãna-paramãm, 6.15 
santustah satatam yogl, 12.14 
sargãnãm ãdir antas ca, 10.32 


sarge ’pi nopajãyante, 14.2 



sãnram kevalam karma, 4.21 
sarTram yad avãpnoti, 15.8 
sarlra-stho 'pi kaunteya, 13.32 
sarlra- vãh-m anobhir yat, 18.15 

sanra-yãtrãpi ca te, 3.8 
sarva-bhütãni kaunteya, 9.7 
sarva-bhütãni sammoham, 7.27 
sarva-bhüta-stham ãtmãnam, 6.29 
sarva-bhüta-sthitam yo mãrii, 6 . 31 

sarva-bhütãtma-bhütãtmã, 5.7 
sarva-bhütesu yenaikam, 18.20 
sarva-dharmãn parityajya, 18.66 
sarva-dvãrãni samyamya, 8.12 
sarva-dvãresu dehe smin, 14.11 

sarva-guhyatamam bhüyah, 18.64 
sarva-jnãna-vimüdhãms tãn, 3.32 
sarva-karmãni manasã, 5.13 
sarva-karmãny api sadã, 18.56 
sarva-karma-phala-tyãgam, 12.11 

sarva-karma-phala-tyãgam, 18.2 
sarvam etadrtam manye, 10.14 
sarvarh jnãna-plavenaiva, 4.36 
sarvam karmãkhilam pãrtha, 4.33 
sarvãnindriya-karmãni, 4.27 

sarvãrambhã hi dosena, 18.48 
sarvãrambha-parityãgi, 12.16 
sarvãrambha-parityãgl, 14.25 
sarvãrthãn vipantãms ca, 18.32 
sarva-sahkalpa-sannyãsi, 6.4 

sarvãscarya-mayam devam, 11.11 
sarvasya cãham hrdi, 15.15 
sarvasya dhãtãram acintya-, 8.9 
sarvatah pãni-pãdam tat, 13.14 
sarvatah srutimal loke, 13.14 


sarvathã vartamano 'pi, 6 . 31 
sarvathã vartamãno 'pi, 13.24 



sarvatra-gam acintyam ca, 12.3 
sarvatrãvasthito dehe, 13.33 
sarva-yonisu kaunteya, 14.4 

sarvendriya-gunãbhãsam, 13.15 
sarve ’py ete yajna-vido, 4.30 
sa sannyãsi ca yogí ca, 6.1 
sa sarva- vid bhajati mãm, 15.19 
sãsvatasya ca dharmasya, 14.27 

satatam klrtayanto mãm, 9.14 
sa tayã sraddhayãyuktas, 7.22 
satkãra-mãna-püjãrtham, 17.18 
sattvam prakrti-jair, 18.40 
sattvam rajas tama iti, 14.5 

sattvam sukhe sanjayati, 14.9 
sattvãnurüpã sarvasya, 17.3 
sattvãt sanjãyate jnãnam, 14.17 
sãttvikl rãjasT caiva, 17.2 
saubhadras ca mahã-bãhuh, 1.18 

saubhadro draupadeyãs ca, 1.6 
sauryam tejo dhrtir, 18.43 
sa yatpramãnam kurute, 3.21 
sa yogi brahma-nirvãnam, 5.24 
senãnmãm aham skandah, 10.24 

senayor ubhayor madhye, 1.21 
senayor ubhayor madhye, 1.24 
senayor ubhayor madhye, 2 . 10 
sidanti mama gãtrãni, 1.28 
siddhim prãpto yathã, 18.50 

siddhy-asiddhyoh samo, 2.48 
siddhy-asiddhyor nirvikãrah, 18.26 
simha-nãdam vinadyoccaih, 1.12 
sltosna-sukha-duhkhesu, 6.7 
sitosna-sukha-duhkhesu, 12.18 

smrti-bhramsãd buddhi-nãso, 2.63 
so 'pi muktah subhãl, 18.71 
so 'vikalpena yogena, 10.7 



sparsãn krtvã bahir, 5.27 
sraddadhãnã mat-paramã, 12.20 

sraddhã-mayo 'yam puruso, 17.3 
sraddhãvãl labhate jnãnath, 4.39 
sraddhãvãn anasüyas ca, 18.71 
sraddhãvãn bhajate yo mãm, 6.47 
sraddhãvanto 'nasüyanto, 3.31 

sraddhã-virahitam yajfiam, 17.13 
sraddhayã parayã taptarh, 17.17 
sraddhayã par ay opetãs, 12.2 
sreyãn dravya-mayãdyajnãj, 4.33 
sreyãn sva-dharmo vigunah, 3.35 

sreyãn sva-dharmo vigunah, 18.47 
sreyo hijnãnam abhyãsãj, 12.12 
srotrãdmmdriyãny anye, 4.26 
srotram caksuh sparsanam, 15.9 
sruti-vipratipannã te, 2.53 

sthãne hrsikesa tava, 11.36 
sthira-buddhir asammüdho, 5.20 
sthita-dhih kim prabhãseta, 2.54 
sthita-prajnasya kã bhãsã, 2.54 
sthito smi gata-sandehah, 18.73 

sthitvãsyãm anta-kãle 'pi, 2.72 
strísu dustãsu vãrsneya, 1.40 
striyo vaisyãs tathã südrãs, 9.32 
subhãsubha-parityãgi, 12.17 
subhãsubha-phalair evam, 9.28 

sucau dese pratisthãpya, 6.11 
sucTnãm snmatãm gehe, 6.41 
su-durdarsam idam rüpam, 11.52 
suhrdam sarva-bhütãnãm, 5.29 
suhrn-mitrãry-udãsma-, 6.9 

sukha-duhkhe same krtvã, 2.38 
sukham ãtyantikam yat tad, 6.21 
sukharh duhkham bhavo, 10.4 
sukham tv idãnTm, 18.36 




sukham vãyadi vã, 6.32 

sukha-sahgena badhnãti, 14.6 
sukhena brahma-, 6.28 
sukhinah ksatriyãh pãrtha, 2.32 
sukla-krsne gatThy ete, 8.26 
süksmatvãt tad avijneyam, 13.16 
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bhoktã bhogyam preritãram ca matvã, 13.3 
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eko mantras tasya nãmãniyãni, Introdução 

eko ’pi san bahudhãyo 'vabhãti, 6.31, 11.54 
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ísvara-prerito gacchet, 5.15 
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jãnãti tattvam bhagavan mahimno, 7.24 

janmãdy asya yatah, 9.21, 18.46 

janmãdy asyayato 'nvayãd itaratas ca, 3.37 

janma karma ca me divyam, 11.43 
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